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âENHORA 


Este,  que  he  o  segundo  volume  na  historia,  he  o  primeiro  na  ven- 
tura. Hoje  a  logra  na  ouzadia,  de  que  eu  hoje  me  visto  pêra  o  tributar 
á  protecção  de  Vossa  Magestade,  em  cujo  amparo,  e  auspicio  se  não  atre- 
verá, nem  a  esquival-a  a  enveja,  nem  a  mordel-a  a  calumnia.  Livre  elle, 
e  seguro  com  este  seguro  real,  daquella  esquivança,  e  desta  mordaci- 
dade, entra  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade  confiado,  e  sahe  delles 
prezumido,  crescerião  suas  presunções  a  soberbas,  se  este  vicio  não  en- 
contrara, nem  desmentira  as  virtudes  religiosas  que  nelle  se  tratão,  ain- 
da que  com  estilo  elegante,  em  argumento  humilde;  pois  he  a  humil- 
dade monástica,  o  apoio  a  toda  a  perfeição  evangélica. 

Não  he.  Senhora,  a  Vossa  Magestade  dadiva,  he  divida;  e  divida  por 
muitos  direitos,  todos  procedidos  de  seu  assumpto.  He  elle  a  historia 
de  S.  Domingos,  particular  do  Reino  de  Portugal:  por  ser  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  he  todo,  pois  he  ella  toda  de  Vossa  Magestade,  porque 
sendo  Gusmão  este  sanctissimo  Patriarcha,  está  vinculado  ao  natural  san- 
gue de  Vossa  Magestade  com  hum  travado  parentesco,  em  que  se  com- 
petem tantos  títulos  de  Régio,  quantos  séculos  de  antigo.  Por  ser  tam- 
bém historia  particular  do  Reino  de  Portugal,  he  também  todo  de  Vos- 
sa Magestade  pollo  Sceptro  Portuguez  que  empunhou,  meneado  com 
huma  regência,  acceitada  com  estranho  valor,  dimitida  com  singular  des- 
apego, continuada  com  huma  prudência,  tanto  como  acertada,  ditoza 
digo,  já  por  lograr  nas  perigozas  batalhas  que  Vossa  Magestade  em- 
prendeo,  tão  gloriozas  victorias,  que  fazendo  pezares  de  tempo,  e  sem 
dar  lugar  ao  descuido,  as  escreve  a  fama,  mais  que  em  mármores,  em 
diamantes,  mais  que  em  diamantes,  em  immortal idades:  já  pollos  feli- 
císsimos desposorios  da  Sereníssima  Infante,  Rainha,  da  Grão  Bretanha, 
por  lograrem  os  ânimos  n'aquelle  Reino  Catholicos,  desafogo  no  trato 
das  cousas  concernentes  á  religião  Catholica,  cora  huma  porta  aberta  a 
maiores  esperanças.  He  finalmente  este  volume  todo  devido  a  Vossa  Ma- 
gestade por  ser  a  matéria,  de  quç  trata,  hum  trato  espiritual  de  vidas 
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santas,  de  que  Vossa  Magestade  se  paga  tinto,  que  nas  tregoas  qne  faz 
com  as  occupaçoes  do  estado,  tem  por  dilicias  o  retiro  pêra  se  recrear 
nesta  lição. 

E  assi  pode  servir  este  livro  a  Vossa  Magestade,  ou  de  fiador  á  von- 
tade, ou  de  arrefens  ao  alivio,  pois  foi  seu  Author  o  Padre  Fr.  Luis  de 
Sousa,  t3o  dilicioso  na  penna,  como  austero  na  vida.  Toda  a  gastou  n'es- 
la  Religião;  foi  tâo  penitente,  que  o  matou,  mais  do  que  o  mortificou, 
porque  pareceo  sempre  mais  morto,  que  mortificado.  Nunca  o  poderá 
eslar  quem  ler  este  livro,  o  qual  no  casto  das  palavras,  no  culto  da  lo- 
cução, no  claro  das  sentenças  (he  a  clareza  ligitima  cultura)  no  próprio 
do  Idioma,  faz  conhecer,  e  confessar  na  nossa  lingua  Portugueza  huma 
magestade  eloquente,  e  huma  eloquência  magestosa,  sem  pedir  lizonjas 
aos  hyperboles,  nem  temeridades  ás  lizonjas.  Nunca  as  fez,  nem  soube 
'  fazer  o  Author  d'este  livro,  nem  eu  as  faço  offerecendio  ambos  a  Vossa 
Magestade,  a  quem  peço  humilhado  a  seus  rèaes  pés,  seja  servida  per- 
mittif,  que  nesta  minha  acção  peraqlie  não  fique  meu  atrevimento  quei- 
xoso, fique  meu  animo  disculpado.  Guarde  Nosso  Senhor  a  pessoa  de 
VQSua  Magestade  por  felicissimos  annos. 


Fr,  António  da  Encarnação, 


PROLOGO 


E  VIDA  DO  ÀUTHOR 


fie  esta  segunda  parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do 
Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  parto  postbumo  do  Padre  Frei  Luis  de 
Sousa,  sae  á  luz  pêra  dar  satisfação  aos  desejos  que  mostravãa  todos, 
os  que  o  conhecerão;  e  ainda  os  que  somente  tiverSo  lição  de  suas  obras, 
de  verem  estampadas  as  que  faltavão;  e  também  por  atalhar  as  queixas 
com  que  muitos  ambiciosos  deste  thesouro  escondido  arguiao  o  descui- 
do com  que  se  havia  a  Religião,  em  o  ter  tanto  tempo  sepultado,  e  qua*- 
si  já  esqiiecido;  e  certo  que  parece  foi  providencia  particular,  que  como 
thesouro  de  grande  preço  fossem  dar  os  originais  da  própria  lettra  do 
Author,  no  Mosteiro  do  Sacramento,  como  a  porto  seguro,  aonde  o  acha- 
mos tão  guardado,  como  estimado  das  Religiosas  por  sua  lição,  igual- 
mente devota,  e  deleitosa  pêra  não  fazerem  naufrágio,  como  fizerão  ou- 
tras obras  do  mesmo  Escritor, 

£  supposto  sae  á  luz  depois  de  sua  morte,  já  nos  flca  liberdade,  e 
nos  corre  juntamente  obrigação  de  darmos  huma  breve  noticia  de  seu- 
nascimento,  vida,  e  morte:  pois  não  se  pode  negar  que  he  divida  de  agra- 
decimento, divulgarmos  poilo  mundo  as  qualidades,  e  virtudes  de  hum 
sujeito,  posto  que  cerni  humilde  estilo,  que  com  tão  nobre,  e  levantado 
methódo,  á  custa  de  tanto  trabalho  seu,  honrou  tanto  a  Religião,  e  seus 
íilhos  com  seus  escritos.  Alem  de  que  como  n'esta  segunda  parte  se  tra- 
ta do  Convento  de  S.  Domingos  de  Bemfica,-  e  de  seus  filhos;  e  o  P.  Fr. 
Luis  de  Sousa  he  filho,  na  proQssão  do  mesmo  Convento,  fica  este  lu- 
gar devido  a  seu  nascimento,  e  virtudes.  Ao  nascimento,  porque  sendo 
este  tão  nobre  como  foi,  flca  realçando  mais  a  resolução  com  que  se  re- 
tirou do  mundo, -e  fagio  pêra  o  sagrado  da  religião,  em  cuja  immunida- 
de  ficou  livre  de  ser  preso  dos  afifectos  d'elle,  e  dando  lustre  mui  no- 
tável ás  heróicas  virtudes,  que  em  sua  vida  obrou:  que  quando  a  no- 
breza vem  abraços  cora  a  virtude,  não  se  pode  negar,  qúe  lhe  commu- 
nica  esmaltes  tão  vistosos,  que  muitos  como  envejosos  se  movem,  e  re- 
•solvem  a  seguil-a. 
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As  virtudes,  e  das  virtudes^  porque  sendo  estas  lição  viva,  e  anima- 
da, dão  nova  alma,  e  tal  vida  i  escritura,  que  quem  a  lé,  fica  com  os 
olhos  da  alma  abertos  pêra  ver  que  o  acerto  principal,  e  único  da  vida 
he  guiar  os  passos  pollo  caminho  da  virtude.  Da  morte  fluahnente,  por- 
que como  foi  plácida  por  ter  sido  acompanhada  de  boas  confianças  no 
Pai  das  misericórdias,  fará  enveja  a  muitos  pêra  escolherem  antes  viver 
na  Religião  com  pobrezas,  e  trabalhos  pêra  ter  felicidades  na  morte;  que 
passar  a  vida  no  mundo  com  abundancias  pêra  morrerem  pobres  de 
merecimentos,  e  com  «sustos  nas  almas. 

Começando  pois  pollo  nascimento,  o  Padre  Vrei  Luís  de  Sousa,  no 
mundo  chamou-se  Manoel  de  Sonsa  Coutinho,  foi  filho  de  Loupo  de  Sou- 
sa Coutinho,  e  de  Dona  Maria  de  Noronha,  foi  seu  pae  mui  celebrado 
entre  fidalgos  do  seu  tempo,  por  seu  gratfde  valor,  juízo,  gravidade  da 
pessoa;  prendas  singulares,  muita  Philosophia  em  saber  viver,  e  saber 
retirar<>se;  e  sobre  tudo  por  ser  grande  Christão.  O  valor  mostrou  na 
India«  sendo  Governador  delia  o  grande  Nuno  da  Cunha,  nas  heróicas 
obras  que  fez:  mormente  no  cerco  de  Dio,  em  que  se  achou.  O  juizo, 
no  governo  com  que  foi  capitão  na  Mina,  e  no  provimento  que  levou  e 
soube  distribuir  aos  lugares  de  Africa  por  mandado  d'el-Rei  Dom  Se- 
bastião. A  presença,,  e  gravidade  da  pessoa  era  tão  digna  de  respeito, 
ifue  obrigava  a  se  comporem  por  si,  todos  os  que  o  conversavão,  e  di- 
zem que  até  o  mesmo  Rei  se  compunha,  quando  faltava  com  elle,  não 
era  tanto  artificio,  quanto  natural,  tinha  grandes  obrigações  á  natureza, 
e  por  isso  teve  tão  poucas  á  fortuna:  que  de  ordinário  não  se  compa- 
<lecem  humas  com  outras;  foi  tão  Phílosopho,  que  lhe  chamarão  o  Ca*- 
tão  Uticense  de  seu  tempo,  e  assi,  sendo  muito  applaudído  por  ser  a 
gala  da  conversação,  grande  Latino,  humanista,  bastante  antiquário,  e 
histórico,  grande  Poeta,  como  mostrarão  as  memorias  que  deixou  do 
Cerco  do  Dio,  e  da  perdição  de  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda;  huma, 
6  outra  c>ousa  relatada  em  verso  solto;  e  singular  Matemático,  como  se 
vío  em  muitas  obras  suas.  Sendo  pois  este,  retirou-se  a  Santarém,  aonde 
soube  em  vida  ensinar  seus  filhos,  e  mostrar-se  na  morte  bom  Christão; 
morreo  sem  embaraços,  porque  em  vida  ajustou  seu  estado  com  suas 
rendas:  escolheo  pêra  seu  jazigo  a  Capella  mór  do  Salvador,  Freguezia 
sua  em  Santarém.  / 

Seu  filho  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  se  não  herdou  seu  Morgado  por 
ser  o  quinto  filho  na  idade  de  seis  que  teve,  foi  herdeiro  de  suas  pren^ 
das,^  imitando  como  bom  filho  a  tão  bom  pai.  De  pequeno  foi  logo  mos* 
trando  o  que  despois  veio  a  ser ;  que  de  ordinário  se  mostra  bum  não 
sei  que  de  bem  n'aquelles,  que  Deoá  tem  escolhido  pêra  si,  que  logo  os 
dá  a  conhecer  no  modo,  que  nesta  vida  se  permitte.  Ajudou  a  boa  cria- 
ção ao  bom  natural,  foi  crecendo  na  Latinidade,  na  Poesia,  nas  noticias 
de  historias,  nas  antiguidades,  e  no  conhecunento  de  todas  as  cousas, 
no  traio,  nos  termos,  na  discrição,  e  na  Philosophia  Christãa,  que  pare- 
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cia  já  nosso  Catão  em  poucos  annos,  desejado»  bem  visto,  e  aplaadido 
de  lodos,  por  judicioso,  entendido,.e  singular  na  conversação. 

Não  Ibe  faltou  valor  pêra  as  armas :  e  assi  levado  d'este  na  prima* 
vera  de  seus  annos  entrou  por  Noviço  na  Religião  de  S.  João  do  Hospi- 
tal em  Malta,  mas  Deos,  qee  o  tinha  determinado  pêra  ontra,  em  que 
saus  exercícios  fossem  muito  differentes,  e  aventajados  na  perfeição,  di- 
vertkH)  d'.e8ta,  e  deu-Ihe  muito  differente  em  bum  bom  ensaio  de  so- 
frimento» e  paciência,  pêra  ir  aprendendo  por  experiência  o  que  tinba 
alcançado  pola  lição,  nas  mais  desarrezoadas  acções,  e  procedimentos  in- 
justos: 6  foi  que  antes  de  professar,  o  cativarão  os  Turcos;  e  devia  de 
não  ser  conhecido  por  noviço  d'aqoella  tão  illustre,  e  valérosa  Religião; 
porque  se  o  conhecerão  os  Turcos,  diflkultosamente  teria  quartel,  e  com 
maier  dífficuldade  resgate ;  que  assi  o  costumão  usar,  não  só  com  os 
Freires  4a  Religião,  mas  ainda  com  os  naturaes  da  Ilha  de  Malta,  polo 
grande  ódio  que  a  todos  tem,  a  respeito  dos  danos  que  recebem  de  seu 
valor,  e  braço  nos  recontros  da  guerra ;  assi  os  tratão,  quando  os  deixão 
vivos»  com. notável  desprezo,  tormento,  e  tyrania,  como  quem  deseja  que 
se  acabem  aquellas  vidas  brevemente  em  seu  poder :  e  assi  boa  escola, 
e  boas  lições  de  máp  tratamento,  e  de  paciência  teve  nesta  vida,  o  tem- 
po que  lhe  durou  tão  duro  cativeiro,  Manoel  de  Sousa  Coutinho;  mas 
foi  Deos  servido  que  escapasse  d'elle  com  resgate ;  não  lhe  foi  possível 
continuar  o  noviciado  por  razões  forçosas,  veio-se  pêra  sua  pátria ;  que 
esta  nunca  esquece.  Por  vezes  passou  ás  índias,  Oriental,  e  Occidental, 
por  causa  de  guerras,  e  de  outros  respeitos  de  honra,  que  a  isso  o  mo- 
verão; mostrando  sempre  nas  occasiões  valor,  e  generosidade  de  nobre, 
e  de  Portuguca-, 

Posto  na  pátria  outra  vez  continuou  seus  exercícios  costumados,  ho- 
nestos'sempre,  e  de  utilidade,  até  que  veio  a  se  casar  com  D.  Magdale- 
na  de  Vilhena,  viuva  de  poucoà  annos  de  D.  João  de  Portugal,  que  ficou 
juntamente  com  seu  pai  D.  Manoel  de  Portugal,  filho  de  D.  Francisco 
de  Portugal,  primeiro  Conde  do  Vimiozo,  na  batalha  de  Alcácer  em  Afri- 
C9,  servindo,  e  seguindo  a  el-Rei  D.  Sebastião.  Com  esta  senhora  esteve 
casado  alguns  annos,  sem  ter  d^ella  mais  que  húma  filha  que  falleceo  de 
pouca  idade.;  até  que  ambos  de  commum  consentimento  fizerão  bum  di- 
vorcio santo,  e  se  meterão  na  Religião. 

Sabre  o  motivo  próximo  que  tiverão  pêra  huma  resolução  tão  notá- 
vel, ouvimos  foUar  variamente ;  porém  tomando  informação  de  pessoas 
que  d*ísso  Unhão  certa  scíencia,  achamos  que  foi  o  seguinte.  Moravão  na 
soa  quinta  de  Almada,  e  succedeo,  que  estando  ausente  Manoel  de  Sousa 
Coutinho,  visitou  o  Padre  Fr.  Jorge  Coutinho  seu  irmão,  hum  dia  sua 
cunhada  D.  Magdalena;  estando  ambos  f)raticando,  lhe  derão  recado  que 
lhe  queria  fallar  hum  peregrino  que  vinha  de  fora  do  Reino.  E  mandado 
vir  á  sua  presença  disse :  Senhora,  sou  Portuguez,  fui  por  devação  vizi- 
tar  os  lugares  santos  de  Jerusalém ;  e  querendo-me  já  voltar  pêra  este 


Reino  me  foi  demandíir  líom  homem  Porlaguez,  segundo  se  colhia  (te 
seu  faltar,  o  qual  depois  de  se  informar  de  quem  eu  era,  e  como  Tttibàf 
pêra  Portugal,  me  encommendou  que  passasse  por  esta  vília ;  e  sendo 
vossa  mercê  viva  lhe  dissesse,  que  ainda  por  lá  vivia  quem  se  lembrava 
de  vossa  mercê.  Isto  he  o  que  me  trouxe  aqui.  Ficou  D.  Magdalena  sus^ 
pensa,  ouvindo  este  recado;  e  perguntou,  que  estatura  de  corpo,  qtie 
feições,  e  que  côr  de  rosto  tinha  o  homem  que  dera  aqudld  recado?  O 
peregrino  foi  descrevendo  todos  os  accidentes  pessoaes  assi  oomo  os  ti** 
nha  visto  com  os  olhos ;  e  tudo  quadrava  ao  vivo  á  pessoa  de  D.  João 
de  Portugal,  Dou  hum  desmaio  a  D.  Magdalena  de  Vilhena ;  o  qu&  veado 
o  Mestre  Fr.  Jorge  Coutinho  levantou-se,  e  sahio  com  o  peíegrino  para 
a  salla  de  fora,  aonde  havia  muitos  quadros,  entre  os  quaes  estava  tmi- 
bem  o  retrato  de  D.  João  de  Portugal ;  e  disse  ao  peregrino :  Se  virdes 
a  imagem  d'aqiielle  honliem,  que  vos  deu  o  recado  em  Jerusalém,  cd<» 
nhecel-o-heis  ?  respondeo  que  sim :  e  correndo  os  olhos  peios  quadros 
sem  demora,  apontou  pêra  o  quadro  de  D.-  João  de  Portugal,  dizendo, 
que  o  iiomem,  que  lhe  fallara,  todo  se  parecia  com  aquella  imagem ;  e 
com  isto  se  despedio. 

Este  foi  o  motivo  que  houve  pêra  se  apartar  Manoel  de  Sonsa  Gou* 
tinho  de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  depois  de  viverem  tantos  annos  t&o 
bem  casados :  porque  chegando  elle  de  fora,  ella  lhe  relatou  tudo  o-que 
tinha  passado  com  o  peregrina,  e  o  mais  que  tinha  visto  seu  irmão  o  M. 
Fr.  Jorge :  e  assi  que  visse  o  que  na  matéria  se  devia  fazer.  Não  se  sus« 
pendeo,  mas  respondeo  logo  dizendo :  Atégora,  senhora,  vhl  em  boa  fd 
comvosco ;  e  creo  de  vós  que  na  mesma  vivestes  comigo:  porque  fio  de 
vós  que  não  casaríeis  outra  vez,  se  não  tivéreis  por  certçi  a  mo<*te  de 
vosso  primeiro  esposo  D.  João  de  Portugal;  porém  se  foi  engano  incul- 
pável, ou  isto  he  ordem  de  Deos  pêra  escolhermos  melhor  vida,  desdd 
logo  pêra  sempre  nos  apartemos.  Não  daremos  de  nós  boa  conta  a  Deos, 
se  he  ordem  sua ;  que  estas  sempre  tem  por  alvo  o  que  he  mais  per^ 
feição:  e  nem  ainda  90  mundo,  se  ficarmos  n'elie  apartados ;  o  qile  mai6 
convém,  he  fugir  pêra  o  sagT*ado  da  Religião.  Não  fugiremos  de  todo  40 
mundo,  se  fugirmos  pêra  onde  possamos  ver  seus  tratos,  conv^  apar« 
tar  d'elle  de  sorte,  que  nem  nos  veja  mais,  nem  o  vejamos.  O  caminho 
está  franco ;  pois  hum  penhor  que  tivemos  foi  Deos  servido  de  o  levar 
pêra  si  em  tenros  annos ;  está  no  Ceo,  assi  o  creo ;  pêra  lá  nos  diamão 
as  saudades ;  a  idade  já  nos  desengana ;  a  vaidade  do  mondo  a  vozes 
clama ;  a  occasião  presente  nos  obriga ;  o  exemplo  dos  Condes  do  Vi- 
mioso, que  com  santo  divorcio  se  retirarão,  elle  pêra  o  Ck>nvefrto  de 
Bemfica,  ella  pêra  o  do  Sacramento,  novo  espelho  de  perfeição,  eiem- 
piar  escondido  de  virtudes,  em  tudo  deleitoso  jardim  pêra  o  GeK3>,  nos 
convida,  e  anima  juntamente  o  seguir  seus  passos  poios  mesmos  carní* 
nhos:  esta  eleição  parece  necessafia,  este  emprego  julgo  por  melhor. 

xMal  tinha  acabado  de  fallar,  com  mais  viva  eloquência,  quando  D. 
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Magdaiena  se  mostrou  em  tudo  mui  conforme,  sem  o  mínimo  sinal  de 
sentimento,  porque  lhe  ditava  o  juizo  interiormente,  e  a  vontade  abra* 
cava  tudo  quanto  estava  ouvindo.  Tinhão  os  Condes  do  Vimioso  D.  Luis 
de  Portugal,  e  D.  Joanna  de  Mendoça  fundado  n'aqnelle  tempo  o  Mos- 
teiro do  Sacramento,  que  aipda  estava  junto  ao  postigo  do  Arcebispo, 
abaixo  de  S.  Vicente  de  fora,  aonde  a  Condessa  professara ;  e  o  Conde 
estava  em  S.  Domingos  de  Bemfica ;  seguirão  ambos  a  mesma  derrota, 
D.  Magdaiena  tomou  o  habito  no  Sacramento,  e  Manoel  de  Sousa  Cou- 
tinho em  S.  Domingos  de  Bemfica ;  e  pola  grande  amizade  que  tinha 
Gom  o  Conde,  até  o  nome  de  Manoel  renunciou,  e  tomou  o  nome  do 
Luis ;  ella  se  cljamou  Soror  Magdaiena  das  Chagas;  e  em  quanto  viverão 
não  se  virão  mais,  nem  se  fiiilarão,  nem  ainda  se  tratarão  por  escrito. 

N'este  successo  tão  estranho  fizerão  muitos  juizo  de  huma  supervi- 
vencia,  em  que  fundarão  grandes  esperanças ;  mas  não  me  persuado  nos 
podemos  acomodar  com  este  parecer,  que  não  he  crivei  que  pessoas  de 
tal  qualidade,  juizo,  e  de  tanta  christandade  como  tinhão,  notoriamente 
chegassem  a  celebrar  segundo  matrimonio  sem  a  certeza  da  morte,  que 
conforiue  a  direito  se  requere :  e  assi  somente  se  offerece,  entre  sus* 
pensão  do  caso,  se  seria  o  peregrino  do  recado  algum  Anjo,  suppoalo 
que  a  resolução  foi  tão  admirável  que  deixou  hum  raro  exemplo  ao 
mundo  :  e  o  bem  espiritual,  que  a  ambos  se  seguio,  pôde  servir  de  es- 
pelho i}era  todos,  que  não  he  novo  no  mundo  servir  iium  habito  de  pe- 
regrino de  caçar  caça  de  almas  pêra  Deos,  pois  lemos  que  em  trajos  de 
peregrino  se  mostrou  Christo  Senhor  nosso  pêra  reduzir  os  dous  que 
pêra  Emaus  se  retiravao,  alheos  do  amor,  por  desconfiados. 

Tomou  pois  o  l\  Fr.  Luis  o  habito,  e  professou  era  dia  do  Nasci- 
mento da  Senhora,  8  de  Septembro  de  1614,  nas  mãos  do  P.  M.  Fr. 
João  áe  Portugal  que  era  Prior  de  Bemfica,  e  Vigairo  também  do  Mos- 
teiro do  Sacramento:  e  a  primeira  cousa,  que  pôde  causar  espanto,  he 
que  vindo  fâo  tarde  á  Religião,  não  estranhou  a  gaiola  da  casa  dos  No- 
viços: assi  se  acomodou  com  os  oíBcios  de  humildade,  com  os  exercícios 
de  mortiâcação,  e  penitencia,  com  a  continuação  do  Coro,  e  mais  com- 
munidades,  com  a  experiência  'das  obediências  no  anno  de  approvação, 
e  finalmente  com  a  companhia,  e  conversação  dos  noviços,  diííerentes  na 
idade,  e  alguns  também  na  condição,  como  se  lhe  nascera  a  penugem 
neste  modo  de  viver:  nem  se  deve  julgar  esta  sociedade  fraternal  por 
cousa  de  pouca  consideração,  porque  nisto  se  mostra  mais  ao  manifesto 
que  as  Religiões  sãa  cousas  de  Deos,  porque  ver  o  grande,  e  o  peque- 
no^ o  nobre,  e  o  humilde  no  mundo,  o  velho,  e  o  moço,  todos  juntos  no 
mesmo  coro,  na  mesma  mesa,  na  mesma  conversação,  trato,  officios,  e 
exercícios,  he  huma  demonstração  particular  da  divina  Providencia,  que 
está  conservando  com  união  tantos  sujeitos  tão  differentes.  Assi  parece 
que  o  quiz  mostrar  Deos  na  sua  Igreja  pelo  profeta  Isaias :  Habitarão 
(diz  o  Profeta)  juntamente  o  lobo,  e  o  cordeiro,  o  leão  com  o  novilho, 
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animais,  que  por  natureza  tem  opposição,  sem  que  se  ofTendam  huns  aos 
outros,  sendo  pastoreados  por  hum  moço  de  pouca  idade:  e  nesta  igual- 
dade de  naturezas,  oppostas  entre  si,  vemos  resplandecer  a  assistência 
com  que  Deos  assiste  a  sua  Igreja.  O  mesmo  em  seu  modo  vemos  na 
Religião,  aonde  o  P.  Fr.  Luis,  tão  brioso  i)o  mundo  em  pontos  de  hon- 
ra, que  chegou  a  ser  Nero  de  sua  proprra  casa;  porque  o  n3o  obrigas- 
sem a  se  tirar  d'ella;  tão  sujeito,  humilde  na  Religião,  que  sendo  o  mes-* 
mo,  mostrava  bem  em  sua  modéstia,  composição,  e  em  sen  soffrimento, 
que  já  não  era  o  que  tinha  sido;  e  que  aquella  mudança  fora  verdadeira 
traça  da  mão  de  Deos. 

E  não  he  menor  argumento  de  admiração  a  perseverança  que  sem* 
pre  teve  em  tudo,  do  dia  em  que  tomon  o  habito,  atè  o  fim  de  sua  vida: 
a  mesbia  pobreza,  o  mesmo  rigor  com  sua  pessoa,  o  mesmo  Qnalmente 
em  todas  as  virtudes,  que  não  se  pôde  negar  que  a  perseverança  sem 
alteração  no  trato,  e  rio  procedimento,  he  pedra  de  toque  das  virtudes: 
tinha  huma  tença  grossa  em  vida;  tanto  que  entrou  na  Religião,  não  sou- 
be, nem  se  quiz  aproveitar  delia  pêra  cousa  alguma,  nem  admittiu  nun* 
ca  ter  dinheiro  em  deposito  da  Communidade,  cousa  que  he  permittida: 
o  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  esse  trazia  em  quanto  se  podia  remen- 
dar; na  cella  não  havia  em  que  por  olhos,  cama  de  lã  sem  cousa  que  a 
cobrisse,  como  erão  também  as  túnicas  que  usava;  hum  tanho  pêra  se 
sentar,  e  nisto  se  resumião  todas  suas  alfaias.  Quiz  seguir  nisto  o  exem- 
plo do  grande  Mestre  Fr.  Luis  de  Sotomaior,  que  nunca  admittio  na  sua 
cella  outro  assento,  como  também  seguio  o  do  Arcebispo  Dom  Fr.  Ber- 
tholameu  dos  Martyres,  porque  não  se  contentava  com  jejuar  os  sete  me- 
zes,  e  outros  jejuns  da  Ordem  no  restante  do  anno,  mas  além  disto  dei- 
xava sempre  meia  porção  de  tudo  o  que  lhe  davão  no  refeitório,  pêra 
os  pobres,  porque  não  se  dfava  por  satisfeito  com  guardar  as  constitui- 
ções á  risca,  como  sempre  guardou  em  toda  a  idade;  mas  queria  acre- 
centar  de  mais  quanto  podia.  O  mesmo  era  nas  penitencias,  nas  disciplN 
nas,  e  no  cilicio. 

Fez  continua  guerra  ao  ócio,  como  (juem  entendia  bem  quantos  ma- 
les nascem  da  ociosidade,  e  que  na  occupação  continua  consiste  grande 
parte  do  livramento  das  tentações,  conforme  o  conselho  que  S.  Jerony- 
nio  deu  ao  Monge  Rústico.  E  assi  em  quanto  não  teve  a  seu  cargo  es- 
crever por  ordem  da  obediência,  encarregou-se  do  oíBcio  de  enfermeiro, 
em  que  mostrou  tal  desprezo  de  sua  pessoa,  e  tão  rara  humildade,  qne 
mettia  em  confusão,  e  edificava  a  quantos  o  vião,  porque  não  só  tratava 
dos  medicamentos,  e  todo  o  mais  necessário,  de  concertar,  e  alimpar  a 
cella,  e  cama  aos  doentes;  mas  também  se  empregava  nos  mais  humil- 
des, e  asquerosos  ministérios.  Assistia-lhes  sempre  aliviando-os  com  sua 
conversação,  que  sempre  era  ou  com  Deos  ou  de  Deos,  como  a  de  N. 
P.  S.  Domingos,  sem  nunca  se  lhe  ouvir  palavra  que  pudesse  offender, 
nem  que  se  pudesse  julgar  por  ociosidade. 
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Na  sequella  do  Goro,  e  nas  horas  de  oração  era  infallivel,  mas  d3o 
passava  com  a  oração  da  Communidade ;  sempre  flcava  mais  tempo.  E 
podemos  dizer  que  a  sua  oração  era  continua,  não  só  por  andar  sempre 
com  jaculatórias  na  boca ;  mas  porque  de  todo  quanto  via,  e  ouvia,  sa- 
bia fazer  escada  para  subir  com  o  pensamento  a  Deos,  vendo  sempre  as 
creaturas  como  meios  pêra  conhecer  a  Deos,  e  assi  faltava  de  tudo  como 
cousa  de  Deos;  passarinhos  de  Deos,  hervas  de  Deos,  habito  de  Deos, 
tudo  finalmente  na  sua  boca  era  de  Deos;  porque  não  queria,  nem  en- 
tendia cousa  sem  Deos.  De  N.  Senhora  era  devotissimo,  nunca  faltava 
em  rezar  o  Rosário,  e  outras  devações;  mas  o  que  dizia  fatiando  com  a 
Senhora,  visitando  todos  os  dias  seu  altar,  enternecia  a  quem  estava  jun- 
to delle,  e  o  ouvia.  A  devação,  que  teve  ao  Santissimo  Sacramento,  foi 
notável:  não  deixou  nunca  de  dizer  Missa,  por  mais  occupações,  que  ti- 
vesse; e  dizia-a  com  tal  pauza,  e  demonstrações  de  devação  que  edifica* 
va  muito  aos  ouvintes.  Finalmente  em  tudo  o  que  fazia,  e  dizia,  e  só 
com  apparecer  edificava,  porque  parecia  hum  retrato  de  penitencia. 

Na  obediência  foi  singular  Religioso,  porque,  como  disse  Santo  Tho- 
más  a  huns  fidalgos  Neapolitanos,  que  lhe  notarão  acceitar  ir  por  com- 
panheiro de  hum  procurador  que  o  levava  atropelado,  porque  caminhava 
depressa  e  não  sabia  quem  levava  comsigo:  Toda  a  Religião,  disse  o  San- 
to, consiste  na  obediência  com  que  hum  homem  se  sujeita  a  outro  por 
amor  de  Deos,  assim  como  Deos  se  veio  a  sujeitar  aos  homens  por  amor 
dos  mesmos  homens.  O  P.  Fr.  Luis  de  Sousa  não  só  obedeceu  em  tudo, 
mas  com  toda  a  vontade,  e  sem  replicas,  e  tal  vez  deixou  de  replicar 
sendo  a  ^ateria  da  obediência  tal,  que  no  parecer  dos  que  o  vião,  tinha 
direito,  e  obrigação  de  replicar,  mas  parece  que  também  tinha  sujeitp  o 
juízo,  que  he  a  obediência  mais  cuiMsa,  e  por  isso  de  mais  merecimen- 
to. Pelo  que  mal  se  lhe  pôde  notar  acceitar  elle  o  carço  de  escrever, 
ainda  cousas  que  não  erão  da  Religião:  que  a  hum  Rei  não  se  respon- 
de não;  mais  que  nas  matérias  que  são  contra  Deos:  mormente  quando 
seus  mandados  nos  são  encarregados  poios  Prelados.  E  se. em  quem  ac- 
ceita  com  estas  condições  houvera  culpa,  com  que  se  pódè  izentar  delia 
quem  a  pretende?. Disse  Santo  Thomás  no  Opúsculo  da  perfeição  da  cha- 
ridade,  que  se  pôde  acceitar  hum  Bispado,  quando  a  necessidade  da  cha- 
rídade  o  pede:  como  poderá  hum  Religioso  deixar  de  accçitar  huma  oc- 
cupação  licita,  útil,  e  louvável,  quando  a  obediência  lho  manda? 

Não  se  pôde  izentar  de  emulação  culpável,  quem  notar  ao  P.  Fr. 
Luis  de  acceitar  escrever  livros,  quando  elle  foi  não  somente  izento  de 
honras,  mas  tão  opposto  a  ellas,  que  não  estudou  Theologia  na  Ordem 
por  não  ser  pregador,  sendo  que  o  fora  muito  insigne,  pois  tinha  tão 
grandes  partes  da  natureza,  e  da  arte,  juntas  com  seu  espirito,  e  àeu 
exemplo  de  vida;  e  por  estas  razões  não  faltou  quem  lhe  quiz  pôr  cul- 
pa, porque  não  tratou  de  o  ser,  que  nesta  vida  não  ha  escapar  de  cen- 
soras. Spectaculum  facti  sumus  mundo  etc,  di3se  S.  Paulo;  mas  oP.  Fr. 
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Luís  jogava  lanços  adiantados  em  matéria  de  humildade,  e  segurança; 
vío  bem  o  que  diz  o  mesmo  S.  Paulo,  sendo  S.  Paulo,  que  receava  fi- 
car réprobo,  quando  pregava  aos  outros.  Considerava  também  que  se  fos- 
se [)régador,  podião  os  Religiosos,  ou  os  Prelados  querer  que  fosse  Pre- 
lado/e  ver-se  em  perplexidades;  e  assim  achou  que  mais  seguro  cami- 
nho era,  supposto  veio  tarde,  deixar  de  ser  Prégador.  E  quem  cuida  em 
nao  ser  Prégador  por  não  ter  cargos,  mal  se  lhe  podem  fazer  cargos  de 
acceitar  a  occupação  de  escrever  historia,  por  obediência. 

Obrigado  desta,  começou  a  escrever,  e  fazer  mais  cruel  guerra  ao 
descanso;  porque  sendo  o  trabalho  de  revolver  cartórios^  e  pa{)eis  velhos 
com  os  caracteres  já  tão  cegos,  que  cegão  quem  passa  os  olbospor  elles; 
teve  neste  particular  muito  trabalho  o  P.  Fr.  Luis;  e  com  tudo  escrevia 
todos  os  dias  ao  menos  três  folhas  de  papel  por  sua  própria  m9o,  e  cos- 
tumava a  dizer  como  as  acabava,  que  já  tinha  feita  a  tarefa  daquelle  dia. 
Podemos  dizer,  que  morreo  com  a  penna  na  mão;  porém  nao  esquecido 
das  obrigações  de  Religioso,  porque,  não  obstante  a  obrigação,  sempre 
seguio  o  Coro,  e  mais  communidades;  até  lhe  dar  a  ultima  doença:  não 
foi  necessário  desenganal-o  que  morria,  porque  em  toda  a  vida,  de- 
pois de  Religioso,  andou  sempre  acompanhado  doeste  desengano;  e  quem 
viveo  considerando  que  o  habito,  que  trazia»  era  huma  mortalha,  não  ti- 
nlia  que  temer  horrores  da  morte,  antes  alegrar-se  cora  ella,  por  ser 
meio  pêra  gozar  da  outra  vida,  que  não  se  acaba.  Aparelhou-se,  pedio, 
a  recebeo  todos  os  Sacramentos,  pedindo  mil  perdões  do  máo  exemplo 
que  dera,  dizendo  á  volta  disto  tantas  cousas,  e  tão  consideráveis,  que 
era  necessário  fazer  hum  livro  pêra  as  relatar.  Falleceo  em  Maio  de  1632^ 
está  sepultado  no  antecoro  de  Bemfica,  junto  aos  degráos  do  Goro. 

Deixou-nos  o  Padre  Fr.  Luis  d^Sousa  huma  memoria  de  sua  Poe- 
sia na  descripção  da  vida  dê  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  nos  versos 
tão  polidos,  devotos,  e  sentenciosos,  que  se  vêem  no  claustro  do  Con- 
vento de  Lisboa.  Em  proza  compoz,  nos  últimos  annos  de  sua  vida,  a 
historia  de  D.  Frei  Bertholaraeu  dos  Martyres,  ÂrcetHspo  de  Braga,  Pri- 
maz das  Hespanhas,  chamado  de  todos  Arcebispo  santo;  esta  se  estam- 
pou, s€»do  ainda  vivo,  obra  tão  digna  de  seu  Âuthor,  como  louvada^  e 
estimada  de  todo  o  mundo,  particularmente  dos  Prelados  da  Igreja,  que 
a  lém  como  aranzel  de  seu  governo,  e  de  suas  acções.  Escreveo  mais  a 
Chronica  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino,  e  Conquistas  die  Porta* 
gal,  repartida  em  três  partes;  e  ulfimamente,  por  mando  d'el-Rei  Dom 
Filippe  IV  de  Gastella,  no  tempo  em  que  governava  este  Reino^  escre-^ 
veo  a  Clironica  ã'El-Rei  D.  João  o  III  de  P(H*tugal  em  dous  livros.  Esta 
pedio  á  Ordem  depois  de  sua  morte,  quem  governava  este  Reino  por 
mandado  do  mesmo  Rei,  pêra  se  dar  ao  prelo,  deu-se*lhe;  mas  não  se 
ifhprímio,  nem  se  pôde  descobrir,  por  majs  diligencias,  que  pêra  isso  se 
fiserão,  depois  da  feHcissima  acclamação  d'el^Rei  D.  João  o  IV,  N.  S.  Da 
Cbroâíca  de  S.  Domingos  somente  a  primeira  parte  se  estampou.em  vida 
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do  Aulhor:  agora  sae  á  luz  esta  segunda,  que  começa  no  anno  de  1392, 
e  prosegue  a  historia  até  o  anno  de  1513.  No  discurso  deste  tempo  se 
fundarão  nesta  Província  oito  Conventos  de  frades,  e  quatro  Mosteiros 
de  freiras;  a  saber,  o  Convento  de  Bemflca,  o  de  Ceita,  que  depois  se 
mudou  pêra  Tangere;  e  o  de  Aveiro,  Vilia-Real,  Azeitão,  Abrantes,  Pe- 
drógão, e  o  da  serra  de  Almeirim.  Os  Mosteiros  de  freiras  são,  o  do 
Salvador  em  Lisboa,  o  de  Jesu  em  Aveiro,  Santa  Anna  em  Leiria,  e  o 
de  N.  S.  da  Saudação  em  Monte  mór  o  Novo. 

Fuhdarão-se  os  Conventos  de  Bemfica,  Aveiro,  Azeitão,  Salvador,  e 
Jesu  de  Aveiro,  pêra  recoletas,  em  que  se  guardassem  as  Constituições 
á  risca,  com  observância  mui  exacta,  governados  por  hum  Vigairo  geral, 
feito  por  eleição  nos  mesmos  reformados;  com  sujeição  porém  em  algu- 
mas cousas  aos  Provintíaes  da  Província.  Durou  eâta  sujeição  até  os  an- 
Dos  de  1468,  mas  d*ahi  por  diante  forão  isentos  èm  tudo  por  Breve  Apos-^ 
tolico,  qoe  pêra  isso  se  impetrou;  o  a  experiência  mostrou,  que  perma*" 
neoeo  a  observância  em  todo  o  seu  rigor,  em  quanto  durou  a  separação. 
E  como  o  Author  nesta  segunda  parte  encontrou  logo  com  os  rigores  da 
reforma,  coosa  tanto  de  seu  génio,  por  ser  emprego  de  sua  devação,  e 
^piriU>9  apurou  mais  o  estilo;  porque  o  movia  o  amor  da  observância, 
que  quando  o  amor  obriga  a  fallar,  os  celloquios  deleitão,  as  raz5es  con- 
vencem, e  as  doutrinas  tem  eí&cacia  pêra  mover,  e  assi  se  mostrou  o 
Author  nesta  segunda  parte  Poeta  em  deleitar.  Orador  em  persuadir,  e 
Philosopho  em  obrigar  a  compor  a  vida;  que  são  as  três  partes,  em  que 
se  cifra  a  perfeição  de  hum  historiador  consummado.  Não  se  excedeo  a 
si  mesmo;  porque  em  tudo  se  dibuxou  a  si  mesmo,  porque  tratou  na 
Religião  de  dibuxar  em  si  muito  ao  vivo  tudo  o  que  via,  e  lia  dos  ou- 
tros; e  assi  ficou  sendo  o  exemplar  de  sua  escritura  em  tudo  o  que  es- 
creveo  dos  outros.  Haverá  por  bem  o  benévolo,  e  pio  Leitor,  que  se  lhe 
não  peça  perdão  das  faltas  d'esta  obra,  mas  antes  ahiçaras  de  lhe  offe- 
récer  buma  lisonja  ao  gosto  d^alma^  e  hum  manjar  deleitoso  pêra  o  espi- 
rito. 
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E  bem  pude  dizer  com  Séneca :  Accepi  librum  tuum,  qui  tanta  dul" 
cedine  me  tenuit,  et  traxit,  ut  illum  sine  ulla  delectatione  perlegerem  (1).  Mas 
assi  como  o  hia  passando,  me  achava  com  o  juizo  roubado,  e  dividido 

(1)  Séneca  Epist.  46. 
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a  hum,  por  ambas  ast  parleâ,  bem  sustentado  problema :  se  era  maior  d 
recreação,  e  alivio,  se  o  proveito,  que  (na  esphera,  e  no  tanto  de  minha 
frieza,  e  falta  de  espirito)  de  semelhante  liç5o  recebia,  e  agasalhava  ? 
Que  bem  podia  este  nosso  grande  Chrdnista  prometter  também  com  Se- 
iCca:  Eqo  vero,  quod  etmi/ii,  et  Hbi  possU  proaesse,  *m6am(l).E  porque 
assi  como  nos  frontiapicios,  e  fachadas  de  sumptuosos,  eáificios'  se  põe 
as  armas,  e  emprezas  de  quem  as  fundou,  e  com  custoza  magnificência 
fabricou,  também  na  face,  e  prólogos  dos  grandes  livros,  e  insignes 
obras  nao  lustram  mal,  nem  como  impróprias  desdizem  (antes  as  vemos 
mui  uzadas,  e.  bem  recebidas)  as  noticias,  e  relações  da  vida,  virtudes, 
e  boas  qualidades  de  seus  compositores,  e  authores :  pelo  que  me  pare- 
òeo  não  só  conveniente,  mas  louvável,  e  meritório  fazer  huma  breve  men- 
ção no  papel  d'este  meu  sentimento,  e  censura,  de  algumas  das  excel* 
lentes  virtudes,  e  prendas  do  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  advirtindo^  qup 
se  houver  algum  critico,  que  diga  excedo  eu  n'isto  as  leis,  e  ordem  de 
Revedor,  e  Qualificador  do  livro,  não  poderá  negar-me  farei  hum  mui 
grato  obsequio  á  honra  de  minha  sagrada  Religião,  e  á  obrigação,  que 
todos  temos  a  hum  sugeito,  que  tanto  nos  honrou :  e  outro  si  á  frater- 
nal charidade,  e  boa  correspondência  de  animo^  que  eu  sempre  com  elle 
tive  com  manifesta  onzena  de  minhas  melhoras,  e  dos  sabidos  interesses 
que  do  seu  trato,  e  amizade  me  resultavão. 

As  obras  posthumas  costumão  desenterrar  o  nome  de  seu  author 
pêra  a  conservação  da  memoria  (cuja  falta,  e  perda  no  juizo,  e  cuidado 
dos  vivos,  he  o  primeiro  dispêndio,  e  effeito,  que  a  morte  faz,  e  traz 
comsigo):  mas  este  volume  posthumo  do  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  não 
só  podia  dar  nova  vida  á  sua  fama,  se  a  considerássemos  já  diminuida, 
ou  sepultada ;  senão  que  também  está  resuscitando  suas  virtude^  pêra  o 
exemplo ;  maiormente  nos  que  como  Irmãos  seus  lhe  devemos  emula, 
sancta,  e  proveitosa  imitação.  E  se  alguém  já  discretamente  disse  que 
huma  carta  era  retrato  d'aima,  claro  está  que  mais  copioso,  e  vivo  o  po- 
derá ser  todo  inteiro  hum  livro. 

N'este  temos  primeiramente  aquelle  próprio,  e  grande  valor,  que 
sendo  secular  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  sempre  teve  pêra  todas  as 
pontualidades,  e  gentilezas  humanas,  com  as  guardas  mudadas ;  e  des- 
pois  de  entrar  na  Religião  pêra  todos  os  emprejgos,  e  luzimentos  espm- 
tuaes,  apostando- se  como  verdadeiro,  e  essencial  Religioso  a  desterrar 
da  sua  alma  affectos  humanos,  e  tudo  o  que  cheirasse  a  respeitos  de 
carne,  e  sangue ;  como  provou  bem,  deixando  tantos  aonos  de  ir  vêr  a 
sua  querida  prenda,  a  quem  pola  força  do  vinculo  conjugal  podia  cha- 
mar: dimidium  animce  sum(2);  com  mais  razão  do  que  teve  o  outro  Poeta 
pêra  pôr  este  nome  ao  amigo  que  navegava. 

Na  observância  da  pobreza  religiosa,  despois  que  solemnemente  a 
votou,  s&  fez  tamanho  lugar,  e  se  abalizou  tanto,  que  estou  lembrado  de 

(;]  Epist.  S3.  (2J  Ooral.  Od   3.  do  liv.  1.  . 
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como,  indo  eu  ao  Convento  de  Bemíica,  e  entrando  na  sua  pobre  cellíí^ 
e  vendo-a  IDo  limpa,  desenfeitadaj  e  despejada  de  todo  o  ornato,  e  con- 
certo (até  dos  que  religiosamente  se  permittem)  lhe  disse  eu  que  assf  co- 
mo o  outro  Cortesão  galantemente  sentira  que  a  razão  de  serem  os  Poe- 
tas de  ordinário  mui  pobres,  era,  porque  punhão  toda  a  prata,  e  ouro, 
e  todos  os  diamantes,  e  pérolas  nos  seus  versos,  e  assi  os  faziao,  e  tra- 
zião  bem  cheios  de  finíssima  pedraria,  ficando-se  elles  com  as  mãos 
de  todo,  e  de  tudo  bem  vazias :  Entendia  eu,  que  todo  o  cabedal,  qua- 
dros, brincos,  e  peças  d'aquelle  seu  estreito  (se  desembaraçado)  aposento 
tinha  elle  tresladado  aos  livros,  e  volumes,  que  havia  composto :  por 
onde  me  não  espantava  de  não  achar  alli  mais,  que  dous  humildes  as- 
sentos de  tanho,  que  mais  servião  pêra  acodir  á  precisa  necessidade  dò 
não  estar  sempre  em  pé,  que  ao  descanço,  e  authoridade  de  estar  bera 
sentado ;  occorrendo-me  n'este  passo,  quam  estremadamente  disse  o  Sé- 
neca (1):  Si  ad  naturam  vives,  nunquam  erispauper:  si  ad  opinionis^  nun* 
quam  eris  diues :  exiguum  natura  desiderato  opinio  immensum, 

O  seu  incansável  estudo,  perpetua  fadiga,  anciãs,  e  desvelo  em  revol- 
ver papeis,  desempoar,  e  examinar  cartórios,  e  ler  os  livros,  que  lhe 
pareciâo  necessários  pêra  a  profissão  da  historia,  vence  todo  o  encare- 
cimento ;  e  quadra-lhe  ajustadamente  aquillo  de  Horácio :  Una  fides  optan* 
da  labores  \  porque  mal  se  podião  crer  tão  aturadas  porfias,  e  continua- 
do trabalho,  não  perdoando  nem  de  dia,  nem  de  noite  a  todas  as  horas, 
que  do  seu  officio  divino,  e  outras  occupações  mais  importantes  á  sua 
alma,  lhe  restavão :  e  n'esta  conformidade  se  queixava  sempre  da  falta 
do  tempo ;  porque  a  verdade  he  que  só  quem  o  sabe  empregar  bem, 
sabe  sentir,  e  chorar  a  falta  d'elle:  o  huma  vez  me  referio  o  dito  d'aquel- 
le  Doutor  da  Universidade  de  Coimbra,  que  achando  hum  estudante  dis- 
cípulo seu  encostado  a  huma  das  tendas  dos  livreiros  d'Almedina  com 
huns  livrinhos  nas  mãos,  e  perguntando-lhe  que  fazia,  respondera-lhe  o 
discípulo :  Estou  comprando  estes  livros  pêra  passar  o  tempo :  e  que  o 
Doutor  lhe  tornara  então :  Vós  senhor  comprais  livros  pêra  passar  o  tem* 
po,  e  eu  de  melhor  vontade  comprara  tempo  pêra  passar  livros:  Faci- 
lis  jaciura  sepúlcbri  disse  lá  O  Poeta,  e  está  bem  advertido,  mas  não  assi, 
facilis  jactura  temporis ;  antes  como  disse  bem  o  Séneca :  Turpissima 
jactara  illius  est,  qum  per  negligentiam  fít  (2).  E  pouco  importa  faltar  sepul- 
tura pêra  a  corrupção  do  corpo,  e  importa  muito,  e  inais  que  muito,  e 
em  fim  tudo.,  o  não  faltar  tempo  pêra  a  salvação  da  alma. 

E  he  na  verdade  desordem  bem  digna  de  lagrimas  o  vermos  que, 
sendo  o  tempo  a  cousa,  que  somente  temos  de  nosso,  e  tudo  o  mais 
alheio :  Tempus  enim  (diz  o  Séneca)  tantum  nostrum  est ;  omnia  aliena 
sunt;  se  hajão  muitos  homens  no  perdel-o,  e  esperdiçal-o  com  tão 
lastimosa,  e  imprudente  prodigalidade,  sendo  o  de  que  com  ser  uni- 
camente nosso,  maior  pobreza,  e  falta  padecemos.  E  bem  mostrava  o 

(I)  Séneca  Epist.  IG.       {2)  Episl.  1. 
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nosso  Chronista  (chorando,  e  poupando  o  tempo)  ter  mui  presente  o  pa- 
recer do  Philosopho:  Unius  temporis  honesta  est  auaritia  (I);  com  ser  a  ava- 
reza hum  vício,  e  peccado  de  sua  natureza  vil,  e  aflrontoso,  só  do  tem- 
po podemos,  e  devemos  ser  prudejate,  honrada,  e  gloriosamente  avaren- 
tos. 

Mas  já  parece  fundamos  a  virtude  de  sua  profunda  humildade,  posto 
que  não  só  pôde  discuipar  minha  tardança,  mas^apoíar  meu  esquecimjen- 
to  (se  n'ellc  cahira)  o  suppor,  e  deixar  por  bem  provada  esta  sua  virtude, 
somente  com  o  titulo  da  sua  primeira  parte,  que  he  o  seguinte:  Primei- 
ra parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do  Reino,  e  conquis- 
tas de  Portugal,  por  Frei  Luis  Cacegas  da  mestaa  Ordem,  e  Província, 
e  Chronista  d'ella.  E  a  mesma  renunciaç5o  do  trabalho  próprio,  e  con- 
fissão do  merecimento  alheio  faz  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  larga,  e 
srenerosa»  confiada,  e  díscretissimamente  no  capitulo  sétimo  do  quarto 
íivro  d'esta  sua  segunda  parte,  onde  falia  do  muito  Reverendo  Padre 
Frei  Lais  Cacegas,  a  quem  attribue,  e  encosta  toda  a  substancia,  traba- 
lho, e  merecimentos  doesta  obra,  sendo  que  não  achou  em  suas  mãos, 
e  poder  mais,  que  huns  desarrimados,  e  desarrumados  fragmentos,  e 
huns  notados  tão  confusos,  que  seria  igual  trabalho  o  entendel-os,  e  pe- 
netral-os,  e  o  dar-lhe  a  clássica  disposição,  predicamento,  e  ordem,  que 
he  o  que  só  pêra  si  toma  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  sabendo,  e  ven- 
do nós,  que  de  huns  como  irJormes  embriões  acrescentou,  e  poz  tanto 
de  sua  casa,  e  de  huns  toscos,  incultos,  e  remotos  materiaes,  que  erão 
como,  rudii  indtgesiaque  moles^  e  de  huma  narração  tanto  de  berço,  e  tão 
criança  nos  formou,  e  deu  huma  tão  crescida,  e  gigante  Chronica,  como 
a  que  vemos. 

Ceder  voluntariamente  a  outrem  em  matérias  de  entendimento,  e  de- 
fraudar-se  a  si  próprio  dos  quilates,  e  applausos  devidos  a  hum  bom 
juizo,  he  fineza  extrema  de  necessidade :  porque  assi  a  soberba,  como 
a  humildade  não  tem  por  objecto  os  bens  alheios,  senão  as  cousas  que 
são,  ou  se  imaginão  individualmente  próprias,  porque  nem  o  soberbo 
se  esvaece,  incha,  e  eslira^do  collo,  com  as  excellencias,  que  tem,  e  qua- 
lifica por  de  outrem ;  nem  o  humilde,  por  desprezar  bens  alheios,  se  pô- 
de adquirir  merecimentos  próprios.  E  isto  nos  ensinou  nosso  Mestre 
Sancto  Thomas  também,  quando  disse (2.):  Qtice  per  humititatem  qtiilibet  ho- 
mo secundam  illud,  quod  suum  esl^  potest  se  subjicere  próximo,  Secundiim 

illud^  quod  suum  est,  no  que  tem  de  si,  e  de  seu,  e  em  quanto  seu  exer- 
cita o  humilda  esta  virtude.  E  como  nenhuma  cousa  seja  tãa  propria- 
mente nossa,  como  he  o  nosso  próprio  entender,  que  por  isso  o  nosso 
poeta  Philosopho  Francisco  de  Sa  disse  tanto  á  boca  cheia:  O  entendi- 
mento, que  he  nosso,  não  nol-o  querem  deixar.  Desfazer-se,  e  roubar- se 
a  si  próprio  os  louvores,  c  acciamações  d«  entendido,  e  sábio,  e  perfei* 
to  historiador  em  favor,  e  graça  .lo  Padre  Frei  Luis  Cacegíis,  foi  pôr  o 

(1)  Lib.  de  boni  vitae.        (2)  D.  7hooi.  S.  1  q.  1Gi.  cl.. 
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nosso  Chronista  o  risco  o  mais  alto,  e  lançar  a  barra  o  mais  longe  qnô 
podia  ser  nos  verdadeiros  lanços  da  humildade. 

Acreditava  lambem  esta  com  ser  o  mais  frequente  termo,  que  na  sua 
boca  se  achava,  o  de  senhor,  tratando  por  esta  lin^oagem  até  as  pessoa$  de 
plebea,  e  menor  condição,  como  se  (pois  ex  ahnnaantia  còrdis  os  loquitur) 
de  todos  interiormente  s^  reputasse  escravo.  Nos  exercícios,  e  progressos 
humildes  da  Religião  se  esmerou,  e  estremou  tanto,  que  se  prezava  de  ga- 
nhar no  jogo  das  mais  abatidas,  e  aviltadas  occupaçõos  da  casa,  não  só  por 
ter  i))elhores  cartas,  senr;o  jogar  sempre  como  de  mão,  sendo  o  primeiro, 
que  com  alegria,  edrligencicin'eUas  se  achava,  tra7^endo-nos  com  isto  á  me- 
moria o  que  lá  disse  o  outro  do  grande  Pompeo,  quando  o  vio  estar-se  la- 
vando os  pés  a  si  próprio  n\aquella  náo,  em  que  despois  de  vencido  de  Júlio 
César  fugia  d'elle  pêra  o  Egypto  (como  refere  Plutarcho):  Ogenerosis  quàm 
pneiiara  ^nnt  omuia,  ou,  rjudm  decent  omnia  tjenerosos (l):  caso,  e  senten- 
ça, que  deverão  trazer  mui  diante  dos  olhos  todos  os  que,  tendo  san- 
gue illustre,  se  vem  sugeitar  ás  humiídades  (antes  á  maior  nobreza,  e  fi- 
dalguia) da  Heligião.  Sentia  muito  o  louvarem-no,  e  logo  atalhava,  e  cor- 
tava o  fio  a  todo  género  de  adulação,  mudando  o  propósito,  e  foliando 
em  outras  maiem^.Gtavins  est  humili  laudari  (disse  divinamente  Santo* 
Mxíbrosio)  quamsuperbovituperari{i).  Saneio  Agostinho:  Humilemesse,  est 
Holh  IdudariÇS),  S.  Bernardo:  Humilitas,  est  excellentim  contempt%s  (4). 
E  o  grande  Padre  S.  Gregório:  Humilitas  magna,  acta  laudabiliter  celat  (S). 
E  assi  bem  creio  eu,  que  a  ser  possível  lá  d'essa  gloria),  onde  o  conside- 
ramos com  toda  a  infallibilidade  de  mortal,  e  christã  certeza)  me  estaria 
estranhando,  e  reprehendendo  estes  meus  discursos,  posto  que  escassos, 
e  estes  tenros,  e  desmaiados  âmagos,  com  que  ao  argumento  de  seus 
louvores,  e  elogios  me  abalanço. 

De  tudo  o  que  n*este  particular  tenho  praticado  com  seriosa,  e  »i 
meu  ver  muito  formal  consequência,  recolho,  que  se  n'est6  Reino  se 
achar  algum  Chronista  d'elle,  que  mais  inadvertida,  que  madura,  e  fun- 
damente pretenda  arguir  ao  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  de  pouco  humil- 
de ;  digo  que  tanjbem  lhe  será  fácil  o  in  scirpq  nodnm  quwrere^  ou  accu- 
sar  a  Hercules,  respondendo  ao  espanto,  e  pergunta  de  quem  disse:  Eí 
quis  Herculem  accusat^i  E  verdadeiramente  não  sei  como  semelhante  au- 
thor  se  possa  livrar,  e  limar  do  achaque  da  enveja.  que  sempre  foi  mãí 
de  Rialissimos  discursos,  de  mui  frívolas,  e  desatadas  consequências^ 
E  com  todas  as  que  faz,  ou  lizer  contra  o  nosso  Chronista,  não  avança^ 
rá  mais,  que  o  fazer-nos  confessar,  que  ainda  que  o  Padre  Frei  Luis  de 
Sousa  foi  hum  Alexandre  no  esforço,  valentia,  e  liberalidade  da  historia; 
corn  tudo  não  teve  de  Alexandre  (6)  o  ser  maior,  que  toda  a  humana  enn 
v^ja  (como  delle  affirma  Plutracbo)  pois  be  força,  que  o  reconheçamos 
com  muita  causa  envejado,  ao  mesmo  passo,  que  o  vemos  sem  razão  aK 
gurna  reprehpqdido,  e  censurado. 

(I)  Plutarch.      (2)  S,  Aug,      (3J  S.  I^ern.     (4)  S*Bcnl.     (5)  S.  Greg.     16)  PluUrch. 
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E  fie  o  Psâimista  disse :  Menlita  est  iniqnUns,  bem  podemos  aqui  di- 
zer, que  mentítá  eH  inuidia  sibi.  Mui  em  discredito,  e  luzimento  de  sua 
grave  pessoa  discursou  semelhante  esrriptor,  fallando  mal  de  iHim  morto, 
sem  reparar  em  aue  tem  tanto  de  facilidade,  como  de  baixeza,  e  afronta, 
a  Mouro  morto  dar  grande  lançada :  salvo  quando  (como  eu  agora  em 
mim  vejo)  obriga  a  necessidade  de  responder  a  huma  grave,  e  evidente 
calumnia,  que  despois  da  morte  do  aggressor  poderá  ainda  viver  p^ra 
prejuizo,  e  dano  de  aihea  honra ;  e  de  contraminar,  e  rebater  bum  tes- 
temunho tio  falso,  como  se  levantou  á  cortesia,  comedimento,  pruden- 
^3,-6  modéstia  religiosa,  com  que  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  falia  em 
todas  as  cousas,  não  se  esquecendo  d'aquelle  prudente  conselho  tombem 
de  Séneca :  Prwstàt  eum  detrimento  causce^  f  ua^i  inhonesie  dicere.  Reser- 
vo pêra  outra  mcmsao  mais  capaz  de  n'ella  se  estender  a  penna,  o  sa- 
tisfazer aos  fundamentos,  com  que  se  persuadio,  e  soltar  in  individuo 
as  razões,  com  que  se  embaraçou,  e  atou  o  Chronista,  de  quem  me  quei- 
xo; e  por  certo  que  nos  será  mais  fácil,  que  solvere  Gordianumnodum. 

O  génio,  e  talento  do  nosso  Chronista  pêra  a  historia  foi  tão  singu- 
lar, e  admirável,  que  parece  quiz  o  Ceo  n'elle  ajuntar,  e  epilogar  todas 
aquellas  propriedades,  e  habilidades,  que  achamos  repartidas,  e  dividi- 
das pelos  antigos  historiadores :  e  vem  a  ser  aqitella  lisonja  de  Claudia- 
no  diuí^a  per  omnes  cnm  cumulo  collecta  tenes;  porque  no  breve,  e  suc- 
cinto  do  relatar  vemos  n'elle  outro  Sallustio ;  no  pezo,  e  grave  das  pon- 
derações outro  Livio ;  no  politico,  e  picante  das  sentenças,  e  aforismos 
outro  Tácito ;  e  na  liberdade  do  dizer  (posto  que  no  nosso  Chronista 
misturada,  e  temperada  com  hum  cortesão  retiro,  ingénuo,  e  natural  pe- 
jo) outro  Suetonio. 

E  permitta-se-me  também  (e  mais  não  me  dou  a  cuidar,  que  n'isto 
me  meto  pelos  arrabaldes  da  temeridade,  ou  de  alguma  predpitada  van- 
gloria, e  complacência)  o  comparai-o,  e  conferil-o  com  o  grande  João  de 
Barros  nosso  Tito  Livio  Portuguez,  Principe  dos  Chroni^as,  não  só  de 
Portugal,  mas  de  liespanha  toda ;  porque  entre  ambos  noto  huma  quasi 
parallela  conveniência,  e  proporção  (e  se  se  admittir  alguma  antelação, 
será  mui  pinico  aventejada)  pois  fallando  de  ambos,  podemos  dizer  que 
João  de  Barros  eripuit  a  Frei  Luis  de  Sousa  ne  esseí  primuí ;  e  Frei  Luis 
de  Sousa  eripntí  a  João  de  Barros  ne  esset  solns,  E  maravilhosamente 
convierão  nos  assumptos  das  conquistas,  e  descobrimento  de  índias;  por- 
que, se  João  de  Barros  se  empregou  no  da  nossa  índia  temporal  do  Orien- 
te, Frei  Luis  de  Sousa  nos  descobre,  e  manifesta  riquezas,  heroes,  e 
iilustres  feitos  doesta  índia  espiritual  deste  nosso  Occidenle,  Província 
de  Portugal.  Foi  este  nosso  Chronista  muito  visto,  e  versado  nas  que 
chamamos  ammxiores  litterasl  ou  foi  hum  consummado  humanista  (ter- 
mo de  que  outros  usarião) :  do  que  dão  claro  testemunho  as  militas  hu- 
manidades, que  nos  seus  livros  toca,  e  as  v<irias  fabulas  de  que,  quan- 
do Ibe  vem  a  pelo,  e  a  propósito,  se  aproveita. 


A  sua  propriedade,  e  castidade  nos  termos  do  nosso  idioma  he  pro- 
digiosa» sendo  a  sua  maior  cultura  a  das  phrases,  e  proposições  intei- 
ras, e  não  das  particulares  palavras,  e  vocábulos;  nos  quais  fugio  (quanto 
lhe  foi  possível)  d'aquellas  novas  inventivas,  e  derivações,  que  em  al- 
guns authores  modernos  vemos  tão  escuras,  e  tão  duras,  que  muitas  ve- 
zes dão  com  o  Leitor  muito  contra  sua  vontade  in  tenebras  plusquám  Cim- 
weriai;  e  para  formarmos,  e  alcançarmos  o  conceito,  opus  tst  Delio  na- 
tutore^  e  nos  fazem  dar  vozes  dizendo:  Dauus  sum,  non  Mdipus.  O  ne- 
cessário no  propor,  e  entabolar,  a  facilidade,  agudeza,  e  circunspecção 
no  conjecturar,  a  copia  no  discorrer,  a  segurança,  e  formalidade,  aver- 
dade  no  allegar,  a  moderação  no  advertir,  e  amoestar,  a  vehemencia  e 
força  no  concluir,  que  observa  n'esta  sua  segunda  parte,  he  tudo  tão  ger- 
inanamente  parecido  a  tudo  o  da  primeira,  que  largamente  desmentio 
o  nosso  Chronista,  e  emendou  essa  commua  praga,  e  queixa,  que  cor- 
re contra  os  segundos  partos,  crendo-se,  que  as  mais  das  vezes  degene- 
rão  muito  da  perfeição  dos  primeiros :  e  quem  tiver  visto  a  sua  primei- 
ra parle,  e  passar  os  olhos  por  quatro,  ou  sinco  regras  d'esta  segunda, 
logo  conhecerá  seu*author  melhor,  do  que  Apelles  conheceo  a  Protoge- 
nes  pela  sutileza  das  suas  linhas. 

Eu  sempre  avaliei  por  hum  dos  grandes  louvores  d'este  nosso  Chro- 
nista o  costume  que  ha  (segundo  estou  bem  informado)  em  alguns  Con- 
ventos da  sagrada  Religião  da  Companhia  de  Jesu  (fertilissimo  semina- 
lio,  e  felicíssima  mãi  de  tanta  multidão  de  filhos  tão  pios,  e  tão  doctos) 
de  se  mandar  ler  no  refeitório  por  lição  ordinário  da  mesa,  o  livro,  que 
o  nosso  Chronista  compoz  de  vida,  e  obras  d'aquelle  grande,  e  sancto 
nosso  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Hespanhas  Dom  Frei  Berthola- 
meu  dos  Martyres ;  obra  em  que  o  author  se  excedeo  a  si  próprio,  que 
lie  o  mais  gentil,  e  superior  modo  de  encarecer  semelhante  livro,  deixan- 
do-nos  com  isto  em  duvida  estes  tão  sábios,  como  religiosos  Padres,  se 
os  obrigão  a  este  acordo,  e  veneração  as  boas  obras,  e  os  muitos,  e 
grandes  benefícios,  que  da  mão  d'aqnelle  excellepte  Prelado  receberão, 
se  a  bondade,  e  peregrino  estilo  do  livro,  ou  do  seu  historiador.  Mui- 
tas, e  grandes  demonstrações  de  amor  deve  toda  a  Companhia  ao  nosso 
•Sancto  Arcebispo,  e  entre  ellas  o  edifício  d'aquclle  seri  CoUegio  de  Bra- 
5{a,  que  será  sempre  hum  firme,  e  abonado  fiador  das  immortais  gra- 
ças, e  eternas  correspondências  de  affecto,  e  devação,  com  que  os  filhos 
do  grando  Ignacio  lhe  não  faltarão  ;  porém  por  outra  parte,  a  elegância, 
methodo,  doutrina,  e  a  todas  as  luzes  absoluta,  e  acabada  perfeição  do 
livro,  estão  suspendendo  o  juizo,  acerca  de  qual  dos  dous  motivos  he 
mais  poderoso., 

Renova-nos  também  o  nosso  Author  cdm  esta  sua  segunda  parte  não 
somente  os  desejos,  mas  as  esperanças  de  certa  restituição,  que  se  nos 
deve  da  Chronica,  que  compoz  do  nosso  grande  Rei  Dom  João  o  III,  de 
sabia  memoria  (por  isso  assi  Ih'o  ordenarem  imperiosamente  de  Castella) 
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e  a  deixou  tanto  no  fim,  que  segundo  ouvi  a  alguns  Religiosos^  que  o 
sabião^  somente  os  dous  últimos  capítulos  faltavão.  E  nao  ternos  na  Pro- 
vinda nem  original,  nem  copia  doeste  volume,  e-presume-se  estar  na 
mão  de  algum  dos  Grandes  do  Iteino,  de  cuja  fidalguia,  e  chçistandade 
quizeramos  nós  esperar,  nos  mande  no  menos  por  sua  morte  entregar 
este  tbesouro,  pois  com  semelhante  furto,  e  retenção  d'elle  se  faz  tâo 
considerável  dano  asst  â  honra,  como  á  utilidade  temporal  d'esta  Provín- 
cia. Quero  que  sirva  de  remate  a  estas  minhas  considerações  (com  que 
também  de  alguma  maneira  se  possa  descontar,  e  aliviar  o  largo  d'esta 
nossa  censura)  hum  dístico,  que  fez  hum  Noviço  no  Convento  de  Bem- 
fica,  começando  a  mostrar  seu  bofti  engenho,  que  no  successo,  e  conti- 
nuação de  sçus  estudos  provou  mçlhor:  e  podemos  perdoar  aos  versi- 
nbos  a  aspereza,  e  o  pouco  suave,  com  que  soão,  pela  muita  alma,  e  su- 
bido hyperbole  do  elogio,  com  que  chamão  ao  Padre  Frei  Luís  de  Sou- 
sa, não  menos  que  o  Segundo  Athlante  (não  da  Igreja  Universal,  como 
foi  nosso  Santíssimo  Pai,  e  Patriarcha  S.  Domingos)  (I),  mas  da  nossa  sa- 
grada Religião  nos  particulares  templos  de  Portugal. 

líí  pat€r^  et  nalus  templum  fulcivit  vlerque; 
Sustinet  ille  humero,  sustinet  hic  calamo. 

Ao  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação,  De- 
putado do  Santo  Officio,  e  Vigairo  das  nossas  muito  religiosas  Madres 
do  Sacramento  devemos  não  vulgar  agradecimento  pelo  zelo,  com  que 
se  tem  offerecido  a  correr  com  esta  impressão ;  sendo  o  emendar  os  er- 
ros d'ella,  particularmente  n'este  Reino,  hum  não  pequeno  enfado,  e  mo- 
léstia:  mas  o  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Deputado  se  grangeará  com 
este  cuidado,  o  diligencia  aquella  gloria,  e  applausos,  que  no  .maneio  do 
graves,  e  importantes  negócios  são  devidos  â  execução  das  cousas ;  da 
qual  execução  podemos  dizer,  que  assi  como  he  ultima,  serve  de  coroa, 
e  de  hum  como  glorioso  epiphonema  a  tudo  o  que  se  tem  composto, 
obrado,  e  trabalhado.  Dos  aulhores,  que  deixarão  compostos,  e  acabados 
seus  livros,  &  tomos,  sem  chegarem  aos  imprimir,  se  pode  dizer  que 
souberão  pelejar,  e  conseguir  suas  victorias,  mas  não  souberão  usar  d'el- 
las ;  e  he  o  que.  lá  se  disse  de  Annibal:  Vincere  seis  Annibal;  viclona 
vti  ne  seis. 

Gloriosamente  vencedor  partio  doesta  vida  o  Padre  Frei  Luis  de  Sou- 
sa, deixando-nos,  como  deixou,  esta  segunda,  e  terceira  parte  da  sua 
Chronica ;  mas  pelo  mesmo  caso,  que  as  não  pode  dar  ao  prelo,  e  es- 
tampa, não  pode,  nem  soube  lisar  bem  de  sua  própria  victoria :  porém 
agora  o  fará  felicissimamente  o  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Deputado. 
£  se  hum  livro,  e  volume,  em  quanto  não  sae  a  publica  luz,  e  praça  da 

(1)  Soninim  PontíTex  Innocentius  111.  vidit  colla  bentem  Lateranensem  DaFilícam  a  S.  Do- 
minico  suiâ  humens  :(ustineri. 
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estampa,  he  hum  como  cadáver  da  sciencia ;  a  este  corpo  dará  o  fogo  da 
vida .  (como  outro  Prometbeo)  com  acção  não  digna  de  castigo,  mas  de 
mui  justas  graças. 

Pelo  que  digo,  como  não  achei  neste  livro  cousa  alguma  dissonante 
da  nossa  SanctaFé  Gatbolica,  dogmas,  e  doutrina  dos  sagrados  Goncilios, 
sanctos  Padres  da  Igreja,  e  particularmente,  do  nosso  Doutor  Angélico 
Saticto  Thomas,  nem  cousa,  que  repugne,  e  offenda  á  decência,  suavida- 
de, e  armonia  dos  bons  costumes  dos  Fieis,  nem  á  honra,  e  esplendor 
de  nossa  sagrada  Religião,  que  he  o  que  principalmente,  conforme  nos-^ 
sas  sagradas  constituições,  e  actas  de  Capítulos  geraes,  devemos  atten-' 
der,  e  respeitar  na  impressão  de  nossos  livros ;  sou  de  parecer,  que  não 
sõ  se  lhe  conceda  o  licença,  que  pede,  mas  se  lhe  mande,  sendo  neces- 
sário, com  pi^ceito  formal,  que  não  desista  de  semelhante  occupação, 
e  empreza.  Sic  sentio,  sie  censeo.  N'este  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  12  de  Janeiro  de  1662.  -  • 

Frei  Thomas  Aranha 
MugiUer, 


Appromção  do  M.  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  Domingos  de  Saneio 
Thomás,  Regente,  e  Lente  de  Prima  da  Universidade  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  e  Pregador  de  Sua  Mageslade. 

O  Padre  Fi-ei  Luis  de  Sousa,  Author  d'este  volume,  o  foi  já  de  ou- 
tros dous,  que  rubricados  de  seu  nome  sahirão  a  luz,  e  a  derão  immor- 
talizada  á  vida  do  Saincto,  e  Primaz  Arcebispo  de  Braga  o  penhor  Dom 
Frei  Bartholameu  dos  Martyres,  e  ás  vidas  de  muitos  Religiosos^  que 
n'esta  Província  de  Portugal  na  Ordem  dos  Pregadores  florecerão  em  le- 
tras abalizadas,  fructificarão  em  virtudes  heróicas.  O  espanto,  o  applau- 
so,  o  gosto  com  que  forão  recebidos  esses  dous  volumes  primeiros,  serve 
agora  mais,  que  de  censura,  de  elogio  a  este  volume,  no  numero  o  ter- 
ceiro, e  na  historia  o  segundo.  lie  elle  a  segunda  parte  d'ella,  mas  he 
o  primeiro  no  puro  da  elegância,  e  no  apparo  da  pcnna ,''  escreve  a  de 
seu  escritor  aqui  tão  àpparada,  tão  apurada,  tão  fina,  e  tão  ditoza,  que 
pelo  argumento  convida  á  piedade  dos  devotos,  e  pela  locução  desafia 
a  curiosidade  dos  discretos.  Nenhum  haverá  que  noticiado  da  impressão 
d'este  livro  o  não  busque,  o  não  frequente,  o  nao  admire,  só  por  vêr  que  cor- 
re n'elle  o  estilo  corrente  (chama-lhe  estilo  médio  a  Rhetorica)  tão  desafoga- 
do, tão  próprio,  e  tão  terso,  que  não  só  presume  competências,  mas  logra 
victorias  de  grandíloquo.  Não  corre  o  estilo  aqui  ou  rápido,  oii  violento; 
lento  corre,  e  socegado,  sem  quebrar  hyperbatosj  sem  fwjar  onomatho- 
peias,  se  uzadas  sempre,  sempre  ou  filhas  da  ignorância,  ou  acredoras 
da  puerilidade.  Disse  bem  Séneca,  Epistola  75,  que  falia  podre  quem  for- 
ceja pêra  fallar  elegante :  Quis  enim  accurate  loquitur^  nisi  qni  vmH  pu- 
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tide  loqui?  São,he,  e  caslo  o  phrâzeado  (1'este  livro,  pois  fallando  ele- 
gante sem  forç^,  e  corrente  sem  violência,  Dão  lhe  impede  correr  sen^no 
o  ser  elevado ;  outra  vez  disse  Senecíi,  Epistola  100,  do  estilo  de  Fabia- 
no,  o  que  eu  digo  do  d'este  livro :  Electa  verba  sunt,  non  captata,  nec 
hujus  swculi  more  contra  naSHrnm  suam  posita,  et'  inversa ;  splendida  ta- 
men^  quamuis  sumantur  e  médio:  sensus  honestos^  et  magníficos  habent;  non 
coactos  in  eententiam,  sed  allius  duetos.  Sâo  as  palavras  selectas,  uao  for- 
çadas, nem  transpostas  ao  costume  do  polimento  d'estas  Eras ;  e  de 
qualquer  sorte  que  se  lomçm,  e  se  pesem,  sempre  são  luzidas,  sempre 
significadoras  de  amceitos  agudos,  e  sentidos  magníficos ;  não  se  cons- 
trangem estes  no  senlencioso,  antes  se  deduzem  do  sobrelevado.  Assi  o 
disse  Séneca  d'aquelle  livro ;  e  sem  mudar  nem  virgula  o  dissera,  se 
lera  esle  tomo,  Acha-se  aqui  huma  propriedade  varia,  huma  variedade 
scientifica,  huma  sciencia  encyclopedica.  Acha-se  aqui  entre  muitos  de- 
senganos hum  só  engano ;  engana  fazendo  cuidar  que  foi^ão,  ou  borra» 
dores  d'esta  penna»  ou  ensaios  doesta  lima,  os  Livios,  os  Cursios,  os  Tá- 
citos, os  Paterculos,  Eu  achei  aqui  tudo  o  que  aqui  se  acha;  e  pêra  o 
achar,  li  este  tomo  duas  vezes,  mandando-me  que  o  lesse  humí^,  o  nosso 
muito  Reverendo  Padre  Provincial ;  mas  quiz  e^  estender  a  obediência, 
por  estender  a  doçura  cora  que  esta  lição  engoda,  e  lisongea.  Julguei, 
quando  o  li,  e  despois  de  o  haver  lido,  julgo  que  não  só  não  tropeça 
contra  as  verdades  de  nossa  Fé,  nem  contra  a  pureza  dos  bons  costu- 
mes, antes  vai  tão  moldado,  e  anivelado  com  ella,  e  com  elles,  que  abro 
apoios  Armes,  e  inflamma  ardimentos  nobres  á  virtude  com  innumera- 
veis  exemplos,  e  retratos  virtuosos.  Julgo  finalmente  que  logo,  logo,  so 
lhe  passe  a  licença  de  estampar-se,  porque  o  tardar,  ou  faltar  a  estam- 
pa, será  roubar  hum  thesouro  de  preciosidades,  e  impedir  hnm  theatro 
de  virtudes»  Isto  me  parece.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  25  de  Janeiro 
1662. 

Fr,  Domingos  de  S,  Tliomás. 


Frei  Bertholameu  Ferreira,  Mestre  em  sancta  Theologia,  Consultor 
do  Santo  Oflicio^  e  Prior  Provincial  Apostólico  da  Ordem  dos  Pregado- 
res nestes  Reinos  de  Portugal,  etc.  Vistas  as  informações  dos  Padres 
Mestres,  9  quem  commetti  o  exame  da  segunda  parte  da  Ilistoria  do  nos- 
so Padre  S,  Domingos  da  Província  de  Portugal,  composta  pelo  Padre 
Frei  Luís  de  Sousa;  dou  licença  ao  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encar- 
nação, Deputado  do  Santo  Offlcio,  e  Vigairo  do  Mosteiro  do  Sacramento, 
pêra  que  a  possa  imprimir,  sendo  approvada  pelo  Santo  OfBcio,  e  pela 
Mesa  do  Paço.  Lisboa,  no  Convento  de  S.  Domingos,  em  30  de  Janeiro 
de  i662, 

Fr.  Bertiolameu  Ferreira^ 
Prior  Provincial. 


XXVI 

DO  SANTO  OFFICIO 
Approvação  do  M.  R.  P.  Doutor  Fr.  Francisco  Brandão 

Vi  esla  segunda  parte  da  Historia  da  Sagrada  Religião  Dominicana, 
particular  doeste  Reino  de  Portugal,  reformada  em  estilo  pelo  Reveren- 
do Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  e  me  pareceo  mais  reformada,  e  polida 
que  a  primeira,  e  tão  provida  de  documentos  exemplares,  que  sem  en- 
contrar cousa,  que  offenda  a  nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  servirá 
de  incitamento  pêra  que  em  tudo  se  reformem,  e  affervorera.  Em  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  8  de  Junho  de  1662. 

jFr.  Francisco  Brandão 
Chronièla  mór. 

Approvação  do  M.  R.  P.  P,  Fr,  Felippe  da  Rocha 

m. 

Vi  por  mandado  de  V.  S.  a  segunda  parte  da  Mistoria  de  S.  Domin- 
gos, Author  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa:  nella  nao  achei  cousa  contra 
nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  antes  repito  o  que  Séneca  Epist.  45, 
disse:  Indulgentim  seio  istud  esse  donum  jmlicij.  Que  o  remetter-se-me 
por  V.  S.  esta  Chronica,  foi  mais  favor  pêra  que  eu  a  lesse,  que  neces- 
sidade de  juizo  meu,  pêra  que  a  approvasse.  V.  S.  lhe  pode  dar  licença 
pêra  que  saia  a  luz.  Lisboa,  em  o  Convento  da  Santissima  Trindade,  em 
3  de  Julho  de  1662.  Sub  censura. 

O  Preseniado  Fr.  Filippe  da  Rocha. 


Vistas. as  informações,  pode-se  imprimir  este  livro,  cujo  titulo  he  se- 
gunda parte  da  Historia  de  S.  Domingos,  Author  o  Pa(íi'e  Fr .  Luis  de  Sou- 
sa: e  impressa  tornará  ao  Conselho  para  se  conferir  com  o  original,  e 
SC  dar  licença  pêra  correr,  e  sem  cila  não  correrá.  Lislx)a>  7  de  Julho 
de  1662. 

Pacheco.  Sonsa.  Rocha,  Álvaro  Soares  de  Castm.  ilag^alhãe^  de  Menezes, 


DO  ORDlNAUrO 

l^ode-se  imprimir.  Lisboa,  17  de  Julho  do  1662. 

F.  Bispo  de  Targa. 
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DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO 

Approvação  do  Doutor  Ayres  Falcão  Pereira, 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo. 

SENHOR 

;  Por  mandado  de  V.  Magestade  vi  esta  segunda  parte  da  Ilístoria  de 
S.  Domingos,  particular  deste  Reino,  e  sua^  Conquistas;  e  nelia  n3o  achei 
cousa,  por  onde  se  possa  negar  a  licença  que  se  pede  pêra  seimprimir; 
antes  me  parece  obra  muito  perasair  a  luz:  porque  de  mais  das  noti- 
cias, que  n'ena  se  achão  dos  principios,  e  fundações  de  muitos  Conven- 
tos, e  Mosteiros  desta  sagrada  Religião,  contém  hum  exemplar  de  gran- 
des virtudes  de  muitos  Religiosos,  e  Religiosas,  que  nelles  florecerão, 
de  cujo  exemplo,  e  vida,  e  religião,  he  justo  que  se  não  perca  a  memo- 
ria para  serem  imitados.  Lisboa,  20  de  Outubro  de  662. 

Ayres  Falcão  Pereira. 


Póde-se  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Ordinário,  e  Santo  Officio:  e 
impresso  tornará  á  Mesa  pêra  se  taixar ;  e  sem  isso  não  correrá.  Lis- 
boa, 26  de  Outubro  de  662. 

Moura  T.  P.      Monteiro,      Sousa.      Silva. 


Está  conforme  com  o  original,  que  já  revi  a  primeira  vez,  e  agora 
conferi.  Em  N.  S.  do  Desterro,  12  de  Fevereiro  de  664. 

O  Dr.  Fr.  Francisco  Brandão  y  chronista  mór. 


Pode  correr  este  livro.  Lisboa  12  de  Fevereiro  de  1664. 

Pacheco.        Sousa.        Fr.  Pedro  de  Magalhães. 
Rocha.      Alvará  Soares  de  Castro.      Manael  de  Magalhães  de  Menezes. 


Taxão  este  livro  em  740  réis  em  papel.  Lisboa  IS  de  Fevereiro  de 
1664. 

D.  R.  M.  P.        Velho.        Silva.        Magalhães  de  Menzcs. 


PROTESTO 


Supposlo  que  o  Santíssimo  Padre  Urbano  VIII,  Papa,  fez  hum  de- 
creto com  conselho  da  sagrada  Congregação  do  Santo  Offlcio  em  43  de 
Março  de  1625,  e  o  confirmou  em  5  de  Jullio  de  1634,  em  que  prohi- 
bio  que  se  não  pudessem  imprimir  livros  alguns  de  homens,  que  passa- 
rão d'esta  vida  mortal  celebres  em  santidade,  ou  com  fama  de  martyres; 
nem  outrosi  que  conlenhao  feitos,  milagres,  revelações,  ou  mercês  algu- 
mas, como  recebidas  de  Deos  por  intercessão  dos  taes  varões  insignes, 
sem  preceder  conhecimento,  e  approvações  do  Ordinário:  comtudo,  em 
D  de  Julho  de  16í^l  declarou  o  mesmo  PontiQce  que  se  não  imprimis- 
sem elogios  de  Santo,  ou  Beato  absolutamente  que  caem  sobre  a  pessoa» 
porém  que  se  podião  imprimir  as  cousas  concernentes  a  seus  costumes» 
e  á  opinião  que  d'elles  houve,  com  protesto  de  que  as  taes  cousas  não  tem 
authoridade  alguma  da  Igreja  Romana,  mas  somente  a  fé  do  Author,  que  o 
relatar.  Por  tanto  protesto  em  nome  do  Author  d'esla  Segunda  parte  da 
Chronica  da  Ordem  de  S.  Domingos,  particular  da  Província  de  Portu- 
gal, composta  pelo  Padre  Frei  Luís  de  Sousa,  da  mesma  Ordem,  que 
tudo,  quanto  nella  se  contém,  somente  se  relata  com  authoridade  huma- 
na, conforme  a  mente,  e  declaração  do  Summo  Pontífice,  para  edifica- 
ção dos  Fieis  que  a  lerem,  não  como  cousas  approvadas  por  authoridade 
da  Santa  Igreja  Romana,  ou  da  Sé  Apostólica.  Em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, o  primeiro  de  Outubro  de  1681. 

Fr.  António  da  Encarnação. 


SEGUNDA  PARTE 

DA  ' 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICUUB  00  REINO.  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL  , 
U¥RO  FBIHlSIIMi  , 

<  ■  i 

GAPITUfjQ  I 

Dq  estada  em  ^ue  se  achsva  a  Reiigião  de  S.  Ifomingos    .  ^' . 

nó  Heina  de  PwtugaL 

filtra  eom  boa  estrea  de  liomei  e  sucoessos  no  primeiro  lagar  doesta 
segunda  parte  de  nossa  historia  tiom  Mosteiro  de  Religiosas,  illu8t|«  por 
mysteríosas,  por  antiguklades,  e  pélotitido  que  tem  do  Salvador.  Vallu))- 
nos  sua  divioa  gíaça,  pêra  que  a  p0ssaino8>  levar  ao  cabo  com  O  que 
resta  da  Província.  Corria  o  anoade  139â.  Reíoava  em  Portugal  e{->Bdt 
Dom  Joio  o  primeiro  doeste  noipe;  e'seguin{]o  animosaitieDte  o  ciirdo 
de  suas  victorfas,  Ma:  per  bunda  partó  reduzindo  por  amor^  oo  coaqúi^- 
tando  por  armas,  os  lugares,  qôe  ainda  sustentavio  a  \ori  de  seub  ooih 
trarios :  e  por  outra  mmidavâ  correr  com  diligencia  a  grande  maquina 
que  em  seu  animo  tíoba  conpebido  da  caáa  de  Déos,  e  que  já  procedia 
no  lugar  da  Batalba,  como  deixamos  contado  no  lívrò  sento»  e  ultimo 
da  primeira  parte  d'esta  Historia.  Asst  soecedia  ^òsperamente  q  nego- 
cio da  guerra;  porque'  lua  de  mistiira  cora  taes  cuidados :  que  pêra  se- 
rem de  mais  merecimento;  não  para  vão  só  na  fabrica  começada  por  voto ; 
mas  passavão  a  outros  lugares»  e  outras  obras,  todas  áe  augmento  â3 
Culto  Divino,  e  honra  do  mesmo  Senlior.  Das  que  tocão  á  Religí3o  do 
S.  Domingos,  e  a  nosso  intento ;  lie  primeira  em  tempo,  a  que  propuze- 

mos  do  Mosteiro  da  Salvador,  casa  notável  por  seus  pi  incipios,  e  por 
voL.  m  l 
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casos  admiráveis  dos  annos  adiante :  que,  por  serem  lais,  derão  occasiao 
a  se  fazer  livro  d'ella,  e  de  tao  boa  escritura,  que  nos  pudera  forrar  o 
trabalho  d'esta ;  senão  correra  por  conta  nossa  darmos-lhe  também  me- 
moria. Mas  antes  de  enlr^rjnps  ní)  fplação  d;'eUa,  parece  que  será  con- 
veniente, pêra  clareza  do  que  se  disser,  como  isto  he  Historia  da  Pro- 
víncia, darmos  noticia  do  estado,  qqe  em  tal  tempo  tinha  a  mesma  Pro- 
víncia no  governo  temporal,  e  espiritual,  e  será  brevemente  (1). 

CojafifaiKlf  ^ola  fej[n|[)p|al.  Ehira\'a'i|a^Igráaí(^||i(j|jr(Çi^aí|raM^  per- 
turbação, e  Cisma',  que  pôr  tempo  de  quârenia  ánnbs  alíligiò  a^Ctiristan- 
dade  com  lastimosas  calamidades^  Começara  no  anno  de  1378  por  morte 
do  Papa  Gregório  TJndecihio.  Succeáeríá  à  Giíígoríoòòm  legitima,  e  ver- 
dadeira eleição  Urbano  Sexto:  e  a  Urbano,  Bonifácio  Nono.  Vivia  Boni- 
ficio  correndo  o  anno^iSé-^^IMK  Aàríb  lòé^témáfeoios  por  fundamento,  e 
principio  do  que  temos  pêra  escrever  n'esta  segunda  parte,  proseguindo 
na  ordem,  que  começamos  ni  (H^iaieirâ/  ô  era  reconhecido,  e  obedecido 
por  legitimo  successor  de  S.  Pedro,  em  Itália,  e  por  toda  Alemanha, 
e  U(fgria,  q  Ingiâterra ;  o  a  estas  Pro^ciasacoinpanhava,  6 seguia  o  Rei- 
no de  Portugal.  Todos  os  mais  iteinos^  6  Reis  de  Espanhas,  que  então 
erão  três ;  de  Castella,  Aragão,  e  Navarra,  como  de  França  davão  obe- 
/dienbiaj(0<A4itfpa{ja|  GÉeme»te,  (fue  esnTFranifai  vel^disv  ÂflKSOBa  ifòisão 
em  qtia  esikiva  a  Igiiejiu  ootrid' também  dr  Ordôm^dd  Su  Dqmfaigos, o 
jsto  âeoQtooeo  a  todast  as  ;nuis  Refegues,  Tiiahaiq0&  huiq  Mestre  Geral 
eqi  Itália/,  que  aoompanhai^;  o  ^verçladeirO' non^Tice^  Era  o  gnimle  Mestm 
>FM  Aoimunda  de  Capbá;  qiia  bs  Escritores  d'ac}ueltá  idade  noB  d&o.  a 
'GOnbeoer  pola  offiok),  ^ae  hiiái<  tempo  fe^^niei.coQfessar  da  nosda  S«ra- 
phipa  âaneta  Cadlierrnfi  de  Seáa.;  Tlfntq  poder  lem  a.vardafteii?a  Ttartudò, 
^oe  dBtt  nome  aa  cofife^of- a  cobfBSsaá^i  Havia  dutno.^iera];  em  compa- 
nhiq  aa  Ântipipa;  Ciementó,  seguida,>  C)  obeãerklo  dos  Fvacles  de  Frafi(ta 
lode  tqdi^  o^^mais  Rcfinds  sda  Espanha;  cfue  tíaMD  a  voe  de  Ctementp. 
SegúiSo  os mifflnbroÈ,.  oooId  he  ce^me,  a  saas* catueças. >  A mesr^aldívi- 
'S3(^!  qiie)*ham  defl^onitiãites  na^Jgre^a,.  e  dd;Cldraê8jriaa'0tHlpQSy&a  achata 
nasíjMrqvfiiQias  àlellas  entrei  os  firat!te..iA  -de  Qafeteiipv^qpetconaproljeiui» 
então  :0K  Gònvenias  iàei  ftírixsgaí,  cecnof  ;seui  iRei  i  em  fdie  iiarte.  do.  iiilinra) 
Pontifioe,  fata^jEtelâtnbensitt^az^Iie»  coox  seu  Prb^úni^  que'os:£a(rit(nras 
Castelhanos  mo  dgo  notícia  qtttem  por  este;  teibpo*  fossei  quehefahano- 
tavd.  Mas  os  Migíosos  Portiiguezes,  qitò.  eoiii  toiita  d  Re;ino5^  e  seil  Rei 

(1)  atAdrçSor  Mhria  do  lUpfiãta,  b&l.  ddSaKador,  '  :    . 
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reconhecião  por  verdadoiro  Papa  a  Urbano,  e  a  seu  successor  Bonífacia 
tevantarao  a  obediência  ao  Provincial  do  Caatella,  não  havendo  por  Pre- 
lado, quem  desconhecia  ao  que  o  era  legitíou)  da  Igreja.  E  por  não  iica- 
rom  sem  Pastor,  que  os  governasse,  introduzirão  hum  novo  género  de 
gdverno.  Elegerão  entre  si  huma  cabeça^  com  titulo  de  Vigário  Geral,^ 
iffllxiediato  ao  Mestre  Geral  da  Ordem,  que  acompanhava  a  Urbano»  e 
ítespoís  a  Bonifácio,  verdadeiros  Pastares  da  Igreja  Bomiana.  E  esta  foi  a 
primeira  origem  da  sepslração,  que  pouco  despois  fii^erão,  ccmstitukido-^se 
em  Província  por  si.  Para  o  que  também  deu  occasiSo  a  divisão  de  ann 
rjBiúSf  que  a  guerra  tinha  criado  entre  os  Reis»  e  vaíssâttos  de  bom,  a 
outro  Retoo,  como  ao  diante  se  dirá.  D  onde  nasoeo,  qi]e  por  esta  tem* 
po,  Cf»  espaço  quasi  de  trinta  anoos» , não  achamos  memoria  de  Denhom 
provúftciah  que  visitasse,  ou  juntasse  capitulo  em  Conventos  de  Porto^ 
ggl,>  havendo  muitas  escriturasi  e  lembranças,  que  fazQm  menção  de  Vir* 
garítís  Getrftiâ^que  governavão  a  Religião»;  q  religiosos.  d'eiste  Reino.  Jbr 
tes  adiamos^  que  se  intitulavão  Vígarioâ  Geraos  de  Port«;iga)«  e  alguns 
esteudíuo  maia  o  titulo»  e  cbamavuo-se  Vigários  Gerais  de  Espanba.  Go^ 
mo  foi  Frei  Lopo  de  Lisboa,  que  se  assioa  em  huma;  que  vimos,  Prior 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  Vigário  Geral  da  Provinda  de  Espanbd^ 
Fazia  couta  a  iBeu  ver,  que,  como  elle  só  em  iodos  os  Conventos  de 
Espanha,  por  meio  do  Gerai,  que  residia  em  Itália»  seguia  o  verdadein» 
Pastor  da  Igreja  Gatholica,  com  os  religiosos,  que  em  Portugal  linha  a 
$0à  cargo :  polo  mesmo  caso  ficava  também  sendo  n'ella  verdadeiro»  e 
supremo  Prelado  da  Ordem,  com  mais  rezão,  e  milhor  titulo»  que  o$ 
que  obedecião  ao  intruzo,  e  Cismática»  e  tal  era  ealão  o  governo  tem^ 
peral  de  noâsa  Religião  n'este  Reino. 

Quâíiito  ao  fòpiritual,  reinava  em  toda,  e  por  todas  as  mais  Beligiões» 
o  feio  monstro  da  Qaustra.  £  como  lie  ordinário,  qua  a  erva  má  cresce^ 
e  arreiga,  e  se  faz  senhora  do  campo,  com  o  mesmo  tem|^o,  que  pêra 
as  boas  be.  contrario,  assi  com  as  discórdias  da  Igreja,  e  dos  Reis,  « 
Râinos  crescia  este  Monstro»  e  assombrava  a  terra  eocn  liberdades^  e 
devassidãa  Dera-lhe  principio  huma  grande  peste,  (e  não  he  de  etspafih 
tar»  que  de  tal  mãl  nasoessse  tal  íilhQ)^  que  poios  annos  do  Senhor  de 
1348  conreo  toda  a  redondeza  da  terra,  cotm  tanta  fúria,  e  rigor»  qtíe 
affirmão  es  Escritores  (1),  matou  de  dez  partes  dos  viventes»  as  noYe.  Âsú 

(ti  Sufoto  Gastei  franco  Cbron.  da  Ordem  T.  73.  e  71.  Fr.  Anton  dt  Sana  Ghron.  dtt  On^ 
foi.  183.  Leand.  1.  i.  c.  S3.  Castilho  p.  t.  1.  i.  c.  3.  9.  f  1.  â.  t.  li.  llhescas  Ui  t.  poot.  p.  â. 
c.  í.  ■ 
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houve  lugfires  inteiros  assolados,  gerações  acabadas  de  todo,  infinitas 
fazendas,  e  herdades  desertas,  e  sem  dono.  E  quanto  ás  Religiões,  sue- 
cedeo  em'  muitos  Conventos  não  ficar  nem  hum  só  frade  com  vida.  Ãoomr 
panhou-se  a  peste  de  apertadas  esterilidades  de  todos  os  fruitos  da  ter- 
ra, causadas  parte  de  grandes,  e  continuadas  invernadas,  qoe  nao  da« 
vSiO  lugar  a  se  fazerem  as  sementeiras :  parte  da  falta,  e  doenças  dos 
que  as  haviao  de  fazer.  Ajudando-se  assi  as  calamidades  humas  ás  ou- 
tras» como  a  porfia.  Seguio*as  outra  tempestade  geral  de  misérias  nos 
potos,  que  escaparão  com  vida :  e  foi  hum  tão  grande  medo  da  morte, 
que  lodo  o  cuidado,  e  emprego  de  todos  era  buscar  meios  de  boa  vida^ 
alegre,  e  folgada,  entregando-se  a  mimos,  delicias,  e  passatempos.  E 
como  acontece  a  convalecente  de  longa,  e  perigosa  enfermidade,  qoe  tudo 
o  enffelía,  de  tudo  se  ofiende,  tao  mimoso  fica,  tão  descontentadisso, 
e  máo  de  servir,  como  se  tomara  aos  annos  da  idade  pueril :  asai  fii- 
Ifilo  todos  a  todo  o  que  era  trabalho  corporal^  ou  cuidado  do  espírito. 
De  filhos  de  tal  gente,  e  de  tal  criação,  começando*se  a  povoar  de  novo 
os  Conventos,  encherão-se  da  mesma  froxidão,  e  preguiça.  Qualquer 
piqueno  accidente  fazia  renovar  a  memoria  do  mal  antigo,  e  o  medo  d  elle 
obrigava  os  bons  espíritos,  que  nunca  faltarão  algnns  em  tanta  pobreza, 
6' em  condec^nder  com  a  fraqueza,  e  miséria  dos  pusrHaniknes :  e  por 
tíitííto  que  desejavão  acudir  ao  desemparo  espiritual,  não  se.atrevíSo  a 
usar  da  força,  que  vião  ser  necessária,  humas  vezes  desconfiando  dos  su-^ 
jeitos  vidrentos,  e  pêra  pouco:  outras  com  medo  de  lhes  fóttar  quem 
aturasse  ík)s  Mosteiros,  que  estavão  ermos.  Assi  se  perdeo  o  rigor,  e 
entrou  em  seu  logar  vida  descançada,  solta,  e  livre.  ChamaHão^lhe  os 
que  a  consideravão,  Clauslra.  Nome  a  meu  parecer  inventado  da  sutileza 
4X>rtezã,  j}ola  figura,  que  os  Rhetoricos  c^iamSo  Antltt^asíi^,  que  hb  signi- 
ficar a  causa  por  seu  contrario :  visto  coiik)  a  palavra  Claustra,  de  sua 
natureza  está  significando  encerramento,  feclK),  e  aperto :  que  he  o  mes- 
mo, que  então  faltava,  ajudado  do  pouco  valor,  que  em  todo  estado  ha- 
via: e  tal  era  a  vida,  e  o  espirito  no  geral  das  religiões  d'esta  idade. 
¥j  com  tudo  ao  Pai  d'ellas,  Deos  immortal,  immortais  graças  devemos. 
Porque  em  tamanho  desemparo,  nunca  deixarão  de  ter  grande  estima 
diante  dos  Príncipes  seculares,  e  Ecclesiasticos.  Quem  persuadirá  isto 
hoje  aos  que  se  prezão  de  mal  contentes,  e  agudos  calumniadores  d^elles  ? 
quando,  ^e  quizermos  fazer  comparação  de  tempos  a  tempos,  estão  n'esta 
era  jardins  fresquisslmos,  e  bem  guardados,  os  que  de  secos,  e  abertos, 
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naquella  antiga  se  perdiao;  erão  Príncipes  sanctos,  e  prudentes,  e  erao 
Pais.  Por  sanctos  olhavão  os  defeitos  humanos  sem  malícia :  fazí3o-lhe 
lastima,  não  raiva,  e  achavao  em  seus  ânimos  piedade,  não  só  perdão*. 
E  assi  nao  podiâo  acabar  consigo  deixar  de  prezar,  e  amar  as  casas  de 
Deos,  e  aos  moradores  d'e!las.  Por  prudentes,  notavão,  que  entre  essas 
plantas,  ou  mal  crescidas,  por  fraqueza,  ou  murchas,  e  desmaiadas  por 
falta  de  espirito,  produzia  o  Senhor  algumas  tíío  frescas,  tão  verdes,  c 
copadas,  que  erão  em  fermosura  Cedros  do  Libano  (1),  em  riqueza  de  fruíto 
fertiles  Oliveiras,  quero  dizer,  Santos  abalizados  que  assombravão  o 
mondo  com  virtudes,  como  logo  iremos  apontando :  e  pudéramos  ajun- 
tar bom  numero  das  Províncias  de  fora,  senão  fora  de  obrigação  alheia; 
Em  fim  como  Pais  consideravão,  que  todas  tornatíão  em  si,  como  lhes 
não  faltasse  mão  amiga  de  bom  agricultor. 

Estes  dous  princípios  cheios  de  charidade  cliristã,  que  forao  amor 
das  religiões  em  geral,  e  hum  dezejo  vivo  de  as  ver  adiantadas  em  es- 
pífito,  e  sanctidáde,  tinhão  no  peito  de  el  Rei  Dom  João,  primeiro  dos 
qae  entre  nós  r^narão  d*este  n(»ne,  altos  fundamentos  lançados.  De 
maneira,  que  a'  elle  podemos  referir  todas  as  boas  venturas,  que  em 
vida,  e  morte  logrou :  as  quais  forão  tantas,  que  se  aventajou  b  elias  a 
iodos  os  Príncipes  de  seu  tempo,  e  quasi  a  todos  seus  antecessores,  e  suiy- 
cessores.  Doestes  princípios  procedeo  a  magnificência,  e  liberalidade» 
Gom  qúe  levantou,  e  enriqueceu  o  famoso  Convento  da  Batalha,  qae  nos 
deu  remate  a  primeira  parte  d'esta  Historia:  o  dos  mesmos  násceo  pro* 
curar»  em  quanto  vida  teve,  que  por  todo  seu  Reino  se  edificassmi  mui* 
tos  outros  Saoctuarios,  ora  animando,  e  favorecendo  os  devotos ;  ora 
ajudando,  e  despendendo  largamente  da  fazenda  Real ;  dos  quais  iremos 
apontando  os  que  pertencerem  á  Ordem  de  S.  Domingos,  cuja  he  estai 
escritura ;  segundo  a  conta,  e  conjunção  dos  arnios,  em  que  cada  hum 
começou.  Pêra  o  que  de  presente  temos  entre  mãos^  do  Mosteiro  de 
Freiras  do  Saluador  deu  El  Rei  o  Padroado  da  mesma  Igreja,  que  era 
da  Coroa  Real,  e  ajuntou  outras  graças,  e  favores  pêra  bem  àã  obra, 
com  que  o  fundador,  que  foi  Dom  João  Estevens  Bispo  âe  Porto,  que 
pouco  despoís  subio  a  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal  de  Roma,  lho 
veio  dar  principio  no  anno  de  1392  poios  meios,,  e  modo  que  no  se* 
guinte  capitulo  veremos. 

(1}  PsaliD. 
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CAPITULO  II 

J)a  origem,  e  antiguidade  da  Igreja  do  Salnador  da  Cidade  de  Lisboa^ 
e  do  primeiro   Recolhimento,   que   íiella   houve  de  mulheres  whio^ 

SOS, 

/ 
Temos  n'esta  Igreja  huma  fermosa,  e  devotíssima  aotigualho.  Hisfo^ 

ria  oerta,  e  autentica,  e  igualmente  deleitosa  pêra  todo  bora  espirito,  fi 
porque  nSo  ha  duvida,  que  foi  causa  originaria  do  primeiro  ediflcio  da  Igre* 
ja«  edo  segundo  do  Mosteiro,  parece  que  será  rezão  começarmos  por  ella : 
pêra  que  toda  a  narração  leve  a  ordem,  e  clareza  devida.  Despois  que 
o  famoso  Rei  Dom  Affonso  Henriques  ganhou  Lisboa  aos  Mouros,  tô- 
mando-a  por  assalto,  em  fim  de  largo,  e  porflado  cerco :  snccedeo,  pas- 
sados alguns  annos,  (n3o  consta  precisamente  quantos),  que  sah indo  á  ca- 
ça, bum  fidalgo  principal  dos  que  n'ella  ficarão,  entrou  polo  valle,  oib 
que  agora  vemos  a  Igreja,  que  n'aquelie  tempo  era  todo  huma  mata  ser- 
rada de  arvoredo  silvestre,  eulresachado  de  groça,  e  descomposta  peno* 
dia,  e  foi  sua  boa  ventura,  que  rompendo,  e  passando  ao  mais  espesso 
d'elle  ebegoa  a  dar  com  buma  fermosa  palmeira,  do  pè  da  qual  se  Je* 
vantava  huma  grande  Cruz  arrimada  ao  tronco  delia*  No  meio  da  Crut 
hiím  bem  proporcio&aâo  vulto  de  corpo  humano:  pós,  0  rnSoseoerava* 
dos,  rosto  ^defunto,  e  caído,  a  cabeça  ooroacla  de  iKim  t^cidb  áç  nort 
tos  espinhos.  Bem  lie  de  crer,  que  faria  terror  a  vista  subila,i  eb 
lugar  sdilarlo.  Mas  Irdcou-se  logo  em  devação,  fazeado  levibra^ça  lUO 
peHo  cbristio,  aqueHa  'postora  lastimosa,  do  causa,  porque  assi^se'  deil 
xou,  e  qoiz  tratar,  quem  era  Senhor  da  terra,  e  Ceo.  Cresceo  oom^a 
devoção  ã  confiança,  pêra  chegar,  c  considerar  o  que  via.  Pareciai-U)e 
tal  r^resentação  digAa  de  eslar  coUocada  sobre  um  rico  altar,  q<]ando 
iu[)ta  eom  «spanto,  que  não  faltara  em  lh'o  dar  a  natureza.  Tinlia-lhe  com-* 
posto  como  serva  humilde,  que  acode  a  reconhecer  a  seu  Autor,  com  o 
qne  pôde,  e  como  pôde,  huma  estendida  meza  de  favos  do  mel,  que 
rodeavão  com  perfeita  arquitectura  de  altar  o  pé  da  Cruz,  e  pabneira, 
obra  ao  parecer  mais  do  Ceo,  que  da  terra,  sendo  o  ministério  do  Abe'- 
lhas,  que,  como  se  farão  criaturas  racionais,  assi  o  proseguião  ddigentes, 
instando,  e  continuando,  a  qual  mais  podia.  Rico  caçador  com  tat  achado, 
efeito  em  seu  pensamento  outro  Samsão(l),  quis  ver  se  offerecia  o  eslra- 

(1]  Jud.  c. 
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nho  sUiò  mans,  que  notar.  Começava  oom  suas  mios  a  desmontar  algo* 
ma  parte  do  mato  em  sinal  de  veneração»  que  era  o  mais»  que  ebt3Q 
podia  fsKor;  senão  quando  appsu^ece  u&vo  tbésouro.  Descobre  huma  Ima»- 
getn  da  sagrada  Virgem  MSiv  pefidcis  suavemente  òs  brados  com  ontrA 
do  Meoinor  Jesus*  Costuma  o  Céo  revelar  semelhaAtes  secretos  a  espiri- 
tas indignos  ii'dtes.  Assi  be  ()e  crâr,  que  «aberíà  o  bom  fidaigio  festejar 
e^',  dandp^se:  mil  pâriíbons  ebi  sina  .alma  por  tio  ditosa  .r.a{si.  Esedndeu^ 
nos  tudo  ã  anCiguídade^  ou  o  descuido  dos  bomens,  e  jimtaiteoite.seu 
notâe,  que  lie  mais  de  sentir.  Só  nos  oonsla,  que  deu  volta  apressada* 
mente  i^a  a  Ciflade»  n3o  pondo  em  parábolas  o  acbadd,  mas  encheoídoHi 
de  aivoroçoi,  e  alegria  com  a  relatão  d'ellé«  Mâo  tardou  o  .povd  devoto 
em  so  lontdr  todo  no  lugar  (1),  'e  aga^lhar  etn  breves  dias  as  saoctas  Ima- 
gensi  Quebrarão  penedos,  oortarSo  árvores,  roçoií-sé  o  ibato:  e  ficando 
só  a  palmeira  por  memoria  levantarão^hebumá  Ermida  pequeodiemeor^ 
po,  e  fabriiia,  seguindo  á  pobresia  daqueHe  teiápo:  e  éerão*lhe  vOcacid 
de  S.  âalvaáoír  da  Maia.  9egtiLc9o  logp  ttiikgrBs  faoiosctí,  e  muitos  enr 
sinott  a  ddx"^^»  «:a  neosssidadfe  levar  por  casa  dos  enCi^nnos*  oral  oo^ 
róa  dos  eôptob€s^  era^a  terra  dacova^  em^  (fue*  estivera,  cravado  9  pé  da 
GruH  Era  tal  o  beneficíQ,  que  todos  seiitirão^. que  aereaeentandQ  ti.de* 
va{3o.da  Cidbide»  ckamou.demia  fona  nomageus,  e  conoursi^  devffiKa.  E 
•  Bf^o  levado  de  caneta  zeb>^  (faoqve  que  fazia  aggravo  á.stia.Oairedal 
en  oonaentír  esturfúiía  d'ellft  tal  liquaza :  e  detorminout  passar  o  Gruci* 
fixo  á  Sé;  e  sem  duvidai  fisera,  senão  inteilviébra  caso  milagroso,  4U6 
otoibeo,  e  passou  asst.  Aprazado  o  dia  p^ra  a  treâladacão*  juntOti-^se  o 
po7o^  deseeu-se  ai  Crbz  do  Altar^  guiarão  pêra  a  ^tâida  ennidaií»^  que 
a  levavao^  Ao  safr  nao4lonVe  modo,  nem  arte  perá  a  passarem:  :nãe  que 
se  tn-nassè  imsaovel^  ou  demasiado  pesada,  senão  por  meio  mlta  estra- 
nho, que  foi  vencendo  sempre  a  porta,  e  as  traças  dos  qúeia  pretendiSo 
passu^:  cpm  qoantòi  não  deikai^aoí  nãnhump  pol^  tentar.  Obrigado  o  fPre- 
lado  da  estraobesa  do  sucoesso^  haui^ò  por  manifestação /da  vontade 
Divina.  E  não. só  'deUstidida  pretenção,  mas  procmrou  aerescentârtíaliíõn^- 
rar  a  Enbida ;  e  cooio  crescia  o  p^vo,.  e  visinbança,  deu^Uie  o  tituk)  df 
FregiKzia.  Gontiouacão  ao.  mesmo  animo  os  succçssores.  LevantariíD^^ba 
em  Prorado^  ai^licamle4be  pêra  sustentação  de  Prior,  e  Beneikíadoãt, 
os  dois  terçO'  dos  dízimos  da  Igreja  de<  Noàsa  Senhora  do  Emparo  do 
lugar  é  Bemficaí,  e  alargarão*»  a  em  edifício,  inda  que  não  falta  quem 

(^J  Jid.  C. 
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afBrme  que  edte  a  ogmento  de  pedra,  e  cal,  pobre  todavia,  e  humilde 
fpí  de  mandado,  e  defesa  Real. 

Esta  foi  a  origem  da  fabrica  da  Igreja  do  Salvador,  e  a  oocasião  do 
nome,  na  qoal  n2o  ha  que  di^ratar%  nem  armar  duvidas.  Porque  de  to- 
das nos  tira  o  que  sabemos  de  muitas  ImageDs  antigas,  em  varias  par- 
tes  achadas,  despois  da  perdição  de  Espanha,  assi  oomo  as  terras  se 
biSo  livrando  do  jugo  dos  Mouros.  Em  Portugal  temos  muitas  da  Vir- 
arem SendiUssiina ;  varias  em  nome,  e  successos  de  como  forao  achadas. 
Todas  grandes  em  milagres,  e  misericórdias  pêra  com  os  homens.  Ha-* 
ma  junto  a  Peniche  com  titulo  de  Nazareth,  que  foi  deposito  dó  mesmo 
Rei  Rodrigo,  uhimo  dos  Godos.  Outra  em  terras  de  Yiseu^  que  chamia 
da  Lapa  (4).  Duas  mais  vezinhas,  e  quasi  entre  nós,  com  titulo  da  Luz,  e 
do  CaÃ^o.  Celebre  he  junto  á  Cidade  do  Porto  por  antiguidade,  e  mila- 
gres o  devotíss^o  Crucifixo  de  Bouces :  e  o  de  Butins  nas  montanhas. 
Mtii  famosas  em  Castetta  a  Senhora  de  Guadalupe^  ea.de  Penha  4e 
Franca :  e  em  Catalunha  a  de  Moosarrale.  Enlravão  os  Baii»aros  oonquisr 
tando  as  terras,  e  assolando  com  raiva  do  mesmo  Mafunede,  tudo  o  que 
era  agrado.  O  povo  catholico,  que  nem  entre  os  peccados  da  prospe- 
ridade, nem  no  meio  das  misérias,  que  de  presente  o  oercavao  tinha 
perdido  a  fê,  não  se  atrevia  a.  largar  de  si.  as  sagradas  Imagens,  que 
venerava:  huns  pêra  as  guardarem  pena  milhor  tempo,  se  Deos  o  desse, 
ou  pêra  morrerem  abraçados  com  dias,  se  dos  inimigos  fossem  alcac* 
çados.  Outros  cheios  de  boa  esperança,  que  se  lembraria  de  sua  imsd* 
ricordia  o.  mesmo  Senhor,  que  por  então  vião  justamente  irado,  ou  âs 
escondíão  nas  entranhas  da  terra :  ou  as  fiavão  das  matas,  e  cavenas 
dos  montfô,  e  rochedos :  entregando*as  assi'  á  Divina  providencia,  )ue 
as  guardasse,  como  fez  a  estas  de  Lisboa.  Sabido  este  principio,  afora 
diremos  qual  foi  o  do  Mosteiro. 

Com  o  primeiro  titulo,  ^  que  a  Ermida  teve  de  Freguesia  pêra  ;asa* 
Ihado  da  vezinbança,  e  arrebalde,  que  a  devação  começou  a  juntir  no 
valle,  não  faltarão  ânimos  pios,  que  julgauflo  por  obra  saneta  dar  i^um 
género  de  recolhimento  aos  muitos  peregrinos,  que  acudião  de  tinge  a 
visitar  as  sanctas  Imagens,  levantarão  junto  á  Igreja,  pêra  os  agãiaihar, 
huns  aposentinhos  térreos,  que  não  sendo  em  seus  princípios  mas,  que 
bumas  pequenas  celias,  forão  pouco  despois  morada  de  atgumis  boas 
mulheres,  que  guiadas  de  grande  espirito,  souberão  inventar  emo  no 

(1)  Fr.  Bera.  de  Brito.  Moo.  tus. 
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meio  do  povoado,  entaipando-se  na  estreiteza  d*^as,  á  imitação  de  hur 
fiia  Pelagia  em  Jerusalém:  despedidas;  pêra  sempre  de  todo  consorcio 
da  gente» .  fiaerâo  coota  de  viver  só  pêra  Peos,  e  pêra  si.  Não  deixarão 
em  cada  buma  mais,  que  huma  estreita  fresta,  ou  seteira,  que  lhes  ser- 
viao  de  luz^  e  ar,  e  de  tomar  o  necessário  pêra  a  ^ida  corporal,  e  espi- 
ritual. Fez  espanto  a  determinação,  deu-lbes  reputação  a  constância:  jun"- 
tou^^s. .  compâiAeiras  buma,  e  outra  cousa.  Mos  como  de  obra,  que 
teve  fracos  prioçipiosi,  não  ficou  memoria  dos  nomes»  nem  calidade  das 
pessoas»  que  neUa  entrarão,  nem  dos  annos,  eni  que  a  coineçarão.  Só 
por  conv^iencias  podemos  ir  rastejando  o  tempo ; .  ç  faço  conta,  que 
devia  ser  o  mesmo,  em  que  começou  em:  Sentarem  senwlbwte  vida  a 
Dossa  Elvira  Durandai  de  qifem  escrevemos  n^  primeira  parte  d'eS(t|i 
Historia  (1):  oa  inoitando-a,  ou  sendo  incitadas  d^ella»  polpsaonos  do  Se- 
nhor (te  lâflO,  em  .vida  da  Santo  Fr^í  Gih  Correndo  os  tempps  vierão  a 
se  conformar  também  com.  as  reclusas  de  Santarém.  O  que  me  confirma 
mais  na  conjectura,  que  laço  da  priaieira  imitação^  e  do  tempo,  em  que 
derão  o  principio  a  tal  vida ;  porque  se  jui;itarão^  como  ettas,  em  com,- 
munidade*  Itfas  não  foi  esta  mudança  parte»  pêra  remittirem  nada  do 
primeiro  rigor,  em  todos  os  mais  pontos  da  vida.  Antes  com  o  pxem- 
pio,  e  a  yiâta  humas  das  outras  se  espertavão,  e  afflérvQravão  mais  na 
virtude.  Adiamos  nas  lembranças  aintigas,  que  não  era  a  vida,  que  íàmo 
menos  estreita,  ique  aqueUas»  oqm  que  nos  espantão  os  Escritores  dos 
Aiiacboretas  da  Scitbia.  Porque  vivendo  juntas,  tal  era  o  silencio»  ipe 
guardavão,  tanta  a  separação  de  conversação,  e  trato,  qijiet  quasi  tàQ 
diffiria  de  quando  cada  buma  esttva  reclusa  por  st.  Estando  entre  gi^nte, 
e  na  Cidade,  assi  dependião  da  Providencia  Divina,  como  i  se.  manarão 
DO  coração. do  deserto.  Porque  nem  pedião,  nem  buscavão  o  ^^cessadp 
pêra  a  sustentação  da  vida,  nem  por  si,  nem  por  interpo-la  ipessqa.Iito 
que  a  cbaridade  dos  fieis  trazia  por  esmofla  a  buma* pequena  nod)^,  .qm 
pêra  isso  servia,  tomavão  o  que  bastava  pêra  aquQlIe diatemperadami^te. 
O  que  parecia  sobejo,  ou  o  não  aceitavão,  ou  o  repartião  logo  entre  os 
pobres  de  fora.  Por  maneira  que  por  nenbum  caso  havião  de  guardar, 
nem  gcangear  nada  do  hum  dia  pêra  outro,  armando-se  sanctamente  de* 
viva  fé,  ou  pêra  esperarem  só  de  Deos  a  sustentação,  como  asavea  do  ar^  e 
animais  do  monte;  ou  para  padecerem  mais,  se  assl  fosse  seu  serviço.  O  ves- 
tido era  hum  pouco  de  saco,  ou  burel  por  fora,  e  o  mesmo  a  raiz  das  can- 

|1J  P.  t.l.  1  c.  22.  cc.  5.  c.  20. 
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Tíes.  Pen  cama  duo  havia  iia  smáe  mtiis,  (fáe  cortiças  niías;  fia  doença  era 
mimo  hama  podca  de  carcfiieja.  Pêra  eabiceiráá,  parece^  que  arriscamos  ô 
credito  da  Historlií,  se  dissermos  o  que  no^  referem  as  mefUoHas,  â'onde 
tiramos  esta  (tem  gratide^  íb  a  smgelea^a,  e  a  Wdade  dos  Ai^tigos)  affir- 
ly^,  qbe  erSo  peAt^íi.  Assi  nfio  fará  maravilha  tado  ó  que  sobhe  toi^ 
ftmdâmentos  Se  disser.  Qse  se  verdade,  como  liei  que  engorda,  e  en«- 
riquece  o  espirítu  das  íaltas,  e  pobrezas  do  corpo^  Vem  se  deixa  ver 
qual  seria  o  fervor  das  almas^  onde  a  carne  andava  tão  tiranizada  em 
cama,  mesa,  e  vestido,  que  sio  as  cousas,  em  que  o  mmido  fsiz  mais  em- 
pregos de  mimo,  e  fevor<  Seguramente  podíão  dizer  com  Sé  Paulo.  Cot$- 
versotio  m^^ra  in  éalie  4H  {i).  Na  terra  vivemos,  mas  o  nosso  Iratd  todo 
he  TIO  Ceo.  Deu  o  Senhor  alguns  sinais  de  as  ter  n'esta  conta,  com  suc^ 
cesses,  em  que  qui2  mostrar,  qtíánto  vigí3o  seus  Divinos  olhos  sobre  a 
|)0biie2á  Virtuosa.  Crescido  ehi  numero,  e  começavlò  n  viver  apertadas 
DezejavUo  alargar  o  sitio^  porque  também  havia  novas  requerentes  pêra 
entrarem  tá  éláusm-a.  Mas  espantava-as  a  copia,  e  grossura  dos  pene^ 
dos,  de  que  todo  o  sUio  estava  empdch^ò.  Que  até  ar^  ofliciais  de  ai- 
enfarta  melia  medo  o  que  gastaria  de  tempo,  e  trabalho,  desfazer^  e 
gdstàr  os  que  bastas^m  pêra  eeteiider  hum  pouoó  mais  o  sanoio  Rec^ 
lliirnenlO'  Andando  U^este  cuidado,  aconteceo^  que  levanfando<«e  himiii 
itxaxH&i  ^(Mthú  repentinamente  irn^á;  e  despejada  de  Ioda  á  peneilkr, 
ianta  pairte  do^silio,  qtre  ciom  ellas  partia,  quanto  pêra  sua  determinah 
ifjfú  tiAhSo  dezenhadò,  e  ora  sufflciente.  Por  maneira,  que  piedemos  âi- 
zeir,  que  f(#Bo  Anjos,  os  que  aprainarao  os  caminhos^  e  compu^rio, 
cotíió  gaslàdores,  a'  praça,  cpre  havia  de  occupar  o  Mosteiro  do  Salvadidr, 
e,  porque  lâo  pareça  a  ninguém,  que  foi  obi^  de  pouca  sustancia,  he 
de  saber,  que  ainda  hoje  na  clausura  presente  estão  vivos,  e  inteiros 
'tflguns  penedos,  que  d3o  assaz  pejo,  hum  no  choro  debaixo,  outro  na 
casa  do  Hospício.  Gercou^e  l(^o  o  lugar  com  alegria,  e  benções  |uiit9s 
Com  espanto  do  povo.  Receberão  mais  companheiras,  e  entre  ellas,  oonsta, 
que  fòrâo  algumas  de  calidade.  Mas  nem  ainda  com  isso,  nem  ecm  a 
estranheza  do  caso  referido,  houve  quem  nos  deixasse  mais  clareza  4'el- 
las,  que  o  nome  de  htima>  que  cbamão  Dona  Catherina,  e  dizem,  que 
era  de  sangue  Real. 

Paz  muito  ao  caso  pêra  maoter  a  virtude  em  seu  ponto  o  fâvor,  e 
bafo  dos  Reis.  Moveo  também  o  Cco  o  animo  de  buma  Rainha  antiga 

(I)  Ad  rhilip.  cap.  % 
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doeste  Ilehao>  pcra  se  :dar  remeflio,  e  empBro  das  emiwíiÉdtda».  Oua<)$te 
nome  lhes  ficou  4Bsd'a  primeira  redlusSO,  e  Uies  durou  s^té  qt)e -Oifavor 
d'eIU  lh'o  foi  trocando  em  outro,  Ghamava-Itie  a  Râtuba.assuas  Beatas. 
Suas  polo  amor  que  lhes  linha:  Beatas,  pola  muita  Virtude»  t|ue  sâgaiio:; 
e  porque  as  Rainhas,  que  forão  suecedeudo,.  continuarão  em  UiesifaKâr 
bem,  o  fiiorcés;  continuou  o  povo  om  as  nomear  por  Beatas  dá  Kamha. 

CAPÍTULO  Hl  :     :       r     / 


Jíp  principio^  e  rezãOf  que  houve  pêra  se  funddr  mesta  Igreja  Mosteiro  daOmlaâi 

de  S.  Dominffos:  e  quem  foi  o  funéador. 


«I 


A  De^^ç^o  das  canetas  Imagens,  o  augm^to  da  Ermida,  e  ovborti 
nome  das  Beatas  obrigou  a iium  valido  del^Rei  Dom  FerRabdo^uaitt) 
doeste  nome  em  Portugal,  escollier  sepultara^  enlre  ellas.  Gi>áma\iMOiiMãc) 
Esteves;  foi  Alcaide  mór  de  Lisboa,  cargo,  que  sempite  andmeHCpetbfiaB 
de  grande  calidade:  e  com  ei-Rei  Dom  Fernando  teve  tanto  lugar,  que 
veio  a  perder  o  nome  da:  pia,  no  povo,  e  não  em  conhecido  (teor.  èutro 
saaao,  p(^  da  vâiiai:ichamav3o^he  o  Privado;  Mas  nao  era  tnenoRrslÈih 
úúk  que  privadcic  porque  imo  perdeôra  manftoria  do  Ceo^  |)bia  batiaMdo 
mundo»  Quando  majjs  vira  estava  a  gloria:  d^  privánça, .  l6iBbfup^i(|a 
âei^Qlttira,  Q  levaiAoU' niesta  casa  h uma  beúiok^naday  mi^  fxiodbradaiGs- 
peÃa.  Djgo  lEnoderada:  pofque.sendo4be  fsicU  ea;ilão-,'(eomQ  Uido^Dbâdqee 
aos  vidido^)»  lomâr  .peraitsi  d  CapeUa  mórv  e  f{)brJoal-a  >a  aduitHiodo^  ^sqp 
tisfe^ie:  bom  Ihiar  emclugsii!  monos^  principal;  e  este  datou  «de-tadreup 
fuenda^  que  pera^ostempoB  dô  enlio  eraipiuita,  e  boa.  Por  Ana^morie 
miceedeo  na  posse  daCop^Ila,  e  na  oontlniiaii^o  do  pdificio  d'dla^  (porque 
4  povoou  primeiro,  que  a  acabasse),  A(Tou$o  Esteves  seu  irmão^íen'<iU0jtt- 
aeia  aiAbas^  DeAlTònso  Esteveâ  foi  (Ubo  João  Esteves,  esie  s<ecHÍk!  moço^  e 
criaodo^se  com  ofiiestre  de  Avj6,  que  despois»  succedeo  no  RekiO  a-ehlMi 
Dom  Fernando  seu  irmlío,  conCiniion  em  feeu  serviço,  companlieiiro  frei  oqi 
todos  os  trabalhos,  e  transes  dd  gaerra,  que  Diiiitosannòs  durou  a  este 
Reino.  Mas  passadas  as  alterações^  e  dando  Deos  poz,  delermioouí^e.elh 
seguir  o  caminho  da  Igreja,  e  das  letras,  que  hum  tempo  estudara.  Po- 
rém tãú  eonsentío  el-Reí  Dom  Jo5o,  como  conhecia  seu  valor,  qtie  vi- 
vesse ocioso.  Dando-lhe  alguns  bens,  e  dignidades  Ecclesiasticasjensqprb- 
gou-o  em  negócios  seus  particulares,  e  do  Reino.  P  achamos,'  que  foi 
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duas  vezes  a  Roma,  por  esta  conta.  Do  que  el-Rei  se  bouve  por  tâo 
servido  d^elle,  qiie  tomando,  lhe  deu  o  Bispado  do  Porto,  e  despdis  o 
passoti  a  cousas  maiores.  No  meio  das  occupações,  e  serviço  Reai,  tra- 
zia o  bom  Prelado  diante  dos  olhos  a  hora  da  morte,  e  hia  traçai^do  em 
seu  pensamento,  como  honraria  o  lugar,  que,  fazia  conta,  havia  de  pos- 
suir n'dia,  com  seu  Pai,  >e  tio  na  Igreja  do  Salvador.  E  julgsffido,  que 
por  nenhum  meio  lhe  poderia  dar  mais  lustre,  que  fundando  huma  casa 
de  religião:  pêra  o  que  achava  meio  caminho  andado,  ou  quasi  tudo 
feito,  no  recolhimento  das  Beatas:  deu  conta  de  seus  dezenhos  a  el-Rei. 
E  aohoa  n'elle  não  só  gosto  da  obra,  como  quem  todas  as  do  Culto  Di- 
vino sobre  maneira  estimava,  mas  favor,  e  ajuda.  Porque  d'esde  logo  lhe 
fez  mercê  do  Padroado  da  Igreja,  que  era  da  Coroa.  E  pêra  que  não 
hoiivasse  contradição  da  parte  do  Prelado  do  Catredrâl  de  Listioa^  fez- 
lhe  manifestação  de  sua  vontade  Real,  o  que  foi  bastante  pêra  que  libe^ 
rãlmoBte  cedesse  logo  de  todo  o  direito,  que  podia  ter,  ou  pretender 
B'elia.  Mo  neismo  tempo,  e  a  passo  igual  hia  o  Bi^o  Doni  João  Esrteves 
B^OGÍando  em  ftoma,  por  seus  agentes,  o  que  cumpria  pêra  o  effeito 
da  fimdiK^  do  Mosteiro.  E  em  Portugal  fazia  o  mesmo  pessoulmente. 
Li  cofln  o  Pontífice,  e  Geral  da  Ordem:  cá  com  el  Rei.  O  que  se  vê  Das 
datas  dos  Breves,  e  provisões  em  huma,  e  outra  Corte  despachada$ :  dás 
qam  jactaremos  alguns  pedaços,  quanto  bastem  pêra  oèrtezaé  e  tesle*- 
lúunbo  do  tempo,  e  faculdades,  e  fovores,  com  que  o  Mosteiro  teve  prm^ 
cipio.  Do  Summo  Pontífice  Bonifácio  Nono  alcapçou  licença  amplissim^i 
pêra  ò  fitmdar  na  regra,  e  constitaiçoes  da  Ordem  dos  Prégadonôis :  e 
pêra  lhe  annexar  todas  as  rendas  do  Prior,  e  Beneflciadds^  da  Igreja ; 
assi  como  foásem  vagando  por  morte  de  cada  bum.  O  nosso  Geral,  qoé 
era,  como  temos  díto^  o  Mestre  Frei  Raimundo  de  Capua,  e  assistm  em 
Roma  oom  o  mesmo  Pontífice  Bonifácio,  durando  a  força  da  Cisma,  acei- 
tou o  Mosteiro,  e  deu  sua  commissão  pêra  os  Prelados  da  Ordem  em 
Portugal  o  admittirem  em  seu  governo,  e  juntamente  consentirem  no 
ponto,  que  o  Bispo  pedia,  e  de  poder  ajuntar  alguns  Estatutos  de  suà 
pia  tenção,  aòs  que  a  regra  professa.  Âs  palavras  da  Provisão,  que  el- 
Rei  passou  sobre  o  Padroado  são  as  seguintes. 

E  nós  vendo  o  que  nos  assi  dizia^  e  pedia  Dom  João  Bispo  do  Porto ^ 
de  nosso  Conselho^  e  considerando  os  muitos  estremados  serviços^  que  nós 
a  estes  Reinos  recebemos  do  dito  Bispo,  e  especialmente,  eomo  dueis  vezes ^ 
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pondo  seu  corpo  em  a  ventura,  foi  por  nosso  Emèaixador  á  Corte  de  Boma^ 
aderensar  nossos  feUos^  e  negócios^  que  nos  muito  cumprido :  e  os  aderem^ 
sou^  segundo  a  nos  fuzião  mister;  e  ontro  si  dei  enienâemos  receber  «# 
diantie^  E  querendo-lhe  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês :  o  que  cada 
hum  Rei  he  teudo  de  fazer  áquelles  que  bem  seriem :  temos  por  bem^  e  de 
nosso  próprio  movimento,  e  certa  sdencia^  poder  absoluto,  lhe  damos,  # 
doamos,  e  lhe  fazemos  livre^  e  pura  doação  entre  vivos  valedoura,  doeste 
dia  pêra  todo  sempre,  pêra  el,  e  pêra  todos  seus  herdeiros,  e  peru  aquela, 
ou  aqUellas,  a  que  o  el  der,  ou  leixar,  come  saso  dito  he,  do  padroado  da 
dita  nossa  Igreja  de  S.  Salvador  da  dita  Cidade  de  Lisboa. 

Esta  provisão  mostra  ser  feita,  e  assinada  em  Leiria  ao  príaietro  de 
JqUio  da  «ra  de  César»  (que  ainda  não  era  de  todo  acabado  o  costame 
de  contar  por  ella),  de  1429  qae  responde  ao  Anno  de  Nosso  Senhor 
Jesa  Cbristo  de  1301. 

O  Breve  foi  expedido  em  Roma  aos  27  de  Fevereiro  do  mesmo  anh 
no  de  1391.  Porque  declara  que  se  passou  no  segando  de  ieu  Pontifi- 
cado» que  polo  que  sabemos  do  tempo  de  sua  eleição,  vem  a  ser  este 
ao  justo.  Começa.  Ad  ea  qum  Diuini  euUus  atêgmentum,  ele.  As  clausu- 
las» que  servem  a  nosso  propósito  sao  as  seguintes. 

Nos  igitur,  qui  IHuinum  cultum  temporUms  nostris  augere  intensis  dO' 
siderijs  offectamus,  hujusmodi  supplicatioúibus  inclinali^  fraternitati  ium 
auikorílaíem  noslram,  parockialis  Ecclesne  Sandi  SalueAoris .  Ytisbontnsis 
erigendi  ,in  Monasterium :  et  postquam  erectum  fuerit,  Priotissnm,  et  eon* 
iecentem.  MovUaliumnumerum  orftinandi,  et  insiituendi,  Qum  quidem  Prio^ 
rissa^  et  moniales  sub  ctira,  et  secunJum^  instituía  Fnttrum  Ordinis  Prof*^ 
Ucatorum  viuere  debeant.  Ac  etiafn  portiones  pràtdictas^  cum  omníbus  /«•* 
ribus,  et  pertihentijs  suis,  eidem  Monasterio,  postquam  ereelum  fuerit, 
til  prwfertur^  vniendi,  incorporandi^  et  annettmdi,  Ita  quod  cedentibfís^ 
vel  deeendentibus  Rectore,  et  portionarijs  pratdictis^  aut  Ecclesiam,  et  por'* 
tioníSs  easdem*  alies  que  modo  Kbet  dimittentibus,  Itceat  PriorisscB,  et  com* 
uenini  ,ejusdem'Mona^erij  Ecclesiam,  et  portiimes  presdictas^  et  earum  cor^ 
peralemí  péssessionem  libere  apprehenden,  acMcil^retinere,  dicecesani  hci^ 
tel  cujusiíbet  allerius  licentia  minime  requisita.  Et  quat  eitca  proewMsa 
epportuna,  seu  necessária  fuerint,  faciendi,  slatuendi,  ac  ordinandi  pie* 
nam,  et  liberam  tcnore  prmsentium  licealiam  elargimur. 
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•N^o  damos  a  tnuUiçSô  doestas  clausulas,  porqoe  já  deixamos  atrás 
e9f)cdfícRd5  a  substancia  delias.  Cerra  o  Breve  com  bama  parUcolaiv 
Aade  essencial,  que  lie  rometen^se  na  concessão  aò  benepladia;  e  con*- 
séntimeoto  d'4^1-Rei,  dizendo.  Dummodo  ml  %d  Hegtí^^ctedaí  >&^stnsuê. 

»4     •••    .     '  -.  ■  t  .     '  .••'....■ 

.  .    .  .        '  CAPITULO  IV ;  • 

jpú'Ç''»Bispo  Dam  João  £stêveS' prihcipw  á  fundarão  da  M99lrírú,  Aceita' 

i^sê\p&i^  fii/ti(}m9sdeS,  Domiuffw  pnau  Miem;  ntcebem  a$  Bmt«s 

a  habito  da  màúi^hf  Pmr  dé  Lision^      '       -^ 


\  t 


:  AthiMOf  ms  meiAoríasf  antigas,  que  itánto  qad  o  Bispei  tevq  vtò%àáà^ 
doi^t  d  ^juntos  todos  os  papeis,  e  licenças,  *e'mm)s.oousas^ueia{)(HUamtí6< 
ft)i' tem- pessoa  ad^  {taeolliimento :  ib  propostas  Bealasc^  tmina  brga.^è 
devota  pratica  toda  sua  determinação,  e  o  que  pdra^  ftofi^  effisíto  d'dlik 
tínhai 'proennaQo,  e  al^cahçádo  4ie  Eectesiastíoov  e  seiMilar,  maseanão 
HiB^pei^uock)^  neih-  be  rej&ão,^  tpie  çe  creo,  qoe  mtiteri^  òé  tahtò' ()e90,  €i 
trUada  nas  Cortes  de  Roma,  e  Portugal  >  bom  tanta  differeiiçii  de  pesaoíaB, 
eMio'leiutos  visto^  podia- ser  secreta,  nem  ainda  (>reoeder,  nem  cotne* 
çar-se,  sem  ser  primeino  mt^te  pQrlicdlaniien(e<  eonnnunicada,  a  quão 
havia  ser  a  parte  mais  essencial  n'ella,  que  erão  as  Beatas,  e  precedendo 
seu  isonsentimenU) :  conlinna-se  este  ãiiborsov  coi)à  saii^nnos»»  què  foi 
gpdnd»  parto  f^era  conclusão  da  obra,  e^das  papticuiaridsré^s,  que  iv^elia 
eonran^fSé»,  vk  âiligencia,  e'  agencia  do  Mestre  Frei  Vicente  da  Líébo» 
PrwftKi«l,  6  Inquisidor  de  toda  Espanb»:  como  ao  didrite  o  vereilios  em 
sacr  ^idíi,  quando  chegarmos  com  a  historia  ao  Consinto  de  Bemfiòa.  O 
qiie^^e^  deV6  entender  ho,  que  q  Bispo  fez  com  formalidatiev  e  tbdar  pu-« 
Mícrdnde  agor»,  o  cfoe  d-antes  estava  tratad<>,  e  concertado  em  parlícu*^ 
lán  00  iqnMquer  m^iíieira,  que  o  negocio  passasse,  çKoedè^  todo  o  enca^ 
veeiinenlo  6  ahorofco,  e  ategi^ia,  com  qne  se  escre\*e,  que  as  smictasi  fte^* 
mev^^^reeeberâo  a  oova,  òu  est(mando^a,  como  comprímeotò  do  que  òs^ 
pera^So,'  e  já  andava  em  pratrca^;  ou  festejatKio-a  wmo  bem  repentino; 
ertf&9i'cmdabo,  Y{ué  cogtuma  dar  mais  gosto.  Erão  por  todas  vinte,  e^  ba** 
ui»:^  gowemava-as  huma,  cujo  nome  <er^  \l4argmdte '  AnneS}  ou  Dpua  lUaiv 
gaiAft  João,  como  lhe  chama  outra  memoria.  ProstSo«-se  todas  )K)r  tertti 
eiiiNSÍnal  qoe  o  fozião  aos  pés  doBí^pó,  perà  Ih-os  beijar ;  não -hovia*  lin^ 
goas,  que  declarassem  litastaiitemfento  crgoio  (fcis  .almas,  trocao-se  as  vo« 
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zes  &ax  lagrimas,  e  eom  taata  abundância»  que  obiigarão  ao  Bispo,  e  osí 
qae  o  acompanhavSo  a  seguil-as  eom  muitas.  Foi  a  resc^ução  ficar  dit 
aprazado,  pêra  rocfebarem  o  habito. 

Despedio^âe  o  Bispo  pena  sua  ca^  cheio  d6  cansola(^Ob  o  alegria»  q 
ellas  com  a  meísma  oammbario  em  eoinmunidade  pêra  dmte  do  sa^ 
CracifiKo;  daodortbe  graças  pola  grande  misericordiai  que  usava  coDOt 
suas  servas,  em  querer,  e  ordenar  com  divina  traga»  que  o  (osseoi  por 
voto,  as  que  jâ  o  erSo  por  detenuinacâo,  e  vontade :  e  na  compft^m 
de  tão  sancto^  e  hemaventurado  avogado,  padroeico,  e  Pah  como  er« 
o  grande  Patriardia  S*  Domingos :  sen  id3o  de  verdadeira  .Uberdade,  cur^ 
cere,  e  cadeàs  ditosas  pêra  ímlo  do  reinar.  Por  tal  julgavlo,  e  com  taifl 
nomes  engrandeciSo  o  estado  offerecido.  £  porreoiate  eonvocavão  lon 
dos.  os  chcM^oa  dos  Àejos,  todos  os  3antos,  e  idmas  bemaventurad^i  41KI 
as  ajudassem  a  dar  digaos  louvores  a  qaam  tanto  queria  biowar  ind^ 
gnas  criaturas^  Esta  era  sua  principal,  ecooUnuia  oocup^&o,  em  ((uaciMi 
tardava  o  diai.que  o  Bispo  ;iia2Hara.  £  o  fii$po  entre  tanto  .ma&ck>0  l«i 
vantar  alg^umas'  oífieioas  no  Recolhimento,  e  fazer  comfior  outms  oou&iis^ 
pêra  ficar  o  Mosteiro  com  toda  dessedeia^  ^  perfl^são*  : 

Chegado  o  praueo,  qiie  foi  bun^  quturla  (eira,  vaspora  de  Santo  Ao^ 
dré,  vinte,  e  oove  de  Novembro,  aano  de  1303>  ad^n^se  o  Bispo  0(1 
Igr^a  acompaubado  de  muitos  fidalgos,  pareate^,  e  amigos  seus»  e  det 
votoa  da  Ordantt:  e  juntamente  do  Padre  iFret  Lopade  Listioa»;  Prioir 
de  S^  Domingos  da  Cidade,  que  governava  os  ConvftntOâ  du  Qrdem  em 
PortngaU  a  porque  seguia  o  Geral  Frei  Raimuodo  de  Capua,  qoo  «slavii 
com  Q  verdadehrQ  Poutifice  em  Homa,  (como  atrás  tocamoa),  s^  n&amh 
va  Vigairo  Geral  de £spaaha.  Erao.maispreseotes  oiMèsire  Frei \mn\b 
de  Lisboa,  Pregador,  e  Confessor  de^-Rei Dom  Joiio,  qu^ fora Pro\'J»oiidj 
e  iBqui^iâor  de  toda  jBspantta,.  antes  da  guen^  dos  Reis.  £  eom  eliei  m 
Padres  Frei  Yaisco,  e  Frei  AfFonso,  que  as  memoriai  chamSo  Dontctva^i 
6  o  Padre  Frei  Bertolameu  da  A^ãmbujn,  e  oujtros.  ievdJograndfetipactfi 
da  nobreza,^  e  o  po.vo  da  Cídaide,.  oteigqdio.da  i^vidiide. .  Appai^s^rã^ 
logo.  At  grade  do  ^h&r%  cacridtahumaeoá-ljina»  m  ftaturas  i^vlsaa,  tíbuim 
de  religie^.  modéstia),  e  devaç%>«  e  ^  Bi^pa  ^potftdo  os.  olhos  oos  R^o» 
SOS,  começou  assi.  A  rezão,  que  todos  temos  i^.ymfit&Ci  e^hí^mWM 
Sagradas  memorias,,  quo  este  Siaoctuarie, .  em  que  esiaín^,  enowa  em 
si,  como  he  geral  pêra  os  mais»  assi  fica  sendo  pêra  mim  dohi?ad«>  polo 
deposito,  que  n'elle  tenho  de  bum  pai,^  e  tio ;  pessoas  de  tâo  grtmdeô 
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partes,  e  merecimentos,  como  todos  sabem.  Esla  me  tem  obrigado  de 
muitos  tempos  atraz,  a  dezejar  acrescentaÍ-o,  e  ennobrec^-o  a  todo  mea 
poder.  A  traça  pêra  o  fazer,  me  deseobrio  o  exemplo^  e  prova  da  vir-* 
Uiúfò  doestas  moas.  A  ellas  confesso,  qae  a  devo ;  traça  he  em  que  to~ 
dô8  os  presentes  ficamos  de  ganho.  Ellas  com  a  consolação,  qoe  tmito 
ha  pracunir3q,  como  be  boa  testonunha  vossa  Reverencia  Padre  Frei 
Vicente,  de  servirem  a  Deos  em  verdad^ra  Religião.  En  em  as  ter  por 
meíp^iras  acrescentando  o  Caito  Divino ;  que  he  a  obrigação  em  qne 
nos  põem  o  èistado,  que  Deos  nos  tem  dado  de  Príncipes  de  sua  igreja; 
e  .tais  s3o  todos  os  Bispos.  E  a  Ordem  de  S.  Dommgos,  em  goveroar 
hum  Mosteiro,  começado  por  gent&  tio  reNgiosa,  que  será  sem  duvida 
outro  S.  Xisto  de  Roma:  pêra  resuscitar  com  elle  n^este Reino,  enfesta 
Ordem,  aquetia  antiga  d^rvancia,  que  as  guerras  de  Espanha,  e  as 
perturèaçOes  da  santa  Igreja,  n'estes  cançados  tempos,  trazem  tao  aba- 
tida.  A  este  fim  tenho  trabalhado  muito,  e  alcançado  o  necessário.  Rfô^ 
ta  s6  pêra  perfeição  de  tudo  saber  de  Y.  R.  Padre  Yigatro  Geral,  se  hè 
contente  de  aceitar  o  governo  doeste  Mosteiro  pêra  sua  Ordem»  na  cpi>- 
formidade  dos  despachos»  que  lhe  tenho  mostrado  do  Réven»dissim<> 
Gerai.  Parou  o  Bispd,  esperando  a  reposta ;  e  respondendo  o  Yigaíro, 
que  de  boa  vontade  recebia  o  Mosteiro  á  d>edienGra,  e  união  da  Ordem, 
polas  mesmas  reaSes,  que  soa tSenboría  apontara,  e  poto gosto,  que  mos- 
trava d^efle^  QcrescQntòu  o  Bispo,  que  lhe  fazia  a  saber/ (pie  polo  ]^eve 
do*  Pontífice  ^tinhà  (acuidade,  pêra  ajuntar  algiins  Estíitutos  partfcuhres 
de  toa  devação»  áos^da  Rc^ra  d^  S.  Domingos,  pêra' s$  guardarem  ii'(^ 
quelle  Mosteiro.  M^s  que  fiasse  delie,  nao  sei^iao  peados,  nem  mtos 
de'  levar.  B  dando  noticia  de ^Igvns,  disse,  que  õs  hão  declarava  logo 
tôdoi;  porqua  queria,  que  o  disdursò  dos  annos  'lhe  fosse  deacutoindô, 
se  $eri3o  tanto  a  propósito,  e  pêra  conserv&çSo  da  fieligíâo,  como  .d^e« 
'  jara,  e  imaginava-.  £  por  tatito,  queria  que  lhe  ficasse  inteira^  e  salvav 
a  aothoridade,  qoe  {he»davão  as  letras  Apostólicas,  pêra  serem  recebidos» 
e  obedeoidi^s,  a  todo  o  tenqx),  qúe  os  propazesse.  Tinha  a  Bispo  dado 
tantos  petriíores  de  verdadeiro  amigo  da  Ordem,  o  de  Yar&o  prudente^ 
0  fteligioso,  que  o  Yigãíro  Geral,  e  Padres^  que  o  acompanbavão,  não 
ffiseTio  duvida  «m  nada.  i 

Mandou  logú  ler  em  alta  vo2  o  Breve  do  Ptipa,  que  continha  as  li- 
cenças, que  atraz  referi  mos.  Leo-se  a  Provisão  d'el-Rei,  em  que  lhe  dava 
o  Padroado  da  Igreja,   pêra  o  mesmo  eíttíto.  E  apoz  ellas  as  letras  de 
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conseotimento  do  Bispo  de  Lisboa;  e  sendo  tudo  lido,  e  entendido,  le- 
vantou a  voz,  e  disse>  que  polo  direito,  e  authoridade,  que  os  tais  des- 
pachos lhe  davão,  elle  Dom  Mo  Esteves  Bispo  da  Cidade  do  Porto  fd- 
zia  doação  perpetua  á  Ordem  de  S.  Domingos  da  Igreja  do  Salvador, 
pêra  effeito  de  ser  Mosteiro  seu,  e  lhe  applicava,  unia,  e  encorporava  pêra 
sua  sustentação  todas  as  rondas  d'eUa,  e  as  da  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Emparo  do  lugar  de  BemQca  sua  annexa,  no  termo  da  Cidade :  assi 
como  as  fossem  largando  por  morte,  ou  cessão  voluntária,  o  Prior,  e 
Beneficiados  que  de  presente  as  possoião,  com  declaração,  que  o  que 
faltasse  pêra  côngrua  sustentação  da  communidade,  elle  o  supriria  de 
sua  casa.  £  mandou  de  tudo  fazer  hum  assento  em  publica  forma,  que 
he  o  seguinte. 

Anno  Domini  miUessimOy  tercentesimOy  nonagésimo  secundo ,  Domtnus 
Joannes  Episcopus  Portuensis^  authoritate  Apostólica^  et  ex  tonsensu  Do- 
mini  loannis,  Dei  gratia,  Regis  Portugallice,  êt  Algarbiorumy  erexit  Ec^ 
clesiam parochialem  Saucti  Salvatoris  cioitatis  Vlixbonensis,  in  Monasterium 
sororum  Ordinis  Prcedicatorum^ 

A  traducção  he.  Dom  JoSo  Bispo  do  Porto  levantou  era  Mosteiro  de 
Freiras  da  Ordem  dos  Pregadores,  a  Igreja,  e  Freguesia  de  S.  Salvador 
da  Cidade  de  Lisboa,  por  authoridade^  que  pêra  isso  teve  da  Sé  Apos^ 
tolica,  e  consentimento  d'eUBei  Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rei  d€! 
PortugaU 

Passado  este  auto»  começou  o  Vigairo  Geral,  como  Prior,  que  era 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  a  entender  no  que  estava  á  sua  conta.  Pri- 
meiramente foi  especificando  por  extenso  a  todas  as  noviças  em  commum 
os  rigores  da  Ordem  de  S*  Domingos,  o  peixe  por  mantimento  quoti- 
diano, e  continuo  de  toda  a  vida,  o  jejum  de  sete  meze» :  as  vigias  na 
hora,  que  mais  quebrantão,  que  he  a  da  meia  noile :  choro,  e  oração 
perpetua:  Iam  desamoravel,  e  seca  em  cama,  e  vestido,  e  até  a  rqizdas 
carnes ;  com  desterro  perpetuo  de  todo  género  de  linho,  ou  outro  lenço. 
E  o  que  pesa  mais  que  tudo,  sogeição  do  entendimento,  e  quebranta- 
mento da  vontade,  em  clausura  sem  termo,  e  sem  esperança  de  nunca 
mais  tomar  ao  mundo.  Tudo  contradições  da  natureza,  sacrifício  perpe- 
tuo, sempre  contrario  á  vida,  ao  gosto,  á  saúde,  e  sem  outro  limile 

mais  que  o  da  morte.  Ajuntou  em  resolução  o  Vigairo,  que  visse  ben^ 
voL,  m  2 
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cada  háma,  com  que  aníúdo  apparecia  n^aquelle  acto :  se  vinhao  voluntá- 
rias, OQ  constrangidas,  se  trazião  bem  medidas  suas  forças  com  o  tra- 
balho a  que  se  offerecíão :  com  tempo  se  declarassem,  e  não  tomassem 
peso,  que  fosse  occasiSo  de  maior  dano :  visto  como  tanto  he  mais  pe- 
rigosa a  queda,  quanto  he  mais  alto,  e  mais  perfeito  o  lugar,  d'onde  se 
cae.  Estava  todo  o  secular  encolhido,  e  mudo,  e  ao  parecer  cheio  de  me- 
do com  á  relação  das  austeridades  polo  Vigairo  referidas.  Mas  era  mui 
differente  o  animo  das  reclusas.  Tamanha  alegria  se  enxergava  no  tosto, 
e  olhos  de  todas,  com  a  representação  temerosa  das  asperezas,  e  difli- 
euldàdes,  que  nem  a  podia  encobrir  a  modéstia  natural,  nem  acquirida 
pola  Religião:  e  tanto  mostravão  estimal-as,  como  se  já  descubrirão  n'elias 
huns  principies  da  celestial  gloria.  Do  que  foi  bom  testemunho,  que 
quando  começou  a  fazer  perguntas  a  cada  huma  em  particular,  que  foi 
iogo  aik)z  esta  pratica,  segundo  ordènão  as  constituições,  não  houve  ne- 
nhuma, que  deixasse  de  recender  com  grande  viveza,  que  por  mercê 
-grande,  e  misericórdia  do  Ceo  tinhão^  viver,  e  morrer  no  habito  do  glo^ 
fioso  S.  Domingos.  Arrematou  o  Prior  com  pedir  a  Deos,  desse  pros- 
pero, e  sancto  fim  ao  que  sanctamente  tinha  sua  Divina  Magestade  co- 
meçado :  e  dando  de  sua  mão  o  habito  á  Regente  Margaida  Ânnes,  man- 
dou-Ibe,  ^Ue  ella  fosse  vestindo  ás  súbditas.  E  os  frades  entre  tanto  fo- 
tSo  entoando  o  Hymno.  Veni  Sancte  Spiritus^  etc.  que  sendo  por  si  de- 
YOtissiúlo,  quando  n'èste  passo  se  canta,  não  ha  peito  tão  de  ferro,  que 
«senão  sinta  aballar,  e  compungir,  e  tornar  de  cera.  Âssi  foi  acompanha- 
do de  lagrimas  gerais  de  todo  o  auditório,  em  quanto  durou :  notando 
cada  hum  os  vários  eSbitos,  que  obrava  nas  noviças ;  porque  humas  se 
^braçavão  com  aquelle  pano  grosseiro,  e  áspero,  que  era  pouco  menos, 
que  saco :  outras  o  punhão  sobre  os  olhos,  e  sobre  a  cabeça,  como  se 
az  ao  que  muito  se  preza :  todas  se  davão  pressa  a  se  ver  vestidas  n'elle. 
Nomeou-lhes  o  Prior  por  Prelada  a  mesma,  que  até  então  as  governara^ 
«  por  confessor,  e  Mestre  na  nova  vida  o  Padre  Frei  Rodrigo  de  Setu- 
val,  pessoa  abalizada  em  virtude,  e  qual  convinha  pêra  tal  «scola,  e  o 
Bispo  encarregou  logo  de  algumas  obras  de  pedra,  e  cal,  que  mais  que- 
ria fasler  pêra  inteira  commodidade  das  Religiosas. 
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Ptofessão  as  Noviças.  Elegem  Preladas ,  e  off^ciaes  das  portas  adentro. 
Recebem^se  algumas  donzellas  ao  habito.  Dárse  conta  da  estreiteza  da 
aiday  que  faziâo. 

Desfez--se  a  junta  €om  benções  do  povo.  E  era  o  contentamento  de 
todos  presentes  tal,  que  fazião  duvidar  quais  erão  os  que  n'eUe  tiuhao 
maior  parte.  Alegrava-se  o  povo  de  ver  tamanho  valor  em  filhas  de  sua 
Cidade,  que  animosamente  se  obrigassem,  como  a  cárcere  perpetuo; 
quando  as  mais  Religiosas  do  Reino  viviao  com  liberdade  de  andar  polas 
casas  dos  pais,  e  parentes.  Os  frades  porque  abominavao  a  claustra,  e 
Já  então  procuravao  ardentemente  reduzir  a  observância  antiga,  nao  se 
fartavão  de  dar  graças  a  Deos,  por  verem  começar  este  bem  em  Portu- 
gal, pola  Ordem  de  S.  Domingos.  O  Bispo  estimava  ver  com  seus  olhos 
concluída  huma  obra  verdadeiramente  heróica,  e  que  muito  dezejara. 
Mas  o  certo  he,  que  as  noviças  se  aventajavSo  a  todos.  Porque  seu  go- 
zo era  fundado  em  certeza  de  bens  soberanos,  e  próprios,  e  nas  pro- 
messas de  hum  Deos,  que  nenhuma  obra  boa,  nem  huma  lagrima,  nem 
hum  suspiro  deixou  nunca  semsua  paga,  e  grande  paga.  Mostrarão  logo  esta 
verdade  no  fervor  com  que  entrarão  polo  anno  do  noviciado,  e  com  quo 
o  acabarão,  que  foi  hum  excesso  grande  em  todas  as  partes  de  sua  obri- 
gação. Parecia  quererem  com  a  oração,  com  as  vigias,  com  os  jejuns,  e 
mais  rigores  fazer  torça  ao  anno,  que  abreviasse  o  curso  ordinário,  e  as 
chegasse  ao  ponto  de  se  verem  professas.  Porque  pêra  o  que  devião  ao 
estado  de  Noviças,  era  assaz  o  que  fazião  antes  de  entrarem  n'elle.  Com 
tão  boa  provação,  chegado  o  fim  do  anno,  professarão  todas  nas  mãos 
do  Prior  Frei  Lopo  de  Lisboa,  com  os  extremos  da  devação,  e  alegria 
espiritual,  que  facilmente  se  podem  julgar  do  que  fica  contado.  Espe- 
rou-se  pêra  este  auto,  e  pêra  boa  estrea  d'elle  o  dia  do  glorioso  Nasci- 
mento de  Nosso  Redemptor,  que  foi  fim  do  anno  de  1393  pêra  se  rece- 
berem no  mesmo  dia  sinco  Noviças  ao  habito,  numero  fermoso,  e  pro- 
nostico  sancto,  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  mesmo  Senhor  primeiro 
Padroeiro,  e  Autor  da  casa.  Ordenou-lhes  logo,  que  pêra  tudo  correr 
poios  termos  da  Religião  fizessem  entre  si  livre  eleição  de  Prioressa.  Sá- 
bio eleita  a  Madre  Sor  Margaida  Annes,  ou  Dona  Margaida  João,  qm 
era  a  mesma,  que  ficou  presidindo  ás  Noviças,  e  primeiro  fora  Regente, 
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ioda  que  as  memorias  o  não  dizem  dedaradamente.  Sendo  confirmada 
nomeou  em  Suprioressa  a  Madre  Sor  Margaida  Domingues,  de  cujas  par- 
tes faremos  ao  diante  maior  menção.  E  o  Prior  a  confirmou  logo.  Se- 
guio^e  provizão  dos  cargos,  e  das  ofDciaes,  que  he  costume  da  Ordem 
haver  das  portas  a  dentro  pêra  bom  serviço,  e  concerto  de  tudo. 

Apoz  este  concerto,  começou  a  correr  o  da  Religião  com  toda  a  pon- 
tualidade de  hum  bem  apontado  relógio.  Grandes  cousas  se  contão  d'a- 
quellés  áanctos  principios :  em  que  nos  não  podemos  deter,  polo  muito, 
que  temos,  que  escrever  de  toda  a  Provincia :  e  porque  na  mór  parte 
dos  rigores  da  Ordem  achavão  estas  Madres  menos  difficuldades,  que 
n*aqueiies>  em  que  se  tinhão  criado.  Gostumavão  antigamente  os  Mestres 
de  dançar  pêra  criarem  ligeireza,  e  agilidade  nos  dicipulos,  solar-lhe  os 
çapatos  de  pranchas  de  chumbo.  Adestrados  com  o  peso,  era  grande  o 
despejo^  e  soltura,  com  que  despois  corrião,  e  saltavão  livres  d'elle.  Po- 
demos afflrmar,  que  aconteceo  o  mesmo  ás  nossas  Madres.  Não  somente 
as  não  cansava  o  jejum  aturado  da  Ordem ;  polo  costume,  que  tinhão 
de  grandes  abstinências :  antes  se  escreve,  que  havia  algumas,  que  es- 
tendião  a  nossa  quaresma  de  sete  mezes,  a  anno  inteiro:  e  outras,  que 
a  fazião  continua  de  sinco  annos,  e  o  que  mais  faz  pasmar,  que  o  íim 
de  huma  era  principio  de  outra,  ajuntando  muitos  dias  de  pão,  e  agoa 
entre  anno.  Da  pobreza  não  mudarão  nada,  uzando  do  mesmo  extremo, 
que  atrás  dissemos  de  não  deixar  das  portas  adentro  cousa  de  susten- 
tação de  hum  dia  pêra  outro.  Todas  de  sua  pobre  pitança  havião  de  ter 
infallivelmente  por  convidado  hum  pobre  da  porta :  e,  se  este  acertava 
de  faltar,  não  faltava  guarda  inviolável  do  que  deixavão,  pêra  se  dar  no 
dia  seguinte,  como  deposito  de  fazenda,  que  já  em  seu  animo  era  alheia. 
Grandes  louvores  davão  a  Deos,  quando  virão  as  camas  da  Ordem,  que 
o  Bispo  mandou.  Polas  cortiças  nuas,  e  pedras  das  cabeceiras,  acharão-se 
com  xergões  de  palha,  honrados  com  mantas  de  Alentejo,  que  se  bem 
erão  desabrigadas,  e  leves,  flcavão  sendo  na  comparação  da  pobreza  pas- 
sada, mimo  notável.  As  túnicas  de  estamenha,  inda  que  basta,  e  seca, 
achavão  por  delicia,  porque  as  Uvravão  do  burel,  a  que  estíiyão  acostu- 
madas. Assi  lhes  parecia,  que,  por  muito,  que  trabalhassem,  a  mais  as 
obrigava,  quem  tão  bom  trato,  e  tanto  favor  lhes  fazia.  Os  toucados  erão 
pano  de  Unho  grosso.  Pios  pés  não  havia  cortiça,  nem  pêra  saúde,  nem 
pêra  suprir  defeitos  da  natureza.  Com  seculares  nenhum  trato.  Na  ora- 
ção, nas  vigias,  nas  mortificações  do  silencio,  e  disciplinas,  não  havião^ 
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que  satisfazião,  só  com  o  que  manda  a  Regra.  No  choro  havia  tanto  cui- 
dado, que  acudir  era  sempre  antes  das  horas,  e  do  sinal  do  sino.  O 
assistir  huma  modéstia,  e  quietação  do  Ceo:  e  igual  o  espirito,  a  pausa, 
€  a  deleitação  no  cantar  os  louvores  Divinos.  He  constante  tradição  na 
casa,  que  nunca  entrarão  as  Noviças,  que  não  achassem  já  candeas  ace- 
sas, livros  abertos,  e  registados,  candieiro  posto.  E  d'esta  procedeo  ou- 
tra; que  foi  dizer-se,  que  vinhão  as  almas  sanctas  das  defunctas,  ou 
cantar  primeiro,  ou  ajudar  suas  irmãs  vivas:  ou  que  erão  Anjos,  que 
descião  do  Ceo  ao  mesmo  effeito.  E  bem  se  pôde  cuidar,  fazendo  con- 
jectura de  alguns  casos,  que  d'este,  e  d'oulros  Mosteiros  ao  diante  con- 
taremos, que  não  podião  faltar  Anjos,  onde  tudo  era  santidade.  Que  se 
lemos  de  S.  Raimundo  Frade  nosso,  que  lhe  acontecia  muitas  vezes  es- 
pertal-o  o  seu  Anjo  da  guarda,  pêra  cantar  os  louvores  do  Senhor:  e 
se  o  Apostolo  encomenda  ás  mulheres  composição  de  trajos  nas  Igrejas, 
respeito  dos  Anjos,  que  alli  assistem :  que  duvida  pôde  haver,  de  acu- 
direm a  acompanhar  nos  louvores  Divinos  almas  cheias  de  composição 
de  virtudes?  A  nenhuma,  que  tivesse  oflScio,  izentava  o  trabalho  d'elle 
das  horas  do  choro,  por  mais  cançado,  que  fosse,  e  todos  o  erão  de 
muito  trabalho.  Porque  da  clausura  pêra  dentro  não  havia  n'aquelles 
principios  servidoras.  Todas  o  erão  de  si  mesmas,  e  da  Communidade, 
e  com  tanto  gosto,  e  humildade,  que  as  mais  velhas  lançavão  mão  do  ser- 
viço mais  abatido,  sem  dar  dispensação  aos  annos,  nem  à  authoridade. 
E  tal  foi  o  principio  da  vida  d' este  Mosteiro,  em  que  muitos  annos  per- 
severou com  pouca  differença,  E  tal  o  achava  a  sancta  Rainha  Inglesa 
Dona  Fdipa,  que  o  Duque  de  Lencastro  seu  pai  trwixe  a  este  Reino  pêra 
mulher  d'el-Reí  Dom  João  Primeiro..  Casamento  felicíssimo,  que  encheo 
este  Reino  de  sanctos,  e  valorosos  Príncipes.  Achamos  escrito  d'ella,  que 
visitava  como  sancta  estas  Madres  com  particular  gosto :  e  festejava  a 
simplicidade,  e  pobreza,  com  que  a  recebião,  fazendo-lhe  estrado  Real 
de  hum  de  seus  enxergões,  cuberto  de  huma  manta,  que  nenhuma  dif- 
íerença  tinha  das  do  dormitório,  mais  que  em  ser  das  menos  uzadas. 
Mas  he  mui  fraca  a  disposição  das  molheres,  por  robusta,  que  em 
algumas  ^e  ache,  pêra  levar  a  Regra  Dominica  em  todo  seu  rigor,  quan- 
to mais  sendo  acrescentada  com  novas  cargas.  A  cabo  de  poucos  annos 
forao  opprimidas  de  vários  genecos  de  infirmidades ;  de  sorte,  que  hu- 
mas  acabarão  depressa  a  vida.  Outras  a  impossibillitarão  dando  em  ethi- 
cas,  e  andavão  poucas  em  pé.  Os  médicos,  que  a  tudo  querem  achar 
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causas  naturais^  davão  a  calpa  ao  peixe  continuado,  á  complexSo  femi- 
nina muito  contrario  :  e  também  a  calidade  do  sitio  da  casa,  valle  fundo, 
e  por  estremo  húmido.  Mas  a  verdade  era,  que  os  exercícios  sanctos  atu- 
rados com  gosto,  e  devação,  enganavão  os  espíritos,  sem  se  entender  o 
mal,  senão  despois  de  incapazes  de  remédio.  Desejarão  os  Prelados  dar 
algum  meio,  pêra  se  não  perder  obra  tão  bem  começada.  Porém  he  mal 
antigo,  acudir-se  devagar  a  faltas  commuas,  por  grandes,  que  sejão.  Des- 
pois de  quarenta  annos,  reinando  el-Rei  Dom  Duarte,  se  tratou  dous 
meios,  que  derão  algum  alivio.  Foi  o  primeiro  moderar  a  reza,  que  além 
de  ser  muita  em  cantidade,  e  continuação,  era  o  espirito  d'aquelle  bom 
tempo  tão  affervorado,  que  todas  as  horas,  e  até  as  das  ferias  se  canta- 
vão :  do  que  dão  testemunho,  além  da  tradição,  os  livros  do  choro  anti- 
gos, 6  manuaes  das  cantoras,  em  que  se  achão  apontadas  em  solfa  as 
Mtifonas,  e  Responsorios  feriaes,  como  os  dos  dias  maiores.  D'esta  mo- 
deração consta  que  foi  Autor  o  Mestre  Frei  João  de  S.  Estevão,  confes- 
sor da  Rainha  Dona  Leonor,  molher  d'el-Rei  Dom  Duarte,  eVigairo  Ge- 
ral, que  então  era  da  Observância.  O  segundo  remédio  esteve  em  se  in- 
troduzir comerem  alguns  dias  da  semana  carne.  Suplicou-se  ao  Pontífice  ^ 
cm  Roma,  e  impetrou-se  a  dispensação,  por  diligencia  do  dito  Padre.  E 
ainda  que  nos  princípios  houve  grande  resistência  de  parte  da  commu- 
nidade,  que  não  queria  consentir  se  trocasse  o  rigor,  em  que  a  casa  fora 
fundada,  começou-se  a  executar,  e  flcou  em  costume.  E  com  tudo  em 
alguns  dias  de  festas,  e  devações  particulares,  não  se  pode  acabar  com 
as  Madres,  que  admittissem  tal  comida.  E  resistindo  n'eiles  constante- 
mente, succedeo  logo  hum  caso,  que  as  confirmou  em  sua  determina- 
ção ;  caso  bem  de  notar,  e  digno  de  se  escrever.  De  tempo  immemorial 
se  faz  nesta  casa  solemne  festa  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  Redemp- 
tor,  na  primeira  sesta  feira,  despois  das  oitavas  de  sua  gloriosa  Ascen- 
ção :  e  por  fireve  Apostólico  particular  se  canta  Oflicio,  e  Missa  das  Cha- 
gas. E  pêra  noiais  solemnidade  honra-se  a  vespora  com  abstinência.  Ne; 
nhuma  Freira  come  carne  em  tal  dia.  Succedeo  hum  anno,  que  por  ser 
quinta  feira,  dia  dispensado  na  nova  licença,  e  ultimo  do  Oitavario  de 
tão  grande  solemnidade :  e  lambem,  porque  andavão  fracas  algumas  Re- 
ligiosas, mandou  a  Prioressa,  (ficou  em  memoria  que  se  chamava  a  Madre 
Rreites  Annes),  que  se  desse  carne :  e  proveo  que  se  trouxesse  á  quarta 
feira.  Pos-se  no  fogo  á  quinta  feira.  Começando  a  cozer,  notou  huma  Madre, 
que  tinha  a  cargo  entender  com  a  cozinha,  que  vinha  a  onda  da  fervura 
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envolta  com  humas  cousas  feias»  qiie  tinhao  feição  de  bichos.  N3o  o  po- 
dendo crer  tentou-a  com  buma  colher,  e  vio  que  erão  verdadeiros  bi- 
chos. Chamou  outras  Freiras,  porque  senão  fiava  de  seus  olhos ;  nenlui- 
ma  duvidou  de  o  serem.  E  fez  mais  pasmo,  que  tirados  por  muitas  ve- 
zes huDs  traz  outros  de  novo :  e  era  tanto  o  numero  d'elles,  que  fazia 
persuadir,  que  não  havia  na  paneila  outra  cousa,  e  claramente  se  via  não 
ser  a  cousa  natural  pêra  molheres  bem  criadas,  e  não  nascidas  nos  mon- 
tas, hum  só  bastara  pêra  fugirem  de  td  comida,  quanto  mais  pêra  as 
enfastiar.  Forão-se  attonitas  á  Prelada,  e  consideradas  todas  as  particu-. 
laridades,  que  se  podião  ponderar  no  caso,  julgavão  por  permissão  Di- 
vina, e  aviso  certo,  de  que  agradava  no  Ceo  o  bom  costume,  e  que  d'esta 
casa  senão  esquecia  o  Senhor  d'ella.  Mas  isto  são  cousas  menos  antigas: 
e  convém  tornarmos  com  a  Historia,  ás  que  são  mais  chegadas  aos  annos 
primeiros  da  casa,  em  que  acharemos  outras,  que  com  evidencia  desco- 
brem favor,  e  amor  do  Ceo  pêra  com  ella. 

CAPITULO  VI 

De  duas  mysteriosas  visões  que  houve  neste  Mosteiro  despois  de  iodo  d 
Ordem.  Dá-se  conta  das  rendas,  que  o  Bispo  lhe  deixou^  e  dos  su/fragios 
que  nelle  ordenou. 

Poucos  annos  erão  passados  despois  de  assentado  o  Mosteiro,  quan- 
do levantando-se  huma  noite  algumas  d'aquellas  sanctasy  e  primeiras  Ma- 
dres, antes  das  horas  de  Matinas,  segundo  era  costume  de  muitas ;  assí 
pêra  as  amticiparem  com  aparelho  de  espirito ;  como  também  pêra  que 
estivessem  os  livros,  e  tudo  o  mais  aponto,  quando  soasse  a  meia  noite, 
eis  que  achão  tudo  feito,  quanto  vmbão  fazer,  candieiro  posto,  livros 
abertos,  e,  o  que  foi  mais,  vél-as  não  só  acesas,  mas  de  maneira  ardidas, 
que  mostravão  haver  muito  espaço,  que  ardião.  Notarão  com  espanto 
tudo,  e  como  não  acharão  outra  nenhuma  Freira  no  choro,  pareceo-lhes 
novidade  mysteriosa.  Mas  não  sendo  facii  a  gente  sancta  em  cuidar  mi- 
lagres» mostrou  o  dia  seguinte  cousa,  que  as  obrigou  a  crer,  que  o  hou- 
vera. E  foi  as^,  que  espertando  na  mesma  noite  huma  pobre  molher, 
vezinha  da  Igrejai,  vio  tanta  luz  nas  portas,  que  se  persuadio  ser  manhã: 
levantou-se  á  pressa,  tomou  seu  cântaro  pêra  hir  á  fonte.  £is  que  pondo 
os  pés  na  rua,  vê  aberta  a  Igreja ;  sente  dentro  musica,  e  vô  luzes.  Con- 
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vidada  da  occasíao,  quiz  fâzer  òriíçao,  cachou,  que  se  cantava  luima 
Missa,  oificiada  com  toda  solemnldade  de  vozes,  e  festa.  Assistindo  a 
ella  até  se  acabar,  vio  que  por  remate  sahião  os  Sacerdotes  acompanha^ 
dos  de  muita  gente,  em  huma  comprida  procissão,  na  qual  notava  varie- 
dade de  trajos,  e  cores :  huns  que  vestião  branco,  ontros  carmesi,  outros 
verde,  e  todos  levavão  cirios  acesos :  e  dando  volta  á  Igreja  híão  sina» 
lando  cruzes  poios  cantos  d'ella.  Seguio  a  procissão  hum  espaço.  Mas 
lembrada  do  serviço,  que  tinha  pêra  fazer,  tornava  pêra  a  Igreja  embusca 
do  cântaro,  eom  que  entrara ;  senão  quando,  como  se  fora  cousa  de  so- 
nho^ desaparece  a  proci«são,  vê  a  Igreja  fechada,  acha-se  sem  o  seu  cân- 
taro, e  sem  mais  luz,  que  a  da  lu»,  que  por  muita,  e  clara,  a  fizera  le^ 
vantar,  e  sair  de  casa,  antes  de  tempo ;  este  testemunho  por  ser  de  mo- 
Iher  simpres,  e  de  boa  vida ;  e  se  achar  pola  manham  o  cântaro  dentro 
da  Igreja,  visto  de  muito  povo,  acrescentou  a  presunção  de  ser  cousa 
sobrenatural  o  que  as  Freiras  tinhão  visto  na  mesma  noite  no  seu  choro. 
Juntava-se  a  distinção  das  cores,  que  a  simplicidade  da  vezinha  reconta* 
va,  sem  atinar  na  signiOcação,  e  pessoas,  que  as  vestião,  que  mostravao 
,  serem  Virgens,  Martyres,  e  Confessores,  segundo  o  costume,  que  a  Igreja 
sagrada,  alluniiada  polo  Espirito  Sancto,  guarda  em  se  ataviar  em  suas 
festas.  Este  successo,  e  visão  devia  dar  principio  a  duas  tradições  rece- 
bidas nesta  casa  por  todas  as  moradoras  d'elia,  e  authorizada  com  anti- 
guidade de  muitos  annos :  huma,  que  atraz  dissemos,  de  virem  os  Anjos 
assistir,  e  cantar  n'aquelle  choro ;  a  outra,  que  foi  sagrada  a  Igreja  tião 
por  mysteriò  de  homens,  senão  de  Anjos. 

Mas  não  faltão  outros  fundamentos  de  maior  certeza ;  dos  quais  he 
mui  provado  hum,  que  se  vio  na  sancta  Relíquia,  que  estas  madres  tem 
do  verdadeiro  Lenho  da  Cruz  de  Christo,  Foi  dadiva  com  que  o  Bispo, 
que  tudo  o  que  era  de  preço,  buscava,  e  queria  pêra  ellas,  enriqueceo  o 
Mosteiro :  guardava-se  entre  aquellas  Madres,  pobres  de  tudo,  senão  de 
devação,  e  espirito,  em  hum  Almario  da  Sancristía,  bem  fechado :  mas  ' 
na  verdade,  com  menos  dessencia  da  que  se  devia  a  tal  thesouro.  Eis 
que  huma  noite,  levantando-se  a  communidade  a  suas  matinas,  e  eami* 
nhando  pêra  o  coro,  fere  nos  olhos  de  todas  huma  grande  claridade,  que 
sahia  da  porta  da  Sancristia  com  raios  tão  ardentes,  e  espantosos,  qua 
parecia  se  abrasava  em  fogo.  Aberta  a  porta  virão  que  procedião  do  AU 
mario  da  sancta  relíquia  r  e  houve  algumas  madres,  que  aiilrmarão  ouvi-f 
rem  vozes  àe  celestial  Iwrmohia,  prostradas  por  terra  em  graças,  e  lou-^ 
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veres  da  gtsinde laercê,  que  recebião  n'aqueUa  approvação,  que  o  Senhor 
dava  á  sua  sancta  relíquia,  derão-se  por  obrigadas,  nao  só  amoestadas  a 
buscarem  modo^  pêra  a  terem  com  mais  veneração,  sen3o  fosse  cora  todaf 
a  que  ctevião.  Ordenarão  hum  Altar  no  Choro,  e  nelie  hum  Sacrário,  emi 
que  a  recolherão.  E  arde  diante,  desde  êntSo,  huma  aiampada  perpetua: 
e  até  pêra  tk  chave  do  Sacrário  fizerao  caixa,  em  que  so  guarda  com  cui- 
dado, e  curiosidade. 

lunto  com  o  alimento  de  devação,  e  espirito,  acudio  o  Bispo  com  a 
corporaU  deaejando,  que  estivessem  as  Freiras,  nesta  parte,  tão  bem  pro- 
vidas>  que  nenhum  outro  cuidado  tivessem  mais,  que  o  do  Ceo,  e  da 
salva^d.  Fora  senhor  da  villa  de  Salvaterra  de  Magos  em  Riba-Tejo,  Af- 
foDso  Esteves  pai  do  Bispo,  e  de  tudo  o  que  a  Coroa  Real  possohia  na 
Igr^  de  S«  Paulo  da  mesma  villa,  que  era  a  quarta  parte  dos  dízimos 
grossos,  e  meudos,  a  elta  pertencentes.  Por  morie  de  Affonso  Esteves 
fez  el-Rei  D.  João  primeiro  mercê  ao  Bispo  d'esta  r^nda,  tomando  pêra 
a  Coroa  o  senhorio  do  lugar;  e  d'ella  lhe  mandou  passar  huma  mui  am- 
pla, e  honrada  Doação.  Esta  transferio  o  Bispo  no  Mosteiro  pêra  sua  sus- 
tentação, assi  como  a  houve  d'El-Rei :  e  poí  obrigação  por  ella  ás  Reli- 
giosas, porque  se  veja  o  valor,  e  agradecido  animo  d'e»to  Varão,  de  can- 
tarem em  todas  as  festas,  que  a  Igreja  celebra  de  Nossa  3enhora,  no  dia 
antes  de  cada  huma,  huma  Missa  solemne  dà  mesma  festa,  pola  vida  dos 
Reis  D-  João,  e  Dona  Felipa>  e  de  seus  filhos :  a  qual  despois  de  suas 
mortes  ficasse  por  suas  almas ;  juntando  então  mais  hum  officio  de  de- 
íunctos  ás  vésperas,  e  matinas.  E  porque  não  ficasse  sem  algum  suíTra- 
jio  quem  lhes  fora  meio  de  tão  boa  renda,  ordenou  que  despois  de  seu 
fallecimento  lhe  rezassem  no  dia  d'elle,  hum  Anniversario  perpetuo,  e 
outro  pola  alma  de  seu  Pai  no  dia  em  que  fallecera.  Assentadas  estas 
•cousas,  como  era  letrado,-  e  queria  firmeza  em  tudo,  alcançou  d'el-Rei, 
<iae  lhe  ratificasse  a  doação,  não  só  na  pessoa  d'elle  Bispo,  mas  também 
«m  favor  do  Mosteiro:  e  assi  o  declara  a  Carta,  que  el-Rei  lhe  mandou 
passar.  Mas  isto  foi  nos  princípios  da  Casa.  Passados  poucos  annos  Ibe 
dobrou  a  renda ;  o  que  he  bem,  fique  desde  logo  declarado  pêra  não 
tornarmos  a  esta  matéria.  Subio  o  Bispo  da  Igreja  do  Porto  á  de  Coim- 
bra ;  e  como  em  sua  pessoa  cabia  toda  a  cousa  grande,  passou  pouco 
despois  á  Metropolitana  de  Lisboa.  Possuindo  esta,  juntou  hum  dia  Ca- 
bido, que  foi  aos  S  de  Outubro  do  Anno  de  N.  S.  Jesu  Christo  de  1408, 
e  propoz,  não  o  gosto,  que  tinha  do  que  era  obra  de  suas  mãos ;  senão 
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a  pura  verdade  da  grande  perfeição,  com  que  se  vivia  no  seu  Uosteira 
do  Salvador.  E  porque  sendo  esta  favorecida,  cresceria  mais,  e  seria  me- 
lhor servido  aquelle  Senhor,  a  quem  todos  servião,  tinha  em  pmsamen- 
to,  e  estimaria,  que  se  conformassem  com  elle,  largar  ás  Freiras  o  que 
a  Sé  possuhia  nas  Igrejas,  em  que  já  tinhão  grande  parte.  Foi-lhes  logo 
trazendo  á  memoria,  o  que  atraz  temos  tocado,  que  por  Breves  Apostó- 
licos, e  licenças  Reais,  e  do  mesmo  Cabido  em  tempos  atraz  tiuba  pêra 
elias  alcançado :  assi  na  mesma  Igreja  do  Salvador,  e  em  sua  annexa  do 
ugar  de  BemQca ;  como  na  de  S.  Paulo  de  Salvaterra :  e  ajuntou.,  que 
seria  obra  gloriosa,  e  digna  de  tão  illustre  Cabido,  obrigar  aquellas  Ma* 
dres  a  serem  perpetuas  mercieiras  de  cada  bum  d'eUes,  e  d^aquetla  sancta 
Sé,  com  lhes  lai^ar  a  terça  Pontifical,  que  tinhão  na  Igreja  do  Salvador» 
e  de  Nossa  Senhora  do  Emparo  do  lugar  de  BemQca :  e  a  quarta  parte 
da  de  S.  Paulo  de  Salvaterra.  Concederão  todos  sem  faltar  nenhum,  co* 
mo  em  obra  do  Espirito  Sancto.  Pa$sarão-3e  letras,  confirmon-as  o  Pon* 
tifice  Alexandre  Quinto  estando  em  Bolpnha,  no  primeiro  anuo  de  seu 
Pontificado,  e  no  do  Senhor  de  1409  por  Fevereiro.  As  causas,  que  o 
Breve  traz  pêra  a  confirmação,  são  as  mesmas,  com  que  o  Cabido  se 
obrigou  ao  consentimento,  ouvindo-as  de  boca  do  Arcebispo.  £  porque 
a  todos  devia  ser  notória  a  verdade  d'ella$,  não  será  rezão  ficarem  fora 
doesta  escritura.  Diz  assi  o  latim.  £t  guia  Monasierij  jam  dicíi  fama^  ac 
vií(B  odor  Angélica,  in  multih  hujus  Regni  partibus  futí,  et  est  mirçòiUter 
circunfusus,  eU.  Como  dizendo,  que  fazia  a  graça  pola  fama,  que  corria 
do  Mosteiro,  e  polo  cheiro  da  vida  Angélica,  que  nelle  se  fazia,  que  era 
tal,  que  pola  mór  parte  do  Reino  se  tinha  com  espanto  derramado,  etc. 
Mas  não  ha  negocio  tam  bem  fundado,  que  o  engenho  da  malícia  hu- 
mana não  contramine.  Ficando  o  Mosteiro  com  as  duas  quartas  partes 
dos  dizimes  de  Salvaterra,  de  seu  se  estava,  que  por  muitas  Igrejas,  que 
de  novo  houvesse  na  villa,  em  todas  havia  de  gozar  das  mesmas  duas 
quartas  partes,  polo  primeiro  direito,  que  nas  Freiras  tinhão  transferido 
èl-Rei,  e  o  Cabido  da  Sé.  Assi  passados  muitos  annos,  e  succedendo  edi- 
ficar-se  de  novo  na  villa  a  Igreja  de  S.  António,  acudirão  logo  as  Madres 
a  pedir  as  partes,  que  sem  nenhuma  duvida  lhe  tocavão  nella,  e  junta- 
mente o  Padroado,  que  também  lhes  pertencia.  Porém  acharão  dura  con- 
tradição ;  parte  em  hum  fidalgo  poderoso»  que  correndo  os  tempos,  veio 
a  ser  senhor  da  villa,  e  parte  nos  Ministros  do  Arcebispo,  e  Cabido.  E 
com  tudo  a  força  da  justiça  lhes  deu  duas  sentenças  contra  tão  fortes 
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adversários,  a  hum  Mosteiro  de  molheres  fracas,  e  desemparadas.  Foi  a 
primeira  neste  Reino,  e  a  segunda  em  Roma.  Passarao-se  longos  annos, 
e  n'elies  grandes  debates ;  até  que  no  anno  de  1550,  sendo  Arcebispo 
Dom  Fernando  de  Vasconcellos,  e  senhor  da  villa  Dom  Fradique  Manoel, 
que  a  vendia,  (como  vendeo),  ao  Infante  Dom  Luis,  se  vierao  a  compor 
com  as  Freiras,  em  que,  ficando  com  ellas  ametade  da  terça  Pontifical  da 
Igreja  da  contenda,  cedessem  todo  o  mais  direito,  que  pretendião.  Era 
Prioressa  a  Madre  Dona  Margaida  de  Mello.  Aceitou  o  que  lhe  quizerão 
(lar>  por  não  arriscar  a  justiça  certa,  litigando  longe  da  casa,  e  com  dous 
Principes ;  hum  da  Igreja,  que  era  o  Arcebispo ;  outro  secular,  que  era 
o  Infante  Dom  Luis,  que  poia  compra  da  villa  succedia  no  direito  de  Dom 
Fradique.  Celebrou-se  a  Escritura  em  oito  dias  do  mez  de  Outubro  <lo 
mesmo  anno.  Foi  Escrivão  Manoel  Faleiro  Notário  Apostólico. 

CAPITULO  vn 

Dos  Estatutos,  que  o  Bispo  ajuntou  aos  da  Ordem,  e  de  algumas 

obrigações  que  mais  poz. 

A  traz  contamos,  como  no  dia,  que  as  Madres  professarão,  lhes  de- 
clarou o  Bispo,  como  tinha  authoridade  do  Summo  Pontífice  pêra  acres- 
centar alguns  Estatutos,  que  convenientes  llie  parecessem  aos  da  Regra 
de  S.  Domingos;  e  logo  prometeo,  que  não  serião  muito  pezados,  nem 
fora  dos  limites  da  prudência:-  e  por  tanto  reservava  a  faculdade,  que 
as  letras  Apostólicas  lhe  davSo,  pêra  quando  fosse  tempo  de  se  de* 
clarar.  Passados  quatro  annos,  se  veio  a  resolver.  Em  outro  tal  dia,  como 
o  em  que  as  Madres  forão  recebidas  ao  sancto  habito,  que  foi  huma  vés- 
pera de  S,  André,  (devia  de  ser  devoto  d'este  Santo),  do  anno  de  1396 
veio  á  Igreja,  e  em  presença  do  Prior,  e  Vigairo  Geral  Frei  Lopo  de 
Lisboa,  e  do  Mestre  Frei  Vicente,  e  do  Padre  Frei  Martinho  Vigairo  do 
Mosteiro,  que  as  memorias  chamão  Prior,  (titulo  que  então  usavão  os 
que  agora  chamamos  Vigairos),  e  chamadas  as  Madres  todas,  mandou 
ler  hum  papel,  que  trazia  escrito  em  lingua  Latina,  no  qual  havia  mui- 
tos capitulos.  E  hdo  cada  hum,  elle  o  declarava.  São  as  palavras  bum 
retrato  do  animo,  e  entendhnento  de  quem  as  diz:  mas  nenhum  he  mais 
vivo,  que  as  que  se  dizem  per  escrito.  Porque  a  voz,  que  sae  repentina, 
como  he  do  primeiro  movimento,  não  traz  muitas  vezes  o  peso,  e  sub- 
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stancía,  com  que  a  consideração  as  digere,  quando  com  a  pena  se  vaa 
no  papel  assentando.  Tão  acertados  erão,  e  tanto  em  favor  da  Religião^ 
que  não  só  forão  aceitados  dos  Frades,  e  Freiras,  mas  por  todos,  e  to- 
das louvados.  Não  he  possivel  especiflcafmos  todos;  vista  a  brevidade, 
que  vamos  procurando.  Mas  por  honra  do  Autor  d'elles,  e  do  valor  das 
que  os  aceitarão,  pêra  os  manter,  e  cumprir,  daremos  noticia  de  alguns. 
Foi  hum,  que  em  nenhum  tempo  se  comeria  carne  na  Communidade : 
e  só  quando  houvesse  necessidade  precisa  de  doença  forçosa,  se  comesse 
em  particular  com  o  resguardo,  e  polo  modo,  que  a  Regra  concede.  Ou- 
tro íou  que  não  usarião  nunca  Unho  em  túnicas,  nem  em  leitos.  Mas 
não  posso  deixar  de  reíirir  as  mesmas  palavras  do  Bispo  em  outros  dous, 
cuja  substancia  he,  não  possuir  cousa  própria,  e  não  ter  trato  com  seca^ 
lares;  são  as  palavras  du  primeiro  gravissimas,  e  temerosas,  e  que  em 
todas  as  Religiões  havião  de  ser  lidas,  e  executadas,  e  dizem  assi.  Sta- 
tnenteSf  vt  qwBcunque  soror  reperta  faerit  aliquid  appropriare  você,  vel 
opere j  á  cceteris  sicut  excommunicata  vitetur :  nec  in  morte  inter  alias,  sed 
extra  cosmiterium  sèpeliatur:  et  ad  perditionem  cum  Saphyra,  et  Anania 
vadat.  Quasí  dizendo,  que  qualquer  Freira,  que  for  achada  possuindo 
alguma  cousa  como  própria,  não  só  em  realidade,  mas  ainda  que  não 
seja  mais,  que  de  palavra,  polo  mesmo  caso,  como  escomungada,  seja 
evitada  em  vida,  do  trato,  e  comercio  das  outras :  e  na  morte  não  te- 
nha com  ellas  sepultura^  mas  fique  fora  do  Cemitério  commum ;  e  sua 
alma  vá  condenada  com  as  de  Safira,  e  Ânnanias.  No  segundo  ponto, 
despois  de  dar  licença,  que  possão  entrar  na  Qausura  os  Reis,  e  Infan- 
tes seus  filhos,  ajunta,  que  sejão  filhos  legítimos :  e  despois  acrescenta. 

Priorissa,  et  quvelibet  Soror  velata  fade  loquatar  prcBdictis  Dominis.  Quer 
dizer.  A  estes  Senhores,  a  Prioressa,  e  qualquer  outra  Freira  falle  com 
o  rosto  cuberto.  Entendido  fica  o  que  disporia  com  gente  de  menos  por- 
te, quem  assi  se  acautelava  com  pessoas  Reais.  Muitos  louvores  devemos 
a  estas  Madres;  porque  aceitando  com  facilidade  tais  encargos,  sabiSo 
não  estarem  fundados  com  menos  obrigação,  e  pena  que  huma  excom- 
munhão  Papal. 

Succederão  a  estes  outros  muito  bem  assombrados,  e  cheios  de  pie- 
dade. Que  em  nenhum  tempo  deixarião  a  Regra,  nem  o  habito  de  S. 
Domingos.  Que  não  passasse  nunca  o  numero  das  Religiosas  de  quarenta 
professas,  e  dez  Noviças,  prevenindo  sabiamente,  não  se  impossibilitar 
a  sustentação,  com  gente  demasiada,  que  hoje  dá  trabalho  em  muitos 
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Mosteiros.  Qae  seriSo  obrigadas  d'esd'as  vésperas  da  Primeira  DomÍDga 
da  Quaresma,  até  o  sabbado  da  somana  Sancta  a  rezar  q  officio  das  an- 
gustias da  Virgem  Nossa  Senhora,  que  foi  composto  polo  Papa  João  Yj- 
gessimo  Segundo,  com  titulo:  de  Compassione  Virginis:  e  na  primeira 
sesta  feira  despois  da  Páscoa  lhe  farião  festa  com  Missa  solemne,  e  pre- 
gação; e  a  reza  de  sua  Consolação,  e  prazeres:  e  todos  os  mais  dias, 
atè  o  sabbado  despois  de  Pentecoste,  lhe  rezarião  o  mesmo  oiDcio.  Mas 
porque  lhe  pareceo  a  carga  grande,  aliviou-lhes  o  trabalho  por  duas  ma- 
neiras. Primeira,  libertando-as  por  estes  dias  da  obrigação  âo  oflicío 
pequeno  da  Virgem,  que  he  ordinário  da  Regra:  segunda,  sinallando-lhes 
em  premio,  como  pêra  coUação,  ou  merenda  d^aquelles  dias,  cento,  e 
siocoenta  livras  em  dinheiro,  as  quais  manda  que  se  entreguem  á  Prio- 
ressa,  e  Freiras:  com  esta  palavra,  pro  vino  collationis.  A  força  da  si- 
gnificação he,  pêra  vinho  da  coUação.  E  porque  fallou  em  vinho,  e  aquel- 
la  Gontia  de  livras  lhe  pagava  sua  mãi,  por  rezão  de  certa  vinha,  e  as- 
sanhas, que  possuhia  em  vida,  e  por  sua  morte  havião  de  tomar  ao 
Morgado,  e  Capdla:  ajunta,  e  manda,  que  o  Administrador,  quando  esta 
fazenda  lhe  vier,  de  ao  Mosteiro  em  lugar  das  livras  sincoenta,  e  dous 
almades  de  vinho. 

Mas  como  estas  obrigações  erão  de  portas  adentro,  e  ficavão  quasi 
em  segredo,  não  quiz  que  faltasse,  onde  tanto  bem  tinha  feito,  hum  re- 
conhecimento publico,  que  pêra  6eus  successores  fosse  de  honra,  e  pêra 
elle  servisse  de  memoria ;  e  ordenou,  e  obrigou  a  Communídade,  que 
no  primeiro  Domingo  de  cada  mez,  lhe  mandasse  huma  pitança  inteira 
de  tudo  o  que  em  tal  dia  se  desse  no  refeitório  por  jantar  a  cada  Reli- 
giosa, fazendo  conta,  que  o  tinhão  por  seu  convidado.  Este  estilo  guar- 
dassem polo  tempo  em  diante,  com  quem  despois  de  seus  dias  lhe  suc- 
cesse  no  Padroado  da  Casa.  E  assi  dura  até  agora,  sem  nunea  se  perder. 
Mas  porque  a  experiência  nos  ensina,  que  todos  os  Estados,  que  os  hor 
mens  buscão  de  perpetuar  sua  fama,  são  menos  firmes,  que  os  dos  li- 
vros, rezão  será  ficar  n'este  viva  a  memoria  do  quem  a  soube  merecer 
a  Deos,  e  á  Ordem  de  S.  Domingos:  fal-o-hemos  brevemente  i^o  seguinte 
Capitulo. 


30  LIVRO  I  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  VIU 

Dá'Se  conta  da  vida,  e  morte  de  Dom  João  Esteves,  e  dos  cargos,  e  dignu 
dades  porque  passou  até  alcançar  a  de  Cardeal  da  Sancta  Igreja  de 
Boma. 

JoSo,  e  Affonso  Esteves  forao  innãos,  e  criados  ambos  em  casa  dos 
Reis  Dom  Pedro,  e  Dom  Fernando  Pai,  e  Filho,  ambos  únicos  d'este  no- 
me em  Portugal,  e  n'ella  merecerSo  por  suas  boas  partes,  e  calidades, 
as  honras,  e  mercês,  que  d'elles  el-Rei  Dom  JoSo  seu  successor  no  Rei-' 
no  alcançarão.  O  primeiro  ^  Alcaidaria  mór  de  Lisboa,  como  atrás  toca- 
mos, com  muita,  e  boa  fazenda.  O  segundo  o  Senhorio  de  Salvaterra  de 
Magos.  E  ainda  que  o  valor  pessoal  devia  ser  muita  parte  pêra  lhes  gran- 
gear  estes  bens,  de  crer  he,  que  n2o  seria  sem  fundamento  de  clareza 
de  sangue.  O  que  se  colhe  do  testamento,  que  fez  Dom  João  Esteves, 
quando  se  partia  terceira  vez  a  Roma,  despois  do  arcebispo  de  Lisboa, 
que  tivemos  em  nossa  m3o :  no  qual  encomendando  a  el-Rei  os  parentes, 
que  deixava  no  Reino,  lhe  faz  lembrança,  que  seus  maiores  haviSo  sido 
do  serviço  d'el-Rei  Dom  Dinis,  que  então  era  já  boa  antiguidade.  O  lu- 
gar de  seu  nascimento  n3o  duvidamos,  que  foi  a  villa  da  Azambuja.  Por- 
que no  mesmo  testamento  ordena  Dom  João,  que  se  faça  na  Igreja  d'ella 
hum  arco,  e  sepultura,  em  que  se  recoMo  as  ossadas  de  parentes,  que 
alli  nomea ;  e  que  tenhSo  memoria,  e  suffragios  perpétuos :  d'onde  fica 
claro,  que  teve  occasião  o  apellido,  com  que  alguns  o  nomeSo  de  Azam- 
buja. Dos  dous  irmãos  falleceo  o  primeiro,  que  era  Alcaide  màt  de  Lisboa, 
sem  geração ;  e  snccedeo  em  sua  herança  dos  bens  patrimcmiais  o  segun- 
do, que  era  Alfonso  Esteves  senhor  de  Salvaterra.*  De  Affonso  Esteves 
fi)i  filho  loão  Esteves,  que  he  o  Bispo  do  Porto  Dom  João  Esteves,  de 
que  tratamos,  herdeiro,  e  successor  por  seu  pai,  da  Capella,  e  Morgado, 
que  o  tio  fundara  no  Salvador,  como  deixamos  contado.  Do  Bispo  tinha 
el-Reí  Dom  João  tanta  satisfação,  que  tudo  lhe  parecia  pouco  pêra  elle. 
*  Vagando  o  Bispado  de  Coimbra,  e  pouco  despois  o  Arcebispado  de  Lis- 
boa, successivamente  lhe  foi  dando  ambas  as  Igrejas.  E  foi  o  segunda 
Arcebispo  que  Lisboa  teve.  Succedeo  despois  convocar  Concilio  o  Papa 
Gregório  Duodécimo  pêra  a  Cidade  de  Pisa  em  Itália  (i),  com  dezejo  de 
achar  remédio  algum  pêra  o  mal  do  Scisma,  que  durava.  Foi  a  elle  o 

(1)  Platina  de  vitis  FoDtfQcuik 
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Arcebispo  Dom  João  Esteves  por  dous  títulos;  hum  como  Prelado  Metro- 
politano, e  que  seguia,  e  obedecia  ao  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro; 
com  todo  o  Reino  de  Portugal:  outro  como  Embaixador  de  seu  Rei,  que 
também  reconhecia  o  Pontífice ;  e  esta  foi  a  terceira  jornada  que  fez  a 
tetras  de  Itália  com  tão  bom  successo  em  hida,  e  estada,  e  com  tais 
obras,  que  honrou  a  si,  e  â  sua  Pátria.  Despois  de  assistír  nô  Concilio, 
que  foi  no  antio  de  1 409,  e  tendo  recebido  o  Capello  de  Cardeal,  que  o 
Pontífice  João  Vigessimo  Tercio  lhe  deu  á  instancia  d'el-Rei  dom  João, 
como  nos  constou  por  hum  assento  do  livro  dos  Anniversarios  da  sancta 
Sé  de  Évora,  que  diz  assi.  E  a  preces  do  Senhor  Rei  o  Papa  Joanne  XXIII 
o  fez  Cardeal  de  Lisboa,  e  teve  o  Arcebispado,  e  encomenda ;  e  foi  feito 
Cardeal  a  três  dias  de  Junho  da  era  de  M  CCCCXLIX,  responde-lhe  o 
iaimo  de  Christo  1411,  caminhou  pêra  Jerusalém  visitar  os  lugares  san- 
ctos,  memorias  de  nossa  Redempção ;  tanto  mais  pio,  e  mais  devoto, 
)qaanto  mais  honrado.  Concluída  prosperamente  a  sancta  Romaria,  voltou 
a  Itália,  è  antes  de  sair  d'ella  deixou  levantadas  duas  memorias,  dignas 
de  hum  Príncipe,  huma  em  Bolonha,  em  veneração  de  nosso  Patriarca 
S.  Domingos:  de  que  os  Antigos  nos  deixarão  noticia  com  hum  termo 
escuro,  e  confuso,  (não  devia  ser  quererem  encubríNa)  dizendo,  que  so- 
lemnizou  á  sepultura  do  Sancto.  Pôde  ser  que  foi,  como  se  prezava  de 
seu  devoto,  ornar  sua  capella,  e  sepultura,  com  novos  Mármores,  e  fa- 
brica melhorada,  e  mais  rica :  visto,  como  todo  outro  feitio  era  menos 
digno  da  tal  dignidade.  A  outra  foi  em  Roma,  onde  edificou  hum  convento 
de  Monges  de  S.  Jerónimo.  Devia  ser  obrigado  da  devação,  que  Ihefaria 
sua  tnemoria,  quando  se  achou  no  Portal  de  Belém,  de  que  o  Sancto  se 
fez  perpetuo  morador,  trocando  por  aquella  humilde  pobreza  as  delicias, 
e  grandezas  de  Roma.  De  Itália  pêra  se  tornar  ao  Reino  tentou  hum 
grande  rodeio,  atravessando- muitas  terras;  e  passando  a  Fraudes.  O  que 
cremos,  que  seria  por  visitar  a  Duqueza  Dona  Isabel,  filha  d'el-Rei  Dom 
João,  casada  com  o- Duque  Felipe  de  Borgonha,  e  também  por  se  desviar 
de  terras  de  Espanha.  Começava  a  descançar  de  tão  longas  jornadas,  e 
peregrinação,  na  villa  de  Burges  da  Província,  e  Condado  de  Fraudes, 
fazendo  conta,  que  estava  já  como  á  vista  das  praias,  e  ares  de  Lisboa. 
Aqui  foi  salteado  de  forte  doença,  que  ajudada  dos  trabalhos  passados, 
e  da  idade  crescida,  o  enterrou  brevemente,  em  23  de  Janeiro  de  1415 
segundo  Onuphrio  (-1). 

(1]  Ooufríô  Panuioo  no  I.  i.  dos  Cardeais. 
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Tinha  o  Arcebispo,  como  Ião  prudente,  feito  solemne  testamento 
ao  tempo  que  partio  do  Reino.  N'elle,  como  adevinhanda  que  jaão  ha- 
via de  tornar,  declara  a  determinação,  que  levava  d©  pqtssar  á  Terra 
Sancta :  e  particulariza  o  que  queria  se  fizesse  em  suas^  exéquias,  e 
na  trazida  de  seu  corpo  a  Portugal.  Nomeando  por  testamenteiro  o 
Dayão  da  Sé  de  Coimbra;  ordena-lhe,  que  sepulte  seus- ossos  na  Ca- 
pella  de  seu  tio,  e  em  sinal,  que  não  queria  mais^  que  sepultura 
raza,  aponta  em  huma  campa,  que  em  tempos  atraz  tinha  mandada 
trazer  de  Fraudes.  Notável  humildade,  que  podendo,  cpmo  Metropoli- 
tano, e  tão  grande  bemfeitor  tomar  a  Igreja  toda,  (que  nenhuma  coa- 
tradição  achara  então),  não  quis  mais  que  hum  canto  d'ella,  e  ainda  ahi 
furtou  o  corpo  aos  faustos  de  mármores,  e  moinientos  levantados,,  que 
o  mundo  estima.  Da  administração  do  Padroado,  e  Morgado,  porque  nãc^ 
tinha  herdeiro  forçado,  dispõem  com  o  mesmo  iuízo,  E  manda,  qiue  sucr 
ceda  n'elle  hum  sobrinho  seu  por  nome  Álvaro^  filho  de  Pedro  Francisco* 
de  Távora,  pondo-lhe  obrigação,  que  seja  morador  em  terras  de  Estre^ 
madura.  Fazia  conta  como  discreto,  que  as  Casas  nobres,  se  vivem  longe 
da  Corte,  facilmente  se  apagão,  ou  escurecem ;  e  toga  chama  outro,  eu» 
caso,  que  o  Álvaro  não  viva  na  Provinda  apontada.  Ultimamente  fez  hu- 
ma clausula  de  grande  honra  pêra  o  Mosteiro,  e  seg^urança  pacifica  da; 
conservação  de  sua  memoria.  Porque  declara,  que  succedendtí  em  algpm 
tempo  faltar-lhe  direito,  e  legitimo  successor,  a  Prioressa,  que  fôr  no 
Mosteiro  do  Salvador,  nomeie  n'elle  hum  parente  da  linha  de  seu  Tio, 
ou  de  seu  Pai,  qual  milhor  lhe  parecer.  E  esse  tal  o»  haja,  e  poswa. 

Vierão  os  ossos  de  Frandes :  e  como  estava  tão  fresca  a  memoria  dos 
beneflcios  recebidos,  não  houverão  as  Madres,  que  correspondião  á  sua 
obrigação,  se  os  deixassem  no  sitio,  que  o  testamento  aponta.^  Acontece 
no  mundo  haver  homens,  que  nem  a  morte  basta  pêra  lhes  trocar  os. 
estilos  da  vida.  Peregrinou  muito  vivendo  rnão  acabarão  de  socegar  seus 
ossos  morrendo.  Navegarão  de  Burges  pêra  Lisboa,  Em  Lisboa  forãa  re- 
cebidos  na  Igreja  do  Salvador.  Da  Igreja  passarão  aa  Choro,  e  n'elle  an- 
darão alguns  annos  em  deposito,  e  em  fim  tornarão  pêra  a  Igreja,  onde 
forão  coUocados  na  Capella  mór  em  sitio  alto,  e  decente  na  parede,  á 
parte  do  Evangelho  com  a  letra  seguinte. 

Aqui  jaz  o  muito  honrado  Senhor  Bom  João  Estejíes  Arcebispo  de  Lis» 
loa,  o  Cardeal  de  fíoma,   Varão  sabedor,  e  virtuoso.  Em  Bolonha  solem-- 
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nizQu  a  sepultura  dei  S..  Domingos.  Em  Roma  fundou  o  Mosteiro  de  S^ 
Jerónimo:  e  em  Lisboa  tste^  em  qut  se  mandou  sepultar. 

Mas  ainda  dqni  nSo  tiveriío  repouzo.  Correrão  os  annos,  que  em  tu- 
do causão  mudanças;  acabarão  aquellas  Religiosas  antigas,  que  tinhao 
tratado,  e  conhecido  o  Cardeal,  e  gozado  de  sua  liberalidade,  e  provi- 
deocia,  como  de  outroJoseph  os  Egypcios(l).  Entrou  huma  Prelada  zelosa,, 
uu  de  melhorar  sua  Igreja,  ou  de  que  cumpiisse  a  ultima  vontade  do 
ílefuocto^  no  enterro,  que  em  sua  vida  escolhera,  e  declarara.  Requereo 
era  juizo  o  cumprimento  do  test^ento,  e. despejo  da  Capella  mór.  So- 
bejava justiça  ás  Madres  no  que  era  puro  direito,  e  riguroso  das  leis  es- 
critas :  faltava-lhes,  ou  nâo  tiiMo  nenhuma  (pêra  inquietarem  tâo  hon- 
rado defunclo)  em  outro  direito,  que  não  anda  escrito :  be  seu  nome 
Equidade,  Rezâo,  e  Cortezia:  porque  se  bem  faltava  a  presença  de  quem 
lhes  fora  fundador  da  Casa,  e  Autor  da  vida,  e  sustentação:  vtvião,  e 
erâo  presentes  aos  olhos  todos  seus  beneiícios :  e  sua  successâo  não  es- 
tava diminuída  da  primeira  nobreza;  mas  antes  acrescentada;  porqne 
bavia  muitos  annos,  que  tinha  entrado,  e  se  contentava  em  hum  ramo  do 
apellido  de  Noronhas:'  ÂpelUdo,  que  tem  por  Autores  dous  Reis.  Hum  Dom 
Heurique  de  Castella;  e  outro  Dom  Fernando  db  Portugal,  dos  qiiais 
loi  filho,  e  genro  hum  Conde  de  Gigion,  Senhor  de  No^uenhá,  autor  d'eK 
le,  e  de  grandes  Casas  n'cst8  Reino  (2).  Correo  a  causa,  prevateceo  o  dineito 
«los iívros-  Sentenciou-se,  que  os.  ossos  peregrinassem  de  novo,  elargas- 
^m  o  poeto  de  quasi  duzentos  annos  possuído :  era  isto  já  no  Auno,  de 
1608, possuindo  o  Padroado,  e  o  Morgado  Dom  Marcos  de^ Noronha.  Mas 
então  •  descobrirão  as  iMadres  a  verdade,  e  singeleza  de  animo,  que  a!> 
obrigava  ao  letigio.  Porque  posto  de  parte  o  rigor  da  sentáiça,  tomarão 
hum  nieio  digno  de  sua  muila  Religião,  e  nobreza.  Que  foi,  libertando 
a  sua  Capellahmór,  treslíidarençiO  corpo  do  Cardeal  pêra  o  Choro  alto;^ 
o  que  se  fez  com  toda  a  pompa,  e  apparato  a  tal  titulo  devido.  Porque 
í^e  levantou  hum  tumulo  no  meiO'  da  ígrèjá  sobre  hum  estrado  alto  com 
snis  dcgráos,  acompanhado.de  muita  cera  em  tocheiras,  e  castiçais  de 
praia:  e  spbre  o  tumulo  se  assentou  o  caixão  que  eslava  na  Capella  mór, 
ruberto  de  hum  pano  de  brocado;  e  a  Comunidade  de  nosso  Convento 
de  Lisboa,  «que  foi  chamada,  lhe  cantou  hum  oflioio  sofemrae.  Ò  quaí 
acabado,  levarão  o  caixão  em  procissão  á  Portaria,  orxle  o  receberão  to- 

(1)  Gen.  {%  Garibaf. 
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das  as  Religiosas  juntas;  e  o  poserão  no  choro.  O  lugar,  que  ncfaí  teta 
o  Cardeal,  he  na  parede  da  parte  do  Evangelho  sobre  todas  as  cadeiras, 
em  huma  caixa  forrada  de  setim  carmesi,  encerrada  em  outra  de  bom 
fíiarmore,  e  assentada  sobre  dous  leões  do  mesmo:  e  por  síma  hum 
painel,  em  que  se  vê  hum  Cardeal  pintado  a  óleo  debaixo  de  hufli  docd* 
Dizem  as  madres,  que  se  acharSo  no  caixão  velho  duas  ossada*  inteiras, 
e  distinctas,  cdzidas  cada  huma  em  seu  pano  de  linho  gro««o,  e  quer 
huma  d'ella3  tinha  hum  cheiro  suave,  como  de  barro  novo.  Nao  se  po- 
dendo alcançar,  qual  era  o  do  Cardeal,  forSo  ambas  envoltas,  e  cozidaíí 
de  novo  em  toalhas  de  Olanda,  e  encerradas  separadamente  no  caktaa 
novo.  O  que  julgamos  he  que  juntaria  o  testamenteiro  cora  os  osso»  da 
Cardeal  os  de  seu  Tio  João  Esteves,  visto  como  merecia  ix)r  fnstitaidor 
da  Capella,  e  morgado  a  mesma  honra,  que  o  Cardeal  por  Fundador,  e 
Padroeiro.  Ficarão  mostrando  as  Religiosas  n^estes  oíDcios  de  piedade  m 
Cardeal  amor,  e  ao  successor  respeito.  Porque,  se  lhe  tirarão  ó  lugar 
mais  nobre,  é  não  seu,  também  ibe  deiHo  outro  quasi  igual,  e  não  con- 
sentirão, que  ficasse  no  mais  humilde,  e  próprio.  Assi  o  declara  hum 
letreiro,  que  flca  sobre  a  grade  baixa  do  choro  da  banda  de  fóra^  com 
pouca  difierença  do  que  deixamos  referido  da  Capella  mór.  N'elle  advirta 
ao  Leitor,  que  o  Anno  de  sua  morte  foi  o  de  1415  como  aponta  Onu- 
frio  Panulno  Veronense,  no  livro  dosCardeae8(l);  e  consta  por  memoria:^ 
da  Sancta  Sé  de  Lisboa,  que  i)'este  Anno  era  Yigaíro  Geral  polo  Cáwdeal, 
Rafael  Perestrello,  Vigairo  de  S.  Marinho.  E  advirto  mais,  que  o  appel- 
lido,  que  lhe  dá,  chamando-lhe  Dom  JoUo  Esteves  Privado,  he  cou9o« 
que  em  nenhuma  escritura  antiga  se  acha ;  nem  o  Arcebispo  u2ou  em 
nenhum  tempo :  porque  tal  nome  dão  alguns  Chronistas  antigos  somente 
ao  Tio  João  Esteves,  pêra  o  darem  a  conhecer  pola  valia,  que  teve  cora 
os  Reis  Dom  Pedro,  eDora  Fernando  (2).  Mas  he  tempo  de  tornarmos  á 
» nossa  principal  obrigação,  de  que  nos  divertio  o  agradecimento. 

CAPITULO  IX 

Da  reformarão  que  home  no  edifício  do  MoUeiro^  e  Igreja.  E  como  $>€ 
deu  Capella  particular  ao  saneio  Crucifixo :   e  úo  que  succedeo  em  duas 
•    tresladqçõts  que  d'ríle  se  fizer  ao» 

MíBrecia  este  Mosteiro  hum  sitio  muito  estendido,  e  grande,  pêra  íd- 

(í)  Onupb.  Pan.  ver.  (tj  Cbren.  d'el-Rei  D.  Podrõ  c.  If.  é  %1* 
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tcira  dessencia,  e  veneração  das  sanctas  Imagens,  de  que  he  Custodia. 
Mas  já  temos  visto  como  foi  obra  do  mesmo  Deos,  que  o  não  desempa- 
lassem  por  estreito,  nem  por  pobre.  Assi  se  contentarão  as  madres  pri- 
*  raeiras,  e  suas  suçcessoras  do  aperto  d'eUe,  ainda  que  muito  á  custa  de 
sua  vida,  e  saúde ;  dando-llie  composição,  e  largueza  quanto  o  lugar,  e 
os  tempos  sofrião.  Foi  primeiro  principio* desbaratar  a  estreiteza  das  ceU 
linhas  das  antigas  emparedadas,  estendel-as  em  ofQcinas,  e  lançar-Ihe  por 
sima  seu  Dormitório,  por  fugir  á  humidade  do  baixo.  Rodeavão  as  ani- 
mosas reclusas  todo  o  pateo,  que  hoje  he  Crasta,  com  seus  aposenlinhos, 
como  grutas,  ou  covis,  e  tinliao  entre  si  a  Palmeira,  que  fora  arrimo, 
e  guarda  do  sancto  Crucifixo,  como  suçcessoras  das  que  antigamente  com 
o  officio  de  seus  favos  lhe  manlinhão  Altar,  e  com  o  natural  susurro 
lhe  cantavão  louvores.  E  dura  inda  hoje  a  memoria,  que  foi  passando 
por  tradição  das  velhas,  do  lugar  delias,  e  dos  nomes  de  algumas  d'a- 
quellas  bemaventuradas,  que  as  babitavão.  Aponta-se  em  hum  canto,  a 
que  foi  morada  de  huma  Maria  de  Teive,  e  outra  defronte  do  Refeitório, 
cuja  morada,  dizem,  que  a  deixou  por  testamento  a  huma  sobrinha  sua. 
O  testamento  se  guarda  no  Cartório,  e  parece  feito  na  era  de  1303  que 
responde  ao  Anno  do  Redemptor  de  1265.  A  Palmeira  se  conservou  lon- 
gos annos.  Engrossou,  e  subio  a  grande  altura,  até  que  de  velhice  veio 
a  abrir  huma  grande  lenda  do  alto  abaixo.  E  porque  no  combate  dos 
ventos  mostrava  já  fraqueza,  e  se  tcmeo  que  poderia  cair  com  dano  do 
Dormitório,  foi  corliida  polo  pé,  no  Anno  de  1604.  Mas  não  quis  o  Se- 
nhor, que  se  perdesse  a  memoria  do  sitio,  e  arvore,  que  tantos  annos 
dera  agasalhado,  e  sombra  a  sup  sancta  Imagem.  Estava  o  pé  delia 
no  mesmo  lugar,  tronco  Já  seco,  e  sem  proveito:  e  mmca  acabado  d;» 
arrancar.  Porque  de  tempos  muitp  atrazados  o  cercavão  azulejos,  ou  pe- 
ia cuberta  dâs  raizes,  que  estas  arvores  costumão  lançar  muito  a  flor  ih 
terra,  ou  pêra  ornato  da  Claustra,  era  que  estava.  Veio  a  ser  Prioressa 
poios  annos  de  1617  huma  Madre  de  bom  entendimento,  e  cuidadosi 
do  bem  da  Religião:  fez  vir  de  fora  o  anno  seguinte  outra  palmeira  no- 
va, e  mandou-a  despor  no  mesmo  circuito,  que  abração  os  azulejos,  ajv 
rimada  ao  tronco  velho.  Foi  confiança  sancta,  e  pensamento  tão  acertado, 
qne  pareceo  dado  do  Ceo:  assi  porque  prendeo  logo,  sendo  prantada 
quasi  no  Ar,  e  quasi  sem  terra;  como  porque  no  mesmo  dia,  e  hora,  c 
no  mesmo  lugar  se  vio  cousa,  que  muito  o  callifícou,  que  adiante  conta- 
remos. A  nova  pranta  vai  em  sete  annos,  quando  isto  escrevemos,  que 


;J8  LIVRO  I  DA  HISTOniA  DE  S.  DOMINGOS 

erCv^ce  fresca,  e  verde,  e  faz  crescer  consigo  a  memoria  da  passada,  e 
<1as  maravilhas,  que  acompanhou,  e  juntamente  o  nome  de  quem  por 
ííste  modo  a  soub^  renovar,  nome  que  já  fica  sabido,  pois  apontamos 
annDs. 

Crescendo  o  Mosteiro  (1),  foi  grande  o  cuidado  com  que  âs  Madres  vi- 
viao  da  veneração,  e  devação  das  sanctas  Imagens,  como  as  tinhão  por 
primeiras,  e  originais  fundadoras  d'elle.  Na  primeira  reformação  de  im- 
portância, que  se  fez  na  Igi'eja  que  segundo  parece,  polo  que  logo  vere- 
mos, foi  no  Anno  dtJ  1405  julgou-seque  acrescentaria  reverencia  ao  san- 
Xlo  Crucifixo,  ficar  hum  pouco  afastado  do  trato,  e  olho^da  gente:  e  foi 
subido  ao  alto  do  cruzeiro,  sobre  o  arco  da  Capella  mór,  mas  sem  nriais 
concerto,  que  arrimado  á  parede  sobre  huma  taboa.  Ficou  a  Coroa  na 
sacristia  das  Madres  recolhida,  pêra  commodidade  de  quando  era  pedi- 
da dos  enfermos;  como  atrás  dissemos.  Passados  largos  annos,  fez  a  de- 
vação oulro  discurso.  Pareceo,  que  o  estar  assi  desacompanhado,  e  po- 
bre de  ornato,  intibiava  o  affecto,  e  criava  descuido,  e  pouca  estima! 
tratou-sé,  que  estivesse  com  mais  aulhoridade.  Veio  a  executar-se  õ  pen- 
samento no  iVnno  de  1590.  Fizerâo  os  devotos  lavrar  hum  nicho  de  fina 
l)edraria  vermelha  no  mesmo  sitio;  mas  forâo  tão  pouco  advertidos  os 
oíliciais  no  tomar  das  medidas,  (como  he  fácil  de  enganar  a  perspectiva  > 
nas  distancias,  e  lugares  alios),  que  ao  tempo  da  collocaçâo  acharão,  que 
ficara  estreito,  e  curto.  E  foi  tal  a  confusão  do  erro,  que  os  fez  cahir 
em  outro  peoi\  que  o  primeiro;  porque  julgarão  por  menos  mal  cortar 
l>ola  madeira  da  Cruz,  qce  alargar  o  nicho  com  poucas  pedras.  Cortarão-se 
do  pé  da  Cruz  mais  de  três  palmos;  e  dC/cada  braço  mais  de  palmo,  e 
meio;  grande^  desacordo!  grande  inadvertência!  Descubrio  a  vista  dé 
perto  cousas,  que  muito  espantarão,  e  juntamente  edificarão.  Edificou 
o  feitio  da  Cruz.  Porque  mostrava  antiguidade  mui  olla  em  duas  cou- 
sas: Huma  em  estar  o  c()rj)0  pregado,  como  está,  com  quatro  cravos  ; 
outra  em  rematarem  todas  as  quatro  pontas  da  Cruz,  ení  forma  de  flor 
de  lys :  que  era  o  costume,  que  a  primitiva  Igreja  tinha  em  todas  as 
que  se  lavrávão,  ou  prnlav»o(2).  Chamao-se  as  Cruzes  deste  lavor,  florida^, 
ou  florenciadas.  Causou  espanto  huma  consideração,  fundada  na  matéria 
do  corpo  do  Crucifixo.  Forque  se  vio  ser  vazio,  e  occo  por  dentro,  e 
Cáwnposto  de  huma  junta  de  pannos,  armados  sobre  forma,  e  cubertos 

(1)  Sor  Maria  do  Rautista  Autoni  jio  livro  qup  anda  div  (&n(,Ia({'fiO  d*c^ta  Casa. 
(i;  Ca^saiaeus  de  glo.  zuundi  p,  i.  Caiicl  75.  f.  30. 
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por  mao^.e  pflicio  de,  Pintor  de  gesso,  e  tintas ;,e  sendo  hum<í  cou>a,  n 
outra  sujííila  a  corrupção;  níioraienle  passando  dív. quatro  cenlos  annos, 
que  estava  exposta  a  todas  as  injurias  do  tempo>  quando  foi  achado. 
((lue  muitos  mais  séconlão  da  primeira  entrada  dos  Mouros  emEspanlia. 
que  succedeo  no  Anno  de  7,13  alè  arestituiçiio  de  Lisboa  feita. por  ei-fUM 
Dom  Affonso  Henriques  no  Anno  de  1148).  Não  parecia  poder  ser  sem 
myslerio  a  fortaleza  do  pano,  que  era  muita,  o  a  frescura  das  tintas,  e 
cores,  que  nenhum  dano  representa^ão,  nem  rpiasi  differença  da  primeira 
mão.,  Mas  toda  a  admiração  vence  o  que  agora  diremos.  Foi  esta  Ima- 
gem tirada  da  cruz  duas  vezes,  huma,  quando  se  passou  pêra  o  nicho, 
que  acabamos  de  conlar;  outra,  quando  foi  collocada  na  Capelia  em  ípic 
hoje  está;  e  de  ambas  foi  recolSiida  em  as  Madres  por  alguns  mezes:  lie 
cousa  sabida,  que  se  jimtarão  seis  homens,  piMa  a  levarem  denlro ;  (í 
cora  ser  da  compostura,  que  temps  dito,  allirmarão  todos,  tinlia  taoi'.\- 
cessivo  pes ),  que  não  sintirão  maior,  se  fora  de  hum  grande  corpo  Im- 
inano,  d'aquella  hora  defuncto.  E  porque  em  tudo  houvesse  maravilha, 
achou-se  a  madeira  da  Cruz  ao  serrar  dura,  e  ferrenha,  e  juntanícnhí 
Ião  verde,  (que  faz  contradição)  como  se  n^aquella  hora  fora  cortada  do 
mato.  Fez  devação  a  medida  do  corpo,  que  ao  justo  respondia  á  do  San- 
eio Sudário,  que  anda  pola  Christandade, 

Na  primeira  d'estas  duas  iresladações,  houve  bum  novo  achado  de 
muita  estima,  que  foi  huma  boceta  de  madeira,  que  estava  90  pé  do  Cru- 
cifixo, e  dentro  tinha  hum  envoltório  de  pano  de  linho,  cozido  com  li- 
nhas: e  sobre  elle  huma  letra,  que  formalmente  continha  o  seguinte. 

Estas  relíquias  se  puzerão  aqui  na  era  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo 
de  1405  no  mez  de  Maio.  E  he  de  saber,  que  o  pano  estava  tão  alvo, 
e  novo,  como  se  do  dia  atras  fora  ali  posto :  e  as  hnhas  rijas,  que  de 
novas  não  fazião  differença;  sendo  assi,  que  por  boa  conta,  huma,  e 
outra  cousa  tinha  de  residência  n'aquelle  lugar  cento,  e  noventa  annos. 
Aberto  o  envoltório,  achou-se  cada  reliquia  epi  seu  papel  dobrado,  e 
com  seu  rotulo,  que  declarava  o  que  era.  Dos  nomes,  e  qualidades,  não 
ficou  memoria.  Do  anno  em  que  se  puzerão  ficq  Çi^tendido,  que  se  de- 
vião  pôr  n'este  sitio  no  tempo  em  que  n'elle  se  collocou  o  sancto  Cru- 
ciOxo.  E  que  tudo  foi  obra  da  devação  do  Arcebispo. 

Despois  de  cousas  tão  raras,  vistas,  e  palpadas,  não  parecerá  dema- 
sia contar  outra,  que  anda  em  tradição  entre  as  Religiosas,  havida  d  ellas, 
por  tão  certa,  e  provada»  como  as  que  mais  o  são,  fundando-se  em  a 
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receberem  de  algumas  velhas  sanctas,  e  t3o  antigas  em  annos,  qne  qoasi 
forão  testemunhas  de  vista.  Porque  he  certo,  que  não  ha  muitos  havia 
no  Mosteiro  algumas  de  cem,  e  cento  e  quinze  annos  de  idade,  com  per- 
feito juízo,  e  inteira  memoria.  Tanto  poder  tem  o  tempo  bem  occupado, 
e  entregue  a  cuidados  sanctos?  A  fé  do  que  dissermos  flque  com  suas 
Authoras,  que  eu,  se  as  escrevo,  he  por  não  faltar  em  nenhuma  das 
cousas  mysteriosas  da  Casa ;  e  porque  a  damos  cora  titulo  de  tradicçao 
humana,  que  não  obriga  a  ninguém,  por  muita  força,  que  tenha.  O  caso 
foi,  que  estando  huma  tarde  no  choro  em  oração  huma  Religiosa,  e  cora 
os  olhos  no  Crucifixo,  que  estava  nò  cruzeiro,  sobre  o  arco  da  Capella 
mór,  appareceo  na  Igreja  hum  homem  por  representação,  de  idade,  dis- 
j)osíç3o,  e  trajo,  muito  venerável:  barba  branca,  e  crescida,  rosto  bem 
afigurado,  grande  calva,  roupas  largas,  pés  descalços:  e  coná  os  joelhos 
em  terra,  e  oHios  na  santa  Imagem  batia  devotamente  nos  peitos  com 
huma  pedra,  e  com  voz  clara,  e  intelligivel,  dizia  as  palavras  segintes. 
Bem  te  vio  quem  te  lavrou.  E  passado  algum  espaço,  e  bom,  voltou  pêra 
o  choro,  e  disse  como  respondendo  ao  dezejo  de  quem  o  escutava,  que 
estava  claro  nã(j  ser  outro,  senão  de  saber  quem  era;  eú  sou  huma  das 
testemunhas,  que  hão  de  vir  em  serviço  d'este  Senhor  no  dia  do  grande 
Juízo.  Bomaventuradas  sois  as  que  gozais  do  fruito  d'esta  arvore ;  e  o 
serão  as  que  vos  succederem,  se  conservarem  a  innocencia,  que  possuis. 
£rão  horas,  que  a  Igreja  estava  cerrada :  e  se  a  entrada  foi  milagrosa, 
por  entrar  a  portas  fechadas,  não  o  foi  menos  a  sabida ;  porque  fazendo 
huma  profunda  inclinação  ao  Santíssimo  Sacramente  desappareceo.  Caso 
era  pêra  fazer  terror  por  suas  circumstancias.  Mas  a  gente  d^aquelle 
tempo  de  nada  se  espantava.  Era  gente  santa ;  e  ordinário  he  não  temer, 
quem  não  deve. 

A  segunda,  e  ultima  tresladação  se  fez  no  Anno  de  1604.  Achava-se 
a  Communidade  com  poder,  e  largueza,  e  com  Prelada  devota,  e  curiosa; 
determinou  fabricar  de  novo  a  Igreja,  e  logo  tratou  de  emendar  os  des- 
cuidos passados,  no  que  tocava  ao  sancto  Crucifixo ;  e  edificou-lhe  nova, 
e  particular  Capella  com  perfeita,  e  bem  entendida  architectura:  e  n'ella 
o  rccolheo,  pondo-o  no  lugar,  onde  primeiro  estivera  hum  painel  da 
Ascenção. 
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CAPITULO  X 

Dá-se  conta  do  sitio^  e  lugar,  em  que  estão  as  outras  duas  Imagens. 
Contâo-se  huns  estranhos  successos,  que  nellas  se  virão. 

Das  duas  Imagens  da  Senhora,  e  do  Minino  se  fez  divisão  em  tem- 
pos muito  atraz.  Com  a  da  Mãi  se  honrou ji  Capella  dos  Padroeiros,  qae 
coffl  nome  impróprio,  mas  não  sem  fundamento,  se  chama,  muitos  an- 
nos  ha,  do  Cardeal.  A  do  Minino  recolherão  as  Religiosas  entre  si,  e  cha- 
raão-lhe  o  Rei  Salvador.  Tem-n'o  posto  no  choro  em  hum  nicho  de  pe- 
draria ricamente  lavrado,  com  sua  alampada  diante,  que  sempre  arde. 
Aqui  he  venerado  de  todas  com  particular  devação ;  porque  não  ha  ne- 
nhuma, que  se  lhe  não  confesse  obrigada,  por  muitos  benefícios. 

De  ambas  estas  Imagens,  se  contão  casos  extraordinários,  e  muito 
averiguados,  e  certos,  e  todos  de  mysterio,  e  devação,  pêra  ânimos  pios, 
O  Minino  se  leva  aos  enfermos  de  casa,  e  de  fora :  e  tem-se  notado,  que 
aquelles,  a  quem  o  Senhor  he  servido  de  dar  saúde,  logo  alivião,  e  me- 
lliorão  eom  sua  vista,  e  visita,  com  sinais  notáveis:  e  aos  que  hão  de 
morrer  se  abrevia  o  prazo,  pêra  sahiremda  pena,  recebtndo  favor,  huns, 
e  outros.  Mas  faz  grande  maravilha,  que  sendo  esta  Imagem  tão  antiga, 
que  passa  de  oito  centos  annos,  que  foi  fabricada ;  como  se  prova  de 
haver  mais  de  quatro  centos,  quo  foi  achada  polo  caçador,  e  outros  400 
que  esteve  ao  sol,  e  á  chuva  na  inata,  onde  se  achou,  (como  atraz  mos- 
tramos), até  hoje  não  descorou  o  polimento  da  primeira  mão,  nem  des- 
botarão as  tintas,  nem  a  madeira  sente  dano  da  antiguidade,  como  ve- 
mos em  outras,  que  por  muito,  que  estejão  resguardadas,  como  são  dB 
madeira,  dentro  em  si  crião  quem  as  cOme,  e  acaba.  E  qualquer  pin- 
fnra,  só  com  o  discurso  do  tempo,  sem  serem  necessárias  inclemências 
(lo  Ceo,  perde  o  lustre,  e  a  fineza  das  cores  se  deslava.  Porém  toda  a 
admiração  cessa  á  vista  de  caso  maior,  que  agora  diremos.  Sucoedeo 
cabir-lhe  hum  dia  sobre  hum  pé  huma  cousa  pesada,  por  descuido  d€f 
quem  a  tinha  na  mão,  pêra  serviço  da  mesma  Imagem.  Assi  se  niagoou, 
e  sentio  o  lugar,  como  se  tivera  vida,  e  alma.  Porque  logo  se  cubrío 
de  huma  nódoa  vermelha^  e  fbz  sinal  de  manifesta  inchação,  e  assi  foi 
visto,  e  notado  de  tpdo  o  Convento. 

Mas  porquj^  não  pasmemos  de  tat  acontecimento,  e  entendamos,  que 
todas  estas  três  Imagens  são  milagrosas,  e  amadas  do  Ceo,  e  de  quem 
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n'ellas  se  nos  quiz  representar:  quasi  o  mesmo  se  vio,  não  ha  muitos 
annos,  na  Imagem  da  Senhora  por  difFerente  termo,  e  com  dUTerente 
instrumento;  e  passou  assi.  Festejava-se  na  Igreja  o  sancto  diâ  da  Pu- 
rificação, puzerão-lhe  na  m3o  huma  vela  acesa.  Fm  continuando  a  Missa, 
e  pregação,  e  acabou  sem  haver  quem  se  lembrasse  de  tirar,  ou  apagar 
a  vela.  Gastou-se  até  o  fogo  chegar  a  mão.  Então  parou,  e  se  apagou 
por  si :  notarão*se  duas.  cousas,  e  sembas  àe  assaz  mystèrio,  poios  que 
despois  acudirão,  inda  que  acudirão  tarde:  primeira,  não  se  abrasar  a 
Imagem;  e  por  ella  o  altar,  e  retabolo,-  (por  ser  tudo  madeira  seca,  e 
velha),  e  também*  a  Igreja,  como  pudera  succeder :  segunda  achar-sé  a 
mão  da  Senhora,  não  só  assombrada  dõ  fogo,  mas  empolada,  e  notavel- 
mente inchada^  como  se  fora  humana,  e  viva.  Que  fbi  verdadeiro  teste- 
munho, de  sêr  tudo  obra  do  Ceo,  e  dever-se  áquella  mão,  não  passar 
o  fogo  adiante.  Era  este  caso  antigo :  mas  perseveravão  os  sinais,  com 
mrdial  consolação  dos  que  os  virão,  è  sabião  a  causa.  Entrando  o  Anno 
de  1568  houve  huns  devotos,  que  quizerão  mudar  a  postura  da  Imagem, 
e  mudando-a  foi  tão  indiscreta  a  devação,  que  cubrirão,  e  compuzerão 
por  mão  de  pintor,  o  que  ^ssi  descomposto,  e  sinalado  do  fogo,  tinha 
graça,  e  mysteriõ,  e  fazia  dèvação.  Não  ha  palavras,  que  eneareção  bas- 
tantemente  o  sentimento,  e  lagrimas,  que  custou  áquellaç  rpadresa  inad- 
vertência :  tal  foi  a  dor,  que  perdendo-se  os  sinais  dó  fogo^,  êom  a  pín- 
ttira,  fez  que  ficassem  de  novo  esculpidos  nos  corações  de  todos  por 
memoria,  como  do  antes  estavão  por  devdção. 

Não  he  cousa  nova  mostrar  o  Serihor  semelhantes  maravilhas  em 
imagens  suas,  e  doa  seus  Sanctos.  He  hum  meio  de  avivar,  e  animar  a 
fé,  e  áe  consolar  os  que  vivemos  d^ella;  e  juntamenle^mostrar-nos,  que 
se  serve,  e  agrada  de  o  venerarmos  nas  sanctas  Imagens,  pêra  a  confu- 
z3o  dos  Hereges,  que  n'este  poiito  fazem  miseráveis  desatinos^  Em  Es- 
j^anha  sabemos  de  muitas.  Apontaremos  só  duas  muito  averiguadas,  e 
certas.  Huma  em  Castella  dei  tempos  antigos ;  outra  n'este  Rehio,  e  n'estA 
Cidade,  succedida  de  frescòV  e  ^hasíénlrè  nossas  nãos.  A  de  Castella 
he  na  Cathedral  da  Cidade  de  Osml  Há  n'eUa  hum  Cfubifixo  de  grande 
antiguidade,  e  veneração  do  povo:  Súccedeo  càir-Ihe  sobre  a  cabeça  huma 
pedra,  que  o  sacristão  desaconjaditmente  tirava  a  buraí  gatio,  que  se  ti- 
nha posto  na  Cruz.  Assi  lhe  abrio  ferida,  e  as^  corréo  sangue  d^eilâ, 
cottie  se  dera  na  cabeça  dó  riiesmb  sacristão,  que  bení  o  merecia  polo 
desacato  de  tirar  pedra  com  tat  risco.  Foi  tanto  o  sangue,  que  íhegou 
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á  banhar  a  toalha,  com*  que  o  corpo  estava  singido.  Pubiicou-se  o  caso, 
fez  terror,  e  ficou  tomado  por  fé  de  escrivfio.  Aponta-se  que  aconteceo 
em  21  de  Dezembro  do  Ânno  de  1272.  O  de  Lisboa  foi  no  Anno  de 
1()23.  He  Mosteiro  de  Freiras  de  S.  Francisco  no  arrabalde  da  Cidade, 
ham  que  chamao  daftsperança,  insigne  por  virtude,  e  nobreza  dos  su- 
jeitos, que  n'elle  servem  a  Deos:  obra;  e  memoria  da  Rainha  Dona  Ca- 
therina,  mulher  d'eI-Riei  Dom  João  III.  Tem  as  madres  consigo  da  clau- 
sura pêra  dentro  huma  Imagem  da  sagrada  Virgem  Mãi,  que  venerão 
com  o  titulo  de  sua  limpissima  Conceição:  e  havida  por  milagrosa,  por 
vários  casos,  e  muitos  beneficios,  que  por  sua  intercessão  recebem 
do  Senhor,  e  a  ella  referem.  Huma  sesta  feira,  vinte,  e  seis  de  Maio^ 
despois  de  véspera,  passando  por  elia  huma  Religiosa  moça,  e  muito 
nobre,  e  que  de  ordinário  he  enferma,  ao  tempo,  que  llie  poz  os  olhos, 
pêra  com  elles,  e  com  sua  inclinação  lhe  fazer  a  devida  reverencia,  de- 
vísou,  que  tinha  a  testa  aijofarada,  e  crespa  de  humas  gotas  grossas, 
como  de  orvalho  sobre  rosas,  ou  açucenas:  e  parando  hum  pouco,  vio 
que  se  soltavão ;  e  descião  polo  rosto  abaixo.  Attonita  com  tal  vista  bus- 
cou as  parentas,  deu-lhes  conta.  Acudirão  ellas,  e  chamarão  outras  Ma- 
dres, e  juntas  notarão,  que  assi  como  se  desfazião  humas  gotas,  hião 
brotando  outras,  e  crescendo,  e  despedindo  tanta  agoa,  que  alguma  hia 
em  fio  até  o  chão :  outra  se  embebia,  (he  a  Imagem  vestida),  em  hum 
gorjal  de  volante,  que  tinha  posto.  Juntou-se  a  Communidade  fazendo  a 
estranheza  dò  que  os  olhos  tão  publicamente  vião,  vários  efl'eitos  nos 
ânimos :  em  huns,  medo,  porque  lhes  parecia  certo  sinal  de  afilicção,  e 
angustia  de  quem  rogava  com  efiicacia,  e  nlo  alcançava :  em  outros  pie- 
dade, e  compaixãp.  E  era  voz  de  todas,  muitas  vezes  repetida,  Miseri- 
córdia, Misericórdia:  acompanhando  aquella  agoa  mysteriosa,  com  outra 
natural,  que  dos  corações  estíilava  poios  olhos.  Durou  esta  maravilha  sem 
cessar,  tanto  tempo,  que  o  houve  pêra  se  dar  aviso  ao  Padre  Guardião 
do  Convento  de  S.  Francisco,  e  ao  Padre  Ministro;  que  n^elie  se  achava. 
Vieriio,  e  troaxerSo  consigo  outros  Padres,  e  htim  Notário  Apostólico, 
que  a  caso  encontrarão,  e  forão  todos  tSo  boas  testemunhas,  que  houve 
hum  Padre,  que  vendo  o  gorjal  todo  banhado,  e  com  o  peso  da  agoa 
que  em  si  tinha,  inclinado,  e  cabido,  chegou  a  apertal-o  com  as  mãos, 
e  recolheo,  espremendo-o,  quantidade  d'áquelle  humor  em  hum  lenço. 
Considerou-se,  que  durou  o  efieito  boas  três  horas :  e  fez  novo  pavor, 
ficar  o  rosto  todo  trocado,  e  o  lugar,  d'onde  nascião  as  gotas,  notável- 
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'  mente  descorado,  e  pallido.  Também  se  notou,  que  nao  podia  ser  obra 
natural  da  tinta,  e  óleos,  que  com  a  quentura  do.  tempo  costumão  cor- 
rer. Porque,  ainda  que  era  flm  de  Maio,  corria  o  tempo  fresco,  e  sem 
calma,  e  foi  o  verão  tão  frio,  e  chuvoso,  que  fez  deter  as  novidades 
mais  do  ordinário.  De  outro  semelhante  suor  o#imos  dizer,  que  foi 
visto  no  vulto  de  pedra  da  Rainha  Dona  Isabel,  que  por  excellencia,  e 
por  lhe  ser  devido,  por  suas  virtudes,  chamamos  a  Rainha  Sancta,  e  hoje 
o  he.  Gubria  este  vulto  sua  sepultura  no  Mosteiro  de  S.  Clara  de  Coim- 
bra. Foi  a  conjunção,  a  perda  del-Rei  Do^i  Sebastião  em  Africa,  perda 
pêra  todas  as  idades,  digna  de  lagrimas.  E  esta  lembrança  fez  o  pre- 
sente mais  temeroso,  em  quem  de  hum,  e  outro  teve  noticia.  Mas  tor- 
nemos á  nossa  historia,  e  á  Imagem  da  nossa  Igreja,  que  ainda  nos  dará 
occasião  de  não  menos  espanto. 

Tinha  tomado  posse  da  Imagem  da  Senhora  o  Altar,  e  Capella  do 
Pai,  eTio  do  Cardeal:  posse  tão  assentada  com  annos,  e  costume,  que 
quando  era  nomeada  no  povo,  e  entre  as  Madres,  não  se  ouvia  outro 
titulo,  senão  Nossa  Senhora  do  Cardeal.  Mas  alguns  annos  despois  se 
vio  cousa,  que  lhe  deu  novo  nome.  Havia  no  Mosteiro  huma  Religiosa 
de  muito  espirito,  e  oração,  que  era  continua  em  lhe  fazer  particulares 
devações.  Estando  hum  dia  no  choro,  e  encomendando-se  a  ella  com 
fervor,  tanto  se  engolfou  na  oração,  que  chegou  a  estado  de  lhe  parecer, 
que  de  cançada  se  vencia  do  sono,  e  n'este  ponto  via,  que  a  mesma  Se- 
nhora a  espertava,  pêra  que  proseguisse  em  sua  deivação,  e  lhe  dizia 
(podemos  crer,  que  era  paga  do  fervor,  com  que  a  devota  orava),  meu 
nome  não  he  o  que  vós  outras  me  dais  do  Cardeal,  senão  dos  Remédios, 
dize-o  assi.  Levantou-se  cheia  de  espiritual  alegria,  fundaB^o  em  tal  avi- 
so favorável  despaci^io  a  suas  petições,  e  remédio  gerai  da  terra.  Pois 
quem  tal  titulo  publicava  clarameate  se  ficava  penhorando,  e  obrigando 
a  acudir  a  todos.  Deu  conta  á  Prelada,  publicou-se  a  nova  invocação 
acreditada  com  a  virtude  da  messageira.  Ficou-lhe  desde  então,  e  não 
só  á  Imagem,  mas  também,  á  CapelUi  que  d'aotes  e  eo^  sua  primeira 
fundação,  era  do  Espirito  Sancto. 
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CAPITULO  XI 

De  huma  Imagon^  que  de  nodo  foi  achada  nOt  mesmo  sitio  do  Mosteiro,  # 
de  outra  que  lhe  veio  de  fora,  com  algumas  particularidades  de  consi' 
deração. 

Repartidas  assí  as  sanctas  Imagens,  parecia,  que  íicavão  as  Religio- 
sas defraudadas  em  parte  do  direito,  que  n'elias  tinhSo,  pois  possuindo 
o  lugar,  em  que  forão  achadas,  carecião  da  posse  de  duas  d'ellas:  e  po- 
diâo  dizer,  que  erâo  mais  do  povo,  que  suas.  Âcudio  a  Divina  Bondade 
'À  consolar  suas  servas  n'este  ponto,  por  hum  modo  suavissimo,  e  muito 
seu.  E  foi  assi,  que  abrindo-se  huns  alicesses,  pêra  alargar  a  casa,  logo 
despols  de  dada  a  ordem,  se  achou  huma  imagem  da  Senhora,  cuja  trdça 
Jie,  estar  assentada  em  huma  tripessa,  dando  o  peito  ao  Minino  Jesu. 
O  feitio  bem  proporcionado,  o  geito,  quanto  pôde  ser  devoto,  o  tama- 
nho pouco  mais  de  dous  palmos,  e  meio.  E,  porque  senão  duvide  de 
de  ter  igual  antiguidade  com  o  sancto  Crucifixo,  he  composta  dos  mes- 
mos materiaes  de  pano,  e  pintura,  que  d'elle  dissemos.  Tem-na  as  Re- 
ligiosas no  dormitório  com  sua  alampada,  e  luz  perpo^ua,  e  ás  vezes 
com  três,  e  quatro.  A  devaçao  com  que  a  venerão,  a  servem,  be  de 
grande  extremo.  Porque  a  huma  voz  afflrmSo,  que  em  todas  suas  peti- 
ções lhes  alcança  bom  despacho,  em  todos  os  trabalhos  consolação ;  e 
contao  n'este  argumento  alguns  successos  milagrosos.  Ao  que  se  ajunta 
affirmarem  muitas,"  que  todas  as  vezes,  que  a  buscão,  e  lhe  ofierecem 
seus  Rosários,  enxergão  n'ella,  que  troca  o  sembrante;  segundo  a  qua- 
lidade dos  Myst^ios,  que  á  siia  vista  vão  considerando :  já  sereno,  e  ri- 
zonho,  nos  alegresc  já  cahido,  e  magoado  nos  tristes.  Não  teve  atégora 
particular  voca^o ;  inda  que  lhe  fazem  festa  no  dia  dos  Prazeres.  Porém 
TM)  mesmo  dia,  mcz,  e  anno,  em  que  isto,  que  vamos  escrevendo»  aos 
14  de  Março  de  4624  se  vio  tal  successo,  que  bem  a  pudemos  chamar 
por  elle.  Nossa  Senhora  do  Milagre,  e  foi,  que  pegando-se  fogo  no  Al- 
tar, em  que  está,  tão  súbito,  e  pouco  sentido,  que  ardeo  tudo  o  qu<^ 
havia  n^elle  â'esá'o  frontal,  toalhas,  e  cortinas,  até  o  kanto,  que  a  Se- 
nhora cobria,  e  huma.  t^lhinha,  que  tinha  na  cabeça^  e  ficando  as  pa^ 
redes  feiamente  tisnadas  da  força  da  labareda,  e  fun^a :  com  tudo  a 
Imagem  nSa  padeceo  neidmm  dano ;  nem  ficou  n'el)a  sinal  de  fogo, 
sendo  da  matéria,  que  ternos^  dito»  mui  prompta  pêra  se  abrasar,  a  res- 
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peito  (la  compostura,  e  antiguidade,  e  do  óleo  das  tintas,  que  a  cobrem. 
Mas  nfio  foi  menor  a  piedade  com  que  o  Senhor  foi  sei'vido  reme- 
diar a  falta,  que  tiímbem  podião  sentir  da  vezinhança  antiga  do  sancto 
Crucifixo.  E  ei>ta  quiz  guardar  pêra  a  idade  presente,  com  indicio  certo, 
que  não  está  diminuida  no  Mosteiro  a  Religião,  e  sanctidade  antiga.  He 
caso  muito  de  notar  polas  circurastancias,  e  particularidades,  que  n'elle 
concorrerão.  E  era  por  Maio  do  Anno  de  1618.  Entendia  a  Prelada  em 
fazer  de  novo  o  Refeitório.  Dezejava  alguma  cousa  que  assentasse  bem> 
com  o  remate,  sobre  o  portal,  que  a  merecia  por  bem  tovrado,  c  boa 
pedraria.  Eis  que  entrando  a  ver  a  obra,  no  mesmo  dia,  e  hora,  que 
acabava  de  assistir  com  a  Comniunidade  ao  dispor  da  Palmeira  nova, 
que  atraz  dissemos,  huma  sesta  feira,  trinta  de  Maio:  chega-se  hum  dos 
otBciaes,  e  offerece-lhe  hum  pedaço  de  mármore,  em  que  estava  enta- 
lhado hum  Crucifixo,  alegando,  que  por  obra  prima,  e  perfeita  esciiltu- 
tura,  podia  honrar  a  cella  de  huma  Prelada.  Não  fazia  sinal  de  o  aceitar 
a  Prioressa;  mas  hum  pintor,  que  era  presente,  considerado  o  feitio, 
lembrou-lhe,  que  o  não  largasse :  e  se  o  não  quizesse  pêra  a  cella,  fos- 
se pêra  authorisar  com  elle  o  portal.  O  xlito  do  pintor,  como  de  homem 
entendido  na  ai^te,  e  a  necessidade  do  remate,  obrigarão  a  Prelada  a 
olhar  com  curiosidade  a  Escultura:  e  ella,  e  todas  as  que  chegarão  a 
veUa.  forão  advertindo,  que  n'aquella  obra  meuda  tinha  grande  seme- 
lhança com  o  sancto  Crucifixo  da  Igreja.  Affeiçoadas  já  ao  que  vião,  c 
não  pouco  admiradas,  passarão  a  inquirir,  quem  fora  q  Escultor.  £  não 
admirou  menos  o  que  simplesmente  contou  o  oíliciah  Dizia,  que  traba- 
lhando dons  annos  atraz,  em  certa  obra  de  cantaria  junto  a  S.  Clara, 
com  outros  companheiros,  se  chegara  a  elles  hum  homem  pobre,  em 
habito,  e  sembrante  estrangeiro,  e  pedira  que  lhe  dessem,  que  fazer: 
iogo  tomara  entre  mãos  huma  pedra  tosca,,  e  aparelbando-a  brevemente, 
esculpira  n'ella  o  Crucifixo,  que  vião»  no  qual  além  do  bom  lavor,  no- 
tara  duas  cousas,  que  ambas,  e  cada  huma  d'ellas  o  deixarão  então  as^ 
sombrado.  Primeira,  acabar  dentro  de  três  horas  de  trabalho,  huma 
obra,  qiie  pêra  a  perfeição  em  que  estava,  e  lustre  que  tinba^  requeria 
espaço  de  bum  mez.  Segunda,  I a vral-a  com  ferramentas  grossas;  por- 
que,não  tinhão  á  mão  outras:  sendo  assi,  que  pêra  a  miudeza  do  feitio 
convínlia  as  mais  delicadas^  e  sutis,  que  a  arte  uza.  Ouvirão  as  Religio-^ 
sas  tudo  com  grande  attençao :  e  considerando  já  mysterio  na  pedra» 
pola  conjunção,  e  bora  em  que  Deos  a  trazia,  que  era  a  mesma  em  que 
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n  Palmeira  se  despunha,  alegremente,  e  com  devaç3o  a  receberSo,  e  fi- 
zerão  acommodar  sobre  o  portal:  no  (jual  assentada,  fica  á  vista,  e  de- 
fronte da  nova  pranta.  He  a  pedra  do  tamanho  de  hum  prande  ladrilho, 
e  quasi  quadrada.  O  Crucifixo  está  lavrado  de  meio  relevo,  e  nâo  he 
maior,  que  hum  palmo.  Por  este  modo  tiverao  no  mesmo  dia,  e  quasi 
ijo  mesmo  lugar  principio  de  mysteriosa  renovação,  assi  a  antigtiidade 
(lo  Crucifixo  da  Igreja,  como  a  da  Palmeira,  que  tantos  annos  lhe  lizera 
sombra,  e  companhia. 

CAPITULO  XII 

ApontãO'$e  ah/umas  parficulandades^,  que  descobrem  a  rejmfaçõo,  em  qt^e 
estaca  o  Mosteiro  diante  do  Rei,  e  do  povo,  e  dá-se  conta  do  muito^ 
(jue  alg ninas  vezes  padecerão  aslteligiosas  por  não  largar  a  obediência, 
e  ivjeição  da  Ordem. 

Mas  he  tempo  de  passarmos  a  cousas  de  outro  género,  e  nâo  menos 
ariligns;  de  que  lambem  resuUa  credito,  e  fionra  d'esla  Casa.  Sendo  fal- 
liM'i(lo  o  Cardeal,  e  não  chegando  as  i'endas  do  Mosteiro  a  se  poderem 
fazer  todas  as  obras  de  pedra,  e  cal,  qiie  convinhao  pêra  bom  gasalhado 
(las  Freiras,  que  crescião  em  numero:  a  Rainha  D.l.eònor,  molher  del- 
lii'i  Dom  Duarte,  Princesa  de  altas  virtudes,  pola  affeição  que  tinha  á 
Ordem,  como  filha,  e  neta  de  HcVis  Aragoneses,  (era  seu  rai  Dom  Fer- 
nando Primeiro),  que  lodos  se  presaíiio  de  devotos  delia ;  tomou  á  sua 
M\\\\\  edificar  ttido  o  que  dentro  faltava,  e  á  custa  de  suas  rendas  poz  a 
'•asa  em  perfeição.  Daípii  nasceo,  que  a  Infante  Dona  Catherina  sua  filha, 
><'iiclo  morto  Dom  Carlos  Pi-iucipe  de  Navari*a,  com  quem  a  linha  despo- 
jada el-Rei  D.  AlTonso  Quinto  seu  irmão,  tratou  de  se  recolher  n*este 
.^liísíeiro,  como  em  casa,  senão  feita,  ao  menos  aptfrfeiçoada  por  sua  mãi. 
Assi  foi  n"e!la  moradora  muitos  aiinos:  e  estando  segunda  v<v.  concerta- 
da pêra  cazar  em  Inglaterra  com  el-Rei  Duarte  Quarto,  d'(^te  nome, 
adoeiíeo,  e  passou  a  melhores  vodns  morrendo :  e  foi  enterrada  naCrasta 
iiiiiti)  ao  Refeitório,  e  a  huma  capellinha  de  S.  Anna,  onde  se  lhe  poz 
laun  fermoso  mármore  por  campa,  com  huma  pequena  pedra  vermelha 
ita  cabeceira,  entalhada  de  letivis,  que  declaíavão  seu  nome,  das  casas 
«ui  que  morreo  vivendo,  e  do  sitio,  que  occupou  na  morte:  Dtuvi  a  m(»- 
iMoiia  por  tradição  nas  Fi-eiras,  chaniando-se  ainda  hoje,  as  casas  o  Pa- 
io: o  conhecendo-se  o  lugar  da  sepultui-a  polo  (Jue  cobria  a  campa,  que 
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não  bavid  oiitrâ  em  toda  a  Crasta,  e  n'ella  durou  muitos  annos.  Ha  des- 
cuido ordinário  na  nossa  Religião  em  conservar  as  memorias  antigas, 
julga-se  por  ambição,  e  vangloria,  o  procural-as,  he  herança  dos  Padres 
antigos,  de  que  muitas  vezes  me  tenho  queixado.  Culpa  lhe  chamo,  liâo 
só  descuido ;  que  por  ventura  he  causa  de  ficarem  enterradas,  e  sem  luz 
muitas  cousas,  que  nos  puderão  honrar  muito  esta  escritura,  e  todo  o 
Reino.  D'aqui  nasceo,  que,  quando  no  Anno  de  1530  se  Tez  o  refeitório, 
que  então  chamarão  novo,,  e  ^e  ladrilharão  as  crasias,  se  lançou  fora  ú 
pedra  vermelha,  que  em  si  tinha  o  letreiro,  e  conservav;i  o  nome.  Pa- 
rece, que  não  dizia  bem  com  o  lavor  do  ladrilho,  e  despois  no  de  1595 
tornando-se  a  ladrilhar  de  novo,  lançarão  também  fora  a  campa.  E  o  pior 
he,  que  andando  na  Sacristia  hum  cálix  de  tão  boa  obra,  que  era  cha- 
mado o  Cálix  rico,  e  fora  dadiva  da  mesma  Princesa,  que  nos  fazia  lem- 
brança d'ella  com  huma  letra  no  pé,  e  três  targetas  de  soa  devação,  e 
armas,  (erão  as  armas  as  do  Reino,  em  huma,  e  nas  duas,  a  figura  de 
S.  João  Evangelista,  em  huma,  e  na  outra  a  de  S.  Luis  Bispo  com  seus 
nomes,  e  insígnias),  também  este  foi  traz  a  pedra,  e  campa,  desfazendo- 
se  tudo  cem  pouca  advertência,  ou  muita  ignorância.  Comtudo  inda  hoje 
vivem  religiosas,  que  se  lembrão  entrar  n'esta  clausura  a  Infante  Dona 
Maria,  ultima  filha  d'el-Reí  Dom  Manoel,  e  única  da  Rainha  Dona  Leonor, 
que  despois  o  foi  de  França,  deter-se  em  rezar  sobre  a  sepultura,  e  dar- 
Ihes  noticia  da  pouca  ventura,  que  tivera  quem  n'ella  jazia.  Polo  que, 
inda  que  o  tempo  vai  acabando  tantos  testemunhos :  e  faz  nova  confusão 
vermos  em  S.  Eloy  Capella,  e  tumulo  em  nome  doesta  Senhora  levanta- 
do, o  certo  he,  que  aqui  viveo,  e  morreo,  e  nunca  seus  ossos  desempa- 
rarão  a  terra  d  este  Mosteiro,  que  huma  vez  a  cubrio.  Dom  Jorge  da 
Costa,  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal,  como  varão  generoso,  e  agrade- 
cido á  criação,  que  em  sua  casa  recebera,  e  também,  como  testamentei- 
ro lhe  levantou  o  tumulo,  e  fizera  a  tresladação,  se  lh'o  não  tolherão 
encontros,  e  successos,  que  o  levarão  do  Reino  pêra  Roma,  com  mais 
pressa  do  que  cuidou.  Não  lhe  tirarão  estes,  conservar  toda  a  vida  sua 
memoria,  e  nome,  trazendo  por  empreza  sobre  suas  armas  huma  roda 
de  S.  Catberina. 

Segue  a  esta  antiguidade,  outra  que  não  he  de  menos  honra  pêra 
e£ta  Casa :  vindo  de  Berbéria  as  relíquias  do  santo  Infante  Dom  Fernan- 
do, como  escrevemos  na  primeira  parte  doesta  Historia :  e  sendo  recebi- 
das em  Li3boa  por  el-Rei  Dom  Affonso  Quinto,  e  por  toda  a  Cidade  com 
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todo  o  clero,  e  Religiosos  d^ella,  veio  d  procissão  parar  n'este  Mosteiro, 
e  n^ella  fitarão  depositadas,  até  que  se  passarão  pêra  o  seu  moimento  do 
Convento  Real  da  Batalha.  Havendo  tantos  Sanctuarios  na  Cidade,  ne^^ 
hhum  pareceo  mais  digno  de  agasalhar  hum  Sancto,  que  o  que  era  de 
Sanctas  povoado.  Bom  sinal»  de  que  o  entendia  el^Rei  assi. 

Mas  temos  outros  muitos  de  Provizões,  e  Cartas  de  privilégios,  gra- 
ças, e  izençoes,  que  todos  os  Reis  for^o  passando  a  esta  Casa,  e  a  seus 
senidores,  e  familiares :  nas  quais  o  prologo,  e  causa  principal  de  as 
concederem  lie  a  grande  religião,  com  que  n'ella  se  vivia :  e  por  essa 
rezao  querião,  que  fosse  respeitada  até  nas  pessoas  dos  criados,  e  pro- 
curadores.  Fora  cousa  mui  larga  se  as  houvera^^mos  de  apontar  todas : 
e  por  desnecessárias  pêra  a  Historia,'  as  escusamos.  Pola  mesma  causa 
deixamos  também  hum  Breve,  em  que  o  Papa  Bonifácio  Nono  a  honrou: 
no  qual  concede  ás  Religiosas  todos  os  privilégios,  immunidades,  líber-* 
dades>  graças,  e  indultos,  até  então  concedidos  pola  Sé  Apostólica,  a  to- 
das, e  quaesquer  casas  da  Ordem.  Este.  foi  passado  dous  annos  despois 
do  Mosteiro  Ãmdado,  e  aceitado  pola  Ordem  no  de  4394.  no  quinto  de 
seu  Pontificado.  Começa.  Sacrm  nostros  ré^liponis,  sub  qua  deuotum,  et 
êednkm  exhibetis  Domino  famulatum,  promeri^Ht  honestas,  etc. 

Sobre  todas  estas  cousas,  nenhuma  tem  grangeado  mais  credito,  % 
honra»  a  estas  Madres,  que  huma  fln^za  de  constância,  com  que  se  man- 
tíverão  no  rigor  da  observância  regular,  que  huma  vez  professarão :  sen- 
do não'  só  convidadas,  pêra  a  deixarem,  e  viverem  na  liberdade  da  Claus- 
tra,  que  n*aquelles  tempos  era  mais  costume,  que  vício.  Mas  padecendt> 
pola  sustentar  bravos  combates  de  Prelj^dos  seculares,  Prelados  ricos, 
nobres,  ambiciosos,  e  muito  poderosos,  e  fovorecidos  dos  Reis,  e  do  po* 
vo.  Diremos  dons  somente:  pois  dous  testemunhos  em  toda  matéria,  fa- 
zem bastante  provav  Foi  o  primeiro  em  tempo  d'eKRei  Dom  AlTonso 
Quinto,  e  intentado  por  hum  Arcebispo  de  Lisboa,  o  nome  D.  Affonso. 
Este  Prelado,  julgando,  que  seria  credito,  e  honra  sua  governar  gent« 
tão  reformada,  usou  de  todos  os  meios  de  brandura,  rogos,  e  grange- 
ria,  em  geral,  e  particular  com  as  religiosas.  Dospors  que  experimentou, 
que  ibe  nSo  valiSo ;  converteo  a  brandura,  em  ira ;  os  rogos,  em  forca; 
t  armando^e  de  secreto  com  hum  Breve  em  todo  subrepticio  do  Papa 
Pio  Ih  deu  bataria  ao  Mosteiro  á  vista  de  toda  a  cidade :  e  porque  fal- 
tava atrevimento  aoi*  que  levava  consigo,  temendo,  e  tremendo  os  secu- 
lares, elle  mesmo  ae  fes  ministro  da  violência^  Puzério  u  mSos  sagradas» 
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ferro,  e  mactiados  nas  portas  sanctas,  abre,  feode,  rompe,  arromba,  a 
penetra  a  sancta  clausura :  e  n3o  sendo  menos  destemperado  de  pala-r 
vras,  que  do  obra,  traz  vozes  indignas,  e  feias,  que  soltou,  fulminou  te- 
merosas censuras.  Estavão  as  pobres  Religiosas  desemparadas  de  todo  o 
favor  da  terra:  porque  os  Frades  nao  Unhão  animo  contra  tamanho  po- 
der. Mos  o  do  Ceo  foi  tanto  por  ellas,  que  soportando  com  valor  a  tem- 
pestade, o  mesmo  Pontifice  lhes  acudio'  no  sexto  Anno  de  seu  Pontifi- 
cado, que  veio  a  cabir  no  de  Christo  de  1463  com  hum  Breve,  que  re- 
voga o  que  tinha  dado  ao  Arcebispo,  e  com  palavras  sanctas,  e  dignas  de 
Príncipe,  confessa,  que  fora  enganado,  e  que  semjH^e  o  serão  todos  os^ 
Principes,  que  em  matérias  de  peso  se  fiarem  de  enformações,  que  nâo 
forem  mui  fundadas,  e  certas:  são  muito  dignas  de  andarem  n^estes es- 
critos, e -muito  mais  na  memoria  dos  Reis,  e  Senhores,  que  olhão,  e  se 
governão  ordinariamente  por  ocolos  de  entendimentos  alheios :  dizem 
assi :  Romanus  Pontifex  lusiUim  proBcipuus  cofisei;vator,  et  autlèor^  ctm 
valuram  sortiatnr  humanam,  quandoque  fignient^s  fallitxir^  et  imp^rtunila-- 
tihus  peientium  concedit^  aliás  deneganda  quw  postea  veritate  comperta^ 
etiam  suadente  iuslitia  ad  debilum  statnm  redncih  E  mais  abaixo  reconta 
as  descomposturas,  que  apontamos,  dizendo,  Tamen  ipse  Arcbiepisccpus 
ad  horam  vesperarum,  personaliter,  non  sine  hominnm  strepitu,  ipns  li- 
teris^  tisdem  Monialibus  per  eum  debite  noin  insinuatis,  ad  dictum  Monas^. 
terium  accessít^  illim  clausuram  •  violenta  potentia^  cum  fradione  illius 
portce^  ad  quàmmanus  próprias  apposuit\  intrauit  :>  quusdam  ex  eisdem  mo*: 
nialibus  injuríjs  a/fécit,  et  quibusdam  vim,:  et  certis^.alijs  ex  eis  carcerum 
minas  intwlit;  et  ,in  illarum  bon^  proporito  turbavit,  claves,  quas  abunde 
recepernty  cntríam  personm  laim  consignnuU,  tetc^ 

Ficai*ãQ  livi^sí  por  então,  mas  não  lhes  valeo.  pera^  escusarem  outra 
tão  forte;  ou  maior  perseguição, t nos  annos  adiante:  na  qual  se  bem  fal- 
tou víolenèia  de  mãos,  sobejou  toda  a  que- podia  haver  de.  agencia,  e 
negociação.  Era*  o  Arcebispo  Dom  Martim  Vaz  da  Gostos  irmão  do  Car* 
deal  D.  Jor^e  da.€osta,  como  homem  sagaz,  e  muito  activo ;  levou  a 
negocio  por  termos  ordinários  de  justiça;  pi^tendendo  sugeital^is  ao  or^* 
dinarío,  e  tomar,  pêra  si  toda  a  jurisdição,  &  superioridade,  q^e  a  Or- 
dem de  S.  Domíingos  tinha  no  Mosteiro ;  e  porque  teve  hama  sentença 
contra  si  noReiho,  pronunciada  polo  Cliantre  da  Sè  -de  Évora,  Juiz  de-* 
putado  na  .causa  poio  Summo  Pontifice,  fez  com  manlia,  e  poder,  avocar 
os  autos.aBomaç  faavâodD,  que  a/gitindeza  4^  gasta  espantaria  as-tte* 
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ligiosas  de  maneira,  que  desemparassem  a  causa.  Porém  achou  n^ellas 
tanto  brio,  e  constância,  que  litigarão  Q'aquella  Corte  três  annos,  e  al- 
cançarão contra  elle  três  sentenças  conformes,  luima  traz  outra,  e  foi  a 
ultima  no  Aowo  de  Í5i4  que  foi  segundo  do  Pontificado  de  Leão  Deci- 
mo. 

CAPITULO  XIII 

Em  que  se  apontão  os  nomes  das  Religiosas,  que  derão  principio  ao  Mosteiro: 
cànta-se  hum  estranho  caso,  que  a  huma  i^ellas  snccedeo. 

Nenhuma  Republica  do  mundo  subio  nunca  a  hum  grande  gráo  de  ' 
reputação,  ou  fosse  em  valor  de  animo,  e  braço  na  guerra,  ou  em  glo- 
ria de  bom  governo  na  paz,  que  n5o  criasse  particulares  homens  insi- 
gnes nas  mesmas  virtudes,  Aquella  junta  de  Cidadões  unidos,  e  confor- 
mes em  procurar  huma  felice,  e  alegre  vivenda  na  terra,  que  tem  por 
pátria,  (que  esta  he  a  ventura  das  bem  governadas  Communidades,  e  o 
lim  dos  bons  governadores),  mal  pôde  de  si  brotar  tais  effeitos,  se  nos 
particulares  houver  falta  de  prudência,  esforço,  e  brio,  e  das  mais  vir- 
tudes, que  d'elles  sao  produzidoras.  Não  he  necessário  pedirmos  sem- 
pre exemplos  a  Boma,  e  Lacedemonia,  que  largamente  nos  pode  confir- 
mar este  Discurso,  no  tempo,  que  fórâo  crescendo,  è  despois  se  man- 
liverão  contra  poderosos  inimigos.  Em  casa  os  temos.  Que  mal  pudera 
el-Rei  Dom  Affonso  Henriques  primeiro  Rei  de  Portugal  estender,  e  le- 
vantar em  Reino  o  pequeno  torrão,  que  tinha  herdado  do  Conde  D.  Hen- 
rique seu  Pai,  se  o  esforço  de  valerosos  vassallos  o  não  fizera  vencedor 
de  muitos  Reis  Mouros,  pêra  lhes  ganhar  o  que  injustamente  d'esta  terra 
[)ossuião  muitos  annos  havia,  e  despois  lhe  não  sustentara  o  nome,  e 
r.oroà  Real,  apezar  de  grandes  inimigos,  e  contra  seu  próprio  ansangue. 
Era  tempos  mais  perigosos  manteve  no  Reino  a  el-Rei  Dom  João  Pri- 
meiro o  braço,  e  conselho  de  poucos,  mas  animosos  companheiros;  cuja 
cabeça  foi  aquelle  Raio  de  guerra  Dom  Nuno  Alvares  Pereira.  E  aos  * 
notos  d'este  se  deve  a  conquista  do  Oriente,  as  armadas  vencidas  de 
Mouros,  e  Mamelucos,  as  fortalezas  defendidas  contra  o  poder  do  Gram 
Turco,  e  de  muitos  Reis  conjurados.  Assi  estou  vendo,  que  a  suavidade, 
^  fragrância  do  bom  cheiro  da  fama,  e  virtudes,  que  sabia  d*este  Mos- 
teiro, e  se  derramava  por  todo  o  l[ieino,  e  chegava  até  Roma,  procedendo 
unido  d^aquetlc  sancto  ajuntamento  tíoha  sua  origem,  e  principio  em  car 
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da  huma  das  moradoras  d'elle,  como  hum  caudaloso  Rio,  que  se  com- 
põe do  varias  fontes.  Doestas  fónles  será  bem,  que  inquiramos,  e  apon- 
temos a  virtude  particular  de  cada  huma,  quero  dizer,  tudo  o  que  pu- 
dermos alcançar  das  em  que  cada  hum  dos  sugeitos,  que^povoarão  este 
Jlosleiro,  se  flzerao  insignes,  e  estimadas.  Mas  he  magoa  sem  remédio, 
e  dor  sem  consolação,  de  que  já  n'outra  parte  nos  temos  queixado;  que 
parece  fizerão  conjuração  os  que  tinhão  obrigação  de  escrever,  com  a 
gente  sancta  d'aquelle  tempo,  que  quanto  fosse  n*ella  a  virtude  mais 
crescida,  tanto  fosse  n^elles  maior  o  silencio.  Erão  nossos  maiores  de 
animo  grande :  tudo  o  que  hoje  nos  espanta  tinhão  por  poucrf.  D'aqui 
vem,  que  ficando  deste  Convento  no  Geral,  huma  grande  voz  clara,  e 
sonorosa  dos  estremos  com  que  se  esmerava  no  serviço  de  Deos,  as 
particularidades  estão  quasi  acabadas,  e  se  algumas  ficarão  inteiras,  são 
como  humas  cifras.  Porém  tais  cifras,  que  pêra  com  bons  juízos  devem 
fazer  bastante  prova  das  cousas  maiores,  que  em  suas  trevas  nos  enter- 
rou a  envejosa  antiguidade,  que  tudo  desbarata,  e  acaba.  Algumas  ire- 
mos descubrindo,  e  acompanhando-as  com  as  modernas  de  que  ha  mais 
noticia. 

Mas  demos  primeiro  lugar  áquellas  vinte,  e  huma  Noviças,  que  to- 
mando todas  juntamente  o  habito,  e  juntamente  professando,  derão  g:la- 
rioso  principio  a  este  mosteiro.  D'ellas,  &  de  seu  modo  de  vida,  antes, 
e  despois  de  professas,  temos  dito  tanto  em  geral,  que  ainda,  que  diga- 
mos nada  em  particular,  ficão  bastantemente  habilitadas,  pêra  entrarem 
no  numero  das  mui  insignes  Religiosas  d'esta  Provinda,  e  de  toda  a 
Oroem.  E  pola  mesma  rezão  julgo,  que  devemos  contar  com  ellas  as 
sihco,  que  juntas  começarão  ser  noviças  no  mesmo  dia,  que  as  21  pro- 
fessarão: do  que  as  faz  dignas,  a  santidade  da  escolla,  e  o  animo  com 
que  a  buscarão.  Porque  assi  como  na  Milicia  temporal  he  grande  honra 
de  hum  soldado  poder  dizer,  que  o  foi  de  hum  capitão  famoso ;  ou  que 
se\  achou  em  huma  batalha  insigne  ou  cerco  arriscado,  sem  sabermos 
d'elle  maiores  feitos:  da  mesma  maneira  n'esta  espiritual  devemos  dar 
grande  lugar  de  fama,  e  nome  ás  disci pulas,  que  com  tais  mestras  ves- 
tirão, e  exercitarão  as  primeiras  armas  da  Religião.  Contadas  todas  jun- 
tas fazem  numero  de  vinte  e  seis;  das  quais  não  achamos  nomeadas  mais 
que  dezanove  no  assento,  que  o  Bispo  mandou  fazer,  quando  lhes  deu 
os  Estatutos  novos,  que  foi  quatro  annos  despois,  no  de  1396.  Doestas 
diremos  os  nomes,  sentindo  faltarem-nos  n*este  livro  os  outros,  pequena 


PAUTICULAU  DO  REINO  DE  PORTUGAL  SI 

falta  pêra  ellas,  pois  não  devem  faltar  no  Celestial,  e  da  vida.  Nomes 
sâo  todos,  não  só  pouco  ambiciosos  em  titulo,  mas  mui  populares,  e 
humildes,  pêra  estimarmos  mais  o  alto  gráo,  que  terão  diante  d^aquelle 
Senhor,  que  com  o  mais  fraco  da  terra  sabe  coníundir  o  mais  forte 
d'ella.  São  os  seguintes.  Margaida  Annes  Prioressa,  que  em  huma  me- 
moria anda  jiomeada  Dona  Margaida  João;  mas  erradamente,  porque 
seguio  quem  a  escreveo,  a  latinidade  do  assento,  no  qual  o  Notário  l!ie 
dá  por  certa  loa  de  senhora,  que  a  memoria  faz  titulo  de  Dona.  E  o  do 
João,  pola  respondencia  verdadeira  do  Annes  portuguez.  A  segunda  lie 
Margaida  Domingues,  Suprioressa,  cujo  nome  também  anda  errado  em 
algumas  memorias  modernas,  que  llie  chamão  Margaida  Dias,  sendo  o 
que  achamos  nos  originais  Domingues.  As  outras  são  Inês  Martins,  Ca- 
Iherina  Vicente,  Inês  Annes,  Ine&  Vasques,  Inês  Lourenço,  Gracia  Vas- 
ques,  Anna  Fernandes,  Breitis  Annes,  Margaida  Martins  a  Moça,  Anna 
Pires,  Barbora  Rodrigues,  Anna  Vicente,  e  Anna  Pirez  a  Moça,  Leanor 
Lourenço,  Breytis  Lourenço,  Florença,  Aílonso,  e  Breites  Annes  de  S. 
Tlioraé. 

A  Madre  Prioressa  Margaida  Annes  tem  por  si  a  prerogativa  de  não 
quererem  as  súbditas  perder  seu  governo,  nem  em  tempo  de  Beatas, 
nem  despois,  que  ella,  e  todas  erão  iguais  no  Estado  de  noviças,  nem 
ultimamente,  quando  despois  de  professas  a  fizerão  sua  Prioressa  com 
eleição  Canónica.  Grandes  merecimentos  devião  concorrer  em  tal  sujeito, 
pois  em  tanta  diversidade  de  votos,  e  tempos,  sempre  pareceo  merece- 
dora do  primeiro  lugar. 

Da  Prelada  menor  temos  hum  caso  tal,  que  parecia  bastante  pêra  a 
canonizar  por  sancta.  Os  rigores  da  Ordem  em  que  trabalhava  por  se 
adiantar,  e  dar  exemplo  a  todas,  (verdadeiro  exemplo  de  quem  preside) 
juntos  com  muita  idade,  vierão  a  lhe  causar  humas  vertigens,  ou  vaga- 
dos, que  passavão  a  mal  caduco.  Porque  a  derribavão,  e  privavão  de 
todos  os  sentidos.  Succedeo  hum  dia,  que  sendo  vista  sobre  tarde  na 
crasta  arrimada  ao  bocal  do  posso  com  seu  Rosário  na  mão  rezando  : 
quando  foi  noite,  e  hora  de  se  recolherem  as  Religiosas  em  seus  leitos : 
faltou  ella  só  de  toda  a  Communidade.  Deu  cuidado  a  tardança,  por  ser 
de  quem  ganhava  a  todas  em  acudir  ás  obrigações  da  Religião:  foi  bus- 
cada, revolveu-se  o  Mosteiro,  parou  o  negocio  em  pranto,  e  desconso- 
lação geral :  porque  ninguém  podia  fazer  juizo,  que  não  fosse  em  dis- 
credito  da  pessoa,  e  affronta  da  Casa.  Passada  assi  a  noite;  eis  que  ama- 
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nliecendo,  começa  a  soar  huma  voz  de  grande  alvoroço,  que  era  appa- 
recida  a  Suprioressa.  Junta-se  o  Convento.  Era  a  Madre  Catberina  Arraiz 
a  que  o  aflirmava^  dizendo,  que  estava  no  posso  da  Crasfa,  e  que  lhe 
fallara  debaixo,  chegando  ella  a  tirar  agoa.  Mal  se  faz  de  crer,  o  que  se 
não  cuida,  nem  espera.  Com  tudo  não  houve  nenhuma,  que  mo  corresse 
a  certificar-se  com  os  olhos,  do  que  nao  crião  aos  ouvidos.  Vem  a  po- 
bre velha,  e  ouvem  que  fallava,  e  pedia,  que  a  livrassem  d'aquelle  lago, 
aflirmando,  que  estava  sam,  e  sem  danno;  fez-se  dilligencia,  foi  tirada, 
e  posta  em  salvo.  E  espantou,  não  só  por  livre  do  perigo  da  agoa,  co- 
mo outro  Daniel  dos  dentes,  e  unhas  dos  Leões:  mas  pola  verem  tão 
sem  lezão,  que  nem  sinal  trazia  da  agoa,  èm  que  a  virão,  e  estivera  huma 
noite  inteira.  Assi  trazia  a  roupa  enxuta,  e  os  soccos,  que  então  uzavâo, 
seccos,  como  se  no  dormitório  com  suas  irmãs  a  passara.  Preguntada 
polo  desastre,  contava,  que  estando  sobre  o  bocal  do  posso,  lhe  dera 
o  seu  vagado,  e  quando  tornara  em  si,  se  achara  na  agoa,  sem  saber 
como;  mas  que  tudo  fora  hum,  espertar  com  o  golpe  da  queda,  e  ver 
junto  de  si  huma  Senhora  mais  bella,  que  as  estrellas,  vestida  de  hum 
lino  azul,  côr  do  Céo:  hum  Minino  bellissimo  nos  braços:  a  qual  até 
aquella  hora  a  acompanhara,  e  lhe  dissera,  que  quem  a  livrara  do  peri- 
go da  queda,  e  da  agoa,  também  a  pudera  pôr  fora  delia,  e  do  posso ; 
iiias  que  o  não  fazia,  porque  seria  mais  gloria  de  Deos,  e  de  suas  ma- 
ravilhas, ser  achada  no  estado  em  que  estava.  Falleceo  esta  Religiosa  no 
Anno  de  1450  em  idade  de  mais  de  80  aimos. 

CAPITULO  XIV 

Be  outras  Religiosas,  que  por  vários  caminhos  alcançarão  nome 

e  reputação  de  sanctas. 

Comêssemos  por  duas  súbditas,  e  companheiras  da  Madre  Catherina 
Domingues,  ambas  semelhantes  a  ella  nos  nomes,  e  na  devação:  seja  a 
primeira,  a  que  o  foi  em  alegrar  a  Casa,  quando  deu  novas,  que  fallava 
110  posso.  Digo  a  Madre  Sor  Catherina  Arraiz;  esta  Religiosa,  sobre  as 
mais  virtudes,  que  em  geral  temos  apontado  de  todas,  tinha-se  entregue 
a  hum  particular  cuidado,  e  devação  de  fazer  bem  polas  Almas  do  Pur- 
•gatorio.  Dizem  que  não  teve  nunca  cama  pêra  poder  descançar,  e  ofTe- 
recendo  a  Deo^  esta  penitencia,  e  afiliação  por  ellas.  De  tudo  o  que  co- 
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mia  deixava  sempre  alguma  parte,  pêra  dar  com  a  mesma  tenção  aos 
pobres;  e  ficou  em  lembrança,  que  pedio  hum  dia  por  grande  favor  ao 
Provincial,  que  visitava  a  casa,  lhe  desse  licença,  pêra  que,  succedendo 
não  vir  à  porta  quem  lhe  levasse  o  que  guardava  da  mesa ;  pudesse  sem 
escrúpulo  reserval-o,  pêra  o  dar  no  dia  seguinte.  Tanto  a  ouro,  e  fio  se 
pesava  h'aqiiella  bendita  idade  o  ponto  de  nâp  possuir  nada.  Havendo 
tildo  por  pouco ;  e  dezejando  fazer  mais  por  aqnellas  Almas  sanctas,  e 
lambem  pola  sua,  ensinou-lhe  a  charidade,  que  seria  merecimenlo,  tirar 
todas  as  manhãs  tanta  agoa  do  posso  da  crasla,  que  bastasse  pêra  o 
gasto  da  casa  aquelle  dia.  Assi  o  cumpriu  em  quanto  teve  forças,  sem 
faltar  dia.  E  daqui  nasceo  ser  ella  a  primeira,  que  vio  no  posso  a  Su- 
prioressa.  como  atraz  fica  contado.  Nâo  encurtâo,  antes  estendem  a  vida 
os  exercícios  sanctos,  por  custosos  que  sejâo.  Viveo  longos  annos,  veio 
a  faltar-Ihe  com  elles  o  vigor  da  natureza.  Caliio  em  cama  tolhida  de  pês, 
e  mãos.  N'este  estado  mantinha  a  vida,  quando  hum  dia  estando  toda  a 
Communidade  nn  Refeitório  á  mesa  primeira,  soarão  altas  vozes  polo 
dormitório,  repetindo  apressadamente,  Credo,  Credo,  costume  he  santo 
de  nossa  Ordem,  quando  se  entende,  que  entra  em  artigo  de  morte  qual- 
quer Religioso,  convocarem-se  os  sãos  com  este  sinal  huns  aos  outros, 
pêra  acudirem  com  orações  ao  necessitado.  Fez  medo  o  sinal,  como  he 
de  crer :  mas  espantarão  mais  as  vozes.  Porque  estando  ali  todo  o  Mos- 
teiro junto,  não  podião  entender,  quem  as  dava.  Acudirão  todas  as  mais, 
que  de  passoi  ao  tom  que  ouvirão  :  e  forão  dar  com  a  sancta  Velha,  que 
estava  entrada  em  hum  accidente  mortal:  e  aliviada  com  a  vista,  e  con- 
solação de  suas  irmãs,  teve  lugar  pêra  receber  o  maior  dos  Sacram.en- 
tos,  e  hir-se  pêra  o  Ceo  em  paz;  que  foi  no  anno  de  1445,  sinco  annos 
primeiro,  que  a  sua  Suprioressa,  a  qual  lhe  antcpuzemos  por  Prelada. 
E  advirto,  que  foi  vicio  da  impressão  o  anno,  que  lhe  dá  o  livrinho,  que 
anda  doesta  Casa.'  Não  houve  Religiosa,  que  duvidasse,  que  as  Almas 
sanctas,  por  quem  tanto  fizera,  em  quanto  pode  trabalhar  lhe  acudirão 
no  ultimo  aperto,  com  as  vozes,  que  dissemos.  Permissão  Divina  pêra 
paga  de  charidade,  cspertamento  d'ella,  e  bom  exemplo  de  nossa  frieza. 
Por  dilTerente.  maneira  achou  o  mesmo  agradecimento  nas  Almas  fieis 
i  Madre  Sor  Catherina  Ribeira.  Tudo  quanto  fazia  de  virtude,  e  quanto 
orava,  applicava  porellasj  e  fazia,  e  orava  muito  em  particular,  não 
passava  dia,  que  não  tivessem  d'ella  hum  officio  de  nove  lições,  rezado 
diante  do  Sanctissimo  Sacramento :  e  sempre  andava  pedindo  orações 
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ppra  ellas.  E  era  lingoagem  sua  ordinária,  que  as  Almas  sanctas,,  des 
pois  de  livres  de  pena,  não  podiao  esquecer-se  de  quem  Jhes  fizesse' 
bem:  porque  nâo  ha  sanctidade  sem. agradecimento :  eeu,  acrescentava/ 
nao  quei'o  mais  das  que  tanto  sirvo;  senão  que  me  acompaiihem  na  ho- 
ra da  morte.  Continuando  nesta  occupaçao,  veio  adoecer  de  huma  enfer- 
midade ordinária,  e  ao  parecer  muito  leve.  Confessou-se  logo,  e  com- 
mungou  no  principio  d'ella;  como  he  costume  da  Religião:  mas  passava 
sem  fazer  caso^do  mal.  Eis  que  hum  dia  no  meio  d'este  descuido,  sa- 
líindo  a  Communidade  do  choro,  foi  sentido  hum  roido,  como  susurro 
de  abelhas,  tão  crescido,  e  extraordinário,  que  enchia  tudo  de  rumor,  e 
juntamente  de  espanto.  Forão  seguindo  as  Religiosas  huraas  traz  outras", 
pêra  onde  soava  mais,  e  levou-as  o  som  á  enfermaria:  onde  entrando 
achju-ão  a  Madre  Catherina  Ribeira  em  seu  leilQ,  cuberta  de  suores  do 
morte;  sinais,  que  pedião  apressado  soccorro:  e  virão  juntamente  ioda 
o  ar,  e  o  alto  da  casa  cuberto  de  nuvens  de  al)elhas,  tantas,  tão  juntas, 
e  apinljoadas,  como  se  forão  muitos  enxames  juntos.  Começarão  logo  a 
oíTicio  da  agonia,  e  as  abelhas  sempre  crescendo,  e  engrossando  em  nu- 
mero. Acabarão  o  officio ;  mas  pareceo,  que  não  acabava  a  vida.  Toma- 
rão então  o  Cântico  de  Abacuch.  Domine  audiui,  etc,  (costonie  das  ve- 
lhas antigas,  que  ainda  hoje  não  he  perdido,  se  a  vida  dura  despois  do 
olficio)  procedendo  n'elle,  quando  chegarão  ao  verso,  Opernit  coíIos  glo- 
ria efus,  etc,  abrio  a  Madre  os  olhos;  e  tudo  foi  hum,  espirar  ella,  e 
desaparecerem  as  abelhas.  Sao  estes  animais  aquelles,  em  cuja  vida,  e 
officio,  c  governo  mostra  a  Providencia  Divina  maiores  mysterios,  que 
em  neuhum  outro  do  campo.  Assi  foi  opinião  das  Religiosas,  que  n'a- 
quelle  extraordinário  concurso  quis  significar  o  cuidado,  que  as  Almas 
fieis  terião  daquella,  que  toda  a  vida  se  empregara  em  lhes  procurar 
alivio  de  penas,  e  refrigério  do  fogo.  E  desde  então,  (corria  o  anno  de 
1514,  e  era  Prioressa  a  Madre  Dona  Leonor  de  Albuquerque),  ficou  em 
costume  rezarem-se  cada  dia  humas  nove  lições  polas  Almas,  diante  do 
Sanctissimo  Sacramento.  E  por  não  haver  confusão,  estorvando-so  humas 
horas  com  outnis,  mandão-se  rezar  por  duas  noviças,  em  quanto  a  Com- 
munidade canta  Prima. 

A  dons  espíritos  de  tanta  devação,  e  com  efteitos  tão  peregrinos,  boa 
junta  faria  huma  extraordinária  humildaífe,  e  mortiflcaçrio  com  successos 
também  raros,  e  quasi  da  mesma  era.  Esta  temos  na  Madre  Sor  Joanna 
da  Conceição.  Ylvia  no  mundo,  entraifa  já  em  días^  com  nome  de  Dona 
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Joanna  de  Figueiredo,  cercada  de  tudo  o  que  n'elle  se  canoniza,  (diga- 
mol-o  assi),  por  boa  ventura,  muita  riqueza,  marido  illustre,  e  do  me- 
lhor do  Reino, .  e  huraa  mesa  rodeada  de  filhos.  Vida  ao  parecer  cheia 
de  gostos ;  mas  não  pêra  hum  entendimento,  que  sabia  penetrar  o  cen- 
tro das  cousas.  E  com  ajuda  da  graça  do  Ceo,  conhecia,  que  tudo  o  me- 
lhor da  terra,  era  não  só  vaidade  (1),  mas  também  afflicção  de  espirito,  era 
ouro  falso,  e  alquiraiado,  luz  de  crepúsculo,  sol,  que  trasmonta,  sem 
ter  mais  de  bem,  que  huma  pomposa  apparencia,  lustrosa  de  fora,  mas 
acompanhada  por  dentro  de  milhares  de  misérias,  E  como  disse  hum 
Antigo :  Gloria  mixia  malis,  etc.  (2)  A  contas  também  lançadas,  succedco 
lirar-lhe  Deos  e  marido :  tinha  já  neste  tempo  huma  filha  recolhida  p(M"a 
Freira  no  Mosteiro  de  Jesu  de  Setuval.  Fez  logo  conta  de  se  hir  pêra 
ella.  Acudirão  os  parentes  do  marido,  gente  de  authoridade,  e  poderosa, 
estranhando-lhe  a  determinação :  dizião,  que  em  nenluim  tempo  tivera 
mais  obrigação  de  estar  no  mundo.  Porque,  se  té  então  fizera  obrigação, 
e  oflicio  de  mãi,  agora  convinha  fazel-o  de  mãi,  emais  de  pai :  trabalho 
dobrado ;  mas  dobrado  merecimento,  e  maior  sacrificio.  Deu  mostras, 
que  se  convencia.  Porem  no  mesmo  tempo  sé  contratou  em  segredo, 
com  o  Salvador :  e  quando  os  parentes  menos  cuidarão,  estava  vestida 
no  habito  de  S.  Domingos.  Aqui  crescerão  de  novo  as  queixas :  humns 
de  filhos  maiores,  que  já  tinha,  que  com  serem  homens,  não  querião 
perder  o  governo  de  tal  mai.  Outras  dos  pequenos,  que  com  lagrimas, 
e  desconsolação,  moslravâo  havião  inda  mister  criação,  e  bafo  materAal. 
Mas  não  houve  força,  que  a  dobrasse:  antes  resistio  a  tudo  com  tal  cons- 
tância, que  succedendo  no  fim  do  anno  de  provação,  chegar  hum  dos  fi- 
lhos a  estado  de  se  lhe  temer  sentença  de  morte  em  hum  caso,  polo  qual 
estava  em  apertada  prisão;  e  juntando-se  os  parentes  a  pedir-lhe  qui- 
zesse  acudir  á  causa,  só  com  apparecer  diante  d'eMlei ;  que  isso  seria 
meio  certo  de  salvação  pêra  o  prezo :  respondeo  varonilmente,  que  não 
entrara  no  Mosteiro,  pêra  sahir  mais  delle,  por  nenhum  acontecimento: 
se  seu  filbo  tinha  culpa,  também  seria  serviço  de  Deos,  que  a  pagasse. 
De  tal  resolução,  bom  juizo  se  pode  fazer,  qual  seria  a  vida.  Foi  o  pri- 
meiro fundamento  hum  profundo  alicesse  de  humildade,  escolhendo  sem- 
pre, e  lançando  mão  dos  mais  abatidos  ministérios  da  Casa.  O  segundo, 
foi  armár-se  com  grande  animo  pêra  bum  estranho  peso  de  penitencias. 
Pei^a  poder  conseguir  estes  fins  mais  dezembargadamente,  não  quiz  pas- 

[2;  Eccles.         (SJ  StAtias  lib.  6.  Thebajd. 


56  LI\RO  I  DA  HISTORIA  BE  S.  DOMINGOS 

sar  do  estado  de  humilde  conversa.  E  n>IIe  começou  a  proceder  de  ma- 
neira, que  os  rigores  ordinários  da  Casa,  com  serem  grandes,  lhe  ficâr 
vao,  como  em  passatempo.  He  tormento  novo  pêra  o  Inferno,  e  seus  mo- 
radores, huma  conversão  resoluta,  e  verdadeira:  aVmo  pêra  os  Anjos 
occasiao  de  festa  (l).Vio-se  isto  em  Sor  Joanna;  porque  no  dia  que  seguio 
ao  de  sua  proGssão,  a  horas,  que  as  Religiosas  se  vestiâo  pêra  matinas, 
forão  ouvidas  de  toda  Communidade,  junto  de  seu  leito,  humas  vozes 
medonhas  de  pranto  formado,  que  nos  eccos,  e  confusão,  accusavâo  ma- 
nifestamente autores  infernais.  Was  parece,  que  foi  hum  modo  de  se  con- 
vocarem contra  ella  todos  os  espíritos  malignos.  Pon[ue  se  vio,  que  des- 
de aquella  hora,  começou  a  padecer  huma  cruel  guerra  de  teptações. 
Foi  a  primeira  huma  estranha  illusâo,  cora  que  o  pai  da  falsidade  pro- 
curou enganal-a,  acompanhando-a  a  toda  a  hora  com  Imma  luz,  que  ella 
só  via.  Pagens  tivera  de  tocha,  e  fora  servida,  agora  que  não  queria  roais' 
que  servir,  vendo  diante  de  si  o  que  por  Deos  engeitara,  conheceo  d'on(le 
nascia  o  mimo,  não  fazia  caso  deJlc.  Vio-se  o  inimigo  descuherto,  mu- 
dou estylo.  Armou-se  de  toucas,  e  composição  de  Freira  honrada,  e  fa- 
zendo-se  respeitar  por  pessoa  de  credito,  começa  a  pôr  em  pratica  des- 
atinos nunca  vistos,  nem  ouvidos,  que  applicava  a  differentes  Madres  da 
mesma  Casa,  e  fazendo-se  molher  de  segredo,  aíBrmava-os  com  jura- 
mento. Logo  acrescentava,  que  tudo  o  que  alli  via  de  oração,  de  morti- 
iicação,  e  penitencias,  erão  biocos  de  virtude  falsa.  E  que  onde  assi  se 
vivia,  tempo  perdido  era  seguir  beatarias,  e  singularidades.  O  certo  era 
descançar  também,  e  levar  boa  vida.  Não  cria  nada. a  nova  professa,  mas 
desconsolava-se  muito,  e  desviando-se  quanto  podia,  de  quem  assi  falta- 
va, da  casa  em  que  vivia,  sem  saber  com  quem  o  havia,  offerecia-se  a 
pagar  por  todas  com  muitas  disciplinas,  que  a  essa  conta  tomava,  e  mui- 
tos jejuns  de  pão,  e  agoa.  Mas  parecendo-lbe,  que  nestas  obras  arbitra* 
rias  andava  emparelhada  com  eltas  a  vontade  própria,  que  as  governava; 
e  por  isso  senão  menos  meritórias,  buscou  huma  amiga  ãel,  e  em  ho* 
ras  a  propósito  entravão  em  huma  casa  da  enfermaria :  alli  se  fazia  atar 
a  huma  columna,  que  em  meio  d'ella  estava,  e  ficando  nua  até  a  sinta» 
se  mandava  disciplinar  sem  piedade,  atè  correr  o  sangue.  E  por  remate 
lançava  sobre  as  chagas  huma  túnica  de  burel,  que  nunca  d  outras  uzou. 
O  que  na  verdade  era  segunda  disciplina,  mais  cruel»  e  cheia  de  senti- 
mento, que  a  primeira  dos  açoutes.  Despois  de  composta,  sem  tomar 

(1)  Alatth. 
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hora  de  repouso,  caminhava  pêra  o  choro,  e  passava  em  oração  até  ma- 
tinas. Assombra-se  o  Demónio  com  as  penitencias,  e  vigias  sanctas  dos 
íieís,  como  o  dizia  S.  Antão  no  Ermo  a  seus  discipulos:  assi  se  valia  Sor 
Joanfta  contra,  elle  nas  noites :  gastando  despois  os  dias  inteiros  em  ser- 
vir as  enfermas,  que  foi  oificio,  que  muitos  annos,  e  com  grande  chari- 
dade  exercitou.  Mas  logo  o  Inimigo  hia  mudando  flguras,  e  uzando  de 
novas  siladas.  Perseguio-a  muitos  dias  com  medos  vãos,  humas  vezes, 
rodeando4be  o  leito  com  esquadrões  de  demónios,  em  habito  de  minis- 
tros de  justiça,  varas,  chuças,  alabardas,  como  que  a  querião  prender, 
e  levar  do  Mosteiro :  outras  vezes  por  outros  modos.  Porem  vendo,  quo 
em  quanto  fazia,  se  bem  lhe  dav^ai  muito  que  sentir,  erão  maiores  os  ga- 
nhos, que  tinha  de  merecimento,  tirou  a  mascara^  começa  guerra  descu- 
berta.  Poem-se-lhe  hum  dia  visivelmente  diante,  começa  a  interreirar 
hum  monte  de  blasfémias,  primeiro  com  graças,  e  chocarrices  sobre  o 
nome,  que  tomara  da  Conceição ;  logo  com  argumentos,  e  consequências, 
atrevendo-se  o  maldito  a  armar  duvidas  na  pureza  celestial  da  Mãi  Sa- 
grada de  Deos.  Era  a  bataria  penosissima,  fazia-a  mais  penosa  a  vista,  e 
despejo  de  Lúcifer.  Chegava  a  gritar  de  afiligida,  e  em  vozes  altas  por 
argumento  de  fé,  dizer  lhe,  que  mentia  como  falso^e  enganador.  Acudia 
despois  a  seu  confessor,  dava-lhe conta  de  tudo;  valia-se  dos  Divinos  Sa- 
cramentos :  mas  a  batalha  não  cessava.  Foi  conselho  do  medico  Es{)iri- 
tual,  que  se  valesse  contra  as  blasfémias,  do  meio,  e  favor  da  mesma 
Senhora,  em  cuja  ofiença  erão,  e  contra  os  medos,  do  sancto  Apostolo 
Bertholarateu.  ^ 

Em  cabo  de  muitos  dias,  foi  o  Senhor  servido  de  sé  apiedar  de  sua 
serva.  Continuava  na  devação  aconselhada,  e  nos  sanctos  exercícios  que 
temos  dito.  Eis  que  buma  noite  soa  hum  desacostumado  estrondo,  e  sente 
com  elle  fechar-se  huma  porta,  e  correr  o  ferrolho.  E  logo  ouve  huma 
voz,  que  dizia.  Já  nao  saliireis  maisd'aqui;  parece,  que  foi  mandamento 
divino  contra  os  infernais  perseguidores.  Porque  desde  aquelle  ponto  li- 
eou  gozando  de  buma  paz  perpetua  d'alma.  e  livre  totalmente  d^elles. 
Bemaventurado  o  trabalho,  que  sendo  temporal,  nao  rende  menos,  que 
huma  eternidade  de  gloria.  Tinha-a  Sor  Joanna  já  quasi  á  vista,  porque 
a  longa  idade,  e  o  bom  serviço  llie  promettião,  que  estava  perto :  mas 
dava^lhe  pena  huma  neta,  que  consigo  tinba :  pola  qual,  ou  que  tivesse 
conca tO)  que  não  perseveraria  na  Religião;  ou  que  seu  pai,  morrendo 
ella,  lhe  trocaria  o  estado,  fazia  oração  continua  pedindo  a  Deos  llie  déss# 
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O  esposo,  que  hum  Sancto  antigo,  (foi  S.  Ilylario)  alcançou  pêra  huma 
filha,  que  amava.  Era  a  moça  filha  natural  de  hum  dos  filhos,  que  dei- 
xara no  mundo;  recolhera-a  consigo  havia  alguns  annos,  o. sangue,  a 
criação,  e  a  companhia  fizerão  amor.  Foi  ouvida  sua  petição.  Adoec^o 
ella,  adoece  a  neta.  Aggravou-se  o  mal  em  ambas,  e  a  passos  iguais,  e 
vierão  a  acabar  em  hum  mesmo  dia,  e  quasi  na  mesma  hora,  sem.haver 
mais,  que  duas  horas  de  differença.  A  neta  primeiro,  e  elladespois.  He 
cousa  muito  antiga,  não  ficou  em  memoria  o  anno ;  só  ficou  recebido  de 
mão,  em  mão,  por  cousa  muito  sabida  e  certa,  que  na  noile  antes  appa- 
receo  sobre  o  Mosteiro  huma  tão  grande  claridade,  que  sendo  vista  dos 
moradores  da  porta  do  Sol,  sitio  que  Uca  a  cavaleiro  do  Convento,  jul- 
garão, que  não  podia  ser  menos,  que  a  reverberação  de  algum  grande 
fogo,  que  andasse  ateado  dentro.  E  huma  vezinha  da  mesma  porta,  que 
era  lavandeira  das  Freiras,  vendo,  e  ouvindo  o  mesmo,  foi  a  todo  correr 
á  Portaria,  bateo,  e  chamou-,  e  gritou,  dando  novas  do  que  vira,  e  de 
seu  medo. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres,  Sor  Jeronyma  de  Calvos,  Sor  Luisa  Bautista ; 

e  Sor  Margaida  de  Mello, 

Como  quem  foge  das  ondas  do  Mundo,  pêra  o  sossego,  e  paz  segura 
da  Religião,  nenhum  outro  fim  deve  ter  diante  dos  olhos,  senão  a  posse 
d*2(quellas  eternas  moradas,  que  o  Senhor  promete  a  quem  o  busca: 
Obrigado  fica  por  rezão,  e  entendimento,  empregar  todo  o  cabedal  de 
suas  forças  por  chegar  a  tamanho  bem.  Levadas  deste  pensamento  as 
Religiosas  doeste  Mosteiro,  achavao,  que  importaria  muito  pêra  segurança 
da  jornada,  e  do  partido,  arrematar  a  vida  com  huma  morte  dilatada,  e 
conhecida,  ainda  que  penosa,  e  cançada:  em  que  o  conhecimento  ren- 
desse verdadeira  contriç5o  de  culpas :  a  pena  ficasse  por  satisfação,  e 
parte  de  purgatório.  Isto  nos  consta,  que  foi  pedido  por  muitas  a  Deos, 
e  alcançado  com  orações.  E  ficou  tão  assentado  entre  ellas  o  dezejo,  e 
petição  de  tal  género  de  morte,  que  se  tinha  por  favor,  e  mercê  do  Cóo, 
quando  se  alcançava.  E  ainda  hoje  se  tem  por  cousa  mui  nova,  faltarem 
no  Mosteiro  as  doenças,  que  o  causão,  que  são,  tisica,  e  etiguidadê.  Ar- 
dendo estava  em  febres  desta  qualidade  a  Madre  Sor  Jeronyma  de  Cair 
vos,  exlinuada,  e  consumida  delias.  Tinha  o  que  pedira,  quanto  á  doea- 
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ça,  e  sofria-a  cora  grande  animo :  esperava  polo  fim  pêra  inteiro  cum- 
primento da  petição.  Entrou  hum  dia  o  medico,  declarou-lhe  que  era 
chegado.  Assi  se  alvoraçou,  e  alegrou,  como  pudera  fazer  na  mundo 
com  certeza  de  vida,  quem  muito  a  dezejara.  Mas  custou-lhe  esta  ale- 
gria huma  grande  perturbação.  Porque  o  inimigo  commum  de  nosso 
.  bera,  envejoso  de  tal  espirito,  tanto  que  entrou  em  artigos  de  morte, 
procurou  vingar-se  d^ella  a  todo  seu  poder.  E  tentando-a  variamente, 
ultimamente  descubrio  sua  figura,  e  tomou  por  occasião  de  nova  malí- 
cia, ver  junto  da  enferma  dous  Crucifixos,  hum  que  era  do  seu  Orató- 
rio, e  outro  que  a  Communidade  trouxera  ao  receber  da  Sancta  Unção. 
E  começou-lhe  a  propor  com  boca  infernal,  que  acertadamente  estavão 
alli  aquellas  duas  Imagens,  porque  dous  erão  os  Deoses,  que  por  ella 
liaviao  padecido  na  Cruz.  Entendeu-se  a  blasfémia  pola  efficacia  dos  me- 
neios, que  fazia,  e  polo  que  dizia,  respondendo  com  vehemencia,  de 
afllicção,  pêra  onde  estavão  os  Crucifixos.  Erão  as  palavras:  Creio,  e 
confesso,  Unicum  Dominvm  Dominum  nostrum  Jemm  Cliristum.  Foi  bata- 
lha pêra  maior  coroa ;  porque  tirado  lium  dos  Crucifixos,  acudio-Ihe  o 
Senhor  com  liuraa  tão  grande  consolação,  que  tresbordava  polo  rosto, 
com  extraordinários  sinais  de  alegria.  Obrigadas  aç  Religiosas  do  que 
vião,  não  puderáo  deixar  de  preguntar-lhe  pola  causa.  E  ella  respondia, 
como  me  não  hei  de  alegrar.  Madres,  se  vejo  diante  de  mim  aquella 
Senhora,  que  he  alegria  do  Cèo,  e  da  terra.  E  logo  chamando  por  huma 
amiga  sua,  que  estava  presente,  Sor  Leanor,  dizia,  agora  he  tempo:  pe- 
di, pedi.  Era  o  caso,  que  esta  Religiosa  polo  discurso  da  enfirmidade, 
lhe  fazia  instancias,  que  se  lembrasse  d'ella,  quando  se  visse  diante  da 
Virgem  Soberana.  Acudio  Sor  Leanor,  preguntando-lhe  a  que  parte  es- 
tava, e  ella  respondia,  que  estava  encostada  á  Madre  Sor  Inês  da  Con- 
ceição. Prostrcrão-se  então  todas  por  terra,  entoando  o  verso :  3íaria 
mater  gratiw,  mater  misericordim:  tu  nos  ab  hoste  protege^  e  hora  mor^ 
tis  svscipe,  Repelírão-no  muitas  vezes,  até  que  a  bendita  alma,  desem- 
parado  o  corpo,  se  foi  traz  quem  a  viera  buscar :  poios  annos,  do  Se- 
nhor de  1540.  Affirmava  despois  Sor  Leanor,  que  alcançara,  o  que  alli 
pedira,  ajudada  das  orações  da  deruncta. 

Com  semelhante  favor  honrou  a  mesma  Senhora  12  annos  adiante, 
na  de  1552  outra  Religiosa  doesta  Casa.  Estava  penando  em  paroxismos 
de  morte  a  Madre  Sor  Luisa  Bautista,  conhecida  por  ^ande,  e  particu- 
lar devota  sua.  SenSo  quando  ôe  troca  subitamente  a  sombra  da  morte. 
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que  já  lhe  cubria  o  rosto,  em  jiibilos  de  prazer,  e  gozo,  e  levantando  a 
voz,  Madres,  dizia,  façâo  luijar,  que  vem  a  Rainha  dos  Céos.  Debruça- 
vão-se  todas  até  o  chão  com  a  devida  reverencia,  quando  a  doente  tor- 
nando-se  a  assombrar  de  nova  tristeza,  desconsoladamente  affirraava,  que 
a  Senhora  seTora,.pola  vinda  de  duas  Madres,  que,  então  entravão.  Era 
o  caso,  que  vinhão  desgostadas  huma  com  outra,  è  fallando  alto,  e  com 
paixão,  e  assí  entrarão.  Não  assiste  a  Mãi  da  Caridade,  onde  acha  desa- 
vença, e  espirito  de  ira.  Cahirão  na  conta  as  desavindas,  abraçarão-se, 
e  pedirão-se  perdão  huma  a  outra,  e  todas  juntas  á  Virgem  Sagrada. 
Alegra-se  de  novo  a  enferma :  e  dando  com  a  boa  sombra  occasião  de 
ser  perguntada  aflírmava,  que  a  Senhora  tornara  a  entrar,  acompanhada 
da  gloriosa  Magdalena,  e  de  muitas  Virgens  sanctas,  todas  ricamente  ata- 
viadas, e  de  varias  cores.  Estendia-se  a  devação  a  querer  saber  mais. 
Atalhou  a  enferma,  dizendo,  que  a  não  detivessem  com  perguntas:  que 
convinha  seguir  aquella  sancta  companhia,  que  tinha  que  fazer  em  Dutra 
parte :  e  espirou  logo.  Pareceo  a  todas,  que  era  isto  irem  buscar  alguma 
alma,  que  devia  estar  de  partida.  E  estando  com  cuidado  de  quem  se- 
ria, soube-se  logo,  que  na  mesma  hora  fallecera  em  casa  de  Jeronymo 
Pires  Cotão,  nobre,  e  virtuoso  vezinho  do  Mosteiro,  hum  mancebo,  que 
no  ponto,  que  se  hia  despedindo  da  vida,  acompanhado  da  mulher  do 
mesmo  Jeronymo  Pires,  e  de  outras  pessoas,  lhes  pedira,  que  Qzessera 
agasalhado  a  huma  senhora  de  Real  presença,  que  o  vinha  visitar,  acom- 
panhada de  buma  Freira  Dominica.  Chamava-se  o  defuncto  Bernardo  de 
Çrasto.  Criara-o  Jeronymo  Pires,  como  afilho,  e  tal  era  a  criação  daqueltó 
tempo,  que  andando  no  meio  do  trafego  da  cidade,  e  da  Corte,  e  na 
força  da  idade  verde,  conservava  tanta  pureza  de  alma^  que  mereceo  a 
celestial  visita :  e  pêra  que  fosse  crida  ordenou  o  Senhor,  que  assi  sal>B 
honrar  os  seus,  que  lhe  precedesse  o  tesiemunlM)  do  Mosteiro.  Mas 
pêra  que  espante  menos,  he  de  saber,  que  o  mancebo  servia  actualmente 
o  Infante  D.  Luiz ;  cuja  casa  era  academia  dos  sábios,  e  corte  do  virtu- 
des, e  etle  gloria  dos  Príncipes  de  séu  tempo.  Alcançamos  esta  informa- 
ção na  parte  em  que  faila  o  livrinho,  que  anda  impresso  da  fundação  do 
Mosteiro  de  hum  sobrinho  do  mesmo  Jeronymo  Pires,  que  nos  aflírmou 
ouvil-a  referir  aos  que  forão  presentes.  Cbamava-se  Francisco  Pires  Ca- 
tão, pessoa  de  grande  credito,  e  virtude,  que  por  tal  morreo  occupado 
DO  serviço  deURei,  em  officio  de  muita  confiança. 

Quasi  polo  mesmo  modo  quiz  o  Pai  das  misericórdias  galardoar  com 
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piiblicos  favores  o  bom  serviço,  e  longos  annes  da  Madre  Sor  Margaida 
de  Mello,  sendo  n'esla  Casa  terceira  vez  Priwressa.  Era  illuslre  em  san- 
í^ue,  mas  muito  mais  em  virtudes.  Estas  erão  causa  de  ser  buscada  pêra 
Prelada,  todas  as  vezes  que  ihe  cabia.  Adoeceo  gravemente,  e  foi  o  re- 
raate  da  doença,  e  da  vida  hum  purgatório,  que  muito  espantou,  e  en- 
ciíeo  de  medo  as  Religiosas.  Sinco  dias  contínuos  esteve  como  crucifica- 
da, sem  fallar,  nem  ouvir,  nem  ter  mais  sinais  de  vida,  que  atroar  a  casa, 
e  lastimar  a  todos  com  huns  gemidos  tão  profundos,  e  sentidos,  que 
claramente  se  via  nascerem  de  dores  que  padecia  sem  medida.  Pasma- 
iiiadas,  e  compungidas  todas  de  ver  assi  acabar  huma  criatura,  que  ti- 
nirão por  innocentis3Íma.  Acudio  o  bom  Jesu  pola  honra,  e  credito  de 
sua  Esposa,  com  hum  notável  testemunho  de  quem  ella  era.  Porque  no 
ponto,  que  a  acabarSo  de  ungir,  e  entrou  em  morrer,  descubrio  aos  olhos 
(Iti  huma  honrada,  e  virtuosa  matrona,  vezinha  do  Mosteiro,  Ijiuma  larga 
procissão  sobre  elle  de  Freiras  da  Ordem,  e  algumas  conhecidas  suas,  e 
morlíis  de  pouco  na  mesma  Casa,  que  seguião  o  Senhor  vestido  em  manto 
carraesi,  e  na  mão  hum  fermoso  guião  da  Cruz,  como  se  pinta  na  resur- 
leiçâo,  e  entoavão  o  Cântico.  Benedktns  Dommus  Bens  Israel,  ek,  e  no 
mesmo  tempo,  e  hora,  aconteceo,  que  a  affligida  Madre  abriò  os  olhos, 
orno  quem  acorda  de  profunda  extasis.  E  começou  o  mesmo  Cântico. 
Jieuediclus  Dominus  Deus,  etc  com  clara,  e  quieta  pronunciação,  e  aca- 
i»ado  o  primeiro  verso,  espirou.  Succedeo  esta  morte  no  mesmo  diá  da 
lista  de  Cjrpus,  Anno  1363.  Authorizou-se  o  testemunho,  tanto  com  a 
virtude  da  defuncta,  e  circunstancia  do  successo,  e  conjunção  d'elle,  co- 
mo com  as  qualidades,  que  temos  dito,  de  quem  o  deu;  cliamava-s  Ma- 
ria Ribeira,  e  tinha  huma  íilha  Freira  na  Casa. 

CAPÍTULO  XVI 

Pa  madre  Sof  Ints  da  Âsfumpção. 

Oitenta  ánnos  de^  idade  contava  a  Madre  Sor  Inês  da  Assumpção,  quan- 
do trocou  a  vida,  mortal  pola  eterna  no  de  1574.  Annos  tão  bom  gasta- 
dos, que  a  reconhecerão  por  mãi,  e  mestra,  todas  as  mais  essenciais  Re- 
ligiosas d'esta  Casa,  e  ainda  hoje  se  referem  a  ella  algumas  devaçôes  par- 
ticulares, que  de  seu  tempo  ficarão  em  uzo,  O  ofllcio,  em  que  entendeo 
a  mór  parte  da  vida,  foi  de  Mestra  de  Noviças.  E  sendo  cargo,  que  rp- 
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quere,  e  pede  tantos  requisitos,  pera  se  fazer  com  perfeição,  que  rara- 
mente se  acha  em  muitas  províncias  huma  pessoa,  que  os  tenha,  n'ella 
se  juntarão  de  maneira,  que  por  todos  os  Mosteiros,  e  por  todas  as  Re- 
ligiões pudera  ser  espelho,  e  modello  de  huma  perfeita  mestra.  Conse- 
lhos, e  boa  doutrina,,  por  toda  parte  se  achâo ;  exemplo,  e  obras,  he 
cousa  rara.  E  quando  ha  quem  junte  dizer,  e  fazer,  ou  nâo  he  em  todas 
as  virtudes,  ou  vai  com  mistura  de  imperfeições.  Só  na  Madre  Sor  Inês 
quiz  Deos  ajuntar,  e  em  supremo  grão,  tudo  o  que  convmha  pera  bem, 
e  fundadanaenle  ensinar.  Se  mandava  a  suas  Noviças  compor  o  rosto, 
abaixar  os  olhos,  moderar  o  riso,  temperar  a  lingoa,  assentar  o  passo : 
tal  composição  guardava  consigo,  que  em  nenhuma  hora  se  via  n  ella 
cousa  contraria  do  que  aconselhava.  De  sorte,  que  a  mais  composta  da 
casa,  olhando  pera  ella,  achava  que  emendar  em  si,  como  se  se  vira  a 
hum  espelho  mui  claro.  Conta-se  de  seu  tempo,  que  bastava  apparecer 
Sor  Inês  em  qualquer  lugar,  pera  se  recolherem  as  Religiosas,  como  se 
fora  Prelada :  e  suspenderem  a  pratica,  se  fallavao,  como  diante  de  ou- 
tro Job.  Mas  porque  o  assento  exterior,  (que  he  primeiro  Alfabeto  da 
Religião),  e  todas  as  mais  virtudes,  se  não  tem  sua  raiz  no  coração,,  d  a- 
rão  pouco,  e  cahem  depressa,  como  cousa  emprestada,  postiça,  e  não 
própria.  Assi  as  sabia  ensinar,  que  se  enxergava  nas  discípulas,  trazerem- 
nas  esculpidas  no  centro  d'alma :  era  tão  penitente,  que  não  perdendo 
nenhum  jejum  da  Regra,  todas  as  vésperas  das  festas  de  Nosso  Senhor, 
e  Nossa  Senhora  passava  a  pão,  e  agoa ;  e  o  mefemo  fazia  nas  de  alguns 
Sanctos,  e  todas  as  que  erão  de  Communhão.  E  a  este  modo  erão  as  dis- 
ciplinas, e  rigores  de  sua  vida.  A  humildade  era  extraordinária.  Porque 
sendo  Suprioressa,  e  Mestra,  e  velha,  lançava  mão  de  todos  os  serviços 
mais  humildes  da  casa.  Mas  o  que  mais  espanta  lie,  que  tendo  tantas 
partes,  e  dezejando  as  Religiosas  fazel-a  Prioressa,  sempre  as  desviou,  e 
se  desviou  de  o  ser.  E  succedendo  hum  anno  sahir  eleita  com  todos  os 
votos,  e  com, grande  alvoroço  da  Communidade,  desassombradamente 
respondeo,  que  não  era  pera  ella  tal  cargo :  e  se  lhe  fizessem  força,  do 
Ceo  viria  remédio,  que  a  livrasse.  Fundava-se  em  hum  profundo  conhe- 
cimento próprio,  com  que  se  persuadia  não  ser  pera  governo.  E  assi 
aconteceo,  que  o  Provincial  cassou  a  elevação.  Era  Provincial  o  Padre 
Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  e  o  anno  de  1560,  como  varão  sábio,  e  tão 
espiritual,  quiz  que  não  perdesse  o  Mosteiro  tal  Mestra,  nem  a  Mestra  a 
consolação  de  permanecer  em  sua  humildade.  Por  estes  meios  sabia 
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aquelle  espirito  negocear.  Sua  vida  era  andar  sempre  unida  com  Deos 
por  amor,  e  oracâo  continua.  E  tal  sabor  achava  n'ella,  que  nenhuma 
outra  cousa  queria  na  terra.  Ordinariamente  era  se  tangendo  o  primeiro 
de  Matinas,  estava  no  choro :  e  n'elle  ficava  até  Prima.  A  liora  de  Prima, 
se  era^ Mestra,  chamava  as  Noviças,  e  dizia-lhes  com  grande  espirito,  que 
fossem  vestir  a  Senhora,  era  sua  lingoagem,  que  lhe  dariâo  por  chapins 
o  Cântico  gradual,  por  vestido  as  horas  de  seu  OíDcio  pequeno,  e  por 
manto  o  sancto  Rosário.  Hia-se  com  todas  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  do  dormitório  ;  com  quem  tinha  particular  devação :  e  no  espa- 
ço, que  havia  entre  o  primeiro,  e  segundo  sinal  de  Prima,  fazia  rezar  o 
Cântico,  (que  chamava  os  chapins),  com  tal  pausa,  e  tâo  devotamente, 
que  era  causa  de  grande  edificação :  e  como  em  toda  a  Communidade  era 
geral  a  devação  da  sancta  Imagem,  começarão  muitas  Madres  a  acompa- 
nhal-a,  e  desde  «ntão  ficou  em  uzo  rezar-se  com  velas  acesas,  e  grande 
solemnidade:  principalmente  nas  festas  da  Virgem,  em  que  assiste  sem- 
pre a  mór  parte  da  Communidade.  Deve-se  este  costume  sancto  á  Madre 
Sor  Inês,  que  alem  de  o  deixar  fundado  com  seu  espirito,  e  com  a  con- 
linuaçãor  dos  longos  annos,  que  viveo ;  huma  visão,  que  teve,  o  imprimio 
fliàís  nos  ânimos  de  todas :  e  foi  assi.  Querendo  hum  anno  celebrar  a 
festa  gloriosa  da  Assumpção  da  Virgem,  (cujo  nome  tinha),  com  tudo  o 
que  podia,  que  era  acrescentar  ao  jejum  de  pão,  e  agoa  da  véspera,  vi- 
gia de  toda  a  noite,  e  reza  dobrada,  chamou  huma  amiga  por  nome  Sor 
Joanna  de  Jesu,  e  juntas  no  choro  começarão  Matinas  rezando  a  versos. 
Não  tinhão  acabado  o  primeiro  nocturno,  quando  Sor  Inês  deixou  de  res- 
ponder, e  encostou  a  cabeça.  Pareceo  á  companheira,  que  era  força  do 
sono  de  quem  andava  cançada,  e  sempre  falta  d'elle.  Nem  quis  esper- 
lal-a,  nem  parar  com  a  reza.  E  foi  continuando  até  entrar  por  segundas 
vésperas.  Neste  passo  tornou  sobre  si,  arrependida  de  a  não  ter  acorda- 
do ;  e  fazendo  conta  de  lhe  encubrir  como  passara  adiante,  chamou  por 
ella.  Tornou  Sor  Inês  com  hum  grande  suspiro,  e  mostras  de  desgosto, 
seguidas  de  palavras  formais.  Nunca  já  terei  outra  hora  como  esta.  Be- 
plicou  a  companheira,  que  acabassem  o  ofQcio,  que  perá  dormir  não  fal- 
tarião  horas.  £  ella  desconsolada :  não  serão,  dizia,  como  a  que  perdi, 
Como  Soj'  Joanna  a  tinha  em  grande  conta,  pareceo-lhe,  que  havia  mys- 
lerio  naquella  desconsolação ;  perguntou-lhe  pola  causa.  E  Sor  Inês,  não 
sofrendo  a  amizade  encubril-a,  ou  querendo  Deos,  que  ficasse  publica, 
pêra  consolação  de  ânimos  pios,  começou  a  contar  com  singeleza,  que  en- 
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levada  com  todas  as  potencias  na  soberana  gloria  da  solemnidade,  que  tínhSo 
presente,  se  fora  vencendo  d'aquelle  leve  sono,  ou  semelhança  de  sono:  iio 
i(ual  se  representara  a  Virgem  gloriosa  sobre  hum  riquíssimo  Throno:  e  logo 
luima  comprida  procissão  de  Anjos,  e  Patriarchas,  e  outro  grande  nu- 
mero de  sanctos,  que  a  demandavao,  cantando,  suavissimamente  seus 
louvores  com  o  Ilymno.  Digna  laude  Angelorum,  etc.  E  quando  chega- 
vâo  perto,  se  hião  humilhando  com  profundas  inclinações.  E  parecia-lhe, 
que  como  em  dia  de  triumpho,  e  mercês,  cada  sancto  chegava  a  pedir 
pêra  seus  devotos.  A  magestade  da  Senhora,  a  gloria  de  tal  vistai  a  me- 
lodia da  musica  enchia  tudo  de  gozo,  e  recreação.  E  só  eu,  acrescentava, 
em  alegria  tão  geral,  estava  desconsolada ;  por  me  ver  longe  de  tal  com- 
panhia, vendo,  e  conhecendo  n'ella  algumas  amigas,  que  n'outros  tem- 
pos nos  acompanharão,  e  viverão  n'esta  Casa.  Mas  a  Virgem  piadosissi- 
ma  me  chamava,  e  dizia,  que  me  não  agastasse,  que  também  era  filha, 
-  e  também  teria  alli  meu  lugar.  N'este  ponto  me  chamastes,  e  cortastes 
o  fio  ao  maior  deleite,  que  pêra  mim  já  pôde  haver  n'esta  vida  mortal: 
I)erderão  .os  ouvidos  huma  armonia,  que  os  tinha  trasportados,  e  inda 
agora  me  soão  os  eccos  n'elles,  com  tal  suavidade,  que  a  não  perderão 
pêra  em  quanto  eu  viver.  Tirastes  a  estes  olho3>  além  d'aquelle  objecto 
soberano  da  Virgem,  de  quem  os  Anjos  recebem  honra,  e  gloria,  outra 
vista,  era  que  eslavão  com  grande  consolação  empregados.  E  foi,  que 
no  sitio  que  fazia  assento  aos  pés  da  Senhora,  parecião  escritos  com  le- 
tras de  ouro,  e  guarnecidos  de  pedraria,  os  nossos  quinze  Psalmos  gra- 
duaes,  que  cada  dia  lhe  cantamos.  E  dcleitando-me  eu  na  visla  da  obra, 
e  guarnição,  ouvi  que  me  dizião,  que  eu,  e  minhas  noviças  ajudáramos 
aquelles  lavor.  Este  bem  me  tolhestes,  e  fora-me  melhor  acabar  nelle, 
que  acordar  sem  elle.  Ha  narração,  e  discurso  do  sonho,  e  do  affeclo 
com  que  Sor  Inês  o  referia,  ficou  a  companheira  julgando,  que  fora  mais 
revelação,  que  sonho :  e  logo  vio  cousa  com  que  de  todo  se  acabou  de 
certificar.  E  foi,  que  dizendo-lhe  continuassem  a  reza  começada,  e  apon- 
tando no  psalmo,  em  que  a,  tomara  o  sono,  tornou  Sor  Inês :  Esse  he 
o  em  que  ambas  hiamos,  mas  o  em  que  vós  hides,  he  o  segundo  das 
segundas  vésperas.  E  no  segundo  verso,  Sit  nomen  Domini,  eic.  E  era 
tanto  ao  justo,  que  não  podia  ser  dormir  quem  assi  notava. 

Tanto  que  rezarão  passou  Sor  Joanna  a  huma  curiosidade  muito  posta 
em  rezão ;  como  Sor  Inês  fez  tantos  encarecimentos  da  musica,  que  ou- 
vira, e  como  se  llto  imprimira  na  memoria ;  perguntuu-lbe,  se  teria  lem- 
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branca  da  toada  do  Hj^no,  que  os  Anjos,  ,e  Sanctos  cantarão,  pois  di- 
zia, que  era  o  mesmo  do  Mosteiro.  Digna  lande  Angdornm,  etc,  E  se 
lha  saberia  dar  pêra  a  apontarem  em  solfa.  Erâo  ambas  destras  no  can- 
to. Mas  Sor  Joanna-  coiii  grande  ventagem.  De  maneira  lh'a  soube  dar, 
que  logo  a  apontou;  e  por  ella  se  ficou  cantando  no  Mosteiro.  He  toada 
engrasada,  e  devota,  e  como  de  tal  Capella,  e  por  tal  anda  apontada  no 
'livrinho  da  fundação  da  Casa,  e  o  Ilymno  com  ella.  Ninguém  duvidou,- 
que  fora  este  sonho  d'aquelles,  que  o  Senhor  costuma  dar  aos  seus  ama- 
dos, quando  os  quer  consolar  com  a  vista  de  huns  longes  de  herança, 
que  lhes  tem- guardada.  Conflrmava-se  isto  com  o  testemunho  que  dera 
Sor  Jeronyma  de  Calvos,  estando  em  passamento,  quando  perguntada  on- 
de via  a  Virgem,  respondeo,  que  estava  encostada  em  Sor  Inês  da  As- 
sumpção, (como  atraz  contamos)  que  he  a  mesma  de  quem  agora  escre- 
vemos. Mas  não  se  provava  menos  com  o  discurso  de  sua  vida,  em  que 
tudo  era  sanctidade ;  e  com  tudo,  ainda  no  fim  da  carreira  a  honrou  a 
Senhora  com  ultimo,  e  grande  favor,  pêra  principio  dos  eternos,  que 
lhe  eátavão  guardados.  Jazia  em  cama  consumida,  ,e  doente  dos  muitos 
annos,  mais,  que  de  outro  mal;  porque  o  que  de  presente  tinha,  não  se 
havia  por  mortal,  nem  apressado.  Amanhecendo  hum  dia,  pedio  com 
ellicacia,  que  lhe  dessem  a  sancta  Unção.  Pareceo  ás  Enfermeiras,  se- 
gundo o  estado  em  que  estava,  que  era  muito  anticipar,  e  que  se  devia 
esperar  conselho  de  Medico.  Mas  ella  mandou  requerer  á  Prelada,  que 
lhe  não  tardassem,  alegando,  que  a  Virgem  do  dormitório  estivera  com 
ellà,  antes  d'amanhecer,  e  lhe  mandara,  que  a  pedisse.  Não  havia  mis- 
ter testemunho  de  f(3ra  a  verdade  de  Sor  Inês.  Porém  houve-o  pêra  glo- 
ria da  Senhora,  e  honra  de  sua  sorva.  Aconteceo  passar  antemanham 
polo  Altar  da  Senhora  huma  Religiosa  de  grande  credito,  e  vio  que  não 
estava  n'elle.  Do  que  ficando  sobresaltada,  e  temendo,  se  poderia  ser 
furtada,  foi  correndo  o  Convento  com  queixas.  Seguio-se  a  poz  a  Unção 
o  transito  da  Velha,  que  confirmou  a  verdade  de  ambas. 

CAPITULO  XVII 

Das  Madres^  Sor  Maria  Bautistn,Sor  Isabel  io  Presépio,  Sor  Catherina 

da  Cruz,  Sor  Margnida  do  Espirito  Santo, 

Se  houvermos  de  ftizer  memoria  de  todas  as  Religiosas,  que  n'este 

(1)  Da  Fiuidaçilo  do  Salvador  l.  c. 
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Mosteiro  se  fizerão  estimar  por  credito  de  grandes  virtudes :  e  de  cada 
liuina  houvermos  de  dizer  por  extenso  o  que  se  conta,  será  necessário 
crescer  tanto  esta  escritura,  que  nâo  possamos  acudir  á  obrigação  em 
que  estamos  aos  mais  Conventos  da  Província.  Ajunta-se,  que  como  os 
exercicios  Monásticos  sao  quasi  os  mesmos  em  todas,  tememos  enfastiar 
o  Leitor  com  cousas  repetidas.  Por  todas  estas  rezões  hiremos  encur- 
tando a  narração,  e  tratando  só  d^aquellas,  que  com  casos,  particular- 
mente notáveis,  nos  derem  motivo  de  escrever  com  advertência,  que  nâo 
diremos  nenhum,  senão  de  pessoa  grande,  e  caiificada  virtude.  E  fique 
entendido,  que  tal  he  a  de  que  tratamos,  sem  nova  repetição  de  particu- 
laridades; que  na  verdade  casos  raros,  poucas  vezes  se  encontrão,  senão 
onde  ha  estribos  de  valor  mui  sólidos. 

Com  tal  presuposto  começaremos  pola  Madre  Sor  Maria  Baulista. 
Esta  Madre  sobre  o  fundamento  dito,  era  devota  do  Sancto  do  seu  nome 
com  notável  excesso :  se  ha  excesso  em  servir,  e  honrar  a  Deos  em  seus 
servos.  Amava  os  devotos  do  Bautista,  como  a  irmãos..  Ao  Sancto  vene- 
rava com  orações  continuas,  e  até  o  nomeal-o  era  com  reverencia,  e  amor ; 
em  fim  tudo,'  quanto  podia  ajuntar,  despendia  em  lhe  celebrar  suas  festas. 
Vindo  hum  dia  a  sentir-se  indisposta,  pareceo  bem  levarem-na  á  Enfer- 
maria, e  ainda  que  o  mal  não  ameaçava  perigo,  foi  logo  confessada,  se- 
gundo o  costume  da  Religião.  Na  manham  seguinte  foi  chamada  Enfer- 
meira por  huma  Madre  antiga,  e  de  muito  credito  na  Casa,  e  perguntada 
como  estava  a  enferma,  respondeo,  que  a  deixava  bem,  porque  vinha 
do  seu  leito,  e  a  achara  dormindo.  Replicou  a  velha.  Vede,  irmã,  não 
seja  esse  dormir  pêra  acordar  na  uUima  resurreição  dos  mortos.  E  njo 
o  digo  sem  causa.  Porque  em  casa  ha  pessoa,  cujos  sonhos  ás  vezes  sa- 
bem certos:  e  eu  sei,  que  sonhou  esta  noite,  que  Sor  Maria  morria.  Tor- 
nou a  enfermeira,  tentou  a  que  tinha  por  sam,  e  adormecida,  e  achou, 
que  estava  morta.  Caso  foi,  que  deu  nova  reputação  de  sanctidade  igual- 
mente a  sam,  e  a  defuncta.  Porque  o  sonho  mostrou  ser  verdadeira  re- 
velação no  successo:  e  o  discurso  d'ella  descubrio,  que  não  estava  a  de- 
functa esquecida  no  Ceo.  Representou-se-lhe  á  velha,  que  da  parte  do 
Oriente,  demandava  este  Mosteiro  huma  comprida  procissão  de  gente 
vistosa  em  pompa,  e  trajo,  parte  com  palmas  nas  mãos,  parte  com  alam- 
padas  acesas,  toda  resplandecendo  em  luz,  e  claridade.  E  no  cousse  huma 
venerável  figura  de  homem,  que  excedia  toda  a  companhia  em  fermo- 
sura  de  atavio,  e  magestade  de  sembrante;  e  dezejando  saber  quem 
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seria,  foi-lhe  dilo,  que  era  S.  João  Bautista,  que  com  aquelle  acompa- 
nhamento, que  todo  era  de  sanctos,  e  saneias,  vinha  buscar  huma  sua 
devota  enferma,  pêra  lhe  ministrar  o  Viatico,  e  Unção,  e  leval-a  consigo; 
como  em  cousa  tão  extravagante  passou  a  curiosidade  das  Rehgiosas,  a; 
tentarem  os  lugares  em  que  he  ordinário  porem-se  os  sagrados  óleos 
e  aílirmarão  muitas,  que  estavão  sinalados,  e  húmidos  da  Unção,  pêra 
inteiro  cumprimento  da  revelação  da  velha,  e  confirmação  da  sanctidade 
da  defuncta ;  e  premio  de  sua  devação.  Chamava-se  a  velha  Sor  Jerony- 
nia  do  Presépio,  de  que  adiante  falaremos;  e  a  defuncta  filha  de  Luiz 
Teixeira  Lobo,  e  de  Dona  Catherina  Leitoa.  Foi  seu  fallecimento  em  oito 
de  Setembro  de  1581. 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Presépio  ha  muitas  vivas  hoje,  que  se  lem- 
brão;  seguio  hum  tão  aiurado  recolhimento,  e.amor  do  cantinho  da  sua 
cella,  que  em.  trinta  annos,  não  foi  nunca  vista  n'outra  parte,  salvo  no 
Choro,  e  Refeitório.  O  que  lhe  rendeo  este  género  de  vida,  declarou  o 
tempo  por  hum  estranho  modo.  Passados  tantos  annos  despois  de  enter- 
rada, que  pareceo  podia  sem  perigo  de  corrupção,  abrir-se  a  sua  cova, 
pêra  se  dar  sepultura  n'elle  a  outra  Religiosa:  sendo  aberta,  tal  suavi- 
dade de  cheiro  lançou  de  si,  que  espantou,  e  consolou  todo  o  Mosteiro. 
Mas  o  que  mais  admiração  causou,  foi  que  cuidando  achar  ossos  3ecos, 
se  achou  o  corpo  inteiro,  e  os  hábitos  tão  sãos,  como  se  d'aquella  hora, 
fora  com  quem  os  vestia  dados  a  terra.  Falleceo  esta  Madre  no  Anno  de 
1595  em  23  de  Julho. 

Não  fez  menos  maravilha,  o  que  se  via  na  sepultura  da  Madre  Sor 
Catherina  da  Ccuz.  Era  fallecida  do  anno  de  1597.  Passado  algum  tempo 
liouve  occasião  de  se  abrir.  Tanto  que  se  começou  a  bulir  a  terra,  re- 
cendeu por  toda  a  casa  huma  tão  estranha  fragrância  de  cheiros,  como 
se  se  queimarão  muitas  pastilhas,  ou  ferverão  juntas  muitas  caçoulas. 
São  vivas  hoje  mui  las  Religiosas,  que  sendo  testemunhas  da  vida  d'estas 
duas,  também  o  forão  da  honra,  que  o  Senhor  quis  dar  á  memoria  de 
ambas.  Mas  em  Sor  Catherina  quis  o  mesmo  Senhor  honrar  também  sua 
sagrada  Mãi,  e  consolar  os  devotos  de  seu  sancto  Rosário.  Porque  revol- 
vendo o  coveiro  os  ossos  secos,  e  descarnados  achou  na  cana  do  braço 
envolto  hum  Rosário,  com  que  todas  se  lembravão,  que  fora  dada  á  term. 
E  vio-se,  que  estava  são,  e  a  infiadura,  que  era  de  seda  azul,  com  tão 
boa  cor,  e  tão  rija,  como  se  do  dia  atraz  se  sepultara.  Derão-se  graças 
ao  Rei  da  Gloria ;  tornando  á  memoria  algumas  particidarídades  da  de- 
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vação,  que  esta  Madre  tinha  ao  sancto  Rosário,  e  á  Senhora  d'elle.  Entre 
as  quais  era  huma,  que  nunca  ninguém  fallou  com  ella,  que  a  primeira 
palavra,  que  de  sua  boca  se  ouvia,  não  fosse.  Ave  Maria,  Mater  Gra^ce. 
Bem  dirá  com  a  sanctidade  mossiça  d'estas  tre&  Madres,  galardoada 
com  prémios  tão  altos,  como  acabamos  de  contar,  hiima  sancta  innocen- 
cia  de  outra,  galardoada  com  prémios  de  innocente,  mas  também  do  Ceo. 
He  historia  deleitosa,  e  que  nos  está  convidando  a  eternos  louvores  da 
bondade,  e  misericórdia  de  nosso  bom  Deos.  Tomou  o  habito  n'esta  Casa 
Sor  Margaida  do  Espirito  Sancto,  e  quadrava-lhe  bem  o  nome  em  tudo; 
porque  era  margarita,  ou  pérola  alvíssima,  na  pureza  d'alma,  e  em  to- 
das as  virtudes  hum  espirito  raro,  e  tal,  que  acontecendo  ficar  orfam  de 
pai,  e,mãi,  despois  de  noviça,  e  entendendo-se  que  não  tinha  competen- 
te dote  pêra  poder  professar :  todavia  consentirão  as  Religiosas,  que  se 
lhe  fizesse  profissão ;  só  polo  grande  conceito,  -que  tinhão  de  sua  bonda- 
de. Passara  o  anno  de  provação  em  todo  o  rigor  da  Ordem,  e  sem  dis- 
pensações,  governada  com  a  severidade  da  grande  Mestra  -Sor  Inês  da 
Assumpção,  de  quem  atraz  escrevemos.  No  mesmo  dia  da  profissão  fallou 
a  Mestra  com  ella  em  particular,  eocareceu-lhe  a  mercê,  que  o  Divino 
Esposo  lhe  fizera  em  a  receber  por  esposa,  pêra  que  a  soubesse  estimar 
toda  a  vida,  E  acrescentou,  que,  como  ella  também  de  sua  parte  offere- 
C3ra  muito,  dando  a  vida,  e  a  liberdade,  em  sacrifício,  que  a  Deos  muito 
agrada ;  soubesse  que  era  tempo  de  pedir  muito,  a  quem  podia  tudo. 
Era  Sor  Margaida,  como  temos  ^lito,  simples  mais  que  pomba,  e  de  ser- 
pente não  tinha  nada.  Respondeo  alegre,  e  singelamente,  que  polo  ter 
assi  entendido,  Ibe  pedira  tres^  cousas.  E  fora  a  primeir^  que  quando  a 
levasse  d'esta  vida,  não  passasse  polo  Purgalorio ;  porque  teria  por  gran- 
de pena  não  ver  logo  a  Deosv  Em  segundo  lugar  pedira,  que  lhe  desse 
duas  vasquinhas.  Porque  bem  sabia  elle^  que  de  duas,  que  tinha  se  lhe 
queimara  huma  servindo  na  cosinha ;  e  a  outra  andava  tão  repassada  de 
nodas,  que  não  havia  sabão,  que  a  fizesse  alva.  A  terceira  petição  fora, 
que  tirasse  á  Madre  Prioressa  humas  fortes  sezões^  que  padecia,  pois  lhe 
íiizera  tanto  favor,  que  se  lhe  levantara  da  cama  pêra  lhe  fazer  profissão. 
Festejou  a  sancta  mestra  a  simplicidade  dos  requerimentos,  estimando, 
como  obra  do  Espirito  Sancto,  de  quem.  tinha  o  níwne,  a  lembrança  do 
cjiie  tocava  á  salvação.  E  juntando-se  sobre  tarde  com  a  Prioressa,  e  Com- 
munidade,  alegcou-a  com  a  historia,  que  foi  recebida  de  todas  por  gra- 
ça ;  senão  só  da  Prioressa,  que  de  sizo  aflirmou,  tinha  já  cumprimento 
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do  que  tocava  a  sua  doença ;  porque  era  passada  a  hora  da  sezão,  e  se 
sentia  tão  bem,  que  se  dava  por  sana.  E  se  a  professa  não  houvesse  por 
ouu^  via  as  vasquinhas,  desde  allí  prometia  dar-lh'as.  No  dia  seguinte 
chamarão  a  Roda.  Era  rodeira  a  Madre  Sor^ranca  das  Chagas.  Vio  hum 
homem  mancebo,  ao  parecer,  como  despois  contava,  de  vinte  e  sinco  an- 
nos,  o  geito,  e  trajo  de  estrangeiro,  o  vestido  roxo,  e  comprido,  os  pés 
descalços,  más  íiiroso,  e  g^ntilliomem.  Perguntado,  que  queria,  disse, 
que  fallar  á  professa  do  dia  atraz,  e  dar-Ihe  hum  recado,  que  trazia.  Per- 
guntado quem  era,  respondeo,  que  a  professa  o  sabia.  Tornou  a  Rodeira, 
dizendo,  que  não  bastava  sabel-o  Sor  Margaida,  que  também  o  havia  de 
saber  a  Madre  Prioressa;  quanto  mais,  que  não  era  costume  virem  à  Ro- 
da as  Freiras  moças,  e  menos  as  professas  de  pouco:  que  lhe  desse  o 
recado,  ou  se  fosse  embora.  Rio-se  o  mancebo,  e  fez  logo  ambas  as  cou- 
sas. Poz  na  Roda  hum  pedaço  de  pano,  dizendo,  que  ^ra  peia  a  professa 
nova,  e  virou  as  costas.  Vendo  a  Rodeira,  que  se  hia,  fez  instancia  por 
saber  quem  mandava  o  pano,  e  recebeo  a  mesma  reposta,  que  dera  pri- 
meiro, que  a  professa  o  sabia,  e  não  parou  mais.  Foi-se  a  Rodeira  á 
Prioressa  com  o  pano.  Vio-se  que  era  Escarlatim  branco  fino.  Requerida 
Sor  Margaida,  que  dicesse  quem  lhe  mandava  aquelle  pano.  Respondeo 
com  a  sua  simphcidade,  e  boca  cheia  de  riso,  que  quem  lh'o  havia  de 
mandar  se  não  seu  Esposo,  pêra  fazer  as  vasquinhas,  que  na  profissão 
lhe  pedira.  Criou  esta  reposta  nova  curiosidade  em  quantas  se  achavão 
presentes,  '^era  chegarem  ao  cabo  com  caso  tão  novo.  Porque  olhado  o 
pano  era  do  ordinário,  que  as  Freiras  usavão  em  vasquinhas,  e  medido, 
tinha  seis  covados  em  que  havia  ao  justo  duas  vasquinhas.  Correm  a  Ro- 
da, cliamão  poios  que  eslavão  de  fura,  que  não  erão  poucos,  perguntão 
polo  mancebo,  dão  os  sinais  que  a  Rodeira  nolara.  Aqui  foi  o  pasmar: 
porque  todos  a  huma  voz  aíTirmavão,  que  tal  homem  não  virão  de  seus 
olhos,  nem  dentro,  nem  fora  da  Portaria.  Assi  honra  o  Senhor  a  sancta 
innocencia.  Porque  como  se  paga  muito  de  corações  singellos,  parece  que 
se  deleita  em  tratar  com  elles,  ao  modo,  e  poios  mesmos  termos,  que. 
faz  hum  Pai  amoroso  com  hum  filho  minino,  e  mimoso,  acomodando 
áquella  idade  obras,  e  palavras,  e  até  geilos,  e  meneios  pueris.  E  quem 
assi  o  fez  no  que  menos  importava,  de  crer  he,  que  no  substancial  da 
salvação  lhe  manteria  milhor  o  cumprimento  de  sua  petição,  conforme  a 
sua  Divina  sentença.  Qai  in  paruo  fidelis  est,  erit  in  magno  (1).  Porque  sa- 

• 

(1]  llaUh. 
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bomos,  que  Sor  Margaida  procedeo  até  o  fim  da  vida,  com  obras  dignas 
da  simplicidade  da  profissão,  e  acabou  sanctamente,  recebidos  todos  os 
Sacramentos  por  Janeiro  do  anno  de  1598,  e  ficou  em  memoria,  qu%era 
fiilia  de  Fernão  Borges,  e  de  Dona  Genebra  de  Brito ;  e  o  successo  refe- 
rido com  sua  profissão,  foi  no  de  lSi7,  sendo  Prioressa  a  Madre  Sor 
Alargaida  de  Mello,  e  Provincial  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha. 

CAPITULO  XVIII  ' 

Da  madre  Sor  Jeronyma  do  Presépio :  Sor  Guiomar  de  Saneio  Agostinho, 

e  Sor  Antónia  de  S  Paulo, 

Não  passarão  dous  mezes  inteiros  entre  a  morte  da  innocenle  Sor 
Margaida,  e  a  mui  penitente,  e  pacientíssima  Sor  Jeronyma  do  Presépio, 
que  aqui  tem  seu  lugar.  Porque  Sor  Margaida  acabou  por  Janeiro  de  1398 
como  tica  apontado,  e  Sor  Jeronyma  em  sete  de  Março  do  mesmo  anno. 
Sabemos  d'esta  Madre,  que  em  quanto  viveo,  teve  por  costume  levantar- 
se  ás  duas  horas^  despois  da  meia  noite,  caminhar  pêra  o  choro,  e  quan- 
do d'elle  sahia,  hia-se  poios  lugares  em  que  as  Constituições  obrigão  a 
silencio,  procurando  com  vivo  zelo,  que  senão  quebrasse.  Pêra  poder 
aturar  esta  vida,  tinha  grande  remédio  no  leito,  que  a  agasalhava.  Por- 
que o  colchão  era  tão  singello,  e  mal  provido  de  Iam,  que  nenhuma 
substancia  havia  n'elle,  nem  mais,  que  nome  de  colchão ;  e  pêra  que  ain- 
da assi  fosse  menos  o  alivio  da  jazida,  tinha  semeada  de  pedaços  grossos 
de  páos,  e  ladrilhos,  a  taboa,  que  o  recebia.  E  as  mantas,  que  o  cubrião, 
erão  dé  hum  pano  basto,  e  seco,  pouco  avcntejado  de  burel.  E  sendo 
muitas  vezes  doente,  de  eresípula,  e  febres  agudas,  nem  melhorava  de 
cama,  nem  deixava  de  seguir  as  Communidades.  Como  tinha  o  nome  do 
Presépio,  era  devotíssima  do  Redemptor  n'elle.  E  os  treze  dias,  que  ha 
desdo  Nascimento  até  a  vinda  dos  Reis,  era  o  choro  sua  continua  mo- 
rada, dia,  e  Jioite,  acompanhando-o  com  rios  de  lagrimas,  comu  se  com 
etlo  se  achara  no  Portal  de  Belém ;  e  o  mesmo  fazia  na  semana  Sancta, 
vigiando  as  duas  noites  de  festa,  e  sabbado  da  Paixão  ale  a  liesurreição. 
Sentio  a  nalureza,  inda  que  robu«ta,  o  peso  do  trabalho.  Gerou-se-lhe 
hum  Cancro  sobre  os  peitos  de  grande  martyrio:  e  sendo  tão  terrível  o 
mal,  andou  hum  anno,  e  meio  sem  acabar  consigo  largar  hum  só  dia  os 
rigores  costumados.  ^Quando  foi  pêra  a  Enfermaria,  onde  a  levarão  á  pu- 
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ra  força,  levava  já  huma  chaga  aberta  tão  podre,  e  asquerosa,  que  nlío 
liavia  criatura,  que  lhe  pudesse  ter  o  rosto  direito.  E  ella  eslava  tão  pa- 
ciente, que  não  só  senão  queixava,  mas  acontecia  acharem-na  as  Religio- 
saÇ,  que  a  visitavâo,  com  as  mãos  juntas,  e  levantadas  ao  Ceo,  dando 
graças  a  Deos.  E  algumas  vezes,  que  a  força  do  muito,  que  padecia,  a 
obrigava  a  dezejar  a  morte,  dizia,  como  outro  S.  Martinho ;  muito  deze- 
jo,  meu  Deos,  chegar  a  ver-vos.  Mas  se  vós  sois  servido,  que  se  dilate 
-este  inferno  de  dores,  e  tonnento,  não  refuso  o  trabalho.  Cumpra-se 
vossa  sancta  vontade.  E  todavia,  quando  soube  que  ô  medico  mandava, 
que  a  ungissem,,  foi  tamanho  seu  prazer,  que  partio  com  elle  dos  mimos, 
que  linha  de  doente.  E  entrou  em  morrer  com  tanto  animo,  que  acom- 
panhou* a  Communidâde  no  officio  da  Agonia,  e  Ladainha,  como  se  fora 
huma  das  mais  sãas;  e  o  que  mais  e^antou,  foi,  que  acabado  o  oíTicio 
pedio  a  huma  Madre,  que  lhe  lesse  alguma  cousa  devota,  e  começiinrio 
a  Madre  a  Paixão,  disse,  que  não  haveria  tempo  pêra  tanto :  que  lesse 
anles  os  Hymnos  de  Nossa  Senhora.  Foi-lh'os  rezando ;  e  quando  chegou 
ao  verso,  que  diz.  Vt  videntes  lesum  semper  collcetemur,  foi-se  com  eilc. 
Era  esta  Madre  a  que  teve  a  revelação  da  morte  de  Sor  Maria  Bautista, 
e  irmã  de  Sor  Isabel  do  Presépio,  de  quem  atraz  escrevemos, 

A  Madre  Sor  Guiomar  de  S.  Agostinho,  filha  de  Gonçalo  Mendes  do 
Menezes,  entrou  neste  Mosteiro  de  idade  de  seis  annos ;  e  como  se  criou 
entre  os  fervores  da  devacão  do  Sanctissimo  Sacramento,  que  n'elle  são 
ordinários,  como  logo  diremos,  e  que  então  erão  mais  vivos:  foi  beben- 
do com  os  annos  áquelle  espirito ;  e  cresceo  tanto  no  amor,  e  veneração 
(la  divina  Hóstia,  qúe  tqdas  as  vezes,  que  se  achava  diante  dVIla,  não 
erao  seus  olhos  menos,  que  duas  grossas  fontes  de  lagrimas.  E  não  cuido 
ninguém,  que  he  isto  género  de  encarecin>ento,  tanta  era  a  agoa,  quo 
não  lhe  bastavão  lenços,  nem  toalhas,  corria  até  o  chão,  e  regavão  de 
sorte,  que  por  ella  era  conhecido  o  seu  lugar.  Vivas  estão  muitas  Reli- 
giosas, que  virão  o  que  digo,  e  o  contão  hoje,  e  por  seu  testemunho  o 
escrevo.,  E  com  tudo,  peço  aos  que  são  de  duro  aíTecto  em  chorar,  o 
pola  mesma  rezão,  mais  duros  em  crer,  que  não  deponbão  o  escrúpulo, 
até  fazerem  por  si  nova  informação.  He  o  Divino  Espirito  fonte  viva  de 
fogo  eterno,  que  ateado  n'aquella  alma,  por  consideração  de  sua  bonda- 
de, e  da  intinita  misericórdia,  com  que  quiz  ficar  comnosco  até  o  fim  do 
mnndo,  por  modos,  o  meios  tão  amorosos,  levantava  n'ella  incêndios, 
que  derretião,  e  fazião  estillar  poios  olhos  o  coração,  com  huma  suave, 
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e  voluntária  chuva.  E  tal  era  n'este  passo  a  aprehenção  de  todas  as  po- 
tencias da  alma,  que  passando  d  ella  ao  corpo,  como  he  ordinário,  oppri- 
miâo,  e  fazião  força  aos  membros,  e  humanidade,  com  tal  violência,  que 
a  vierão  a  secar,  e  mirrar :  e  aos  dez  annos  de  professa  étyca  confirma- 
da. Aqui  espantava  mais  a  abundância  do  humor  em  hum  corpo,  que  j«i 
não  era  mais,  que  huma  notomia,  e  armação  de  ossos.  Parecia  obra,  o 
dom  celestial,  e  mostrou-se,  que  o  era  no  fim  da  vida,  tendo  recebido 
o  sagrado  Pasto  por  Viatico  :  e  vivendo  todavia  alguns  dias  mais,  tornou 
com  instancia,  e  pedio,  que  lh'o  tornassem  a  ministrar,  pêra  satisfazer 
a  seu  Amor,  e  poder  sofrer  a  dilação,  que  lhe  fazia  a  vida,  em  se  hir 
lograr  d'elle,  face,  a  face.  Não  se  atrevia  a  Prelada  em  consentir  tal, 
porque  a  demasiada  fraqueza,  a  tinha  reduzido  a  termos,  que  era  força- 
do pêra  não  acabar  de  espirar  acydirem-lhe  por  momentos  com  apistos, 
c  substancias.  Todavia  instando,  e  movendo  todas  a  piedade  com  as  sau- 
dades, que  tinha  do  bom  Senhor,  foi-lhe  respondido  huma  tarde,  que  se 
se  atrevesse  a  passar  sem  tomar  nenhuma  cousa  da  meia  noite  até  pola 
manham,  em  til  caso  teria  licença,  e  a  consolação,  que  dezejava.  Alegrou- 
se  com  a.promessa,  aniraou-se  com  a  esperança,  e  foi  o  Senhor  servido, 
que  pode  passar  desd'as  dez  horas  da  noite,  até  as  seis  do  dia  seguinte, 
em  que  commungou  com  hum  extremo  de  espiritual  alegria.  Mas  não  se 
acabava  de  despedir  aquella,  morrendo  a  cada  passo.  Foi-lhe  durando  a 
vida  em  conjunção,  que  entrava  a  semana  Sancta,  e  tornou  a  entrar  em 
novos  dezejos  de  ver  o  Senhor  á  quinta  feira  na  Igreja,  Instou,  reque- 
reo,  chorou,  porque  a  levassem  ao  Choro.  Porem  não  se  atreverão  as 
Madres  ^  bullir  com  ella,  temendo,  que  lhes  espirasse  entre  as  mãos. 
Estava  queixosa,  e  triste,  senão  quando  se  troca  subitamente  em  alegre, 
consolada,  e  rizonha.  Dizendo  ás  que  entravão  a  vel-a,  que  fizessem  re- 
verencia ao  Santíssimo  Sacramento,  que  alli  estava,  e  apontava  o  lugar, 
e  modo  com  que  estava ;  e  porque  algumas  fazião  duvida,  aíHigia-se,  e 
dizia.  Coíbo  pôde  ser,  Madres,  que  não  vejão  a  fermosura  d'aquella  sa- 
grada Hóstia  ?  bemdito  sejais,  meu  bom  Senhor,  que  assi.  quizestes  con- 
solar esta  pobre  criatura  com  vossa  Omnipotência.  Durou  inda  até  ulti- 
ma oitava  da  Paschoa,  três  dias  de  Abril  de  1603,  e  sempre  tanto  em 
si,  que  na  Ladainha  do  officio  da  Agonia,  quando  a  Communídade  dizia, 
ora  pro  ea^  respondia  ella,  ora  pro  me. 

Com  semelhante  visão,  e  d  mesma  companhia  acabou  sua  carreira  a 
Madre  Sor  Antónia  de  S.  Paulo,  passados  30  dias,  aos  quatro  de  Maio 
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do  mesmo  Anno  de  1603.  Confesso,  que  dezejei  deixar  correr  a  pena 
no  que  temos,  que  dizer  d'ella.  Pprque  sendo  o  ííih  das  Historias  Ecde- 
siasticas,  não  só  dar  memoria  aos  bons  sujeitos  defunctos,  mas  também 
doutrina  com  elles  aos  que  vivem,  e  a  quantos  ao  diante  as  lerem,  sem 
duvida  fora  emprego  de  proveito,  polas  muitas,  e  grandes  partes  de  per- 
feição, que  n'esta  Madre  concorrerão;  mas  visto,  como  convém  abreviar, 
pêra  podermos  abranger  ao  muito  que  nos  resta  da  Provincia,  offereço 
ao  Leitor  a  boa  vontade,  e  em  poucas  regras  o  que  merecia  muito  pa- 
pel. Em  Ires  virtudes  se  avantejou  Sor  Antónia,  com  excessos  notáveis. 
Humildade,  pobreza,  e  oração.  Era  a  sua* humildade  no  officio  de  Mes- 
tra de  Noviças,  que  fez  quinze  annos  contínuos,  não  persuadir,  nem  man- 
dar nenhuma  cousa  de  palavra,  que  primeiro  não  ensinasse  por  obra, 
inda  que  fosse  em  exercicios  mui  abatidos,  a  tudo  se  humilha.  As  mo- 
ças ensinava  a  ler,  e  escrever,  e  cantar,  e  entender  o  Ordinário,  e  ce- 
remonias  da  Ordeo),  com  huma  estranha  paciência.  E  podendo-o  fazer 
por  mão  alheia,  e  livrar-se  do  trabalho,  que  he  desbastar  aque  la  primeira 
rudeza,  não  queria,  que  devessem  o  ensino  a  outrem,  e  até  com  as  mi- 
ninas  fazia  o  mesmo  officio,  com  huma  brandura,  e  entranhas  de  mãi, 
mais  que  de  mestra.  Fazendo-lhe  o  Convento  força  em  huma  eleição  de 
todos  os  votos  com  que  ficou  Prioressa,  assi  sentio  ver-se  obdecida,  e 
respeitada,  que  lhe  sérvio  o  cargo  de  se  prover  de  letras  Apostólicas, 
pêra  nunca  mais  entrar  em  outro.  Mal  se  acha  em  mandar,  quem  tem 
feito  habito,  e  gosto  de  obedecer,  e  servir.  Mandando,  e  obedecendo, 
sempre  se  esmerou  em  ser  pobre.  Nunca  teve  tença :  nunca  deposito, 
tendo  irmãos  Commendadores  de  S.  João,  ricos,  e  amigos.  Sendo  eleita 
Prioressa  mandou-lhe  hum  delles  quantia  de  cem  mil  réis  em  peças  de 
prata,  e  ouro :  tomou-lhe  tudo,  dizendo,  que  acataria  a  liberalidade,  se 
fosse  porá  agidir  ao  serviço  da  Communidade,  não.  ao  seu  particular ; 
porque  não  havia  mister  ouro,  nem  prata,  quem  se  contentava  de  ves- 
tir saco,  e  comer  em  pratos  áe  páo.  Na  sua  cella  não  havia  cousa  de  va- 
lia. Huma  barra  ordinária,  com  hum  colchão  quasi  vazio,  e  hum  meio 
cubertor  em  que  ficava  como  amortalhada,  quando  se  cubria,  e  em  tal 
cama  dormia  sempre  vestida.  Habito  se  lhe  não  soube  nunca,  senão  ve- 
lho, e  remendado :  porque  buscava,  e  achava  traças,  pêra  trocar  o  novo, 
com  quem  lhe  dava  o  velho^  e  o  uzado,  com  quem  lh'o  dava  remendado. 
Âssi  exercitava  juntamente  humildade  com  pobreza.  O  mesmo  lhe  acon- 
tecia na  posse  da  cella:  se  lhe  parecia,  que  alguma  Religiosa  estava  peor 
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agazalhada,  convidava-a  com  a  sua :  e  assi  a  obrigava  com  rogos,  como  se 
na  troca  ficara  de  ganho.  Cousa  foi  averiguada  em  toda  a  Communidade, 
que  nunca  houve  quem  lhe  visse  comer  a  reçao  do  Refeitório,  nem  por 
festa,  nem  nos  outros  dias.  Buscava  a  quem  a  dar,  e  contentava-se  com 
alguma  pouca  cousa,  do  que  se  dava  aos  pobres  da  porta,  que  era  qiiasi 
sempre  pão,  e  caldo,  sem  mais.  Perpetuo,  e  aspérrimo  jejum.  Sua  ora- 
ção era  continua,  e  aturada  mais,  do  que  se  pôde  encarecer.  Pêra  as  horas 
do  Choro  sempre  se  adiantou  .aos  sinos,  e  com  tal  pontualidade,  que 
nunca  se  achou,  que  fizesse  vénia,  por  acudir  tarde.  E  com  tudo  dobra- 
va despois  todo  o  ofiicio,  e  ajuntava  hum  Psalteiro  inteiro  cada  dia:  pêra 
suprir  tanta  reza  cortava  polo  sono,  levantando-se  de  ordinário  á  huma 
despois  da  meia  noite,  e  a  esta  hora,  ou  a  qualquer  outra,  que  acordava, 
tinha  por  costume,  sem  passar  noite  alguma,  dar-se  huma  grande  bofe- 
tada, em  lembrança,  e  reverencia  das  que  recebeo  o  bom  Jesu  em  sua 
sagrada  Paixão,  e  ajuntava  as  palavras  de  sua  reposta.  Si  mule  locutus 
smn,  teslimonium  perliibe  de  maio;  serviao-lhe  pêra  encurtar  o  sono,  a 
fraca  mantença,  que  usava.  Porque  além  de  ser  tao  pouco  em  substancia 
o  que  comia,  e  ordinário,  como  atraz  dissemos,  jejuava  a  pâo,  e  agoa 
todas  as  sestas  feiras  do  anno,  e  o  pao  não  havia  de  ser  alvo,  nem  mole, 
busca va-o  não  só  duro,  seco,  e  negro,  mas  também  se  o  achava  bolorento, 
epera  inteira  mortificação  acompanhava  tal  jejum  com  três  circunstan- 
cias de  grande  merecimento,  que  erão,  disciplina  rigurosa,  inviolável 
silencio,  e  particular  oração.  Também  jejuava  a  pão,  e  agoa  todas  as 
vésperas  das  festas  de  Nosso  Senhor,  e  de  nossa  Senhora,  e  dos  Após- 
tolos, e  Santos  da  Ordem.  E  os  dias  de  sua  maior  devação  festejava,  com 
manter  nelles  silencio ;  o  mesmo  fazia  na  semana  Sancta,  passando  as 
duas  noites  de  sesta,  e  sabbado,  até  a  Resurreição  em  vigia,  e  oração 
continua.  No  que  tinha  por  companheira  a  Madre  Sor  Jergnyma  do  Pre- 
sépio, como  atrás  contamos.  No  tempo  de  Prelada  era  tão  zelosa  da  ob- 
servância, e  tão  inteira  na  guarda  d'ella,  que  nenhum  defeito  deixava 
passar,  sem  a  pena,  e  satisfação  das  Constituições.  Se  via  alguma  Reli- 
giosa mais  curiosamente  toucada  do  ordinário:  assi  se  benzia  d'ella,  assi 
gritava  polo  nome  de  Jesu,  como  se  vira  o  Diabo:  e  perguntada  pola 
causa,  affirmava,  que  o  via  em  tais  cabeças.  Aborrecia-se  muito  dos  ne- 
gócios temporais,  largava-os  todos  á  Suprioressa :  e  só  vigiava,  e  assis- 
tia nos  que  tocavão  ao  espiritual,  dizendo  sempre,  que  pêra  o  espiritual 
se  ordenarão  os  Mosteiros:  se  este  andasse  direito,  e  em  seu  ponto. 
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D5os  acudiria  polo  temporal :  e  quando  houvesse  de  haver  quebras,  mais 
valia  soffrél-as  na  fazenda,  que  no  concerto  da  Religião.  Quando  o  Se- 
nhor foi  servido  dar  remate  a  seus  trabalhos,  adoeceo  de  febres,  que  a 
ti  verão  alguns  mezes  na  cama.  Aqui  resplandeceo  sua  paciência,  soffren- 
(lo-as  com  tanta  paz,  e  silencio,  que  se  lhe  não  ouvia  palavra ;  senão  a 
que  não  podia  escusar.  Todo. seu  trato  era  cora  Deos,  por  meio  de  alia 
contemplação.  Tendo  recebido  todos  os  sacramentos,  e  esperando  pola 
hora,  que  lhe  havia  de  desatar  as  prizões  da  carne,  entrou  em  huma 
estranha  quietação,  estranha,  e  nova  pêra  em  tal  passo :  e  pedia  ás  ami- 
gas, que  lhe  não  fallassem,  que  a  inquietavão.  Do  que  ficando  espanta- 
das, affirmou-lhes,  que  estava  alli  presente  o  Sanctissimo  Sacramento, 
que  convinha  estarem  com  reverencia,  e  sem  praticas.  Acreditou  a  visão, 
íle  que  só  ella  foi  testemunha,  tanto  sua  vida  passada,  como  a  conjun- 
ção, que  era  de  morte.  E  ver-se,  que  estava  em  todo  seu  perfeito  juízo. 
Assi  acabou  na  vista,  e  braços  do  Divino  Esposo.  E  podemos  dizer,  co- 
mo outro  Moisés.  In  oaeulo  Domini.  E  aconteceo,  que  sendo  seu  rosto 
não  só  pallido,  e  denegrido  toda  a  vida,  do  muito  trabalho,  que  levava, 
mas  hum  retrato  da  morte,  quando  acabou  de  espirar,  ficou  claro,  e  fer- 
moso,  e  bem  coroado,  como  quem  representava  a  luz  da  gloria,  que  a 
esperava.  Honrarão  as  Religiosas  sua  sepultura,  como  de  sancta,  com 
campa,  e  letra,  que  dizia  assi:  Aqui  jaz  a  Madre  Sor  Antónia  de  S.  Pau- 
hy^  Vriore^m,  que  foi  d' este  Convento:  cuja  vida,  e  penitencia  foi  de  muit^ 
exemplo:  Falleceo  a  4  de  Maio  de  1603.  Esta  memoria  durou  mais  de 
vinte  annos,  até  que  se  lageou  o  sitio  todo  de  pedraria  de  cores.  Então 
lhe  aconte(X3o  a  mesma  desgraça,  que  teve  a  da  Infanta  D.  Catherina 
u'e$ta  mesma  Casa,  como  atraz  contamos. 

CAPITULO  XIX 

Das  Madres  Sor  Mariana  de  Jesus ;  Sor  Leonor  do  Rosário ^ 

e  Sor  Catherina  das  Chagas. 

Com  as  três  Religiosas,  que  o  titulo  d'este  Capitulo  oíTereco,  daremos 
flm  ao  que  achamos  em  lembrança  das  que  povoarão  esta  Casa.  Tem  sua 
Historia  muita  estranheza  pola  qualidade  dos  successos,  que  nella  vere- 
mos, e  he  juntamente  muito  verdadeií-a,  (que  he  o  que  mais  se  estima 
nas  que  espantão),  porque  todas  trcs  vivião  ha  menos  de  quinze  annos; 
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e  no  tempo  que  a  vamos  escrevendo,  vivem  tantas  Madres  das  qne'íis 
conversarão,  e  tratarão,  que  quasi  tem  por  testemunhas  todo  o  Mosteiro. 

A  Madre  Sor  Mariana  de  Jesu,  primeiro  nomeada,  tinha  dezoito  annos 
de  idade,  e  hum,  e  /neio  de  profissão,  quando  a  chamou  a  morte  por 
meio  de  huma  larga  doença,  que  veio  a  parar  em  hum  sobimento  de 
sangue  á  garganta  tão  furioso,  que  repentinamente  lh'a  cerrou,  e  impi- 
dio  de  maneira,  que  nem  huma  gota  de  agoa  podia  paâsar,  e  o  fallar  llie 
custava  muito  trabalho.  Mandarão  os  médicos,  que  tratasse  dos  remédios 
da  alma,  desesperados  dos  da  vida.  Era  a  enferma  hum  bemdito  espiri- 
to, e  devotíssima  do  Sanctissimo  Sacramento.  Confessou-se,  e  vio-se  un- 
gir, e  via-se  acabar,  e  chorar  das  amigas :  mas  não  se  podia  persuadir, 
que  havia  de  consentir  o  Divino  Esposo,  que  entrasse  no  trago  da  morte, 
sem  a  consolação  de  sen  sancto  Corpo  em  Viatico,  e  soccorro  de  tal  jor- 
nada. Passarão  dous  dias  provando-se  vários  remédios,  e  sem  afroxar  o 
mal  com  nenhum.  Quando  amanheceo  o  terceiro,  torna  sobre  si  cheia  de 
novo  esforço,  e  animo :  chama  huma  irmã  sua,  também  Religiosa,  que  a 
acompanhava :  manda-lhe  que  diga  á  Prioressa,  que  o  Senhor  era  servi- 
do de  a  levar  d'aquelle  mal,' mas  não  sem  a  misericórdia  de  receber  seu 
sancto  Corpo.  Sem  embargo  do  aperto  da  garganta,  que  por  sancta  cha- 
ridade  lh'o  faça  ministrar  logo.  Fez  espanto  a  facilidade  com  que  fallava, 
tanto  na  cerleza  da  morte,  como  na  confiança  de  poder  passar  o  Viatico: 
e  perguntada,  d'onde  lhe  nascia?  cantou,  que  pouco  antes  entrara *alli 
huma  Freira,  que  não  conhecera,  e  a  certificara  de  huma,  e  outra  cousa. 
Mais  cuidado  deu  quem  poderia  ser  a  Freira  desconhecida^  pêra  quem 
conhecia  todas.  Perguntada  poios  sinais,  conformavão  todos  em  ser  Sor 
Guiomar  de  S.  Agostinho,  fallecida  dez  annos  atraz.  E  vereficarão-se  mais 
com  outra  informação,  que  deu  ao  Confessor.  Pasmavão  todas  como  se " 
atrevera  a  fallar  com  ella  sem  medo ;  e  a  doente  respondia,  que  a  vira 
tão  alva,  e  tão  gentil  molher,  que  não  só  lhe  não  fizera  pavor,  mas  lhe 
communicara  alento,  e  alegria.  Cumprio-se  pontualmente  a  revelação  ; 
porque  d^onde  d'»antes  não  podia  passar,  nem  agoa :  commungou  com  fiir 
cihdade  de  sam.  E,  porque  se  visse,  que  era  obra  doCeo,  em  acabando 
de  commungar,  tornou  a  garganta  ao  aperto  primeiro,  com  que  se  alTo- 
gava.  E  pouco  despois  se  foi  em  paz  pêra  o  Ceo  em  20  de  Março  de 
1613.  Era  esta  Religiosa  filha  de  Dom  António  de  Noronha. 

Com  differente  aviso,  mas  também  do  Ceo,  se  houve  por  desengana- 
da da  vida,  logo  no  anno  seguinte  de  1614  ^  Madre  Sor  Leanor  do  Ro* 
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sario,  fillia  do  Doutor  João  Luís  AffoDso,  e  de  Dona  Marcella  de  Mesqui- 
ta, Doscida  na  cidade  do  Porto,  e  bautisada  na  Sé  d'ella.  Representou- 
se-lhe  hum  dia,  polas  oito  horas  da  manhã,  estando  na  cella,  que  via 
hum  ajuntamento  de  gente,  de  que  sahia  huma  confusa  hormonia  de  vo- 
zes, que  parecia  cantavâo  o  ofDcio,  e  orações,  com  que  na  Ordem  se 
laiiçâo  á  terra  os  que  sepultamos :  e  mais  distinctamente  ouvia  o  Res- 
ponso Antequmn  nascerer^  ele.  Ficando  assombrada  na  primeira  vista,  va- 
leo-se  de  considerar,  que  estava  com  boa  saúde, '  lançou  fora  o  medo. 
Mas  adoecendo  dous  dias  despois,  logo  se  deu  por  morta,  e  assi  o  pu- 
blicou, como  se  tivera  certeza,  e  revelação.  E  na  verdade  cousas  se  jun- 
l\m  no  discurso  da  doença,  que  a  fizerâo  parecer  provada,  e  certa,  por 
mais  que  as  Religiosas  attribuhião  tudo  a  maiencolía,  e  forçai  de  imagi- 
nação. Foi  a  doença  huma  gota  artética,  que  a  jarretou  de  pés,  e  mãos, 
inarLyrisando-a  com  dores,  e  a  poz  era  estado,  que  qualquer  movimento, 
por  leve  que  fosse,  e  até  tomar  huma  colher  de  caldo,  lhe  era  tormen- 
to intolerável.  Andava  em  idade  de  vinte,  e  oito  annos,  e  tinha  passado 
os  (iéz  em  huma  sancta  coutrnuaçâo  de  todos  os  exercícios  rigorosos  da 
Ueligirio,  e  com  grande  opinião  de  virtude  nos  olhos  de  toda  a  Commu- 
nidade,  Aggravou-se  ò  mal,  pareceo  que  morria,  quando  chegou  o  sancto 
dia  da  Ascensão.  E  como  he  tempo,  em  que  este  Mosteiro  anda  todo 
oceupado,  e  revolto  nos  a[)paratos  com  que  no  Domingo  segumte  cele- 
bra a  festa  do  Sanctissimo  Sacramento  por  particular  privilegio,  (como 
adiante  largamente  diremos),  temião  algumas  iMadres,  que  sua  morte  lhes 
poderia  descompor,  ou  embaraçar  a  solemnidade.  Entendeo  a  Freira  o 
receio :  chamob-as,  e  alflrmou-lhes  (e  foi  segunda  revelação,  ou  profi- 
cia)  que  não  tinhão  de  que  tomar  pena,  porque  sua  morte  não  seria  se- 
não (^forão  palavras  suas)  despois  de  nascer  o  sol  três  vezes.  Assi  passou 
a^iueile  dia,  e  a  festa,  e  o  sabbado,  crescendo  as  dores  sem  medida,  e 
esperando  só  na  ultima  hora  o  remédio  d'ellas.  Quando  veio  ao  Domin- 
go, que  se  contavão  onze  dias  de  Maio,  ás  quatro  da  manham,  não  ces- 
sando o  tormento  das  dores,  e  consolando-as  com  as  da  paixão  do  Re- 
deraptor,  que  huma  Madre  Ifie  lia,  e  ella  ouvia  com  atenção,  e  devação 
de  santa :  eis  que  subitamente  se  trespassa  toda,  como  de  paroxismo  de 
raorte,  fíca  sem  côr,  e  sem  falia,  e  em  estado,  que  pareceo,  que  espi- 
rava. Mas  não  tardou  em  tornar,  e  logo  levantando  a  voz,  coineçou  a 
pronunciar  com  grande  aftlicção,  porém  clara,  e  distinctamente  as  pala- 
vras seguintes.  Acudão,  acudão,  não  sabem  o  que  vai.  Arde  o  mundo. 
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Dons  homens  levão  o  Sanctissimo  Sacramento  do  Altar.  Pessao  miseri- 
córdia. Imaginarão  as  Religiosas,  que  lhes  lembrava,  que  pedissem  por 
ella  misericórdia,  como  hte  costume  da  Casa,  ao  espirar  de  quem  morre. 
Responderão  a  este  ponto,  não  entendendo  os  outros :  que  ainda  não 
era  tempo.  E  ella  com  maior  energia  tornou,  dizendo :  Sim  he  tempo, 
pessão  a  Deos  misericórdia  por  todos,  que  está  mui  irado,  e  seja  logo, 
logo ;  não  cuidem,  que  he  tresvalio ;  que  Deos  me  manda,  que  diga  tudo 
isto ;  e  repetia  muitas  vezes :  Arde  o  mundo,  arde  o  mundo.  Era  terceira 
revelação,  e  as  companheiras  tão  longe  de  a  entenderem,  que  houverão 
tudo  por  desatino  de  quem  se  finava.  Mas  ella  torcendo  as  mãos,  e  aper- 
tando-as  sobre  o  rosto,  cora  geito,  e  mostras  de  grave  sentimento,  di- 
zia: Já  o  levarão:  e  respondendo-lhe  huma,  que  si  levavão,  e  com  gran- 
de festa;  porque  a  via,  que  fallava  da  procissão,  que  começava  a  sahir  com 
extraordinária  festa:  tornou,  dizendo  desconsoladamente.  Não  Vai  elle 
por  certo  com  festas.  E  logo  levantando  os  olhos  a  hum  Crucifixo,  que 
tinha  diante,  começou  a  fazer  huma  mui  clara,  e  advertida  confissão  dos 
mysterios  da  fé  Catholica,  e  por  remate  tornou  a  repetir  bradando,  as 
palavras  primeiras.  Arde  o  mundo,  e  ajuntava.  Manda-me  Deos,  que  o 
diga.  Proseguindo-as  com  tanta  efficacia,  e  continuação,  que  as  Freiras 
de  cançadas,  de  a  ouvir,  lhe  disserão,  que  a  Prioressa  mandava,  que  se 
callasse.  Mas  ella  perseverava,  e  dizia,  que  não  havia  callar,  quando  Deos 
mandava  fallar.  E  pedindo,  que  lhe  chamassem  a  Prioressa;  quando  a 
teve  diante,  disse-lhe  em  presença  de  todas,  que  dous  homens  leva vao 
furtado  o  Sanctissimo  Sacramento:  e  avisou-a  em  segredo  de  outras  cou- 
sas, em  que  ella  não  advertio,  nemquiz  fazer  caso  de  nenhuma,  julgando 
todas  por  desvarios  da  enfermidade,  sem  embargo,  que  a  doente  se  affir- 
mava,  que  erão  verdades,  e  não  delírios.  Passado  isto,  entrou  sobre  tarde 
a  morrer.  E  pêra  prova  de  serem  verdadeiras  as  três  revelações  apon- 
tadas, podemos  dizer,  que  houve  quarta.  Porque  avisou  as  Enfermeiras, 
que  havia  logo.  de  perder  a  falia,  mas  não  o  juizo :  que  estivessem  adver- 
tidas em  lhe  acudirem,  até  acabar,  com  o  Sanctissimo  nome  de  Jesu.  E 
veriflcou-se,  porque  tolhendo-se-lhe  a  falia,  ficou  tanto  em  si,  que  todas 
as  vezes,  que  lhe  dizião  o  sancto  Nome,  fazia  com  gesto,  e  olhos,  sinais 
de  reverencia,  e  assi  se  foi  a  elle  no  mesmo  dia.  E  foi  dada  á  terra  a 
segunda  feira  na  própria  hora  em  que  vira,  e.  ouvira  o  ajuntamento,  e 
musica  funeral,  que  atraz  dissemos.  A  revelação  maior,  que  então  nío 
foi  crida,  nem  entendida,  se  averiguou»  e  confirmou  dentro  de  poucos 
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dias,  com  gravíssimo  sentimento  da  Cidade,  e  de  todo  o  Reino,  publi- 
cando-se  o  atrevido  insulto,  e  nefario  sacrilégio,  com  que  no  mesmo  dia, 
e  hora,  que  a  defuncta  o  revelou,  foi  furtada  do  Sacrário  da  Sè  do  Porto 
a  Custodia  do  Sanctissimo  Sacramento  com  todas  as  sagradas  Hóstias, 
que  n'ella  havia.  E  como  em  tal  caso  fez  o  ladrão  infiel  de  sua  parte  to- 
da a  injuria,  que  pode  ao  Redemptor,  renovando  com  a  descortczia,  e 
atrevimento,  as  que  n'outro  tempo  lhe  tinhao  feito  os  Judeos  na  Carne 
mortal;  houve-seoMisericordiosissimo  Senhor  com  este  Mosteiro,  ecom 
a  sancta  Donzella  filha  d'elle  em  seu  nome,  como  se  costuma  haver  no' 
mundo  hum  amigo  com  outro,  que  muito  ama,  communicando-Ihe  sua 
afronta,  e  suas  magoas.  Grande,  e  soberana  honra  desta  Casa,  grande, 
e  evidentíssimo  sinal,  de  que  se  agrada  do  serviço,  que  n'ella  lhe  fazem 
suas  moradoras,  e  então  actualmente  lhe  fazião.  Assi  procurarão  logo 
as  Religiosas  authentica  a  revelação  diante  do  Ordinário,  e  ficou  provada 
com  sentença,  e  autos  públicos,  que  será  rezão  guardarem-se,  como  es- 
tromento  de  honra,  e  nobreza.  Affrontaste  sacrílego,  e  mais  que  infiel 
ladrão  hum  Beino  inteiro,  que  não  tem  maior  bem,  que  a  pureza  da  fé, 
que  por  todas  as  idades  professou :  e  que  por  se  prezar  de  fiel,  tem  por 
armas  as  Chagai  do  mesmo  Salvador.  Afl'rontaste  mais  huma  iliustre 
Cidade,  que  se  preza  de  ter  dado  o  nome  a  este  Reino ;  porque  em  lei 
de  cortezia,  a  affronta,  que  qualquer  hospede  recebe  em  casa  alheia,  mais 
lie  do  dono  da  pouzada,  que  do  próprio,  que  a  recebe.  Por  onde  a  mes- 
ma lei  nos  está  obripndo  a  todos  os  Portuguezes,  e  a  ella  a  não  ter 
iiora  de  gosto,  nem  descanso,  até  tomarmos  de  ti,  quem  quer  que  se^ 
jas,  inteira  vingança.  Poder  tem  o  hospede;  que  despois  de  morrer  po- 
ios homens,  tão  francamente  fia  d'elles,  que  se  oíferece  a  todos  como 
lyrio  do  campo,  e  não  quer  suas  Igrejas  guardadas,  como  praças  militares; 
pêra  vingar  a  sua,  e  nossa  injuria :  assi  como  a  revelou  no  lugar  onde 
o  estávamos  venerando,  «  servindo.  Mas  a  malícia  d'esta  está  pedindo, 
que  desejemos  lavar  as  mãos  em  seu  sangue,  sem  esperar  fogo  a  vin- 
ganças do  Ceo;  mas  he  tempo  de  tornarmos  á  nossa  Historia. 

Â  Madre  Sor  Catherína  das  Chagas,  era  tâo  compassiva,  e  charidosa, 
sobre  outras  saneias  calidades  em  que  se  sinalava,  que  tudo  quanto  po- 
dia haver,  dava  aos  pobres.  No  Dezembro  em  que  acabou  ao  anno  de 
i618  aconteceu-lhe  ouvir  de  noite  huma  voz  magoada,  e  triste,  de  hum 
pobre,  que  so  queixava,  que  perecia  de  frio.  Era  isto  na  rua,  que  corre 
por  baixo  dos  arcos,  que  estão  junto  do  Choro:  tão  penetrada  ficou  de 
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piedade,  que  se  foi  á  Prioressa,  e  pedio-lhe  licença  pêra  remediar  aquelle 
necessitado  com  o  seu  cubertor.  Negou-llfa  ella  com  prudência,  e  com 
a  regra  de  Tlieologia,  que  a  Charidade  bem  ordenada  começa  pola  pró- 
pria pessoa :  que  se  ella  nao  tinha  mais,  que  hum  cubertor^  em  que  lei 
cabia  dal-o,  e  íicar  sem  abrigo  na  força  do  invei^no,  e  de  grandes  frios? 
quanto  mais,  que  ao  pobre  nâo  faltaria  outro  remédio,  e  ella  não  tinha 
quem  lhe  desse  outro  cubertor.  Deteve-se  Sor  Catherina,  vendo  se  po- 
dia dobrar  a  Prioressa,  que  nâo  tinha  por  menos  branda;  e  em  fim  co- 
nhecendo n'ella,  que  sentia  sua  pena,  e  a  do  pobre,  propôs  em  partido, 
que  lhe  deixasse  dar  ametade  do  cubertor.  E  dizem,  que  ajuntou  estas 
l)alavras:  Porque  Madre  Prioressa,  este  já  me  não  ha  de  servir  maks, 

.  que  no  presente  inverno,  e  pêra  tão  pouco  tempo,  ametade,  que  me 
fique,  he  assaz.  Não  se  atreveo  a  Prioressa  a  encontrar  tanto  fervor,  e 
ella  cheia  de  alegria  partio  logo  o  cubertor  em  dous,  como  S.  Martinho 

.  a  capa:  e  em  amanhecendo  fez  cubrir  o  pobre.  Temos  hum  Deos  tão  li- 
beral, e  grandioso,  que  nenhuma  obra  boa  deixa  sem  paga,  e  as  que  são 
tão  extraordinárias,  nunca  lhes  alonga  o  premio.  ♦Passados  alguns  dias 
dospois  da  Paschoa  do  anno  de  1619,  entrou  esta  Madre  na  ceifa  da 
Prioressa,  e  disse-lhe,  que  podia  buscar  alguma  Freira  em  seu  lugar: 
porque  lhe  fazia  a  saber,  que  muito  depressa  despejaria  o  que  alli  occu- 
pava,  e  começou-lhe  a  communicar  cousas  de  sua  consciência,  e  por  re- 
mate lhe  contou,  que  na  entrada  da  Quaresma  tivera  hum  sonho,  em  que 
vira  huma  comprida  procissão  de  muita,  e  varia  gente,  rica,  e  pompo- 
samente vestida,  que  passava,  cantando  com  vozes  de  celestial  melodia 

0  Hvmno.  ^teme  Rex  allissime.  efe,  E  levava  entre  si  huma  Freira  de- 
f  meta :  e  parecendo-lhe  contradição  roupas  de  festa,  e  cantos  de  gloria 
com  mortuorio,  perguntara,  quem  era  a  Freira,  e  lhe  fora  respondido, 
que  Sor. Catherina  das  Chagas.  Assombrou-me,  acrescentava,  o  pavor 
de  me  ouvir  nomear  por  morta,  e  com  elle  espertei.  Mas  a  fermosura 
do  espectáculo,  que  vi,  e  a  suavidade  da  musica,  que  ouvi,  me  assen- 

1  Ml  na  memoria  de  maneira,  que  nunca  mais  me  sahio  d>lla,  nem  posso 
cuidar,  que  fosse  sonho  dos  ordinários,  o  que  assi  me  tem  penetrado. 
Juntão-se  a  isto  outras  cousas  de  tempo  atraz,  e  todas  juntas  tiro,  que 
sem  duvida  estou  no  cabo:  e  muito  cedo  hei  de  acabar.  Despedio-se  a 
lYioressa  sem  fazer  cgso  do  aviso,  porque  a  via  com  perfeita  saúde,  e 
t|ue  não  sofria  falarem-lhe  em  visões;  porque  sem  as  crer  lhe  fazião  me- 

V  do.  Porém  ella  fez  sua  profecia^  ou  malencolia  tão  verdadeira,  que  aos 
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qniníe  dias  despois  desta  pratica,  adoeceo,  e  veio  a  acabar  na  véspera 
da  Ascenção,  e  no  ponto,  que  no  Choro  se  começava  a  cantar  o  Hymno, 
que  no  sonho  ouvira,  Mterne  Rex  altissime,  etc.  E  na  verdade  com  morte 
de  sancta,  e  merecedora  da  companhia,  que  vira  no  sonho,  estava  mor- 
rendo, e  dizia,  rindo,  á  Prioressa :  Já  agora  nossa  Madre  não  poderá 
deixar  de  me  dar  credito. 

CAPITULO  XX 

Da  grandey  e  particular  demção  com,  que  neste  mosteiro  he  servido  o  San* 
dissimo  Sacramento,  e  das  causas,  e  motivos ,  que  lhe  der ão principio. 

Na  grande,  e  geral  calamidade  de  peste  com  que  Deos  Nosso  Senhor 
foi  servido  castigar  este  Reino  no  anno  de  1569,  coube  a  Lisboa  a  maior 
parte,  porque  em  menos  de  dous  annos,  que  n^ellsh  durou ,  se  affirma, 
que  levou  mais  de  setenta  mil  almas.  Não  ficou  cousa  viva,  que  não  der- 
libasse  o  mal,  ou  não  assombrasse  o-  medo,  Não  havia  casa  em  tamanha 
cidade,  que  não  penetrasse  a  morte ;  em  fim,  como  era  declarada  corrup- 
ção de  ar,  padecia  tudo ;  e  como  em  fogo  do  Ceo,  não  valia  arte,  nem 
cautela,  nem  remédio  pêra  escapar.  E  pudera-se  temer  ruina  geral,  e 
assolsmento  de  todo  o  povo,  se  com  tempo  senão  valera  dos  pés  huma 
grande  parte.  Despejarão-«e  os  Mosteiros  quasi  todos.  Fugirão  pêra  os 
montes  os  ricos,  e  senhores  de  grande^  farailias,  fem  demanda  de  ares 
mais  puros ;  só  o  Mosteiro  do  Salvador  em  tamanho  diluvio  de  males, 
foi  a  Arca  de  Noé,  que,  perecendo  o  mundo,  salvou  os  que  n'ella  se  acha- 
rão. Foi  a  Sarça  de  Moysès,  que  sercada  de  fogo  não  ardeo ;  quiz  o  Se- 
nhor mostrar,  que  de  todo  o  mal  da  cidade,  elle  era  o  Autor,  e  a  causa 
como  o  disse  em  tempos  antigos  por  hum  Profeta.  Quiz  que  vissemos, 
que  elle  era  o  guarda,  e  tinha  de  sua  mão  este  Monte  Sion.  Manifesto 
sinal,  que  se  manda  castigos  por  peccados,  era  aqui  perfeitamente  ser- 
vido. Os  meios,  e  modos  diremos  brevemente,  inda  que  fora  justo,  não 
encurtar  rezões  humanas,  onde  as  misericórdias  Divinas  se  estenderão 
com  grande  largueza.  Como  passava  de  quarenta  annos,  que  Lisboa  não 
vira  semelhante  praga,  houve  nos  principies  muita  ignorância  na  cura,  e 
pouca  eautella  na  guarda,  e  separação  dos  enfermos,  que  foi  o  mesmo, 
que  ajuntar  lenha  a  grande  incêndio ;  e  dar  occasião  a  se  penetrar  tudo 
da  contagião.  Quanto  aos  Mosteiros,  não  se  apressarão  os  Prelados  em 
dar  licença  pêra:  despejarem»  ou  fazendo  conta  de  sustentarem  a  clausu- 
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ra  em  todo  acontecimento,  ou  esperando  melhoria  no  mal.  Entre  tanto 
cresceo  o  fogo  tão  desenfreadamente,  que  derão  por  acabado  tudo,  e  co- 
mo em  caso  desesperado,  publicarão  liberdade  geral,  pêra  todos  os  Re- 
ligiosos, e  Religiosas,  que  quizessem  sahir  pêra  casa  de  pais,  e  parentes. 
Havia  neste  Mosteiro  poucas  menos  de  setenta  molheres  das  portas  aden- 
tro, entre  Religiosas,  e  servidoras.  As  mais  andavão  enfrascadas  no  mal. 
Porque  humas  communicavão  com  as  molheres  do  serviço  da  Casa,  (como 
era  forçado  pêra  o  provimento  de  fora,  e  sustentaçãQ  quotidiana),  que 
sabidamente,  ou  andavão  já  tocadas  d'elle,  ou  tinhão  enfermos  do  mes- 
mo entre  si.  Outras  tinhão  recolhido  em  suas  cellas  fato  inficionado  de 
parentes,  auzentados  já  com  dano,  e  doença.  O  bairro,  como  he  valle 
fundo,  e  húmido,  ardia  em  peste.  Neste  estado  estavão  as  cousas,  e  ha- 
via já  perníissão  pêra  se  hirem  as  que  tivessem  commodo,  quando  a 
Prioressa  começou  com  grande  animo  a  pôr  em  pratica,  que  não  hou- 
vesse quem  por  medo  de  mal  incerto  de  casa,  se  arriscasse  ao  certo  das 
descommodidadtís  dos  montes,  do  aborrecimento  dos  parentes,  da  força 
do  sol,  e  dos  mais  sítios,-  que  também  mata.  Quanto  mais,  que  pois  ate 
então  com  tanto  trato,  e  occasiões  de  fato,  e  gente  inficionada,  Deos  as 
conservava  em  saudade,  devião  ter  por  certo,  que  por  meio  das  sanctas 
imagens  d"aquelle  Sanctuario,  se  as  não  desemparassem,  lh'a  manteria 
com  sua  Omnipotência.  Chamava-se  a  Prioressa  Sor  Felipa  da  Anuncia- 
ção :  era  molher  de  grande  espirito :  e  este  parece,  que  foi  do  Ceo.  Por- 
que como  tal  infundio  em  todas  confiança,  e  resolução  de  morrerem  alli 
a  pé  quedo,  antes  que  fazer  mudança,  produzio  logo  a  sancta  determina- 
ção hum  conselho  também  sancto.  Tratarão  de  pedir  a  Deos  hum  pro- 
tector, que  diante  de  sua  Divina  Magestade  avogasse  ppr  todas :  e  assen- 
tarão, que  todas,  e  cada  huma  das  Religiosas  apontasse  os  nomes  dos 
sanctos,  e  sanctas  de  sua  devação,  e  postos  cada  hum  em  seu  escrito,  o 
que  por  sorte  lhes  sahisse,  e§se  houvessem  lhes  mandava  o  Senhor  pêra 
Padroeiro.  Aprazou-se  dia,  deu-se  o  cargo  de  fazer  os  escritos  a  huma 
Religiosa  de  conliecida  virtude,  (ficou  em  "memoria  seu  nome,  chamava- 
se  Sor  Joanna  de  S,  P^dro),  foi  grande  o  alvoroço,  grande  o  cuidado, 
com  que  todas  esperavão  o  padroeiro,  dezejando  cada  huma.  que  fosse  o 
seu  sancto.  Juntas  no  Choro,  na  manham  do  dia  assentado,  despois  de 
tíncomendarem  a  Nosso  Senhor  com  particular  oração,  e  não  sem  lagri- 
mas, o  effeito  presente :  comessou  a  Prioressa  a  entoar  o  Hymno  do  Es- 
pirito Sancto :  Veni  creator  Spiriíus,  que  segundo  todas  estavão  devotas. 
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e  (la  tribulação  geral  álíligidas,  foi  mais  prante.ido,  qiie  cantado.  Cha- 
mou-se  logo  huma  minina  de  seis  annos,  que  se  criava  pêra  Freira,  de 
nome  Maria,  e  sobre  nome  da  Piedade,  circunstancias  bem  acommodadas 
ppra  o  que  se  pretendia.  E  posta  em  meio  huma  boceta  com  os  escritos, 
qne  a  Prioressa  huma,  e  muitas  vezes,  rèvolveo,  e  baralhou,  mandarâo- 
llie  que  tirasse  hum :  tirado,  e  lido,  achou-se,  que  dizia,  Sanctissimo  Sa- 
cramento :  alegrou  o  nome  a  todas  pola  boa  estrea.  Mas  como  a  tenção 
era  buscar  sancto,  que  lhes  valesse  com  o  Senhor  dos  sanctos,  e  nenhu- 
ma dera  tal  nome,  ficarão  espantadas,  e  descontentes  da  Escrivam  passar 
a  ordem  que  fora  dada :  porém  ella  as  espantou  mais  com  o  que  logo 
referio,  aflirmando,  que  na  mesma  noite  despois  de  ter  feito  os  escritos, 
e  começando  a  repousar,  fora  espertada,  sem  saber  como,  nem  de  quem, 
e  ouvira,  que  lhe  dizião,  que  entre  os  bilhetes  dos  sanctos,  lançasse  hum 
cora  o  nome  do  Santissimo  Sacraijiento ;  e  julgando  a  cousa  por  effeito 
do  sono,  fora  segunda  vez  acordada  com  a  mesma  representação,  e  avi- 
so E  não  dando  também  porvcsta,  lhe  quebrarão  da  terceira  o  sono :  e 
então  senão  atrevera  a  resistir,  e  por  se  quietar,  e  dormir  escrevera  o 
que  alli  vião.  Era  pessoa  de  tanto  credito  a  escrivam,  que  juntando-se  o 
siiccesso  ao  que  contava,  puderão  com  rezão  quietar  a  Communidade. 
Mas  houve  muitas,  que  insistirão  na  primeira  determinação,  e  allegavão, 
qup,  quando  o  Rei  estava  irado,  e  offendido,  era  nova  offensa,  e  dezacato 
roquerer  o  culpado  cara  a  cara :  e  só  ficava  negociar  por  meio  de  vali- 
dos. Assi  foi  acordo  geral,  que  a  minina  tirasse  nova  sorte.  Aqui  me  faz 
duvida  o  que  achamos  no  livrinho,  que  anda  escrito  d'esta  Casa,  que  at- 
tribue  a  inadvertência,  tomar  a  entrar  a  mesma  sorte,  e  escrito  com  as. 
dos  Sanctos:  sendo  assi,  que  pêra  o  não  quererem  admittir,  era  dema- 
siado descuido  entre  tanta  gente,  e  tantos  olhos:  e  polo  menos,  se  suc- 
cedeo  huma  vez,  nao  se  pode  crer,  que  segundasse :  pois  nos  diz,  que 
sahio  também  em  terceira  sorte :  o  que  sinto  he,  que  não  houve  erro : 
mas  que  foi  conselho,  e  mui  aceríado  conselho,  deixal-o  hir  na  confian- 
ça, e  verdade  da  Escrivam ;  ou  que  era  milagroso  o  que  sahio.  De  qual- 
quer maneira,  que  fosse,  o  certo  he,  que  a  minina  foi  segunda  vez  á  bo- 
ceta, e  se  tornou  a  achar  o  mesmo  nome  do  Sanctissimo  Sacramento.  E 
porque  inda  a  humildade  senão  atrevia  com  tanto  bem,  foi  mandado  à 
innocentinha,  que  provasse  a  mão  terceira  vez.  E  foi  o  Senhor  servido, 
que  terceira  vez  sahisse  a  sorte.  Então  não  houve,  senão  prostrar  por 
terra  com  laginmas  de  alegria,  e  com  graças  não  só  de  esperança,  mas 
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de  certeza  de  saúde,  considerando  que  o  fidelíssimo  Esposo  as  não  que- 
ria fiar  de  outra  protecção,  senão  da  sua:  no  que  as  confirmava  mais  a 
porfia  com  que  tanto  ihe  tinlião  resistido.  Em  fim  como  em  gente,  que 
já  tratava  de  mercê  recebida,  e  paga  d^ella,  sahio  d^entre  todas  hum  voto 
em  nome  das  presentes,  e  de  suas  successoras^  de  celebrarem  todos  os 
annos  in  perpetmm,  com  a  maior,  e  mais  soiemne  festa,  que  pudessem, 
a  memoria  d'esla  mercê  que  tinlião  por  verdadeiro  milagre.  E  pêra  co- 
messarem  desde  logo  com  algum  sinal  de  agradecimento,  assentarão  di- 
zer-lbe  a  sua  Antiphona.  O  sacrum  conniuium,  etc.  no  fim  de  todas  as 
horas  Canónicas,  que  se  rezarem  em  Communidade.  E  nunca  mais  até 
hoje  se  perdeo  o  costume.  Mostrou  logo  o  Senhor  seu  soberano  i)atro- 
ciiiio  em  vários  casos.  Huma  veleira,  que  comprava,  e  trazia  pêra  o  Mos- 
teiro o  necessário,  andava  feriJa  do  mal,  e  com  chagas  abertaç:  hia,  e 
vinha,  por  toda  a  cidade,  e  quando  trazia  alguma  cousa,  que  não  cabia 
pola  Roda,  abria-se-lhe  a  porta :  alU  fazia  a  entrega,  fallava,  e  commu- 
iiicava  com  quem  achava ;  e  andando  o  contagio  tão  pernicioso,  que  qual- 
quer ar  fazia  elleito  dé  fogo,  e  pólvora,  ferindo,  e  matando  tudo  junto, 
aqui  nunca  danou.  Mas  isto  ifio  ira  nada  em  comparação  do  que  se  se- 
gue. Entrarão  dentro  huns  trabalhadores  a  fender  lenha ;  deu-se-lhes  de 
jantar :  parecia  gente  sam :  mas  chegando  huns  gatos  a  aproveitar-se  dos 
sobejos,  testemunharão  o  contrario,  cahindo  logo  á  vista  mortos.  Da  mes- 
ma maneira  aconteceo  recolher-se  das  portas  adentro  alguma  roupa,  de 
pessoas  sabidamente  mortas  do  mal ;  que  he  o  rpaior  perigo,  que  ha 
nelle :  e  tomarem  as  Religiosas  muitas  vezes  nos  braços  raininos  de  pei- 
to, filhos  das  servidora?  vezinhas,  que  ardião  em  febre,  e  pouco  despois 
ou  morrião,  ou  parecião  cubertos  de  postemas  pestilenciais.  Ultimamente 
aconteceo,  que  a  hum^  Madre  antiga  na  idade,  e  estimada  por  religião, 
(chamava-se  Sor  Francisca  de  Jesu),  se  representou  dormindo,  que  via 
sobre  o  alto  da  palmeira  hum  Anjo  em  acto,  que  ameaçava  descfírregar 
sobre  o  Mosteiro  huma  espada  que  tinha  nas  mãos  nua,  e  notava,  que 
se  lhe  opunha  hum  Sanctp,  que  polas  insignias  conhecia  ser  S.  Vicente 
Martyr,  que.  lhe  dizia :  aqui  não,  qua  pedem  misericórdia ;  e  o  Anjo  res- 
pondia, não  se  escusa ;  e  dava  sinco  golpes  por  fora  da  Clausura.  Con- 
tou a  Madre  a  visão  concel)endo  d'ella  grande  medo ;  e  vio-se  logo,  que 
fora  mais  verdade  que  sonho,  porque  amanhecerão  hum  dia  feridas  jun- 
tamente sinco  pessoas,  dentro  no  pateo  da  roda,  entre  as  molheres,  que 
servião  de  fora,  com  as  quais,  sem  poder  alser  communícava  de  contíno 
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todo  O  Mosteiro,  e  todas  sinco  acabarão  em  breve.  D'esta  visSo  teve  ori- 
pem  o  coslume,  que  inda  lioje  dura  de  pedirem  todas  misericórdia  três 
vezes  em  voz  alta,  ao  tempo  qwe  o  Sacerdote  levfinia  o  Senhor  nas  Mis- 
sas coíiventuaes  de  cada  dia :  e  com  tudo,  de  neulium  doestes  commer- 
<jios  resultou  i^eníro  nenhuQi  pequeno  assombramento  do  mal.  E  assi 
passarão  no  primeiro,  e  maior  tiabalho. 

Passado  o  Ímpeto  da  doença»  purificado  o  ar,  e  tornando  o  bem  da 
saúde  esquecida,  nâo  houve  esquecimento  de  voto  entre  as  Madres.  An- 
tes tratarão  logo  da  execução  delle,  e  pêra  que  a  festa,  qne  ÍJ7,essem,  lus- 
trasse mais,  era  opinião  escolher  hum  dia  de  verão,  e  sancto,  e  livre  de 
outras  feslaV  Andando  em  duvida  qual  lhes  estaria  melhor,  e  não  se  re- 
solvendo*, suce^deo  caso,  que  as  fez  determinar.  Esta  vão  á  Prima,  na 
Dominga,  que  cahe  entre  as  oitavas  da  Ascenção,  quando  vlerão  á  roda 
certos  lioraens,  e  sendo  hora  que  estava  fechada;  porque  não  he  costu- 
me abrir-se,  senão  desi)0is  de  Prima :  tocarão  a  campainha  huma  vez,  e 
outra,  e  tão  importunamente,  que  a  Suprioressa  acudio  em  pessoa  por 
lhe  parecer,  que  seria  cousa  de  necessidade.  Perguntou  que  quertão,  dis- 
serao  que  erão  músicos  de  charamella:  se  as  Madres  quizesôem  olíi- 
ciar  a  Missa  d  aquelle  dia  com  solemnidade,  folgarião  de  as  servir  por 
sua  devação,  e  sem  nenhum  estipendio.  Avisada  a  Prioressa  pareceo  que 
tinhão  meia  sexta  feita;  manda  que  se  ordene  tudo  o  que  convinha  da 
casa.  Canta-se  a  Missa  solemníssimamente,  os  ministros  flzerão  seu  ofli- 
cio  com  tanta  satisfação,  que  toda  a  Communidade  julgou,  que  merecíão 
bom  premio.  Mas  foi  caso  estranho,  que  sendo  buscados,  acabada  a  i\ris- 
sa,  pêra  se  lhes  satisfazer  a  charídade,  polo  menos  com  bom  jantan  não 
forao  achados,  e  feitas  muttás  diligencias,  não  bouve  quem  desse  rezão 
d'eHes.  D'aqui  nasceo,  que  consideradas  as  circunstancias,  pareceo  o  ne- 
gocio mais  mysterioso,  que  accídental :  e  como  o  Senhor  tinha  mostra- 
do tantos  outros,  e  semelliantes  em  favor  da  Casa^  foi  assento  ficar  este 
Domingo  dedicado  ao  voto. 

CAPITULO  XXI 

Da  eonstancia  com  qne  as  Religiosas  sustentarUo  sua  claumra  nos  medo^,   # 
e  perigos  da  segunda,  e  terceira  contayiào  geral,   á  conta  da  prótecçlo 
do  Stinctissimo  Sacramento:  e  da  celebre  confraria^  que  entre  H  lhe  tn^- 
tilúrão^  e  sustentarão. 

Começou  a  segunda  peste  no  anno  de  1579,  mais  cruel,  qnò  a  pri*- 
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meira,  n3o  poios  effeilos,  e  força  da  corrupção  dos  elementos ;  mas  por 
succeder  sobre  chaga  fresca  da  perda  do  Rei,  e  da  melhor  do  Reino  em 
Afriea:  e  sobre  a  que  se  esperava  de  discórdias  nas  pretenções.da  suc- 
cessão,  que  já  se  litigava.  Franquearão  os  Prelados  Dominicos  com  tem- 
po as  sabidas  dos  Mosteiros,  pêra  todas  as  Religiosas,  qiie  tivessem  ga- 
salhado  conveniente,  assombrados  além  da  doença,  com  o  medo  da  guerra, 
e  exercito  estrangeiro,  que  se  esperava,  e  entrou  logo  no  anno  seguinte. 
Mas  não  houve  nenhuma  n'este,  a  quem  passasse  pola  imaginação  des- 
fazer a  sancta  companhia.  Tinha  deixado  o  mal  primeiro  no  povo  algu- 
ma doutrina  de  remédios,  e  defensivos  contra  o  ar.  Acudirão  as  Religio- 
sas aos  seus  antigos,  e  mais  certos  da  devação  do  Divino  Prí5tector,  pon- 
do n^elle  toda  sua  confiança.  Foi  primeiro,  que  havendo-se  de  dar  o  San- 
tíssimo Sacramento  por  Viatico  a  huma- Freira  doente  de  enfermidade 
ordinária,  alcançarão  da  Prioressa,  que  se  dissesse  pêra  o  effeito  Missa 
dentro,  e  levassem  o  Senhor  polas  Crastas  em  procissão.  Fizerão  huma, 
e  outra  cousa  com  toda  a  maior  festa,  e  solemnidade,  que  a  miséria  dos 
tempos  consentia;  e  o  que  fallou  de  brocados,  e  telas  pêra  armarem  as 
Crastas ;  porque  não  havia  quem  emprestasse  nada,  suprirão  os  ramos 
verdes,  com  flores,  e  liervas  cheirosas,  e  com  se  empregarem  todas  em 
lavarem  por  suas  mãos  o  chão,  por  onde  o  Senhor  havia  de  passar:  e 
em  lugar  de  danças,  e  invenções  festivaes,  acompanharão-na  com  toda 
a  musica  de  vozes,  e  instrumentos,  que  na  Casa  havia.  Despois  d^esta 
procissão,  forão  fazendo  eutre  si  outras  todos  os  dias  sem  íicar  nenhum ; 
levando  no  coração  por  amor  o  Senhor,  que  nao  podião  levar  por  obra 
em  sua  Custodia,  e  cantando  a  boca  seus  Hymnos.  No  Choro  a  todas  as 
horas  Canónicas  por  fim  de  cada  hora  fazião  sua  memoria,  pedindo  muito 
a  miude  misericórdia,  coro  brado  geral,  e  replicado  Ues  vezes:  que  -^^i 
ponto  fazia  notável  abalo,  e  devação.  £  ardião  continuas  três  alampadas 
*  diante  do  seu  Altar.  Com  estes  meios,  e  sem  outros  defensivos  d^^  terra, 
em  que  o  povo  se  desvellava,  foi  o  Senhor  servido  conserval-as  em  per- 
feita saúde. 

Celebrava-se  por  toda  a  terra  com  louvores  o  valor  com  que  se  ti- 
nhão  sustentado  primeira,  e  segunda  vez,,  contra  o  apetite  de  ver  as  ca- 
sas* dos  pais,  e  parentes,  coirer  as  Igrejas,  e  lugares  públicos  da  cidade, 
1  )grar  a  la]'guoza  de  quintas,  bosques,  e  fontes,  lingrandecia-se  a  mise- 
ricórdia Divina,  polas  livrar  do  logo  da  contagião  em  tempo,  que  nenlium 
outro  Mosteiro  se  gabou  de  semelhante  ventura.  Obrigou  isto  as  Religio- 
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sas  a  dezejarem  fazer  mais  alguma  cousa  em  serviço  de  seu  sancto  Protec- 
tor. Considerando,  que  pois  as  mercês,  com  que  as  aventajara  a  toda  a 
terra,  forão  publicas,  era  também  rezâo,  que  as  graças,  que  polo  voto 
lhe  davao  cada  anno,  não  fossem  só  de  portas  adentro,  e  como  á  surda, 
e  ás  escuras;  com  tal  presuposto  forão  tratando  de  levantar  entre  si 
liuraa  confraria  ao  modo  dos  seculares,  com  seus  Estatutos,  e  leis;  de 
que  seria  a  principal,  fazer-se  huma  solemne  procissão  cada  anno  polas 
ruas,  em  roda  do  Mosteiro,  levando  n'ella  o  Senhor  com  toda  a  maior 
pompa,  e  aparato,  que  fosse  possível :  e  haveria  numero  de  ofliciaes,  e 
mordomas,  que  a  procurassem,  e  estas  não  passarião  de  seis;  nem  ha- 
veria delias  outra  eleição,  senão  por  sortes,  em  memoria  do  bom  suc- 
cesso,  que  por  sortes  viera  do  Ceo  á  Casa.  Passarão  tempos,  veio  a  exe- 
cutar-se  o  acordo,  e  foi  a  primeira  procissão  no  anno  de  1585,  com  ex- 
traordinária magnificência  cxilebrada,  e  igual  alegria  das  que  a  sorte  ele- 
geo.  Assi  foi  continuando  nos  annos  seguintes  com  augmento  da  solem- 
nidade,  e  devação:  e  estimando  as  Religiosas  a  sorte  de  chegarem  ao 
ser^viço  sancto,  em  tanto  grão,  que  não  só  então,  mas  inda  hoje  de  mui- 
tas, ou  das  mais,  he  sobornada  (ditosa  ambição)  com  orações  de  todo  o 
anno. 

Não  erão  cumpridos  vinte  annos  despois  do  segundo  castigo,  quando 
no  anno  de  1598,  tornarão  a  cahir  sobre  esta  cidade  setas  de  nova  con- 
tagiao,  tão  importuna,  e  continuada,  que  parecia  havia  de  ficar  perpetua, 
lim  alguns  bairros  foi  mais  violenta,  que  n'outros.  N'este  do  Salvador, 
se  accendeo  tanto,  que  deu  mostras  de  ar  corrupto.  Tantas  forão  as  mor- 
tes, que.  as  Religiosas  chegarão  a  ver  por  seus  olhos,  e  quasi  tocarão 
com  as  mãos,  tantas  as  lastimas,  que  cada  hora  ouvião,  que  as  mesmas, 
que  n^outro  tempo  se  tinlwo  mostrado  columnas  de  constância,  vierão 
a  pôr  em  pratica  deixar  a  Casa.  Cobria  sua  fraqueza,  e  desconfiança  hum 
pretexto  de  co.mpaixSo,  e  lastima  das  misérias,  que  viao  nos  próximos : 
affirmavão,  que  era  bastante  veneno,  pêra  lhes  acabar  as  vidas,  quando 
o  nâo  fizesse  a  peste.  E  na  verdade  tais  erão,  que  a  peitos  mui  varonis 
podião  matar  de  pasmo,  não  sô  assombrar  medo.  A  compradora,  que 
trazia  pêra  casa  tudo»  o  de  quo  n'ella  se  vivia,  andou  ferida  do  mal  três 
dias,  sem  nuaca  íazer  dilferença  no  serviço,  nem  em  mais  resguardo  no 
trato  com,  as  Religiosas;  antes  communicava  todas  na  roda,  e  na  porta. 
A  mesma  pegou  o  mal  a  hum  minino,  que  criava:  e  porque  os  effeitos, 
que  n'elle  obrava,  erão  de  morte,  não  cahindo  as  Freiras  no  que  era ; 
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antes  presumindo  que  seria  olhado,  ou  quebranto,  (mal  que  corre  muito 
na  idade  tenra),  tomarão-no  pola  roda :  tiverão-no  muitas  nos  braços  com 
claridade,  animando-o,  e  fazendo-lhe  tomar  pedra  basar.  Descubrixhse  o 
que  era  a  poucas  lioras,  fallecendo  o  minino,  e  confessando  a  raaí  sua 
culpa,  e  a  doença  de  ambos.  Dentro  no  pateo  da  roda  se  ferio,  e  mor- 
reo  hum  moco:  e  o  amo,  porque  havia  viffilancia  na  cidade  em  separar 
os  sãos  dos  doentes,  e  levar  pêra  fora  os  inficionados,  assoalhar  o  fato, 
e  muitas  vezes  queiraal-o,  t^anendo  o  rigor,  procurou  enterrallo  de  noi- 
te, e  com  segredo,  e  assi  enfrascado  entrou  polo  Mosteiro  no  dia  seguinte 
a  hum  serviço  necessário  dentro.  Hum  clérigo,  que  na  freguesia  fazia 
oííicio  de  Vigairo,  se  achou  ferido  em  sesta  feira  de  Endoenças  no  mes- 
mo tempo,  que  entendia  nos  sanctos  ofTicios.  E  porque  se  sentio  com 
forças  continuou  no  serviço  até  dia  de  Paschoa;  e  teve  atrevimento  pêra 
se  encubrir,  e  entregar  ás  Madres  os  ornamentos  em  que  estivera  reves- 
tido, sem  lhes  fazer  nenhuma  advertência.  A  Igreja  era  huma  hospital» 
porque  a  vista  das  Religiosas  estava  cheia  de  enfermos,  que  vinhão  bus- 
car os  remédios  da  alma,  e  mostravão  bem  claro,  na  afflicção,  e  desmaio 
dos  gestos,  o  mal,  que  llies  penetrava  os  corpos:  e  pêra  com  o  povo 
estava  o  bairro  em  opinião  do  mais  corrupto  da  cidade:  em  tal  maneira, 
que  sendo  chamado  hum  medico  dos  que  curavão  enfermidades  ordiná- 
rias, pêra  huma  que  havia  no  Mosteiro,  se  escusou  de  hir  com  medo  da 
f^iroa,  que  corria;  e  hum  que  aceitou  a  visita,  soube-se  logo,  que  indi- 
ferentemente curava  todo  género  de  mal,  por  força  de  interesse:  e  foi 
peor  caso,  que  o  sangrador,  que  levou,  se  valeo,  com  enfermas  de  ca- 
tarros  sanguinhos,  da  mesma  lanceta,  com  que  acabava  de  sangrar  feri- 
dos de  peste :  e  ambos  entrarão,  sem  preceder  aviso,  nem  cautella.  Tan- 
tas cousas  juntas  trazião  o  Mosteiro  assombrado  com  medo ;  e  sendo  pro- 
postas ao  Prelado  d'elle,  que  he  o  Prior  de  Lisboa,  não  duvidou  dar  sua 
licença,  com  nova  ordem,  que  as,  que  se  quizessem  sahir,  fossem  provi- 
das pola  Communidade  do  necessário,  pêra  té  Sanctarem,  onde  se  reco- 
Iherião  juntas  no  nosso  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  Donas.  Aceitou-se 
dia.  Porém  o  Senhor,  que  se  poderá  dar  por  offendido  doesta  desconfiança, 
visto  como  de  todos  os  perigos  referidos  não  resultara  dano  nenhum, 
uzou  de  nova  misericórdia  com  as  desanimadas,  por  huma  parte  trocan- 
do-Ihes  a  vontade  áe  fazer  mudança  em  melhor  conselho ;  «  por  outra, 
ordenando,  (sem  se  saber,  que  causa,  ou  rezão  houvera)  que  o  Prelado 
lhes  mandasse  revogar  a  licença  com  notificação,  que  d  elia  não  uzassem. 
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Esta  revogação  junta  com  a  troca,  que  já  havia  de  ânimos,  mostroa  ser 
obra  do  Geo,  em  huma  \'alerosa  resolução,  com  que  todas  se  animarão 
contra  o  medo,  e  tomarão  com  fervor  a  suas  devaçoes,  e  serviço  de  seu 
sancto  Protector.  Ordenarlo-lhe  logo  huma  vigia  continua,  em  que  to- 
das se  revezavão ;  e  era  como  laus  perennis.  Esta  se  uza  inda  hoje,  com 
taboa,  que  se  faz  d'ella,  pola  Cantora,  como  pêra  os  mais  offlcios  do 
Choro,  sem  reserva  de  nenhuma,  comessando  pola  Prioressa,  e  corren- 
do  por  todas.  Ajuntou  a  Prelada  outras  devações.  Foi  a  primeira  man- 
dar medir  o  circuito  do  Mosteiro,  e  fazer  hum  Rolo  de  cera  do  compri- 
mento, que  ardia  contino.  Foi  outra,  que  todas  as  vezes,  que  o  Santís- 
simo Sacramento  sabia  da  Igreja  pêra  os  enfermos,  que  era  muito  a  miu- 
de,  mandava  juntar  no  Choro  a  Communidade;  e  fazendo  conta,  que  o 
hiâo  acompanhando,  continuavão  musica  solemne  dos  Hymnos  da  sua 
festa,  até  se  tornar  a  recolher,  e  por  remate  pedião  com  brados  miseri- 
córdia. £  esta  foi  Deos  servido,  que  alcançarão  em  três  occasiões  diífe- 
rentes,  e  tão  perigosas,  sem  nunca  sentirem  nenhum  mal  das  portas 
adentro. 

E  porque  pêra  prova  de  qualquer  negocio  importante  bastão,  segundo 
está  escrito,  dous,  ou  três  testemunhos,  ficava  parecendo  hum  género 
de  ingratidão  não  se  publicar  por  milagroso  o  caso  das  sortes,  que  deu 
principio  a  tão  provados  favores  como  esta  Casa  recebeo  do  Ceo.  Entran- 
do o  Anno  de  1616,  procurarão  as  Madres  authentical-o,  em  forma  de 
direito,  diante  do  lUustríssimo  Senhor  Dom  Miguel  de  Castro,  Arcebispo, 
e  tiverão  sentença  por  elle  assinada,  que  se  guarda  no  Cartório,  Escrivão 
Fernão  Luiz  Notário  Apostólico,  que  se  pudesse  pregar,  como  milagre 
celestial,  e  soberano. 

CAPITULO  XXII 

De  ontros  pariieulareé  eaBOs  em  que  se  nettm  o  gr4inde  fator,  que  a  de^c^ 
ção  do  Sanetissimo  Saetwnento  tem  rendido  a eeie  Mosteiro :  rêferemse 
alguns  exercidos  sanctos^  que  as  Religiosas  d'slle  vzão  em  commum. 

Mas  também  receio  parecer  ingrato  a  este  Senhor,  se,  por  dezejo  de 
abreviar,  deixar  de  ajuntar  aqui  dous  successos,  em  que  elle  foi  servido 
mostrar  que  não  ama  menos  o  edíficío  material  d'esta  Casa,  do  que  es- 
timou no  mesmo  tempo  a  saúde  das  moradoras  d'elle.  Poucos  annos  erão 
passados  despois  da  ultima  calamidade  das  pestes^  quando  huma  ooite 
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acordou  as  Religiosas  Imma  groça  fumaça,  acompanliada  de  estrallos,  e 
labaredas  de  fogo,  que  ardia  dentro  em  huma  cella  do  Dormitório.  Acu- 
dirão todas,  e  em  todas  era  o  terror  támanlio,  que  nenhuma  tinha  acordo, 
nem  animo  pêra  acudir  aos  remédios  necessários  de  abrir  o  Dormitório, 
Luscar  .agea,  ou  tratar  de  atalhar  o  fogo.  Esquecendo  tudo,  lembrou  só 
chamar  polo  Divino  Protector,  e  voz  em  grita  pedir-lhe  remédio  pêra  as 
paredes  mortas,  como  n'oulro  tempo  o  dera  ás  vivas.  São  as  celas,  ou 
leitos  d'este  Mosteiro  divididos  com  humas  cortinas  de  encerado.  Rom- 
peo  huma  Religiosa,  que  teve  mais  animo  por  hiima  parte.  Vio-se  an- 
dar o  fogo  tão  senhor  de  tudo,  que  subia  já  ao  forro,  e  a  dona  da  cella 
(era  uiha  Freira  velha),  estava  tão  entregue  no  sabor  do  sono,  que,  como 
Jonas,  nenhuma  fé  dava  do  perigo  de  sua  vida,  nem  de.  huma  tempes- 
tade de  gritos,  que  sobre  ella-davão  as  companheiras.  N'este  passo  a 
que  rompera  a  divisão,  entrou  pola  cella,  e  sem  outro  reparo,  nem  de- 
fensivo, mais  que  dizer  em  alta  voz,  Sanctissimo  Sacramento  apagai  este 
fogo,  começou  a  tirar,  e  apartar  tudo  o  que  ainda  estava  livre  d'elle.  E 
o  fogo,  como  se  estivera  obrigado  a  obedecer  á  voz  da  freira,  parou  lo- 
go; sendo  a  matéria  das  cellas  cera,  e  lenço,  em  que  andava  ateado,  e 
a  do  forro,  que  já  tocava,  bordo  velho,  e  seco,  tudo  cousas  mui -dispos- 
tas pêra  o  receber,  e  alimentar.  He  muito  de  notar  pêra  louvarmos  ao 
Senhor,  que  ardendo  as  mantas  da  cama,  como  totalmente  arderão,  se 
achou  entre  a  cinza  d'elias  huma  nomina  em  que  a  Freira  tinha  hum  es- 
cudete  vermelho  com  a  figura  de  bum  Cahz,  e  Hóstia  de  papel,  que  a 
mesma  trazia  consigo  em  reverencia  do  Sanctissimo  Sacramento,  e  jun- 
tamente hum  retalho  da  capa  de  nosso  Padre  S.  Domingos:  foi  isto  no 
anno  de  1603. 

Passados  despois  dez  annos,  no  de  1613,  correo  o  Mosteiro  outro 
semelhante  perigo,  de  que  foi  livre  por  manifesto  favor  do  mesmo  Se- 
nhor. Era  véspera  da  Ascenção.  Andava  huma  Religiosa  occupada  toda 
a  tarde,  e  parte  da  noite  em  varrer,  e  concertar  as  Crastas,  pêra  a  pro- 
cissão ordinária,  que  se  faz  todas  as  quintas  feiras  (como  atraz  tocamos) 
à  honra  do  Sanctissimo  Sacramento.  Recolheo-se  cançada  ao  leito:  e 
pêra  acabar  de  rezar  o  que  lhe  faltava  do  officio  Divino,  poz  hum  rolo 
aceso  á  cabeceira.  O  trabalho,  e  a  reza  íizerão  sono,  e  de  maneira  foi 
vencida  d'elle,  que  sem  dar  acordo  de  nada,  se  gastou  o  rolo,  e  o  fogo 
pegou  no.  travisseiro :  e  lavrando  por  elle  despedia  tão  grande  nuvem  de 
fumo,  que  a  força,  que  fazia  na  respiração  às  Religiosas,  que  dormiao. 
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espertou  a  todas,  e  pda  copia  d'elle  atinarão  com  o  fogo,  que  ainda  não 
tiiilia  tomado  força,  nem  se  descubria.  Aberta  a  cella,  virão  cousa  de 
nova  maravilha,  ardia  o  fogo  á  roda  da  cabeça,  e  rosto  da  que  dormia. 
E  sendo  bastante  só  pêra  a  afogar  a  fumaça,  quanto  mais  a  labar.eda, 
que  a  rodeava,  nem  huma  cousa,  nem  outra  lhe  fazia  dano,  nem  tirava 
o  sono.  Dormia  descançada  á  conta  do  Senhor,  em  cujo  serviço  cansara. 
Elle  foi  o  que  a  livrou,  e  que  guardou  a  casa  :.E  pêra  que  se  enxergasse, 
que  tudo  era  obra  sua,  abrazando-se  o  travisseiro  em  que  tinha  a  cabe- 
ça, não  se  atreveo  o  fogo  com  o  véo  preto,  insignia  da  Religião,  que  ti- 
liha  posto,  e  parte  ficava  estendido  sobre  a  cama.  Estes,  e  outros  ,suc- 
cessos  tem  dado  confiança  a  esta  Communidade  pêra  geral,  e  particu- 
larmente em  todo  o  aperto,  assi  corporal  como  espiritual  nao  saber,  nem 
querer  buscar  outro  valedor ;  como  vemos,  que  acontece  a  minino  tenro, 
o  mimoso,  que  em  qualquer  dor,  ou  temor,  a  primeira  voz  que  lhe  vçm 
â  boca,  o  primeiro  suspiro  que  lhe  salie  do  peito,  he  chamando,  e  bus- 
cando a  mãi,  por  muito  longe  que  esteja.  A  isto  parece  que  tira  hum 
costume  muito  devoto,  com  que  na  Missa  conventual  de  cada  dia,  quan- 
do se  levanta  a  sagrada  Hóstia,  despois  de  levantarem  todas  as  que  se 
achiío  no  Choro,  a  voz  pedindo  três  vezes  misericórdia,  vão  entoando  o 
verso.  Tantum  ergo  Sacramentum;  e  se  alguma  vez  o  deixão  he  em  fes- 
tas grandes,  que  por  mais  soleomidade  são  n'aquelle  passo  acompanha- 
das de  canto  particular  concernente  a  ellas,  e  com  musica  de  vários  ins- 
trumentos. 0 

Ultimamente  rematarão  sua  devação  com  lhe  lavrarem  de  novo,  e 
mui  sumptuoso  edificio,  a  capella  mór,  despois  que  tiverão  sentença  con- 
tra os  sua*essores  do  Cardeal :  e  a  derão  a  Francisco  Barreto  de  Lima, 
que  foi  Vedor  da  Casa  d'el-Rei  Dom  Felipe  Primeiro  de  Portugal,  e  a 
Dona  Isabel  de  Lima  sua  mulher  pêra  seu  jazigo,  e  nella  estão  sepul- 
tados.  E  pêra  maior  veneração  do  Senhor  procurarão  que  se  sagrasse  o 
Altar  com  toda  a  ^olemnidade  do  Ceremonial  Romano :  o  que  fez  o  Re- 
verendissiuK)  Senhor  Bispo  da  China  Dom  Frei  João  da  Piedade,  Reli- 
({ioso  de  S.  Domingos  em  15  de  Outubro  do  anno  de  1617,  com  gran* 
de  festa,  e  pompa.  £  desde  então  ficarão  ordenadas  duas  devações  no- 
vus  em  semço  do  Santíssimo  Sacramento,  e  ambas  muito  notáveis.  A. 
primeira  fa2:erem^lhe  festa  soiemne  no  dia  d  esta  dedicação,  como  em 
dia  lie  Corpus,  e  com  oitavario;  pêra  o  que  se  proverão  de  licença  da 
Sé  Apostólica.  A  segunda  he  cantarem  huma  solemnissima  Missa  cada 
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huma  das  sinco  quintas  feiras,  que  ha  da  Paschoa  até  a  Dominga,  em 
que  lhe  fazem  sua  festa  maior:  e  em  cada  huma  d'ellas  está  o  Senhor 
desencerrado,  e  patente  pêra  mais  devaçao. 

.Porque  nos  nao  flque  por  dizer  nenhum  dos  sanctos  exercícios  que 
nesta  Casa  se  continuâo  com  devaçSo,  e  exemplo,  he  de  saber,  que  des- 
d'o  anno  da  peste  grande,  que  por  primeira,  e  maior  tem  inda  hoje  este 
nome,  fazem  as  Religiosas  huma  devota  procissão  polas  Grastas  no  dia 
da  gloriosa  Assumpção  da  Virgem  Nossa  Senhora,  levantando-se  a  ella  á 
meia  noite,  acompanhando-a  com  repique  de  sinos,  e  toda  a  musica  da 
Casa,  e  he  ainda  em  graças  de  ficarem  salvas  d'aqueUe  grande  mal.  Porque 
teve  principio  em  outra,  que  então  fizerão  no  mesmo  dia,  e  horas  da  meia 
noite,  da  qual  se  conta  hum  estranho  caso,  e  que  não  parece  carecer  de 
mysterio.  Referil-o-hemos  brevemente.  Tinhão  recolhido  na  Crasta  hum 
grande  numero  de  bois,  e  vacas,  mandado  vir  dos  montes  por  conselho 
de  médicos,  que  affirmavão  era  seu  hálito  poderoso  pêra  purificar  o  ar; 
e  hum  género  de  àntidoto  contra  o  mal.  Quando  foi  a  hora  da  procissão, 
notou-se,  que  todos  aquelles  animaes  irracionais,  sem  ficar  nenhum,  acu- 
dirão a  cerrar  o  couce  d'ella,  não  sendo  chamados,  nem  guiados,  postos 
em  ordem  de  dous  em  dons ;  e  como  se  tiverão  uso,  e  reza 3,  e  discur- 
so, acompanharão  as  Religiosas  até  a  porta  do  Choro.  Alli  humilhando-se, 
com  inclinação  das  cabeças,  fizei^o  volta  pêra  a  sua  estancia.  Cousa  he 
que  senão  pôde  contar  sem  espanto,  nem  afiirmar  sem  testemunhas.  Pou- 
cos annos  ha,  que  vívião  ainda  três  Madres  de  grande  credito,  que  o  li^- 
yrinho  impresso  nomeia,  que  virão,  e  contavão  o  que  temos  escrito.  Erão 
Sor  Guiomar  da  Encarnação,  Sor  Joanna  da  Ascenção,  e  Sor  Maria  dos 
Fieis  de  Deos. 

Por  tradição  antiga  se  conta,  e  está  recebido  ^ntre  estas  Madres,  que 
a  primeira  representarão,  que  se  fez  na  cidade,  do  glorioso  Nascimento 
do  Filho  de  Deos  no  seu  Presépio  de  Belém,  foi,  e  leve  origem  n'esta 
Casa,  dando  occasião  a  isso  huma  devota  visão  de  huma  Madre,  a  qual 
fez  logo  pintar  o  que  n'ella  vira,  e  no  primeiro  dia  de  Natal  seguinte 
mandou  levantar  no  meio  da  Igreja  hum  edifício  arremedado  da  porta,- 
da  cova,  e  portal  de  Belém,  com  figuras,  que  representavão  o  que  allí 
obrou  a  misericórdia  Divina,  acompanhadas  da  sua  pintura.  Fez  tudo  de* 
vação  na  terra,  continuou  a  fabrica  do  Presépio  nesta  Igreja  poios  annos 
adiante.  Continuando  sempre  o  painel  da  visão  n'elle,  e  dizem,  (fue  a 
esta  conta  começou  a  devação  com  que  a  confraria  dos  Clérigos  pobres 
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vem  todos  os  annos  polas  oitavas  do  Natal  cantar  huma  Missa  nesta  Igre- 
ja, e  d'aqui  se  começarão  a  fazer  por  outras  Igrejas  os  Presépios,  que 
hoje  se  fazem  em  quasi  todas. 

Nâo  he  pêra  esquecer  a  pronptidão,  e  cuidado  com  que  as  Religiosas 
acodem  todas  sem  differença,  Professas,  e  Noviças,  ao  Choro  na  hora, 
que  cerrando-se  o  dia,  fazem  os  sinos  o  sinal,  que  o  povo  chama  das 
Ave  Marias.  Aquelle  humilhar,  e  orar,  que  os  seculares  fazem  em  todo 
o  lugar,  que  o  ouvem,  vão  ellas  a  toda  a  pressa  fazer  ao  Choro ;  não  se 
contentando  com  menos,  que  celebrar  com  musica,  e  oração  de  Commu- 
nidade  a  memoria  d  aqueila  celestial  saudação,  que  deu  principio  a  todo 
nosso  bem.  ♦ 

Resta-nos  pêra  cerrar  este  Capitulo,  e  com  elle  tudo  o  que  ha,  que 
dizer  da  Casa,  dar  conta  de  duas  antiguidades,  que  não  merecem  ficar 
em  silencio.  Huma  he,  que  nos  princípios  da  fundação  do  Mosteiro  de 
Jesu  de  Aveiro,  passarão  pêra  elle  duas  Religiosas  d'este,  que  a  funda- 
dora muito  estimou,  (como  veremos  quando  chegarmos  aos  annos  de  sua 
fundação),  e  não  he  de  receber  a  rezão,  que  aponta  de  sua  hida  a  His- 
toria, que  anda  escrita  de  mão ;  porque  diz,  que  as  lançou  de  si  a  Com- 
munidade  do  Salvador  por  não  quererem  consentir  com  ella  em  levantar 
a  obediência  ao  Vigairo  dos  Conventos  Observantes.  E  porque  isto  he 
Talíar  de  Mosteiro  alheio,  e  de  quem  sabemos,  polo  que  fica  atraz,  que 
pugnou  sempre  por  seguir  a  Observância,  e  seus  Prelados,  não  he  rezão 
darmos-lhe  credito  nesta  parte ;  demos-lh'o  na  que  toca  ao  seu,  do  qual 
affirma,  que  recebeo  as  duas  Madres  por  serem  antigas,  o  muito  virtuo- 
sas, (são  palavras  formais  da  Historia),  com  muito  amor,  e  boa  vontade  : 
e  hum  pouco  adiante  diz»  que  Maria  Rafael,  huma  d^ellas,  foi  eleita  em 
Vigaira  do  Choro,  e  Inese  Annes,  que  era  a  outra,  em  mestra  de  No- 
viças. 

Â  outra  antiguidade,  que  prometemos,  he  rezarem  estas  Madres  polo 
mez  de  Outubro  com  particular  officio,  e  solemnidade,  de  Sancta  Victo- 
ria  virgem,  e  martyr  espanhola  de  cidade  de  Córdova,  e  irmam  de  S. 
Ascisclo  também  martyr.  Nas  lições  da  reza  se  contão  rigurosissimos  tor- 
mentos, que  a  virgem  passou,  e  juntamente  famosos  milagres,  que  o  Se- 
nhor quiz  obrar  por  sua  serva.  Humas  vezes  livrando-a  dos  tormentos, 
outras  consolando-a  n'elles.  Metida  em  hum  forno  ardendo,  foi  livre  por 
Anjos.  Lançada  com  pesos  no  Rio,  passeou  sobre  as  agoas ;  cercada  de 
outro  fogo  em  praça  publica,  ficou  sem  dano,  abrazando  a  força  d^elle 


94 


LIVRO  I  DA  ÍIISTORIA  DE  S.    DOMINGOS 


mil  quinhentos,  e  sessenta  Gentios,  que  estavao  á  roda  festejando  o  mar- 
tyrio.  Cortarâo-lhe  os  peitos,  sahio  leite  em  Uigar  de  sangue.  Arranca- 
rão-lhe  a  lingoa,  cuspio-a  no  rosto  do  Tyrano  Dion.  Ultimamente  acabou 
asséteada.  E  conta  S.  Jeronymo  em  seu  kalendario,  que  sendo  enterra- 
da á  borda  do  Rio,  e  onde  ei-a  a  desembarcaç3o  continua,  produzia  aqnelle 
k)rrão  fermosas  flores,  com  ser  pisado  a  toda  a  hora,  e  trilhado  dos  pés 
de  todos;  além  de  outras  maravilhas  de  milagres,  que  n'elle  se  vião. 
Não  pudemos  alcançar,  que  rezão  tiverâo  as  Religiosas  pêra  festejarem 
esta  Sanctji.  A  tradição,  como  em  cousa  a  que  senão  sabe  principig  cer- 
to, he,  que  em  seu  dia  fez  Deos  huma  particular  mercê  a  esta  Casa,  sem 
constar  coiho,  nem  quando,  mm  qual  foi. 

O  numero  das  Religiosas,  que  hoje  sustenta  a  Casa,  he  de  oitenta  com 
Noviças,  e  Conversas,  além  de  muitas  servidoras  leigas,  com  que  se  achão 
das  portas  adentro  com  cem  mulheres.  Cresceo  tanto  sobre  a  taxa  do 
primeiro  fundador :  porque  deu  occasião  a  isso  o  crescimento,  que  he  muito 
aventajado  ao  que  possuhião  em  seus  princípios. 


FIM  DO  LIVRO  I. 
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LIVRO  SEGUMDO 


CAPITULO  I 

Do  principio^  e  fundação  do  Real  Convento  de  Bemfica. 

Passava  já  de  quarenta  annos,  que  o  pernicioso  monstro  da  Claustra 
entrara  nas  Religiões :  b  como  filho  que  fora  de  Peste,  não  cessava  de 
fezer  effeitos,  conforme  a  raiz  d'onde  procedera ;  introduzindo  cada  dia 
novas  relaxações,  e  tantos  abusos  no  commum  d'ellas,  que  se  conta  do 
grapde  Valenciano  S.  Vicente  Ferrera,  Sancto  que  no  meio  d'estas  névoas 
veio  allumiar  o  mundo,  como  claro  Sol,  que  se  pudera  acontecer  tornar 
nosso  Padre  S.  Domingos  á  terra  por  nenhum  caso  conhecera  sua  Or- 
dem. Fomentava  as  misérias  a  discórdia,  que  corria  na  Igreja  Catholica 
desd'o  anno  de  1378.  Mantendo  França  hum  Papa  scismatico,  contra  o 
verdadeiro  successor  de  S.  Pedro,  que  em  Itália  residia.  Estavao  dividos 
os  Reis,  e  Príncipes  seculares  nas  opiniões,  como  atraz  largamente  con- 
tamos: e  tal  divisão  redundava  em  dano  de  tudo,  polo  muito,  que  de- 
pende do  bafo,  e  favor  dos  Reis.  N'este  estado  nos  acudio  o  Senhor, 
(como  sempre  faz  nos  maiores  desemparos),  dando  espirito,  e  valor  a 
hum  Frei  Gonrado  de  Prússia,  de  nascimento  Alemão,  que  juntando  con- 
sigo trinta  companheiros,  (como  n'outro  tempo  fez  S.  Bernardo),  se  de- 
terminou em  reduzir  a  vivenda  relaxada,  a  toda  a  perfeição,  e  rigor  an- 
tigo. Foi  isto  por  junto  dos  annos  do  Senhor  de  1390.  Chegou  a  nova 
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âo  Geral  Frei  Raimundo  de  Capua,  que  em  Roma  residia.  Alegre  com 
ella  passou-lhe  huma  Patente  de  grandes  favores.  E  julgando,  que  d'este 
principio  poderia  ter  remédio,  e  levantar-se  a  cabida  observância,  poios 
mais  membros  da  Ordem :  despachou  semelhantes  Patentes  por  todas  as 
terras  de  sua  obediência,  servindo-se  da  obra  de  Frei  Conrado  pêra 
exemplo,  e  ajuntando  os  mesmos  favores  pêra  outras  Províncias,  com  en- 
comendar aos  Prelados,  que  procurassem  levantar  em  cada  huma,  se  quer 
hum  só  Convento  reformado,  inda  que  nao  fosse  de  maior  numero,  que 
doze  Frades:  e  por  aqui  se  deixa  bem  entender  a  grande  baixa  que  ti- 
nha dado  a  Religião  em  cal  idade,  e  cantidade  de  sujeitos :  pois  senão  es- 
tendia a  conGança  do  Mestre  Geral,  a  esperar  maior  numero  em  cada 
Província.  Confirmou  logo  este  assento  por  authoridade  Apostólica  do 
Papa  Bonifácio  Nono  legitimo  successor  de  Urbano  Sexto,  e  por  esta  via 
verdadeiro  Pastor  da  Igreja.  Tudo  isto  coUigimos  do  Breve  da  confirma- 
ção, que  ao  diante  irá  tresladado. 

Vivia  n'este  tempo  em  Portugal  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  pes- 
soa de  grandes  partes  de  virtudes,  e  letras;  que  por  serem  tais,  despois 
de  ter  administrado  os  cargos  de  Provincial  de  todos  os  Conventos  de 
Castella,  e  Portugal,  e  Inquisidor  de  toda  Espanha,  assistia  n'este  Reino 
por  Confessor,  e  Pregador  d'el-Reí  Dom  João.  Tem  grande  força  os  bons 
exemplos  com  todo  o  género  de  gente,  quanto  mais  com  quem  por  si 
ama,  e  estima  o  bem.  Encheo-sé  de  zelo,  quando  chegou  a  ver  as  letras 
do  Padre  Geral.  Começou  a  tratar  com  alguns  Religiosos  de  boa  tenção, 
6  tentar  outros,  rogava,  e  persuadia,  e  dizia;  que  ja  que  os  Alemães  ti- 
nhão  ganhado  por  mão,  sendo  primeiros  em  obra  tão  acertada,  de  que 
llies  tinha  assaz  inveja,  não  devião  esperar  os  Portuguezes,  que  outra 
gente,  senão  elles,  tivessem  a  honra  de  segundos.  Quanto  mais,  que  adian- 
tados lhes  ficarião  com  qualquer  pequeno  Convento,  que  povoassem ;  pois 
por  boa  conta,  mais  seria  de  estimar,  de  sete  Conventos  que  só  Portu- 
gal tinha,  (não  havia  eatão  mais),  reduzírem-se  á  estreiteza  antiga  dez, 
ou  doze  Frades :  que  em  tão  larga  Província,,  como  era  a  de  Teutonia, 
juntarem-se  trinta  no  mesmo  propósito.  Instava  Frei  Vicente  na  matéria 
em  todos  seus  sermões,  e  a  todo  propósito :  aconselhava  de  secreto  aos 
amigos,  e  em  publico^  aos  que  via  bem  inclinados.  E  esta  foi  a  occasião, 
(pêra  obrigar  a  todos  com  bum  bom  principio),  em  que  meteo  as  velas 
de  sua  eloquência,  porque  as  Beatas  do  Salvador  se  conformassem  todas 
em  aceitar,  e  execut;»r  som  oeobuma  dispensaçãe  a  Regra  de  S.  Domia-* 
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gos,  como  fizerão :  e  o  Bispo  do  Porto  se  desse  pressa  na  sancta  deter- 
minação, que  tinha  de  fundar  o  Mosteiro,  como  atraz  fica  contado. 

A  obra  d'este  Mosteiro,  assi  como  alegrou  a  terra  com  as  partes,  que 
então  faziao  mais  medo  aos  pusilânimes,  de  clausura,  de  jejuns,  de  po- 
breza, e  oração  perpetua :  sérvio  também  de  compungir,  e  confundir  a 
muitos,  vendo  tal  determinação  em  molheres  fracas.  Não  só  tentada,  com 
fervor,  mas  proseguida  com  valor,  e  continuada  com  alegria,  e  forças. 
Aproveitava-se  o  mestre  do  exemplo  pêra  novas  exhortações.  Mas  havia 
fortes  contrastes  da  parte  dos  Frades.  Porque  a  huns  tinha  cativos  a  li- 
berdade de  residir  por  casas  de  irmãos,  e  amigos,  tanto,  ou  mais  tempo, 
que  nos  conventos :  outros  o  máo  costume  de  maneiar  dinheiro,  e  fazen- 
da de  pais,  e  parentes,  que  sendo  alheia,  ou  a  logravao  como  própria, 
ou  se  deleitavâo  em  a  passar  polas  mãos :  miserável  espécie  de  cobiça  I 
Bem  lhe  acertou  com  o  nome  quem  na  chamou  serviço  de  ídolos.  Ou- 
tros muitos  amigos  de  si,  nao  sofriâo  haver  de  passar  do  linho,  e  olan- 
da  mimosa,  a  Iam,  e  estamenha  seca,  e  mordente;  do  colchão  molle,  e 
amigo  da  natureza,  ao  enxergão  duro,  e  frio ;  do  gasalhado,  e  brandura 
do  lençol,  ao  desamor,  e  aspereza  do  saco,  ou  burel.  E  com  tudo  inda 
estes  se  deixavlo  penetrar  da  boa  rezão,  conhecendo  o  beneficio,  que  fa- 
riâo  á  Ordem,  e  a  suas  almas,  se  pudessem  acabar  consigo  desenreda- 
rem-se  das  imperfeições  da  Claustra :  forraavão  bons  propósitos,  mas  va- 
cillando  não  acabavão  de  executar  nenhum.  Conhecião  o  bem  pêra  o  es- 
timar, não  pêra  o  seguir.  Porem  havia  outros  protervos,  e  duros,  que 
não  só  não  admittião  fallar-se-lhes  era  caminho  de  perfeição ;  mas  como 
se  a  Claustra  fora  mãi  da  Religião,  e  não  madrasta,  como  era,  assi  for- 
javão  rezoes  pêra  a  abonar,  e  aos  que  a  encontravão,  offender,  e  ainda 
calumniar.  Dizião  que  era  género  de  afronta  pêra  o  Reino,  e  pêra  os 
Frades  fazer  differenças  de  vida,  de  tratamento,  e  nomes :  que  a  difife- 
rença  de  nomes  criaria  logo  discórdia,  bandós,  ódios,  como  a  de  Guelfos, 
e  Gibellinos  em  Itália ;  que  fosse  cada  bum  sancto,  e  reformado  quanto 
qaizesse  dentro  de  sua  cella,  sem  levantar  novidades  em  commum.  Que 
nessa  vida  froxa,  nessa  que  chamavão  monstruosa  Claustra,  havia  parti- 
culares, homens  insignes  em  sanctidade,  e  luzião  mais  na  dififerença  dos 
costumes:  que  deixassem  caminhar  os  fracos  por  seus  passos  ordinários: 
que  lambem  chegarião  ao  fim  da  carreira,  andando  pouco  a  pouco:  cp- 
mo  os  que  agora  se  matavão  por  correr,  e  já  podia  ser,  não  por  mais 
valentias,  senão  por  mais  ambiciosos :  deixando-se  hir  traz  o  vento  de  hu- 
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ma  honrinha  vam,  pretendida  com  o  povo,  e  com  o  Rei.  D^aqui  passavSo 
a  termos  mais  ásperos.  Chamavâo  hypocresia  á  piedade,  grangeria  secre- 
ta pêra  interesses  de  dignidades,  e  prelacias,  ao  rigor  publicado :  tudo 
pretençao  da  terra,  nada  de  Amor  do-  Ceo.  E  em  fim  chegarão  a  conde- 
nar de  pouco  prudente  a  tenção  sabia,  e  sancta  do  Geral.  Mas  pouco  sabe 
dos  caminhos  de  Deos,  quem  desconfia  nas  tempestades  de  seu  serviço, 
por  grandes  que  sejão.  Era  Frei  Vicente  sancto,  e  muito  prudente ;  como 
sancto,  entendia,  que  convinha  perseverar.  Pedindo  a  Deos  o  remédio, 
de  quem  vem  todo  o  bem :  e  não  desistindo  de  apertar  com  os  homens 
por  meio  da  palavra  Divina,  que  he  espada  de  fogo ;  como  prudente, 
C(?risiderava  que  todas  estas  ondas  de  contrariedades,  e  rezões  enfeitadas 
nascião  de  huma  só  rais :  que  era  cuidarem  os  fracos,  e  froxos,  que  re- 
duzindo-se  alguns  á  vida  perfeita,  serião  notados  diante  do  povo,  por  ho- 
mens de  animo  vil,  e  baixo,  e  indignos  do  habito  de  S.  Domingos  todos 
os  que  de  fora  ficassem.  Assi  não  se  espantava  com  nenhuma  contradi- 
ção da  torra ;  fazia  conta  que  era  a  causa  de  Deos ;  elle  na  hora,  que 
fosse  servido,  tornaria  de  cçra  os  penedos  daquelles  corações.  Aos  sa- 
crifícios, e  orações  continuas,  ajuntava  mortificações  de  jejuns,  e  disci- 
plinas. Em  fim  não  foi  desprezada  no  Ceo  sua  confiança.  Passados  alguns 
annos,  em  que  mereceo  muito  com  os  dezejos,  como  outro  Daniel ;  e 
com  a  negociação  continua,  e  muito  mais  com  o  sofrimento  das  tachas 
que  ouvia  de  áua  pessoa,  e  dos  máos  nomes  que  entre  os  mesmos  Fra- 
des se  punhão  a  suas  diligencias :  deu-lhe  Deos  companheiros  quantos 
parecião  necessários  pêra  comessar  a  dejezada  empreza,  que  polo  menos 
devião  ser  doze,  em  conformidade  do  que  o  Geral  encomendava.  O  nu- 
mero certo  não  ficou  efn  lembrança.  Mas  a  junta  d'elles  descubrio  nova 
diíficuldade,  que  era  dq  lugar  em  que  havião  de  começar  sua  refonna- 
ção.  Porque  os  Iteligiosos,  que  estavão  senhores  dos  Conventos,  fazião- 
s(3  fortes  n'elles,  tanto  Prelados,  como  súbditos:  e  quando  lhe  não  podião 
tirar  a  gente,  e  os  sujeitos,  que  já  tinha  consigo,  querião  ver  se  podiâo 
desbaratar  a  obra,  com  lhe  tomarem  os  lugares.  Cousa  parecia  factivcl 
despejar-se  hum  Convento  de  sete,  que  havia  no  reino,  e  largar-se  peni 
a  nova  pranta.  Mas  eslava  tão  odioso  o  nome  da  observância  entro  o 
conimum  dos  Frades,  tão  senhora  de  todos  a  largueza,  e  sabor  da  Claus- 
tra,  que  com  ser  o  Mestre  Frei  Vicente  muito  estimado  do  Rei  da  terra 
poios  cargos,  que  tinha,  e  muito  mais  do  Rei  dos  Ceos,  por  suas  virtu- 
des, nenhuma  cousa  acabava  com  elles. 
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,  Corria  já  o  anno  de  1309,  e  erao  passados  alguns  mezes.  Quiz  o  Se- 
nhor mostrar  a  Frei  Vicente,  que  queria  pêra  si  a  honra  de  ílie  dar  Casa, 
como  fora  a  de  lhe  dar  os  companheiros :  e  na  calidade  d'ella  se  enxer- 
gou logo,  que  éra  dadiva  sua.  Contentara-§e  o  Frade  com  achar  huma 
pobre  quinta,  e  qualquer  gasalhado,  por.  estreito  que  fosse,  pêra  se  en- 
cerrar com  os  animosos  amigos :  e  n'isso  trabalhava,  julgando,  que  nâo 
convinha  comessar  em  povoado.  Andando  n  estes  cuidados,  deu  conta  de 
si,  e  d  elles  ao  insigne  Doutor,  e  grande  devoto  de  nossa  Ordem,  João 
das  Regras,  que  na  graça  d'el-Rei  possuhia  grande  lugar.  E  assentarão, 
que  pois  o  lugar  havia  de  ser  solitário,  e  nâo  reparava  em  gasalhado  cur- 
to, pedisse  a  el-Uei  huma  casa  de  recreação  antiga,  que  tinha  junto  do 
lugar  de  Bemíica ;  sitio  por  fontes,  e  frescura  deleitoso :  e  por  afastado 
do  concurso  da  cidade,  quanto  bastava  pêra  a  quietação  do  espirito,  que 
pretendia.  Pedio  o  Frade,  ajudou  o  valido,  não  esperou  o  bom  Rei  ser 
rogado,  deu-a  de  boa  vontade,  e  depressa,  na  hora  que  lhe  foi  signiíica- 
do  o  intento.  Foi  isto  trazer  pêra  sua  casa,  como  outro  David,  a  Arca 
do  Senhor,  pêra  lhe  crescerem  os  bens  nV.lla.  E  ficarão  correndo  por 
sua  conta,  na  hora  que  deu  este  sitio,  três  Conventos  de  S.  Domingos 
em  Portugal,  Batalha,  Salvador,  Bemfica.  Porque  ainda,  que  no  do  Sal- 
vador não  tinha  tanta  parte,  como  nos  dous,  todavia  qbrava  n*elle  seu 
Hivor  o  que  nestes  o  poder.  Foi  logo  passada  Provisão  aos  Frades  da 
mercê.  Lançal-a-hemos  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  II 

Em  que  se  contém  a  corta  da  merce\  que  el-Uei  fez  da  casa,  e  outra  Pro- 
tisáo  de  imiiortancin.  Tomão  os  Religiosos  posse.  Dá-se  conta  da  pobreza^ 
e  rigor  em  queticião,  e  como  foi  nomeado  por  Prelado  o  Mestre  Frei  Vi- 
cente. 

A  Provisão,  que  el-Rei  mandou  passar  aos  Religiosos,  tirada  de  seu 
original,  que  se  guarda  no  Convento,  diz  assi. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  fíey  de  Portugal,  e  dos  Algarves^  etc. 
A  quantos  esta  minha  Carta  virem  fazemos  saber^  que  nós  por  Amor  de 
Deos^  e  a  rogo  do  Doutor  João  das  Regras  do  nosso  Conselho :  damos,  e 
doamos,  e  fazemos  liore,  e.pura  doação  doeste  dia  pêra  todo  sempre  á  Or^ 
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dem  de  S.  Domingos  dos  nossos  Paços  de  Bem  fica,  a  par  da  cidade  de 
Lisboa,  com  todos  seus  pumares,  hortas^  entradas,  e  sabidas^  pêra  se  fa- 
zer d'elles  hum  Mosteiro,  e  estarem  ahy  Frades  a  serviço  de  Deos.  E  po- 
rém mandamos  a  todas  nossas  Justiças,  Almoxarifes,  e  Escrivaens,  Offi- 
ciaes^  e  Pessoas,  que  esto  houverem  de  ver  por  qualquer  maneira^  que  en- 
treguem,  e  deixem  haver  a  dita  Ordem  os  ditos  Paços,  com  todos  seus  pu- 
mares,  e  hortas,  e  entradas,  e  sahidas,  e  nom  lhe  ponhão,  nem  consintão 
sobre  ello  pôr  embargo  nenhum,  em  nenhuma  guisa  que  seja,  por  quanto 
nós  lhe  fazemos  d'elles  doação,  como  dito  he^  e  mais  firmemente  que  ser 
pôde,  nom  embargando  quaesquer  leys,  direitos,  e  outras  quaesquer  cousas, 
que  contra  esta  doação  sejão,  ou  a  contradigão,  cá  nos  queremos,  e  man- 
damos: que  não  hnjão  em  ello  lugar,  nem  lhe  possão  empecer.  Antes  man- 
damos, que  seja  firme,  e  valedoura  pêra  todo  sempre :  e  se  aqui  falece  por 
ser  mais  firme  outra  alguma  cousa;  nós  a  havemos  aqui  por  posta,  e  re- 
petida. E  esta  doação  lhe  fazemos,  como  dito  he,  com  esta  condiçon,  que 
nos  ditos  Paços  se  faça  o  dito  Mosteiro  de  S.  Domingos,  ou  outros  Ora- 
tórios em  que  estem  sempre  continuadamente  fraires.  E  se  se  isto  assi  n^o 
fizer,  que  os  ditos  Paços  fiquem  desembargados  á  Coroa  do  Reyno;  e  outro 
5t,  que  por  estq  doação,  que  assi  fizemos,  a  dita  ordem  nom  possa  ganhar 
mais  direito  nenhum  no  noaso  reguengo.  Sobre  que  os  ditos  Paços  son  funda- 
dos. E  que  quando  nós,  ou  nossos  filhos,  e  herdeiros  por  hiform*)s.  possa- 
mos hy  pousar^  onde  ai  não  facão.  Dada  na  dita  cidade  de  Lisboa  22  dias 
Maio,  el-Bei  o  mandou.  Gonçalo  Caldeira  a  fez.  erade  M.CCCC.XXXBII. 
annos,  (responde  ao  anno  de  Christo  de  1399J  El- Rei. 

Não  tardou  Frei  Vicente  em  dar  principio  ao  novo  Convento  mais 
(Jias,  que  os  que  passarão  de  22  de  Maio,  em  que  el-Rei  assinou  à  Carta, 
até  29  do  mesmo.  Que  fácil  he  de  abalar  quem  pouco  possue?  Alfayas 
de  pobres  não  são  custosas  de  perder,  quanto  mais  de  mudar.  Tinha 
mandado  tomar  posse  da  Casa :  passou-se  logo  a  ella  com  os  companhei- 
j-os :  e  por  ser  dia  celebre,  e  fermoso ;  porque  cahio  no  mesmo  a  festa 
de  Corpus  Christi,  consagrou-a  n'elle,  dizendo  a  primeira  Missa.  Quem 
forão  os  companheiros,  e  quais,  dezejei,  e  procurei  muito  averiguar,  tanto 
por  honra  d'elles,  como  pêra  gosto  dos  curiosos.  Mas  nisto  nos  come- 
ção  dar  matéria,  e  não  leve,  de  queixa  estes  primeiros  reformadores,  e 
reformados ;  que  fora  rezão,  serem-no  menos  na  sancta  modéstia  de  se 
nos  encubrirem.  De  hum  só  sabemos  o  nome  ao  certo.  Foi  este  o  Padre 
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Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa,  e  ficou  em  memoria;  porque  lhe  cahie 
em  sorte  tomar  posse  de  sitio  em  nome  de  todos.  Por  conveniências, 
e  conjecturas,  que  em  cousas  tão  antigas  he  forçado  seguir,  achei  o  no- 
me de  outros  companheiros :  d'ellè,  e  d'elles  diremos  ao  diante  algu- 
ma cousa. 

Da  vida  que  fazião,  como  estiverão  juntos  na  Casa  Nova,  não  ha  pê- 
ra que  especificar  particularidades.  Era  gente  apostada  a  trazer  ao  mun- 
do a  primeira  forma,  e  feitio  da  Regra  de  S.  Domingos,  que  isto  pro- 
mete o  nome  de  reformação :  é  tinhão  por  olheiros,  ou  apontadores,  até 
dos  argueiros  de  seus  procedimentos,  todos  os  do  mesmo  habito,  que 
faltando-lhes  animo  pêra  os  acompanharem,  erão  sobejos  na  curiosida- 
de de  inquirir,  e  penetrar  a  vida  que  seguião :  sem  dizer  mais,  fica  di- 
to tudo.  Mas  não  se  pôde  calar  hum  grande  argumento  do  estremo  da 
pobreza  em  que  vivião.  Acontecendo  amanhecerem  muitos  dias  sem  ha- 
ver em  casa  provisão  de  pão  pêra  o  jantar,  nem  remédio  pêra  o  com- 
prar, mandava  o  Prior  colher  do  pumar  ou  fruita,  se  a  havia,  ou  laran- 
jas, que  nunca  faltavão,  enfeitava-as  com  flores,  ou  ramos  verdes:  fazia 
presente  a  hum  vezinho,  qual  primeiro  se  lhe  WTerecia  á  memoria:  e 
com  este  sinal,  que  o  era  da  falta,  que  se  padecia,  não  havia  nenhum, 
que  deixasse  de  acudir,  quando  assi  era  requerido,  com  retorno  bastante 
pêra  a  necessidade.  A  horta  supria  de  ordinário  com  suas  hervas ;  polo 
que  podia  dar  a  praça,  e  a  ribeira ;  os  lavradores  devotos  com  o  pão. 
Assi  passavão  pobremente,  mas  com  grande  alegria  e  espirito,  e  era  igual 
descuido  no  temporal ;  porque  quando  'succedia  haver  abundância  no 
Convento,  ou  de  cousas  de  doentes,  ou  de  outro  provimento,  com  qufe 
em  algumas  conjunções  do  anno  era  soccorrido  de  gente  pia  da  cidade, 
via-se  n'elle  huma  botica  aberta  pêra  todos  os  vezinhos,  sem  lembrança, 
que  podia  faltar,  pêra  os  de  casa.  Condísão  he  da  pobreza  ser  liberal :  a 
dos  Sanctos  tem  mais  ventagens,  porque  dão  do  que  ganhão  com  traba- 
lho, e  suor  de  seu  rosto.  He  muito  de  notar  bum  Alvará,  que  achamos 
no  Cartório  desta  Casa;  polo  qual  o  mesnio  Rei,  que  deu,  manda  que 
das  colheres  do  Convento,  que  forem  vender  á  cidade,  senão  leve  siza, 
nem  direito  algum  pêra  a  Coroa.  Claro  sinal  da  pobreza,  e  que  trabaltia- 
vâo  os  Frades  de  mãos,  e  que  erão  tão  bons  de  contentar,  que  fazião 
deste  emprego  ajuda  de  sustentação.  Não  tenho  por  menos  indicio  do 
aperto,  com  que  estes  Padres  vivião,  duas  cousas,  que  agora  diremos. 
He  a  primeira,  que  quando  tinhão  falta  de  vestido,  ou  calçado,  manda- 
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vao  dar  conta  d'ella  ao  governo  da  Gamara  da  cidade;  e  nao  se  enga- 
nava a  sancta  confiança ;  porque  aquelle  Magistrado  fazia  tanta  estima  dos 
novos  mercieiros  (que  tal  he  o  oflicio  de  todos  os  Religiosos  nas  Repu- 
blicas) que  nem  consentia,  que  empregassem  seu  cuidado  mais,  que  em 
♦  orações;  nem  queria,  que  se  valessem  d'outrem.  E  logo  os  proviao.  A 
segunda  colhemos  de  hum  papel,  que  achamos  no  Caçtorio.  lie  de  sa- 
ber, que  escrevendo-se  n'elle  em  lingoa  latina  o  dia,  mez,  e  anno,  em 
que  esta  Casa  foi  aceitada  pêra  a  Ordem;  e  devendo  ser  a  tal  diligencia, 
pêra  se  esculpir  em  alguma  pedra,  pêra  memoria,  como  he  ordinário: 
não  parece  hoje  em  todo  o  Convento,  tal  memioria,  nem  lal  inscripçâo. 
E  foi  Deos  servido,  em  sinal,  que  nao  tinha  por  mui  culpável  o  descuir 
do,  que  durasse  o  papel  duzentos,  e  vinte  tantos  annos,  pêra  se  passar 
a  esta  Chronica;  onde  será  de  mais  dura,  que  se  fora  gravado  em  bron- 
ze; e  diz  assi. 

Istud  Monasterixim  fiitt  per  victoriosissimum  Domimim  Rpgem  loannem 
nostro  Ordini  concessutii  XXIL  Maij  an,  Boimni  M,CCCXIX,  ed  preces 
Beverendorum  Patrum,  Domini  scilicet  Joanuis  de  Reijulis  in  vir oqne  jure. 
DocloriSy  et  Fratris  Vinceutij  scientia,  vila  et  honesíale  Magistri  prcccla- 
rissimi;  et  fuit  receptim  per  Fruíres  nostri  Ordinis^  ac  Deo  dicatum 
XXIX.  die  proefati  mensis  Maij,  in  festo  Corporis  Christi^  eodem  anno 
Mra  CcBsaris,  Al.cccc.xxxxvij. 

Responde  em  vulgar. 

Este  Mosteiro  foi  dado  a  nossa  Orríem  polo  muito  invencível  Senlmr, 
ol-Rei  Dom  João  aos  vinte  dous  dias  do  mez  de  Maio  da  anno  do  senhor 
de  1399  a  rogo  dos  Reverendos  Padres  o  Senhor  João  das  Hegras  Dou- 
tor em  ambos  os  Direitos,  e  Frei  Vicente  esclarecido  Mestm  era  letras, 
e  virtudes,  e  foi  aceitado  poios  Frades  da  Ordem,  e  a  Deos  consagrado 
aos  29  do  mesmo  mez,  e  anno  na  festa  de  Corpus  Chrisli,  correndo  a 
era  de  César  em  M.ccccxxx.vij.  annos. 

Passou  brevemente  a  Ilalia,  e  Roma  o  aviso  do  novo  Conveivto.  Des- 
pachou o  Reverondissiino  (iernl  sua  Patente  ao  xMcstro  Frei  Vicente  coui 
orde.n,  que  fosse  cabeça  da  reformação  de  que  foi  a  Autor,  e  gozasse  ti* 
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talo  de  Vigairo  seu,  sem  dependência  de  outro  nenhum  Prelado,  e  de 
tal  preminencia  em  nome,  e  obra  uzarão  despois  os  que  no  cargo  llie 
siiccederâo :  só  com  esta  differença,  que  como  houve  mais  Conventos 
do  mesmo  Instituto,  humas  vezes  se  chamavão  Vigairos  da  Observância, 
outras  Vigairos  da  Congregação  refornaada.  E  com  tudo  sempre  forão 
eleitos,  e  nomeados  poios  Gerais.  E  isto  durou  ^té  certo  tempo,  em  que 
pareceu  que  devião  correr  por  eleição  ao  modo  dos  Provinciais,  como 
ao  diante  em  seu  lugar  veremos. 

Mas  a  vida  solitária,  e  sancta  dos  pobres,  e  humildes  Frades,  assi 
como  dava  occasião  a  bons  vezinhos  de  louvarem  a  Deos,  e  exercitarem 
com  elles  charidade,  e  virtude,  fazia  efleitos  contrários  na  gente  roim, 
de  que  sempre  he  maior  o  numero.  Acontecia  hora  quebrarem-lhe  os 
canos  das  fontes,  por  escusarem  o  trabalho  de  levar  seus  gados  a  beber 
ao  longe ;  ora  escalarem-lhe  os  muros,  darem  saco  na  fruita,  e  hortaliça, 
liados  na  pouca  defeza,  e  sancto  descuido,  que  havia  da  parte  dos  Re- 
ligiosos. Sofriáo  elles  por  acto  de  humildade,  e  merecimento.  Porém  não 
faltarão  seculares  zelozos,  que  fizerão  queixa  a  el-Rei,  e  forão  meio  de 
que  lhe  passasse  huma  Provisão  de  grande  favor:  pola  qual  se  deixa 
bem  ver  a  boa  conta  em  que  el-Rei  tinha  a  nova  pranta :  e  he  a  seguinte. 

Dom  João  pula  grçça  de  Deos  Rei  de  Portugal^  ^  do  Algarve.  A  quan^ 
tos  esta  Carta  virem  fazemos  saber,  que  nós  querendo  fazer  graça,  e  mercê 
00  Mosteiro,  e  Frades  de  S.  Domingos  de  Bem  fica :  por  esmolla:  temos 
por  bem,  e  tomamos  o  dito  Mosteiro,  e  os  Frades  ffelle,  e  todas  hortas, 
(ifjoas,  e  todos  outros  seus  bens^  e  cousas,  sob  nossa  guarda,  e  encommen^ 
(la,  e  sob  nosso  defendimento.  E  porém  mandamos,  e  defendemos,  que  não 
seja  nenhum  tão  ousado,  de  qualquer  estado,  e  condição,  que  seja,  que  ao 
dito  Mosteiro,  e  fontes,  nem  a  outras  nenhumas  suas  cousas,  facão  nenhum 
ml,  nem  sem  rezão,  nem  outro  nenhum  desaguizado,  em  nenhuma  guisa, 
que  seja,  nem  lhe  tomem  outra  nenhuma  cousa,  nem  quebrem  contra  seus 
falantes  as  agoas,  que  som,  ou  forem  do  dito  Mosteiro:  nem  lhes  tomem 
outra  nenhuma  cousa  do  seu  por  força  contra  seus  talantes:  sobpena  de 
pagarem  a  nós  os  nossos  encoutos  de  seis  mil  soldos,  que  mandamos,  que 
paguem  pêra  nós,  qualquer  que  lhes  a  dita  agoa^  ou  outra  alguma  cousa 
ile  $eu  tomarem.  Os  quais  encoutos  mandamos  ao  nosso  Almoxarife  da  ci* 
dade  de  Lisboa,  que  recade,  e  receba  pêra  nós :  e  ao  Escrivão  do  dito  offi' 
cio,  que  os  ponha  sobre  elle  em  receita  sobpena  de  nol-os  pagarem  de  suas 
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casas  em  tresdobro,  E  em  caso  que  lhe  alguém  contra  ello  oá,  ou  queira 
hir,  mandamos  a  nossas  justiças,  que  lh'o  não  consintão,  e  lhe  alcem  d'ello 
força,  e  lhe  facão  correger  o  mal,  e  dano^  que  lhes  assi  for  feito;  C' o  es- 
tranhem áquelles  que  lho  fizerem,  ou  fazer  quizerem,  E  em  guisa,  que  se- 
jamos  nos  certos,  que  o  dito  Mosteiro,  $  seus  Frades,  e  a  dita  agoa,  e  suas 
cousai  são  por  nos  defezas,  e  emparadas.  Senão  sejão  certas  as  justiças, 
que  em  ello  forem  negligentes,  sendo  pêra  ello  requeridos,  que  por  seus" 
bens  lhe  faremos  correger,  e  pagar  o  mal,  e  dano,  que  em  o  Mosteiro,  e 
nas  cousas  d'elle  for  feito,  e  de  mais  IKo  estranharemos  gravemente,  assi 
como  áquelles,  que  nem  cumprem,  nem  guardão  mandados  de  seu  Rei,  e 
Senhor",  onde  huns,  e  outros  ai  não  façades.  Dada  em  a  cidade  de  Lisboa 
aos  29  dias  de  Outubro.  El-Itei  o  mandou  por  Álvaro  Pires  Escollar  juiz 
de  seus  feitos,  que  isto  mandou  livrar^  era  de  M.ccccxxx.vij.  (responde 
aos  annos  de  Christo  1399. 

Mas  parece  obrigação  fazermos  huma  breve  relação  antes  de  passar- 
mos mais  adiante  do  sitio,  e  assento  d'esta  Casa :  pêra  os  que  a  não  vi- 
rão ;  respeitando  a  ser  ella  a  primeira  de  toda  a  Espanha,  que  resusci- 
tou  a  antiga  observância,  quando  de  todo  estava  cabida ;  e  a  Ciaustra  mais 
reinava,  e  na  grande  reformação  que  no  tempo  presente,  por  mercê  á(è 
Deos,  se  guarda  nesta  Província,  ainda  se  atreveo  a  intentar  hum  novo 
género  de  recolleiçãQ,  ou  restringimento  pêra  mais  rigor :  que  nosso  Re- 
verendíssimo Padre  Geral  o  Mestre  Frei  Serafino  Sicco  Papiense  n'ella 
instituío,  e  será  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  III 

Descrevesse  o  Convento  de  Bemfica. 

Porque  não  pareça  estranho  aos  Leitores  gastarmos  tempo,  e  papel 
em  descrípção  de  huma  pobre  Qasa,  e  falta  das  grandezas,  e  mysterio  de 
archítecturas,  com  que  outra  nos  ocupou,  e  desculpou :  Faço-lhes  saber, 
que  tenho  exemplo  em  dous  grandes  Santos,  que  forão  o  devotíssimo 
Bernardo,  e  mais  atraz  o  grande  Basílio,  e  ambos  occupados  em  nos  po- 
rem diante  dos  olhos,  não  sumptuosídades  de  edí&cíos,  porque  nenhuns 
havia  onde  vívíio ;  senão  riquezas  naturaes  do  Ermo,  debuxadas  com 
termos  quasi  poéticos :  e  tanta  brandura,  que  fazendo  musica  nos  ouvi- 
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dos,  e  criando  na  alma  dezejos  de  fugir  do  povoado,  acendem  fogo  de 
saudades  do  Ceo.  Imitaremos  os  Santos  na  tenção,  na  obra  nâo  pode  ser. 
A  hama  piquena  legoa  da  cidade,  pola  estrada  que  corre  pêra  Sintra, 
pouco  desviado  d  ella  pêra  a  parte  do  Poente*  fica  como  escondido,  e 
furtado  a  communícação  da  gente  bum  pequeno  vale,  que  sendo  uatu- 
ralmente  aprasivel,  por  frescura  de  fontes,  e  arvoredo,  mereceo,  ao  que 
se  pôde  crer,  o  nome  que  tem  de  Bemfíca.  E  d'aqui  o  devia  tomar  hum 
pequeno  lugar,  que  pouco  adiante  se  vé.  Fazem  o  vale  dous  outeiros 
deziguais  em  corpo :  Hum  biamilde,  que  servindo  só  de  lhe  encubrir  a 
vista  da  estrada  que  dissemos,  não  lh'a  tolhe  a  de  muitos  que  ao  longe 
fazem  dilatado  Orizonte.  O  outro  levanta  muito,  estendendo-se  pola  parte 
d'onde  o  sol  se  põem  de  Inverno,  e  vai  rodeando  contra  o  Sul,  de  ma- 
neira que  ameaça  querer  fechar  o  vale,  e  hir  serrar  com  o  monte  contra- 
rio :  tolhe  a  determinação  hum  Rio,  que  atravessa  o  vale,  faz  garganta 
pqr  entre  ambos  pêra  ínviar  seu  tributo  ao  mar.  He  o  Rio  pobre  de 
agoas,  e  quasi  sem  nome  de  verão;  mas  groço,  e  soberbo  de  inverno, 
de  sorte,  que  indignado  contra  o  jugo  de  duas  pontes,  que  no  vale  o  se- 
nboreão,  lança  muitas  vezes  por  sima  sua  corrente :  e  despois  que  d'aqui 
sabe,  vai  fazendo  abaixo  assenhas  de  bom  serviço.  Na  ladeira  do  monte 
maior,  está  situado  o  Convento,  e  d'ella  se  estende  côm  sua  cerca  até  hir 
beber  no  Rio.  De  huma,  e  outra  parte  correm  quintas,  que  cercão  os  ou- 
teiros, e  vale  em  roda,  algumas  de  bom  edificio,  outras  mais  ao  natural: 
todas  ricas  de  bosques,  e  pumares,  e  «arcadas  de  suas  vinhas,  com  que 
a  mór  parte  do  anno  mantém  o  vale  huma  frescura,  e  verdura  perpetua  < 
Fica  o  Convento  senhoreando  todas  com  a  capacidade»  e  mais  grandeza, 
e  como  pagando-lhes  com  sua  soiid)ra  o  ornamento,  que  recebe  da  com- 
panhia. 6  boa  vezinbança  d^ellas. 

Mal  se  comparSo  as  cousas  pequenas  com  as  grandes ;  mas  se  he  lí- 
cito fazer^,  guardando  a  cada  huma  sua  proporção,  quizera  comparar 
a  humildade  de  Bemflca  em  Portugal,  com  a  grandeza  de  Claraval  em 
França.  E  acho  em  ambas  estas  casas  muitas  conveniências  que  me  obri- 
gão.  Se  tratamos  do  espirito,  bem  conformão  em  se  dar  n^ellas  principio 
á  reformação  da  Ordem,  que  os  filhos  professavão :  e  em  comessarem 
com  hama  extraordinária  pobreza,'  pendendo  só  de  Deos,  e  quasi  nada 
dos  homens.  Teve  Claraval  benção  de  dar  muitos,  e  grandes  sanctos, 
como  casa  grande,  e  famosa.  Não  criou  menos  BemOca  em  seu  tamanho, 
(como  pequena,  e  pobre),  nem  em  virtude,  nem  em  numero,  como  nâo 
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façamos  comparação  com  o  altíssimo  monte  de  sanctidade  Bernardo. 
Possuhe  Bemfica  hum  particular  condão  do  Ceo,  (sofra-se-me  o  termo 
próprio  Português)  em  virtude,  e  mérito  dos  que  aqui  viverão,  e  hoje 
tem  suas  cinzas,  que  ninguém-  entra  por  estes  Claustros,  que  senão  sinta 
abalar  de  hum  certo  affecto  de  devação,  a  que  parece  estão  convidando 
até  as  paredes  mudas;  assi  osintio,  e  publicou  o  bom  espirito  do  nosso  Ge- 
ral Justiniano,  sábio  avaliador,  como  n'outras  partes  temos  mostrado  (1), 
das  cousas  que  vio  n'esta  Província,  dizendo ;  En  domus  vndique  redolens 
sanctitatem.  O  mesmo  creio  que  deve  acontecer  aos  que  entrão  em  Cla- 
raval, por  méritos  de  S.  Bernardo. 

Descendo  ao  material  d'estas  casas,  concordando  ambas  em  estarem 
afastadas  do  povoado,  differença  faz  não  pequena  estar  Claraval  assentada 
em  hum  campo  raso :  e  Bemflca  arrimada  a  hum  monte,  e  pendurada 
d'elle  em  parte.  Claraval  servida  do  Rio  Alva  em  todas  suas  ofBcínas : 
Bemfica  sem  nenhum  proveito  no  serviço  do  seu  Rio.  Mas  concertão  es- 
tas dezigualdades  com  fazer  cá  o  monte,  o  mesmo  que  lá  faz  o  campo  : 
cá  as  agoas,  que  em  grossas  fontes  brotão  do  monte,  o  mesmo,  que  lá 
as  copiosas,  que  leva  o  Alva.  Se  o  campo  chão  serve  pêra  se  aproveitar 
o  Convento  da  corrente  do  Rio,  e  o  trazer  como  á  mão  visitando,  e  re- 
gando a  casa  toda,  e  cada  oflicina  por  si :  a.  altura  do  monte  com  suas 
entranhas  prenhes  de  ricas  fontes,  manda  cá  hum  Rio  pêra  cada  officina: 
e  tanto  com  mais  graça,  quanto  vindo  a  agoa  cuberta^  e  por  canos  oc- 
cuUos,  engana  os  olhos,  e  faz  crer,  que  ali  a  deu  a  natureza.  Onde  se 
ve  burbulhar  da  terra,  e  onde  mais  serve,  tantas  são  as  fontes,  quantas 
as  offlçinas.  O  sacerdote,  quando  vencendo  o  sol  na  madrugada,  se  levanta 
a  saudar,  e  oITerecer  sacrificío  aa  Divino  sol  de  justiça,  acha  na  sacristia 
hum  rio  de  cigoa  viva,  com  que  purificar  mãos,  e  rosto  não  menos,  que 
por  quatro  bicas  ofierecida :  os  que  vão  ao  Refeitório,  achão  defronte 
delle,  e  no  meio  do  Claustro,  outro  rio,  e  outra  agoa ;  be  bum  fermoso 
tanque  de  boa  pedraria,  lavrado,  em  quadro :  no  meio  delle  hum  grande 
prato  de  fino  jaspe,  que  críão  os  montes  vezinhos :  não  tem  ós  Reis  maior 
delicia ;  sobre  o  prato,  a  quem  senão  contenta  com  o  tanque,  lança  agoa 
ás  mãos,  hum  minino  que  se  vè  no  meio,  servindo-lhe  de  gumii  huma 
cornucopia,  com  que  está  abraçado,  feita  por  tal  arte,  que  estando  boca 
arriba,  lança  igualmente  a  íigoa  por  toda,  que  por  vir  repartida,  e  espa- 
Ihada  €ahe  goleando,  e  representa  semear  lagrimas,  ou  derremar  aljofres, 

(1)  P.  i.  1.  c.  e  I.  c. 


PAUTICULAR  DO  RUNO  EE  PORTUGAL  107 

E  como  lie  grande,  fazem  as  bordas,  que  voltão,  sombreiro  ao  minino, 
e  he  de  ver  hum  geito  gracioso,  que  o  escultor  lhe  deu  por  estar  n&,  de 
que  arrecea  molhar-se.  Quem  demanda  a  portaria  acha  de  fóra  hum  gran- 
de tanque,  que  tem  sempre  cheio  pêra  serviço  do  povo,  luima  grossa 
vea  que  sabe  do  meio  d'elle.  Quem  passa  da  porta  encontra  logo  dentro 
cora  outra  fonte  entre  flores,  e  hervas  cheirosas  entre  sidreiras,  limoei- 
los,  e  larangeiras.  Debuxão  aqui  as  hervas  com  arte,  e  lavor  a  terra,  que 
as  cria,  e  das  arvores  humas  vestem  as  paredes  em  roda,  trepando  ar- 
ruinadas, e  apertadas  com  ellas :  outras  obrigadas  com  arte  a  nâo  passar 
de  huma  curta  medida,  servem  ao  chão  de  o  dividir,  e  arruar,  e  as  her- 
vas, e  boninas  de  lhe  fazer  agradável  guarda,  e  juntamente  inveja :  cer- 
ca, e  guarda  com  seus  ramos  estreitamente  travados,  e  tecidos  entre  si: 
inveja  com  grandes  fruitos  pendentes,  d'ouro  quando  maduros,  de  prata 
quando  em  flor.  Até  com  o  ministro  da  pobre  cozinha  foi  liberal  o  mon- 
te. Também  tem  sua  agoa,  que  lhe  enche  as  pias  de  seu  serviço,  e  forra 
o  trabalho  de  a  buscar  mais  longe.  Se  Claraval  tem  formosos  viveiros  de 
peixe  110  seu  Rio,  pêra  proveito,  e  recreação :  os  mesmos  tem  Bemfica: 
e  nâo  em  huma  só  parte,  nem  com  hum  so  género  de  recreação,  e  o 
que  mais  he  de  estimar  dentro  da  casa :  porque  passado  o  Claustro, 
quem  busca  a  horta  do  Convento  dá  a  poucos  passos  em  huma  praça 
empedrada,  que  ficando  na  parte  mais  alta,  e  como  a  mea  ladeira  da 
cerca,  descobre  grande  parte  do  vale.  Aqui  sabem  os  Religiosos  a  gozar 
o  fresco  da  tarde  em  o  verão,  e  o  soalheiro  de  Inverno,  despois  que  dei- 
xâo  o  refeitório.  Porque  alem  da  vista  desabafada,  e  larga  pêra  fóra,  tem 
na  mesma  praça  de  huma  parte  huma  graciosa  fonte,  e  da  outra  hum 
espaçoso  tanque ;  que  cada  cousa  per  si  alegra,  e  deleita  os  olhos.  A 
fonte  se  faz  em  hum  arco,  que  formado  de  brutescos  vários,  e  vistosos, 
arremeda  huma  gruta  natural.  Dentro  parece  assentado  hum  grande,  e 
l»era  proporcionado  salyro,  imitando  com  propriedade  os  que  finge  a 
(wiosia.  Em  toda  sua  figura  mostra  cm  rosto  rizonho,  e  alegre  liuma 
simplicidade  montanheza,  com  que  está  convidando  a  beber  de  huma 
concha  natural,  que  tem  apertada  com  o  braço,  e  mão  esquerda,  da  qual 
salie  hum  fermoso  torno  de  agoa :  e  juntamente  com  a  direita  acode  co- 
mo arrependido  a  cobril-a ;  e  faz  geito  de  a  querer  retirar,  dando  com 
linina,  e  negando  com  outra.  A  agoa  he  quanto  pôde  ser  exaMlente,  e 
de  liiima  qualidade  própria  das  que  nascem  nas  serras,  fria,  e  desneva- 
da  na  maior  força  do  sol  do  Estio :  temperada  no  inverno,  como  hum 
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banlio.  Acompanhão  a  gruta  de  hum,  e  outro  lado  em  igual  distancia  dous 
grossos,  e  altos  pilastrõeSj  que  sendo  feitos  de  boa  cantaria  pêra  estribo 
de hu ma  abobada,  a  que  searrimão,  foi  a  natureza  cubril-os  dehuma  era 
muito  espessa,  e  viçosa,  que  subindo  por  elles  até  a  mór  altura,  assi  escon- 
de, e  senhorea  a  pedraria,  que  faz  parecer  forão  fundados,  mais  pêra  honra 
da  fonte,  que  segurança  do  edifício :  assi  ajuda  a  natureza  a  arte,  e  o 
accidental  ao  bera  cuidado.  E  porque  entre  gente,  que  professa  letras, 
he  bem,  que  nem  nos  satyros  se  ache  rudeza,  faz  lembrança  este  nosso 
a  quem  folga  de  o  ver,  com  hum  verso  latino  entalhado  em  pedaços  de 
mármore  negro,  que  correm  a  vida,  e  os  annos  sem  parar,  nem  tornar 
atraz,  ao  modo  d^aquelle  licor,  que  lhe  sahe  das  raaos.  Advertência  de 
sábio,  não  de  rústico:  que  agoas,  e  annos,  se  senão  aproveitão  com  bons 
empregos,  perdidos  são,  e  pouco  de  estimar.  Gahe  a  agoa,  por  não  pe- 
jar a  praça,  em  hum  pequeno  tanque,  e  deixando-o  cheio,  some-se  n'elle, 
e  vai  por  baixo  da  terra,  fazer  outra  fonte  na  boca  de  hum  leão.  He  de 
ver  aquelle  rosto  fero  cuberto  de  guedelhas  crespas,  e  medonhas,  que 
ameação  sangue,  e  morte,  feito  ministro  de  mansas  agoas.  Verdadeiro 
poder,  e  symbolo  da  Religião,  que  amansa  Leões,  e  faz  Satyros  doutos. 
Estas  agoas  recebe  o  lago  que  asima  dizemos:  o  qual  da  parte  da  praça 
fica  a  face  da  terra,  dividido  só  com  hum  baixo  parapeito:  e  cria  no 
grande  fundo,  e  largura  que  tem,  muito  peixe,  tão  domestico  já  com  a 
continuação,  que  acode  ás  mãos  dos  Ueligiosos,  e  ás  migalhas,  que  cada 
hum  lhe  guarda,  como  a  pitança  certa,  e  sua:  e  vindo  em  cardumes  li- 
tigão,  quasi  em  esquadrões,  spbre  o  pasto :  que  n'esta  matéria  nenhum 
elemento  carece  de  contendas.  O  lago  c(Hpo  íica  em  parte  alta,  e  sem- 
pre se  vai  refazendo  de  agoa  fresca,  da  boca  do  Leão,  além  de  conser- 
var assi  o  peixQ,  serve  o  Convento  em  vários  usos.  Faz  lavanderia  peia 
os  hábitos,  e  roupa  de  todos,  desaguando  parte  em  grandes  pias  d(3 
huma  oiScina  cuberta,  e  contigua,  parte  em  outras  da  casa  de  Noviços, 
que  he  vezinha  pêra  o  mesmo  effeito:  e  a  tempos  de  cea  regar  os  pu- 
mares,  e  laranjais,  e  em  flm  corre  até  ajudar  a  pobreza  do  Rio. 

Dá  entrada  na  horta  e  pumares  huma  comprida  rua;  da  parte  do 
muro  cobrem  as  paredes  a  espaços  crescidas  giestas  com  suas  flores 
amarellas,  entresachadas  de  rosas,  em  humas  partes  brancas,  n  outras 
encarnadas;  e  acompanhão  os  baixos  violetas  humildes,  e  goivos  de  to- 
das cores.  Da  banda  da  horta  respondem  arvores  silvestres  verdes,  e 
altas,  casadas  com  parreiras,  e  com  seus  ramos,  e  fruitos  graciosamente 
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enfeitadas.  Fazem  toucas  as  voltas,  e  frescura  das  parras ;  colares  de  pe- 
draria as  uvas,  segundo  os  tempos,  e  as  cores  d'ellas :  já  topázios,  já 
rubis,  primeiro  esmeraldas.  D'aqui  se  vai  descendo  á  horta  por  diversas 
partes,  sempre  por  entre  arvoredo  hum  de  fruito,  outro  silvestre :  mas 
o  silvestre  tão  copado,  e  fresco,  que  nenhuma  enveja  tem  ao  fruotífero ; 
antes,  como  queixoso  do  muito,  que  se  estima  o  proveito,  se  junta  a  '* 
huma  parte  da  horta ;  são  o  mais  hollayas,  e  loureiros,  e  tomando  com- 
panhia de  hum  espesso  sylvado  de  mosqueta,  se  enreda,  e  tece  com  ella 
de  sorte,  que  ameaça  tolher  a  entrada  de  huma  graciosa  estancia  que 
aqui  ha,  aos  que  a  buscão.  He  retrato  de  huma  camará  subterrânea,  a 
que  se  desce  por  alguns  degraos.  A  fabrica  em  quadro  perfeito,  assen- 
tos em  roda  encostados  a  hupia  rede  de  ladrilho,  que  vestem  eras,  en- 
Iravão  mosquetas.  No  meio  hum  bocal  de  posso  quadrado  de  boa  pe- 
draria, que  cheio  dagoa  até  lançar  por  fora,  mostra  ser  fonte  viva,  ou 
posso  de  agoas  viv^s,  pola  que  em  continuo  movimento  está  crescendo, 
e  cursando.  Dos  quatro  cantos  do  bocal  se  levantSo  columnas  de  már- 
more, que  sustentâo  no  alto  huma  mea  laranja  de  perfeita  abobada  pêra 
emparo  da  agoa,  como  o  faz  a  ramada  do  arvoredo  a  toda  a  camará,  que 
aqui  he  tão  sombrio,  e  denso,  que  não  só  lhe  tolhe  o  sol,  quando  mais 
sobe,  e  arde;  luas  quasi  o  Ceo.  Assi  nos  tempos,  que  a  natureza  esperta 
as  lingbas  das  aves,  a  louvar  com  mais  armonia  o  Criador,  he  quasi  mo- 
rada continua  das  que  por  mais  musicas  são  conhecidas.  E  he  tradição, 
que  juntando-se  n'ellas  huns  seculares  de  boas  vozes,  e  começando  a  can- 
tar ao  som  de  instrumentos  bem  acordados,  acudirão  as  que  se  tinhão 
por  senhoras  do  sitio,  a  desafiar  a  melodia  humana,  e  arteficial,  com  a 
sua  natural.  E  isto  com  tamanha  porfia,  que  vencidas  as  vozes  dos  ho- 
mens não  cansarão  as  pobres  avezinhas  de  seguir  as  violas,  que  ficarão 
suprindo  por  elles;  e  huma  se  deixou  levar  tqpto  do  impeto,  e  affecto 
de  cantar,  que  veio  a  desfalecer,  e  á  vista  de  todos  cahio  em  terra  sem 
alento,  como  dizendo,  que  aníes  queria  perder  o  bem  da  vida,  que  a 
honra  de  perseverar  cantando.  Mereceo  esta  estancia  ser  estimada  de 
luim  Infante  de  Portugal,  que  foi  Cardeal,  e  Rei.  E  porque  no  estado  de 
alardeai  continuava,  em  a  ver,  e  honrar,  ficou-lhe  o  nome  de  fonte  do 
Cardeal.  Também  ha  quem  aífirma,  que  o  merece  pola  ventagem  que  o 
Cardeal  achava  no  licor,  e  porque  a  essa  coiita  o  mandou  assi  compor. 
Assr  como  esta  por  baixa,  e  soterrada,  e  polo  bosque,  que  a  escon- 
de Se  faz  estimar:  ha  outra,  que  tem  também  sua  graça  na  falta  de  lo- 
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do  artiflcio.  He  huma  vea  de  agoa  que  sahe  no  meio  da  horta,  por  hiima 
telha  ordinária,  e  formando  logo  hum  profundo  Ianque,  que  também  cria 
muito  pescado,  rega  dous  estendidos  talhões  de  horta,  em  que  recrea  os 
olhos  a  diversidade  das  hortaliças,  o  concerto,  e  disposição  de  todas, 
misturando-se  muitas  hervas  cheirosas,  e  flores  varias,  com  o  que  ser- 
ve pêra  o  refeitório:  com  seus  passeos,  e  ruas,  que  as  divideiç.  E  sâo 
barras  da  divisão,  ou  sidreiras,  ou  limoeiros,  ou  murtas,  e  craveiros,  ou 
tudo  junto. 

Mas  não  será  rezão  deixarmos  em  silencio  outra  fonte  que  em  seu 
género,  e  estranheza,  compete  com  as  boas  calidades  d'estas  duas. 

Doesta  maneira  podemos  bem  dizer,  que  fazem  aqui  as  fontes  todos 
os  serviços,  e  feitios,  que  em  Claraval  foz  o  Uio  Alva;  e  se  huma  só  fonte, 
de  que  la  bebe  o  Mosteiro,  he  louvada  de  ser  visitada  dos  primeiros 
raios  do  sol,  quando  se  levanta  (qualidade  importante  das  boas  agôas) 
.esta  prerogativa  se  vê  em  todas  as  de  Bemfica:  porque  todas, tem  sua 
origem  no  monte  de  Ponente,  a  que  o  Convento  se  arrima,  e  ficSo  nas- 
cendo com  o  rosto  no  sol  da  manham, 

O  nathrai  de  agoas,  e  bosques  tinha  a  Casa,  quando  el-Reí  fez  a  merco 
á  Ordem :  ò  arteíicial  forão  fabricando  os  Frades,  e  devotos,  e  ajudando 
os  Reis,  que  sempre  d'ella  mostrarão  gosto,  e  tiverão  particular  cuidado. 
A  Igreja  em  seus  princípios  foi  fabrica  de  pouca  substancia,  acrescentou- 
se  correndo  os  annos,  mas  como  obra  feita  a  pedaços,  e  com  defeitos 
claros  de  architectura  envelheceo  depressa,  e  chegou  a  ameassar  ruina 
'  no  tempo  que  isto  escreviamos.  O  que  obrigou  os  Frades  a  redifical-a 
de  propósito,  e  com  tanto  animo,  sendo  os  tempos  assaz  apertados.  quf> 
o  que  já  hoje  está  feito,  mostra  que  será  obra  perfeitíssima,  sendo  aca- 
bada. Das  memorias  antigas,  que  n'ella  havia,  diremos  em  outro  lugar: 
erão  os  Religiosos  poucos  quando  comessarão  a  reformação;  e  a  casa 
também  curta,  inda  que  Real,  contentavão-se  de  hum  dormitório  térreo. 
Foi  mostrando  o  tempo,  que  era  em  demazia  húmido,  c  pouco  sadio, 
pêra  onde  a  comida  era  peixe  contínuo.  Levantou-se,  mas  também  po- 
bremente, e  trocou-se  no  que  agora  he  casa  de  Noviços.  Não  he  pêra 
esquecer  o  que  se  conta  d^aquello  primeiro,  e  mais  humilde.  Affirmão 
os  antigos,  que  todas  as  vezes,  que  havia  de  morrer  algum  Frade,  havia 
n'elie  sinais  manifestos,  sentíndo-se  golpes,  e  rumor  de  mão  invisível,  as 
mais  vezes  em  três  partes  distínctas ;  era  sentença  irrevogável  de  morte 
vezinha  a  terceira.  Cessou  este  prodígio  com  a  mudança;  e  seguramente 
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podemos  crer,  que  cessou  hum  grande  bem,  e  indicio  de  perfeição  d'a- 
quelles  primeiros  moradores.  Nao  espantão  novas  de  morte  aos  que  an- 
dão  compostos,  e  aparelhados,  e  que  na  Religião  não  buscão  mais,  que 
bem  morrer.  Onde  falta  o  aparelho,  aqui  sobejão  medos.  E  se  a  morte 
súbita  he  o  maior  mal  de  todos,  grande  misericórdia  era  do  Senhor  o 
aviso  antecipado.  Cresceo  a  Casa  em  renda  depois  que  pareceo  necessá- 
rio na  Ordem  possuhirem-se  bens  de  rais.  Com  a  renda  cresceo  o  nu- 
mero dos  Frades,  e  foi  forçado  alargar  a  vivenda.  Lançou-se  primeiro 
huma  grande  sala  com  janellas  rasgadas  sobre  o  jardim  da  portaria,  e 
outra  no  eirado,  que  cahe  sobre  o  mesmo.  Logo  do  meio  d'eUa  hum  es- 
tendido, e  espaçoso  Dormitório,  que  corre  contra  o  Nordeste,  até  ficar 
quasi  sobre  o  Rio :  o  forro  de  estuque,  e  em  forma,  que  arremeda  huma 
bem  lavrada  abobada^  cellas  grandes,  e  bem  forradas ;  portaes,  e  janellas 
de  pedraria.  Obra  toda  airosa,  e  bem  traçada,  se  não  fizera  vista  de  .fo- 
ra, como  de  huma  manga  estirada,  e  despegada  do  mais  edifício ;  de  que 
nasce  ser  frio,  e  desabrigado  do  iuverno.  Paga-se  este  mal  com  algumas 
commodidades  no  restante  do  anno,  que  são  viver-se  nelle  sem  sentir 
calma  na  maior  força  do  Estio :  e  não  tendo  mais,  que  três  degrâos  de 
subida  da  parte  do  edifício  antigo,  e  da  Igreja,  fica  em  tanta  altura,  que 
descobre,  gosa,  e  senhorea  todo  o  vale  em  roda ;  e  como  cortou  polo 
bosque,  a  pumares,  deleita-se  a  vista  na  frescura,  o  olfalo  no  cheiro  dos 
laranjaes,  o  ouvido  no  canto  das  aves,  que  ficão  .tão  vezinhas,  que  ás  ve- 
zes se  afigura,  ou  serem  hospedes  os  roxinois,  ou  quererem  fazer  ollicio 
de  espertadores  com  os  Religiosos  pêra  os  louvores  Divinos ;  ao  pé  da 
janella  do  topo  inventou  a  curiosidade  hum  género  de  recreação,  que  pu- 
dera ter  muito  de  proveito,  se  as  leis  da  casa  o  permittirão.  He  hum  vi- 
veiro de  muitos  coelhos :  servem  de  vista,  não  de  pasto.  Porque  o  Re- 
feitório não  admilte  aqui  carne  em  nenhum  tempo.  A  obra  do  Dormitó- 
rio seguio  outra  também  importante,  que  foi  a  da  sacristia,  e  he  huma 
das  fermosas,  e  bem  acabadas  casas,  que  tem  a  Província  por  grande,  e 
alta,  e  bera  cuberta,  e  servida  de  huma  fonte,  que  n'ella  corre  sobre 
prato  de  jaspe ;  como  atraz  tocamos.  Mas  temonos  detido  muito,  torne- 
mos â  nossa  Historia. 
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CAPITULO  IV 


Parte  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  pêra  Roma,  por  mandado  d'el'Rei, 
Succede  em  seu  cargo  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Portugal;  íreslada-se  o 
Breve,  que  trouxe  do  Capitulo  pertencente  á  observância. 

iSovernava  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa  o  seu  Mosteirinho  com 
paz,  e  alegria  de  espirito.  Mas  nao  lhe  durou  anno  inteiro  esta  quieta- 
ção. Faz  mal  a  muita  gente  o  prestar  pêra  muito.  Conhecia  el-Bei  Dom 
João  seu  grande  talento :  offerecerão-se  negócios  de  peso  em  Roma :  não 
os  quis  fiar  d'outrem,  despachou-o  a  elle.  Não  ha  memoriq  de  quem  por 
então  ficasse  em  seu  lugar.  Só  achamos,  que  celebrando-se  Capitulo  ge- 
ral de  eleição  em  Odene,  terra  da.Histria  do  Patriarchado  de  Aquileya, 
em  que  sahio  eleito  Mestre  Geral,  por  falecimento  do  B.  Frei  Râymundo 
de  Capua,  o  Padre  Mestre  Frei  Thomas  de  Fermo  24  Gerais  em  nume- 
ro dos  nossos,  foi  presente  a  elle  hum  Frei  Vicente  de  Portugal  com 
titulo  de  Vigairo  do  Mestre  Geral :  do  qual  não  consta,  se  fazia  este  ofli- 
cio  em  todos  os  Conventos  de  Portugal,  ou  só  no  da  reformação  deBem- 
fica,  e  pode-se  cuidar  que  lhe  pertencia  só  este :  visto  como  achando-se 
no  Capitulo  fez  tresladar  em  publica  forma  o  Breve  de  que  alraz  falía- 
mos, como  concernente  a  cousa  sua  própria :  o  qual  tirado  de  verbo  ad 
verbum  de  seu  original,  que  se  guarda  no  Cartório  de  Bemfica  he  o  se- 
guinte. E  escusaremos  o  trabalho  de  o  dar  traduzido ;  visto  como  nos 
(^apitulos  atraz  temos  dado  noticia  bastante  de  toda  a  sustancia  d'eUe. 

— «In  Christi  nomine.  Amen.  Hoc  est  exemplam  cujusdam  BuUae  , 
Sanctissimi  in  Christo  Patris,  et  Domini  nostri  Domini  Bonifacij,  diuina 
prouidentia  Papae  Noni,  cujus  vera  Bulia  plúmbea,  more  Romanae  Curiae 
mm  filis  serieis  rubri,  et  crocei  coloris  bu.llatae,  non  vitiata,  nec  cancel- 
latae,  nec  in  aliqua  parte  sua  suspectse,  sed  omni  prorsas  vitio,  et  sus- 
picione  carentis,  per  me  Petrum  Bonum  Notarium  infra  scriptum,  á  suo 
vero,  et  anthentico  originali  sumptum,  et  transumptum,  cujus  tenor  de 
verbo  ad  verbum  sequitur,  et  est  talis.  Bonifacius  Episcopus  seruus  seruo- 
rum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Apostólicas  sedis  benignitas,  per- 
sonas  sub  religionis  obseruantia  assíduo  sludio  pise  vitae  vacantes,  ex 
eorum,  ac  aliorum  conamine,  Deo  lucrifacere  cupientes,  côngruo  fauore 
prosequilur :  ac  his,  quae  ad  eorum  pium  desiderium  consequendum  pro- 
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vide  facta  sint,  et  illibata  permaneant,  libenter  adhibet  solicitudinis  suae 
partes.  Dudiim  siquidem  pro  parte  dilecti  íilij  Raymundi  Magistri  Ordi- 
iiis  fratnim  Pra)dicatorurn  nobis  exposito,  quod  dudum,  cura  ipse  suumi 
Onlinem  visitarei,  repererat  inter  extera,  muitos  Prates  ejusdem  Ordi- 
iiis  denotionis  feruore  accensos,  et  desiderafntes  regularem  obseruantianí, 
|ilt  B.  EK)minicnm,  et  alios  anliquos  Fratres  ejusdem  Ordinis  ordinataiii 
íLTuare:  et  quod  ipse  considerans,  quod  dictorum  fratrum  desiderium 
>;)laa  conscientia  impedire  non  poterat,  nec  debebat:  imafirraiter  putii- 
rei  se.reum  coram  Deo,  nisi  eos  adjuuarel,  et  promoueret  ad  perfectio- 
nem  hujusmodi,  eorum  desklerij  tam  laudabilis,  per  dilectum  íiliumFi'. 
(li)íjradum  de  Prusia,  ejusdem  Ordinis  professorem^  virum  vlíque  vita> 
eommendabilis,  ac  fama?  laudabilis  in  partibus  Alemaniae  incepti,  qui  prae- 
dictos  Fratres,  vt  praifertur,  sic  desiderantes  in  prouincia  Theutonix, 
N^cundam  consuotudinem  dicti  Ordinis,  inceperant  congregarei,  et  jani 
in  loco  dicti  Ordinis  sito  in  Columbriae  Ba^liensis  diaecesis»  circa  trigia- 
ta  Fratres  congregauerant,  quibus  idem  .\íagister  dictum  Cooradum  prae- 
posuerat,  qui  constitutiones  dicti  Oídinis  integralUer  obseruabant  cuai 
elTectu;  et  ideo  príedicationi  Verbi  Dei,  et  exemplo  B..Dominici  virtuoso 
JDsistebant,  quod  de  lota  pátria  circunstante,,  concurrebant  homines  ad 
audiendam  doctrinam  eorum,  quam  fáctís  eliam  virtuosè  informabant : 
íji^odque  ipse  Raymundus,  qui,  vt  asserebat,.  ipsum  ordinem  per  decent 
annos,  et  vltra  giibernauerat,  proponens  boc  idem  facere,  seu  ordinare^ 
in  qiialibet  proujocia  dicti  Ordinis:  videlicet,  quod  in  qualibet  ei  dicHs 
prouincijs  esset  vnus  locus  dicti  Ordinis,  in  quo  regularis  obseruantia 
dicti  Ordinis,^  secundum  statuta  B.  Dominici  praedicti,  seruaretur;  juxte 
tfnorem  pra3dictarum  CQnstitutionum,  de  multorum  fratrum  ejusdem  or- 
dinis consilio,  et  assensu,  tam  authoritate  oíQci}  sui,  quam?  Geaeralis  ca- 
pitnli  dicti  ordinis,  tunc  vitimo  celebrali  sibi  eommissa,  per  suas  certi 
lenoris  litera»  ordinauerat,  statuerat,.  decreuerat,  et  mandauerat,  quod 
infra  annnm  á  notiíia  Hterarum  suarum,  hujusmodi  Priores  Prouinciales, 
seu  PríBsidenteíH  et  eorum  quilibet  in  Sii»  prouincia  ordinarent,  et  tali- 
ter  Tacerent,  quod  in  soa  prouincia  esset  ^us  locus^deputatus^  ad  hujus- 
modi obseruantiam  regtilíirem :  in  quo  possent  ad  minus  viuere  duode- 
cim  fratres  Oídinis  pitedlcti  qui  dietas  constitutiones  conseruarent,  {Fout 
in  (lictis  literis  continetur:  et  pro  parte  ipsiiK  nobis  supplicato,  vt  ordi- 
natioaem,  statutum,  decretum;  et  mandatuu  hujusmodi,  et  quâecunque 
inde  sequuta  rata  habere,,et  gjala;  illaque  aulhoritale  Apostólica  conflr- 
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mare,  de  benignitate  Apostólica  dignaremur.  Nos  ipsius  Magistrí  in  liac 
parte  supplicationibus  inclinati,  ordinationem,  statutum,  Decretum,  et 
mandatum,  praedicta,  ac  omnia,  et  singula  in  pradictis  literis  contenta, 
quorum  tenorem  nostris  literis,  et  praesentibus  inseri  fecimus,  rata  ha- 
bentes  et  grata,  illa  per  easdena  nostras  literas  confirmamus,  et  ipsarum 
literarura  patrocinio  çommunimus,  prout  in  nostris  inde  confectis  literis 
plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  nuper  accepimus,  nonnnlli  Fra- 
Ires  ejusdem  Ordinis,  salutis  aeternae  immemores,  ac  Dei  timore  postpo- 
sito,  nolentes  intelligere  vt  bene  agant,  et  secum  alios  trahere  in  praeci- 
pitium  satagentes;  quamuis  ordinationem,  statutum,  Decretum,  et  man- 
datum hujusmodi  per  se  obseruare  desidia,  et  inertia  non  velint,  neque 
curent:  veruntamen  eam  obseruari  ab  alijs  non  permittant;  et  nonnullos 
Fratres  rpsius  ordinis  deuôtos,  volentes  praedictam  obseruationem  debite 
obseruare,  multis  friuolis,  et  exquisitis  coloribus,  ab  hujusmodi  eorum 
laudabili.  propósito,  in  hac  psfrte  damnabiliter  retrabunt,  et  passim  remo- 
uere  conantur,  ac  impediunt,  quantum  in  eis  esl,  quo  minus  ordinatio, 
statutum,  decretum,  et  mandatum,  pra)dicta,  debitumsortiantureffectum: 
et  nihiloroinus  se  jactant,  quod  vtique  ordinabunt,  et  procurabunt  pro 
posse,  ordinationem,  statutum,  decretum,  et  mandatum  prasdicta,  etiam 
in  generali  istius  Ordinis  Capitulo  in  festo  Penthecostes  proxime  futuro 
celebrando,  per  ditrmitores  ipsius  capituli  juxta  dicti  Ordinis  morem  fa- 
cere  reuocari,  in  suarum  animarum  periculum,  ac  in  contemptum  sedis 
ApostolicdB,  et  scandalom  piurimorum.  Nos,  quorum  interest  hujusmodi 
prauis  conatibus,  euidenter  ad  pemiciem  tendentibus,  salubriter  congruis 
remedrjs  obuiare,  cupientes  ne  morbus  factus  Chronicus  fomenta  pos- 
tremo despicíat  medicinae,  omníbus,  et  singulis  diffinitoríbus,  juxtà  hu- 
jus  modi  morem  ordinis  praefatí  tam  praesentibus,  quam  futuris,  ac 
etiam  quibuslibet  Patribus  ipsius  Ordinis,   et  alijs  cujuscunque  status, 
gradus,  ordinis,  vel  conditionis  existant,  districte,  et  sub  excomrau- 
•nicationis  psena,  quam  contrariam  facientes,  authoritate  Apostólica  in- 
currere  volumus,  ipso  facto  inhibemus  expresse,  ne  aliquem  professorem 
ipsius  Ordinis,  oW  frugem  melioris  vitae,  higusmodi  obseruationem  re- 
gularem supradictam,  prout  permittitur,  sic  proindé,  sicque  salutífere 
ordinatam,  obseruare  volentetn,  perpetuas  futuris  temporibus,  aliquate- 
iius  publicé,  vel  occultè,  directe,  vel  indirecte,  ac  quouis  quaBsito  colore 
impediant  per  se,  vel  alliim,  seu  alios,  aut  ab  hujusmodi  laudabili  pro- 
pósito, scilicet,  obsemantiae  hujusmodi  retrahant,  seu  impedíre»  vel  ro- 
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trahi  faciant,  vol  prociirent  quouis  modo:  noc  ordiíiationem,  stalutum, 
et  mandatum  pniHlicta,  maxime  cum  ad  eos  non  i)erlineat,  ausu  teme- 
rário reuocent:  seu  eliam  contra  ea  aliquid  atteritent,  ant  attenl<ir()  pry- 
simiant:  sed  ea  polius,  et  qusecunqne  alia  ad  angmentum  plurium  coii- 
uentuum,  in  quibus  etiam  Uujusmodi  obseruanlia  seruetur,  per  ipsum 
Magistrum  forsan  ordinanda,  concernentia,  si  non  viriutis  amore  per  ^^ 
ad  obseruaotiam  hujnsmodi  forsitan  inclinentur,  necsintapti;  saltem 
permittant  aequanimiíer,  vt  expedit,  per  alios  Fratres  dicti  Ordinis  ob- 
seruari;  ac  ipsos  Fratres  eandem  obseruantiam  obseruantes,  et  obseniare 
Yolenles,  juxla  illiid,  qiiod  in  polestate  hominis  non  sit,  qni  spiritii  Dei 
ducuntur,  in  ejusmodi  eoriim  laudabili  propósito  confoueant  potius,  et 
confirment,  si  Divinam,  et  nostram  gratiae  offensionera  desiderant  euita- 
re.  Nos  enim  ex  nunc  irritum  decernimus,  et  inane,  si  secus  super  bis, 
â  qupquam  qjiauis  autbõritate.  scienter,  vel  ignoranler  attentatum  forsi- 
tan est  liactenus,  vel  imposterum  contigerit  attentari,  nibilominqs  contra 
transgressores  inhibilionis  nostno  Imjnsmodi,  si  expedierit,  grauius  pro- 
cessuri.  Tenor  vero  dictarum  literarum  ipsius  Magistri  sequitur,  et  est 
talis,  Vniuersis,  et  singulis  Prioribus  Prouincialibiis,  seu  Praesidentibus, 
in  quibuscunque  prouincijs,  tam  proBsentibus,  quam  futuris  ordinis  fra- 
tnim  Praedicatorum,  Fr.  Ilaymundus  ejusdem  ordinis  humilis  Magister, 
et  seraus  salutem  et  Cbristum  Dominam  eflicaciter  ímitari:  quaptò  insuf- 
ficientiorem  ad  regimen  tanti  ordinis  me  conspicio,  tanto  magís  necessi- 
tatuai  vídeo  ad  laborandum  solicite  pro  ipsius  Ordinis  reformatione  pari- 
ter,  et  augiuento.  Sane  cDm  reformationis  vocabulum  propríe  dicat  pri- 
ma) forrpde  resurnptionem,  nullam  viam  inuenio  meliorem  ipsum  ordinem 
reformandí,  quam  si  oculis  mentis  respiciamus  ad  petram  vnde  praecisi 
sumus,  et  ad  cauernam  laci,  (Uf  qua  processimus,  ad  Âbraham  scilicet 
mnltarum  gentipm  Patrem  Beatum  Dominicum,  qui  virtule  spiritus  ge- 
Duit  aos;  et  ad  Saram,  videiicet  sacram  Religionem  per  sanctos  Patres 
ordinatam,  qusB  peperit  nos.  His  diligenter  attentis  juxta  gratiam  mihi 
datam,  et  dum  ordinem  visitarem  inuentis  quampluribus  Fratribus,  qui 
feruenter  desiderant  reduci  ad  primam  formaii)  obteruantise  regularis 
per  Beatissimum  Patrem  nostrum  Dominicum  inclioatam,  et  per  sanctos 
successores  ejus  postmodum  contirmatam,  post  longi  temporis  dclibeia- 
tionem,  multiplicem  babitam  collationem  cum  Fratribus  magis  timentibus 
beum,  decreui  omnino  tam  pro  inceptione  reformationis  totalis,  quam 
pro  síitisfactione  sancti  desiderij  fratrum  supradictorum,  taliter  oi.dinare, 
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quod  in  qualibet  prouincia  siipradicti  Ordinis  sit  ad  minus  vnus  conuea- 
tus,  in  quo  regularis  obseruanlia  teneatur  ad  vnguem,  jiixta  noslrarum 
constitutionum  tenorem,   et  formam.   Quamobrem  de   multorum  fra- 
trum  Deum  timentium,  et  religionem  nostram  feruenter  diligenliuin, 
íion  tantum  consilio,  et  assensu,  sed  instancia,  et  supplicatione  feruerili, 
omni  modo,  et  via,  quibus  meliiis  possum,  tam  authoritate  oíBcij  mei, 
quam  Capituli  Generalis  vitimo  celebrati  mihi  concessa,  ordino,  statuo, 
tít  decerno,  ac  nihilominus  cuilibet  vestrum  praecipio  in  virtute  promissíe 
obedientia3,  et  spiritus  Sancti,  per  quem  filij  Dei  aguntur,  et  congregaii- 
tur,  quatenus  infra  annum  á  notitia  praesentium,  quilibet  vestrum  ordi- 
net,  et  taliler  faciat  in  prouincia  sua,  quod  sit  vnus  conuentus  deputaliis 
ad  observantiam  regularem,  in  quo  possint  viuere  ad  minus  duodeciji. 
fratres,  et  deinde  fralres  voluntários  ad  dictam.obsernantiam  ibidem  as- 
signet,  vsque  ad  numerum  praetaxatum,  vel  amplius,  si  tot  ei  Deus  de- 
derit  inuenire:  sin  autem,  illos,  quos  inuenerit,  assignet  in  dicto  cou- 
uentu,  in  quo  seruetur  ad  vnguem,  vt  est  dictum,  tenor  constitutionum 
nostrarum,  et  obseruanliae  regularis,  sicut  in  ipsis  constitutionibus  pro- 
uinciarum  nostrarum  per  me  ad  bane  regularem  obseruantiam  congiií- 
gatos,  et  eorum  Praesidentes,  per  me  depuíatos,  nullo  modo  molestaro, 
aut  quomodolibet  praesumatis  impedire:  imo  ipsos  adjuuelis,  et  fouealis, 
ac  in  sancto  propósito  confirmetis  juxta  gratiam  vobis  datam.  Caeteruin 
quicunque  vestrum,  quod  absit,  ex  notabili  negligentia,  vel,  quod  deíe- 
rius  est,  ex  propósito  dicto  meo  pra^cepto  inobediens  fuerit,  post  anuuni 
superius  praetaxatum,  ab  offlcio  Prioratus,  si'  fuerit  Prouincialis,   Prior, 
aut  Vicarius,  si  fuerit  Vicarius  Prouinciae,  absolutum  in  paenam,  et  inba- 
hilitatum  per  decem  annos,  ad  illud  ofDcium  resumendum,  quem,  vel 
quos  dicti  praecepti  mei  trangressorem,  vel  transgressores,  ex  nuiic  prout 
ex  tunc,  et  ex  tunc  prout  ex  nunc,  modo,  quod  supra  dictum  est,  ab- 
soluo,  et  iiihabilito  praesentium  per  tenorem.  In  quorum  omnium  testi- 
monium  praesentes  patentes  literas  fieri  feci,  et  sigillo  nostri  Ordinis  mu- 
niri.  Datum  RomaB  anno  Domini  milesiíno,  trecentesimo  nonagésimo,  die 
prima  mensis  Noaerxibris:,Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  pagi- 
nam nostrae   inbibitionis,   constitutionis,  et  voluntatis  infringère,  vel  ei 
ausu   tenaerario    contraire.  Siquis  autem  hoc  attentare  praesumpsevit, 
indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum  Pelri,  et  Pauli  Aposto- 
lorum  ejus  se  nouerit  iòcursurum.  Datum  Romae  apud  Sancltim  Pe- 
'trum  Kalend.  Decembris,  pontificatus  nostri  anno  quinto. 
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—«In  Gliii^li  nomine.  Amen.  Anno  nntivitatis  ejusdem  Millcsimo.  qiia- 
diagentesimo  piimo,  Indictione  vndecima,  die  luniB,  ponultimo  Mai]," 
aHura  Vlini  Aípiilegiensis  Diaecesis  in  domo  habitationis  Vencrabilis,  et 
snpienlis  Viri  Domiiú  lacnbi  de  Giscardis  de  Arpino,.  egregij  decrelorum 
íloctoris  Canonici  Aquilegiensis,  Reuerendissimi  in  Christo  Patris,  et  do- 
mini,  dom  Antonij  Dei  gntia  A([iMlegtensis  dignissimi  Patriarchae;  in 
spiritualibus  Uicarij  Generalis,  prspsentibus  nobilibns,  eçregijs,  et  pr  - 
iidis  Uiris  Sor,  Articlio  de  Brugneira  Uittae  de  portilijs,  Ser  Muschino 
de  la  Ture  de  Vtino,  Ser  loannis  Susannsc  notário  quondarn  Ser  Odolici 
Susannse  notário  de  Ulino  Gancellariae  praefati  Domini  Doniini  PatriarehaB. 
lacobo  Roncono  de  Uonconis  de  Vtino,  et  Meulichino  íilio.  Ser  loannis 
íle  Aténs  notarij  in  ciuitate  ílistria  habitante.  Teslibus  ad  hoc  conuoca- 
tis  specialiter,  et  rogalis,  et  alijs :  ibique  coram  memorato  Domino  laco- 
bo Vicíirio  pnelibali  Doniini  nostri  Patriarchae  AquilegienvSis  pro  tribu- 
nali  pro  prípsenti  actii  sedente,  ego  Petrns  Bónus  quondarn  Ser  verita- 
tis  do  loseppis  de  Verona  publicus  Imperiali  authorite  notarius  Vtini  ha- 
líilans  spiritualis  Ciiriae  Patriarchalis  Aquilegiensis  scriba,  supra  scriptum 
excmplum  per  me  á  sua  vera  originali  autentica  Bulia  non  vitiata,  non 
corrupta,  nec  in  aliqna  sui  parte  susi)ecta,  sed  omni  prorsus  vitio,  et 
siispitione  cnrenfci,  ad  pctitionem,  et  instantiam  venerandi,  et  religiosi 
Uiri  Domini  fratris  Vincentij  de  PortugalliaB  Diflecesis  Ulixbonensis  Ma- 
gistri  sacrae  paginae,  Uicarij  Magistri  Ordinis  fratium  Praedioatorum  sura- 
píum,  et  transsumplum  in  praj.sentia  ante  dictorum  testium,  et  notário- 
rum  infra  scriptí»ram  por  me  lectura  fuit,  et  vna  cum  eisdem  notarijs 
(líligenter,  et  íideliter  aiiscultatum,  praelibato  Domino  Licobo  ibidem,  vt 
supra,  pro  tribunaii  sedente;  et  quia  per  ipsum  Dominum  lacobura  vi- 
carium,  vna  cum  infra  scriplis  Francisco  Macorio,  et  lacobo  notarijs  pu- 
blicis,  atcpie  mecujrr;  repertum  fuit  ipsum  exemplam  cum  eudem  suo 
aiitiientico  originali  per  omnia  concordare :  ideo  ipse  Dominus  lacobus 
Uicarius,  vt  eidem  exemplo,  tanquam  praefato  suo  vero,  et  authentico 
originali,  decreto  adliibeatur  plena  fídes,  suam,  et  stii  Uicariatus,  ofíicíj 
anthorilatem  interponit,  pariter,  et  decretiun,  mauílans  ante  dictis  no- 
Inrijs,  et  mil»i,  vt  nos  eidem  subscribere  deberemtis,  et  sui  Vicariatus 
sigilli  appensione  muniretur  ail  perpetuam  iidem,  et  memoriam  pr^i- 
ctorum.» — 

Com  todas  as  solemnidades,  que  o  Notário  Petro  Bono  aponta,  está  . 
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concertado  este  treslado :  e  são  três  os  Notários,  que  alem  do  Petro  Bo- 
no  puserão  n'elle  seus  sinais  públicos,  que  sao  humas  rubricas  de  formas 
differentes  ao  modo  que  as  fazem  n'esle  Reino  os  Tabaliães.  E  porque 
tudo  o  que  contém  faz  muito  ao  caáo  pêra  honra,  e  quietação  dos  que 
residimos  em  casas,  que  professão  a  reformação  antiga,  e  nos  dá  per- 
feita noticia  do  que  era  dezejada  de  nossos  maiores ;  não  peço  perdão 
do  papel,  e  tempo,  que  nella  empregamos. 

CAPITULO  V 

Da  wrfa,  e  morte,  e  sepultura  do  Padre  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa. 

Carga  de  negócios  grandes  sobre  idade  crescida,,  e  mudança  de  aros 
com  vida  pouco  mimosa  ordinariamente  abrevião  o  curso  da  vida,  inda 
em  sujeitos  mui  robustos.  Não  soube  resistir  o  Mestre  Frei  Vicente  à 
vontade  de  seu  Rei,  e  enganando  com  o  espirito,  e  bom  animo  as  forras 
já  quebradas,  fez  sua  jornada.  Mas  a  poucos  mezes  foi  salteado  de  infir- 
midade,  que  o  consumio,  e  passou  em  breve  às  moradas  eternas.  Aí^si 
sendo  o  primeiro  seguidor  da  resuscitada  observância  em  Portuga),  fui 
lambem  o  primeiro  que  delia  levou  o  premio,  ftillecando  ha  menos  de 
dons  annos  despois  de  fundada ;  e  por  tanto  fica  por  muitos  titulos  me- 
recendo primeiro  lugar  entre  todos  os  companheiros,  e  filhos  d'este  Con- 
vento, e  Ih'o  daremos  no  presente  Capitulo.  Foi  Frei  Vicente  nalui-al  de 
Lisboa,  nascido,  e  criado  na  freguezia  de  S.  Nicolao,  e  pelo  que  se  pode 
colligir  de  seu  nascimento,  de  gente  humilde.  Acompanhava  a  sua  mni 
ua  hora  do  [>arto  huma  vezinha  mulher  pia ;  mas  igualmente  simples,  e 
de  pouco  saber.  Esta  sendo  o  parto  trafcKãlhozo,  e  tal,  que  veio  a  criança 
quasi  morta,  quiz  fazer  o  ofilcío»  que  em  necessidtide  he  permitido  ás 
4X)madres:  e'a  occasião  amoestava.  Acudio-ihe  com  o  material  da  agoa 
do  baiilísmo :  mas  a  forma  foi  defectuosia,  e  como  de  quem  ignorava  o 
principal,  differente  da  que  uza  a  sancta  Madre  Igreja.  Convaleceo  o  mi- 
iiíno,  cresceo,  fez-se  Frade,  estudou,  teve  nome  nas  letras,  e  fama  na 
pregação.  Contava  já  annos  sobre  trinta  na  idade,  e  {)or  boa  conta  não 
devíão  ser  poucos ;  quando  o  trouxe  sua  devação,  ou  boa  ventura  a  que- 
rer ser  ouvido  na  fieguezia  em  que  nascera.  Pregou  com  alegria  (I),  e 
applauso  dos  conhecidos,  e  amigos,  entro  os  quais  se  chegou  a  elle  huma 

(1]  Cliron.  de  S  Dumiiiguá  da  provineia  de  .\ragrio  1.  '2.  c.  19. 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  119 

velha,  que  amontoando  benções,  disse  pêra  os  que  com  outras  tantas  o 
íicompanhavão,  que  tinha  mais  acção  que  todos  pêra  lhas  dar :  porque  o 
Padre  pregador  não  só  lhe  nascera  nas  mãos,  mas  fora  por  ellas  bauli- 
zado.  Historia  he  muito  celebre,  e  com  geral,  e.  antiga  tradição  confir- 
mada n'esta  Província,  e  por  tal  escrita  de  alguns  Authores :  hum  dos 
quais  he  o  devotíssimo  Padre  Fr.  Luís  de  Granada  no  seu  Symbolo  da 
fé  (1).  Não  âabemos,  que  sentio  Frei  Vicente  na  lingoagem,  ou  simplicidade 
(la  velha,  ou  que  lhe  revelou  n'aquella  hora  o  Espirito :  parou,  e  de  pro- 
pósito perguntou  á  boa  madrinha,  polo  que  lhe  ouvira,  e  com  que  pa- 
lavras o  fizera.  E  ella  affirmou,  ratificando-se  huma  vez,  e  outra  com 
singeleza,  e  alegria,  que  por  suas  mãos  o  bautisara,  e  as  palavras  forão: 
eu  te  bautizo,  e  te  encomendo  a  Deos,  e  a  nossa  Senhora.  Era  Frei  Vi- 
cente não  só  letrado,  mas  dotado  também  de  agudo  juizo,  e  grande  Re- 
ligioso ;  não  guardou  pêra  mais  longe  averiguar  tudo,  o  que  tocava  pêra 
laateria  tão  importante :  perguntou-lhe  se  soubera,  ou  ouvira  dizer,  que 
iluando  despois  o  levarão  á  Igreja  a  receber  os  sanctos  Óleos  fora  bau- 
tizado  polo  Parrocho.  Aífirmando  ella,  que  tal  diligencia  senão  fizera  em 
confiança  da  que  por  suas^  mãos  passara,  deu  graças  a  Deos,  polo  bene- 
licio  de  tal  revelação:  e  fazendo  todas  as  diligencias,  que  moralmente 
l^arecerão  necessárias  pcra  segurança  da  consciência,  se  fez  bautizar,  e 
crismar  sub  conditione,  e  a  cautella :  e  fez  de  novo  profissão,  e  se  or- 
denou de  todas  as  ordens  sacras.  Não  permittio  o  Senhor  que  ficasse 
frustrada  a  tenção  da  piadosa  fêmea,  que  a  elle,  e  a  sua  Mãi  sagrada  en- 
comendara o  afilhado.  E  elle  como  quem  tal  valia  linha  no  Ceo  foi  pro- 
cedendo com  tanta  virtude,  que  sem  outro  favor  mais,  que  delia,  subio 
a  tudo  o  mais»  que  na  Religiio  se  podia  alcançar.  Daspoi«  <te  Leitor,  e 
Mestre  em  Theologia,  chegou  a  ser  Provincial  de  todos  QS  Conventos  de 
(lasteUa,  e  Portugal,  que  então  andavão  juntos,  e  fazito  homa  só  Pro- 
viacia,  aotes  da  Cisma»  que  pouco  ha  conUmos,  e  juntamente  foi  Inqui- 
sidor geral  de  ioda  Espai:iba.  Entrando  a  guerra,  e  divisão  de  ânimos 
nos  Reis»  e  Reinos  de  Castella»  e  Portugal»  a  elle  se  attribue  o  conselho, 
que  o  governo  da  Cidade  tomou  em  fazer  voto  de  tirar  os  abusos  Gea- 
tilicos,  que  duravão  no  Reino»  como  em  outra  parte  temos  contado,  de 
laaçar  sortes,  furtar  agoas,  carpir  defuntos :  elle  fez  trocar  em  saneias, 
e  devotas  procissões  as  profanidades»  que  o  povo  mantiidia  de  festejar 
certos  dias  do  armo  i)or  titulo  recebido  da  Idolatria^  com  outros  mios 

(1)  Fr.  Lub  de  Granada  oo  symbolo  da  fè  p.  2.  c.  S7.  parag.  15. 
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costumes,  que  em  fim  por  sua  industria  ficarão  desterrados  do  Ueino. 
E  como  o  arrancar  vicios  he  disposição  pêra  prantar  virtudes,  inslituhio, 
edeu  principio  ás  procissões  da  quinta  feira  da  semana  Sancta  (1),  que  hoji^ 
estão  a  conta  das  Irmandades  da  Misericórdia»  nunca  dantes  uzadas.  E 
por  lhe  não  ficar  nada  por  fazer  porá  augtnento  de  devação  dos  secula- 
res, impetrou  do  Papa  Bonifácio  Nono  liuma  Bulia  (í2)  pêra  todas  as  pessoas 
que  assistissem,  ou  dessem  esmollas  nos  nossos  Capítulos  Provinciaes 
com,  todas,  e  as  mesmas  indulgências,  que  a  Sé  Apostólica  tinha  conce- 
dido á  casa  de  nossa  Senhora  da  Porciuncula.  Nascião  estes  bons  effeitos 
de  ser  muito  dado  aos  sanctos  exercícios  de  Oração,  e  penitencias,  a  que 
juntava  hum  cuidado  incansável  d^e  ajudar,  e  alumiar  o  mundo,  com- 
pondo livros  de  sancta  doutrina.  O  que  tudo  o  fazia  amado  do  povo,  e 
tão  estimado  d'el-Rei  Dom  João,  que  sobre  a  honra  de  seu  confessor,  e 
pregador,  se  ajudava  d'elle  em  todas  as  matérias,  que  se  oíTerecião  de 
importância :  porque  era  sábio  em  discorrer,  e  aconselhar :  e  como  san- 
cto  livre,  e  desenganado  em  dizer  o  que  sentia.  Assi  estando  já  em  ida- 
de, que  mais  requeria  repouzo,  que  o  manejar  negócios,  e  fora  da  Pá- 
tria, inda  então  não  quis  occupar  outrem,  nos  que  atraz  dissemos  se  of- 
ferecerão  em  Roma,  e  na  jornada  acabou  seus  dias. 

Grande  queixa  tenho  dos  descuidos  daquella  idade.  Ficando  em  me- 
moria o  dia  de  seu  fallecimento,  que  foi  a  5  de  Janeiro  de  1401  per- 
deo-se  a  do  lugar ;  e  sendo  certo,  que  em  vida,  e  morte  confirmou  o 
Senhor  com  milagres  sua  sanctidade,  nem  hum  só  nos  deixarão  apon- 
tado nossas  antepassados;  e  constando,  que  escreveo  livros,  não  temos 
hoje  nenhum ;  •  mas  nem  seus  ossos  tivéramos,  se  os  mereoimentos  de 
sua  sancta  vida>  e  o  bom  serviço  da  jornada  não  obrigarão  o  mesmo  Rei 
aos  mandar  vir^  d'onde  foi  sua  morte.  Agradecimento;  e  galardão  de 
{^Tande  Príncipe.  Passados  alguns  annos  mandou  bum  fidalgo  de  sua  casa 
por  nome  P(^ro  Rodrigues  de  Maura,  que  os  trouxesse  a  este  Reino, 
pêra,  se  quer  na  morte  descansarem  na  pátria,  e  na  Casa,  e  Convento, 
que  a  Deos  dedicarão,  quando  tintião  vida.  Foi  Pedro  Rodrigues  ao  ef- 
feito  acompanhado  de  dous  Religiosos  de  Bemfica,  trouxe-os  a  Lisboa, 
teve-os  em  sua  casa  recolhidos  com  segredo  até  que  el-Reí  deu  ordem 
pêra  trazerem  ao  seu  Mosteiro,  com  a  pompa  que  era  devida  a  quem 
tinha  por  sancto.  E  foi  assi,  que  em  certo  dia  mandou  que  fossem  pos- 
tos no  caminho  do  Convento,  em  hum  lugar  distante  d'eHe  hum  bom 

(1]  P.  1.  1  c.  desta Cbr.  (2)  Fr.  AiitQuío  de  Sena  na  sua  Ghr.  f.  2U. 
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espaço:  e  ali  fez  que  se  juntasse  a  Camará  da  cidade,  com  todos  minis- 
tros governo  d'ella,  e  da  justiça  do  Reino ;  e  o  Cabido  da  Só,  e  toda  a 
nobreza  da  Corte.  E,  com  tal  acompanhamento,  sendo  levados  em  lioni- 
bros  dos  seus  Frades,  e  seguidos  de  muito  povo,  que  acudio  á  solem- 
nidade,  e  fama  do  Sancto,  se  meterão  no  Convento.  Ficou  em  memoria, 
que  dous  Religiosos,  que  governarão  esta  pompa,  se  chamavão  Frei  Ro- 
drigo, e  Frei  Martinho,  que  por  boa  canta  deviâo  ser  os  mesmos,  que 
em  companhia  de  Pedro  Rodrigues  de  Moura  havião  hido  buscar  as  san- 
eias relíquias.  E  nâo  be  pêra  esquecer  por  honra  d'ellas,  e  da  opinião 
em  que  Frei  Vicente  está  na  de  sancto,  huip  requerimento  juridieo,  que 
cm  dia  tão  solemne,  e  em  meio  de  tanta  gente,  se  atreveo  a  fazer  Frei 
Martinho  de  Cintra  Prior  do  nosso  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 
Allegando  com  graves,  e  efficazes  palavras,  que  aquellas  relíquias,  sem 
embargo,  que  as  acompanhava  por  Ih  o  el-Rei  mandar  ao  Mosteiro  de 
de  Bemflca,  pertencião  legitimamente  ao  de  Lisboa,  que  elle  Frei  Marti- 
nho governava,  e  cujos  súbditos  alli  vinhão  por  honra,  e  decoro  da  Re- 
ligião; por  quanto  Frei  Vicente  tomara  nelle  o  habito,  e  n'elle  profes- 
sara. E  melhor  titulo  era  o  de  filho,  e  súbdito  pêra  peitencer  a  Lisboa, 
(]4ie  o  de  pai,  e  fundador  de  Bemflca.  Dura  inda  hoje  no^Cartorio  hum  treâ- 
Icido  authentico  d  este  auto,  tomado  por  fé  de  Tabaliâo,  a  quem  o  Prior 
jiedio  o  treslado,  requereo  deposito,  e  protestou  por  custas,  perdas,  e 
danos.  E  não  damos  a  copia,  por*que  he  largo,  e  convém  hirmos  encur- 
tando leitura. 

Recolhido  o  corpo  no  Convento  lavrou-se  hum  tumulo  de  pedra,  e 
entalhado  a'elle  hum  letreiro,  que  declara  suas  virtudes,  polo  estylo,  e 
lingoagem  daquelle  tempo;  e  se  subio,  e  erabebeo  no  alto  da  parede 
do  cruzeiro,  onde  o  vimos  muitos  amos,  fronteiro  do  Altar  de  S-  Sebas- 
tião, que  Unha  seu  sitio,  sahindo  do  Choro  sobre  a  mão  esquerda.  O  que 
a  letra  contitdia  he  o  seguinte.  . 

Aqui  já  Frei  Vicente  de  sancta  íMitnoría  Frade  da  Ordem  do9  Prega- 
dores, e  Mestre  em  Theâlogta,  Varia  mui  eJocellentiMm  eiti  sciencia,  t 
virtudes,  cujas  obras  reluzirão  atite  Dêos^  e  os  homens :  porque  por  elle 
f'>rão  destruidas  as  obras  do  Uiabo^  e  as  heregias,  os  errores^  e  idohUrias 
em  esta  Cidade,  e  em  outras  partes  do  Reino :  e  comertidus  em  procissões^ 
eem  outros  serviços  de  Deos,  e  promeit»  das  almas:  e  inda  por  elle  forão 
compostas  muitas  obras  de  livros  muy  exceUentes,  taaibem  pêra  pregar  ^po- 
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mo  pêra  disputar.  Esclareceo  por  milagres  na  vida,  na  morte,  e  despois  da 
morte.  Fundou  dons  Mosteiros  da  observância  regular  da  predicta  Ordem^ 
hum  em  Lisboa,  conrem  a  saber,  o  das  Freiras  do  Salvador,  e  este.  Obijt 
autem^  anno  JDomini  1405.  Vigilia  Epiphaniw. 

Ainda  que  nos  queixamos  de  nao  haver  noticia  de  nenhum  milagre 
deste  sancto  Varão:  sendo  assi,  que  conforma  a  tradição  geral  da  Pro- 
víncia com  o  que  o  mármore  da  sepultura  refere,  he  cousa  certa,  que 
l)ullindo-se  haverá  setenta  annos  com  ella  por  certa  occasiâo,  lançou  de 
si  tão  suave  cheiro,  que  passou  a  fragrância  a  Ioda  a  Igreja,  e  até  ao 
Claustro.  Prova  bem  clara  de  que  nos  não  engana  a  tradição,  nem  a  pe- 
dra: pois  qualquer  grande  milagre  íica  vencido  d'este.  Por  reliqua  sua, 
o  argumento  da  pobreza  em  que  vivia,  se  guarda,  e  estima  hoje  hum 
c^po,  que  lhe  servia  na  meza,  e  nos  caminhos:  he  de  páo,  pobre  no  fei- 
tio, e  na  sorte  dá  madeira.  Guarda-se  no  deposito  do  Convento  com  três 
chaves  como  peça  rica,  pêra  vergonha  dos  soberbos  do  mundo,  e  boa 
doutrina  dos  Religiosos,  Anda  com  elle  huma  memoria  em  pergammho, 
que  mostra  ser  da  mesma  idade  com  duas  regras  latinas,  que  o  decla- 
ifio,  e  dizem  assi.  Hic  est  sryphus  Egregij  Patris,  et  fralris  Vincenfi^ 
fnndaloris  hxtjus  Monasterij,  sanctitate,  et  scientia  prwclarissmi, 

'CAPITULO  VI 

Dos  Padres  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa,  e  Frei  João  de  Moura, 
e  outros,  que  forão  os  primeiros  seguidores  da  observância, 

O  Padre  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa  foi  dos  primeiros,  e  princi- 
imis  companheiros  do  sancto  Frà  Vicente :  e,  como  atraz  fica  dito,  o  que 
tomou  posse  da  Casa,  tanto  que  el-Rei  a  deu  à  Ordem.  Era  velho,  e  le- 
trado^ e  grande  zelador  da  perfeita  Observância,  morando  ainda  na  Ctaus- 
tra.:  qxiando  se  vio  em  parte,  onde  o  nome  da  vida  lhe  punha  maior 
ol)rigação,  daterminmi  responder  a  ella,  e  aventejar^sé  a  si  mesmo.  Nin- 
guém era  mais  hnmilde,  ninguém  mais  oharidoso,  espantava  com  peni- 
tencia, e  dava  raro  exemplo  com  a  devaçao,  e  oração.  Mas  sentio  a  Ida- 
de  cansada  com  os  annos  o  peso  acrescentado :  e  tendo  cumpridos  onze 
n'aqaella  sancta  miiicia,  foi  receber  em  milhor  vida  a  coroa  de  bora  sol- 
dado. Ultimo  dia  do  raez  de  Agosto  de  li  10.  Tal  era  a  opinião,  que  com 
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seus  iraiãos  tinha  ganhado,  e  em  toda  a  Religião,  que  sendo  primeiro 
sepultado  no  Cemitério  commam,  houverâo,  que  se  lhe  fazia  aggravo 
em  ficar  n'elle :  e  poucos  annos  despois  o  passarão  ao  mesmo  moimento 
de  seu  Prelado,  e  companheiro  Frei  Vicente:  onde  vimos  as  relíquias  de 
ambos  juntas  no  moimento,  quando  se  desfez  a  Igreja  velha,  mas  sepa- 
radas no  lugar ;  e  não  sendo  possível  certificamos  quais  erão  do  Prela- 
do, e  quais  do  súbdito,  tirou-nos  da  duvida,  vermos  a  huma  parte  todas 
as  peçais  de  huma  ossada  inteira  sem  fídlar  nenhuma,  e  na  outra  falla- 
rom  muitas.  Assi  íizemot>  juízo,  que  as  que  linhão  falia  erão  as  de  Frei 
Vicente,  que  como  do  Sancto,  e  vindas  de  longe,  houve  ao  parecer  de- 
vacão,  e  occasião  pêra  ctíegarcm  deminuidas.  Por  baixo  do  moimento 
corria  a  letra  de  Frei  Diogo  em  outra  pedra,  e  dizia  assi. 

Aqui  já  Freif  Diogo  Gonçnhes  fícUengoa  Frade  da  Ordem  dos  Prega- 
dores \  Varão  approvado  em  sciencin ,  e  costumes,  grato  ante  Deos  por  me- 
lecimenlo^,  e  ante  os  hnmetis  por  (tons  exemplos.  Este  foi  o  primeiro  Pu- 
dfc,  e  padroeiro^  que  corporal  mente  poroou  este  Moslnro^  e  perseverou  em 
elle  alé  a  morte  em  mnita  pendencvi,  e  maçeramento  da  carne.  Obitus  ejiis 
ftiit  anuo  Lomini  i410,  ultimo'  mensis  A^igusti, 

Mostra  esta  letra  no  estillo,  e  na  forma,  o  W\úo  dos  caracteres  tanta  se- 
meliranca  com  a  de  Frei  Vicente,  que  não  duvidamos  serem  ambas  em 
lumi  mesmo  tempo  esculpidas.  E  |)orque  em  tudo  houvesse  conlbrmida- 
<!»'  de  parle  dos  successores,  também  houve  cuidado  de  se  guardar  o 
'v.po  (lo  Padre  Frei  Diogo,  que  he  i)eça  em  tudo  semelhante  á  do  com- 
panheiro, e  em  ler  também  sua  letra :  cujo  treslado  merece  ficar  nestes 
í-scritfís  pêra  testemunho  ila  reputação  om  que  seu  dono  estava.  E  he  a 
qíU'  se  segue. 

II ic  est  scyphus  deuotis.nmi  Paírts^  zelatoris  proecipui  nostrce  saciceRe- 
ligiotiis  huJMK  conuenltis,  s^ílicet^  Fratris  Didati  Belleagoa,  vita,  conuer^ 
mlione  mirabilis,  humilitote  insignts. 

Responde  em  vulgar. 

Este  he  o  copo  do  devolissimo  Padre,  e  zelador  principal  de  nossa 
sagrada  lleligiao  deste  (.onvento,  o  Padre  Frei  Diogo  Belleagoa,  admirá- 
vel em  toda  sua  vida,  e  trato,  e  i)a  humildade  insigne. 
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A  poz  este  companheiro  de  Frei  Vicente  ejilrão  três,  cnjos  nomes 
colligimos  do  que  fica  contado,  que  são  Frei  Vicente  de  Portugal,  que 
achamos  cm  Odene,  tirando  a  copia  da  Bulia  do  Papa  Bonifácio  Nono  eiu 
favor  da  reformação,  por  Maio  do  anno  do  1401,  sinco  mezes  despois 
de  falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  d  elie  nao  sabemos  mais, 
que  chamar  se  Vigairo  Geral,  e  podia  ser  hir  por  compaiiheiro  do  Mes- 
tre Frei  Vicente  Je  Lisboa,  e  nomeal-o  lá  o  Padre  Geral  por  seu  Vigairo 
da  observância ;  o  que  se  deix^  entender  do  cuidado  com  que  requereo, 
e  trouxe  pêra  Bemfica  a  Bulia,  que  atraz  íica  lançada.  Nos  outros  dous 
tiímos  menos,  que  duvidar,  porque  sao  os  mesmos,  que  se  acharão  com 
as  relíquias  do  sancto  Mestre,  e  Prelado,  quando  vinhâo  com  o  Irium- 
plio,  que  temos  contado,  pêra  o  seu  Convento  de  Bemfica :  e  consta  dos 
papeis  antigos,  que  hoje  temos  vivos,  que  a  elles,  como  a  pessoas  muito 
l)rincipais  do  Convento,  foi  feito  o  requerimento  de  Frei  Martinho  (W 
Cintra,  Prior  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  c  póde-se  crer,  que  serião  os 
mesmos,  que  forâo  buscal-os  em  companhia  de  Pedio  Uodiigues  de 
Moura. 

Quinto  companheiro  d'esta  reformação  nos  descubrio  a  Chronica  d*el- 
Rei  Dom  Affonso  Quinto  de  Portugal.  Sâo  deHotar  as  palavras:  por  isso 
irão  pontualmente  como  n  ella  se  lem. 

A  Rmjnha  Dona  Leanur  mulher  del-Itri  Dom  Duarte  era  muy  devota, 
e  de  muy  religiosa  vida  (^1; :  ihuqne  despôis  de  morto  seu  marido^  e  ainda 
cremos  que  autes^  continuadumente  trayiu  cilicio,  e  jazia  em  cuberta%  de 
bnrel^  poendo  sua  carne  em  grande  aspereza,  e  havia  singular  devação  em 
S,  Domingos:  e  ainda  alguns  tem,  que  el-Rei  Dom  Henrique  sen  Avó,  que 
era  daquella  linhagem,  e  pola  devaçào,  que  nesU  Saneio  tinha,  havia  gran- 
de conversação  com  alguns  Frades  da  ohscrranáa  daquella  Ordem  :  enire. 
os  quais  era  hum  Frei  João  de  Moura,  que  estava  em  hum  Oratório,  que 
se  chama  Bemfica,  Este  homem  era  o  que  muitas  vezes  a  confessara  ;  e  ou 
pêra  se  confessar,  ou  pêra  outra  cousa  espiritual,  que  lhe  delle  compria^ 
mandava  ella  por  elle  :  porque  era  já  velho,  e  ainda  quasi  cego  :  pêro  mui/ 
entendido  em  toda  boa,  e  saucta  doutrina, 

Atéqui  sao  palavras  da  Historia.  E  he  de  saber,  que  fallecendo  el-Uei 
Dom  Duarte  em  Tliom?r  apressadamente,  como  amava  muito  á  Rainha 

(1)  Chroa.  4e  mão  ael-llei  D.  Affousu  Y.  1.  1. 
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sua  molher,.  e  ella  por  suas  grandes  partes  o  merecia,  deixou  declarado, 
que  ficasse  criando  seus  filhos,  que  erão  de  tenra  idade,  e  juntamonlo 
^^ovornando  o  reino.  Era  a  Rainha  fillui  d'el-Rei  Dom  Fernando  Primeií  o 
de  Aragão,  que  foi  Infante  de  Castella,  e  chamado  n'el!a  o  Infante  de 
Antcquera.  '^  ainda  que  saneia,  e  prudente,  molher  muito  mora.  Havia 
no  Reino  Ires  Infantes  cunhados  seus,  todos  de  madura  idade,  e  de  gran- 
de vaipr.  Juntos  em  Cortes  com  os  estados,  nâo  houve  quem  aprovasse 
o  assento  del-Rei  defuncto ;  salvo  alguns  homens,  quo  estando  om  cre- 
dito com  a  Rainha,  pretendião  ter  mâo  nos  negócios,  e  governo,  e  por 
esta  via  adiantar  suas  casas,  e  valia ;  e  com  os  olhos  em  si,  mais  que  no 
bem  publico,  e  ainda  no  particular  da  Rainha,  erão  conselheiros  ambi- 
ciosos, e  instavão  com  ella,  que  nâo  desistisse  do  governo,  nem  da  con- 
íiança,  que  seu  marido  delia  fizera:  e,  se  os  Infaníes  quizessem  uzar  de. 
forra,  animosamente  lhes  fizesse  rosto,  defendendo  sua  causa  com  a  jus- 
tiça, que  tinha,  que  Deos  nao  desempararia,  e  com  muilas,  e  boas  gen- 
tes, muitos,  e  bons  criados,  que  no  Reino  estavao  por  ella :  e  pêra  ujsís 
atemorizar  os  Infimtes,  se  passasse  logo  a  Castella,  com  que  se  faria  res- 
peitar de  maneira,  que  a  seu  pesar  lhe  obedecessem.  Inclinava-se  a  Rai- 
nha aos  pareceres  d'estes ;  porque  não  cahia  na  tenção  de  que  sahião:  o 
porque  todavia  a  lisongeavâo  dezejos  occultos  de  mandar,  jão  occultos, 
que  lhe  paredão  puro  ze?lo,  que  tal  he  a  ca{)a  com  que  acomete,  e  vence 
até  os  sanctos  a  fera  péssima  da  ambição.  E  todavia  como  era  muito 
christam,  não  se  quiz  resolver,  sem  dar  corjta  de  tudo  a  seu  confessor 
Frei  João  de  Moura.  Chamou-o,  communicou-lhe  o  estado  das  cousas, 
pedio-llie  conselho.  Era  Frei  João  dos  olhos  corporais  quasi  c^go ;  mas 
sol>ejáva-lhe  nos  dalraa  agudeza  de  vista  pêra  alcançar,  que  em  se  satiir 
do  Reino,  e  nao  aceitar  os  partidas,  que  os  Infantes  lhe  offerecião,  fazia 
contra  o  Reino,  e  contra  si :  contra  o  Reino,  porque  o  metia  em  guerras, 
e  levantamentos,  que  de  força  havião  de  ser  causa  de  grandes  males ;  e 
quando  llie  acontecesse  vencer,  todos  os  proveitos  da  victoria  havião  dé 
ser  d^aquelles,  que  lh'a  dessem,  com  muita  perda,  e  dano  do  Reino,  que 
mostrava,  e  tinha  obrigação  amar.  Contra  si ;  porque  passando-se  a  Cas- 
lí'l!a,  perdia  por  sua  vontade  tudo  o  que  os  Infantes  lhe  ofí^erecião,  e 
liuma  molher  prudente  devia  dezejar ;  que  era  criar,  e  doutrinar,  e  ver 
crescer  seus  filhos,  servida  com  todo  o  estado  Real,  excepto  o  peso  de 
entender  com  o  governo  da  Republica :  quanto  mais,  que  não  só  era  en- 
^o^í^no,  mas  desatino,  cuidar  que  os  Reis  de  Castella,  nem  outro  nenhuiri. 
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Potentado,  haviao  de  tomar  cuidados,  e  emprender  guerras  só  polo  res- 
peito particular  d'ella :  e  assi  lhe  aconteceria  perder  pêra  sempre  a  vista 
dos  filhos,  que  gerara,  desterrar-se  por  seu  gosto^  da  terra,  que  a  ama- 
va, pêra  achar  nas  alheias  magoas,  e  desesperação.  Ha  muitas  pessoas, 
que  pedem  conselho  mais  pêra  ouvir,  que  pêra  seguir:  mais  pêra  sanear 
suas  determinações,  que  pêra  se  obrigarem  ás  alheias,  por  boas,  e  acer- 
tadas, que  sejão.  Tal  mostrou  o  successo,  que  fora  a  consulta  da  Rainha, 
l^assou-se  a  Castella,  e  experimentou  brevemente  com  seu  dano,  que  o 
bom  discurso  do  Confessor,  nâo  fora  só  discurso,  senão  também  pro- 
phecia :  acabarão-lhe  a  vida  desgostos,  e  malencolias :  porque  não  achou 
quem  pola  remediar  quizesse  dar  hum  passo.  Este  era  o  juizo  de  Frei 
João  de  Moura :  e  d'elle  nao  sabemos  outra  cousa.  Como  o  Chronista  diz, 
que  era  velho ;  e  a  hida  da  Rainha  pêra  Castella  foi  poios  annos  de 
Christo  de  1438,  porque  el-Rei  Dom  Duarte  seu  marido  falleceo  por  Se- 
tembro de  1437,  entendido  fica,  que  foi  dos  primeiros  seguidores  da 
Observância,  e  pola  mesma  rezão  dos  primeiros  companheiros  do  sancto 
Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa. 

CAPITULO  VII 

JDos  mui  antigos  Padres,  Frei  Mendo,  e  Mestre  Frei  Lourenço,  e  Frei 
Fernando  de  Braga :  e  do  irmão  leigo  Frei  Pedro  Galego,  filhos  d'est€ 
Convento. 

Pretenderão  nossos  antepassados,  (e  perfeitamente  o  alcançarão),  que 
antes  os  tivéssemos  por  descuidados,  e  froxos  em  nos  dar  noticia  da  per- 
feição, com  que  n'esla  casa  começou,  e  floreceo  por  longos  annos  o  ver- 
dadeiro rigor  da  Observância,  que  não  por  agudos,  e  ambiciosos  assoa- 
Ihadores  das  virtudes  dos  particulares:  cousa,  que  em  certo  modo  tor- 
nava em  louvor  próprio ;  e  mantiverão  tão  constante  silencio,  que  enter- 
rarão consigo^  tudo  o  bom,  que  aquella  idade  dourada  da  resnscitada  re- 
formação produzio,  que  sem  duvida  foi  muito.  Dá  bom  testemunho  o 
que  acabamos  de  contar  da  Chronica  del-Rei  Dom  Affonso  Quinto :  que 
se  ella  nos  nao  valera,  em  trevas  nos  ficara  hum  tal  espirito,  como  o  de 
Frei  João  de  Moura :  e  as  mesmas  nos  esconderão  outros  dous  grandes 
Conventuaes  doesta  Casai  se  lhes  não  dera  luz  hum  sancto  Sacerdote  Et»- 
critor  da  mui  religiosa  Congregação  dos  Clérigos  reformados  de  S.  João 
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Evangelista,  qae  em  Lisboa  conhece  o  povo  polo  nome  do  Convei)lo  do 
Sancto  Eloy  em  que  vivem,  e  algum  Historiador  nosso  se  contentou  si- 
gnifical-os  pola  cor,  que  vestem,  chamando-lhes  Frades  Azuis.  Escreveo 
este  Sacerdote  os  principios  d^aquella  Congregação  no-anno  de  1468,  o 
o  nome  com  que  por  humildade  se  nos  dá  a  conhecer  he  Paulo,  Sacer- 
dote de  Christo.  O  livro  escrito  de  mão  se  guarda  no  Mosteiro  de  Villar 
de  Frades.  O  que  d'elle  faz  a  nosso  propósito  he,  que  tratando  dos  pri- 
meiros annos,  e  mocidade  do  fundador  Mestre  João,  que  despois  foi  Bispo 
de  Lamego  (l).  Attribue  os  principios,  e  augmento  das  grandes  virtudes, 
com  que  na  maior  idade  resplandeceo,  ao  trato,  e  continuação,  que  ti- 
nha com  os  Religiosos  ,de  Bemfica.  Porem  as  próprias  palavras,  são  as 
s(tguintes.  Pola  qual  rezão  muito  a  miude  hía  visitar  huma  outra  casa  da 
Virgem  Maria,  que  he  dita  Beinlica,  e  está  mais  arredada  da  Cidade  ápi- 
ces huma  legoa,  em  a  qual  se  fundava  hum  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos ;  porque  até  aquolle  tempo  erão  Paços  d'el-Rei :  onde  estavão  dous 
servos  de  Deos  de  grande  vida,  SS.  Frei  Mendo,  e  Frei  João  de  Mou- 
ra. E  mais  abaixo  diz  assi.  Pois  a  estes  se  começou  a  chegar  o  de- 
voto mancebo,  que  já  começava  a  ser :  o  qual  assi  como  crescia  em 
idade,  niuíto  mais  crescia  em  virtudes,  e  devação.  E  sendo  etle  mui- 
to ediflcado  do  modo,  e  vida  d  aquelles  servos  de  Deos,  houve  com 
clles  mui  singular  familiaridade,  etc.  He  grande'  parte  pêra  hum  ho- 
mem ser  sancto,  tratar  com  sanctos.  D^aqui  veio  inflammar-se  tanto  em 
dezejos  de  deixar  o  mundo,  e  sacriíicar-se  com  Christo  nos  trabalhos 
da  Religião,  que  desappareceo  hum  dia  da  casa  de  seus  pais,  e  en- 
trando em  Bemfica  pedio  com  instancia  lhe  dessem  logo  o  habito, 
que  já  não  era  em  sua  mão  viver  huma  hora  abzente  d'aquelle  Senhor, 
a  quem  de  todo  coração  se  tinha,  muito  havia,  dedicado.  Era  Mestre 
João  filho  de  gente  honrada,  e  rica,  e  filho  único  em  sua  casa,  e  coilaço 
de  leite  de  Dom  João  de  Castro,  lium  dos  grandes  senhores  do  Reino. 
Ficarãp  os  Frades  sobresaltados,  e  duvidosos  do  que  farião.  0brigava-06 
a  bondade  do  sogeito»  fazia^lhes  medo  a  certeza,  que  Unhão  de  lh'o  ha- 
verem de  tirar  á  força  com  o  poder  de  Dom  João.  Pedião  ao  moço,  que 
se  soffresse,  e  guardasse  a  ^ncta  determinação  pêra  mais  idade,  e  me- 
lhor tempo :  que  pois  estava  certo  da  vontade  dos  Frades,  como  elles  o 
estavão  de  sua  constância,  pouco  se  perdia  em  suspender  a  entrada,  até 
com  maduro  conselho,  e  com  beneplácito  de  todos  se  executar.  Mal  se 

(t^  L.  l.c.  5.  doPadre  Paulo. 
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deixa  vencer  hum  espirito  resoluto:  instava,  chorava,  pedia  misericordíí?, 
(jnando  sentem  á  portaria  gente  junta  com  armas,  grita,  e  assuada.  En- 
tendido o  que  era,  nuo  houve  que  fazer,  senão  ehtregal-o  a  seu  pai,  e 
parentes:  com  que  foi  o  corpo,  ficando  a  alma  no  Mosteiro.  Ficou  o  de- 
voto mnncebo  sentido  do  successo;  más  nada  trocado,  nem  arrependido 
do  intento;  eofferocendo  aDeos  aquella  desconsolação  deu  Ingar  ao  tem- 
po, e  á  paixão  dos  pais.  E  porque  lhe  linha  assentado  na  alma  aquelle 
género  de  vida,  e  fiava  de  Deos  lhe  daria  meio,  e  ordem  pêra  algum  dia 
sem  desgosto  dos  seus  a  seguir,  determinou-se  em  estudar  de  propósito 
pêra  melhor  servir  despois  a  Religião.  Como  estudava  com  fim  santo, 
e  nâo  deixava  o  trato,  e  familiaridade  dos  seus  Frades,  adiantava  mara- 
vilhosamente nas  letras,  e  na  virtude.  Tomou  o  gráo  de  Mestre  em  Ar- 
tes: e,  porque  n'aquelle  tempo  era  estudo  dos  nobres  a  Medicina,  deu-se 
a  ella,  seguindo  o  gosto  dos  Pais,  que  o  queriao  empregado  em  profis- 
são de  gosto,  honra,  e  proveito ;  e  parece  que  nao  estava  esquecido  o 
exemplo  do  Sancto  Frei  Gil  Ae  Sanctarem,  cujo  primeiro  estado  foi  est/^. 
Sendo  muito  nobre,  e  muito  rico,  chegou  Mestre  João  a  se  doctonir  n*esta 
sciencia,  e  a  ser  Lente  d'ella  com  tanto  nome,  que  o  Infante  Dom  Duarte 
Príncipe,  e  herdeiro  do  Reino,  lhe  deu  titulo  de  seu  medico,  ainda  eoi 
vida  d  el-Rei  Dom  João  seu  Pai.  Mas  pêra  mostrar  quão  altas  raízes  ti- 
ni ia  lançado  em  seu  peito  a  doutrina,  que  em  Bemfica  recebera,  e  que 
do  Mundo  não  queria  nada,  tomou  Ordens  Sacras,  e  fez-se  Sacerdote. 
JíV  n  este  tempo  tinha  o  Senhor  communicado  á  sua  alma  hum  granrte 
dezejo  de  ver  reformado  o  Estado  Clerical  secular:  e  achando  alguns 
Sacerdotes  ile  bom  espirito»,  tratava  com  elles  o  saricto  dezenho,  e  hia-os 
<lispondo  pêra  o  seguirem.  Porém,  ou  fosse  que  por  humildade  arreceasse 
o  peso  da  obra;  ou  que  tivesse  por  mais  convenrente  tratar  só  de  sna^ 
alma,  que  das  alheias:  tornou  a  entender  em  tomar  o  habito  de  S.  Do- 
mingos, e  professar  no  seu  amíido  canto  de  Bemftca.  Doeste  pensamento, 
diz  a  Historia,  que  o  divertirão  os  companheiros,  affirmando,  jjue  de 
todo  perderia  o  fruito  de  sua  pi»  tenção,  tanto  quê  se  sogertasse  a  ar- 
bítrio alheio.  Asei  se  ficou  no  Mundo,  quanto  á  profissão,  mas  quanto 
ao  ijíspirito  tão  religioso,  e  tãa  penitente,  e  austera,  como  quem  mais  o 
era  em  Bemfica:  afonde  se  bia  muitas  \t!zes,  e  sua  mór  delicia  era  gas- 
tar com  os  Frades  todas  as  horas,  e  dias,  que  tinha  de  seu,  como  quom 
se  havia  por  verdadeiro  filho  da  Casa  no  amor,  e  devação:  o  que  se  affir- 
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ma  mostrou  por  muitas  vias(l),  ajudando-a  com  sua  authoridade,  e  credi* 
to  no  espiritual,  e.  temporal,  dentro,  e  fora.  No  espiritual  consolando  os 
aflligidos  com  sanctas  amoestações,  e  no  temporal  jicudindo-lhes  com 
sua  fazenda,  como  era  casa  nova,  e  pobre,  e  fazendo,  que  lhe  acudissem 
os  Príncipes,  e  Senhores  do  Reino,  que  todos  o  amavSo,  e  estimavão 
í^randemente.  Isto  he  o  que  achamos  na  Historia  do  santo  Varão  Mestre 
João,  pertencente  ao  Mosteiro  de  Bemfica,  Mas,  se  he  verdade,  que  a 
gloria  do  discipulo  pertence  em  grande  parte  ao  Mestre  que  o  criou,  e 
doutrinou,  muito  devemos  estimar  os  filhos  d'esta  Casa  ter-se  criado  no 
loite  delia  hum  espirito  tão  perfeito,  e  que  Deos  tinha  escolhido  perá 
fundador  de  sancta  religiãa 

De  mais  dos  dous  Padres,  /rei  Mendo,  e  Frei  João  de  Moura,  nos 
dá  noticia  o  mesmo  Escritor  Paulo  (2)  d'outro  Padre  de  Bemfica,  quando 
escreve  a  vida  do  Padre  Baptista  primeiro ;  e  são  taes  suas  palavras. 
Foi  requerido  de  muitos  Frades  de  entrar  era  suas  Religiões,  assj  dos 
Jeronymos,  como  dos  Dominicos,  assi  Claustrais,  como  da  Observância: 
com  os  quais  elle  havia  gram  conversação,  por  causa  do  Mestre  Lourenço 
Frade  da  dita  Ordem,  homem  profundíssimo  em  sciencia,  de  que  elle 
ouvira,  prmcipalmente  Grammatica,  e  Theologia,  etc.  Como  em  Lisboa 
riâo  havia  outro  Convento  de  Frades  da  Observância  mais,  que  Bemfica, 
bem  se  deixa  entender,  que  era  nosso,  este  Mestre  Lourenço,  e  bastan- 
lemente  ficão  encarecidas  suas  partes,  com  o  qiie  d'elle  diz  o  Escritor 
Paulo.  ^ 

Segue  a  este  com  novo  intervallo  de  annos  o  Padre  Frei  Fernando 
de  Braga,  de  que  já  nos  dão  noticia  as  memorias  doesta  Provinda,  e  as 
de  Espanha.  Pedio  El-Rei  D.  Fernando  CathoUco,  reinando  em  Castella, 
ao  Ueverendissirao  Geral  reformadores  pêra  a  Província  Dominicana  de 
Espanha.  Mandou-lhe  o  Geral  hama  Patente  confirmada  com  authoridade 
Apostólica  do  Pontífice  Alexandre  VI  dirigida  ao  Padre  Frei  Pedro  Dias, 
Vigairo  Geral,  que  então  era  da  Observância,  e  já  de  mais  Conventos, 
como  af)  diante  o  dirá  a  Historia.  Em  virtude  tfella  nomeou  o  Vigairo, 
pera  reformador,  em  primeiro  lugar  ao  Padre  Frei  João^Dias  Presentado 
em  sancta  Theologia  (Bacharel  era  a  lingoagem  d'então),  e  a  poz  este 
Padre  sinalou  outros  quatro  pêra  companheiros  do  trabalho ;  todos  mo- 
radores d'este  Convento  de  Bemfica,  e  hum  d^elles  filho,  que  era  o  Pa- 
dre Frei  Fernando  de  Braga.  Não  se  pode  deixar  de  sentir  tal  inveja  do 

(1)  Citp.  G  do  l.  do  Padre  Pavio.  iSJ  0  mesmo  Padro  Paulo  c.  12. 
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tempo,  ou  tal  descuido  dos  homens,  ficando  em  memoria  o  nome  de 
hum,  perder-se  de  três,  que  pois  pêra  tal  ministério  forao  escolhidos^, 
havendo  já  outros. Mosteiros  observantes,  força  he  que  creamos  deviâo 
ser  pessoas  de  grande  conta  na  Religião*  Âssistio  Frei  Fernando  com 
seus  companheiros  no  ministério  a  que  forão  chamados :  e  procedendo 
todos  com  satisfação  do  Rei,  que  os  buscou,  e  da  Provincia  que  refor- 
marão ;  só  Frei  Fernando  offereceo  a  Deos  fic^r  desterrado,  e  fora  de 
sua  Palria:  Sacrificio  não  pequeno  pêra  homem  Portuguez,  polo  excesso, 
<!om  que  todos  amamos  este  nosso  torrão :  e  he  de  saber,  que  ficou  sem 
cargo,  nem  mando,  nem  outra  superioridade.  Assinou-se  primeiro  em 
S.  Pedro  Martyr  de  Toledo:  e  pouco  despois,  buscou  Convento  mais  re- 
tirado, onde  ganhasse,  com  ser  pouco  conhecido,  ser  também  menos 
respeitado.  Chama-se  de  Sancta  Catherina  hum  que  a  Ordem  tem  na  Vera 
de  Plazenzia :  teve  novas,  que  havia  n^elle  grande  exercicio  de  OraçSo, 
assistindo  os  Religiosos  diante  do  Sanctissimo  Sacramento  com  tal  con- 
tinuação, que  em  nenhuma  hora  do  dia,  nem  da  noite,  ficava  desacom- 
panhado. Foi-se  a  elle  com  uiuito  gosto:  e  como  tinha  grande  fervor  de 
espirito,  pagou-se  tanto  daquella  vida,  que  se  alTirma,  que  nunca  mais 
deu  hum  passo  fora  da  Clausura,  senão  era  communidade.  Nunca  comeo 
carne,  senão  por  grave  doença,  e  em  fira  aqui  acabou  sanctamente.  Con- 
tavão  os  Conventuaes,  que  o  bom  vellio,  ou  pola  falta  de  sono,  que  acom- 
panha a  velhice,  quando  sobejão  annos,  ou  por  devação,  tomou  á  sua 
conta  o  oflicio  de  espertar  às  Matinas,  e  correndo  as  cellas,  (parece  que 
não  havia  na  casa  sino)  chamava  cada  Religioso  com  estas  palavras.  Meu 
filho  vinde  ás  Matinas  de  Nosso  Senhor. 

Mas  não  foi  tão  avaro  o  tempo  com  hum  Irmão  converso  daquella 
idade,  como  com  os.  três  companheiros  de  Frei  Fernando  de  Braga:  si- 
nal que  era  homem  de  muito  preço.  Chamava-se  Frei  Pedro  Galego.  Des- 
pois de  fazer  os  oílicios  da  Communidade,  que  tinha  á  sua  conta,  com 
cuidado,  e  perfeição;  as  horas,  que  lhe  restavão,  dava  todos  a  huma  atu- 
rada, è  devota  oração,  que  sempre  aconapanhava  com  lagrimas,  e  disci- 
plinas: lagrimãs#de  devação,  e  amor  a  todo  tempo:  disciplinas  de  rigor 
no  silencio  da  noiti3,  quando  os  membros  cansados  do  trabalho  do  dia 
mais  necessidade  tinhão  de  repouso.  E  sendo  tal  pcra  consigo,  era  com 
todos  brando,  e  mavioso,  e  cheio  de  charidade.  Pagava-lhe  o  Senhor  fiel, 
e  benigníssimo  com  mimos,  e  favores  de  fillio  querido :  e  foi  hum  reve- 
lar-lhe  o  dia,  e  hora. em  que  havia  de  chegar  ao  fim  da  vida  mortal,  e 
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entrar  cm  posse  da  eterna.  Disse-o  muito  Icrapo  antes  aos  Fiades,  e  sii- 
c-eileo  ao  certo- 

CAPITULO  VIII 

Do  Beato  Frei  Bernardo  Amaõ  de  Hivo,  que  vulgarmente 

se  chama  Frei  Arnao, 

Guilherme  Arnao  foi  hum  ilhistre  Cavaleiro  Ingrez,  que,  vindo  a  esle 
Reiíjo  a  Rainha  Dona  Felipa,  com  s^eu  pai  o  Duque  de  Lencastre  a  cazar 
corn  el-Rei  D.  João  o  Primeiro,  trazia  a  cargo  o  governo  de  sua  casa, 
corao  se«j  Vedor,  ou  Mordomo  mor.  Por  morte  da  Uainha  acostou-se  com 
o  Irifanle  Dom  Pedro  seu  filho  segundo,  que  muito  o  estimava,  por  achar 
M'elle  valor  de  animo,  junto  com  grande  prudência,  e  conselho;  e  por 
tal  olionrou,  e  adiantou  em  fazenda,  despois  que  teve  o  governo  do  Reino, 
na  menor  idade  del-Rei  Dom  Aflbnso  Quinto  seu  sobrinho,  que  ficou 
líiinino  por  morte  del-Rei  Dom  Duarte  seu  IrmSo.  E  deu-lhe  a  Villa  de 
Sarnache  dos  Alhos  com  as  terras  de  Almalaguez,  e  Sovereíro.  Mas  cusv- 
tarão-lhe  caro  eslas  hoin'as  (como  he  ordinário)  a  Guilherme  Arnao;  por- 
que obrigado  dY^llas  não  pode  acíibar  consigo  o  animo  honrado,  e  agra- 
decido, deixar  de  o  seguir  no  infelice  successo,  que  indignamente  cha- 
marão n  aquella  idade  Batalha  da  AUeiroubeira:  e  n'eUe  acabou  com  seu 
Senhor;  e  amigo.  Ficarão-Ihe  dous  filhos,  Lançarote,  e  Bernardo.  Lança- 
rote, que  era  mais  velho,  ainda,  que  perdeo  as  terras  do  Pai,  que  forão 
por  sua  morte  confiscadas,  achou  em  Coimbra  casamento  rico,  e  honrado, 
com  huma  filha  de  João  Pagem :  e  d*elle  procedem  os  d  este  apellido 
Arnao,  em  Portugal.  E 'achamos  nos  que  antes  de  nós  escreverão,  que 
tiuhãíí  este?  Irmãos  sua  descendência  dos  Condes  de  Aro,  ou  Arondel 
em  Inglaterra,  e  que  a  essa  conta  trazia  o  Pai  por  armas  quatro  Leões 
negros  em  campo  de  prata,  com  seu  elmo  serrado.  Não  me  culpe  ninguém 
da  miudeza  com  que  nos  occupamos  n'este  Estrangeiro,  que  rezão  he 
ficar  vivo,  c  celebre  nas  memorias  da  Religião,  quem  lhe  deu  hum  filho 
tau  sancto,  como  foi  Bernardo.  Vio  Bernardo  a  paga,  que  o  mundo  dera 
a  seu  valeroso  Pai:  estava  em  idade  madura ;  buscou  a  Deos  com  dis- 
curso, e  conselho,  (ditoso  discurso,  e  ditoso  conselho,  que  nunca  se  acha, 
senão  he  do  Senhor  bafejado),  consagrou-se  a  elle  no  habito  de  S.  Do- 
mingos em  Bemfica.  Começou  a  vida  por  aspereza  de  penitencias,  re- 
mindo assi  o  tempo,  que  lhe  tinhão  levado  as  vaidades  da  vidi  passada. 
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O  leito,  em  que  descansava  na  cella,  erão  huns  feixes  de  vides :  a  cabe- 
ceira huma  pedra :  e  pêra  fazer  escada,  com  que  subisse  depressa  ao 
alto  monte  da  perfeição,  juntsfVa  com  os  rigores  corporais  huma  profunda 
humildade  de  coração,  e  hum  fogo  ardente  de  charidade.  Assi  era  con- 
tinuo nos  mais  humildes  serviços  da  casa ;  tendo  por  verdadeira  nobreza 
empregar-se  n'elles :  e  com  tanta  alegria  os  exercitava,  que  muitas  vezes 
lhe  acontecia  fazer  o  offlcio  de  hortelão,  e  apertar  a  qnxada,  como  se 
nascera  pêra  ella.  Acudir  aos  pobres,  que  á  portaria  vinhão  buscar  o  re- 
médio, era  toda  sua  deleitação :  e  por  isso  senão  cansava  com  o  officio 
de  porteiro,  fazendo  outros.  O  tempo  que  lhe  sobejava  destes  exercícios, 
dava  todo  a  Deos  em  oração,  e  não  só  entre  dia,  mas  a  maior  parte  da 
noite.  Assi  íorão  seus  passos  tão  ligeiros  em  subir  a  huma  grande,  e  ver- 
dadeira sanctidade,  qne  se  contão  delle maravilhas  prodigiosas.  Algumas 
diremos,  que  são  publicas,  e  mui  provadas,  e  andão  já  de  muitos  annos 
em  escrito:  com  que  ficaremos  forrando  dar  noticia  mais  miúda  dos  prin- 
cípios de  sua  vida.  Visto  como  não  ha  meio,  que  melhor  descubra  as 
qualidades  de  qualquer  arvore,  que  os  fruitos,  que  delia  procedem. 

Costumava  dizer  Missa  no  Altar  de  Jesus,  que  então  era  o  que  íles- 
pois  foi  de  S.  Roque,  encostado  ao  Choro  da  banda  do  Evangelho,  e 
celebrava-a  sempre  com  infinitas  lagrimas,  e  tal  se  lhe  tornava  o  sem- 
blante n'esta  hora,  que  mostrava  claro  reverberavão  n'elle  resplandores 
da  luz  eterna.  Nos  princípios  padecia  no  meio  da  Missa  extasis  sobre- 
naturais, que  lhe  duravão  grande  espaço,  arrebatados  ao  Ceo  todos  os 
sentidos,  e  perdido  todo  o  movimento  natural,  e  até  o  da  respiração. 
Dizião  os  ignorantes  dos  eífeitos  do  espirito,  quando  em  tal  estado  o  vião, 
que  durmia  em  pé:  e  não  faltava  quem  o  comparasse  a  Grou.  Acudio 
o  Senhor  a  manifestar,  que  era  o  sono  celestial,  e  qual  elle  costuma  dar 
aos  servos,  que  muito  ama.  Quasi  nnnca  dizia  Missa,  que  não  ficasse  le- 
vantado da  terra  á  vista  do  povo  todo,  três,  e  mais  palmos  em  alto.  Os 
mesmos  raptos  lhe  succedião  de  ordinário  nas  horas,  que  tomava  pêra 
oração,  que  erão  todas  as  que  tinha  livres  das  occupações,  e  serviço 
da  Communidade,  como  á  Noa,  e  completas,  e  principalmente  despóis 
das  Matinas:  e  a  postura  era  quasi  sempre  em  pé:  e  ainda  que  as  rae- 
morias,  d'onde  tiramos  esta,  apontão  que  tal  postura  era  a  fim  de  estar 
mais  esperto;  eu  me  persuado,  que  a  tenção  principal  devia  ser  pêra 
resistir  quanto  pudesse  aos  raptos,  que  levantando-o  sempre  no  Ar,  e  a 
olhos,  e  face  de  todos,  lhe  rendião  gloria  de  Sancto ;  de  que  muito  se 
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entrestecia :  porque  em  seu  conceito  se  condenava,  e  havia  polo  maior 
l)eccador,  que  lograva  a  luz  do  sol.  Mas  o  Sol  Divino,  como  sempre  res- 
plandece com  maiores  luzes  ni.s  almas,  que  mais  fazem  por  se  escure- 
aT,  e  aniquilar  por  humildade,  então  mais  ao  vivo  uzava  de  seus  pode- 
res, vencia  todas  as  resistências,  e  a  pouco  espaçx)  de  oração  fazia-o  ficar 
levantado,  e  pendurado  no  Ar,  assi  direito,  como  orava,  que  parecia  huma 
estatua,  ou  corpo  fantástico.  No  que  está  bem  provado  o  que  escreve  (1) 
hum  Autor  moderno  bem  espiritual,  que  estes  actos  Anagogicos,  e  de 
Amor  unitivo,  o  sinal,  que  trazem  de  procederem  da  mão  de  Deos,  he 
Hão  ficar  de  nenhuma  maneira  senhor  de  si  quem  alcança  a  boa  ventura 
de  os  experimentar :  e  se  houver  quem  diga,  que  acbando-se  n'elles, 
fica  todavia  com  poder,  e  forças,  pcra  os  encurtar,  ou  estender:  ou  que 
antes  de  os  possuir,  possa  por  virtude  própria  alcanç^l-os,  e  despois 
de  alcançados  despedil-os  a  seu  arbitrio:  seguramente  lhe  podemos  di- 
zer, que  nunca  sentio,  nem  gozou  tal  mercê. 

Buscou  Frei  Bernardo  outro  meio  de  fugir  a  gloria  do  Mundo,  já  que 
o  nâo  podia  fazer  ao  ímpeto  do  espirito :  determinou  furtar-se  aos  ollios 
dn  gente,  fecha va-se  na  cella:  ali  portas  trancadas  se  entregava  todo  aí) 
Divino  Amor,  subindo  com  a  contemplação,  e  aííecto  sobre  todos  os 
choros  dos  Anjos:  e  tanto  com  maiores  júbilos  da  alma,  quanto  lhe  pa- 
recia, que  estava  mais  escondido.  Porem  o  Senhor  pagando-se  muito 
do  animo  de  seu  servo,  tomava  occasião  d'elle,  peia  fazer  mais  publica 
sua  sanctidade.  Acontecia,  quando  assi  estava  encerrado  na  cella,  sahi- 
rem  d'ella  tais  raios,  e  resplandores,  que  vistos  de  noite  parecia  aos 
que  passavão  perto,  que  se  abrasava  com  fogo ;  e  vistos  de  dia,  que  não 
podia  ser  cousa  da  terra,  senão  celestial,  tal  género  de  luz.  E  assi  não 
íicava  menos  celebrado  por  esta  via,  que  poios  raptos :  e  com  tudo  ain- 
da Deos  quiz  pôr  mais  na  praça  os  merecimentos  de  seu  servo.  Costu- 
marão sempre  os  Reis  visitar  a  esta  Casa :  ora  com  a  occasião  da  passa- 
gem pêra  Cintra :  ora  convidados  da  frescura  do  sitio,  e  obrigados  prin- 
cipalmente do  amor,  que  todos  tiverão  a  esta  Religião :  amor,  que  sen- 
do n^elles  igual  i>era  com  todas  as  Religiões  da  Igreja ;  e  como  de  Pais 
prudentes,  que  não  querem  fazer  differença  entre  os  filhos,  por  escusa- 
rem os  desgostos,  que  da  desigualdade  procedem :  com  tudo  pêra  com  a 
de  S.  Domingos  mostrarão  sempre  huma  muito  aventajada  benignidade. 
Possível  he,  que  obrasse  parte  destes  effeitos  o  sangue,  que  sabidamente 

(l^  Fr.  Alunso  de  Medina  1.  da  oração  c.  13  «  li. 
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linhao  d'este  sancto.  Reinava  n'este  tempo  Dom  João  o  segundo :  Prín- 
cipe,  que  despois  que  passou  da  verdura,  e  azedo  da  mocidade,  e  foi 
entrando  em  dias,,  e  idade  madura,  vencida  huma  grande  tempestade 
de  desgostos,  que  com  seu  próprio  sangue  teve,  dos  quais  foi  bôa  parte 
ser  naturalmente  inclinado  á  desconfiança,  fácil  nas  sospeitas,  acre,  e  ace- 
lerado nas  execuções :  passou  a  lium  termo  de  vida  tão  entregue  a  Deos, 
e  aos  exercícios  de  seu  amor,  que  a  boca  cheia  o  podemos  nomear  por 
santo.  Somo  tal  he  cousa  sabida,  que  tinha  particular  gosto  em  se  reti- 
rar alguns  dias  do  anno  a  este  Convento,  quando  os  negócios  lhe  davão 
lugar ;  e  se  acontecia  ficar  de  noite,  aposentava-se  em  huma  casa,  cujo 
sitio  era  o  mesmo,  que  agora  toma  a  porta  da  Igreja.  Era  a  Igreja  rauiio 
mais  curta  então :  e  como  foi  crescendo  a  pedaços,  e  com  parecer  aos 
Frades,  que  algum  dia  teria  devida  proporção  (1)  (dia  que  já  hoje  por  gran- 
de mercê  de  Deos  gozamos,  porque  se  vai  rediíicando  com  singular  ar- 
chitectura),  sempre  ficou  pobre  em  fabrica.  Tinha  o  aposento  d'el-Rei  sua 
Tribuna  contra  a  Capella  mór,  que  sendo  também  então  muito  curta,  e 
estreita,  (porque  a  que  vemos  hoje  he  obra  moderna),  fazia  tudo  mais  pe- 
queno, e  quasi,  como  hum  oratório,  como  he  o  nome  que  tem  nas  Chro- 
nicas  d^aqucUe  tempo.  D  aqui  assistia  el-Rei  muitas  noites  a  Matinas,  pro- 
curando não  ser  visto,  nem  sentido  dos  Rehgiosos:  antes  acompanhando 
a  devação,  que  nelles  havia,  com  outra  muito  cordial  sua.  E  de  crer  he, 
que  como  Varão  espiritual  (2),  e  costumado,  segundo  lemos  d^elle,  a  obras 
do  penitencia,  e  rigor,  não  faltaria  n'ellas,  onde  tudo  ó  Convidava,  Via-os 
buscar  os  cantinhos  pêra  orar  cada  hum  a  seu  modo :  huns  prostrados 
por  terra,  que  parecia  quercrem-se  sumir  no  centro  delia  por  humildade, 
outros  em  pé  com  braços  estendidos,  e  olhos  ao  Ceo,  como  que  querião 
voar  a  elle.  E  não  ha  duvida,  que  em  fodos  voavão  as  almas,  só  em  Frei 
Arnao  voava  também  o  peso  mortal  do  corpo,  que  se  hia  apoz  o  espí- 
rito, como  alraz  dissemos.  Era  Frei  Arnao  continuo  em.  orar  diante  do 
Sanctissimo  Sacramento  despois  de  Matinas.  Ficara  huma  noite  só  na 
I '^neja  despois  delias :  começava  a  temperar  a  viola  do  espirito,  pêra 
ograr  aquella  hora,  convidado  da  quietação  e  escuridade  nocturna,  e  de 
se  ver  só  ante  seu  Senhor:  parecia-lhe  que  podia  dizer:  Inucni  qusm 
úiligit  anima  mea^  tcnni  eum,  nec  dimiltain.  Achei  ineu  Divino  Esposo, 
acher  aquelle  summo  bem,  que  minha  alma  só  anta,  e  só  merece  ser 
amado,  lancei-me  a  seus  pés,  ferrei-mo  com  elles,  não  haverá  força  do 

(I)  Chron.  dci-Uai  D.  Aifuuáo  V.         (2;  lU&eudu  ua>uuCLr«p. 
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€eo,  nem  poder  da  terra,  que  me  faça  largal-os.  Hia-se  assi  dispondo; 
senão  quando  estalla  a  alampada,  que  ardia  diante  do  Sanctissimo  Sacra- 
mento, e  lhe  ficava  perto :  tinem  os  pedaços  do, vidro  na  prato,  perde-se 
a  luz  na  agoa;  fica  tudo  era  trevas.  Qual  fosse  a  occasião  do  desastre, 
não  consta,  podendo  ser  a  caso,  ou  por  obra  de  Satanás,  perturbador 
era  quanto  pode  dos  bons  espíritos.  O  que  sabemos  de  certo  he,  que 
acertou  el-Rei  de  estar  n'esta  conjunção  no  Convento,  e  n'aqiiella  hora 
se  achou  na  Tribuna,  ou  pêra  orar  também,  ou  pêra  notar  como  orava 
o  Sancto:  e  vio,  e  sentio,  e  notou  o  que  temos  dito:  e  ouvio  logo  hum 
magoado  suspiro,  seguido  de  huma  só  palavra,  que  foi.  Ah  Senhor!  Foi 
palavra  de  quem  sentia  ficar  a  Igreja  sem  luz ;  porque  segundo  a  pobreza 
do  tempo,  nem  devia  haver  outra  n^ella,  nem  na  casa  outro  vidro,  nem 
ontro  fogo,  nem  remédio  fácil  de  o  acender.  Mas  está  o  benigníssimo 
Deos  sempre  tao  perto  dos  que  o  amão,  e  busc3o,  e  chamão  de  todo 
coração,  que  immedia  ta  mente,  e  sem  haver  tempo  pêra  Frei  Arnao  dar 
hum  passo,  vio  el-Bei  d'onde  estava  luz  nova,  clara,  e  fermosa,  nova 
alampada,  inteira,  e  resplandecente,  por  estranho,  e  repentino  milagre  re- 
formada: e  o  mesmo  Rei  foi  o  que  o  contou,  e  publicou  aos  Frades: 
(jue  não  quiz  o  Senhor  dar  menos  honrado  testemunho,  que  o  de  hum  Rei, 
(laando  a  hum  só  gemido  do  servo  humilde  faz  huma  maravilha,  em  que 
ha  muitas  maravilhas  juntas,  reduzindo  a  primeira  forma,  e  inteireza, 
vaso  espedaçado,^  tornando  a  recolher,  e  compor  o  licor  esparzido,  e  con- 
fuso, e  criando  nova  luz,  tudo  cousas  fora  do  curso  natural  das  cousas. 
Km  qualquer  caso  sabemos,  que  vai  o  testemunho  singular  do  Rei  por 
muitos  testemunhos:  porém  logo  contaremos  outros,  que  passarão  a  olhos 
de  muitos,  e  não  espantarão  menos.  Será  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  IX 

De  outras  maravilhas,  ywe  o  Senhor  foi  servido  obrar  por  mãosy 

t  merecimentos  de  Frei  Bernardo. 

Dava  Deos  virtude  ás  mãos  de  Frei  Bernardo,  como  a  suas  vozes,  e 
í>rarâo ;  porque,  se  o  fervor  da  oração  fazia  força  ao  Ceo  na  Igreja,  o 
trabalho  das  mãos  lha  fazia  também  em  tudo,  o  que  com  cilas  tocava. 
Tanta  era  sua  charidade,  que  quando  sahía  moído,  e  desvelado,  de  es- 
tar toda  a  noite  em  pè  orando,  amanhecia  na  horta  com  a  enxada  na 
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mão,  pêra  ter  com  que  recrear  seus  irmãos  do  trab«illio  daqueila  agri* 
cultura.  Chegara  a  necessidade  da  Casa,  e  a  continuação  de  suprir  as 
faltas  com  a  hortaliça,  a  tirar  tanto  pollo  que  estava  prantado,  que  vin- 
do homa  manham  á  horta,  achou-a  em  estado  de  não  ter*huma  erva  ver- 
de pêra  a  cozinha,  nem  pêra  o  refeitório.  Magoado  Frei  Bernardo  do  que 
via,  começa  a  toda  a  pressa  a  semear  couves,  e  rabãos.  Entendião  as 
mãos  na  obra,  o  coração  estava  com  seu  Deos.  Não  pedia  nada,  porque 
se  tinht  por  indigno  de  alcançar.  Propunha  somente  a  falta:  e  a  hum 
mesmo  tempo  penetrava  sua  oração  o  Ceo :  e  descião  de  seus  olhos  rios 
de  agoa  sobre  a  terra.  Como  não  fructiQcaria  milagres  horta  semeada 
com  orações,  e  regada  com  lagrimas?  Tornou  sobre  tarde  a  rever  o  tra- 
balho da  manhã :  acha,  (caso  prodigioso,  e  nunca  visto),  couves  grossas, 
e  grandes,  rabãos  crescidos,  e  perfeitos :  entra  polo  Convento  carregado, 
pasmão  os  Frades,  não  dão  credito  aos  olhos,  nem  consentem,. que  falte 
Aristóteles  de  sua  Philosophia.  NU  natumle  in  imianti.  Nenhuma  cousa 
natural  se  faz  sem  discurso,  e  processo  de  tempo:  e  he  contra  nature- 
za dar-se  obra  em  instante.  Inda  que  tinhão  visto  no  Sancto  outras  cou- 
sas milagrosas,  esta  juigão  que  excede  a  todas:  correm  á  horta,  por  ver 
se  achão  n'eUa  hortaliça  semelhante,  ou  se- viera  de  fora  a  que  tinhão 
visto.  Aqui  foi  o  pa^nar  de  novo,  que  vem  canteiros  cheios  da  mesma 
hortaliça,  e  em  igual  corpo,  e  proporção,  onde  na  tarde  atraz  era  tudo 
terra  herma,  e  seca,  e  em  que  pela  manhã  virão  começar  a  sementeira. 
Então  não  houve  que  fazer,  senão  celebrar,  e  engrandecer  o  milagre, 
louvar  o  poder  Divino. 

Mas  não  pararão  aqui  os  mimos,  que  o  Senhor  fazia  a  este  seu  ama- 
do. Muito  adiante  passarão  em  numero,  e  qualidade,  não  deixaremos 
nenhum  dos  que  á  nossa  noticia  chegarão.  Era  porteiro,  e  tinha  a  car- 
go a  repartição  dos  pedaços  do  pão,  qoe  os  Religiosos  vão  deixan- 
do como  em  deposito,  pêra  os  que  são  irmãos  na  pobreza  forçada,  aos 
que  a  seguimos  voluntária.  Repartia  com  gosto,  e  com  largueza :  que  era 
o  não  reservar  nada  por  providencia ;  porque  ha  gente,  que  encobre  es- 
caceza  com  capa  de  querer  abranger  a  outros,  e  ficão  em  pe  necessida- 
des presentes,  e  certas,  á  conta  das  futuras,  e  duvidosas :  Frei  Bernardo 
via  o  que  havia  pêra  os  seus  convidados:  e  como  nunca  são  muito  ricos 
os  sobejos  da  pobreza,  empregava  tudo  nos  que  achava  presentes,  sem 
reservar  nem  huma  só  fatia  de  pão.  Mas  eis  que  hum  dia  tendo  proce- 
dido a  este  modo,  e  despejado  os  almaríos,  apparecem  dous  pobres,  que 
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se  vinhão  convidar,  e  com  representação,  que  haviao  bem  mister  o  con- 
vite. ÂbrazoU'Se  em  charidade :  era  tarde  pêra  buscarem  remédio  em 
outra  parte :  ali  não  havia  nada.  Que  faria  ?  Cerra  sua  porta,  corre  ao 
refeitório,  pede  soccorro  ao  procurador.  Responde  o  procurador  com  o 
que  era  pura  verdade,  que  n^aquelle  jantar  flcara  varrida  a  arc^i  do  pão; 
e  que,  se  Deos  o  não  trouxesse  de  novo,  não  havia  pêra  a  noite  nem 
hum  bocado.  Instou  Frei  Bernardo,  não  por  lhe  parecer  a  reposta  astú- 
cia de  homem  tenaz,  ou  invenção  de  negar,  (que  os  sanctos  não-julgão 
mal  de  ninguém),  senão  persuadido  do  grande  affecto  da  piedade,  e  con- 
fiança que  tinha  em  Deos :  que  todavia  quizesse  buscar,  e  ver,  se  achava , 
alguma  cousa,  com  que  consolar  os  novos  hospedes.  Antes,  disse  o  pro- 
curador, porque  vejais  que  fallo  verdade,  tomar  esta  chave,  ou  vamos 
ambos :  vereis  tudo,  dareis  fé  a  vossos  olhos,  pois  a  não  dais  a  meu  di- 
to. Chegãg  juntos,  abre  o  procurador  a  arca,  e  juntamente  fica  attonito, 
e  sem  saber  formar  palavra,  porque  a  vé  cheia  de  pão,  sendo  assi,  que 
poucas  horas  antes  a  deixara  de  todo  vazia :  e  não  corrido  de  ser  aco- 
lliido  em  mentira  tão  proveitosa,  publicou  o  milagre  por  obra  nascida 
de  sancta  confiança,  e  charidade  de  .Frei  Bernardo. 

Outro  dia  sabia  do  Refeitório  contra  a  portaria,  com  a  aba  do  esca- 
pulário feita  alforge  de  niuitos  pedaços  de  pão,  e  com  passos  apressa- 
dos, como  quem  levava  riqueza,  (era-o  esta  pcra  a  sua  condição),  e  ou 
fosse  que  o  Prelado  tivesse  posto  taxa  n'aquelle  género  de  esmolla,  ou 
ordenado  outra  hora  pêra  ella,  ou  que  Fr.  Bernardo  fosse  com  seu  fer- 
vor de  espirito  considerando,  que  são  flores  offerecidas  a  Deos,  as  mi- 
galhas, que  damos  aos  pobres;  dando  de  rosto  hum  com  o  outro,  le- 
vantou o  Prelado  a  voz,  como  que  colhia  o  súbdito  com  furtos  nas  mãos, 
e  perguntou,  que  levava :  sem  reteber  alteração,  não  fez  mais  o  portei- 
ro, que  dizer  trago  rosas,  e  estendendo  o  escapulário  alegrar*lhe  os 
olhos,  e  espantal-o,  com  as  mais  bellas,  e  mais  frescas  rosas,  que  nunca 
no  mesmo  sitio  criara  amoroso  Abril :  sendo  assi  que  foi  o  successo  em 
dias  de  hum  frio,  e  destemperado  Dezembro. 

Acontecia  muitas  vezes  fazerem-se  horas  de  jantar,  e  não  haver  pão 
em  casa :  acertava  de  vir  á  noticia  do  Sancto ;  caminhava  pêra  o  choro, . 
proslrava-se  em  oração.  Andava  quasi  a  par  com  a  petição  o  remédio; 
acudia  o  mantimento  na  mesma  hora,  d'onde,  e  quando  menos  era  es- 
perado. 

Estes  casos,  e  outros  lhe  tinlião  acquirido  nome  de  sencto  com  gran* 
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des,  e  pequenos :  el-Rei  D.  Jo3o  segundo,  por  seu  respeito  fofgou  de  fa- 
zer mercê  a  este  Convento  de  huma  boa  fazenda,  que  possue,  junto  á 
villa  da  Eiriceira,  que  chamao  os. Casais  de  Ilhas,  e  rendem  quasi  vinte 
moios  de  pao :  e  pola  mesma  rezao  continuava  mais  com  os  Frades.  A 
'  Rainha  D.  Leonor  lhe  tinha  tanta  devaçao,  que  todas  as  vezes  que  o  via, 
o  tratava,  e  honrava  como  a  grande  Sancto ;  e  estimou  alcançar  d'elle, 
porque  n'este  tempo  era  já  muito  velho,  que  huma  vez  cada  anno  a  vi- 
sitasse :  e  em  todo  tempo  foi  n'elle  cousa  mui  rara  apparecer  fora  do 
Convento. 

Os  doentes,  que  o  conhecião,  se  lhe  encomendavão  :  e  ei  a  com  tão 
bom  successo,  que  Rodrigo  Affonso  da  Autouguia,  senhor  de  Bellas,  e 
instituidor  d'aquelle  morgado,  não  se  contentou  com  menos,  que  mah- 
'dal-o  retratar  em  hum  painel  do  retabolo  da  capella,  que  ali  tem.  Foi  a 
causa,  que  estando  apertado  de  huma  perigosa  doença,  e  sentenceado  á 
morte  poios  médicos,  que  tinhão  desconfiado  d'elle,  mandou  huma  ma- 
nham,  que  fossem  correndo  a  visitar  o  Sancto,  e  pedir-lhè  soccorro  dian- 
te de  Deos.  Era  conjunção,  que  sahia  pêra  celebrar :  prometeo  lembran- 
ça, e  foi  ella  tal,  que,  quando  o  messageiro  tornou  a  casa,  estava  o  doen- 
te não  sô  melhorado,  mas  inteiramente  *s5o,  ou  pêra  melhor  dizer  resus- 
citado :  e  fez-se  pintar  tamhem  a  si,  posto  de  joelhos  aos  pés  do  Sancto, 
como  dando-lhe  graças  da  saúde. 

Entre  cousas  tamanhas,  não  parece  menor  a  que  agora  diremos :  e 
será  a  ultima  de  sua  vida,  por  abreviarmos  (I).  Assistia  hum  dia  ahumas 
completas  com  toda  a  Communidade :  eis  que  a  poucos  versos  do  pri- 
meiro Psalmo,  soão  apressadamente  as  taboas,  que  servem  de  espertar 
o  Convento.  He  instrumento,  que  todas  as  vezes,  que  fora  de  horas  se 
houve,  causa  torvação:  porque  he  sinal  de  morte  em  algum  de  casa.  Fo- 
rao  sahindo  os  Religiosos  todos  hum  traz  outro  apressuradanlcnte :  só 
Fr.  Bernardo,  nem  ouvio  o  rumor  das  taboas,  nem  vio  sahir  os  Frades. 
Tão  enlevado  estava  no  que  resava,  e  no  Senhor,  que  louvava,  (ditoso 
Irasportamento),  que  não  deu  fé  de  nada :  e  assi  não  fez  movinieíito, 
nem  deixou  de  continuar  o  Psalmo.  Passada  a  necessidade,  que  tinha 
levado  os  Frades :  que  fora  hum  paroxismo  de  hum  enfermo,  que  por 
parecer  termo  de  acabar,  dera  occasiHo  ao  Enfermeiro  tocar  as  taboas, 
forão  tornando  pêra  começarem  de  novo  suas  completas :  mas  postos  na 
porta  do  choro,  ouvem  Frei  Bernardo,  que  entoava  o  versículo.  /«  màr 

[\]  o  Bí:»pii  dc  MoDOpoU  na  ChruD.  da  OrdQiii  p.  U.  i.  1.  c.  ii9. 
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nm  luas  Domine,  etc.y  e  bia  prosegumdo  como  se  tivera  o  clioro  cheio 
de  Frades,  que  respondessem.  Nao  se  espantarão  por  então,  parecendo- 
Ihes,  que  era  força  do  espirito  de  Frei  Bernardo,  que,  como  andava  sem- 
pre absorto  em  amores  Divinos,  morava  sua  alma  mais  no  Ceo,  que 
amava,  que  no  corpo,  que  animava.  Disserão  suas  Completas.  E  todavia 
houve  huns  curiosos,  que  lhe  perguntarão  despois,  que  queria  dizer  em 
homem  sisudo,  íicar-se  no  cboro,  quando  todos  despejarão ;  e  já  que  fi- 
cara, liir  cantando  só.  Respòndeo  quanto  ao  primeiro,  que  facilmente  lhe 
foi  crido,  por  ser  conhecido  o  enlevamento  perpetuo  de  seu  espirito, 
que  não  vira  sabir  os  Frades :  e  quanto  ao  segando,  afTirmava,  que  nun- 
ca deixara  de  ver  o  Choro  cheio,  nem  lhe  faltara  companhia,  e  rcposlTi 
em  todos  os  versos  dos  Psalmos,  até  o  ponto  que  de  novo  entoarão. 
Wra  a  virtude,  e  verdade  de  Fr.  Bernardo  tão  provada,  que  não  houve 
iiinguemi  que  duvidasse  do  que  dizia :  e  fazendo  reflexão,  e  discurso  no 
que  podia  ser,  assentavão  que  o  Pai  Omnipotente,  Deos  de  todo  o  cria- 
do, que  em  todo  hígar  faz  Corte,  e  se  acompanha  de  milhares,  e  milha- 
res de  espiritos  Angélicos,  mandara  aos  que  ali  lhe  assistião,  que  man- 
tivessem Choro  a  Fr.  Bernardo,  e  suprissem  a  falta  de  seus  irmãos.  Si- 
r.al  clnro,  que  a  resa  d'este  seu  servo  era  muito  agradável  diante  do  Di- 
vino acatamento :  e  sinal  certo  que  temos  comnosco  nas  Igrejas,  onde 
evStá  Christo  Sacranientado,  exércitos  de  Anjos,  que,  como  hnmildes  mi- 
nistros a  seu  Rei,  assi  lhe  fazem  Corte,  e  perpetua  assistência.  Polo  qne 
íU?sde  então  pêra  cá  ficou  assentado,  e  corrente  nesía  Província,  que  to- 
rtas as  vezes  que  o  thuriuulario  encençasse  o  Choro,  como  se  usa  nas 
fosias,  liziísse  igualmente,  e  sem  distinção  a  todas  as  cadeiras  a  mesma 
<iTimnnia,  dando  por  certo,  que  nas  em  que  faltão  Religiosos,  assistem 
Anjos.  E  isto  se  segU'^,  sem  embargo  do  que  dispõem  o  nosso  Ordiná- 
rio, que  he  ter^se  respeito  somente  ás  que  estão  occupadas  de  Religio- 
s^í)S,  (í  não  ás  outras. 

Era  entrado  o  anno  de  1302  e  Frei  Bernardo  andava  tão  consumido 
(h  muita  idade,  qiie  era  como  milagre  poder-se  ter  em  pé:  porque  se 
lie  verdade,  como  achamos  em  algumas  memorias,  que  não  só  era  já 
rasdd.),  (juando  seu  pai  veio  de  Inglaterra  com  a*  Rainha  Dona  Felipa, 
Das  que  o  acompanhou  na  jornada,  de  força  havemos  de  confessar,  que 
I»or  muito  minino  que  viesse,  passava  neste  tempo  de  cento,  e  ([uinze 
J>anos.  N!este  passo  dezejo  dar  graças  a  Deos  em  brados,  que  soen  polo 
nvaiido  lodo,  polo  grande  cuidado,  que  tem  dos  seus  até  no  teoiporal- 
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Não  abrevia  os  annos  a  vida  da  Religião,  por  austera,  e  áspera  que  se- 
ja :  a  froxa,  e  deliciosa  he  a  que  os  corrompe,  encurta,  e  acaba.  Em 
dous  de  Maio,  véspera  da  Saneia  Cruz,  livrou  o  Senhor  a  seu  servo  Fr. 
Bernardo  Amao  de  tão  longa,  e  cansada  vida,  longa  de  dias,  cançada  do 
I>cnilencias.  Foi  enterrado  no  Capitulo :  como  era  amado  de  todos,  des- 
pois  que  desappareceo  aos  olhos,  então  se  enxergou  mais  quanto  o  esti- 
mavão.  Havia  grande  concurso  de  gente  a  sua  sepultura  de  todo  o  esta- 
do, e  sexo ;  e  o  que  cada  hum  sentia  em  si  de  bem  com  as  orações, 
que  lhe  fazia,  era  causa  de  ser  mais  buscado,  e  mais  visitado  ínorto, 
que  quando  o  tinhamos  vivo.  Assí  pareceo  aos  Religiosos,  que  se  devia 
a  esta  devação  dar-lhe  maior  copia  do  Sancto,  passando-o  pêra  a  Igreja : 
o  que  também  seria  meio  de  ficar  com  a  honra  que  sua  sanctidade  me- 
recia. Veio  a  ter  effeito  este  pensamento  no  anno  de  1516.  Abrio-sc  no 
corpo  da  Igreja  na  parede  fronteira  á  Capella,  e  Altar  de  Jesu,  huraa 
concavidade  capaz  de  hum  pequeno  Archete^  que  se  fabrici)u  nella,  com 
feição  de  tumulo,  ornado  por  diante  de  huma  taboa  de  bom  mármore, 
e  cuberto  de  outro  a  feição  de  tumulo:  aqui  se  passarão  ós  ossos  san- 
ctps,  assistindo  a  Communidade  a  celebrar  o  acto  com  toda  a  pompa 
possível.  Ao  passar  estavão  alguns  Religiosos  com  toalhas,  purificando-os 
da  terra:  e  era  o  cheiro,  que  d'elles  sahia,  tão  vivo,  e  tão  suave,  que 
vencia  todos  os  âmbares  do  mundo.  E  ouvimos  a  Frades  velhos,  que 
contava  o  Doutor  Diogo  de  Lemos,  que  na  Missa  da  tresladação  foi  Diá- 
cono, e  também  ajudou  a  tirar  da  terra  as  sanctas  relíquias,  que  mais 
de  dous  mezes  lhe  ficara  nas  mãos  a  mesma  fragrância.  E  assi  o  refere 
o  Mestre  Frei  António  de  Sena  na  Chronica  geral  da  Ordem.  Foi  o  res- 
peito doesta  collocação  quererem  os  Padres  conformar-se  com  a  lembrança, 
que  havia  da  continuação  com  que  o  Sancto  celebrava  diante  do  sancto 
Crucifi.xo,  quando  estava  no  Altar,  que  agora  he  de  S.  Roque.  A  letra, 
qu@  se  esculpio  na  face  da  pedra,  diz  assi. 

Aqui  jaz  Frei  Amao  da  Ordem  dos  Préj/adores^  verdadeiro  Religioso^ 
que  por  toda  esta  tena  deixou  singular  cheiro  de  sanctidade.  Falleceo  a 
2  de  Maio  de  1 50â  annos. 

Deste  tempo  ficou  em  memoria,  que  adoecendo  de  huma  esquinen- 
cia,  julgada  dos  médicos  por  mortal.  Rui  Mendes  de  Vasconceltos  senhor 
do  Pedrógão  grande,  e  de  Figueiró  dos  vhihos:  e  tendo  a  garganta  Ião 
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cerrada,  que  nenhuma  cousa  podia  passar,  e  sobre  tudo  padecendo  gra- 
víssimas dores,  com  cfue  sa  dava  por  morto,  tomou  por  ultima  mediei-  * 
na,  o  que  pudera  matar  mais  depressa :  deixa  a  cama,  e  a  casa  abrigada, 
mete-se  em  humas  andas,  toma  consigo  quem  lhe  contava  as  virtudes 
do  Sancto,  que  era  hum  sobrinho  do  mesmo ;  caminha  pêra  Bemfica, 
liusca  a  pedra  fria  depositaria  de  suas  rehquias:  chega  a  ella  o  rosto, 
e  o  pescoço,  pede-lhe  sua  intercessão,  e  valia  com  Deos.  Acudirão  os 
Ildigiosos  á  Igreja,  quando  souberâo  quem  era,  pêra  o  acompanharem. 
Divertio-se  com  elles  em  practica,  e  pareceo-lhegciue  se  descuidara  hum 
pouco  do  mal  que  trazia,  ou  o  mal  delle:  tomando  sobre  si,  foi-se 
adiando  tão  desafogado,  e  tão  outro  que  viera,  que  se  atreveo  a  entrar 
com  os  Frades  no  Refeitório:  e  com  entrar  só  por  devação,  e  sem  fazer 
conta  de  comer,  porque  não  esperava  poder  levar  nada,  foi  Deos  servido 
crescer  tanto  a  melhoria,  que  disse  logo  ao  Prior,  que  sem  duvida  o 
s.nicto  fizera  milagre  por  elle,  porque  se  sentia'  são :  e  em  testemunho 
comeo  despejadamente  do  que  havia  no  Refeitório  quem  nos  dous  dias* 
aiilos  fazia  tão  pouca  conta  da  vida,  que  a  cada  momento  se  dava  por 
enterrado.  Dizem  que  despedindo-se  dos  Religiosos,  lhes  pedio  affectuo- 
samente,  que  tratassem  da  canonisação  de  quem  assi  sabia  remediar  ma- 
les mortais,  prometendo  ajudal-a  com  huma  muito  grossa  esmola. 

CAPITULO  X 

Do  Doutor  Frei  António  Freire. 

O  Padre  Mestre  Frei  António  Freire,  que  achamos  nomeado  com  ti- 
tulo de  Doutor  ao  uzo  antigo,  sendo  de  idade  de  dez  annos,  era  já  en- 
tão devoto  de  Nossa  Senhora,  porque  lhe  dizião  seus  pais,  que  nascera 
em  hum  dia  de  festa  sua.  Teve  hum  sonho,  que  segundo  o  successo 
bem  podemos  chamar  revelação.  Parecia-lhe  que  via  a  Virgem  Sanctissima 
vestida  de  resplandores  eternos,  e  que  lhe  dizia,  que  entrasse  na  Ordem 
Je  S.  Domingos.  Dlspos-se  logo  a  obedecer  como  a  chamamento  Divino: 
e  com  gf»sto  dubi'ado,  4)orque  tinha  já  na  Ordem  dous  irmãos.  E  d^aquí 
em  diante  com  os  olhos  sempre  na  Senhora,  que  d'elle  tivera  tal  cuida- 
do, lodos  os  actos  importantes,  que  na  vida  fez,  procurou  que  fossem 
em  festas,  e  dias  sinalados  seus,  ofTerecendo-se-lhe  sempre  de  novo  polo 
ineio  dclles.  Pedindo  o  sancto  habito,  foi-lhe  mandado  dar  no  Convento 
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da  Batalha.  Quando  o  lioave  de  vestir,  traçou  as  cousas  de  maneira,  que 
foi  em  huma  festa  da  Senhora.  Do  anno  de  pfovaçãu  passou  huma  parto 
n*aquelle  Convento,  e  outra  n'este  de  Bemíica,  e  em  íim  fez  aqui  sua 
profissão.  E  por  esta  causa  tratamos  d'  elle^  como  de  filho  de  Itemfica. 
Mas  a  mudança  dos  Conventos  não  lhe  tirou  esperar  dia  festival  da  Vii- 
gem  pêra  professar:  e  o  mesmo  fez  despois,  quando  houve  de  dizer  missa 
nova.  Nao  temos  Escritura,  que  nos  diga  os  meios,  com  que  comessou 
sua  vida,  e  como  procedeo  em  noviço ;  mas  podemos  fazer  boa  conjec- 
tura polo  que  sabemos  de  como  viveo  na  maior  idade,  que  na  verde, 
assi  como  huma  boa  criação  asseguia  bom  processo  no  tempo  adiante, 
a^si  o  bom  processo  da  maior  idade,  lie  certo  indicio -de  bem  lançados 
fundamentos  no  tempo  atraz.  Sabemos  de  Frei  António  despois  de  entrado 
em  annos  maiores,  que  nunca  uzou  de  lenço  em  túnicas,  trazendo-as  sem- 
pre de  áspera  estamenha.  Nunca  comeo  carne,  comia  pouco,  dormia  me- 
nos, e  pcra  mais  tyranizar  esta  parte  principal,  e  necessária  da  vida  hu- 
mana, que  he  o  sono,  dormia  vestido,  e  todas  as  noites  infallivelmente, 
des  que  anoitecia  até  pola  manha,  tomava  sinco  riguipsas,  e  vagarosas 
disciplinas,  á  honra  das  sinco  preciosas  Chagas  do  bom  Jesus.  E  tínlia 
feito  tal  habito,  e  gosto  d'esta  penitencia,  que  nem  caminhando  por  es- 
talagens, e  gasalhados  estreitos,  era  em  sua  mão  deixal-a.  Como  a  não 
fazia  por  vangloria,  senão  só  com  os  olhos  em  Deos,  dava-lhe  pouco  dos 
juízos,  que  o  mundo  podia  fazer.  Com  estas  ajudas,  e  com  a  de  hum 
bom  juizo,  e  habilidade  natural,  de  que  era  dotado,  adiantou  muito  nas 
letras,  e  subio  ao  gráo  de  Doutor,  e  a  grande  nome  na  pregação:  des- 
pois que  foi  Sacerdote,  nunca  lhe  passava  dia  sem  dizer  sua  Missa ;  qae 
celebrava  precedendo  sempre  confissão,  e  bom  espaço  de  oração.  E  co- 
mo levava  tal  aparelho,  fazião  espanto  os  estremos  de  devaçSo  com  que 
assistia  a  ella.  Tantas  erão  as  lagrimas,  que  seus  olhos  vertião,  des  que 
começava  a  consagrar,  até  consumir,  que  os  Corporaes  não  ficavão  em 
estado  de  poder  celebrar  outrem  com  elles.  Na  devação  de  Nossa  Senho- 
ra cresceo  grandemente  com  os  annos,  e  a  do  seu  Kosario  estimava  tanto, 
que  sempre  irazia  hum  ao  pescoço,  e  sobre  o  capello.  Coíiio  sahio  das 
escoUas,  e  começou  a  ser  ouvida  sua  pregação  eift  Lisboa,  acodia-lhe  a 
terra  toda:  e  muitos  annos  pregou  a  el-Rei  Dom  João  em  Lisboa,  e  Évora, 
ouvido  sempre  com  grande  aceitação.  Entrado  em  dias,  quiz  a  Ordem 
aproveitar-se  de  seu  exemplo,  e  bom  governo.  Foi  eleito  mqitas  vezes 
em  Prior,  huma  de  Coimbra,  outra  no  Porto,  outra  em  Bemflca,  ti^es  em 
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Evora,  e  polo  tempo  em  diante,  chegou  a  ser  três  vezes  Vigairo  Geral 
da  Província.  Mas  antes  disto  sendo  eleito  Bispo  de  Portalegre,  Dom 
Julião  Dalva  Capellao  da  Rainha  Dona  Catherina,  que  com  ella  viera  de 
Castella,  dezejoso  o  Prelado  de  aproveitar  suas  ovelhas,  não  achou  me- 
lhor meio,  que  levar  consigo  a  Frei  António.  Tanto  soube  fazer,  que  o 
obrigou  a  residir  com  elle  dous  annos,  em  que  fez  notável  fruito  por 
toda  a  terra,  pregando  incansavelmente  por  todas  as  villas,  e  aldeãs,  sem 
deixar  nenhuma,  e  fundando  em  todas  as  confrarias  do  nome  de  Deos, 
contra  juramentos,  e  blasfémias :  em  que  n'aquelles  tempos  tinlia  intro- 
duzido o  inferno  geral  devassidão.  Âssi  se  aflirma,  que  tirou  muitos  abu- 
sos, superstições,  e  ignorâncias,  com  que  a  Diocesi  ficou,  nao  só  me- 
lliorada,  mas  trocada  em  out,ra.  Só  Frei  António  nao  fez  nunca  mudan- 
ça em  seu  modo  de  vida.  Conta-se  por  maravilha,  que  com  comer  quo- 
lidianamente  á  meza  do  Bispo,  nunca  já  mais  perdeo  o  estylo  sancto  dos 
Claustros  de  S.  Domingos  de  não  tocar  carne.  Faltava  muitas  vezes  o 
peixe  na  meza  Bispai  por  aspereza  do  tempo,  e  por  estar  longe  o  mar, 
mas  não. faltava  em  Frei  António  seu  bom  costume.  Grangeou-lhc  este 
género,  e  constância  de  vida  tanto  nome,  que  el-Rei  Dom  João  se  con- 
fessou algumas  vezes  com  elle,  e  mandou  ao  Príncipe  Dom  João  seu  fi- 
lho, que  fizesse  o  mesmo.  E  contava  seu  grande  valido,  e  grande  sábio, 
o  Conde  da  Castanlieira,  que  se  hoavera  Frei  António  com  elle,  a)mò 
Varão  verdadeiramente  Apostólico ;  dizendo-lhe  com  liberdade  algumas 
cousas  muito  importantes  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  do  Reino :  e  que 
sentindo  em  el-Rei  tenção  de  lhe  querer  dar  o  titulo,  e  honra  de  seu 
confessor,  elle  mesmo  com  bom  termo  o  desviou  disso. 

Chegando  a  ter  compridos  sessenta,  e  quatro  annos,  hum  mais  sobro 
o  Critico,  que  tanta,  e  boa  gente  tem  tirado  ao  mundo,  annos  bem  oc- 
cupados,  e  bem  trabalhados  todos,  recolheo-se  no  Convento  de  Lisboa : 
não  a  descançar,  como  pudera  pretender,  mas  pêra  morrer.  Ordinário 
he  nas  cousas  naturais  ser  mais  apressado,  e  mais  violento  o  movimento 
das  que  buscão  o  Centro,  quando  estão  mais  perto  d  elle,  e  dobrar  for- 
ças ao  rémeiro  o  gosto  de  ver  o  porto.  Assi  aconteceo  a  Frei  António : 
Jubilado  estava  por  muitas  rezões ;  nenhuma  quiz,  que  lhe  valesse.  Es- 
forçou-se  no  cabo  pêra  trabalhar  mais.  Vinte  seis  annos  lhe  tardou  a 
morte,  despois  que  fez  conta  que  a  tinha  á  porta ;  e  a  vinha  receber  em 
Lisboa :  e  tal  vida  fez  n'elles,  que  he  bem  de  espantar,  como  a  pode 
aturar  tantos:  muitos  a  vimos  com  os  olhos,  e  por  isso  não  pasmamos 
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d'ella :  sendo  certo,  que,  se  de  algum  muito  antigo  Anacoreta  nol-a  con- 
tarão,^nos  assombrara.  Todas  as  noites,  sem  faltar  nenhuma,  tomava  as 
suas  sinco  disciplinas,  como  alraz  dissemos :  todas  se  levantava  á  meia 
noite,  e  assistia  nas  Matinas  de  Nossa  Senhora,  e  n'ellas  por  sua  deva- 
çao  fazia  o  officio,  que  ordinariamente  se  dá  a  hum  Irmão  moço  de  casa 
dos  Noviços,  que  he  dizer  hum  verso,  e  a  Communidade  Ioda  respon- 
der, e  respondendo,  e  alternando  outro.  Quando  erão  quatro  horas  da 
ujjjfiham  no  verão,  e  sinco  no  inverno,  estava  levantado ;  e  dizia  a  Missa 
d  alva,  no  altar  de  Jesu,  onde  sempre  celebrava :  e  no  cabo  da  vida, 
linm  anno,  e  meio,  antes  do  fim  acrescentou  canto  de  Cisne :  que  foi 
f:izer  sempre  huma  practica  despois  de  Missa,  na  qual  tudo  era  espirito, 
e  fervor  do  Ceo.  Assi  se  enchia  a  Igreja  :  porque  do  mais  afastado  da 
cidade  acudia  muito  povo  o  edificar-se  com  o  que  viâo  n'elle,  e  com  o 
que  lhe  ouvi3o.  D'aqui  se  hia  pêra  a  cella,  e  d'cssa  nâo  sahia  senão  era 
pêra  o  Choro,  e  lugares  da  Communidade,  ou  a  ver  algum  Frade  doen- 
te. Na  cidade  nâo  visitou  nunca  ninguém,  senão  em  alguma  extrema,  ne- 
cessidade, ou  por  negocio  mui  forçado  de  charidade.  Antes  de  bir  a  jan- 
tar rezava  hum  officio  inteiro  de  defunctos,  e  isto  era  tarefa  de  cada  dia 
em  que  «nunca  faltava.  O  resto  do  dia  passava  em  oração,  e  estudo:  esta 
forma  de  vida  continuou  todos  os  vinte  seis  annos  sem  d'ella  discrepar 
hum  ponto;  até  dous  dias  antes  da  morte.  Ajudava-o  húmamui  robusta 
disposição  de  que  era  dotado,  nâo  sendo  nunca  doente,  nem  sentinilo 
dores.  Dos  que  as  tinhão,  ou  padecjiâo  doenças,  ou  outros  trabalhos, 
se  compadecia  muito:  consolava-os  com  charidade,  e  lembrava-lhes  o 
dito  de  S!  Gregório.  Mala,  quce  nos  hic  premuni,  ud  Deum  ire  campei- 
Innt.  Quasi  dizendo,  os  males,  que  nesta  vida  nos  perseguem,  são  meios 
de  buscarmos  a  Deos:  e,  se  a  isto  lios  forção,  boas  venturas  são,  e  nao 
males,  e  acrescentava.  Fer  multas  tribulationes  oportet  nos  intrare  in  re- 
(/nnm  Dei:  que  pêra  tanto  bem,  como  he  reinar  com  Deos,  justo  he,  e 
necessário,  que  nos  custe  muita  tribulação,  e  muito  trabalho.  Mas  logo 
tornava  sobre  si,  humas  vezes  dando  graças  a  Deos  pola  saúde,  e  boa 
disposição,  que  lograva,  até  na  ultima  velhice,  onde  tudo  costuma  ser 
labor,  e  dolor:  outras  enchia-se  de  medo,  e  tristeza,  porque  havia,  que 
como  a' fraco,  e  pêra  pouco  lhe  perdoava  Deos  a  perseguição  de  doen- 
ças, de  que  tantos  se  queixavão,  e  dizia  consigo.  Que  ha  de  ser  d'esle 
peccador?  vida  tão  longa,  e  tão  poucas  dores?  repartindo  o  Senhor  tan- 
tas entre  seus  servos,  a  ti  nenhuma  ?  Medo  tenho,  que  he  pêra  maior 
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mal.  Assi  se  queixava  o  bom  velho,  e  dezejando  acompanhar  seus  pró- 
ximos nos  trabalhos,  com  tomar  parte  n'elles :  quando  veio  o  maior  do 
todos,  que  foi  da  peste  geral,  e  grande  do  anno  de  S69  que  abrasou 
esta  cidade :  quando  não  havia  peito  izenlo  de  medo,  quando  lodos  fo- 
gi5o:  então  animosamente  se  deixou  ficar  na  cidade,  e  no  Convento.  E 
fez  de  sua  vida  a  Doos  voluntário  sacrificio  em  serviço  do  povo  affligído, 
Tâo  desassombrado  entrava  pola  casa  da  saúde,  (este  era  o  nome  do 
Hospital  da  peste),  e  por  entre  hum  numero  infinito  de  homens,  e  ma« 
Iheres,  que  ardendo  na  miserável  conlagiao  esperavao  a  morte,  como  se 
n'elles  nenhum  mal  houvera.  Consolava  huns,  animava  outros :  ajudava 
a  bem  morrer  os  que  hião  acabando:  visitava  os  nossos  Religiosos,  quo 
tfaqnelle  purgatório  erao  então  os  primeiros  enfermeiros ;  e  como  se  vi- 
rão hum  Anjo  do  Ceo,  assi  se  alegrav3o  com  elle.  Era  tempo  de  grande 
tormenta,  e  tribulação,  tempo  de  ganhar  o  Ceo.  Assi  o  ganharão  n'esta 
conjunção  muitos  homens  ricos,  abrindo  as  bolsas  por  seu  conselho,  e 
repartindo  groças  esmolas,  de  que  elle  foi  fiel,  prudente,  e  cuidadoso 
despenseiro.  Has  como  não  seria  bom  repartidor  do  alheio,  quem  tudo 
o  seu  soube  dar  por  Deos  ?  São  os  livros  entre  todas  as  alfaias,  a  que 
com  mais  rezão  se  ama  de  quem  sabe  conhecer  o  preço  das  que  mere- 
cem ser  estimadas.  Alguns  annos  antes  da  peste  fora  corredor,  e  messa- 
geiro  d'ella  n'este  Reino  huma  universal  esterilidade  de  todos  os  frnitos, 
que  causou  apertada  fome.  Era  peste  dos  pobres :  porque  triunfando  os 
ricos,  e  dando  a  suas  riquezas  as  graças  de  seu  remédio,  só  ds  pobres 
padecião  de  muitas  maneiras,  já  na  falta  da  sua  sustentação  própria,  já 
na  dor  de*  ver  perecer  a  molher,  e  estallar  o  filho.  Que  faria  Frei  Anti- 
nio  n'este  passo  ?  possuhia  huma  copiosa  livraria,  dadiva,  que  fora  do 
Bispo  D.  Julião  d' Alva,  acrescentada  com  a  liberalidade  de  Jorge  da  Sil- 
va, fidalgo  muito  rico :  e  igualmente  largo  de  condição,  e  seu  amigo : 
foi-se  hum  dia  ao  Prelado,  e  propoz  assi.  Tenho,  Padre,  muitos  livros, 
e  muito  bons :  e,  ou  porque  seu  dono  he  já  acabado,  ou  porque  todos, 
e  tndo  pára  n'isto,  estão  feitos  mantimentos  da  traça,  das  aranhas,  e  do 
jcaruncho :  melhor  será,  que  o  sejão  dos  pobres  de  Christo,  que  andão 
por  essas  ruas  cahindo  com  fome.  Mantenhão  aos  pobres,  postos  na  pra- 
ça em  venda,  antes  que  aos  bichos  estando  nas  estantes  ociosos.  Deu  o 
Prelado  licença,  vendeo  todos,  ficando-se  só  com  alguns  de  devação,  re- 
medeou  muitas  necessidades. 

Entrou  o  anno  de  lí)75,  e  elle  andava  ao  justo  nos  noventa  de  sua 
'  voL.  m  10 
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idade:  mas  como  se  tivera  amctade  menos,  assi  continuava  com  todos 
os  exercícios,  que  atraz  temos  dito,  sem  faltar  ponto :  e  todavia  fallava 
muitas  vezes  na  morte,  ou  porque  a  esperava  por  horas,  ou  porque  a 
não  temia :  e  dizia,  que  se  Deos  ílie  houvesse  de  cumpri-r  seus  dezejos,  e 
o  que  em  suas  orações  pedia,  nfio  queria  deixar  o  mundo  com  doença 
comprida,  e  morte  dilatada,  como  he  ordinário  nos  que  morrem  de  ve- 
lhice :  no  que  affirmava  nao  se  ler  respeito  a  si,  nem  a  seu  trabalho,  se- 
Hlx  só,  considerando  a  pena,  e  carga,  que  duo  nas  Gooiâ^unidâdes  doen- 
ças largas  com  trabalho  igual  dos  que  as  curSo,  e  dos  mesmos  que  as 
padecem.  Até  n'este  particular  quiz  o  Senhor  conceder  com  a  tenção  pia 
de  seu  servo :  adoeaeo  aos  sinco  de  Maio  d'este  anno  huma  quinta  feira, 
acabou  ao  Domingo,  que  se  contavuo  oito:  dia  em  que  no  Convento  se 
fazia  a  festa  de  Sancta  Catherina  de  Sena.  Foi  doença  de  moço,  colici 
com  inflammação,  e  doros-agudas,  e  t5o  vehemcntes,  que  em  três  dias 
o  jconsumirão.  Mas  nSo  se  pôde  passar  depressa  pola  paciência,  e  bom 
termo  com  que  n'esta  afflicçâo  se  houve.  Edificão  sempre  as  palavras,  e 
obras  dos  Varões  exemplares:  mas  as  do  fim  da  vida  parece  que  tra- 
zem fogo,  e  o  pegão  nas  almas.  Na  mor  força  das  dores  repetia  semprii 
o  dito  do  Apostolo.  Non  sunt  côndigtKB  passiom^  htijus  smcitli  ad  futuram 
gloriam,  qxm  reuelabUnr  in  nobis.  Como  se  dissera,  nenhum  peso  de  tri- 
bulações da  vida  presente,  pôde  chegar  a  merecer  o  bem  da  gloria,  quo 
nos  espera.  Parece,  que  se  lhe  descubriao  já  os  Orizontes  d'ella,  ou  qile 
fallava  cÊm  experiência,  como  tao  espiritual.  Era  o  mal  de  fogo,  causava 
securas,  abrasava-se  com  sede.  Acudi5o-lhe  os  enfermeiros  com  agoa  cozi- 
da, ordenada  poios  médicos  pêra  temperar  a  fúria  do  ardor  sem  dano; 
e  elle  tomando-a,  dizia  devotamente.  Fel,  e  vinagre  achastes  v6s,  meu 
doce  Jesu  na  vossa  sede,  que  por  salvar  peccadores  padecestes,  e  eu 
sendo  o  maior  desses  mesmos  peccadores,  acho  na  minha  quem  me  aco- 
de na  agoa  medicinal,  e  boa.  O  Domine  salunm  me  fac^  qnoniam  ego  ser" 
ms  tuns  sttm:  salvai-me  bom  Senhor,  que  ainda  que  máo,  sou  servo  vos- 
so, e  vós  a  salvar  viestes,  e  não  a  julgar.  Não  havia  quem  duvidasse 
ser  tal  doença  de  chamamento  final,  e  o  bom  velho  o  teve  por  tão  certo, 
que  no  primeiro  assalto  do  mal,  pedio  logo  que  lhe  dessem  o  sancto  Via- 
tico,  pêra  com  tal  soccorro  entrar  com  esforço  na  temerosa  jornada. 
Fez  olBcio  de  Parrocho  o  Provincial,  e  pcrguntando-lhe,  como  he  costu- 
me, se  cria,  que  estava  debaixo  d'aquellcs  accidenles,  e  representação 
de  pao  o  verdadeiro  corpo  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  DooS,  e  homem 
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verdadeiro;  alegre,  c  prontamente,  e*Gom  abundância  de  devotas  lagri- 
mas, respondeo.  Nihil  est  aliud,  quod  verius  credi  pcssit.  Não  ha  cousa 
ncobuma,  que  com  mais  verdade  se  possa,  e  deva  crer.  Conseguinte- 
mente  reqaereo  o  Sacramento  da  Unção :  e  Icmbrando-lhe  o  Padre  Pror 
vincial,  quando  lh"o  ministrou,  que  pedisse  perdão  a  todos  os  Padres : 
acudio  cora  grande  humildade  com  estas  palavras.  Si  peço,  e  tenho  mui- 
tas rezões  de  liro  pedir.  Pareceo,  que  as  mantas  em  que  jazia,  acende- 
rião  mais  a  inflammação:  lançarãolbe  huns  lençóis  der  estopa  pouco  okais 
amorosos,  que  o  saco  das  mantas :  soffre-os,  como  quem  já  não  sentia 
bem,  nem  mal;  e  servirão-lhe  dous  dias  em  noventa  annos  de  vida.  En- 
trando em  artigo  de  morte  fez  buma  breve  practjca  a  huns  irmãoszinhos 
noviços,  que  o  acompanhavão.  Lembrava-lhes  que  devião  muito  a  Deos 
elles,  e  todos  aquelies,  que  ao  estado  da  religião  vinhão  em  tal  idade : 
meninos  em  annos,  e  não  abocanhados  do  mundo  em  vícios.  Que  isto 
valeria  aos  nossos  sanctos  canonizados,  pêra  o  grande  bem,  que  de  to- 
dos se  contava,  que  foi  nao  cometerem  nunca  peccado  mortal :  que  a  vida 
larga,  e  a  curta,  era  tudo  huma  vaidade,  e  sombira.  Pois  pêra  os  noventa 
annos,  como  pêra  os  vinte  havia  huma  febre,  que  levava  á  sepultura:  o 
só  dava  consolação  na  ultima  hora  o  tempo  bem  vivido  nos  claustros  da 
Religião,  e  o  serviço  de  nosso  Senhor,  como  experimentariao,  quando 
chegassem  a  ver-se  a  braços  com  aquelle  temeroso  passo  em  que  o  vião. 
Acabou  tão  longa  vida  sem  lhe  faltar  dente  na  boca,  nem  sentir  outra 
nenhuma  quebra  nos  sentidos,  das  que  a  velhice  costuma  executar  n'el- 
les:  que  ho  o  mesmo,  que  de  S.  Agostinho  se  escreve.  E  também  po- 
demos inferir,  não  do  que  fallou  morrendo,  senão  de  como  procedeo 
vivendo,  que  foi  hum  dos  que,  sem  mortalmente  tropeçar,  passou  sua 
carreira.  Jorge  da  Silva  seu  amigo  lhe  honrou  a  sepultura  com  campa, 
e  letreiro,  e  os  Religiosos  todos  com  lagrimas,  e  saudades,  principal-» 
mente,  quando  despois  de  morto,  se  acharão  juntos  nas  primeiras  Ma- 
tinas de  N.  Senhora,  e  ouvirão  differente  voz  d'aquella,  que  de  tantos 
seguião,  e  conhecião.  Tal  foi  o  sentimento,  que  atou  as  línguas  em  ge- 
ral, e  quasi  não  houve  quem  respondesse  aos  versos.  Consolarão-se  mui- 
tos com  guardar  pechas  suas,  como  relíquias  de  preço. 
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CAPÍTULO  XI 

Dos  Padres  Frei  Lopo  da  Corda,  Frei  Diogo  de  Lemos,  e  Frei  António 
d* Azevedo,  e  do  Irmão  Leiyo^  Frei  Uetjimldo  de  Saneia  Maria, 

Frei  Lopo  da  Corda  se  quiz  chamar  na  Religião  hum  famoso  Doutor 
cm  Cânones,  que  despois  de  ter  dado  a  melhor  idade  ao  mundo,  e  ser- 
vindo longos  annos  o  offioio  de  Desembargador  dos  aggravos  na  casa,  e 
corte  da  Supplicaçao,  soube  acolher-se  a  sagrado  na  velhice,  e  rematar 
liuma  larga  \ida  com  muita  sarK:Udade.  A  causa  de  tomar  tal  nome  naa 
pudemos  averiguar.  Parece,  que  devia  ser  dcvaçâo  do  Seráfico  Francis- 
co, seguindo  no  nome  o  que  nao  fazia  na  Ordem.  Conta-se  d'clle,  que 
de  conformidade,  e  como  cm  conjurafaa,  (ditoso  conjurar),  tomou  o  h^ 
bito  n^este  Convento  de  Bemííca  com  hum  sobrinho,  que  tinha,  c  hum 
ciíado  que  o  servia,  o  ficou  em  memoria,  que  era  notável  o  fruito,  que 
sua  pregação  fazia  em  toda  esta  vizinhança,  respondendo  o  espirito,  com 
que  falava  no  púlpito,  ao  cora  que  buscara  a  Deos  no  habito. 

Por  perfeito  Varão  celebrão  as  lembranças  doeste  Convento  outro 
Doutor  em  melhor  sciencía,  que  he  a  sancta  Thcologia.  Cliamava-se  Frei 
Diogo  de  Lemos,  e  foi  o  mesmo,  de  quem  atraz  escrevemos,  que  deu 
.testemunho  da  sanctidade  de  Frei  Arnao,  com  o  cheiro,  qne  lhe  ficou 
nas  mãos,  sô  de  passarem  por  ellas  os  ossos  sanctos.  E  bem  podemos 
crer,  que  senão  pega  tanto  o  cheiro  dos  sanctos,  senão  em  mãos,  quo 
o  merecem  i>or  pureza,  e  sanctidade.  Sobre  as  virtudes  particulares  des- 
te Padre,  deu-lhe  fama,  e  nome  hum  lívm,  que  compoz  da  vida  de  nosso 
Padre  S.  Domingos,  illustrado  de  doutrina,  o  conceitos  concernentes  à 
vida  religiosa,  deduzidos  todos  dos  exemplos  do  mesmo  Saneio,  que 
imprimio  no  anno  de  1523,  e  dedicou  á  Madre  Dona  Jóanna  da  Silva 
primeira  Prioressa,  e  fundadora  do  religiosíssimo  Mosteiro  da  Anunciada 
de  Lisboa,  e  a  Bainha  Dona  Leanor  terceira,  e  ultima  molher  d'el-Rci 
Dom  Manoel,  que  pouco  despois  foi  Rainha  de  França,  mandou  fazer  o 
gasto  da  Impressão  (1). 

Filho  d'este  Convento  foi  o  Padre  Frei  António  de  Azevedo,  de  quem 
ao  diante  faremos  mais  larga  menção  (2),  quando  cm  particular  tratarmos 
do  serviço,  que  a  nossa  Ordem  fez  a  todo  o  Reino  na  mal  da  peste,  quo 
por  três  distinclas  vezes  gravissimamente  o  alligio :  porque  cllc  foi  o 

(1)  Adiante  na  3  p.  I.  1.  tf.  4.  (S)  Adianto  p.  3.  1.  C.  c. 
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primeiro,  que  se  oflerecoo,  e  deu  a  vida  por  remediar  os  enfermos  do 
hospital  publico,  que  se  fez  fora  da  cidade  com  nome  de  casa  da  Saúde, 
tomando  sobre  si  toda  a  administração  d'elle,  leníporal,  e  espiritual :  o 
porque  a  carga  era  maior,  do  que  podião  le^ir  forças  humanas,  sendo  o 
namero  dos  enfermos  infíniío,  acabou  a  vida  dentro  do  poucas  semanas; 
vencido  mais  da  força  do  trabalho,  que  tomava,  em  acudir  á  todos  com 
f)s  remédios  de  corpo,  e  alma,  que  do  mal  da  contagiao.  Acompanha  a 
Ifes  mui  religiosos  Padres,  ricos  de  nome,  e  leiras,  hum  mui  religioso 
Irraão  Leigo,  pobre,  e  desconhecido  em  tudo  o  mais ;  mas  criado  com 
clles  nos  mesmos  Claustros.  Tao  desconhecido,  que  se  affirma  d'elle, 
que  cm  quarenta  annos,  que  aqui  residio,  nunca  pedio  licença  pêra  sa- 
Lir  de  Casa,  nunca  dormio  fura  d''ella.  Quer  Plutarcho(l),  que  a  boa,  e  hon- 
rada mui  de  familias  não  tenha  nome,  nem  seja  conhecida  mais,  que  de 
suas  portas  adentro.  Aqui  parem  todos  seus  cuidados :  d  aqui  não  saia 
sua  fama:  porquo,aquella,  que  prudente,  e  virtuosamente  soube  gover- 
nar sua  famih'a,  ião  tem  pêra  que  buscar  mais  honra,  que  a  que  ganha, 
parecendo  bem  áquclles  com  quem  vive ;  e  sendo  estimada  dos  que  re- 
ge, c  manda.  Ksta  reclusão  amava  Frei  Regíoaldo  de  Sancta  Maria,  que 
lai  era  o  nome  do  nosso  Leigo.  Mas  os  fins  erao  mui  differenles.  Sabia 
que  o  melhor  cossolete  do  pix^fcssor  da  milicia  Monástica  contra  os  tiros 
(lo  inimigo  Infernal,  he  a  clausura.  Sabia  o  que  já  disse  hum  bom  velho 
Porluguez,  que  nunca  tornai-a  pêra  casa  tão  honrado,  como  sahira  d'elb: 
assi  o  requerimento  ordinário,  com  que  iraiiorlunava  os  Prelados,  era 
que  o  nao  mandassem  nunca  fora.  Ajuntava*sc  fazer  elle  só  todos  os  of- 
ficios  do  governo  temporal  d'aquella  Gommunidade,  que  hoje  fazem  mui- 
tos:  era  cilleireiro,  adegueiro,  refeitoreiro,  procurador,  enfermeiro,  e 
cm  fim  cosinheiro,  e  viníia  a  ser  força  por  esta  via,  o  que  poia  do  seu 
espirito  era  goslo :  estando  no  Convento  acudia  a  todos  estes  offlcios,  o 
a  lodos  dava  expediente :  não  só  sem  dar  pena  a  ninguém,  nem  a  signi- 
ficar  por  obra,  nem  palavra;  (como  hoje  vemos  muitos,  que  com  pouco 
IrabaUio  logo  abafão,  e  perdem  o  tino),  mas  com  muito  sossego.  E  o 
que  he  mais  de  espantar,  e  estimar,  tinha  tempo  pêra  muitas  horas  do 
oração,  sem  se  lhe  enxergar  falta  em  nenhuma  de  tantas  obrigações.  A 
muito  abrange  o  tempo,  se  o  queremos  empregar  bem :  e  se  a  vontade 
anda  prompta,  sempre  ha  lugar  pcra  darmos  a  Dcos  sua  parte.  Levan- 
lava-se  Frei  Reginaldo  ante  manham,  corria  suas  oflicinas,  ordenava, 
(MPiut. 
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compunha,  o  aviava  tudo  o  que  convinha  cm  cada  huma  :  quando  còrae-» 
ravao  as  missas  na  Igreja,  já  eslava  em  oração  era  huma  pequena  tribu- 
na, que  da  varanda  dasCrastas  cahia  sobre  o  Cruzeiro,  defronte  do  Altar 
de  S.  Roque,  que  então  era  de  Jesu.  Aqui  com  os  joettios  nus  sobre  o 
ladrilho  se  deixava  estar,  até  que  o  arrancavão  as  horas  de  acudir  aos 
serviços;  que  tinha  á  sua  conta.  E  na  verdade  arrancado  hia,  e  tirado  â 
força :  porque  todo  o  momento,  que  sem  dano  da  Communidade  se  po- 
dia furtar  a  elles,  logo  tornava  ao  mesmo  posto  com  tanta  diligencia,  e 
gosto;  que  nenhuma  bem  apontada  agulha  demarcar  busca  com  mais  li- 
geireza o  pólo  do  Norte,  a  que  o  segredo  natural  invisivelmente  obriga, 
e  move  a  pedra  com  que  o  Piloto  a  seva.  Isto  era  de  dia ;  o  mesmo  fa- 
zia de  noite,  sem  quasi  tomar  hora  pêra  repouso :  e  tal  era  a  continua- 
ç3o,  que  vierão  os  ladrilhos  a  sentil-a,  e  accusal-a,  imprimindo  em  sua 
dureza  as  rodas  dos  joelhos.  Não  me  atrevera  a  ser  escritor  de  cousa 
tão  prodigiosa,  se  não  conhecêramos,  e  tratáramos  religiosos  de  grande 
credito,  que  forão  testemunhas  de  vista.  Devião  aquelloe  joelhos  ter  tro- 
cado a  natureza  da  carne,  e  osso,  em  callos  de  pedra,  como  acontece,  e 
assi  fazer  força  ao  barro  do  ladrilho :  se  não  quizcmos  dizer,  que  con- 
corria aqui  o  poder  Divino  com  milagre  seu  pêra  exemplo  nosso :  que- 
rendo que  fosse  publico  quanto  estimava  a  oração  de  seu  servo,  como' 
sabemos,  que  acontecia  a  nossa  Sancta  Inês  de  Monte  Pulciano(i),  quô 
qualquer  lugar  em  que  punha  os  joelhos  pêra  orar,  logo  dava  sinais  da 
que  agradava  nos  Ceos  sua  oração,  criando  subitamente  fcrmozas  flores. 
Assi  o  celebra  a  Igreja  na  oração  de  sua  festa :  e  porque  não  espante  á 
maravilha  nos  ladrilhos,  »credital-a-hemos  com  outras,  que  os  Prelados 
aflirmavão  não  menos  espantosas.  Dizião  que  era  fóra  do  natural  o  muito 
tocnpo  que  durava  qualquer  provisão,  que  debaixo  de  sua  chave  entrava. 
Lançarão  contas,  huma,  e  muitas  vezes,  e  averiguavão,  que  tudo  o  que 
$e  lhe  entregava  crescia  a  olhos  vistos ;  sendo  assi,  que  nunca  houve 
Prelado,  por  mui  liberal,  nem  súbdito,  por  desbaratado  que  fosse,  que 
}lie  notasse  escaceza,  ou  demasiada  providencia,  que  he  a  capa  dos  ava- 
ros, pêra  com  os  Religiosos.  Ajunta va-se  a  isto  ser  practica  commum  en- 
tre elles,  que  em  tudo,  o  que  por  suas  mãos  passava,  ou  fosse  a  pobre 
comida,  que  guizava  na  cozinha,  ou  a  fruita  que  repartia  pêra  a  meza, 
se  achava  novo  sabor,  e  gosto.  Obrava  aqui  a  tenção  com  que  servia  i 
porque  se  lhe  representava  em  cada  Religioso,  e  assi  o  dizia,  a  mesma 

(1)  Legenda  de  S.  luc$  de  Monto  Pule. 
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pessoa  de  N.  P.  S,  Domiogos :  c  com  o  njesmo  gosto^  cuidado,  concer- 
to, e  limpeza,  preparava,  repartia,  e  ministrava  pêra  o  iTiai5  pequenina 
da  Casa,  que  se  fora  pcra  o  mesmo  Sancto.  Mas  que  faria  com  os  po- 
breS)  que  Christo  nos  deixou  por  retrato  seu,  e  emseu  lugar,  quem  assi 
procedia  com  os  de  casa  ?  Não  era  menos  diligente,  nem  menos  cbarí- 
doso  ministro  seu.  Via-se  no  cuidado  que  tinha  de  que  se  nao  esfriasse, 
nem  perdesse  sazão  a  parte,  que  os  Padres  lhes  deixa vao  da  meza,  fazia 
chegal-a  ao  fogo,  em  quanto  se  dilatava  o  le\^r-lh  a  a  porta :  e  quando 
em  tempo  de  fruita,  hia  antes  do  sol  apanhar  pora^  o  Refeitório,  não  se 
esquecia  de  fazer  cabaz  i^articnlar  pêra  a  porta.  Escusadas  diligencias 
pêra  os  frios  da  fome  da  Portaria,  comida  quente,  e  fruita  fresca,  colhi- 
da aotemanham,  e  aijofarada  com  ç>  orvalho  da  noite :  porem  não  escu- 
sada, pêra  huma  verdadeira  charidade,  na  qual  não  sabia  perder  lanço. 
E  se  este  he  de  estimar,  não  agradará  menos  o  que  logo  diremos.  Como 
repartia  por  sua  mão  a  fruila,  pondo  no  lugar  de  cada  Religioso  sua  por- 
tão, sempre  a  que  punha  no  do  Padre  Mestie  Frei  Francisco  de  Bova- 
dilha,  era  notavelmente  aventajada  em  qualidade;  e  quantidade.  Morava 

0  Mestre,  muitos  annos  havia,  n'este  Convento,  despois  que.se  perfi- 
lhara n'elle,  como  ao  diante  o  dirá  a  Historia,  e  seguia  huma  grande 
constância  na  guarda  dos  rigores,  e  austeridades  da  Regra ;  e  entre  ou- 
tras passeando  a  miude  pola  horta,  e  pumares,  nunca  se  soube  d'elle, 
que  lançasse  mão  de  pêra,  nem  ginja,  nem  outra  fruita  pêra  trazer  pêra 

1  cella.  Contentava-se  cõm  deleitar  os  ollws  na  vista :  o  sabor  guardava 
pêra  o  Refeitório.  Como  Frei  Reginaldo  o  sabia,,  fazia  obra  de  justiça 
tlisírib.uUva,  não  só  de  piedade ;  e  a  quem  lhe  arguia  a  differença  dava 
justa,  e  sancta  reposta,  que  o  pumar,  e  horta  erão  hum  grande  prato 
em  que  comiao  os  Frades  d^aquella  Communidade.  Que  assi  como,  co- 
mendo três,  ou  quatro  companheiros  em  hum  prato,  seria  havido  por 
rústico,  e  grosseiro  o  que  comesse  assodadamente,  e  com  toda  a  mão, 
quando  os  mais  procedessem  com  repouzo,  e  temperança :  da  mesma 
maneira,  quem  espreitava  tempo,  e  occasião,  e  se  aproveitava  d'ella^  pê- 
ra se  fazer  senhor  do  melhor  da  horta,  e  do  pumar,  cometia  huma  es- 
pécie de  tyrannia,  c  como  latrocinio  de  tudo  o  que  mais  levava,  alem  do 
que  por  boa  conta  lhe  pertencia,  sobre  cometer  vileza,  e  fazer  descorte- 
zia  a  seus  irmãos.  E  porque  o  bom  Padre,  nem  ainda  o  que  justamente 
podia  tomar,  queria  dever  a  suas  mãos,  ficava  merecendo  achar  nas 
alheias,  e  nas  d'elle  Refeitoreiro  semelhante  respeito. 
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Vicrão  em  fim  a  render  aquella  i^umanídade,  inda  quo  robusta,  e  dura 
de  natureza,  tantos  trabalhos  juntos,  e  contínuos:  porque  bastando  elles 
sós  pêra  a  derribarem,  acompanhava-os  com  grandes  mortificações  de 
crneis  disciplinas,  quasi  de  cada  noite,  e  estreitas  abstinências  em  todo 
tenipo.  Sentio-se  desfaleoer,  e  acabar^  quiz  ver  se  com  tomar  humas  fe- 
rias de  alivio  podia  tornar  sobre  si,  e  servir  com  forças  novas:  pudera 
toraal-as  no  seu  mesmo  Mosteiro :  não  se  atreveo  a  viver  huma  hora 
ocioso,  onde  toda  a  vida  trabalhara:  pedio  que.Ufas  dessem  no  Convento 
de  S.  Paulo  de  Almada,  que  então  nascia  na  Ordem,  Foi-se  a  elte,  des-* 
cansou  do  trabalho  de  servir,  mas  não  o  de  continuar  o  da  Oração,  e- 
penitencias:  c  como  a  fraqueza  nascia  também  de  peso  de  atwios,  c  de^ 
feito  da  natureza,  a  cabo  de. dez  mezes  passou  a  melhor  vida. 

CAPITULO  XII 

J)os  Padres  Frei  Jerónimo,  e  Frei  Fernando  de  Távora  irmãos^ 
e  tirados  ambos  da  Ordem  jrera  Itisj)ús. 

Seguem  dous  irmãos  filhos  da  villa  de  Santarém  por  sangue,  e  nas-i 
cimento:  e  d'este  Convento  por  criação,  e  profissão:  e  amlios  Bispos 
por  merecimentos  pessoais  de  virtudes,  e  letras.  Seu  pai  foi  Fernão 
Cardoso,  tão  conhecido,  e  estimado  na  Corte  d'el-Rei  D.  João  Terceiro 
por  excellen^ias  de  aviso,  e  ditos  agudos,  que  fallando  d'elle  com  alguns 
velhos  m'o  nomearão  polo  grande  Fernão  Cardoso.  Tinha  profundissimo 
aviso  pêra  conhecer,  e  julgar  pola  vista  as  naturezas  dos  homens,  com 
quem  tratava :  e  com  tanto  engenho  sabia  achar,  e  descubrir  a  cada  hum 
sem  semelhante,  hora  entre  cousas  animadas,  hora  inanimadas,  que  sem^ 
l)re  espantava  com  a  propriedade  da  comparação,  e  deleitava  igualmente 
com  a  novidade,  e  agudeza  dos  termos  com  quo  se  declarava.  L.embrado 
estou  ver  em  mão  de  hum  Cortezão  velho,  e  muito  avisado  algumas  com- 
parações doestas  postas  em  escrito,  e  bem  estimadas  pola  memoria  de 
seu  Auctor,  Foi  de  geração  nobre,  e  por  tal  casou  em  Sanctarem  com 
Felipa  de  Brito,  senhora  principal,  irmã  de  Manoel  Serrão  de  Brito,  da 
qual  teve  muitos  filhos:  e  forão,  terceiro,  e  quarto  Jerónimo  de  Brito»  e 
Fernão  Cardoso,  que  tomarão  o  habito  n'esle  Convento,  e  tiverão  a  boa 
ventura  de  serem  discípulos  n'clle  do  grande  espirito  de  Dom  Frei  Ber- 
tholameu  dos  Martyres  Arcebispo  de  Braga,  sendo  aqui  Prior  antes  do 
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^a  elêiçSo  em  Arcebispo.  Do  Jerónimo  dizem,  que  o  Cardeal  Dom  Hen- 
rique  lhe  mandou  que  fosse  Frade,  e  porque  honrou  o  dia  de  sua  entrada 
com  sua  presença,  agradecido  o  moço  trocou  o  nome  da  pia  em  Henri- 
que, e  o  da  geraçSo  em  S.  Jerónimo,  e  chamou-se  Frei  Henrique  de  S. 
Jerónimo.  O  Fernando  contando  muito&  appellidos  honrados  na  linha  de 
saa  mai,  e  querendo  esconder-se  ao  mundo,  polo  muito  que  seu  pai  era 
coabecido  n'elle,  deixou  o  Cardoso,  e  chamou-se  de  Távora :  e  foi  causa, 
que  por  Tavoras  fossem  despois  muito  conhecidos  ambos  os  irmSos.  Mas 
lie  grande  a  miséria  da  \ida,  grande  a  pressa  com  que  tudo  corre  ao 
fim.  Havendo  na  casa  de  Felipa  de  Brito  sínco  irmãos,  e  duas  irmãs,  e 
na  de  Manoel  Serrão  de  Brito  seu  irmão  muitos  herdeiros,  está  hoje  quasi 
acabada  esta  geração,  e  só  d'éila  vemos  o  Doutor  Luiz  da  Silva  de  Brilp 
Prior  da  Igreja  do  Sancto  Milagre  em  Santarém,  neto  de  Manoel  Serrão 
de  Brito,  por  Dona  Joanna  de  Brito,  que  foi  sua  mãe,  e  filha  de  Domin- 
gos Guedes,  pessoa  bem  conhecida  em  Santarém  por  muitas,  e  boas  qua- 
lidades. 

Mas  tornando  aos  dous  Frades,  he  de  saber,  que  como  á  competên- 
cia forão  ambos  dando  boa  conta  da  criação,  e  do  sangue,  ambos  de 
grande  habilidade  nas  letras,  de  grande  exemplo  na  Religião,  e  como  tais 
alcançarão  n'ella  bons  lugares.  Foi  natural  em  ambos  huma  mclinação 
á  pintura,  que  se  fora  ajudada  com  trabalho,  e  arte,  os  pudera  fazer 
tão  insignes,  como  os  grandes,  que  celebra  a  antiguidade.  De  hum,  e 
outro  nos  ficarão  memorias  n'este  Convento,  e  no  de  Évora,  que  des- 
pois de  tantos  annos  dão  todavia  grande  testemunho  do  espirito,  c  da 
(não.  As  d'aqui  são  humas  seis  figuras  grandes,  que  vemos  na  casa  das 
horas;  obra  da  mão  de  Frei  Fernando,  e  pintura  a  fresco,  como  em  casa 
pobre;  as  de  Évora  fez  Frei . Henrique,  querendo,  que  ficasse  ali  memo- 
ria sua,  como  seu  irmão  deixara  em  Bemfica ;  mas  pêra  forrar  tempo, 
porque  era  Prior,  e  muito  occupado,  tomou  á  sua  conta  os  rostos  das 
figuras,  e  ajudou-se  pêra  os  corpos  de  hum  pintor  de  fama,  que  vivia 
em  Badajos,  que  mandou  vir  a  Évora,  chamado  Morales.  São  três  pai- 
néis do  retabolo  do  Altar  mór.  O  do  meio  he  hum  retrato  da  transfigu- 
ração de  Christo :  nos  dos  lados,  se  vê  no  direito  huma  figura  da  gloriosia 
Virgem  Mãi :  no  outro  a  do  S.  BauXista;  tudo  figuras  inteiras,  e  grandes, 
e  de  tanto  espirito  cada  huma,  que  as  podemos  dar  por  obra  dos  mais 
famosos  Antigos :  porque  se  alguma  sua  enganou  a  simplicidade  de  ani- 
mais brutos,  esta  move,  e  enleva  maravilhosamente  os  entendimentos 
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humanos.  Das  mesmas  mãos  he»  c  os  mesmos  eíFeitos  foz  hum  Ecce 
Homo  do  Capitulo.  -  ' 

De  Frei  Fernando  se  conta,  que  ora  tao  filho  d^  seu  pai  na  graça,  e 
suavidade  na  lingoagem,  que  sendo  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  dei-- 
xavão  muitos  Religiosos  sua  quietação,  por  hirem  ouvir  as  practicas,  que 
fazia  a  propósito  de  algum  exemplo,  que  mandava  propor  a  (jfualquer 
d'aquelles /Súbditos.  Em  matéria  súbita,  e  não  cuidada  encantava  a  agu« 
deza  dos  conceitos  que  lhe  acudião,  os  trocados,  as  dependências,  as 
dirivaçôes,  com  que  persuadia  o  que  queria,  e  deleitava  sobre  maneira 
os  ouvintes :  sendo  tal  no  officio  de  Pregador,  nao  era  menos  na  conver- 
saçao,  e  trato  commum :  onde  elle  fallava,  era  musica  que  levava  tra2 
si  tudo.  Âssi  tinha  grandes,  e  poderosos  amigos,  que  vagando  o  Bispado 
do  Funchal  da  Ilha  da  Madeira,  o  proposerão,  e  lhe  foi  dado,  e  elle  con- 
sagrado no  primeiro  anno  do  Provincial  Frei  Esteyío  Leitão,  Foi  culpa- 
do de  receios  de  passar  o^  mar,  sendo  a  passagem  breve,  e  pouco  arris- 
cada, e  em  fim  veio  a  renunciar  a  dignidade,  e  passou  o  resto  da  vida 
recolhido  no  Convento  de  Azeitão,  Falleceo  poueo  antes  da  jornada  de 
Africa,  tendo-Uie  el-Rei  Dom  Sebastião  dado  o  cargo  de  seu  Esmoler, 
esperando-se  que  o  levantasse  a  cousas  maiores.  Antes  de  acabar  man- 
dou significar  ao  Prior  de  Bemfica,  que  acudisse  a  lançar  mão  de  tudo 
o  que  tinha,  como  fazenda  de  filho  d'esta  Casa. 

Frei  Henrique  era  irmão  mais  velho,,  tinha  servido  bem  a  Ordem,  ô 
acompanhado  ao  sancto  Arcebispo  Dom  Frei  Bertholameu  dos  Martyres 
seu  Mestre,  e  Prelado  antigo,  na  jornada  que  fez  ao  sancto  Concilio ;  onde 
se  fez  estimar  com  credito,  e  honra  da  Religião,  como  o  temos  escrito 
na  vida  do  mesmo  Arcebispo,  que  imprimimos  em  Viana  no  annô  de 
1619,  e  em  fim  estava  actualmente  governando  o  nosso  Convento  de  S. 
Domingos  de  Évora,  de  que  era  Prior,  quando  Deos  o  quiz  igualar  tam- 
bém na  Mitra,  como  tinha  feito  no  mais,  com  seu  irmão :  e  foi  chamado 
pera  Bispo  da  cidade  de  Sancta  Cruz  de  Cochim  na  índia.  Era  entrado 
o  anno  de  866  governava  inda  a  Província  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão, 
e  o  Reino  el-Rei  Dom  Sebastião.  Embarcou-se  Frei  Henrique  com  gran- 
de animo :  e  como  tinha  procurado  retratar  em  si  o  espirito  Apostólico,  e 
virtudes  de  seu  Mestre,  tal  conta  dau  de  tudo  no  cargo,  que  vagando  a 
Cadeira  de  Goa,  Metropoli,  e  principal  do  Oriente,  o  mandou  el-Rei  pas^ 
sar  a  ella:  e  ficou  igualando,  ou  vencendo  com  maior  dignidade  a  dian- 
teira, que  seu  irmão  mais  moço  lhe  tomara  na  promoção.  Tanto  quo 
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entrou  em  Goa,  e  fez  sua  visita  da  cidade,  e  ilha,  tratou  logo  de  reco- 
nhecer pessoalmente  todas  as  terras  de  sua  Diocçsi.  He  o  estado,  que 
os  Portagúezes  possuem  no  Oriente,  mui  estendido  pola  costa,,  e  praias 
do  mâr;  estreito,  e  curto  polo  Sertão,  e  quasi  sem  mais  domínio  n'ellev 
que  quanto  lhes  vai  o  resperto  das  boas  cidades,  e  fortalezas,  q\ie  susten- 
tão,  que  são  pola  maior  parte  sobre  o  mar.  As$i  he  ne(rossario  ao  bom 
Prelado  andar  sempre  embarcado,  e  experimentar  sobre  os  perigos  dft 
terra,  também  os  das  agoas:  embarcou,  e  desembarcou  tantas  vezes* 
quantas  eríío  as  cidades  de  sua  jurisdição :  porque  nenhuma  deikou  de 
ver,  e  cora  muita  atenção,  e  miudeza  visitar:  obrigando-o  a  isso,  além 
de  seu  espirito,  as  muitas  misérias,  que  padecem  ós  enfermos,  quando 
sao  curados  de  longe.  Grandemente  quebranta  a  inquietação  do  navegar, 
a  quem  he  criado  no  sossego  dos  Claustros:  que  será  lidar  com  huma 
tormenta  de  ventos  furiosos,  e  mares  crusâdos,^onde  até  os  que  cursão 
a  navegação  por  officio  perdem  as  cores,  e  desmaião  com  medo  ?  que 
será  encontrar  com  inimigos  armados?  ver  arder  o  mar  em  fogo,  e  tro- 
vões de  artelharia?  e  l(^o  tingir-se  em  sangue,  e  achar  marlyrio  sem  o 
buscar?  De  tudo  isto  vio,  e  experimentou  o  Arcebispo  muito  n'esta  pri- 
meira visita:  mas  inda  foi  o  Senhor  servido,  que  achasse  mais  mal,  e 
mais  perigos  na  terra.  Foi  a  ultima  cidade,  que  visitou,  a  de  Chaul:  dista 
pola  costa  sessenta  legoas  da  MetropoU  contra  o  Norte:  he  cidade  grande, 
fermosci,  e  rica :  costumão  ser  as  que  tem  semelhantes  qualidades,  gran- 
des mattas  de  vicios.  Afiou  a  lingoâgem  nos  sermões,  reprehendeo  gra- 
vemente 08  peccados,  em  publico,  e  em  secreto:  castigou  os  que  achou 
comprehendidos  com  rigor,  e  sem  medo,  á  imitação  de  seu  grande  Mestre 
D.  Frei  Bertholameu :  este  exemplo  sem  elle  tal  cuidar  o  fez  Mart)T. 
Passou  o  caso  assi.  Sentio-se  hum  castigado,  sendo-o  por  ventura  meoos 
do  que  suas  culpas  mereeiao ;  determinou  vingar-se :  offereceo-lhe  a  raia- 
va o  meio  do  veneno,  de  que  he  tão  copioso  todo  o  Oriente,  que  mata 
muitos  mais  com  elle  em  segredo,  que  a  guerra  em  publico,  e  são  mui*- 
tos  mais  os  mortos,  que  os  remediados  com  as  suas  bazares,  abadas, 
unicórnios,  cocos  de  Maldiva,  e  outros  antídotos  sem  numero,  de  que 
se  jacta.  Jantou  hum  dia  alegremente,  em  casa  sem  suspeita.  Aqui  lhe 
armou  o  inimigo,  com  teil  segredo,  e  dissimulação,  que  nem  o  dono  da 
pouzada  pode  nunca  antes,  nem  despois  rastejar  o  artificio :  e  soube  tam^- 
bem  temperar  a  peçonha,  e  o  modo  de  a  dar,  que  não  foi  entendida, 
sendo  mastigada,  c  comida:  nem  foi  conhecida  a  semente  da  morte  que 
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levava,  senão  despois  que  os  effeitos  a  descobrirão,  cffeitos  tão  acelora- 
úoSi  que  não  passarão  da  mesma  noite.  Forão  dous  os  colhidos  na  trei<- 
f  ão,  qne  só  erão  os  buscados :  bum  o  ArcQbispo,  o  ouj^ro  seu  companíiei- 
ro«  Este  rosisUo  ao  mal,  como  robusto,  que  era  de  forças,  e  idade;  a 
;ijudado  de  muitos  antídotos,  com  que  se  lhe  acudio,  sustenton  a  vida: 
o  santo  Arcebispo  era  entrado  em  dias,  e  fraco  de  compreição,  não  lhe 
valeo  nenhum  remédio,  e  acabou  logo:  deu-se-lhe  sepultura  alta  confor- 
me a  sua  dignidade  na  Igreja  Matriz  dame^ma  cidade  em  hum  moiniento, 
que  hoje  se  vê  junto  ao  Altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  embebido 
na  parede :  porque  se  não  duvidasse,  que  fora  a  morte  de  re&nado  to- 
xico, deu  ella  bastante  sinal  no  que  ficou  vivo,  sahindo  com  a  força  dos 
besoarticos,  e  da  boa  natureza  á  super&cie  da  carne,  e  fa^endo-lbe  tro- 
car couro,  e  çabello. 

CAPITULO  XIIl 

Viíla  do  Padre  Mestre  Frxíi  Francisco  de  Bovadilha, 

Seis  annos  havia,  que  rcsidião  n'esta  Província  os  Padres  Castelha- 
nos, que  el-Rei  D.  João  o  Terceiro  mandara  vir  pêra  reformadores  d'ella. 
Fazia  Officio  de  Vigaria  Geral  do  Ueverendissimo,  e  Provincial  nosso,  o 
Westre  Frei  Jerónimo  de  Padilha,  Era  Prior  de  Lisboa  Frei  Christoval 
daValbuena,  quando  no  anno  de  1543,  entrou  poUo  Convento  o  Padre 
Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  pessoa  de  nome  na  Província  de 
Espanha,  por  letras,  e  nobreza  de  sangue.  Fez  espanto  sua  vinda,  por- 
que despois  de  ter  lido  muitos  annos,  fora  Prior  em  algumas  Casas,  e 
huma  d  ellas  fora  Piedrahitta:  e  a  isto  ajuntava  ser  filho  dos  Condes  de 
Punbão  Hostro:  e  sabia-se,  que  não  fora  dos  apontados  d'el-Rei;  com 
Uido  juntando-se  com  os  Padres  seus  naturais,  que  devião  ser  conheci- 
dos, e  amigos,  assentou  ficar  na  Província,  e  no  mesmo  anno  se  perfil 
4hou  n'ella,  e  no  Convento  de  Bemfica.  Por  cujo  respeito  nos  toca  fazer 
d'eUe  memoria.  A  causa  doesta  resoluçãOi  e  de  sua  vinda,  se  referia  a 
negocio  particular  seu,  que  dizem  passou  doesta  maneira.  Fatlecet*a  o 
Conde  irmão  de  Frei  Francisco,  e  sem  embargo  de  deixar  herdeiro,  e 
fíllio  legitimo,  houve  hum  irmão  do  defoncto,  que  pretendeu  introduzirse 
no  estado,  e  desapossar  o  sobrinho :  tinha  Dom  Pedrarias  de  Bovadilha, 
que  assi  se  chamava  o  thio,  grande  força  de  valias :  o  sobrinho  nenlm- 
ma,  sobre  pouca  idade,  se  não  era  a  piedade  de  Frei  Francisco,  que 
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sendo  írmao  do  hum,  c  Ihio  do  oatro,  seritio  a  crueza  do  irmSo,  e  de-  • 
zejava  o  remédio  do  sobrinho.  Levantou-se  grande  fogo  de  leligios :  e 
viSHse  claramente  soçobrar  a  justiça  vencida  do  poder,  e  favores.  N'este 
passo  se  valeo  o  moço  de  hum  rescrito  de  Roma,  com  Breve  do  Pontí- 
fice avocatorio  da  causa  pêra  a  Sé  Apostólica,  como  ultimo  remédio. 
Mas  foi  principio  de  nova,  e  maior  difflculdade :  porque  alcançado  o  Bre- 
ve nao  havia  Notário,  que  se  atrevesse  a  publical-o:  ou  fosse  por  pare- 
cer em  parte  contrario  á  jurisdição  real,  ou  por  ser  contra  Dom  Pedra- 
rias homem  assomado,  e  fero  de  condição.  Vendo  Frei  Francisco,  que 
da  publicação  do  Breve  pendia  todo  o  bem  do  sobrinho,  fez  conta  de 
perder  por  elle,  írmao,  Pátria,  e  quietação :  e  tudo  foi  hum,  publicar 
o  Breve,  e  passar-se  a  Portugal.  Devia  ser  obra  içuito  sancta,  e  justa : 
porque  nasceo  d'ella  entrar  o  Padre  Frei  Francisco  com  tão  bom  pé  n*est0 
Reino,  que  alcançou  na  terra  alheia  tudo  o  que,  se  fora  muito  ambicioso, 
padera  dezejar  na  própria:  e  sendo  assi,  que  entre  muitos  chamados,  ho 
costume  haver  poucos  escolhidos,  elle  sem  ser  chamado  foi  escolhido  e  bus- 
cado, pêra  cargos,e  honras.  A  primeira  lhe  deu  logo  o  Convento  em  que  so 
perfilhou,  fazendo-o  seu  Prior  por  Maio  de  1544.  Era  o  Padre  Frei  Francisca 
do  habito,  e  profissão  do  mui  reforinado  Convento  de  S.  Cines  de  Tabveira, 
e  bem  o  mostrou  na  observância,  com  que  começou  a  proceder  n'este 
primeiro  governo,  que  foi  a  mesma,  que  se  lhe  vio  guardar  toda  a  vida. 
Estamenha  contínua,  sem  admitir  linho,  continuação  do  Refeitório,  sem 
consentir  crescimento,  nem  differença  do*  que  se  dava  em  geral  na  Com- 
manidade.  Vestido,  cama,  cella,  tudo  pobre  com  extremo,  mas  com  lim- 
peza, e  conserto.  Na  hora  mais  pesada  do  choro,  que  be  a  de  Matinas, 
não  havia  faltar,  nem  consentir,  que  hou\i3sse  descuido  na  pausa,  e  atten- 
çao,  e  devação  do  cantar :  e  enxergava-se-lhe  particular  gosto  na  assis- 
tência de  todo  o  mais  oflicio  Divino.  Em  secreto  he  cousa  certa,  que  se 
lhe  não  passava  noite  sem  tomar  disciplina:  e  sendo  consigo  sempre 
austero,  e  no  comer  muito  abstinente,  era  mui  fácil  em  se  acommodar 
(que  he  grande  prova  de  virtude  mocissa)  com  as  necessidades  dos  súb- 
ditos. Este  cargo  lhe  durou  pouco  tempo:  porque  succedeo  elegerem-n'o 
por  seu  Prior  os  Religiosos  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  por  fim  do  an- 
no  de  1S44,  ficando  o  cargo  vago-pollo  deixar  o  Padre  Frei  Christoval 
de  Yalbuena,  que  succedeo  em  Provincial,  e  Vigairo  Geral  ao  Mestre 
Frei  Jerónimo  de  Padilha,  fallecido  por  Agosto  do  mesmo  anno.  Mas  tam- 
bém no  segundo  Priorado  foi  do  pouca  dura,  dando-se  tanta  pressa  a 
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bu6cal-o  as  honras  da  Ordem,  que  antes  de  cumpridos  dous  annos  doesta 
dignidade,  se  vio  posto  na  maior  da  Província,  que  era  Vigairo  Geral 
do  Beverendissimo,  e  pouco  despois  eleito  Prouinciai :  porque  el-Rei  dom 
João  tendo  conhecido  suas  partes,  e  querendo  acautelar-se  pêra  o  que 
podia  succeder,  fez  escolha  de  sua  pessoa  pêra  o  governo  da  Província^ 
e  houve  pêra  isso  provimento  secreto  do  Padre  Geral,  que  tinlia  em  sua 
mao.  Succcdeo  logo  morrer  o  Provincial  Valbuena,  antes  de  cumpridos 
dous  annos  de  seu  cargo,  por  Setembro  de  46,  e  quando  a  Província 
cuidou  tornar  ao  governo  dos  naturais,  maodou  el-Rei  a  Frei  Francjsco 
huma  Patente  do  Geral,  em  que  o  fazia  seu  Vigário  n'ella.  Aceitada  a  Pa- 
tente polia  Província,  e  o  cargo  por  Frei  Francisco,  conuocou  Capitulo 
pêra  Lisboa :  juntar>ão-se  os  Eleitores  na  entrada  do  anno  seguinte  de 
1 547,  e  sahio  eleito  Vigário  Geral  na  Dominga  dntre  as  oitavas  dâ  Epi- 
phania,  e  pouco  despois  confirmado  em  Provincial.  Assi  veio  a  succe- 
der, caso  bem  raro,  que  três  Padres  de  Provinda  estranha,  soccessíva- 
mente,  e  sem  se  meter  natural,  em  meio,  entrassem  em  Priores  de  Lis- 
boa: e  os  mesmos,  hum  traz  outro  sahissem  pêra  Vigairos  da  Provín- 
cia, e  fossem  Provinciaes.  Não  faltou  resistência,  e  contradicção  ao  Elei- 
to, de  parte  dos  naturais,  que  todavia  dezejavão  governo  Portuguez:  por- 
que havia  muitos  sogeitos  na  Província  de  merecimento,  e  valor.  Mas 
tinba-se  persuadido  eUlei  D.  João,  que  nenhaifia  cousa  convinha  mais 
pcra  .cortar  o  ík)  ás  parcialidades,  e  se  <!onservar  melhor  o  rigor  Mo- 
nástico, que  ser  mandada  por  liomens  independentes  ii'ella,  sem  parente, 
nem  obrigação,  nem  pretenção :  e  não  espanta  pouco,  que  achando  na 
mesma  conjunção  na  Ordem  muitas  pessoas  notáveis  por  letras,  e  gran- 
de talento,  que  tirava  pêra  seu  serviço,  e  escolhia  pêra  Bispos,  e  pas- 
tores de  Províncias  mui  estendidas,  e  numero  infinito  de  almas,  descu- 
brindo  nisto  que  amava  a  Religião,  e  tinha  boa  opinião,  e  conceito  dos 
Religiosos ;  com  tudo  seguia  sua  determinação  em  não  consentir,  quo 
por  então  governassem  os  seus.  Começou  seu  cargo  Frei  Francisco:  e 
se  boas  mostras  tinha  dado  do  verdadeiro  observante  no  tempo  de  Prior, 
despois  de  Vigairo,  e  Provincial,  não  afmxou  nada  no  rigor  da  vida:  an- 
tes vendo-se  em  lugar,  que  ficava  alvo  de  mais  tiros,  e  de  mais  olbos 
espelho,  guardou  huma  invencível  constância,  e  no  governo  procedeo 
com  muita  prudência,  conselho,  e  cautella,  e  grande^  gravidade  junta  com 
brandura.  Em  seu  tempo  tiverao  notável  favor  às  boas  habilidades :  por- 
que como  era  grande  letrado,  assi  zelava  o  bem  dos  estudos.  D  elle 
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achnmos,  que  foi  hum  dos  homens  de  seu  tempo,  que  com  mais  applauso 
foi  ouvido  nas  escoltas,  assi  da  Ordem,  como  seculares,  por  agudeza  de 
engenho  daro,  e  suUI, .  que  ajudava  com  graça  natural  de  huma  gravi-* 
dado  desassombrada,  e  despejo  grave,  partes  que  o  faztão  grandemenic 
bem  visto.  Em  seus  escritos  era  sentencioso,  o  resoluto,  e  €om  clareza 
bre\^.  Assi  como  favorecia  os  bons  engenhos  polia  inclinação  das  letras^ 
da  mesma  maneira  achavao  n'eUe  pai  todos  os  virtuosos,  pollo  muito 
que  amava  a  virtude.  EUe  foi  o  que  deu  principio  á  Congregação,  que 
a  Ordem  tem  na  índia,  mandando  pêra  fundadores  d'ella,  no  anno  de 
i548,  que  foi  o  segundo  de  seu  cargo,  doze  Religiosos  debaixo  do  go- 
verno do  Padre  Frei  Diogo  Bermudes,  como  adiante  se  dirá,  quando 
chegarmos  com  a  Historia  ^ste  tempo.  No  fim  do  quarto  anno,  que 
foi  en&rado  já  o  de  iS51,  passou  a  Salamanca  a  assistir  em  hum  Capi-, 
tulo  geral,  que  ali  celebrou  o  Mestre  da  Ordem  Frei  Francisco  Romeo. 
Concluídos  seus  quatro  annos  com  louvor  de  hum  inteiro,  e  acertado 
governo,  recolheu-se  com  gosto  ao  seu  Convento,  a  tratar  só  consigo,  e 
de  si.  Mas  ^ão  vai  deliberação  própria,  por  justa,  e  sanc(a  que  seja,  a 
quem  huma  vez  se  desapropriou  até  da  vontade,  e  alvedrio,  e  tudo  a 
Deos  consagrou.  Erão  passados  longos  vinte  annos,  elle  velho,  e  a  seu 
parecer,  enterrado  no  esquecimeuto  dos  homens,  quando  de  novo  foi 
buscado,  e  eleito  segunda  vez  em  Provincial.  Succedeo  o  negocio  d'esta 
maneira.  Juntou-se  Capitulo  Pro\incial  de  eleição  no  Convento  de  Santa- 
rém, passada  Páscoa  do  ann«)  de  1571,  acabava  seu  tempo  de  Provin- 
cial o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro :  sahio  eleito  do  primeiro  banco  o 
Padre  Mestre  Frei  Manoei  da  Veiga,  mas.  não  teve  a  eleição  effeito :  por- 
que o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  que  fazia  oflicio  de  Inquisidor  Ge- 
ral no  Reino,  e  juntamente  tinha  commissão,  e  poderes  do  nosso  Revê- 
rendissimo  pêra  em  semelhantes  casos,  avisou  aos  Capitulares,  que  do 
eleito,  havia  mais  necessidade  no  Tribunal  do  Sancto  OíQcio  da  Inquisi- 
ção de  Lisboa,  em  que  estava  occupado,  que  no  serviço  da  Ordem,  onde 
não  faltavão  homens ;  e  que  por  tanto  cessava  a  eleição.  Não  houve  lugar 
do  replica :  procedeo-se  a  segunda  eleição,  e  achou-se  eleito  o  Mestre 
Frei  Francisco  de  Bovadilha.  Acceitou  o  cargo  com  toda  a  repugnância, 
que  he  de  crer  de  homem  livre  de  ambição,  carregado  de  annos,  e  que 
só  entendia  com  sua  alma.  Dizem,  que  no  mesmo  dia  notou  cartas  pêra 
Roma,  em  que  com  toda  instancia  pedia  ao  Mestre  Geral  Frei  Serafino 
Caballi,  não  coníirmasse  sua  eleição ;  e  aos  amigos,  e  conhecidos  lhe  ai- 
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cançassem  csla  graça ;  porem  o  Padr^e  Geral,  não  só  a  confirmou,  por- 
que o  tinha  bem  conhecido;  mas  louvando-a,  animou-o  com  boas  rezôes 
pêra  o  trabalho.  E  todavia  não  desistindo  do  requerimento,  alcançou 
absolvição  antes  de  cumpridos  os  quatro  annos  á  instancia  da  Rainha 
Dona  Cathcrina,  que  como  era  velha,  e  entendia  em  fazer  seu  teslaraon- 
to,  queria  o  Mestre,  que  também  era  seu  confessor,  desembaraçado  de 
toda  outra  occupação. 

CAPITULO  XIV 

Proscgue  a  vida  dó  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha. 

Foi  o  Mestre  sempre  respeitadrf  dos  Reis  doeste  Reino,  c  de  todos 
08  Príncipes,  e  Senhores,  que  alcançou  n  elle,  muito  estimado,  e  encar- 
regado de  negócios  de  importância,  que  sendo  muitos,  e  vários,  de  to- 
dos .sabia  dar  satisfação,  e  responder  ao  conceito,  que  d'elle  se  tinha: 
porque  procedia  em  todos  com  muito  tento,  e  cautella ;  e  pêra  os  levar 
ao  fím,  que  pretendia,  tinha  huma  facilidade,  e  destreza  natural,  que 
lhe  descubría,  e  fazia  acertar  os  meios,  e  conclusão.  A  Rainha  Dona  Ca- 
therína  querendo  .ordenar  seu  testamento,  poz  em  sua  mao  tudo  o  que 
convinha  pêra  descargo  de  sua  alma,  e  mandou  que  a  elle  acudissem  to- 
dos os  que  achassem  dever-Ihes  ella  alguma  cousa :  e  n'estas  matérias 
chegarão  a  nossas  mãos  alguns  papeis  escritos  da  letra  do  Padre,  que 
testimunhão  bem  a  miudeza,  e  cuidado  com  que  lhe  persuadira  descarre- 
gar a  consciência,  fazendo  escrúpulo  a  quem  era  Rainha,  e  muito  reli- 
giosa, de  não  cortar  todos  os  gastos  supérfluos,  e  aindia  encurtar  alguns 
necessários  pêra  escusar  deixar  dividas  na  morte,  que  os  succ^ssores 
hão  pagão  cá ;  e  na  outra  vida  he  duramente  executado  qjiem  as  leva 
sem  satisfação  da  parte :  casos  se  contão,  que  lhe  acontecerão  fazendo 
este  oflicio,  que  acreditão  assaz  sua  virtude,  e  inteireza.  Não  nos  pode- 
mos deter  n'elles :  diremos  hum  só,  que  o  mesmo  Padre  contava  por 
graça,  não  lhe  faltando  substancia.  Pretendia  certo  homem  nobre  da 
Rainha,  satisfação  de  hum  serviço  antigo.  Tratou  de  informar  o  Padre ; 
e  porque  a  informação  fosse  melhor  entendida,  antecipou-a  com  hum 
presente  de  cousas,  que  a  seu  parecer  não  merecião  engeitadas:  offere- 
ceo-as  confiadamente.  Kespondeo  o  Padre  com  crimeza,  que  se  queria 
ser  ouvido,  se  tornassem  os  criados  com  tudo  o  que  trazião.  Era  o  re- 
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querente  matreiro :  determinou  encer-lhe  os  olhos,  pois  se  defendião  as 
mãos:  pedio-»lhe,  que  se  quer  a  vista  não  negasse  a  hum  mimo  pobre, 
e  de  pouca  valia,  que  bera  se  podia  aceitar  em  sinal  de  amor  de  quem 
ília  pedir.  Serrando-se  o  Padre  com  a  mesma  constância  ao  segundo 
tiro,  não  faltou  o  requerente  com  o  terceiro.  Perguntou-lhe  se  havia  de 
dizer  Missa,  e  que  tem  v.  m.  que  fazer  com  a  minha  Missa?  Queria, 
tornou  elle,  ver  a  meu  Senhor  Jesu  Christo  em  mãos  tão  limpas.  Con- 
tava despois  o  Mestre,  espantado  do  muito,  que  todo  o  homem  sabe 
pêra  os  negócios  do  mundo,  que  não  no  vencendo  as  veras,  ficara  pei- 
tado da  zombaria.  Não  nos  consta  se  foi  n'esta  conjunção,  se  alguns 
annos  antes,  a  lição  de  Cazos,  e  Collegio  de  pobres  Clerigtís,  que  esta 
mesma  Senhora,  segnndo  temos  em  outra  {)arte  escrito  (1),  fundou  na  Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Escada,  hermida  do  Convento  de  S.  Domingos;  mas 
de  pessoas  de  credito  ouvimos,  que  huma,  e  outra  cousa  nasceo  da 
traça,  e  conselho  do  Padre  Frei  Francisco. 

D^elle  se  sérvio  também  o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique.  Era  Le- 
gado da  Sé  Apostólica  n'este  Reino :  quiz  ordenar  visita  dos  Fcades  da 
Ordem  de  Christo,  que  vivem  em  Communidade  no  Convento  de  Tho- 
mar,  caza  muito-  populosa,  e  rica.  Nao  lhe  pareceo  que  tinha  no  reino 
pessoa  mais  a  propósito;  e  foi  tal  a  eleição,  que  cumprindo  com  a  obri- 
gação de  hum  inteiro  Juiz,  e  Religioso  Visitador,  satisfez  a  quem  o  man- 
dou, e  dos  visitados  ficou  tão  amado,  como  se  de  cada  h«m  fora  Pai. 

Passados  muitos  annos,  succedeo  a  ruina  do  Reino  com  a  'infelice 
jornada  de  Africa:  tomou  o  Setrò  el-Rei  Dom  Henrique,  obrigava  tudo 
ao  grande  espirito  de  Frei  Francisco  a  entender  só  com  Deos,  e  não 
cuidar  em  nada  fora  dos  Claustros;  quando  de  novo  se  vio  inquietado  por 
dilTerentes  vias,  e  em  fim  tirado  á  força  d^elles.  Derão-lhe  p^imeira^ 
guerra  pessoas  de  grande  autoridade,  quais  erão  os  Procuradoreíí,  que 
el-Rei  dom  Felippe  Segundo  de  Castella,  que  despois  foi  Primeiro  em 
Portugal,  enviou  a  este  Reino,  a  requerer  seu  direito  na  successão  d'elle, 
diante  do  Cardeal  Henrique,  que  reinava.  Apertarão  confiadamente  cora 
elle,  como  com  natural,  e  nobre;  pedirão-lhe  os  ajudasse  na  pretenção, 
visto  o  longo  trato,  e  conhecimento,  que  da  gente  principal  tinha,  por 
todos  os  lugares  grandes  do  Reino:  e  bem  se  deixa  entender,  que  nao  es- 
qiiecerião  promessas  de  lionras,  que  n'elle  cabião,  e  da  parte  do  Rei  era  fá- 
cil o  cumprimento.  Respondeo  com  invenção,  e  liberdade  a  huma,  e  outra 

(1)  P..  I.  1.  %,  c:  4e.  d'esta  Chroníca. 
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cousa,  e  com  Imma  só  reposta:  que  não  era  matéria  pêra  Frades,  enten- 
der,  nem  fallar  era  successao  de  Reino,  senão  fosse  encommendando-a 
a  Deos  no  canto  da  sua-cella,  e  no  altar:  que  isto  fazia,  e  faria:  outra 
cousa  não  quizesseiíi  d'elle.  Mas  foi  mais  pesado  o  segundo  desassosego. 
Era  entrado  o  anno  de  S80  partia-se  pêra  Roma,  eleito  poucos  mezes 
antes  em  Provincial,  o  Mestre  Frei  António  de  Sousa,  (que  despois  vimos 
Bispo  de  Viseu),  pêra  liir  assistir  em  Capitulo  geral,  convocado  pêra 
eleição  do  novo  Geral,  por  ser  fallccido  em  Sevilha  por  Novembro  de 
1379  o  Reverendíssimo  í>ei  Serafino  Caballo.  Considerou,  que  pêra  em 
tempos  revoltos  não  podia  deixar  a  Província  melhor  emparada,  que  en- 
tregando-a  em  mãos  de  Frei  Francisco:  por  outra  parte  tinha  por  certo, 
que  por  via  dfe  rogo  não  aceitaria  o  cargo :  usou  de  artificio,  poz-se 
a  caminho,  e  n'elle,  antes  de  saWr  do  Reino,  lhe  despachou  Patente  de 
Yigairo  Geral,  com  preceito,  que  aceitasse:  e  médio  o  tempo  de  maneira, 
que  se  quizesse  reph*car,  o  achasse  já  a  replica  fora  da  Província.  Eu- 
tendeo  Frei  Francisco  o  lanço:  acceitou  com  humildade,  e  grande  des- 
gosto, vendo-se  posto  em  cerco  com  a  obediência,  e  auzencia  juntamente 
de  quem  Ufa  punha :  e  cxuno  dczejava,  que  todos  os  Frades  fossem  de 
seu  humor  em  se  não  embaraçarem  nas  matérias  do  Reino ;  despachou 
hum  preceito  por  toda  a  Província,  tolhendo  aos  Religiosos  todo  género 
de  practica  d'ellas:  preceito  ao  parecer  injusto  pêra  os  que  erão  letra- 
dos, e  intolerável  de  guardar  pêra  o  povo  dos  Frades;  que  se  todavia 
peimanecera,  escusara  a  muitos  de  grandes  ti^aballios;  mas  cessou  breve- 
mente, porque  os  Governadores,  que  ficarão  por  morte  d'el-Rei  D.  Hen- 
rique, mandarão  significar  a  Fr.  Francisco»  que  devia  largar  o  cargo;  que 
não  convinha  quando  havia  Pretensores  estrangeiros  á  Coroa,  pr<esidii' quem 
o  era  em  Província  de  tanta  qualidade,  como  a  de  S.  Domingos;  ouvido 
o  recado,  passou-se  logo  a  Évora,  e  ifaquelle  Convento  fez  sua  renuncia- 
rão. 

Tornoíu  Frei  Francisco  neste  Convento  a  seu  modo  de  viver  antigo, 
quando  entrou  na  cidade  o  fogo  da  peste,  que  ardia  em  LisI)oa,  e  [)or 
outras  partes  do  Reino:  chamavão-lhé  a  segunda,  a  difi^erença  da  gran- 
de, e  primeira  do  anno  de  1569,  soltou-se  com  tanta  fúria,  que  em  pou- 
cos dias  não  havia  casa  livre  de  mortes,  e  desconsolação.  Era  Arcebispo 
dom  Theotonio  de  Bragança,  e  foi  providencia  Divina,  que  o  fosse  por 
pão  ficar  a  terra  assolada:  acudio  ás  ovelhas,  não  só  como  pae,  visto 
como  em  taes  occasiões  fogem  os  pães  dos  filhos :  acudio  como  sancto 
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e  como  Princip;^,  com  piísso;;,  conselho,  fazenJa,  c  mignificoncia  no  es- 
])iiilijal,  e  temporal,  do  sorte,  que  não  lalUnido  narta  do  que  a  terra  po- 
dia dar,  nem  aos  enfermos,  nem  aos  sHos,  fazia  mais  tolerável  o  açoute 
ib  Ceo.  Sol)re  isto  antlava  polas  ruas,  c  praças  publicas,  animando,  o 
cDiisolando  a  todos  com  sua  presenra.  Vendo  o  Mtístre  por  seus  ollios, 
e  iiolando  tudo  com  adíniração,  Considerava  (juanto  dano  fiu^ia  n^aípicl!»^ 
])OYo  a  perda  de  lai  Prelado,  se  acontecesse  faltar  em  tal  tempo,  andan- 
(1  >,  (cíjmo  andava),  tão  arriscado.  O  primeiro  emprego,  que  fez  de  sua 
el:)i[iiei)cia,  c  do  respeito  (|ue  o  mesmo  Prelado  liie  tinha,  (jue  era  mui- 
to, fui,  hir-se  a  sua  casa,  persuadil-o,  e  acabar  com  elle,  que  se  sahiss(í 
(lacitlade;  e,  porque  se  visse  a  boa  tenção,  com  que  dava  o  conselho, 
tomou  pêra  si  o  conti*ario,  recolhendo  se  no  Convento,  em  (jue  já  era  en- 
trada a  conlagião,  e  tantos  Frades  feridos,  que  só  os  mortos  forão  n<)- 
ve;  aqui  resplandecro  seu  esforço,  e  animo:  era  enfermaria  dos  apesla- 
dos  a  casa  dos  Noviços:  andava  entre  elles  sem  nenliuín  pavor,  conso- 
kva,  e  animava  sãos,  e  enfermos,  e,  cojno' tinha  grande  entendimento,  - 
e  autoridade,  e  juidamente  grande  charidade,  com  a  saber  dava  ordens 
pêra  o  necessai*io  da  cura,  e  preservação  do  mal ;  e  cora  as  entranhas 
piadosas  assistia  pessoah^iente  aos  mais  trabalhados,  ministrando-lhes  por 
suas  mãos  os  Sacramentos,  exhorlando-os  a  bem  morrer,  e  despois  acom- 
panliando-os  A  sepultura. 

Fez  todavia  grande  impressão  nos  Religiosos  sãos,  e  enfermos,  hiim 
tâo  novo  exciTiplo  de  piedade,  e  tão  resoluto  desprezo  da  vida.  Pareceu 
a  lodos,  que  estavão  obrigados  a  conservar  tal  espirito,  e  procurar  li- 
vral-o  do,4)erigos  tão  manifestos.  Fizerão-lhe  instancia,  que  os  deixasse, 
e  poupasse  huma  vida  digníssima  de  longos  annos,  pêra  bem,  e  honra 
da  Religião:  pois  estava  certo,  que  não  poderia  durar  em  huma  casa  jn\ 
meio  assolada.  Foi  a  forca  verdadeira,  cntendeo  elle  o  bom  animo:  di- 
Zi^ni,  que  consentio  na  hida;  vicrão  cavalgaduras  pêra  elle,  e  outro  com- 
panheiro. Ao  pôr  o  pê  no  estribo  foi  cousa  de  mysterio:  moveu-se  du- 
vida com  o  Almocreve  em  maleria  de  preço,  e  ponto  tão  leve,  que  nem 
pêra  tempo  de  bonaiiça.  c  muita  sande  evà  considerável.  Descompoz-se 
o  homem,  arrebatou  as  bestas,  c  sem  haver  cousa,  que  o  quietasse,  des- 
appareceo:  tratou-sc  de  buscar  outras:  mas  o  Mestre,  òu  arrependido 
díi  ter  mostrado  fraqueza,  ou  por  ventura  julgando,  que  fora  obra  do 
Ceo  o  desconcerto,  c  que  p  chamava  em  Évora  o  fim  de  seus  trabalhos, 
não  consenllo,  que  era  sua-  hida  se  fatiasse  mais ;  teve-se  por  clara  mi- 
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sericordia  de  Deos  este  successo,  entre  os  mesmos,  que  lhe  persuadiiío, 
e  iiegociavão  a  fugida,  pollo  muito  que  lhes  valeo  despols  sua  prezença, 
era  outras  mortes,  e  trabalhos,  que  logo  sobrevierao.  Mas  em  fim  a  elle 
custou-lhe  a  vida :  levando  á  cova  hum  Religioso,  tornou  do  acompanha- 
mento com  o  mal  do  que  acabava  de  enterrar.  Gomo  era  velho,  nljo  hou- 
ve no  sogeito  força  pêra  resistir:  recebidos  com  devaçao  todos  os  Sacra- 
mentos, acabou  em  paz.  Muitos  annos  adiante  veio  a  ser  Prior  deste  Con- 
vento o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  que  despois  foi  Inquisidor 
de  Lisboa,  e  agora  he  meritissimo  Bispo  de  Vizeu :  pêra  se  não  perder 
a  memoria  de  tal  Varão,  e  honrar  a  sua,  mandou  gravar  no  mármore,  que 
cobre  sua  sepultura,  a  letra  seguinte.  Magisier  Fr.  Franciscus  de  Bouadilha 
liujiis  quondam  Prouintiaí  bis  Prior  ProuinciaiiSy  regulari  obserunntia^ 
et  in  Deum  pieínte  commemorandus.  H.  S.  E,  querendo  significar:  aqui 
jas  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  por  observância  regular,  e 
amor  de  Deos  digno  de  eterna  memoria.  Mas  não  se  contentava  de  lem- 
brança tão  modesta  o  grande  Dom  Tlieotonio  de  Bragança:  como  sabia 
muito  d'elle,  todas  as  vezes,  que  entrava  no  Convento  polia  Crasta,  bus- 
cava sua  sepultura  no  Capitulo,  pedia  hysope,  rezava-lhe  seu  responso: 
e  hum  dia  muito  festejado  na  Casa,  (era  de  S.  Pedro  Martyr),  havendo 
n'ella  grande  concurso  de  povo,  quiz  ouvir  Missa  no- mesmo  lugar  do 
(Capitulo:  e  achando  n'elle  o  seu  sitiai  cuberto  de  flores,  colheo  todas  com 
ambas  as  mãos,  e  foi-as  lançar  sobre  a  sepultura  do  Mestre,  dizendo, 
como  fazia  todas  as  vezes,  que  falia va  com  os  Frades  nossos:  este  foi 
verdadeiro  fillio  de  S.  Domingos. 

CAPITULO  XV 

Dos  Padres  Mestres  Fr.  Gaspar  Leitão,  e  Frei  Manoel  Coelho^ 

e  do  Padre  Fr.  Sebastião  de  Gites, 

De  ires  filhos  d'este  Convento  nos  resta  por  dizer,  que  variamente, 
e  cada  hum  por  sua  via  lhe  grangearão  honra,  e  credito.  Forão  todos, 
três  contemporâneos :  diremos  d'elles  conforme  ao  tempo,  em  que  cada 
hum  desfez  a  companhia.  Assi  será  primeiro  Frei  Sebastião  de  Góes, 
que  a  deixou  primeiro,  fallecendo  no  anuo  de  1597.  Este  Padre  antes 
de  vir  ao  habito  foi  famoso  Cirurgião:  levado  de  esperanças  de  \\o\n% 
e  fazenda,  se  offereceo  a  curar  a  cidade  na  primeira,  maior,  e  mais  te- 
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morosa  poste  do  anno  de  1369,  trab«illiou  muito,  fez  insignes  curas.  Ao 
colher  do  finito  das  mercêes  prometidas,  que  largamente  cumprirão  por 
liumn  parle  el-Rei,  c  por  outra  a  cidade,  a  todos  os  mais  Cirurgiões, 
Médicos,  e  Barbiíiros,  que  tinliâo  cursado  no  mesmo  perigo,  tomou  no- 
vo conselho  o  nosso  (jrurgiaò.  Fora  companlieiro  de  nossos  Frades  Frei 
Isidro  Altamirano,  e  Frei  Belchior  de  Monsancto,  e  dos  mais,  qiie  no 
principio  do  mal  tomarão  a  cargo  acudir  com  visita,  e  cura  a  algumas 
Freguezias,  como  ao  diante  se  a)ntará  mais  largamente.  Notou  n'elles 
o  muito  que  trabalhavão,  como  se  arriscavão  com  valor,  e  sem  medo, 
onde  a  morte  andava  tao  barata,  e  prestes:  e  isto  só  cora  os  olhos  em 
Deos.  Considerou  em  si,  que  andava  nos  mesmos,  e  maiores  riscos:  mas 
com  a  mira  em  prémios  humanos :  enchia-se  de  inveja  delles.  e  de  ver- 
gonha, e  dó  de  si.  Estes,  dizia,  arrebatão-se  n'um  momento  á  gloria  eter- 
na, pêra  que  o  homem  foi  criado,  porque  outro  flm  nao  tem  no  que  tra- 
Ijalhão :  e  eu  que  ande  no  mesmo  fogo,  e  em  maiores  perigos,  por  alcan- 
çar hurna  honra  vam  do  mundo,  ou  mais  quatro  reis  de  renda,  que  aca- 
\m  com  a  vida?  Melhores  contas  convém  fezer,  a  quem  nSo  tem  inda  íi 
sizo  perdido.  Guardoii-o  Deos  no  meio  das  mortes,  e  da  tempestade ; 
assi  como  lhe  inspirou  o  sancto  intento :  passada  ella,  quando  os  outros 
andavão  á  pressa,  huns  tirando  portarias  de  tenças,  e  moios  de  renda : 
outros  enfeitando-se  com  hábitos  de  Christo,  e  Sanctiago,  já  em  seda,  e 
escarlata  bordados,  já  em  ouro  esmaltados :  appareceo  elle  no  Mosteiro 
de  Berafica,  requerendo  huma  mortalha,  que  he  o  habito  de  S.  Domin- 
gos; e  logo  envolto  nella  com  grande  alegria  de  sua  alma,  e  igual  edi- 
ficação do  Rei,  que  lhe  sabia  o  nome,  e  da  cidade,  e  povo,  que  o  ama- 
va. Aqui  viveo  até  o  anno,  que  dissemos,  de  1597,  e  acabou  sua  carrei- 
ra no  mez  de  Maio  com  grande  sentimento,  e  saudade  de  todo  este  con- 
torno, a  quem  acudia  com  charidade  nos  casos  de  cirurgia,  e  medicina, 
e  cora  tanta  diligencia,  como  se  de  cada  casa  estivera  assalariado. 

Succede  o  Padre' Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  qne  falleceo  treze  an- 
nos  despois,  por  muitos  titulos.  Foi  eminente  letrado:  leo  quasi  vinte an- 
nos  Theologia  no  Convento  de  Lisboa :  foi  Prior  do  mesmo  Convento,  e 
escolhido  por  el-Uei  Dom  Felipe  Primeiro  de  Portugal,  pêra  pregador 
(lo  sua  Capella,  e  logo  pêra  Provincial  pollo  Capitulo  de  eleição,  que  se 
juntou  cm  Hemfíca  por  Abril  de  1391,  pêra  se  dar  successor  ao  Presen- 
tado  Frei  Diogo  Ramires,  que  tinlia  acabado  seu  tempo:  e  sendo  pollo 
mesmo  Rei  nomeado  pcra  Bispo  de  Sanctiago  Ilha  de  Cabo  Verde,  e  dos 
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pois  por  duas  distinctas  vezes  da  famosa  cidade  de  Malaca,  que  de  tor- 
rão de  Ouro  teve  o  nome  entre  os  Aniigos,  chamada  delles  Áurea  Clier- 
sonessus;  animosamente  resistio  á  tentação  da  honra,  da  renda,  e  da 
grandeza :  e  podemos  dizer,  que  recusou  três  Mitras,  inda  que  a  memo- 
ria de  sua  sepultura  nâo  aponte  mais,  que  duas.  Fora  discípulo  iiesta 
Casa  do  grande  Primas  Dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  como  n'ou- 
tra  parte  escrevemos (1):  tinha-ihe  assentado  na  almaaquella  doutrina  san- 
cta,  e  hum  grande  medo  de  perdera  paz  do  espirito,  era/jue  só  se  acha 
verdadeira  alegria.  Vio  executada  pollo  Mestre  a  fugida  do  mundo,  e  com 
espanto  dos  homens,  desprezada  grossa  renda,  senhorio  de  grande  Ci- 
dade, e  titulo  Primacial  de  Espanha,  temeo  parecer  indigno  discípulo, 
se  nao  fosse  verdadeiro  imitador.  A  mesma  escolla,  e  ás  mesmas  lições 
podemos  attribuir  hum  raro  cuidado,  com  que  este  padre  vivia  de  sua 
consciência.  Gonta-se,  que  dez  annos  antes  da  morte,  nenhuma  noite  se 
recolheo  pêra  a  cella  sem  se  purificar  de  novo  com  o  banho  sancto  do 
Sacramento  da  confissão ;  sinal  do  verdadeiro  conhecimento  de  Deos,  e 
verdadeiro  temor  seu,  que  he  principio  do  soberano  saber.  De  quem 
assi  vivia,  supérfluo  fica  tudo  o  que  mais  se  pôde  dizer ;  mas  nao  dei- 
xaremos em  silencio,  que  despois  que  foi  Provincial  seus  quatro  annos, 
sendo  convidado,  e  instado  por  seus  amigos,  que  tinha  muitos,  pêra  tor- 
nar a  mesma  Cadeira,  chammente  engeitou  a  honra,  affirmando,  que 
nem  esta,  nem  outra  nenhuma  aceitaria  na  Ordem,  nem  fora  d'ella :  fal- 
lec60  em  Lisboa,  está  enterrado  no  Capitulo. 

Terceiro  companheiro,  e  estimado  filho  d'este  Convento,  foi  o  padre 
Mestre  Frei  Manoel  Coelho :  despois  de  ler  Theologia  longos  annos.  no 
Convento  da  Batalha,  vindo  a  Lisboa  foi  admitlido  pollo  tribunal  da  San- 
eia Inquisiç3o  a  Consultor  delle,  e  Calificador  dos  livros;  e  passado 
pouco  tempo  nomeado  por  pregador  da  Ciapella  Real ;  e  em  hum,  e  ou- 
tro lugar,  deu  muita  satisfação  dó  si ;  porque  juntava  com  a  lição  conti- 
nua dos  livros  sagrados  bom  entendimento,  e  graça  natural.  Por  estas, 
e  outras  boas  qualidades,  que  n'elle  concorrião,  celebrando-se  Capitulo 
de  eleição  em  Lisboa  por  Ãbiil  do  anno  de  KKK],  foi  escolhido  pcra  pro- 
vincial, e  he  de  saber,  que  ífesta  eleição  tinha  já  \K'v  si  o  mui  religioso, 
o  pio  juizo  d'el-Uei  Dom  Folippe  Segundo  de  Portugal,  f|ue  desejando, 
como  sempre,  a  paz,  e  bom  governo  (resta  Ordem,  o  tinha  mnu<latlo 
propor  aos  Capitulares  em  companhia  de  outros  dous  bem  dignos  sojl^í- 

(1)  Na  Viila  lie  D.  Fni  Bvrtliol.  dod  3lartir.  Are.  de  Ura^^.  1.  á.  c. 
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tos,  que  erao  os  Mestres  Frei  António  Tarrique,  e  Prei  João  de  Valada- 
res. Vio  este  padre  nos  seus  quatro  annos  buscados  na  Ordem,  e  tirados 
delia  com  grande  honra  pêra  Bispos,  três  Religiosos.  Foi  o  primeiro  o 
})adre  Frei  António  de  S.  Estevão,  que  já  era  pregador  d'el-Kei,  e  do 
grande  nome  .no  púlpito,  ao  qual  se  deu  o  Bispado  de  Gongo,  e  Angola 
na  Etiiiopia  Occidental.  O  segundo  Frei  João  da  Piedade  provido  na  Igre- 
ja da  Cidade  de  Macáo  na  China,  que  no  tempo  que  isto  escrevíamos  vi- 
via em  Lisboa,  renunciada  a  dignidade  despois  de  a  ter  servido  alguns 
annos.  Terceiro,  Frei  António  Valente,  que  animosamente  passou  a  Tór- 
rida Zona  servir  a  Igreja  de  S.  Thomé,  em  sua  Ilha  (1).  O  primeiro,  e  ter- 
ceiro, filhos  do  Convento  de  Lisboa  como  em  outra  parte  tocamdS ;  o 
segundo  de  Azeitão:  e,  se  isto  foi  gloria  da  Ordem,  e  do  Prelado,  não 
deixaremos  em  silencio,  que  vio  também  em  seu  tempo,  e  no  seu  Con- 
vento de  Lisboa  hum  Arcebispo  dos  Conventos,  e  christandade,  que  de 
antiquíssimos  tempos  fundou  a  nossa  Ordem  era  Arménia :  seu  nome 
Frei  Bautista  Fridoni,  a  causa  da  vinda  dar  obediência  ao  Romano  Pon- 
tífice, que  o  honrou  com  sagração,  e  paHio. 

Na  entrada  do  anno  de  1605  celebrou  solemnissimo  Capitulo  geral 
em  Yalhedohd  em  Castella  o  nosso  Reverendíssimo  Frei  Jeronymo  Xa- 
vier: assistindo  el-Rei  Dom  Felippe  Segundo  n'elle  com  toda  sua  Corte, 
acudio  de  Portugal  o  nosso  Provincial,  deixando  por  Vigalro  da  Provin- 
m  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  que  era  Prior  de  Lisboa,  levou  por  com- 
l)anheiro  ao  Mestre  Frei  Sebastião  da  Ascensão,  que  despois  foi  Bispo 
do  Cabo  Verde,  e  pregou  em  hum  dos  dias  mais  solemnes,  sendo  ou- 
vinte el-Rei,  e  tudo  o  que  havia  de  bom,  e  grande  na  Corte.  Tornando 
ao  Reino,  e  continuando  com  o  cuidado  no  serviço  do  Sancto  Officio, 
foz  el-Rei  Dom  Fehppe  mercê  á  Ordem  de  hum  lugar  perpetuo  nos  Tri- 
bunaes  supremos  d'elle  nos  Reinos  de  tíspanha.  Era  isto  poios  annos  de 
1(515  como  o  Padre  Frei  Manoerestava  tão  benemérito  do  Tribunal,  com 
muitos  annos  de  serviço  d'elle,  e  da  Capella  Real  no  ministério  da  pre- 
gação, foi  nomeado  polo  Inquisidor  Geral,  a. quem  só  toca  a  escolha  dos 
sogeitos :  e  íicou  com  titulo  do  Conselho  (\q  Sua  Magestadc,  e  do  Geral, 
e  Supremo  da  Sancta  Inquisição:  logo  no  anno  de  617  passou  a  Évora 
com  cargo  de  Visitador  do  Tribunal  do  mesmo  Officio  Sancto,  que  ali 
assiste,  no  qual  se  governou  com  muita  inteireza,  e  prudência.  He  o  sa- 
lário dos  Inquisidai*es  quatro  contos  mil  reis  por  anno :  tinha  o  Padre 

(1)  P.  ].  1.  3.  c.  3G.  (Jc«(a  Cbron.  v 
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Frei  Manoel  mais  siocoeDla  de  Pregador  d'el-Rei:  punha  etie  tudo,  co- 
mo verdadeiro  pobre,  nas  mãos  de.seu«  Prelados,  e  elles  respeitando 
ao  suor  de  quem  o  ganhava,  deixavao-llie  por  cortezia  grande  parle  pêra 
despender  a  seu  arbítrio.  D  esta  sabemos,  que  fazia  muitas  esmollas, 
guardando  sempre  na  sua  cella,  e  gasto  de  sua  pessoa  religiosa  mode- 
ração. Falleceó  por  íim  do  anno  de  1620,  recebidos  todos  os  Sacramen- 
tos. 

CAPITULO  XVI 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Valadares^  falleeido  neste  Convento, 

e  do  Padre  Frei  Fernando  da  Cruz,* 

Sinto-me  obrigado  a  contar  entre  os  fiilM^s  de  Bemfica,  o  Padre  Mes- 
tre Frei  João  de  Valadares,  porque  nos  mereceo  por  direito  da  sepul- 
tura, que  he  fíliaçuo,  e  alTmação  do  Ceo,  o  que  lhe  faltou  polas  leis  da 
terra,  e  da  Provincia.  Obra  foi  do  Senher  de  tudo,  pêra  que  não  ficasse 
íôra  doestas  memorias.  Em  breve  escritura  apertaremos  huma  longa  vi- 
da ;  porque  se  não  queixem  os  filhos  de  fazermos  mais  honra  aos  per- 
lilhados.  Nasceo  este  Padre  em  Guimarães ;  furão  seus  pais  João  de  Va- 
adares  letrado  júri  sta,  e  Brittes  Lopes  de  Carvalho,  ambos  nobres : 
criou-se,  e -estudou  Gramática  em  Lisboa;  porque  o  pai  servia  a  el-Rei 
de  Juiz  da  fazenda,  cargo  de  honra,  e  confiança.  Affeiçoou-se  á  Ordem 
desde  minino,  fizerão-lhe  caminho  pêra  ser  recebido  n'ella,  a  inclinação, 
o  sangue,  a  viveza  de  engenho,  qíie  jà  mostrava ;  professou  cumpridos 
16  annos  em  17  de  Outubro  de  1503,  estudou  Artes  no  Convento  de 
Lisboa,  na  Religião,  e  Noviciado  teve  por  Mestre  o  Padre  Frei  Fernando 
de  Távora,  que  despois  foi  Bispo  do  Funchal.  Descubrio  habilidade  com 
o  exercicio  de  sorte,  que  vindo  a  este  Reino  o  nosso  Geral  Justiniano, 
sábio  avaliador  de  tudo,  julgou  ouvindo*o,  que  daria  homem  insigne,  se 
fosse  experimentar  o  mal,  e  o  bem,  por  terras  alheias,  como  diz  o  Sa- 
l>»o,  afastado  dos  mimos  da. própria:  e  deixou-lhe  licença  pêra  se  hir  a 
Lo>'ayna,  ou  Paris.  Estavao  começadas  a  corromper  da  heregia  as  terras 
de  França,  e  Fraudes,  e  trocaruo-lhe  os  Padres  da  Provinda  este  favor 
em  outro  maior,  que  foi  mandarem-n'o  ao  Collegio  de  Coimbra  lantes  de 
ter  Ordens :  onde  entrou  em  5  de  Outubro  de  1567,  e  forão  compa- 
nheiros Frei  Bernardino,  e  Frei  Lopo,  ambos  de  Carnide,  Frei  Paulo 
Foreiro,  e  frei  Estevão  Caveira  em  tempo,  que  se  não  dava  se  não  a 
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homens  feitos,  e  com  estudos  acalmados,  porque  succedera  estar  cerrada 
alguns  annos  respeito  das  obras,  qne  se  faziito.  De  Coimbra  foi  mandado 
por  Leitor  de  Casos  a  Elvas ;  de  Elvas  por  Lente  de  Artes  â  Haíalha,  e 
despois  de  Theologia.  Era  amigo  dos  livros,  tanto  como  liabil,  fez-se  es- 
timar polo  melhor  engeaho  da  Província,  e  por  tal  ctiamado  a  Lisboa : 
leo  com  tanto  nome,  que  o  mandarão  os  Padres  da  Provincia  de  novo  a 
Coimbra  pêra  se  formar  pola  Universidade,  e  declaradamente  pêra  subs- 
tituir na  Cadeira  de  Prima  ao  Padre  Frei  António  de  S.  Domingos,  (|ue 
a  liti :  forão-os  Autos  de  fama,  o  gráo  só  de  Bacharel.  Testcmunhavíi  nâo 
lia  muitos  annos  de  huma  cousa,  e  outra,  o  Doutor  Gabriel  da  Costa,  in- 
signe Catredatico. 

Passado  algum  tempo  "Caminhou  pêra  Roma  ao  Capitulo  de  eleição  do 
Geral,  que  instava,  nomeado  por  Eleitor  em  companhia  do  Mestre  Frei 
Goaçalo  da  Silva  Dillinidor.  O  lugar  alto  fez  luzir  a  tocha,  o  concurso 
avivou  o  engenho,  cresceo  em  reputação,  argumentando,  e  dofendeíulo 
Conclusões ;  a  uzo  de  Coimbra,  de  poucas  regras ;  mas  muitas  questões: 
em  que  teve  por  ouvintes,  não  só  letrados  religiosos,  e  seculares,  mas 
também  Cardeais  dos  sinalados  em  letras.  Aqui  lhe  amnteceo  hum  caso 
digno  de  grande  louvor:  sendo  eleito  em  Geral  o  Mestre  Xisto  Fabri, 
mandou-lhe  o  Cardeal  Protector  certo  Decreto  do  Pontífice,  tocante  aos 
Mosteiros  das  Freiras :  tal  opinião  tinha  com  elle  o  Padre  Valadares,  que 
foi  o  primeiro  com  quem  o  consultou,  e  sendo  de  parecer,  que  S3  o  Pa- 
pa não  revogasse  o  Decreto,  largasse  a  Ordem  os  Mosteiros,  mandou-lhe 
que  fosse  disputar  a  matéria  diante  do  Protector.  Tais  forão  suas  rezôes; 
So  doutas,  tão  avizadas,  e  efficazes,  que  o  Decreto  se  revogou  com  glo- 
ra  siia,  e  grande  gosto  do  Geral,  que  l(^o  o  fez  Mestre,  não  tendo  qua- 
rmta  annos  de  idade. 

Tornando  a  Portugal  foi  feito  Prior  de  Bemfica:  era  conjunção  quo 
abauva  o  mundo  a  fingida  sanctidade  de  Sor  Mariíi  da  Conceição  da  An- 
nunqada,  e,  como  se  fora  cousa  fatal,  levava  tudo  traz  si.  Quiz-se  valer 
delle contra  algumas  queixas,  que  se  começavao  a  levantar  contra  a^ 
suas  (!aâgas  entre  as  Freiras  i  disse-lhe  o  Mestre  com  liberdade,  e  cha* 
ridadei^postolica,  que  sendo  assi,  que  segundo  S.  Thomas,  havia  dons 
géneros  de  escândalo,  hum  pharisaic#e  soberbo,  outro  fra<^^,  e  humil- 
de; que>^te  humilde,  que  era  o  das  Freiras,  eslava  obrigada  a  atalhar; 
sogeitand(rse  ás  mais  escrupulosas  tliirgencias,  que  com  ella  quizessem 
lazer :  e  s^  lhe  custasse  dòr,  e  martyrio,  como  temia,  tudo  importava 
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menos,  que  o  bem  das  almas.  O  mesmo  disse  ao  Geral  Xisto  Fabri,  qne 
por  este  lempo  veio  a  Portugal :  e  foi  o  mesmo,  que  apohtar-lhe  com 
o  dedo  a  falsidade,  que  despois  appareceo. 

Foi  despois  Prior  da  Batalha,  e  antes  de  acabar  foi  chamado,  e  elei- 
to de  Lisboa.  A  esta  eleição  resistio  com  força :  mas  houve  de  obedecer 
a  outra  força  maior  da  obediência,  acompanhada  de  carta,  e  rogos  do 
grande  Arcebispo  Dom  Miguel  de  Castro.  Corria  o  letigio  das  precedên- 
cias com  S.  Agostinho,  Carmo,  e  Trindade,  como  adiante  se  fará  larga 
merlçrio.  Pareceo  na  Provincia,  que  convinha  hir  huma  pessoa  de  muita 
conta  a  el-Rei,  e  que  nâo  havia  nenhuma  mais  a  propósito,  que  o  Prior. 
Poz-se  a  caminho,  e  foi  de  muito  effeito  a  jornada ;  porque  se  juntou  com 
suas  letras,  e  industria  o  muito  conhecimenío,  que  el-Rei  tinha  d'elle, 
descl'0  tempo,  que  tornando  de  Roma  estivera  em  Madrid. 

Tomando  a  Lisboa,  espantava  o  gosto  com  que  todos  os  Conventos 
o  querião  por  Prelado;  foi-o  de  Sanctarem,  e  duas  vezes  do  Colle- 
gio  de  Coimbra,  e  ultimamente  chamado,  e  eleito  de  novo  poios  Padres 
de  Bemlka,  despois  poios  de  Almada.  Já  se  não  pode  acabar  com  elle, 
que  aceitasse  o  cargo;  mas  agora  será  bem,  que  saibamos,  que  havia 
neste  Padre  pêra  ser  tao  buscado;  porque  como  por  toda  a  parte  se 
achUo  condições  de  vulgo,  que  segue  mais  opinião,  que  juízo :  mais  par- 
cialidade, e  companhia,  que  boa  rezão;  acontece  muitas  vezes  abraçar-se 
o  peior,  dar-se  de  mao  ao  que  mais  merece  como  lemos  dos  Oslracis- 
mos  de  Athenas,  donde  se  desterrava  hum  Aristides  justo  e  ficava  hum 
Alcibíades  dissoluto.  Teve  Frei  João  partes  tão  raras,  e  tão  fora  do  com- 
mum  do  mundo,  e  d'esla  idade,  que,  se  nascera  em  Republica  de  Bár- 
baros, fora  muito  estimado,  quanto  niais  \ivendo  entre  gente  de  bors 
entendimentos.  Sc  o  quizermos  dilfinir  em  poucas  palavras,  ponhaims 
diante  um  Catão:  tão  amigo  era  do  rigor  antigo,  da  moderação,  da  po- 
breza, das  boas  leis:  tão  livre  em  seus  pareceres,  tão  independente  de 
opinião,  táo  izento  de  ambição  e  condição.  Nunca  por  seu  interessf  se- 
guiu partido,  ou  acostou  a  maior  poder:  nem  ainda  quiz  ser  sopiiido: 
com  o  primeiro  desagradava,  e  confundia  os  poderosos:  com  o  S(^umlo 
espantava  a  todos.  Tanto  que  se  ollerecião  eleições,  e  via,  como  íempre, 
inclinação  a  sua  parte;  a  primeird^oz  que  se  lhe  ouvia  era,  qw  se  tra- 
tasse do  mais  digno;  e  delle  se  fizesse  conta,  como  de  homon  morto, 
e  pei-a  ser  havido  por  tal  pêra  todo  cargo,  pedio,  e  alcançou  licença  do 
Geral,  que  ninguém  o  pudesse  obrigar.  Ordinário  he  agradu'  o  brio,  e 


.  PAUTICULAn  DO  REINO  DE  POílTUGAL  171 

valor  alheio  até  aos  mesmos,  que  por  cativos,  e  baixos  de  animo,  nâo 
leni  naila,  1;tal  he  o  poder  da  virtude),  assi  era  Frei  João  havido  por  mo- 
(Idlo  de  hum  verdadeiro  Religioso:  louvado  de  todos,  imitado  de  pou- 
cos, e  de  alguns  desamado:  porque  era  tão  constante  no  que  huma  vez 
(lelermiuava,  que  se  fiizia  julgar  por  teimoso,  e  ao  modo  do  mesmo  Ca- 
lão, a  toda  a  hora  tinlia  a  lingoa  prompla  pêra  reprehender,  em  presen- 
tes, e  passados,  o  que  seu  zelo  lhe  dictava,  com  tantaenergia,  que  ás  ve- 
zes parecia  mais  gosto,  e  soltura  de  dizer,  que  liberdade  religiosa;  mais 
mormuração,  que  reprehenção:  o  que  não  é  possível  crer-se  de  homem, 
íjiie  trazia,  como  elle,  registada  a  vida  com  todas  as  regras  de  virtude, 
Iionostidade,  recolhimento,  estudo:  acudir  com  cuidado  ao  choro,  e  a  lio- 
ras  (la  !neia  noite,  ainda  depois  de  dispensado:  não  querer  mais  pasto, 
f[nc  o  do  refeitório:  em  deposito  commum  nem  real,  nem  nome  seu:  Mis- 
vsa  cada  <lia  com  lai  continuação,  e  go^sto,  que  a  disse  até  no  dia  em  que 
Híoneo:  com  tal  espirito,  e  devação,  que  a  muitas  pessoas  de  conta  ou- 
vimos dizer-,  que  quasi  sempre  era  cora  lagrimas. 

listas  partes,  que  por  raras  tresbordavão  por  fora  dos  Claustros,  e 
(Tão  sabidas  de  muitos,  lhe  grangearão  ser  eleito  pêra  cousas  grandes 
111)  peito  dos  Reis,  o  ministros  maiores.  Frei  Diogo  de  Chaves  Confes- 
sar del-Rei  Dom  Filippe  Primeiro  de  Portugal  lhe  offereceo  o  cargo  de 
inquisidor  da  índia,  e  diyJa  delle,  que  não  vira  homem  mais  idoi^eo 
]»era  confessor  de  hum  grande  Monarcha.  O  Bis[)0  Capellão  mór  Dom 
Jorge  de  Attaide  tratou  com  elle  (;rzel-o  Prior  mór  de  Palmella.  O  Bis- 
po de  Coimbra  Dom  Alíonso  de  Castello-Rranco,  sendo  Viso-Rei  d'este 
lii^ino,  o  chamou  de  parte  del-Rei  Dom  Felippe  Segundo  pêra  Bispo  de 
Malaca  no  Oriente :  de  todos  se  escuzou  com  rezoes  humihles.  Dignas 
são  de  memoria,  pêra  ensino,  e  casligo  de  huns  indignos,  e  atrevidos, 
(pie  com  albuteza  se  ;jbalanrão  a  pedir,  e  aceitar  cargos,  que  não  enten- 
(líMii,  nem  merecem.  Ao  (Confessor  disse,  que  pêra  julgar  vidas,  honras, 
o  fazendas,  como  se  fazia  na  Inquisição,  convinlião  tanto,  como  as  le- 
trasi  annos  de  experiência  d'aí|i'elle  Tribunal,  que  elle  não  tiiiha:  ao  Bis- 
po Viso-Itei,  respondeo  com  S.  Thomás,  que  o  ministério- Kpiscopal  era 
lium  Mestrado  de  perfeição :  o  $gv  Frade  era  ser  discípulo  d'ella ;  que 
SC  elle  em  sua  consciência  se  não  íichava  inda  bom  discípulo,  como  se 
aliwia  a  aceitar  ser  .Mestre? 

De  huma  só  cousa  podemos  culpar  este  Padre,  que  sendo  suas  le- 
tias,  quais  sabeiiios,  a  sua  vida  beuí  complessionada,  tanto,  como  lar- 
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ga,  nenhum  fruito  nos  deixou  d'ellas ;  e  sabia  bera.  que  só  com  nâo  dei- 
xar  passar  a  vida  em  silencio,  nos  diíTerensamos  os  homens  dos  anirnaij; 
brutos.  Mas  se  nâo  escr^íveo,  não  vivia  de  todo  ocioso  ;  porque  os  lieis, 
em  quanto  teve  forças,  otivcrão  sempre  occupado  em  juntas,  e  negócios 
(lo  Reino,  importantes;  e  de  todos  os  senhores  Grandes,  e  nobres  da 
terra,  era  buscado  pêra  conselho,  podemos  dizer,  como  hum  oráculo  r 
porque  juntava  com  a  sua  Theologia  conhecimento  mais  que  meão  de 
outras  muitas  scíencias,  e  huma  tenacissiina  memoria,  que  nunca  per- 
deo ;  partes  que  o  faziao  outro  Nestor  em  fallar  bem,  e  referir  succes- 
SOS  antigos. 

Viveo  também  como  Nestor  longos  annos.  pagando-lhe  Deos  com  mui- 
tos, e  robustos  no  mundo,  a  constância  com  que  d'êtle  não  quiz  nunca 
nada.  Polia  conta,  que  nos  dava  no  mez  de  Outubro,  em  que  falleceo, 
era  entrado  em  oitenta  annos ;  e  he  de  notar,  que  nasceo  em  Outubro, 
em  Outubro  tomou  o  sancto  habito,  e  fez  profissão,  e  em  Outubro  veio 
a  acabar.  E  se  he  dita  pêra  quem  morre  huma  doença  breve,  livre  áô 
accidentes,  de  dores,  e  de  trabalhos ;  parece,  que  lha  deu  Deos  t;il  em 
paga  de  virtudes ;  porque  em  30  de  Outubro  de  6â6,  havendo  sinco 
mezes,  que  residia  em  Bemfica  por  gosto  da  Casa,  e  amor  qne  lhe  ti- 
nha o  prelallo,  e  tendo-nos  dito,  que  n'elle  tinha  entrado  em  oitenta  an- 
nos :  foi^  Deos  servido  leval-o  pêra  si  com  huma  morte  muito  pêra  de- 
zejar,  e  envejar  de  quieta,  e  bem  assombrada.  Tinha  dito  Missa  polia 
menham,  jantado  com  boa  graça,  mas  temperadamente,  como  sempre, 
repousado  despois  hum  pouco ;  quando  foi  ás  tn^s  horas,  estando  em 
conversação  sentio  revolver-se-lhe  o  estamago ;  sobreveio-lhe  hum  vo- 
mito com  que  (Icou  muito  abalado.  Como  andava  tão  sobre  aviso,  que 
cada  hora  esperava  lhe  batesse  o  Senhor  á  porta,  recolheu-se  e  deitou- 
se.  Chegou  o  Prior,  disse-lhe  o  que  convinha.  Padre  Prior,  respondeu, 
muito  tempo  ha  me  aparelho  pêra  este  chamamento,  que  me  parece  ó 
chegado:  mas  porque  a  velhice  extrema,  e  meu  descuido,  me  tem  tij*a- 
do  fazer  penitencia,  peço  a  V.  R.  me  de  alg^m  merecimento,  reprenden- 
do-me,  como  meu  Prelado:  Missa  disse  polia  menham  com  pensamentos, 
como  me  acontece  ha  muitos  dias,  que  podia  ser  a  ultima:  agora  estou 
prompto  pêra  o  mais,  que  V.  R.  ordenar.  Tratou-se  dos  Sacramentos,  e 
confessou-se;  e  disse  o  confessor,  que  fora  geralmente.  (Confissão  bendi- 
ta, que  sendo  de  80  annos  de  vida,  não  passou  de  meia  hora:  entrarão 
dores  cora  vehemencia,  que  lhe  fizerao  crer  erão  de  morte,  recebe-as 
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com  Ímpeto  de  lagrimas,  e  com  as  devotas  palavras  de  A,gostinho.  Hic 
vre,  hic  seca,  hic  non  parcas,  vt  in  (jBtermim  parcas.  Pedio  juntamente  que 
lhe  lessem  um  passo  do  Condfio  Tridentino,  apontou  a  sessão,  e  o  Ca- 
pitulo onde  se  diz,  que  temos  tao  bom  Deos,  que  nâo  só  recebe  em  sa- 
tisfação de  culpas  a  penitencia,  que  cada  hum  faz,  ou  por  vontade,  ou 
por  mandado  do  Confessor:  mas  também  os  castigos  temporais,  que  Deos 
nos  dá,  se  os  levamos  com  paciência.  Ouvio-as,  e  referio-as  cora  deva- 
çâo,  e  virou-se  sobre  o  lado  esquerdo;  pareceo  que  quietava:  tratando- 
se  do  ultimo  soocorro  da  santgi  Unção,  porque  o  receio  do  vomito  obri- 
gou a  não  fallar  n'outra  cousa:  pareceo  a  quietação  demasiada,  chamou- 
se  por  elle,  achou-se,  .que  era  passado;  que  de  tão  fracos  vínculos  pende 
a  vida  humana:  todavia  espantou  a  pressa,  porque  gosava  de  liuma  dis- 
posição pêra  invejar,  ainda  em  menos  annos.  Não  uzava  bordão,  nem  oco- 
los  pêra  lêr,  servião-lhe  pêra  olhar  ao  longe;  todos  os  mais  sentidos 
promptos,  e  prestes.  A  não  lhe  faltarem  dentes,  que  de  todo  o  tinhão 
deseraparado,  era  fermosa  velhice;  poucos  mezes  antes  de  fallecer  o  vi- 
mos huma  manham  passear  descalço  sobre  o  ladrilho,  cousa  que  em  hum 
moço  parecera  temerida^de.  Foi  enterrado  no  antechoro,  ao  longo  da  ca- 
zinlia,  que  serve  de  despejos  da  sacristia:  o  Padre  ÍPreseritado  Frei  João 
dft  Vasconcellos  Prior  lhe  mandou  pôr  na  cabeceira  huma  pequena  pedra, 
conforràando-se  com  o  espirito  do  defuncto,  mais  que  com  seu  mereci- 
mento, que  declara  o  nome,  com  mez,  e  anno  do  transito.  Este  breve  tra- 
tado suprirá  por  maior  mármore. 

Também  não  he  resão  deixarmos  em  silencio  a  vida  do  Padre  Frei 
Fernando  da  Cruz  íllho  deste  Convento:  poi*que,  se  nos  tempos  antigos 
houve  nelle  barões  tão  assinalados  na  virtude,  também  nos  tempos  mo- 
dernos não  faltarão.  Hum  destes  foi  o  Padre  Frei  Fernando  da  Cruz,  que 
em  secular  se  chamava  D.  Fernandalvares  de  Castro,  Barão  mui  estima- 
do, e  respeitado  de  todo  o  estado  de  gente,  por  sua  ]grande  virtude,  no- 
breza, e  prudência,  regeitando  muitas  vezes  cargos  honrosos  em  que  os 
Reis  o  occupavão,  contenlando-se  somentes  com  servir  a  Deos;  porque 
por  espaço  de  mais  de  vinte  annos  guardava  a  regra  de  S.  Domingos  com 
a  maior  perfeição,  que  um  secular  peide  guardar,  comendo  sempre  pei- 
xe, jejuando  sete  mezes  desde  dia  de  Sancta  Cruz^  que  he  a  14  de  Se- 
tembro, té  dia  de  Paschoa  de  flores:  as  sextas  feiras  de  todo  o  anno,  ves- 
tindo Iam  sobre  a  c;irne,.  rezando  o  olBcio  Divino,  e  outras  abstinências, 
e  ausleridades,  que  fazia:  e  quem  desta  maneira  procedia  em  secular. 
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com  mais  ponfeiçao  obraria  sendo  Religioso,  donde  o  caminho  lie  mais 
acommodado  pcra  salvar-se.  Entrado  na  Reli;?iru),  os  annos,  que  vivoo 
nella,  foi  com  nolavel  exemplo;  porque,  sendo  ja  de  muita  idade,  nâo 
faltava  em  o  Choro,  assi  de  noite,  como  de  dia,  nem  íias  mais  comniit- 
nidaddcs:  era  grande  o  amor,  e  charidade,  qne  tinha  a  todos,  principal- 
menle  aos  enfermos.  Com  os  pobres  nzava  do  graride  piedade,  e  miso- 
ricordia,  dando-lhes  mnitas  esmolas,  e  buscando-as  sempre  pêra  ter  (ptc 
dar,  de  maneira,  que  nenhum  chegava  a  elle,  que  se  fosse  desemparado 
do  remédio. 

CAPITULO  XVII 

Em  que  dá  rezão  de  algumas  antiguidades,  que  ha  no  Convento, 

Em  casa  moderna,  como  esta  he,  que  passa  pouco  de  duzentos  annos, 
não  pôde  haver  grandes  antigualhas;  todavia  as  que  forem  de  tanta  ida- 
de, como  ella,  já  merecem  memoria,  e  lionra,  por  lhe  cahirtjm  em  pro- 
porção. Diremos  algumas  das  mais  notáveis;  seja  a  primeira  a  venerá- 
vel figura  do  nosso  Padre  S.  Domingos,  venerável,  não  por  riqueza  de 
matéria,  nem  primores  da  escultura,  mas  por  devacão  de  todo  o  gran- 
de povo  de  Lisboa,  que  polo  mez  de  Maio  despeja  a  cidade  polo  vir 
buscar,  e  olTerecer-lhe  suas  oraçíies:  e  ainda  que  em  matéria  dê  roma- 
rias tem  muito  poder  o  costume,  ou  a  com[)anhia,  ou  a  imitação,  não 
pode  ser  tanta  a  constância  em  aturar  esta,  sem  haver  causa,  que  a  sus- 
tente: quero' dizer  sem  os  que  a  continuão  sentirem  algum  beneficio  no 
que  pretendem  com  ella.  He  este  Santo  hum  dos  17  que  chamamos  au- 
xiliadores, e  pêra  todas  as  necessidades  da  vida  grande  valedor  diante 
de  Deos.  Mas  aqui  particularmente  he  buscado  dos  que  esperão  por  pa- 
rentes, ou  amigos  abzentes,  e  que  andão  sobre  as  agoas  do  mar;  e  di- 
zem, que  começou  a  devação  no  mesmo  tempo,  que  a  Imagem  entrou 
no  Convento,  referindo-a  ao  successo,  que  diremos.  Partia  pêra  Alema- 
nha certo  mercador,  quando  os  Frades  começavao  a  povoar  a  casa.  As- 
sentou el-Ilei  D.  João  com  elle,  que  lhe  fizesse  lavrar  n'aquellas  partes 
em  íino  Alabastro  huma  imagem  do  Sancto  pêra  a  dar  aos  Frades.  Não 
foi  descuidado  o  mercador:  fez  a,  imagem,  e  embarcou-se  com  ella.  Na 
viagem  levantou-se  tormenta;  e  foi  o  perigo  tal,  que  os  que  mandavão 
a  via  se  derão  por  perdidos,  tratando  cada  hum  dos  remédios  da  alma, 
mais  que  do  governo  da  embarcação.  N'estc  estado  foi  instincto  do  Ceo, 
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lembrar-sc  o  mercador  da  peça,  que  trazia.  Cheio  de  animo,  e  confian- 
ça, deu  vista  delia  aos  companheiros;  exhortou-os  a  se  encomraenda- 
jcm  ao  Sancto:  esforçou-se  a  devaçâo  com  a  necessidade:  mostrou  o 
Senhor,  que  a  intercessão  de  seu  servo  dava  vida,  e  salvação  aos  allli- 
gidos ;  porque  num  momento  cessou  a  fúria  dos  ventos,  abrandou  o 
mar,  e  correrão  com  bonança  até  tomarem  a  barra  de  Lisboa,  e  entra- 
rem no  Rio.  Celebrou-se  o  successo  como  verdadeiro  milagre;  e  tanto, 
que  soou  na  cidade,  como  sua  vida,  e  substancia  pende  de  navegações, 
obrigou  o  povo  a  estimar,  e  buscar  a  Imagem;  e  porque  constou,  que 
valera  aos  navegantes,  que  a  traziao  em  hum  Domingo  de  Maio,  dura  a 
romagem  em  tais  dias.  A  figura  lie  pequena,  o  sitio  pouco  atilado : 
c  pêra  menos  policia  de  barba,  .ç  círcilho  dourado,  polo  qual  he  conhe- 
cida, e  nomeada  no  vulgo:  tem  seu  assento  no  altar  do  Rosário  em  hum 
nicho  dourado,  que  íica  aos  pés  da  Senhora.  He  ponto  de  considerar,  e 
digno  de  ficar  em  lembrança,  que  dando  de  ordinário  semelhantes  con- 
cursos occasião  a  brigas,  e  descomposturas,  não  ha  quem  se  lembre  ver 
nunca  n'este  nenhuma. 

Outra  Imagem  se  vê  sobre  o  arco  da  abobeda  da  Portaria,  a  que  dá ' 
fama  huma  tradição  (certeza  nao  ha)  que  a  inviou  pêra  esta  casa  o  nosso 
grande  sancto^  Arcebispo  de  Florença  Sancto  Antonino,  representa  hum 
Frade,  que  no  geito,  crime,  e  efficaz  de  olhos,  e  rosto,  e  mao  levantada 
está  pregando.  A  matéria  parece  espécie  de  pcrsolana,  e  daquella  massa 
de  que  em  Veneza  se  faz  a  louça  vidrada  fina:  porque  o  rosto  he  todo 
vidrado,  e  muito  alvo :  e  só  o  campo,  em  que  está  relevado,  Uva  a 
azul,  e  fica  n'elle  a  modo  de  hum  Camafeo :  mas  de  tão  perfeito  lavor, 
no  que  toca  a  vazão  da  escultura,  que  isso  nos  obrigou  a  fazer  menção 
delia.  Também  he  de  louyar  a  composição  do  vidro,  e  barro:  porque 
estando  muitos  annos  ha  n'este  lugar  exposta  a  todas  as  injurias  dos 
tempos,  e  contra  o  vento  sueste,  d  onde  mais  força  de  agoas  lança  o 
inverno:  não  apparece  n'ella  sinal  de  damno.  Fazendo  juizo  de  que 
Sancto  da  Ordem  possa  representar,  parece  que  nenhum  outro,  se  não 
S.  Vicente  Ferrer,  nosso  Frade  Valenciano,  que  no  tempo,  que  esta 
Casa  começou,  esclarecia  com  maravilhas  de  pregação,  e  milagres ;  e 
com  esta  tradição  concerta  outra,  que  anda  na  Província,  que  o  mesmo 
Sancto  Arcebispo  nos  mandou  de  Itália  a  formosa  relíquias,  que  aqui 
possuímos  de  lium  dedo  do  Angélico  Doutor  Sancto  Thomás.  Está  me- 
tido em  hum  viril  de  chrístal  laurado  a  modo  de  pyramide  com  seus 
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engastes,  pedestal,  e  remates  de  prata  dourada :  a  grossura  do  osso,  e 
comprimento  mostrâo  ser  polegar  da  mão. 

Por  Varno  insigne,  grande  bemfeitor,  e  devoto  da  Religião  de  S.  Do- 
mingos, nos  merece  memoria,  e  agradecimento  n'estes  escritos  o  Dou- 
tor João  de  A  regas  (e  não  das  Regras,  como  erradamente  lhe  chamão 
alguns)  devemos-lhe,  alem  dos  benefícios,  que  por  sua  via  recebemos, 
de  duas  casas,  que  el-Rei  Dom  João  Primeiro,  a  quem  sérvio,  e  de  quem 
foi  estimado,  e  amado,  deu  á  Ordem,  querer  ficar  entre  nós,  por  morte, 
podendo  ter  lugar  primeiro,  e  principal  entre  seus  illustres  descenden- 
tes, cuja  casa  grandemente  acrescentou :  porque  el-Hei  Dom  João  tanto 
que  começou  a  ter  quietação  no  Reino,  como  os  grandes  merecimentos 
de  João  de  A  regas  o  obrigavão  a  desejs^  fazer-llie  mercê,  e  honra,  a  que 
primeiro  lhe  fez,  foi  cazal-o  em  Coimbra  com  Dona  Lianor  da  Cunha, 
filha  herdeira  de  Martim  Vasques  da  Cunha;  que  nas  alterações  do  Reino, 
e  guerras  d'aquelle  tempo,  seguira  as  partes  de  Castella,  e  passando-se 
a  ella,  foi  lá  Conde  de  Valença  de  Campos :  e  por  este  casamento  deu 
el-Rei  a  Dona  Leanor  as  terras,  e  fazenda,  que  o  pai  por  tal  auzencia 
tinha  perdido;  que  erão  as  Villas  de  Lourinham,  e  Cascaes,  e  o  morgado 
de  S.  Matheus  em  Lisboa,  com  outros  muitos  bens,  e  rendas:  e  de  tudo 
foi  herdeira  Dona  Branca  da  Cunha  filha  única,  que  d'entre  ambos  nas- 
ceo :  a  qual  cazando  com  Dora  Affonso,  que  chamarão  de  Cascaes,  bas- 
tardo do  Infante  Dom  João,  que  foi  íilho  d'el-Rei  Dom  Pedro  de  Portu- 
4?al,  e  de  Dona  Inês  de  Castro,  houve  d'elle  huma  só  filha  por  nome 
Dona  Isabel,  que  casou  com  Dpm  Álvaro  de  Castro,  primeiro  Conde  de 
Monsanto :  e  por  este  modo  veio  a  lograr  a  casa  de  Monsanto  a  fazenda, 
e  trabalhos  do  insigne  Barão  João  de  Aregas,  que  vindo  a  falecer  no 
anno  de  1404  se  mandou  sepultar  n'este  Convento.  Ileá  sepultura  huma 
grande  caixa  de  mármore,  assentada  sobre  quatro  leões,  lavrada  em 
torno  de  escudos  de  armas,  quarteados  em  aspa,  e  nos  campos  alto^  e 
baixo,  em  cada  hum  sua  Cruz  floreada  da  feição  das  da  Ordem  de  X\i%:  e 
nos  campos  de  cada  lado  huma  serpe  com  azas  ameaçando  pêra  fora:  na 
lagea,  que  a  cobre,  está  o  defuncto  entalhado  de  relevo,  vestido  ein  roupas 
'argas,  e  barrete  posto,  insígnias  de  letrado;  mas  acompanhado  também 
das  de  cavaleiro,  que  são  seu  estoque  á  ilharga;  as  mãos  juntas  sobre  o 
peito,  como  quem  faz  oração ;  aos  pés  hum  grande  libreo  com  sua  coleira 
de  tachões,  e  lavores  arremedados,  assentado  sobre  pés,  e  mãos  em  aelo 
de  vigia.  Faz  orla  ap  tampão  huma  letra,  que  contem  0  seguinte.  Aqui  jaz 
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João  da  Regas  Cavaleiro  Doutor  em  Leis,  privaâo  d'el-Rei  Dom  Juão  fun^ 
dailor  d* este  Mosteiro,  finou  três  dias  do  met  de  Maio  era  (Íí  1442  {res- 
fonde  ao  anno^do  Senlior  14t)4),  o  sitio  doesta  caixa  foi  sempre  no  corp  / 
da  Igreja,  e  no  meio  d'ella;  porque  se  compadecia  com  o  lugar,  que  então 
tinha  a  porta  principal,  que  era  a  hum  lado,  e  n3o  defronte  do  Altar  mór, 
como  agora  está.  Ao  trocar  da  porta,  pareceo,  que  impedia  a  entrada,  e 
sabida  do  povo;  e  que  se  não  perdia  nada  do  respeito  devido  a  tal  pessoa, 
se  ficasse  desviada  hum  pouco  sobre  a  mao  esquerda.  Fez-se  a  saber  a 
qtiem  tocata;  n3ó  houve  duvida;  afastóii-se,  e  assi  ficou.  Mas  nâofaltao 
hoje  juizos' ambiciosos,  que  medindo  os  espiritos  grandes  antigos  poios 
miados,  e  interesçeivos  dagora,  fazem  espanto  de  Joiio  da  Regas  não  occu- 
par  com  sua  sepuftUra  o  melhor  dá  igreja,  qne  era  a  Capella  mór ;  ao 
que  se  responde  com  duas  rezoes,  fundadas  ambas  em  huin  animo  gran- 
dioso, qual  era  o  seu.'  Primeira,  que  foi  costume  dos  Varões' famosos  da 
mais  àlla  antiguidade,  mandarem  assentar  seusl  moimentos  fora  das  Igre- 
jas nos  pórticos  d'ellas.  O  que  começando  em  respeito  de  humildado 
christã,  veio  a  ficar  em  uzo  de  grandeza,  como  bem  se  coliige  do  testa- 
mento de  Dom  Affonso  Sanches  senhor  de  Albuquerque,  Medilhim,  fi- 
lho d'el-Rei  Dom  Dinis,  que  mandando-se  sepultar  no  seu  Convento  de 
Sxincta  Clara  de  Villa  do  Conde,  por  elle  fundado,  e  dotado;  declara, 
que  seja  fora  da  Igreja;  e  dá  por  rezão  não  ser  conveniente  estiar  o  ser- 
vo tao  honrado,  como  seu  Senhor.  E  não  falta  quem  aflirme,  que  as 
sepulturas  dos  Reis  Dom  ÀlTonso  Henriques,  e  Dom  Sancho  seu  filho 
estiverão  muitos  annos  fora  da  porta  da  sua  Igreja  de  Sancta  Cruz  d(5 
Coimbra;  e  o  mesmo  acho,  que  aconteceo  algum  tempo  a  esta  de  Jor:o 
de  Aregas,  poi*  relação  de  hum  religioso  muito  velho,  e  bem  visto  nas 
antiguidades  de  nossos  Conventos;  o  que  também  se  deixa  entender  da 
estreiteza,  que  a  Igreja  tinha,  quando  elle  falleceo,  que  nem  então,  nem 
muitos  annos  despois,  era  mais,  que  hum  pequeno  Oratório,  A  segunda 
rezão  he  de  crer,  que  foi,  porque  como  por  seu  meio  alcançamos  del- 
Rei  a  Casa,  recearia;  que  cuidasse  o  mundo,  se  pagava  na  dadiva  alheia, 
do  emprego  de  sua  valia.*  Assi,  nem  quiz  lugar,  coni  que  desse  pejo  á 
Casa,  nem  nos  obrigou  com  nenhum  suffragio,  contentando-se  só  de 
mostrar  o  amor,  que  tinha  á  Ordem,  e  a  confiança,  que  fazia  dos  ani* 
mos  honrados,  e  agradecidos  d'ella. 

D'esth  affeição  forão  imitadores,  correndo  òs  annos,  muitos  de  seus 
descendentes,  dos  quais,  alem  de  três  distinctas  sepulturas,  que  acha- 
voL.  m  12 
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mos  na  Igreja  velha  arrimadas  ás  grades  do  Choro,  com  nomes,  e  ar-  . 
mas  d'estes  fidalgos,  Dom  Álvaro  de  Castro,  filho  de  Dom  Fernando  de 
Castro,  que  foi  Governador  da  casa  do  Civel,  embarcando-se  com  el-Rei 
Dom  Sebastião  na  infelice  jornada  de  Africa,  onde  com  elfe  acabou,  não 
se  contentou  com  menos,  que  obrigar  a  este  Convento  em  huma  boa 
porção  o  melhor  de  sua  fazenda,  que  foi  o  grande  assento  de  casas,  e 
jardins,  que  possuhia  em  Lisboa  junto  a  Sancta  Martha,  acrescentando 
obrigação,  e  gosto,  que  em  falta  de  legítimos,  e  direitos  successores  de 
sua  linha,  fique  ào  Convento  sem  passar  a  transversais:  e  juntamente 
edificou  logo,  e  ornou  pêra  jazigo  seu,  e  d'elles  a  Capella  do  Capitulo 
novo,  vezinho  ao  antechoro. 

A  mesma  tenção  teve  outro  Dom  Álvaro  de  Castro  do  mesmo  san- 
gue, e  descendência,  e  filho  do  famoso  Governador  da  índia  Dom  João 
de  Castro,  que.nã  Igreja,  que  se  derrubou,  tinha  lavrado  huraa  boa  Ca- 
pella,  com  tenção  de  passar  a  ella  os  ossos  de  seu  pai,  que  são  qs  que  • 
hoje  vemos  na  do  parente  em  hum  tumulo  cuberto  de  veludo  negro  so- 
bre estrado  da. mesma  guarnição. 

Não  he  possível  seguirmos  todas  as  memorias,  que  ha  de  Capei  Ias, 
e  enterros  nobres,  porque  seria  estender  demaziado  esta  escritura,  que 
he  feita  a  outro  fim.  Mas  não  será  rezão  ficar  em  silencio  Gil  Vazques 
de  Altero  poi^  sobririho  do  grande  Condestable  Dom  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, que  escolhendo  sepultura  n'esta  Casa,  deixou  pêra  sustentação  dos 
Religiosos  huma  boa  fazenda  de  vinhas,  que  são  as  que  cercuo  a  quinti- 
nha  de  recreação,  que  temos  sobre  o  vale  de  Nossa  Senhora  da  Luz. 
Por  bemfeitor  assentou  o  Convento  lavrar-lhe  Capella  na  Igreja  velha  com 
Missa  quotidiana,  e  altar  priveligiado,  e  sua  campa  no  meio. 

CAPITULO  XVIIÍ 


Das  memorias,  que  neste  Convento  permanecem  dos  Reis,  e  de  como  lhe 
foi  douda  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  de  Espichel. 

Beni  será,  que  cerremos  o  que  ha  que  díser  d'este  Convento  com  as 
memorias,  qne  os  Reis  forão  n'elle  deixando  succcssivamente.  Assi  como 
el-Rei  Dom  João  primeiro  deu  .o  casco  da  casa  aos  Frades,  no  estado  em 
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que  a  Coroa  o  posáirfiia :  vindo  a  remar  outro  Dom  João,  qlie  foi  segun- 
do do  nome,  e bisneto  do  Primeiro,  acudiô  á  sustentação  delle  cora  hu- 
ma  boa  fazenda,  que  charaao  a  quinta  de  Ilhas,  junto  á  villa  da  Eiricei- 
ra.  Fora  esta  quinta  do  Conde  de  Penamaoor,  Dora  Lopo  de  Albuquer- 
que, e  de  sua  molher  Dona  Leonor  de  Noronha.  Vendeo-se  em  Almoeda 
áinatancia  de  ham  Affonso  Gonçalves  dAfcanhaens,  por  dividas,  que  o 
Conde  lhe  devia;  e  mandou  el-Uei  tomal-a  noi mesmo  preço;  em  que  foi 
arrematada,  pêra  fazer  mt^cê  delia  aos. Frades;  e  na  Carta,  que  lhes 
mandou  passar,  diz  que  a  dá  por  sua  devação,  e^descargos :  rrlas  com 
tanta  liberalidade,  que  valendo  perto  de  vinte  moios  dO' renda,  declara, 
que  seja  pêra  vestiaria,  e  sustentação  de  quatro  Frades,  sem  lhes  pôr 
obrigação  nenhuma.  Foi  feita  a  mercê  em  Março  de  1487,  e  como  quem 
iiân  ignorava  os  desemp)aix)S  das  Coraraunidades,  logo  no  anno  seguinte 
a  mandou  alombar  juridicamente:  e  assi  nos  deu  junto  fazenda,  e  tom- 
bo: e  fica  sendo  a  parte  mais  substancial  do  que  a  Casa  possue,  e  com 
que  alimenta  de  ordinário  trinta,  e  sinco  Religiosos,  e  ás  vezes  mais. 

Não  passarão  muitos  annos,  que  ajuntou  el-Rei  Dom  Manoel  outra 
memoria  digna  de  sua  grande  piedade.  Forão  d  das  Missas  cantadas  aos 
Anjos  cada  semana,  e  a  tenção  deolaradamente  em  favor  dos  navegantes, 
como  proseguia  os  descobrimentos  da  índia;  outras  tantas  mandou  jun- 
tamente cantar  em  outros  dous  Mosteiros  nossos^  AzeitSo,  e  Almeirim, 
consignada  a  esmola  de  todos  na  esmollaria  Real :  e  como  a  tenção  san- 
cta  era  alem  do  suffragio,  ajudar  a  viver  os  Religiosos,  vindo  el-Rei  Dom 
Felippe:  o  Primeiro  a  este  Reino,  e  seíído  advertido,  que  a  esraolla,  co- 
mo muito  antiga^  era  igualoiente  curta,  e  lenue  pêra  o  tempo  presente, 
mandou  asubir  a  quantia,  que  hoje  se  dá,  que  he  de  vinte  mil,  e  oito 
cefitos  reis  a  cada  Mosteiro. 

Também  a  Rainha  Dona  Catherma  quiz  que  ficasse  seu  nome  n'esta 
Casa  por  hum  modo  muito  sancto.  Tinha  huma  ferrnosa  Cruz  de  prata, 
que  inclubia  em  si  outra  do  -sancto  Lfenho  da  Vera  Cruz,  pedaço  muito 
considerável:  tinha  também  huma  cabeça  de  Sancta  Cecília,  huma  das 
onze  mil  Virgens,  que  juntas  em  hum  dia,  derão  o  sangue  polo  Esposo 
Sagrado.  Deu-nos  huma  cousa,  e  outra,  foi  o  meio  o  Padre  Frei  Fran* 
cisco  de  Bovadilha.  O  nome  de  Cecília  me  faz  duvida,  mas  está  escrito 
no  mesmo  casco  da  sancta  caveira:  e  devemos  =  fé  a  quem  assi  a  deu : 
ao  redor  faz.  o  engaste  três  Bichos,  em  que  estão  ossos  de  Sanota  Anna, 
e  dos  Martyres  S.  Cosmo^*  e«  S.  Severo,  com  seus  rótulos  em  cada  ni- 
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clio :  os  engastes  sao  grandes,  e  bem  lavrados,  todòs  de  prata,  e  doura- 
dos, e  com  setts  pedestaes  altos  do  mesmo,  pêra  quando  se  põem  no 
Altar. 

Como  isto  são  testemunhos:  da  boa  opinião,  que  os  Reis  tinhão  do 
Convento,  e  moradores  delle,  e  por  Reais  flcão  maiores  de  toda excei* 
Câo,  escusado  fora  juntar  outros :  mas  não  me  atrevo  a  deixar  fora  does- 
tes escritos  .0  juizo  de  Imm  fidalgo  multo  honrado,  e  muito  cavaleiro,, 
dado  por  hum  a  escritura;  publica,  cujo  treslado  lançaremos  aqui  de  ver- 
bo ad  verbura:  porque  forrando-^nos  de  maior  relação,  ordinariamente 
reluz  nas  palavras  toscas,  e  mal  polidas  da  antiguidade  hlima  certa  pu- 
reza, que  faz  grande  estrrbo  á  verdade,  e  diz  assi. 

AQumtos  esta  Carta  dedotamento,  e  perpetua  doação  virem ;  ^i  Diofjio 
Mendes  de  Vtísco.melhs  mmlleiro  comendador  de  Coimbra:  e^de  Ouriqup^ 
faço  saber,  qae  eu  vendo,  e  consitando  da  discrição,  e  bondade,  e  bom  vi' 
ver  dos  frades  de  S.  Domingos  de  Bemfiea :  e  vendo  eu  como  os  ditos  fra- 
des vivem  em  conserkmncia^  e  yuurdão  toda  ma  regra,  e  os  modos  de  sua 
Ordem,  e  se  trabalhão  de  acrescentarem  em  serviço  de  Deos,  e  de  Sanefa 
Maria  sua  madre,  dezejão  de  haver  lugares  honestos^  eapartados,  om  que 
elUs,  e  os  que  poz  elles  vierem  ã  dita  Ordem,  o  Senhor  Deos  podesscm 
servir^  e  louvar.  E  porem  vendo  eu  todo  esto :  e  vendo  que  a  hermidn,  e 
logar^  e  limite  de  Saneia  Maria  da  Pedra  de  Mua,  que  be  no  cabo  de  Es- 
pichei,  termo  de  Cezimbra,  que  he  bom,  e  honesto,  logar  pêra  em  elle  «í- 
verem,  e  estarem  os  Frades  da diia Ordem,  de  bom,  $  honesto  viver:  dou, 
e  outorgo  aos  ditos  Frades  de  Bemfi&a  perpetuamente  pêra  sempre  a  dita 
hermida,  e  logar,  e  direito  de/le,  e  seu  leínite  com  iodolos  honramenios,  e 
direitos,  e  pertenças,  que  a  ditahermida  há,  e  lhe  pertencem,  e  podem  per* 
tencer  ao  diante  fera  sempre,  por  qualquer  guizaque  sejáo,  que  aella  ve^ 
nhão,  que  os  ditos  frades  hajão  tudo  pêra  sy  livremente^  e  sem  contenda, 
pêra  soportamento,  e  corregimento  da  dita  hermida,  e  logar.  Aos  qimis 
frades  dou,  e  outorgo  todalas  cousas  que  ditas  som,  polia  guisa,  quê  SU" 
sodito  he,  e  tiro  de  mim,  e  leixo  todo  senhorio,  e  posse,  e  propriedade,  e 
direito,  que  euheij,  e  tenho  no  dito  logar,  e hermida^  e  offrendas,  e. cousas 
suso  ditas :  e  dou,  e  ponho  tudo  em  posse,  e  senhorio  dos  diton  frades  hora 
presentes,  e  dos  que  pollo  tempo  veetem,  que  tudo  hajão  peru  sempre,  e 
izentamente  com  esta  condir. om,  que  os  frades  da  dita  Ordem,  que  no  dito 
logar  estiverem,  tenhão  aquelte  bom  modo  de  viver^  pêra  sempre,  que  hora 
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tm,  etevertm  os  fmdés  4o  }f outeiro  dé  Bemfica:  e  que  ottfro  nenhum  Pro- 
tincial  não  haja  dever  em  o  dilo  Joffàr,  e  fradèê  delie  pêra  os  mzttar, 
halvo  o  que  for  Prior,  e  Viqttiro  de  Benfica :  os  quais  cooí  seu  Comento 
sejão  regedores,  e  governadores  dos  frades^  que  est iterem  em  a  dita  her- 
mida,  e  logar,  E.se  algumas  elamvlas  de  direito,  e  verbas  de  razom  aqui 
falecem  pêra  esta  escritura,  e  doação  mais  firme  ser,  eu  as  hey  aqui  por 
postas,  e  expressamente  nomeadas,  ^  declaradas,  "e  por  isto  ser  firme,  e 
estas  cousas  nom  virem  em  duvidas  por  tempo^  dey  esta  minha  Carta  de 
firme  doação,  e  dotamento,  com  outorgamento  de  todalax  cousas,  que  ditas 
som  aos  ditos  frades ;  assinada  por  mim,  e  feita  por  Affonso  Martins  Ta- 
biilião,  a  que  a  eu  mandei  fazer,  testemunhas  deste  Joanne  Annes  Prior  de 
Sancta  Maria  de  Cezimbra,  e  Gonçallo  Vazqnes,  e  Joanne  Annes  clérigos, 
€  raçoeiros  delia,  e  Gonçnllo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Diogo 
Affonso,  €  liny  Vicente  tahaUiaens  da  dUa  villa :  e  Pedro  de  Carvalho,  e 
Esteves,  e  Affonxe  Annes  Romeu,  e  Rodrigo  Affonso,  e  Lope  Diz,  e  outros 
hoineits  bons  da  dita  villa^  que  esto  assinarão.  Feita  em  Cezimbra  dezoito 
dias  de  Novembro,  Affonso  Martins  Tabaliãô  o  feZy  era  do  Nascimento  de 
Nojiso  Senhor  Jesu  Christo  de  1428.  annos, 

Saibão  quantos  este  instrumento  virem^  que  na  era  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jem  Christo  de  mil  quatro  centos,  e  vinte  nove  annos^  vinte 
sinco  dias  do  mez  de  Julho  em  Cezimbra,  e  em  caza  da  Vereação,  sendo 
ahtj  Lope  Diz,  e  Rodrigo  Affonso  juizes  da  dita  villa,  e  Lourenço  Mar- 
tins  Calco,  e  Álvaro  Annes  Sintrão,  e  Affonso  Annes  Tamarinho  Verea- 
dores, e  Gonçallo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Joanne  raçoeiro  da 
dita  villa,  e  Gonçallo  Yazques^  e  Joanne  Annes,  raçoeiros  em  ella  mesma: 
Fernão  Dalvares,  e  Affonse  Annes  Romeu:  e  Pedro  Carvalho,  e  Estevão 
Estevens,  e  Luis  Peres,  e  Álvaro  Domingues,  e  Ruy  Vicente,  e  Fernão 
Hodriyues,  e  Diogo  Affonso  tahaliaens,  e  outros  muitos  homens  bons  da 
dita  villa,  e  termo,  que  em  a  dita  vereação  estavão :  aos  sobreditos  em  ve- 
reação foi  mostrada  esta  Carta  destoutra  parte  escrita,  e vista  por  ellespor 
ftirte  do  Conselho,  outorgarão  toda  las  cousas,  que  em  a  dita  Carta  som 
conteudtís:  e  disseram,  que  se  os  ditos  frades  em  a  dita  hermida,  e  logar 
esíevessem,  que  todolos  moradores  desta  terra^  e  comarca,  e  termo  os  aju- 
diirião  a  soportar,  e  correger  o  dito  logar  por  serviço  do  Senhor  Deos,  e 
qne  lhes  prasia  muito  de  sua  vinda,  e  estada.  E  de  como  esto  oulargaron, 
c  llies  aprouve,   Esteêão  Estevens,   escudeiro  vassallo  d^elRei  morador  na 
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dita  villa  pedio  assi  delfo  hum  estromento :  e  o  Procurador  do  Conselho 
outro  tal  com  o  thfor  da  dita  Caría^  pêra  jazer  na  Arca  do  Conselho :  e 
os  ditos  juizeSy  e  officiaes  lhas  mandarão  dar.  Testemunhas  os  sobreditos, 
e  Gonçallo  Diz,  e  Álvaro  Affow^o  Brinto,  e  Diogo  Lopes  filho  de  Rodrigo 
AffonsOf  e  outros :  e  eu  Affonso  Martins  Tubalião  geral  por  elBei  em  certos 
togares  da  correiçom  dantre  Tejo^  e  Odiamt^  que  a  eúe  presente  fuy^  com 
as  ditas  testemunhas,  e  este  Estromento  escrevy^  e  aqui  meu  sinal  pz^  que 
tal  he. 


ADDIÇAO 

A  FIJIVDAÇAO  DO  COMVESTO 

OE 

8.  DOMINGOS 


DE  BEMFICA 

descreve -se  o  edifício  da  Igreja,  e  mais  ohtas^  que  fez  de  novo 
o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos  no  Convento  de  Bemfica. 

Descroveo  o  Author  n'esta  segunda  parte  a  Igreja,  e  Convento  de 
Bemfica  no  estado  em  que  d'antes  estava ;  mas,  como  ao  presente  está 
a  Igreja,  e  a  maior  parte  do  Convento  tâo  mudado,  e  tanto  mais  aper- 
feiçoado, do  que  foi  em  tempo  atrazado;  assi  com  as  obras  que  n"elle 
fez  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  também  com  a 
magnificência  da  Capella,  e  mais  obras,  que  mandou  fabricar  o  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro;  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus 
ascendentes,  parece  mate  forçado  relatar  o  estado  em  que  ao  presente 
eslâo,  porque  não  parecia  a  quem  ler  a  descripção,  e  vir  as  obras,  que 
íiâo  diz  huma  cousa'com  'a  outra,  c  também  pei"a  que  fique  em  memo- 
ria a  mudança,  o  Author  d'ella,  e  o  tempo  em  que  foi  feita.  Bem  vejo 
que  não  vinha  fora  de  mão,  antes  era  mui  próprio  este  lugar  pêra  so 
relatarem  as  cousas  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  pois  se 
descrevem  suas  obras;  mas  como  sua  vida,  e  morte  foi  tao  notável  na 
estimação  commua  de  todos:  aquella  por  ser  dourada  de  tantas  virtu- 
des, como  heróicas;  esta  por  ser  tão  gloriosa,  e  acompanhada  dè  tantas. 
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maravilhas;  reserva-se  a  relação  d'ellas  pêra  maior  Tratado,  em  que 
também  se  possâo  descrever  outras  muitas  obras,  em  que  nos  deixou 
suas  memorias  eLernisadas,  polo  que  só  trataremos  das  que  tocâo  a  este 
lugíir. 

Forao  bons  de  contentar  os  nossos  antigos,  fabricavão  com  pouco 
custo  suas  obras,  não  tratavão  de  recrear  com  apparencias,  nem  cansa- 
vâo  os  Arcbitectos  com  rascunhos;  pagavao-se  de  huma  sancta  simplici- 
dade, e  com  ella  servião  mui  contentes.  Tais  erão  os  edifícios  d*esta 
Casa;  Igreja  simples,  e  com  pouco  custo,  mas  devota;  pouco  correspon- 
dente em  obpa,  e- artificio:  he»  o  tempo  g«stador,^e  descobridor  dos  bens 
da  vida.  dando-nos  manifesto  desengano  de  sua  pouca  duração:  de  sor- 
te que  nem  fortes  mármores  lhe  fazem  resistência.  Mal  podião  já  as  hu- 
mildes paredes  da  Igreja  soportar  o''Cí)ntmuado  ímpeto  de  seus  tiros;  e 
assi  envelhecidas í  dos  rigores  ameaçavao  por  «muitas  partes  tal  ruina, 
que  era  necessário  acodir-lhe  com  brevidade,  por  não  arriscar  o  edifício 
a  maior  damno. 

Corria  o  anno  de  1623,  acabava  de  Prior  de  Bemfica  o  Mestre  Frei 
Manuel  Telles,  illustre  por  sangue,  letras,  e  virtude,  que  despois  gover- 
nou a  Província,  como  provincial,  que  foi  d'eUa,  d'onde  foi  tirado  pêra 
Arcebispo  Primas  do  Oriente,  onde  não  chegou  por  Itro  atalhar  a  morte 
na  viagem  •  tratavão  os  Religiosos  moradores  então  no  Convento,  de 
eleger  novo  Prelado;  dezejavão,  que  fosse  em  ti)do  qual  convinha  pêra 
não  deixar  afroxar  hum  ponto  o  rigor  da  observância,  e  crescer  muito 
nas  obras  necessárias:  fizerão  entre  si  suas  conferencias  religiosas,  até 
que  forão  descobrir  entre  as  escholas  stijeito,  que  por  todas  as  partes 
era  adequado  pêra  o  cargo  por  se  achar  n'elle  tqdo  o  qvie  se  podia  de- 
zejar:  foi  este  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  que  actualmente 
estava  lendo  Theologia  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  com 
igual  satisfação  de  todos  em  tudo:  entrão  em  Capitulo,  elegem-no  Prior 
sem  contradição  alguma,  antes  com  demonstrações  de  boa  vontade,  pondo 
em  duvida  se  aceitaria:  e  não  se  enganavão  em  duvidar:  porque  o  Pa- 
dre Mestre,  que  então  era  somente  Presentado,  feiç  toda  a  repugnância, 
que  se  permitte  em  hum  súbdito,  allegando.  por  sua  paile  guitas,  e 
boas  rezôe;-,  concernentes  á  Religião;  não  sendo  menos  efllcazes  as  que 
os  Religiosos  acumulavão  pêra  o  tirarem  da  Cadeira,  pêra  Prel^ido  de 
lium  Convento  da  reforma;  meteo-se  a  obediência  de  pormeip  ;  atsilhou 
as  contendas,  obrigou-o,  que  aceitasse;  não  houve  mais  boquejar,  tomou 
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ocaminho  pêra  Bemficíj  Apostolicamente,  toraon  posse  cqm  tanto  gosto 
pos  súbditas,  que  $e  davãò  os.  parabéns  hnns  aos  outros  do  lí'\vm  feito 
tal  eleição^  e  os  siiccessos  mostrarão,  que  uao  se  tinhâo  enganado:  e  pa- 
rece, que  foi  orden)  particular  doCeo»  que  fosse  restaurador  desta CMí>a 
o  Padre  Mestre,  .quedqspois  foi  Proviucial  da  Província,  Pregador  da 
Capolla  Real,  ç  do  Gopselho  Supremo  do  Sançlo  Cilicio,  pêra  ter  pro- 
porçãp  cora  o  primeiro  fundador,  o.  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  Pré- 
íjador  também -d 'el-Rel,  Provincial  na  Religião,  e  Inquisidor  geral  d(? 
toda  Espanha. 

Tanto  que  tomou  posse  do  Convento  o  novo  Prior,  tomarão  d^elle 
posse  os  cuidados:  não  foi  menor  o  que  logo  lhe  entrou ;  de  fa/.er  nova 
lííreja;  [»orque  o  requeria  assi  o  íístado  da  antiga,  e  também,  ponjue  a  ft*r- 
vorojsa  devaçao  que  linha  pêra  as  cousas  do  culto  .Divino^  não  no  deixava 
parar  em  emprender  a  obra.  Entra  em  constílho  dos  mais  velhos,  sem  o 
íinal  jião  podia  fazer  nada,  acha  contradição,  em  alguns,  que  considerando 
as  poucas  posses  do  Convento,  cqntentavão-se  conx  algum,  reparo  possível, 
sem  derrubar  por  Xerra  a  Igreja  antiga,.movendQ-os  também  a  isso  o  amor, 
que  tinhão  âquellas  paredes  velhas,  tacitçis  testemunhas  das  rigurosas  dis- 
ciplinas, das  fervorosas  orações,. das  lagrimas,  e  suspiros  ao  Ceo,  que  por 
tantos,  anno^i  setinluio  continuado  n'aquella  pobre  casa  de  Oração,,  que 
por  pobre  incitava  mais  aos  ditos  exercícios.  Mas  como  no  Prior  sol)e- 
java  valor,  e  não  faltava  confiança  na  providencia  Divina,  allegou  tão  vi- 
va.s  razões  por  parte  doesta,  que  reduziu  a  seu  parecer  ps  que  se  mos- 
travâo  mais  incrédulos,  de  sortir  elTeito  o.  novo  intento.  Tinha  o  Prior 
alguma  sciencia  de  arclntec.tur.a,  consulta  os  peritos  na  arte,  visita  com 
alguns  delias  os  templos  de  Lisboa,  notand.o  as  perfeições,  e  as  faltas 
W  n'elle§  se  descobrissem,  pêra  se  imitarem  humas,  e  pêra  fugir  das 
outras,.  aRresentão-se,  e  cotejão-se  varias  plantas,  tomão  assumpto  na 
fabrica,  aianda  derrubar  todo  o  corpo,  .e  cruseiro  da  Igreja  velha,  ti- 
cando  só  em  pê  o  Choro,  e  Sacristia,  aquella,  nobre  jazigo  dos  Botelhos, 
esta,  novo  descanso  dos  possuidores  da  nobre  Casa  de  Bellqs.    . 

Tratou-se  logo  de  lançar  a  primeira  pedra  ao  novo  templo;  commn- 
nicou  o  Prior  seu  desenho  ao  Capellão  mór  da.Capella  Real,  que  naquelle 
tempo  era  Dom  João  d;i  Silva,  da  illuí^trissiipa.  CasA  de  Portalegre;  pfltv 
rece-se  de  boa  vontade  pêra  aquella  fundação,  aprasa-se  o  dia,  que  foi 
o  dedicado  i  feslfi.dps  Sanctos  Principps  da  Igreja,  Pedro,  e  Paulo;  leva 
consigo  toilp  df  niiiska  Real;  á  fama  do  tanta  solemnidofle  acodem  os  ve- 
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'zinhos  de  perlo,  e  de  longe,  concorrem  os  parentes  do  Autor  da  obra, 
levando  em  companhia  outra  muita  nobreza:  celebra  o  CapellSo  mór  Missa 
pregou  o  Padre  Prior;  e  no  fim  de  tudo  deitou-se  a  primeira  pedra,  com 
a  solemnidade  que  a  Igreja  pêra  isso  ordenou:  nao  continha  o  leltreiro 
delia  mais,  que  a  memoria  do^tempo  do  Summo  Pontífice,  Emperador, 
e  do  Rei,  que  governava  este  Reino;  nâo  vai  aqui  a  copia  d'elle,  porque 
se  perdeo,  como  muitas  cousas  se  perdem:  foi  isto  na  era  1624  no  dia 
de  Julho  apontado:  põem  logo  as  mãos  á  obra,  com  tanto  valor,  que  em 
poucos  annos  se  desconheceo  o  Convento  do  estado  em  que  estava,  por- 
que mudou  a  portaria,  fazendo  pêra  ella  uma  fermosacaza:  fez  novo  Claus- 
tro, novo  Refeitório,  com  todas  as  mais  officinas  necessárias,  novo  Ca- 
pitulo, e  Igreja  nova,  cuja  descripçao  he  a  seguinte. 

Está  a  Igreja  Nova  do  Convento  de  Bemfica  no  mesmo  sitio,  em  que 
ficava  a  anliga,  he  fabricada  de  huma  nave,  em  forma  de  huma  perfeita 
Cruz,  coiiio  a  arte,  fundada  no  mysterio  ensina,  crescem  as  paredes,  fe- 
chao-se  as  abobadas,  rémata-se  a  obra  no  meio  do  Cruseiro  com  hum 
tâo  alteroso  Zimbório,  que  estando  a  fabrica  em  hum  vale,  tica  compe- 
tindo na  altura  com  os  montes  vezinhos.  São  as  paredes  grossos  muros, 
por  todas  as  partes  guarnecidos  de  pedraria  bonita,  e  sobre  os  cunhais 
cerca  a  Igreja  uma  bem  sabida,  e  pomposa  cimalha,  donde  nascem  as 
voltas  de'  quatro  arcos,  em  cujas  cabeças  faz  circulo  outra  que  dá  prin- 
cipio ao  levantado  Zimbório:  occupão  as  paredes  frestas  rasgadas,  e  abri- 
gadas com  vidraças  cristalinas,  com  que  o  templo  fica  muito  claro.  São 
as  Capellas  d'esta  Igreja  por  todas  nove:  a  saber,  seis  no  corpo  da  Igre- 
ja, duas  nos  braços  do  Cruzeiro,  e  ultimamente  a  Capella  mor.  As  mais 
tem  rcspondencia  entre  si,  no  sitio,' na  macenaria  dos  retabolos,  somente 
diííerem  em  ser  difiiirentes  as  Imagens,  que  nelles  estão,  humas  de  vul- 
to, outras  pintadaá  ôm  quadro;  mas  todas  trazidas  de  fora  do  Reino,  pol- 
lo  Padre  Mestre,  pór  serem  feitas  pollos  mais  insignes  artífices  dâ  Eu- 
ropa. '    \  ' 

Entrando  polia  poríá  á  mao  direita,  he  a  primeira  Capella  dedicada 
aos  Sanctos  Auxiliadores,  dezasete  emnutiiero,  singulares  na  perogaiiva 
de  se  alcançar  do  Senhor  tudo,  quanto  se  pede  por  sua  intercessão;  bas- 
tante inleroáse  para  não'  haver  Igreja  sem  estes  Sanctos;  e  coni  luflo  esta 

'1  ' 

he  a'  única  Capella.  que  vimos  la  estes  Sanctos  dedicada;  tem  esta  indul- 
gência plenária  anntíal  na  Dominga  despois  da  festa 'dos  âanclos.  Res- 
ponde a  esta  ouli*a  Capella  da  mão  esquerda,  ciijo  titulo tfcda prodígio- 
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sa  Imagem,  que  a  Rainha  do  Ceo  trouxe  á  terra,  de  seu  servo,  filho,  e 
Apostolo,  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  charaa-se  comrauramente  do 
Soriano,  tomando  o  nome  do  Uigar,  em  que  a  maravilha  siiccedeu:  está 
a  Senhora  acompanhada  das  duas  protectoras  de  nossa  Religião,  a  in- 
signe Marlyr,  e  Doutora  Gatherina.  e  o  exemplo  de  penitencia,  incêndio 
de  amor,  e  Apostola  dos  Apóstolos  a  Magdalena;  descobre*se  tal  afabi- 
lidade na  Senliora  em  dar  ao  Filho  o  retrato  do  Pai  celestial;  e  no  Reli- 
gioso tal  suspençâo,  com  alegria  juntamente,  que  vendo  os  melhores  pin- 
tores de  Lisboa  este  quadro  pêra  fazer  outro,  que  se  lhe  tinha  encom- 
meíidado,  confessar5o  (e  he  muito  porá  crer  quando  o  confessão)  que 
não  se  atreviao  a  copiar  outra  por  ella  com  a  mesma  perfeição,  e  som- 
bras. 

A  segunda  Gapdla  em  ordem,  he  do  Espirito  Sancto,  em  que  he 
muito  pêra  cíMisiderar  a  admiração  com  que  se  representão  os  sagrados 
Apóstolos,  recebendo  o  fogo  Divino;  mas  com  singularidade  admirável 
se  vê  o  Evangelista,  fénix  de  Amor,  encostado  sobre  um  livro,  que  lhe 
cahio  da  mâo,  abrindo-se-lhe  as  folhas  cora  propriedade  tao  enganosa, 
qne  quando  este  quadro  chegou  de  fora,  desenrolândo-o  o  Pintor. pern 
ver  o  que  era,  e  tirando  as  folhas  do  papel  que  trazia  pêra  resguardo 
da  pintura»  remeteo  com  a  mâo  a  hnma  folha  do  livro  pintado,  cuidan- 
do, que  era  lambem  papel  posto  de  fora:  já  não  temos  que  nos  admirar 
com  as  uvas  com  que  as  Aves  se  enganarão,  nem  ainda  da  toalha  com 
que  outro  Pintor  se  enganou.  A  esta  segunda  Oapella  responde  outra  da 
Assumpção  da  Senhora,  aonde  se  vê  tão  grande  imtrltidãõ  de  in^os,  oc- 
cupados  todos  em  festejar  a  Bainha  do  Ceo,  por  Mãi  de  Deos,  cada  qual 
occupado  em  seu  exeroicio,  que  cora  difliculdade  se  podem  numerar. 

A  terceira  Capella  do  corpo  da  Igreja,  he  da  gloriosa  Transfiguração^ 
Ive  hnma  admiração  ver  a  arte  com  queDOS  mostra  o  Senhor  cheio  de 
gloria,  dadas  as  sombras  t^o  sutilmente  nos  vestidf)S,  que.  sem  fazer  al- 
gum «spuro,  descobre  a  clareza  das  sagradas  roupas,  de  que  o  Sancto 
velho  Pedro,  que  levado  du  sua  vivean  trata  de  porfiar  em  ver  contra  o 
impedimento  da  própria  vista,  pêra  o  que  se  ajuda  do  braço,  fazendo 
(rellô  abrigo  aos  raios  da  liiZi  ^e  reverbera,  pêra  especular  a  gloria  de 
seu  Mestre.  ResporKle  a  esta  Capetía  a  ultima  do  corpo  da  Igreja,  em  que 
se  representa  a  desci  la  do- Senhor  a  libertar  as  Almas  dos  Sanctos  Pa- 
Iriarchas ;  admira  a  fermosura  do  Senhor,  a  grande  alegria  ám  Cativos 
com  sua  vista,  a  confusão  dos ímoradores .infernais^  com  as  porlas.deita- 


188  LIVRD  U  DA  HlSTCmiAi  DE  S.  DOMfXGOS 

djis  por  terra,. salúndo.  livre  o  primeiro  Propagiador  do  género  humano 
coin  ^oiis  duiicendeiUes,  alegres  lodos  poj*'ver  já  cuni[)ridHS  asoíperun- 
ças,  que  tanloá  aunos  os  liirfiãoiaflligidín  Assi  qee  estes. quadros,  como 
i\  porlia,  se  estão  realçando  Uuns  aos  outros:  fazein  guarda  a  esias  cíi- 
pellas  grades. bem  torneadas  .de  páo  sancto,  com  âeus«  remates. de  bron- 
ze, que  continuando,  ím\xm  todo  o  cruseiro,  e  í^obre  ellas<  nos  cantos  d« 
-Ijuma,  e  ouUra  parte,  fazem  sacada  dous  peitoris  lavrados  depedra  bran* 
ca,  sobre  que  estribao  do-us  proporcionados  púlpitos  marcbetados,  com 
-:áombreiros  sobre  postos  da:  mesma' obra. 

Entrando  no  Gruseiro,  vemos  nos  topos  duas  Capellas  mais  altero- 
sas., fazendo  .rostOi  e  competência  huma  a  outra,  lavradas  ambas  cora  o 
mesmo  debuxo  de  macenaria  enlaliiada;  levantâo-se  quatro  colunas,  que 
emparelhadas  de  duas  em  duas,  sustentão  um  airõsofronta^picio  de  flo- 
res, e  vários  brutescos:  abre*se  no  meio  de  toda  esta  obra  hum  grandio- 
so nicho,  cercado  poilo  interior  de  nesalteados  florins  do  mesmo*  talhe: 
sendo  estas  Capellas  no  feitio,  as  nriesmaá.  differeift  »as  Imíigens,  que  oc- 
cupão  os  nichos:  são  .ambas  de  vulto,  que  servem,  de  pintura  mais  ao 
vivo;  ecoíiíiadamesntè  poderiíoá  dizer^  serão  os  melhores  de  toda  a  Eu- 
ropa, como  confessâo  todos  os  que  ehegao  a  adoral-as,  não  se  sabendo 
apartar  de  sua  presença*  .  .    ,    i      . 

Tem  da  parte  da  Epistola  huma  Imagem  da  Seniiora  do  Rosário,  de 
estatura  natural,  causa  admiração  sua  feinnosura,  hum  rosto  magestoso, 
iO  alegre,  em  forma  (piíe  obriga  a .  respeito,  ae^de  em  amorj  e  devaç5o: 
está  com  os  olhos  na  querida  prenda,  que  tem  sobre  a  mão  esquerda, 
dando  cora  a  direita  o  ttosario  a  seus  devotos:  é  muito  pêra  vef  o  Minn 
no  Deos  todo  embebido  na  piadosa  Mar,  com  uma  acçiío  ptrerH,  todo  ri- 
sonho, fugindô-lhe  com  uma  flor:  veste  a  Senhora  túnica  branca,  semea- 
da de  flores. de  ouro;  e  cobre-a  n()aHto  azul  com  rica  bordadura  também 
4e  oaro,:ao  piQoei;  Sião  tais  as  dòènis,  e  meneios  destes  vestidos,  qiie 
houve  quem  se  enganou  por  vezes,  julgando  por  seda  o  q«e  he  pwra  ma- 
deira: prsaa  Senhora  huma  nuvem  cuberla  de  hum  tropel  de  Serallns,  e 
remataf-so»  em  baixo  com  huma  bem  traçada  peanhíV:  neste  Altar  está  a 
milagrosa  Imagem  de  nosso  Padre  S.  Dorninjros,  tão  celebrada  de  todos, 
que  xommummentei  lhe  dioinão  da  Batíb»  doui^ada;  e  foi  lacertadb  piera 
^Ha  eííte  Jugar,  portjue  sendo  esta  Senlíorar  sem|>re  seu  abrigo,' juáto  era 
que  ítafmijem  ^gora  o  fossse.  ^     ?         :       i.  • 

Ilesponçle  na  Capella  fronteira,  outra  Imagem  do  Senhor  Jesu,  da 
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mesma  estatura;  e  mão,  cousa  devotíssima,  e  excellenle;  tem  os  braços 
cravados  ao  alto»  está  com  os  oibos  no  Ceo,  como  intercedendo  a  seu 
Eterno  Pai  pollos  homens,  no  meio  de  tantas  dores:  mostra  nqnelle  di- 
vino rosto  eciypsado.  Gom  uma  anda'  tSo  nascida  da  Alma,  que  mio  ha 
olhos  enxutos  de  quem  a  considera:  ver  aifermosura  d  aquelles' sagrados 
membros,  aqueile  corpo  ião  L  em  organizado,  cem  estar  matizado  de  cruéis 
vergões,  Qca  tão  •  agradável  á  vista,  que  leva  apoz  si,  e  enleva  os  cora- 
ções de  todos»  por  duros  que  sèjão.  Vierâo  estas  imagens,  e  outras  duas, 
que  veremos  no  Altar  mór,  do  Reino  de  Casteila,  feitas  por  hum  insighe 
ofTicial;  e  por  tal  ghamaiJo.  âquiella  Corte,  Portugnez,  natural  do  Porto; 
merece  eterna  lembrança,  por  uirico,'e  honra  dos  engenhos  Portnguezes. 
Em  respondencia  da  Imagem  do  nosso  Padre  S.  Domingos^  se  poz  neste 
Altar  outra  do  Serapbico  Padre' S,  Francisco,  q«e  por  seguir  em  vida  o 
SoDtior  com.sua  Cruz;  teve  também  em.  vida  por  premio  ias  Chagas. 

Entrecties  na  Capellamór  «com  :adv8ntencia,. que  i  temos  ^riito  que  ver, 
e  admirar,  huma  obra  tão  singular  na  perfeição,  que  rompete  com  as 
melhores  de  Portugal,  e  teva-lhe  em  muitas  cousas  grande  ventagem. 

Subindo  três  degrúos  do  craseiro,  se  descobre  o  pavimento  matisn* 
do  de  um  xadrez  de  pedras  pretas,  e  brancas:  daípii  se  sobem  outros 
três  degráos  ao  Altar^  que  (ica  separado  do  retabolo,  «fuanto  dá  lognr  a 
huma  fi*anca  via  Saci*a:  he  o  Altar  de  uma  pedra  branca,  embutida  de  ' 
vários  jaspes  negros,  >e  vermelltns,  com  seu' banco  em  sima  de  hum  pnv 
lougado  também  verraclhoi  lavrado,  com  boa  arte,  píira  serviço  dos  casíi- 
cais,  e  mais  ornato.  Detraz  das.  pontas  deste  Altar^  afastado  delle  quan- 
to cabe  a  via  que  dissemosi,  coine^sa  a  obra^  do  retabolo  sobre  oito  alte- 
rosos pedestais  de  jaspe  vermelho,  bomidos,  e  perfilados  com  diam^inte 
em  cada  face,  e  largas  molduras;  Acão  quatro  a  buma  banda,  e  quatro 
a  outra,  postos  em.quadro,  de  sorte,.  que>  dão  pollo  meio  de  cada  uma 
bastante  serventia:  sobre  etle  se  levantio  oito  alterosas»  colunas,  que  vão 
receber  huma  fermosa  simaliia,  sobre  a  qual<se  tevantao' dous  nichos, 
hum  de.  cada  parte,  nos  quais  estão  duas  valentes  Imagens,  ^que  são  as 
que  prometemos  dizer,  fettas,  e  vindas  da  mesma  parte,  que  as  outras: 
he  a  da  mão  direita  de  nosso  Patriaroha  S.  Domingos,  de  estitura  natu- 
ral por  estremo  fermoso,  e  devoto:  está  lançando  a  benção  a  seusíUhos, 
que  d^  continuo  pollo.  discurso  do  dta^eida.  noite  lha  vem  tomar:  tem 
na  outra  mão  Crusc  de  Patriarcba^  e  ao.  pé  o  seu  costumado  companhei- 
ro com  sua.  divisai  na  boca:  a  outra  Imagem  que  corresponde  a  esta,  he 
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úo  glorioso  S.  Pedro  Martyr,  que  corno  Inquisidor,  ©  Aiiltor  da  obra, 
iiHO  quiz  ficar  sem  elle,  pois.lUe  succedia  nooílicio:  he  da  mesma  esta- 
tura, rosto  penitente,  olhos  no  Ceo,  e  na  mão.  soa  reàl^^.insignia,  Palma  - 
com  três  Coroas,  symbolo  das  três,  qtre  na  gloria  está  gozando^  Entre  es- 
tes dous  nidios  dá  volta  um  feranoso  arco^  que  faz  assento  de-cada  par- 
le sobre  duas  das  colaranas  int^iones,  e:vai  fazenda  volta  atié  as  outras 
duas  da  outra  banda.  Sobre  o  feeho  do  arco  corre  outra  mais*  extensa, 
e. brincada  simalba,  que  tomando  toda  a  largura,  se  vai  unir  com  a  da 
pedraria  da  Capella:  daqui  se.  levanta  um  prolongado  quadro  da  mes- 
ma mao,  que  os  passados:  contém  este  quadro  hum  agradável  Presépio,  ^ 
em  que  está  a  Senhora  descubrindoo  Minino  Jesu  aos  rustieos  hospe- 
des, que  admirados.com  humhlegre  temor,  mostrão  seu  a(fecto  ao  frui  to 
do  Ceo,  nascido  em  sua  ditosa  terra;  he  muito  pêra  ver  o  Sancta  Espo- 
so, como  enleado,  e  cqidactoso  entre  tanto,  desabrigo,  e  pobreza:  appa- • 
recém  multidões/iVngehcas,  qjue  vem  adorar,  e'reconbecferse»íI>€OS.Mi- 
niao.     .  . 

Acompanbão  este  quadro  das  ilhargas  dous  quartões,  que  comessan- 
do  deJbaixo,  se  vão  desenrolando  até  pegar  na 'ultima  guarnição,  de  que 
nasce  huma.arteflciosa  concha;  que  faz.  prjndpio  ao  retabolo;  acompa- 
nhada de  vários,  e  alegres  brutescos  cora.  folhagens,  è  últimos  remates: 
toda  esta  obra  he  fermosa  por  escultura, :  e  traça :  e  pêra  declararmos 
bem  de.  todo,  he  necessário  voltar  ao&  primeiros  pedestais  de  jaspe,  e 
veremos  entre  elles,  detraz  do  Altar,  huraa  grandiosa  peanha,  que  occu- 
pa.  todo  ô  centro,  do  mesmo  jaspe,  e  fqitio  da  mais  obra:-  mas  difere 
somente. em  o  corpo  oitavado  pnolongado,  fazendo  mais  larga  face  a  Igre- 
ja, e  Choro,  que  delraz  fica:  sobre- esta  peaaha< sobem  oito  airosas  me- 
thas,.  que  comessàndo  em.  retrosidos  quartões,  continaOo  em  meiôs  cor- 
pos de  humas  alegres  figuras,  qu^.  com  as  cabeças »6ustentâò  o  pdmei- 
ro  e  mapior  corpo  do  Sacrário,  em  que  se  coteenua  o  Dirtoo  deposito: 
cercamrno  -ofto^  ieolunas  no  mesmo  estylo  oHa\'ado^  ^tre  as  quais  se 
abrem  niobos  eom  vamos  Sanctos  da  Ordem,:  tirando  só  a  f^ce  dianteira, 
aonde  .fica.  a  pprta  do  Sacrário  na  mei0  de  buma  tarià  de  vários  Sera- 
fins, e  talha :  <:or responde  no  mesmo  tamanho  a  outra  face  que  fica  pêra 
o  Choro,  aonde  $e  mostna  biím  painel  de  meio  relevo,  que  contém,  a 
adoração  dos  Sanctos  Afogos,  em-  que  a  perfeição,  e  miudeza  das  figuras 
fu2  inveja  ao>  mais  delicado  pinse) :  remata*-se  está  primeira  peça*  com  oi- 
to lindas  remates,  <pie  divisão' :os  oito  cantos:  de  entre  elles  sabem  ou- 


PAnTlÇCLAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  191 

tras  oito  colunas  n:iais  pequenas,  que  bem  lavradas  a  farpão,  fazem  hu- 
raa  descuberta  diarbla,  e  n "eila  liqma  figura,  que  a  Ojccupa,  abraçada  com* 
Iiuma  Cruz ';  mostra-nos  ser  a  Fé,  virtude  principaí  pêra  o  conhecimen- 
to d'este  Senhor  Sacramentado,  suprindo  a' falta  dos  sentidos  humanos: 
coroâo  em  torno  esta  charola  outros  oito  remates,  não  menos  galantt^s, 
que  os  passados,  seguindo  a  mesma  ordem  que  dissemos:  no  meio  des- 
tes  nasce  a  ultima  peça  mais  pequena,  tão  bem.  oitavada,  rodeada  de 
varias  metbas,  e  flores,  que  dâb  iogar  a  dqus  nichos,  hum  pêra  a  Igre- 
ja, era  que  está  a  figura  da  Esperança,  com  sua  divisa  da  anchora;  ou- 
tro pêra  a  parte  do  Choro,  em  que  se  recolhe  a  figura  da  Charidade, 
occupada  com  huns  minínos  innocentes. 

Finalmente  sobre  esta  ultima  peça  arremata  hum  globo,  cercado  de 
huns  quartôes,  que  vão  receber  o  pé  de  huma  Cruz  entalliada  ao  viez, 
cujos  remates  nas  pontas  são  flores  de  Liz,  mui  proporcionadas  com  a 
mais  obra.  São  nótí^yeis  finalniente  as  mjudezap  d* estas  folhas,  a  perfei- 
ção (los  passarinhos,  hiins  com  as  aziníias  abertas,  outros"  picando  em 
os  delicados  ramos :  o  sutil  das  figurinhas,  muitas,  e  varias ;  e  sobre 
tudo  admira  o  sofrimento  da  madeira,  e  a  paciência  do  artifice :  de  sor- 
te,  que  houve  votos  que  se  náo  cobrisse  de  ouro,  por  se  não  encobrir 
de  algum  modo  a  perfeição  de  tão  delicado  feitio;  mas  não  era  conve-^ 
niente  ficar  assi,  visto  ser  morada  de  ta[  Senhor ;  e  assi  se  chamarão  os 
mais  insignei?  ofliciais,  que  com  variedade  de  ouro,  mate,  e  burnido,  o 
íízerão  parecer  hunia  rica  peça  de  ouro  fino.    . 

Temos  relatado  as  obras»  que  fez  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  comessadas  em  1G24,  e, aperfeiçoadas  com  o  ultimo  remate 
em  1632,  em  que  se  disse  a  primeira  Missa  na  Igreja  nova  em  quinta 
feira  de  Endoenças:  disse-a  o  mesmo  í^adre  Mestre,  e  pregou  o  Padre 
Frei  Joseph  da  Conceição.  Se  houvéramos  de  relatar  as  muitas  cousas, 
que  mandou  fazer  pêra  o  culto  Diyinfi,  de  vasos,  e  vestiduras  sagradas, . 
e  de  todas  as  cousas  concernentes  .ao  culto  Divino,  (jra  necessário  novp 
livro ;  porgue  alem  4©^  serem  muitas,  são  todas  com  particular  perfei- 
ção: assi  se  tr<ita  de  então  até  opresenten^este  Convento  p  culto  Divi- 
no, com.oaseio,, limpeza,  e  perfeição,  que  na  terra  se  pode  fazer. 

Mas  não  he  rezâo  deixar  em  silencio  huma  capelinlia»  que  des^ois  se 
fez  por  industria  do  Padre  Frei  Luis  Garcôs,  merece  sua  vida,  e  obser- 
vância esta  mepiorla.  E^te  Religioso  já  bem  velho,,  buscpu  esmolas  com 
que  fez  huma  capclin|ia  no  çaqto  do  Cr  useiro,  da  parte  da  Epistola,  azu- . 
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lejada  com  sombrio  conforme  a  Capela,  fecha-se  coná  sua  porta;  o  in- 
tento, com  que  a  fez,  foi  pêra  encerrar  o  Senhor,  despois  que  o  tirão 
do  Sepulchro  em  sesta  feira. Maior;  fez  n'ella  seu  Altar,  fechado  com 
balaustres  ornados  de  ouro,  é  preto,  por  enlré  elles  se  vê  huma  Imagem 
d:o  Senhor  morto,  e  deitado,  cuja  vista  á  primeira  vista  faz  pavor;  mas 
o  pavor,  que  nasce  da  vista  de  cousas  divinas,  logo  se  troca  em  conso- 
lação de  nossas  Almas ;'  assl  acontece  coii}  a  N^sta  d'este  Senhor :  fecha-se 
o  cerco  de  balaustres  com  duas  portas,  que  estando  abertas,  mostrâo 
dous  Anjos  pintados  de  joelhos,  com  postura  de  quem  adora  com  sen- 
timento ;  sobre  o  Altar  está  hum  quadro,  que  contém  o  enterro  de  Christo 
Senhor  Nosso,  pbra  da  primeira  mâo  d'este  Reino,  com  que  íica  esta  Ca- 
[)ella  muito  acommodada  pêra  todos  os  exercícios  religiosos ;  e  porque 
nâo  fique  o  Leitor  com  desejo  de  saber  que  se  fez  das  relíquias  do  Beato 
Arnao,  e  do  Mestre  Frei  Vicente  cie  Lisboa,  e  seu  companheiro.  Deo-^e- 
lhe  lug'ar  na  pared'6  do  Çruseiro,  de  huma,  éotitra  parte  do  Choro,, com 
rotolos  abertos  em  pedra,  que  assi  o  mostrâo. 

Pertence  lambem  a  fabrica  do  Convento  deBemfíca,  como  parte  nâo 
pequena  da  relíj^iosa  grandeza,  que  hoje  logra  a  Capella,  (jue  n'eíle' la- 
vrou de  novo  o  Bispo  Inquisidor  geral  Dom  Francisco  de  Castro,  e  em 
que  escotheo,  pêra  descanso  despois  ç)e  inorto,  a  companhia  dos  mesmos 
Religiosos,  que  com  vivos  alTectos  sempre  acompanhara  vivo:  último, 
mas  singular  argumento  dè  quão  bém  lhes  havia  merecido  sua  memoria, 
pois  os  deixava  com  a  obrigação  de  que  entre  ái.  a  6)nsei*vassem  tão  pè- 
renne  como  grata.  É  pois  esta  he  a  occasiao  primeia  em  que  ella  se  nos 
oíTerece  á  escritura,  falta  de  acordo  fora  hâo  saber  mostrar,  que  a  temos 
na  mesmd  conta,  eiil  que  a' aceitamos,  e  nota  de  ingratidão  consentir, 
que  fallem,  ou  appareçâo  'n'éstè  {)apel  agradecidas  primeiro  as  pedras 
de  hum  edifício,  que  muítaá  vontades  obrigadas;  sendo  certo,  que  tanto 
mais  vivamente  executao  n*estas,  ique  n  aquellas,  os  beneílcios,  quanto 
vai  de  conhecel-os  a  ignoral-òs,  éque  se  d'elles  áe  deixa  lisohgear  até 
nas  pedras  a  durejía  ínaioi^,  o  ficará  parecendo  a  de  vontades,  que  nao 
niostrão,  que  se  deixarão  lavrar  d  elles.  Sirvanos  pois  de  desculpa  á 
breve  digressão  d'esta  ihemoria  a' mesma  coiísa,  que  a  necessita :  por- 
que se  vejão  nella  de  algum  modo  recoíJiecidaà  obrigações,  que  no  des- 
cuido Dós  pudèi'3o  ai^guir,  tanta  como  ofTendidas,  queixosas. 

Foi  o  Bjspô'  0oni  Francisco  de  Castro,  fillio  de  Dom  Álvaro  de  Cas- 
tro, único  Vedor  da  fazenda  d'el-Rei  Dòm  Sebastião,  seu  particular  *acei- 
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to,  do  Conselho  de  Estado,  Embaixador  a  Roma,  Castella,  França,  e  Sa- 
boya,  lugares,  que  sendo  na  sua  qualidade  tâo  próprios,  parecerão  curto 
premio  aos  merecimentos  da  pessoa,  gloriosamente  qualificados  nos  em- 
penhos em  que  no  Oriente  o  puzerão  seu  sangue,  seu  zelo,  seu  valor ; 
e  de  Dona  Anna  de  Atayde,  filha  de  Dom  Luis  de  Castro,  Senhor  da 
Casa  de  Monsanto.  Teve  por  Avô  paterno*  ao  sempre  grande  Dom  João 
de  Castro,  Quarto  Viso  Rei  da  índia,  maior  que  sua  mesiha  fama ;  que 
em  fé  de  que  se  vio  vencida  de  suas  obras,  por  mais  que  o  desse  a  co- 
nhecer ao  mundo,  ainda  o  noraea  hoje  cora  temor,  ou  com  respeito. 

Nasceo  em  Agosto  de  1S74,  e  á  poucos  annos,  pois  não  passa  vão  do 
quatro,  pagou  com  dura  penção  a  ventura  de  haver  nascido  be^,  per- 
dendo com  os  Pais,  de  quem  no  illustre  do  sangue  a  recebera,  a  pri- 
meira, e  mais  opportuna  lisonja  com  que  ao  entrar  no  mundo  nos  en-  . 
gana,  e  nos  soccorre  a  natureza.  Se  bem  em  Dom  Francisco  de  Castro, 
p<)de  parecer  esta  infelicidade  presagio  não  infeliz  dos  acertos  a  que  nas- 
cia; como  que  d'elles,  mais  que  do  abrigo  dos  Pais,  houvessem  de  re- 
sultar de  justiça  seus  augmentos,  quando  nos  mais  se  não  logrão  sem 
negociações  do  favor.  Não  lhe  faltou  com  tudo  n^aqueiles  primeiros  annos 
o  de  sua  Irmam  Dona  Violante  de  Castro,  Condessa  de  Odemira,  viuva 
do  Conde  Dom  Affonso  de  Noronha,  que  com  el-Rei  Dom  Sebastião  se 
perdera ;  da  qual  recebendo  no  ensino,  e  criação,  melhor,  e  segunda 
vida,  logrou  juntamente  affectos,  e  demonstrações  não  menos  officiosns 
de  Mâi,  titulo  com  que  sempre  a  reconheceo  despois  em  credito  do 
grande  amor,  e  cuidado,  com  que  ella  lh'o  substituirá,  e  merecera. 

Entrando  na  idade  competente,  foi  enviado  a  Coimbra  pêra  ser  alli 
instruído  nos  primeiros  rudimentos,  de  que  como  disposições  necessitão 
o  conhecimento  das  Sciencias :  estudou  a  de  Theologia,  Porcionista  pri- 
meiro, Collegial  despois.  do  Collegio  de  S.  Pedro.  Mas  apenas  se  havia 
desembaraçado  da  trabalhosa  fadiga  de  discípulo  nos  Cursos,  e  nas  Es- 
cliólàs,  quando  íe  vio  chamado,  ou  prevenido  de  outra,  por  anticipada 
a  seus  annos,  muito  do  tempo  de  seus  merecimentos :  foi  nomeado  Rei- 
lor  da  Universidade  de  Coimbra,  coín  geral  aceitação ;  singularidade,  que  . 
I>nr  \m  favorecida',  ou  originada  em  algum  anterior  exemplo,  nem  siic- 
ceriiiiM,  ou  imitada  despois  em  outros,  foi  também  já  n'aquella  idade 
l.imi  sin^Mjlar  testemiinha  de  seus  ajustados  procedimentos,  que  toda 
i\i\\uúh  coíjíiança  lhe  havião  grangeado,  e  merecido  com  quem  lhe  fiava 
o  guvvTuo  d  aquelles  mesmos,  de  que  ainda  não  acabara  de  receber  a 
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doutrina.  Intentar  acertos  a  persuasões  do  brio,  ou  da  obrigação,  louvá- 
vel emprego  he,  até  n'aquelles,  que  de  todo  os  não  conseguem,  logral-os 
a  custo  de  desvellos,  felicidade,  que  respeita  ao  merecimento;  mas  segu- 
ral-os  nas  esperanças,  he  superior  qualidade  da  virtude,  que  só  pôde  se- 
gurar o  que  promete,  e  em  quem  só  os  fruitos  anticipados  sempre  forão 
de  sezão,  que  como  izenta  dá  jurisdição  do  tempo,  em  nenhmn  pode  fol- 
f^r-se  asi  mesma ;  e  de  todos  he  tão  natural  nos  progressos,  como  de- 
senganada nas  certezas.  N'esta  devia  fundar-se  a  confiança,  que  singula- 
1  izou  a  liom  Francisco  de  Castro  pêra  o  lugar  de  Reitor  da  Universida- 
de, e  d^eUe  pe^ra  o  de  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens:  em 
ambos  correspondia,  ou  desempenhava,  cora  tal  cuidado,  e  vigilância, 
que  passou  n^aquelle  tempo  a  ser  provérbio  authorisado  na  aceitação, 
ainda,  dos  menos  contentes,  e  mais  escrupulosos,  que  quem  houvesse 
de  ser  bom  Presidente,  ou  bom  Reitor  da  Universidade,  poios  dictaraes 
de  Dom  Francisco  de  Castro  havia  de  regular  as  acções. 

De  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  foi  nomeado  Bispo  da  Guarda: 
então  como  quem  entendia  de  quanto  pezo  fosse  a  nova  dignidade,  assi 
lhe  applicou  as  forças  de  seu  talento  grande,  que  sem  que  se  vissem  es- 
tas em  occasião  alguma  cansadas,  ou  opprimidas,  aquella  se  vio  em  todas 
bem  servida,  nunca  queixosa,  e  sobre  tudo  íavorecida  de  hum  vivo,  e 
não  menos  efiicaz  exemplo,  que  a  seus  successores  facilitasse,  imitado, 
ou  de  suas  obrigações,  ou  desempenho,  ou  o  conhecimento  d^ellas. 

He  aquella  Região  da  Guarda,  por  excessivamente  fria,  destempera- 
da ;  e  por  esta  causa  de  tão  roim  vezinhança  nos  invernos  aos  que  a  lia- 
bitão,  que  a  costumavão  desemperar  sem  nota  os  Bispos  seus  antecesso- 
res, trocando-a  por  outra  menos  desabrida,  e  mais  acommodada  pêra  a 
defensa  de  que  a  natureza  humana  contra  as  inclemências  daquelle  tempo 
necessita.  Por  tal  escolherão  a  Villa  de  Castello-branco  do  mesmo  Bispa- 
do, na  qual  pêra  aquella  breve,  mas  opportuna  mansão  lavrou  a  necessi- 
dade, acompanhada  do  decoro,  e  do  respeito,  particulares  aposentos : 
porem  o  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro,  em  cujo  generoso,  e  religioso 
brio,  até  as  tão  particulares  praticadas,  e  vulgares  conveniências  da  hu- 
manidade, cbegavão  a  parecer  culpáveis  desatenções  ao  officio,  julgou 
primorosamente,  que  no  de  Pastor  erão  primeiras,  e  mais  nobres  quali- 
dades aquellas  mesmas  de  que  nascera ;  e  que  se  em  servir  a  commodi- 
dade  das  ovelhas  consistia  juntamente  toda  a  honra,  e  obrigação  de  Pas- 
tor, até  o  nome  na  semelhança  offendia  quem  vendo  expostas  as  suas  ás 
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inclemências  do  tempo,  já  que  Ufas  não  escusava,  lhes  não  faria  néllas 
companhia.  Achava  que  cona  obrigação  de  dar  a  vida  por  ellas,  lh'as  en- 
comendara Christo  ena  fé  do  amor,  cora  que  as  queria  tratadas,  e  que 
pêra  tanto  valor,  e  amor  tanto,  erão  contrarias  disposições  as  de  hum  tão 
frio,  e  desalentaí]o  aíTucto,  que  até  o  tenjor  do  frio  se  rendia.  Que  mal 
sa!)erid  arrostrar  confiadamente  em  si  mesmo  os  perigos,  quem  na  mais 
leve  semelhança  d*elles,  ou  desmaiava  covarde,  ou  se  retirava  cauteloso: 
que  não  era  a  sua  vida  despois  que  o  fora  do  oflicio,  e  des  oveHias ;  e 
que  no  resguardo  d>lla  defendia  ingratamente  aquillo  mçsmo,  que  offon- 
(lia.  tratando-a  nas  conveniências  como  sua,  nos  perigos  como  alheia  : 
finalmente,  que  se  não  ensaia  bem  nas  auzencias  o  cuidado,  nos  retiros 
a  vigilância,  nos  desvios  a  aíTeição ;  e  que  achando-se  a  lodos  estes  en- 
cargos devedor,  todos  interpretava  mal,  só  com  huma  apparente  repre- 
sentação, que  até  no  dissimular  os  desmentia.  Assi  se  deixava  ficar  todos 
os  invernos  na  mesma  Cidade  da  Guarda ;  e  na  noite,  em  que  a  Igreja 
celebra  o  Nascimento  de  Christo,  fazia  todos  os  annos  Pontifical  na  Sé. 

Quem  com  tanto  despego  de  si  mesmo  se  dava  a  suas  ovelhas,  não 
lhes  podia  faltar  em  os  favores,  que  naquelle  cargo  costuma,  ou  deve 
dispensar  a  piedade  aconselhada  da  justiça.  Gastava  das  rendas  do  Bis- 
pado em  cada  anno  consigo,  e  sua  casa,  o  que  precisamente  era  neces- 
sário, uzando  da  moderação,  que  em  todo  o  discurso  da  vida  inviolavel- 
mente  obsefvou;  o  mais  se  despendia  com  pobres,  e  nos  encargos  do  Bis- 
pado. Máxima  foi  de  sua  grandeza,  ou  de  seu  zelo,  tanto  nas  obras,  co- 
mo nas  palavras  praticada:  que  era  cousa  indigna  de  hum  Prelado  fazer 
morgados  Jas  rendas  da  Igreja:  com  exemplo  a  confirmou  em  si  mesmo, 
mas  com  singulares  exemplos;  pois  quando  largou  o  Bispado,  por  conta 
que  mandou  ajustar  com  protesto,  que  fez  diante  do  Cabido,  tirou  só  o 
que  havia  juntado  da  renda,  que  tinha  antes  que  entrasse  nelle;  mas  por- 
que lhe  forão  reservados  por  Bulias  Apostólicas  cinco  mil  cruzados  nas 
rendas  do  mesmo  Bispado,  mandava  todos  os  annos  distribuir  quinhen- 
tos cruzados  com  pobres,  repartidos  polias  casas  da  Misericórdia  dos  lu- 
gares donde  as  havia,  mostrando  na  circunstancia  desta,  de  cujo  uzo  se 
privava,  que  estftnava  em  mais  o  fruito,  que  o  gosto  delia.  Com  igual 
grandeza,  e  mais  claro  testemunho  de  amor  grande  a  sua  esposa  a  Igre- 
ja da  Guarda  já  desobrigado  delia,  a  proveo  de  lâmpadas,  e  outras  pe- 
ças de  preço:  instituindo  juntamente  duas  Capellanias  perpetuas,  com 
obrigação  a  seus  Capellães,  que  ajudassem  ao  serviço  da  Sé,  pêra  os 
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quais,  e  outros  encargos,  que  o  Cabido  tomou  á  sua  conta,  lhe  deixou 
cento  e  vinte  noil  reis  de  juro  perpetuo  assentado  nas  rendas  da  Camará 
da  Cidade  de  Lisboa.  Pêra  ^  morte  reservou  a  mais  viva,  e  desenganada 
prova  da  máxima  que  praticava,  quando  já,  nem  a  acceitaçâo  nem  o  ap- 
plauso  a  podi3o  faxer  menos  firme,  por  bem  vista;  e  íqí  ordenar,  que  o 
que  sobrasse  de  sua  fazenda,  despois  de  comprida  seu  testamento/  se 
applicasse  a  casamentos  de  orfãas,  e  resgate  de  cativos;  e  não  foi  tão 
pouco,  que  nao  chegasse  a  doze  mil  cruzados. 

Com  acertos  mui  próprios  de  tao  desenteressado  animo  governou  o 
.  Bispado  da  Guarda,  do  Anno  de  1616,  até  o  de  1629,  em  que  foi  no- 
meado Inquisidor  geral:  visitou  logo  a  Inquisição  de  Coimbra,  e  de  Évo- 
ra, donde  se  recolheo  a  Lisboa. 

Não  cresceo  no  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro  a  capacidade  com  a 
obrigação  do  cargo,  deu-se  a  conhecer  melhor  no  exercício  delle,  Uizií), 
não  se  augraentou;  que  havendo  nascido  pêra  todos  grande,  a  cada  hum 
se  ajustava,  em  cada  qual  se  igualava  a  si  mesmo  tão  conforme,  que  só 
lhe  faltou  dividir-se  juntamente  em  lodos  pêra  que  fosse  a  maior.  Aquel- 
le  talento  he  compropriedade  eminente,  cujas  forças,  em  cada  emprego 
augmentadas,  de  nenhum  forão  comprehendidas:  tal  foi  o  do  Bispo  Dom 
Francisco  de  Castro,  sempre  superior,  nunca  inferior  a  si  mesmo. 

No  cargo  de  Inquisidor  geral,  que  exercitou  até  o  anno  de  1()52,  cm 
quefalleceo,  se  portou  com  tal  inteireza,  zelo,  e  prudência,  que  pode  dei- 
xar de  si,  á  imitação  avisos,  credito  á  opinião,  dezejos,  e  saudades  á 
lembrança.  Tão  cuidadoso  no  resguardo  da  authoridade,  e  preheminen- 
cias  do  officio,  que  costumava  dizer,  daria  primeiro  a  vida,  que  consen- 
tir n'elles  a  menor  quebra;  e  não  lhe  faltarão  occasiões  em  que  mostrou 
bem  o  valor  de  que  esta  resolução  nascia. 

Em  todos  os  estados  procurou  com  muita  vigilância,  que  os  de  sua 
famjlia  (grande  sempre)  vivessem  de  sorte,  que  nem  com  o  exemplo  of- 
íendessaai,  nem  merecessem  nota  indigna  de  criados  de  Prelado,  anima- 
va-os,  e  quasi  efflcazmente  constrangia  como  exemplar  vivo,  que  em  seqs 
costumes,  gravidade,  e  compostura,  lhes  oíTerecia  á  consideração,  e  aos 
olhos:  e  pagou-lhe  Deus  este  virtuoso  zelo,  vendo-o  logrado  nos  effeitos, 
e  na  fama,  pois  pêra  a  conservarem  boa,  era  merecimento  em  seus  cria- 
dos saber-se,  que  o  servião.  Observou  inviolavelraente  não  gastar  mais, 
qi:e  o  què  permittião  suas  rendas;  e  desta  prudente  moderação  resultou, 
que  viveo,  e  morreo  sem  dividas,  circunstancia  que  tanto  costuma  fa- 
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vo  e '.er  o  creílito  das  qualidades,  quanto  a  falta  d'ella  occasionar  tro*- 
1  essos. 

Demonstraçijes  no  exterior  t3o  reguladas  pollos  dictames  da  virtude, 
I  ão  podíâo  nascer  menos,  que  de  um  interior  atTecto,  ou  imoulso  delia: 
(,ue  se  bem  dissimulado  uo  recato,  se  dava  a  conhecer  em  grande  parte 
iiiquelles  exercicios,  que  a  pezar  delle  llie  costumão  servir  de  piadoso  ali* 
vio,  e  desafogo.  Erão  os  do  Bispo  Dom  Francisco  em  tudo  semelhantes 
aos  de  hum  observante  Religioso:  ao  jejum  de  todos  os  sabbados  do  an- 
LO,  acrescentava  o  das  sestas  feiras  a  pão,  e  agoa;  disciplina  duas  vezes 
na  semana,  polia  quaresma  com  toda  sua  familia  na  Capella;  trazia  mui 
de  ordinário  o  cilicio  de  que  usao  os  Religiosos  Cartuxos:  outros  de  fer- 
ro, pêra  os  braços,  se  acharão  por  sua  morte,  aos  quais  o  mesmo  reca- 
to indiciava  de  não  ociosos.  Nunca  vestio  seda,  e  foi  na  composição  de 
sua  pessoa  tão  honestamente  grave,  que  nunca  se  lhe  vio  acção  em  que 
Sc  não  conservasse  o  respeito.  Por  estas,  e  outras  qualidades  foi  sujeito 
verdadeiramente  graiide,  em  quem  se  continuou  de  seus  ascendentes  a 
gloria,  e  que  pêra  a  memoria  delles  soube  grangear  com  suas  obras  qua- 
si  igual  fama  com  a  que  já  tinhão  merecido. 

Acabou  á  sua  custa  no  Convento  da  Cartuxa  de  Laveiras  huma  cella, 
a  melhor  que  nelle  se  vé,  e  deixou  sincoenta  mil  reis  de  juro  pêra  sus- 
tento do  Monge  que  a  habitasse. 

A  Capella  que  lavrou  no  Convento  de  Bemfica,  e  nos  sérvio  de  mo- 
tivo á  digressão,  em  que  até  aqui  nos  detivemos,  de  sua  vida,  com  pro- 
priedade se  pôde  dizer,  que  forma  outro  novo  Convento;  pois  não  só  com- 
lirehende  em  si  quanto  pede  huma  perfeita  Igreja,  mas  acompanhada  pollo 
laiio  direito,  e  emparada  por  dctraz  com  hum  dormitório  de  dous  lan- 
ços, que  occupão  vinte  cellas,  e  mais  officinas:  compõem  huma  Casa  de 
Noviços;  que  quer  parecer  novo,  e  distincto  edifício,  maiormente  ajuda- 
da polia  paite  esquerda  da  mesma  Capella  de  hum  palácio  com  aposenr 
los,  e  officinas  necessárias  pêra  hospedar  hum  Senhor  com  a  familia  de 
seu  serviço;  não  sem  gosto,  e  recreação  dos  sentidos,  porque  ao  da  vis- 
ta, a  offerece  polias  janellas  hum  breve,  mas  deleitoso  jardim  com  cerca 
particular,  regado  de  hum  grande  tanque,  que  liberalmente  lhe  commu- 
iiica  a  agt)a  que  bebe  de  hum  sombreiro  de  jaspe  vermelho;  e  juntamen- 
te hum  feiínoso,  e  estendido  vale  de  borlas,  e  arvoredo,  pollo  qual  se 
dilata  sem  im[>edimento,  c  com  agrado  sempre  á  vista.  Aos  ouvidos  li- 
soiigea  com  brandos,  e  saudosos  accentos  a  musica  dos  Roixinois,  e  ou- 
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Iras  Aves,  que  naquelle  retiro  serve  de  despertar,  e  levantar  á  contem* 
plação  o  pensamento. 

He  a  obra  da  Capella  Dórica,  a  proporção  Dupla,  com  quarenta  pal- 
mos de  largo,  mais  de  setenta  de  comprimento.  He  de  huma  só  nave  de 
pedraria  brunida,  o  lageamento  de  pedras  de  cores,  também  l>f unidas: 
funda-se  a  mais  architectura  delia  em  hum  proporcionado  pedestal,  qiio* 
em  torno  a  circunda  interiormente.  Tem  seis  arcos  com  pilares  interpos- 
tos sobre  bases:  capiteis,  e  simalhas  também  em  torno,  com  seis  hwes 
obradas  com  respeito  á  architectura.  A  porta  principal  tem  no  claustro 
do  Convento,  e  sobre  ella  pende  hum  escudo  relevado  das  armas  do  Fun- 
dador. O  tecto,  despois  de  coroado  com  a  simalha,  he  também  de  pe- 
draria, apainelada  com  arlesíSes,  e  molduras:  os  dous  primeiros  arcos  de 
seis,  que  a  compõem,  fic3o  nos  Presbitérios;  no  da  parte  do  Evangelho 
está  huma  porta,  que  dá  serventia  pêra  a  Tribuna,  e  aposentos  do  Fun- 
dador: no  outro  da  parte  da  Epistola,  outra  pêra  o  serviço  da  Sachris- 
tia,  os  outros  quatro  occupâo  quatro  sumptuosas  sepulturas,  de  pedras 
de  cores  tastradas,  que  sobre  as  costas  sustentão  Elefantes  de  pedras 
negras. 

No  primeiro  arco,  que  fica  jnnto  ao  do  Presbitério  da  parte  do  Evan- 
gelho, está  a  sepultura  de  Dom  João  de  Castro,  com  o  seguinte  Epita- 
phio. 

D.  loannes  de  Castro  XX.  Pro  Religione  in  vtraque  Mauritânia  sti- 
pendijs  factis,  nauatn  strenne  opera  Tlmnetano  bello  fcelicibus  armis  pene^ 
írato]  debeilutis  inter  Euphratem,  et  Indum  nationibus:  Gendrosico  fíeyf, 
Persis,  Turcis  vno  proflio  fusis;  serualo  Dio,  imo  Reipablicw  reddito, 
dormit  in  magnum  diem,  non  sibi,  sed  Deo  triumphator:  publicis  lacliri- 
mis  compositus,  publico  sumptu  prce  paupertate  funeratus:  obijt  Octauo  hl. 
lunij.  Anno  1548.  jEtutis  48. 

Estão  em  o  seguinte  Arco,  junto  a  este,  os  ossos  de  D.  Leonor  Cou- 
tinho, sua  mulher. 

Da  parte  da  Epistola,  em  o  arco  que  responde  ao  da  sepultura  de 
Dora  Jo5o  de  Castro,  está  a  de  Dom  Álvaro  seu  filho,  com  o  Epitaphio 
seguinte. 

D.  Aluarus  de  Castro,  Magni  lonnnis  primogénitas,  cui  pene  ab  in* 
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\(\\\\\(i  discrimnnm  foctas  pugnarum  prcecursor^  triumphorum  Consors^ 
(Bimlus  fortitudinis,  hwres  tirlutiun,  non  opum:  Regum  prosírotor,  et  res- 
titutor  in  Sinai  vértice  eques  fcoliciter  inangiiratus:  a  Rege  Sebastiatèo  Sum- 
mis  Regni  auclus  hònoribus;  bis  Rom<B,  semel  Castell(B,  Gallim,  SabauditSy 
leyútiom  perfunctus^  obiji  4.  Kalead.  Sepíemb.  Anuo.  1575.  JEtaiis  sua  50. 

Logo  no  outro  arco  junto  a  este  está  Dona  Anna  de  Atayde,  mulher 
do  mesmo  D.  Álvaro. 

No  vão  desta  Capella  se  fez  um  Carneiro  com  seis  arcos  de  pedraria, 
em  hum  dos  quais  ha  Altar  pêra  se  dizer  Missa,  e  os  mais  tem  reparti- 
mentos  pêra  os  ossos,  e  corpos  dos  defunctos. 

Sobe-se  do  pavimento  desta  Capella  por  seis  degráos  entre  dous 
presbitérios,  nos  quais  estão  as  sepulturas  do  Fundador,  e  sua  Irmam: 
a  primeira  da  parle  do  Evangelho  com  o  Epitaphio  que  se  segue. 

D.  Franciscíis  d  Castro^  Episcopus  olim  Mgitanensis,  hujusce  Sfl»- 
ctwiríj,  ac  interioris  Ccenobij  fundator,  hum  sibi^  dum  vineret,  tumuhim 
posuit,  in  quo  et  requiescet  post  mortem, 

A  segunda,  com  este,  da  parte  da  Epistola. 

D.  Violante  df  Castro  Cometissa  telicta  vidun  Domini  Alfonsi  de  ^Yo- 
ruvlia,  Cowitis  Odomirensis  hic  quiescit,  obijt  XIV,  Kalendis  lulij,  anno 
Dimiiii  DC.XXXXVL  Sorori  optimce,  seu  verius  matri,  Frater  amanlis- 
simus  dedit^  posuit, 

V 

Sobre  estes  degráos  está  o  Altar  de  jaspes  brunidos,  apartado  do  re- 
labolo,  cm  forma  que  fica  empararido  a  entrada  do  Choro,  que  detraz 
(lo  mesmo  Altar  tem  os  Irmãos  da  casa  de  Noviços;  e  a  que  se  entra  por 
eiilre  dous  pedeslaes  de  jaspes  brunidos  de  treze  palmos  de  alto,  novfí 
íle  largura,  opze  de  grossura.  No  frontispicio  deiles  se  vcem  duas  larjas 
embutidas  de  jaspes  brancos,  cercadas  de  suas  faxas  de  outros  i)retos, 
nn  que  fic;!  da  parte  do  Evangelho  está  escrita  a  instituição  da  Capella 
na  forma  seguinte. 

Ad  mav>rem  inrffnbilis  Eucbaristice  venerationem,  peruliarem  Deiparas 
Virgiuis  de  Rosaria  honorem;  indiuiduam  Patriarchoi  Domimci^  Marty^ 
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rum  Nazarij,  Celsi,  Victoris,  ac  Innocentij  confessoris  inemoriam,  cpdvm 
hnnc  in  penelralibus  Sitcraliorem  Erexity  Corulidit,  Dicauit  D,  Franciscus 
d  CastVo  Episcoims  olim  ^Egiíanèmis^  fi^*!/**,  ad  síaiiu  coiiniiia  adsitéens, 
rerum  ftdei  moderator  supremas.  Anuo  Domini  AI.DC.XLYIJI, 

Na  ontra  tarja,  que  fica  da  parte  da  Epistola,  se  contém  as  obriga- 
ções dos  suílragios,  que  por  si  deixou  o  Fundador,  diz  assi. 

«• 

Instiíuit  ad  allare  triplex  iuge  sacrtpcium  annuam  pro  definidis  twji^ 
lias,  iuniornm  ccenobitarum  adsciuit  excubias,  haòitacnla  cocedificauit:  ítifn 
rfUífiose  ante  Domiuum  sepuUnra  prouisa\  maioribus  suis  positit  mnnti^ 
wenla,  tnagis  pie,  quam  magniflce,  quorum  posteris  subias  aram  Condito^ 
rium  fecity  legauit  in  Imc  opera  pielalis  sexeentos  annuos  áureos. 

Sobre  estes  pedestais  se  levantíío  de  cada  parte  três  colams  de  fo- 
lhagem até  o  meio,  que  i)roseguem  em  estriado  as  dos  cantos  mais  re- 
colliidas,  as  outras  duas  mais  .^aliidas  pêra  fora,  e  corpulentas,  entre  el- 
las  se  abrem  nichos  de  alto  abaixo,  que  recolhem  varias  reliquias  de 
Sanctos  engastadas  em  custodias  de  preço.  Estas  seis  colunas,  que  todas 
sâo  de  lavores,  vão  receber  a  simalha  do  xillar,  sobre  a  qual  se  prescri- 
ta á  vista  um  quadro  da  Cea  do  Senhor,  de  singulíír  piíítura  acomi>anlia- 
do  de  duas  colunas  de  macenaria  galantemente  lavradas,  que  vâo  rece- 
ber hum  remate  do  mesmo  quadro,  unido  já  com  a  abobada  da  Capoll;». 
Aos  lados  (lestas  colunas  ficão  dous  quartões  ornados  com  duas  pyra- 
niides  exteriores. 

Por  entre  as  três  colunas  de  huraa,  e  outra  parte,  qne  estão  sobre  os 
pedestais,  se  fecha  huiii  arco  quasi  da  mesma  altura  das  colunas,  que 
Jica  fazendo  lugar  ao  Sacrário  (em  que  sempre  está  o  Sanctissimo  Sacra- 
mento alumiado  com  duas  alampadas  de  prata).  Do  pavimento  que  fiei 
debaixo  deste  arco  se  ievantão  oito  colunas  em  estylo  oitavado,  que  re- 
cebem huma  charola  alterosa  com  seu  zimbório,  que  se  remata  com  hum 
Pelicano  polia  banda  de  fora.  Debaixo  desta  charola  se  levanta  humthro- 
no  em  forma  quadrada  com  quatro  colunas  pequenas,  que  ftrzem  os  caii- 
tos,  cora  que  se  forma  a  primeira  peça,  na  qual  se  abrem  dous  nichos, 
hum  pêra  a  parle  do  Choro,  outro  pêra  a  Capella;  o  do  Choro  tem  uma 
Imagem  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  o  que  fica  pêra  a  Capella,  occuf.ia 
outra  de  nossa  Senhora  de  singular  estimação  por  antiguidade,  e  feitio. 
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he  um  moio  corpo  de  alabastro,  com  o  braço  esquerdo  abraça  o  minino' 
que  se  sustenta  em  pé  sobre  huma  almofada,  e  na  mâo  direita  tem  bum 
livFO,  tudo  da  mesma  pedra.  Dá  a  estas  imagens  inestimável  valor  a  an-- 
lj{.uidade,  que  em  outias  nações,  com  mais  primor,  e  fdicidade,  que  ni> 
liossa,  avalia  semelhantes  obras;  porque  segundo  a  certeza  que  disto  ha,, 
e  o  Bispo  tinha,  estiverão  estas  imagens  occultas,  e  sepultadas  no  muro 
(la  Cidade  de  Tunes,  desde  o  tempo,  que  os  Mouros  a  tomarão  aos  Chris- 
tãos,  até  que  o  Emperador  Carlos  Quinto  lha  ganhou,  (jue  então  se  des- 
cobrirão, não  sem  mysteriosa  ciixumstancia,  porque  batendo  a  artilharia 
Q  muro,  e  arruinando  parte  delle,  cahirâo  as  imagens  sem  padecer  le- 
são alguma.  O  Infante  Dora  Luiz,  que  nesta  empresa  se  achou  com  o 
soccorix)  de  Portugal,  grandiosamente  abreviado  naquelle  celebre  galeão 
de  366  peças,  e  ajudoí^  a  ganhar  a  victíjria,  por  despojo  d'ella  escolheo 
só  estas  imagens,  que  despois  deu  a  Dom  João  de  Castro,  Avô  do  Bis- 
po fundíKlor. 

Na  entrada  do  Choro,  debaixo  do  Sacrário,  tem  sepultura  raza  o  Pa- 
dre Frei  Fernando  da  Cruz,  no  século  Dom  Fernando  Alvarez  de  Castro, 
Irmão  do  Bispo  hiquisidor  geral,  que  tomando  o  habito  de  nosso  Padre 
S.  Domingos^  entrado  já  na  idade,  e  despois,  que  chamado  de  Felippe 
Uuarto  de  Castelia,  foi  n'aquella  Corto  do  Conselho  de  Portugal,  pode- 
mos com  rezão  dizer-d*elle,  que  só  o  habito  mudou,  não  o  instituto  da 
vida,  por  ser  a  sua,  em  quanto  secular,  buraa  coníinuada,  e  reformada 
ftbservancia.  das  constituições  da  mesma  Ordem  em  todo  o  rigor,  e  aspe- 
reza d  ella;  despois  que  as  professou  se  vio  melhor  esta  verdade,  porque 
a  pontualidade  com  que  as  guardava,  acompanhada  de  huma  rara  humil- 
dade, não  podia  n^aquelles  annos  nascer  menos,  que  de  huma  facilidade 
religiosamente  adquirida  em  todos  os  mais  de  sua  vida.  Alguns  annos 
dilatou  a  mudança  de  estado,  não  sem  grave  sentimento  seu,  obrigado 
do  escrúpulo  que  llje  fazião  pessoas  doutas,  que  pesavão  bem  a  falta, 
que  no  mundo  faria  a  pobres,  que  em  suas  esmollas,  e  piedade,  tinhuo 
lemedio  seguro.  Venceo  com:  tudo  o  escrúpulo  a  dezejo-de  se  vor  por 
obrigação  religioso,  sendo^o  até  euluo  sem  ella,  e  do, tempo  que  entro 
nós  viveo  nos  deixou  novo  exemplo,  e  novas  saudades:  achou-se  por  sua 
morte  hum  jubão  de  bicos  de  ferro  por  dentro,  que  mostrava  haver  usado 
bem  d  elle,  e  quais  erao  os  exercícios  em  qu,e  entretinha  a  velhice. 

He  a  Capcila,  de  que  lemos  tratado,  da  Instituição  do  Corpus  Chrisii, 
ê  assí  se  disse  jiella  a  primeira  ]^iissa  o  oitavo  dia  desta  festa,  pregou 
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O  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos :  ç  porque  da  Escritura  das 
Tarjas,  em  que  dissemos  se  continha  instituição,  e  obrigações  d'ella,  assí 
pola  brevidade,  como  por  ser  em  lingua  Latina,  não  ficara  a  todos  tão 
notória  liuma,  e  outra  cousa,  nos  pareceo  repçtii-a  cora  maior  extençâo, 
e  clareza  na  nossa  lingoa  vulgar  em  beneficio  dos  curiosos. 

Quanto  ás  obrigações,  a  primeira,  e  principal,  he  conservar-se  nesta 
Capella  perpetuamente  o  Santíssimo  Sacramento,  com  a  veneração  devi- 
da, e  que  se  espera  de  Religiosos  tão  observantes.  Todos  os  Sabbados 
se  renovará  o  Santissirao  Sacramento,  pêra  o  que  virão  os  Religiosos  do 
Convento  cantar  Missa.  Todos  os  annos  no  dia  oitavo  da  festa  de  Corpus 
Christi,  que  he  o  Orago  d'esta  Capella,  virá  a  communidade  cantar  a 
Missa  conventual  n'ella,  e  se  exporá  o  Senhor,  antes  de  começada  Ter- 
ra, e  se  recolherá  acabada  a  Missa;  tudo  com  a^dessencia  declarada  na 
instituição.  No  dia  oitavo  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  cuja  festa  se  ce- 
lebra o  primeiro  Domingo  de  Outubro,  se  dirá  a  Missa  conventual  nesta 
Capella.  O  mesmo  se  fará  no  dia  oitavo  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  no 
(lia  dos  Santos  Martyres,  Nazario  Celio,  Victor  Papa,  e  Innocencio  Papa, 
e  Confessor,  que  he  a  28  de  Julho,  e  no  dia  de  S.  Leonardo,  que  he  a 
G  de  Novembro,  satisfazendo  sempre  com  estas  Missas  cantadas  a  huma 
das  três  d^aquelle  dia. 

Os  suffí-agios  poios  vivos,  e  defunctos,  são  os  seguintes.  Três  Missas 
quotidianas  polo  Instituidor,  por  seus  Pais,  Avós,  e  Padroeiros,  que  ao 
diante  forem  desta  Capella,  e  poios  mais  a  que  estão  applicadas  na  ins- 
tituição, e  tenção  do  Fundador.  Três  Anniversarios  em  cada  hum  anno; 
hum  no  oitavo  dia  dos  Sanctos,  outro  na  semana  seguinte,  e  o  terceira 
no  dia  do  fallecimento  do  Instituidor. 

O  dote  i>era  estas  obrigações  são  duzentos,  e  quarenta  mil  reis,  na 
forma  seguinte.  Quarenta  mil  reis  pêra  a  fabrica  da  Capella,  segundo  a 
ordem  que  se  declara  na  instituição  delia.  Sincoentaímil  reis  polas Missas 
cantadas,  e  Anniversarios.  Cento,  e  vinte  mil  reis  pêra  esmola  de  três 
Missas  quotidianas.  Trinta  mil  reis,  pêra  se  acudir  ás  necessidades  dos 
Irmãos  d'este  noviciado,  pola  custodia,  e  limpeza  da  Capella. 

A  prata  que  ha,  e  deixou  pêra  serviço  da  Capella,  he  a  seguinte. 
Huma  Custodia,  duag  alampadas,  quatro  piviteiros,  huma  sacra,  huma 
estante,  humas  laminas  em  que  estão  orações  da  Missa,  huma  coroa  do 
mininf),  que  está  sobre  o  Sacrário,  huma  Coroa  da  Senhora,  e  outra  da 
Miuino,  que  tem  nos  braços ;  dous  cálices,  tribulo,  e  uaveta,  mais  huma 
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Cruz  de  ouro  pequena,  que  o  Papa  Urbano  Oitavo  lhe  mandou  com  in- 
dulgencia  plenária,  e  de  Aliar  privilegiado,  pêra  tirar  huma  alma  do  Pur- 
gatório o  Sacerdote  que  disser  com  ella  Missa,  e  assi  a  levão  todos  ao 
pescoço. 

Alem  d^estas  peças,  tem  a  Capella  ornamentos  ricos  pêra  todas  as 
festas  duplicados,  e  alguná  triplicados. 

CAPITULO  XJX 

Fundação  do  Convento,  e  Yigairaria  dn  Cidade  de  Ceita,  em  que  succeJeo 
a  que  a  Ordem  tem  de  presente  na  Cidade  de  Tanyere. 

Porque  o  Convento  que  a  Ordem  fundou  na  Cidade  de  Ceila  em  - 
Africa,  e  os  Reis  despois  passarão  a  de  Tangere  onde  hora  está,  he  tão  ^ 
antigo,  comova  conquista  da  mesma  Cidade,  conquista  que  el-Uei  Dom 
João  Primeiro  fez  com  as  armas  de  Portugal,  e  por  sua  pessoa,  e  bra<:o: 
justo  parece  comessarmos  a  Historia  por  este  successo :  que  pois  pêra 
elle,  e  pêra  o  Ueinb  foi  de  inextimavel  gloria,  não  será  desagradável  90 
leitor  achal-o  escrito  n'este  lugar;  e  variar  por  hum  pequeno  espaço  a 
lição  Ecclesiastica,  com  hum  illustrissimo  feito  de  armas.  Sendo  estaba- 
Itícidas  pazes  perpetuas  entre  estes  Reinos,  e  os  de  Castella,  despois  das 
longas,  e  porfiadas  contendas  que  tiverão,  e  durarão  até  succeder  na  Co- 
roa de  Castella  el-Rei  Dom  João  o  Segundo,  neto  que  foi  do  que  perdeo 
n  Batalha  de  Aljubarrota  ;  determinou  el-Rui  Dom  João  de  Portugal,  que 
U  o  que  a  ganhou,  e  todavia  vivia,  converter  em  danno,  e  ofiença  dos 
inimigos  da  sancta  fé,  as  armas,  que  até  então  trouxera  ás'  costas,  e  em 
defender  sua  pessoa,  pátria,  e  vassallos,  exercitora.  Foi  a  primeira  cousa, 
(jue  a  este  fim  ordenou,  convidar  por  suas  (iartas  ao  Infonte  Dora  Fer- 
Tiando,  tutor  que  era*d>l-Rei  minino,  e  Regente  dos  Reinos  de  Castella, 
l>era  de  mão  commum  fazerem  guerra  aos  Mouros  de  Granada  (l).  Refusou 
o  Infante  a  proposta,  apontando  inconvenientes :  porem  o  Português  não 
só  não  esfriou  na  tenção ;  mas  criando  biios,  e  tirando  coragem  da  mes- 
ma difliculdade,  e  desvios,  que  achava  nos  vezinhos,  veio  a  dar  principio 
ao  que  dezejava  (íom  a  occasião,  que  agora  diremos.  Tinha  el-Rei  D.  João 
sinco  filhos,  barões  legítimos,  e  os  três  delles  com  idade  competente 
pêra  receberem  a  ordem  de  cavalaria,  segundo  costume  daquelles  tem- 

(Ij  (.hron.  de  muo  <l'«l  Rei  D.  João  Phmeiío.  v 
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pos,  e  com  gentileza  de  corpos,  e  força  de  membros  pêra  bem  a  exerci- 
tarem. Tratou  hum  dia  coui  eltes  de  os  armar  cavaleiros,  dizendo,  ({ue 
pêra  o  tal  auto  publicaria,  e  aperceberia  festas  de  tanta  substancia,  c 
uísto,  que  o  lizesscm  solemnissimo,  e  pêra  sempre  memorável,  porque 
ordenaria  justas,  e  torneos,  proporia  preços  de  grande  valor,  daria  sa- 
raos  Reais,  e  públicos,  e  esplendidos  banquetes :  o  que  tudo  juntaria  erii 
Lisboa,  o  melhor  de  todas  as  Provincias  da  chrisiandade,  nâo  só  de  gran- 
des cavaleiros,  mas  até  dos  Príncipes.  Erão  os  Infantes  dotados  de  ani- 
luo  igual  a  seu  sangue,  de  conformidade  responderão,  que  d3o  quizesse 
Deos,  que  filhos  de  tal  Pai,  aceitassem  nome  de  Cavaleiros  entre  festas 
de  banquetes,  e  armas  ociosas,  quais  erâo  as  de  justas,  e  torneos,  som- 
bras de  gueri-as,  e  brigas  fantásticas:  em  verdadeiros  perigos,  quais  elle 
experimentara,  entre  medos,  sangue,  e  mortes,  esperavâo  merecer,  e 
,  aceitar  a  honra,  e  d'outra  maneira  não,  se  quer  pew  em  alguma  cousa 
parecerem  seus  íilhos.  Se  isto  faltava  em  Espanha,  não  ficava  Inuito  lon- 
{;&  Africa,  e  a  Cidade  de  Ceita,  recheada  inda  daquellas  mesmas  armas» 
que  forão  instrumento  do  captiveiro  do  Espanha,  e  do  atrevimento  coax 
í|ue  tantos  annos  fora  pisada  de  Bárbaros:  fossem,  vingassem  estas  iii- 
jurias,  que  em  ânimos  honrados  sempre  devião  estar  frescas,  ficasse  com 
titulo  de  Cavaleiro,  quem  melhor  as  vingasse.  Alegrou-se  el-Rei  dentro 
em  seu  coração,  (que  no  ninho  mostrão  quem  são  os  filhos  das  Águias), 
estimou  o  brio,  reconheceo  a  rezão:  e  aproveitou  o  dito;  e  polo  que 
despoiáy  se  vio,  também  desde  logo  a  empresa.  Passou  por  então  sem 
mais  se  declarar,  nem  fazer  putra  cousa.  Mas  em  cabo  de  poucos  dias 
despachou  [)or  Embaixadores  pêra  Cicilia  o  Prior  do  IlQspital,  D.  Álvaro 
Gonsalves  Camello,  e  o  Capitão  Aflbnso  Furtado  de  Mendoça,  com  pre- 
texto de  responder  sobre  certo  trato  de  çasaniento,  que  a  Rainha  cFa- 
quella  Ilha  intentara  neste  Reino.  Este  era  o  mandado  publico;  porem 
de  secreto  aportar  de  caminho  em  Ceita (1),  (pêra  isso  lhes  deu  huma  Galé 
em  que  forão),  consideraç  a  fortificação,  porto  e  desembarcação.  Eiao 
ambos  homens  de  guerra:  o  Prior  exercitado  nas  de  sua  Religião  contra 
Mouros,  e  Turcos :  o  Furtado  nas  de  mar,  e  terra  de  Espanha,  em  tem- 
po d'el-Rei  Dom  Fernando,  em  que  jy  tinha  titulo  de  Capitão,  e  Anadel 
luúr  do  Reino :  e  despois  nas  deNRei  Dom  João  Primeiro,  sobre  a  sue- 
cessão  do  Reino,  e  consta,  que  por  valíjroso  era  já_estimado  d  ol-Mri 
Dom  Pedro. 

(t)  Duarte  .Nudçi.  d»  U^o  ChroR.  (i'ttl  lUi  D,  f  traaotlo  an.  1371,  f.  201  e  au.  VãU  f.  W4, 
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Entre  tanto,  determinado  el-Rei  já  na  empreza,  hia  com  segredo,  e 
dissimulação,  entendendo  nos  apercebimentos,  que  o  tempo  dava  lugar; 
juntava  dinheiro,  que  he  o  nervo  dã  guerra,  por  todas  as  vias,  que  po- 
dia, sem  aggravo,  nem  prejuízo  do  povo.  Mas  sendo  de  volta  os  Embai- 
xadores, e  dando  boas  novas  do  que  acharão  em  Ceita,  que  erao,  pouca 
força  em  Cidade  grande,. muita  confiança,  e  igual  descuido  nos  morado- 
res, porto  limpo,  fácil  desembarcaçâo,  porque  tiverão  lugar  de  sondar 
tudo:  começou  a  proceder  com  nova,  é  maior  diligencia,  fabricando  ga- 
lés, e  fustas,  levantar  navic^s  de  alto  bordo,  e  fretar  outros :  juntar  mafi- 
timentos,  lavrar  armas,  encher  almazens,  e  ao  mesmo  passo  escrever 
gente  por  todo  o  Reino.  Tal  era  o  aparato,  que  soou  por  Espanha,  e 
fora  à'ella,  e  fez  entrar  em  cuidado  os  Reinos  vezinhos,  e  afastados,  co- 
mo he  costume.  Pareceo,  que  convinha  cubrir  a  determinação,  e  com* 
munícando-ihe  inimigo  certo,  e  sabido.  Lançou  primeiro  voz,  que  era 
contra  Olanda,  de  cujos  moradores  tinha  queixa,  por  roubos  feitos  em 
navios  Portuguezes,  e  logo  pêra  se  nao  duvidar  da  fama  mandou  hum 
valente  Cavaleiro,  por  nome  Fernão  Fogaça,  com  embaixada  solemne,  e 
desafio  juntamente  de  guerra,  declarada  a  fogo,  e  sangue,  ao  Duque  Se- 
nhor da  Ilha.  Foi  necessário  o  ai-tificio:  porque  segundo  era  grande  o 
movimento  no  Reino,  e.o  numero  das  embarcações,  armas,  e  gente,  que 
se  apercebiao,  nenhum  vezinho,  nem  Mouro,  nem  Christão  se  quietara, 
e  até  os  Mouros  de  Africa  achara  prevenidos,  se  não  enganara  todos 
com  a  publicidade  do  desafio. 

Encarece  à  Historia,  o  numero  de  navios,  e  gente :  mas  nenhuma 
cousa  aponta  ao  certo :  salvo  dos  navios  de  remo,  que  diz  furão  quinze 
galés,^  e  outras  tantas  fustas,  as  que  el-Rei  mandou  lazer  em  Lisboa.  No 
Porto  fez  o  Infante  Dom  Henrique  outras  sete  galés :  n'ellas,  e  em  muitos 
navios  de  alto,  bordo,  que  tinha  juntos,  se  embarcou  com  a  gente  de  en- 
tre Douro,  e  Minho,  e  da  Beira.  Do  restante  do  Reino  correo  a  Lisboa: 
e  era  tanto  o  alvoroço  com  que  todos  sahião  de  suas  casas,  que  se  es- 
creve de  três  velhos,  que  cada  hum  d'elles,  ou  passava,  ou  não  tinha 
menos  de  noventa  annos,  se  forão  alegremente  embarcar  com  o  Infante: 
er^.o  robustos  de  membros,  e  disposição,  e  de  bom  nome  nas  guerras 
passadas ;  mas  accusando  os  annos  a  neve  das  barbas,  c  cabeça,  e  di- 
zendo o  Infante  a  hum  d'eltes,  que  tratasse  de  ficar,  e  descançar,  que 
bastava  o  bem  que  tinfia  servido  rios  tenipos  atraz ;  respondeo,  que  por 
nenhum  caso  dtixaria  de  o  acompanhar,  que  esta  jornada,  dizia,  quero 
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eu,  que  seja  pêra  exéquias  de  minha  sepultara.  Andava  a  gente  exerci- 
tada de  muitos  annos :  ninguém  receava  o  embarcar :  e  na  verdade  bem 
de  invejar  lie  tanta  idade  com  tal  robusleza  de  corpo,  e  espirito :  mas 
eu  quizera,  que  invejáramos  os  meios,  porque  estes  bons  vellios  chej^^a- 
rão  a  ella,  que  nâo  forão  outros,  se  não  a  criação  virtuoza,  e  austera, 
que  nossos  maiores  seguião  na  mocidade,  e  por  toda  a  vida. 

Juntou-se  todo  o  corpo  da  armada  em  Lisboa:  nomeou  el-Rei  por  Ge- 
neral dos  navios  d* ai  to  bordo  ao  Infante  Dom  Pedro  seu  filho  segundo: 
tomou  pêra  si  o  cargo  dos  do  remo.  Nestes  embarcou  o  Principe  Dom 
Duarte  (Infante  era  o  titulo,  que  então  se  lhe  dava,  como  a  seus  irmãos) 
forao  também  na  Armada  o  Condestabre  Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  e 
seu  genro,  o  Conde  de  Barcelos,  filho  natural  del-Rei:  e  o  Mestre  de 
X^liristo  Dom  Lopo  Dias  de  Souza;  mas.  sem  cargo  particular:  e  apoz  elle 
toda  a  flor  da  nobreza  do  Reino.  Ficou  por  Governador  do  Reino,  e  das 
pessoas  dos  Infantes  Dom  João,  e  Dom  Fernando,  que  pêra  as  armas  nHo 
tinhao  idade,  o  Mestre  de  Avis.  Sendo  junto  tão  grande  poder,  sem  ex- 
torção,  nem  dano,  nem  ainda  queixa  de  ninguém,  não  faltarão  casos,  quo 
o  vulgo  ignorante,  e  inclinado  sempre  a  julgar  o  pior,  torsia  pêra  pro- 
nostico  de  successos  avessos,  e  tristes.  Vio-se  quasi  juntamente  em  vés- 
peras da  partida  a  morte  da  Rainha  Dona  Felipa,  e  hum  eclipse  do  sol, 
que  por  vir  em  tal  occasião,  e  durar  grande  espaço  com  hum  assombra- 
mento da  luz,  ao  parecer  fora  do  ordinário,  metia  grande  pavor.  Mas  era 
o  terceiro  mais  temeroso:  andava  na  Cidade,  e  Comarca  huma  peste  mui 
aceza,  e  não  ardia  menos  na  armada,  esforçando  o  damno  da  contagiao 
o  tempo  calmoso,  e  o  concurso  da  gente.  Porem  a  Providencia  Divina, 
qne  pòr  seus  occultos  juizos  mandava  o  açoute,  que  o  povo  padecia  com 
a  peste,  e  os  terrores,  que  recebia  com  os  prodígios,  que  imaginava,  ti- 
nha cuidado  por  outras  vias  de  animar  o  bom  Rei  a  seguir  sua  empre- 
sa, sem  receio:  e  não  erão  os  casos,  com  que  o  obrigava,  menos  prodi- 
giosos. Foi  hum,  que  tendo  elle  em  tanto  segredo  o  fim  da  jornada,  que 
*  só  os  Infantes,  e  poucos  do  Conselho  o  sabião,  hum  dia  se  foi  a  eílehum 
homem  ordinário,  e  sem  nome,  e  lhe  presentou  em  hum  papel  a  pranta  do 
sitio,  e  assento  de  Ceita.  Espantado  el-Rei  em  seu  animo,  fez  sembrante 
de  não  estimar  o  que  via:  mas  reconhecendo  simplicidade  em  quem  lho 
oíTerecia,  le\'antou  os  pensamentos  a  ter  o  negocio  por  hum  género  de 
aviso  do  Ceo,  pêra  não  desistir  do  cdmessado.  Juntava-se,  que  sendo  de 
sua  natureza  tão  sojeito  a  se  perturbar  com  o  ar  do  mar,  que  só  de  pas- 
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sar  de  Lisboa  pêra  Coima  enjoava  piadosaraente;  despois  que  comessoii 
a  entender  em  sua  embarcação,  entrava  nas  galés,  e  náos,  sem  nenhum 
pejo,  nem  sinal  de  enjoamento,*  e  n'um  mez  que  a  jornada  durou,  passou 
(la  mesma  maneira.  Mas  o  que  agora  diremos,  teve  mais  de  maravilho- 
so, e  de  mais  consolação.  Hum  Religioso  do  nosso  Convento  de  S.  Do- 
mingos do  Porto  vigiava  huma  noite  em  oração  diante  do  Altar  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário,  e  em  aparelho  de  pregação,  que  tinha  á  sua  conta 
no  dia  seguinte:  era  no  fervor  dos  aparatos  da  guerra:  devia  requerer 
victoria,  e  bom  successo  nella,  eis  que  subitamente  lhe  fere  nos  olhos 
huma  luz  sobrenatural,  e  se  lhe  representa  nella  el-Rei  Dom  João,  ouo 
bem  conhecia,  posto  de  joelhos  diante  da  Senhora  coiíi  as  mãos  levanta- 
das, e  yio  que  lhe  punhão  nellas  huma  fermosa  espada,  que  de  luzente 
lançava  raios,  comoosol(l).Enãocomprendendoquemlh'a  dava;  todavia 
notava  ser  obra  celestial.  Considerava  el-Rei  os  successos  todos:  conferia 
Imns  com  outros,  e  como  seu  animo  era  invencível,  e  juntamente  muito 
pio,  e  christão,  nem  com  os  favoráveis  recebia  vangloria;  nem  se  pertur- 
bava  com  os  contrários:  offerecia  a  Deos  igualmente  graças  por  todos,  e 
tendo  aviso,  que  estava  tudo  prestes,  mandou  fazer  sinal  de  partida.  . 
Era  véspera  de  Sanctiago  Anno  de  1415;  foi-se  el-Rei  com  bà  galés 
lançar  ferro  em  Sancta  Catherina,  pêra  que  houvesse  lugar  de  se  embar- 
carem lodos:  no  dia  seguinte,  festa  do  grande  Patrão  de  Espanha,  sahio 
pola  barra  fora  com  a  mais  fermosa  Armada  em  numero,  e  grandeza,  e 
bom  aparelho  de  velas,  que  nunca  em. nenhum  tempo  se  tinha  visto  em 
Espanha,  e  mandando  navegar  contra  o  Cabo  de  S.  Vicente,  foi  surgir 
na  villa  de  Lagos  no  Algarve  com  toda  a  armada  junta.  Aqui  sahio  em 
terra  pêra  fazer  festa  a  Sanctiago.  Mandou  celebrar  huma  Missa  solemne 
com  pregação,  que  fez  seu  Confessor  o  Padre  Frei  João  de  Xira  Qomi- 
nico,  e  nella  mandou  declarar  a  todo  o  exercito  a  verdade  da  derrota, 
que  levava,  dissimulada  até  aquella  hora  por  bons  respeitos  com  o  de- 
safio de  Flandres.  Declarou  o  Pregador  por  extenso  todas  as  rezões,  que 
o  obrigavão:  das  quais  erão  as  principaes  a  exaltação  do  nome  de  Chris- 
to,  e  de  sua^ sancta  Fé,  e  vingança  dos  inimigos  delia.  Sobreveio  calma-, 
ria:  foi  força  esperar  até  os  sete  de  Agosto.  Neste  dia  se  tornou  a  fazer 
â  vela,  e  ao  sabbado,  que  forão  dez,  dia  de  S.  Lourenço,  foi  anchorar 
diante  das  Algueziras.  São  as  Algueziras  dous  eminentes  cerros  na  Cos- 
ia de  Espanha,  que  divididos  entre  si  com  espaço  de  terra  em  meio,  pen- 

(1)  Gomczeanés  Chroa.  d^eMXei  D.  Jo2o  Primeiro  na  tomada  de  Ceila. 
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dem  igualmente  sobre  as  agoas  de  hnma  Bahia,  que  o  mar  abre  quasi 
defronte  de  Ceita.  Em  tempos  antigos  derao  assento  a  huma  forte  praça, 
Çundaçao  de  Araves,  como  he  o  nome.  Conhecida  a  fortaleza,  e  comnxi- 
didade  do  sitio,  determinarão  fazel-o  assento,  e  cabeça  de  seu  Império 
em  Espanha.  Cresceo  com  esta  tenção,  e  com  a  vizinhança  de  Africa,  e 
Oita,  e  fez-se  Cidade  tâo  famosa,  que  sendo  despois  conquistada  por  e!- 
.  Rei  "Dom  Affonso  de  Casíeila  Onzeno,  mereceo  entrar  nos  tituloí»  da  Co- 
roa de  Espanha,  como  se  fora  hum  Reino,  nelles,  e  no  sitio  permanece  o 
nome.  A  povoação  acabou,  sem  apparecer  sinal  do  que  foi.  Já  neste  tem* 
po  era  o  Estreito,  que  os  Romanos  chamarão  Gaditano,  dando-lhe  o  no- 
me da  Ilha,  e  Cidade  de  Cadiz:  nos  de  Gibraltar,  que  por  lugar  mais  vi- 
zinho lhe  liça  mais  próprio:  porque  nelle  se  juntSo  as  terras  de  Europn, 
e  Africa  com  tamanha  vezinhança,  que  ameação  quererem-se  abraçar,  e 
unir. 

CAPITULO  XX 

Prosegue  a  jornada  de  Ceita 

Grande,  e  nâo  cuidado  pavor,  caliio  sobre  toda  a  Costa  de  Africa,  c 
nlio  menos  na  de  Espanha,  que  ainda  occupavão  Mouros.  De  huma,  e 
outra,  se  via  com  espanto  o  mar  cuberto  de  navios,  que  fazião  semelhan- 
ç^i  de  hum  grande  bosque,  movediço  em  meio  das  agoas,  que  assombra- 
va mar,  e  terra.  Quem  mais  temia,  erão  as  terras  de  Gibaltar,  e  seu 
contorno,  cheias  de  Mouros,  e  sujeitas  a  el-Rei  de  Granada,  por  se  ve- 
rem abertas,  e  mal  fortificadas;  mas  cora  mais  fundamento  eslavão  alto- 
nitos  os  moradores  da  grande  Cidade  de  Ceita,  onde  os  que  bem  enten- 
dido, fazião  juízo,  que  tamanho  moviípento,  e  poder  tao  crescido,  nuo 
podia  demandar,  se  não  Cidade  Real,  e  famosa,  qual  era  a  sua.  Todos 
os  Cosmógrafos  antigos  (1),  assi  Gregos,  como  Latinos  (2),  concordão,  quo 
o  nome  de  Ceita  teve  principio  de  sete  montes,  que  n'aquella  paragem  se 
dcixão  ver  do  mar,  tao  altos,  e  iguaes  entre  si,  que  os  Gregos  lhe  ch;)- 
marâo  Eptadelphos,  e  os  Latinos,  sejffem  Prutrrs,  que  he  o  mesmo,  que 
sete  irmãos.  Abilavés  Árabe,  mm  outros  Autores  de  sua  nação  escre- 
verido,  que  foi  a  primeira  povoação,  que  houve  em  Afiica,  e  seu  fundador 
hum  neto  de  Noe,  a  que  não  da  nome,  diz  que  este  lhe  chamou  Septa; 

(1)  ChroM.  (J'cT-nei  D.  João  t.  Is^idoro.»  El>oicl.  1.  I.  c.  5   d«  l.ibíjn. 

(t)  Plholoni.  Ueugi-isb.  hb.  4.  tuk  i.  L}bi».  Meia  hí.  5.  e.  4.  Ili».  iiatur.  Qí«t.  1.  3.  o.  II. 
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porque  na  lingoa  Caldea  responde  ao  mesmo,  que  principio  de  fermo- 
sura.  G  na  verdade  quadra  bem  com  o  síUo;  porque  levantou  aqui  a  na- 
tureza, como  com  concelho,  huma  montanha  de  terra  alta,  e  penhascosa 
no  meio  do  mar»  que  terá  boa  meia  legoa  em  roda,  e  está,  como  se  fo- 
ra huma  cabeça  humana,  junta  com  o  corpo  da  terra  firme  por  meio 
de  homa  estreita  ponta,  ou  pescoço  de  terra,  de  tal  feitio,  que  ficanilo 
lavado  das  agoas  de  huma,  e  outra  parle,  deu  bastante  assento  pêra  hu- 
ma grande,  e  fermosa  povoação.  Per  maneira,  que  de  hum,  e  outro  In- 
do cbegão  suas  muralhas  a  beber  quasi  no  mar:  hiimas  no  de  Ponente, 
e  outras  no  de  Levante:  e  ficando  a  Cidade  senhora  da  montanha,  que 
dissemos  (chamão-Ihe  Âlmina)  que  lhe  fica  nas  costas,  faz  rosto  a  toda 
Berbéria,  com  huma  testa  tão.  estreita,  como  he  a  grossura  do  pescoço, 
que  dissemos.  E  polo  mesmo  caso,  he  Praça  fortíssima,  e  que  com  re- 
zão  já  no  tempo  dos  Godos  era  havida  por  chave  de  Espanha  contra  os 
Bari)aros:  e  andava  em  mãos  dos  que  por  melhores  delia erão  havidos. 
Tal  devia  ser  o  assento  da  Cidade  de  Corintho  em  Grécia,  que  poios  re>- 
poiíos  ditos  chamavão  senhora  de  dous  mares:  e  por  sua  fortaleza  se 
mellerâo  os  Romanos  tanto  delia,  que  por  Decreto  coramum  foi  manda- 
da assolar.  Era  n  este  tempo  âenlK)r  da  Cidade  Saldbemsala,  homem  po- 
deroso, e  rico,  a  quem  obedeciâo  muitos  outros  ugares  da  Gosta:  per 
suadido  polas  rezões  dos  seus,  que  só  a  elle  buscava  o  poder  que  vião, 
deu  rebate  na  Comarca,  apelidou-se  a  terra  até  bem  longe;  gente,  que 
pola  mór  parte  vive  no  campo,  uso  pastoril,  com  poucas  alfaias,  e  pou- 
co que  mover.  Não  tardou  em  acudir  ao  mar  multidão  sem  numero. 

A  segunda  feira,  que  forão  doze  do  mez,  poz  el-Reí  as  proas  das  ga- 
lés sobre  a  Cidade  da  banda  do  Ponente,  pêra  começar  a  desembarcar 
o  exercito :  deixou  de  o  fazer;  porque  acalmando  o  vento,  foi  a  corren- 
te, 8  peso  das  agoas»  levando  os  navios  dalto  bordo  pêra  dentro  do  Es- 
treito, e  afastando-os  demasiadamente  da  companhia.  Entre  tanto  quiz 
el-Rei  yer  se  teria  melhor  desembarcação  da  parte  de  Levante,  onde  cha- 
mão  Barbacote:  levou-se  com  as  galés,  e  foi-se  a  ella,  em  quanto  a  frota 
tornava.  Junta  to<la  a  Armada  em  Barbacote,  deu  el-Rei  ordem  pêra  a 
desenibareação:  começavão  alguns  mais  atrevidos  a  saltar  na  praia,  e  a 
euYolver-se  com  os  inimigos,  que  animosamente  a  defendião:  eis  que  se 
lev;)nla  hum  temporal  de  Ponente,  que  sem  remédio  fez  escorrer  de  novo 
as  nãos  grossas  contra  Málaga:  e  as  ^alés  com  muito  traribalho  puderão 
vencer  a  ponta  da  Almina,  e  em  fim  se  tornarão  a  ajuntar  no  primeiro 
voL.  ni  14 
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jíorto  das  Algezerias:  daqui  saliio  oI-Rei  em  terra  de  espnço  eni-hiim 
cabo,  que  fica  perto,  que  chamao  i)imta  úd  Carnero.  Teve  consellio,  eiu 
que  houve  grande  differença  deparecei'es:  alliruiando  muitos,  (jue  era  te- 
meridade tentar  terceira  \ez  a  descmbarcaçâo,  que  duas  vezes,  como 
por  ordem  do  Ceo,  estorvara  o  veiilo;  mas  dado,  que  desembarcassem 
muito  a  seu  salvo,  como  se  haviao  de  atrever  a  assentar  arraiaes  com 
^ente  enferma,  fraca,  e  necessitada  de  mezinha,  e  descanso:  quando  pê- 
ra levantar  vallos,  e  formar  trinclieiras  convinhão  ânimos,  e  forças  do- 
bradas, pois  juntamente  se  havia  de  trabalhar,  e  peleijar,  e  isto  em  ter- 
ra de  sua  natureza  calidissima,  que  estava  certo  havia  de  asceniler  do 
novo  o  mal,  que  traziâo.  Que  o  certo  era  recolher  pêra  o  Heir.o  com 
líoa  ordem,  antes  que  a  peste  os  consumisse  de  todo,  e  se  todavia  por 
reputação  querião  tingir  as  mãos  em  sangue  inimigo,  ahi  tiiihão  Gibal- 
tar,  que  custaria  monos,  que  Ceita,  e  iiâo  faltaria  aos  valentes  em  que 
mostrar  esforço,  nem  ao  povo  em  que  satisfazer  a  cobiça.  Neste  ultimo 
ponto  se  affirmavão  muitos;  mas  el-Ilei,  que  sofria  mal  consellios  pouco 
animosos,  ajudado  dos  Infantes,  resolveo,  que  em  todo  o  caso  be  aco- 
metesse a  Cidade,  com  esperança  em  Deos,  que  lhe  daria  victoria,  e  bom 
successo.  Era  isto  aos  20  do  mez;  mandou  apregoar,  que  toda  a  arma- 
da se  abalasse  logo  pêra  o  mesmo  lugar,  onde  primeiro  o  surgira,  da 
I)arte  de  Ponente,  e  no  dia  seguinte  todo  o  homem  estivesse  com  su;is 
armas  prestes,  pêra  seguir  suas  bantleiras  com  a  primeira  luz.  A  ordem 
havia  de  levar  o  Infante  Dom  Henrique  com  os  seus  á  dianteira,  que  assi 
o  tinha  pedido,  e  alcançado  d  el-Rei  seu  Pai,  inda  antes,  que  fossem  de 
Lisboa.  Ganhada  a  desembarcação  assentarão  arraial  na  montanha  deÂl- 
mina,  e  fortificarão,  pêra  delia  combaterem  a  Cidade. 

Entre  tanto  o  Mouro,  ou  de  pouco  pratico  nas  cousas  do  mar,  ou 
porque  todo  o  homem  fticilmente  díi  credito  ao  que  dezeja.  se  anda  fa- 
vorecido da  fortuna,  atlribiihia  a  medo  as  duas  retiradas  dos  nossos,  e 
jtilgava  de  os  ver  afastados,  e  ao  parecer  quietos  no  primeiro  posto  das 
Algezu-as,  que  desconliavão  da  empreza;  c  cheio  de  alegria,  e  confiança, 
tratou  primeiro  de  se  desobrigar  dos  hospedes  amigos,  que  o  vinhão  soc- 
correr,  que  já  lhe  pareciao  mais  i>esados,  que  contrários,  ou  por  sobe- 
jos, e  desmandados,  (dizem  que  erão  cem  mil  Alarves),  ou,  o  que  he 
mais  certo,  da  avareza  Mourisca,  por  medo  de  fazer  com  elles  alguma 
dospeza,  como  era  justo,  se  mais  os  detivesse ;  mas  não  erão  bem  des- 
pedidos os  Alarves,  qutmdo  aos  20  do  mez  sobre  tarde,  se  comessou  a 
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mover  toda  a  armada  contra  a  Cidade,  como  estava  assentado.  Vivia  Sa- 
labemsala  tao  descuidado  em  seu  pensamento  do  mal,  que  o  esperava, 
o  dava-se  por  tão  seguro  de  todo  o  perigo,  que  vendo  tornar  os  nossos, 
mandou  encher  a  Cidade  de  luminárias  com  desprezo,  e  fanfarrice :  co- 
mo acendendo-lhe  faroes,  pêra  que  nao  errassem  o  porto.  A  Cidade  gran- 
de, e  allumlada,  fazia  famosa  vista  no  mar,  respondendo  no  fundo,  o 
quietação  das  agoas,  e  escuridade  da  noite,  outros  tantos  lumes,  como 
em  terra  ardião.  Mas  acontece  muitas  vezes  fazerem  os  homens  por  suas 
mãos,  e  sem  o  cuidar,  agouro  triste  contra  si  mesmos.  Visto  como  he 
cousa  natural  revestir-se  de  nova  luz  a  candea,  que  vai  acabando;  assi 
foi  sinal  este  fogo  demasiado,  de  haver  de  fenecer  depressa  o  de  Mafa- 
mede,  que  alli  durava  havia  já  setecentos  annos.  Amanheceo  o  dia  de  21 
de  Agosto,  (era  huma  quarta  feira),  mais  claro,  e  fermoso  ao  parecer  de 
lodos,  e  mais  quieto  do  costumado.  Meteo-se  el-Rei  cm  huma  fusia, 
vestido  em  huma  òota  d'armas,  rosto,  e  cabeça  descuberta,  dava  sua  boa 
sombra,  e  alegria  certos  sinais  de  victoria ;  correo  a  armada,  deu  suas 
ordens  aos  Capitães,  e  advertio  cada  hum  do  que  havia  de  fazer  com 
palavras,  que  em  todos  infundião  esforço,  e  confiança.  Foi  o  primeiro  a 
saltar  em  terra,  e  investir  nos  Mouros,  que  a  cobrião,  o  Infante  Dom 
Henrique,  e  junto  com  elle  o  Príncipe  Dora  Duarte  seu  irmão :  que  tanto, 
que  vio  a  El-Rei  seu  Pai  divertido  no  officio  de  General,  determinou  elle 
tomar  o  de  soldado :  e  pêra  ser  dos  primeiros  passou-se  a  seu  irmão. 
Fazendo-se  ambos  companhia  com  até  cento,  e  cincoenta  soldados,  que 
Í)uzerãs  etn  terra,  fizerão  tal  impressão  nos  inimigos,  que  abrirão  larga 
carreira,  pêra  os  que  seguião.  Foi  grande  o  peso,  que  sustentarão,  por- 
que encontrarão  com  os  melhores  da  Cidade,  mas  maior  o  estrago,  que 
fizerão,  gente  desarmada,  e  atrevida,  cortava  o  ferro  por  elles  de  sorte, 
que  quasi  não  havia  golpe  d'aquelles  braços  vigorosos  dos  Infantes,  e 
dos  que  os  acompanliavão,  tudo  gente  escolhida,  que  deixasse  corpo  com 
vida.  Entre  tanto  foi-se  enchendo  a  praia  da  nossa  soldadesca,  e  havia 
já  n  ella  trezentos  homens  dos  melhores ;  c  os  bárbaros  escarmentados 
de  tão  duro  acometimento  hião  largando  o  campo,  e  recolhendo-se  pêra 
a  porta  da  Cidade.  Reconhecerão  os  Infantes  desconfiança  nos  Mouros : 
e  fazendo  conta  que  se  succedia  fazerem-se  senhores  da  porta,  ou  en- 
trarem de  mistura  com  os  que  se  retiravao,  podião  n^aquelle  dia  dar  fim 
à  empresa,  lançarão  mão  da  occasião,  que  o  caso  offerecia,  apeHão  as 
espadas,  e  apellidando  S.  Jorge,  e  victoria,  dão  de  novo  rijamente  sobre 
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elles,  e  fazem-nos  apinhar  todos  sobre  as  í>ortas.  Aqni  houve  ranitós  mor- 
tes, resistindo  algnns  Mouros  com  grande  valor,  e  proairando  outros 
ser  primeiro  a  entrar,  e  salvar-se  na  (Cidade,  foi  grande  o  aperto,  gran- 
de a  grita,  e  tal  a  matança,  que  era  tudo  cheio  de  corpos  espedaçados, 
o  corriao  rios  de  sangue:  em  fim  por  muito,  que  os  defensores  traba- 
lharão, nem  pnderão  serr*ar  as  portas,  nem  tolher  entrarem  os  nossos 
de  volta  com  elles. 

N'este  tempo  Salabemsala  arrependido  tarde  de  ter  despedido  os  que 
o  vinhão  soccorrer,  e  desesperado,  com  a  primeira  nova  das  portas  ga- 
nhadas, de  poder  sustentar  a  cidade  contra  tamanho  poder,  tratou  de 
se  pôr  em  salvo  com  seu  thesouro,  e  mulheres :  e  sem  tentar  outro  gé- 
nero de  resistência,  ou  defensão,  poz-se  a  cavallo,  e  desempíirou  a  terra. 
Não  o  fazião  assi  muitos  dos  moradores  antigos,  que  sem  embargo  de 
se  verem  entrados,  aniiuavao-se  huns  aos  outros  a  morrer  polas  cazas, 
em  que  forão  nascidos,  e  criados,  e  tomando  forças  da  desesperação, 
peleijavâo  como  leôcs.  Mas  os  Infantes  vendo-se  senhores  da  porta,  e 
tendo  já  consigo  hum  corpo  de  quinhentos  homens,  deixada  n  ella  bas- 
tante guarnição,  quizerâo  proceder  com  prudência  na  entrada  da  cidade: 
tomarão  hum  leso,  que  acharão  entrando ;  e  feitos  fortes  n'elle,  forão 
dando  lugar  a  que  acudissem  mais  companheiros:  era  já  com  elles  o 
(]onde  de  Barcellos  seu  irmão,  e  recrescia  por  momentos  a  soldatJesca. 
Dividirão-se  então,  e  o  Principe  foi  subindo  aos  lugares  mais  altos,  e 
ftízendo-se  senhor  de  todos  até  chegar  ao  mais  eminente  da  cidade,  que 
cliamavão  o  Gesto :  o  que  não  foi  sem  grande  trabaHio,  e  muito  sangue; 
porque  achavão  tudo  cheio  de  inimigos,  e  sobre  a  fadiga  ^e  peleijar,  fe- 
rir, e  matar,  era  insoportavel  a  força  do  sol,  e  da  sede,  qi^e  buma.  e 
outra  cousa  abrasava  os  membros  abafados  do  peso  das  armas.  O  Infante 
J)om  Henrique,  e  o  Conde  de  Barcellos  tomarão  polas  ruas  debaixo,  fa- 
zendo conta,  que  o  Principe,  como  não  tivesse  que  fazer  no  alto,  desce- 
ria a  juntar-se  com  elles.  Mas  succedeo  dilTiM-entemente  ;  porque  seguin- 
do o  Infante  pola  rua  direita  adiante,  foi  dar  em  outro  muro,  que  fazia 
divisão  do  resto  da  cidade :  e  parecendo-lhe,  que  convinha  passar  além, 
achou  huma  pequena  porta  junto  aonde  era  a  Aduana,  a  qual  defewdião 
tanto  numero  de  Mouros,  e  tão  inteiros,  que  i)or  muitas  vezes  fizerão 
retirar  os  nossos,  sem  bastar  a  prezença  do  Infante  para  os  ter.  Mas  elle 
fazendo  só  por  seu  braço  mais,  que  m^iitos  homens  juntos^  era  espanto 
o  que  sofria,  e  trabalhava.  Era  este  Infante  lilho  terceiro  deNRei,  e  em 
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idade  de  21  annos,  robusto,  e  membrudo;  e  tâo  parecido  com  clle  (mu 
Ilido,  que  de  rosto,  e  coração,  era  hum  retrato  do  Tal ;  do  que  nascia 
ser-lhe  graudcincntc  alTeicoado.  Conta  a  Historia,  (|ue  foi  a  briga  lâo 
porfiada,  largando  ora  os  nossos  a  rua,  ora  tornandu  a  levar  dianie  d»? 
si  os  Mouros,  e  matando  muitos,  que  em  fim,  deiãn  com  elles  poia  [)()ria 
dentro,  e  entnuão  de  mistura  o  Infante,  e  os  seus,  (|ue  jâ  a  csle  lem[)o 
nrio  erão  mais,  que  17.  do  qiui  era  causa  serim  as  ruas  Lio  estreitas,  <|i!t3 
não  podião  peleijar  senão  mui  poucos  em  íileií-a :  e  com  tal  occasiao  da- 
vão-se  huns  a  roubar,  outros  a  buscar  remédio  contra  o  fogo  da  sede, 
e  do  sol,  e  das  armas.  Mas  parece,  que  eslava  guardado  lodo  o  peso  des- 
te dia  pêra  o  Infante  Dom  Henrique.  Franqueada  a  porta  (|ue  dissemos, 
encontrou  logo  outra,  e  não  menos  numero,  e  esforço,  e  força  de  teimo- 
sos defensores.  Peleijou  com  todos,  e  recebeo  algumas  feridas,  até  se  fa- 
zer senhor  delia:  o  que  foi  causa  de  se  publicar,  que  era  morto,  assi 
polabiaveza,  com  que  se  empenhou  neste  feito,  como  pola  tardança  (juti 
houve  em  apparecer,  e  por  serem  mortos  alguns  homens  de  grandes  pe- 
dras, que  os  inimigos  soltavâo  dos  muros. 

El-Rei,  entre  tanto,'  tendo  posto  em  terra  todo  o  poder  de  sua  gen- 
te, sentou-se  na  porta  da  cidade,  e  mandou  fazer  alto,  até  saber  se  es- 
tava a  cidade  de  todo  ganhada;  porque  não  havendo  nella  lesistencia, 
queria  entrar  a  combater  o  Castello.  Era  já  sobre  tarde,  quando  teve 
aviso,  que  só  o  Castello  restava  por  conquistar:  entrou  então  ale  huma 
Mesquita,  que  despois  mandou  sagrar,  e  quiz  que  tivesse  o  nome  do 
Martyr  de  sua  devação,  S.  Jorge  (I).  Aqui  o  vierão  demandar,  edar-llie  os 
parabéns  da  victoria  o  Principe,  e  Infante,  e  Conde  de  Barcellos,  quanto 
podia  ser  gentis-hojnens  do  pó,  e  suor  que  os  cobria;  e  de  muito  sangue, 
que  os  tingia,  em  especial  ao  Infante  Dom  Henrique,  que  de  mais  de 
sangue  inimigo,  vinha  banhado  em  muito  próprio  de  algumas  feridas, 
que  trazia,  de  que  as  mais  erão  nas  pernas.  Começava  el-Rei  a  dar  or- 
dem no  que  se  havia  de  fazer  pêra  o  dia  seguinte  no  acometimento  do 
Castello,  quando  soube,  que  estava  sem  defensa,  e  despejado.  Mandou 
logo  aivorar  sobre  a  mais  alta  Torre  o  estendarte  Real,  e  deu  o  cargo 
de  guardar  a  Praça  ao  Alferes  delle,  chama-ihe  o  Chronistá  a  bandeira 
de  S.  Vicente.  Devia  ser  por  trazer  pintado  este  Saneio,  de  que  el-Rei 
era  muito  devoto,  ou  por  ventura  por  ser  a  bandeira  da  gente  de  Lis- 
boa, 6  querer  fazer  esta  honra  á  Cidade.  E  com  esto  ultimo  feitio  ficou 

(1)  Da  Chron.  de  uao  c.  28. 
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el-Kei  Dom  João  Primeiro  de  Portugal  senlior  da  mais  insigne  povoação 
de  Iodas  as  Provincias  de  Africa:  despois  de  se  conlai*em  setecentos  an- 
nos,  que  os  Mouros  a  tinhão  ganhado  ao  ultimo  Rei  Godo,  Dom  Rodrigo. 

CAPITOLO  XXI 

Puryficão-se  ax  Mesqxiitns:  sagra-se  hnma  com  o  nomi>  de  S.  Jorge  pêra 
Mosteiro  de  5.  Domingos:  ficâo  nfUe  os  Frades  dn  Ordem^  que  hhfo  na 
vrmada.  Dá -se  conta  de  dons  braços  cercos^  que  os  Mouros  poserão  a 
Cidade^  e  do  glorioso  /í//i,  que  tiverão. 

Tinlia-se  mostrado  el-Rei  D-  João  tão  agradecido  de  animo,  e  obra, 
;'is  grandes  boas  venturas,  que  Deos  lhe  tinha  dado  nos  tempos  atraz, 
fazendo-o  Rei,  e  Senhor  paeiíico  de  hum  Reino,  que  primeiro  procura- 
va, e  defendia  para  outrem,-  e  despois  teve  quasi  todo  contra  si,  que  em 
])nga,  e  premio  desta  virtude,  que  muito  estimava,  lhe  quiz  de  prezente 
(lar  Imma  Praça  nas  mâbs,  q:ie  era  terror  de  Espanha,  e  gloria  de  Afri- 
ca: c  pêra  mostrar,  que  só  de  sua  Divina  mâo  vínlia  tal  dadiva,  deu-lha 
com  tanta  facilidade,  e  tão  sem  sangue,  que  aeomeíendo-a  huma  manham, 
foi  senhor  delia  antes  da  noite,  e  sendo  o  combale  tão  arriscado,  não 
houve  nelle  de  nossa  parte  mais,  que  sete  mortos  Foi  também  circun- 
stancia^  que  el-Rei  muito  estimou,  sncceder-lhe  tal  favor  no  Oitavario  da 
gloriosa  Assumpção  da  Virgem  Mãi  de  Deus,  a  cujos  méritos,  e  interces- 
são referia  os  melhores  successos  de  sua  vida.  Na  véspera  de  seu  dia 
nascera,  em  sua  vespeni  ganhara  a  preciosa  batalha  .de  Aljubarrota:  ern- 
lim  em  sua  véspera  veio  despois  a  fallecer,  contando  de  vida  cheia  de 
prosperidades  setenta  e  seis  annos,  o  quarenta  e  oito  de  Reino.  Mas  não 
tardou  com  o  devido  agradecimento  a  esta  ultirtia  >ictoria,  da  maneiía, 
f]ue  então  podia,  que  foi  no  Domingo  seguinte  fazer  sagrar  a  Mesquita 
maior  á  honra,  e  nome  da  Sagrada  Virgem,  e  de  sua  solierana  Assump- 
v^o:  ouvir  Missa  nella,  e  do  nosso  Padre  Frei  João  <le  Xira  a  pregação. 
Ni'lla  em  nome  d'el-Rei,  e  de  todo  o  exercito,  deu  o  Pregador  as  gra- 
ças ao  Senhor  dos  exércitos,  trocando  christão,  e  avisadamente  o  dito  tâo 
sabido  de  Jnlio  César,  Veni,  vidi,  vici,  e  dizendo,  Veui,  vidi,  miií  Deus. 
Vim,  vi,  e  Deos  venceo:  e  higo  armou  cavaleiros  o  Principe,  e  Infantes, 
o  Conde  de  Rarcellos. 

Foi  primeiro  cuidado,  despois  da  victoria,  consultar,  que  se  iiavia 
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de  fazer  da  cidade.  Se  seria  bera  deixal-a  abrasada,  e  posta  por  torra, 
ou  meter-lhe  presidio,  e  sustental-a.  Houve  qo  caso  vários,  e  mui  encon- 
trados pareceres.  Requeria  a  maior  parte  constantemente,  que  se  asso- 
lasse, provando  com  urgentes  rezôes,  que  nem  a  Portugal  convinha  man- 
ter tal  Praça,  nem  o  Reino  tinha  bastantes  forças  para  a  sustentar:  e  co- 
mo estava  dividida  delle  com  tanta  terra,  e  mar  em  meio,  impossibilita- 
va a  distancia  o  soccorro  em  huma  necessidade:  de  sorte,  que  o  mesmo 
era  íicar  nella  guarnição,  que  entregal-a  sabidamente  ao  cutello  dos  in- 
fleis: porque  ninguém  duvidava»  que  na  hora,  que  desapparecesse  a  Ar- 
mada, havia  de  vir  sobre  ella  toda  Berbéria.  E  dado,  que  houvesse  tem- 
po de  ser  soccorrida,  era  maior  a  difficuldade:  porque  em  tal  caso  nâo 
devia,  nem  poderia  ser  menos  poder,  que  o  que  alli  estava  junto,  neru 
com  menos  despeza,  que  a  daqnella  Armada,  que  todos  sabiâo  deixara 
o  Reino  exhausto  de  gente,  de  dinheiro,  de  mantimentos:  que  pêra  o 
brio,  e  cavalaria  dos  Infantes,  e  honra  de  Portugal,  se  tinha  feito  assaz 
naquelle  acometimento:  que  pois  Deos  os  ajudara  com  tao  manifesto  fa- 
vor seu,  o  certo,  e  acertado  era  cortar  todos  os  caminhos  de  tentar  mais 
a  fortuna  em  tal  lugar:  quanto  mais,  que  não  cabia  em  regras  de  pru- 
dência tomar  Portugal  á  sua  conta  defender  hum  lugar,  onde  havia  do 
ser  seu  todo  o  trabalho,  e  despesa,  e  risco,  e  o  proveito  só  das  terras 
de  Andaluzia,  e  Castella,  que  cora  elle  coníinavâo:  que  olhassem  pêra  o 
exemplo,  que  a  mesma  Africa  lhes  oíTerecia  na  grande  cidade  de  Carta- 
go. De  a  nao  assolarem  os  Romanos  da  primeira  vez,  que  a  conquistii- 
rjo,  nascera  terem  com  ella  segunda,  ê  mui  perigosa  guerra;  e  ser  ne- 
cessário nascer  outro  Scipião  pêra  a  domar:  e  porque  a  experiência  lhes 
mostrou  o  engano  do  primeiro  conselho,  nao  se  quizerao  enganar  na  se- 
guiria guerra,  e  ficou  então  abrasada,  e  destruída:  em  fim  affirmavâíi, 
que  em  quanto  Celta  estivesse  em  pé,  e  por  conta  de  Portuguezes,  es- 
lava aberta  pêra  elles  huma  fonte  perenne  de  gasto,  de  trabalhos,  do 
sangu3,  e  vida,  e  certa  huma  occasláo  pêra  algum  successor  seu,  que 
fosse,  ou  sobejamente  zeloso,  ou  demasiado  atrevido,  sepultar  algum  dia 
naquelbs  campos  a  si,  e  a  todos  os  seus.  Não  erão  bem  ouvidas  eslas 
rezôes  íos  Infantes:  que  como  tinhao  por  sua  a  mor  parte  da  honra,  que 
alli  se  ganhara,  e  viâo,  que  ílcava  enterrada,  e  perdida,  se  senão  susten- 
lavão  aqiellas  torres,  e  muros,  (|ue  lha  derão :  e  via-se-lhes  nos  sem- 
braules,  que  se  dezagradavão  muito  delias.  Alegrou-os  o  Pai,  acudindo 
com  a  resjlurão  de  defender  a  Cidade  em  breves  palavras,  que  a  Deos 
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loraava  por  teslemutiha,  que  o  não  trouxera  áquelle  lugar  o  goslo  de  seus 
lillios,  nem  nenhum  apetite  de  gloria  humana ;  senão  só  dezej^)  de  em- 
pregar seu  braço,  e  os  de  «eus  filhos,  e  vassallos,  em  serviço  do  mesmo 
Deos,  e  exaltação  de  sua  fé;  que  assi  como  elle  conhecendo  sua  tenção 
llie  dera  tão  fermosa  victoria:  assi  confiava  de  sua  misericórdia  llie  daria 
outras  muitas,  polo  tempo  adiante  a  elie,  e  a  seus  successores:  e  tanto 
mais  ax^ntejadas,  quanto  conhecia,  como  bem  lhe  dizião,  que  se  obriga- 
va a  gastos,  e  perigos,  pêra  segurança,  e  remédio  alheio,  mais  que  pró- 
prio; mas  que  também  se  vencia  muito  de  huma  rezão,  que  lhe  fazia 
lembrar  o  que  alli  ouvira  de  successos  da  antiguidade;  porque  lera  en- 
tre elles,  que  um  Cidadão  dos  mais  sizudos  de  Roma  encontrara  a  des- 
truição da  mesma  Cidade  de  Cartago,  affirmando,  que  na  hora  que  fal- 
tassem inimigos  áquella  Bepublica,  ou  se  perderia  por  ociosidade,  ou 
contra  si  mesma  o  valor  de  suas  armas.  E  porque  o  tempo  mostrou, 
que  fora  género  de  prophecia  aquella  boa  consideração,  determinava  con- 
servar a  Praça  de  Ceita,  pêra  escol  la  de  exercício  de  nobreza,  e  povo  de 
seus  Reinos;  e  assi  ©  assentava,  e  queria. 

Tratou-se  logo  em  segundo  lugar  de  quem  ficaria  com  o  governo  da 
Cidade.  Acompanhava  a  el-Rei  Martym  Alfonso  de  Mello,  fidalgo  velho, 
que  nas  guerras  passadas  tinha  procedido  em  semelhantes  cargos  onn 
tanta  prudência,  e  esforço,  que  na  opinião  commum,  ninguém  lhe  fazia 
ventagem  pêra  o  presente.  Declarou-lhe  el-Rei,  que  o  tinha  eleito  pêra 
elle ;  mas  o  bom  velho,  receoso  de  perder  em  hum  dia  o  credito  em 
muitos  annos  ganhado:  com  a  confiança,  que  lhe  davão  suas  obras»  e 
vida  passada,  chammente  se  escusou.  He  fama,  que  soando  isto  entre os 
fidalgos,  com  encarecimento  do  risco,  que  correria  quem  ficasse,  IX)in 
l\^dro  de  Menezes,  que  se  achava  a  caso  com  outros  mancebos  em  hum 
jogo  de  campo,  e  de  exercício,  levantando  hum  troço  de  páo,  com  que 
acodia  ao  jogo,  (chamavão-lhe  os  que  jugavão  Alço),  disse  alto,  qu/5Coin 
aquelle  Alço,  sem  mais  armas,  se  atrevia  elle  a  defender  Ceita,  b^sta  he 
a  fama,  e  tradição,  que  hoje  dura  (!>.  Mas  o  que  achamos  escrito  Le,  que 
tanto  que  soube,  que  Martym  Alfonso' refusava  o  trabalho,  p^ocurnu 
elle  por  meio  do  Mestre  de  Christo,  que  lhe  fosse  encomendalo,  e  el- 
Rei  o  houve  por  bem :  e  deixando-lhe  dous  mil.  e  setecentos  moldados, 
se  fez  á  vela  pêra  o  Reino  em  dous  de  Setembro. 

Assi  vai  cerrando  a  relação  doesta  jornada  o  Chronisía,  somnosdei- 

(1^  (jointzeâneá  de  Zurara  p.  3.  da  Chruii.  de  inào  d*d-ilei  D.  João  1. 
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xar  memoria  de  muita  pente  Ecclesiaslica,  e  religiosa,  tine  se  embarcou 
nella;  nem  de  himi  aiilo,  f|ue  precedeo  a  partida  d'el  Kei,  o  qual  sem 
aiillioiidade  sua  mo  podia  ter  elíeilo :  tine  foi  a  fundarão  ilo  Convento 
de  S.  Domingos,  quí^  então  Ikou  começado,  aceitando  a  residência  delle 
os  mais  dos  nossos  Frades,  (pie  liião  na  Armada,  excepto  o  Pregador 
Frei  João  de  Xiia,  que  voltou  com  el-Rei,  como  era  rezao.  Queixa  tenho 
geral  de  quasi  todos  os  Chronistas  seculares  antigos,  e  modernos,  quo 
gastando  muita  tinta,  e  jiapel,  em  qualquer  expedirão,  ou  successo  do 
guerra,  ou  outra  matéria  de  estado  temporal  dos  Heis,  facilmente  deixâo 
cnbertas  de  silencio  as  oln-as,  que  jieitencem  á  Ké,  e  a  Ueligião,  que  na 
verdade  são  as  mais  heróicas  de  todas,  e  que  mais  louvor  grangeão  aos 
Príncipes  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  como  já  em  outra  parle  apon- 
tamos. Collige-se  da  Chronica.  como  por  adevinhação,  (pudera  ser  rela- 
ção clara,  e  distincta).  (pie  cl-Rei  foi  o  que  escolheo  pêra  Igreja  de  S. 
Domingos  a  Mesquita,  em  que,  quando  primeiro  entrou  na  Cidade,  foi 
buscar  reparo  do  fervor  da  calma.  Diz  a  Chronica,  que  temos  de  mão,  ' 
começada  por  Fernão  Lopes,  e  proseguida  por  Gomezi^anes  de  Zurara, 
e  acabada  por  outro  Autor  som  nome,  faltando  d"el-Kei  ])nlavras  formais: 
O  qual  estava  em  outra  Mes(|nita,  (Fonde  agora  he  o  Mosteiro  de  S.  Jor- 
ge: e  como  em  Ceita,  nem  então,  nem  grandes  annos  despois  houve  ou- 
tro Mosteiro,  bem  provado  fica,  (|ue  este  foi  o  nome,  e  sitio  do  nosso. 
As  memorias,  que  temos  na  Província,  apontão  entre  os  religiosos,  que 
logo  ficarão  em  forma  de  comnumidade,  quatro  principaes,  dos  quais 
diz,  que  linhão  servido  cargos  de  importância  na  Ordem,  e  erão  pess(»as 
de  muita  conta :  a  saber,  Frei  AíTonso  d  Alfama,  Frei  Pedro  Pinto,  Frei 
Gif  Mendes,  Frei  Hoget,  Ingres  de  nação,  mas  filho  d'esla  Província,  e 
onths. 

Sabemos  destes  Padres,  que  padecerão  nesta  primeira  assistência 
grandes  trabalhos,  grandes  medos,  e  sobresaltos,  servindo  aquelle  pre- 
sidio com  charidade,  e  continuação  corporal,  e  espiritualmente,  a  mui- 
tos de  enfermeiros,  a  todos  de  médicos  das  almas:  c  isto  (un  longo  dis- 
curso de  annos,  e  cm  dons  apiMlados  cercos  de  Mouros.  Foi  o  primei- 
ro Ires  annos  despois  dVI-Uei  hido:  junlarão-se  cento  e  vinte  mil  Bár- 
baros por  terra,  e  nniilas  galos,  e  outros  navios  poi*  mar:  derão  sobre 
a  cidade  com  fúria  de  gente,  que  se  tinha  por  afrontada.  Mas  acharão 
era  D.  Pedro,  e  seus  conq)anheir()s  tal  resistência,  Tpie  se  levanlai-ão  com 
perda  de  mais  de  Ires  mil,  e  estes  dos  melhores,  como  he  ordinário  em 
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semelhantes  assaltos.  Não  tardou  muito  segundo  acometimento:  cteu-se 
por  obrigado. eUlei  de  Granada  a  ser  valedor  a  seus  amigos,  e  parentes: 
e  também  havia  por  sospeitosa;  e  mal  segura  pêra  si  a  vezinhança  dos 
Portuguezes  por  esta  parte:  determinou  fazer  ultimo  esforço  poios  lançar 
fora:  e  desprezando  Alarves  mal  providos  de  armas,  e  menos  de  animo, 
e  constância,  juntou  tudo  o  que  havia  de  bom  em  seu  Reino,  gente  exer- 
citada nas  guerras  de  Espanha,  homens  de  honra,  e  bem  armados,  tira- 
dores  destros,  e  valentes:  e  postos  em  selenta  e  quatro  galés,  com  Mu- 
ley  çayde  seu  sobrinho  por  General,  tomarão  terra,  e  fortificarão  o  mes- 
mo sitio  da  Âlmjna,  que  eURei  Dom  João  dezenhara,  quando  alli  che- 
gou, pêra  assento  e  alojamento  de  seu  campo.  Assentado  o  arraial,  foi 
estranho  o  animo,  e  pertinácia,  com  que  apertarão  a  cidade.  Amiudarão 
os  combates,  ora  da  parle  da  Almina,  hora  da  banda  contraria  da  terra 
lirme,  hora  de  ambas  juntamente,  e  tanta  era  a  pressa,  tanta  a  força,  e 
esforço,  que  não  davão  hora  de  repouso  aos  cercados:  e  não  faltando  ao 
valor  boa  ordem  mihtar,  refrescavão  por  momentos  a  briga  com. 'gente 
nova,  e  descançada:  com  o  que  chegarão  os  nossos  a  grande  extremo : 
porque  ainda  que  dos  cercadores  era  infinito  o  numero,  q.ue  morrião  as- 
si  por  sua  braveza,  como  polo  cuidado  grande,  com  que  Dom  Pedro 
acudia  a  tudo,  sendo  sempre  o  primeiro  a  defender,  e  oíTender,  e  polo 
numero  excessivo  de  instrumentos  de  defenção  com  que  tinha  pmvido 
muros,  e  torres;  todavia  a  multidão,  com  que  os  inimigos  sobrepojavão, 
tinha  em  peso,  e  igualdade  a  balança  deste  feito.  Morriao  os  Granadinos 
por  mosti'ar  a  venlagem,  que  fazião  seus  braços  aos  Africanos:  abalan- 
çavão-se  a  todo  o  perigo  temerariamente.  e  tendo  por  certo:  que  se  tar- 
davão  em  ganhar  a  Praça,  hão  tardaria  de  Portugal  soccorro  aos  cerca- 
dos, sem  nenhum  cuidado  do  se  poupar  recebião  a  morte:  entre  os  nos- 
sos não  era  o  perigo  tamanho,  como  o  mal,  e  cansaço  de  estarem  sem- 
f)re  com  as  armas  nas  mãos:  e  com  tudo  morrião  muitos,  e  quasi  todos 
erão  feridos.  K  conta  a  Historia,  que  houve  dias,  em  que  as  mulheres 
vestirão  as  armas,  e  subirão  ao  muro,  não  só  pêra  representarão  de  cor- 
po de  gente,  mas  também  pei-a  jogarem  delias,  e  pêra  ferirem,  e  mata- 
rem. 

Donde  fica  bem  provado,  que  não  ostarião  os  lieligiosos  cm  tal  tem- 
po escondidos  poios  cantos  das  colas:  mas  tamliem  sobre  as  muralhas 
animando,  e  leinbraado  a  todos  a  honra  de  Deos,  e  do  Hei,  por  quem 
derramavão  o  sangue :  ao  modo,  que  noutro  tempo  fazia  nosso  Soneto 
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Patriarca,  contra  os  lierejes  Albigenses  Daqui  me  persuado,  que  tinha 
sua  origem  o  grande  amor,  e  respeito,  com  que  os  successores  deste  fa- 
mosj  Capitão,  que  são  os  Marquezes  de  Villa-lleal,  honrarão  sempre  a 
nossa  Ordem.  Despois  de  vários,'  e  perigosos  trances,  teve  o  cerco  glo- 
rioso fim :  porque  descubrio  huma  manham  de  parte  do  Ponente  tuim 
fermoso  numero  de  velas,  que  logo  foi  entendido  ser  soceorro  de  Por- 
tugal. Erão  os  Infantes  Dom  Henrique,  e  Dom  João,  que  o  capitaneavâo: 
e  foi  tal  o  animo  dos  cercados,  só  com  a  vista  do  mar,  que  o  ti  verão 
pêra  cometer  hum  temerário  "feito,  e  que  lhes  pudera  ser  mui  custoso. 
Abrem  as  portas,  sahem  de  tropel,  assaltão  os  Granadinos  dentro  cm 
seus  alojamentos:  pareceo  obra  de  raiva  mais;  que  de  valor.  Acodem  os 
inimigos,  trava-se  furiosa  batalha,  e  ainda  que  os  fazia  desmaiar  o  mes- 
mo, que  animava  os  nossos,  que  era  a  vista  do  soceorro,  foi  brava,  e 
desesperada  a  resistência,  que  fizerão.  Forão  em  fim  entrados,  vencidos, 
e  desbaratados,  sem  escapar  Mouro,  de  morto,  ou  caplivo.  O  mesmo 
Sayde  acabou  peleijando,  comp  valente  cavaleiro,  sem  querer  salvar  a 
vida,  como  pudera,  seguido  na  resoluvão  de  muitos  Alcaides,  e  da  flor 
da  Corte  de  Granada.  Assi,  foi  espectáculo  cheio  de  horror,  o  que  os 
Infantes  acharão  desembarcando;  montes  de  armas,  e  corpos  de  ininugos 
mortos.  Os  nossos  desfigurados  todos,  paíte  do  trabalho  passado  no  cer- 
co, parte  do  fervor,  e  aperto  da  briga  presente,  que  ainda  lhes  tinha  os 
rostos  infiados,  e  os  corpos,  e  armas  cnbertas  de  sangue,  muito  delle 
próprio,  parque  não  foi  pouco  o  que  lhes  custou  a  victoria;  mas  muito 
mais  dos  Mouros:  e  tal  foi  o  principio,  que  teve  o  nosso  Convento  de 
S;  Jorge  de  Ceita. 

CAPITULO  XXII 

1 

Do  íêmpo,  que  os  Religiosos  de  S,  Domingos  residirão  em  Ceita^  e  como 
se  iresladou  o  Convénio  peni  a  Cidade  de  Tangere. 

Cento  e  trinta  annos  havia,  que  os  nossos  Frades  residião  em  Ceita, 
quando  á  petição  del-Hei  Dom  João  Terceiro  de  Portugal  foi  assentado 
em  hum  Capitulo  Geral  da  Ordem,  celebrado  em  Roma,  Anno  de  1546 
<|ne  se  passasse  pêra  Tangere.  Está  situada  a  (Cidade  de  Tangere  na  mes- 
ma Cosia  do  Estreito,  no  mar  Oi^A^ano,  junto  a  hum  famoso  Cal>o,  que 
os  Geographos  antigos  chamarão  Ampelusia,  polias  muitas  vinhas  que  ti- 
nha, e  hoje  se  chama  Cabo  de  Espartel,  em  distancia  de  nove  legoas  de 
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Ceita.  Foi  chamafla  dos  Romanos  primeiro  Tin{(i  Ca^sarea,  flespois  i\ú\a 
TraducUi,  lugar  Ifio  aiiligo,  e  nohre,  que  na  re|iartição  das  Províncias 
d(i  Africa,  tomou  dclle  nome  a  MamiUmia  TlngiUma.  Dão-lhe  por  Fun- 
dador hum  Andrieo,  Ião  rico  de  forças,  e  valentia,  que  llie  achou  sitio  a 
anliguidade  pêra  fundar  nelle  «rniías  fabulas.  Custou  muito  sangue  a 
Portugal  de  duas  vezes,  que  f«ii  ctMuetiíIa  poi*  nossas  armadas,  e  de  ne- 
nhuma ganhada.  Em  (im,  conquist:mdo  el4iei  Dom  AlTonso  Quinto  Âr- 
zilla,  («rra  da  mesma  Costa,  (izerâo  contii  os  Mouros,  que  a  nâo  pode- 
rião  sustentar.  Desemparada  [)or  elles  veio  a  nossas  muos.  Mas  não  foi 
possivel  executar-se  logo  a  mudança  do  Convento:  ponjup  os  moradores 
de  Certa  não  acabavâo  consigo  consentir  nella,  e  i-equerião  elflcazmento 
a  el-Uei,  que  era  dura  cousa  desfazer-se  huma  irmandade  tão  antiga, 
como  a  comiuista  da  mesimi  terra.  Alegavão,  que  ostinliâo  por  mestres 
na  doutrina,  companheiros  nos  Irahallios,  por  enfermeiros,  e  alivio  nas 
doenças;  e  os  Padres,  corre.<pondendo  a  esta  boa  vontade,  forâo  dissi* 
mulando  com  a  transmigração,  até  que  el-Bei  Dom  Sebastião  i>a.ssou  a 
primeira  vez  a  Africa,  que  foi  no  Amio  de  1573,  quasi  Iriola  anoos  des- 
pois  da  acceilação  do  Capitulo:  então  mandou  el-Rei  a  nossos  Prelados, 
que  sem  dilação  fizessem  desi)ejar  o  Convento  de  S.  Jorge  de  Ceita:  e 
passassem  os  Frades  pêra  o  que  em  Tang«íre  possuhião  os  Religiosos  da 
Sanclissima  Trindade:  porque  como  estes  Padres  por  particular  instituto 
exercitão  a  redem|)ção  dos  cativos,  ficava-lhes  atraz  mão  a  residência  de 
Tangere;  e  muito  acomodada  pei^a  o  Commercio  de  toda  Berbéria  a  ci- 
dade de  C^ita,  pola  vezinhança,  que  tem  com  a  Villa  de  Tithuão,  e  pola 
mesma  via  com  os  maiores  lugares  de  Africa.  Caminharito  os  Frades  de 
S.  Domingos  pêra  Tangere,  e  os  da  Trindade  pêra  Ceita,  com  trocadas 
casas:  chegados  os  nossos  a  Tangere,  a  primeira  cousa,  em  que  enten- 
derão, foi  assentar  com  muita  devação,  e  concerto,  a  Confraria  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário,  ({ue  sendo  recebida  com  grande  vontade  de  toda 
a  nobreza,  e  povo  da  Cidade,  com  mais  particularidade  tomarão  á  sua 
conta  o  serviço  do  seu  Aliar,  e  irmandade  os  Atalaias,  e  Almocadens,  e 
homens  do  Campo,  que  como  são  os  que  sempre  andão  na  dianteira,  « 
na  boca  dos  maioi-es  perigos,  folgão  também  de  se  adiantar  neste  exer- 
cicio,  e  tem  experimentado  nelle  notáveis  mercês  da  Senhora,  e  casos 
milagrosos.  He  o  campo  de  Tangere  muito  sego,  e  dobrado,  e  polo  mes- 
mo caso  nmito  sujeito  a  siladas.  e  enganos  dos  Mouros.  Acode  a  genfe 
pia  aos  remédios  do  Ceo.  São  de  ver  os  Rosaiios  lançados  sobre  os  ar- 
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nezes,  como  precioso  Arreio:  e  no  nimo  das  brigas,  qiie  nesle  lugar  sao 
mais  continuas,  que  em  todos  os  mais  da>  Costa,  soa  o  nome  da  Virgem 
(gloriosa  enti*e  o  fogo  dos  piloiiros,  e  a  fúria  das  tançadas.  Mas  não  be  me- 
jM)s  de  ver,  quando  na  entrada  dos  mezos  acode  a  cidade  toda  aos  ci- 
leiros  Reais,  a  receber  sua  porção,  e  soldo,  que  se  llie  paga  em  trigo; 
a  liberalidade,  e  gosto  com  que  todos  os  estados  de  gente,  assi  cavalei- 
ros, como  piães,  repartem  do  seu  pão  com  a  Ckmfraria  da  Senbora,  que 
he  o  mesmo,  que  tiral-o  da  boca,  {)era  que  no  seu  Altar  haja  continua^ 
ção  de  sacrifícios,  e  dessencia,  e  tM^ncerto  nos  ornamentos. 

He  ^consignação,  e  ordinária  perpetua  dos  Reis  pêra  os  Religiosos» 
que  aqui  mandarão  assistir,  dezoito  moios  de  trigo  de  Alemtejo,  ou  ana» 
fil  de  Castella,  pêra  cada  hum  anno :  e  oito  fiotas  de  vinho,  de  trinta 
almudes  a  bota;  buma  pipa,  e  meia  de  azeite,  e outro  tanto <le  vinagre» 
e  cento,  6  sincoenta  mil  reis  em  dinheiro,  e  de  mais  a  cada  hum  quatro 
mil  reis  de  viatico  |>era  quando  vão  do  Reino. 

Esta  Casa  de  Tangere,  he  fama,  que  em  tempos  muito  antigos  foi  I^a*» 
lacio  Real :  e  fleixa-se  ver  na  curiosidade,  e  policia,  que  em  muitas  par- 
tes tem  a  fabrica,  cpje  não  ediíicavão  os  Árabes  naquella  idatle  sem  re-» 
gns,  e  sciencia  de  archilectura,  em  bum  angulo  da  Crasta  .^e  vê  sumulo 
na  parede  hum  |)edaro  de  mármore  de  sete  palmos  de  comprido,  e  dous, 
e  meio  de  largo,  em  que  ha  18  regras  ao  comprimento  da  pedra,  de 
leiras  Ara  vigas,  cortadas  de  relevo  com  tanta  delicadeza,  e  primor,  que 
senão  pôde  mais  dezejar.  Knxerga-se  n'ellas,  que  forão  anligamenie  dou- 
radas, e  os  campos  inda  hoje  se  mostrão  tintos  de  verde,  e  azul.  Em 
nula  guarnecem  o  Mármore  lavores  de  gesso  Mouriscos  em  relevo,  co- 
mo por  credito,  c  honra  delle.  e  do  que  contêm.  Como  entrarão  l\idres 
letrados,  e  bem  eniííndidos,  espertou-se  a  curiosidade,  procurarão  saber 
o  que  continha.  Custou  todavia  tral)alho ;  porque  visto  por  Mouros,  e 
Jiuleos,  que  forão  buscados  pêra  a  intei^pre tacão,  acharão  cifrada  nas 
poucas  regras  huma  tão  comprida  leitura,  (|ue  tomada  em  [)apel,  encheo 
luiina  grande  folha.  Atlirmavão,  que  em  cada  letra  havia  pailicular  con- 
ceito, e  significação  de  cousas  varias.  A  substancia  he  [)arte  louvores  da 
fólsa  Ceita,  e  de  seu  Autor  Mafamede,  [)arte  patranhas  da  antiguidade, 
contrarias  á  verdade  sabida  das  Historias  (^atholicas.  Por  isso  deixamos 
de  a  lançar  aqui,  e  tomamos  só  delia  o  que  pertence  á  Cidade,  e  obra 
do  Convento,  que  he  o  seguinte. 
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Defpois  deste  tempo  veyo  o  nosso  convertedor^  e  Profeta  3fnfoma^  filho 
de  Abdeláy  e  começou  de  converter  em  Meca  os  filhos  de  Abraham,  e  vejio 
a  vencer  todas  as  terras  dos  Romanos^  e  assi  a  terra  de  sua  Mesquita: 
e  a  ultima  terra^  (jue  se  converteo^  foy  esta  Cidade  de  Tangere.  O  Hefi 
mouro,  que  tomou  estas  terran^  he  Itfy.  filho  de  Retjy  e  neto  de  Rey,  lie 
Rey  dos  Reynos^  e  não  ha  sobre  elle^  senão  Deos.  Seu  nome  he  Jacob  Al* 
mançor^  senhor  de  Levante  até  Ponenfe,  e  hum  pouco  abaixo,  O  qual  nos 
mandou  fazer  este  letreiro  em  Aravigo.  E  mais  abaixo.  E  o  dito  Rey  Al- 
mançor  nos  mandou  fazer  noventa,  e  seis  pedras  da  mesma  maneira  desta, 
pêra  mandar  por  todo  o  seu  Reyno  assentar  em  casas  como  esta,  por  me- 
moria, Serra-se  a  letra  com  os  nomes  dos  mestres  de  pedraria,  e  carpinte- 
rta  da  caza^  e  até  dos  azulejos,  e  do  salário  que  cada  hum  levava  por  seu 
trabalho,  e  em  fim  acaba  com  as  palavras,  que  se  seguem.  Assinarão  neste 
letreiro  o  Regedor,  e  Governador  destas  povoações.  E  eu  Hamete  filho  de 
Abdclá  o  fiz  o  derradeiro  de  Agosto^  quatro  centos  quarenta,  e  três  annos 
despois  da  vinda  do  nosso  Mafoma:  {responde  aos  annos  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo  1069),  e  assi  vem  a  ter  este  edificio^  do  dia  em  que  se  acabou 
até  o  prezenlCy  em  que  contamos  (1027)  SS8  annos. 
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PAUTICILAR  DO  UEI\0  E  COXQtlSTAS  DE  PORTldl 

I 

CAPITULO  I 

C^mo  forão  com  effeito  desmembrados  os  Conventos  de  S.  Domingos  de 
Portugal  da  Proeincia  de  Castella^  e  fizerão  Província  particular  por 
si,  Apontâo-se  os  Provinriaes,  gue  a  governarão  até  o  anno  de  1313, 
com  o  tempo  da  Presidência  de  cada  hnm. 

Se  os  dous  paimeiros  Livros  desta  Segunda  Parte  de  nosso  trabalho 
tem  alegrado  os  ânimos  religiosos  com  os  princípios,  que  nos  mostrarão 
do  desterro  da  C4lausti'a :  e  se  neilles  deleitou  os  affeiçoados  á  pátria, 
vel-a  conquistadora  de  Mouros  dentro  em  África,  e  em  suas  propri«)s 
terras,  e  acrescentado  o  Rei,  e  Heino,  em  novos  titulos :  creio,  que  nuo 
será  menos  agradável  a  huns,  e  outros  a  Historia  deste  terceiro :  por- 
que veremos  n^elle  nossa  Madre  a  Sancta  Igreja  Romana,  livre  dos  tra- 
balhos, que  por  tantos  annos  padeceo  com  a  discórdia,  e  Cisma  de  seus 
lilhos,  e  logo  com  os  bens  da  paz  universal,  veremos  comessar  a  parti- 
cular dos  nossos  Conventos*  de  S.  Domingos  de  Portugal,  fazendo  corpo, 
e  Província  por  si,  e  çovernahdo-se  sem  dependência  de  Reino  estranlto. 
Assi  nos  iremos  desempenhando  pouco  a  pouco  das  promessas,  que  dei- 
xamos feitas  no  fim  da  Primeira  Parte.  . 
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Foi  felicíssimo  anno  o  de  1413,  pera  a  Igreja  Catholica,  como  vimos 
que  o  foi  lambem  pera  este  Reino.  Cjá  .deu-np^  victoria  de  inimigos  de 
fórr,  lá  dos  DoraesticQS,  que  muitas  vezes. 35o  mais  criiejs,  e  muito  pio- 
les  de  domar.  Foi  meio  prinjcipal  d^ste  bem  o  Cbristianig^simo Empera- 
dor  Sigisiaundo,  que  prçcurou,  e  alcançou  o  effeitp  da  grande,  e  saneia 
junta  do  Concilio  .Constanciense:  e  houve-se  por  instroraento  de. muita 
imporlancia  n'elle  o  nosso  Ssmcto  Valenciano  S.  Vicente, jFerrer.  tossu- 
bião  três  o  nome,  q«e  só  a  hum  pertepçia  de,  successor  legitimo  de  S. 
Pedro.  Hi^nunciou  voiwUarií^raeiirtp  o  que  roaií^  jnstafíi^ntfe  prpâklia,  gue 
era  Gregório  Duojíeeimo:  forão  depostos -os, dous  poríPCordo  do. Saneio 
Conciro:  eleito,  6  reiceb^dOiPar  tpdaa  Igrejíi  MarUnlio.  Quipto.  4çali5«la 
a  divisão  iki  parte. princ;ipal,  a$ypreií)a,.  cesspul^mbero^aqueliayiaj^os 
membros^e  nas  Religiões,  Jun,toijh§e  logo  m  armo;  segniiite  de  Í4i6em 
Agripina  aOrdeni  de  S.  Domingos,  o  Capitulo  g(íral,e  nomeou  poiM^js- 
tre  Geral  o  Pa^íre  Frei  taoaardo  E3|aço,  ijaturçil  da  n(iesnia  .ci<3a<Je,  que 
por  essa  rezão  h^  diam^idí)  de  muitosi  Autore^i  Lf^onardo  de  Florçnça. 
'Vsie  Padre  foi  o  priíoeirp,  qye.comessou  a  usar  o  estilo,  qiie  hoje  se- 
guem s^us  suçcessorep,!  de  se  nomearen)  por  Geraes  de  toda  a  Ordem 
dos  Pregadores,  acenando  nisto  a  dpzejada  união.,  que  em  sua  pessoa  se 
fez  delia:  porque. dantes. se  ch^fjpvãoeiaswa^ letra^  singííllaíípenteAIes- 
tres  Geraes  ](í^'Ord^,  e  d.'aqui  teve^  principio  lium»  tem^-Qça^.ejiueômu- 
nlàão,  qua  li^  costume  ft^loMniar^SiÇ  em  todo&  os  (ZafiiNoâ^gieir^es^  desde 
então  pera  cá,  contra  os  q^ue.de  alguma  .maneira  projçurareinvtpi]  inten- 
tarem, que  a  Ordem  se  divida,  ^n)  duas,  ou  mais  cabeças.  Seguio-se 
lambem  porrent^Oinoi^a.  uifiãp  de  iodos^  os.  ,Go|iventQ3  de  Gas.Mlft^  e  Pqf- 
tugaK  debaixo  de  hurai;SÓ  Pro^ííacial,  epqsspu  Ornpgo/çio>asíii.v^^,TirJiâaQS 
Goavenitís  4e  Po('4ugal.  pfidídQ.  em  itiaust  Capí^iflo&ig^ra^Sf  eelebra4oír;em 
It^ilia,  np  tenopo  da  Cisma  daIgi^ja^a4a3gqQrraS'«ntr^'PorjftigaK  e/Cas- 
tella,  quf  ll>tíS;.fosse.4icilo.tqiiçws»W'P««vin,c|^^^^  sepprado,  erfazerei^Pro* 
viacia  por.^i.  J>a\âo  bastai\t6S^zôes :  diziâoqua.não  j)ermJttiaAl^gue« 
za  das  terias  de  Espanha^ea  gr^a^ide  dj^tan^ia,  ^te  bayía  QfUreos  Ccm- 
ventos,  serem  visitados  todos  por  hum  sii  Provincial :  porque  havemlo 
de  Sier  a  visite  pQmpre,.a  .pé,  ^çoino  erii  e^siijíne^  vinha  a^ser-insoprutavol 
o  traballio  ;^e  por  es^  mão  se  absolvião  muilos  Prelados  muiito  úiffum 
de  governareair  sempre.  Ji}nt»va*se  a  dífliculdad^  ^$  caminhos,  e  da  pas- 
sagem de  Reino  a  }ieino,  polas  guerras*  e  discórdias  dos  Reis ;  e  cons- 
tava sobre  tudo  ter  Portugal  Frades,  e  Conventos  tantos,  e  tais  eni  nu- 
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mèrb,  e  qualidade,  que  bem  podiSo  fazer  família  per  si ;  e  como  filha 
qiiè  era  mais  velha  da  Ordem  em  Espanha,  emancipar-se,  e  saber-se  go- 
vernar sem  depeíidencia  d'outra*  Ajudava  os  requerimentos  el-Rei  Dom 
João,  que  como  metia  muito  cabedal  nà  fabrica  do  Convento  da  Batalha» 
que  tinha  dado  á  Ordem,  como  temos  escrito,  não  approvava  ficar  súb- 
dito a  gente  estrangeira,  e  considerava  no  caso  muitos  inconvenientes. 
Não  houve  n'estes  dous  Capítulos  contradição ;  porque  como  n'aquellè 
tempo  não  acodião  a  Itália  os  Frades  de  Castella,  por  seguirem,  (como 
aíraz  tocamos),  com  seu  Rei,  ao  Antipapa,  que  residia  era  França,  e  só 
Portuguezes  se  achavâo  n^elles ;  todos  os  Capitulares  favorecião  a  sepa- 
ração, sem  haver  quem  a  encontrasse.  E  puderão  os  Portuguezes  então 
proceder  ao  efifeito  d'ella,  se  não  forao  desviados  por  alguns  bons  espí- 
ritos de  entre  os  mesmos,  que  propuzerão,  que  visto  como  cada  hora  se 
esperava  a  uniSo  da  Igreja  universal,  polas  grandes  diligencias,  que  por 
toda  a  christandade  se'  fazião,  mais  fermoso  seria  tratarem  de  sua  causa 
particular,  despois,  que  a  geral  tivesse  quietação,  é  ainda  então  seria 
acertado,  e  decente  esperar  outra  circunstancia,  qual  era  juntarem-se  to- 
dos os  Frades  de  Espanha,  crearem  seu  Provincial,  que  a  governasse 
toda,  como  nos  tempos  antigos,  e  antes  da  guerra ;  e  a  poz  isto  com 
paz,  e  amizade,  pedir  a  terra  de  Portugal,  como  boa  filha,  apartamento 
de  casa,  e  fato.  Ajudou  Deos  os  bons  intentos,  e  pêra  facilitar  o  fim, 
deu-lhes  Prelado  de  casa :  juntos  em  Capítulo  todos  os  Vogaes  de  Cas- 
tella, e  Portugal,  cahio  a  sorte  em  hum  Portuguez,  sujeito  bem  digno  da 
honra,  e  filho,  polo  que  se  pode  entender,  se  valem  conjecturas,  (que 
outra  certeza  não  ha)  do  Convento  de  Coimbra,  e  natural  da  mesma  ci- 
dade. Este  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Sancta  Justa ;  e  não  houve  mais 
dilação  em  separar,  que  quanto  tardou  a  licença  do  novo  Mestre  Geral 
Frei  Leonardo,  que,  como  foi  eleito  no  anno  de  1416,  segundo  fica  dito, 
faço  conta,  que  o  primeiro  acto  de  separação  entre  os  Conventos  de  Cas- 
tella, e  Portugal,  succedeo  no  seguinte  de  1417,  e  que  foi  com  eleição 
feita  já  em  Portugal,  em  Capitulo  particular  nosso,  e  de  Provincial  nosso 
particular. 

São  as  memorias,  que  d'estes  tempos  ficarão  na  Província,  curtas,  e 
c^as,  e  tais,  que  quasi  se  não  pode  por  ellas  alcançar  certeza  de  ne- 
nhuma cousa  precisamwite :  digo  curtas,  porque ^são  pergaminhos,  e  lem- 
branças de  poucas,  e  mal  declaradas  regras:  digo  cegas,  porque  qiias' 
todas  nos  dão  os  nomes  dos  Provinciacs,  e  outras  pessoas  notáveis  por 
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huma  ^  letra:  como  dí^er,  o  Provínciali  ou  Vigairo  Geral,  P.  ou  A.  e 
quando  muito  por  hum  só  nome»  como  dizer,  Francisco,  ou  Gonçalo : 
sem  advertirem,  que  por  hum  P.  ha  Pedro,  e  Paulo,  e  Paio ;  e  pêra  hum 
A'  AObnso,  e  António,  e  Álvaro;  e  pêra  hum  Francisco,  ou  Gonçalo  sin- 
gello,  6  desacompanhado  de  Patronímico,  ou  de  outra  distinção,  se  pe- 
dem appticar  povos  inteiros  d^  nomes.  Mas  ^deixando  queixas/  que  nSo 
tem  remédio,  nem  fim«  sabemos  ao  certo»  que  succedeo  por  este  tempo 
a  separação ;  porque  o  escreve  Susato,  Autor  antigo  das  cousas  da  Or- 
dem (1):  e  o  inesmo  se  declara  na  Ghronica  abreviada,  que  anda  no  fim  da 
livro  das  nossas  Constituições:  apontando,  que  foi  despois  de  eleito  em 
Geral  o  Mestre  Frei  Leonardo.  E  porque  separação  de  Provincias  não 
he  outra  cousa,  senão  entrar  em  cada  buma  Prelado,  e  governo  particu- 
lar seu ;  bem  podemos  assentari  que  no  Anno,  que  temos  dito  de  1417 
se  juntarão  os  Conventos  de  Portugal,  e  noBiearao  seu  Provincial.  Foi 
o  nomeado  o  Mestre  Frei  Gonçalo.  Do  lugar  da  eleição,  e  dia  em  que 
começou  seu  cargo,  não  ha  certeza.  O  anno,  que  temos  dito,  se  alcança 
claramente  pola  pedra  de  sua  sepultura,  que  temos  no  Convento  de  San- 
tarém: n'outra  parte  a  tresladamos  (2),  e  aqui  irá  também  pêra  mais  cla- 
reza da  Historia.  He  a  letra. 

Aqui  jaz  Mestre  Gonçallo,  qm  foy  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domin* 
gos  par  dezoito  annos,  e  Prior  do  Mosteiro  da  Victoria  por  dez  annos* 
Alma  sua  folga  em  paz^  e  finou  ei^a  Jhmini^  Mccecsxxxlriij  aos  dezoito 
dias  de  Outubro. 

A  conta  responde  bem  ao  justo:  porque  juntos  18  annos  de  Provin- 
cial, e  dez  mais  de  Prior,  sobre  o  de  quatfo  centos,  e  dezasete  em  que 
a  Protincia  se  separou,  fazem  quatro  centos  quarenta,  e  cinco,  e  restão 
só  três  pêra  comprimento  dos  que  o  letreiro  aponta,  que  não  teve  maii 
o  bom  velho  de  descanço  em  Santarém  despois  de  forro  da  longa  occu- 
pação  de  Prelado. 

Pêra  boa  ordem  do  que  d^aqui  em  diante  havemos  de  escrever,  pa- 
receo*-me  importante,  e  que  não  será  trabalho  perdido  lançar  n'este  lu- 
gar huma  lista  dos  Provinciaesi  que  nos  governarão,  despois,  que  esta 
Província  Portugueza  começou  a  fazer  cabeça  por  si,  e  flar-se  de  gover- 
no próprio  dentro  dos  lemites  do  Reino.  Será  luz  pêra  todos  os  succe»* 

tt)  Stt^alo  I.  (bis  CviisUtuifOoj  ad  fiem.       (â|  P.  1. 1.  c.  a».  d*t>la  Hút. 
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SOS,  O  fundações  dos  Conventos:  o  lao  acertada  diligencia,  que  síe  a 
acharmos  feita  poios  que  antes  de  nós  escreverão,  desdo  primeiro  dia, 
que  a  Ordem  entrou  em  Espanha,  correrá  toda  esta  escritura  com  mais 
clareza,  que  he  parle  principal  de  toda  boa  Historia.  Daremos  logo  Pro- 
vinciaes  pêra  tantos  annos,  quantos  faço  conjectura,  que  nos  levará  esta 
Segunda  Parte  de  nosso  trabalho.  E  assi  como  na  Primeira  tomamos  por 
rais,  e  tronco  d'dla  a  vida,  o  annos  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  em 
quanto  o  tivemos  na  terra:  assi  d'aqoi  em  diante  levareínos  por  guia  o 
governo,  e  pessoas  dos  Provinciaes.  E  ainda  que  em  alguns  nos  ha  de 
fiilfôr  noticia  precisa  do  tempo,  que  governarão,  porque  o  não  podemos 
descobrir  em  todos ;  contentar*nos-hemos  com  que  não  falte  das  pes- 
soas, que  procede  pola  ordem  seguinte. 

No  anno  de  1417,  começando  governo  particular,  e  separado  na  Pro- 
vinda Dominicana  de  Portugal,  foi  eleito  em  primeiro  Provincial  o  Mes- 
tre Frei  Gonçalo,  governou  dezoito  annos,  absolveo-se  no  de  1435. 

Succedeo-lhe,  e  foi  segundo  Provincial  Frei  Gonçallo  Mendes  Prior 
da  Batalha:  teve  o  cargo  quinze  annos  até  o  de  1450. 

N'este  anno  foi  eleito  em  Provincial  Frei  João  Martins  Mestre 
emTheologia.  Renunciou-se  no  sexto  anno,  que  foi  por  fim  do  de 
1456. 

Por  sua  aozencia  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto,  sendo 
actualmente  Prior  da  mesma  cidade,  e  dizem  que  natural  d'ella.  Gover- 
nou a  Província  dezasseis  annos  até  ao  de  1472. 

Fez-se  eleição  no  anno  seguinte  do  Padre  Frei  Álvaro  Correia,  que 
algumas  memorias  cliamão  Correano.  Esteve  no  cargo  seis  annos  até 
entrada  do  de  1479. 

Succedeo-the  o  Padre  Frei  João  Martins,  segundo  em  Capitulo  de 
eleição,  celebrado  no  Real  Convento  da  Batalha,  de  que  era  Prior.  Go- 
vernou de  479.  em  que  foi  eleito,  até  o  de  485.  que  forão  sete  annos. 

Seu  inunediato  successor  foi  o  Mestre  Frei  Brás  de  Évora,  e  tirado 
do  Convento  de  Villa-Real,  onde  era  Prior.  Apontão  as  lembranças  d'este 
tempo,  que,  em  quanto  tardou  a  confirmação  do  Padre  Geral,  sérvio  de 
Vígairo  Geral  o  Padre  Frei  João  de  Guimarães,  Confessor  d'el-Rei  Dom 
Joio  Segundo,  e  da  Princesa  Dona  Joanna.  Não  consta  ao  justo  do  tem- 
po, que  Frei  Brás  sérvio ;  mas  sabemos,  que  entre  elle,  e  o  que  por 
soa  morte  se  nomeou,  que  foi  o  Padre  Frei  Gil  Magro,  graduado  de  le- 
cenciado  em  Theologia,  e  Prior  do  Convento  de  Sanclarera,  houve  quinze 
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annos :  c  assi  servip  Frei  Gil  até  principio  de  1501»  sobre  os  aonos»  que 
linha  servido  Frei  Brás. 

Foi  noveao  Provincial.^  Padre  Frei  Thomas  Borges,  Doutor  gradua- 
do em  Theologia ;  cumprio  quatro  annoSr  até  fim  de  1504,  porque  já 
neste  teiopo  estava  provido,  e. decretado  en\  muitos  Capitulos  gerais, 
que  fosse  o  cargo  temporário,  e  não  perpetuo.  Parece,  que  n'ellc  se  co- 
meçou a  çoKiprlr  a  lei  dos  quatro  auiios.  Sospeítas  ha,  que  também  se 
cumprira  J^  no  antecessor  Frei  Gil  Magro- 

Em  decimo  Provincial  acUamps  elçito  o  Padre,  Frei  Álvaro  Dias  fa- 
moso Tbeplogp,  e.grqduado  de  Doutqr  polia  Universidade  de  Paris.  Por 
excellencia  era  pomeadQ  na  Beligião,  e  fora  d'ella,  por  Alestre  Álvaro, 
e  cm  algumas  escrijturas,  o  Doutor  S/íqsív^  Álvaro.  Governou  seus  qua- 
tro anpos,  até  cumprido, o  de  1508. 

Da  enirad;*  do  Anno  de  1509  succedeo  por  oleiçãa  o  Padre  Frei 
Mendo  d^A^^rep,  teve  o, cargo  até  principiQ  do  de  1513,  no  qual  Anno 
aos . 3  de  Japeif o  cm. Capitulo  de  eleição»  celebrado  em  Lisboa,  houve 
nova  união  dos  Conventos  reformados  com  a.Pipvincia;  sendo  prezente 
o  Padfe  Mestre  Frei  João  Furtado  refprmador.. , 

CAPITULO  11  . 

.,■••■  .,■'-•.         ■  •  f       _    .  ■ 

Do  nome,  c  lujgfir  cota  qnç  pcoftfl  Pro^iricia  Domlnieaíia  de  PoriugnL 

despois  de  separada  de  Çastellq :  Da-se  conta  do  numrp^  e  mmes  do$ 

Yiqairos^  qxie  pesidirao  nqs  Conventos  reformqdo^.    . 

Assentado  o  estado  da  Província  de  Portugal,  quanto  ao  que  tocava 
das  portas  jadentro,  ficava  em.  duvidsi,  que  lugar  havia  de  possuir  de  as- 
sento, e  honra  nos  Capítulos  Gerais,  entre  as  Províncias,  que  então  se 
contavão  na  Ordem,  .que  erão.d^ito.  Succedeo  aparlar-se  np  mesmo 
tempo  Sicília,  que  f^ia.  corpo  com  N^ipoles,  deu-se-lhe  lugar  decimo 
nono,  e  a  Portugal  vigessimo,  e, ultimo,  ficando  ppr  todas  vinte  Provín- 
cias. Aconteceo  aqui  o  que^  he  ordinário  a  queip  tprda  nps  requerimen- 
tos, que  paga  a  tardança  com  seu  dano.  Deu  a  terra  de  Portugal  os  pri- 
meiros dous  Provinciaes,  e  primeiros  Conventos  a  Espanha,  tinha  di- 
reito de  filha  primogénita  n'ella,  e  na  Ordem,  polias  rezões,  que  larga- 
mente ficão  referidas  na  primeira  parte  doesta  Chronica :  ao  separar^  íi- 
CPU  em  ultimo,  e  ínfimo  lugar,  e  sendo  assi,  que  por  antiguidade  me-^ 
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recia  ao  menos  assento  igual  com  Aragão;  quando  não  fosse  melhorado . 
Ganhou  Aragão  em  dignidade  quanto  se  anticipou  em  diligencia :  perdeo 
Portugal  pollo  que  tardou,  não  só  cota  Aragão  nos  primeiros  tempos, 
mas  também  agora  nos  derradeiros  com  Sicilia.  Tratou-se  cônseguinte- 
raente  âtí  nomes:  pareceò  ao  Padre  Geral,  que  a  nossa  ílòassê  com  o 
nome  do  Reino,  e  a  de  Castella  com  ò  de  Sanclíago.  Assi  anda  decla* 
rado  na  Chr^onica  ab^evitida,  que  acompanha  ò  livro  de  nossas  Constitui- 
ções :  mas  pegão-se  melhor  nomes  faustosos.  Ficava  Castélla  em  pri- 
meiro lugar,  cottió  era  rezão,  por  PatHa  do  Fundador,  <íui2  também  o 
Dome^  maior,  usurpando  o  todo  poHá  parte,  chamou-se  Pròvirtcia  de  Es- 
panha ;  consta  pollo  qiíe  atràz  deixamos  escrito,  (íjilè  Aragfiò  desfez  com- 
panhia quasi  aos  cèm  annos  de^tiois  de  énti^ada  á  Ordehi  eíri  Espanha ; 
porque  se  apartou  no  de  1301,  e  Portu^rl  aos  duzentos  justamente ; 
porque  entrando  a  Ordem  no  de  217,  tieníos  nós  a  separamos  ém  1417. 
ehe  cirriosidade  digna  de  sé  saber,  ^ue  datnesmia'  riianèira,  que  Ara- 
gão, quando  se  soltou,  teive  ham'Provinciiil  de  toda  Espanhti  Aragones,^ 
que  foi  Frei  Domingo^  de  ATquezar^  assi  alcançou  Pòrtttgal' na' sua  di-» 
visão  outro  Provincial  de  toda  Espanha  Portuguei,  que  foi  Frei  João  de 
Sancta  Justa,  como  temos  referido. 

Despois  que  deixamos  dado  numero,  e  nomes  dos  Provinciaes,  quô 
em  Portugal  tivemos,  des  que  constituímos  Provincia,  até  a  vinda  do 
primeiro  reformador  Frei  Jo5o  Furtado:  lenho  por cotivétiiénte ajuntar- 
mos n'este  segundo  Capitulo' semelhante  diligepcia,  nò  que  loi^a  aos  Vi- 
gairos,  que  governarão  a  Observância  até  o  mesnio  tempo,  on'elle  ti- 
verão  fim ;  pêra  que  os  curiosos  achem  também  todos  juntos,  quando 
d'eltes  quizerem  saber;  e  forrem  o  trabalho  de  os  buscar  pollo  discurso 
da  Historia;  que  às  vezes  cansa  demasiado.  He  de  saber,  qué  estes  Vi^ 
gairos  erão  no  prímiipio  perpétuos,  como  os  Pi^ovlriciaês,  e  viVião  su- 
jeitos aos  Provinciaes.  O  nome  que  uzavão'  era  Vígairos  dos^  Conventos 
reformados,  ou  Vigáiros  do  Mestre  Geral  dá*  Ordem?  "  —  -    ' 

O  primeiro  Vigáiro  dos  dous  Conventos  li^èforniadòfe,  a  sabeK  Bem- 
fica,  de  Frades,  e  Siailvador,  de  Freiras,  conâliluido  póltò  "Nfóstre  Geral 
Frei  Raitíiundo  de  Capua,  f61  o  Mestre  Frei  Viceíité  dèlisboa,  qtieraais 
trabalhou  pok»  chegarem  à  let  nome,  e  effeito  de  rrformação.  Durou  no 
cargo  pouco  mais  de  hum  arino :  porque  foi  máhdado  por  el-Rei  Dom 
João  fora  do  Reino,  como  em  sua  vida  díssémps.    ■ 

Entrou  em  seu  lugar  Frei  Vicente  dei  Portugal,  que  achamos  com 
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este  titulo  no  Capitulo  Geral  de  Odena,  como  alraz  fica  diío :  mas  como 
n^aquelle  tempo  se  servia  o  cargo  em  vida,  e  nao  sabemos  ao  certo  os 
annos,  que  presídio,  he  força,  que  os  conjecturemos  pollo  successor. 

Sabemos,  que  veio  apoz  elle  Frei  Mendo  de  Santarém ;  porque  o 
achamos  aceitando  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia  de  Avei- 
ro no  Anno  de  1423,  fundado  polo  Infante  D.  Pedro,  e  também  doeste 
Vjgairo  não  temos  tempo  certo :  mas  alcançal-o-hemos  a  pouco  mais,  ou 
menos  polo  que  lhe  succedeo. 

Este  foi  em  quarto  lugar  o  Mestre  Frei  João  de  Sancto  EstevSq;  qne 
recebeo  á  Ordem  o  Convento  de  Nossa  Senliora  da  Piedade  de  Azeitão, 
com  el-Rei  Dom  Duarte,  e  a  Rainha  Dona  Leonor  sna  mulher  no  Anno 
de  1434,  e  porque  consta,  que  este  Padre  fez  auzencia  do  Reino,  par- 
tindo pêra  Castella,  em  serviço,  e  companhia  da  Rainha  Dona  Leonor, 
cujo  confessor  era,  quando  no  Anno  de  1437,  ficou  viuva  d'el^ei  Dom 
Duarte;  e  por  desgosto,  que  houve  com  os  Infantes,  se  determinou  a 
deitar  filhos,  e  Reino,  ficamos  com  quatro  Vigairos  sabidos  n'estes  trin- 
ta, e  oito  annos. 

Erão  já  n'este  tempo  os  Conventos  da  Observância  quatro :  a  saber, 
Bemlica,  Salvador,  Aveiro,  e  Azeitão :  e  o  Mestre  Frei  João  escreveo  ao 
Padre  Geral,  que  vista  sua  forçosa  auzencia,  devia  prover  no  cargo  o 
l^adre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva,  Era  esto  Padre  filho  do  Con- 
vento de  Aveiro;  e  pessoa  dp  grandes  partes:  foi  logo  provido  polo  Ge- 
ral, e  governou  quasi  dezanove  annos:  e  por  duvidas,  que  se  levanta- 
rão entre  elle,  e  os  Padres  da  Província,  depoz  o  cargo  no  Anno  de 
i  437. 

Acudirão  os  religiosos  90  Núncio  da  Sé  Apostólica,  que  proveo  em 
lugar  de  Frei  Antão,  ao  Mestre  Frei  João  Martins,  de  quem  se  diz,  que 
acabqndo  de  ser  Provincial,  se  tinha  recolhido  á  Observância :  este  Padre 
governou  a  Vigairaria  até  fim  do  Anno  de  1460, 

Em  septimo  lugar  tornou  a  entrar  por  fim  do  Anno  de  1460,  o  Mes- 
tre Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva,  provido  polo  Mestre  Geral 
Marcial  Auribelli :  cumprio  doesta  segunda  vez  cinco  anqos. 

.  Entra^çi  do  Anno  de  1466,  entrarão  duas  novidades  nos  Goqventos 
da  Obseruancia.  Foi  huma  izental-o^  o  Mestre  Geral  da  jurisdicSo  dos 
Provinciaes:  outra  dar-Ihes  licença  pêra  cada  três  annos,  se  lhes  esti- 
vesse bem,  elegerem,  ou  postularem  novo  Vigairo :  e  foi  o  primeiro  dos 
izentos,  e  assi  eleitos,  o  Padre  Frei  Bartholaraeu*  de  S.  Domingos^  que 
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não  aceitou  sua  eleição,  e  governou  por  cUe  o  Prior  de  Bemiica  Ires  ati- 
nes inteiros  até  fim  468. 

Passados  os  três  annos»  foi  eleito  em  noveno  Vigairo,  e  segtindp  dos 
ízentos  da  Província,  Frei  João  de  Guimariies,  cumprio  seu  tempo  alô 
472. 

Succedeo  o  Padre  Frei  Pedro  Dias,  graduado  de  Bacharel  em  Theo- 
iogia ;  sérvio  até  fim  de  478. 

Seguio-se  o  Padre  Frei  João  de  Braga,  que  acabava  de  ser  Prior  do 
Aveiro,  cumprio  seus  três  annos  até  481. 

Entrou  traz  Frei  João  de  Braga,  o  velho  Frei  João  Lopes;  que  sér- 
vio muitos  annos,  opprimido  sempre  de  grandes  infirmidados>  e  todavia 
nunca  os  Gerais  lhe  quízerão  conceder  hora  de  absolvição,  e  descanso, 
polo  grande  conceito,  que  tinhão  de  sua  virtude,  e  bom  governo :  e  veia 
a  morrer  no  cargo,  tendo  senido  (segundo  parece)  dezaseis  annos  con* 
tifluos  até  497. 

Segnio  por  eleição  Frei  Ayres  de  Azevedo,  e  cumprido  seus  três  an- 
nos, deu-lhes  fim  na  entrada  do  Anno  secular  de  1500.  * 

Com  o  Anno  secular  entrou  Frei  Thomas  Rabello  Doutor  em  Thco* 
logia :  e  porque  succedeo  ser  chamada  a  Castella  do  Padre  Geral  Frei 
Vicente  Bandelli,.  ficou  em  seu  lugar  Frei  AfFonso  de  Seor«  Prior  de 
Aveiro,  e  fizerão  entre  ambos  seus  três  annos. 

Succederão  Frei  Mendo  de  Estremes  até  1506,  e  logo  Frei  Jorge 
Vogado  até  1509,  e  em  fim  Frei  Lopo  Soares,  que  foi  ultimo  Vigairo  da 
Observância,  que  a  governou  até  fim  de  1512,  e  primeiros  mezes  de 
1513,  no  qual  anno  cessou  a  divisão,  e  governo  de  Vigairos,  e  cessou 
também  o  nome  de  reformados,  e  não  reformados,  nome  odioso,  despois 
que  se  acabou  de  desterrar  das  religiões  o  da  Claustra :  e  ficou  toda  a 
IVovincia  unida  debaixo  de  hum  só  Prelado. 

Por  esta  conta,  que  tiramos  com  o  maior  cuidado,  qiie  em  cousas 
tão  antigas,  e  escurecidas  do  tempo  se  podia  fazer,  temos  n'estes  cento, 
e  treze  annos,  contando  n'el(es  o  em  que  começou  a  Observância  no  Con- 
vento de  Bemfica,  que  foi  o  de  1399,  dezoito  Vigairos  distinctos:  dos 
quais  os  primeiros  sete  forão  sujeitos  aos  Provinciaes ;  e  os  onze  prezi- 
dirão  com  izen^o  d'elles,  e  immediatos  ao  Mestre  Geral :  e  porque  na 
entrada  do  Anno  úe  1513,  acabou  toda  a  divisão  de  nomes,  e  differen- 
ças  do  governo»  que  havia  na  Provinda :  faremos,  que  tenha  então  fim 
a  S^unda  Parte  d'esta  Chronica,  e  d'ahi  em  diante,  como  a  Provincia 
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começa  com  união  em  todos  seus  mombi^s,  e  Coaventos,  e  em  sogeí^ 
çao  de  hum  só  Prelado,  eutrará  Terceira  Parte;  e  então  tereoao»  cuida* 
do  de  dar  novo  aranzel  de  Prelados^ 


'tf,      .• ,  .■ 


CAPITULO  UI 

Fundação  do  Convento  de  Noss^  Senhora^, da  Misericórdia 

^4^  yHUu  de  Aveiro,   .  .    <      . 

.  No  Anno  do  Redemptor  de  1423,  que  foi  principio,  do  septiflOD  do 
Alestre  Frei  Gonçajlo,  primeiro  Praviocial  de  Portugal  despois  da  sepa* 
ração,  teve  seu  principio  p  primeiro  Convento  de  S. Domiogoade  Avei?- 
ro,  pola  maneira  seguiqte.  Procedia  a  reformação  dos  Frades  de^Bemfit^ 
ca  com .  tanta  pontualidade,  e  CQpcerto,  que  se  fazia  ^mar  por  todo  o 
Reino:  e  ajuntando-se  huma  graça. particular,  que  a  casa  sobre  outras 
tem  do  Ceo,  que  íie  ser  bem  vista  dos  Reis,  e  Príncipes:  obrigava  todos. 
os  filhos  d'el-RQi  Dom  João  a  Ibe  mostrarem  .buma  uotftv^l  afleiçSo.  Mas 
avantejava-se  o  Infante  Dom  Pnedro,  que  era  o  segundo,  com  tanta  incli- 
nação a  toda  a  Ordem,  que  quaqdu  fallsiva  nos  Religiososi  d^ella,  não  se 
Cpntentava,  com  lhes  çhama^  os  seus  Fcades,  que  s^saz  Inmra  fora,  mas 
uzava  de  termo,  pepa  Príncipe,  mais.  hujpíiilde^  e  pêra  nós  de  fjnais  favor; 
dizendo,  os  nossos  Frades.  Confirmava  com  istoípubliaar  <gnaniies  deze- 
jos,  que  a  Qb.servancia  de  Bemfíca  se  dilatasse,  e  crescesse  eia  numero 
de  Casas,  como  a  via  ,<ire3cida  em  pontO;;  e  vindo  á  3ua  npticia,  que  o 
Prior  d'ella  Frei  Mendo  de  Sanctarem,  que  juntamaate  e*ra  Vigairo.  da 
reformação  polo  Padre.  Gçral,  pertendia  povoar  huma  Casanova;  porque 
tinha  bastante  numero  de  sojeitos,  como  quem  tira  enxame  de  oolmea 
rica ;  declarou-lhe,  ,que  queria,  que  fosse  em  buma  de  sua$  tôfras.  Tii- 
nha-o  feito  eURei  seu. pai.  Duque  de  Coimbra,  e  Senborde  muitas  Vil- 
las  grandes,  conio  Avçirp,  e  Montemor  o  Velho,  e  outras.  Determinado 
de  dar  huma  d^eUas,  não  se  resolvia  em  qual  estaria  melhor  á  Ordem, 
ou  por  divertido, ,  em  njuitos  cuidados,;  como  Príncipe :  ou  poj;  pouca 
agencia  dos  Frades ;  cousa  em  que  nenhuma  idade  nos  teOt  melhorado. 
yalem  muito ,  com  Deos  tenção,  e  desejos  Qrmes  no  bem :  oomo  erão 
tais  os  do  Infante,  assi  os  agasalhou,  uzando  com  elle  bum  termo  de  noá-r 
çericordia  grande ;  .ç  quasi  semelhante  ao  antigo,  com  que  honrou  a  João 
Pí^tricip  Romano,  pola  vontade,  que  tinha  de  empregar  em  seu  serviço. 
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a  fazenda,  que  possuhía.  Vivia  na  Villa  de  Aveiro  hum  Affonso  Domin- 
gues, velho  de  annos,  e.de  perseguição  de  doenças,  que  de  longos  tem- 
pos o  tinhao  tolhido  de  pés  e  mãos,  e  como  com  pregos  cravado  em 
hama  cama,  homem  conliecido  na  terra  polo  mal,  que  padecia,  e  por 
bom  christão,  e  devoto  de  Nossa  Senhora,  antes  da  doença.  Eis  que  hum 
dia,  era  por  Agosto  do.anno  de  1422,  amanhece  sao,  e  salvo,  e  em  pé 
á  porta  do  Infante,  que  a  caso  se  achava  então  na  Villa.  Sobe  as  esca- 
das tão  solto,  e  tão  senhor  de  ^f,  como  quando  era  de  25  annos ;  pas- 
mando todos  os  que  o  conhecião,  como  se  virão  fantasma.  Pede  audiên- 
cia, Jeviío-no  ao  Infante,  corro  toda  a  oasa  traz  elle;  posto  em  sua  pre- 
sença, foi  contendo,  que  na  mesma  noite  se  ouvira  chamar  por  seu  no- 
me, e  abríado  os  oMs,  vira  arder  a  ptíbrecasa  etn  resplahdores  muito 
aventejados  ao  sol  do  li^o  dia,  e  no  melo  d'éMé&  s6  lhe  representara 
huma  Senhora  tiercadà  de  tamanha  glória,  e  fbrmoãfura,  que  hão  poderá 
duvidar  ser  a  Vlrgôm  Maide  Debs;.e  .adorando-^  por  tal,  entre  per- 
turbação, e  alegria,  ella  lhe  marítldra,  que  tomiasse  huma  enxada,  e  a 
seguisse.  Tal  era  a  minha  torvação,  dizhi  o  bom  velho,  que  tem  me 
lembrar  a  prisão  de  membros,  que  tatitos  annoà  ha  lião  mandava,  nem 
erão  meus,  tive  mãos  pêra' tomar  a  enleada,  e  pés  pêra  andar,  sem  sa- 
ber o  qúe  fazia,  nem  como  o  faseia.  Fui-me  traz  a  bemdita  Mãi  de  Pie- 
dade, (Jôe-eíicaminhòtt  pêra  a  porta^  do  Sol,  (hò  nome  de  huma  das  por- 
tas da  Villa),  e  chegando  a  ella,  notei,  que  se  sentou  na  esrada,  que  so- 
be pêra  o  mfuro,  e  d'aqui  me  mandou,  que  fosse  sinalando  com  a  en- 
xada (como  fiz)  hum  bom  pedaço  d^aquelle  descampado.  Isto  feito,  dis- 
se-me^  que  logo  de  sua  parte  vos  avizásise,  sèuhor  Infante,  que  lavrásseis 
aqui  hum  Mosteiro  âa  Ordem  do  S.  Domingos,  e  que  fosse  do  seu  no- 
me d'ella.  Até  este  ponto,  come  se  tudo  fora  sonho,  que  na  verdade  assí 
mo  parecia,  não  tinha  eti  reparado  em  nada :  mas  quando  me  vi  feito 
embaixador,  comessei  a  duvidar  comigo,  e  dizia-lhe,  que  ninguém  me 
daria  credito,  homemzinho^  e  coitado,  e  em  negocio  tamanho :  e  a  Se- 
nhora tornou :  Vai,  não  duvides ;  que  bastará,  pcra  seres  crido,  ver-te 
o  Infante  posto  em  pé,  e  são»  e  valente,  como  estás,  quando  sabia,  que 
estavas  entrevado :  então  parece,  que  acabei  de  entrar  em  mim,  e  cobrei 
luz  pêra  ver,  e  entender,  que  tinha  cobrado  milagrosa  saúde,  qual  nunca 
operei,  nem  naerecí.  Foi  o  caso  celebrado  na  Villa  por  todos  os  naturais 
com  espiritual  contentamento,  como  grande  mercê  do  Ceo,  e  por  tal  6- 
m  nas  memorias  d'ella,  e  do  Cartório  do  Convento,  pêra  honra  da  ter* 
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ra,  e  da  Ordem :  e  he  a  cousa  mais  sabida  de  quantas  se  contSo  em  Avei- 
ro. O  Infante  ficou  cheio  de  consolação,  e  alegria,  dando  graças  sem  fim 
á  Virgem,  por  ver  que  lhe  era  grato  hum  serviço,  que  ató  aquella  hora 
nSo  tinha  passado  de  traça,  e  dezejos :  mas  pêra  não  haver  mais  tar- 
dança na  execução,  chamou  por  huma  parte  o  Vigairo  da  reformação, 
pêra  assistir  na  obra  da  casa,  que  logo  queria,  que  começasse :  e  por 
outra  foi  procurando  licença  de  Roma  pêra  ella,  que  impetrou  por  hum 
Breve,  que  temos  passado  polo  Papa  Martinho  Quinto  em  dezanove  de 
Fevereiro  de  1423,  e  doeste  tempo  *lhe  contamos  sua  antiguidade.  Quan- 
do veio  aos  vinte,  e  três  de  Maio,  tendo  juntos  grande  copia  de  mate- 
riaes  pêra  a  fabrica,  lançou  o  Infante  por  suas  mãos  a  primeira  pedra : 
e  fazendo  logo  levantar  hum  Altar  no  mesmo  sitio,  onde  ora  he  o  da 
Capella-mór,  celebroi>  n'elle  primeira  Missa  o  Padre  Frei  Mendo  de  San- 
ctarem  Vigairo  dos  Conventos  reformados.  Concedeo  a  Villa  de  boa  von- 
tade todo  o  sitio,  que  por  mandado  da  Virgem,  e  mãos  de  Affomo  Do^ 
mingues  se  achou  dezenhado:  e  o  Infante  comprou  outro  chão  vezmho 
pêra  mais  largueza,  acudindo  de  suas  rendas  com  todo  o  necessário :  de 
sorte,  que  brevemente  houve  gasalhado  pêra  alguns  Frades,  e  começou 
na  terra  o  edifício  espiritual  igualmente  com  o  material :  porque  vierão 
Religiosos  de  Bemfica,  que  ficarão  logo  pregando,  e  confessando :  e  do 
que  tocava  á  pedra,  e  cal  s6  entregou  a  superintendência  ao  Padre.  Frei 
Nicoláo  de  S.  Domingos. 

Tratou-se  da  invocação  da  Casa,  e  como  havia  de  ser  da  Senhora, 
escolheo  o  Infante  a  d'aquelle  passo,  em  que  noais  dores,  «  mais  mere- 
cimento juntamente  teve  sua  bendita  Alma,  que  foi  quando  vio  em  seus 
braços  ao  pé  da  Cruz  a  fonte  de  Vida  sem  vida :  e  o  Autor  da  luz  cu- 
berto  de  sombras,  e  escuridade  mortal,  pa^so,  em  que  o  Infante  tinha 
particular  devação:  e  íicou-se  chamando  com  lingoagem,  e  consideração 
pia  daquelle  tempo,  Nossa  Senhora  do  Pranto,  que  nós  agora  dizemos 
milhor  da  Piedade:  porque  pranto  suppoem  dor  publicada  com  elTeitos, 
e  mostras  exteriores,  que  muitas  vezes  servem  de  alivio:  e  estas  não  con- 
sente aqui  o  bom  discurso,  conformando-se  com  as  palavras  do  Sancto 
Simeon,  que  na  ahna  lhe  puzerão  a  espada,  por  maior,  e  mais  encare- 
cido sentimento,  que  significamos  com  termo,  que  todo  se  refere  ao  espi* 
rito,  qual  he  piedade.  Mas  nem  este  nome  lhe  durou  muito  tempo,  pêra 
que  o  successo  da  fiindação  ficasse  em  mais  partes  semelhante  ao  de 
Boma^  com  quem  o  temos  comparado.  Se  em  Roma  houve  o  milagre  de 
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cahir  neve  em  tempo  que  o  sol  com  mais  fervor  abrasava  a  terra,  e  si- 
nelar  a  Senhora  com  ella  o  templo  que  queria:  cá  o  iiouve  também  em 
dar  calor  a  hum  corpo  humano,  que  por  frio,  e  desemparado  da  natu- 
reza estava  meio  morto:  e  por  seu  meio,  e  mâo  dezenbar  o  circuito  do 
Mosteiro,  que  mandava  fazer.  A  Igreja  de  Roma  leve  vários  nomes :  já 
Basílica  de  Liberío,  porque  se  levantou  em  seu  Pontificado :  já  Sancta 
Maria  do  Presépio:  e  em  fim  Sancta  Mana  Maior,  que  he  o  que^hoje  du- 
ra. Assi  aconteceo  a  este  Mosteiro:  foi  do  Pranto  o  primeiro  nome,  se- 
gundo da  Piedade,  terceiro  da  Misericórdia,  e  este  terceiro  lho  ficou  co- 
mo em  sorte.  Foi  a  occasiSo,  que  el-Rei  Dom  Duarte,  edificando  poucos 
annos  despois  o  Convento  de  Azeitão,  quiz  que  se  chamasse  da  Piedade: 
e  ficando  na  Província  dous  de  hum  mesmo  titulo,  mandou-se  alguns 
annos  adiante  em  hum  Capitulo  ProvinciaU  que  pêra  evitar  confusão,  se 
lançassem  sortes  em  qual  das  Casas  ^avia  de  ficar  com  a  vocaçio  da 
Piedade;  e  cahio  a  sorte  sobre  Azeitão.  E  os  Padres  do  Aveiro  conten- 
tar3o-se  com  o  da  Misericórdia.  £  porque  a  maior  misericórdia,  que  a 
Senhora,  e  o  mundo  receberão  do  Ceo,  foi  a  vinda  do  filho  de  Deus  á 
terra,  he  a  festa  mais  solemne  deste  Mosteiro,  sua  sanctissima  Encarna- 
ção aos  25  de  Março,  solemnizada  sempre  com  notável  concurso  dos  lu- 
gares vezinhos,  em  memoria  dos  mysteriosos  princípios  da  Casa.  Soube 
«l-Rei  Dom  Duarte  da  devação,  folgou  de  lhe  dar  aogmento,  com  con- 
ceder á  Villa  huma  feira  franca,  e  geral,  que  começa  aos  vinte  do  mez, 
e  dura  oito  dias. 

£  o  Infante  fundador,  que  sempre  teve  olho  nos  bens  espirituais  do 
Convento,  despois  de  lhe  dar  todos  os  temporais,  que  pode,  alcançou  do 
papa  Eugénio  Quarto  no  anno  de  i439  huma  indulgência  plenária  pêra 
todos  os  Religiosos,  que  n'elle  acabassem  seus  dias.  O  que  era  causa  de 
nenhum  velho  sofFrer  auzencia  da  casa,  tanto  que  acabava  Priorado,  ou 
Yigairaria,  ou  qualquer  serviço  da  Ordem  em  outra  parte.  Assi  estava 
sempre  acompanhada  de  gente  venerável  por  cans,  e  virtude.  E  na  ver- 
dade criarão  aquelles  claustros  abalizados  Espíritos,  que  por  elles  jazem 
sepultados,  e  podemos  dizer,  que  foi  terra  fértil  de  sanctidade,  e  virtude 
da  celestial  benção  de  quem  a  mandou  edificar.  De  alguns  iremos  dizen- 
do, de  todos  não  pode  ser :  porque,  como  erão  Sanctos,  houve  entre 
elles  mais  cuidado  de  trabalhar,  que  de  notai*  trabalhos :  de  exercitar 
virtudes,  que  de  fazer  livros  d'ellas. 

A  Igreja  veio  a  sagrar^se  muitos  annos  despois  no  anno  de  1464  por 
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Dom  Jorge  de  Almeida,  Bispo  de  Coimbra,  particular  devoto  do  Conv^n^ 
to,  e  grande  pregoeiro  das  virtudes  d'elie. 

CAPITULO  IV 

Do  Padre  Frei  Antão  de  Saneia  Maria  de  Neim,  primeiro  filHo 

d' Cite  Connento, 

Por  filho  insigne  entre  >  os  primeiros  d'eslB  Convento  nos  contão  os 
Antigos  ao  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Nerra,  insigne  em  vir- 
tudes, e  na  estimação  dos  Gerais  da  Ordem^  e  dos  Principesi  que  em 
seu  tempo  correrão  noiReino.  Polo  que  parece  dos  cargos  que  sérvio, 
e  dos  annos  em  que  n'e!les  entrou,  e  perseverou,  devia  «er  hòmeni  feito, 
quando  ycio  ao  habitoí  porque  nos  consta,  que  começou  a  gt)vernar  os 
Conventos  reformados^  tanto  que  el-Rei  dom  Duarte  faiieceo,  ti  a  Rainha 
Dona  LeíMior  sua  Émalher  levou  doeste  Reino  comsigo  ao  Mestre  Frei 
João  de  Sancto  Estevflo^  que  era  Vigaíro  d^les  polé  Reverendíssimo 
Geral.  E  sendo  isto,  como  i  foi;  no  Aano  de  1438-  quinze  atínòs- despois 
de  fundada  o  Convento  da*  Aveirorbem  se  deixa  vêr  que,  se' tomara  o 
habito  moço,  era  a  idade  mui  verde  pêra  tamanho  cargo.  Mas 'd'este 
particular  não  ha  clareza,  so  sabemos,  e  torna  em  gfònde  louvor  seu, 
que  o  Mestre  Frei  João,  que  era  pessoa  gravissinía,  havendo  de  fazer 
auzencia,  e  deí^^r  o  cargo,  avisou  ao  Padre  Geral,  queí  n'eMe  estaria 
bem  empregado:  e  por  tal  informação»  foi  logo  provido.  Do  tempo  que 
o  possuio,  q^ie  forão  dezanove  annos,  d'esta  primeira  vez,  podemos  fa- 
zer juizo,  qual  era  ôuá  prudência.  De  tal  arte  se  sabia  fraver  com  os 
súbditos,  que  á  fama,  qoe  dles  davio,  roubava  os  corações  aos  Religio- 
sos, que  vivião  fora  da  Observância,  pêra  se  virem  a  ella;  e  dèíi^drem 
as  commodidades  corporais,  que  a  outros  tinhão  pres<:>s  na  Província, 
pêra  gozarem  do  muito,  que  agrada  hum  bom  governo:  que  na  verdade 
hum  mandar  temperado,  e  sisudo,  he  a  maior  felicidade,  que  na  vida 
pode  haver  pêra  mandados,  e  mandadores.  Mas  nossa  natureza  tem  mal 
as  rédeas  á  prosperidade:  e  he  grande  siso  não  largar  todas  as  velas  ao 
veoto  dos  bons  siaeessos.  Vio-se  Frei  Antão  não  só  amado,  e  estimado 
dos  de  sua  obediência:  mas  seguido  dós  mais  doutos,  e  mais  gra- 
ves Religiosos  da  Província,  que  a  sua  conta  se  vinhão  passando  pêra 
a  Observância.  Dezejou  fazer  serviço  a  Deos  em  unir  a  ella  Convento  de 
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Évora:  sabia  que  era  cousa  de  satisfação  d'el-Rel  (que  o$  Reis  pios  sem- 
pre  querem  o  que  está  milhor  á  Religião)  e  juntamente  ao  Núncio  do 
Sammo  Pontífice,  que  residia  na  Corte.  Ajuntava-se  ter  por  si  a  maior» 
e  melhor  parte  da  Gommunidade:  apertou  as  diligencias  pêra  conseguir 
o  eOeito;  mas  achou-se  enganado:  porque  os  que  erão  menos  em  numero, 
e  em  bondade,  resantidQS  da  pretençSo  altea,  e>  determinados  em  não 
mudar  costumes  velhos,  nem  largar  casa,  em  que  estavão  a  seu  sabor, 
tratarão  não  só  de  se  defender,  mas  de  ofTendcr,  não  só  reparar,  mais 
fazer  guerra,  também.  Como  havia  tantos  annos,  que  Frei  Antão  era  Pre- 
lado, levantarão-lbe,  que  não  era,  nem^nunca  fora  Prelado  legitimo  da 
CoDgr^ação,  e  menos  tinha  poder  pêra  lhe*  aggregar  novos  conventos : 
e  d'isto  souberão  dizer  tanta^  porque  não  feltava  quem  assoprasse  o 
fogo,  da  desavença:  que  o  bom  Vigairo  amigo  de  sua  paz,  e  quietação, 
não  somente  largou  o  negocio,  pêra  quando  Deos,  cujo  era,  lhe  desse 
melbcH*  ensejo;  mas  também  a  dignidade,  por  não  Higitar  no  que  a  soa 
pessoa  tocava,  e  alegremente,  como  quem  nada  tinha  de  ambicioso,  se 
tornou  para  o  antigo  repouso,  e  estado  de  súbdito.  Proveo  em  seu  lo* 
gar  o.  NMUck)  do  Summo  Pontífice  ao  Mestre  Frei  João  Martins,  que 
acabando  de  servir  seis  annos  de  Provincial  da  Claiustra  despois  do  Pa* 
(Ire  Frei  Gonçalo  Mendes,  como  atrás,  fica  referido,  estaiva  je  fresco  re« 
colhido  na  observapciav  Vivia  entre  tanto  Frei  Antão  livre  de  cuidados, 
e  sem  nenhum  de  acudir  por  si,  na  confiança,  e  bom  testemunho,  que 
lhe  dava  sua  conscieneid:  mas  o  Revei^ndissrmo,  que  n'este  tempo  era 
o  Mestre  Frei  Marcial  Auribelli,  tomou  por  ellè,  mandou4he  hnma  hon- 
rada Patente,  que  aqui  poremos  em  vulgar,  pera^  que  sirva  de  historia 
6  de  se  ver  a  reputação. em  que  estava idiante  d'eUes;  porque  alem  de  o 
restituir  na  honra  de  Prelacia,  e  no  pont0  de  quec».  adversários  o  ca* 
lumniavão,  de  não  ser  verdadeiro  Prelado,  deii-lhe  superioridade  sobre 
os  Conventos  reformados  da  Província  de  Espanha :  e  approvou  a  união 
tentada  do  Convento  de  Évora  pêra  os  seus.  Uz  a  Patente  assi. 

Ao  mutía  amado'  em  Christo  Frei  AtUâa  de  Sancta  Maria  de  Neiva, 
Vigairo  Geral  dos  Comentos  reformados  da  Promnciu  de  Espanha,  éPro-* 
vineia  de  Portugal  da  Ordem  dos  Prégetdores:  Frei  Marcial  AurííW/i,  «ui- 
tural  de  Avinkão,  Mestre  em  Sancta  Theologia^  e  hwnilde  Geral  de  ioda 
a  dita  Ordem^  e  servo :  saúde,  cumprimento  de  todas  as  virtudes.  Sendo 
n4s  jd  outra  vez  institiluido  em  Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados 


338  LI VUO  III  DA  HlSTOftJÀ  DE  8.  DOMINGOS 

da  Provinda  de  Portugal^  alguns  Frades  d'essa  mesma  Província  di3em^ 
que  cu  tos  absohi  do  tal  officio:  por  tnnto^  pergue  da  verdade  d'iHo  conste^ 
e  fiâfo  alguma  má  sospeita^  declaro,  que  vós  fostes,  e  ainda  agora  soÍ9 
verdadeiro  Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados  da  Província  de  Por^ 
tugal ;  a  quem  eu  nunca  absolvi  do  tal  officio^  nem  na  verdade  d'eUe  es^ 
tais  absolto;  não  obstante  qualquer  Carta  minha,  ou  Patente,  que  diga  o 
contraria:  a  qual  declaro,  se  a  houve,  que  não  procedeo  de  minha  delibera- 
da  determinação,  antes  foi  suhreptieiamente  impetrada.  E  a  mayor  cautella 
eu  de  novo  vos  instituo,  e  faço  Vigairo  Geral  dos  ditos  Conventos refor* 
mados,  e  dos  que  d'aqui  em  diante  n'ella  se  reformarem,  com  plenário  põ'- 
der,  assi  no  espiritual,  como  no  temporal,  sobre  os  Prelados^  e  mais'  Re^ 
ligiosos  d'ella.  E  sobre  os  ditos  Conventos,  e  Frades  d'eiles,  vos  dou  a»- 
thoridade,  pêra  os  poderdes  visitar,  castigar,  e  por^hes  preceitos,  e  man* 
dal^os  chamar,  assinar  e  dessassinar,  receber, .  e  deitar  fera,  sentenciar f 
determinar,  premiar,  faser  concertos,  e  por  silencio :  absolver'  Priores,  o 
confirmar  os  eleitos:  instituir  Vigairos,  e  tirar  os  que  estão  postas.  E 
isto  assi  nos  Conventos  já  reformados,  eque  ao  adiante  se  reformarem 
na  Província  de  Portugal,  como  também  na  de  Espanha:  e  pêra  poderdes 
fazer  todas  as  mais  cousas,  e  cada  huma  ã^ellas,  que  eu  mesmo  poderá  fa^ 
zer,  se  ay  presente  fora,  notefico  a  todos',  e  a  cada  hum  dos  Rdigiosos, 
que  em  tudo  estarei  polo  que  me  mandardes  avtsar,  ou  escrever,  como 
pessoa,  de  quem  summamente  confio.  E  alem  de  tudo  isto  approvo,  ratifico, 
e  confirmo  terdes  aceitada  o  Convento  de  Évora,  e  a  reformação  que  n^elle 
fizerdes.  E  quero  que  fique  debaixo  da  obediência,  e  de  vossos  successores. 
E  não  consinto^  que  Prelado  algum  outro  a  mim  inferior^  vos  possa  ts* 
torvar,  por  qualquer  via,  que  seja  em  toda,  ou  em  parte  no  que  assima 
dito  tenha:  sem  embargo  de  tudo  o  que  em  contrario  haver  possa.  E  em 
testemunho  doesta  declaração,  corroboração,  e  instituição  de  novo,  mandei 
aqui  pôr  o  sello  de  meu  oficio.  Tende  saúde,  e  encommedai-me  a  Deog 
em  vossas  orações,  e  nas  d' esses  Religiosos.  Dada  em  Sena  aos  nove  de 
Julho  do  Anno  do  Senhor  1460. 

Ainda  qae  n'esta  Patente  se  trata  da  aceitação  do  Convento  de  Évo- 
ra» Dão  teve  effeito,  senão  seis  annos  adiante,  coino  em  seu  lugar  se 
dirá;  porque  Frei  Antão  pêra  ficarem  cortadas  semelhantes  controvérsias 
pêra  o  diante,  como  escarmentado  das  passadas,  quiz  primeiro  conflrr 
mar  a  Patente  por  Apostdica,  como  fez :  conQrmou-lira  o  Papa  Pio  Se- 
gundo por  huma  Bulia,  que  começa.  Ad  supremum  Pairem  familias,  eic. 
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Todas  as  memorias  antigas,  que  tratão  doeste  Padre,  Muo  d^elie  com 
veneração.  Em  hmna  da  nossa  Ordem  achamos  as  palavras  seguintes : 
Era  varão  poderoso  em  obras,  e  palavras,  em  tudo  digno  de  louvor, 
mui  douto,  mas  de  mais  virtuosos  costumes,  e  excellentes  virtudes. 
Âssi  lhe  passarão  pola  mâo  os  negócios  mais  importantes,  que  em  seu 
tempo  se  offerecerão  no  Reino:  e  el-Rei  Dom  Affonso  Quinto,  e  seu  tio 
Reg^te  o  Infimte  Dom  Pedro  o  respeitarão  de  maneira,  que  se  tem  por 
certo,  que  só  elle  pudera  concertar  suas  desavenças,  que  por  falta  de 
bons  terceiros  vierão  emíim  a  romper  em  campos  formados,  e  guerras 
civis.  Declara-se  o  Chronista  doeste  Rei  por  estas  palavras. 

Entre  muitos  Religiosos  que  o  Infante  Dom  Pedro,  que  governava 
este  Reino,  aconselharão  o  que  importava  pêra  conservar  sua  vida,  cujo 
conselho  elte  cuidava,  que  vinha  mandado  por  Deos;  e  por  isso  determi- 
nava de  lhes  obedecer,  e  pôr  seus  negócios  em  suas  mãos.  D'entre  to- 
dos escolheo  elle,  e  apartou  ao  Padre  Frei  Antão  dd  Sancta  Maria, 
qae  era  Prior  de  Aveiro;  e  Frei  Dinis,  que  despois  foi  confessor  d'el- 
Rei,  pessoas  de  mui  sancta  vida,  e  grande  doutrina:  e  porque  os  inimi- 
gos do  Infante,  conhecião  este  Religioso,  e  a  muita  authoridade,  que 
com  el-Rei  tinha :  não  consentirão  que  lhe  faltasse;  mas  o  ameaçavSo, 
que  senão  tornasse  pêra  o  Infante  com  a  resposta;  e  por  isso  se  foi  triste 
pefa  o  Mosteiro  de  Bemflca. 

Passadas  estas  alterações,  foi  escolhido  por  el-Rei  Dom  Affonso,  pêra 
•seu  confessor:  e  também  o  foi  do  Principe  Dom  João  seu  filho  em  vida 
d'el-Bei,  e  despois  de  seu  fallecimento :  e  juntamente  da  Infanta  Dona 
Joanna,  aconselhada  pêra  isso  do  mesmo  Príncipe.  E  em  tão  boa  hora 
foi  o  conselho  qifô  de  Frei  Antão  se  affirma,  sahio  a  traça,  e  ordem  de 
se  recolher  esta  Senhora  no  nosso  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  como 
se  dirá,  quando  a  elle  chegarmos:  e  não  só  lhe  devemos  a  esta  Sancta; 
mas  l)oa  parte  da  fundação  do  mesmo  Mosteiro. 

Por  testemunho  do  rigor  com  que  fazia  correr  a  Observância  nas  ca- 
sas que  governava,  he  de  ver  hum  Alvará  d'el-Rei  D.  Affonso  Quinto, 
passado  em  seu  tempo,  e  á  sua  instancia,  pêra  se  poder  tirar  esmola 
pêra  ellas  polas  Igrejas  do  Reino,  qne  não  pode  ser  mais  claro  argumento 
de  estreita  pobreza.  Segue-se  o  Alvará. 

Nos  El'Rei  Dom  Affonso  faço  saber  a  qualquer  que  isto  pertencer^ 
que  a  nossa  mercê  he.;  que  os  Frades  da  observanc^  da  Ordem  de  S.  Do* 
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mingos  em  esles  nossos  Reinos^  possão  por  pessoas  irUer postas^  decotas 
de  sua  Ofdeniy  demandar^  e  receber  esmolas  dos  fieis  cbrist^os  ef^  aslgrê'* 
jas^  e  Ingaresí^  que  som  nas  .comarcas  dos  sem  Mosíeiros:  e  que  contra 
Ulo  lhes  não  seja  posto  algum  embargo.  Cá  nos  praz  os  ditos  Religiosos 
serem  assi  ajudados  eom  as  ditas  esmolas  pêra  soportarem  sua  prove^  e 
devota  Religião :  sem  embargante  á  mossa  de  fez  a,  que  pernos  a  cacadas 
bacias,  que  se  nom  tirem,  senom  polo^  redenção  dos  Cativos;  pt^rgue  no0$a 
vontade  he,  nom  se  entender  nossa  defgsa^  á  <^rca  d\estes  ditos,  ReUgio^ 
SOS.  Feita  em  Ev.ora  a  des^de  Uezembro,  Era  de  Christo  de  14õ6  afinou. 

GoncIuireiDos  com  ^ste  Padre,  acrescentando  só  o  que  d'elle  diz  o 
Mestre  Frei  António,  de  Sena,  e  be,  que  lhe  consiou  por  bum  livro  muito 
antgo,  escrito  de  mão,  e  guardado  eatre  as  Freiras  do  Mosteiro  de  Jesus 
de  Aveiro,  que  o  Senbor  tivera  cuidado  de  honrar  as  virtudes ^d'^le 
seu  Servo  com  milagres  em  vida.  O  que  a  meu  parecer  se  coliige  mst* 
nifestamente  do  que  refere  a  memoria,  quo  atrás  apontamos,  que  lhe  dá 
nome  de  poderoso  em  obras,  e  palavras.  Falieceo  cheio  de  dias  na  mesma 
Casa  de  que  era  filho,  que  foi  acabar  suaven^nte  entre  os  braços  da  boa 
mâi.  Está  sepultado  no  Capitulo,  - 

CAPITULO  V 

Vida,  e.  imrte  do  Padre  Frei  Bertholameu  de  S.  Domingos. 

Lido  tenho  de  bum  Sancto  Ânachoreta,  que  se  arriscou  a  fugir  do  seu 
Mosteiro,  hir  viver  entre  feras,  por  escapar  a  ser  eleito  em  Prelado,  Atre- 
via-se  antes  com  a  guerra  de  Leões,  e  Tigres,  que  com  paz  de  súbditos 
modestos,  e  bens  disciplinados.  Que  se  pôde  dizer  a  isto,  se  senão,  qae  o 
levava  hun^  profundo  ponto  de  humildade,  e  verdadeiro  conhecimento  pro* 
prio.  Retrato  temos  bem  natural  de  tal  Sao^cto  no  presente  Capitulo.  Cria-* 
ra-se  o  Padre  Frei  Bertboljameu  de.S.  DoDoijngos  n'este  Gonv^to  de  muito 
moço,  nunca  seus  pensamentos  se  estenderão  a  mais,  que  cultivar  sua 
Alma  com  exercícios  sanctqs,  e  toda  pureza  devida.  Assi  começou,  assi 
cresceò,  e  chegou  a  idade  madura.  E  com  viver  entre  Sanctos,  de  qu© 
este  Convento  em  todas  as  idades  teve  muito,  resplandecia  entre  elles, 
como  a-estrolla  da  Alva  entre  as  menores.  Espantava  entre  as  mais  vir- 
tudes huma  estranha  paciência,  com  que  levava  gravíssimas  doenças,  quo 
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êá  cohtinno  ò  perseguirSo^  No  meio  d'ellas  se  lhe  âbrio  em  hiima  per- 
na huflia  ehaga'  tao  rebelde,  e  de  má  qualidade,  que  era  martyrío  per- 
petuo de  dores,  e  assi  lhe  durbu  toda  a  vida;  e  com  tudo  pêra  seguir 
as  Gommumdàdes,  e  rigores  da  Regra,  não  havia  Frade  mais  sao,  nem 
mais  valente;  Na  primeira  eleição,  que  houve  de  Vigairo  izento  nosCon- 
'  ventos  |[a  Observância,  que  foi  poios  annos  do  Senhor  de  1466  foi  no- 
ineado  Frei  Berlholameu  dom  todos  os  votos;  e  recebida  sua  eleição 
com  applauso  de  Religiosos,  e  seculares.  Pareceo  áquelles  Frades,  que 
os  cuidados  do  governo  lhe  sérião,  senão  ah\io  das  dores,  ao  menos  di- 
versão d'ellas,  (que  succede  muitas  vezes  ser  huma  peçonha  medicamento 
tfoatra),  4nas^  de  matoelra  ouvio'  a'  nova,  que  não  poderá  ser  com  tnais 
sentim^to,  se  lh'a  derõo  de  huma  morte  arrebatada,  oti  afrontosa,  e 
pêra  se  executar  com  exquisitos  tormentos:  chwoti,  âíffligio-se,  encheo-so 
de  malenec^ta;  em  resolução  respoildeo;  que  a  tódá  pena  estaria  antes, 
qae  a  huma  só  hora  de  Prelado.  Não  curarão  os  Eleitores  de  estar  por 
tal  pareeer,  como  sabião  o  mtrfto,  que  ganhavão  em  seu  governo,  Acu- 
diríeis ao  Geral  por  confirmação:  mandou-a  de  boa  vontade,  pola  noticia, 
que  era  paUica  do  sujeito.  Tomarão  os  Frades  a  batalhar  còm  ella;  mas 
foi  de  balde :  porque  determinado  a  viver,  e  morrer  sem  experimentar 
os  perigos,  a  que  offerece  sua  alma,  quem  por  sua  vontade  toma  sobre 
si  administração  das  alheias;  deu  traça,  (não  pudemos  alcançar  qualfoi; 
nem  porque  via),  pêra  se  auzentar  da  Província:  e  o  que  não  tioha  pés 
pêra  andar  fora  dó  Mosteiro,  nem  pêra  governar  sulMlitos,  teve  huma 
cousa,  e  outra,  pêra  fugir  ao  mundo,  e  governo:  e  porque  vio,  que  to- 
davia esp^avão  os  Frades  por  elie,  com  a  mesma  constância,  que  elle 
se  sabia  defender,  deixou-se  estar  fora  todo  o  tempo,  que  lhe  houvera 
de  durar  o  cargo,'  padecendo  grandes  trabalhos  e  descommodidades,  e 
não  tomou  senão' despois  que  lhe  éonstou  de  nova  eleição,  e  suceessor. 
Tão,  amado  e  desejado  era  dos  Frades,  que  nem  desesperarão  de  sua 
vinda,  até  o  ultimo  dfa  dos  três  annos ;  nem  o  Padre  Geral  quiz  prover 
o  lugar.  E  achamos,  que  presidio  entre  tanto  ò  Prior  de  Bemfica,  ondo 
fora  o  Capitulo  da  eleição. 

Tornado  á  cella,  não  se  fartava  de  dar  graças  a  Deos,  pola  liberdade 
em  que  se  via,  e  risco  em  que  se  vh-a;  e  como  homem,  que  escapou  de 
naufrágio,  que  traz  vivas  na  imaginação  as  espécies  do  perigo,  e  do  me. 
do,  a  fiMria  dos  ventos,  a  braveza  das  oiídas:  e  até  a  agoa  leite  prateada 
do  Bio  lhe  faz  pavor:  assi  queixando-se-lhc  os  amigos  que  os  desempa- 
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rara»  entrava  em  novas  desconsolações:  e  aflirmava,  que  toda  a  vida  Ibe 
duraria  a  memoria  do  desgosto^  que  com  capa  de  boara,  e  mnot  lhe 
querião  dar:  e  aServorando-se,  dizia:  Padres,  Padr^,  quen\  aceita»  cargo 
d*alinaSi  por  sanctas,  e  pui*as  que  sejão,  ou  senão  entrâde,  ou.  não.  en- 
tende o  que  aceita :  porque  a  sciei]^ia  de  governar  homens  lie  a  maior 
sciepcia  de  todas  asscien6Í0s(l):  e  a  de  governar  almas  be  tanto  mais  alta, 
quanto  a  akna  tem  mais  de  nobre,  que  a  corpo.  E  be  sinal  claro  4&  fira* 
que^a  de  entendúnento.  presumir  de  si  bum.  pobre  fradinho,  cKado  na 
simpHcida^p  da  Religião,, desde  minino,  que  escassamente  saberá  dar 
conta  de  sua  alma,  de  que  be  inteiro  dono,  que  poderá  dai-a  boa  de 
muitas,  que  sem  estar  em  $ua  mão  toma  em  adnúnistração.  Ser  Prelado 
be  cA)ra  sancta,  e  boa;  mas  só  pêra  gente  perfeita:  e  só  polo  mesmo  ca- 
so, quem  se  vir  longe  de  perfeição,  saiba,  que  abre  grande  polia  pêra 
se  perder,,  atreveodo-se  a  mandar.  Persuadido*  desta  verdade,  e  conhe- 
cido de  minhas  faltas  e  misérias,  não  me  dobrei,  nem  dobrarei  nunca, 
em  quanto  siso  tiver,  a  isso,  que  diamaist  honra,  e  (fm  eu  sei,  qua  he 
caminho  de  perdição.  Tornou  o  bom  Padre  a  suas  ocoupações  antigas,  e 
a  entender  só  consjgo,^  e  com  Deos ;  e,  como  se  no  mundo  outra  cc^a 
nao  houvera  mais,  que  elle,  e  Deos,  assi  se  i  recolhia  com  eUeo  dia  todo 
em  ora$ãQ,  e  união  ooatinua. 

Sendo  velho,  fQi-^9e-lbe  corrompendo  a  chaga  da  pema^  e  er a  ii^le- 
ravQl  p.  tormento,  que  Ibe  causavão  as  dores,  e  juntamente  o  asoo,  e 
máo. caleiro  da  corrupção.  Mas  acudia-Ihe  o  Senhor.com  huma  paciência 
tanto  m^ior,  que  o  traball>o,  que  já  não  pai^cia  paciência,  senão  alegria, 
e  triumpho:  chega vãp  os  Religiosos  a  consolal-o  com  lastimar  tais  res- 
postas lhes  dí^ya,  que  tornavão.  coHfpungtóos,  e  confusos».  Dores  são,  di- 
zia, do  Inferno,  as  que  me  cercão;  mas  eu  tomara; ter  muitos  corpos,  e 
em  cada  hum  muitos  Mm$  membros  dos  ordinários,  e  em  cada  membro 
outra  tal  diagft,  e  muito  maiores  dores  das  qiue  padeceo  neste:  porque 
tudo  fora  ganbo  pêra.  mim,  e,  merco  de  meu  Senhor  Jesu  •  Christo,  pêra 
lhe  satisfazer  por  mea^  grandes  peccados,  e  algu^^a  parte  do  mui  to, -que 
elle  fez  por  mim:  erão  dezejos  de  coração.  Parece  que  forão  ouvidos  no 
Ceo.  Não  se  pôde  crer  a  tempestade  de  males,  que  vierão  de.nowo  so- 
bre elle,  que  ^  longa  idade  fazia  mais  peados.  Veio  a>  ficar  toUrido  de 
todos  os  membros,  e,  sem  movimento  natural  em  nenhum  mais,  que.  m 
lipgoa,  e  olhos.  Mas  neste  estado  a  lingoa,  como  a  de  outi*o  Job,'pre- 
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gíMiTa  louvores  de  Deos,  e  os  olhos,  pregados  em  Inim  Crucifixo,  davao 
teslemunho»  com  abundância  de  lagrimas,  que  tudo  havia  por  pouco  pê- 
ra o  que  se  sentia  obrigado  a  padecer  por  tao  bom  Senhor.  S?ío  Infer- 
no novo  pêra  Satanás  semelhantes  espíritos;,  raivava  de  ira,  abrasaVa-se 
de  inveja  polo  que  via  em  Frei  Bertholameu.  He  a  terra  de  Aveiro,  pol* 
muita  húmida  e  cercada  de  esteiros  do  mar,  que  a  retalhSo,  e  penetrao 
por  muitas  partes,  sujeita  a  hom  geneto  de  bicho  tao  nojento,  que  atè 
o  noroeal-o  causa  asco,  (chamSo-lhe  persobejo),  bicho  tao  natural,  e  fami- 
liar em  todas  as  casas  da  Víila,  que  por  mais  diligencia,  e  curiosidade 
q^ie  haja,  nSo  ha  nenhuma,  que  baste  a  desterral-o,  e  vencel-o.  Parece 
que  o  mesmo  ar  o  cria,  e  com  tal  importunação,  que  tirado,  e  desbara- 
tado á  noite,  quando  vem  polia  manham,  jà  as  paredes,  os  sobrados,  os 
forros  das  casas,  e  qualquer  taboa  o  brótao,  e  chovem :  porque  por  si 
se  cria,  e  nasce  sem  haver  mister  semMf^^,  como  os  outros  animais;  c 
sobm  belhcoso,  e  bebedor  do  sangue  humano,  tem  outras  partes,  que 
o  fazem  sobremaneira  asqueroso,  e  aborrecido.  Be  a  primeira  hum  chei- 
ro pestilencial,  segunda  amar,  e  buscar  os  leitos,  e  conversação  humana, 
fazendo  guerra  sem  remédio  ao  sono,  e  á  limpeza,  porque  tem  muitos 
pés  pêra  correr,  e  dentes  pêra  morder;  sendo  tal  pêra  os  seculares,  que 
tem,  e  saUem  procurar  suas  commodidades,  entetidido  fica  qual  será  pc- 
ra  ofe  pobres  Fraídes,  onde  cada  hum  se  serve  a  si;  e  polas  muitas  oc- 
copaçSes,  de  que  vivem  cercados  dia,  e  noite,  escassamente  tem  hora 
sua :  t  se  isto  he  em  todos,  faça  agora  juizo  quem  isto  ler,  qual  seria 
pêra  hufm  entrevado,  corpo  vivo,  e  com  valor  pêra  criar,  e  alimentar  o 
bicho,  defuncto  pêra  se  defender.  Parece,  que  espertaí^o  a  praga  os  mi- 
nistros do^  Inferno ;  porque  erão  infinitos  sobre  elle,  e  acrescentavão  o 
martyrio  das  outras  dores,  coríi  as  picadas,  ou  dentadas,  com  o  nojo,  e 
coro  o  máo  clieiro,  afferrados  na  carne,  que  nSo  resistia,  e  bebendo  co- 
mo sanguesugas  sem  cessar  aquelle  sangide  sancto,  e  pacientíssimo.  Mui- 
tos amos  dizem,  que' lhe  deu  o  senhor  devida,  e  meirecimento  n'esle 
estado,  que  soffria  alegre  sempre,  e  bem' assombrado.  Mas  sendo  tantos 
os  géneros  de  pena;  só  o  do  bicho  mostrava  sentir  sobre  todas:  porque 
se  notou  algumas  veies,  que  faltando  com  Deos,  sem  pedii"  pêra  si  mais, 
que  paciência,  pedi^-lhe  semprí  com  eílicacia,  que  livrasse  a  seus  ir- 
mãos de  tao  cruel  iuimigo ;  chegou  em  fim  o  termo  dos  trabalhos,  e  a 
hora  do  prémio:  entendendo,  que  o  tinha  perto,  nao  era  em  sua  mão  o 
dissimular  o  alvoroço  com  que  a  esperava.  Notarão  a  novidade  os  Reli- 
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giosos;  eelle  fazendo  escrúpulo,  se  por  ventura  a  attríbuirião  a  gosto 
do  fim  da  guerra,  e  limite  de  seus  tormentos,  declarou-se  com  elles,  aí- 
iirmando,  que  nlio  era  a  causa  de  .seu  contentamento  àchar-se  no  cabo 
de  tantos,  e  tão  importunos,  e  prolongados  inales,  que  esses  tivera  sem- 
pre por  necessários  pêra  pagar,  e  merecer :  senão  ver  j;i  os  principies 
dos  bens  da  gloria,  cujos  orizontes  comessava  a  descubrir  com  a  vista 
beatíssima  do  bom  Jesu,  que  sobre  tudo  dezeja>'a,  Âssl  acabou,  e  aca- 
bou na  mesma  hora,  e  juntam^te  com  elle  a  praga  dos  persobejos-  no 
Convento:  de  sorte,  que  senão  virão  mais  nelle:  e  se  acontecia  vir  rou- 
pa de  fora  com  alguns,  entrando  das  portas  pêra  dentro  morrião  logo. 
Semelhante  favor  he  o  que  dicançou  Sancta  Tberesa  pêra  as  suas  Descal- 
ças contra  os  piolhos.  Mas  sendo  assi,  que  conhecemos  Frades»  e  niio 
dos  mais  vel[ios>  que  alcançaí*3o  o  Mosteiro  limpo  desta  miséria,  he  cou- 
sa eerta,  quede  alguns  annos-j^  esta  parte  tem  cessado  nelle  a  m;:uravi- 
Iha;  e  continuão  como  de  antes  da  morte  do  bom  velho.  Bom  avi:^  pê- 
ra que  trabalhemos  de  conformar  nossas  vidas  com  a  sua:  e  que  tema- 
mos, se  nos  falta  o  milagre  por  sobejarem  defeitos  nellas.  Deu  o  Ceo 
S3^undo  testemunho  em  honra  do  Soneto  aos  quinze  annos  déspois  de 
seu  bérndito  transito.  Abrio-se  a  cova  pêra  outro  defuncto,  (estivera  até 
então  respeitada  por  quem  nella  jazia),  eis  que  appareoe  eslrânba  mara- 
vilha: topão  os  coveirosdebaixoda  terra  com  capa  preta.  O' hábitos  bran- 
cos, tuo  sãos,  6  puros,  como  se  daquella  hora  foi^  ali  .lançados.  Passa- 
rão adiante:  achão  o  corpo  inteiro,  e  tão  longe  de  Ci)rrupção  pêra  mais 
espantiir,  que  alegrava,  recreava,,  e  consolava  hum  hálito,  que  daquella 
terra  fria  espirava :  terra  tão  poderosa  em  virtude  do  Senhor,  a  quem 
servira,  que  bastou  a  communicar  a  sua^incorrupção,  e  fragrância,  até  a 
Iam  dos  animais,  de  que  era  composto  o  vestido.  Digníssimo  caso  pêra 
se  lUustrar  com  mais,  que  escritura  ordinária,  se  nos  não  fizera  pusilla- 
nimes  em  todo  o  tempo,  recearmos,  que  nos  lance  cores  ao  rosto,  cele- 
brar cousas,  que  por  serem  de  nossos  irmãos,  íicão  em  lugar  de  pró- 
prias. Huma,  e  outra  ficou  a  beneficio  de  tradição,  e  memoria  dos  suc- 
cessores;  mas  sabidas  com  tacita  certeza,  que  não  ha  nenhuma  na  Pro* 
vincia  mais  averiguada. 
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CAPITULO  VI 

Dos  Padres  FvH  Estevãu  da  grande  memoria^  Frei  Paio,  Frei  Palladio^ 

e  Frei  Joãor  Dias  primeiro,  e  segundo. 

Com  o  titulo  da  grande  memoria,  e  sem  outro  nenhum  sobrenome, 
nos  derao  a  conhecer  os  Religiosos  antigos  o  Padre  Frei  Estevão.  A  re- 
são  dizem,  que  não  foi  só  tel-a  felicissima,  mas  merecei-^a  também  por 
obras  de  grande  virtude,  que  por  serem  tais,  foi  mui  acceito  a  el-Rei 
Dom  ÀÍIonso  Quinto.  Contão  d^elie,  que  tinha  uma  notável  candtdeza,  e 
simplicidade  natural,  acompanhada  de  alto  saber,  com  que  representava 
ao  justo  em  si  o  que  Cbristo  queria  nos  seus,  prudência  de  Serpente,, 
singeleza  de  Pomba^  Estas  parles  empregadas  nos  offleios,  que  a  obe* 
diencta  lhe  encomendava,  rendiao-llie  fazer  todos  com  grande  perfeição, 
c  liar  delle  muitos  -juntos^  que  elfe  por  brando,  e  alegre  de  condição» 
aceitava  sem  replica,  e  por  muito  entendido  dava  de  todos  boa  cpnta^ 
acodindo  a  todos^  inda  que  lhe  il^ustavão  muita  trabalho,  como  senão  ti- 
vera mais  que  bum  só.  Alegremi-se  os  bem  occupados,  e  activos:  enver- 
gonliem-se  os  preguiçosos.  Trabalhando  sempre  Frei  Estevão  vi v«o  vida 
mní  largar;  e  acabou  sanctamente.  , 

Dous  Padres  ambos  de  hum  nome,  que  quaíSi  juntos  epnoorrerãa 
n  esta  Casa,  celebrai^o  as  memorias  d^ella  com  louvores  de  Sanctos :  e 
escondendo-nos  particularidades,  só  apontão,  que  bum  se  chamava  Frei 
Payo  de  Lyra,  e  o  outro  pêra  distinção  se  nomeava  em  algumas  Escri- 
toras por  Frei  Palladio.  De  ambos  afiirmão,  que  foi  a  vidn  de  raro  exem- 
plo, é  a  morte  sancta :  mas  na  de  Frei  PaUadio  houve  hum  prodígio^ 
que  faz  medo,  por  extraordinário.  Entrando  em  artigo  de  morte  appare- 
ceò  sobre  o  Campanário  do  Convento  huma  coluna  de  fogo,  que  sendo 
vista,  6  notada  com  espanto,  não  ardeo  mais,  ^e  em  qtaanto  djarou  a 
candea  da  vida  do  Religioso.  No  ponto^  que  so  apagou  o  fogo  d'esta, 
desappareceo  o  da  coluna.  > 

.  Sigão  a  dous  Religiosos  de  hum  mesuK)  nome,  e  de  huma  mesma 
sanctidade  outros  dous,  que  em  ambas  estas  partes  lhes*  forão  bem  pa- 
recidos. Ambos  erão  de  nome  Joannes,  e  de  sobrenome  Dias,  só  com 
esta  differença,  que  o  mais  antigo  era  Mestre  em  Theologia,  o  outro  Ba* 
charel,  que  agora  chamamos  Presentado.  O  Mestre  foi  Reformador  em 
nome,  e  obras  fora  da  Província:  o  Presentado  entre  os  naturais,  eracba- 
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mado  por  excellencia  O  Reformador,  e  juntamente  Reedificador:  porque  em 
todaaCasa,  em  que  entrava,  não  cessava  de  reformar  costumes  a  todo  seu 
poder,  e  reediQcaroqúe  estava  necessitado  de  obra  de  rtaòs:  e  tudo  lhe  suc^ 
cedia  tem,  obrigando  seu  grande  exemplo  aos  de  Casa  pêra  o  imitarem  de 
boa  vontade ;  o  aos  de  fora  pêra  lhe  acudirem  liberalmente  com  esmoUas. 
Mas  o  Mestre,  além  destas  partes,  era  famoso  letrado,  e  pregador  insigne : 
e  pot-  ser  tal,  pedindo  eHleí  Dom  Fernando  o  Catholico  Reformadores 
pcra  a  Província  de  Castella,  e  pasmando  o  Padre  Geral  sua  commissão 
confirmada  com  Breve  Apostólico  pêra  o  Viga  iro  Geral  da  Observância 
deste  Reino,  que  era  Frei  Pedro  Dias,  que  escolhesse  em  sua  Congre- 
gação pessoas  idóneas  pêra  o  negocio,  o  primeiro,  que  chamou,  foi  o 
Mestre  Frei  João  Dias :  e  dando-lhe  companheiros  de  grande  conta,  e 
respeito  a  ella,  fez  cabeça  de  todos,  com  titulo,  e  poderes  de  Vigairo  Ge- 
ral do  Reverendíssimo,  pêra  visitar,  e  reformar,  como  Hie  parecesse.  Os 
Frades,  que  levou,  será  rezSo  ficarem  aqui  juntamente  nomeados  por  hu- 
ma  vez,  ainda  que  de  cada  hum  per  si,  será  possível  fazermos  menção 
no  discurso  da  Historia,  porque  pêra  clareza  d'ella,  e  honra  dos  ísujei- 
tos,  não  se  escusa  em  algumas  occasiões  repetição  de  cousas :  polo  pe- 
dir, ou  antes  forçar  muitas  vezes  a  qualidade  d'esta  Escritura.  Os  que 
ficarão  em  lembrança,  filhos  d 'este  Convento,  forão  Frei  João  de  Aveiro» 
e  Frei  Diogo  Velho.  Levou  mais  do  Convento  de  Bemfica  Frei  Fernando 
de  Braga,  e  outros  três.  O  primeiro  Convento,  em  que  comessou  a  usar 
de  seus  poderes,  foi  Sancto  Estevão  de  Salamanca  :  logo  passou  a  San- 
eia Cruz  de  Segóvia^  e  a  Sancto  Thomas  de  Ávila :  despois  vio  S.  Domin- 
gos de  Piedrahita,  e  outros,  mas  poucos :  porque  nestes  foi  .tomando  co- 
nhecimento de  toda  a  Proviocia :  e  como  tinha  grande  juizo  natural,  e 
experiência  acquirida  de  governo,  ficou  largamente  inteirado  de  tudo,  o 
que  cumpria  remediar.  Era  a  tenção  d'el-Rei  n'esta  visita  reduzir  as  cou- 
sas da  Religião  em  tudo  o  que  pudesse  ser,  a  seus  primeiros  princípios: 
c  pefa  este  fim  desfazer  parcialidades,  e  extinguir  ambições,  que  s3o  a 
peste,  com  que  o  inimigo  commum  corrompe  os  bens  da  Religião,  des- 
barata as  leis,  afroxa  o  rigor;  e  em  fim  assola  as  Províncias  intaipas; 
porque  quem  folga  de  mandar,  logo  arma  traças  pêra  conlinuar  o  man- 
do em  si,  od  nos  alijados :  e  são  as  ordinárias  fazer  gente,  e  criar  obe- 
dientes pêra  vir  a  alcançar  por  numero,  e  vozes,  o  que  senSo  merecer 
por  virtude,  e  justiça.  Aqui  entra  a  perdição,  porque  sustentar ^estes,  não 
se  faz  senão  á  custa  da  honra  de  Deos,  sofrendo  descomposturas,  não 
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castigando,  nem  reprehetKieiulo  devassidões»  qoe  be  o  primeiro  mal»  qo» 
faz  contra  a  Rel^ião»  e  eoalra  si»  quem  ^eoi  grandes  merecimentos  quer, 
e  procura  ser  Prelado.  Qe  o.  segundo  dano,  qoe  como  nao  ha  pena  pêra 
culp2)do3»  vem  o  vicio  a  presumir  tanto  de.si>  ou  fiar  tanto  de  quem  assi 
manda,  que,  depressa  se  atreve  a  pretender,  e  pedir. o  premio  devido  á 
virtude;  e  nunca  deixa  de  akaacar:  porque  a iqão  do dispenseiro,  como 
be  guiada  do  interesse,  ,e  respeito  próprio,  sabe  que  sua  vida,  e  poder 
çQQsiste  em  o  ter  çontmte.  Âssi.  reinâo  os  que^inenos  merecem :  e  mor- 
rem poios  cantos  desconfiados,  e  desprezados  o$  que  devião  estar  nos 
primeiros  lugares.  G  ás  vezes,  podie  tanto  o  desprezo,  e  a  desconfiança, 
(ccmio  nossa  naturessa  he  tão  iragil),  que  perde  a  virtAde  os  estribos  da 
(é,  e  dezeraparando  p$  muros  da  inteireza,  lanca-se  eom  seus  contrários; 
e  ouzaria  eu  aflirmar,  que,  se  o  monstro  antigo  da  Claustra  não  entrou 
por  estes  meios,  ao  menos  com  elles  se  su^tento^i.  Mas»  tornando  aonde 
fios  devíamos,  tanto  que  o  Visitador  alcançou  o  e&tàdo  das  cousas,  e  co- 
Dhciceo  x)3  humores,  e  qualidades  dos  sujeitos,  que  baviu^  na  Província, 
foi-gr^angeando,  e  ganhando  os  ânimos  de  todos,  com  tanta  brandura,  a 
prudência,  e  encaminhando  os  âns  de  sua  commissão.cQm  tal  destreza^ 
que  muito  suavemente,  e.sem  lhe  discrepar  hofnem^  levou  toda  a  Pro* 
vjQi&ia  a  consentir  em  muitas  cousas,  que  por  então  U^  parecerão  neces- 
sárias. Como  a  vio  n^este  estado,  publicou  Capitulo  Provincial.  Juntos  os 
Vogais,  era  imaginação,  e  discurso  dosi  mais,  não  malfiondado,  que  pêra 
conservação  da  paz,  e  desentabolar  parcialidades,  se  faria  eleger  em  Pro- 
vincial a  si,  oa  algdm  dos  companheiros.  MasPortuguez  limpo  de  mãos, 
6  de  todo  o  rasto  de  ambição,  tendo  só  diante  dos  olhos  o  serviço  de 
Deos,  eobem,  e  honra  da  Província,  propo2-lhe  o  mais  digno  sujeito,  que» 
n'eUa  achou;  e  instou  com  admiração  de  todo  oCapituto,  porque sahisse 
eleito,  como  sábio,  com  grande  conformidade.  Chamava-se  Frei  Diogo  Ma* 
danelo^  conhecido  por  grandes  letras,  e  partes,  qusiis  convinhão  na  occasião 
presente.  Feita  eleição,  e  confirmada  por  elle,  passou  a  outro  Auto,  que 
não  espantou  menos,  mas  edificou  mais.  Como  linha  a  Província  junta, 
fezhuma  practica  aos  religiosos^  na  qual  lhes  declarou,  que  por  isso  Ilies 
dera  Provincial,  pêra  elle  pôr  termo  á  sua  visita,  e  commissão:  porque 
sua  tenção  era  deixar  o  processo  da  reforma  nas  mãos  de  tantos  Varões 
tão  prudentes,  tão  letrados,  e  tão  religiosos,  como  na  Província  havia ; 
que  se  elles,  que  erão  tais,  não  reduzissem  por  si  o  estado  das  cousas 
a  maior  pureza  antiga,  em  vão  se  cansarião  n'isso  os  estranhos :  e  aí&r- 
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mava,  que  ao  credito  de  todos  cumpria  governarem-se  com  paz,  e  tanto 

amor  da  Observância,  que  a  elles,  mo  a  eUe  .ficassem  devendo  o  Rei,  e 

o  Reino,  e  o  Reverendíssimo  todos  os  bens,  que  d'alli  etn  diante  se  (xm- 

tassem  da  ft*ovincia;  q«e  tinha  por  certo  haviao^  de  ser  muitos,  em  vir* 

tude  da  grande  bondade»  e  íen^or  de  espirite,  que  n^ella  achava*  E  p(» 

tanto  desde  aquella  hora  se  despedia  do  cargo,  e d'elles,  e  Uiespedia  o 

encomendassem  a  Deos :  e  logo  havendo*se  já  por  súbdito;  tomoup  com 

humildade  a  benção  aa  Provincial.  A,  cabo  de  poucos  dias,  deu  volta  pêra 

a  pátria  com  muita  satisfaçSa  d*el*Rei :  mas  com  louvores  nunca  oavidos 

dos  Frades  Castelhanos,  que  ficarão  pasmados  da  facilidade,  e  boa  somr 

hra,  com  que  se  despegou  de  tamanho,  e  tão  honrado  lugar,  que  pudera 

lograr  annos  Jnteiros,  se  fora  ambicioso.  De  todos  só  Frei  Fernando  de 

Braga  se  atrevea  a  ficar,  mas  súbdito,  e  em  Casa  das  mais  reformadas* 

O  Mestre  Frei  João  despois  de  vindo  pêra  o  Reino,  foi  escolhido  por  d* 

Rei  Dom  João  Segundo  por  seu  confessor :  e  também  o  foi  da  Infanta  Dosa 

Joanna  sua  irman ;  e  se  achou  em  sua  morte,  e  a  ambos  era  mui  aceito  ses 

trato,  e  sua  doutrina.  N'esté  Convento  foi  Prelado  algumas  vezes,  e  n'elle 

veio  a  falleoer  em  boa,  &  sancta  velhice,  e  sen()o  actualmente  Prior.  Resta 

declararmos  huma  divida  em  que  estamos  a  este  Padre,  e  não  he  peque^ 

na'  a  meu  ver.  Também  fundada  deixou  a  reformação  cqm  suadoutri* 

na,  exemplo,  e  trabalho,  n'aquella  Provincia,  que  dentro  de  poiHX)S  an* 

nos  nos  veie  a  pagar  na  mesma  moeda,  e  semelhante  oflieio,  màndan* 
do-nos  o  muL  religioso  Padre  Frei  João  Furtado  pêra  reformador  do3 

Conventos  de  Lisboa,,  e  Batalha,  á  petição  d'eI-Rei  Dom  Manoel,  e  des- 
pois em  tempo  d'el-Rei  Dom  João  Terceiro  outros  Varões  gravi^simos, 
que  com  ;suas  virtudes,  e  prudência,  fizerão  mais  illustre  a  memoria  dq 
nosso  Portuguez ;  e  não  na  honra  hoje  menos  o  Padre  Mestre  Frei  Do- 
mingos Pimentel,  irmão  do  Conde  de  Benavente,  que  actualmente  nos 
está  visitando  no  tempo,  que  i^tq  vapoios  escrevendo,  por  commissSo  do 
nosso  Reverendíssimo  Frei  Serafmo  Sicco :  e  são  suas  qualidades  tão 
raras  no  que  toca  ao  ponto  de  Religião,  e  bom  governo,  que  sempre  fa- 
rão sua  memoria  louvada»  e  celebre  n'este  Reino, 

CAPITULO  VII 

Do  Padre  Frei  Pedro  Dias  Yiffairo  da  Congregação  reformada, 
O  Padre  Frei  Pedro  .Dias  foi  aquelle,  que  sendo  Vigairo  dos  Coo- 
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Yontos  Obser\'ante&>  escolbeo,  e  despachou  pêra  Castella  os  Visitadores» 
de  qtie  acabaioos  de  escrever.  Antes  d^  entrar  na  Religim)  tinha  toma- 
do giáa  deBacIíarel  formado  em  TheaJogia:  e  Atinca  despois  teve  ou- 
tro ; .  porque  os  PreladoB  da  Congregação  ^nSo  consentião,  que  houvesse 
entre  elies^iiuem  grangeasse,  mm  aceitasse  gráos  de  mercâ^  que  são 
matérias  de  ostentação,  nlo  de  justiça:  juntava  este  Padre,  com  grandes 
leb^s  maravilhosa  eloquência  no  Puipitov  Huma,  e  outra  cousa  Ibe  refi- 
deo  ehamal^o  el^Rei  Dom  loSO'  Segundo  pêra  sm  Pi'égador :  e  valer-se 
de  seu  conselho,  e  partes,  ^gi  negócios  de  grande  peso :  como  forão  o 
ass^Qto  das  pazes  entre  elle,  e  el-Rei  Dom  Fernando  Gatliolíco :  e  do  ca- 
s»neBto  do  Príncepe  Dom  Affooso  seu  filho  oom  a  Infanta  Dona  Isabel 
filha  do  Catholico  r  e  n'estes  procedeu  com  grande  satisfação  de  ambos 
os  Reis^  segundo  o  achamos  poUas  memorias  da  Ord^n;  Dos  Gbronis- 
tas  seculares  nao  ha  que  fazer  caso;  sempre. fícao  curtos  em  dar  lou- 
vor, e  memoria  aos  Religiosos,  por  grandes  que  sejSo  as  cousas,  que 
passSo  por  suas  mãos.  Estas  tiverao  muitos  eiacontros,  e  dfiliculdades, 
mas  todas  venceo  a  industria,  e  prudência  de  Frei  Pedro :  porque  em 
aviso,  e  agudeza  de  engenhe»,  nao  tinlia  igual;  e  particularmente  era  no- 
tado de  huma  facBtdade^  e  presteza  natural  pêra  descobrir  meios  em 
negodos  difOcultosos^  e  até  pêra  os  des^perados  tinha  mio,  e  coniian- 
ça,  com  que> os  fitm  ditara  bom  fím.  Estas  partes  juntas  com  gran- 
des virtudes,  e  religião,  polias  quais  era  conhecido^  e  com  huma  pre- 
sença natural  de  grande  authoridade,  o  fazião  em  todo  lugar  venerável, 
o  amado^  assi  na  Ordem,  como  fora  d'ella,  O  tjue  se  deixa  bem  enten- 
der de  huma  commissão,  que  el^Rei  Dom  João  íiou  d'elle,  não  menos 
importante  á  Goroa  Real,  que  ao  bem  do  povo.  Lançaremos  aqui  a  pró- 
pria í^rovisSo,  que  pêra  exereitar  lhe  mandou  el-Rei  passar :  ficaraos- 
ha  servindo  de  historia,  e  testemunho  mais  verdadeiro  da  grande  opi- 
nião em  que  estava  na  terra:  e  diz  assi. 

Dom  Júõô  por  grafa  de  Deos  Rèi  de  Portugal,  e  dos  Algar ves,  da  guem^  e 
dalem^  mar  em  Africa  Senlior  de  Guiné,  ete*  A  quantos  esta  nossa  Carta  virem 
fazemos  saber,  que  nós  damos  e  outorgamos  ao  Doutor  Frei  Pedro  Dias, 
Frade  da  Ordem  de  S.  Domigos  em  esta  Villa  deSanctarem,  toda  nossa  autho- 
ridade, e  inteiro,  e  cumprido  poder,  pêra  elle  em  nosso  nome,  e  por  suas 
Cartas  assinadas  por  elle,  e  feitas  por  Gonçalo  Gil  nosso  Escudeiro  mér 
na  dita  Vitia^  que  Ih^.  por  nosso '  Eserivio  por  esta  apropritmos,  poder 
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dar  livramento^   e  perdão  derdro  nQ  termo  de  nope  mezês  primeiras  Si* 
guiníes^  contados  du  feitura  doeste  em  diante,  e  mais  nã9^  a  toda  upes* 
soa^  que  atégora  for  culpada  em  as  culpas  abaixo  declaradas,  não  sendo 
nosso  official,  nem  nosso  Capit^o^  ou  Escrivão  de  navm^  ou  trato,  e  res* 
gate  de  Guiuea.  Eestô  satisfazendo  a  dita  pessoa  culpada^  p(^r  cada  huma 
das  ditas  culpas^  na  maneira^  que  se  adiante  segue.  Se,  houve  desenhar' 
go$  d^eURei  meu  Senhor,  e  Padre,  qm  Deus  tem,/ounoss^  duplicados: 
QU  tem  em  si  por  qualquer  maneira  algunâ  dinheiros  seus,  ou  nassios,  au 
outras  quaesquer  cousas^  eomo  nom  devia,  e  nos  tornar  as.  éres  partes  d'eU 
les,  seja  perdeado-  da  quarta  parte,  e  de  tuda  outra  pena  crime,  e  eivei, 
que  por  eito  merecia.  E  se  tem  havidos,  ou  sonegados  dinheiros,  ou  eoth 
sas  dos  culpados  nas  treiçôes  passadas,  qu$  u  nds  pertenção,  e  pagar  ame» 
taie,  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a  pena,  em  que  por  elh 
eneorreo;  e  se  deu  diiúeiro  a  câmbios  pêra  tíuinea,  ou  levou  cousas  defe^ 
zUs,  ou  resgatou,  sem  nossa  licença i  não  sendo  já  por  elh  demaudiado  por 
nossa  parte :  nem  sendo  nosso  Capitão'^  ou  Escrivão:  pagisdrá  ametade  do 
que  por  nossas  Ordenações  havíamos  de  haver,  e  Sfya  perdoado  da  outra 
metade,,  e  das  autras  penas,  qae  por  elh  merecia.  E  se  meteo  de  fora  do 
Reino  cousas  defezas,  pague  a  sij^a,  e  a  dizima  do  que  n'eUas  montar^  e 
seja  perdoado  das  outras  penas^  em  que  por  ello  eneorreo.  E  se  meteo 
cousas  não  defezas,  e  nom  pagou  delias  nossos  direitos,  p/$gue  ametade, 
do  que  houvera  de  pagar ;  e  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a 
ouhra  penoy  que  por  elh  merecia.  E  se  passou  pêra  fora  do  Beina  ouro, 
prata,  e  quaesquer  outras  cousas  defezas,  sem  nossa  licen^^  e  pagúr  4is 
dizimns  do  que  as  ditas  cousas  valião,  seja  perdoado  do  mats,  e  de  toda  a 
outra  pena,  em  que  por  elh  eneorreo:  e  se  passou  gados  pêra  fora' do 
Reino,  pague  o  quinto  delles,  e  seja  perdoado  do  mais,  e  ctssi  das  penas 
crimes,  e  eiveis,  que  por  elh  mierecia:  e  queremos,  e  mandamos;  que  os 
perdões,  que  o  dito  Frei  Pedro  a  cada  hum  dos  ditos  culpados  assi  der, 
das  culpas,  e  cousas,  que  em  elles  forem  especificadas^  e  declaradas,  sejão 
firmes,  e  vcdíosas  perà  todo  sempre;  assi  como  se  por  nós,  e  nossas  Car^ 
tas  assinadas  de  nosso  sinal,  e  setíadas  de  nosso  sello  pendente  fossem  dã^ 
dos.  E  em  testemunho  d'eUo  mandamos  passar  esta  nosM  Carta^  assineuia 
por  nós,  e  sellada  do  dito  nosso  selh  pendente.  Dada  em^  nossa  ViUa  de 
Sanctarem  a  8  dias  de  Novembro.  António  Dor  ta  a  fes^  Anno  do  noMi* 
mento   de  Nosso  Senho f  Jesu  Chrisio  de  iiHl  e  os  officiaes,  que  n^este 
perdão  ftâo  hão  de  eiUràr,  alem  dos  que  e^sinm  são  nomeados^  são  os  de 
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mssa  fazenda^  outras  pe$$oas,  que  tiverem  carrego  de  escrever^  receber^ 
e  despender  dinheiros,  e  cousas  nossas,  que  em  seus  officios^  e  carregos  f  r- 
rassem.  EUBei. 

Lancei  aqui  de  melhor  vontade  esta  honrada  commissSo  de  Frei  Pe>- 
dro,  porque,  dando^he  el-Rei  a  honra,  julgo  que  deu  elle  a  el-Rei  a 
traça.  Era  seu  confessor,  julgou  que  lhe  convinha  procurar,  por  todas  as 
vias  possíveis,  que  os  vassailos  estivessem  em  boa  consciência.  Grande, 
e  sancto  documento  pêra  todos  os  que  tem  semelhante  logar  com  os 
Príncipes.  Advirto,  que  nlo  faça  davida  nomear-se  na  Provisão  Doutor, 
são  honras,  que  os  Reis  fazem  a  muitos  escrevendo,  e  fallando.  E  posto 
está  em  uso  valerem-ae  os  homens  d^elias :  porque  não  temos  Reis  me- 
nos authoridade  pêra  dar  gráo  em  seu  Reino,  e  a  seus  vassallos,  que  a 
soa  Academia  por  elle  instituida :  mas  Frei  Pedro  não  usou  nunca  doesta 
na  Ordem,  nem  quiz  mais,  que  a  que  por  seu  estudo,  e  trabalho  tinha 
alcançado.  Por  não  deixarmos  nada  do  que  os  Antigos  louvanío  n'este 
Religioso,  diremos  duas  partes,  que  na  Religião  lastrão  muito;  e  pêra 
bem  servir  sãa  mui  convenientes.  Era  huma,  ser  muito  destro,  e  bom 
musico,  de  que  resulta  concerto,  e  decoro  nos  oí&cios  Divinos :  outra  sér 
eicelleate  Escrivão.  Que  na  verdade  parece,  que  faz  contradição  ser  hum 
homem  douto  em  sciencia,  da  qual  não  sabe  com  perfeição  formar  os 
caracteres.  Por  isso  gabo,  e  he  de  louvar  o  costume  de  huma  Religião, 
que  a  primeira  cousa,  em  que  exercita  seus  noviços  sem  faltar  nas  do 
espirito,  he  esta  mecânica :  e  d'aqui  vem  ser  mui  raro  entre  elles  o  que 
não  escreve  bem. 

CAPITULO  VIII 

Do  Padre  Frei  Baltkesar  de  Guimarães. 

No  anno  de  1501  vestio  o  habito  de  Irmão  Leigo,  ou  Converso,  Frei 
Balthesar  de  Guimaraes  em  idade  de  24  annos,  pouco  mais,  ou  menos: 
e  tal  conta  deu  logo  de  si  nas  matérias  do  espirito,  e  nas  outras  de  sua 
obrigação,  mostrando*  nestas  diligencias,  e  bom  juizo,^  e  nas  mais  muito 
amor  de  Deos,  e  da  Religião :  que  succedendo  certo  negocio  na  Congre- 
ga^, em  que  pareceo  ao  yigairo  Geral  d'ella,  que  convinha  mandar-se 
homem  próprio  a  Roma,  foi  elle  escolhido  perti  a  jornada.  Era  Frei  Bal- 
thesar muito  pequeno  de  corpo,  e  por  essa  rezão  não  conhecido  por  ou- 
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tro  nome,  senSo  de  Frei  BaUbesarínho:  tomando  o  caminho  Apostólica^ 
menie  a  pé,  presentou^-sc  diante  dx)  Beverendissimo,  assi  fraco  de  pessoa, 
e  gesto,  e  sobre  tudo  empoado,  e  mal  tratado ;  mas  vai  tanto  a  virtude, 
que  não  só  Ibe  pareceo  gentil  bomem,  mas  bum  verdadeiro  filho  de  S. 
Domingos;  e ouvidas  suas  rezões,  e  a  sustancia  do  negocio,  que  levava, 
hoiive-o  por  digno  de  tornar  com  honra,  alem  do  bom  despacho,  e  de 
sua  mão  lhe  vestio  o  habito  de  Frade  do  Choro :  e  lhe  deu  licença  pêra 
receber  todas  as  Ordens;  porque  tinha  de  latinidade  o  que  bastava  pêra 
eltas.  Era  Frei  Balthesar  antes  de  Sacerdote  muito  dado  á  Oração :  tal 
sabor  sentia  n'ella,  tantos  favores  communicava  Deos  a  seu  espirito,  que, 
se  não  liouvera  de  permeio  acudir  ás  occupações,  em  que  a  Gommunida* 
de  o  trazia  empregado,  nunca  a  deixara.  Mas  despois  que  foi  continuan- 
do a  communicaçao  quotidiana  do  Altar.  abrasavâ«se  em  fogo  do  Divino 
Amor.  €errando-se  o  dia,  e  com  elle  tomando  termo  as  obrigações  do 
serviço  da  Gásá,  aproveitavshse  da  noite  pêra  dar  a  mór  parte  d'ella  is 
delicias,  que  sua  alma  achava  no  trato,  e  contemplação  do  Ceo.  Crescia 
o  fogo  com  a  continuação,  a  experiência  sevava  o  gosto :  horas  havia, 
que  não  trocara  por  todos  os  bens  da  ten^  juntos.  Porem  o  Inferno, 
qué  todo  nosso  bem  aborrece,  despois  que  com  lanços  secretos  lho  não 
I)ode  fazer  dano  na  consciência,  que  com  tentações,  e  varias  siladas  in- 
tentou :  resolve-sé  em  guerra  campal.  Junta-se  a  inquíelal-o  no  maior 
fervor  da  Oração,  com  medos,  e  fantasmas.  Bem  sabiá  Frei  Balihesar, 
que  lhe  não  podia  empesser  em  nada  sem  licença  do  Senhor  dó  Geò,  e 
da  terra,  a  quem  tudo  obedece :  todavia  perturba va*se  a  -humanidade, 
com  a  fealdade  infernal.  Pêra  se  valer  costumava  pedir  a  algum  Religio- 
so, que  o  acompanhasse,  ao  menos  flcando  sentado  nos  degráos  da  Ca- 
pella.  Bastava  isto  pêra  lhe  darem  os  inimigos  menos  guerra,  mas  não 
pêra  o  deixarem  de  todo.  £  elle  pêra  que  o  Frade  não  temesse,  dizía- 
llie,  que  se  ouvisse  nimôr,  soubesse  que  não  era  cousa  de  importância, 
qaè  o  fazião  huns  proviços  ociosos,  que  continuavão  na  Igreja,  é  assi  pas- 
sava. A  estès^  íbrvores  ajudava  buma.inftamniada  charidade  pêra  com  os 
pobres,  nascida  de  grande  compaixão,  que  lhe  fsizia  toda  a  genfe  neces- 
^tada,  e  afSigída.  Alguns  casos  ficarão  entre  os  Religiosos,  que  desco- 
brem d' isto  muito:  e  será  rezão  não  callarmos  nenhum:  porque,  inda 
que  poucos,  são  como  humas  balizas,^  que  nos  estão  provando,  e  affir- 
mando,  que  houve  muitos  mais,  que  a  nós  mio  chegarão. 

Era  Refeitoreiro,  (e  a  tradição  he,  que  fazia  este  oljicio  no  Convénio 


PARTICULAR  DO  REIKO  0K  PORTUGAL  2S3 

do  Porto),  entrarão  bnma  manham  maitos  Frades  juntos,  bims  da  Bata* 
Iba,  oatros  de  Coimbra,  oatros  de  Aveiro»  e  todos  caminho  pêra  Braga 
a  tomar  ordens :  não  querendo  esperar  polo  jantar,  por  não  perderem 
jornada,  dea-lhes  de  atmorçar  com  charídader  e  despois  encheo-ifaes  as 
mangas  do  p3o  que  havia,  e  pedio^lhea  que  levassem  de  mais  bumas  pes* 
cadas  secas  pêra  se  valerem,  onde  chegassem  ao  meio  dia,  e  á  noite,  viste 
nlo  haver  Convento  nosso  nó  camintio,  nem  em  Braga.  Fez  conta  o  diih 
ridoso  Refeítoreiro,  qne  por  muito  que  gastasse  com  os  liospedes»  nSo 
faltaria  o  pãò  ordinaaío  na  Amassadeira,  nem  o  peixe  fresco  na  ribeira, 
que  sempre  acode.  Mas  porque  as  horas  corrião,  e  almassadeira  tardava 
com  o  pão:  mandou^a  avisar  da. necessidade,  e  darezuo  d'ella.  Foi  a  re- 
posta, que  houvera  suoce^o,  que  estonrara  cozer  o  forno,  e  não  seria 
possível  acudir  com  pão  menos  das  duas  horas  despois  do  meio  dia.  Sor 
bresaltadd  ficou,  temendo  fazer  defeito,  mas  não  desconfiado  das  mise- 
ricórdias do  Altissimo,  que  cada  hora  experimentava.  Foí-se  diante  do 
Sanctissimo  Sacramento  propor  a  falta  com  lagrimas;  aliegando,  que  fora 
a  causa  d'ella  charidade  não  intempestiva,  e  discurso  não  mal  fundado. 
Tomou*>se  a  aparelhar  o  refeitório  cheio  de  confiança,  que  o  Senhor  lhe 
acudiria :  senão  quando  a  caso,  abrindo  a  arca  do  pão  pêra  tirar  d'eUa 
huma  toalha,  descobre,  soberana  maravilhai  yê^a  arca  cheia  de  pão  até 
boca ;  pão  mimoso,  e  formoso,  e  em  fim  dado  do  Ceo.  Reeonheceo  a 
misericórdia,  e  logo  alli  com  os  joelhos  em  terra;  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
rendeo  as  graças  aò  Senhor  d'eUe,  e  alegremente  fez  sinal  á  sua  hora. 
Mas  o  Senhor,  que  nunca  (az  niercés  de  meias,  e  sempre  excede  as  me- 
didas curtas  de  nossos  dezejos,  quíz  também  dar  premio  á  charidade  do 
peixe,  e  foi  assi,  que  hindo  sobre  tarde  receber  o  pão  á  portaria,  achou 
n'ella  dous  mancebos  com  huma  copia  de  pescadas  frescas;  que  sem  es- 
perar, que  se  tratasse  de  preço,  nem  outra  palavra,  lh'as  deixarão  dian- 
te, e  feita  sua  reverencia  virarão  as  costas<.  Não  ignorou  Frei  Balthesar 
quem /€rão  os  portadores :  porque  a  in*esença,  o  geilo,  e  a  cortezia  o 
obrigava  a  julgar  não  ser  gente  do  mar,  nem  da  terra.  Assi  o  afiirmou, 
sendo  já  nmito  velho,  a  hum  Religioso  amigo,  pêra  honra  de  Deos :  mas 
ainda  então  pedindo  segredo  pêra  em  sua  vida,  contava,  que  tal  resplan- 
dor  vira  no  sembrante,  e  olhos  de  ambos,  que  nunca  lhes  pudera  ter  o 
rosto  direito.  -  • 

Conliecem-se  de  longe,  e  juntão-se  facilmente,  e  de  boa  vontade  os 
iservos  de  Deos.  Yinlia  de  Castella,  cliamado  d'el-Rei  Dom  Manoel^  o  Pa- 
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dre  Frei  João  Furtado  pêra  eifeíto  de  reformar  os  dous  Conventos  de 
Lisboa»  e  Batalha :  entrou  por  entre  Douro»  e  Minho :  pagou^se  tonto  do 
que  sentio»  e  soube  de  Frei  Baltbesar  (não  nos  eonsta  onda  se  encontra* 
rão),  que  tendo*o  por  gigante  de  espirito»  se  bem  de  corpo  Pigmeo,  fol- 
gou de  se  acompanhar  com  elle.  Bem  he  possível»  que  como  era  sobre 
maneira  humilde  em  todas  suas  acções,  senão  descuidasse  em  tomar  com- 
paínheiro»  pessoa  em  quem  reluzia  humildade  por  tantas  vias»  como  erão» 
alem  da  fama  de  virtude,  e  a  representação  corporal,  e  o  haver  sido  pouco 
antes  Frade  Leigo.  De  qualquer  maneira»  que  fosse»  sabemos»  que  Qze* 
rão  juntos  alguns  caminhos»  ^  e  o  modo  era  caminhar  a  pé  sem-  alforje^ 
nem  bolsa :  capa  ás  costas»  breviários  nas  mãos»  ou  nas  mangas»^ntran- 
do  nos  lugares»  se  erão  horas  de  comer»  mendigar  alguma  cousa  por  es- 
moUa  pêra  passar,  de  porta  em  porta.  Succedeo  sahirem  huma  manbam 
de  Guimarães  pêra  Braga  bum  pouco  tarde»  e  sem  comer.  Devía-os  deter 
a  Missa»  e  ser  dia  de  jejum.  Descubrio  o  sol»  comessou  a  cahir  calma  • 
cresceo  a  fraqueza  com  a  quentura»  e  cansaço»  nos  corpos  por  si  debili- 
tados de  jejum,  e  penitencias.  Sentarão-se  a  huma  sombra  pêra  descansar 
hum  pouco»  tomando  por  sdivio  louvar  a  Deos»  e  resar  suas  horas.  Tinh&o 
rezado  té  Noa :  mas  desfalecia  o  alento  pêra  subir  os  montes  iguaknente 
em  ambos :  estava  á  vista  huma  casa»  que  por  só»  e  mal  composta,  pro* 
metia  pouco  remédio  pêra  seu  dono»  quanto  mais  pura  hospedes.  Disse 
Frei  João  ao  companheiro»  que  fosse  a  ella  pedir  esmoUa»  foi  çonOança 
de  Sanctos  o  ir»  e  o  mandar.  Pedio  esmoUa  Frei  Baltbesar»  e  acudio  i 
porta  huma  pobre  molher»  que,  pondo  os  olhos  n'elie,  segundo  despois 
contava;  ficou,  como  espantada :  e  do\ia  ser  ou  de  ver  Frade  pedir  a  tal 
porta ;  ou  de  ver  tal  pessoa  de  Frade :  e  recolhendo*se,  tornou  logo  com 
hum  pão  alvo,  e  hum  vaso  de  vinho,,  que  lho  poz  nas  mãos.  Causou  esr 
panta  a  ambos  achar-se  tal  pão  em  lugar  tão  ermo»  e  m;jravilfa(Mi  nutis  a 
qualidade  do  vinho  bom»  e  Gno  pêra  descançados»  quanto  mais  pêra  ne- 
cessitados :  e  huma  cousa,  e  outra»  contra  o  costume  d'aqueHa  terra» 
onde  o  pão  ordinário»  até  em  mezas  grandes,  he  de  milho»  que  chamSo 
boroa,  e  o  vinho  verde,  e  tal,  que  na  arvore,  a  que  se  arrima»  nasce  já 
vinagre;  com  tudo  foi  caso,  que  podia  bem  succeder  sem  mysterio.  Mas 
o  que  succedeo,  e  aconteceo  outra  vez  a  ambos»  teve  muito  de  milagroso. 
éCaminhando  huma  manhã,  encontrarão  com  huma  Igreja  na  estrada,  que 
levavão :  dispuzerão-se  a  dizer  Missa,  fizerão  muita  detença,  e  tornarão 
a  seguir  seu  caminho,  e  muito  cansados,  ú  já  tarde  chegarão >  a  huma 
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veada ;  &3o  erao  bem  chegados^  quando  sahe  á  rua  a  vendeira,  e  rece^ 
beK)S  com  estas  palavras.  Acabai  de  chegar  Padres,  que  ha  boas  duas  ho- 
ras, que  espero  por  vós  com  o  jantar  prestes.  Esta  molber  nâo  vira  nunca 
a  nenhum  d'elies»  e  dizem  alguns,  que  chamou  por  seu  nome  ao  Padre 
Prçi  João. 

Viveo  Frei  Balthesar  longos  annos,  e  veio  a  cegar  de  velhice,  mas 
espertou  a  vista  dos  olhos  da  alma  a  falta  dos  corporaes.  Ditosa  cegueira' 
pêra  quem  não  sabia,  nem  queria  mais,  que  estar  sempre  com  Deos  : 
d'antes  tomavão^lbe  muitas  horas  os  officios  da  Communidade :  despdis 
de  cego  não  liavia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  toda  de  Deos,  e  sua. 
E  porque  tmha  longa  experiência  dos  ganhos,  que  se  achão  na  oração,  e 
re^  da  Ck)mD[Hinidade :  assi  cego  acudia  ao  Choro  a  todas  as  horas  do 
dia,  e  noite,  como  quando  era  moço,  e  bem  visto :  e  porque  sabia  tudo 
de  cór,  não  perdia  verso.  Pareceo  todavia  a  hum  Provincial,  que  era 
crueza  Boffrer  hum  velho  tanto  trabalho;  mandou-lhe  por  obediência  que 
deixasse  a  continaação  do  Choro.  Assi  o  sentio,  como  se  fora  huma  gran- 
de affroDta.  Queixou^se,  chorou,  alijou,  que  era  muito  peecador,  e  não 
tinha  já  outro  meio  de  satisfazer  senão  aquella  pequena  occupação ;  qúe 
o  não  livrassem  d'ella,  se  lhe  querião  dar  alguns  dias  de  vida,  e  conso^ 
lação.  Em  fim  venceo,  tornou  a  sua  assistência,  e  n'ella  perseverou,  até 
qoe  des^nparada  do  vigor  natural  com  a  força  dos  annos  aquella  huma- 
nidade, cahio  em  cama,  contando  muitos  annos,  além  dos  oitenta.  Assi 
c^o,  e  entrevado  viveo  ainda,  como  em  purgatório  algum  tempo,  atò 
que  bum  dia  do  aono  de  1S64  passando  hum  Irmão  Leigo  por  junto  da 
enfermaria,  sentio  que  se  tocava  dentro  hum  instrumento  musico.  Estra- 
nhou a  novidade;  e  muito  mais  a  suavidade  da  armonia,  que  lhe  parecia 
cousa  mui  peregrma;  e  acudindo  aonde  soava,  achou  Frei  Balthesar  em 
estado,  que  entrava  em  agonias  de  morte.  Estranho  caso,  e  de  grande 
louvor  do  Altíssimo.  He  ordinário  no  mundo,  por  bem  que  haja  servido 
o  soldado,  tanto  que  chega  a  perder  as  forças,  e  o  brio  com  a  velhice, 
pagar^se-lhe  o  valor  passado  comdespreíso,  não  só  com  pouco  fovor.  Não 
acontece  assi  na  vossa  milícia,  meu  bom  Deos.  Faltav^a  lembrança,  e  vigia 
nos  enfermeiros  da  terra  do  vosso  Velho  Sancto :  mandastes-lhe  Anjo  en- 
fermeiro, e  taboas  do  Ceo,  que  foi  a  musica,  que  o  Leigo  ouvio,  e  tanto 
a  tempo,  que  o  não  houve  pêra  mais;  que  tocar  as  do  Gon\'ento,  juntar- 
se  a  Gonimunidade»  e  despenar:  o  Velho,  vividos  88  annos.  Sinalou*se- 
Ihe  a  sepultura^  que  tem  ua  Crasta  com  hims  azulejos  na  cabeceira,  que 
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não  são  mais  vistosos  os  Mau^lcos,  com  qne  a  ReligiKo  honra  n'este 
mundo  seus  bons  filhos. 

CAPITULO  IX 

De  alguns  filhos  doeste  Convento,  que  forão  insignes  em  letras^  e  Púlpito, 

Havendo  de  ser  este  Capitulo  de  Letrados,  e  Pregadores  emÍQeDle&, 
he  força  tomarmos  a  nomear  alguns  Religiosos,  de  que  por  outros  titu* 
los  deixamos  atraz  feita  menção :  e  devemos  primeiro  lugar  por  estas 
partes  ao  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva;  porque  todos  os 
Antigos  lho  derão  nellas :  e  (o  que  be  mais  de  espantar)  sem  ter,  nem 
procurar  gráo  de  nenhuma  Universidade. 

Deste  Convento  era  filho  o  Padre  Frei  Dinis,  de  cujas  partes  nos  di 
bastante  testemunho  o  Chronista  d'el-Bei  Dom  Afionso  Quinto  Ruy  de 
Pina  nas  palavras,  que  delle  diz,  e  do  Padre  Frei  Antão,  que  atraz  re- 
ferimos (i),  distendo  d'ambos,  que  erão  pessoas  de  mui  grande  doatrina,  e 
mui  sancta  vida;  e  de  Frei  Dinis,  que  foi  Confessor  d'el-Rei  D.  Affonso 
Quinto. 

'  Ao  Uestre  Frei  João  Dias  Visitador  de  Castella,  soas  letras,  e  prega- 
ção lhe  derão  aquelle  grande  cargo,  o  o  honrarão  despois  toda  a  vida: 
e  as  mesmas,  que  elle  conhecia  em  Frei  Diogo  Velho  filho  deste  Couveii* 
to,  o  obrigarão  a  que  o  levasse  consigo  a  Castella,  quando  foi  por  Yisi* 
tador. 

Dous  Irmãos  gémeos  fez  verdadeiramente  irmãos  o  habito,  qae  neste 
Convento  receberão  juntos,  e  a  profissão,  que  juntamente  fizerSo^  igual 
habilidade  no  estudo,  e  igual  graça  em  se  declarar  no  púlpito.  Foi  biun 
o  Padre  Frei  João  Lopes,  de  quem  deixamos  escrito,  que  foi  muitos  an- 
nos  Vigairo  da  Congregação.  Tal  era  a  fama  de  suas  letras,  que  o  Padre 
Geral  o  mandou  apparecer  em  hum  Capitulo  geral  em  Roma,  e  vmdo 
nellc  obras,  que  excedião  á  fama,  lhe  deu  de  sua  mão  o  gráo  de  Mestre. 
Falleceo  no  Convento  de  Évora,  sendo  de  muita  idade:  foi  o  outro  Pa^ 
dre  Frei  Lopo  Rodrigues  em  tudo  igual  ao  irmão,  senão  no  gráo.  Foi 
Prior  de  alguns  Conventos,  e  governando  o  da  Serra  de  Almeirim,  aca* 
bou  n'elle  a  vida,  e  ahi  se  enterrou. 

Bastantemente  ficou  acreditado  o  Padre  Frei  João  de  Aveiro,  sendo 
(como  foi)  escolhido  polo  Mestre  Frei  João  Dias,  pêra  ser  hum  dos  com- 

(1)  Gap.  i.  d'este  U  3.  na  vida  de  Fr.  AnUo. 
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panheiros  da  visita,  e  refonnação,  qae  foi  fazer  a  Castella,  como  alraz 
fica  dito;  porque  se  determinou  em  levar  gente,  que  por  todas  as  qual- 
idades lustrasse  muito,  e  tais  erâo  todos  os  que  o  forão  acompanhando 
na  jornada.  Este  Frade  antes  de  entrar  na  Ordem  foi  graduado  de  Lo- 
cenciado  em  Theologia;  e  conta-se  delle,  que  com  ser  nella  muito  douto: 
tanto  que  entrou  na  Religião,  se  deu  todo  á  mística:  e  a  exercitava  com 
grande  deleitação  do  espirito. 

Contão-se  por  de  hum  mesmo  tempo,  e  de  huma  mesma  classe  dons 
Padres  de  muito  nome,  nas  partes  dos  que  atraz  ficão,  que  são  o  Padro 
Fr.  João  de  Guimarães,  e  Frei  Domingos  de  Tavilla,  ambos  forão  Prio- 
res nos  Ctonventos  Reformados,  ambos  Vigairos  da  mesma  reformação.  E 
bastava  naquelle  tempo  pêra  credito,  e  como  gráo  eminente  de  letras,  o* 
eloquência,  e  bom  espirito,  chegar  hum  Religioso  a  ser  Prelado  de  qu.il- 
qmr  daqnelles  Conventos,  inda  que  nenhum  gráo  tivessem  de  Escollas. 
De  Frei  João  se  íút  relação  na  vida  da  sancta  Infanta  Dona  Joanna,  ir- 
nwm  d'eI-Rei  Dora  João  Segundo,  que  aquella  idade  chamou  Princesa, 
«  nós  lhe  daremos  hum,  e  outro  nome  sem  escrúpulo  de  cometermos 
erro.  Era  elle  então  Prior  do  Convento.  Do  Padre  Frei  Domingos  se  con- 
ta  sobre  grandes  virtudes,  huma  muito  particular  de  conservador,  c 
aiigmentador  dos  bens  dos  Conventos,  onde  assistia,  e  acquiridor  de  no- 
vas esmollas  pêra  bom  governo  das  Conmmnidades. 

também  careceo  de  grão  das  Escollas  o  Padre  Frei  João  de  Brag.-i 
com  ser  insigne  em  reputação  de  sciencia;  como  se  deixa  entender  do 
muito  caso,  que  toda  a  Religião  fazia  delle;  occupando-ò  nos  cargos  de 
mais  coDfiança:  o  que  não  podia  ser  sem  grandes  fundamentos.  Acaban- 
do de  ser  Prior  neste  seu  Convento,^  foi  chamado  pêra  Vigairo  Geral  da 
Congr^áção;  e  governando-a,  fez  acabar  o  Mosteiro  de  Sancta  Anna  do 
Leiria,  sendo  Confessor,  e  Testamenteiro  da  fundadora  Condeça  de  Lou- 
lé, fílba  do  Duque  de  Bragança],  e  mulher  do  Conde  de  Marialva,  como 
adiante  sè  verá.  Despois,  no  Anno  de  1513  quando  se  unio  toda  a  Pio- 
vincia  á  instancia  do  Padre  Frei  João  Furtado,  e  tiverão  fim  as  distino 
çOes  dos  fíonventos  refbrmadòs,  e  nSo  reformados,  em  sua  cabeça  se  fez 
a  imião  de  todos,  e  foi  o  primeiro  Provincial  detles:  e  tal  foi  seu  gover- 
no, que  na  primeira  occasião,  que  polo  tempo  adiante  se  offereceo,  tor- 
nou:  a  ser  buscado  pêra  o  mesmo  cargo,  como  veremos  íia  terceira  Par- 
te desta.  Historia. 

Também  acont^ceo  ao  Padre  Frei  Aires  de  Azevedo,  sem  ser  gradoa* 
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(lo.  ter  tanto  nome  de  sábio,  e  tanta  authoridade  com  os  Fndes,  que  o 
lizeruo  Prelado  du  Congregação  de^iwis  dií  tor  governado  aíguns  Con- 
ventos em  particular:  e  tal  sujeito  achou  nello  o  Padre  Fr.  João  Furta- 
do, que  o  houve  por  bastante,  e  cuinio  outro  elle  pêra  reformar  o  Con- 
vento da  Batalha,  pêra  que  fora  clianiado  de  Castella  por  e  -Rei  Dom  Ma- 
noel, segundo  acharemos  adiante.  Ulíitnamente  foi  eleito  em  Prior  iW 
Lisboa,  e  nesta  Província  acabou  a  vida,  no  Anno  do  Senbor  de  \MH. 

Frei  Álvaro  de  Insoa,  e  Fr.  Esteviío  Soutello  tiverâo  gráo  de  Ven- 
tres, ambos  famosos  letrados,  famOvSos,  e  utilíssimos  pregadores :  n»'>!tí 
Convento  acabarão  dieios  de  dias;  mas  consta  não  seivm  filhos  delle:  da- 
mos-lhes  o  lugar  polo  direito  da  sepultura,  e  porque  lhes  não  imdemoi 
'alcançar  Convento  próprio. 

Frei  Sebastião  de  Aveii'0  por  .suas  letras,  e  púlpito,  foi  muitas  vezes 
J^rior  de  Lisboa,  e  da  Batalha,  e  deste  de  que  era  íiího:  e  sem  nunca  stT 
Provincial,  foi  mandado  visitar  muitos  Conventos  em  particular,  e  de  hu- 
ma  vez  toda  a  Provincial:  falleceo  no  Convento  de  VillaUeal,  sendo  Wor 
delle. 

Por  grande  Escriturário  foi  nomeado  em  seu  tempo  o  Padi'e  Frei  Af- 
onso de  Seor.  Estudou  as  letras  na  insigne  Universidade  deSalamaniM, 
e  os  bens  da  fteligíão  neste  Convento.  E  quanto  se  levantava  sobixi  lia- 
dos por  engenho,  e  sciencia,  tanto  descia  |)or  humildade,  e  se  havia  por 
inferior  aos  mais  pec|uenos,  com  huma  saneia  disciplina,  digo  displicên- 
cia, que  de  si  tinha:  a  qual  era  causa,  que  só  dos  oíllcios,  que  outros  li- 
nhâo  por  abatidos,  se  satisfazia,  e  nenhum  engoitou  nunca  por  indijrno, 
nem  por  trabalhoso,  deixou  de  o  servir  com  grande  es[)írito,  e  conten- 
tamento. Succedendo  vir  a  Espanha  o  Geral  Frei  Vicente  Bandelli,  e  cha- 
mando a  si  06  Padres,  Provincial,  c  Vigairo  da  Observância,  a  elle  en- 
comendou por  sua  Patente  ambos  os  caigos. 

Frei  Thonías  Rabello  graduado  de  Doutor,  antes,  e  dospotS  de  srr 
Vigairo  da  Congregarão,  governou  pailicularmcnte  todos  os  Conventos 
(relia. 

Frei  Álvaro  de  Aveiro,  antes  de  receber  o  habito  foi  míiilos  annus 
eshidante  de  Theologia  na  Universidade  de  Alcalá  de  Henares. 

Frei  AfFonsô  de  Madayl,  por  habilidade  rara,  foi  admittido  entre  os 
primeiros  Conegraes  ao  novo  Coliegio,  que  el-ilei  Dom  .Manoel  inslim- 
liio  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  nelle  veio  desjMjis  a  ser 
Prior. 
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De  Frei  Martinho  de  Aveiro,  que  foi  graduado  de  Doutor  era  Theo- 
lof ia,  e  a  leo  muitos  aimos  na  Ordem :  e  de  Frei  Gonçalo  de  Oliveira, 
ítacharel  formado  nelia  pola  Universidade  de  Pariz:  digamos  juntamente 
para  contarmos  de  ambos  uma  sancta,  e  humilde  devaçSo.  ErSo  letra- 
dos, pr^adores,  graduados,  e  velhos:  o  quando  aos  sabbados  se  dizia  a 
Missa  de  Nossa  Senhora,  cantâvão  ambos  as  suas  prosas,  que  na  Ordem 
se  costumão;  e  era  tanto  o  gosto,  com  que  o  fmio,  que  bum  delles, 
porque  tinha  a  vista  curta  (era  o  Padre  Frei  Gonçalo)  apontou»as  todas 
em  caderno  particular,  e  por  elle*as  cantava. 

Frei  Pedro  de  Abreu  estudou  em  Paris,  e  despois  em  Salamanca:  e 
podendo  adiantar  muito  mundo  por  esta  via,  e  polia  da  pregação,  em 
que  era  único,  animosamente  sacrificou  a  Deos  as  esperanças  de  valer, 
e  querendo  só  valer  com  elle,  buscou-o  neste  Convento :  onde,  sendo 
Prior,  despois  de  o  ser  em  outros,  falleceo  sanctamcnte  no  Anno  de. 
15i8. 

De  Frei  Lopo  Soares  fica  somado  tudo  o  que  se  pôde  dizer  de  grarj- 
des  partes,  com  sabermos,  como  adiante  largamente  o  contará  a  Histo- 
ria, que  foi  eleito  polo  Padre  Frei  João  Furtado,  quíindo  veio  a  Lisboa 
no  Anno  de  1513,  em  Vigairo  Geral  da  Província:  e  juntamente  da  Con- 
gregação Observante,  em  quanto  se  esperava  do  Reverendíssimo  a  con- 
firmação da  união,  que  estava  tratada,  e  assentada  de  todos  os  Conven- 
tos da  Província,  e  Congregação,  na  pessoa,  e  cabeça  do  Padre  Frei  João 
de  Braga:  chegada  a  confirmação,  foi  eleito  Prior  de  Lisboa  na  vagante 
do  Mestre  Frei  João  da  Povoa :  e  veio  a  fallecer  no  Convento  de  Azeitão. 

Frei  Thomas  de  Quadros,  Presentado  em  Theologia,  era  tão  estimado 
pola  pregação,  que  o  tiverão  consigo  o  Bispo,  e  Cabido  da  Só  de  Coim- 
bra, sem  consentir  faltar-lhe  sua  presença,  e  companhia  em  muitos  ân- 
uos. 

Doze  annos  contínuos  aturou  a  universidade  de  Pariz  estudando  Tlieo- 
logia  o  Padre  Frei  Pedro  Bom,  que  em  algumas  partes  achamos  nomea- 
do por  Frei  Pedro  de  Aveiro,  N'ella  tomou  o  gráo  de  Doutor,  e  tornan- 
do á  pátria,  foi  publico  Leitor  nas  Escoltas  Gerais  da  Cidade  de  Lisboa 
onde  naquelle  tempo  residia  a  Universidade,  que  havia  no  Reino,  que 
el-Rei  Dom  João  Terceiro  despois  transferio  pêra  Coimbra:  como  em  seu 
lugar  se  xerà.  Despois  de  muito  velho,  e  cansado,  retirou-sc  ao  Conven- 
to de  Sanctarera ;  e  abi  falleceo ;  sendo  nascido  por  rezão  de  profissão 
neste  de  Aveiro. 
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Demos  fim  a  este  Capitulo  com  hum  filho  mais  moderno  de  todos, 
o  Doutor  Frei  António  de  Sena.  Este  Padre  sendo  nascido  em  Guima- 
rães, e  recebendo  o  habito  em  Aveiro,  se  chamou  da  Conceição.  Des- 
pois  por  devaç3o  da  Seraphica  Sancta  Catherina  de  Sena,  devaçao  mui- 
to própria,  e  muito  antiga  da  terra  de  seu  nascimento,  como  em  seu  lu- 
gar dbixamos  contado  (I),  trocou  o  appêlido  da  Conceição  em  Sena,  (que 
não  se  offende  a  Rainha  dos  Ceos,  de  mudanças  nascidas  de  boa  tenção.) 
Acabou  seu  estudo  no  Collegio»de  Sancto  Thomas  de  Coimbra :  e  logo 
!eo  hum  curso  de  artes  no  Convento  de  Lisboa:  dezejando  consumar-se 
nas  letras,  alcançou  licença  do  Geral  Justiniano  pêra  passar  á  Universi- 
dade de  Lovayna  nós  Estados  de  Fraudes.  Nella  residio  quasi  onze  an-* 
nos,  recebeo  o  gráo  de  Doutor,  e  foi  aceitado  por  Mestre  ná  Ordem,  e 
conseguintemente  insiituido  em  primeiro  Regente  do  nosso  Convento  da 
mesma  Cidade.  Aqui  se  deu  a  escrever  em  serviço  da  Ordem,  e  conipoz 
muitos  livros  com  que  a  obrigou  assaz.  Principalmente  cò'm  o  que  cha- 
mou Bibliolhòca  geral;  porque  com  grande  trabalho,  e  curiosidade  fez 
huina  lista,  e  aranzel  de  todos  os  Religiosos  Dominicos,  que  alguma 
cousa  escreverão,  apontando  particularmente  as  qualidades  dos  escritos, 
e  numero  dos  livros.  Obra  digna  de  muita  estima  nos  tempos  presen- 
tes, em  que  òs  inimigos  da  Fé  tem  por  ócio  infructifero  a  clausura,  e 
trabalho  dos  Religiosos;  e  também  pêra  os  últimos,  quando  cora  o  re- 
volver dos  annos,  que  tudo  destruem,  vierem  a  faltar  os  livros:  pêra 
que  n3o  falte  então  huma  lembrança  do  muito  que  por  todas  as  idades 
trabalharão  os  nossos  Frades.  Dos  mais  que  compoz  fez  também  suai  me- 
moria: e  sao  tantos,  que  não  gasta  pouco  papel  em  nos  dar  noticia  d'el- 
les  (2).  .        -  •  ■ 

CAPITULO  X 

Do  Bispo  de  Laoificea  D.  Frei  Duarte  Nimes  filho  d'esíe  Contento, 

Agora  he  tempo  de  dizermos  alguma  cousa  dos  filhos  d'esta  Casa, 
que  subirão  a  dignidades  maiores.  No  Anho  de  1489  achamos,  que  fex 
profissão  n'este  Convento  o  Mestre  Frei  Duarte  Nunes,  foi  natural  da 
mesma  Villa;  e  correndo  o  tempo  pota  opinião,  que  el-Rei  Dom  Manoel 
tinha  de  suas  letras,  e  virtude,  quiz  que  fosse*  consagrado  em  Bispo  ti- 
tular de  Laodicea,  e  o  mandou  á  Índia  no  tempo  que  aquella  conquista 

(I)  P.  1.  1.  4    c.  19  e  ^0.  '{^i  Litera  A.  f.  2$,  Í9,  30.  91,  32,  3.1  3i. 
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Oriental* andava  no  maior  fervor.  Devia  ser  o  fim  pêra  acudir  com  o 
poder,  e  authoridade  Episcopal  a  muiias  cousas,  que  já  o  pediriâo  nas 
praças,  que  se  hião  pí)voan(la,.  em  quan-to  não  estavâo  capazes  de  INe- 
I.idos  próprios,  e  logitimos^  que  andando  o  tempo  se  mandarão.  Assi 
foi  o  primeiro  Bispo,  quti  esta  longa  peregriíiação  acomcteo,  e  eulre  os 
primeiros  sonieadores  da  palavra,  e  doutrina  Kvaiigelica  Portugueses,  <^ 
(|úe  com  Mitra  ouvio  a  índia,  Ifos  nrio. parece  que  forão  muitos  annos 
os  que  neste  seu  ministério  se  occi^pou,  visto  como  nenhum  Clironista 
do  Reino,  nem  Escritor  nosso  das  cousas  da  índia  fazem  menção  d'elle. 
ft)demos  cuidar,  qu;e  o  não  levar  lugar  destinado  de  sua  Prelacia,  e  a 
ocaipação  continua  da  guerra,  em  que  os  nossos  andaviío  envoltos,  to- 
lheria dar-s<j  peifcila  attençâo  a.  brandura,  e  mansidão  d.is  cousas  sagra- 
das: que  0âo  acórdão  bem  preceitos  de  amor,  e  chaiidade  com  estrondo 
de  bombardas,  e  furta  de  ferro,  e  fogo:  e  acontece  os  mesmos  Escrito- 
res, quando  tratão  semelhantes  matérias,  transformarem-se  quasi  nellas 
e  como  se  vestirão  arnezes,  e  seguirão  o  som  dos  pífaros  e  tambores, 
perderem  a  lembrança  do  que  loca  ao  sossego,  e  partes  da  paz.  E  toda- 
via não  posso  deixar  de  lhes  estranhar  (queixas  já  não  servem)  que  sen- 
do Portugal  terra  ião  limitada,  e  estando  a  sepultura  deste  Barão  pu- 
Llic.%  e  sabida,  e  cm  lugar  não  dos  últimos  do  Reino,  e  sobre  tudo  or- 
nada de  versos,  que  declarão  a  jornada,  que  fez  a  Oriente,,  lhes  passasse 
por  alto  fazer  caso  de  tal  Barão.   Polo  que  ficando  esta  nossa  verdade, 
como  fica,  por  testemunho  singular,  será  necessário  darmos-lhes  tanta 
luz,  que  qualquer  bom  juizo  que  isto  ler,  m'a  julgue  por  livre  de  es- 
crúpulo 6  sem  sospeita.  O  certo  he,  que  elle  foi  o  primeiro  Sacerdote 
Portuguez,  que  com  mitra  passou  á  índia  por  mandado  d'eI-Rei  Dom 
Manoel,  e  achando  as  searas  verdess,  e  tudo  sem  sazão,  pêra  o  que  hia 
fazer,  por  ordem  do  mesmo  Rei  se  tornou  pêra  o  Reino;  e  pêra  o  ro- 
raanso  da  Vi  lia  em  que  nascera,  e  Convento  em  que  se  criara.  Do  tempo 
6  annos  precisos,  em  que  foi,  e  veio,  não  ficou  entre  nós  memoria,  só 
sabemos,  que  falleceo  no  Anno  de  1528  e  o  Mestre- Frei  Lopo  de  Aveiro 
fez  gravar  em  sua  sepultura  huns  versos  latinos,  quo  nos  dão  bastante 
noticia  de  sua  pessoa,  e  jornada;  os  quais  tresladaremos  aqui  porque, 
inda  que  falto*  de  policia^  açreditâo  o  que  temos  dito  por  serem  feitos 
no  tempo  de  seu  falle^iílmento,  e  por  pessoa  que  sabia  todo  o  discurso 
de  sua  vida.  Seguem*se  os  versos. 
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Virtufum  spmmm  incet  bic,  et  Prcpstd  Bom, 

Qui  prímum  sacri^  initiavit  eos 
Jndorum  popvlos,  qnos  Lusitânia  vicH. 

Hic  Eduardns  erat  reUigione  sacra. 
Infractos  Mauros  poslquam  non  vincere  posse 

Vidit,  tíd  imperíHin  Principis  tpse  redit. 
Qurm  domus  hcec  genuit^  busto  Imnc  snscepit  auito: 

Relligio  hic  peperit^  rBhgio  hic  tumvliti, 

Quasi  dizendo.  Aqui  jaz  Frei  Duarte  Religioso,  espelho  de  virtudes,  e 
Prelado  do  Oriente  que  foi  o  primeiro  que  deu  ordens  aos  povos  da  ín- 
dia poios  Portuguezes  conquistados.  Mas  vendo,  qtie  não  podia  vencer 
a  infedelidade,  e  dureza  Maliometica,  tornou-se  por  ordem  .d*eHiei  a 
sua  pátria.  N'ella  foi  recebido  n'esta  casa,  que  o  gerou,  e  na  sepultunt 
de  seus  avós.  Aqui  o  gerou  a  Religião,  aqui  a  mesma  o  tem  sepultado. 
Pêra  gente  de  boa  rezão,  bastante  prova  deve  fazer  esta  pedra  com  su:i 
letra,  e  antiguidade:  mas  pêra  demasiado  escrupulosos  ajuntaremos  con- 
tirmação  de  authoridade  Real.  He  liuma  (larta  d'el-Rei  Dom  João  Ter- 
reiro pcra  hum  Ouvidor  na  Villa  de  Aveiro,  escrita  no  mesmo  Anno, 
qne  o  Bispo  falleoeo,  á  petição  do  Prior  do  Convento^  pêra  o  eíTeito, 
que  nella  se  declara:  e  diz  assi. 

Omidor  António  Dias,  Eu  El  Rei  vos  envio  muito  saudar.  Frei  6>- 
hoslido  Prior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  desta  Villa,  me  encion  dizer, 
que  DomDnnrte  Bispo,  Frade  da  dita  Ordem,  qne  veio  da  IndPK  /tf/'V- 
vera  na  dita  Villa,  e  deixara  a  dita  Casa,  por  h^rdeirn  de  snn  fazerula. 
E  pnr  elle  fallecer  em  casa  de  João  de  Couros  seu  cunhado,  d' onde  se  es- 
eondera,  e  sonegara  muita  d'eUa,  me  pedia^  qne  polo  Corregedor  da  Co- 
fíuirra,  ou  por  rós,  mandasse  tirnr  inquirirão  sobre  a  dita  fazenda,  e  a 
fiiíregasse-m  no  dito  Convento,  sendo  elle  Prior,  e  Cd li vento  ouvidos  com 
t/Nem  a  titesse.  E  ointú  por  mim  seu  requerimeído,  liey  por  brm  e  vosmainh, 
rve  tnnto  qnt*  esta  winha  Carta  tirdes,  tireis  inqniritãn-  sobre  o  dilo  taso, 
j,  hvçnis  solne  isso  o  dite  Prior,  e  Convento  cnw  as  partes  a  qne  tocar, 
^'  o  dfxpachcii  como  for  justiça,  dando  appellaçno,  e  aggrnvo  n^s  cas-  s 
em  qur  couber,  e  pêra  quem  pertencer ;  e  posto  qne  não  possais  conhcrrr 
por  nnrffo  novt.  O  que  a^si  vompri^  como  de  vós  confio.  António  tíodinjo 
ík  fez  em  Lisboa  a  d  de  Setembro  de  UiH^. 
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Assí  como  tomatnos  mal  enganarem-se  n'este  ponto  os  Escritores 
nossos  naturais:  assí  damos  por  bastantemente  desculpados  os  forasti^í- 
ros,  que  se  forão  traz  o  que  adiarão  em  uossas  Historias,  e  buns,  e 
outros  dão  por  primeiro  Bispo  embarcado  pêra  a  índia  o  Padre  Dom 
Fernando  Vaqueiro  da  Seráfica  Ordem  dos  Menores;  havendo  já  muitos. 
que  era  vindo  de  lá  Dom  Frei  Duarte  Nunes:  e  passando  de  três,  que 
eslava  enterrado. 

CAPITULO  XI 

Do  Bispo  de  Malaca  Dom  Frei  Jorge  de  Santa  Luzia. 

No  mesmo  Ânno  que  os  Padres  doeste  Convento  enterrarão  o  Bispo 
de  que  acabamos  de  escrever,  trouxe  Deos  a  fazer  profissão  n'élle,  ou- 
tro Religioso  pêra  bispo  também  da  índia :  ordenando  o  Senhor,  quo 
assi  como  esta  Ordem»  e  Convento  derão  o  primeiro  Bispo,  que  despois 
do  descobrimento  da  índia,  passou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  sem  de- 
teVminada  Diocesi,  dessem  também  o  primeiro  á  grande,  e  opulenta  Ci- 
dade de  Malaca.  Este  foi  o  Padre  Frei  Jorge  de  Sancta  Luzia,  que  aqui 
professou  por  Julho  do  Anno  de  la28.  Estudou  este  Padre  Philosophia. 
o  Theologia,  com  fama  de  habii,  mas  maior  de  bom  Religioso:  e  esta 
conservou  por  todas  as  Casas  cm  que  morava;  agradando  aos  Prelados 
com  humildade,  e  sujeição,  e  aos  súbditos  seus  iguais  com  mansidno. 
e  prudência.  Como  era  conhecido  por  estas  qualidades;  succedendo  hir 
por  Bispo  das  Ilhas  dos  Açon^s  Dom  Frei  Jorge  de  Sanctiago,  Religioso 
da  mesma  Ordem,  pedio-lbe  encarecidamente,  quizesse  ser  seu  compa- 
nheiro, e  aceitar  a  maior,  e  milhor  parte  do  Bispado,  que  desde  \o{i<^ 
lhe  ofíerecia,  só  á  conta  do  muito,  que  esperava  adiantar  no  serviço  (!o 
Deos,  ajudado  de  suas  leiras,  e  exemplo.  Pião  se  fez  de  rogar,  porque 
vio,  que  havia  muito,  que  merecer  com  Deos  na  jornada,  nada  com  o 
mundo.  Embarcou'-se  animosamente  com  o  amigo,  e  acliou-se  com  elh) 
em  muitos  trabalhos,  e  perigos(l)»  que  em  outra  parte  já  contamos:  ulti- 
mamente parecendo  ao  Bispo,  que  convinha  dar  conta  a  el-Rei,  e  aos 
ílinislros  da  Sé  Apostólica,  residentes  em  Lisboa,  de  algumas  cousas  to- 
antes ao  bem  da  Igreja,  não  aehou  pessoa  a  quem  com  mais  confiança  ns 
eiicommendaíse,  que  Ft  ei  Jorge.  Era  entrada  do  Anno  de  4557  qnarido 
Frei  Jorge  de  Sancta  Luzia  ai)ortou  em  Lisboa.  Nao  falta  quem  allirmo 

(1)  P.  í.  1.  3.  cap.  31 
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que,  dizendo*?e  a  el-Rei  Dom  João  que  estava  o  Relí^^ioâo  na  antecâmara 
pêra  lhe  fallar,  chegado  d^aquella  hor?  das  Ilhas,  dissera  aos  circunstan- 
tes, temos  Bispo  pêra  Malaca.  Era  o  caso,  que  dezejava  el-Rei  honrar 
*  aquella  Cidade  com  a  fazer  Episcopal:  e  ou  senão  satisfazia  dos  sujeitos, 
que  lhe  propunhão;  ou  por  ventura  tinha  escrito  ao  Bispo,  que  lhe  man- 
dasse este  Padre  (tanta  notícia  tinha  o  Bom  Rei  dos  vassalíos  que  ome- 
jeciâo,  e  principalmente  dos  Religiosos):  na  hora  que  o  vio,  lhe  dedaníii 
a  mercê,  que  em  seu  peito  llie  tinha  feito,  de  o  escolher  pcra  aquella  l)i- 
jínidade.  Forão  se  logo  procurando  as  letras  da  Sé  Apostólica;  e  quando 
chegou  a  Dominga  de  Ramos  do  Anno  seguinte  de  1S58,  foi  sagrado 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  logo  á  quinta  feira:  fez  o  primeiro  roritifical 
na  mesma  Igreja ;  e  porque  as  Nãos  estavão  a  ponto  de  partir,  foi  o 
lim  do  Pontiflcal,  principio  de  sua  embarcação.  Chegou  a  Goa:  e  porqiie 
"hquelia  Igreja  eslava  sem  Pastor,  entrou  m  governo  delia,  por  ordem 
qtje  pêra  isso  levava  d^ef-Rei :  e  n^ella  assistio  quasi  quatorze  mezes, 
alé  que  chegou  do  Reino  o  Arcebispo  Dom  Gaspar  de  Saneia  Maria,  que 
Ibi  o  primeiro  que  levou  titulo  de  Primas  da  índia.  E  entregue  a  Igreja 
alheia  a  quem  tocava,  nao  tardou  em  se  embarcar  pêra  a  própria. 

Muitas  cousas  se  contão  deste  Varão,  que  lhe  dâo  glorioso  testemu- 
n!io,  nao  só  de  sanclidade,  mas  também  de  espirito  Profético.  Pudera-se 
tazer  huma  fermosa  Chronica  d^ellas,  pêra  lionra  da  Ordem,  que  o  criou, 
se  nos  Religiosos  da  Congregação  da  índia  daquelle  tempo  houvera  cui- 
dado pêra  notarem,  e  apontarem  as  particularidades,  e  tempos  de  cada 
huma.  Mas  das  poucas,  que  ficarão  em  lembrança,  que  todas  diremos, 
se  poderá  conjecturar  quais,  e  quantas  serião  as  mais.  Jaz  Malaca  debaiiío 
da  linha  Equinocial,  que  he  o  meio,  e  mais  afogueado  sitio  da  tórrida 
Zona,  na  parte  do  Oriente,  que  chamamos  índia  alem  do  iGanges :  cha- 
luarãolhe  os  Antigos,  polo  que  ouvião  delia.  Áureo  chersonesso :  nós 
lK)lo  que  sabemos  de  experiência,  lhe  podemos  dar  nome  de  hum  torrão 
d  ouro,  pola  grossura  do  trato,  riqueza  dos  moradores,  e  abundância  de 
tudo  o  que  a  cubria,  e  o  gosto  podi*m  dezejar  na  vida.  Tudo  achou  o 
Bispo,  ^  ainda  em  mais  copia  do  que  imaginava.  Porem  adiou  juntamente 
huma  malta  de  vicios,  fruila,  quo  segue  as  delicias:  acarrea  a  demasia 
dos  l)ens  temporais,  fomenla  a  prosperidade :  com  estís  comcç-ou  a  en- 
trar em  guerra  no  púlpito,  no  confessionário,  e  nas  visitai,  trabalhanilo 
incansavelmente  por  lhes  dar  remédio :  e  mostrou-lhe  o  Senhor,  qiie  se 
agradava  de  seu  serviço  com  hum  caso  admirável.  He  a  terra  de  Malaca 
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por  rezão  da  situação,  que  lho  temos  dado,  sujeita  a  contirmas  ngoas  do 
(]eo,  e  liumidades  da  terra,  com  tanto  excesso,  que  cria  espesso,  e  fres- 
(juisôimo  arvoredo,  cuja  .verdura  nâo  lie  menos,  que  de  huma  esmeralda 
fina,  e  muito,  deleitosa  porá  os  olhos.  Quem  jíersuadira  isto  aos  Antigos,  * 
que  por  abrasada  do  sol  a  fazião  inhabitavel?  Mas  descoula  os  hens  da 
frescura  com  criar  nella  infinitas  feras. Entre  outras  ha  hoai  género,  q,nc 
ehamão  Reymões,  feias,  e  temerosas  ua  catadura,  de  corpulência  como 
Tigres,  mas  na  condição  mais  carnia»iras:  e  erão  tantos,  que  não  S(V 
se  ealrava  com  perigo  no  matto,  mas  dentro  na  Cidade  se  vivia  com  me- 
do, e  cautella,  porque  sfe  vinhao  a  ella  no  silencio  da  noite,  e  nrrebatf- 
vâo  o  moço,  ou  escravo,  que  encontravâo  polas  mas.  Que  faria  o  bom 
Pastor,  vendó-se  cercado  de  monstros  de  Inferno'  contra  as  almas,  e 
monstros  da  terra  contra  os  corpos?  Despois  de  ler  negociado  com  Deos, 
por  meio  de  oração,,  e  jejims,  junta  hum  dia  o  Clero,  veste-se  em  Pon- 
tifical, arvora  cruzes,  vai-se.  ao  matto  vezinho  com  hufna  devota  procis- 
são. Alli  em  nofçie  de  Deos,  e.  de  seus  Sanctos,  amaldiçoou  particular- 
mente os  Reymôes  com  as  orações,  e  exorcismos,  que  iiza  a  Igreja :  e 
foi  o  effeito,  que  desdaquella  hora  desapparecefão  daquelies  contornos 
pêra  tâo  longe,  que  ficou  a  terra,  e  matto  segur.o. 

Porem  obedecendo  os  animaes,  feros,  e  irracionais  á  virtude  das  pa- 
lavras sagradas,  mostravâo-se  os  racionais  mais  indómitos.  Havia  no  lu- 
gar algumas  tão  perdidas,  e  entregues  ao  míio  costume  da  vida  devassa, 
que  não  bastavão  amoestações  de  hum  Prelado  a  quem  os  salvagens  se 
liumilhavâo,  nem  aproveitavHo  rogos,  nem  em  fim  castigos  pêra  torna- 
rem á  estrada.  Era  o  Bispo  inteiro,  e  constante,  procurava  a  toda  a  força 
o  remédio  de  todas :  mas  resistia-lhe  o  Inferno  com  pertinácia,  e  malda- 
de sua:  e  particularmente  se  armou  todo  contra  o  sancto  í*relâdo,  per- 
suadindo a  huma  descom[)osta  fêmea,  que  não  tinha  outro  meio  para  fi- 
car senhora  de  si,  e  de  seu  danado  trato,  senão  tirando  a  vida  a  quem 
lh'o  tirava.  Propoz-lhe  o  meio  ordinário  nas  terras  do  Oriente,  de  veneno, 
meio  fácil,  e  secreto,  (qiiantos  males  estorva  o  receio  da  publicidade,  e 
a  tantos  faz  abalançar  a  confiança  do  segredo),  compõem  a  miserável 
hum.  prato  de  certo  manjar  muito  aceito  aí>s  golosos  da  Cidaíle,  (cha- 
mão-lhe  ç.om  o  ní)me  da  terra  Sericííva)»  disfarçado  com  tantas  compos- 
turas, que  ficou  ferjnosa,  e  cubicada  a  morte,  que  dentro  levava :  Inisca 
terceiros,  faz  que  se  [)resente  ao  Bispo  em  nome  alheio  a  hora  de  comer, 
r^receo  a  quem  tinha  cuidado  de  $ua  meza,  meza  sempre  religiosa,  sem 
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delicias,  nem  superfluidade,  que  lhe  dava  aquelle  dia  banquete.  Mas  o 
Sancto  pondo  os  olhos  no  prato,  que  a  todos  enganava  com  a  belleza  da 
representação,  não  só  não  quiz  tocar  nelle,  mas  mandou,  que  o  lanças- 
sem DO  mar,  e  ninguém  comesse  d'elle.  Levantou  o  Vedor,  e  levando  já 
t)oa  parte  comida  em  gosto  da  vida,  e  da  boa  sorte,  que  se  fingia  em  o 
haver  de  lograr  só,  foz  que  lh'o  guardassem,  sem  obedecer  a  seu  amo, 
de  quem  julgava,  que  por  abstinente  o  largara,  e  por  mortificado  o  con- 
denara ao  mar.  Assi  de  sôfrego  se  fechou  com  eiie,  como  deixou  o  Bis- 
po. Mas  durou-lhe  pouco  o  gosto  da  golodice.  luda  o  não  tmha  acabado, 
(fiando  sentio  a  peçonha,  que  era  tão  fina,  que  não  teve  remédio  com 
nenhum  antídoto,  e  inorreo  logo. 

Foi  este  caso  havido  por  revelação  Divina,  assi  no  successo  do  criado, 
como  na  eflicacia  com  que  o  Sancto  o  mandava  lançar  no  mar.  Mas  logo 
se  vio  rtutro,  que  o  confirmou  com  av(»ntagem.  Te^i  a  Cidade  de  Malaca 
inimigos  perpétuos,  e  como  de  casa,  que  a  cercão  na  terra  firme,  e  eui 
grandes  Ilhas,  que  não  ficão  longe.  Sobre  todos  são  mais  perniciosos,  c 
em  ódio  nosso  mais  encarniçados  os  que  chamão  Achens:  gente  sem  fé, 
sem  honra,  nem  jíalavra,  e  tão  alreicondos,  que  com  serem  muito  belli- 
cosos,  são  mais  de  temer  no  sossego  da  [laz,  que  na  fúria  da  guerra. 
Assi  como  quem  vive  em  fronteira,  está  sempre  a  terra  provid-a  de  sol- 
dadesca, armas,  munições,  artilharia,  baluartes,  e  fortaleza.  Uaviatempos, 
que  não  fazião  movimento,  vivia-se  no  lugar  com  algum  descuido.  Neste 
estado  manda  o  Bispo  hum  dia  avisar  ao  Capitão,  que  sobre  a  Cidatle 
vinha  huma  grossa  armada;  e  pi)rque  não  duvidasse,  e  estivesse  aperce- 
bido, lho  fazia  a  saben,  (pie  das  suas  janellas  a  estava  vendo.  Pareceo 
graça  ver  si)  o  IJispo  o  que  niníjiiem  via :  e  |)ior  (|ue  graCíi  dosvelar-se. 
o  {)Ovo  lodo  a(|uella  noite  á  conia  do  aviso :  c  quando  amanheceo  o  dia 
si^guinle,  não  ai)parea'r  vela,  nem  sinal  de  inimigo  no  mar.  lie  toda  a 
gente  de  gueira  geralmefite  livre  de  ânimos,  e  solta  de  lingoa.  Cada  sol- 
dado sabia  dizer  seu  mote,  e  invcntur  huma  sutiieza,  ou  derivação»  j:i 
CíiUlra  os  olhos,  que  sem  vidraças  vião  tão  longe :  já  contra  o  coraçfio, 
que  éle  fraco,  o  frarlesco  afligurava  ;i  vista  fantasmas  de  exércitos,  e  na- 
vios armados.  Todavia  o  Capitão,  que  tias  virtudes,  e  verdades  do  Pn*»- 
la^io  tinha  conhecimeuto.  e  por  jui/o  militar  ^lão  havia  por  ^anosa  ne- 
iilunna  faul('ll;i,  mandou  reforçar  as  guardas,  dobrar,  e  espertar  a  viyia, 
ft  por  a  CJdade  toda  em  som  de  guerra :  era  passado  o  dia,  e  entrada  a 
nuilc,  sem  sombra  de  medo;  senão  quando  sobre  o  quarto  da  Alva,  co- 
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mcssa  a  luz  da  lua  a  dascobrir  o  mar  coalliado  de  embarcações  de  remo 
ik  toib)  género,  que  a  boga  arrancada,  e  como  gente,  que  se  persuadia 
nrio  ser  sentida,  sem  medo,  nem  ordem  demandão  a  terra,  a  ioda  fúria 
saltão  na  praia  lums  sobre  outros,  e  a  qual  primeiro :  fere  nas  nuveus  o 
estrondo  da  grita,  e  vozes,  e  instrumentos  barl)aros.  Então  louvarão  os 
nossos  a  Deos,  e  reconhea^fio  a  sanclidade,  e  propijecia,  que  lhes  valeo 
ficarem  as  praias  juncadas  de  corpos,  e  armas  de  inimigos  mortos :  e  os 
que  escaparão  do  ferro,  recolherem-se  cora  perda,  e  vergonha :  sendo 
nssi,  que  se  n5o  precedera  o  aviso,  fora  fácil  perder-se  a  Cidade,  segun- 
do o  segredo,  e  força  com  que  foi  acometida. 

CAPITULO  xn 

Prosegue  a  vida,  t  ottíros  maravilhosos  síiceessos  do  Bispo  Dom  Frei  Jorge: 
e  tomo  fui  eleito  Bispo  outro  filho  d  este  Convento, 

Quasi  dez  annos  achamos,  que  residio  o  Saneio  Bispo  Dom  Frei  Jorge 
em  Malaca :  no  cabo  dos  quais  fazendo-se-lhe  intolerável  o  peso  d()  go- 
verno, ou  por  iniirmidades,  ou  por  dezejar  de  tratar  só  de  sua  alma  setu 
mistura  das  alheias,  veio  a  renunciar  a  Dignidade,  e  povoar  de  novq  hu- 
rria  cella  entre  os  seus  Frad*»s  na  Cidade  de  Goa :  que  ninguém  sabe  co- 
niiecer  a  verdade,  fermosura,  e  riquezas  do  deserto  da  Religião,  senão 
«lespois  de  experiníenladas  as  tormentas,  e  tormentos,  em  que  vivem,  ou 
em  que  morrem,  os  que  foigâo  de  mandar  no  mar  do  mundo.  Mas  será 
iKím,  (]ue  digamos  brevemente  o  sncce/tso  de  sua  embarcação,  e  viagem; 
que  em  tudo  ha  muitíj,  que  espantar,  e  muito  que  louvar  a  Deos.  Esta- 
vâo  no  porto  de  Malaca  (luas  nãos  á  carga*pora  Cochim.  Huma  nova,  a 
(|ue  concorria  todo  o  poso  de  passageiros,  e  mercadores,  e  riqueza  de 
líiCTcadorias :  outra  velha,  e  mal  leparada,  em  que.ninguem  punha  os 
olhos  Nostn  maiMiou.o  Bispo  fazer  seu  gasalhado,  e  end)arcar  sua  pobre 
recamara.  Acodirâo  a  elle  os  amigos,  que  íicavão  em  torra,  e  os  que  ha- 
vi5o  por  boa  vi?ntura  l(M*em  já  suas  fazendas  na  Náo  nova :  e  pedião-lhe 
uào  (izesse  tamanha  íí^uieridade,  conu)  era  em  viagem  de  quinhentas  le- 
g'Xis,  (nfje  tantas  se  cof.tao  afr  Cochiml,  cheia  de  contrastes,  já  por  rani- 
los  baixos,  e  restingas  iMiígosns,  já  por  temp(»stadi*p,  e  força  de  ventos, 
escolher  hnma  enihariarão  poíln\  e  estroncada.  Nada  movia  o  Santto 
constímlc  eiu  sua  delorminaçãu,  uu  no  que  seu  espirito  revelava :  porem 
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a  gente  honrnda,  e  virtuosa  da  terra  sentida  de  seu  perigo,  e  nHo  menos 
do  em  que  ficava  a  terra,  senfi  lai  Prelado  eia  lempo,  que  todos  os  Reis 
vezinhos  ardião  em  guerra  contra  ella,  despois  (|ue  virão,  que  não  l»as- 
tavâo  rogos,  nem  i'e(}uerimentos,  (nieixarâo-sc  ao  (iipitâo  mór  do  mar, 
que  enlâo  era  Mnlliias  de  Albuque'(|ue,  de  htima  cousa,  e  outra.  Procu- 
rou quietíiio,  ou  polo  mencw,  (|ue  se  embarcasse  na  millior  Náo:  vendo, 
que  não  acabava  nada,  detei^minou  fazer-lhe  forca  iv)m  <liversâo.  que  hc 
ineio  de  guerra  mais  poderoso  de  todos.  Manda  soldados  â  Náo  velha, 
que  lhe  prendão  os  marinheiros,  como  que  os  havia  mister  pêra  serviço 
d'el-Uei :  e  deixando-a  sem-  marinhagem,  fez  conta  que  por  necessidade, 
senão  fosse  por  vontade,  licai*ia  o  Bispo  cm  terra,  ou  se  passaria  a  outra 
embarcação.  Porem  elle,  como  estava  ja  embarcado,  e  nâo  cuidava  em 
fazer  mudança,  nem  menos  litigar  contra  poder  Ueal,  e  militar,  que  ca- 
da hum  per  si  se  deixa  mal  vencer,  quanto  mais  juntos,  tomou  huma 
resolução,  que  a  todo  o  juizo  pareceo  não  s(i  temerária,  mas  desasiza- 
da.  Manda  chamar  á  Cidade  os  irmãos  da  Confraria  do  Rosário  naturaes 
Malayos :  faz  com  eiles  levantar  as  vergas  á  força  de  Cabrestante,  e  logo 
as  anchoras,  e  despedidos  j)era  terra  com  sua  benção,  larga  as  velas  ao 
vento,  em  Nâo  velha,  e  mal  julgada,  e  quasi  sem  marinheiros,  Foideva- 
çâo  sua,  e  l)em  de  notar,  que  lizessem  esta  obra  as  muos,  que  andavão 
empregadas  no  serviço  da  Senhm-a  do  Rosário;  e  teve  tal  devação  po- 
der, pêra  em  quanto  a  viagem  durou,  senão  amainar  mais  vela:  cousa 
quasi  milagrosa,  respeito  de  muitos  baixos,  que  a  cada  passo  se  aehâo, 
e  ventos,  que  corsíío  contrários:  assi  espantou  a  obra,  e  o  soceesso  a 
quantos  delle,  e  delia  souberâo :  e  muito  mais,  quando  despois  se  vio 
faltar  a  Náo  gabada  de  nova,  e  forte,  e  bem  marinhada,  que  com  todas 
estas  addições  na\'egando  no*mcsmo  tempo,  e  mar,  se  i^erdeo  cora  quan- 
tos, e  quanto  levava. 

De  Cochim  se4)assou  o  Bispo  a  Goa:  escolheo  huma  cella  no  nosso 
Convento, '  alegre  de  se  ver  na  pobreza,  e  quietação  antiga :  quietação, 
que  sempre  desejou,  pobreza,  que  sempre  seguio;  porque  sem  embar- 
go, que  o  rendimento  do  Bispado,  e  a  liberalidade  dos  amigos  ricos,  e 
honrados  lhe  valia  muito:  elle  pêra  si  era  particular  nada  queria.  Ao  Con- 
vento de  Aveiro,  como  Casa,  que  respeitava,  e  reconhecia  por  mai,  acu- 
dia com  grossas  esmollas ;  e  ao  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro  fez  fim- 
dador  de  hum  Mosteiro  da  Ordem,  que  foi  o  de  Almada,  como  diireoioií 
quando  Deos  for  servido  chegannet;  aos  imnos<Je  sua  fundação.  V9r  ma- 
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noirn,  que  tomando  sobre  si  todo  o  peso  da  fabrica,  e  custo  da  renda, 
que  lhe  comprou,  que  importou  mais  de  doze  mil  cruzados;  deaao  ami- 
go o  nome,  e  a  honra.  Assi  stibem  os  Sanctos  ftigir  á  Tamgloria  do  mon- 
df),  e  merecer  etn  secreto 'pêra  com  Déos.  Estando  em  Goa,  como  qui;? 
estar,  conventual,  nunca  se  valeo  do  privilegio  da  dignidade,  nem  da 
auUioridade  das  cans,  pêra  deixar  de  ajudar  os  Religiosos  nos  officios 
de  humildade.  Dizem  delle,  que  como  se  renunciar  Bispado  fora  sahir 
das  Escollas;  e'  assi  rfceitou  lcr-ll.»es  Thaologia. 

Neste  tempo  succedtóo  o  famoso  cerco  da  Cidade  de  Goa;  em  que  o 
Hidalclo  poderosissimo  inimigo  conjurado  com  outros  Reis  da  índia  fa- 
ziâo  conta,  que  desta  vez  a  lihertavão  das  mãos  dos  Portoguezes.  Tal 
foi  a  força  com  que  nos  apertarão,  acometendo  o  Estado  todos  junta- 
mente a  hum  tempo  por  dilTerentes  pa||es,  e  todos  com  o  extremo  de 
seu  poder,  que  se  temeo  muito  mal.  Aqui  também  resplandecerão  as 
orações,  e  os  merecimentos  do  nosso  Bispo;  e  juntamente  aquelle  gra- 
cioso dom  do  Ceo,  de  antever  os  successos  das  cousas.  Pedia  ao  Senhor 
com  vozes  da  alnw  continuas  viutorias  pêra  os  seus,  confusão,  e  conhc* 
rimento  do  poder  Divino  pêra  os  infiéis.  Publicou-se  entre  tanto,  que  o 
exercito  contrario  tinh.i  nomeado  dia  pêra  com  todas  as  suas  forças  jantas 
acometer  hum  passo  dos  que  com  pouca  agoa  dividem  a  Ilha  da  terra  firme; 
do  qual  se  acertava  fazer-se  senhor,  ficava  a  Cidade  em  maniBesto  perigo 
pola  grandeza,  e  discommodidade  do  sitio  mal  defensável;  tanto  pola  ca- 
pacidade deite,  como  polo  p  »uco  numero  de  defensores,  que  havia.  Sou- 
be o  Sancto  junctaraente,  que  o  Viso-Rei^  e  Capitão  geral,  que  era  Dom 
Luís  de  Attayde,  que  até  então  tinha  governado  a  guerra  com  grande 
animo  e  prudência,  estava  com  a  nova  posto  em  grande  cuidado:  porque 
via,  que  o  necessitava  o  estado  das  cousas  a  entregar  tudo  á  ^orte  de 
Imma  batalha,  a  qual  sp  perdia  (como  os  successos  da  guerra  são  cheios 
de  risco,  e  variedade)  perdia  juntamente  toda  a  índia.  Nas  ondas  destas 
perplexidades  vacillava,  sem  acabar  de  resolver  o  que  faria,  quando  lhe 
entra  polas  portas  o  Sancto  Bispo  sem  ser  diamado:  e  lhe  diz  com  pa- 
lavras claras,  e  desembuçadas,  que  posto  de  parte  todo  o  receio,  que 
como  a  bom  Capitão  lhe  representão  as  considerações  militares,  vá,  p  r* 
lejje,  e  vença;  que  sem  duvida  vencerá.  Afiirmase,  que  se  encheo  áò 
alegria  o  valeroso  peito;  que  como  he  de  prudentes  temer,  assi  he  de 
valerosos  vencer  o  medo  com  bom  espirito,  e  acometer  os  perigos  com 
conOança  no  braço  daquellQ  Sanhor,  que  se  chama  Deus  dos  exércitos. 
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e  he  SÓ  O  que  dá,  e  tira  as  victorias.  Mostrou  o  dia  seguinte  a  verdade 
da  profecia;  porque  foi  huma  das  mais  bem  feridas,  e  porfíadas  bataliias 
campais,  que  se  derão  na  índia,  e  peleijada  de  poder  a  poder  com  tari* 
to  esforço,  e  valeolia  de  ambas  as  parles,  e  por  Uinto  tempo,  que  este- 
ve em  grande  duvida  o  successo,  inclinando  a  fortuni  já  a  huma  parte, 
já  a  outra,  tudo  pêra  maior  gloria  do  nome  l^orluguez,  e  do  Viso-llef, 
que  em  fim  licou  ganhando  a  mais  insigne  victoria,  que  em  muitos  an- 
nos  se  alcançou  de  iníieis.  Viveo  o  Bispo  alguns  annos  despois :  e  che- 
gando-lhe  o  tim  dos  trabalhos  da  vida  com  huma  morte  sancta,  repariio 
como  Sancto,  o  que  ainda  possuhia.  Lembrado  do  seu  Convento,  aveii- 
tiijou-o,  como  a  boa  mãi  nos  legados,  deixando-lhe  três  mil  cruzados 
j)era  hum  ornamento,  que  chegarão  a  salvamento,  e  se  empregarão  cd- 
mo  mandou,  e  he  peça  muito  i^.  Em  seu  enterro  nâo  tratou  mais,  que 
de  imitar  nosso  Sanct^)  Patriarcha ;  enco:iierulou-se  ao  Jugar  communi 
dos  mais  Religiosos,  e  nelle  ficou. 

Sem  fazermos  Capítulos  distinctos,  siga  logo  a  hum  Bispo  antigo  ou- 
tro moderno,  e  filho  do  mesmo  Convento,  que  bem  merece  a  compa- 
nhia por  letras,  e  púlpito,  em  que  foi  insigne;  e  nâo  duvidamos,  que  a 
merecera  por  todas  as  mais  qualidades,  se  o  não  atalhara  a  morte.  Clia- 
)nava*se  Frei  Sebastião  da  Ascensão.  Era  Mestre  em  Theologia,  e  lente 
de  Prima  delia  em  Lisboa,  Regente  dos  estudos,  aceito  a  todos  os  Gran- 
des, e  de  pequenos,  e  grandes  bem  ouvido.  Sua  eleição  nos  renovou 
Imma  magoa,  e  queixa  geral  da  Ordem;  que  he  criar  os  Gliios  com  muito 
trabalho,  e  cuidado;  e  quando  os  havia  de  lograr,  roubar-lhos  o  inun- 
do. E  neste  sogeito  foi  a  dor  dobrada:  porque  foi  mandado  pêra  hum 
desterro  alongado  da  Pátria,  não  só  em  distancia  de  clima,  mas  em  quali- 
dades de  sitio:  sitio  enfermo,  e  afogueado  do  sol,  de  ares  grossos,  e  pes- 
tíferos, onde  os  estrangeiros  vivem  mais  por  milagre,  que  naturalmente: 
6  todavia  das  terras,  em  que  a  forç^  do  sol  abrasa,  e  torna  em  carvuo 
os  naturaes,  fazendo  a  todos  negros:  esta  he  a  menos  prejudicial  pêra  a 
saúde  dos  estranhos,  e  mais  vezinha  do  Reino.  Foi  já  conhecida  dos  An- 
tigos, e  apontada  poios  Geógrafos  com  nome  de  Promontório  Prasso : 
nós  lho  damos  de  Cabo- Verde.  Á  Igreja,  e  habitação  é  na  Ilha  de  Sarr- 
ctiago  vezinha  ao  Cabo,  o  titulo  foi  de  honra,  a  mercê  cheia  de  perigo. 
Assi  o  chegar  á  Prelacia  foi  hum  nascer,  e  morrer;  quasi  tudo  junto.  To- 
davia sabemos,  que  no  pouco  tempo,  que  viveo,  tinha  dado  mostras  de 
singular  Prelado.  O  que  se  deixou  bem  crer  de  todos  os  que  de  seu  eu- 
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tf^ndimentd,  e  trato  tínhao  noticia:  psrtes  de  grandi;  estima,  todas  mal 
Irígradas.  Lembra-me  que  o  dia,  em  que  o  vimos  consagrar  no  Anrio  de 
IGll,  disse  luim  secular  pêra  outros:  Rezemos  hum  Pater  Noster  pola 
alma  deste  Padre:  e  acrescentou,  porque  o  mesmo  lie  hir  ser  Bispo  cm 
(iuiró,  que  hir  a  entenar. 

CAPITULO  XIII  ' 

De  outros  ReUyiosos  de  bom  espérilo  filhos  doeste  Comento,  Sacerdotes, 

e  Conversos. 

Nao  será  rezâo,  despois  que  apontamos  todos  os  filhos  d'este  Con- 
vento, que  por  leti-as,  ou  carf^os,  ou  dignidades,  ou  heróicas  virtudes 
gozarão  esclarecido  nome,  deixarmos  esquecidos  huns  filhinhos  humil- 
des, que  vivendo  no  povo  da  Religião,  sem  subir  a  cousas  grandes,  to- 
davia merecerão  ficar  apontados  nas  memorias  do  Convento  entre  os  que 
muito  valerão :  porque  os  fez  dignos  huma  virtude  solida,  continuaila 
por  muitos  annos;  que  não  tendo  singularidades,  era  singulannente  (es- 
timada. E  pêra  que  de  melhor  vontade  se  lea  o  que  d'elles  dissermos, 
saiba  o  Leitor.,  que  em  criar  semelhante  gente  teve  este  Convento  tal  dom^ 
e  graça  do  Ceo,  que  como  se  tomar  aqui  o  habito  fora  o  mesmo,  que 
iriar-se  pêra  Sancto»  quem  o  tomnva,  assi  polo  que  deste  ponta  enten- 
derão dous  Gerais,  que  visitarão  pessoalmente  esta  Província,  honrar* o 
o  Convento  com  hum  singular  privilegio  a  nenhum  outro  de  toda  a  Pro- 
víncia comraunicado.  E  foi  deixarem  comoiissão,  e  faculdade  aos  Priores, 
que  pudessem  dar  o  habito,  e  fazer  profissão  a  qualquer  sujeito,  que  p .)!• 
merecedor  tivesse,  sem  mais  autboridade,  que  sua  vontade,  e  coiíformi- 
dade  dos  votos  do  Capitulo,  conw)  passassem  da  metade.  Durou  o  pri- 
vilegio  até  o  Capitulo  de  Roma  de  16i2,  em  que  foi  revogado,  não  por 
deméritos,  ou  mâo  uzo  dos  Prelados,  senão  por  tirar  invejas,  e  dilTert  - 
ças  entre  os  mais  Priores,  que  sentião  ser  Aveiro  o  Josef  da  toga  pol  - 
mitíi :  e  também  por  acrescentar  authoridade  aos  Provinciaes,  a  quem 
principalmente  toca  a  primeira  aceitação  dos  Noviços.  Entre  os  que  dis- 
semos se  contíio  dous  Fernandos,  hum  de  Santa  Maria,  outro  Apparicio. 
1)0  Fi'ei  Fernando  de  Santa  iMaria  dizem,  que  pêra  o  officio  de  Suprior, 
que  muitos  annos  sérvio,  tinha  hum  natural  mui  próprio,  ajuntava  tanta 
beniguidade,.  e  prudência/  que  trazia  os  Frades  naõ  sò  obrigados,  mas 
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cativos.  Entre  outrasivirtudes,  era  devotíssimo  da  Senhora  do  seu  nome, 
e  nunca  fallava  nella,  que  não  fosse  estranhando  muito  ttaver  Frade  de 
S.  Domingos,  que  deixasse  de  lhe  jejuar  os  sabbados.  O  Frei  Fernando 
Appariciò  sobre  o  trabalho  de  Suprior,  em  que  muitas  vezes  era  occu- 
pado,  tinha  outro  quasi  perpetuo  de  Confessor  das  Freiras:  trabalho,  que 
os  Piolados  maiores  lhe  davao  por  ser  por  uma  puríssima  alma  conhe- 
cido. O  mesmo,  e  polas  mesmas  palavras  se  refere  do  Padre  Frei  Álva- 
ro de  Monte  mór. 

Não  foi  menos  estimado,  nem  de  menos  serviço,  e  virtudes,  o  Padr3 
Frei  Brás  de  Besteiros,  que  as  memoiias  nos  dão  a  conhecer  por  filho 
de  hum  Álvaro  Fernandes  de  Formentellos:  este  Padre,  sendo  Prior  deste 
Convento,  recebeo  ao  habito  ao  Padre  Frei  Jorge  de  S.  Domingos,  que 
conhecemos,  porque  lhe  estendeu  Deos  a  vida  até  quasi  cem  annos,  que 
por  sua  virtude,  e  bom  exemplo  de  toda  a  vida  merèceo  fazermos  de 
suas  partes  honrada  memoria.  Em  Lisboa  foi  muitos  annos  Sancristuo 
acquiridor  de  esmolas  pêra  ornamento  do  Culto  Divino,  nada  pêra  si, 
nem  pêra  os  seus:  livre  deste  cargo  polo  peso  dos  aniK)s,  não  se  atrr- 
veo  a  viver  sem  trabalhar.  Sendo  instituída  de  novo  enj  Recollela  por 
mandado  do  Reverendíssimo  a  casa  de  S.  Paulo  (ie  Almada,  e  Prior  delia 
o  bom  Padre  Frei  Cosmo  da  Costa,  se  foi  acompanhai- o,  e  sérvio  nella 
todo  o  tempo  que  durou,  igualando  os-  mancebos  no  rigoci  e  gosto  de 
trabalhar.  Era  Frei  Joseph  por  Frade  aatij^o  muito  conhecido  dé  iodos 
os  fulalgoSi  e  senhores  da  Cidade;  e  dos  mesmos  por  sua  virtude^  e  bon- 
dade grandemente  amado.  Daqui  nascia,  que  todas  as  \ezGs,  que  dava 
huma  volla  pola  terra,  levava  pêra  casa  provimeuto  larga  de  tudo-o  que 
queria.  Acabada  a  RecoHeta  de  Almada,  e  passados  muitos  annos,  pran* 
tando-se  de  novo  no  Convento  de  Bemfica,  teve  animo,  tentou,  e  pedio 
ser  hum  dos  sogeitos  delia:  mas  andas  a  já  sobre  hum  lx)rdão,  e  lão.ve-* 
zinho  dos- noventa  anno^i  que  não  pareceo  justo  deixal-o  trabaHiar  de 
novo.  Mandarão  os  Prelados»  que  se  ficasse  no  Convento  de  Lisboa ;  e 
pêra  ter  em  que  merecer,  entregarão-lhe  a  cai)ellania  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  prebenda  de  merecimentos,  e  premio  dos  velhos  virtuosos. 
Aqui  resídio  alguns  annos  vencendo  com  a  força  do  animo  a  fraq:ioza  <Ia 
muita  idade:  até  que  desfalleceo  do  todo  aíjuelle  vigor  robusto;  e  du- 
rando todíivia  o  pavio  da  vida,  viemos  a  ver  nelle  aquelle  circulo  natu* 
ral  da  vida  humana,  q^e  aos  que  vivem  demasiado,  torna  aos  termos  da 
idade  pueril,  e  infantil.  iUsi  Ibe  aconteceo  tórnarem-no  a  casa  dt;  Novi- 
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ços,  aUmcntarem-no,  o  curarem  delle,  como  minino.  Nesíes  últimos  an- 
nos,  porque  não  nos  faça  inveja  o  numero  estendido  delles,  foi  mui  aper- 
tado de  escrúpulos,  que  Itie  dcrão  trabalho,  e  merecimento:  e  em  flm, 
como  candea,  que  acaba  por  falta  de  nutrimento,  acabou  velhíssimo  en- 
tre mininos. 

Agora  digamos,  de  alguns  Irmãos  Leigos,  quo  aqui  tiverâo  sua  cria- 
ção, e  trabalharão  por  imitar  os  Sacerdotes  com  tanto  cuidado,  que  deu 
este  Convento  muitos  mui  dignos  de  louvor.  Conta-se  entre  todos  por 
espelho,  e  como  Capitão  o  sancto  Irmão  Frei  Pedro  de  Évora,  que  sen- 
do filho  de  habito,  e  profissão  desta  Casa,  subio  a  tão  alto  gráo  de  vir- 
tude, que  poio  muito,  que  delle  se  honra  a  de  Évora,  e  até  a  mesma  Ci- 
dade, não  nos  atrevemos  a  deixal*o  de  contar  por  seu,  como  na  verda- 
de o  he  polo  direito  da  sepultura,  e  longos  annos  de  bom  serviço:  não 
da  criaí^o  primeira.  Deixou-nos  Frei  Pedro  outro  Leigo  de  seu  nome, 
litbo  de  buma  sua  irmam,  que  aqui  veio  tomar  o  habito,  &  aqui  viveo, 
o  morreo,  homem  de  grande  serviço;  mas  não  nos  deixarão  os  Antigos 
especificado  nada  d'elle:  salvo  se  houverSo,  quedizião  muita  com  as  novas 
de  seu  enterro:  pofque  contão,  que  eslà  enterrado  na  Crasta  em  huma 
sepultura  de  pedra:  cousa  não  conhecida  a  muita  gente  de  mais  autho- 
ridade  no  estado.  * 

Ajuntaremos  outros  dous  Leigos:  e  não  diremos  de  mais,  porquo 
seria  estendennos  a  Historia  mais  do  necessário,  se  houvéramos  de  tra- 
tar de  todos  os  que  merecerão  nome,  e  memoria  n'esta  Casl  Seja  o  pri- 
meiro Frei  Martinho  de  Sancta  Maria,  que  estando  com  a  doença  triste, 
e  carregado,  porque  lhe  estorvava  o  merecimento  de  servir  a  Commu- 
nidade,  e  do  costume  antigo;  e  contínuo  de  gastar  muitas  horas  na  Igre- 
ja em  Oração ;  no  momento,  que  o  medico  lhe  disse,  que  estava  ás  por- 
tas da  morte,  e  convinha  aparelhar-se  pêra  entrar  por  ellas ;  foi  tão  ex- 
traordioaria  a  alegria  de  seu  espirito,  que  tresbordou  no  rosto,  reves- 
tindo-lh'o  de  bum  geito,  e  graça,  que  o  fazia  não  só  bem  assombrado, 
mas'  fennoso ;  assi  esperou,  e  recebeo  a  morte,  e  aflirma-se  que  assi  fi- 
cou despois  d'ella. 

Frei  Fernando  de  Esgueira  havia  nome  o  outro  Leigo,  enfermeiro 
de  longos  annos,  charidoso,  e  compassivo  (parfes  principaes  pêra  o  ofli- 
cio)  e  outras,  que  muito  faz  ao  caso  pêra  entro  gente  desemparada  d\) 
mundo,  como  são  os  Frades,  que  era  hum  cuidado  particular,  e  extraor- 
dinário de  limpeza. 

VOL.  ui  18 
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Conta-se  doeste  Convento  caso  semelhante  ao  que  deixamos  atraz  es- 
crito de  Bemfica.  Sentia-se  a  tempos  no  Dormitório  hiim  rumor  com 
pancada^  notáveis  de  mão  iHvisivel,  que  sendo  ouvidas,  polia  experiên- 
cia que  tinhão  de  muitos  annos,  erao  sinal  certo,  não  só  pronostico  de 
morte  de  algum  Conventual.  Era  hum  memento  homo,  que  buscando-  a 
hum  só,  citava  a  todos,  espertava  a  todos ;  e  como  nenhum  se  tinha  por 
seguro,  todos  se  temião,  todos  se  aparelhavao,  e  era  grande  beneficio 
do  Ceo  tal  aviso.  Cessou  com  a  mudança  do  Dormitório,  que  he  o  mes- 
mo, que  deixamos  contado  do  de  Bemfica ;  com  tudo  não  ha  muitos  an- 
nos,  que  n'esta  Casa  se  vio  hum  successo,  tão  mysterioso  em  favor  de 
hum  enfermo,  que  mostra  bem  não  estar  esquecida  diante  do  Senlior, 
inda  que  por  seus  occultos  juizos  nos  haja  faltado  com  o  outro  benefi- 
cio. Estava  doente,  e  fraco  hum  Relip[ioso ;  era  o  mal  acudirem-Ihe  a 
espaços  huns  desmaios,  que  sendo  soccorridos,  com  remédios,  que  os  ' 
médicos  tinhão  receitado,  tornava  facilmente ;  mas  com  tudo  hia*se  con- 
sumindo a  passos  contados,  sem  o  entenderem  os  enfermeiros.  Entrarão 
hum  dia  a  visítat-o  dous  Religiosos  juntos ;  assentarão-se ;  senão  quando 
fica  todo  esmorecido,  trespassado,  e  sem  cor.  Acudlrão-lhe  cora  borri- 
fos, e  agoa,  havendo,  que  seria  algum  dos  desmaios  ordinários ;  ntas  o 
enfermo  não  tornava,  e  os  sãos  com  a  novidade  do  mal,  que  não  enten- 
dião,  esta  vão  perplexos  sem  saberem  o  que  se  lia  via  de  fazer,  nem  se 
resolverem  em  nada.  N'este  estado,  eis  que  acode  o  Ceo  a  suprir  a  falta 
dos  homenã  por  hum  meio  nunca  já  mais  ouvido.  Solta-se  do  forro  da 
Dormitório,  junto  da  porta  do  eíifermo  homa  meia  taboa,  e  sem  despe- 
gar de  todo  comessa  a  mover-se,  e  aballar-se,  e  abanar  com  tanta  força, 
e  ruido,  que  abrio  os  olhos,  e  erttendimento  aos  que  o  virão  pêra  jul- 
garem, que  o  doente  tinha  maior  mal  do  ordinário ;  e  que  o  abalo  mys- 
terioso d'aquella  taboa,  era  hum  sinal  de  entrar  em  paroxismos  de  mor- 
te, e  de  ser  tempo  de  se  tocarem  por  elle  as  taboas  do  Convento.  Cahi- 
rão  em  flm  na  conta  com  grande  consolação  de  espirito,  e  louvando  a 
Deos  pola  lembrança,  que  mostrava  do  servo,  derão  sinal  na  Communi- 
dade,  que  se  juntou  logo  a  ajudar  a  alma,  que  partia  com  as  orações,  e  , 
suffragios  costumados,  soccorra  celestial  da  Igreja. 

Ha  n'este  Convento*huma  fermosa  relíquia  do  sancto  Lenho  da  Croz 
de  Christo.  Pêra  argumento  de  muito  approvado,  sabe-se,  que  foi  dadiva 
do  Convento  da  Batalha:  mas  hum  desastre,  que  succedeo  na  sancristía 
velha,  que  foi  queimar-se  a  casa  com  toda  a  prata,  e  ornamentos,  deu 
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poaior  prova ;  porque  ardendo  tudo,  s6  a  santa  Relíquia  iicou  intacta,  c 
sem  lezão,  e  pêra  sinal  de  respeito,  e  de  que  o  fogo  a  cercara  de  perto, 
ficou  o  Christal,  em  que  está  recolhida,  arrebentado,  e  assi  se  conser- 
va por  memoria:  o  reliquiario  de  prata  dourado,  em  que  hoje  se  vê  des- 
sôntemente  guardada,  achamos  que  foi  curiosidade,  e  obra  do  Padre  Frei 
Gonçalo  de  Oliveira,  quando  no  Ânno  de  1541,  foi  segunda  vez  confir- 
mado em  Prior.  Este  mesmo  Padre,  e  por  este  mesmo  tempo,  alcançou 
do  Senhor  Dom  Jorge,  Mestre  de  Sanctiago  hum  Padrão  de  dous  moios 
de  trigo,  e  síncoenta  galinhas,  que  muito  ajudavão  a  pobreza  do  Con- 
vento :  e  de  j^rezente  lhe  fazem  muita  falta ;  porque  de  poucos  annos  a 
esta  parte  tem  os  Duques  mandado  suspender  esta  esmoUa:  e  a  casa  he 
tâo  pobre,  que  com  o  que  lhe  vai  a  sacristia,  e  humas  marinhas^  e  quin- 
tas que  tem,  sustenta  mal,  e  com  trabalho,  trinta  Religiosos,  que  de  or- 
dinário nella  residem.  E  pois  tratamos  de  renda,  justo  be  que  por  obra 
de  agradecimento  digamos,  que  entre  os  bens,  que  possuem,  sao  a  quinta 
de  Casellas,  e  huma  marinha,  que  lhe  deixou  João  de  Albuquerque,  cuja 
he  a  Capella,  que  priíôeiro  se  chamou  da  Annunciação,  e  agora  de  Jesu: 
e  nella  jaz  em  hum  grande  tumulo  de  mármore.  Este  tumulo  teve  em 
seus  princípios  por  sitio  o  meio  da  capella :  veio  hum  Prelado,  que  á 
custa  do  tumulo,  que  era  grande,  quiz  fazer  largueza  de  serviço  na  Ca* 
pella,  que  era  estreita,  tirou-o  de  seu  lugar,  e  arrimou-o  a  huma  pare- 
de com  tanto  descuido,  que  a  face,  em  que  estava  hum  letreiro,  que  nos 
pudera  agora  servir  de  Çhronica  de  hum  Fidalgo  muito  illustre,  e  muito 
cavaleiro,  ficou  abraçada  com  a  parede.  Eu  se  aceitei  escrever,  foi  pêra 
fallar  verdade,  e  não  pallear  defeitos  onde  os  houver.  Assi  ficará  este 
culpado  em  publico,  ou ^  pêra  se  remediar  por  algum  Prelado  zeloso,  ou 
pêra  ser  occasião  de  se  não  cometer  outro  semelhante. 

A  Capella  mor  se  deu  no  Anno  de  1551,  pfera  enterro  de  Dona  Ca- 
therina  de  Atayde,  filha  de  Álvaro  de  Sousa,  e  logo  juntamente  fez  o 
f rior  Fr.  Diogo  de  Victoria  contracto  com  este  Álvaro  de  Souza,  pre- 
sente o  Padre  Frei  Aleixo  de.Solier,  Vigairo  geral  da  Província,  polo  qual 
lhe  deu  a  mesma  Capella  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus  descendentes  com 
Missa  quotidiana,  e  sem  acrescentar  mais  esmoUa  aos  vinte  mil  reis  de 
juro,  que  a  filha  Dona  Catherina  tinha  em  seu  testamento  deixado,  pêra 
huma  cousa,  e  outra.  Respeito  foi  da  qualidade  da  gente^  mais  que  de 
bom  negoccar. 
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CAPITULO  XIY 

Do  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  dê  Padilka,  e  do  Padre  Presentado  Frei 

Christovâo  deValbuena. 

Regla-nos  pêra  concluir  com  esta  Casa  dizef  alguma  cousa  de  dous 
Religiosos  estranhos,  que  nella  achamos  sepultados;  pessoas  de  tanta 
qualidade,  e  merecimentos,  que  se  nao  deve  honrar  menos  de  suas  cin- 
zas o  Convento  de  Aveiro,  que  dos  bons  filhos,  que  geroi^Que  se  o  ou- 
tro Romano  valeroso  houve  por  bastante  vingança  de  huma  ingratidão  de 
sua  pátria,  negar-lhe  a  companhia  de  seus  ossos  morrendo:  bem  pode- 
mos contar  entre  as  boas  venturas  deste  Convento,  agasalhar  algum  tem- 
po em  vida,  e  possuir  pêra  sempre  na  morte,  dous  tao  insignes  sujeitos, 
como  forao  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  e  o  Presentado  Frei 
Christovâo  de  Valbuena,  ambos  filhos  da  Província  de  Castella,  que  com- 
mummente  chamamos  de  Espanha,  pêra  distinção  da  de  Andaluziat  am- 
bos chamados  a  esta  pêra  BÉbrmadores  dellâ.  E  nao  carece  de  faiyste- 
rio,  que  assí  como  em  teínpos  antigos  deu  Aveiro  Reformadores  a  Cas- 
tella que  lá  forío  lao  bem  vistos,  e  tao  estimados,  como  atraz  deixamos 
contado;  achassem  também  os  que  de  Castella  nos^vinhtto  trazer  refor- 
mação a  mesma  correspondência  de  amor,  e  igual  paga,  e  tratamento  em 
Aveiro.  E  sendo  esta  bastante  reíao  perã  fazermos  d'eHes*  memoria  nes- 
te lugar;  outra  nos  faz  mais  força,  que  hc  constar-nos,  que  forao  encor- 
poradQS  ambos  n'esta  Província  por  hum  Capitulo  gera!,  (cotoo  ao  diante 
veremos)  sem  particular  perfilhação  de  Convento,  segundo  â  tiverSo  os 
Padres  Frei  Luís  de  Granada  no  de  Évora,  e  FTei  Francisco  de  ÍBovadi- 
Iha  no  de  Bemfica.  Seja  primeiro  na  Historia,  quem  foi  primeiro  nas  hon- 
ras da  terra:  e  primeiro  em  receber  os  preiíiios  do  Ceo.  Digo  o  Padre 
Frei  Jeronymo  de  Padilha. 

Dezejava  el-Rei  Oòm  João  com  aquelle  seu  zelo,  nunca  baslantemente 
louvado,  do  serviço  de  Deos,  que  tornassem  as  Religiões  ao  antigo,  è 
mais  subido  ponto,  em  que  forao  fundadas:  porque  tinha  consigo  assen- 
tado, que  tanto  crescem  os  Reinos  em  prosperidades  temporais»,  quanto 
adíantão  em  virtude,  e  bens  espirituais:  e  como  estes  dependemprinci- 
palmente  do  bom  concerto  das  casas  de  Religião,  e  da  boa  vida  dos  mo- 
radores delias:  por  isso  hia  entendendo  com  todas.  E  pêra  tralar  Òa  nos- 
sa, alcançou  huma  commissao  do  Reverendíssimo  Geral  Frei  João  de  Fe- 
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íiario,  pêra  poder  trazer  pêra  esta  Província  os  Beligiosos,  qye  lhe  pa- 
recesse das  Províncias  de  Espanha,  ou  Andaluzia,  providos  de  todos  os 
Poderes  necessários  pêra  effcito  da  reformação.  Nesta  conformidade,  e 
com  este  titulo  appareceo  em  Lisboa,  e  entrou  polo  Convento  de  S.  Do- 
mingos, principio  do  Anno  de  1338,  aos  2S  de  Janeiro  o  Mestre  Frei  Je- 
ronymo  de  Padilha,  filho  do  Convento  reformado  de  S.  Ginez  de  Tala- 
veíra.  acompanhado  de  Frei  Maltheus  de  Ogeda,  de  quem  temos  escrito 
na  Primeira  Parte  desta  Chroaica  no  Convento  de  Lisboa,  onde  falleceo. 
As  partes  de  virtudes,  e  religião  do  Mestre  Frei  Jeronymo  ficao  bastan- 
temente  declaradas,  com  sabermos,  que  foi  escolhido  por  el-Reí,  e  entre 
milhares  de  Religiosos.  Os  poderes  forão  todos  os  do  Geral  com  autho- 
rid^^de,  e  titulo  de  Vigairo  seu  sohrç  os  Conventos  deste  Reino,  o  Visi- 
tador, e  reformador  delles.  Não  houve  duvida  em  ser  admittido,  e  obe- 
decido: porque  alem  de  llie  assistir  a  autboridade  Real^  enxergou-se-Ibo 
logo  tardia  prudência,  e  bom  termo  pêra  com  todos ;  e  tanto  rigor,  e 
austeridade  pêra  consigo,  qne  nem  os  mais  mal  contentes  das  pessoas, 
e  governo  de  Estrai\geiros,  acliavao,  que  tacliar  nelles*  Mas  porque  ins- 
tava Capitulo  de  Eleição  de  Provincial,  pêra  Setembro  da  mesmo  Anno, 
em  que  acabaya  seu  quadriennio  o  Padre  Fr.  Amador  Henriques;  deter- 
minou o  Visitador  sobrestar  na  execução  principal  de  seu  cargo,  ató  a 
coi^unção  do  Capitulo:  tomando  este  tempo  pêra  bir  espiando,  e  consi- 
derando as  naturezas  dos  sujeitos,  que  havia  de  governar,  as  (altas,  e 
defeitos,  que  havia  de  emendar.  Chegado  o  Capitulo,  foi  eleito  Frei  Men- 
do de  Estremoz  em  Provincial,  e  o  Visitador  em  Prior  de  Lisboa:  porem 
como  el-Rei  estava  resoluto,  que  pêra  bem  da  reformação  convinha,  não 
haver  na  Província  mais,  que  Imma  só  Cabeça,  de  maneira  negoceou, 
que  foi  assolto  Fr.  Meado  no  Capitulo  geral  de  1539,  e  celehirando-se  Ca- 
pítulo Provincial  de  eleição  em  Lisboa  no  Anno  seguinte  de  1540,  sahio 
eleito  o  Padre  Frei  Jeronymo  de  Padilha  em  Provincial,  e  ficou  juntan- 
do mais  este  cargo  aos  que  tinha,  despois  de  exercitado  dezaseis  mezes. 
o  de  Prior  de  Lisboa. 

Começou  o  novo  Provincial  sua  visita  >com  grande  admiração  do$ 
súbditos»  e  do  Reino  todo;  porque  correo  a  Província  ao  modo  dos  pri- 
meiros Padres  antigos,  caminhando  a  pé,  e  sem  alforge,  capa  ás  costas, 
bordão  n^  mão,  breviário  debaixo  do  braço,  e  sabemos,  que  era  nasci- 
do de  pais  muito  illustres;  que  tal  be  o  appellido  dos  Padilhas  em  Cas- 
tella,  e  em  Casas  grandes,  de  que  he  huma  a  dos  Adiantados  de  Castel* 
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la.  Condes  de  Sancta  Gadéa.  Fez  este  Padre  verdadeiro  o  que  disse  Iiura 
avisado,  a  quem  se  queixava  das  poucas  forças  dos  homens  do  tempo 
presente.  Não  culpe  ninguém,  dizia,  a  natureza  de  estar  hoje  enfraque- 
cida, e  débil.  Haja  espirito,  logo  sobejarão  forças.  A  este  modo  proce- 
deo  Frei  Jeronymo  nas  mais'  particularidades  do  officio  •  mãos  limpissi- 
mas,  não  querendo  dos  súbditos  mais,  que  adiantamento  na  virtude:  pu- 
reza d'alma,  negoceando  com  Deos,  como  outro  Moyses,  primeiro  que 
com  os  homens,  por  meio  da  Oração,  e  sacriflcios  da  Missa,  que  nunca 
perdia:  exemplo  perpetuo,  e  constante  em  fugir  de  mimos,  e  differenças 
na  mesa,  na  cama^  e  em  todo  o  trato.  Em  fim  não  era  Prelado  mais, 
que  pêra  entender  em  serviço  de  todos:  epera  trabalhar,  e  cansar  mais, 
que  todos.  No  processo  da  reformação  ordenou  muitas  cousas  sábia,  e 
acertadamente ;  e,  porque  lhe  não  ficasse  nada  por  fazer  pêra  perfeição 
delia,  procurou/^  e  alcançou  do  Summo  Pontífice  alguns  Breves  impor- 
tantes, em  que  geralmente  foi  louvado  seu  juizo.  Havia  neste  Reino  mui- 
tos Frades,  que  com  privilégios  da  Sé  Apostólica  vivião  fora  da  Ordem 
vestidos  no  habito  delia:  Frades  na  roupa;  leigos  na  vida,  e  liberdade. 
Foi  o  primeiro  Breve  revocatorío  de  tais  graças:  acreditou  a  Religião  fa- 
zendo recolher  a  todos,  ou  despir  o  habito:  apoz  este  impetrou  outro  de 
não  menos  importância,  em  que  o  Papa  com  apertadas  clausulas  revo- 
gou, e  annulou  todas  as  Bulias,  e  Confessionários  com  que  muitas  pes- 
soas de  Estado,  mais  por  género  de  recreação,  e  grandeza,  que  por  ou- 
tro bom  fim,  entravão  nos  Mosteiros  de  Freiras:  e  pêra  que  de  todo  fi- 
cassem atalhadas  as  tais  entradas,  fez  com  que  comprendessem  as  letras 
Apostólicas  no  estado  Ecclesiastico  Bispos,  e  Arcebispos,  e  no  secular 
Condes,  Marquezes,  Duques,  e  suas  mulheres. 

No  meio  destes  cuidados  entrou  o  Provincial  em  outros  maiores: 
porque  teve  aviso  de  ser  fallecido  o  Padre  Geral  Frei  Agostinho  Recu- 
perato,  e  era  obrigação  achar-se  em  Roma,  onde  se  havia  de  celebrar 
Capitulo  de  eleição,  Sahio  de  Portugal  na  entrada  do  Anuo  de  1542,  fo- 
rão  com  elle  Frei  Mattheus  de  Ogeda,  seu  companheiro,  e  o  Mestre  Frei 
Jorge  de  Sanctiago,  eleito  Diflnidor  pola  Província,  que  despois  foi  Bis- 
po de  Angra,  e  Ilhas  dos  Açores.  Foi  a  jornada  em  hida,  e  estada  mui- 
to prospera:  porque  no  caminho  não  houve  desgraça,  nem  moléstia:  e  em 
Roma,  como  hia  muito  favorecido  d'el-Reí,  e  com  sua  pessoa,  e  partes 
acreditava  os  favores,  negocèou  quanto  levava  traçado,  e  lhe  pareceo 
conveniente  pêra  o  intento  da  reformação.  Mas  não  foi  igual  o  successo 
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á  volta:  quiz  fazer  o  cantinho  por  França,  nSo  se  temendo  dos  raales  da 
guerra,  que  ardia  entre  Carlos  Quinto  Emperador,  e  el-Rei  Francisco, 
como  era  guerra  entre  Príncipes  Catholicos:  porem  não  tinhao4)em  posto 
os  pés  da  Raia  pêra  dentro  os  três  companheiros,  quando  se  virão  sal- 
teados de  gente  de  armas,  e  asperamente  tratados,  nao  menos,  que  com 
titulo,  e  nome  de  Espias:  e  com  elle  forao  iDgo  levados,  onde  el-Rei  Fran- 
cisco estava.  Ameaçava-os  grande  trabalho,  e  quando  menos  hum  rigo- 
roso exame:  porque  os  dous  erão  manifestamente  Castelhanos ;  e  a  ha- 
bito, e  singeleza  de  religião,  em  que  fiavão,  fazia  contra  todos  por  ser 
succedido,  poucos  dias  havia,  colherem  os  Francezes  huma  Espia  do 
Emperador.  disfarçada  em  habito,  e  tonsura  Monástica,  inda  que  de  Or- 
dem diflerentc.  Valeo-lhes  neste  medo,  e  livrou-os  de  toda  a  affronta  a 
presença,  e  authoridade  de  Dom  Francisco  de  Noronha,  filho  segundo  A& 
Dom  António,  primeiro  Conde  de  Linhares,  que  assistia  em  França  por 
Embaixador  de  Portugal.  Procedia  este  Fidalgo  naquella  Corte  com  hum 
termo  tão  extraordinário  de  virtude,  liberalidade,  e  prudência,  que  em 
muitos  tempos  não  houve  embaixador  nella  tam  bem  visto,  nem  tão  esti- 
mado: e  tudo  foi  necessário  pêra  remediar  os  nossos  Frades:  porque  oi; 
Francezes  estavão  escandalizados  do  disfarce  que  dissemos  da  Espia,  em 
tanto  gráo,  que  nenhum  Frade  era  innocente  diante  de  sua  paixão.  E  a|- 
firqiava  o  Embaixador,  quando  despois  contava  estç  suceesso  em  Lis- 
boa, que  com  el-Rei  lhos  ter  mandado  entregar  sobre  sua  fé,  senão  po^ 
dia  ver  livre  de  gente  atrevida  do  povo,  que  a  desliorass  Hie  vigíavão,  e- 
cercavão  a  casa:  porque  o  nome  de  Espias,  e  a  conpmçãa  da  guerra  ati- 
çava o  rancor,  e  contradição  natural  daqoella  nação  e^m  Espanha.  E  em 
lim  foi  forçado,  pêra  lhes  poder  dar  liberdade  despois  de  alguns  mezes. 
de  requerimento,  pagar  huma  escolta  de  soldados,  gente  confidente,,  que 
os  poz  em  terra  de  Espanha.  Feito,  que  com  ter  muita  valor,  e  con- 
fiança, e  que  só  o  animo  de  Dom  Francisco  se  pudera  atrever  a  tomal-a 
sobre  si;  lhe  custou  de  despeza  mais  de  sinco  mil  cruzados,  com  que  se 
pagarão  as  guardas,  e  se  vencerão  muitas  difiiculdades,  que  a  cada  pas- 
so encontravão  nos  caminhos.  Da  fortaleza  de  animo,"  com  que  o  Pro- 
vincial se  portou  nesta  adversidade,  de  sua  modéstia,  e  grande  humilda- 
de no  discurso  delia,  contava  Dom  Francisco  muito,  e  dizia,  que  até  alís 
Francezes  causava  admiração:  porque  de  ordinário  tinha  por  convidados 
os  mais  principaes  Senhores  da  Corte:  e.  entre  elles  por  honra  da  Reli- 
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giao,  que  já  ontao  coiiiessava  a  descahir  multo  enj  França,  assei>lava 
sempre  o  Provincial  na  cabeceira  da  meza. 

0 

CAPITULO  XV 

Proseguê  a  vida  do  Padre  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilha. 

Não  me  atrevo  passar  d-aqui  sem  dizer  alguma  consa  mai^  d'este  Fi- 
dalgo r  se  quer  por  obra  de  gratidão :  que  pois  isto  he  Historia  de  S. 
Domingos,  e  o  beneficio,  que  foi  em  favor  de  sua  Ordem,  se  alguma 
cousa  valerem  estes  escritos,  já  fica  immortál  n'elles,  jBsto,  e  devido  lie, 
que  perpetuemos  também  com  o  beneficio  a  memoria  de  quem  o  fez. 
Tornou  Dom  Francisco  pêra  a  pátria^  acabado  o  tempo  de  sua  embaixa- 
da :  succedeo  no  estado,  e  titulo  de  seu  Pai.  Co  Ao  tinha  visto  muito  do 
mundo,  e  notado  o  pouco,  que  montão  suas  grandezas  pêra  o  fim  prin- 
cipal do  Chrístão,  que  he  a  salvação :  determinou-se  a  huma  vida  quieta, 
e  retirada :  digo  retirada ;  porque  com  assistir  sempre  em  Lisboa,  e  ser- 
vir, como  sérvio^  muitos  annos  á  Rainha  Dona  Catberina  de  seu  Mordomo 
mor  s  soube  fazer  deserto  da  Corte,  e  viver  no  corpo,  como  izento  d'elle, 
entregando-se  todo  a  Deos,  com  hum  animo  tão  resoluto,  que  não  fez 
mudança  até  a  ultima  hora,  que  teve  de  vidq.  Rendeu-lhe  esta  constân- 
cia dejxarrnos  na  morte  grandes  sinais  de  sua  bemaventurança.  Foi  o 
primeiro  visto  logo,  e  em  parte  onde  não  teve  lugar  carne,  nem  sangue, 
nem  género  algum  de  adulação,  Governara  a  casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  buscado  pêra  Provedor  d'ella  duas  vezes  sem  ser  irmão.  Deu-se 
a  Irmandade  por  obrigada  a  lhe  fazer  exéquias  com  particular,  e  solem- 
ne  pompa.  Sendo  acabadas,  como  n'aquella  Casa  corre  tudo  com  grande 
conta,  averiguarão  os  Mmistros,  que  quando  se  pezou  a  cera  pêra  so 
pagar  a  gastada,  não  houve  em  muita  copia  de  tochas,  e  bmndões,  que 
grande  espaçx)  arderão,  nem  huma  só  onça  de  falta.  Assi  o  fizerão  logo 
saber  á  Meza ;  e  a  Meza  á  Condeça  sua  molher.  Caso  he  de  grande  ma- 
nvilha;  e  em  que  a  piedade  cbristam,  costuma  com  rezão  fundar  prova 
cíBcaz  de  bom  estado  das  Almas.  Mas  outro  nos  mostrarão  n'este  defuncto 
os  annos  adiante,  em  muitas  partes  mais  espantoso,  e  por  ventura  de 
maior  significação  do  mesmo,  que  attribuimos  á  cera  ardida,  e  não  min- 
gòada,  Falleceo  o  Conde  no  anno  de  1573  sepultou-se  em  deposito  entre 
03  Padres  Eremitas  de  Sancto  Agostinho,  Passados  quatro  annos,  quize^ 
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rao  es  seus  passal-o  pêra  jazigo  próprio,  á  Capella  mór  de  S.  Bento  de 
Emxabregas,  Mosteiro  de  Religiosos  de  S.  João  Evangelistó,  mais  conlie- 
cido  no  povo  polia  Casa. maior,  que  na  Cidade  possuem  de  Sancto  Eloy, 
que  pollo  nome  do  Evangelista.  Ao  desenterrar  achou-se  o  corpo  intei- 
ro sem  sinal  de  corrupção,  nem  na  vista,  nem  no  cheiro ;  sendo  assi, 
que  na  sepultura,  como  se  fazia,  conta,  que  bavia  de  ser  brevemente  tres- 
ladado,  fora  cuberto  de  cal  viva  segundo  costume  pêra  eíTeito  de  se  co- 
mer mais  depressa.  Pasmarão  os  Ministros  da  obra,  e  com  tudo  forão 
tão  mal  considerados*  que  em  lugar  die  sobrestarem  nella,  e  fazerem  pu- 
blicar, e  celebrar  a  estranheza  do  caso,  pêra  edificação  dos  Géis,  e  con- 
solação dos  que  sabião  sua  vida  passada,  dobrarão,  e  apertarão  qs  mem- 
bros todos  á  força,  e  íizerão,  que  fosse  capaa^  de  bum  corpo  inteiro,  o 
que  quasi  nenhuma  diíTerenga  fazia  de  vivo,  mais, que  na  falta  da  alma, 
bum  pequeno  caixão,  que  fora  lavrado  com^  fim  de  servir  pêra  ossada 
desarmada^  e  seca.  Mas  persuado-me,  que  pern^ittio  Deos  esta  inde^sen- 
cia  pêra  tirar  d  ella  mais  honra  pêra  o  defuncto ;  como  se  vio  longos  .^n- 
Dos  despois.  Quarenta,  e  seis  havia,  que  era  fallecido,  e  quar^ta,.  que 
ora  mudado  do  primeiro  enterro,  quando  no  de  1619  tendo  Dona  Joan- 
na  de  Noronha,  sua  iiiha,  fabricada  de  novo,  o  acabada  a  me^ma  Capella: 
e  ordenando  de  o  passar  a  hum  tumulo,  que  lhe  tinha  prestes,  se  acliou, 
que  estava  no  mesmo  estado,  e  tão  inteiro,  como  no  primeiro  dia,  que 
alli  fora  trazido.  Acudirão  os  Religiosos  todos  com  o  Padre  Geral,  que 
3e  achava  em  casa,  e  atónitos  do  que  seus  olhos  vião,  derão  graçâs  de 
devação,  e  alegria  ao  Senhor,  que  he  maravilhoso  em  suas  obras,  e  em 
seus  Sanctos ;  então  se  notou,  e  estranhou  a  ignorância  dos  que  assisti* 
rão  na  primeira  tresladação :  e  logo  com  gente  pia,  e  politica,  quizerão 
tentar  se  tormu^ia  estender-^e,  inda  que  parecia  não  ser  possível,  vista 
a  longa  posse  de  estar  encurvado.  Aqui  foi  o  pasmar  de  novo,  e  o  levan- 
tar mãos,  e  olhos  ao  Ceo:com  louvores  da  Omnipotência  Divina:  porque 
adiarão  tão  brandos,  e  meneáveis  aquelles  membros,  senhoreados  'qua- 
renta» e  seis  annos  do  feio  da  morte,  e  de  seus  effeitos,  que  se  deixarão 
estender,  e  indereitar  com  a  mesma  facilidade,  que  se  vivos  estiverão. 
£  o  que  foi  mais  sem.  ficar  quebra,  nem  sinal  da  força,  e  postura  torci- 
da. De  tudo  se  mandou  fazer  assento,  que  vimos  assinado  polo  Geral,  c 
por  muitos.  Religiosos.  Deu^se  aviso  a  Dona  Joanna :  ordenou-Ihe  outro 
tomulo,  e  outro  sitio  per^  elLe.  Foi  o,  tumulo  huma  caixa  de  mármore 
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capaz  de  toda  a  estatura  do  corpo :  foi  o  sitio  o  vão  do  Altar  mdr;  como 
premio  já  de  sanctidade. 

Mas  tornando  ao  ponto  d  onde  nos  divertimos,  entrado  o  Provincial 
no  Reino,  poios  meios  que  temos  dito,  tornou  a  suas  primeiras  occupa- 
ções,  empregando-se  todo  no  adiantamento  da  Religião:  e  foi  Deos  ser- 
vido honrar  este  seu  cuidado,  não  só  com  o  essencial,  que  mais  procu- 
rava: mas  com  acrescentar  a  Provincia  em  numero  de  Casas.  Quatro  acha- 
mos, que  aceitou  em  seu  tempo:  duas  de  Frades,  que  forão  Amarante, 
e  a  Vigairaria  das  Alcacevas :  e  duas  de  Freiras  em  Elvas,  e  Abrantes. 
Todavia  o  trabalho  continuado,  que  Frei  Jerónimo  tomava  sem  descan- 
çar,  nem  admittir  alivio,  foi-lhe  fazendo  força  á  natureza,  e  veio  açoçobrar 
com  o  peso.  Visitando  a  Provincia  chegou  a  Aveiro  na  força  das  calmas 
de  Julho:  aqui  foi  salteado  de  buma  febre  ardente,  que  lhe  veio  a  tirar 
a  vida  aos  8  de  Agosto,  Anno  de  1544  conheceo,  que  morria,  e  esteve 
tanto  senhor  de  si,  até  p  ultimo  suspiro,  que  pouco  antes  de  acabar; 
notou  huma  Carta  pêra  el-Rei  Dom  João,  em  que  lhe  dava  conta  de 
sua  morte,  e  do  estado  em  que  deixava  a  Provincia,  e  do  que  convinha  fa^ 
zer-se  pêra  o  fim,  que  el-Rei  pretendia. 

O  Presentado  Frei  Christovão  de  Valbuena  filho  do  Convento  de  Santo 
Estevão  de  Salamanca,  /oi  iolmediato  successor  do  Mestre  Frei  Jerónimo 
de  Padilha  em  todos  seus  cargos:  porque,  quando  o  Mestre  largou  o  Prio- 
rado de  Lisboa,  pêra  governar  a  Provincia,  foi  eleito  n'elle  o  Presentado: 
quando  foi  ao  Capitulo  geral  de  Roma  ficou  por  Vigairo  geral  o  Presentado, 
e  na  hora  que  se  soube  da  morte  do  Mestre,  teve  o  Presentado  em  Lisboa 
huma  Patente  do  Reverendíssimo,  em  que  lhe  comettia  o  mesmo  cuidado 
de  seu  Vigairo  Visitador,  e  Reformador,  e  logo  começou  a  exercitar  o  offi- 
cio:  sem  embargo,  que  a  Vigairaria  da  Provincia,  segundo  otheorde 
nossas  Constituições,  tocava  ao  D.  Frei-Antonio  Freire,  Prior  do  Con- 
vento de  Évora,  pêra  onde  estava  lançado  o  futuro  Capitulo  Provincial. 
Foi  o  caso,  que  como  el-Rei  tinha  determinado,  que  o  nosso  governo 
não  sahisse  por  então  dos  Padres  Estrangeiros,  estava  prevenido,  e  aper- 
cebido da  Patente,  que  dissemos  pêra  os  accidentes,  que  o  tempo  trou- 
xesse. Tivemos  no  Padre  Presentado  hum  retrato  da  vida,  e  todo  pro- 
cedimento de  seu  antecessor:  e  com  esta  só  palavra  damos  por  dito  tudo 
o  que  pudéramos  dizer,  e  encarecer  de  suas  partes :  porém  assi  como 
foi  dita  imitar  nas  virtudes  hum  tal  sujeito,  assi  foi  desgraça  nossa,  par 
recer-se  também  com  elle  na  brevidade  da  vida.  Eleito  em  Provincial  á 
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instancia  d'el-Rei  por  Junho  do  Anno  de  154S,  e  começando  a  governar 
a  Província,  não  durou  mais,  que  alé  Setembro  do  seguinte  de  154C,  e 
veio  a  acabar  de  sua  doença  no  mesmo  lugar,  e  Convento  de  Aveiro  pêra 
também  n'isto  serem  ambos  iguais :  e  estão  sepultados  juntos  no  Capi^ 
tulo,  o  primeiro  com  o  Padre  Frei  Antão:  e  o  segundo  com  o  Padre  Frei 
Mo  de  Braga  na  sepultura  mais  chegada  ao  Altar. 

CAPITULO  XVÍ 

Fundação  ão  Convénio  de  S,  Domingos  de  Villa-Real. 

Oito  annos  havia,  que  o  Mestre  Frei  Gonçalo  governava  esta  Provín- 
cia, primeiro  Provincial  eleito  despois  de  desmembrada  de  Castella :  e 
corria  o  de  Christo  de  1524,  quando  teve  princípio  n^ella  mais  hum 
Convento  da  Ordem,  que  foi  o  de  Villa-Real:  e  damos-lhe  n'este  Ahno  seu* 
nascimento,  porque  sem  embargo,  que  três  antes  tinha  o  povo  alcançado 
licença  d'el-Rei  pêra  se  fundar,  como  logo  veremos:  e  havia  dous,  que  a 
Camará,  e  governo  da  Villá  nos  tinha  feito  doação  do  sitio:  n'este  de 
vinte  quatro  se  juntou  a  terra  toda,  e  de  acordo  comm\im  aceitarão  o 
Convento,  e  rio  mesmo  aos  oito  de  Maio  dia  sinelado  do  apparecimento- 
do  Anjo  S.  Miguel  tinha  levantado  Altar  o  Padre  Frei  Vasco  de  Guima^ 
raés  em  huma  pequena  casa,  e  começado  a  celebrar  os  Officios  Divinos, 
segundo  parece  de  hum  accordo,  que  desde  tal  tempo  ficou  escrito,  e 
guardado  nos  livros  da  Camará,  e  he  o  seguinte  tirado  de  seu  original. 

Aos  sete  dias  de  Julho  do  Anno  do  Senhor  de  1424,  sendo  chamados' 
por  pregão  publico  todos  os  juizes,  e  Vereadores^  Procuradores,  e  homens 
bons  da  Villá  de  Villa-Real.  E  estando  todos  juntos  diante  da  porta  do 
Mosteiro  de  S,  Domingos,  a  todos  fez  em  alta  voz  pergunta  o  Juiz  de 
fora,  se  thes  aprazia,  de  se  edificar  este  Mosteiro  no  lugar  demarcado  por 
Martim  Affonso  contador  d^el-Rei :  e  meteo  de  posse  ao  Padre  Frei  Vasco 
de  Guimarães  em  nome  de  toda  a  Ordem:  o  qual  começou  em  dia  de  S. 
Mitjuel,  de  Maio  do  sobre  dito  anno^  a  dizer  missas,  e  liaras  rezadas,  e 
<^antadas,  e  de  pregar :  e  continuou  ate  o  dia  presente,  não  sd  elle,  mas 
Outros  Frades  da  sua  Ordem.  E  elles  todos  juntamente,  quantos  alU  esta* 
«âo  a  huma  voz,  nenhum  não  o  contradizendo,  responderão  que  grande 
tempo  havia,  que  lhes  aprouvera;  e  agora  de  prezente  aprazia  de  bons  co- 
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rações^  e  vontades  de  se  o  Mosteiro  edificar  no  dito  lugar:  e  das  doações^ 
que  som  feitas  polo  Convento  :  porque  era  bem  convinhavel  pêra  os  Frades^ 
e  pfira  o  povo  ouvir  as  prégaçUes :  e  essomedezlhes  aprazia  que  os  Frades^ 
que  em  elle  vivessem^  houvessem  os  privilégios  e  liberdades^  que  hão  em  o$ 
outros  lagares,  e  de  direito  devem  d*aver^  e  que  erão  muito  teiídos^  e  oiri- 
gados  a  dar  graças  a  Deos  por  lhe  aprazer  de  lhes  dar  gui<tdore$^  que  os 
encaminhassem  pêra  o  seu  Beino.  E  Esso  medez  a  nosso  Senhor  el 'Bei;  por- 
que  lhe  aprouve  de  os  honrar^  e  igualar  aos  outros  bons  togares  de  seu 
Reino :  e  quasi  todos  asssinarão. 

Mas  para  que  em  tudo  proceda  a  narração  com  a  ordem  de  vida, 
be  de  saber,  que  sendo  como  he>  o  commum  d'esta  nobre  Villa»  gente 
devota^  e  amiga  da  virtude,  dezejavSo,  kavia  muitos  annos,  terem  «ntre 
si  bum  Convento  nosso,  e  ouvirem  cada  dia  a  doutrina  de  nosso  Pa- 
dre S.  Domingos.  Pêra  este  fim  tinhuo  feito  suas  diligencias  nos  nossos 
Capitttlos  gerais,  e  alcançado  huoba  Bulia  áo  Papa  Martinho  O^into,  e  as 
licenças  necessárias  do  Arcebispo  Primas  de  Braga,  e  do  seu  Cabido:  e 
ultimamente  valendo-se  da  authoridade,  que  o  Mestre  Frei  Francisco  de 
Lima,  fillio  do  Convento  de  Guimarães  tinha  com  el*Rei  Dom  Jo3o,  que 
era  muita  por  suas  letras,  e  virtude,  alcançarão  huma  Carta  sua  pêra  o 
Contador  de  Tralos-Montes  do  theor  que  se  segue : 

Por  el'Rei,  a  Marlim  Affonso  seu  Contador  em  a  Comarca  de  Trallos' 
Montes.  Martim  Affonso^  nós  El-Rei  vos  fazemos  saber,  que  nós  ordenar- 
mos hora  de  fazer  hudi  Mosteiro  em  Villa-Real  á  honra  de  S.  Domingos: 
e  demos  d^isto  carrego  a  Frei  Francisco  Mestre  em  Theologia,  Frade  da 
dita  Ordem.  Por  onde  vos  mandemos,  que  vós  com  o  dito  Frei  Francisco 
vejades  o  lugat  que  mais  honesto  ^  e  melhor  pode  ser,  pêra  se  o  dito  Mos" 
teiro  edificar,  e  ahi  ordenai  que  se  faça :  hora  seja  dentro  da  Villa^  ou 
no  arravijLlde,  onde  quer  que- a  ambos  milhor  parecer:  e  ai  não  façadeSn 
Dada  em  Lisboa,  etc. 

Em  virtude  d'esta  Carta,  fez  Martim  Monso  a  diligencia;  e  em  íaUa 
do  Mestre  Frei  Francisco,  que  pouco  despois  adoeceo,  e  morreo,  assis* 
tio  com  elle  o  Prior  de  Guimarães,  Frei  Vasco  de  Guimarães:  e  da  re- 
posta, que  ambos  derão,  emanou  a  licença  d'el*Rei,  que  mandou  dar 
por  huma  mui  ampla  Provisão,  cujo  theor  he. 
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Dom  João  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dosAlgarveSy  senhor 
(li  Cetía:  em  sombra  com  o  Infante  Duarte  meu  filho , primogénito  herdeiro 
nos  ditos  Reinos^  e  senhorios :  A  quantos  esta  Carta  virem  fazemos  saber, 
que  Mestre  Francisco  Freire  da  Ordem  dos  Pregadores  em  sendo  vivo  nos 
diss^,  que  os  Frades  da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Guimarães  por  serviço 
de  Deos  e  honra  da  Virgem  Maria,  sua  Madre^  e  de  S,  Domingos  Funda^ 
dor  da  dita  Ordem  ^  querido  fazer  hum  Mosteiro  da  dita  Ordem  em  a  nossa 
Villa  de  Villa-Real:  pêra  ò  qual  já  tinha  letras  do  Padre  Saneto  Marti-- 
nho  Quinto,  pêra  o  poder  fazer,  e  de  Dom  Fernando  Arcebispo  de  Braga 
e  authoridtíde,  e  consentimento  do  Conselho^  e  homens  bons  da  dita  Villa: 
e  como  quet  que  a  dita  licença  tinhão,  o  que  não  podia  fundar,  nem  edi* 
ficar  sem  nossa  authoridade,  porque  a  dita  Villa,  e  terras  darredor  d'ella, 
he  toda  nossa  Reguenga,  por  quanto  el-Rei  Dom  Dinis,  que  a  edificou  e 
a  povoou  de  certos  moradores :  e.  mandou  que  cada  hum  d'elles  lhe  pague 
certo  foro,  e  penção  em  cada  hum  Anno:  e  que  nos  pediâo  por  mercê,  e 
esmolla,  que  lhe  déssemos  nossa  licença,  e  authoridade  pêra  o  poderem  fa^ 
ter,  e  nós  visto  seu  dizer,  e  pedir:  e  porque  entendemos,  que  isto  era  boa 
cousa  e  serviço  de  Deos,  aproguenos  dellc^:  e  mandamos  nossa  Carta  a 
Martim  Affonso  nosso  Contador  em  a  Comarca  de  Trallos-Montes,  que 
com  o  dito  Mestre  Francisco  devisassem,  e  demarcassem  o  logar,  onde 
se  o  dito  Mosteiro,  e  Casa  d'elle  fizessem.  O  qual  assi  o  fez  com  acordo, 
e  conselho  dos  Juizes,  e  Vereadores,  e  Procurador:  e  homens  bons  da  dita 
VUla,  e  do  Doutor  Frei  Vasco  de  Guimaraens  Prior  do  dito  Mosteiro  de 
S.  Domingos  do  dito  logo,  que  pêra  esto  fui  chamado :  os  quais  demarca^ 
rão,  e  assinarão  o  lugar  onde  se  ouvesse  de  fazer,  que  he  fora  dos  muros 
da  dita  Villa,  em  sima  de  todo  o  arravalde^  em  herdades  doestas  pessoas 
que  se  seguem.  A  saber:  em  parte  do  Ressio  dá  dita  Villa,  em  casas,  e 
chãos  de  Diego  Qomez  de  Azevedo,  e  hum  chão  de  Diego  Affonso,  e  hum 
chão  de  Vasco  Affonso  Moutinho,  e  hum  chão  de  Vasco  Martins  Cão^  e  de 
Affonso  Martins  seu  irmão,  e  em  hum  chão  de  Vasco  Pires  mercador^  e 
de  Maria  Salvador,  e  em  hum  chão  de  Álvaro  Vasques,  e  de  seus  criados. 
Os  quais  todos  juntamente  disserão  que  davão  os  ditos  chãos^  e  casas  pêra 
em  ellas  se  haver  de  fazer  o  dito  Mosteiro,  livres,  e  desembargados,  sem 
o  dito  Mosteiro  por  elles  a  nós  haver  de  pagar  nenhum  fora.  E  que  se 
obrigavão  per  si,  e  por  seus  successores  de  pagarem  a  nús,  e  a  nossos 
successores,  todolos  nossos  direitos  livremente,  escm  nenhuma  briga  intei" 
ramente,  assi,  e  por  a  guisa,  que  os  pagavão  antes ^  que  dotassem  as  di* 
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tas  Iherdades  ao  dito  Mosteiro.   E  pêra  sabermos  quanto  era  ãe  grande  o 

dito  chão  das  ditns  herdades^  em  que  se  o  dito  Mosteiro  com  suas  Crast€ís^ 

e  casarias,  e  hortas  ha  de  edificar,  mandamos  a  Pay  Rodrigues  nosso  Es* 

critão  dos  Coutos  em  a  dita  Comarca,  qúe  soubesse  quantas  braças  de  era* 

veira  havia  de  ancho,  e  de  longo  nas  ditas  herdades;  o  qual  nos  enviou 

dizer  por  sua  Carta,  que  o  medirão,  e  achara  em  longo  sincoenta  braças, 

ê  de  ancho  vinte  nove  braças  de  craveira,  de  dez  palmos  cada  huma  das 

ditas  braças.  E  ora  querendo  nós  fa%er  graça„  e  mercê  aos  ditos  fraires 

por  esmolUhde  nosso  mutu  próprio^  certa  sciencia,  poder  absoluto,  temos 

por  bem,  e  outorgamos,  que  elles  possão  fazer,  e  edificar  o  dito  Mosteiro 

nas  sobreditas  herdades*  chãos,  não  tomando  mor  chão,  que  o  sobredito, 

que  assi  foi  medido.  E  que  as  hajão  livremetUe,  e  desembargadamente^  doeste 

dia  pêra  todo  sempre,  sempre^  sem  d^ellas  pagarem  foro  nenhum  a  nds, 

nem  a  nossos  snccessores:  com  tanto  que  facão  em  ellas  o  dito  Mosteiro : 

€  não  o  fazendo,  que  entom  as  ditas  lierdades  se  tornem  aos  sobreditos^ 

que  lhas  derâo,  ou  a  seus  herdeiros,  pêra  as  terem,  e  haverem  como  areies 

fazião^  e  pagarem  os  nossos  direitos :  e  fazendo  assi  o  Mosteiro ;  que  o 

não  possão  vender^  nem  dar,%nem  doar,  nem  trocar,  nem  escaimbar,  nem 

por  outra  guiza  emalhear.  E  sendo  derribado,  ou  destroido  todo  por  terra, 

em  algum  tempo,  que  sendo  celebre  em  elle  o  Officio  Divino^  que  entom  se 

íomem  a  nós,  e  nossos  suceessores  as  herdades,  e  terras  em  que  $  dito  Mos* 

teiro  foi  edificado :  e  que  as  tenlião  aquelles  que  antes  tinhão^  ou  seus  her* 

deiros.  E  mandamos,  e  defendemos,  que  iÇLão  sejão  nenhum  tão  ousado,  que 

lhes  faça  mal,  nem  desagúisado  aos  Fraires  do  dito  Mosteiro,  e  ás  coustu 

suas  dPelle ;  porque  nôs  as  tomamos  sob  nossa  guarda,  e  defensam.  Senão 

sejão  certos  os  que  .o  fizerem,  que  nos  pagarão  os  nossos  encoutos,  e  mais 

IKo  estranharemos  nos  corpos,  e  haveres,  como  aquelles,  que  passão  man" 

dado  de  seu  Rei^  e  Senhof^  Dada  em  às  nossos  Paços  de  Almeirim,  vinte 

dias  do  mez  de  novembro.  Era  do  Nascimento  de  nosso  Nosso  Senhor  Jesu 

Chrisio  1421  annos. 

CAPITULO  XVII 

Fazem  os  moradores  de  Villa-Real  alguns  bons  efficios  pêra  se  abreviar  a 
vinda  dos  Frades,  e  começar  a  obra.  Dá-se  conta  da  reformação  com 
que  se  vivia  no  Convento:  e  das  grossas  esmollas  com  que  os  Marquezes 
lhe  acudirão,  tanto  que  forão  Senhores  da  Villa. 

Estando  prestes,  como  vemos,  tudo  o  que  havia,  que  negociar  de 
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fora,  e  muito  prontas  as  vontades  dos  naturais  da  Yilla  pêra  se  poder 
dar  princípio  á  fabrica»  parece  que  foi  causa  de  algilma  suspenção  fa{« 
lecer  n'este  tempo  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Lima,  que  por  parle  da 
-Ordem,  e  dos  mesmos  era  principal  Promotor  d'ella.  E,  como  nao  pro- 
cedia com  o  calor,  que  a  terra  pretendia,  e  dezejava,  quiz  a  Camará  obri- 
gar de  \iOvo  a  Ordem  com  hum  grande  beneficio;  que  foi  partir  a  agqa, 
que  vem  à  Villa,  e  dar  hum  anel  d  ella  pêra  so  meter  dentro  no  Con- 
vento. £  porque  na  parte,  onde  se  traçava  o  assento  da  Igreja,  havia 
hum  pedaço  de  terra  pertencente  ao  Ressio  do  ConsellH),  que  muito 
cumpria  aos  Frades,  pêra  communidade  do  edifício,  determinou  também 
fazer-Ihe  d'ella  doação:  e  esta  lhe  mandarão  os  da  governança,  feita,  e 
assinada  por  todos  ao  Convento  de  Guimarães:  porque  só  com  estes  Pa- 
dres corrião  então:  e  ajuntarão  mais  huma  licença  pêra  os  Padres  man- 
darem tapar  certo  caminho,  em  que  a  Camará  primeiro  duvidava.  He  de 
ver  a  Doa^o  pola  boa  vontade,  que  n'ella  mostrão  á  ReUgião.  Diz  assi : 

Nós  os  assima  nomeados  com  firme  devaçãOy  e  esperança,  que  temos  em 
o  glorioso  Padre  S.  Domingos,  que  será  rogador  a  Deos  por  nós,  e  por 
nossos  padres^  e  avós,  e  parenies,  e  por  aquelles^  cujas  almas  nos  somos 
ietdos,  de  nossas  próprias,  puras  e  espontâneas  vontades,  removido  todo 
máo  engano,  oppressão,  forças,  conspiração  e  vicio,  damos,  outorgamos^ 
-e  fazemos  pura,  e  durável  doaçSo  valedeira  pêra  todo  sempre  ao  dito  Se* 
nhor  S.  Domingos,  e  d  sua  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  pêra  se  fazer 
hum  Mosteiro  da  dita  Ordem,  na  dita  Villa,  hum  pedaço  de  Campo  do 
Ressio,  que  está  á  porta  da  adega  de  Diogo  Gomes  de  Azevedo,  que  serão 
oito,  ou  dez  passadas,  pêra  fazerem  a  cerca  da  Igreja  do  dito  Mosteiro, 
que  se  lia  de  fazer  onde  está  a  dita^adega.  E  mais  hum  anel  d^agoa  do 
Cano  que  vem  do  Seixo^  pêra  a  dita  Villa,  que  possa  hir  dentro  pêra  o 
diio  Mosteiro,  por  o  dito  Ressio,  Outro  si  do  caminho  da  Barroca,  que 
vai  do  dito  Ressio,  pêra  a  fonte  do  Chão,  que  o  tapem,  e  possão  fazer 
em  elle  o  que  quizereni,  e  por  bem  tiverem.  B  esta  doação  prometemos 
por  nos,  e  por  nossos  herdeiros,  e  suocesssores  nunca  contradizer,  nem 
revogar  de  feito,  nem  de  direito,  em  juizo,  nem  fora  d'elle  por  nós,  nem 
por  outrem,  em  parte,  nem  em  todo ;  e  posto  que  queiramos,  não  sejamos 
a  ello  recebidos,  e  fazendo-o,  ou  attendendo-o  de  fazer,  que  peitemos  de 
pena,  e  em  nome  de  pena,  e  interesse,  estimado  a  dita  Ordem,  e  Frades 
d'eila,  trezentas  coroas  d'ouro,  E  a  tal  p^na  levada,  ou  não,  todavia  esta 
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doação  seja  firme^  e  valiosa^  e  dure  pêra  sempre  como  ella  he  contendo^ 
e  for  esta  expressamente  renunciamos  todolos  direitos,  leis,  ordenaçJ^Sy 
foros,  costumes^  e  posturas,  e  geralmente  todo  outro  remédio,  e  ajuda^ 
que  pudesse  desfazer,  ou  quebrar  esta  doação,  etc.  A  9  de  Dezembro  doAnno 
do  Senhor  1422. 

Com  todas  estas  diligencias,  e  oilertas  anticipadas,  que  os  Padres 
sabiSo  estimar  e  agradecer,  quanto  era  rezão,  como  penhores  de  amor, 
c  dezejo  de  sua  vizinhança,  tem  qualquer  negocio  de  Communidades 
tantos  contrastes  que  vencer,  que  nSo  podia  acudir  o  Doutor  Frei  Vasco 
de  Guimarães,  a  dar  principio  á  obra,  senão  hum  Anno,  e  meio  despois 
d'esta  doação,  que  se  cumprio  no  tempo,  que  atrás  dissemos  de  8  de 
Maiode  1424  no  qual  dia  celebrou  elle  a  primeira  Missa,  e  fez  junta- 
mente começar  a  abrir  os  alicesses  do  Convento. 

Não  forão  os  Religiosos,  que  esta  Casa  povoarão,  de  melhor  condi- 
ção, que  todos  os  das  outras  antigas,  de  que  sempre  nos  queixamos, 
em  nos  não  deixarem  mçmorias  particulares  dos  bons  filhos,  que  n'eUa  cria- 
rão: sendo  assi,  que  sabemos  de  certo,  e  não  consta  menos,  que  por 
letras  Reais,  serehi  tais,  que  honravão  o  Reino  com  suas  virtudes:  assi 
o  diz  el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  nos  Prólogos  de  duas  Provisões  de  certa 
mercê  de  dinheiro,  que  lhes  fez  no  Anno  do  Senhor  de  1450,  e  1451  pêra 
ajuda  de  sustentação,  os  quaes  comcção  com  as  rezoes  seguintes^  for- 
malmente tomadas  dos  Originais. 

Consirando  nos  o  grande  serviço  de  Deos,  e  proveito  das  Almas^  e 
honra  de  nossos  Reinos,  e  officio  Divino,  que  se  faz  no  Mosteiro  de  Villa- 
Real  na  Comarca  de  Trallos-montes.  segundo  somos  certificados ,  manda- 
mos, etc. 

Escusamos  tresladar  aqui  as  Provisões,  porque  são  largas  em  leitura, 
c  muito  curtas  nas  mercês,  segundo  os  tempo^.  Pola  primeira  lhes  manda 
dar  duzentos,  e  oitenta,  e  seis  reis  brancos,  assentados  no  Almoxarifado 
da  Villa,  pola  segunda  quatrocentos  reais:  e  estes  declara,  que  serão  do 
sinco  livras  o  real.  Mas  esta  pouquidade,  assi  como  foi  dada  por  respeto 
de  virtude  aos  Frades;  assi  mostra  também,  que  se  vivia  com  estremes 
de  pobreza  (que  por  si  he  outra  grande  virtude),  onde  huma  mercê  tão 
fraca  ficava  remédio  de  vida.  E  não  diz  mal  com  este  estado^  antes  he 
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grande  prova  d'elle,  diitra  doação,  que  estes  Padres  aceitarão  dos  de 
Guimarães,  de  poucos  livros  pêra  o  Choro,  e  huns  ornamentos  pol)res 
pêra  o  Altar,  acompanhados  de  huma  Cruz,  Turibulo,  e  Naveta  de  co- 
bre, aos  dous  annos,  despois  de  fundada  a  Casa.  Por  cousa  notável  a 
lançaremos  aqui:  diz  doesta  maneira. 

Vniversis  Fratribus^  et  Patribus  Ordinis  Prcsdkatorum  prcesenfes  //- 
terns  inspecturis  paJteai  evidenter^  quod  nos  Fraler  Velascus   Uimarensis 
Doctor^  et  Prior  Conventus  Vimarecensis^  Mogister  Franciscus,  Fr,Stepha' 
vus  Rant/el  Bachalaurens^  Fr.  loannes  de  Basto  Bachalaurevs^  Fr.  Ste^ 
phanvs  Uaiasci  Doctor^  Fr.  loannes  Bracharensis  Doctor^    Fr.   loannes 
de  Freitas  Doctor^  exteriqne  Paires,  et  fratres  dicti  conventus^  domum  villfe 
Regalis  tanqiiam  filiam  nobis  vnigenitam  dotare,  et  ornare  afque  promo^ 
vere  cnpientes^  eidem  donavimiis  nnum  Breuiarium  in  duo  volumina  dis- 
tinctum  manu  Frntris  Ahari  de  Sancta  lusta  scriptum:  quasdam  Legen- 
das Sanctorum.  IJnum  Psaltertum  cum  apparatu,  quoddam  testn^enttim 
noiíim,  triábnldonria,  vmim  vestimentnin  antiqtinm  de  serico^  vnam  cappain 
serícam\  et  abam  pro  mnrtuiSy  Vfium  frontale  ex  excarlato^  et  serico  iwtv- 
ttm,  duo  vestimenta  de  pnnno  lineo^  vnam  crucem,  et  vnum  thuribulnm 
cum  vase  thuris  de  cupro,  vnum  missale  ad  cetebrandum  Missas  sine  tiota^ 
et  quoddam  graduale,  atque  alia  jocalia^  quibus  jam  dieta  filiíi,  tanquam 
monilihus,  deevretur.  Quam  donationem,  ac  concessionem  perpetuts  tmpo^ 
ribus  irreuocabiliter  volumus  permanere.  Insuper  concedimus  et  donamus^ 
in  perpetuum^  vnum  Missale  complelum^  punctuatum,  ad  cetebrandum  Mis- 
sas eum  nota  ín  Conventu :  sub  tali  conditione^  quod  dictum  Missale  ma- 
nent  apud  nos,  quoad  vsque  consimile,  quod  est  in  fieri^  ducatur  ad  com- 
plementum,  quo  completo^  et  ligato,  vt  oportet,  tunc  PrcBsidens  dictOB  do- 
mus  Villw  Begalis  libere  possit  dictum  Missale  repetere,  habere^  tanquam 
sibi  donatum,  et  apropríatum  xine  quncunque  condidone.  In  quorum  om- 
nium  testimonium  hanc  literani  denationis  et  perpetuas  concessionis  nd  per- 
petuam rei  memoriam  nostris  manibus  signatam,  et  sigillo  nostri  Conven- 
tus  munitam  supra  dicloi  domui,  et  Conventui  Villce  R^^galis  gratanter,  et 
spovle  dedimus.  Septima  die  mènsis  lanuarij  Anno  Domini  14ã6. 

I 

Não  damos  a  tradução,  porque,  já  deixamos  declaradas  as  peças,  qiie 

contem.  Os  mesmos  Religiosos  desculpão  á  dadiva,  lembrando,  que  a 

sua  Cnsn,  como  mâi  amorosa,  parte  com  a  de  Villa-Real  de  sua  pobre* 
v^3L.  III  19 
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za,  ao  modo  que  fazem  no  mundo  as  boas  mais  com  as  filhas  qm  do 
lâo :  dando-lhe  dos  bens,  que  possiie  esla  pequena  parte,  como  líriíiLOs 
pêra  se  enfeitaF  em  sua  primeira  Uhúc. 

Andando  b  tempo  veio  esta  Villa  a  cahir  em  mãos  de  hum  senli<»r 
l)artÍGular:  o  que  sendo  gerahncnte  havido  por  caso  de  menos  valer, 
jrella  for  principio  de  grandeza,  e  boas  venturas.  Deu-a  el-Rei  Dom  João 
o  Primeiro  a  Dom  Pedro  de  Menezes,  fdho  de  Dom  Fernando  de  Noro- 
nha com  titulo  de  Marquez.  São  estes  senhores  muito  grandiosos  de  ani- 
mo, e  dotados  de  condirões  -tão  Reais,  que  não  só  se  fazem  conhecer 
j)or  verdadeiros  successores  do  tronco  de  que  procedem,  que  forão  dons 
Reis,  hum  Dora  Henrique  de  Castella,  e  outro  Dom  Fernando  de  Poi*- 
tugal.  Mas  vencem  a  muitos  Príncipes  da  christandade  nos  espíritos  do 
magnificência,  e  liberalidade :  e  o  (lue  mais  se  louva,  e  estima  n'elles, 
'he  que  sendo  natural  a  variedade  nas  cousas  humanas,  até  hoje  senão 
tem  visto  quebrar  este  fio  em  nenhum  herdeiro  doesta  ('asa.  Assi  levão 
traz  si  o  amor,  nâo  só  dos  vassallos  desta  Villa,  e  d  outras  grandes, 
que  possuem,  que  todas  tem  por  dita  serem  suas ;  mas  de  todo  o  Rei- 
no em  geral :  sendo  tais  pêra  com  os  seus,  e  pêra  com  o  commum  da 
terra,  ftu*il  fica  de  crer,  que  não  serão  menos  benignos  com  os  Religiosos. 
A  todos  honrão,  e  amâo;  porem  a  os  de  S.  Domingos  com  mais  parti- 
cular inclinação,  e  favor.  Aqui  cabe  bem  o  que  diz  o  Provérbio  Porti^ 
guez,  que  o  sangue  nâo  se  roga :  pois  sabemos,  que  poUo  que  tem  de 
tantos  Reis,  participâo  do  illustrissimo  de  nosso  Sancto  Patriarcha.  Mas 
quem  com  attençao  ler  o  que  íica  atraz  escrito,  entenderá,  que  outro 
titulo  obriga  a  estes  Senhores  quasi  igualmente,  com  o  da  geração,  c 
sangue.  He  virtude  ínui  irmam  da  nobreza 'O  agradecimento  entre  os  ani- 
mais, acha-se  nos  Ler)es:  entre  os  homens  he  mais  natural  dos  Reis:  j 
que  conta  derão  de  si,  senão  tiverão  impressa  em  seus  corações,  e  co- 
mo em  diamantes  gravada,  aquella  animosa  resolução,  com  que  imitan- 
do o  valor  do  grande  Capitão  Dom  Pedro  de  Menezes,  se  ofl^erecei'*») 
a  ficar  com  elle  em  Ceita  os  mais  dos  Rehgiosos  Dominicos,  que  tinhão 
aléU  acompanhado  seu  Rei.  Assi,  tanto  que  foi  senhor  da  Villa  o  primeiro 
Marques  Dom  Pedro  de  Menezes,  de  tal  maneira  sehoiive  com  este  Con- 
vento, como  se  quizera  mostrar,  que  o  não  estimava  menos,  que  outro 
grande  senhorio.  Senhores  ha  que  fazem  grandezas,  e  mercês,  só  i)era 
acreditar  novas  entradas ;  e  estas  como  são  accidentes,  e  pollo  mesmo 
caso  de  pouca  dura,  servem  mais  a  quem  as  faz,  pollo  que  grangea,  que 
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a  quem  as  recebe,  polo  mal  que  permanecem^  O  Marquez  deu  muito  de 
boa  entrada :  e  quanto  deu  no  primeiro  dia,  tanto  ficou  perpetuo  até 
hoje,  sem  diminuição,  antes  acrescentando  com. muitas  igraças,  e  bene- 
fícios extravagantes  todas  as  vezes;  que  no  Convento  houve  necessidade. 
Foi  o  que  deu  cera  alqueires  de  trigo,  cento  de  milho,  trezentos  de  cen- 
teio, cem  almudes  de  vinho,  e  dez  mil  reis  em  dinheiro.  Esmolla  Real 
em  todo  tempo,  quanto  mais  em  era,  que  todas  as  rendas  de  Portugal 
erao  muito  fracas. 

Passados  alguns  annos,  no  1509.  dezejarão  os  Frades  fabricar  certa 
ofiScina  necessária  dentro  da  cerca  do  Convento,  e  pretenderão  haver 
pêra  isso  hum  chão,  que  partia  com  ella.  Tentarão  o  dono  se  o  queria 
vender ;  e  ou  fosse  sua  tenção  arrancar  mais  dinheiro,  fazendo-se  de  ro- 
gar :  ou  que  na  verdade  tivesse  amor  á  fazenda  de  seus  maiores,  não 
havia  cousa,  que  o  dobrasse.  Chegou  á  noticia  do  Marquez,  que  tiqha  o 
estado ;  mandou  dissimuladamente  compral-o  pêra*  si ;  e  na  mesma  hora 
o  deu  graciosamente  aos  Frades.  Como  estes  Senhores  fizerão  o  Convento 
rico,  comessou  a  Província  a  carregar-lhe  Religiosos,  e  sustenta  de  ordi- 
nário quatorze.  Polo  mesmo  ca*o,  andando  os  annos,  pareceo  a  hum 
Prior,  que  seria  bem  alargar  o  aposento  do  Convento,  comprando  humfus 
casas  vezinhas.  Buscou  dinheiro,  oíTereceo  a  quem  as  possuhia  mais  do 
que  valião,  não  bastava  nada :  acudio-nos  o  Marquez,  comprou-as  pêra 
si,  e  mandou-as  entregar  ao  Convento  por  esmolla.  He  de  advertir,  que 
nenhuma  d'estas,  e  outras  esmollas,  nem  pola  principal,  e  mais  grossa 
puzerão  nunca,  nem  pedirão  suffragios  de  obrigação.  Porem  polo  mesmo 
caso  tem  capellães,  e  mercieiros  continuos,  não  só  nos  moradores  d'esta 
Casa,  mas  nos  de  toda  a  Província  inteira. 

Foi  natural  desta  Villa  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  duas  vezes  Pro-, 
vincial  d^esta  Provincia,  e  pola  mesma  rezão  grande  bemfeitor  do  Con- 
vento. EUe  foi  o  que  fez  a  obra  nova  de  dez  celas,  que  vemos  no  Dor- 
mitório :  e  com  sua  industria  sem  nenhum  custo  da  Casa  lhe  fez  hiim  or- 
namento de  tela  de  ouro  roxa  tão  perfeito,  que  pode  servir  em  exéquias 
de  qualquer  Príncipe. 

De  poucos  annos  pêra  cá  se  levantou  n'esta  Igreja,  e  Convento  huma 
muito  frequentada  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  em  que  con- 
correm com  devação  cento  e  sincoenta  irmãos  seculares,  e  quinze  sacer- 
dotes,, e  setenta,  e  três  molheres ;  e  tendo  n'estes  números  pias  consi- 
derações, tem  feito  hum  fermoso  retabolo  no  Altar  da  Senhora,  que 
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acompanhão  com  quatro  castiçais  de  prata,  e  sua  alampada,  e  frontais 
de  seda,  e  vai  a  irmandade  em  grande  augmento. 

Ao  mesmo  passo  vai  correndo  a  confraria  de  S.  Gonçalo,  que  com 
ser  fundada  de  pouco,  tem  já  seu  retabolo  de  boa  pintura  na  mesma 
Igreja ;  e  favorece  o  Senhor  a  devação  do  seu  servo,  como  vimos  por 
lium  notável  milagre,  que  foi  authenticado  polo  Licenciado  Manoel  Dias 
de  Morais  Vigairo  geral  da  Villa ;  e  foi  o  caso,  que  hum  Fernão  Gon- 
çalves, morador  no  lugar  de  Auta  guiava  hum  carro,  e  hindo  em  simn, 
entrarão  os  bois  em  fúria,  que  foi  causa  de  cahir  de  maneira,  que  lhe 
ficarão  as  pernas  metidas  polas  aberturas  de  huma  das  rodas,  e  ambas 
miseravelmente  quebradas,  era  pobre,  e  sobre  pobre  tinha  setenta  annos: 
pêra  boa  cura  faltava-lhe  fazenda,  e  pêra  a  natureza  ajudar  sobejava-lhe 
a  idade :  assi  vinha  á  Villa  encomendar-se  ao  Sancto  milagroso,  e  havia 
quinze  mezes,  que  o  fazia,  arrastando  os  joelhos  por  terra,  e  ajudando- 
se  das  mãos  por  ella.  N'este  estado  lhe  acudio  o  Sancto,  e  sua  devação. 
Era  primeiro  dia  de  Agosto  do  anno  de  1617  huma  terça  feira,  quando 
ao  tempo  de  querer  deixar  a  pobre  cama,  em  qu(*  jazia,  se  senlio  ali- 
Tiado  de  todo  o  mal,  e  espantado  de  si  mesmo,  pedio  hum  bordão,  pêra 
ver  se  se  podia  levantar,  euzaçdodo  arrimo,  mais  por  velbo,  que  por  en- 
formo, foi  com  admiração  de  toda  a  terra  dar  graças  ao  Senhor  diante 
do  Altar  do  Sancto,  a  quem  se  encomendara. 

Não  temos  que  dizer  de  filtios  doeste  Convento ;  porque  como  n'elle 
não  houve  nunca  Casa,  nem  criação  de  Noviços,  respeito  da  aspereza  do 
sitio,  pola  mesma  rezão  não  houve  filhos,  que  nos  ppssão  dar  matéria  de 
historia,  salvo  algum,  que  sendo  recebido  em  outra  Casa,  lhe  derão  ti- 
tulo, e  filiação  por  esta,  e  tal  devia  ser  o  Padre  Frei  Gil  de  Leiria,  que 
achamos  contado  por  filho  d  ella,  e  merece  memoria  por  homera  de 
grande  habilidade,  e  de  grande  virtude.  Pola  habilidade  mereceo  ser  hum 
dos  primeiix)s  Collegiaes  do  Collegio  de  Sancto  Thomas  de  Comíbrat  e 
pola  virtude 'alcançar  titulo  de  Sancto.  Veio  a  fallecer  na  Yigairaria  das 
Alcacevas :  onde  se  lhe  fizerão  suas  exéquias  com  soleranidade,  e  ac<^n- 
teceo,  que  pesando-se  a  cera,  como  he  costume  no  principio,  e  no  cabo, 
não  faltou  rrella  cousa  nenhuma,  com  arder  grande  espaço :  era  particu- 
lar devoto  de  Nossa  Senhora  do  Rosário ;  e  tinha  por  gosto,  e  costume 
em  todos  sous  sermões  ser  pregoeiro  de  suas  grandezas. 

FIM  DO  LlVliO  TKHCKIRO 
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E.IVRO  «CARTO 

CAPITULO  I 

Do  estado  em  que  estacuo  os  Contentos  da  Congregação  reformada,  e  como 
corríão  entre  si,  e  com  a  Provinda,  guando  se  aceitou  na  Observância 
o  de  Azeitão.  Da-se  conta  como  o  Príncipe  Dom  Duarte  passou  Carta  de  - 
Seu  Padroeiro. 

Entramos  no  anno  de  1435,  com  quarto  Mosteiro  da  Obsenancia, 
que  he  o  de  Azeitão,  e  ficamos  com  três  de  Frades,  e  hum  de  Freiras. 
A  saber,  BemGca,  Aveiro,  Azeitão,  e  o  do' Salvador:  será  bem  vermos 
agora  como  se  governavão  n'esta  conjunção.  Era  Vigairo  geral  d'elles  o 
Mestre  Frei  João  de  Sancto  Estevão,  que  as- memorias  chamao  Doutor^ 
que  juntamente  era  confiíssor  da  Rainha  Dona  Leonor.  A  Província  go- 
vernava já  o  Padre  Frei  Gonçalo  Mendes ;  porque  na  entrada  do  mesmo 
í)r)no  se  tinha  absoHo  o  Mestre  Frei  Gonçalo.  A  reformação  estava  tâo 
Lem  recebida  do  Rei,  e  Príncipes,  e  até  do  Povo,  que  crescia  com  gran- 
des aogmentos.  Entrava  n'ella  cada  dia  gente  nobre ;  e  muitos  Religio- 
sos, que  na  Claustra  tinhaò  nome  de  letras,  se  pa$sa\'5o  aos  Observan- 
tes. Do  que  nascilío  manifestos  desgostos,  que  os  Padres  da  Província 
liâo  dissimulavão,  e  ou  por  mostrarena  superioridade,  ou  porque  a  muita 
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estima,  era  que  os  Observantes  estavâo,  (como  nossa  natureza  sofre  mal 
desigualdades),  lhes  causava  nos  ânimos  alguma  desconfumça,  e  exerci- 
tavâo  sobre  elles  duro  Império;  já  os  fazem  acudir  aos  Capítulos  daPro- 
vincia,  davaô-lhes  lei,  pe^turbavao-llies  o  governo :  já  lançavâo  a  miude 
os  mesmos  seus  Capítulos  em  Bemfica  :  com  que  a  Casa  pobre,  e  quieta 
se  havia  por  avexada.  Com  tudo  sofrião,  e  pairavâo,  por  mostrar,  que 
não  possuhiâo  de  balde  o  nome  de  Reformados :  mas  ganhão  i>ouco  com 
amos  injustos,  criados  sofridos :  azedavão-se  com  sofrimento,  indigiu- 
va-os  o  silencio :  e  o  que  era  pura  virtude,  e  modéstia,  torsiâo  a  pensa- 
mentos, e  traças  de  mais  izenção;  chamavão-lhe  soberba,  e  vangloria, 
que  com  capa  de  virtude,  palavras  humildes,  pescoços  torsidos  se  refi- 
nava. Em  fim  veio  de  apertada  a  rebentar  a  paciência.  Forâo-se  os  Re- 
formados a  el-Rei,  propuserao  suas  queixas  diante  d'elle,  e  dos  Infantes. 
Como  erao  Príncipes  pios,  e  sanctos,  não  se  contentarão  com  menos,  qui 
tomar  toda  a  causa  á  sua  conta :  e  o  Príncipe  Dom  Duarte  se  adiantou 
em  hum  extraordinário  favor,  que  foi  dar-se,  e  nomear-se  por  Padroeiro 
*.  da  Observância :  e  d'isso  lhe  mandou  passar  suas  letras  Reais,  cujo  tres- 
ado  guardamos  pêra  este  lugar  pêra  acompanharem  o  novo  Convento 
rcfoi*ínado  de  Azeitão,  em  que  este  Senhor,  e  a  Rainha  Dona  Lepnor  sua 
imolher  tiverão  grande  parte.  Segue  o  Alvará  do  Príncipe,  que  ainda 
então  não  uzava  maior  titulo,  que  o  de  Infante,  como  qualquer  de  seus 
irmãos.  ^ 

— «Nós  o  Iitfante  fazemos  saber  a  vós  Provincial,  ou  Vigairo,  e  qual- 
quer, que  hoje  tem  carrego  de  reger  a  Ordem  de  S.  Domingos  em  esta 
Provinda  de  Portugal,  etever  daqui  em  diante.  E  isso  mesmo  aos  Dif- 
íinidores  dos  Capítulos  Provinciais,  quando  os  fizerdes :  que  nós  consi- 
derando em  como  por  elRei  meu  senhor,  forão  dados  os  Paços  de  Beni- 
fica,  a  vossa  predicta  Ordem,  pêra  se  era  elles  ediíicar  Mosteiro  da  Ob- 
servância. E  visto  outro  sy  em  como  os  Padres,  que  o  começarão,  e  ou- 
tros Padres,  e  Frades,  que  despois  vierão  viverom,  e  vivem  ata  hora, 
sempre  viverom,  e  hão  fama,  que  vivem  aguisadaiiíente,  por  guisa,  que 
as  gentes  desta  terra  tem  boa  informação,  e  devaçom  de  sua  fama,  e 
vida.  E  visto  outro  sy  em  como  elles  atáqui  nom  tiverom  nenhum  Pa- 
droeiro, que  delles  tivesse  carrego  especjal.  Por  todas  estas  rezoes,  epor 
nós  esperarmos  ser  ajudados  polas  suas  orações :  nossa  mercê  hc  de  to- 
marmos, e  tomamos  carrego  delles,  e  do  seu  Mosteiro  em  todas  cousas, 
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assi  como  seu  Padroeiro  especial :  e  por  tanto  vos  rogamos,  e  encomen- 
damos, quanto  podemos,  e  em  nós  he,  que  elles  sejão  essomedez  por 
vós  fovoradoS,  e  ajudados  em  todo,  por  guisa,  que  de  vossa  parte  não 
seja  feita  cousa  nenhuma,  porque  elles  sejão  torvados  de  viverem  segun- 
do os  costumes,  com  que  atá  aqui  viverom.  E  logo  em  especial  vos  ro- 
gamos, que  os  nâo  constranjades,  que  vão  a  Cabidos,  nem  assineis  Ca- 
bido no  dito  Mosteiro,  nem  desponhais  dei,  nem  delles  algumía  cousa,  a 
menos  de  nolo  primeiramente  fazerdes  a  saber.  E  se  o  assi  fizerdes,  sede 
certos,  que  nos  fares  com  ello  prazer,  e  serviço.  Feito  .em  Lisboa  pri- 
meiro dia  de  Julho.  Alvareannes  o  fez.  Era  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo  M.ccccix.  annos.  Infante.» — 

.  Suspendeo  tão  grande  velador  os  desgostos,  que  a  Provinda  dava 
aos  reformados :  mas  brotarão  por  outra  parte,  e  ao  longe,  vendo-se  os 
que  n'ella  mandavão,  com  as  mãos  atadas  pêra  impedirem  os  augmentos 
cora  que  a  Observância  a  olhos  vistos  crescia,  queixarão-se  agramente  ao 
Reverendíssimo  Geral,  que  os  reformados  á  conta  do  nome,  mais  que 
da  sustancia,  se  fazião  respeitar,  e  seguir  de  maneira,  que  sedo  ficaria 
n'elles  a  Província:  porque  pouco  a  pouco  lhe  roubarão  os  melhores,  e 
mais  doutos  sujeitos  delia,  alargavâo  seus  Conventos,  e  povoavão outros 
de  novo,  e  poUo  muito  favor,  que  tinhão  dos  Príncipes,  não  valia 
cora  elles  a  authoridade  do  cargo  dos  Provinciais  pêra  se  deixarem  go- 
vernar delia,  como  era  rezão.  Assi  arrezoavão  juntando  tudo  o  que  lhes 
parecia  podia  indignar  o  Ueverendissimo.  Mas  acabarão  de  cahir  tarde, 
que  era  occasião  de  gosto  pêra  elle  o  que  pretendião,  que  fosse  de  ira, 
e  paixão:  porque  se  alegrava  em  sua  alma  de  ver,  que  enfranquecia  a' 
Claustra  com  estas  contradições,  e  que  por  si  se  hiria  desfazendo,  e  min- 
goando,  quanto  a  Observância  fosse  adiantando.  Dissimulava,  e  contem- 
porizava com  as  queixas;  e  tanto  dissimulou,  que  os  Padres  da  Provin- 
da, desconfiados  d'clle,  derão  com  ellas  na  suprema  cabeça  da  Igreja, 
que  era  o  Papa  Martinho  Quint« ;  e  pêra  que  tivessem  mais  força  por 
niultipHcadas,  juntarâo-se  por  Cartas  com  outras  Províncias,  que  tinhão 
siimelhantc  controvérsia ;  e  tanto  apertarão,  que  alcançarão  d'elle  man- 
dasse juntar  lunn.Ca|)i'iulo  gorai  ila  Ordem  de  S.  Domingos  com  aper- 
cebimento, que  acudissem  a  elle  não  só  os  Vigairos  gerais  dos  Observan- 
tes, mas  lodos  os  Frades  mais  graves,  e  mais  doutos  d'ellas,  peia  coiíi 
isso  tomar  o  assento,  que  parecesse  mais  conveniente.  Grande  foi  o  medo 
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em  que  esta  determinação  poz  aos  pobres  da  Obsen^ancia,  porqiie  dav^So 
l>or  certo  havilo  de  ganhar  seus  adversários  por  numero,  e  vozes,  quati- 
to  quizessem :  e  a  essa  conta  cantavão  já  vjctoria :  mas  acudio  Deos  a 
desviar  a  junta  com  guerras,  que  se  levantariío  em  Itália,  pêra  onde  es- 
tava aprazada :  e,  porque  se  visse,  coiho  se  bavia  por  bem  servido  da 
Observância ;  acudio-lhe  com  a  consolação  de  mais  outro  Mosteiro  de  seu 
instituto,  que  foi  o  de  Azeitão,  polia  maneira  s^uinte. 

Tinha  el-Rei  Dom  Duarte  antes  de  succeder  na  Coroa  destes  Reinos 
inoslrado  tanta  devação,  e  affeição  á  Ordem  de  S.  Domingos,  como  pou- 
co ha  acabamos  de  contar.  Tanto  que  tomou  o  setro,  não  perdeo  a  boa 
vontade;  antes  foi  maior:  porque  a  companhia  da  Rainha  Dona  Leonor 
sua  mulher  deo-lhe  occasiões  de  crescer:  era  (ilha  dei-Rei  D.  Fernando 
de  Aragão,  que  antes  de  ser  chama-lo  á  successão  daquella  Coroa  fora 
Infante  de  Castella,  com  titulo  de  Infante  de  Ântequera:  e  por  esta  já 
tinha  parte  no  sangue  do  P.  S.  Domingos,  e  polia  de  Rei  Aragonês  a 
ilevação,  que  todos  á  sua  Ordem  sempre  tiverão.  Ajudava  esta  inclina- 
ção de  ambos  o  P.  Frei  João  de  S.  Estevão,  Confessor  da  Rainha.  Fora 
este  Padre  estudante  em  Pariz,  e  graduado  em  Doutor  por  aquella  Uni- 
versidade :  e  sendo  filho  de  habito,  e  profissão  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, tanto  que  tornou  âo  Reino,  deixara  tudo  pollo  rigor  da  Observân- 
cia. Tratavão  os  três  a  miude,  e  com  grande  gosto  d  elRei,  do  augraen- 
to  da  Congregação;  o  que  foi  meio  de  se  applicarem  os  Reis  com  mui- 
ta vontade  a  procurar  acrescental-a  com  huma  Casa  nova.  Andando  cora 
este  cuidado,  pareceo-lhes  muito  a  propósito  a  serra  de  Azeitão  pêra 
buma  companhia  de  Anachoretas,  e  gente  de  espirito,  terra  sadia,  gra- 
ciosa, e  de  bons  ares,  afastada  do  povoado  pêra  viverem  com  quietação 
os'  Religiosos,  e  pêra  terem  provimento  de  peixe,  e  esmollas,  acompa- 
nhada não  longe  das  pescarias  de  Setuval,  e  Sezimbra.  Só  duvidavão 
em  que  lugar  da  serra  ficarião  milhor,  pêra  mandar  pôr  mãos  na  obra. 

PubUcada  poios  lugares  da  serra  a  determinação  d'el-Rei,  abreviou 
Deos  a  fabrica  por  hum  meio  assaz  estranho,  mas  todo  seu,  pêra  lh'a 
devermos  só  a  elle.  Poz  no  coração  de  hum  homem  rico,  e  honrado  da 
mesma  serra,  não  só  dar  sitio  acomraodado  pêra  o  Convento,  mas  pêra 
se  lhe  entregar  também  a  si  mesmo,  e  o  melhor  de  sua  fazenda  por 
meio  delie:  chamava-se  Estevão Estevens,  e  tinha  titulo  de  vassallo del- 
Rei,  que  então  se  dava  só  aos  liomens  de  boa  qualidade.  Foi-se  hum  dia  a  el- 
llei,  dcL-liie  conta  de  seus  pensamentos,  mostrou-lhe,  que  não  erão  só  tra- 
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çns  na  imaginação  fant^iadas,  seiião  assento  tomado  com  madureza  cnlrô 
dle,  e  sua  multier/Iilhos^  e  (ilUas,  e  até  criados,x  de  se  consagrarem  todos  a 
Deos.  E  dizia^que,  pois  sua  Alteza  tinlia.gosto,  comoiheaíDrmavâo,  deedi- 
íicar  Convento  n'aquelia  seira,  elle  llie  olTerecía.  lugar,  e  sítio  assaz  con- 
veniente, que  era  huma  quinta  sua,  com  pumares,  e  hoitas,  e  boiu»  agoas, 
e  aposento  bastante  pêra  desde  logo  se  poderem  agasalhar  alguns  lle- 
ligiosos.  De  presente  não  se  alaiip^ava  a  mais,  inda  que  mais  determina- 
va fa/er:  pojque  queria  primeiro  dar  assento  nas  cousas  de  sua  vida,  e 
alma :  pêra  qae  havia  mister  o  uso  de  suas  rendas,  e  Tazenda  por  al^^um 
tumpo.  Agradecido  el-Rei  aceitou  a  oíTerta :  e  tanto  a  estimou,  que  lo^o 
mandou  avisar  o  Yigairo  da  Observância  tbe  buscasse  Frades  pêra  virem 
assistir  na  Quinta,  e  eutender  na  fabrica,  ^ue  iogo  queria  se  começasse. 

CAPITULO  II 

Toma  o  Vigairo  da  Observância  posse  da  Quinta  por  virtude 

d^  Tesiauunlu  de  Estevão  Mstecèã-. 

ê 

Todavia  parec^p,  que  se  procedesse  na  Doação  daQuinta  com  or- 
dem, e  solemnidade  jurídica,  fazendo  Estevão  Estevis  de  mãocommum 
com  sua  mulher  seu  Testamento :  e  nelle  declarassem  o  que  davão  aos 
l'-rades,  pêra  em  virtude  da  declaração  poderem  tomar  posse  do  sitio, 
e  comessarem  a  Casa.  Vivo  está  hoje  no  Cartório  do  Convento  bum  tres- 
lado  autbentico  do  testamento,  que  lançaremos  aqui  na  forma,  em  que 
originalmente  o  achamos,  e  diz  assi. 

— «Dezejando  eu  Estevão  Esteves  e  Maria  Lourenço  minha  mulher 
de  nos  partir  dos  negócios  do  muiMlo,  e  de  nos  pôr  em  ordem  de  Reli- 
gião, e  nossos  filhos  oomnosco,  se  ao  Senhor  aprouguer  de  nol-o  assi 
ordenar:  de  todos  nossos  bens  fazemos  morgado,  dos  havidos,  como  dos 
por  haver;  e  mandamos,  que  nossos  bens,  nem  parte  delles,  nunca  se 
vendão,  nem  possão  vender,  despois  de  nossas  mortes  a  nenhumas  pes- 
soas, que  sejão,  nem  se  possão  dar,  nem  escaimbar  huns  por  outros, 
nem  apenhar :  e  que  andem  sempre  juntamente  em  poder,  e  vedoria  dos 
que  forem  nossos  testamenteiros;  e  fazemos  cabeça  de  ^losso  morgado 
a  nossa  quinta  de  Azeitão,  em  que  nós  hora  moramos:  a  qual  quinta,  e 
casarias  d^ella,  a  nós  praz  de  a  entregarmos,  e  metermos  em  ella  de 
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posse,  e  assi  de  todos  os  outros  nossos  bens,  que  pertencerem  ao  dito 
testamento,  a  Fr.  Mendo,  Doutor,  Frade  antigo  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, Prior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Bemíica. 

E  mandamos  que  todolos  outros  nossos  bens,  e  herdamentos,  que 
nós  liavemos,  e  todos  escreveremos  ao  diante,  e  rendas,  e  novidades 
delles,  que  sao  fora  das  heranças,  e  pertenças  da  dita  nossa  quintam: 
e  assi  as  dá  dita  quintam.  que  os  ditos  Frades  tem,  e  quizerem  haver: 
que  todas  as  hajao  pêra  sempre  em  esmollasr  despois  de  nossas  mortes, 
e  nós  partidos  dos  negócios  do  mundo,  as  Freiras  da  dita  Ordem  de  S. 
Domingos,  que  estão  em  Lisboa  no  Mosteiro  do  Salvador:  por  quanto 
são  monjas  pobres,  e  encerradas,  que  não  comem  carne,  e  vivem  em 
Communidade  de  Observância';  e  porem  nós  mandamos,  e  outorgamos, 
que  as  ditas  Freiras,  e  Frades,  como  o  houverem  em  si  este  nosso  testa- 
mento, e  nós  ambos  formos  partidos  dos  negócios  do  mundo,  e  postos 
em  Religião,  como  nós  desejamos,  que  elles,  e  elías,  deshi  em  diante, 
hajlo  em  si  pêra  sempre  a  ministração,  e  regimento,  e  senhorio,  e  pro- 
veito, e  todo  uzo,  e  fruito  de  todolos  ditos  nossos  bens,  e  rendas  d'el- 
les,  cada  hum  Mosteiro;  assi  como  lhe  forem  repartidos,  e  divisados;  e 
que  nunca  os  vendão,  nem  possão  vender. 

E  mandamos  que  o  Prior,  e  Frades  conventuais,  que  estiverem  em 
o  dito  Mosteiro  de  Azeitão ;  e  a  Prioressa,  e  Freiras  conveniuais,  que 
estiverem  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Lisboa ;  assi  os  que  hora  são 
presentes,  como  todolos  outros,  e  outras,  que  poUos  tempos  forem  mo- 
radores, e  conventuais  em  os  ditos  Mosteiros,  que  elles,  e  elUs  sejão 
pêra  sempre  nossos  testamenteiros,  e  regedores  dos  nossos  bens,  e  tes- 
tamento. 

Item  ordenamos,  que  na  dita  nossa  quintam  facão  os  Frades,  que 
n^ella  morarem,  hum  Mosteiro,  da  sua  Ordem  de  S.  Domingos,  que  seja 
de  Frades  da  Observância  de  bom  viver  em  louvor  do  serviço  do  Senhor 
lioos:  e  todos  em  Communidade,  e  sempre  sob  a  obediência  da  sancta 
Igreja  de  Koma:  o  qual  Mosteiro  nós  mandamos,  e  outorgamos,  que  se 
faça  em  o  dito  nosso  lugar,  e  quintam  á  honra,  e  louvor  de  S.  Domin- 
gos, c  da  \Sen!iora  Virge.Ti  Maria.  E  a  vocação,  e  nome' do  dito  Mostei- 
ro, a  nós  praz  que  elle  seja  chamado,  e^ nomeado  pêra  sempre:  Saneia 
Maria  da  Piedade. 

V.  dizemos,  que  os  Fradi^s,  que  estiverem  no  Mosteiro  de  Bemíica, 
que  todos  se  hajao  pêra  seuii)re  hirmauimente,  em  huma  Communidade, 
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e  Observância,  como  se  todos  estivessem  em  hum  Mosteiro,  e  assi  se 
roqueirão,  e  ajudem  buns  aos  outros  pêra  sempre.  E  com  tal  propósito 
ordenamos  nós,  que  se  faça  o  dito  Mosteiro,  e  no  dito  nosso  lugar  por 
Frades  da  Observância  do  Mosteiro  de  Bemfica. 

E  Gom  tal  declaração,  que  os  Frades  não  alheem,  vendão,  nem  em-^ 
prestem,  nem  empenhem  cousas  da  sacristia,  senão  com  licença  do  Pro- 
vincial, por  acordo,  e  prazimento  de  todos  os  Frades  Conventuais,  que 
no  dito  Mosteiro  estiverem.  E  que  cada  hum  Anno  se  faça  livro  de  tom- 
bo, em  que  ponhão  as  cousas  da  Sacristia :  o  qual  se  mostre  ao  Provin- 
cial, quando  vier  visitar. 

E  que  nom  facão  os  Priores  das  esmoHas,  e  offrendas  presentes, 
nem  convites  baldiamente  a  pessoas  ricas,  e  honradas,  a  louvaminhas  do 
mundo;  senão  que  quando  succeder  caso,  e  necessidade  de  se  fazerem, 
se  faça  por  bom  acordo,  e  aprazimento  de  todos  os  Frades,  que  no  dito 
Mosteiro  estiverem.  E  que  senão  dô  acolheita  no  dito  Mosteiro  a  omizia- 
dos,  poUo  dano  que  se  disso  segue.» — 

f 

Esta  he  a  nota  do  Testamento,  que  se  mostra  ser  feito,  e  approva- 
do  aos  quinze  dias  de  Setembro  do  Anno  de  1434,  e  consta  que  logo 
por  virtude  d'elle,  tomou  posse  de  todo  o  assento  de  casas,  quinta,  e 
pumares,  o  Prior  de  Bemflca  Frei  Mendo,  que  devia  ser  o  mesmo  Frei 
Mendo  de  Sanctarem,  que  também  foi  iomar  posse  do  sitio  de  Aveiro, 
como  atraz  fica  escrito.  Mas  he  de  saber,  que  passado  este  auto  entrou 
no  cargo  de  Vigairo  geral  da  Observância  o  Doutor  Frei  João  de  Sancto 
Estevão,  Confessor  da  Rainha,  pedido  polo  mesmo  Rei  ao  Geral  da  Or- 
dem de  Frei  Bartholameu  Teixeriò ;  porque  queria  ter  junto  de  si  quem 
a  todo  tempo  lhe  desse  aviso  de  como  procedia  a  Reformação,  em  sinal, 
e  penhor  do  muito  que  a  amava.  Assi  achamos  logo  no  Anno  seguinte 
de  ^435,  o  Padre  Frei  João,  acompanhando  o  Padre  Provincial,  e  mais 
Frades,  que  se  achavão  na  solemnidade,  que  se  fez  ao  abrir  dos  alicesses, 
e  lançar  da  primeira  pedra,  que  logo  contaremos. 

CAPITULO  III 

Do  auto,  e  cerimonias  com  que  se  deu  principio  á  obra  do  Convento y 

e  Iijre^as  de  Azeitão, 

Sendo  el-Rei  Dom  Duarte  hum  dos  mais  pios,  mais  catholicos,  e  sa- 
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bios  Reis,  que  Portugal  leve,  foi  Deos  servido  por'  seus  occultos  jnizo^, 
giie  lhe  coubesse  o  uiais  calamitoso  tempo  de  Keiuado,  que  a  neriluim 
de  seus  antecessores  tinlia  acontecido.  Pareceo  que  todo  bem  acabara, 
e  Se  enterrara  com  seu  Pai.  Emprendeo  a  jornada  de  Tangere  em  Afri- 
ca, perdemos  hum  bom  exercito,  e  com  elle  hum  Infante,  como  deijía- 
mos  contado  em  outro  lugar (l),apoz  esta  perda  entrou  huma  praga  de 
peste  tão  cruel,  que  andando  el-Rei  desviando-se  delia  de  lugar  em  lu- 
gar, pila  em  íim  o  veio  a  matar  coiii  tão  poucos  aimos  de  Rei,  que  não 
lugrou  o  tilulo  mais,  que  cinco  amws,  morrendo  em  Agosto  de  lí3S, 
o  coííi  todos  estes  trabalhos  não  se  esque':ia  do  seu  Convento  de  Azei- 
Ifâo,  em  quanto  a  vida  lhe  durou.  Antes  sendo  elles  causa  de  se  suspen- 
der a  fabrica  muitos  mezes  despois  de  tomada  posse  da  quinta  por  Frei 
Mendo :  em  fim  rtiandou,  que  se  juntassem  na  serra  o  Provincial,  e  Vi- 
jrairo  geral,  e  não  houvesse  mais  dilações.  Assi  se  vierão  a  achar  am- 
bos com  muitos  Padres  da  Província,  e  Observância,  em  companhia  dos 
fundadores,  dia  sinelack)  da  Expectação  do  Porto,  cm  18  de  DézembiH> 
do  Anno  seguinte  de  1435,  e  nelle  se  deu  primeiro  principio  ao  Con- 
vento, como  he  de  ver  de  bum  assento,  que  achamos  no  Cartório,  cuja 
lição  n3o  será  desagradável  por  antiguidade,  e cerimonias daquelle  tem- 
po :  e  he  o  que  se  segue. 

— «Dià  de  Nossa  Senhora  do  O,  do  Anno  do  Senhor  de  1433,  se 
ajuntarão  na  dita  Quinta,  que  he  Comarca  da  Villa  de  Sezimbra,  e  Fra- 
guezia  sofraganha  á  Igreja  de  Sancta  Maria  da  dita  Comenda  de  Sezim- 
bra, com  grande  devação  muitas  honradas  companhas  de  homens,  e  de 
mulheres,  e  dos  virtuosos,  e  honestos  Religiosos  Frei  Gonçalo  Mendes 
Mestre  em  Theologia,  o  l*rior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores :  e 
o  Doutor  Frei  João  de  Santeto  Esteuão  Confessor  da  Rainha  Dona  Leo- 
nor nossa  Senhora :  e  o  Bacharel  Frei  Vasco  da  Alagoa  Prior  do  Mostei- 
ro de  Elvas,  e  Frei  Martinho  de  Lisboa,  e  Frei  Álvaro  de  Portalegre,  e 
Frei  João  Vaqueiro,  e  Frei  João  de  Sancta  Maria,  e  Frei  Martinho  d\\- 
zambuja,  e  Frei  Vasco  de  Portalegre,  e  Frei  Fernando  de  Saneia  Maria 
da  Escada,  e  Frei  Fernando  de  Sancto  António,  e  Frei  Estevão  da  Cruz, 
e  Frei  Gonçalo  do  Porto,  e  Frei  AíTonso  de  Chellas,  e  Frei  Martinho  de 
Córdova,  e  Frei  Estaco,  e  outros  Frades  da  dita  Ordem,  estando  pre- 
sentes Estevão  Estevens,  e  sua  mulher  Maria  Lourenço;  tjuiarão  os  Fra- 

(ij  p.  1.  i:  6.  c.  *  ^ 
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des  posse  por  huma  Bulia  do  Papa  Martinho  Quinto ;  polia  qnal  disse  q 
Pfulre  Provincial,  que  a  Ordem  tinha  jâ  tomado  posse  do  Mosteiro  da 
Villa-Real:  e  lida  aliy  logo  a  dita  Bulia,  e  o  dito  Frei  Gonçalo  Mendes 
Provincial  revestidp  em  veátiiUiras  sagradas,  e  prestes  pêra  dizer  Misso, 
como  de  feito  disse,  acompanhado  de  Diago,  e  Sodiago,  e  acólitos,  e 
cantores,  e  cruzes,  e  turibulus,  e  agoa  benta ;  e  ordenados  em  procissão 
muito  devota,  e  honesta,  vierSo  todos  á  Igreja  de  S»  Lourenço,  que  he 
na  dita  Comarca  de  Azeitão,  e  entrarão  no  dito  lugar,  e  quintara;  e  fi- 
iharão  posse,  como  já  dante  havião  filhada  do  dito  lugar,  cantando,  e  re- 
xando  louvores  ao  Senhor  Dcos,  e  andarão  quadrangularmente  fazendo 
suas  estações  polia  terra,  onde  havia  de  ser  o  dito  Mosteiro,  e  Crasta 
d^elle  edificada;  e  assi  processionalmente  procederão  todos,  e  foraocora 
a  dita  procissão  contra  o  lugar,  onde  a  Igreja  do  dito  mosteiro  havia  de 
ser  fundada,  e  edificada*  E  feito  o  dito  AUcesse  da  dita  Igreja,  e  Capella 
d'ella,  e  abrido,  logo  o  dito  Provincial  deitou  era  elle  netlras  por  sua 
mão  pêra  fundamento.  E  escreveo  em  ellas  letras  com  certas  candeas  de 
cera  asezas  da  vocação,  e  nome  do  dito  Mosteiro.  E  assi  revestido,  como 
estava,  sendo  servido  pollos  ditos  Diago,  e  Sodiago,  e  acólitos,  e  cantores, 
e  ofliciais  da  dita  procissão,  todos  revestidos  de  vestiduras  sagradas, 
como  dito  he;  e  apoz  elles  o  nobre  Cavaleiro  Diogo  Mendes  Comendador 
de  Sezimbra,  deitou  suas  pedras  em  o  dito  fundamento  de  alicesse:  e 
apoz  elles  deitarão  suas  pedras  o  dito  Estevão  Estevens,  e  a  dita  sua 
mulher  doadores  do  dito  lugar:  e  assi  outros  muitos.  E  acabado  o  dito 
fundamento  de  pedra,  e  cal,  e  espargida  agoa  benta  sobre  tudOr  com  o 
responso  de  Asperges  me,  etc.  com  seu  verso,  .e  oração  logo  em  o  dito 
lugar,  e  casas  delle,  disserão  sua  Missa  cantada,  mui  devota,  e  honesta, 
solemnemente  feita.  O  que  tudo  houverão  por  bem,  firme,  e  valioso  os 
flitos  Estevão  Estevens,  e  sua  mulher-  O  que  dizião  que  fazião  por  serviço 
de  Deos  Nosso  Senhor,  e  de  Sancta  Maria  sua  Madre,  e  por  salvação  de 
suas  almas,  e  de  seus  filhos,  e  parentas,  e  por  prol  coramunal  da  terra. 
E  o  Provincial,  e  o  Doutor  Frei  João  de  Sanrto  Estevão  Vigairo  dos  Mos- 
teiros da  Observância,  e  Frei  Martinho  de  Lisboa  Prior  do  dito  Mosteiro, 
e  Frades  conventuais  delle,  disserão  em  nome  da  dita  Ordem,  que  lhes 
prazia  comprirem  o  dito  Testamento,  e  Escritura  pêra  sempre,  como 
em  ella  he  conteúdo. » — 

*Feita  a  cercmoaia,  fi.oou  correndo  a  obra  por  conta  da  fazenda  d>l- 
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Rei,  e  ajudando  a  ílainha  com  particulares  esmollas  de  suas  rendas.  Du- 
ra inda  hoje  hum  Alvará  d'este  Hei,  que  foi  passado  no  Anno  seguirile: 
em  que  dá  licença  pêra  se  cortar  nas  defesas  Heais  toda  a  madeira  ne- 
cessária: o  qual  confirmou  despois  el-Rei  Dom  AfTonso  seu  fillio.  Dura 
também  a  memoria  de  huma  fermosa  esmolla,  que  a  Rajnha  fez  a  este 
nosso  Convento,  pêra  que  lhe  ficasse  devendo  os  primeiros  principios 
de  sua  sustentação.  Como  as  Casas  reformadas  não  possuhião  bens  de 
rais,  quiz  esta  Senhora  por  sua  piedade  dar  traça,  com  que  esta  tivesse 
alguma  cousa  certa,  e  permanente,  sem  parecer  renda  formal,  de  que 
sem  escrúpulo  se  pudesse  ajudar.  Tinha  na  sua  Villa  de  Aleraquer  hu- 
mas  Assenhas,  que  erão  quatro  varas  de  azeite,  e  quatro  pedras  de  moer 
pão:  fez  doação  d  ellas  aos  Religiosos  de  S.  Jeronymo  do  Mosteiro,  que 
chamão  do  Matto,  com  encargo  de  acudirem  cada  Anno  aos  de  Azeitão 
com  esmolla  de  cinco  moios  de  trigo,  e  dez  cântaros  de  Azeite,  e  dez 
mil  réis  em  dinheiro.  Esta  fazenda  possuhe  hoje  redondamente  o  nosso 
Convento  de  Azeitão ;  porque  vierão  a  fazer  cessão  d'ella  em  nossos  dias 
os  Padres  do  Matto,  em  mãos  da  Hainha  Dona  Catherina,  mulher  áel- 
Rei  Dom  João  Terceiro ;  a  quem  pertencia,  como  senhora  que  era  do  lu- 
gar. Pareceo-lhes  pesado  o  foro,  encamparão  a  propriedade.  Aceitou  a 
Rainha,  porque  era  justiça,  as  Assanhas:  mas  com  a  mesma  mão  com 
que  as  aceitou,  as  trespassou  logo  aos  Frades  de  Azeitão,  com  encargo, 
e  reconhecimento  de  huma  Missa  quotidiana:  encargo  que  a  primeira 
doadora  não  puzera  na  penção,  ou  foro. 

Em  quanto  se  hia  tràballiando  no  que  era  pedra,  e  cal,  que  estava, 
á  conta  do  Vigairo  geral  Frei  João,  não  se  descuidava  do  edifício  espi- 
ritual o  Prior  da  Casa  Frei  Martinho  de  Lisboa :  hia,  e  mandava  os  seus 
Frades  polias  Aldeãs  vizinhas  a  doutrinar,  e  ensinar,  è  fazia-se  muito 
serviço  a  Nosso  Senhor ;  porque  não  havia  menos  matto  nas  almas,  que 
na  sua  serra.  Passavão  também  às  Villas  de  Setuval,  e  Sezimbra :  onde, 
despois  de  darem  o  pasto  sancto  da  pregação  Evangélica,  se  ajudavão 
também,  como  pobres  de  alíorge,  e  brado,  pedindo  polias  portas,  como 
então  se  uzava,  o  remédio  de  sustentação  quotidiana,  conforme  ao  dito 
de  Christo  Nosso  Salvador,  Dignus  est  operarias  mercede  sua :  (l)  rezão 
he,  que  se  pague  seu  jornal  a  quem  trabalha.  Mas  erão  morado- 
res antigos  em  Setuval  os  Padres  Menores:  e  como  a  Villa  não  es- 
tava tão  povoada,  como  agora,  queixarão-se  de  quererem  os  nossos 

(1)  Matlh.  10. 
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doutrinar,  onde  só  elles  bastavão :  e  p.edindo  esnaollas,  tirarem-llies  par- 
to do  pão,  que  liavião  mister,  e  por  boa  conta  era  sen.  He  triste  cousa 
contendas  entre  irmlos;  porque  igualmente  deve  doer  o  vencer,  e  o  ser 
vencido,  se  se.lançao  boas  contas.  Aci^dio  el-Rei  a  pacificar  como  Pui,  o 
fez  a  composição,  que  parece  polo  Alvará  seguinte,  que  origiíialmente 
•tresladamos  pêra  memoria  de  sua  grande  bondade,  e  religião. 

Nós  El^Rey  fazemos  saher  a  quantos  este  Moará  virem,  que  orneemos 
informação^  como  entre  os  religiosos.  Frades  Menores  de  S,  Francisco  da 
Villa  de  Setuvtd,  e  os  Frades  Pregadores  da  Ordem  de  S.  Domingos  do 
Mosteiro  de  Saneia  Maria  da  Piedade  de  Azeitão,  era  escândalo  a  cerca 
da^  esmollas,  e  pregações,  que  pedido,  e  fazião  em  Setuval.  E  por  a  esto 
pormos  algum  modo ;  mandamos  chamar  Frei  Mendo  por  parte  dos  Frudes 
de  S.  Francisco,  è  Frei  João  de  Saneio  Estevão  Confessor  da  Rainha  m*- 
vha  mulher  por  parte  dos  Frades  Pregadores ;  e  em  nome,  e  pesaoa  de  to- 
dolos  outros,  E  sobre  ello  determinamos  a  cerca  das  esmollas,  que  os  Fra-' 
des  de  S.  Francisco  posmo  pedir  esmollas  no  dito  lugar  ao  Domingo,  e 
d  sesta  feira,  e  os  Frades  Pregadores  possão  demandar  esmolla  ao  saò- 
hado,  e  o  outro  dia  da  semana,  que  não  seja  Domingo,  nem  sesta  feita: 
e  mandamos  em  feito  das  pregações,  que  as  Domingas,  e  festas  solemnee, 
que  segundo  a  devação  do  povo^  e  costume  soem  pregar  no  dito  lugar,  que 

* 

0$  Frades  Menores,  e  Pregadores,  ordenem  entre  si,  que  fiuns  preguem 
hnma  Dominga,  e  outros  outra :  e  assi  mesmo  das  festas.  E  que  se  outros 
Domingos,  e  sonetos  fora  da  ordenação  quizerem  pregar  graciosamente,  e 
vi^em  juntajnente  pêra  pregar  dous  Frades  dos  ditos  mosteiros,  que  hum 
Frade  pregue  em  huma  Igreja^  e  outro  em  outra.  E  porém  mandamos  a 
quaisquer  que  esto  pertencer,  que  sobrello  nom  ponhão  nenhum  ot^lro  em* 
bargo^  e  que  os  ditos  Frades  nom  empachem  huns  aos  outros,  e  cumprão 
o  (jue  assi  por  nós  he  determinado,  e  ordenado,  por  azo  de  tirarmos  dan- 
tre  elles  escândalo  a  cerca  das  ditas  esmollas,  e  pregações.  Feito  em  Lis* 
boa  nove  dias  de  Agosto:  Diogo  Lopes  o  fez^  Anno  do  Nascimento  de 
Nusso  Senhor  Jesu  Christo  de  iVòl. 
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CAPITULO  IV 

Compõem  el  Rei  outra  differença  entre  os  Frades,  e  huns  vezinhos.  Da^se 
couta  do  trabalhOf  que  houve  no  Convento  até  se  por  em  perfeição. 

Logo  apoz  esta  differença  accommodou  d-Rei  outra  em  caso  assax 
importante  pêra  os  Frades.  He  de  saber  que  a  quinta,  e  casas,  que  Es- 
tevão Esteves  deu  pêra  •  Convento,  bavião  sido  longos  annos  possuídas 
com  outro  assento  de  casas,  e  pumares,  por  hum  só  dono,  que  foi  hum 
Lourenço  Dinis.  Por  maneira,  que  em  tempos  atraz  erão  ambas  as  quin- 
tas buma  só  cousa,  e  bum  só  corpo  de  aposento,  casa,  e  fazenda.  Vindo 
a  fallecer  Lourenço  Dinis  sem  filbos,  parlio-se  a  herança  de  por  meio 
entre  elle,  e  sua  mulber  Catberina  Mattbeus,  levando  cada  parte  quintão 
igual  assi  nas  casas,  como  em  toda  a  mais  fazenda.  Partido  tudo  igual* 
mente,  bouve  Estevão  Esteves  por  compra  tiuto  o  que  tocava  a  Catberi- 
na iMattbeus,  e  assi  o  largou  aos  Frades.  O  defuncto  deixou  o  sou  qui- 
nhão vinculado  em  Capella,  e  carregado  de  obrigações  a  bum  herdeiro, 
que  o  ficou  logrando,  e  vivendo  n'elle ;  e  pola  mesma  rezão  nao  havia 
entre  elle,  e  os  Frades  maior  divisão,  que  a  de  buma  parede:  o  que 
era  causa  de  grande  disgosto  pêra  os  Religiosos,  grande  inconveniente 
pêra  a  honestidade  da  Religião ;  porque  como  casa  de  secular,  havia  mo- 
Iheres,  filhas,  e  criadas,  que  pola  estreiteza  da  vezinhança,  sempre  se 
vião,  ou  ouvíío :  e,  ainda  que  a  gente  era  virtuosa,  e  honrada;  não  pa- 
recia dessente  tanta  domestiqueza  pêra  quem  deixara  o  mundo,  e  bus- 
cara a  serra  por  Ermo,  e  deserto.  Propoz-se  o  raso  a  el-Rei  polo  Prior, 
pedindo-lhe  remédio:  como  se- tratava  de  prejuízo  de  terceiro,  não  se 
deu  el-Rei  por  satisfeito  sem  vista  de  olhos.  Foi,  e  levou  consigo  os  In- 
fantes seus  irmãos.  Achando  a  informação  verdadeira,  mandou  ao  In- 
fante Dom  João,  que  era  Mestre  de  Sanctiago,  chamasse  os  herdeiros 
de  Lourenço  Dinis,  e  lhes  comprasse  as  casas,  e  mais  fazenda,  qne  por 
alli  tivessem,  pêra  que  os  Frades  ficassem  desabafados,  e  livres.  Não 
tinhão  os  homens  gosto  de  vender,  e  a  fazenda  valia  mais  com  hum  Mos- 
teiro á  porta:  allegarão  em  sua  defeza  o  ponto  da  Capella,  eobrigaçõps- 
Ecclesiasticas,  \hs  por  aqui  perderão  a  causa :  porque  el-Rei  mandou, 
que  se  lhe  tomasse  conta  d'ellas  com  applicação  logo  declarada  do  que 
devessem  pêra  as  obras  do  Convento :  e  forão  alcançados  com  tnmanlia 
quantia,  que  isso  os  fez  descer  a  bom  concerto,  que  el-Rei  confirmou,^ 
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n'este  mesmo  Anno  de  1437.  ficando  os  Frades  senhores  da  fazenda:  e 
izentos  da  sujeição, 

Mas  o  tempo,  sempre  autbor  de  novidades  não  cuidadas,  trouxe 
n'este  Ânno  huipa  repentina,  que  foi  causa,  e  principio  de  muitas  ou- 
tras, alterando  o  Reino  todo,  e  fazendo  grande  dano  ao  pobre  Mostei- 
rinho,  que  bia  nascendo.  -Falleceó  el-Rei  apressadamente,  ficarão  fllbos 
mininos,  recrescerão  duvidas  sobre  a  tutoria  d'eiles,  e  Regimento  do 
Reino.  Procedeo  d'ellas  desgostar-se  a  Rainha,  e  deixar  a  terra,  casa,  e 
filhos.  Âssi  vierao  a  faltar  quasi  em  hum  dia  ao  Convento  seus  dous 
fundadores,  e  pêra  inteiro  desemparo  auzentar-se  também  o  Mestre  Frei 
João;  que  não  pode  deixar  de  seguir  a  Rainha.  Seritio  logo  o  edificio  o 
desfavor  do  tempo :  porque  nao  só  parou  no  que  era  pedra,  e  cal ;  mas 
comessou  alguma  gente  de  máo  zelo  a  maltratar  os  Religiosos,  alegre 
de  lhes  ver  faltar  o  mimo,  que  tinhSo  nos  Reis.  Do  quef  alguns  tomarão 
occasiao  de  deixar  a  casa.  He  grande  conselho  de  quem  segue  a  Deos, 
mudar  terra  pêra  escuzar  contendas.  Nenhum  ficara  em  Azeitão,  se  não 
interviera  a  devação;  e  muita  charidade  de  Estevão  Esteves,  e  sua  mu- 
lher, e  filhos,  que  consolavão  com  a  prezença,  e  remedeavão  com  a  fa- 
zenda. E  foi  Deos  servido,  que  comessavão  a  estar  desembaraçados  das 
obrigações,  que  ainda  os  detinhão  no  mundo :  de  sorte,  que  sendo  já 
mais  senhores  do  seu,  do  que  erão  \ío  tempo  atraz,  largarão  ao  Con- 
vento algumas  boas  peças  de  fazenda,  vinhas,  e  olivaes :  e  com  o  que 
lhes  ficou,  tornarão  com  dobrado  animo  a  continuar  a  obra :  e,  como 
gente  já  dedicada  a  Deos  com  hum  novo  género  de  merecimento,  e  muito 
digno  de  se  invejar,  acodia  pola  menham  á  obra  com  seus  filhos,  e  cria- 
dos, não  só  como  sobrestantes,  mas  conio  jornaleiros,  alegravão-se  de 
cubrir  os  vestidos,  e  rostos  d'aquelle  pó,  e  caliça  da  casa  de  Deos,  ver 
empollar  as  mãos,  e  fazer  callos  no  serviço.  Em  escrito  ficou,  que  sinco 
aonos  aturarão  este  sancto  trabalho :  no  cabo  dos  quais,  vendo  a  Casa 
acabada  de  todas  suas  ofQcinas,  inda  que  de  pobre  fabrica  pola  falta  dos 
Reis,  deu  comprimento  á  primeira  determinação,  bemaventurada,  e  sa- 
iu tifera  determinação,  polo  Ceo  dada  em  seus  princípios,  por  elle  favo- 
recida, e  ajudada  nos  meios,  e  por  èlle  nos  fins  executada.  Tomou  o 
sancto  habito  no  Convento,  seguido  de  dous.  filhos,  e  hum  criado.  En- 
trou Maria  Lourenço,  sua  mulher,  no  Salvador,  e  duas  filhas  com  ella. 
Divisão  de  poucos  -annos  na  terra  pêra  segurar  eterno,  e  glorioso  ajun- 
tamento no  Ceo.  Fizerão  voluntariamente  o  que  de  força  havia  de  ser 
voL.  m  ^0 


306  uvBO  IV  DA  iiisTonu  DE  s.  domingos; 

cm,  breve,  ou  acabando  a  vida  á  violência  de  huma  febre,  ou  cabiodo 
per  si  com  a  demasi«i,  e  fraqueza  dos  annos,  Isto  he  ao  justo  o  que  diz 
o  Provérbio,  fazer  da  necessidade  virtude :  e  com  tudo  temos  tão  bom 
Deos,  que  o  aceita  por  sacrificio  pêra  o  pagar  a  cento  por  hum,  e  com 
eternos  pesos  da  gloria.  Grande  maravilha  1  Como  se  não  despovoa  o 
Mundo,  se  cremos,  se  temos  fé?  Antes  que  se  apartassem,  enriquec^ão 
este  Convento  com  muitas  peças  ricas,  e  importantes  pêra  aquelle  tem- 
po. Valem  muito  miudezas  de  casas  grandes,  qual  era  a  sua.  Ficou  em 
lembrança,  que  despois  de  repartirem  com  ambos  os  Moísteiros  a  fozen- 
da  da  rais,  que  possuhião,  derao  a  este  huma  Cruz  de  prata  dourada  de 
bom  feitio,  e  hum  Caliz :  a  Cruz  de  sinco  marcos  de  peso,  o  Gaite  de 
Imm  marco ;  e  ajuntarão  muita  roupa  do  serviço  pêra  e  Dormitório,  e 
muita  louça  pêra  recolhimento  das  novidadss :  e  em  fim  derão  quanto 
tinhão.  Por  género  de  agradecimento  particularizamos  tudo,  esperando 
também  na  bondade  do  Senhor,  que  tal  animo  lhes  deu,  que  na  relação 
presente  receberão  grande  gloria,  accidental. 

El-Rei  Dom  Duarte,  segundo  a  devação  que  tinha,  muito  houvera  de 
fazer  polo  Convento,  se  lograra  mais  annos  de  vida ;  tinha-lhe  dado  mui- 
tas peças  boas  pêra  o  choro,  e  sacristia ;  e  como  Varão  Religioso  ajun- 
tou huma  indulgência  plenissima,  que  alcançou  da  Sé  Apostólica  pêra 
todos  os  Frades,  que  n'elle  vivessem,  e  morressem. 

Seguio  o  espirito  de  tão  bom  Pai,  el-Rei  Dom  Aifonso  Quinto,  tanto 
que  tomou  o  Setro,  mostrando*se  com  particularidade  devoto  d'esta  sua 
Casa,  em  a  honrar  muitas  vezes  com  sua  presença,  e  esmollas.  E  entre 
outras  lho  fez  mercê  de  trcs  moios  de  trigo  de  renda  perpetua  nos  for- 
nos de  Palhays,  e  mil  reis  eín  dinheiro,  que  devião  ser  pêra  paga  dos 
carretos;  este  trigo  se  paga  agora  nas  jogadas  de  Sanctarem. 

Succedeo  na  mesma  devação  muitos  annos  despois  hum  neto  d*el- 
Rei  Uom  AfTonso,  que  foi  o  Mestre  de  Sanctiago,  Duque  de  Coimbra,  que 
sendo  senhor  da  serra,  e  Comarca  de  Azeitão,  com  singelleza^  e  aífabi- 
lídade  Real  vinha  muitas  vezes  buscar  o  gazalhado  de  huma  cella  entro 
os  Frades ;  o  qual  imitando  seu  filho  o  Duque  Dom  João,  c  os  mais  sue* 
cessores,  pêra  serem  vezinhos  mais  continuos,  e  menos  pesados,  pedi- 
rão terra  pêra  fazerem  humas  casas  de  Campo.  Nunca  a  Religião  perde 
com  os^^que  são  Príncipes  na  Republica;  porque,  como  sua  principal  obri* 
gação.  he  fazer  crescer,  e  adiantar  a  Observância,  onde  assistem,  ficamos» 
ganhando  no  vezinhança,  termos  Príncipes  per  juizes  -da  vida ;  e  por 
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bons  perpétuos  amoestadores  das  obrigações  Monásticas,  no  concerto  do 
Culto  Divino,  na  reza,  nas  horas,  na  clausura ;  e  atè  nas  miudezas  sem 
nome.  Assi  não  se  concedera  a  ouirem  o  que  elles  bouverao,  que  foi  com 
pequeno  reconhecimento  de  foro,  largo  sitio  pêra  casas,  jardim,  puma- 
res,  e  bosques ;  e  até  pêra  hum  fermoso  Pinhal,  que  quizerao  prantar 
ao  modo  dos  que  el-Rei  tem  na  Villa  de  Almeirim.  E,  porque  tudo  isto 
sem  agoa  era  como  perdido,  partirão  os  Frades  com  elles  as  suas  fon- 
tes, e  tudo  foi  pouco  em  comparação  do  gosto,  com  que  se  deu,  e  com 
que  souberão  estimar  tão  honrados  foreiros.  Começou  a  fabrica  em  casa 
de  Campo :  e  boje  be  Palácio,  que  pôde  competir  com  os  melhores  de 
Espanha,  cujo  maior  lustre,  como  fica  arrimado  ao  Convento,  be  o  mos- 
mo  Convento,  e  huma  Tribuna  sobre  a  Igreja,  defronte  do  Altar  mór, 
de  que  o  Prelado  he  seu  porteiro,  e  lha  manda  abrir  todas  as  vezes, 
qae  querem  gosar  da  Igreja,  e  oíQcios  Divinos,  como  em  Oratório  pró- 
prio. Pagarão-nos  os  passados  com  perpetua  c(H*resp(mâénda  de  Amor, 
Os  que  de  presente  vivem  no  Anno  de  1624.  que  isto  vamos  escreven- 
do, passarão  a  obras ;  derão-nos  pêra  o  habito  hum  dos  mais  queridos 
penhores  de  seu  sangue,  e  conseguintemente,  porque  o  Prelado  tratou 
de  redificar  a  Casa,  que  ameaçava  ruina ;  tomarão  primeiro  i  sua  conta 
huma  parte,  que  he  própria  de  Príncipes,  que  foi  a  arquitectura  de  to- 
da a  obra,  em  que  entenderão  com  grande  gosto ;  e  despois  se  offere- 
cerãò  a  fazer  o  ediScio  da  Crasta,  que  esperamos,  pois  se  tem  obrigado, 
seja  o  melhor  de  todo  o  Convento.  Bem  podemos  acommodar  aqui  o  que 
de  tantos  annos  atraz  estava  por  Deos  prometido  á  Igreja  Catholica.  Erunt 
Reges  nuiriiij  (1).  Quasi  dizendo :  grande,  e  soberana  honra  da  Religião, 
qoQ  virão  os  Grandes,  e  Senhores  da  terra  a  uzar  com  ella  dos  mimos, 
e  amores,  que  faz  huma  ama  a  hum  minino  de  peito  trazel-o  nos  bra- 
ços, crial-o,  e  amal-o  com  affecto  de  mãi ;  e  a  verdade  he,  que  os  Reis, 
que  assi  respeitarão  a  Igreja,  e  seu  serviço,  forão  os  que  maiores  pros- 
peridades contarão  na  vida,  maiores  victorias  houverão  de  seus  inimigos: 
sejão  testemunhas  nos  tempos  muito  antigos  hum  Constantino  Primeiro, 
e  hum  Cario  Magno :  nos  mais  chegados  a  nós  hum  Rei  Dom  Manoel  de 
Portugal,  e  hum  Dom  Filippe  Segundo  em  Espanha. 

Ficarão  feitos  de  obra  nova  dous  membros  principais  do  Convento : 
o  corpo  da  Igreja  na  capacidade  antiga,  que  não  he  grande,  porque  foi 
forçado  acommodar  com  o  sitio,  e  com  parte  da  obra  velha,  que  estava 

O)  IsaL  17. 
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cm  estado  de  poder  servir.  A  que  se  juntarão  humas  tr^s  CapeHas  no- 
vas, que  faltavao  pêra  correspondência  das  antigas.  Ficou  também  feito 
tuim  refeitório  novo,  t]ue  he  huma  das  niaís  airosas  officinas,  qoe  temos 
na  Provinda,  e  bem  de  estimar,  se  nao  excedera  a  proporção  dos  mais 
membros  da  Casa.  O  choro,  e  Gapelia  mór,  he  fabrica  moderna,  e  muito 
boa,  degraes,  e  presbyterios  de  jaspe  tão  lustroso,  e  Qno,  que  na  varie- 
dade do  lavor  natural,  e  flneza  das  cores,  faz  oiíicio  de  requissima  alca* 
tifa.  O  retabolo  bem  obrado,  a  pintura  de  mão  insigne:  e  com  ser  tal 
esta  Capella,  inda  hojQ  está  sem  dono.  Na  Igreja,  como  está  em  deserto, 
ha  poucas  cousas  notáveis.  Dom  Pedro  Dinis,  irmão  do  Duque  Dom  Jor- 
ge, netos  ambos  do  Mestre,  faliecendo  na  flor  da  idade,  escolheo  com 
liumildade  christam  hum  recanto,  que  fica  entre  o  choro,  e  sacristia  perji 
sepultura,  tão  estreito,  (que  pouca  terra  basta  pêra  quem  vive,  se  nos 
queremos  contentar,  quanto  mais  pêra  quem  morre),  que  bum  painel  d2o 
grande  de  huma  devotíssima  Senhora  do  pé  da  Cruz,  toma  toda  a  pare- 
de, e  huma  pequena  campa  rasa  todo  o  pavimento. 

Sustent9o-se  aqui  de  ordinário  trinta,  e  sinco  Rehgiosos,  até  quaren- 
ta, porque  tem  provimento  de  pão,  vinho,  e  azeite,  que  recoUiem  de 
propriedades,  que  lhes  deixou  Estevão  Esteves,  que  basta  pêra  os  mo- 
radores ordinários ;  e  do  que  sobeja,  e  se  vende,  acodem  ao  peixe,  e mais 
gasto  ordinário,  que  faz  muita  despesa,  respeito  da  abegoaria,  e  admi- 
nistração, que  sustentão,  e-  fazem  por  si  de  terras,  vinhas,  e  olivais. 
D'áqui  nasceo,  que  o  dia,  què  foi  necessário  pôr  mãos  na  obra,  que  te- 
mos dito,  com  quanto  se  diminuirão  bocas,  passando^se  alguns  Conven- 
tuais a  outras  Casas  da  Provincia,  não  se  escuzou  fazer  venda  de  algumas 
peças  de  fazenda. 

CAPITULO  V 

Ue  alguns  Religiosos  fillios  doeste  Convento,  gue  florecerão  em  viríude^ 

e  letras. 

Parece  que  (fevemos  primeiro  lugar  de  filho  nas  qualidades  propostas 
de  virtude,  e  letras  ao  Doutor  Frei  João  de  Sancto  Estevão,  pois  pas- 
sando-se,  como  temos  visto,  da  Provincia  pêra  a  Observância,  foi  princi- 
pai  Promotor  da  fundação  doesta  Casa,  e  n'eila  trabalhou  todo  o  tempo, 
que  el-Rei  Dom  Duarte  viveo.  Mas  com  que  justiça  se  pode  preferir  ne- 
nhum filho  doesta  Casa  a  Frei  Estevão  Esteves,  que  se  entregou  a  ella 
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com  dous  fllhos,  e  toda  sua  fazenda ;  e  o  que  aqui.nao  cabia  entregou  ao 
Mosteiro  do  Salvador?  Venceo  á  sciencia  dos  letrados,  com  saber  dar  a 
Deòs  hama  família  inteira.  Venceo  todos  os  virtuosos  com  huma  chari- 
dade  tão  inflammada,  que  deu  tudo  sem  reservar  nada  pêra  si :  logo,  se 
lhe  não  dermos  lugar  de  primeiro  filho,  não  lh'o  poderemos  negíair  de 
Pai.  Mas  tomando  ao  Doutor  Frei  João,  d'eUo  achamos  escrito  que,  além 
de  lhe  deixar  muitos,  e  bons  livros,  que  as  memorias  declarão  valerem 
muito  dinheiro ;  poz  também  na  sacristia  três  cálices  de  prata,  e  outros 
oroamentos  negociadas  com  sua  industria,  e  diligencia  por  entre  açiigos» 
e  conhecidos.  E,  se  por  estes  oflicios  merece  o  titulo  de  filho,  não  mere* 
ce  menos  por  letras,  e  virtude,  que  lhe  renderão  ser  estimado  do  Rei, 
e  do  Reino ;  e  alcançar  a  honra  de  Confessor  da  Rainha,  a  quem  não 
desemparou,  quando  com  pouco  acertado  conselho,  e  levada  de  paixão 
ffiolheril  se  desterrou  voluntariamente  do  Reino.  Também  achamos  refe- 
rido d'este  Padre,  nos  pergaminhos  antigos  de  Azeitão,  que  deu  ao  Con- 
vento de  Bemfica  outro  numero  de  livros.  Devião  ser  de  Theologia;  por- 
que as  memorias  lhe  chamão  livros  de  estudar ;  e  certo  ouro,  e  outras 
esmollas,  que  lhe  houve  d'el-Rei  Dom  Duarte. 

Com  título  de  Doutor,  e  agraduado  por  Pariz,  e  de  famoso  Pregador, 
fazem  memoria  os  papeis  doesta  Casa  do  Padre  Frei  Francisco  da  Pieda- 
de. E  assaz  nos  diz  n'isto  a  curleza  d'aquelU  idade,  contando-o  entre  os 
primeiros  fllhos  d'ella.  *      » 

Também  he  contado  entre  os  primeiros  filhos  Frei  Duarte  Sodre, 
Era  nobre  por  geração,  mas  mais  por  virtude :  succedeo  falieceram  seus 
Pais  sem  outro  herdeiro  de  muita  fazenda,  que  tinhão  no  lugar  da  Amo- 
ra, termo  de  Almada.  Tal  opinião  tinha  ganhado  de  bom  Religioso, .  que 
.  a  Sé  Apostólica  lhe  concedeo  assistir  com  o  habito  na  administração  d'ella. 
Ganhou  com  isto  o  Convento  edificar-lhe  huma  Capella,  em  que  sepultou  . 
os  Pais,  e  sobre  outras  esmollas  lhe  deu  hum  ornamento  de  brocado ;  e 
por  sua  morte  huma  copiosa  herança ;  não  se  sabe  se  foi  sacerdote;  mas 
sabe-se,  que  podendo  enterrar-^e  com  seus  Pais  na  Capella,  que  lhes  fez, 
não  quiz  ficar,  senão  na  Crasta  entre  os  seus  Frades. 

Frei  Luís  dn  Cunha  ámm  as  Escrituras,  d'onde  vamos  colhendo  o 
que  nesta  lançamos,  que  sendo  secular,  erà  não  só  bem  visto,  mas  vali- 
do d'EI-Rei  Dom  João  o  Segundo,  e  irmão  de  quem  actualmente  era  seu 
Camareiro  mór.  Muito  he  de  estimar  ser  aceito  a  hum  Rei  sábio :  mas 
no  meio  d 'esta  gloria,  foi  tocado  de  celestial  inspiração  de  desenganos. 
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e  verdades.  Mostrou-lhe  que  ninguém  he  Rei  sobre  a  terra,  ninguém  po- 
deroso, ninguém  sábio,  senão  só  Deos :  e  que  só  servii-o,  be  o  qué  se 
deve  prezar.  Não  tardou  em  deixar  tudo,  e  buscal-o  n'este  Convento. 
Aqui,  como  tjnha  seguido  no  mundo  vaidade,  e  soberba,  fez  empregos 
todos  ao  contrario,  esmerando-se  em  descer  tanto  por  desprezo  propno, 
quanto  n'outro  tempo  dezejara  levantar-se  por  vamgloria.  Foi  bom  espe- 
lho de  humildade :  conta-se,  que  andando  el-Rei  á  caça  no  termo  de  Évo- 
ra, notou,  que  alguns  fidalgos,  que  o  acompanhavao,  còrrião  com  alvo- 
roço á  estrada,  e  se  apeavão.  Era  o  tempo  sospeitoso  pêra  elle :  jJorque 
começava  a  ter  desgostos  do  procedimento  do  Duque  de  Viseu,  e  como 
era  ardente  de  condição,  não  se  contentou  com  menos,  que  chegar  a  ver 
com  seus  olhos,  o  que  seria :  senão  quando  acha  bum  Frade  de  S.  Do- 
mingos todo  empoado,  e  suado,  que  sentado  no  chão  revolvia  com  rosto 
alegre  de  bum  pobre  fardel  pedaços  de  pão,  e  queijo,  e  confiadamente 
os  repartia  poios  que  o  cercavão,  que  como  ás  rebatinhas  fazião  festa  ao 
almorço,  e  a  quem  lh'o  dava.  Alegrou-se  el-Rei,  quando  conheceo,  que 
era  Frei  Luis  da  Cunba,  e  como  andava  envolto  em  cuidados,  disse  alto: 
Ah  Padre  Frei  Luis,  e  como  be  sem  sospeita  esse  vosso  alforge  i  Hora 
sejais  vem  vindo,  ireis  de$cançar,  e  vervos-hemos.  Foi  o  caso,  que  suc- 
cedendo  certo  negocio  na  Communidade  de  Azeitão,  que  convinha  com- 
municar-jse  a  el-Rei,  encomendou-o  o  Prior  a  Frei  Luis,  como  a  quem 
tinha  parentes,  e  amigos  em  Palácio,  e  elle  tomou  logo  o  caminho  Apos- 
Jolicamente  a  pé ;  e,  se  levava  alforge,  era  pêra  recolher  o  que  de  cíimi- 
nho  bia  pedindo  polas  portas  pêra  sua  âustentaçiíQ.  Sendo  visto  nesta 
postura  poios  fldalgos  da  companhia  d'el-Rei,  e  conhecido,  correrão  a 
elle,  como  dissemos ;  porque  de  todos  era  amado ;  e  a  primeira  cousa, 
que  íizerão  despois  dos  abraços,  foi  lançarem-lhe  mão  de  fardel,  pêra. 
verem  a  provisão,  que  trazia,  porque  a  todtís  era  notório  o  rigor,  e  aus- 
teridade, com  que  procedia  em  sua  pessoa ;  e  estimavão  aquelles  boca- 
dos, como  de  mão  de  Sancto. 

Vivendo  este  Padre  despois  no  Contento  de  Bemfica,  visitava  el-Rei 
a  Casa,  a  miúdo  polo  gosto  que  levava  em  tratar  com  elle.  Entrou  hum 
dia,  perguntou  por  elle:  era  tempo  de  vindimas.  Disseram-lhe.  que  era 
bido  a  tirar  esmola  da  vinho;  mas  que  não  tardaria:  mandou  el«Rei  que 
quando  viesse,  não  se  lhe  abrisse  sem  o  chamarem  primeiro.  Na  hora 
em  que  chegou  acudio  el-Rei  á  porta  com  todos  os  fidalgos,  que  o  se- 
guião:  e  acha  a  Frei  Lwiz  com  bum  odre  quasi  cheio  sobre  os  horabros, 
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tão  alegre  e  prazenteiro,  inda  que  cansado»  que  se  edificou  el-Rei,  e  admi- 
rou a  todos.  Só  seu  irmão,  como  poderoso,  e  rico  ficou  corrido,  e  disse 
algumas  palavras  pesadas  contra  elle,  queixando-jse,  de  se  querer  abater 
tanto,  e  com  tanta  publicidade,  havendo  na  Ordem  outros  géneros  do 
merecer,  e  humilhar.  Contasse  do  bom  Padre,  que  com  os  olhos  no  chão 
6  paz  de  Sancito  lhe  respondeo  assi :  Pois  eu,  meu  irmão,  prezo  mais  a 
mercê,  que  me  Deos  fez  em  me  chegar  a  poder  servir  assi  humildemente 
tão  sancta  gente,  como  n'esta  Casa  mora^  do  que  vós  podeis  estimar  os 
faustos,  e  grandezas  que  lograis.  Foi  isto  hum  género  de  demanda  com 
seu  libello,  e  contrariedade.  Faltava  sentença:  quiz  el-Rei  dal-a;  e  deu-a 
logo  de  palavra,  e  obra,  dizendo  pêra  o  Frades;  Padre  Frei  Luiz,  sabeis 
que  obra  he  esta,  que  quero  eu,^  que  partais  comigo  do  merecimento 
d'eUa.  Chegou-se  logo  a  elle,  poz  as  mãos  Reais  no  odre,  e  foi-o  aju- 
dando até  as  portas  da  adega.  Dito  e  feito,  bem  merecedor,  que  entre 
os  mais  celebres  de  sua  Historia  fora  poios  Cbronístas  apontado.  Hon- 
rou a  Religião,  castigou  a  vaidade.  Achamos  este  successo  em  hum  li- 
vro de  pergaminho  muito  vetlio  no  Convento  de  Bemfica,  que  trata  de 
suas  antiguidades. 

DestDs,  e  de  outros  casos,  que  a  nós  não  chegarão,  nascia  estar  em 
graude  reputação  a  vida,  que  se  fazia  nas  Casas  reformadas.  E  a  de  Azei- 
tão, ou  por  mais  moderna  (que  sempre  a  novidade  obriga  muito)  ou 
porque  na  verdade  andava  mais  apontada  no  rigor,  tinha  tanto  lugar 
íliante  do  mesmo  Rei  Dom  João  segundo,  se  practicava  em  matérias  de 
Religião,  dava  notáveis  louvores  aos  Padres,  que  n'ella  vivião.  £  hum 
dia  foi  tanto  o  encarecimento  com  que  se  alargou,  referindo  particulari- 
dades, que  d'elles  sabia  (que  por  ventura  se  as  hoje  soubéramos,  nos 
fprão  matéria  de  copiosa  escritura)  que  deu  occasião  a  hum  successo  pou- 
cas vezes  acontecido,  e  de  muita  honra  pêra  este  Convento:  e  foi  assi. 
Acl)arao-se  a  caso  presentes  a  esta  practica,  entre  outros  três  moços  da 
Camará,  mosos  de  bom  sangue,  e  bom  entendimento;  e  por  isso  favo- 
recidos d'el-Rei.  Penetrou-lhes  os  corações  o  que  ouvirão ;  fez  força  o 
testemunho  tão  califícado ;  que  este  bem  tem  as  conversações  saneias, 
e  mais,  se  são  dos  Grandes.  Juntarão-se  sahindo  pêra  fora  (parece,  que 
erão  amigos),  conferião  entre  si  o  que  se  tratara,  acharão-se  todos  três  abra- 
sados do  mesmo  fogo  do  Espírito  Sancb:  porque  a  obra  era  toda  sua, 
pêra  bem  d*elles,  tomando  Deos  por  Órgão,  e  instrumento  a  boca  d'el- 
l\cu  Alli  logo  se  derão  as  mãos  de  buscar  a  Deos  assi  juntos,  como  es- 
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tavão;  e  porque  nas  determinações  sanctas  não  ha  dilação  sem  perigo, 
assentarão,  que  fosse  no  mesmo  dia,  e  na  mesma  Casa  d'eI-Bei  tão  gth 
bada.  Em  outro  tempo  ouvio  liam  Antão  Alexandrino  cantar  na  Igreja 
hum  Evangelho,  que  quem  quizesse  ser  perfeito  vendesse  a  fazenda, 
desse  o  preço  aos  pobres,  e  seguisse  desembaraçado  a  Cbristo.  Era 
Evangelho,  erão  palavras  de  Christo:  que  maraviUia,  se  flzerão  grande 
efleito?  Mais  parece  que  devemos  a  estes  tres^  Tanto  se  afervorarão  no 
fjrvor  alheio,  e  na  relação  d'elle,  que  deixando  tudo,  não  esperavão 
mais,  que  a  maré  pêra,  se  embarcarem.  Vão-se  á  praia.  Tardava  em  se 
despachar  a  barca  da  passagem  de  Couna;  os  momentos  lhes  perecião 
annos.  Julgou  hum  d*eUes,  que  teria  horas  pêra  liaviar  certo  negocio, 
que  deixara  indeciso,  toma  licença,  prometendo  não  tardar.  Entre  tanto 
faz  o  barqueiro  sinal  de  partida.  Não  quizerão  os  dous  perder  a  occasião 
inda  quê  faltava  o  companlieiro,  Embarcão-se,  vão  a  Azeitão;  e  vestirão 
na  mesma  noite  o  sancto  habilb,  hum  com,  nome  de  Frei  Jorge  Vogado, 
outro  de  Frei  M  endo  de  Estremoz.  De  ambos  fanemos  aqui,  e  ao  adiante  larga- 
menção;  porque  ambos  forão  homens  de  muita  conta  na  Ordem,  Não  he 
pêra  esquecer  o  sentimento,  e  fineza  do  companheiro,  tomando  á  praia, 
e  vendo^rse  sem  ren^edio  de  poder  seguir  no  mesmo  dia  os 'que  hião 
diante»  determinou  alcançal-os  por  outra  via.  Da  praia  d^onde  estava  se* 
guindo  com  estremos  de  sentimento  a  barca,  que  fogia  ajudada  do  vento, 
6  maré  caminhou  pêra  S,  Francisco,  pedio,  e  recebeo  o  habito,  E,  se 
bem  faltou  na  ida  de  Azeitão,  não  faltou,  nem  foi  vencido  na  parte  prin« 
cipal  do  concerto,  que  era  buscar  a  Deos,  e  não  passar  d'aquelld  dia, 
Assi  foi  despois  eminente  pessoa  n^aquaUa  Religião, 

CAPITULO  VI 

Dos  Padres  Frei  Jorge  Vogado;  Frei  Mendo  df  Estremoz^  e  Frei  LeurençQ 

da  Cruz,  e  Frei  Joaõ  Pinheiro, 

Os  Padres  Frei  Jorge  Vogado,  e  Frei  Mendo  de  Estremoz,  assi  como 
vierãQ  á  Religião  por  meio  tão  extraordinário,  como  temos  contado,  assi 
passarão  muito  adiante  n'eUa,  e  subirão. a  tudo  o  que  podia  dar  a  Con* 
gregação  da  Observância,  a  a  Província.  Frei  Jorge  estudou  formalmente^ 
foi  Mestre  em  Theologia,  e  abalizado  Pregador.  Despois  de  Prior  em 
muitos  Conventos,  foi  Vigairo  dos  Observantes,  e  logo  Confessor  d'el* 
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Rei  Dom  Manuel,  e  duas  vezes  Provincial  de  toda  a  Província  unida. 
Da  primeira,  que  este  cargo  sérvio,  succedeo  ao  Padre  Frei  João  de 
Braga,  que  foi  o  primeiro  eleito,  quando  cessou  a  Vigairia  dos  Conven- 
tos reformados,  como  atrás  fica  contado;  e  ao  diante  se  dirá  mais  lar- 
gamente. Servindo  este  cargo,  reçebeo  a  Província  o  Mosteiro  de  Frei- 
ras da  Annunciada  de  Lisboa ;  e  acompanhou  a  eURei  Dom  Manuel  em 
sua  morte,  como  seu  Confessor  que  era(l).  Assistindo  juntamente  o  Bispo 
de  Évora  Dom  AfTonso,  e  o  de  Lamego  Dom  Fernando  de  Vasconcellos 
Capellão  mór.  Acabado  seu  quadriennio  de  ProNjncial,  foi  eleito  Prior 
de  Lisboa:  e  n'este  Priorado  teve  a  boa  ventura  de  receber  ao  habito 
doas  sujeitos,  que  muito  o  honrarão.  Hum  Frei  Bertholameu  dos  Mar- 
tyreâ,  que  veio  a  ser  Arcebispo  de  Braga,  e  Primas  das  Espanhas;  o  ou- 
tro Frei  Jorge  de  Lemos,  Bispo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira.  E,  se  ou- 
tra cousa  n3o  tivéramos,  que  dizer  do  Padre  Jorge  Vogado,  sen3o  esta 
ultima,  ass^z  merecedor  ficava  com  ella  d'este  lugar.  Mas  era  havido 
em  todo  o  Reino  por  pessoa  fâo  grave,  e  digno  de  toda  honra,  que  Que- 
rendo el-Rei  Dom  João  Terceiro  mandar  visitar  a  Duqueza  de  Saboya 
sua  irmã,  anojada  pola  morte  de  hum  filho,  que  muito  amava,  foi  elle  o 
escolhido  pêra  esta  jornada :  levou  consigo  por  companheiro  o  Padre 
Frei  Pedro  Lobato,  Suprior  de  Lisboa;  e  partirão  por  fim  do  Anno  do 
1536.  Consolou-se  muito  a  Infante  com  sua  vista,  como  de  pessoa,  que 
por  religião,  e  letras  muito  conhecia,  e  respeitan:  e  na  despedida  man- 
dou-o  cheio  de  honras,  e  mercês. 

O  Padre  Frei  Mendo  de  Estremoz  correo  quasi  os  mesmos  passos 
nas  dignidades  da  Ordem,  que  seu  companheiro  Frei  Joi^e  Vogado.  Go- 
vernou o  Convento,  de  que  era  filho,  e  o  de  Bemfica,  e  foi  Vigairo  ge- 
ral da  Observância,  e  ultimamente  sendo  Confessor  do  Senhor  Dom  Jorge 
Mestre  de  Sanctiago,  e  Prior  de  Lisboa,  celebrando-se  Capitulo  de  elei- 
ção na  mesma  casa  no  Anno  de  1538  foi  eleito  Provincial  do  primeiro 
Banco,  coin  applauso,  e  alegria  nunca  vista  de  toda  a  Província:  pro- 
metendO'Se  todos  de  sua  virtude,  prudência,  e  inteireza,  grandes  cousas. 
E  estimou-se  mais,  porque  era  entrado,  e  estava  presente  o  grande  Mesr 
tre  Frei  Jerónimo  de  Padilha,  com  authoridade  de  Vigairo  geral  do  Re- 
verendíssimo, e  Visitador,  e  Reformador,  como  adiante  se  dirá  maislar* 
gamente  em  seu  Iqgar.  E  sem  embargo  de  sua  presença,  e  de  haver 
contradição  de  parte  dos  Ministros  Reais,  foi  confirmado  polo  Geral,  e 

(1)  Damião  de  Góes  Chr.  d'eI-Rci  D.  Manoel,  p.  i.  c.  83. 
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começou  a  exercitar  seu  cargo  com  tão  grande  authoridade,  que  logo 
DO  difliDitorio  penitenciou  aoProvincial,  seuantecessor  Frei  Amador  Hen- 
riques por  froxo  em  seu  governo,  como  adiante  veremos  em  seu  pró- 
prio lugar.  Mas  nao  acabou  seu  tempo  Frei  Mendo;  porque  el-Reí  Dom 
João  Terceiro,  como  tinha  por  necessário,  pêra  introduzir  uma  reforma- 
çio  geral,  que  dezejava,  governar-se  a  Provincia  alguns  annos  por  Pre- 
lados estrangeiros,  e  forasteiros,  mandou  negocear  no  Capitulo  geral  ce- 
lebrado em  Roma  no  Anno  seguinte  de  1539,  que  fosse  deposto  sem 
haver  contra  elle  outra  rezão. 

Frei  Lourenço  da  Cruz  foi  Prior  n'este  Convento,  e  Confessor  da 
Duqueza  Dona  Brites  mulher  do  Mestre  de  Saoctiago.  Era  sua  virtudd 
tão  notória,  que  hum  lavrador  vezinho  do  Convento,  fallecendo-lhe  bum 
filhinho,  que  muito  amava,  na  hora  que  acabou  daespirar,  o  tomou  nos 
braços,  e  se  foi  com  elle  a  Frei'  Lourenço,  que  era  Prior,  em  hora,  que 
o  estava  visitando  Dom  Luiz  de  Lencastre,  filho  do  Mestre;  e  desfazendo-se 
em  lagrimas,  pedia-lhe,  que  houvesse  piedade  d'aquella  criaturinha,  e  de 
seu  pai  e  mãi,  que  não  tinhão  outro  bem,  que  lh'a  desse  viva,  pm*a 
que  todos  vivessem.  Estranhou-lhe  o  Frade  o  requerimento,  dizendo  com 
humildade,  que  quem  era  elle  pêra  se  lhe  fallar  tal  cousa,  pobre  Frade 
e  grande  peccador.  Não  bastava  nada  pêra  o  afiligido  Pai:  instava,  e  pe- 
dia remédio  com  grande  fé,  e  foi  tal  elle,  que  fazendo  o  Prior  huma  breve 
Oração  polo  consolar,  lançando  a  benção  sobre  o  defuncto,  no  mesmo 
ponto  tornou  da  morte  á  vida;  e  vivo  o  levou  com  grande  alegria,  quem 
o  trouxera  morto.  Ficou  Dom  Luis  cheio  de  espanto,  dando  com  o  Prior 
graças  a  Deos :  e  elle  foi  o  que  publicou  a  maravilha,  contande-a  por 
honra  do  Senhor  muitas  vezes.  E  seu  filho  Dom  Luiz,  Commendador  mór 
de  Aviz,  aflirmava  que  lh'a  ouvira  referir  muitas  vezes:  e  pêra  nos  cons- 
tar com  a  certeza,  que  a  estes  escritos  convém;  nos  mandou  dar  d'lsso 
huma  certidão  de  sua  mão  assinada.  *     " 

O  Mestre  Frei  João  Pinheiro  tomou  o  habito  em  Toloza  de  França, 
estudou  em  Pariz  até  se  agradúar  de  Doutor,  e  foi  com  tanta  fama  de 
grande  habilidade,  que  obrigado  d'ella  el-Reí  Dom  João  Terceiro,  o  man- 
dou chamar  pêra  Cathedractico  de  Yespora  de  Theologia,  em  Coimbra, 
onde  comessava  a  assentar  huma  florida  Universidade  de  todas  as  letras. 
Yirido  ao  Reino,  como  sabia  da  pontualidade  de  Observância,  com  que 
se  vivia  n^este  Convento,  perfilhou-se  n^elle.  lUustrava  este  Padre  a  maior 
sciencia  com  huma  estranha  perfeição,  que  tinha  na  lingoa  latina,  fallan- 
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do-a,  e  escrevendo-a  com  tanta  eloquência,  quò  em  Coimbra  era  chama- 
do Pai  d'eiia,  dé  todos  os  que  mais  nome  tinhSo  nas  letras  humanas, 
como  se  perfilhou  por  Casa,  em  que  florecia  reformaçíio,  fazia  tal  vida, 
que  não  desdizia  em  nada  d*ella.  Era  rigoroso  na  guarda  d^elia,  e  da 
Regra,  e  nos  jejuns  da  Ordem  tio  pontual,  que  não  só  perdia  nenhum, 
mas- ajuntava  muitos  de  pao,  e  agoa.  E  espantava  isto  mais,  porque  era 
homem  grande,  e  envolto  em  carnes,  e  necessitado  por  esta  rezão,  e 
pola  do  estudo,  de'  pasto  aventajado.  Contavão  os  que  o  tratavão  com 
familiaridade,  que  lhe  acontecia  comer  com  seu  pai,  que  era  nobre,  e 
afazendaáo,  e  entre  muitos  convidados,  e  tomar  á  sua  conta  o  oiTicío 
de  Trinchante ;  e  cortando  galinhas,  e  capões,  e  outras  carnes,  proce- 
der com  tanta  dissimulação,  que  no  meio  d^ellas  fazia  perfeito  jejum : 
ficando  os  assistentes  persuadidqs,  que  os  acompanhava  em  comer  de 
tudo.  Na  convocação  geral  do  sancto  Concilio  Tridentino,  quando  a  ul- 
tima vez  se  abrio,  foi  por  Theologo  d'el-Rei  Dom  Sebastião.  Pareceo-lhe 
tocar  primeiro  Roma,  pêra  dar  conta  ao  Summo  Pontifico  das  rezoes 
que  seu  tio  Dom  Gonçalo  Pinheiro,  Bispo  de  Viseu  tinha,  pêra  senão 
achar  n'aquella  sancta  juncta,  e  mandal-o  a  elle  por  seu  procurador :  que 
erão  c^rga  de  annos,  e  infirmidades.  De  caminho  quiz  ver  Bolonha,  e 
com  devação  de  bom  filho  visitar  as  reliquias  do  nosso  Sancto  Patriar- 
cha.  Chegou  doente  a  Roma,  e  em  breves  dias,  passou  á  melhor  vida. 
Escolheo  sepultura  no  nosso  Convento  da  Minerva,  fora  da  Igreja,  aos 
pés  do  Cardeal  Caietano,  onde  os  amigos  lhe  puzerão  sua  campar,  e  le- 
tra por  meniôria.  Edificou,  e  admirou  juntamente  aos  que  se  acharão  a 
seu  transito,  a  recamara  de  hum  Catredatíco  de  Universidade  insigne 
sobrinho,  e  procurador  de  hum  Bispo  honrado,  e  não  pobre.  Era  huma 
estreita  maleta,  em  que  não  havia  mais,  que  três  túnicas  de  Iam,  dous 
cilicios,  e  dous  ramais  de  disciplinas,  que  mostravão  no  trato,  não  an- 
darem ociosos  com  seu  dono.   * 

CAPITULO  VII 

* 

De  outros  Religiosos  filhos  doesta  Casa,  que  a  honrarão  com  virtuosos 
trabalhos:  parte  defunetos,  e  parte,  que  vivem  de  presente. 

De  quatro  animosos  peregrinos,  que  trocarão  ^  frescura  doesta  ser- 
ra, com  os  medos,  e^  perigos  do  mar,  embarcando-se  pêra- a  índia,  sem 
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outro  fim  maís>  que  merecer  a  Deos,  e  servir  a  Ordem,  que  os  criou : 
digamos  agora,  e  seja  o  primeiro  a  Padre  Fr.  Antooio  de  Sancta  Cathe- 
riua,  em  quem  pêra  que  escuzemos  longa  narração.  louvaremos  s6  a 
pedra  fundamental  de  todas  as  virtudes,  que  he  a  humildade,  tão  conhe- 
cido vivia  do  seu  nada,  que  só  chegou  este  conhecimento  a  fazer  estre* 
mos,  e  finezas  nao  vistas,  nem  cuidadas.  Tinha  estudado  bem,  e  traba- 
lhado em  serviço  da  Religião  annos,  que  pareceo  aos  Padres  maiores,  e 
Prelados,  que  cabia  n'elle  com  justiça  a  honra  de  Pregador  geral,  que 
nao  pedia  muito  milhor,  que  em  muitos,  que  ambiciosamente  a  preten- 
dião.  Nomearão-no  n^elia  excluídos  todos  os  mais,  quando  o  soube,  assi 
se  affrontou  com  o  favor,  como  o  pudera  fazer  outrem  com  huma  inju- 
ria. Considerava  as  partes,  que  as  Constituições  querem,  que  concorrão 
nos  chamados  a  semelhante  lugar.  Tal  se  julgava,  (}ue  nenhuma  sentia 
em  si :  e  com  espanto  de  toda  a  Provinda  refusou  a  dignidade,  que  se 
affirma  lhe  foi  por  muitas  vezes  offerecida.  Quem  a  si  se  furtava  as 
honras,  certo  estava,  que  não  buscaria  escusas  pêra  os  trabalhos.  Esta- 
vão  as  Náos  da  índia  de  vergas  dalto,  e  tão  a  pique  de  partirem,  que 
não  tardarão  dous  dias.  Dezejava-se  huma  pessoa  notável  por  virtude, 
e  boas  qualidades,  pêra  acompanhar  com  credito  hnns  Frades  manc^ 
bos,  que  hião :  manifestou-lhe  o  Provincial  esta  vontade,  mostrando,  que 
tão  bem  era  necessidade.  Foi  novo  o  termo  da  reposta,  e  da  aceitação 
de  huma  jornada,  que  aos  mais  esforçados  faz  temer,  e  tremer.  Como 
se  de  muitos  mezes  estivera  adoioestado  do  Prelado,  e  resoluto  consi- 
go, não  fez  mais,  que  pedir-lhe  a  benção,  tomar  a  capa,  e  sombreiro, 
e  breviário,  e  embarcar.  Foi  lição  espantosa  de  verdadeira  obediência, 
ir  depressa,  ir  sem  cuidar,  ir  sem  fazer  alforjo,  sem  pedir  nada,  e  sem 
querer  nada ;  e  em  fim  sem  dizer  huma  só  palavra,  como  se  tivera  a  von- 
tade na  mão  do  Prelado ;  e  de  seu  não  tivera  boca.  Responderão  a  tais 
principios  os  meios,  e  fins  da  jornada^  Esteve  na  índia  alguns  annos, 
aceitou  ser  Mestre  de  noviços  em  Goa,  e  criou  muitos  com  singular, 
doutrina :  em  fim  aborrecido  das  dílicias  Orientais,  tornou  pêra  o  Rei- 
no :  e  foi  certo,  e  averiguado  por  toda  a  Provinda,  que  trouxe  o  mes- 
mo habito,  e  chapeo,  com  que  em  Lisboi  se  embarcou :  sem  totalmente 
, trazer  nenhum  género  de  peça,  nem  curiosidade  Oriental.  Soberana,  e 
verdadeiramente  christam  temperança,  pêra  envergonhar  a  faustosa  Gen- 
tilidade nos  seus  Curiós,  e  Fabricios,  de  que  tanto  se  jacta.  Quatro  ou 
sinco  vezes  ípi  occupado  em  Prioratos,  que  governou  com  grande  espi- 
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rito:  como  pêra  si  nSo  qaeria  nada,  luzia  na  Communidadie^seu  cuida- 
do. No  Porto,  onde  foi  duas  vezes  Prelado,  fez  a  Quinta,  que  he  o  remé- 
dio, e  recreação  d'aquelles  Padres.  Em  Sanctarem  prantou  hum  grande 
pumar  no  Convento.  Em  Aafeitão  trouxe  agoa,  e  fez  a  fonte  do  Conven- 
to, obra  custosa,  e  importante.  Era  veliio,  e  por  muito  serviço  jubilado'. 
Pedirão-lhe,  que  fosse  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  nSo  se  soube  ne- 
gar a  humildade  ao  serviço,  nem  a  velhice  ao  trabalho,  que  ha  mister 
forças,  e  robusteza.  Em  fim  veio  a  fallecer  cheio  de  dias,  recebidos  todos 
os  Sacramentos,  nos  braços  da  m3i,  que  o  criara,  que  he  toda  a  felicidade 
de  hum  Religioso :  e  successo,  que  hum  antigo  estimava,  tendo  por  di- 
toso aquelle  a  quem  acontece  nascer,  criar-se,  e  envelhecer  na  mesma 
Casa. 

Vrtèí^omus  puerum,  quem  videt  ipsa  senem. 

Foi  segundo  dos  quatro  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  que  nesta 
Casa  professou  em  primeiro  de  Abril  de  1572,  e  acabado  seu  estudo  se 
embarcou  pêra  a  índia. 

Apoz  elle  se  embarcou  o  Padre  Frei  Pedro  Usus  Maris,  ou  Uzadamar, 
que  adiante,  quandp  tratarníos  da  Congregação  da  índia,  acharemos  morto 
ás  mãos  de  Mouros  Malabares.  Tinha  servido  de  Prior  em  algumas  Casas 
com  nome  de  Prelado  zeloso.  Navegava  de  Chaul,  pêra  Goa,  e  n5o  falta 
quem  diga,  que  hia  chamado,  e  eleito  Vigairo  geral  da  Congregação.  A 
embarcação  fraca,  e  mal  provida  de  defensores,  deu  ousadia  aos*  inimi- 
gos pêra  o  cometerem,  e  a  raiva  Mahometica  pêra  fazerem  o  Religioso 
em  postas. 

O  ultimo,  que  se  chamou  Fr.  António  Lião,  era  dotado  de  tão  boas 
partes,  de  virtude,  letras,  e  púlpito,  que  foi  julgado 4)or  digno  do  cargo 
de  Vigairo  geral  da  Congregação.  Nomeado  n'elle  se  embarcou  em  Lis- 
boa-j  e  chegou  com  boa  viagem  a  Goa :  mas  não  lhe  succedeo  assi  no 
cargo,  adctôceò  a  cabo  de  quatro  mozes,  e  falleceo  da  doença. 

Filho  mais  antigo,  que  os  três  últimos,  era  d'esta  Casa  o  Padre  Frei 
Luís  Cacegas,  a  cujo  nome,  e  trabalho  se  deve  a  parte  mais  substancial 
da  presente  escritura,  e  de  outros  dous  volumes,  que  já  temos  d(ido  na 
luz  da  impressão.  Hum.  da  vida  do  Prímás  Dom  Frei  Bertholameu  dos 
Martyres,  que  imprimimos  em  Viana  de  entre  Douro,  e  Minho,  no  anno 
de  1619,  e  foi  tão  bem  visto  poios  merecimentos  do  Sancto,  que  dentro 
de  seis  annos^  se  gastou  a  impressão,  e  he  dezejada^  segunda.  Outro» 
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que  he  a  primeira  Parte!  d  esta  Chronica,  foi  impresso  em  Lisboa,  por 
íím  do  aano  de  1623,  em  ambos  abrimos  as  portas  da  obra  com  o  noiue 
doeste  Padre,  dando-lhe  o  primeiro  lugar  n'ella ;  porque  na  verdade  se 
lhe  deve.  Andou  perto  de  vinte  annos  pola  ProvJncia  investigando  anti* 
guidades  dos  Conventos,  pêra  esta  Historia,  e  pêra  a  vida  do  Primas 
faliou,  e  tratou  com  curiosidade  muitos  criados,  e  outros  familiares  seus, 
que  então  vivião.  Foi  este  seu  trabalho  meio  pêra  nos  deixar  janta  a 
maior  parte  da  informação  do  que  vamos  historiando ;  e  servirão-me  os 
seus  caminhos,  pêra  eu  poder  escrever  assentado,  quieto,  e  escondido 
no  canto  da  Cella.  Em  outras  partes  temos  apontado,  que  nos  deu  ma* 
teria,  pêra  bom  ediQcío,  não  ediflcio  feito.  E' d  aqui  nasceo  mandar-me  a 
Ordem,  que  fosse  eu  o  Architecto  em  lhe  dar  a  traça,'  e  o  alvener  em  o 
levantar ;  e  polo  mesmo  caso,  houve  quem  afSrmava,  e  com  exemplos 
provava,  que  não  estamos  obrigados  a  lhe  dar  nome  de  companheiro. 
Pareceo-me  tentação,  ou  adulação :  não  me  deixei  vencer,  lembrando-me 
que  se  elle  não  fora  primeiro  no  merecimento  de  trabalhar,  não  pudera 
eu  ser  segundo  no  de  escrever :  porque  a  idade  crescida  em  que  busca^  - 
mos  a  Religião,  se  bem  nos  deixou  entender  com  esta  fabrica,  de  todo 
impossibilitava  o  desassossego  dos  caminhos,  e  o  mendigar  das  iofor^ 
mações. 

Ao  Padre  Frei  Luís  Cacegas  deve  logo  a  Religião  o  que  elle  fez ;  e 
o  que  eu  flz,  e  por  grande  benemérito  d'ella  merece  dobrado  louvor,  e 
memoria,  entre  os  filhos  d'esta  Casa.  Mas  o  que  mais  faz  ao  caso  be,  que 
sempre  possuhio  nome  de  essencial  Religioso,  como  n'oútra  parte  apon- 
tamos, muito  amigo  dos  livros,  e  de  ter  muitos,  e  muito  bons :  no  anno 
de  1571,  foi  a  hum  Capitulo  geral  por  companheiro  do  Mestre  Frei  Ni- 
colao  Dias ;  onde  espantou  os  Estrangeiros,  com  passar  verão,  e  inverno 
sem  nunca  beber  vinho.  E  o  que  mais  he,  que  estendendo  a  vida  por 
sima  dos  setenta  annos,  e  vivendo  os  últimos  no  Convento  de  Bemfica, 
onde  por  rezão  da  RecoUeta  se  comia,  e  come  pebce  continuo,  não  bastou 
nada,  pêra  lhe  trocar  o  costume :  no  anno  de  1580,  assistio  no  Convento 
de  Lisboa  por  Suprior,  e  Yigairo  in  capite.  Despois  que  se  deu  á  occu- 
pação  de  escrever,  foi  n'ella  tão  continuo,  qiie  a  não  deixou  senão  com 
a  morte,  que  o  levou  despois  de  alguns  mezes  de  doença,  no  Anno  de 
1610. 

Por  Varões  illustres,  e  filhos  boi)s,  que  com  seus  trabalhos,  letras, 
e  merecimentos  souberão  honrar  esta  Casa,  e  mãi  sua,  jui^emos  os  not^ 
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mes  de  três,  que  boje  vivem,  e  polia  mesma  rezão  ficamos  obrigados  a 
silencio  no  mais,  que  d'elles  pudéramos  dizer.  He  bum  Dom  Frei  João 
da  Piedade  Bispo  da  Cidade  de  Macbao,  e  da  China»  que  agora  está  neste 
Reino,  renunciada  a  dignidade,  por  rezão  de  graves  indisposições,  des- 
pois  de  ter  assistido  alguns  annos  em  sua  Diocesi.  Outro  he  o  Mestre 
Frei  Jeronymo  da  PaiíSo,  que  no  anno  de  1624,  que  isto  escrevíamos, 
he  Vigairo  geral  da  Congregação  da  índia.  He  o  ultimo  o  Mostre  Frei 
António  da  ResurreiçSo,  Catredatico  de  Prima  de  Tlieologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Bispo  de  Angra. 

CAPITULO  VIII 

Fundação  do  Mosteiro  de  Freiras  de  Jesu  de  Aveiro. 

Quasi  poios  mesmos  passos,  e  com  os  mesmos  successos,  que  dei- 
xamos fundado  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  As^eitao;  en- 
tra o  de  Jesu  de  Aveiro,  e  sem  mais  differença,  que  ser  este  de  Freiras, 
e  o  outro  de  Frades.  Assi  como  o  Fundador  de  Azeitão  deu  sitio,  quin- 
ta, e  ronda  pêra  a  sua  Casa :  da  mesma  maneira  entra  a  Fundadora  de 
Aveiro,  dando  terra,  fazenda,  e  bons  rendimentos,  como  vimos  na  Serra 
hum  pai  de  famílias  honrado  ajudar  corporalmente  a  obra.  Assi  veremos 
na  Villa  huma  nobre  Matrona,  não  perdoar  a  nenhum  trabalho  de  suas 
próprias  mãos  por  levantar  a  casa  de  Deos.  Lá  tomou  o  Fundador  o  ha- 
bito com  dous  filhos,  cá  veremos  recolher-se,  e  professar  a  Fundadora, 
6  duas  filhas  juntamente  com  ella.  Mas  será  acertado  pêra  fundamento 
da  Historia  tomarmos-lhe  os  princípios  hum  pouco  atraz.  Governando 
estes  Reinos  na  menor  idade  d*el-Rei  Dom  AíTonso  Quinto,  o  Infante  Dom 
Pedro  seu  tio,  de  quem  senão  pôde  fallar  nunca  sem  proemios,  e  sau- 
dades de  hum  perfeito  Governador,  criava-se  em  casa  da  Infante  Dona 
Isabel,  sua  molher,  huma  minina  muito  nobre  por  nome  Brites  Leitoa,  (nio 
nos  deixarão  os  Antigos  mais  noticia  de  suas  cousas),  que  n'aquelles  an- 
nos tenros,  tinha  hum  jeito  tão  grave,  e  assentado,  que  a  todos  os  que 
a  vião  prometia  muito  de  si  pêra  o  diante :  e  aos  Infantes  obrigava  a  lha 
quererem  mais,  sobre  o  que  por  seu  sangue,  e  por  servir  ao  seu  bafo 
merecia.  Servia  no  mesmo  tempo  ao  Infante  hum  fidalgo  mancebo,  (cha- 
ma\'a-se  Diogo  de  Atayde,  sobrinho  do  Conde  da  Atouguia,  e  do  Prior 
do  Crato  Dom  João  Gonsalves  de  Atayde),  era-lhe  elle  muito  aceito^  por* 
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41 
que  além  do  ter  dado  mostras  de  valente  na  guerra,  e  sizudo  na  paz ; 

sabia  das  letras  humanas,  e  das  lingoas,  Latina,  Italiana,  e'  Francesa, 
quanto  bastava  pêra  dar  lustre  a  hum  sujeito  muito  nobre.  Havia  o  In- 
fante, que  tinha  n'elle  pêra  Brites  Leitoá'  consorte,  e  parelha  igual : 
quando  lhe  pareceo  tempo,  tratou  da  matéria,  despachou-o  com  el-Rei: 
o  ainda  que  ella  nao  tinha  idade  bastante  pêra  tomar  sua  casa,  fez  o  ca- 
samento, ficando  ambos,  como  d'antes,  no  serviço,  e  casa  da  Infante. 
N'este  estado,  eis  que  succede  hum  dia  faltar  no  Paço  Diogo  de  Atayde: 
houve-se  por  novidade.  Mandado  buscar  cm  casa  não  foi  achado :  bus- 
cado pola  Cidade  não  parecia ;  nem  por  casa  de  parentes,  e  amigos  ha- 
via quem  d'elle  desse  nova.  Causou  sua  ausência  espanto  em  todos  os 
que  o  conhecião,  desgosto  em  seus  tios,  cuidado  no  Infante.  Âtè  que 
hum  dia  se  soube,  cousa,  que  mais  admirou  :.e  foi,  que  estava  no  Con- 
vento de  Bemfica  com  o  habito  de  S.  Domingos  vestido,  e  tão  contente 
do  estado,  que  parecia,  não  haveria  força,  que  lh'o  fizesse  trocar.  Acu- 
dirão os  tios,  vierão  amigos,  flzerão-lhe  practicas,  não  aproveitava  nada. 
Em  fim  valerão-se  da  forç^,  e  do  poder  do  Infante,  que  mandava  tudo. 
Notificou-se  logo  aos  Frades  em  nome  d'el-Rei,  que  lhe  despissem  logo 
o  habito,  e  o  lançassem  do  Mosteiro,  visto  ser  casado.  Repostas  havia,  e 
boa  defeza  em  direito  pêra  em  caso,  como  este  era  de  matrimonio  não 
consumado.  Mas  contra  mandado  Real,  e  força  de  validos,  não  basta  re- 
zão,-  nem  as  leis  tem  authoridade,  com  magoa  da  Communidade,  e  dôr 
do  Noviço,  que  fazia  extremos  de  sentimento,  despedindo-se  com  muitas 
lagrimas  do  habito,  beijando-o  muitas  vezes,  e  pondo-o*  sobre  os  olhos, 
e  coração :  em  fim  se  tornou  aos  seus.  Não  tardarão  elles  em  o  prender 
logo  com  lhe  darem  casa,  e  lhe  entregarem  a  molher :  e  o  Infante  polo 
mais  obrigar  deu  lhe  cargo  de  Guarda  mór  da  Infante,  com  quem  fica- 
rão vivendo  em  largueza,  e  com  authoridade.  Passarão  annos:  tiverão 
duas  filhas,  e  despois  dous  filhos.  Acabou  o  Infante  desestradamente, 
perseguido  d'el-Rei  moço,  e  dos  que  andavão  junto  d'elle  feitos,  senhores 
de  sua  vontade,  e  conselhos.  Durou  pouco  a  Infante  sua  molher,  consu- 
mida de  desgostos,  pagas,  que  o  mundo  dá  a  quem  milhor  o  serve.  Con- 
vidava el-Rei  a  Diogo  de  Atayde  pêra  seu  serviço,  como  sabia  de  suas 
partes :  mas  elle  desenganado  das  misérias  da  vida  em  successos  alheios 
tão  triste^s,  e  trágicos,  como  forão  os  d'este  Príncipe,  determinou  fugir 
da  Corte,  e  entregar-se  todo  a  hum  só  cuidado,  de  criar  seus  filhos,  e 
salvar  sua  alma  cm  vida  solitária,  Ajudava-o  muito  acharem  sua  molher 
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Brites  Leyloa  animo,  companhia,  e  conselho  de  ?.nnos  maduros,  e  grande' 
conformidade  com  elle  em  tudo.  Era  senhor  de  buma  bOja  fazenda,  a 
duas  legoas  de  Aveiro :  charaão-llie  Oucca.  Aqui  escondidos,  on  antes 
enterrados,  comessarão  a  fazer  vida  heremitica,  cultivando  as  almas  com 
orações,  e  jejuns,  a  que  juntavâo  buma  continua  hospedagem  de  pobres, 
e  peregrinos,  que  faziao  com  gosto ;  como  outro  Abrahão,  e  Sara.  Elle 
grangeava  a  quinta  por  suas  próprias  mãos,  dando-se  a  prantar  vinhas, 
e  olivaes,  por  fugir  á  ociosidade.  Ella  trabalhava  de  suas  portas  a  dentro 
governando  a  família  com  grande  cuidado.  No  meio  doesta  vida  sancta, 
e  de  verdadeira  Religião,  inda  que  sem  habito,  nem  regra  Monachal  cha- 
mou Deos  pêra  si  a  Diogo  de  Àtayde.  Era  poios  annos  de  i453,  quando 
falleceo,  está  enterrado  em  Leiria  no  Mosteiro  de  S.  Francisco :  ficou 
Brites  Leytoa  com  quatro  filhos,  mas  tão  moça,  que  n3o  tinha  mais,  que 
vinte,  e  sete  annos :  como  era  havida  por  rica  de  fazenda,  e  muito  mais 
de  virtude ;  o  primeiro  trabalho,  em  que  se  vio,  antes  de  enxutas  as  la- 
grimas, que  devia  a  hum  marido  sancto,  foi  ser  importunada  por  aceitar 
outro.  Até  a  Rainha,  que  d'ella  sabia  mais,  tratava  do  mesmo,  e  lhe  to- 
mou logo  a  filha  mais  velha  pêra  Dama,  com  ser  muito  minina,  pêra  que 
mais  desembaraçadamente  pudesse  eatrar  em  oovo  estado.  Mas  erão  mui 
diiTerentes  os  cuidados  da  Viuva ;  entregue  toda  i  boa  memoria  do  de- 
functo,  e  a  nao  tratar  mais,  que  de  Deos ;  cerrou  constantemente  as  ore- 
lhas a  toda  pratica  de  casamento,  e  de  mais  mundo :  e  encerrada  entre 
as  paredes  da  sua  quinta  de  Oucca ;  entendia  com  efficacia  em  cumprir 
o  testamento  do  marido,  e  nas  obras  sanctas,  que  ambos  costumavão ; 
juntamente  pedia  a  Deos  com  affectuosas  orações,  lagrimas,  e  peniten- 
cias, lhe  desse  luz  n'alma,  pêra  escolher  bum  tal  género  de  vida,  na  de- 
terminação, em  que  estava  de  só  a  eile  servir,  que  mais  certo,  e  seguro 
fosse  pêra  a  salvação  de  sua  alma.  Pêra  este  effeito  invocava  por  avoga- 
da,  e  intercessora,  e  mestra  sua,  a  Sagrada  Virgem  Mãi.  Erão  os  dezejos 
da  alma,  a  petição  hum  perpetuo  emprego,  de  dias,  e  noites;  e  parecen- 
do-lhe,  que  por  seus  deméritos  não  seria  ouvida,  buscava  pessoas  devo- 
tas, e  religiosas,  por  fama  de  virtude  conhecidas,  fazia-Uies  largas  esmol- 
las  de  seus  bens  pêra  merecer,  que  Ih^as  fizessem  elles  de  suas  oraçães. 
Não  costuma  o  Senhor,  como  a  todos  nos  quer  salvos,  engeitar  re- 
querimentos sanctos.  Corria  pop '  quatro  annos,  que  Brites  Leitoa  atu- 
rava esta  vida.  Era  entrado  o  de  1457,  determinou  esmerar-se  estaqont- 
reòma  nos  sanctos  es^ercicios:  e  pêra  o  fazer  coju  mais  fundamento,  ^tiiz 
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Iiaver  praclica  de  Tium  religioso,  por  fama  de  virtude,  letras,  e  pulpilo, 
mui  contiecido  n'aquellas  partes,  è  que  no  mesmo  tempo  era  Prior  do 
Convento  de  S.  Domingos  de  Aveiro:  seu  nome  Frei  João  de  Guimarães, 
que  os  pergaminhos,  em  que  esta  Historia  achamos  escrita,  chamão  com 
palavras  formai3:  Angélico  Padre.  Mandou-lhe  pedir,  que  a  visse :  veio, 
confessou-se  com  elle,  deu-lhe  larga  conta  de  sua  alma,  e  de  seus  pen- 
samentos, e  determinações.  Admirou-se  o  Frade,  ainda  que  tinha  ou- 
vido niuito  d'ella,  de  quanto  mais  achava  de  valor,  e  espirito,  do  que  a 
fama.  publicava;  e  parecendo-lhe,  que  tinha  Deos  ali  depositado  hum 
thesouro  de  suas  grandezas,  pêra  bem  de  muitos :  pois  com  annos  flo- 
ridos, e  sangue  illustre,  entre  libeitlade,  e  muita  riqueza  sabia  jantar 
aborrecimento  do  mundo,  e  verdadeiro  amor  do  Ceo;  tomou  á  sua  conta 
ajudar  a  quem  por  si  corria  com  orações,  e  bons  conselhos;  e  propoz- 
Ihe  logo  o  que  pêra  subir  á  perfeiç^ão  devida,  que  dezejava,  não  era  mo- 
rada conveniente  a  do  Campo,  longe  dos  ollicios  Divinos,  que  adoção, 
e  enlevão  o  espirito,  longe  das  pregações,  que  sao  doutrina  perpetua  do 
sancto  Evangelho ;  que  pois  tinha  tomado  por  Padroeira,  e  Mestra  de 
suas  determinações  a  Virgem  Sagrada,  o  certo  seria  avezinhar  com  ella, 
pássando-se  á  Villa,  e  junto  da  casa,  onde  se  mandara  honrar,  e  era  ser- 
vida com  nome  de  Senhora  da  Misericórdia:  proseguio  com  boas  rezões, 
fundadas, na  doutrina,  e  exemplos  dos  Santos.  Era  Brites  Leitoa  dotada 
de  bom  entendimento,  que  as  virtudes,  que  seguia,  fazião  miihor,  e  mais 
claro.  Sentio-se  penetrar  d^ellas  como  de  vozes  do  Ceo;  mas  não  se  dan- 
do por  convencida,  >sem  maior  deliberação,  pedio  ao  Prior,  que  com 
muito  cuidado,  até  se  tornarem  a  ver  outra  vez,  encomendasse  o  nego- 
cio a  Deos,  pêra  que  o  encaminhasse  a  seu  maior  serviço;  e  ella  entre 
tanto  faria  o  mesmo.  Passados  poucos  dias  resolveo-se  em  aceitar  o  con- 
selho do  Prior,  e  chamandrt-o  de  novo,  pedio-Ihe  que  tomasse  á  sua 
conta  o  trabalho  de  lhe  escolher,  e  comprar  sitio  acommodado  junto  do 
Convento,  pêra  edificar  huma  pobre  Casa.  Obedeceo  o  Prior  com  a  sin- 
geleza d'aquelles  tempos,  e  de  homem  sancto,  levou  dinheiro,  e  fez  lo- 
go compra  de  hum  pedaço  de  chão,  qué  he  o  mesmo,  em  que  hoje  ve- 
mos o  Mosteiro  de  Jesu :  tão  pegado  ao  nosso  Convento  dos  Frades, 
que  entre  elle,  é  a  nossa  Igreja,  não  fica  maior  distancia,  qué  a  largura 
de  huma  rua,  que  corre  em  meio:  era  o  lugar  baixo,  corrião  a  elle 
muitas  agoas  de  Inverno  da  parte  da  Yillá,  que  o  fazião  húmido.  Pare- 
ceo  inconveniente  de  consideração;  mas  o  Prior  não  desistio  da  compra» 
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fazendo  conta  com  bom  juizo,  que  o  lugar  levantaria  com  a  terra,  que 
sahisse  dos  alicesses,  e  com  a  obra  de  pedra,  -e  cal  enxugaria  qualquer 
humidade  natural:  e  assi  aconteceo.  Começou  Jogo  a  fabrica,  e  não  tar- 
dou em  se  acabar.  Casa  pequena,  sobejando  diligencia,  e  não  faltando 
dinheiro,  brevemente  se  poz  em  estado  do  agasalhar  seu  dono.  Parece, 
que  revelava  ò  espirito  ao  Prelado,  e  súbditos,  que  ediflcayão  pêra  a 
sua  Ofdem,  e  não  pêra  outrem:  porque  com  o  mesmo  gosto  ajudavão 
a  obra,  já  cozinhando  no  Convento  a  comida  dos  olliciaes,  já  trazendo- 
Iha  por  suas  mãos:  e  outras  vezes  crescendo  tanto  a  charidade,  que  não 
se  coDtentavão  com  menos,  que  acarretar  pedra,  e  cal:  esteve  a  casa  em 
sua  perfeição  no  anno  seguinte  de  1458. 

CAPITULO  IX 

Descreve-se  a  traça  da  nova  Cana.  Passão-se  a  ella  Brites  Leitoa,  e  suas 
filhas :  recebe  três  companheiras.  Trata  de  fazer  Mosteiro :  alcança 
licença  ãespois  de  muitas  difficuldades:  lança  el-Rci  Dom  Affonso  Quinto 
a  primeira  pedra. 

Como  a  Divina  Providencia  ordenava  esta  Casa,  pêra  n'ella  ser  ser- 
vida de  grandes,  e  valorosos  espíritos ;  segundo  veremos  ao  diante,  logo 
dispoz  que  fosse  a  fabrica  por  tal  arte  traçada,  que,  quando  esteve  acíi- 
bada,  parecia  a  quantos  a  vião,  e  consideravão,  hum  bem  entendido 
Mosteiro:  mas  humilde  em  architectura,'e  capacidade  de  aposentos,  e 
mui  próprio  pêra  agasalhar  gente;  amadora  de  pobreza,  e  sanctidade;  o. 
que  hia  já  em  vida  buscando  sepultura.  E  com  tudo  n'esta  estreiteza 
não  faltava  ofBcina  nenhuma  de  quantas  se  requerem  em  qualquer'grande 
Mosteiro.  Assi  admirava,  e  fazia  devação  juntamente  a  quem  ignorava  o 
íim,  qu^  Deos  n'ella  tinha  traçado. 

Aqui  se  passou  Brites  Lei  toa  ein  24  de  Novenibro  de  1458  com 
suas  filhas  Dona  Caterina,  e  Dona  Maria,  e  com  huma  Dona  velha,  b  virr 
tuosa,  despedindo,  e  pagando  primeiro  todos  os  mais  criados,  e  criadas;, 
porque  a  vida,  que  determinava  fazer,  queria  que  fosse  desembaraçada, 
e  livre  de  todo  cuidado,  e  ruido  de  gente  de  serviço.  Mas  he  de  notar 
a  vida,  que  fazia  despois,  que  assi  se  encerrou;  não  era  menos,  que  do 
huma  emparedada  das  mais  -austeras  que  por  esta  escritura  atrás  temos 
encontrado.  Portas  sempre  fechadas  pêra  todo  género  de  gente,  e  trato 
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exterior,  salvo  as  horas  de  Missa  e  vésperas,  e  completas  do  nosso  Con* 
vento :  porque  entSo  acudia  com  suas  filhas  á  Igreja,  mas  n'ella  guar- 
dâvSo  tal  ordem,  que  nem  entre  si,  nem  com  nenhuma  pessoa  fallavão, 
mais  que  com  seu  Confessor.  Tornando  a  casa,  trancav3o-se  de  noTo ; 
o  ílcax^a  só  hum  estreito  postigo  aberto,  por  onde  recebião  o  necessário 
pêra  a  vida:  que  lhes  trazia,  e  buscava  huma  molher  velha,  e  honesta, 
que  pêra  servir  das  portas  a  fora  tinhao  assalariada.  Todo  o  serviço  de 
dentro  fazião  as  quatro  reclusas.  A  comida  de  todas  era  peixe  continuo. 
Brites  Lei  toa  nunca  mais  comeo  carne:  jejuava  todo  o  anno,  não  co- 
mendo mais,  que  huma  vez  no  dia:  guardava  silencio,  senão  era  em  caso 
necessário,  e  de  doutrina  das  filhas.  O  seu  vestido  era  ao  carão  da  carne, 
Ifum  tecido  de  cilicio  asperissimo,  a  modo  de  gibão  sem  mangas:  sobre 
elle  huma  túnica  de  burel  apisoado,  grosso,  e  forte,  que  de  ordinário, 
como  era  muito  delicada,  a  trazia  cheia  de  chagas.  As  noites  passava 
inteiras  no  Oratório,  a  maior  parte  em  oração  alternada  com  discipli- 
nas, e  muitas  lagrimas,  e  àem  conhecer  outra  cama,  mais  que  o  chão 
do  Oratório.  A  criação  das  filhas  era  costumal-as  aos  oíTicíos  humildes, 
fazel-as  trabalhar  em  tudo  o  que  podião,  como  mininas,  que  erSo.  Ensi- 
nava-as  a  ter  Oração,  e  amar  a  Deos  :•  mandava,  que  senão  chamtlssem 
irmãs,  nem  uzassem  de  outros  nomes  brandos,  que  espcrtão  aíTei- 
ções  da  terra,  senão  o&  da  Pia :  e  pêra  exemplo,  nem  ella  lhes  cha- 
mava fllhas.  A  noite  não  consentia  recólherem-se  em  seus  leitos,  sem  le- 
rem primeiro  resado  o  Rosário,  e  Coroa  de  Nossa  Senhora,  e  os  leitos  erão 
huma  cortiça  cuberta  com  duas  mantas  de  brueí  seco,  e  áspero,  huma 
que  servia  de  colchão,  outra  de  cubertor;  pêra  a  cabeceira  huma  almo- 
fada embutida  de  lã  tanto  á  força,  que  ficava  cotno  hum  madeiro  na  du- 
reza. 

No  anno  seguinte  de  1459  recolheo  Brites  Leitoa  consigo  huma  moça 
nobre  da  Villa  em  lugar  da  velha,  que,  ou  fosse  não  poder  aturar  a  as- 
pereza de  vida,  que  alli  vivia,  ou  Taltarem-lhe  as  forças  na  idade  cresci- 
da, pedio  licença,  e  deixou  a  companhia.  No  mesmo  tempo  recolheo 
lambem  huma  miiiina  de  nove  annos  por  conselho  do  Padre  Frei  João 
de  Guimarães:  chamavão-se  Garcia  Alvares  a  moça;  Isabel  Luiz  a  minina: 
ambas  derão  despois  pessoas  de  muita  conta. 

Corria  o  tempo,  e  a  fama  da  clausura,  govenio,  e  sahctidade  de  Bri- 
tes Leilpa,  era  celebre,  e  voava  por  todo  o  Reino;  o  qiie  era  occasião  de 
lhe  chegarem  cada  hora  recados  de  mulheres  milito  nobres,  e  outros 
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de  dilTercntes  estados,  que  lhe  pediao  Ingar  ^era  em  sua  companhia  ser- 
virem a  Deos.  Escusa va-se  nQS  princípios,  lembrando-lhe,  que  o  fim  d\i- 
quelle  recolhimento  fora  particular,  pêra  salvação  sua,  e  de  suas  filhas: 
6  que  n'este  caso  não  cumpria  acrescentar  companheiras;  visto  como 
toda  a  multidão  confunde,  e  causa  desordem:  com  tudo  passados  mais^ 
dias,  ou  fosse,  que  lhe  inspirava  já  Deos  tratar  de  Mosteiro;  ou  que  â 
obrigasse  a  qualidade  da  pessoa,  deixou-se  vencer  de  Dona  Meda  Pe- 
reira, viuva  também,  e  moça  como  ella,  e  irmã  do  Conde  da  Feira*  Eri- 
trou  esta  senhora  pot*  Maio  do  Ànno  de  1460  com  duas  companheiras; 
ambas  de  muito  respeito,  inda  que  em  idades  differontes,  huma  entrada 
em  dias,  outra  moça.  E  porque  era  rica,  e  o  numero  de  oito  pessoas, 
que  já  erão,  requeria  mais  largueza  da  casa,  poz  em  mão  de  Brites  Lei- 
toa  copia  de  dinheiro,  com  que  comprou  humas  casas  vezinhas,  cerca- 
das de  hortas,  e  pumares. 

Crescendo  a  companhia,  não  afrouxou  em  nada  o  rigor  começado; 
antes  cresceo  ao  mesmo  passo  em  todas  as  cousas:  porque,  como  se  fora 
já  huma  Communidade  concertada,  e  Mosteiro  muito  observante,  assi  na 
hora,  que  no  nosso  Convento  soava  o  sino  da  meia  noite  a  Matinas,  era 
pêra  ellas  espertador  pêra  se  levantarem  todas,  c  até  as  mininas,  a  re- 
zar, e  tomar  suas  disciplinas.  Dadas  *a  Deos  as  horas  que  parecia,  en- 
tcndiao  logo  no  serviço  de  casa,  sem  tprnar  ao»  leitos  até  amanhecer. 
Amanhecendo  c<iminhavão  juntas  em  Communidade  a  ouvir  Missa  na 
nosso  Convento  cada  dia,  com  o  mesmo  concerto,  e  silencio,  que  atrás 
temos  dito.  Aos  Domingos,  e  dias  sanclos,  em  que  havia  pregação  assis- 
tião  também  a  cila.  Vesíião  todas  as  cores  de  S.  Domingos,  saias  bran-' 
cas,  e  mantos  pretos,  tudo  pano  vil  e  grosseiro,  sem  dififerença  humas 
das  outras.  E  n'aquelles  primeiros  tempos,  conta-se  que  os  mantos,  que 
cobrião,  erão  humas  mantilhas  curtas,  trajo  e  costume  de  gente  po- 
bie,  e  humilde:  tornando  pêra  casa  entendião  cada  huma  em  sua  cos- 
tura, ou  outro  trabalho  de  mãos,  alé  horas  do  meio  dia,  porque  de  or- 
dinário nunca  comião  mais  cedo.  Na  mesma  havia  silencio,  e  lição  de 
livros  devotos.  A  colação  de  noite,  segundo  achamos  escrito,  não  era 
mais,  que  beber  huma  pouca  de  agoa;  que  parece  não  podião  usar  mais 
rigor  os  antigos  moradores  das  serras  de  Scythia.  E  com  este  trato  se 
affirma,  que  andavão  sãs,  e  alegres,  e  consoladas  todas,  e  até  as  mini- 
nas, ajudando  Deos  a  fraqueza  natural,  com  soccorros  celesliaes:  em 
que  Brites  Leitoa  era  aventajada;  porque  a  perseguia  o  Inimigo  do  ge- 
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nero  humano  com  modos,  e  fantasmas;  e  quanto  era  maior  a  persegui- 
ção, tanto  com  mais  largueza  lhe  acudia  o  favor  Divino. 

Mas  hia-lhes  mostrando  o  tempo,  que  dizia  mal  com  o  aperto,  que 
guardavão  das  portas  adentro,  a  liberdade,  e  distrahimento  de  sahirera 
duas  vezes  fora  de  casa  cada  dia,  inda  que  fosse  tão  breve  jornada,  como 
a  largura  de  huma  rua.  E-  forão  cuidando,  que  com  facilidade  podião 
evitar  as  sabidas,  ordenando  huma  Capella  dentro  de  casa,  em  que  os 
Frades  lhos  fossem  quotidianamente  dizer  Missa,  recebendo  por  isso 
huma  esmola  conveniente.  No  que  ficavão  ganhando  acrescentamento  de 
renda  com  pouco  trabalho,  vista  a  vizinhança:  e  ellas  quietação  e  grande 
commodidade.  Era  todavia  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  João  de  Gui- 
marães: derão-lhe  conta  do  pensamento,  levantou  clle  os  olhos,  e  mãos 
ao  Ceo,  dando  a  Deos  graças  e  a  ellas,  louvores;  porque  via  hir  nascendo 
por  si,  sem  nenhum  feitio  humano,  huma  casa  mais  de  Deos,  em 
que  tinha  por  certo  havia  de  ser  mui  servido.  Despois  de  lhes  lou- 
var a  ti^aça;  foi-lhes  mostrando,  como  aquelle  termo  de  vida,  que  seguião, 
i:ida  que  bom,  e  virtuoso,  não  era  bem  seguro  pêra  as  almas:  porque 
onde  não  havia  vinculo  de  Rdigião,  ficava  sendo  aquelle  ajuntamento  hum 
género  (foi  palavra  sua)  de  bigujnaria  sujeito  a  perigos,  já  de  infâmia, 
ji  de  erros.  Por  onde  o  que  cumpria,  era  não  só  ter  Capella  dentro, 
como  acertadamente  pedião:  mas  juntar  a  ella  obrigação  de  Mosteiro,  e 
Rehgião  formada,  e  consagrarem  a  Deos  corpos,  e  almas  com  solemnes 
votos.  Foi  o  conselho  ouvido  de  todas  com  alegria,  e  como  vindo  do 
Ceo  at^eitado:  e  propuzerão  logo  dar-lhe  execução  com  toda  a  brevidade 
posâivel.  Porém  he  permissão  Divina,  que  quasi  nunca  falta,  terem  as 
cousas  boas,  encontro,  e  contradições  n'este  mundo  pêra  raercciraenlo, 
o  prova  da  constância  de  quem  as  procura.  Que  na  verdade  navegar  com 
mar  bonança,  qualquer  navio  o  faz:  mas  governar  bem  com  força  de 
tormenta,  cortar  serras  de  ondas,  e  mares  cruzados,  só  acontece  ao 
que  he  firme,  e  bom.  >  Contradizia  o  Bispo  de  Coimbra,  a  quem  pertence 
Aveiro,  parecia-lhe  lugar  pequeno  pêra  sustentar  Mosteiro  de  Freiras, 
além  do  que  já  tinha  de  Frades.  Os  Ministros  Reais  dizião,  que  era  ape- 
tite de  mulheres,  sem  fundamento,  e  que  não  hiria  adiante.  Os  Clérigos 
da  Villa  fazião  mais  força,  temerosos  de  lhes  encurtarem  seus  benesses 
de  enterros^  suffragiòs  é  offertas.  Convinha  requerer  em  Roma  aoSum- 
mo  Pontifico  pêra  dar  licença  c  ao  nosso  Geral,  e  Capítulos  gerais,  pêra 
3er  recebido  á  Ordem,  Tudo  diOiculdades,  e  dilações,  que  as  boas  Ma- 
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tronas  vencião  com  soffrimento;  e  principalmente  cpm  orações,  c  deva* 
ções  que  faziao  confinuos.  £  como  guiavâo  por  este  caminho,  nada  se 
lhes  negou.  Gonta-se  de  ambas,  que  jejuavão  a  pão  e  agua  quartas  fei- 
ras, e  sestas,  e  sabbados :  e  de  Brites  Leitoa  hum  acto  de  muita  edifi- 
cação, que  era,  jejuar  com  o  mesmo  rigor  todos  òs  dias,  que  commua- 
gava;  e  commungava  a  miude:  sancto,  e  cortez,  e  generoso  acto.  Entre 
tanto  dava  cuidado,'  e  nâo  pequeno,  em  que  parte  daVilla  o  ediflcarião; 
porque  fallar  em  Mosteiro  demandava  campo,  e  largueza.  Se  se  alonga- 
v5o  dos  Frades,  difficnltavao  o  serviço,  que  havião  mister  d'elles ;  se  fi- 
cavão,  onde  estavão,  era  o  sitio  apertado.  Em  lim  tendo  novas,  que  em 
Roma  era  concedida  licença,  e  despachado  o  Breve  d'el la,  resolverão-se 
em  não  desemparar  a  primeira  morada,  alargarem  sô  algumas  oflicinas, 
e  levantarem  Igreja.  Foi  expedido  o  Breve  polo  Pontifico  Pio  Segundo, 
que  foi  o  que  canonizou  a  nossa  Seráfica  Sancta  Caterina  de  Sena.  Em 
ÍG  de  Maio  de  1461  deu  juntamente  sua  licença  o  Reverendíssimo  Marcial 
Auribelli,  Mestre  da  Ordem  pêra  serem  recebidas  á  obediência  da  Or- 
dem; e  lhe  damos  a  este  Mosleiro  o  princípio  de  sua  antiguidade. 

Não  ficava  qne  fazer  rnais,  que  levantar  a  Igreja :  forão  juntando  ma- 
teriais pêra  comessar  a  obra  com  o  anno  novo.  Nesta  conjunção quiz  o 
Senhor  honrar  suas  servas,  e  a  casa,  que  havia  de  gosar  o  nome  do  Bem- 
dito  Jesu  seu  filho.  Era  por  Janeiro  do  Anno  de  1462,  eslava  el-Rei 
Dom  AfTonso  Quinto  em  Coimbra :  atii  soube  da  fabrica,  que  querião  co- 
messar ;  parece,  que  foi  instincto  do  Ceô.  Determinou  vel-a,  e  vel-as  : 
julgando,  que  o  merecião  por  seu  sangue,  e  virtude ;  e  polo  valor  com 
'  que  de  novo  se  dispunhão  a  maior  rigor.  Achou-se  el-Rei  em  Aveiro  aos 
i2  do  mez;  visitou-as  com  Real  aíTabilidade;  oílerecendo-lhes  novas  mer- 
cês, e  favores  em  geral,  e  hum  mais  particular,  que  era  querer  honrar 
o  edificio  com  lhe  lançar  por  sua  muo  a  primeira  pedra.  E  succedeo 
vir-se  a  fazer  a  ceremonia  era  15  do  mez:  dia  que  toda  a  Corte  feste- 
java por  ser  o  em  que  el-Rei  fazia  seus  Annos.  Assistio  o  Bispo  de  Coim- 
bra Dom  João  Galvão,  que  disse  a  Missa  em  Pontifical :  a  qual  acaba- 
da, estava  prestes  huma  fermosa,  e  bem  lavrada  pedra,  e  pondo-lhe  el- 
Rei  a  mão  por  huma  parte,  e  o  Bispo  pola  outra,  foi  assentada  no  ali- 
cesse :  em  que  el-Rei  antes  de  se  assentar,  lançou  a  maior  moeda,  que 
então  corria  no  Reino,  que  era  huma  dobra  de  ouro.  Ficou  em  memo- 
ria, que  ao  tempo,  que  el-Rei  acabou  a  cerinionia,  ou  por  mostrar  sa- 
tisfação do  que  tinha  feito,  ou  por  ventura  querendo  disculpar  hum  acto» 
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que  alguns  julgarião  por  pouco  Real,  disse  pêra  os  que  o  acompanba^*ao: 
Possível  será,  que  ainda  este  Mosteiro  venha  a  ter  cousa  minha:  dito 
tSo  profético,  que  dentro  de  dez  annos  o  virão  cumprido  a  mór  parte 
dos  *que  for3o  presentes,  vendo  recolhida  n^elle  a  Infante  Dona  Joanna 
sua  Qlha,  que  ordinartamente  chamão  os  Escritores  Prince^,  pola  rezão, 
que  ao  diante  veremos :  e  aqui  viveo,  e  morreo, 

CAPITULO  X 

J)a  diligencia  com  que  corria  a  obra:  da^ie  contd  de  grandes  eUortús,  que 
inlervierão  até  se  acabar;  e  como  a  Fundadora  com  Iodas  as  campa* 
nheiras  vestirão  o  hnbito  de  noviças;  e  começou  a  correr  o  Mosteiro  em 
clausura  formada. 

Do  grande  gosto,  que  he  pêra  todo  homem  entender  em  fabrica  de  pe- 
dra, è  cal,  nasceo  o  provérbio,  que  não  ha  meio  mais  fácil  pêra  einpoi^ 
brecer,  sem  se  sentir,  que  o  edificar.  Se  isto  he  no  mundo,  onde  não 
ha  mais  fim,  que  curiosidade,  e  passatempo,  que  diremos  das  nossas  fun- 
dadoras, que  só  ediflcavão  por  devação,  e  por  honra,  e  amor  de  Deos? 
Tanto  era  o  gosto,  e  cuidado,  com  que  se  occupavão  em  fazer  correr  a 
obra,  que  voava,  e  não  corria.  E  achamos  nas  memorias  antigas,  que  os 
mesmos  oiliciaes,  quando  ao  amanhecer  do  dia  tornavão  a  ella,  se  admi- 
ravuo,  e  aflirmavão,  acharem-na  muito  mais  crescida,  do  que  a  tinbão 
deixado  na  tarde  atraz.  E,  como  as  autoras  erão  havidas  por  sanctas, 
sahio  buma  voz  pola  terra,  que  elles  trabalha  vão  de  dia,  e  os  Anjos  vi- 
nhão  trabalhar  de  noite.  Grande,  e  soberana  honra  doesta  Casa !  mas 
porque  se  dicesse  com  verdade,  as  duas  Matronas  fazião  apertadas  dili- 
gencias, e  não  perdoavão  ao  trabalho  de  suas  próprias  mãos,  e  pessoas, 
repartindo  entre  si  os  cuidados,  e  o  merecimento.  Dona  Mecia  despots 
de  OQvir  Missa  ante  menham,  acompanhada  de  huma  filha  de  Brites  Lei* 
toa,  já  visitava  os  que  arrancavão  pedra  nas  pedreiras,  já  acudia  aos  que 
a  tavravão,  e  o  resto  do  dia  continuava  com  ofliciaes  da  Alvenaria,  como 
sobrestante ;  e  tão  solicita),  que  lhe  não  lem1)rava  comer,  nem  se  fazia 
sol,  ou  vento,  ou  chuva.  Brites  Leitoa  com  outra  companheira  foi-se  as- 
sistir á  quinta  de  Occa  com  os  que  fazião  talha»  e  ladrilho.  E  afiirma-s6 
d' ella,  que  se  não  contentava  com  menos,  que  fazer  serviço  de  jornalei- 
ro, ajudando  a  estender  a  telha,  e  o  tijolo  ao  sahir  das  formas ;  e  des- 
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pois  de  enxuto  a  enfornal-o,  e  cozel-o.  E  sobre  tudo  ella  era  a  que  ner 
goòeava  a  provisão  de  pão,  e  vinho,  e  comida  pêra  os  ofDciaes,  mestres, 
e  servidores ;  e  com  tantos  cuidados,  e*  trabalhos  juntos,  nem  ella,  nem 
Dona  Mecia  aliviavao  o  trato  de  suas  pessoas,  ou  afrouxavao  hum  ponto 
de  suas  penitencias.  Assi  crescia  o  ediflcio  material,  nâo  se  perdendo  o 
espiritual;  mas  abrasava-se  em  ira  lá  nas  covas  infernais  o  inimigo  Lú- 
cifer contra  as  sobrestantes,  certo  sinal  de  que  se  agradava  d'ella,  e 
d'ellas  o  Senhor  dos  Ceos.  Particularmente*  perseguia  a  Brites  Leítoa, 
continuando  as  tentações  de  medo,  e  fantasmas,  que  atraz  dissemos ; 
mas  despois  que  se  vio  desprezado,  chegou  a  mostrar-lhe  visivelmente 
toda  sua  fealdade,  ameaçando-a,  se  nao  desistia,  com  huma  terrível  re- 
presentação do  Inferno.  Grande  consolação  pêra  todas  as  que  hoje  sSo 
moradoras  d'este  Mosteiro,  e  o  forem  d'aqui  até  o  fim  do  mundo;  e 
pêra  todos  os  espirites,  que  a  semelhantes  empresas  pêra  mais  honra, 
c  veneração  do  Senhor  se  applicarem ;  por  mais  que  as  encontrarem 
discursos  humanos,  sempre  rasteiros,  sempre  enganados.  Não  se  pode 
duvidar,  que  antevia  o  maldito,  como  sabe  muito  por  velhice,  e  por 
discurso,  que  se  havíão  de  povoar  d*aqui  por  sanctidade,  muitas  d'aquel- 
ias  cadeiras,  que  elle  e  seus  companheiros,  por  soberba,  e  maldade  ti- 
nhão  perdido  no  Ceo.  Como  não  tirou  proveito  dos  assombramentos, 
passou  a  novas  traças :  persuadio  a  hum  Senhor  poderoso,  e  rico  do 
Reino,  que  pedisse  a  Quinta  de  Oucca  por  demanda :  e  foi  o  requerimen- 
to tão  fundado  em  boas  apparencias  de  direito,  que  mandou  a  justiça 
apparecer  na  Corte,  pêra  responder  a  elle,  a  possuidora  Brites  Leitoa. 
Não  se  poderá  em  tal  conjunção  imaginar  maior  estorvo  pêra  tudo,  e  fez 
muito  dano :  mas  a  boa  Matrona  armada  de  paciência,  e  conflança  em 
Deos,  poz-se  a  caminho  a  pé^  e  sem  mudar  nada  dos  trajos,  que  uzava, 
acompanhada  de  hum  criado  velho,  que  fora  de  sua  casa,  e  de  huma 
das  doDzelles,  que  consigo  tinha  de  mais  idade.  Abalou  a  Corte,  e  a  Ci- 
dade toda  huma  mulher,  que  n'outro  tempo  conhecera  rica  de  estado, 
renda,  e  lugar,  e  gentil  presença,  pobre  agora,  e  humilde  por  amor  de 
Deos,  e  cuberta  de  panos  vis :  espantava  o  rosto  pallido,  descarnado,  e 
seco ;  os  olhos  somídos,  e  lagrimais  pisados ;  testemunhando  tudo  o  que 
a  foma  publicava,  e  pregoava  de  suas  penitencias.  As  Damas  de  Palácio, 
alvoraçadas  com  sua  vista,  pedirão  a  el-Rei  (era  morta  a  Rainha  de  tem- 
po atraz)  lh'a  deixasse  agasalhar  consigo :  e  não  se  fartavão  de  conside- 
rar, e  pasmar  no  valor,  e  fortaleza  do  espirito,  que  n'aquella  notomia  de 
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ossos  resplandecia;  mas  foi  Deos  servido,  que  não  tardou  em  se  mos-* 
trar  de  sua  parte  a  justiça  da  causa»  inda  que  á  custa  de  huma  grave, 
è  cumprida  doença:  da  qual  tanto,  que  se[  vio  meiiiorada,  sem  ter  res- 
peito á  muita  fraqueza,  que  o  mal  Uie  deixou,  fez  volta  pêra  sua  com* 
panhia,  dando-lhe  azas  ao  dezejo  de  a  ver. 

Era  entrada  a  Quaresma  do  Anno  de  1464,  quando  chegou  ao  seu 
mosteiro :  achou  acabada  a  Igreja,  e  outras  obras,  que  deixara  começa- 
das. Faltava  só  guarnecer,  e  aperfeiçoar:  determinou  então  á  instancia 
de  Dona  Mecia  receber  mais  companheiras,  e  tomou  seis,  que  forão  Do- 
na Tareja  Pereira,  irmam  de  Dona  Mecia,  Violante  Nunes,  Guimar  Velha, 
com  Brites  Velha  sua  filha,  Isabel  Pires,  e  Calherina  Rodrigues,  e  fica- 
rão por  todas  quatorze.  Faziao-se  em  vesparas  de  Mosteiro  perfeito,  quan- 
do se  vio  de  nova  tribulação  cercada  Brites  Leitoa  com  o  fallecimento 
de  sua  grande  amiga,  e  companheira  Dona  Mecia,  perda  pêra  todas,  mas 
pêra  eila  occasião  de  gravíssimo  sentimento.  Era  Dona  Mecia  mulher  de- 
licada, fez-lhe  muita  impressão  a  mudança  da  vida :  foi  cahindo  em  gran- 
des enfermidades,  que  lhe  renderão  o  bem  da  profissão,  que  fez  anteci- 
padamente com  licença  do  seu  Vigairo  geral  Frei  Antão  de  Sancta  Maria: 
assi  foi  a  primeira,  que  d'esta  bemdita  companhia  alcançou  escrever  seu 
nome  no  livro  da  vida,  professando,  e  morrendo  quasi  tudo  junto. 
•  •  Trabalha va-se  com  cuidado  no  que  estava  por  aperfeiçoar,  desejando 
a  fundadora,  que  no  primeiro  dia  do  Anno  seguinte,  que  era  o  de  1465, 
recebessem  todas  o  sancto  habito,  e  com  clausura  perpetua  começassem 
seu  Anno  de  provação,  pêra  effeito  de  poderem  professar  em  dia  do  no- 
me de  Jesu  do  Anno  adiante,  porque  delle  tinhão  assentado  entre  si  ella, 
e  Dona  Mecia,  que  havia  de  ter  a  Casa  sua  vocação :  porém  foi  conselho 
do  Padre  Frei  João  de  Guimarães,  que  se  repartisse  a  cerimonia,  fazen- 
do-se  o  habito  no  dia  solemnissimo  do  Nascimento  do  Salvador  25  de 
Dezembro  do  Anno,  que  corria,  de  1464,  e  a  da  clausura  no  dia  do  no- 
me de  Jesu,  dia  primeiro  do  Anno,  que  entrava.  Conformarão-se  todas 
com  o  Padre  Frei  João:  e  elle  amanheceo  no  Mosteiro  ao  dia  do  Natal, 
disse-lhes  a  Missa  da  Alva  no  Capitulo,  e  commungou  de  sua  mão  a  to- 
das as  que  havião  de  receber  o  habito :  dia,  que  por  devação  jejuarSo 
todas  a  pão,  e  agoa,  como  era  costume  da  fundadora  todas  ás  vezes, 
que  á  sagrada  Mesa  chegava.  Foi  Brites  Leitoa  a  primeira,  que  veslio  o 
habito :  seguirão  suas  filhas,  e  todas  as  mais  que  tinhão  idade :  quando 
veio  o  ultimo  dia  de  Dezembro,  estava  levantado  na  Igreja  dos  Frades 
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luim  dcvQtissimo  Crucifixo,  quó  a  hora  cie  Vésperas  levarão  os  Frades 
em  procissão  á  Igreja  de  S.  Miguel,  Matriz  da  Villa.  No  dia  seguinte  pri- 
meiro dô  Janeiro  de  1463,  se  juntou  n'ella  solemne  concurso  de  toda  a 
Clerezia,  e  cruzes  da  Villa,  e  termo ;  e  tanto  povo,  que  se  afflrma  acu- 
dio  muito,  não  só  da  Camará,  mas  até  das  Cidades  do  Porto,  e  Coim- 
bra :  e  ordenados  de  novo  com  ós  Frades  em  devota,  e  alegre  procissão, 
que  cerravão  os  Ministros  revestidos,  e  acompanhados  de  muitos  Canto- 
res, h'csta  ordem  caminharão  pêra  o  Mosteiro ;  e  assi  entrarão  por  elle 
cantando :  Te  Deum,  etc.  e  forão  visitando,  e  benzendo  todas  as  offlcinas 
sem  deixar  nenhuma ;  e  até  horta,  e  pumares.  Ultimamente  pararão  nas 
Crastas ;  onde  por  rezão  da  muita  gente,  que  tudo  enchia,  se  cantou  a 
Missa,  ficando  o  Sacerdote,  e  ministros  a  huma  parte  das  varandas,  e  as 
Religiosas  á  outra.  O  púlpito  se  poz  nas  Crastas,  e  pregou  devotamente, 
e  com  a  sua  eloquência,  que  então  não  havia  maior,  o  Bacharel  Frei  Pe- 
dro Dias,  que  as  memorias  chamão  Frei  Pedro  Dias  de  Évora.  Festeja- 
rão as  Religiosas  este  dia  com  banquete  de  pobres ;  estendendo  mesa 
franca  a  todos  os  que  a  quizerão.  A  cerimonia  da  Clausura  não  teve  fim, 
senão  a  hora  de  Vésperas.  Veio  cantal-as  ao  Capitulo  o  Prior  com  to- 
dos os  nossos  Frades,  com  solemnidade  de  musica,  e  órgãos :  e  acaba- 
das com  a  Completa,  e  Salve,  que  também  cantarão,  mandou  que  se  fe- 
chassem todas  as  portas,  e  lhe  tomassem  as  chaves,  as  quais  de  sua 
mão  entregou  á  Madre  Brites  Leitoa ;  e  d'este  dia  começou  a  clausura, 
e  encerramento  perpetuo.  E  podemos  dizer,  que  teve  também  principio 
o  Mosteiro  dia  sinelado  do  nome  de  Jesu,  cujo  titulo  tomou,  dia  primei- 
ro de  Janáro  do  Anno  de  1465,  sendo  Vigairo  geral  da  Observância,  em 
que  foi  fundado,  o  Padre  Mestre  Frei  António  de  Sancta  Maria  de  Nei- 
va, e  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto. 

CAPITULO  XI 

Do  concerlOf  e  ordem  com  que  comessou  o  novo  Mosteiro  em  seu  governo. 
Professão  as  Noviças,  assistindo  el-Rei  D.  Affonso,  Morrem  algumas : 
recolhe-se  no  Mosteiro  a  Princeza  Dona  Joanna  filha  d^eURei.  Sahe-se 
por  occasiào  de  peste,  acompanhada  da  Fundadora,  que  morre  em  sua 
companhia. 

No  dia  seguinte  tornou  ao  Mosteho  pola  menham  cedo  o  Padre  Frei 
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Jo3o  de  Guimarães :  e  despois  de  cantar  huma  Missa  da  Cruz,  que  as 
Religtosias  oi&ctavão,  fez-lhes  Capitulo,  e  nomeou  ix)r  Regente  a  Madre 
Brites  Lcyloa.  Logo  foi  repartindo  oOicíos  pêra  administração  das  oflici- 
n^s  de  portas  adentro.  Nomearemos  alguns  com  as  próprias  palavras, 
que  achamos  nos  papeis  antigos  do  Cartório,  pêra  exemplo  da  humilda- 
de, e  trabalho,  e  sujeição  com  que  n'aquelle  bom  tempo  se  dispunhão  as 
Religiosas  a  servir  suas  Communidades.  São  as  palavras.  Fez  procura- 
deira  a  Madre  Gracia  Alvares,  pêra  ella  mandar  alimpar  o  trigo,  amas- 
sar, e  cozer.  O  que  ella  por  sua  virtude  fazia,  sendo  d'outra  ajudada. 
Fez  sanchristam  a^Sor  Inês  Alvares,  criada  que  foi  de  Dona  Mecia  Perei- 
ra :  e  encommendoulhe,  que  tivesse  cuidado  da  horta,  e  do  linlio.  A 
Isabel  Pires  fez  enfermeira,  e  tecedeira.  Passado  o  anno  de  provação,  e 
chegado  o  dia  esperado  do  nome  de  Jesu,  dia  primeiro  do  anno  de  i46G, 
acudio  ao  Mosteiro,  acompanhado  de  todos  os  Frades  de  mais  conta,  o 
Padre  Prior  Frei  João  de  Guimarães,  e  fazenda  proGssão  a  Regent^^  e 
outras  duas,  não  tratou  este  dia  de  mais  pêra  que  as  outras  irmãs  pu- 
dessem professar  nas  mãos  da  Regente^  que  já  agora  ficava  com  titulo 
de  Vigaira. 

Achava-se  el-Rei  a  caso  por  este  tempo  na  Cidade  do  Porto.  Não  fal- 
tou quem  lhe  desse  novas  do  estado,  em  que  estava  o  Mosteiro,  que  pouco 
antes  honrara  com  sua  presença  no  edifício  da  Igreja.  Encheo-se  o  bom 
Príncipe  de  devação,  dezejou  authorisar  támbem  este  acto  de  tantas  pro- 
fessas juntas ;  e  mandou  escrever  á  Vigaira,  que  sobreestivessem  até  elle 
poder  ser  presente.  E  teve  tam  bom  cuidado,  que  se  achou  na  Yilla  a 
véspera  da  primeira  Dominga  despois  da  Epiphania;  e  pêra  maior  solem- 
nidade,  como  tudo  estava  prestes  pêra  o  Domingo,  mandou,  que  hou- 
vesse Pontifical,  e  pregação.  Sendo  tudo  acabado,  levantou-se  do  seu  lu- 
gar perp  ver  a  cerimonia  de  mais  perto :  e  não  se  contentou  com  menos, 
que  estar  em  pé  arrimado  ás  grades.  Appareceo  de  dentro  a  Vigaira  com 
as  duas  professas  novas,  lançados  seus  veos  sobre  os  rostos,  e  cirios  nas 
mãos :  e  posta  em  seu  lugar,  mandou  a  huma  d'ellas,  que  trouxesse  as 
Noviças,  das  quais  as  duas  erão  suas  filhas.  Chegadas  diante  da  Prelada 
fízerão  sua  profissão  tão  devotamente,  e  com  tanta  gravidade,  que  não 
b(nive  coraçãq,  que  deixasse  de  mandar  aos  olhos  testemunhos  claros  de 
piedade  christam,  e  devação,  e  compunção.  El-Rei  contente  do  que  tinha 
visto,  fallou  á  Vigaira,  e  honrando-a  com  muitas  palavras,  e  ^fiabilidade, 
prometeo  fazer-lhe  mercê :  e  nos  dias,  que  aqui  se  deteve,  lhe  fez  algu- 
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mas,  como  forão  licença  pêra  as  Freiras  herdarem,  e  possuírem  bens  de 
raiz;  e  poderem  comprar  outros;  a  que  junt,au  alguns  privilégios  pêra  a 
Casa,  que  cntSo  erão  de  estimar. 

Doeste  dia  cm  diante  commessou  a  florecer  bste  Mosteiro  em  todas 
as  boas  leis,  e  governo  de  perfeita  Observância.  A  Prelada  pmdentissi- 
ma,  as  súbditas  humildes,  e  sujeitas:  armonia,  e  concerto  do  Geo.  Era 
de  ver  o  2elo  da  Prelada  em  ensinar,  e  mandar ;  o  cuidado  das  súbditas 
em  aprender,  e  obedecer.  Fazia  Capitulo  cada  dia  acabada  a  Missa,  sem 
exceptuar  Domingo,  nem  sancto :  todas  serviSo,  todas  trabalhavão,  sem  . 
liaver  veleiras,  conversas,  nem  moças  deputadas  pêra  serviço' de  portas 
adentro.  Trabalho  espiritual  no  choro,  fora  corporal,  sem  haver  pessoa^ 
nem  hora  ociosa.  A  cozinha  fazião  ás  semanas,  acudindo  a  ella  cada  hu* 
ma  por  seu  termo,  e  ordem  com  alegria,  e  charidade :  mas  com  t3o 
pouco  mimo  pêra  a  sustentação,  que  acho  escrito,  que  por  nenhum  caso 
admíttiSo  ovos,  nem  niel,  nem  manteiga.  A  nenhuma  parte  havi3o  de 
hir,  que  não  fosse  companheira  a  roca.  Algumas  vezes  a  levavão  até  á 
porta  do  Choro,  e  alli  a  deixavao  pêra  tornar  a  entender  con)'ella  sahin- 
<lo.  A  Vigaira,  inda  que  cercada  de  occupações  do  governo,  e  opprimida 
do  achaques  de  suas  penitencias,  também  por  dar  exemplo,  entendia  em 
serviço  de  mãos  á  vista  de  todas,  ora  fiando,  ora  torcendo  fiado.  E  d'a- 
quí  ganhava  confiança  pêra  pedir  conta  ao  sabbado  do  que  cada  huma 
tinha  feito  pola  semana,  que  com  humildade  lhe  apresentavão  todas,  re- 
cebendo por  premio  bênçãos,  e  louvor,  ou  amorosa  reprehençao,  se 
convinha.  Mas  isto  erão  cousas  accessorias.  No  essencial  do  officio  Divi* 
no,  oração,  vigias,  jejuns,  disciplinas,  havia  em  todas  tanto  cuidado,  que 
roais  requeria  freio,  pcra  senão  matarem,  que  esporas  pêra  se  adianta- 
rem. Visitas,  e  practícas  até  dos  pais  evita  vão :  pêra  todas  não  havia 
mais,  que  huma  pequena  grade  cuberta  com  hum  ralo  de  folha  de  Frau- 
des, e  sobre  elle  pregado  hum  pano  negro,  que  nunca  se  tirava :  e  esta 
mesma  guarda  fechava  os  confessionários.    • 

Mas  não  cuide  ninguém,  que  ha  de  escapar  de  tentação,  e  cruz,  por 
muito  perfeito  que  seja  :  aperceber  pêra  ella,  amoesla  o  sábio  a  quem 
entra  polo  caminho  da  virtude.  Trabalho  ha  de  haver,  ou  pêra  prova,  - 
ou  pêra  merecimento,  ou  pêra  tudo  junto.  No  meio  de  tão  sancto,  e  tão 
religioso  trato,  foi  o  Senhor  servido,  que  vindo  peste  sobre  o  Reino, 
desse  logo  em  Aveiro,  e  não  perdoasse  ao  Mosteiro.  Ardia  a  Tília  em 
fogo  de  contagião,  e  mortes.  Acudirão  as  Freiras  á  Vigaira,  lembrarão- 
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lhe,  que  tratasse  de  conservar  sna  vida,  e  saúde,  sahindo  só  pêra  me* 
lliores  ares,  pois  liavia  quintas  próprias :  allegavão,  que  aquelie  seu  re- 
banho era  tudo  gente  moça,  se  ella  Taltasse,  Ocaria  sem  cabeça,  o  em 
dezemparo  certo.  Mas  nao  houve  cousa,  que  a  dobrasse,  nem  ainda  a 
tratar  de  si  com  mais  resguardo.  Era  por  Julho  doeste  mesmo  anno  de 
1466,  amanhecerão  hum  dia  feridas  do  mesmo  mal  duas  Madres,  que 
forão  as  que  professarão  primeiro,  que  todas  em  companhia  da  Vigaira. 
Chamava-se  huma  Sor  Inês  Alvares,  e  a  outra  Sor  Isabel  Rodrigues.  Na- 
turezas gastadas  de  penitencias,  e  trabalho  desacostumado.  Teve  pouco 
que  fazer  tom  eilas  a  doença..  Foi  a  morte  abreviada,  mas  gloriosa :  por- 
que sendo  o  aparelho,  que  tinhao  feito  em  toda  a  vida,  só  pêra  ganhar 
.esta  liora,  nem  espantou  a  nova  da  morte,  nem  entristeceo  o  desengano. 
Recebidos  os  Sacramentos  com  devação  de  quem  pêra  premio  certo  ca- 
minhava, derão  as  almas  a  seu  Criador.  Adoecerão  logo  duas  Noviças, 
que  por  falta  de  idade  não  professarão  com  as 'mais ;  e  outra  minina, 
que  se  criava  pêra  Freira.  As  Noviças,  passado  muito  trabalho,  convale- 
cerão :  a  minina  foi-se  pêra  o  Ceo:  Aqui  resplandeceo  muito  a  charidade, 
e  o  valor  da  Madre  Brites  Leytoa.  A  todas  acudia  sem  nenhum  cuidado 
de  sÍt  nem  lembrança  se  havia  peste.  As  mortes  sentia  de  sorte,  que 
podemos  dizer,  que  em  cada  huma^  era  Martyr.  Mas  inda  o  Senhor  quiz 
provar  a  flneza  d^aquelle  ouro  com  nova  tribulação  no  mais  intimo  da 
alma.  Entrando  o  mez  de  Agosto  deu  o  mal  em  Sor  Catherina  de  Atayde 
sua  filha  mais  velha,  arrebatou-lha  como  tiro  de  bombarda.  Não  foi  me- 
nos a  violência,  nem  menos  acelerada  a  morte.  São  os  filhos  pedaços 
dalma :  assi  hú  custosa  a  divisão.  Foi  trago  penosíssimo,  respeito  do 
sangue,  da  companhia,  e  do  merecimento  da  defuncta :  porém  de  nenhu- 
ma Matrona  antiga,  das  que  mais  celebra  a  fama,  podemos  dizer,  que 
mais  varonilmente  se  portasse  em  semelhante  occasíão ;  com  os  olhos 
enxutos,  e  animo  inteiro  a  deu  á  terra,  sendo  a  cousa,  que  nella  mais 
amava ;  mas  applacava  o  misericordiosíssimo  Senhor  estes  mares  de  af- 
flicção  com  extraordinários  favores  de  sua  Divina  mão ;  humas  vezes  fa- 
zendo-lbe  ouvir  musicas  de  Anjos,  outras  dando-Ibe  vista  da  gloria  dos 
bemaventurados,  com  que  as  maiores  penas  se  lhe  trocavão  em  goso,  e 
em  dezejos  vivos  de  padecer  muito  mais  por  tão  bom  Deos. 

Entre  tanto  foi  cessando  a  fúria  do  mal,  e  ganhando  grande  nome  o 
Mosteiro,  e  quem  o  governava.'  De  sorte,  que  pareceo  ao  Vigairo  geral 
da  Reformação,  que  devia  fazer  eleição  Canónica  de  Priorcsa;  e  assistin- 
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do  elle  pessoalmente,  foi  eleita  com  grande  uniformidade  a  Madre  Brí* 
tes  Leytoa,  que  era  Vigaira.  Era  isto  no  anno  de  1408,  e  desde  então 
comessou  a  fazer  o  officio  de  Prioresa.  Como  só  este  titulo  faltava  pêra 
inteira  perfeição  do  Mosteiro ;  foi  logo  importunada  de  muita  gente  do 
milhor  do  Reino  pêra  lhe  darem  filhas,  e  irmãs :  e  recebeo  algumas,  e 
entre  outras  huma  sobrinha  de  sua  grande  amiga,  e  companheira  Dona 
Mecia  Pereira,  e  de  seu  mesmo  nome,  filha  de  sua  irmãa  Dona  Brites 
Pereira :  e  duas  Madres  mais,  que  as  memorias  do  Cartório  clftmão  Sor 
Maria  Rafael,  e^^Sor  Ineseannes :  e  dizem,  que  se  vierão  a  este  Mosteiro 
despedidas  do  do  Salvador  de  Lisboa  ;  mas  que  erao  tais  pessoas,  que 
logo  fez  Vigaira  dó  Choro  a  Maria  Rafael,  e  a  outra  Mestra  de  Noviças: 
grande  credito  da  criação,  que  trazião.  Mais  lançou  o  habito  a^Dona 
Leonor  de  Menezes,  filha  do  Conde  de  Viana  Dom  Duarte  de  Menezes, 
o  que  foi  no  anno  de  1471,  e  logo  no  seguinte  de  U72  veio  honrar  esta 
Casa  a  Sereníssima  Princesa  Dona  Joanna,  vivendo  el-Rei  D.  AíTonso 
Quinto  seu  Pai ;  e  cumprindo-se,  como  se  fora  profecia,  p  que  o  mesnao 
Senhor  disse,  quando  lhe  lançou  a  primeira  pedra  dez  annos  antes :  e 
aqui  residio,  e  acabou  seus  sanctos  dias,  como  mais  largamente  contare- 
mos adiante  em  seu  particular  titulo. 

Mas  já  he  tempo  de  concluirmos  com  a  fundaç5o,  e  fundadora,  e  he 
de  saber,  que  no  anno  de  1479  tornou  a  peste  a  cometer  esta  Villa;  e 
como  durava  a  memoria  do  estrago,  que  fizera  no  Mosteiro,  foi  mandado 
expresso  d'el-Rei,  que  a  Princesa  se  sahisse  d'elle ;  e  pêra  que  lhe  nâo 
faltasse  a  companhia,  e  doutrina,  que  sobre  tudo  estimava,  e  alli  a  trou- 
xera, da  Prioressa  Brites  Leytoa,  mandou  logo  as  licenças  necessárias 
dos  Prelados,  pêra  que  a  fosse  acompanhando  com  as  Madres,  que  a 
Princesa  escolhesse,  a  quem  dava  licença  pêra  fundar  novo  Mosteiro  em 
qualquer  lugar  que  achasse  a  propósito,  e  fosse  de  seu  gosto.  Obedeceo' 
a  Prioressa,  mas  com  grandes  repngnancias  de  sua  alma,  e  entendimen- 
to :  porque  tomava  este  apartamento  por  maior  mal,  que  todos  os  que 
na  vida  experimentara :  e  despedindo-se  d'aquellas  paredes,  que  por  sua 
mão  edificara,  com  pranto  tão  funeral,  que  bem  pronosticava  não  as  ha- 
ver de  ver  mais,  sahio  d'ellas  em  fim,  como  arrastada,  e  a  viva  força 
arrancada..  Foi-se  seguindo  a  Princesa,  e  passando  de  huns  lugare§  a 
outros,  segundo  apertava,  ou  afrouxava  o  mal  da  contagião.  Despois  de 
vistos,  e  corridos  muitos,  vierão  a  parar  na  Villa  de  Aviz.  He  lugar  de 
charneca,  enfermo,  e  quente.  Adoeceo  do  febres  a  Prioressa:  pareceoá 


336  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

Princesa,  que  $eria  remédio  deixar  Alentejo,  e  buscar  melhores  ares; 
fez  caminhar  pêra  Abrantes.  Era  por  Julho  na  força  dos  Caniculares,  o 
tempo,  e  o  caminho  aggravarão  o  mal ;  e  em  fim  derao  remate  á  pere- 
grinação da  terra,  e  da  vida  juntamente  huma  quinta  feira,  três  de  Agosto 
do  anno  de  1480.  Foi  presente  a  seu  transito  o  Vigairo  geral  da  Con- 
gregação, que  sempre  acompanhou  a  Princesa :  notarao-lbe  elle,  e  mais 
Padres,  aue  híão  na  companhia,  na  ultima  hora  huma  nunca  vista  ale- 
gria, e  quietação,  que  he  natural  d'aquellas  almas,  a  quem  os  bem  vivi- 
dos annos  estão  prometendo  a  posse  certa  do  premio,  porque  trabalha- 
rão. Vio-se  despois,  que  sendo  ordinário  enteiríssarem-se  os  membros 
defuntos  com  o  frio  da  morte,  nella  estavão  as  mãos,  e  braços  tão  bran^ 
dos,  e  meneáveis,  como  quando  viva  estava.  Tresladarão-se  seus  ossos 
dous  annos  despois,  sendo  Prioressa  a  Madre  Sor  Maria  de  Atayde  sua 
filha:,  c  forão  collocados  em  particular  sepultura  no  Choro  debaixo,  si- 
nelada  com  sua  campa,  como  se  devia  ao  titulo  de  fundadora,  e  ao  exem- 
plo de  sua  vida. 

CAPITULO  XII 

Da  Madre  Dona  Mecia  Pereira  primeira  filha  proffssa  doeste  Mosteiro. 

Por  mãi,  e  Fundadoura,  não  só  por  filha  d'este  Sanctuario,  he  re- 
zão  que  seja  contada  a  Madre  Dona  Mecia  Pereira,  visto  o  muito,  que 
n*elle  fez  com  sua  pessoa,  e  fazenda.  Dissemos  alguma  parte  atraz :  ago- 
ra diremos  o  que  lá  não  teve  lugar.  Foi  esta  Madre  filha  de  Fernão  Pe- 
reira, e  irmam  de  Dom  Rodrigo  Pereira,  primeiro  Conde  da  Feira :  ca- 
sarão-na  sendo  muito  moça  com  Martim  Mendes  de  Berredo,  pessoa  de 
grande  qualidade  por  sangue,  e  partes  naturais:  e  polo  lugar,  que  tinha 
na  graç^a  d'el-Bei  Dom  AíTonso,  que  era  grande"  mas  ficou  brevemente 
\iuva ;  porque  foi  mandado  Martim  Mendes  por  Embaixador  a  França, 
pouco  despois  de  recebidos,  e  adoeceo  lá,  e  veio  a  faliecer  por  fim  do 
Anno  de  1458.  Costumavão  n'aquelle  tempo  as  mulheres  nobres  fazer 
tamanhos  extremos  de  sentimento  na  morte  dos  maridos,  que  pareciio 
mais  relíquias  de  costumes  gentílicos,  que  demonstração  de  verdadeira 
dor.  E  com  tudo  conta-se  de  Dona  Mecia,  que  passou  miíito  alem  dos 
desatinos  ordinários.  Juntos  os  merecimentos  do  marido,  com  o  pouco 
tempo,  que^o  lograra,  desculpavão  todo  o  excesso,  que  fazia,  prantean- 
do seu  estado,  tanto»  como  a  morte  alheia.  Acudião,  Pai,  irmãos»  e  pa* 
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rentes,  vinhão  religiosos  sábios,  e  doutos :  nem  admittia  rezão,  nem 
consolação :  nem  afrouxava  no  pranto ;  e  tal  estava,  que  se  lhe  temia 
perder  o  juizo,  e  a  vida.  De  lastima,  que  lhe  tiverão  huns  Frades  ve- 
lhos do  nosso  Convento  de  Aveiro,  que  forao  chamados,  pêra  Ihé^  fallar, 
pedirão  a  Brites  Leiloa,  quando  tomarão,  que  a  encomendasse  a  Deos, 
e  juntamente  lhe  escrevesse  huma  Carla  de  sua  mão.  Fez  ella  huma  cou- 
sa, e  outra  por  piedade,  e  como  experimentada  era  semelhante  dôr.  A. 
oração  penetrou  os  Ceos:  a  nota  da  Carla  o  coração  contumaz  em  suas 
magoas,  e  em  seu  dano.  São  feitiços  divinos  as  palavras  dos  Sanctos, 
porque  trazem  consigo  d'aquelle  fogo  do  Senhor,  de  quem  está  escrito. 
IgniHm  eloqtkinm  tuum  vehementer.  Foi  o  primeiro  effeifo  encher  de  sua- 
vidade, e  amor  do  Ceo  aquellas  orelhas  Áspide  surda,  na  opinião  de  S3 
querer  matar  com  tristeza :  traz  isto,  logo  achou  lugar  huma  amorosa 
reprehensão  de  dar  tantas  lagrimas  a  hum  homem  mortal,  e  morto :  fei- 
tio de  gente  sem  fé,  e  género  de  idolatria  dar  a  hum  homem  o  que  só 
devia  a  Deos  :  que  não  lhe  tolhia  o  chorar,  nem  o  maltratar-se  com  as- 
pereza de  vida :  só  lhe  pedia,  que  trocasse  os  fins :  chorasse  embora, 
e  a  toda  hora :  mas  isto  só  por  Deos,  e  polo  tempo,  que  deixara  pas- 
sar sem  chorar  por  elle :  continuasse  as  penitencias,  e  máo  tratamento; 
mas  fosse  em  pago  das  delicias,  e  vaidades  da  vida  passada,  e  das  offen- 
sas,  que  com  ellas  lhe  tinha  feito.  Assi  tiraria  interesse  de  huma  cousa, 
e  outra  diante  da  Divina  Magestade  pêra  bem  de  sua  alma,  e  da  qm 
tanto  amava.  Amolgou  em  fim  hum  peito  de  bronze  a  lingoagem,  e  es- 
pirito  de  Brites  Leiloa,  inda  antes  de  se  ler  obrigado  á  Religião  com 
voto.  Pasmou  a  affligida  viuva,  como  despois  contava  devagar  no  Mos- 
teiro, da  impressão,  que  a  Carla  lhe  fez  na  alma,  e  como  se  sentio  ou- 
tra despois  de  lida.  Alfirmava,  que  logo  se  tornara  a  Deos,  offerecen- 
do-lbe  suas  dores,  e  as  lagrimas,  que  não  podia  enxugar,  á  conta  das 
qae  o  bom  Jesu  chorara  no  mundo,  e  pedíndo-lhe  perdão  do  errado 
emprego,  que  até  então  fizera  ã*ellas.  Succedeo  d  esta  boa  disposição 
da  alma,  hir-se  levando  de  hum  saneio  pensamento  de  se  lhe  entregar 
de  todo  ponto,  e  não  cuidar  mais  em  cousa  da  terra. 

Sossegado  bum  pouco  o  pranto  com  a  nova  imaginação,  eomessarão 
apertadas  instancias  do  Pai,  e  irmãos,  sem  saberem  d>lla,  porque  Irar 
tasse  de  segundas  vodas.  Havia  em  Dona  Mecia  partes,  que  a  fazião  re- 
questada de  muitos,  em  pouca  idade,  grande  entendimento :  com  gentil 

parecer  natnral,  muita  virtude,  e  gravidade,  e  assento:  e  sobre  tudo  es- 
voL.  ui  ii 
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tava  acrescentada  em  dote,  que  estes  sao  os  idolos,  a  que  o  inundo  mais 
SC  humilha ;  porque  o  marido  lhe  tinha  deixado  tudo,  quanto  pode  tes- 
tar. Foi  grande  a  bateria,  defendeu-se.  Sobrestiverão  hum  pouco,  fazen- 
do conta  de  deixar  alguma  cousa  ao  tempo,  que  pode  muito  em  tudo. 
Mas  ella  entre  tanto  hia-se  confirmando  no  sancto  propósito  com  a  graça 
do  Divino  espirito,  que  a  bafejava.  E  entrando  a  Quaresma,  mandou  pe- 
dir ao  Prior  do  Convento  lhe  enviasse  hum  Frade  letrado,  e  velho  pêra 
a  confessar.  Foi  a  substancia  da  confissão  declarar-lhe  a  determinação,  em 
(|ue  estava  de  deixar  o  mundo,  e  buscar  a  Deos  em  lugar,  onde  nin- 
guém, senão  elle,  tivesse  parte  nella.  Era  o  Confessor  o  Padre  Frei  Vas- 
co de  Guimarães,  religioso  devoto,  e  sisudo.  Occorreu-lhe  estando  com 
ella,  o  que  sabia  de  Brites  Leytoa :  e  sem  fazer  mysteriôs,  nem  encare- 
cimentos, deu-lhe  conta  de  seu  recolhimento,  vida,  e  exercidos :  e  não 
foi  necessário  mais  pêra  quem  se  lembrava,  que  o  primeiro  movimento 
bom,  que  tivera  em  seus  trabalhos,  nascera  de  huma  Carta  sua.  Ouvin- 
do agora  a  relação  do  Confessor,  assentou  consigo  entrar  em  sua  com- 
panhia, se  a  quizesse  admittir ;  e  pedio-lhe,  que  tornando  a  Aveiro  lho 
dicesse  assi  de  sua  parte. 

Tornarão  entre  tanto  as  importunações  dos  parentes,  não  deixando 
nenhum  meio  pêra  a  obrigarem,  ora  mimos,  e  aflagos,  até  lhe  trazerem 
Cartas  d'el-Rei,  que  aprovavão  o  cazar-se,  ora  com  asperezas,  e  des- 
composturas. Mas  ella  flme  em  seu  propósito,  e  animada  já  com  Cartas, 
que  recebia  a  miude  da  que  já  tinha  por  Mestra,  e  Mãi  em  Aveiro;  deterrai- 
nou-se  a  hum  acto  heróico.  Chama  hum  dia  seu  Pai,  e  irmão,  e  diz-lhe 
chammente,  que  não  só  estava  resohita  em  não  receber  outro  marido, 
despois  do  que  perdera:  mas  em  deixar  o  mundo  de  todo,  e  buscar  a 
Deos  em  pobreza  e  humildade,  na  companhia  de  huma  mulher;  que  ti- 
nha por  sanefa,  que  era  Brites  Leitoa.  Vai  muito  pêra  tudo  huma  reso- 
lução animosa.  Pasmarão  do  brio,  da  segurança,  e  da  fortaleza.  Erão 
christãos,  tementes  a  Deos:  não  na  perseguirão  mais :  e  em  fim  quietou 
tudo  hum  partido  da  fazenda,  que  assi  se  vem  a  compor  as  mais  das 
contendas  da  terra.  Contenlarão-se  com  que  a  viuva  largasse  ao  Pai  a 
legitima  de  sua  mãi,  com  lhe  dar  quitação  d'ella;  o  que  logo  fez;  e  con- 
seguintemente  nomeou  dia  pêra  sua  partida. 

Era  por  Maio  do  Anno  de  1460,  quando  Dona  Mecia  se  poz  a  cami- 
nho pêra  Aveiro.  Acompanhou-a  o  Conde  seu  irmão,  com  todos  os  de 
sua  casa  até  a  embarcação  em  Ovar:  e,  quando  menos  se  cuidava,  appa- 
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rcceo  ás  portas  do  sancto  Recolhimento.  Tinha-lhc  Brites  Leitoa  feito 
aposento  em  huma  boa  casa  pegada  com  elle:  quizera  que  se  agasalhara 
nella,  e  não  nos  po1)res  apozentinlios  de  sua  morada.  Respondeo  com 
liamildade,  que  vindo  como  vinha  a  ser  sua  discípula,  e  súbdita,  já 
mais  d^ella  se  apartíiria.  Logo  lhe  mandou  entregar  muitas  caixas  em 
que  trazia  todo  seu  movei,  que  era  assas  rico:  jóias,  dinheiro,  prata  la- 
vrada, e  tapeçaria:  e  despedido  o  mais  acompanhamento,  ficou-se  com 
duas  criadas  que  professarão,  e  perseverarão  na  Religião  com  louvor. 
Desta  hora  em  diante  não  tratou  mais,  que  de  Deos,  e  do  serviço  da 
pol)re  casinha:  começou  a  vida  por  huma  confissão  geral,  e  cingíndo-se 
hum  áspero  cilicio,  gastou  todos  os  dias,  que  se  seguirão,  até  a  véspera 
da  Trindade  em  oração,  jejuns,  e  disciplinas.  Com  esta  preparação  feita, 
quando  chegou  o  dia  da  sancta  festa  appareceo  desassombrada  dos  pa- 
nos tristes  da  viudez,  e  vestida  em  'saia  branca,  e  manto  ou  mantilha 
preta  da  mesma  feição,  e  da  laia  de  pano,  que  se  usava  na  Casa,  se- 
«uio  a  companhia.  Do  rigor  que  usava  consigo,  e  da  humildade,  com 
que  vivia,  temos  dito  alguma  cousa  atras,  e  por  escusarmos  dizer  muito 
servira  só  o  que  agora  apontaremos.  Como  tinha  trazido  consigo  tanta 
fazenda,  pcdio  que  se  recebessem  Noviças,  e  por  sua  conta  entrarão 
togo  algumas,  que,  como  se  forão  escolhidas  por  voto  Angehco,  e  não 
liumano,  assi  honrarão  despois  a  Casa,  e  a  Ordem :  e  d^ellas  faltaremos 
ao  diante-  Tratou  juntamente,  que  se  dessem  officios  a  todas  pêra  terem 
cm  que  merecer,  e  em  que  se  occupar  sempre:  e  como  a  Fundadora 
llie  tinha  grande  respeito,  assi  por  sua  pessoa,  e  qualidade,  como  polo 
espirito,  que  em  todas  suas  obras  mostrava,  pedio-lhe,  que  ella  quizesse 
ordenar  tudo  a  seu  modo.  Aceitou  dona  Mecia  a  commissão,  e  execu- 
larido-a,  mostrou  claro,  quão  liberal  he  Deos,  e  quão  poderoso  pêra  fa- 
zer votos  de  eleição  todas  as  vezes  que  he  servido,  sem  pôr  tempo  em 
trocar  natureza,  e  corações.  Repartidos  os  cargos,  que  havia  em  casa, 
^■uidarão  todas,  que  ficar  ella  sem  tomar  pêra  si  nenhum  seria  a  rezão 
de  assistir,  como  assistia,  nas  obras :  mas  logo  as  tirou  d'esta  duvida, 
dizendo  que  não  se  descuidara  de  si,  que  mui  bom  officio  tinha  esco- 
liiido.  e  tal,  que  não  lhe  tolheria  o  que  fazia  de  acudir  ás  obras :  e  de- 
clarou que  havia  de  ser  levar  fora  todo  o  cisco,  e  varreduras  da  casa. 
Atónitas  ficarão  ouvindo  tal  linguagem:  mas  muito  mais  pasmarão,  quando 
n  virão  executada  com  tão  boa  sombra,  e  alegria,  que  nem  de  suas 
criadas  consentia  ser  ajudada,  sendo  seguida  de  muitas  lagrimas,  que 
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tão  alta  humildade  fazia  brotar  dos  olhos  de  todos :  e  o  qae  mais  he, 
que  estava  tanto  em  si,  que  nos  oilicios  de  trabalho  das  companheiras 
tomava  parte,  e  as  alliviava  todas  as  vezes,  que  tinha  lugar.  Com  esta 
humildade  ajuntava  grande  amor  da  pobreza,  aconselhava,  que  se  nã<) 
lizesse  nada  das  portas  a  fora  do  que  fosse  necessário,  e  se  pudesse  fa- 
zer em  casa:  que  ella  remendaria  até  o  calçado :  e  que  pêra  remendar 
os  vestidos  nao  queria  mais,  que  pedaços  de  sacos  velhos.  Da  diligencia 
com  que  servia  nas  obras,  temos  dito  atraz. 

Agora  por  remate  digamos  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  Religião  alguns 
effeitos.  que  causava  este  seu  género  de  vida.  He  de  saber,  que  os  no- 
bres da  Villa,  como  gente  ociosa,  estavão  quasi  sempre  sobre  a  fabrica. 
Do  povo  também  acudia  muito  em  numero;  e  notando;  e  considerando 
todos  em  Dona  Mecia  o  estado  passado,  e  as  obras  de  humildade  pre- 
sentes, se  forão  vencendo  de  tanto  amor,  e  respeito  pêra  com  ella  (raios, 
e  força  invisível  da  virtude)  que  havia  homens,  que  só  a  esta  conta  vj- 
nhão  servir,  e  trabalhar  de  graça,  e  os  honrados,  e  suas  multwres  ajii- 
davão  o  edifício  com  muito  de  suas  casas.  Porem  muito  maior  força 
foi,  e  mais  digna  de  se  saber,  a  que  fez  a  seu  próprio  sangue.  Andava  no 
Paço  Dona  Tareja  Pereira,  sua  irmã  mais  moça,  rica  de  esperanças  por 
quem  era,  mais  que  de  fazenda.  Sabendo  do  estado,  que  a  viuva  toman, 
foi  aconselhada,  que  a  vizitasse,  que  seria  occasião  de  partir  com  ell;i 
do  muito  que  possuía.  Mas,  quando  chegou,  e  a  via,  tudo  foi  hum,  vel-a, 
e  ficar  outra.  Tão  fermoso  lhe  pareceo  aquelfe  saco,'  em  que  a  acho:i 
vestida,  tão  engraçado  aquelle  pò,  e  caliça,  de  que  andava  coberta,  qiM 
togo  aborreceo  as  sedas  e  brocado,  e  vaidades  do  Paço:  e  em  fim  llií 
acontecco,  o  que  diz  o  Provérbio:  buscando  caça  ficar  caçada.  Buscand  > 
jóias  pêra  o  mundo,  entregou  as  que  trazia  a  Deos:  e  de  tanto  bem  IIij 
foi  meio  a  vista,  e  pratica  de  sua  boa  irmã,  que  alegre  de  a  ter  ganhad  > 
pêra  a  Religião,  não  cessava  de  dar  graças  ao  Senhor  era  nome  de  am- 
bas, e  continuar  com  mais  fervor  em  seus  exercícios.,  e  penitencias.  Po- 
rem estas  juntas  ao  máo  tratamento,  que  voluntária,  e  temerariameíiti) 
padecera  nos  primeiros  tempos  de  viuva,  lhe  vierão  a  causarbuma  doença 
incurável  de  hidropezia.  Era  Vigairo  geal  dos  Conventos  reformados  di? 
Portugal,  e  Castella  o  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria:  vindo  a  Aveiro, 
e  achando-a  n*este  estado,  fez-lhe  sua  profissão;  e  foi  o  Senlior  servida 
leval-a  pêra  si  aos  três  de  Outubro  de  I4(>i  assistindo  com;  ella  o  Pa- 
dre Frei  João  de  Guimarães,  e  a  Condessa  sua  cunhada.  Foi  enterrada 
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no  Capitulo,  e  saa  sepultura  visitada  por  muitos  dias  de  todo  o  povo, 
como  de  Sancta,  levando-se  a  torra  d'ella  pêra  enfermos;  e  aíBrmando-s 
que  fazia  effeitos  milagrosos.  Trouxe  esta  Madre  pêra  o  Mosteiro,  alem 
do  que  atrás  dissemos,  hum  conto,  e  setecentos  mil  reis  em  dinheiro, 
e  humas  assenhas  e  marinhas.  Sua  irmã  Dona  Tereja  tomou  despois  o 
habito  de  Noviça  com  as  mais;  porém  nâo  fez  profissão,  porque  quiz 
cumprir  primeiro  huma  Romaria  de  voto  a  Nossa  Senhora  de  Guada- 
lupe: e  no  caminho  faleceo. 

CAPITULO  XIII 

« 

Das  Madres  Dona  Catherina  de  Atayde,  Guiomar  Velha,  e  Brites  Velha, 

Primeiro  lugar  dêmos  às  Madres  Brites  Leytoa,  e  Dona  Mecia  Perei- 
ra, sem  guardar  a  ordem,  que  costumamos  seguir  dos  annos  em  que 
cada  Religioso,  ou  Religiosa  failecem,  quando  se  podem  alcançar:  por- 
que sendo,  como  forao,  fundadoras,  parece  que  estavão  merecendo  se- 
rem antepostas  a  todas ;  inda  que  algumas  se  lhe  antepuzerão  em  pas- 
sarem primeiro  a  gozarem  os  prémios  eternos  com  menos  annos  da  vida 
mortal.  D'aqui  em  diante  serão  primeiras  as  que  primeiro  se  desatarão 
da  prisão  da  carne,  se  por  alguma  particular  virtude  merecerem  tratar- 
mos d'ellas :  porque,  segundo  terá  notado  quem  com  attenção  nos  ler, 
não  he  nossa  tenção  darmos  memoria  a  virtudes  ordinárias  da  Religião; 
que  se  isso  houvéramos  de  fazer,  tempo,  e  papel  nos  faltara  pêra  escre- 
vermos de  todos  os  sujeitos,  que  por  esta  via  a  merecem.  Tanta,  e  tão 
boa  gente  nos  tem  dado  neste  Reino,  e  suas  conquistas  a  Religião  de  S. 
Domingos :  assi  d'aquelles  sómentes  fazemos  Historia,  que  em  alguma 
pariicuiaridade  da  vida,  ou  da  morte,  nos  deixarão  claros  sinais,  e  tes- 
temunhos vivos  de  hum  abrazado  amor  de  Deos,  que  he  verdadeiro  fun- 
damento de  sanctidade :  sanctidade  pêra  ser  amada,  e  imitada,  não  cer- 
tificada, nem  canonizada  por  nosso  dito,  que  isto  só  pertence  ao  juizo 
da  sancta  Madre  Igreja  de  Roma,  inda  que  não  dizemos,  nem  diremos 
cousa,  que  não  tenhamos  averiguada  por  dito  de  gente  virtuosa,  e  de 
credito,  ou  por  fama,  e  tradição  de  grande  fundamento  recebida. 

Por  esta  conta  tem  a  primacia  das  filhas  d*este  Mosteiro  a  Madre 
Dona  Catherina  de  Atayde,  filha  da  Fundadora  Brites  Leytoa :  porque 
como  filha  de  tal  mãi,  não  foi  insigne  em  huma  só  virtude :  mas  soube 
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retratar  em  si  tanto  ao  vivo  todas  aquellas,  em  que  sua  raãi  se  esmera- 
va, que  nao  havia  dilTerença  entre  mãí,  e  filha  mais  que  nas  idades,  e 
em  mandar  huma,  e  obedecer  a  outra.  Contão-se  d^ella  duas  cousas  assaz 
estranhas.  Â  primeira,  que  nascendo  trouxe  sobre  huma  espadoa  hum 
sinal  grande  preto,  em  forma  de  huma  bem  feita  concha  do  mar,  das 
que  chamamos  Vieiras,  que  toda  a  vida  lhe  durou  sem  se  lhe  saber  dar 
mais  rezío,  que  huma  grande  devação,  que  seu  pai  tinha  ao  Bemaven- 
turado  Apostolo  Sanctiago  Maior,  cuja  insígnia  antiga  são  as  Vieiras;  se- 
não quizermos  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sanctos  Após- 
tolos, que  deu  seu  sangue  por  Christo,  assi  seria  ella  a  qne  primeiro  da 
familia  de  sua  mãi  fosse  povoar  o  Ceo.  A  outra  foi,  que  vendo-a  hum 
peregrino  em  tempo,  que  era  muito  minina,  alTirmou,  que  seria  Freira 
de  S.  Domingos.  Pêra  huma,  e  outra  cousa  a  foi  dispondo  a  graça  Di 
vina  logo  na  primeira  idade :  porque,  tirada  do  Paço  por  fallecimento  da 
líainha,  que  a  pedira  pêra  Dama,  como  atraz  contamos,  soube  acommo- 
d;ir-se  á  fida  do  encerramento,  oração,  e  penttenciaí>,  que  sua  mãi  coiik- 
çou  a  fazer,  como  se  viu  viuva,  de  sorte,  que  só  pêra  Religiosa  parecia 
que  nascera,  e  só  pêra  o  Ceo  se  criara.  Despois  de  mudadas  pêra  a  po- 
bre casinha  de  Aveiro,  vencia  a  idade  com  o  anima  de  se  mortificar,  e 
trabalhar,  dormir  pouco,  e  orar  muito ;  e,  porque  tinha  grande  habilida- 
de natural  pêra  tudo,  ordenou  Dona  iMecia,  que  ella,  e  sua  irmam  Dona 
Maria  de  Atayde  aprendessem  a  escrever  livros  de  Canfo  pêra  servirem 
no  Choro.  E  foi  logo  mestra,  porque  juntava  com  a  boa  natureza  grande 
gosto  de  servir;  e  com  viver  tão  poucos  annos,  como  logo  veremos, 
deixou  feito  hum  Missal  pêra  a  Estante,  e  hum  Psalterio  meão,  e  tinha 
começado  hum  Missal  Santoral,  quando  veio  a  fazer  profissão  por  Janeiro 
de  1466,  em  idade  de  dezasete  annos,  e  meio  não  perfeitos;  porque 
nascera  no  de  Í4i8,  em  Julho.  Foi  estranlio  o  alvoroço  com  que  se  en- 
tregou ao  jugo  sancto ;  parece  que  lh«  adevinhava  o  coração,  quão  perto 
tinha  o  premio  :  porque  de  novo  se  começou  a  dar  a  maiores  peniten- 
cias, e  mais  devações.  E  em  fim  corridos  só  sete  mezes,  e  poucos  dias 
mais  desi)0is  da  profissão,  a  nove  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  14CG, 
nas  vésperas  de  S.  Lourenço  se  sentio  ferida  do  mal  da  peste,  que  an- 
dava mui  acesa  na  Villa :  e  com  tudo  se  fez  força  pêra  continuar  até  o 
fim  das  Vésperas.  Sendo  acabadas,  chamou  sua  irmam,  deu-llie  conta 
de  si :  e  foi  cousa  certa,  que  logo  llie  disse,  sabia  de  certo  ser  chegada 
r-.ia  hora,  a  que  não  escaparia:  e  foi  bom  indicio  .pedir  logo  os  sacra- 
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mentos,  como  pedio,  e  sem*  fazer  caso  de  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  se  lhe  applicarão,  e  ella  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  de  morrer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
todas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  Mãi :  era  Mãi,  era  Mostrai  era  companheira,  e  Prelada.  Forão  pala- 
vras Angelicas^  as  cora  que  por  todos  estes  títulos  se  foi  despedindo  d'el- 
la,  e  com  que  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  filha,  e  súbdita,  e  discípula  pediolhe  perdão  de  seus  er- 
^os ;  e  a  mão  pêra  lh'a  beijar,  e  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  teve  particularidades  de  tão  alta  doutrina,  que 
parecião  já  da  outra  vida ;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  de 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  de 
seu  Esposo  Jesu,  no  fim  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  mandou 
lhe  rezassem :  e  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  fi- 
coa  espantando  a  todas  com  huma  alegria,  qua  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, e  olhos,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boca,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ihe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  Ceo,  huma  mãi 
e  huma  filha,  que  poucos  tardarão  apoz  ella  em  bir  receber  a  mesma 
coroa :  seus  nomes,  Guimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 
da  obrigação  de  Dona  Meda :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pri- 
meiras, que  povoarão  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercicios  de 
penitencias,  e  devações,  que  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  tinha 
particular  devação  do  Sancto  Rosário ;  e,  ainda  que  com  as  obrigações, 
€  serviço  da  Communidade,  andava  sempre  falta  de  tempo,  nenhum  dia 
se  lhe  havia  de  passar  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consi- 
derações em  todos  os  passos  de  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 
á  mental,  e  da  mental  á  contemplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 
sobre  os  choros  dos  Anjos,  fazia  tão  agradável  sacriflcio  ao  Senhor,  que 
foi  elle  servido  signifiGar-lh'o  por  meio  de  hum  estranho  mysterio :  e 
passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levantou-se  de 
noite,  e  começou  a  peneirar  a  farinha ;  mas  temendo  faltar-lhe  despois 
tempo  pêra  o  seu  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  estava  só, 
pareceo-lhe  que  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  da 
ling^ia,  e  do  entendimento.  Estende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mes- 
ma banca,  em  que  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  com  a  fa- 
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]  inha :  rezando  huma  Ave  Marra  soltava  a  peneira  de  huma  parte,  esten- 
dia a  mio,  corria  huma  conta :  e  tornava  a  trabalhar,  e  rezar  juntamen; 
te :  e  asst  hia  revezando  huma  cousa,  e  outra.  Eis  que  huma  noite,  ten- 
do coQtiauado  hum  espaço  a  este  modo  com  sua  reza,  e  serviço,  com 
grande  suavidade  de  espirito,  que  o  Senhor  lhe  communicava,  vê  subi- 
tamente, que  junto  do  seu  Rosário  se  hião  amontoando  verdadeiras  ro- 
sas brancas,  e  vermelhas,  e  compondo  outro  Rosário  por  tal  arte,  que 
arão  rosas  brancas  cada  dez  contas :  e  vermelhas  os  extremos.  Sobresal- 
tou-se,  e  não  se  fiando  dos  olhos,  julgou  que  se  enganava :  senão  quan- 
do, chegando  a  correr  huma  conta  no  seu  Rosário,  vio  Claramente  acres- 
centar-se  no  outro  outra  rosa,  e  depois  outra,  e  outras,  assi  como  cor- 
riao  as  suas :  e,  quando  corria  o  extremo,  via  juntar-se-lhe  huma  verme- 
Jlaa.  Não  sabia  que  fizesse  a  boa  Madre,  mais  que  abrasar -se  em  novos 
amores  da  Virgem  gloriosa,  e  dar-lhç  graças  por  tão  alta  misericórdia 
cm  serviço  tão  pequeno,  e  continuava-o  com  mais  cuidado.  Todavia  fez- 
1140  o  Senhor  esta  raercé  tantas  vezes,  que  veio  a  ser  publica,  e  sabida 
por  toda  a  casa,  e  as  rosas  vistas :  por  onde  ficou  em  escrito  o  sacces- 
so  nos  pergaminhos  do  Mosteiro,  donde  o  tiramos :  tomando  d'âqui  li- 
ção, que  não  parece  ser  Deos  servido  de  se  levantarem  nas  religrSes 
Imns  com  os  ofiScios  de  Martha,  e  outros  só  com  os  de  Maria,  como 
íicontece,  e  por  ventura  por  forrar  trabalho ;  senão  que '  exercitemos 
huns,  e  outros  juntamente,  e  nos  façamos  força,  e  prestemos  pêra  tudo. 
t.alleceo  esta  Madre,  por  minha  conta,  no  Anno  de  1471. 

Sor  Brites  Velha  sua  filha  foi  verdadeira  filha  em  lhe  herdar  as  vir- 
tudes ;  tanto  as  soube  imitar,  que  entrando  n'esta  Casa  a  Princesa  Dona 
Joanna  se  lhe  afieiçoou  com  grande  estremo,  que  he  bastante  testemu- 
nho de  quem  era,  cahir  em  graça  a  hum  tão  alto  espirito,  que  ficou  cla- 
ro quando  a  Princesa  por  mandado  d'el-Rei  se  sahio  delia,  e  de  Aveiro, 
fugindo  da  peste :  porque  huma  das  que  escolheo  pêra  levar  consigo  foi 
Sor  Brites.  Falleceo  em  Abrantes  pouco  despois  da  Madre  Brites  Ley- 
toa  no  Anno  de  1480,  e  com  ella  foi  despois  tresladada  pêra  o  seu  Mos- 
teiro á  instancia  da  Princesa.  Bem  podemos  dizer  por  estas  duas  Reli- 
giosas, visto  o  pouco  tempo,  que  lograrão  a  vida,  que  tiverão  o  nome 
de  velhas  por  contrario  sentido,  que  he  a  figura  que  os  Relhoricos  cha- 
mão  Anlifrasi. 
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CAPITULO  XIV 

Da  Madre  Dona  Leonor  de  Menezes. 

Dom  Duarte  de  Meoezes  Conde  de  Viana  casoa  segunda  vez  com 
Dona  Isabel  de  Castro,  e  d'eUa  houve  huma  só  filha,  que  se  chamou 
Bona  Leonor  de  Menezes.  Foi  esta  Senhora  criada  por  seus  pais  com 
esperanças  de  se  aparentarem  por  seu  meio  com  a  melhor  casa  das  ter- 
ras de  Portugal.  Mas  foi  tanto  maior  ventura  sua,  que  a  quiz  pêra  si  o 
mesmo  Senhor  do  Ceo,  e  da  terra.  Forão  os  meios  hum  raio  do  divi- 
no Espírito,  do  qual  prevenida,  sendo  ainda  de  muito  tenra  idade,  se 
entregou  toda  a  elle :  e  tão  de  verdade,  que,  quando  chegou  a  annos  de 
se  entender,  e  julgar  per  si  do  que  lhe  cumpria,  fazia  já  huma  vida  mais 
de  religiosa  emparedada,  que  de  dama  criada  pêra  possuir  estados  do 
mundo,  quais  seus  pais  lhe  buscavão.  Assi  continuava  a  maior  parte  do 
dia  em  hum  Oratório :  assi  rezava  o  OfQcio  Divino,  como  se  já  estivera 
obrigada  a  alguma  Religião.  Tinha  Missa  todos  os  dias,  e  o  seu  mór  en- 
tretenimento era  rezar,  e  orar,  e  ler  livros  devotos.  No  meio  d'estas 
occupações  havia  homens  do  melhor  do  Reino,  que  a  pretendião,  e  pe- 
dião  por  esposa.  Succedeo  fallar-se-lhe  nisso  hum  dia  por  parte  de  seus 
Pais,  que  tinhão  respeito  ao  grande  juizo,  e  partes  que  n'ella  vião.  Sou- 
bemos desviar  por  então  com  bom  termo,  mas  dando  claras  mostras  de 
que  lhe  aborrecia  tal  estado :  e  só  tinha  na  alma  o  de  servir  a  Deos. 
Cresceo  na  idade,  e  nas  sanctas  occupações :  e  foi  cobrando  animo  pêra 
o  que  imaginava,  e  lhe  pedia  o  espirito,  que  era  buscar  a  Religião,  e 
começou  a  fazer  diligencias  sem  manifestar  a  tenção,  por  saber,  que 
Mosteiros  guardavão  mais  rigor,  que  Freiras  estavão  mais  acreditadas 
lio  Reino.  He  mui  ordinário  em  toda  a  parte  ser  o  povo  grande  inqui- 
ridor da  vida  dos  nobres.  Era  tanto  o  que  se  sabia  de  Dona  Leonor, 
que  já  ninguém  duvidava,  que  caminhava  pola  estrada  do  Ceo.  Chegarão 
estais  novas  á  valerosa  Infante  de  Portugal  Dona  Joanna,  a  quem,  por- 
que aconteceo  em  certa  conjunção  ser  jurada  por  Princesa  d'este  Reino, 
liie  daremos  o  mesmo  titulo  algumas  vezes  sem  cometer  erro.  Andava 
ferida  da  mesma  seta,  e  do  mesmo  Espirito,  que  em  fim  a  veio  encer- 
rar nos  claustros  de  hum  estreito  Mosteiro;  como  adiante  veremos.  Jul- 
gou-a  por  conforme  consigo  na  tenção:  alegrou-se,  e  desejou  communi- 
car-lhe  a  sua :  forão  os  meios  Cartas.  Assi  se  começarão  a  entender  en- 
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Ire  si  estes  dous  Anjos  da  terra,  communicando  matérias  do  Ceo,  que 
se  resolverão  em  affervorados  desejos  de  servir  a  Deos,  sanctos,  e  fir- 
mes propósitos  de  não  quererem  nada  do  mundo.  Choravao  também  os 
montes  de  dífficuldades,  que  cada  huma  via  levantadas  contra  si.  Ambas 
muito  moças,  e  em  poder  de  pais:  e  pais  de  tanta  qualidade,  que  se 
representavão  impossível  fazer  cousa  contra  seu  gosto.  Mas  não  deixe 
ninguém  por  medos  do  mundo  de  agasalhar  sanctos  pensamentos,  e  es- 
perar bons  partos  d'elles :  porque,  quem  dá  os  principios,  terá  cuidado 
dos  fins.  Assi  aconteceo  a  Dona  Leonor,  quando  o  cuidava  menos :  por- 
que succedeo  matarem  os  Mouros  ao  Conde  seu  Pai  em  Africa,  e  ficar 
ella  com  inteira  liberdade  pêra  executar  o  que  pretendia:  e  por  rezão 
de  tamanha  adversidade,  tratar  com  mais  vontade  de  se  desenganar  das 
falsidades,  e  mentiras  do  mundo.  Cessarão  discursos,  começou  a  enten- 
der em  obras.  Nos  principios  inclinou-se  á  Ordem  de  S.  Francisco,  e 
tratava  de  hum  dos  dous  Mosteiros :  Sancta  Clara  de  Lisboa,  ou  de 
(loimbra;  mas  estava  guardado  este  bem  pêra  outra  parte.  Chegou  ás 
orelhas  da  Princesa,  que  se  abalava  muita  gente  nobre  pêra  entrar  no 
mosteiro  do  Bom  Jesu  de  Aveiro,  com  ser  Mosteiro  pobre,  e  modenio: 
soube  que  sem  falta  se  hião  pêra  elle  Dona  Catherina  da  Sylva,  e  Dona 
Brites  de  Noronha,  filhas  do  Conde  de  Abrantes:  Dona  Clara  da  Silva  ir- 
mam  do  mesmo  Conde :  Dona  Violante  de  Sousa,  filha  do  grande  Ray 
de  Sousa:  Dona  Leonor  de  Atayde  filha  do  Conde  Dom  João  de  Vascoa- 
cellos :  Dona  iMaria  Pereira  filha  do  Conde  da  Feira,  e  sobrinha  de  Dona 
Mecía  Pereira,  de  quem  atraz  escrevemos :  Dona  Leonor  de  Berredo  Con- 
dessa da  Feira  por  casar  com  Ruy  Pereira,  primeiro  Conde  da  Feira : 
Dona  Catherina  da  Silva  sobrinha  de  Dona  Leonor,  de  que  vamos  fallan- 
do :  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  do  Conde  de  Penella  Dom  Affonso  de 
VasQoncellos :  Dona  Maria  de  Menezes  filha  de  Dona  Joanna  de  Castro 
Condessa  de  Monsancto.  Espantou-se  a  Princesa,  pareceo-lhe  novidade 
grande ;  mas  entendendo,  que  não  podia  sem  grande  fundamento  o  abalo 
de  tantos  aninhos  juntos,  avizou  de  tudo  a  sua  amiga  pêra  procurasse 
saber,  que  mysterios  havia  n'este  Mosteiro,  que  assi  tirava  polas  gentes. 
Nâo  foi  ella  vagarosa  na  diligencia:  e  deparou-lhe  Deos  em  Lisboa  o  Vi- 
gairo  geral  dos  Observantes,  que  era  n'este  tempo  o  Padre  Frei  Antão 
de  Sancta  Maria.  Fallou  com  elle,  e  tal  foi  a  informação  do  Mosteiro,  e 
de  quem  o  governava,  que  do  ponto,  que  a  teve,  fez  conta  de  não  ves- 
tir outro  habito,  senão  o  de  S-  Domingos,  nem  em  outra  casa,  senão 
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na  de  Aveiro.  Seguirão  obras  a  resolução :  declarou-se  com  sua  mãi,  e 
com  o  Conde  Dom  Henrique  seu  irmiío ;  e  por  remate  pedio-lhe  sua  ben- 
ção pêra  se  hir  pêra  Aveiro :  mas  achou-os  tão  louge  de  lhe  dar  a  licen- 
ça, que  lhe  aíDrmarão  não  podião  faltar  ao  concerto,  e  contracto,  que 
tinliâo  feito  cora  o  Duque  de  Bragança  Dom  Fernando,  de  lhe  darem  por 
mulher:  e  só  esperavão  virem  de  Africa  Dom  João  de  Menezes,  e  de 
Roma  Dom  Garcia  Bispo  de  Évora,  seus  irmãos  pêra  celebrarem  as  vo- 
das.  Não  perdeo  o  animo  a  valerosa  Esposa  de  Cliristo :  antes  cobrando 
forças  da  contrariedade,  determinou  tomar  por  si,  se  fosse  necessário  a 
licença,  que  se  lhe  negava,  antes  que  se  juntassem  tao  poderosos  adver- 
sários. Mas  primeiro  quiz  provar  o  poder  de  suas  lagrimas  com  a  Con- 
deça  sua  mãi.  Tantas  chorou,  tantas  instancias  lhe  fez  com  rogos,  e 
meiguices,  que  em  fim  a  rendeo ;  e  se  puzerao  ambas  a  caminho  pêra 
Aveiro.  Visitou  Dona  Leonor  a  Princesa  ao  tempo  da  partida,  e  deixou-a 
ilieia  de  tão  conhecidas,  e  publicas  invejas  de  ver,  que  lhe  levava  a 
dianteira,  que  desde  esta  hora  ficou  entre  a  gente  do  Paço  assentado, 
que  não  tardaria  em  fazer  outro  tanto,  por  mais  arteficios,  que  por  ou- 
tras vias  fazia  pêra  se  encobrir.  Achou-se  o  Vigairo  á  sua  chegada,  foi 
pí*escnte  ao  tomar  dos  votos,  e  aos  contratos ;  e  despois  ao  lançar  do 
liabito,  que  foi  por  mão  da  Madre  Brites  Leytoa,  Prioressa  aos  6  de  De- 
zembro de  1471. 

Bem  digna  he  de  se  contar  esta  fugida  do  mundo  entre  as  mui  cele- 
bres dos  Sanctos  antigos:  raro  desprezo  das  grandezas  do  mundo!  admi- 
rável constância,  e  igual  execução  1  Trouxe  a  Noviça  pêra  o  Mosteiro 
íium  grande  emprego  de  hvros,  e  de  retabolos,  de  paramentos  pêra  a 
Igreja,  e  ornamentos  pêra  os  altares:  e  fieou  tão  contente  de  se  ver  en- 
tre aquellas  humildes  Religiosas,  e  vestida  no  seu  burel,  que  contava 
este  dia  polo  melhor  de  sua  vida:  assi  não  he  rezão  dispender  palavras 
na  promptidão,^  e  gosto  com  que  se  appUcava  a  tudo  o  que  lhes  via  fa- 
zer. Todas  vencia  na  vontade,  e  igualava  na  obra.  Fez  sua  profissão  com 
novo  alvoroço  no  dia  da  immaculada  Conceição  da  Virgem  gloriosa  do 
Anno  seguinte,  e  d'aqui  em  diante  foi  crescendo  tanto  em  todas  as  vir- 
tudes, que  dezejando  a  Prioressa  quatro  annos  adiante  criar  oflicio  de 
Suprioressa,  por  parecer  necessário,  respeito  de  estar  muito  crescida  a 
Communidade,  todas  puzerão  n'ella  os  olhos,  e  com  ser  muito  moça 
lhe  derão  os  seus  votos;  e  foi  a  primeira  que  este  cargo  teve:  n'elle  pro- 
cedeo  com  muita  prudência,  humildade  e  religião:  e  assi  quando  des- 
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pois  no  Ânno  de  1480  tiverao  recado  de  ser  fallecida  em  Abrantes  a 
Madre  Sor  Brites  Leyt  )a,  Fundadora  e  primeira  Prelada  sua,  a  ella  pu- 
zerão  em  seu  logar  com  toda  a  maior  conformidade,  que  podia  ser.  E 
forão  eleições  ambas  bem  acertadas ;  porque  n^ellas,  e  no  oflioio  de  Vi- 
gaíra  in  capite,  que  já  servia  por  auzencia  da  Prioressa,  foi  seu  parti- 
cular cuidado  mostrar-se  verdadeira  filha  de  S,  Domingos.  Juntava,  como 
cUe,  ao  governo  brando,  e  amoroso,  perpetuo  rigor  consigo,  muito  tra- 
balho, muita  diligencia  em  acudir  ao  temporal,  e  espiritual:  mas  não 
erao  as  forças  iguais  ao  espirito.  Veio  a  cahir  em  huma  trabalhosa  doança 
que  parou  em  manifesta  etiguidade.  Vendo-se  morta  pêra  poder  exerci- 
tar o  cargo  de  Prelada,  e  viva  pêra  o  martyrio  de  huma  morte  lenta, 
que  a  hia  consumindo;  porque  não  houvesse  no  bom  governo  de  casa 
falta,  pedio  absolvição  do  officio,  qu3  lhe  foi  concedida  por  Maio  de 
1482,  e  dois  annos  despois  por  Novembro  de  1484  foi  gozar  dos  pré- 
mios eternos.  Trouxe  esta  Malre  consigo  pêra  a  Religião  oitenta  mil 
rAis  de  tença  em  vida.  Estes,  como  erao  de  Coroa,  pedio  a  Princesa  a 
el-Rei,  que  por  memoria  de  tão  honrado  sujeito  flcassí?m  de  juro  ao 
.  Mosteiro;  e  lhe  forão  concedidos. 

CAPITULO  XV 
Da  Madre  D.  Maria  de  Atayde  terceira  Prioressa  doeste  Mosteiro, 

Da  Madre  Dona  Maria  de  Atayde  podemos  dizer,  que  nasceo  na  re- 
ligião ;  porque  sendo  de  quatro  annos  a  mandou  sua  mãi  ao  mosteiro 
de  Sancta  Clara  de  Villa  do  Conde,  com  occasiao  de  ser  Abbadeç^  n'elle 
liuma  tia  sua,  e  do  seu  nome.  Mas  tanto  que  edificou  em  Aveiro  o  seu 
Recolhimento,  logo  a  chamou  pêra  si,  e  a  tornou  a  sua  criação,  que 
sendo  tão  austera,  como  fica  dito,  podemos  escusar  repetir  os  termos 
com  que  se  havia  n'ella  quem  era  filha,  e  irmã  de  pessoas  tão  califica- 
das  em  virtude.  Com  tudo,  porque  não  faltarão  juizos  agudos,  que  argu- 
mentem dos  erros  da  natureza,  que  muitas  vezes  de  boas  arvores  pro- 
duz fruitos  pedrados,  e  bichosos:  he  de  saber  que  foi  sua  vida  tão  pura, 
e  de  tal  exemplo,  e  zelo  da  Religião,  que  na  hora,  que  a  Madre  Dona 
Leonor  se  absolveo,  foi  eleita  por  sua  succ^ssora  com  todos  os  votos, 
em  idade  de  trinta  e  Ires  annos,  e  perseverou  no  cargo  quarenta  e  trcs 
com  grande  satisfação  da  Communidade,  e  dos  Prelados,  que  não  pode, 
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ser  maior  argumento  de  virtude,  e  prudência:  inda  que  não  faltarão  par- 
ticulares occasiões  outras,  que  descubrirão  n'eUa  estas,  e  mais  partes 
de  grande  valor.  Succedeo  mandarem  os  Prelados,  que  se  comesse  nr> 
Mosteiro  carne  três  dias  da  semana,  obrigados  de  haver  n'elle  doenças 
continuas,  e  fallecerem  muitas  Religiosas.  O  que  inda  que  se  entendia 
ser  causado  das  asperezas  demasiadas  da  vida  que  fazião,  também  se 
podia  attribuir  á  continuação  do  peixe  sempre,  danoso  a  compreições 
delicadas,  e  á  natureza  das  mulheres.  Foi  admirável  a  contradição,  que 
Ioda  a  Communidade  ftíz  a  tal  lei;  e  resisti ii-lhe  constantissimamente  a  Prio- 
ressa  com  iodos  os  meios  que  pode,  e  soube.  E  emlim  quando  vio,  quo 
lhe  nâo  valiao  forças,  nao  n'a  admittio  com  menos  lagrimas,  rjue  se  vira 
huma  ruina  na  Rsligiâo.  Despois  de  admittida,  foi  cousa  averiguada,  e 
certa,  que  fazião  aquellas  IJIadres  em  geral  mais  abstinência  nos  dias  de 
carne,  que  quando  comião  peixe:  porque  as  mais  tomavão  da  taboa  sua 
pitança  por  cerimonia,  e  sem  lhe  tocarem  a  mandavao  aos  pobres,  e  fi- 
cavão  comendo  pão  e  agoa. 

Tão  acreditada  estava  esta  Casa  no  Reino  com  o  governo  presente 
de  Dona  Maria  de  Atayde,  que  forão  em  seu  tempo  chamadas  por  mui- 
tas vezes  religiosas  delia,  hora  pêra  Fundadoras,  hora  pêra  reformado- 
ras de  outras  Casas,  como  veremos  polo  discurso  da  Historia,  e  agora 
diremos  de  algumas.  No  Anno  de  1490  forão  sinco  à  Cidade  de  Leiria 
dar  principio  ao  Mosteiro  de  Sancta  Anna.  Os  nomes  diremos  chegando 
a  escrever  sua  fundação.  He  de  considerar,  que  no  Breve,  que  o  Papa 
Alexandre  Sexto  lhe  mandou  passar  pêra  hirem  estas  Madres,  quando 
falia  na  Casa  de  Aveiro,  d'onde  havia  de  sair,  lhe  dá  nome  de  Jerusa- 
lém. Tal  fama  tinha  dentro  em  Roma. 

No  Anno  de  1513  quando  se  tratava  de  acabar  de  extinguir  os  cos- 
tumes velhos  da  Claustra,  no  nosso  Mosteiro  de  Santarém,  que  chamão 
das  Donas,  mandarão  os  Prelados  a  elle  seis  Religiosas  d  este,  que  forão 
Dona  Mecia  Pereira,  Dona  Francisca  de  Castro,  Dona  Cecília  de  Mene- 
zes, Isabel  da  Fonseca,  Leanor  Alvares,  e  Eyria  Alvares:  e  d'estas  foi 
já  eleita  em  Prioressa  Dona  Mecia  Pereira:  e  Eyria  Alvares  deu  em  gran- 
des extremos  do  sanctidade;  como  se  contem  na  primeira  Parte  doesta 
Chronica,  na  relação  d^aquella  Casa. 

Outras  seis  mandou  el-Rei  Dom  Manuel,  que  viessem  a  Lisboa,  pêra 
fundarem  o  Nosteiro  da  Annunciada,  como  se  verá  adiante,  quando  che- 
garmos aos  annos  em  que  começou.  Grande  honra  d'esta  Casa,  e  de  quem 
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trazia  o  leme  trdla,  andar  tanto  em  seu  ponto  a  perfeição  da  Observân- 
cia em  discurso  de  tantos  annos  que  fosse  Mestra,  e  desse  leis  a  todo 
o  Reino.  Mas  porque  isto  não  espante  muito,  diremos  mais  alguma  cousa 
do  espirito  d'esta  Madre  Prelada.  Era  tao  zelosa  da  guarda  das  Consti- 
tuições e  Regra,  que  pêra  vencer  os  apertados  escrúpulos,  que  tinha 
em  matéria  de  dispensações,  ainda  em  cousas  muito  necessárias,  e  or- 
dinárias; que  não  descançou  até  haver  pêra  ellas  hum  Breve  do  Sumiiio 
Pontífice.  E  teve  cuidado  quem  nos  deixou  esta  memoria;  de  fazer  rela- 
ção de  humas  palavras  de  quem  ni'o  negoceou  em  Roma,  que  dãô  mais 
clara  noticia  da  boa  opinião  em  que  lá  estava.  Escrevia-lhe  em  compa- 
nhia do  Br^ve,  e  dizia  assi  eni  hum  periodo. 

r 

Conheço  ser  V,  R.  tão  timida  nas  cousas,  que  tocão  á  consciência, 
que  em  qualquer  faz  ponto.  Vai  a  licença^  que  no  tempo  da  necessidade,  e 
indisposição,  V.  R.  possa  dispensar  com  ellas,  e  assi  consigo  mesmo  de 
conselho  de  Medico. 

Desentranhava-se  ò  Mosteiro  por  acudir  aos  outros,  dando  sempre 
por  credito,  e  honra  d  elle  o  melhor  que  tinha :  porem  a  provida  Pre- 
lada, julgando  que  viria  a  redundar  em  dano  próprio,  servir  com  dema- 
sia ao  proveito  alheio,  poz  em  conselho  ferrar  as  portas  á  largueza  com 
que  os  Prelados  lhe  despovoavão  a  c^isa:  e  impetrou  hum  Breve  de  Ro- 
ma com  duas  graças  assaz  importantes.  Primeira,  que  sem  hcença  sua 
particular,  e  votos  da  maior  parte  da  Communidade  lhe  não  pudessem 
tirar  nenhuma  Religiosa,  inda  que  fosse  chamada  pêra  fundadora,  ou  re- 
formadora. Segunda,  que  da  mesma  maneira  não  fosse  constrangida  a 
recolher  consigo  nenhuma  Freira  d'outro  Mosteiro.  Entre  estas  graças 
não  se  esqueceu  de  procurar  algumas  de  sua  particular  consolação.  Era 
muito  devota  do  nosso  Sancto  Portuguez  Sancto  António:  e  a  essa  conta 
fazia  muita  charidade  aos  seus  Capuchos,  que  n*esta  Villa  tem  casa.  Al- 
cançou Breve  do  Papa  Júlio  Segundo  pêra  rezar  d'elle  n'esta  casa,  to- 
tum  duplex:  e  foi  isto  muitos  annos  antes  que  na  Província  se  rezasse 
d^elle  sub  duplici.  A  mesma  graça  impetrou  pêra  as  festas  da  Coroa  de 
Christo,  e  Degolação  do  Bautista. 

Entrado  o  Anno  de  1525  achava-se  a  Madre  envelhecida,  e  cançada 
dos  trabalhos  da  vida,  e  também  do  governo,  c  a  idade  era  já  tão  cres- 
cida, como  de  quem  nascera  no  Anno  de  1449.  Deu-se  por  vencida  a 
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força,  e  robusteza  natural,  ^ue  todavia  era  grande,  acndindo-lhc  hiima 
forte  doença:  mas  com  ser  tal,  nunca  lhe  pode  diminuir  o  vigor  do  juizo, 
até  a  ultima  hora  o  consen^ou  inlQiro.  E  foi  bom  indicio,  que  aconte- 
cendo enfraquecer  hum  dia  muito  notavelmente,  e  tratando  a  Suprio- 
ressa,  que  se  juntasse  a  Communidade  pêra  o  officio  da  agonia,  acudio 
a  enferma  com  gravidade,  e  segurança  de  quando  mais  sã  estava,  e 
disse  que  não  era  tempo :  quando  o  fosse  avisaria.  E  como  se  em  sua 
mão  tivera  as  horas  da  vida,  assi  passadas  algumas,  chamou,  e  adver- 
tio,  que  começassem  o  officio;  e  no  meio  d'elle  rendeo  o  espirito:  quando 
amanheceo  acudirão  do  Mosteiro  dos  Capuchos  a  perguntar  polo  estado 
da  Prioressa,  que  sabião  estava  enferma,  e  lhe  dezejavão  saúde,  como 
a  bemfeitora,  e  devota  sua:  quando  ouvirão,  que  era  fallecida,  lornarão- 
se  depressa  a  casa,  e  o  Guardião  fez  saber  ás  Madres,  que  na  mesma 
hora,  que  dizião  entrara  em  passamento,  fora  ouvida  por  todos  os  seus 
Frades  huma  Ladainha  suavissimamente  cantada,  e  respondida  com  ora 
pro  ea ;  sem  poderem  atinar  onde  seria;  e  por  essa  rezão  se  movera  a 
mandar  perguntar  em  que  estado  estava  a  bemdit^  Prioressa.  Piadosa- 
ihente  podemos  crer,  e  assi  o  julgavão  aquelles  Religiosos,  que  os  San- 
ctos  de  sua  Ordem  lhes  quizerão  mostrar  em  tal  musica  hum  sinal  de 
agradecimento  das  muitas  charidades,  que  a  defuncta  lhes  fazia. 

CiPITULO  XVI 

Das  Madres  Sor  Isabel  Luis,  e  Sor  Violante  Nunes. 

A  Madre  Sor  Isabel  Luis  foi  das  primeiras  companheiras,  que  a  Fun- 
dadora Brites  Leytoa  admittio,  tanto  que  se  fez  moradora  de  Aveiro. 
Fallecera  sua  mãi,  deixando-a  de  muito  pouca  idade :  e  o  pai  dezejoso 
de  dar  a  Deos  o  que  lhe  ficava  de  vida,  tomara  o  habito  da  nossa  Or- 
dem. Continuando  no  estado  sancto,  e  conhecendo  por  experiência,  a 
suavidade  do  Maná,  com  que  o  Senhor  apascenta  seus  amados  na  Reli- 
gião :  Maná  celestial,  e  ao  mundo  encuberto :  dezejou  pêra  a  filha  o  mes- 
mo bem,  que  possuhia.  E  sem  embargo,  que  tinha  dote  competente  pei'a 
segundo  seu  estado  poder  casar,  e  viver  entre  seus  iguais :  e  na  idade 
não  passava  de  nove  annos:  procurou,  que  a  Madre  Brites  Leytoa  a  le- 
vasse logo  pêra  si,  e  seguisse  suas  pisadas.  O  que  soube  fazer  com  tan- 
to cuidado,  que  sendo  nos  trabalhos  primeiros  da  casa,  que  forão  mui- . 
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tos,  e  grandes,  era  igual  a  força  do  espirito  com  que  os  levava,  e  com 
que  acudia  aos  voluntários  das  vegias,  jejuns,  e  penitencias,  era  que  sua 
grande  Mestra  a  iristruia.  não  só  de  palavra,  mas  com  obras,,  e  exemr 
plo.  Entrara  Sor  Isabel  ininina,  e  em  Mosteiro  fechado  pêra  todo  trato 
do  mundo:  estava  na  ultima  velhice,  e  não  sabia  tratar,  nem  fallar  mais, 
que  de  Deus,  e  com  Deus.  Assi,  quando  no  Anno  de  1518  uiandoueN 
Rei  Dom  Manoel,  que  fossem  Religiosas  desta  Casa  fundar  a  da  Annun- 
ciada  em  Lisboa,  a  Prioressa  Dona  Maria,  que  então  era,  despactou  cin- 
co pêra  o  eíTeito,  deu  mais  Sor  Isabel,  que  fosse  como  Mãi,  e  Mestra 
de  todas,  porque  se  criarão  juntas,  e  sabia  o  que  tinha  nella. 

Despoís  de  muitos  annos,  que  esta  Madre  residio  em  Lisboa,  desejou 
acabar  a  vida  entre  as  paredes,  que  ajudara  levantar,  e  cm  que  se  cria- 
ra :  tornou  pêra  Aveiro :  e  com  quanto  parecia  estar  já  então  áfS  portas 
da  morte,  porque  passava  muitos  annos  dos  setenta,  pêra  os  exercícios 
da  Religião  vivia  tão  inteira,  que  se  aventajava  ás  mais  vigorosas,  e  que 
mais  se  esmeravão  n'elles.  Era  sua  occupação  nas  horas,  que  lhe  vaga- 
vão  no  choro,  e  oração,  escrever  livros  de  Canto  pêra  a  sacristia,  e  sa- 
bia-o  fazer  por  excellencia,  porque  sendo  moça  a  empregara  assi  na  Obe- 
diência. Veio  em  a  desatar-se  da  carne  aquelle  bom  espirito  poios  annos 
do  Senhor  de  1542,  tendo  de  idade  mais  de  noventa,  sem  mais  doença, 
que  a  de  tanta  velhice,  que  por  si  o  era  bastante.  Cahio  em  cama  sem 
fníbre,  n*em  frio  pêra  se  entregar  á  morte,  que  sentia  vezinha.  Bum^^  dia 
acompanhando-a  muitas  rehgiosas,  deu-lhe  nas  orelhas  hum  grande  ru- 
mor, coma  de  gado  junto,  e  porcos,  que  grunhião:  ficando  todas  inquie- 
tas, e  cheias  de  medo.  disse-lhes  a  boa  velha,  que  não  tivessem  pavor, 
que  erão  aitiíicios,  e  maldades  do  Demónio,  que  pretendia  espantal-a 
naquelle  trance,  que  esperava,  tiio  digno  de  ser  temido  por  si.  Esfor- 
çou logo  a  voz,  e  disse  com  muita  segurança:  AiMiar  dahi  Proviso,  an- 
dar maligno :  que  em  meu  Senhor  Jesu  Christ©  confio,,  que  assi  como 
Sam  Martinho  em  semelhante  passa  a  este  aflirmava,  que  não  havias  de 
achar  nelle  nada,  em  que  fazer  presa;  também  em  mim^  poios  mereci- 
mentos de  Sua  sacralissima  Paixão,  não^  acharás  cousa,  que- me  condene. 
Na  hara  que  espirou,  soou  poki  casa  buma  suave  saelodia  de  órgãos  bem 
tocados,,  que  senda  ouvida  de  todas,  e  como^  em  bopa  de-  justo  senti- 
mento reprovadíí,.  mand<)u  a  Prebda;  qm  fossem-  correndio  ao  choro,  e 
reprendessem  o  desconcerto.  Forão  depressav  porqíkie  a  musica  nãoces^ 
sava.  Acharão  o  choro  só,  e  a  caixa  dos  orguos  fechada.  ICnlão  caliirãOi 
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que  era  obra,  e  maravilha  do  Ceo,  que  assi  costuma  receber  as  almas 
dos  que  bem  servem  ao  Senhor-  d*elle ;  que  se  a  hum  peccador  conver- 
tido sabemos,  que  faz  festa,  que  seria  a  quem  por  tantas  vias  tinha  me- 
reddo  a  Coroa.  Falleceo  em  dia  das  onze  mil  Virgens,  de  que  era  par- 
ticularmente devota. 

Que  diremos  dilatar-se  tanto  o  premio  a  esta  boa  Velha,  e  alcançal-o 
como  pola  posta  homamoça,  e  tão  moça,  que  toda  sua  vida  nao  foi  mais, 
que  de  vinte,  e  três  annos?  Chamava-se  esta  Violante  Nunes.  Entrou  na 
Religião  de  pouca  idade,  pêra  se  criar  n'ella ;  era  de  sua  natureza  sim- 
ples, e  nos  costumes  huma  Pomba  sem  fel,  aprazivel  com  todas,  e  do 
todas  amada.  Do  mundo  nao  sabia  nada,  e^  pêra  saber  menos  padecia 
continua  perseguição  de  doenças:  quando  estas  llie  davão  tréguas,  sua 
vida,  e  descanço  era  o  choro,  ou  pêra  orar,,  ou  pêra  ajudar  nelle  a  Com- 
munidade  com  uma  voz  de  Anjo,  que  tal  a  tinha;  porque  tudo  dicesso 
com  sua  innocencia  e  virtudes.  Aos  vinte  e  dous  annos  de  idade  foi  sal- 
teada de  humas  febres>  que  achando  a  natureza  débil,  derâo  com  ella 
em  tixica.  Lançava  muito  sangue  pola  bocca,  e  hia-se'  mirrando,  e  con- 
sumindo; mas  resistia  sustentada  do  vigor  da  mocidade:  passados  alguns 
mezes  na  enfermaria,  onde  era  não  sô  curada,  mas  sen  ida  com  particu- 
lar charidade,  accordou  hum  dia  de  hum  teve  somno,  chamou  por  hu- 
ma religiosa,  e  disse-lhe,  que  dacfuelle  dia  a  cinco  prirneiros  seguintes,, 
que  era  a  festa  da  Invenção  da  Sancta  Gruz,  havia  de  ir  ver  o  bóm  Jesu: 
e  accrescentou,  que  o  mesmo  Senlior  lho  promettera.  Logo,.ct>mo  quem 
estava  certa  no  que  havia  de*  ser,  pediu  os  Sacramentos  com  efficaciar 
e  os  recebeu  com-  devação,  ajudando  a  rezar  os  Psafmos  quando  a  un- 
girão, com  voz  tão  inteira,  que  ninguém  se  persuadia,  que  teria  eíTeito 
tão  depressa  o  que  tinha  dito:  senão  qua»do  chegou  a  vespara  da  Cruz 
anoitecendo,  começa  a  boa  enferma  a  despregar  a  língua  em  louvores 
divinos,  com  huma  corrente  de  rezões  celestiaes  tão  altas,  que  não  pa- 
recia menos,  que  Agostinho^  ou  Chrysostomo..  Pasmava  a  Communidade, 
e  em  particular  as  que  a  costumavão  tratar,  que  sabião  de  sua  simplici- 
dade, e  do  pouco-  conhecimentôv  que*  tinha  das  cousasr  estavão  attonitas 
da  soberania  dos;  conceitos,  e  coocerta  das  palavras.;  e  não  sabião  que 
cuidar,  senão  que  os^  Anjos  lhe-  movião  a  língua,  e  era  já  doutrina  sua 
inspirada  íiq.uelle  espirito,,  que  brevemente  havião  de  ter  entre  si.  Des- 
pois'  de-  ter  dito  muito,  pediu  que  a  deixassem,  que  queria  ver  se  podia 

repousar  um  pouco:  pareceo  cousa  de  graça  querer  dormir,  quem  tinha 
voL,  in.  23 
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a  morte  aprazada  pêra  o  dia  seguinte:  e  houve  algumas,  que  fingindo 
liir-se,  ficarão  com  curiosidade  espreitando  por  detraz  das  cortinas  o 
que  faziai  e  virão,  que  despois  de  rezar  algumas  devações,  que  costu- 
mava, quando  se  recolhia  de  noite,  todavia  encostou  a^  cabeça  com  a 
maior  quietação,  e  descuido  que  sohia,  quando  sam :  mas  a  pouco  es- 
paço espertou  sobresaltada,  e  queixosa.  E  parecendo  ás  enfermeiras, 
que  seria  mal  de  coração,  que  a  miude  a  tomava,  apercebião  epitimas 
pêra  lhe  appliCarem,  mas  ella  afadigada,  repetia  muitas  vezes  o  Verso: 
Maria  Mater  gratias,  etc,  e  dava  de  mão  aos  remédios.  Perguntarãchlhe 
então,  que  sentia;  respondeu  singelamente,  palavras  formais:  Aquella  Besta 
fera  vinha-se  a  mi ;  mas  eu  fizvol-a  fugir  com  Maria  Mater  gratice^  ek. 
Quizerão  todavia  por-lhe  as  epitimas,  e  ella  lançando-as  fora  por  sua  mão, 
Tirai  lá,  dizia,  estas  misérias,  que  já  não  tenho  delias  necessidade,  nem  de 
nenhuma  cousa  desse  enganoso  mundo.  O  que  sô  quero,  e  dezejo,  he 
yer-me  já  com  meu  Senhor  Jesu  Christo:  e  em  toda  a  noite  não  quiz 
levar  nenhuma  sustancia,  nem  outra  cousa  das  com  que  nos.  dias  atrás 
a  hião  alimentando:  e  só  repetia  suspirando,  que  não  queria  mais,  nem 
.havia  mister  mais,  que  ver  chegada  sua  hora,  e  cumprida  a  promessa, 
que  tinjia  do  bom  Jesu.  Espantava  esta  constância  a  todas;  mas  muito 
mais  de  huma  nova  extraordinária  fermosura,  que  seu  rosto  represen- 
tava. Até  o  dia  atrás  verde,  como  ervas,  e  seco,  como  de  huma  noto- 
mia,  agora  grosso,  cheio,  e  acompanliado  de  duas  rosas  encarnadas  nas 
faces.  Sem  duvida  parecia,  que  reverberavão  já  n'aquelle  gesto  os  raios 
do  Divino  Sol,  porque  tanto  suspirava,  e  que  no  fervor,  e  sancti^ade 
de  suas  palavras  se  enxergavão.  Estas  tornou  a  continuar  com  huma  es- 
tranha eloquência,  e  espirituada  pronunciação :  e  onde  os  que  assi  aca- 
bâo,  se  sujeitao  aos  avisos,  e  .consolações  dos  assistentes,  ella  sem  dar 
lugar  a  que  as  religiosas  a  animassem,  fez  este  officio  consigo,  como 
senão  fora  a  que  morria,  e  estivera  com  perfeita  saúde;  e  n'eile  perseverou 
ale  o  praso,  que  lhe  devia  ser  dado:  que  foi  ás  sínco  da  naanbã.  Então 
(pspirou  abraçada  com  hum  Crucifixo,  e  repetindo  o  Verso :  In  imnn^ 
tuas  Domine,  etc.  Notou-se,  que  até  a  hora,  que  a  derão  á  terra,  que  foi 
no  mesmo  dia,  por  estar  o  tempo  calmoso,  não  trocou  seu  rosto  as  ro- 
gas, e  parecer  que  dissemos:  nem  as  madres  perderão  em  muitos  annos 
da  memoria  a  doulrina,  e  sanctas  amoestações,  que  lhe  ouvirão. 
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CAPITULO  XVII 

Das  3Iadres  Sor  Isabel  Rodrigues,  Sor  Caterina  Gomez,  Sor  Cuferttui 
GonçalteSy  Sor  Maria  JusarU,  Sor  Caterina  da  Cunha,  e  Sor  Britez 
de  Menezes, 

Temos  nti  Madre  Sor  Isabel  Rodrigues  huma  vida  sancta,  rematada 
com  huma  cruel,  e  trabalhosa  morte.  Aqui  cabe  pêra  advertência  dos 
i\né  vivemos  com  frouxidão,  e  descuido  o  dito  do  Redemplor:  Si  sic  in 
viridi  ligno,  qnid  $H  in  árido?  Se  assi  se  trata  quem  em  virtudes  era 
.  liuma  arvore  verde,  e  florida,  que  se  fará  a  quem  for  madeiro  seco  de 
todo  bem?  Era  muito  devota  da  Paixão,  e  das  dores  que  o  Senhor  pade- 
ceo  na  Cruz,  ílum  dia  de  Ramos,  em  que  a  Igreja  começa  a  celebral-as 
com  a  lição  da  paixão  de  S.  Matheos,  foi  Deos  servido,  que  se  visse  sal- 
teada de  tantas,  e  tao  apertadas  dores  por  todos  os  membros,  e  prin- 
cipalmente do  estômago,  onde  qualquer  se  faz  mais  sentir,  que  o  me- 
dico deu  a  doença  por  mortal:  e  sendo  tal  a  alTlicção,  que  passava,  que 
não  tinha  momento  de  alivio,  cresceo  como  a  vantagem  á  terça  feira,  na 
liora  da  segunda  paixão:  e  quando  veio  á  quarta,  nao  havia  já  senão  per- 
der o  juizo :  porque  as  anciãs,  as  vascas,  e  martyrios  erão  táo  fora  de  me- 
dida, que  arremetia  a  se  lançar  fora  do  leito,  e  sem  saber,  que  conse- 
lho tomar,  trocia  as  mãos,  e  arrebentava  em  queixas,  dizendo :  Ah  Se- 
nlior,  porque  a  mi  mais,  e  tao  de  súbito?  E  logo  parecendo-lhe  género 
de  impaciência,  tornava  sobre  si  arrependida,  e  magoada,  e  dizia  cohi 
sentimento,  e  as  mãos  ao  Ceo  alevantadas:  Meu  Senhor  cumpra-se  em 
mi  vossa  sancta  vontade,  faça-se  em  mi  tudo  o  que  vosso  sancto  ser- 
viço for.  Mas  o  Senhor  queria  provar  em  mais  sua  serva:  e  aconteceu, 
que  olhando  porá  os  pés  do  leito,  vio  tal  fantasma,  que  disse  alto:  Oh 
inimigo?  E  voltou  pêra  as  i^eligiosas,  pedindo-lhes,  que  a  ajudassem  com 
suas  orações.  Passado  pouco  espaço,  estendia  os  braços  pêra  o  mesmo 
lugar,  fechava  as  mãos  amba^  com  figas,  e  dizia :  Agora  me  diz  que  sou 
grande  peccadora:  e  eu  madres  bem  sei,  que  o  sou,  mas  também  sei, 
que  a  misericórdia  de  Deos  he  maior  que  todos  os  peccados  do  mundo 
juntos:  e  conheço,  que  nao  me  hei  de  salvar  por  quem  sou,  quando 
bem  fora  a  que  devia,  sen3o  poios  merecimentos,  que  meu  Senlior  Jesu 
Cliristo  me  ganhou  com  seu  sangue,  e  morte  preciosa.  Isto  repetia  mui- 
tas vezes,  e  abrançando-se  com  huma  Cruz,  pedia  a  Deos,  que  a  sal- 
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vasse,  e  assi  espirou.  Como  sao  vários  os  caminhos,  porque  Deos  leva 
seus  escolhidos:  e  tudo,  ò  que  de  sua  Divina  Mao  nos  vem,  he  pêra 
mais  bem*  nosso,  ou  na  vida  prezenle,  ou  na  futura,  que  esperamos: 
nem  nos  devem  fazer  medo  as  carrancas  dos  traballios,  nem  alegrar- 
nos  demasiado  os  mimos,"e  favores(l).No  que  padeceres  verás  como  hes 
,  amada,  disse  Deos  a  huma  boa  alma  de  nossos  tempos.  E  as  primei- 
ras novas,  que  manda  dar  a  hum  Paulo  despois  de  convertido,  sâo 
do  muito  que  lhe  convinha  padecer  polo  nome  de  quem  o  convertera. 
E  elle  dmdt.  Libenter  gloriabor  ininfirmitatibiis  meis(^),  como  se  dissera. 
Se  o  mimo  que  se  faz  aos  soldados  valentes,  he  quando  seu  Capitão  fia 
d^elles  o  mór  perigo:  porque  me  nao  alegrarei,  e  jactarei  eu  do  mal 
que  o  Senhor  quer,  que  eu  padeça?  Contámos  de  huma  attribulada^ 
em  corpo  e  espirito;  digamos  agora  de  algumas,  cuja  vida  foi  nadar 
em  favores  divinos,  e  até  na  morte  acharem  particular  benignidade  no 
Senhor;  trazendo-as  em  todo  tempo,  como  a  filhinhas  pequeninas,  e 
enfermas,  em  seus  braços»  e  entre  os  peitos  de  sua  Divina  misericór- 
dia: por  nao  faltar  do  que  disse  polo  Profeta:  Ad  vbera  portabimini. 

Sâo  primeiras  duasCatherinas:  huma  Gomez,  e  outra  Gonçalves: 
gente  conforme  aos  nomes  pouco  conhecida  na  terra;  mas  muito  no 
Ceo.  Da  primeira  se  escreve,  que  era  cega  de  nascin^ento;  porem  viar- 
tanlo  com  os  olhos  d'alma,  que  era  hum  extremo  de  virtudes.  Particu- 
larmente tinlia  tanto  ponto  em  acudir  ao  choro,  e  assistir  com  a  Com- 
munidad^,  a  todas  as  horas,  que  se  desconsolava  muito,  se  entendia,  ou 
sabia,  que  se  Ihe^antecipara  alguma  religiosa,  despois  que  a  sino  dava 
segundo  aviso.  Gomeçou-lbe  a  inchar  hum  pefto:  houve  certeza  de  ser 
cancro;  tratarão  de  a  curar:  não  houve  quem  acabasse  com. ella,  que 
consentisse  em  tal.  Respondia,  que  seu  Pai  teria  cuidado  de  lhe  dnr 
saúde.  Chamava  pai  a  um  devoto  Crucifixo  que  tinlia:  este  abraçava 
consigo,  e  punha-o  sobre  o  peito  muitas  vezes;  e  em  fim,  sem-  outro 
remédio,  desappareceo  a  inchação,,  e  todo  o  mat.  Quando  muitos  annos 
despois  veio  a  fallecer  de  huma  doença  ordinária,  des  da  hora,  qne  re- 
cebeo  os  Sacramentos,  até  que  acabou',  assistio  sempre  junto  de  seu 
leito  huma  Pombinha,  sem  se  apartar  d'elle,  senão  quando  a  levarão  a 
sepultura ;  porque  então  foi  caminhando,  como  a  passos  contados  diante 
da  Committiidade,.  achegando  ao  lugar  da  cova  saltou  sobre  huma  trave 

(1)  P.  I  doesta  Chroit. 

(2)  Act.  Ai>. 
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da  varanda,  onde  esteve,  como  assistente  do  oflicio  da  sepultura;  e  tanto 
que  foi  acabado,  e  as  Freiras  recolhidas,  desappareceo  sem  mais  ser 
vista.  '    . 

Quasi  o  mesmo  aconteceo  á  segunda  Catherina  pêra  se  conformarem 
ambas  nos  successos,  como  nos  nomes.  Passara  longos  annos  na  Reli- 
gião com  grande  paz,  e  sossego  d'alma,  huma  vida  era  que  ninguém  no- 
tava culpa,  quando  veio  a  deixar  o  despojo  mortal:  três  dias  antes  de 
ser  sepultada,  appareceo  defronte  d'ella  liuma  Pomba,  *e  não  largou  o 
posto  até  que  deu  a  alma  ao  Creador.  Puzerão  as  Madres  antigas  em 
memoria  estes  trânsitos :  porque  podendo  ser  cousa  accidental  o  caso 
das  Pombas,  com  tudo,  vista  a  conjunção,  e  circunstancias  referidas  do 
tempo  em  que  vierão,  e  assistirão,  não  havendo  em  casa  criação  de 
Pombas,  nem  pombais,  e  junto  tudo  com  a  qualidade  das  defunctas, 
pareceo  que  não  carecião  de  mysterio. 

Por  differente  via  quiz  o  Senhor  dar  sinal  do  muito,  que  se  agrada- 
va da  innocencia,  e  bondade,  que  outras  duas  religiosas  d^este  Mosteiro 
conservarão  em  huma  grande  temporada  de  annos,  que  viverão.  Adoe- 
cendo a  primeira,  (era  seu  nome  Sor  Catherina  da  Cunha),  vio-se  alguns 
dias  antes  de  seu  transito  huma  fermosa  luz  no  tecto  da  casa  em  que  se 
curava,  que  nenhuma  differença  fazia  das  Estrellas  mais  luminosas  do 
Firmamento.  Pareceo  a  quem  primeiro  a  notou,  que  não  era  outra  cou- 
sa, e  qíie  no  tecto  haveria  alguma  abertura,  que  desse  vista  do  Ceo : 
querendo-se  satisfazer,  ficou  mais  enleada ;  porque  buscou  o  Ceo,  e 
achou-o  todo  escuro,  e  toldado :  e  tornando  pêra  a  doente,  a  estrella  não 
faltava  onde  primeiro.  AUi  averiguarão,  que  tinha  seu  assento  das  telhas 
abaixo ;  e  no  mesmo  tecto,  qne  cubria  a  enferma :  e  logo  se  deixou  en- 
tender, que  á  sua  conta  luzia,  porque  perdeo  a  luz,  e  desappareceo  na 
hora,  que  a  enferma  perdeo  também  a  luz  de  sua  vida. 

Isto  mesmo  sem  nenhuma  diflerença  foi  visto  por  todo  este  Mosteiro 
na  morte  da  Madre  Sor  Maria  Jusarte.  Era  igual  em  virtudes,  e  no  exer- 
cicio  d^ellas,  em  longo  discurso  de  annos.  Não  quiz  o  Senhor  differen- 
çal-as  na  honra  aos  olhos  do  mundo  pêra  exemplo  nosso,  e  gloria  sua, 
quando  chegava  a  hora  do  mais  alto  premio. 

Sem  prodígios  do  Ceo,  mostrou  o  mesmo  Senhor  em  outra  serva 
sua,  que  sempre  está  perto,  como  o  diz  oPsalmista  (1),  de  todos  aquelles, 
que  com  elle  tem  justos,  e  sanctos  requerimentos.  A  Madre  Dona  Britez 

II)  Ps. 
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de  Noronha,  era  irraam  de  Dom  Leão  de  Noronha,  que  por  suas  Iraras 
virtudes  foi  neste  Reino  mui  conhecido,  e  por  Padroeiro  do  nosso  Mos- 
teiro dp  Salvador  de  Lisboa.  Esta  Madre  fazia  extremos  de  devaçao  com 
huma  Imagem  de  Chrísto  á  Columna,  que  as  madres  tem  dentro.  He  a 
Imagem  pequena,  mas  n'aquelle  tamanho  representa  com  perfeição  tudo 
o  que  em  tal  passo  pode  mover  as  almas  a  sentimiento,  e  magoa :  o  rosto 
cahido,  e  mal  tratado,  as  cores  perdidas,  os  olhos  pisados,  o  cabelio  re- 
volto de  arrepelado,  as  carnes  parte  asperamente  abertas  dos  açoutes, 
parte  assineladas  de  vergões  negros.  Visitava-o  a  toda  a  hora,  que  tinha 
de  seu :  chamava-lhe  sempre  com  temo  sentido,  e  mavioso,  o  seu  doen- 
tinho, como  quem  na  alma  se  dohia  do  que  alli  via  representado:  e  pas- 
sava tanto  adiante  neste  alTecto,  que  pêra  tomar  parte  nas  dores  do  bom 
Senhor,  jejuava  a  pão,  e  agoa  a  sua  quarentena  da  Columna,  que  os  de- 
votos fazem  de  dia  de  Reis  até  o  de  S.  Valentim :  e  pêra  fugir  vamglo- 
ria,  sabia-se  tam  bem  fingir,  no  refeitório,  que  nora  as  Freiras  mais  ve- 
zinhas  derão  fé  em  muitos  annos  de  sua  abstinência.  Doesta  Madre  se  sa- 
bia, e  era  publico  na  casa,  que  pedia  sempre  a  Deos,  que  a  não  levasse 
de  doença  prolongada :  e  era  a  rezao,  não  por  se  forrar  do  trabalho,  que 
os  males  compridos  dao  a  quem  com  elles  se  alarga  a  vida :  mas  por- 
que de  sua  condição  era  tão  branda,  que  sentia  ser  penosa  a  qualquer 
pessoa,  quanto  mais  a  huma  Communidade  inteira.  Chegou  hum  dia  de 
S.  Valentim,  que  costumava  festejar  por  cal)o  de  sua  quarentena,  com 
confissão,  e  communhão.  Ao  entrar  no  confessionário  foi  salteada  de  hum 
accidente  tão  violento,  e  mortal,  que  lhe  não  deu  mais  tempo,  que  pêra 
se  confessar :  e  sem  poder  receber  o  sancto  Viatico,  se  foi  gozar  delle 
no  Ceo,  com  a  pressa,  que  lhe  pedia,  e  dezejava. 

CAPITULO  XVIII 

Da  Madre  Sor  Brite z  das  Chagas,  por  outro  nome  Ferraz. 

Esta  Madre  fez  profissão  nas  mãos  da  Prioressa  Dona  Maria  de  Alay- 
de  no  anno  de  1319,  e  tal  foi  o  cuidado  com  que  d'este  dia  em  diante 
se  soube  applicar  a  todos  os  particulares  de  perfeita  Observância,  que 
aos  dez  annos  de  professa  igualava  em  tudo  ás  mais  aproveitadas  do 
Mosteiro;  e  por  isso  foi  huma  das  que  a  obediência  escolheo  pêra  hirera 
fundar  o  Mosteiro  de  S.  João  de  Setuval,  á  petição  do  senlior  Dom  Jor- 
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ge,  Mestre  de  Sanctiago.  Passados  três  annos,  que  alli  residio,  tornou- 
se  pêra  esta  Casa,  e  foi  eleita  em  Príoressa  na  primeira  occasíSo,  que  o 
tempo  deu.  Nenhuma  cousa  descobre  mais  pêra  quanto  be  buma  pessoa, 
que  cargo  de  superioridade,  e  independência.  Vida  debaixo  de  obediên- 
cia, he  luz  encuberta,  de  que  pouco  se  sabe.  Prelacia  he  luz  sobre  cas- 
tiçal, de  todos  jnlgao.  Não  se  pode  bem  dizer,  quanto  valor  foi  desco- 
brindo Sor  Britez,  tanto  que  esteve  no  oflicio :  e  quanto  adiantamento 
em  todas  as  virtudes.  Particularmente  se  conta,  que  resplandecia  nella 
huma  entranhavel  compaixão  de  gente  affligida.  Qualquer,  que  fosse  o 
trabalho,  dezejava  de  se  despender  toda,  por  remediar,  por  acudir,  por 
soccorrer,  e  consolar,  trazendo  diante  dos  olhos  aquelle  Senhor,  que  se 
deu  por  todos :  e  que  chama  bemaventurados  os  misericordiosos,  e  lhes 
promete,  que  alcxinçarão  misericórdia.  Entrou  hum  anno  de  fome,  pa- 
decia-se  muito  na  Villa,  assi  entre  o  povo,  como  em  casas  maiores.  Jun- 
tava-se  na  portaria  grande  numero  de  pobres :  a  todos  se  dava  esmoUa: 
e  não  sé  contentava  com  menos  a  Prioressa,  que  repartil-a  por  sua  mão, 
polo  gosto,  que  tinha  de  dar.  Mas  além  d'esta  repartição  publica,  fazia 
outra  em  segredo  por  casas  honradas,*  que  sabia  padecerem  muito.  E 
com  os  Padres  de  Saneio  António,  que  tem  séu  Convento  na  Villa,  era 
a  liberalidade  dobrada,  fazendo  consideração,  que  como  a  fome  era  ge- 
ral, havião  de  sentir  muita  falta  no  seu  petitório  do  alforge.  E  notarão- 
se  nesta  conjunção  duas  cousas  de  grande  gloria  de  Deos.  Foi  a  primeira, 
que  dando  a  Prioressa  sempre,  e  a  toda  hora,  e  sem  conta,  nem  ordem 
do  mesmo  pão,  que  a  refeiloreira  recebia  pêra  o  provimento  do  jantar; 
e  cea  da  Communidade,  que  ordinariamente  se  dá  por  conta  de  apouco 
mais,  segundo  o  numero  das  bocas :  e  advertindo  sempre  a  refeitoreira, 
que  andasse  com  cuidado,  e  visse  se  ficava  bastante  conta  pêra  a  Com- 
munidade, o  que  sabidamente  era  impossivel,  segundo  o  muito,  que  lhe 
passava  polas  mãos,  e  despendia  com  os  pobres :  nunca  a  refeitoreira 
contando  o  que  ficava,  que  sempre  o  contava,  deixou  de  achar  o  que 
era  necessário  pêra  a  mesa.  A  este  crescimento  claramente  miraculoso, 
se  ajuntava  outra  maravilha;  e  era,  que  todas  às  Religiosas  em  geral, 
em  quanto  durou  a  necessidade  apertada  da  Villa,  e  a  repartição  chari-* 
dosa  da  Prioressa  achavão  huma  notória,  e  conhecida  ventagem  no  pão, 
que  estes  dias  comião,  em  vista,  e  sabor,  sem  poderem  atinar  d'ondo 
procedia  a  novidade :  porque  não  acabavão  de  cahir  na  virtude,  que  Ih  o 
punha  o  Senhor  dos  Ceos,  que  d'elle  participava  em  seus  pobres :  e  eáta 
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eatenderão  despois  de  passada  a  furia  do  trabalho,  que  cessou  também 
a  largueza  das  esmoUas,  e  tornou  o  pão  de  casa  a  ser,  e  parecer  o  que 
era  d'antes,  e  ao  tempo  da  fartura.  Mas  então  obrava  Deos  outras  mi- 
sericórdias com  sua  serva,  que  sem  saber  d'onde,  lhe  entravão  cada 
hora  ,por  casa  muitas  cargas  de  trigo :  e  tudo  era  pouco  em  comparação 
dos  casos,  que  logo  diremos. 

Chegou  hum  dia  á  Roda  huma  pobre  molher  em  hora,  que  se  achava 
a  Prioressa  n'ella.  Pedio  polas  Chagas  de  Christo  hum  pouco  de  azeite 
pêra  huma  mezinha,  quando  a  Prioressa  ouvio  a  necessidade,  e  a  inter- 
cessão, que  se  lhe  juntava,  derreterão-se-lhe  as  entranhas :  quizera  dar 
a  casa  toda.  Mas  parece,  que  foi  tentação  do  Ceo  pêra  prova  da  chari- 
dade :  porque  havia  poucas  horas,  que  a  procuradeira  lhe  dissera,  que 
era  necessário  mandar  buscar  azeite  fora ;  porque  o  que  tinha  não  bas- 
tava pêra  a".cea  da  Communidade,  que  era  de  peixe.  Chamou  com  tudo 
a  Madre,  pedio-lhe  que  partisse  do  que  havia  cora  a  pobre,  porque  não 
fosse  desconsolada.  Mandou  ella  vir  diante  da  Prelada  o  vazo  em  que  o 
tinha,  que  era  huma  almotolia  de  folha  de  FranJes:  e  havendo  n'ella 
cousa  bem  pouca  satisfez  a  quem  pedia,  e  a  quem  mandava,  com  lhe  fi- 
car nas  mãos,  quasi  vazia-  E  foi  o  caso  de  notar,  que  a  procuradeira 
quando  hia  lançando  o  azeite  na  vazilha  da  pobre,  affligia-se,  e  hia 
perguntando  por  momentos  á  Prioressa  se  bastava :  e  porque  ella  calla- 
va,  cliegou  quasi  a  lh'o  dar  todo ;  e  por  remate,  como  accusando  a  li- 
beridade,  que  julgava  por  indiscreta.  Agora,  disse,  estará  V.  R.  contente, 
e  na  verdade  assi  foi :  porque  a  Prioressa  ficou  tão  alegre,  e  confiada  em 
Deos  com  aquella  esmoUa,  como  a  súbdita  desconfiada,  e  sentida,  polo 
que  tocava  a  seu  officio.  Não  tardou  muito  o  signal  da  cea :  e  porque 
ella  desappareceo  por  não  ser  presente  ao  deffeito,  a  servidora,  que  a 
ajudava,  eomeçou  a  aparelhar  o  que  convinha :  e  sem  saber  o  que  era 
passado,  lança  mão  da  almotolia,  e  começa  a  prover  as  salseiras,  mara- 
vilhas do  poder  Divino ;  não  só  houve  azeite  pêra  a  primeira,  e  segunda 
meza;  mas  averiguou-se(l),  que  servira  pêra  muitos  dias.  Aqui  temos  o 
lecito  da  velha  de  Elias;  e  não  he  de  espantar,  que  tão  poderoso  hehoje 
Deos,  como  então,  e  muitos  maiores  misericórdias  uza  de  prezente  com 
sua  Igreja  em  virtude  do  sangue  precioso  de  Jesu  Christo  seu  Filho,  que 
n'ella  temos. 

Andava  o  Senhor  como  em  contendas  de  cortezia,  e  charidade,  com 

(1j  Keg. 
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9  boa  Prioressa.  Ella  a  dar  de  boa  vontade  isso  pouca  qiie  podia ;  e  o 
Senhor  a  pagar-lhe  com  aventagens.  Grande,  e  soberano  niimo,  que 
acrescentava  a  virtude :  e  ascendia  o  amor.  Estava  huma  tarde  na  Roda 
tomando  hum  recado,  despois  de  cantadas  completas  no  choro.  Pedio- 
Ihe  hum  pobre  esmolla,  obrigando-a  com  as  Chagas  do  Bom  Jesu.  Acer- 
tou de  ser  presente  a  Procuradeira ;  mandou-lhe,  que  o  consotasse,  es- 
cusou-se,  aíQrmando,  que  os  sobejos  tinha  já  dado  na  porta ;  e  de  di- 
nheiro nao  liavia  em  seu  poder,  nem  em  toda  a  casa,  mais^  que  três 
moedas  de  três  reis  cada  huma,  que  faziao  nove  reis.  Tomou^Ihas  a 
Prioressa,  e  com  magoa  de  ser  tão  pouco,  deu-as  ao  pobre.  Era  junta 
da  noite :  nao  se  tinha  mudado  da  Roda.  Eis  que  senria  nas  marinhas, 
e  deixava  vendido,  e  entregue  hum  pouco  de  sal,  e  trazia  o  dinheiro, 
que  logo  lhe  poz  na  Roda,  com  conta  feita  do  que  montava :  recebeo  a 
Prioressa  o  dinheiro ;  e  contando-o,  achou  de  mais  nove  tostões.  Chega- 
rao-se  Freiras,  mandou  que  o  contassem  de  novo :  conformando  todas  na 
crescimento,  chamou  o  criado,  disse-lhe  o  que  passava,  e  que  levasse  o 
que  vinha  de  mais ;  porque  não  queria  dinheiro  alheio.  Pasmado  o  ho- 
mem ;  porque  sabia,  que  trazia  certo  o  que  se  montava  no  sal,  e  nao 
tinha  de  seu  nenhum  dinheiro,  que  se  pudesse  misturar  com  o  do  Mos- 
teiro. Despois  que  o  contou,  e  recontou,  e  vio,  que  todavia  crescião  os 
nove  tostões,  entregou  tudo  outra  vez  á  Prioressa,  dizendo,  que  estava 
seguro,  e  certo,  que  não  trouxera  ahi  mais  dinheiro,  do  que  era  a  valia 
do  sal,  que  vendera,  que  pois  crescera  entrando  no  Mosteiro,  no  Mos- 
teiro ficasse,  que  elle  também  não  havia  mister,  nem  queria  dinheiro 
alheio.  Não  faltou  quem  notasse,  que  os  nove  reis,  que  a  Prioressa  man- 
dara dar  ao  pobre,  não  havendo  em  casa  outro  dinheiro,  lhe  pagara 
Deos  logo  a  cento  por  hum,  segundo  sua  Divina  promessa,  dando-Ihe 
por  nove  reis,  nove  centos  reis.  E  logo  se  vio  o  caso  confirmado  com 
outro  de  mais  espanto. 

Nos  primeiros  tempos  deste  Mosteiro  uzavão  as  Religiosas  escapulá- 
rios compridos  de  pano  grosso:  foi-se  trocando  o  costume,  no  que  ago- 
ra dura,  e  era  já  de  todo  acabado,  quando  a  Madre  Sor  Britez  entrou 
no  cargo  de  Prioressa.  Com  tudo,  por  honra  da  antiguidade,  quando  al- 
guma Noviça  professava  fazia-lhe  a  cerimonia  com  h^  semelhante  aos 
do  tempo  antigo,  que  a  esse  fim  se  guardava  na  cella  das  Prioressas. 
Saccedeo  hum  dia  pedir-lhe  hum  pobre  hum  pedaço  de  pano  pára  se  re- 
mendar, e  fazer  chegar  ao  anno  os  farrapos,  que  cobria.  Como  ardia  em 
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charidade,  foi  correndo  á  cella  buscar  que  lhe  dar.  Revolvendo  huma 
arca,  encontrou  com  o  Escapulário  das  profissões:  pareceu-lhe  a  propó- 
sito pêra  remediar  a  necessidade;  porque  também  não  achavsi  outra  cou- 
sa: e  sem  mais  advertir,  descoze  hnma  das  abas,  dobra-a,  e  mette-ana 
mao  do  pobre.  Passarão  dias,  oHereceo-se  liuma  profissão:  pedio  a  Mes- 
tra das  Noviças  hum  escapulário,  a  quem  tiuha  cargo  da  cella  da  Prio- 
ressa,  que  ficou  em  lembrança,  era  Sor  Jeronyma  de  Castro.  Não  sabia 
ella  o  que  era  passado,  achou  a  aba  dobrada,  assi  como  a  deixara  a 
Prioressa,  assi  a  entregou;  e  foi  a  graça,  que  o  escapulário  estava  intei- 
ro: e  a  Prioressa,  que  de  suas  mãos  o  lançou  á  professa,-  não  cahiu  na 
maravilha,  senão  algumas  semanas  despois,  que  tornou  á  arca,  e  acaso 
o  desenvolveu,  e  achou  inteiro:  lembrando  então  que  por  sua  mão  o 
descozera,  e  dera  ametade  ao  pobre,  entrou  em  colloquios  de  humilda- 
de, e  conhecimento  próprio  com  Deus,  e  não  erão  menos,  que  dous  rios 
as  lagrimas,  que  seus  olhos  brotavão,  queixando-se  desconsoladamente; 
porque  assi  honrava  a  quem  tão  pouco  merecia.  Nesta  conjuncção  acer- 
tou de  entrar  Sor  Jeronyma,  e  parecendo-Ihe  cousa  de  importância,  a 
que  assi  a  afiligia,  fez  instancia  porque  lhe  communicasse  o  que  era,  e 
tanto  a  importunou,  que  em  fim  lhe  confessou  tudo,  tomando-lhe  a  pa- 
lavra, que  em  sua  vida  o  não  contasse  a  ninguém. 

Esta  Madre  viveo  longos  annos,  e  enfraquecendo  a  natureza,  deu-lhe 
hum  género  de  parlezia  na  boca,  e  no  entendimento  nunca  ouvido :  per- 
deo  a  falia,  e  juntamente  a  memoria  de  tudo  o  que  era  Hngoagem  Por- 
tugueza,  excepto  estas  duas  syllabas ;  si,  e  não.  Ficou-lhe  memoria,  e 
pronunciação  inteira,  de  tudo  o  que  pertencia  ao  Ofiicio  Divino,  e  ás 
cousas  da  Religião,  tão  espevitadamente  rezava  tudo  o  que  huma  Freira 
he  obrigada  no  choro,  e  fora  d'elle,  e  no  Refeitório,  como  quando  mais 
sam  estava.  Assi  muda  pêra  tudo  o  mais  da  vida,  (grande,  e  boa  ventu- 
ra), cumpria  com  todas  as  obrigações  de  Freira :  e  reservou-lhe  a  Mise- 
ricórdia Divina  o  si,  e  o  não  pêra  se  poder  confessar,  e  ser  absolta  por 
perguntas.  Parecia  cousa  impossível  ao  juizo  de  muitos  tal  sorte  de  in- 
firmidade,  que  de  meias  paraliticasse  a  lingoa,  e  a  memoria.  Quizerão 
humas  madres  provar  huma  cousa,  e  outra,  rezando  com  ella:  trocavão 
de  propósito  huma  Antífona,  ou  Psalmo ;  e  ella  acudia  logo  com  o  Por- 
tuguez,  que  o  mal  lhe  deixara  livre:  não,  não,  e  juntamente  com  a  An- 
tífona, ou  Psalmo,  que  alli  tinha  seu  lugar.  O  mesmo  aconteceo  hura  dia 
ao  Confessor :  como  lhe  ouvio  dizer  com  boa  expressiva  a  confissão  ge- 
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ral,  que  como  parte  do  Officio  Divino  nao  perdera  da  memoria,  fez-llie 
pergunta  se  cometera  hum  peccado  grave,  declarando  a  qualidade.  Acu- 
dio  ella  logo  com  o  seu,  nao,  muitas  vezes,  e  com  eíBcacia  repetido-:  e 
a  poz  o  não  seguirão  os  olhos  com  tal  abundância  de  lagrimas,  que  nao 
havia  cousa,  que  lh'as  enxugasse,  como  sentindo  poder-se  cuidar  d'ella, 
pois  era  perguntada,  que  tal  offensa  cometesse  contra  Deos. 

Neste  estado  tinha  cuidado  d^lla  huma  servidora :  dezejou  agrade- 
cer o  trabalho,  e  charidade  com  que  lhe  assistia.  Poz  em  obra,  porque 
a  servidora  não  sabia  ler,  ensinar-lhe  de  côr  as  horas  de  Nossa  Senhora: 
tanto  pode  a  continuação,  e  bom  espirito  que  lh'as  meteo  na  cabeça ;  e 
a  poz  as  horas  ensinou-lhe  também  o  Cântico  grão,  os  Psalmos  peniten- 
ciais, e  a  Benção  da  meza  sem  poder  nunca  pronunciar  huma  só  palavra 
em  Portuguez.  O  mesmo  se  vio,  quando  Deos  a  quiz  levar  pêra  si  no 
officio  da  sancta  Unção.  Dizia  toda  a  Comm unidade  hum  Verso,  e  ella 
outro,  tam  bem  declarado,  e  em  tal  alta  voz,  que  de  todas  era  ouvida 
com  espanto.  Poucos  dias  antes  do  Qm,  mostrou  Deos  a  duas  Religiosas 
distinctaraente  o  lugar  em  que  havia  de  ser  sepultada,  e  com  que  hon- 
ra ;  pêra  que  vejamos  o  cuidado,  que  em  vida,  e  morte,  tem  de  quem 
o  bem  serve.  Tinha  a  boa  velha  particular  lugar  no  choro,  em  que  assis- 
tia aos  OlHcios  Divinos  sentada  em  huma  pequena  tripessa.  N'este  sitio 
virão  ambas  huma  cova  aberta,  e  multidão  de  gente  junta,  homens,  e 
raolheres,  que  assistiâo  ao  enterramento :  do  que  muito  se  espantavão 
por  ser  no  choro,  e  nao  verem  Frades.  Aconteceo  despois  no  dia,  quo 
íalleceo,  haver  duvidas  onde  seria  bem  enterrar-se.  Lembrou  huma  so- 
brinha sua,  que  lhe  dessem  na  morte  o  mesmo  lugar,  que  muitos  annos 
occupara  em  vida.  Pareceo  justo,  e  assi  se  fez,  cumprindo-se  o  que  as 
Religiosas  tinhão  notado  da  cova,  e  da  Freira  morta.  Faltava  o  concurso 
do  povo,  que  também  este  ficou  entendido,  mais,  que  visto :  porque, 
s?ndo  como  era,  notório  ser  a  Madre  devota  com  extremos  das  onze  mil 
Virgens,  e  dos  sanctos  dez  mil  Martyres,  julgavão  despois  de  relatada  a 
visão,  que  elles,  e  ellas  lhe  vierão  solemnizar  as  exéquias,  juntando  ao 
que  sabiâo  de  sua  devação,  huma  extraordinária  melodia  de  canto,  e  vo- 
zes, que  por  toda  a  caso'  foi  ouvida  na  hora  que  espirou. 
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CAPÍTULO  XIX 

Das  Madres  Sor  Inês  Pacifica^  por  outro  nome  Lousada ; 

e  Sor  Guiomar  Ferreira, 

Por  Outubro  do  Anno  de  1333,  professou  a  Madre  Sor  Inês  Pacifica» 
tão  parecida  com  o  nome  na  condição,  que  já  mais  de  sua  boca  se  ouvio 
palavra  de  ira,  ou  pouco  sofrimento.  Só  consigo  não  sabia  ter  a  paz,  que 
guardava  com  outrem,  fazendo-se  guerra  continua  com  duras  penitencias. 
Jejuava  a  pao,  e  agoa  todas  as  quartas,  e  sestas  feiras  do  Anno;  como 
mesmo  rigor  levava  toda  a  quarentena  da  Columna,  que  começa,  como 
atraz  fica  dito,  em  dia  de  Reis  e  acaba  por  São  Valentim.  Quasi  todas 
as  noites  tomava  disciplinas,  e  estas  erão  tais,  que  a  casa  fazia  publico 
de  dia  o  que  delia  se  fiava  por  segredo  no  alto  silencio  da  noite:  ama- 
nhecia alagada  em  sangue.  He  grande  companheira  da  penitencia  a  ora- 
ção :  dava-lhe  muitas  horas,  e  com  muito  fervor,  e  via  nella  grandes 
cousas.  Hum  dia  se  lhe  representarão  algumas  Freiras  defunctas,  qne 
conhecera  vivas:  e  vio,  que  alegre,  e  airosamente  tecião  entre  si  huma 
graciosa  dança,  e  hião  tirando  pêra  ella  outras,  que  conhecia  no  Mostei- 
ro, e  de  presente  vivião  com  boa  saúde,  e  forças;  e  ultimamente  vio, 
que  também  a  convidavão,  e  dando-se  as  mãos  dançavão  todas.  Nao 
cahindo  por  então  no  que  significava  a  visão,  o  tempo  lh'a  foi  declaran- 
do; porque  notou,  que  forão  morrendo  todas  as  que  vio  tirar  pêra  a 
dança :  huma  a  poz  outra,  pola  mesma  ordem,  cora  que  as  vira  entrar 
n'ella.  D  onde  ficou  entendendo,  que  era  aviso  do  Ceo,  pêra  se  apare- 
lhar: e  fazendo  conta,  que  não  estava  sua  hora  longe:  porque  se  ajun- 
tava estítr  muito  adiante  nos  annos :  foi-se  a  Enfermaria,  e  pedio  a  quem 
a  tinha  a  cargo,  que  lhe  deixasse  concertar  hum  leito,  porque  logo  se 
queria  pêra  elle  passar.  Acudirão  as  amigas,  reprenderão-no  de  se  que- 
rer agourar  mal  quando  andava  sam,  e  bem.  Mas  ella  sem  dar  por  nada, 
compoz  o  leito  por  suas  mãos :  e  logo  no  dia  seguinte  foi  demandar  a 
Prioressa,  que  era  a  Madre  Sor  Jeronyma  de  Castro,  e  achando  no  lo- 
cutório occupada  com  huns  seculares,  disse-lhe  tiídavia,  que  tinha  cousa 
de  importância,  que  lhe  communicar,  e  que  cumpria  brevidade.  A  Prio- 
ressa, ou  que  tivesse  por  mais  importante  o  negocio,  em  que  estava ;  ou 
julgando  por  effeitos  de  velhice  a  pressa,  que  lhe  dava,  respondeo,  que 
levantando-se  d'alli,  a  ouviria :  e  ella  deápedindo-se,  replicou  dcsconso- 
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ladamente,  que  por  ventura  nao  haveria  despois  tempo.  E  como  quem 
sabia,  que  nâo  tinha  vida  pêra  chegar  ás  horas  da  collaçao  da  Commu- 
nidade,  pedio  hcença  á  Pjíoressa  pêra  hir  tomar  a  sua,  e  dal-a  a  hum 
pobre:  e  disse-lhe  ultimamente,  que  mandasse  ter  advertência,  que  no 
seu  leito  deixava  sobre  hum  escahello  iiabito,  escapulário,  e  veo,  com 
tudo  o  mais,  que  pêra  huma  mortalha  era  necessário.  Chegou  ao  Refei- 
tório, tomou  sua  pobre  pitança:  caminhava  pêra  a  roda:  eis  que  caho 
subitamente,  tomada  de  tão  forte  accidente,  e  tal,  que  d'alli  foi  levada 
em  braços  pêra  a  Enfermaria,  e  lançada  no  mesmo  leito,  que  por  sua 
mao,  e  pêra  si  concertara.  Erao  horas,  que  a  Prioressa,  estava  inda  no 
locutório.  Derão-lhe  recado  depressa ;  mas  cumprio-se  o  que  a  sancta 
velha  tinha  dito ;  porque  nem  teve  lugar  de  a  ouvir,  como  convinhíi, 
nem  houve  mais  tempo,  que  pêra  lhe  ministrarem  os  Sacramentos.- Assi 
acabou  no  leito,  que  escolheo,  e  foi  amortalhada  no  fato,  que  tinha  pres- 
tes, que  se  achou  na  forma  que  tinha  advertido. 

Succedeo  passados  poucos  dias  a  huma  Religiosa  de  authoridade,  e 
credito,  que  acordando  de  noite,  sentio  fallar  no  leito  da  Prioressa,  que 
lhe  ficava  defronte ;  e  espantada  por  huma  parte  de  que  não  sentira  pas- 
sar ninguém  polo  dormitório;  e  por  outra  de  que  a  falia  lhe  parecia  tao 
semelhante  com  a  de  Sor  Inês,  que  se  nao  soubera  ser  morta,  a  dera 
l)or  sua:  quando  foi  manham  deu  conta  á  Prelada  do  que  ouvira,  e  pe- 
dio-lhe  quizesse  tiral-a  daquella  duvida.  Vendo  ella  sinais  conhecidos,  e 
em  tal  pessoa,  confessou-lhe,  que  n^aquella  hora  lhe  apparecera  a  defun- 
cta:  e  sem  embargo,  que  não  recebera  muito  pavor,  com  tudo  lhe  dera 
as  costas,  virando-se  pêra  a  parede:  eassi  ouvira  d'ella  algumas  cousas, 
que  tocavão  ao  Convento :  e  pêra  confirmação  lhe  dissera  outras,  que 
aflirmava  succederiâo  polo  tempo  adiante.  Tal  foi  esta  iMadre,  que  nem 
despois  de  morta  quiz  taltar  no  que  devia  ao  bem  de  sua  Communida- 
de :  e  o  que  não  pode  fazer  em  vida,  alcançou  de  Deos  fazel-o  despois. 
E  assi  ficou  em  lembrança,  que  as  cousas,  que  advertira  á  Prioressa  fo- 
rão  de  muita  importância  :e  as  que  revelara  que  havião  do  succeder  ti- 
verao  pontual  cumprimento. 

A'  Madre  Sor  Guiomar  Ferreira  foi  natural  d'esta  M]la,  e  dos  melho- 
res delta.  No  dia,  que  professou,  cerrou  contas  com  tudo  o  que  no  mun- 
do tinha;  eom  tanta  resolução^  que  nenhuma  amizade,  nem  conversação 
tinha,  nem  trato  admittio  mais  de  pessoa  viva  das  portas  a  fora.  E  he 
cousa  averiguada,  que  só  com  huma  irmã  sua  a  puras  importunações  . 
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faltou  algumas  vezes,  mais  por  obra  de  misericórdia  pcra  a  consolar  em 
trabalhos,  que  padecia,  que  por  gosto  seu.  Era  tão  dada  á  oração,  e 
contemplação,  que  ncnlium  gosto  tinha  maior,  que  assistir,  dia,  e  noite 
no  choro.  Ajunlava-lhe  gravissimos  rigores  de  penitencias,  muitos  jejuns 
de  pão,  e  agoa,  ásperos  cilícios,  e  disciplinas.  O  que  mais  espanta  he, 
que  sendo  o  sujeito  de  sua  natureza  fraco,  e  enfermo,  assi  o  mortifica- 
va, como  se  fora  rebustissimo.  Estava  ethica  conQrmada,  e  tão  persegui- 
da de  tosse,  e  sangue  pola  boca,  que  no  choro  não  podia  muitas  vezes 
continuar  os  oflicios  com  as  Religiosas:  e  com  tudo  fazia-se  força,  e  prc- 
severava :  e  se  era  mandada,  erão  tantas  suas  lagrimas,  que  lhe  alcan- 
çavão  da  Prelada  poder  ficar :  porque  achava,  que  n'aquella  companhia, 
e  oração  commua  recebia  grandes  mimos,  e  favores  do  Ceo.  Não  tinha 
mais,  que  seis  annos  de  professa,  quando  se  vio  chegada  ás  portas  da 
morte ;  então  .por  obediência  afrouxou  hum  pouco  de  seus  rigores ;  mas 
era  tanto  gosto,  que  levava  de  ver,  que  se  lhe  abreviava  a  carreira  da 
vida,  que  em  todas  as  palavras,  e  obras  se  lhe  enxergava  h uma  extraor- 
dinária alegria,  que  espantando  a  todas,  também  as  forçava  a  alegrar-se. 
por  mais  tristes,  e  desconsoladas  que  estivessem.  Huma  segunda  feira, 
primeira  oitava  de  Pentecoste,  aconteceo  amiudar-se-lhe  accidentes,  e  do- 
res de  coração,  e  sobrevindo -lhe  hum  desmaio  grande,  cuidarão  as  que 
a  vigiavão,  que  era  paroxismo  de.  morte,  e  começarão  a  fazer  sinal  cos- 
tumado com  as  taboas :  e  ella  tornando  alegre,  e  rizonha,  dizia  pêra  a 
Prioressa,  que  achou  á  cabeceira :  Vio  V.  R.  madre  Prloressa  tamanha 
graça,  que  por  me  verem  dormir  acudião  já  com  o  Credo,  fazendo  con- 
ta, qué  acabava  ?  Pois  quietem-se,  que  ainda  agora  não  ha  de  ser,  lá  para 
quinla  feira.  Quando  veio  a  quarta  pedio  de  novo  os  Sacramentos;  efez 
pasmar,  despois  de  recebidos,  a  graça,  e  fermosura  de  rosto  com  que 
ficou :  sendo  assi,  que  cora  a  doença  estava  toda  desfigurada,  inda  que 
moça,  e  noutro  tempo  gentil  mulher :  e  estava  tanto  em  si,  que  mandou 
cliamar  nomeadamente  duas  Religiosas,  e  lhes  disse,  que  por  entender 
d^ellas,  que  terião  animo,  e  forças  pêra  lhe  assistirem  no  penoso  trance, 
que  esperava,  por  isso  as  escolhia  antes  que  outras,  que  de  boa  vonta- 
de se  lhe  offerecião.  Entrando  em  artigo  de  morte,  começou  huma  Re* 
ligíosa  o  Verso,  In  munus  tuas  Domine  commendo  spiritum  meum :  e  acu- 
dirão-lhe  tantas  lagrimas,  que  não  pode  passar  adiante :  e  ella  abrindo 
os  olhos  continuou  alegremente,  e  com  hum  extremo  de  devação :  Re- 
^demisti  me  Domine  Deus  veritaiis.  Logo  poz  os  olhos  em  hum  retabo- 
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lo  de  Nossa  Senhora,  e  tendo  com  ella,  e  com  o  Minino  Jesu  hum  hu- 
milde, e  devoto  coUoquio,  dormio  no  Senhor,  ficando-lhe  no  gesto  tanta 
graça,  e  boa  sombra,  que  enganava  com  representação  de  vida,  e  viva. 

CAPITULO  XX 

Das  Madres  Sor  Felippa  de  Gouvea,  Sor  Maria  Corrêa, 
Sor  Felippa  Botelha,  e  Sor  Isabel  Gomez, 

Das  Madres  Sor  Felippa  de  Gouvea,  e  Sor  Maria  Corrêa,  ficarão  era 
memoria  duas  profecias  assaz  estranhas:  que  juntas  com  o  muito,  que 
se  sabia  da  virtude  de  ambas,  calliQcão  bem  seus  mericimentos,  pêra 
nos  não  ficarem  tora  doestes  escritos.  Tratavão  hum  dia  algumas  Rehgio- 
sas  juntas  em  boa  conversação,  quam  proveitosa  fora  aesle  mosteiro 
Imma  fonte  de  agoa;  acudio  a  Madre  Felippa  de  Gouvea,.  que  as  ouvira, 
dizendo :  D'essa  maneira  muita  festa  farão  quando  eu  morrer :  porque 
da  cova,  que  se  abrir  pêra  me  enterrarem,  ha  de  correr  abundância  de 
agoa.  Foi  matéria  de  riso  por  então  o  dito :  e  não  o  foi  menos  passados 
poucos  dias,  adoecendo  levemente  a  mesma  Madre,  pedir  os  Sacramen- 
tos com  pressa,  e  resolução :  e  não  vindo  n'isso  a  Prelada  por  conselho 
do  Medico,  que  aflirmava  não  ser  o  mal  de  consideração,  quanto  mais  de 
morte;  ella  se  ratificou,  que  no  mesmo  dia,  e  antes  da  meia  noite  havia 
de  morrer:  e  ambos  os  ditos  vio  logo  todo  o  Mosteiro  cumpridos,  não 
sem  grande  espanto :  porque  ella  não  durou  mais  horas,  que  as  que  bas- 
tarão, pêra  receber  os  Sacramentos,  que  todavia  lhe  forão  ministrados, 
pola  efiicacia  com  que  os  pedio,  e  requereo ;  E  da  cova,  que  no  dia  se- 
guinte se  começou  logo  em  amanhecendo  a  abrir,  brotou  huma  vea  de 
agoa  tão  copiosa,  que  procurando  o  official  esgotal-a,  se  encherão  muitos 
vasos,  e  tão  clara,  que  aproveitou  pêra  ensaboados,  e  outros  serviços  de 
casa,  e  em  fim,  foi  forçado  fazer-se  outra  cova,  pêra  agasalhar  a  defun- 
cta;  e  tal  cumprimento  teve  o  dito,  que  primeiro  pareceo  cousa  de  riso. 

Mas  não  foi  menos  prodigioso  o  que  logo  diremos  da  Madre  Sor  Ma- 
ria Corrêa.  Coraeçava-se  a  trabalhar  na  primeira  cova  de  Sor  Felippa : 
sendo  ouvidas  as  primeiras  enxadadas  de  certas  Religiosas,  que  estavão 
juntas,  disse  a  Madre  Sor  Maria :  Debalde  se  cansa  o  coveiro ;  porque 
aquella  cova  não  ha  de  servir  à  defuncta  pêra  quem  se  faz,  senão  a  ou- 
tra que  hoje  está  viva,  e  sam ;  e  porque  ninguém  se  malencolize^  eu 
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mesma,  que  o  digo,  sou  a  que  a  hei  de  estrear.  Não  tardou  muito,  que- 
virão  a  primeira  parte  cumprida  por  rezão  da  agoa,  como  temos  conta- 
do ;  nem  também  tardou  muito  era  adoecer  a  Madre,  e  fallecer ;  e  por- 
que  a  cova  da  agoa,  que  ainda  estava  aberta,  tinha  desenganado  os  oíB- 
ciaes  despois  de  muitas  diligencias,  que  se  fizerão,  que  nâo  havia  que 
esperar  d'ella,  antes  estava  de  todo  secca :  pareceo  á  Prioressa,  que  se 
se  entulhasse,  sepultou-se  n'ella,  quem  o  profetizava. 

Mas  caso  diremos  logo,  que  tem  muito  mais  de  maravilha,  e  mais  de 
louvor  do  Autor  da  natureza.  Entrou  n'esta  casa  a  Madre  Sor  Felippa 
Botelha  pêra  Freira  do  choro ;  porque  por  partes  de  habilidade,  nobre- 
za, e  fazenda,  o  merecia.  Mas  era  tanta  sua  humildade,  que  fez  extror- 
dinarias  diligencias  com  hum  irmão  seu,  porque  lhe  alcançasse  licença 
dos  Prelados  maiores  pêra  ficar  no  estado  das  conversas ;  e  entre  tanto 
nao  tinha  mór  gosto,  que  occupar-se  nos  officios  d^eltas ;  mas  o  tempo, 
que  alcançava  livre,  gastava  todo  no  choro,  com  tanto  sabor,  e  deleita- 
ção do  que  sua  alma  alli  sentia,  que  em  nenhuma  outra  parte  achava 
descanço.  Communicava-lhe  o  Senhor  aquelle  Maná  celestial,  e  invisível, 
mais  suave,  que  tudo  o  que  no  mundo  se  estima  por  muito  saboroso, 
com  que  costuma  banquetear  seus  amados.  Buscava-o  ella,  e  continua- 
va-o,  e  a  continuação  não  só  nao  enfastiava,  como  fazem  as  comidas  da 
terra ;  mas  accendia  o  gosto,  e  elle  lhe  grangeava  novos  favores  da  mão- 
Divina.  Mão  sempre  liberal,  e  favores  sempre  largos  com  quem  os  sabe- 
estimar.  Hum  dia,  despois  de  ter  gastado  longo  espaço  na  Oração,  sa- 
hio-lhe  subitamente  do  peito  bum  grande  gemido,  pedindo  misericórdia, 
^pm  huma  voz  muito  alta,  e  ao  parecer  forçada.  Acudirão  algumas  Re- 
ligiosas,  que  andavão  perto,  acharão-na  postrada  em  vénia,  e  toda  tres- 
paçada  :  quizerão  saber  a  causa ;  mas  os  Sanctos  são  mui  aví^ros  de  dar 
conta  de  si :  soube-se  de  seu  Confessor  despois  de  morta.  E.  foi  o  caso, 
que  vio  sahir  do  Sacrário  hum  raio  de  luz  immensa^  e-  por-se-lhe  sobre 
a  cabeça-:  e  d'aqui  nasceo,  sentindo-se  indigna  de  tanio  bem;  levantara 
\m  na  forma,  que^  se  lhe  ouvio.  Grande  cousa  he  servir  anwiMco,  e  bem 
acondicionado ;  vem  a&  mercês  a  montes.  Comraungava  esta  Religiosa 
huma  matiham  com'  a  Comiminidade :  ministrava-lhe  o  Sacranuínio  o  mes- 
mo Confessor;  que  era- hum' Píídre  de  grande  nome  em^  virtudes- (chama- 
va-se  Frei  de  Aveiro)  tevantando  huma  forma  pêra  lh'apór  na  boca: 
eis  que  subitamente  se  acha  sem-:  ella :  sobresaftou-se  todo,  cuidando  que 
lhe  caliira^  da^  mão.-  Inixuietarse^  revolve- se,.  buscai>do*a;  e  querendo-se* 
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abtíxar  ao  dilo.  N'este  passo  cortou  a  Religiosa  pelo  esci*upoIo,  que  Ih^ 
fazia  sua  humildade,  por  acudir  á  inquietação  do  Confessor :  e  disse-lhe 
que  ^  podia  sossegar ;  porque  ella  tinha  commungado,  e  fatiaria  des« 
pois  com  elle.  Isto  bastou  pêra  o  Padre  ficar  desassombrado,  e  satisfei- 
to :  porque  sabia  tanto  de  suas  virtudes,  e  das  muitas  mercéá,  que  re* . 
cebíacada  hora  de  Deos,  que  ficou  logo  cahindo  na  presente:  que  ao  sabido 
foi,  que  o  Divino  Sacramento  por  sua  misericórdia,  e  pola  devaçao  de 
quem  o  recebia,  quiz  antecipar  aquclle  breve  espaço  "bm  a  consolar,  e 
entrar  na  horta  de  seus  deleites ;  que  tal  he  pêra  o  Senhor  toda  a  alina 
pura ;  e  passou^se  das  mãos  do  Ministro  ao  sacrário  da  boa  serva :  e  o 
mesmo  Mimstro  foi  o  que  despois  de  morta  esta  Madre,  deu  noticia  do 
caso,  alarmando  juntamente  d'eUa  tal  pureza  de  consciência,  que  nunca 
lhe  achara  peccado  morfol. 

Cc^tumava  esta  Religiosa,  entre  outras  muitas  devaçoes,  e  peniten* 
cias,  que  fazia  saudar  todas  as  noites  sem  vezes  â  Virgem  Mu*ia,  á  honra 
de  sua  pureza  Virginal,  e  não  se  deitar  em  cama  a  noite  antes  do  dia 
em  que  havia  de  commungar.  Huma  grande  amiga  sua,  a  quem  descu- 
bria  alguns  segredos  d'alma,  indo  um  dia  buscal-a  á  cella,  vio  dentro  tão 
grande  claridade,  que  temeo  fosse  algum  fogo:  e  entrando  acelerada- 
mente com  a  confiança,  que  lhe  dava  a  amisade,  e  o  medo  do  perigo, 
achou-a  iauçdda  por  terra  em  vénia ;  e  perguntando-lhe  pola  causa  da 
luz,  e  d'aquella  postura,  lhe  confessou,  despois  de  apertadas  instancias 
que  lhe  fizera  mercê  de  se  deixar  ver  de  seus  olhos  peccadores  a  glo- 
riosa Rainha  dos  Ceos  com  o  Minino  Jesu  nos  braços.  Foi  este  caso 
pouco  antes  de  sua  morte,  e  como  em  denunciação,  e  aviso  d'ella;  é 
não  tardou  muito  a  enfermidade  que  lh'a  trouxe:  que  foi  tal,  t[ue  logo 
se  deixou  entender  era  a  derradeira.  Mas  não  lh*a  deixava  crer  o  gosto 
que  tinha  de  acabar  contas  com  o  niundo,  e  com  a  vida:  e  pedia  a  Deos 
com  eflicacia,  e  oração  continua,  acabasse  de  a  livrar  do  desterro;  e  por- 
que o  muito  que  se  dezeja,  sempre  acode  ao  pensamento,  e  á  lingoa : 
ti*atmdo  hum  dia  com  huma  ReUgiosa,  que  sempre  a  acompanhava,  e 
servia,  por  nome  Sor  Angela,  pessoa  de  muita  virtude,  prometeo-lhe 
boas  alviçaras  pêra  o  dia,  que  llie  desse  novas  de  ser  chegada  a  hora 
de  seu  transito  e  ^ua  Uberdade.  E,  porque  W  Angela  sabk  bem  coin 
quem  o  havia ;  tanto  que  os  Médicos  declararão,  que  estava  no  ultimo, 
com  a  mesma  confiança  Ih  o  disse,  que  se  lhe  levara  huma  nova  do 

* 
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iDuito  gosto;  e  ella  Ih'a  soube  agradecer,  e  cumprir  a  promessa,  dan* 
do-lhe  liuma  bolinha  de  relíquias^  que  toda  a  vida  muito  estimara. 

O  ntesmo  favor,  e  maravilha,  que  acabamos  de  contar,  que  o  Divi- 
níssimo Sacramento  usou  com  a  Madre  Sor  Felippa  Botelha,  ficou  em 
memoria,  que  alcançava  a  Madre  Isabel  Gomez  quasi  todas  as  vezes,  que 
commungava :  e  contasse  pêra  prova  de  tão  alta  mercê,  e  dos  mereci- 
mentos, que  suas  virtudes,  e  devação  tinhão  com  Deos,  que  alguns  ao- 
nos  déspoíd  do  fallecida,  abrindo-se  a  sua  cova  pêra  n*ella  se  enterrar  a 
Madre  Sof  Margarida  de  Souza,  ailirmavSo  os  Ministros,  qtie  a  puzerSo 
n'ella)  qoô  assentando  dentro  os  pés,  lhes  perecia,  que  nao  pisavão 
terra>  mas  ^e  os  trazião  no  ar,^  n3o  atinando  como  tal  podia  ser.  Mas 
o  tetnpo  declarou  brevemente  o  rezSo^  e  soltou  a  difDculdade  doEnima. 
E  foi  assi,  que  sobejando  terra  da  sepultura,  despois  de  cuberta  a  de- 
functa,  ft)i  lamçada  juiita  em  hum  terreiro  que  ha  dentro  do  Mosteiro. 
Des  do  mesmo  dia  se^  notoâ,  que  no  lugar  d'ella  apparecião  huns  lumes, 
como  de  ^candeas  muito  vivos,  e  mais  resplandecentes  nas  noite  mais  es- 
curas. Vistos  muitas  vezes,  e  por  muitas  Religiosas,  dando-se  rqbate 
humas  ás  outras,  e  assentando  que  era  sobre  a  terra,  que  sabira  da  se- 
pultara, houve  curiosidade  pêra  a  revolverem  de  dia,  como  sabiSo  duen- 
de sahtra;  e  acharão  n'ella  alguns  ossinhos  miúdos:  os  quais  sendo  es- 
colhidos com  cuidado,  e  respeito,  e  levados  á  mesma  sepolttira,  cessa- 
rão de  todo  as  luzes,  e  confirmarão  cessando  o  que  luzindo  descobrião 
dos  lâeritos  da  defimcta  Isabel  Gomez. 

CA.PITULO  XXI 

Das  Madres  Sor  Yiolaiúe  da  Sílm^  Sor  Marmarida  de  Tavares^  Sor  Júanna 
de  Andrade^  Sor  Joanna  de  Vilhena^  Sor  Catherina  de  Soma. 

Ã  Madre  Sor  Violante  da  Silva  foi  muitos  annos  Príore$sa  com  muita 
satisEafção  das  Religiosas,  que  elegíão  e  dbs  Prelados,  que  a  confirma- 
vão;  porque  Sobre  nitritos  virtudes,  em  que  com  exceltencia  m  esmco^vd) 
era  incansável  zeladora  do  rigor  e  observância,  em  que  aqui  se  criara. 
Nunca  despois  de  Maftinas  del^va  o  choro:  todas  as^ezes,  que  alguma 
Madre«  ou  servidora  entrava  em  artigo  de  morte»  sabido  tinha  por  de- 
vação tomar  huma  rigorosa*  disciplina,  e  contínual-a  sem  cessar^  até  qae 
espirava.  A  este  género  de  penitencia,  ajuntava  .outras  muito  trabalbo- 
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ââs:  rezava  todos  os  dias  mil,  e  quarenta»  e  quath)  vezes  a  oração,  do 
Pater  Noster,  em  honra  dos  Sanclos  Innòcentes,  de:  que  era  muito  de- 
vota: sobre  tudo  tinha  particular  devação  com  o  sagrado  Nascimento  de 
Christo,  e  com  a  Sancto  Presépio,  e  com  cada  butisa  das  três  Pessoas, 
que  n'eUe  se  acharão,  derrétendo-se-lhe  a  ahna  na  gralideza  do  Senhor, 
e  no  extremo  da  pobreza,  e  desemparo  que  quiz  experimantar:  e  por 
este  respeito  solemnizava  com  grande  attenção  todo  o  sancto  tempo  do 
Advento,  rezando  de  feria  todos  os  diaa,  inda  que  interviessem  Sanctos 
de  obrigação  de  duplex,  é  totum  duplex,  com .  que  fazia  duas.  pezas :  e 
os  sabbados  d'eUe  jejuava  a  pão,  e  agoa,  e  rezava. -evi  cada  bum  mil 
Ave-Marías;  com  igual  promptídão  celebrava  o  mysterío  sagrado  da  Pai- 
xão, aGc»apanbando-o  eomprofiindo  sentimento,  e  abundância  de  lagri- 
mai: no  meio  das  quais,  com  a  Corça  do  espirito,  rompia  algumas  vezes 
n'estas  palavras:  Ay,  ay,  que  este  he  o  MininD  do  Presépio.  Juntava  os 
principíos  com  os  íins;  accendia*se  a  deivação,  crasoia  a  dor.  Vindo  a 
falleoer»  virmn^  em  seu  transito  tais  cousas,  que  todas  as  Religiosas 
ficarão  persuadidas,  que  a  vierão  consolai^,  &  acompahbar  n'elle  o  San- 
cto Ayo  do  Salvador  S.  José,  e  os  sanctos  Innooentes; 

SessMta  annos  tinha  de  professa  a  Madre  Sor  Margarida  de  Tava- 
res, e  era  segunda  vez  Prioressa,  quando  foi.ehamj9da  pêra  a  vida  eterna: 
tão  sancta,  e  puramente  viveo,  que  teve  noticia  da  hora/preoisa  em  que 
havia  de  acabar :  e  se  he  verdade,  que  a  boridade  do  dia  se  julga  por 
qual  he  a  tarde,  e  o  lim  d'elle,  conforme  .ao  Provi^bio  Italiano:  II  di 
Ioda  lasera:  não  ha  pdra  que  busquemos,  qual  foi.  o  disomrso^  e  parti- 
culares de  s«ía  vida..  Tais  maravilhas  só  em  grande  innocencta  se  achão. 
Chamou  hum  dia  a  Suprioressa,  que  era  a  Madre  Sor  Gecilia  de  Távora: 
fez-lhe  huma  larga,  e  devota  practica,  encomendando-lhe  a  casa,  de  que 
íicava  por  sua  monte  Vigaira  in.capite,  com  muitas,  e  sanctas  advertências: 
e  por  flm  mandou,  que  na  manliã  seguinte  ti\^se  cuidado  de  Uie  dar 
Feeado,  quando  no  Convento*  dos  Frâd^  se  fizesse  sinal  i^eita  a  Missa 
de  Nossa  Senhora,  qoe- se  dfe  de  madrugada.  Estaca  apereebidá  de  to- 
dos os  Sacramentes.  ÂviZ£»rão-na  -  quando  soou  o  sino :  respoiideo  com 
nuktta  i^,  e  ínteireaa  i^akrvjliis -formuâ:  Pois  sus  he  l^npo:  façao^me  o 
ol&áo\  soarão  logo  as  tábuas»  ^tou<-se  a.Gommiuiiidade;  cdMOseçarãD  o 
offidio  dn  Af^ia;  nô  meia  d^lte  leinanton*  as  i»S>s,  e  dbós  a  huma  Ima- 
fein  lée  Itofôa  Srahora,  e  conKi[K>^^â  i^z^  3  antifona,  quií  começai:  Ave 
Stellã  Mututmi^,  e  pi^oseguigcom  deva(ão,i3  attençãO  e  quando  acabou  as  ul- 
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timas  palavras,  quesSo:  OSponsaDei  electa,  esio  nobisaiareclaadalerm 
íjandia :  Ó  escolhida  Esposa  de  Deos,  sede-nos  guia,  e  caminho  direito 
pêra  os  eternos  gozos,  acabou  também  a  vida.  Foi  esta  Madre  filha  de 
Simão  de  Tavares,  despais  de  sessenta  annos  de  mundo  se  acoiheo  á 
Igreja:  tomou  o  babito  de  S*  Francisco  em  Aveiro;  e  logrando-o  até  os 
oitenta,  morreo  n'eUe  sanctamente*  Foi  seu  filho  Francisco  de  Tavares, 
que  lhe  succedeo  tia  casa,  e  herança. 

A  Madre  Sor  Joanna  de  Andrade,  andando  S3,  e  bem  disposta,  disse 
hum  dia  a  algumas  Religiosas,  que  estavSo  juntas,  que  passados  quinze 
dias  as  deixaria  pêra  sempre,  e  teria  fim  sua  peregrinação.  Era  huma 
sexta  feira  quando  o  disse:  chegando  a  outra  em  que  se  cumpria  o  ter- 
mo, deu*Ibe  tão  forte  accidente,  que  no  mesmo  dia  a  poz  na  outra  vida 
sem  ter  mais  lugar,  que  pêra  se  armar  das  armas  dos  Sacramentos,  e 
entrar  logo  na  ultima  batalha. 

Não  espantou  menos  o  que  aconteceo  a  outra  Joanna,  era  o  ãppel- 
lido  Vilhena.  Acabava  esta  Madre  consumida  de  extrema  velhice  mais, 
que  de  doença;  e  havia  dias,  que  não  tinha  mais  de  viva,  qne  a  respira- 
ção, estando  em  toda  outra  operação,  como  se  fora  um  tronco.  N'est& 
estado  foi  Deos  servido  tornar-lhe  ludo,  o  que  tinha  perdido,  juizo, 
falia  e  forças,  como  por  hum  lúcido  firtervallo,  e  succedendo  vir  na 
mesma  conjunção  á  Villa,  e  publicar-se  hum  jnbileo.  de  Roma  plenissí- 
mo:  valeo-se  da  mercê  de  Deos  não  cuidada.  Confessou-se  e  commun- 
gou  de  novo  por  eHe,  e  ganhadas  todas  as  indulgências,  falleceo  logo, 
como  se  oatra  cousa  não  esperara  mais,  qne  o  beneficio  d'aqiielle  Di- 
vino socGorro.  Grande  misericórdia  do  Senhor,  sustentar-ihe  a  vida  até 
que  chegou,  restituir-lhe  os  sentidos  tanto  que  se  publicou:  despenal-a 
como  se  aproveitou.  Por  isso  o  escrevemos  pêra  gloria  sua. 

Grandes  são  as  maravilhas,  com  que  Deos  honra  na  terra  seus  ser- 
vos, sobre  os  bens  da  gloria  infinitos.  Havia  muitos  annos,  que  era  fal- 
lecida  a  Madre  Sor  Gatôrina  de  Sousa,  e  tantos,  que  já  não  havia  me- 
moria de  suas  virttdes  particulares,  só  dui^va  huma  tradição  já  escura 
e  cega,  de  que  fora  grande,  e  admirável,  em  todas,  e  do  lugar  que  se 
lhe  dera  na  morte.  Succede  o  maodar-se  abrir  huma  cova  |unto  d^elle: 
derio  os  i^ciaes  cxan  hum  caixão  muito  âo,  o  inteiro :  do  qual  sem 
ser  aberto  sabia  bum  cheiro  tão  vivo  de  rosas,  e  violas;  que  fazia  crer 
não  havia  n'elle  outra  cousa.  Mandado  abrir  achon-se  esta  sancta  Uadre 
toda  inteira  com  seus  babitos,  e  toucados  são$,  como  a  primeira  hora. 
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que  foi  sepultada.  Assi  oostuma  tratar  a  terra,  aos  amados  dó  Céo;  % 
assi  quer  o  Senhor,  que  se  não  perca  a  memoria  de  quem  o  bem  ser\'^ 
conforme  ao  que  esta  escrito:  Jn  memoria  ceterna  erit  justus :  traça  foi 
sua  descubrir*se  por  meio  tão  estranho,  pêra  chegar  a  ficar  ímmortal 
«'estes  escritos. 

A  Madre  Sor  Feiippa  da  Columna  foi  filha  do  Begedor  da  Casa  da 
Supplicação  João  da  Silva.  Era  tão  humilde,  que  competia  nos  extremos 
d'esta  virtude  com  a  nobreza  de  seu  sangue :  nunca  se  achou,  que  pêra 
oflicios  baixos  se  negasse.  Querendo '  a  Gommunidade  toda  com  muito 
gosto  dar-lhe  o  cargo  de  Prioressa,  tantas  instancias  fez  contra  a  elei^, 
que  emfim  alcançou  deixarem^na  livre,  e  votar  em  outra.  Sobre  muitas 
virtudes,  de  que  foi  dotada,  deu-se  tanto  á  oração,  e  a  huma  continuada 
assistência  diante  do  Sancttssimo  Sacramento,  que  da  trabalho,  que  lhe 
custava,  se  lhe  oocasionou  huma  doença,  que  veio  a  parar,  em  ficar  to- 
lhida de  todos  os  membros:  e  viveo  sinco  annos  n'este  martyrio;  mos- 
trando na  humildade,  e  paciência,  com  que  o  levava,  altos  quilates  de 
<3spirito:  mas  nao  sofria  o  inimigo  do  género  humano,  vir  ao  mundo 
outro  Job  no  sofrimento,  sem  o  ser  também  em  perseguição.  Dá  huma 
noite  com  ella  em  huma  torre,  que  tem  o  Mosteiro :  aili  foi  sobre  a  po- 
bre entrevada  hum  exercito  de  corvos,  e  coníjas,  que  toda  a  atenezarão 
com  picadas,  e  dentadas,  que  i»  dia  seguinte  lhe  forão  vistas,  acompa- 
nhadas de  muitas  nódoas  negras,  e  fbrão  causa,  que  a  entrevada  contasso 
o  caso,  apontando  autores,  e  lugar.  Vindo  a  faliecer,  pouco  antes  d^aca- 
bar,  estando  já  ungida,  huma  das  Religiosas,  que  a  acompafihavão,  lan- 
çou mao  da  Cruz  do  Mosteiro,  que  viera  pêra  a  Unção,  pêra  a  tomar  a 
seu  lugar ;  e  eila  perguntou  onde  a  levavão,  e  respondendo4he,  que  ao 
choro,  replicou  a  enferma,  dizendo :  Três  cruzes  estão  ahi :  huma  pêra 
mim,  e  outra  pêra  Dona  Elena :  e  proseguio  com  palavras  formais,  e 
ditas  inda  n'aquelle  estado  com  graça,  porqtie  tinha  muita.  Mas  quem 
lhe  dará  estas  novas?  £  será  em  dia,  que  a  Igreja,  e  choro  estejão  de 

'  festa.  E  não  disse  mais.  Acontece  algumas  vezes  fallarem  aò  certo  das 
cousas  fatoras  os  que  estão  pêra  deixar  de  todo  as  presentes :  ou  por- 

.  que  a  tristeza  da  morte  traz  consigo  adivinhar :  ou  porque  estando  pêra 
eatrar  na  terra  das  verdades,  começão  já  a  descobrir  algumas.  Pergun- 
tada pola  tenceira  cruz  a  quem  pertencia ;  respondeo,  que  era  pêra  Dona 
Aima.  E  vio-se  t^  cumprimento  tanto  a  ponto,*  que  a  Madre  Dona  Elena 

.  naorreo  d'ahi  a  seis  mezes,  e  em  dia  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  que 
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tudo  ardia  em  festas,  como  he  costume ;  e  a  outra  Madre  acabou  por 
fim  de  Dezembro  do  mesmo  anuo* 

CAPITULO  XXII 

Dai  Madres  Prioressas  Sor  Angela  do  Paraíso  :  Sor  {Jecilia  da  Ascenção, 

e  Sor  Joanna  dos  Sanctos, 

Será  este  Capitulo  de  três  Religiosas,  que  com  grande  honra  doesta 
Casa  forão  Preladas  n'ena,  e  n'outras.  Seja  a  primeira^  inda  que  perver- 
tamos hum  pouco  a  ordem  dos  tempos,  a  Madre  Sor  Angela  do  Paraíso 
filha  de  Dom  Leão  de  Noronha:  que  veio  aqui  tomar  o  habito»  com  oc- 
casião  de  huma  tia  sua,  que  foi  a  Madre  Dona  Brites  de  Menezes,  de 
quem  atras  escrevemos.  Aprendeo  esta  Madre  de  sua  tia,  e  herdou  de 
seu  Pai  ser  devota;  e  penitente.  E  passou  tanto  adiante  nestas  virtudes, 
que  veiio  a  deixar  atraz  n'el^s  a  Mestra,  e  o  Pai»  Era  incansável  a  assis- 
tencial, que  fazia  diante  do  Sanctíssimo  Sacramento:  e  pola  grande  re- 
verencia, que  lhe  tinha,  guardava  nos  dias  da  communhSo  inviolável  si- 
lencio. Trouxe  muito  tempo  huma  cadea  de  ferro  á  raiz  da  carne,  uzaodo 
túnicas  de  burel,  €|  juntando  a  cruéis  disciplinas  muitos  jejuns  de  pão, 
e  agoa.  Sottre  tudo  :era. grande  o  extremo  com  que  amava  os  pobres,  e 
a  pobreza,  A  pobres  estimava  tai^to,  que  era  lingoagem  sua  pedir  a 
Jieós  a  chegasse  ,antes  da  morte  a  tamanho  desemparo,  e  falta  de  tudo. 
que  nem  tivesse  o  que ]H*ecisamente  fo$se  necessário  pêra  a  vida:  e  che- 
gasse A 'Viver  de  emloUas.  l^.i^Ux  lhe  aoonteceo  muitaà  vezes;  porque 
veio  a  estado,  que  penão  oubria,  nem  vestia,  senão  do  que  as  outras 
Freiras  lhe  ôavão  por'e$molla :  e  era  mais  de  louvar  esta  pobreza ;  por- 
que lhe  hão  vinha,  do  Geo,  nem  accidentalmente,  senãp  procurada  por 
el(a  muito  dei  propò»lo;  Sobrp  boa  tença,  que  possubia,  tinha  pai,  6ir- 
m^Q  muito  ridos,  que  a  miude,  ihe  acudião :  mas  era  tudo  pouco  pêra  a 
charidade,  e  animo  >  liberal  com  que  o  despendia  entre  os  pobres  de 
Christo.'Rateti>l^e  gemrb  de^urta  pos$qiir,  ou  guardar  pêra:  si  cousa 
alguma,  quando  via  próximos  necessitados.  Assi'  cbegata  mniiãs  vezes  a 
estado  deficar'  sem  vasquiobai  e  sem  oub^tor  na  cama  por  lhes  acudir: 
e  dàfido  rame^^emplo  ás.^que  tendo  tenças  grossas,  •  (que  hoje  lia  muitas 
por  todos  os  Afo^teiros),' iuda  se  querx^o  de  não  terem  que  lhes  baste : 
tanto  cortava  per  si,  que  sabendo :  de  huma  orfam  pobre,  é  virtuosa, 
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chegou  a  lhe  fazer  dote,  e  cdsal-a :  porém  inda  lhe  parecia,  que  se  es- 
tendia a  mais  a  obrigação  de  verdadeira  cbaridade.  Muito  acontece  pa- 
decerem os  que.  a  miséria  da  vida  trás  arrastados  por  portas  alheias. 
Mas  tudo  he  pouco,  e  fácil  de  passar,  em  comparação  do  que  padecem 
as  almas  dos  defunctos,  que  não  tem  da  terra  quem  lhes  valha,  ou  queira 
valer:  porque  nenhum  estado  do  mundo,  por  triste,  e  miserável  que  seja, 
se  pode  igualar  em  pena  ao  que  tem  no  fogo  do  Purgatório  as  almas 
desemparadas.  Âssi  fazia  por  eiias  continua  oração,  e  erSo  tantas  as 
Missas,  que  lhes  mandava  dizer,  que  acontecia  empenhar-se  em  quantias 
grossas :  e  dizendo-lbe  as  amigas,  que  fazia  temeridade,  porque  se  arris- 
cava a  morrer  com  dividas,  respondia  com  grande  confiança,  qúe  por 
muHo,  que  se  despendesse  em  tais  empregos,  esperava  em  Deos,  que 
quando  a  levasse  pêra  si,  não  bavía  de  faltar  dinheiro  no  seu  deposito 
pêra  também  se  fazer  bem  por  sua  alma. 

Esta  Madre  foi  mandada  por  Prioressa  ao  nosso  Mosteiro  de  C!orpus 
Christi  do  Porto :  e  despois  sérvio  o  mesmo  cargo  neste  de  que  era  fi- 
lha ;  e  em  ambos  procedeo  com  grande  prudência,  e  fez  muitos  servi- 
ços a  Nosso  Senhor ;  mas  como  se  vio  outra  vez  no  estado  de  Freira 
particular,  e  sendo  já  entrada  em  dias,  começou  ^huma  nova  ordem  de 
vida,  com  que  muito  espantou^  e  edificou  a  Communidade.  Tinha-lhe 
mostrado  a  experiência,  que  só  com  a  humildade  se  sobe  ao  alto  monte 
da  perfeição :  fez  conta  de  entrar  de  novo  na  escoUa  d'eUa :  e  porque  o 
respeito  antigo  de  Prelada  a  fazia  venerável  eíitjre  as  Madres,  buscava 
meios  que  a  fizessem  desestimada :  e  succede.Qdo^lhe  alguns»  nephuma 
cousa  recebia  cqm  mais  gosto.  Em  particular,  sendo  :dotada  de  bom  en- 
tendimento, fazia,  e  dizia  algumas  cousas,  de  que  se  po^ia  inferir,  que 
o  tinha  ou  perdido,  ou  muito  trocado :  coiq  que  bia  alcançando  perder- 
se-lhe  o  respeito  do  tempo  passado.  Ajuntava  a  este  género  de  vida  bum 
silencio  quasi  perpetuo,  com  tal  esquecimento  ide  tudo  o  que  no  mundo 
havia,  que  qada  d'eUe  procurava,  nem  queria  saber ;  e  só  de  Deos,  e  de 
siia  abua  tratava.  Vida  celestial,  e  qual  deve  ser  a  de  toda  crealura^  que 
busca  06  bens  da  Religião.  Assi  se  fez  odiosa  ao  ipimigo  de  toda  bon- 
dade: e  era  d^elle  persqguida  quqinto  adiantava  com  Deos.  Veio  a  cahir 
em.  cama»  e  esteve  alguns  mezes  entrevada,  no  ícabo  da  id^e,  qne  n'isto 
pára  de  ordinário  quando  se  estende  demasiado.  Mas  nem  n'este  estado 
lhe  dava  paz  Lúcifer :  entrou-lhe  huma  mambam  na  cella  em  figura  de 
hum  bconem  robusto,  e  fero,  e  n$o  cessou  de  a  moer  com  pancadas, 
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alô  que  entrou  liuma  Religiosa,  que  a  servia :  então  desappareceo,  e  dei- 
xou claro  desengano  de  quem  era.  Ficou  a  pobre  entrevada  sentida,  e 
queixosa :  mas  Deos,  que  tal  licença  dava  ao  inimigo,  dava-lbe  com  amiu- 
dados favores  do  Ceo,  e  com  huma  continua  união  em  que  tinha  consigo 
*seu  espirito. 

Achou^rse  hum  dia  sem  o  seu  Rosário,  tinha-lhe  amor  por  instrumen- 
to de  suas  devaç5es,  scntio  a  perda :  occupou  todas  as  amigas  em  lhe 
revolverem  o  leito,  e  buscarem  tudo.  Mas  foi  tempo  perdido,  porque  polo 
successo  se  vio  que  fora  furto,  e  treiçao  do  inimigo  infernal,  sentido  do 
bem  que  ganhava  com  ello  aquella  alma  pêra  si,  e  pêra  muitos.  Quando 
amanheceo  o  dia  seguinte,  qchoq-se  com  o  seu  Rosário  nas  mãos :  e  per- 
guntada como  o  achara,  respondeo,  que  hum  Fradinho  de  Saneio  Antó- 
nio, (he  Convento  vezinho  da  Villa),  lh'o  trouxera :  e  todas  entenderão, 
que  fora  o  mesmo  Saneio,  de  que  era  muito  devota.  Outra  vez  veio  a 
ella  huma  Religiosa  que  a  servia,  queixando^se  com  desconsolação  de  não 
achar  emprestado  em  toda  a  casa  hqm  pouco  de  dinheiro  pêra  acudir  a 
certa  necessidade  precisa  de  pessoa  de  fora^  que  muito  lhe  tocava :  e 
encarregou-lhe  apertadamente,  que  pedisse  a  Deos  lh'o  deparasse  por 
alguma  via.  A  entrevada  animando-a  com  muita  fé,  e  segurança,  respon- 
deo, que  esperasse  em  Deos,  e  cresse,  que  sem  duvida  lhe  acudiria,  c 
acrescentou,  que  estivesse  certa,  que  do  Ceo  lhe  viria  o  remédio  Quan- 
do a  necessitada  ouvio  fallar  em  Ceo  desconsolou-se  de  novo :  como  se 
lhe  dissera,  que  havia  de  cahir  do  Ceo  o  dinheiro,  que  havia  mister. 
Mas  a  boa  velha  replicou,  reprehendenclora,  e  mandando-lhe,  que  pedisse 
a  Deos  muitos  perdões  da  pouca  fé :  e  foi  a  sua  tão  grande  despois  da 
Oração  que  M,  que  caminhando  a  Religiosa  pêra  a  Roda  a  ver  se  acharia 
fora  de  casa  remédio,  que  não  achara  dentro ;  quando  chegou  lhe  faltou 
de  fora  huma  pessoa,  que  pãQ  conheceo,  que  pedindorlhe  hum  doce  pêra 
hum  doente»  lhe  deixou  n'ella  o  dinheiro,  que  buscava.  Mas  chegava-se 
o  remate  da  vida  á  sancta  velha :  entrarão  bum  dia  as  amigas  a  viaital-a, 
e  achão,  que  estava  triste,  e  fatiando  só  consigo,  dizia  com  voz  chorosa 
estas  palavras  i  Ck)itaâinha  da  Freira,  que  ha  de  morrer  só  sem  ninguém. 
Como  todas  tinbão  grande  conceito  d'ella  em  tudo  o  que  dizia,  e  fazia, 
procurarão  muito  saber  quem  seria  a  que  tal  -fim  ha\ia  de  ter.  Parece, 
que  lhe  foi  tolhido  declarar-se  por  palavra :  porque  acabo  de  poucos  dias 
o  fez  por  obra,  se.ndo  ella  a  própria  de  quem  fatiava :  que  foi  achada 
morta  huma  manham  ?  Orandes,  e  impenetráveis  são  os  juizos  Divinos: 
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mas  se  o  passado,  e  prezente  faz  acertados  juizes  no  futaro,  não  se  deve 
aqui  julgar,  senão  que  quiz  o  Senhor  dar  a  esta  alma  o  premio  de  su8$ 
grandes  virtudes  sem  o  tormento,  e  agonias  de  buma  morte  conhecida» 
e  prolongada. 

Das  outras  duas  Prioressas  diremos  juntamente,  porque  ambas  con- 
formarão tanto  em  todas  as  virtudes,  que  fazem  huma  boa  Religiosa,  e 
singular  PnBlada,  que  lhe  faremos  aggravo  se  as  dividirmos.  Ambas,  so- 
bre outras  qualidades  de  muita  estima,  forao  louvadas  de  grande  sofri- 
mento, parte  principal  de  quem  governa,  de  grande  animo  nos  trabalhos» 
de  grande  brandura  com  as  súbditas.*  A  Madre  Sor  Gecilia  da  Ascensão, 
de  que  diremos  primeiro,  governou  esta  Casa  ^n  tempo  de  grandes  aper- 
tos, qual  foi  o  das  sdterações  do  Reino,  anno  de  1580,  em  que  esteve  a 
ponto  de  ser  saqueada,  e  afrontada,  e  lhe  valerão  muito  a  virtude,  e 
orações  da  Prelada.  Acabado  seu  tempo  foi  mandada  pola  obediência  com 
o  mesmo  cargo  pêra  o  Mosteiro  da  Annunciada  de  Lisboa,  %  lá  acabou. 

A  Madre  Sor  Joanna  dos  Sanctos,  foi  primeiro  levada  por  Prioressa 
a  Sancta  Anna  de  Leiria ;  e  despoís  a  Sancta  Catherina  de  Évora.  O 
exemplo,  e  Religião  com  que  se  governou  em  ambos  estes  cargos»  lho 
grangeou  elegerem-na  duas  vezes  pêra  o  doesta  Casa,  tanto  que  a  ella 
tomou :  e  se  fora  em  tempo  de  Preladas  perpetuas,  nunca  deixara  de 
governar.  Todas  a  tinhão  por  mãi  mais,  que  por  Prelada :  e  nesta  parte 
era  hum  retrato  de  S.  Domingos,  do  qual  era  em  tanto  extremo  devota, 
que  lhe  fazia  antes  do  seu  dia  hum  advento,  que  jejuava :  e  deixou  exem^ 
pio  pêra  fazerem  iuda  boje  em  dia  o  mesmo  muitaq  Religiosas.  Também 
alcançou  do  Padre  Geral,  celebrar-lhe  o  dia  oitavo  da  festa»  com  totum 
duplex,  e  assi  as  terças  feiras  de  todo  o  anno.  E  teve  o  Sancto  cuidado 
de  se  mostrar  com  ella  agradecido  em  muitas  cousas  por  todo  o  discur- 
so da  vida :  e  principalmente  na  hora  da  morte,  em  que  foi  opinião  cons- 
tante das  que  com  ella  se  acharão,  que  lhe  apparecera  vestido  de  roupas 
de  gloria,  como  quem  pêra  ella  a  vinha  acompanhar. 

CAPITULO  XXIII 

De  ulgumas  cmêas  notáveis^  que  ha  neste  MoHeiro, 

No  altar  do  capitulo  d'esta  Casa  ha  huma  Imagem  de  Nossa  Senhora 
tem  particular  invocação :  e  por  isso  lhe  chamão  a  Senhora  do  Capitulo, 
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€om  quem  todas  as  Religiosas  tem  aflectnosissima  devaéão ;  nao  só  pola 
geral  obrigação  ãe  filhas  de  S.  Domingos;  mas  por  muitas,  e  quotidia- 
nas mercês,  que  por  seu  meio  recebem  do  Senhor  em  todo  género  de 
necessidades.  E  he  ordinária  lingoagem  entre  todas,  que  esta  Senhora  he 
seu  IVfedico  nas  enfermidades,  e  seu  remédio  nos  trabalhos.  Arde  diante 
d'eUa  huma  alampada  perpetua :  são  iníinitoé  os  milagres,  que  tem  feito 
o  seu  azeite  até  em  males  incuráveis :  e  por  serem  tantos,  deixamos  de 
ôs  referir. 

Tem  estas  Madres  por  particular  avogado  doesta  Casa,  de  muitos  an^ 
nos  atrás,  o  Apostolo  S.  Simão :  e  foi  a  occasião  a  que  agora  diremos. 
Houve  n'este  Reino  poios  annos  de  1506  huma  terribel  contagião  de 
peste,  que  chegando  a  Aveiro  fez  cruel  estrago.  Terra  baixa  retalhada 
de  esteiros  do  mar  afTogada  de  humildados,  e  vapores,  he  verdadeira  isca 
pêra  receber  e  fomsiitar  o  mal.  Era  Prioressa  Sor  Isabel  de  Castro.  As- 
sombrou^se  tom  medo:  determinou  vsder-se  dos  remédios  do  Geo:  man- 
da fazer  hum  rolo  de  cera  de  tantos  palmos,  quantos  o  Mosteíra  tem  d.6  cir- 
cuito: parteH)  em  doze  partes  iguais,  e  feitas  doze  candeias,  offerece-as 
aos  doze  Apóstolos,  com  o  nome  de  cada  hum  em  sua  candea;  e  pro- 
cedendo humildes  orações  de  toda  a  Communidade  junta  no  choro,  manda 
dar. fogo  a  todas  doze  juntamente,  delarando  que  aqueile  escolhião  Pa- 
droeiro diante  cte  Deos,  no  trabalho,  e  perigos  presentes,  cuja  candeia 
se  gastasse  menos,  e  sustentasse  mais  o  fogo  no  espsíço,  que  alli  se  detives- 
seoL  Detiverão-se  largamente^  continuando  de  joelhos,  e  não  sem  lagri* 
mas.  Foi  o  Senhor  servido,  que  a  qae  ardia  em  nome  de  S.  Simão,  se 
gastasse  notavehneoite  menos,  que  todas;  e  pareceo  qua  não  viera,  esta 
sorte  sem  mysterío;  porque  só  d'este  Apo^olo  havia^  na  Igreja  hum  re* 
taiiolo,  e  tão  antigo,  que  o  era  mais,  que  a  clausura  do  Mosteiro.  Fez 
logo  voto  a  Prioressa  em  nome  de  todas  as  Religiosas  presente:  e  futu- 
ras, de  celebrarem  o  dia  do  Sancto  todos  os  annos  com  huma  grsoide 
festa,  e  procissão  solemne,  e  je]uarem-lhe  as  vésparas  a  pão  e  agoa,  e 
lavrar-lhe  Gapella:  seguirão  obras  as  palavras:  levantou-se  a  Gapella,  pa- 
ramentou-se  ricamente;  e  no  que  toca  a  festa,  e  jejum  prometido,  he 
grande  a  pontualidade,  que  dura  entre  as  successoras:  e  o  Sancto  tem 
mostrado  em  oce^iõeá  de  muito  perigo,  e  necessidade,  que  não  está 
esquecido  de  sua  protecção.  Particularmente  ficou  em  memoria,  que  no 
mei&mô  tempo,  que  na  ViUa  durava  ^  peste;  foi  visto  por  muitas  pessoas 
seculares  rodear  a  Igreja  todas  as  noites,  hum  homem  de  veoâravel  pre- 


PAimCULAR  DO  REINO  1)E  POnTUGAL  37Í 

sença,  caberto  de  hum  manlo  vermelho,  e  hum  grande  bordão  nas  mios; 
e  outras  vezes  entrava  no  alpendre,  onde  se  agasalhavão  os  pobres,  e 
com  o  bordão  fazia  afastar  os  feridos  dos  s9os.  E  vindo  esta  vista  a  chf- 
sar  escândalo,  em  fim  se  veio  a  entender  poios  sinais,  que  conformavao 
com  a  pintura,  que  dissemos,  que  queria  o  Sancto  publicar  seu  agrade- 
cimento,, e  cuidado  guardando  o  Mosteiro.  Âjuntava-se,  que  nSo  ba«- 
via  em  ioda  a  YíHa  pessoa,  de  quem  se  pudesse  espemr  semelhante  oc^ 
cupação,  e  mais  em  tempos  de  tanto  medo. 

Mas  muito  mais  ao  claro,  e  em  occasião  não  menos  arriscada,  mos* 
trouo  Sancto  muitos  annos  despois  sua  assistência,  e  vigilância  sobre 
esta  Casa,  e  em  favor  de  toda  a  villa.  Estava  o  Reino  todo  alterado  eom 
a  morte^  d'el-Rei  Dom  Henrique,  e  com  a  duvida;  que  estava  em  pé,  da 
successao,  que  muitos  pretendião ;  succedeo  juntar-se  n'esia  Villa  hum 
grosso  numero  de  soldados  de  fora  contrariou  em  opinião  ao  pouco;  e 
como  em  tempos  semelhantes  anda  solta  de  todo  a  licença  dos  revdto* 
SOS,  sem  respeito  á  virtude,  nem  christandade,  determinarão  dar  saco 
ao  Mosteiro,  sabendo,  que  n^elle  tinhão  junto  tudo  o  que  havia  de  preço 
na  villa.  Juntão  instrumentos  pêra  arrombarem  as  portas,  poem-lhe 
erro,  e  forças;  porém  assi  lhes  succedeo  o  intentjo,  como  se  forão  mir 
ninas,  ou  trabalharão  contra  portas  de  bronze ;  e  conitavão  despois  os 
que  mais  cabedal  meterão  no  insulto,  que  sem  saberem  como,  sentiSo 
huma  certa  força,  que  os  encontrava,  e  lhes  cortava  os  braços;  o  qu6 
tudo  foi  cóm  muita  rezão  attribuido  ao  sancto  Protector. 

Âconteceo  também  sentir-se  huma  Religiosa  salteada  do  mal  (não 
nos  constou  em  cfue  tempo;  mas  ficou  em  lembrança  o  nome,  cbamava^se 
Sor  Joanna  dos.Sanctos)  erão  os  accidentes  mqrtais,  e  pêra  não  duvidar 
da  causa,  tinha  já  hum  braço  cativo  de  temerosa  nascida.  Animou*^ 
caminha  pêra  a  Gapella  do  Sancto,  pede-ilhe  remédio,  toca  o  braço  com 
a  txH^da  'do  seu  manto,  e  cheia  de  sancta  confiança  do  muí40,  que  os 
Sanctos  podem  diante  úe  Deos,'diz-lhe  que  d'alli  senão  ha  de  apartai, 
senão  com  saúde  perfeita;  foi  cousa  certa,  e  averiguada;  que  se  levan- 
tou sa,  e  livre  totalmente  do  mal.  * 

Ha  no  Mosteiro  huma  relíquia  do  Martyr  S.  Pantaliio,  que  n^eUe 
tem  obrado  grandes  maravilhas :  he  hum  dedo  polegar.  Direeios  algu- 
mas por  honra  de  Deos«  e  do  Sancto.  Havia  sinco  annos;  que  era^oente 
a  Madre  Sor  Isabel  dos  Reis  de  hum  mal  tão  extraordinário,  que  nem 
mitigava  com  remédios,  nem  os  Médicos  podião  entender  a  raiz  d'elle. 
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Era  todo  seu  tormento  no  estamago.  No  cabo  dos  sinco  annos  come* 
çarSo-lhe  buns  desmaios,  que  lhe  tolhiao  dar  bum  passo :  e  logo  a  pas* 
sario  a  outro  género  de  íníirmidade  nunca  visto :  a  qualquer  pequeno 
rumor,  que  sentia  de  perto,  inda  que  nao  fosse  mais,  que  correr  bum 
ferrolbo,  ou  cerrar  buma  janella,  tamanho  tremor  lhe  acudia  ao  estamago, 
que  abalava  o  leito,  e  apoz  isto  perdia  a  falla^  e  ficava  sem  pulso;  este 
trabalho  a  poz  no  extremo  dentro  de  hum  mez :  porque  cresceo  tanto, 
que  chegou  a  ter  na  cabeça  os  mesmos  tremores,  que  no  estamago,  to- 
mar-se-lho  o  fôlego,  e  com  agonia  do  coração,  quasi  n3o  poder  fallar, 
6  parecer  que  morria:  por  rêz3o  do  que  lhe  foi  ministrado  o  sancto  Via* 
tico,  e  se  tratou  de  a  vigiarem  com  cuidado.  Havia  na  casa  outra  Reli- 
giosa, que  Ilie  queria  muito,  e  nao  soffria  vel-a  acabar  entre  tantos  ma- 
les: requereo  que  lhe  trouxessem  a  reliquia  de  S.  PantaliSo;  veio,  puze- 
r3o*lh'a  na  cabeça,  e  sobre  o  estamago ;  e  derão-lhe  a  beber  agoa  tocada 
n'ella.  Estava  junta  toda  a  Communidade,  pedindo  de  joelhos  a  Deos  o 
remédio.  Foi  caso  nunca  visto,  nem  ouvido :  diante  de  todas  parou  de 
súbito,  e  desappareceo  juntamente  todo  o  mal :  cessarão  os  tremo- 
res, restituíu-se-ihe  a  respiração,  fallou  desembaraçadamente,  quietou, 
e  assentou  o  pulso.  Em  fim  ficou  sã,  e  tanto  outra  do  que  estava,  que 
pedio  seus  vestidos,  e  se  vestio,  e  se  levantou  logo.  E  pêra  que  se  visse 
daramente,  que  o  Sancto  lhe  alcançara  a  saúde,  succedeo,  quê  pondo-se 
hum  painel  seu  no  leito  da  doente,  ^subitamente  se  soltou  do  prego,  e 
veio  ao  chão  com  tamanho  estrondo,  que  fez  estremecer  todas  as  pre- 
sentes :  e  só  ella,  que  com  menos  rumor  ficava  sem  falia,  nem  pulso, 
nenhum  movimento  sentio  em  si.  Era  isto  sobre  tarde,  pedio  de  cear, 
comeo  alegremente,  b  sem  fastio,  a  que  d'antes,  nem  buma  colher  de 
caldo  esforçado  podia  passar,  e  se  o  levava,  bgo  era  vomitado.  No  dia 
seguinte  ordenou  a  Prelada  buma  solemne  procissão  de  fgraças  pola 
Crasta;  levou  ella  a  sancta  reliquia,  e  a  que  fora  doente  hum  retabolo 
do  Martyr:  e  o  mesmo  Prior,  que  no  dia  de  antes  lhe  dera  o  Sanctissimo 
Sacramento  por  viatico,  e  em  principio  de  caminho  pêra  a  outra  vida, 
lhe  veio  cantar  i  Missa  do  Sancto,  e  a  vio  no  choro  com  perfeita  saúde. 
Succedeo  esta  maravilha  por  Agosto  do  anno  de  1568  e  viveo  a  Madre 
despois  d^ella  vinte  oito  annos:  6  foi  ser  Prioressa  no  Mosteiro  de  San- 
cta Anna  de  Leiria,  onde  acabou  em  boa  velhice.  Muito  antes  doeste 
caso  tinha  o  Sancto  dado  saúde  em  hum  peçonhento  Cancro,  mal  qne 


FAnTlCCtAft  U9  REIKO  DK  FORTUGAf.  381 

ordinariamente  he  incurável ,  á  Madre  Sor  Isabel  Gornes,  de  quem  falta- 
mos atrás  no  Capítulo  20. 

Mas  não  .quiz  o  Sancto  hífin  só,  nem  dois  testemunhos  do  muito» 
que  vai  com  Deos.  Estava  quasi  entrevada  de  huma  ciática  huma  mu- 
lher secular,  que  por  certa  occasião  se  recolhera  no  Mosteiro,  e  era 
mal  de  muitos  dias.  Derao-lhe  a  beber  da  mesma  agoa,  que  dissemos 
se  deu  á  Madre  Sor  Joanna,  r^entinamente  se  achou  sã,  e  sem  nenhum 
mal :  e  o  mesmo  succedeo  despois  a  algumas  Religiosas  em  varias  in- 
disposições. E  he  muito  de  notar  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  religiãa 
doesta  Casa,  que  são  grandes  as  maravilhas»  que  a  intercessão  dos  Saur 
cios  tem  obrado  em  favor  das  moradoras  d'ella:  com  que  pudéramos 
encher  muito  papei,  senão  fora  divertirmo-nos  com  demasia  do  nosso 
intento.  Com  tudo  não  he  pêra  esquecer  o  que  se  conta  de  huma  Laranja, 
qae  no  anno  de  14G5  foi  mandada  de  Roma  á  Fundadora  Brites  Leitoa. 
Era  de  huma  laranjeira,  que  dizem  prantou  por  sua  mão  nosso  Padre 
S.  Domingos  no  Convento  de  Sancta  Sabina:  e  durou  sem  corrupção 
cento,  e  doze  annos,  até  o  de  1579,  no  qual  por  desastre  se  quebrou. 

Sustenta  este  Mosteiro  de  ordinário,  a  fora  conversas,  e  servidoras, 
sessenta  Religiosas,  entre  professas,  e  noviças;  e  mantém  muitas  servi- 
doras leigas;  porque  sem  ellas  senão  poderão  bem  servir.  E  como  he 
muito  antigo,  e  foi  sempre  favorecido  dos  Príncipes;  possue  boas  ren- 
das em  dinheiro,  e  algumas  peças  de  fazenda  bem  importantes.  À  Ca- 
pella  mõr  he  dos  de  Tavares:  tomou-a  pêra  si,  e  pêra  sua  mulher  Donii 
Joanna  de  Távora,  Francisco  de  Tavares:  pessoas  que  por  sua  virtude, 
e  qualidades  nos  dão  occasião  de  estendermos  este  Livro  com  mais  bum 
Capitulo» 

CAPITULO  XXIV 

Dão  as  ^plif|io8as  a  Capella  mór  a  Franeisco  de  Tavares.  Cmúa^se  hwn 
mjfsterioso  caso,  que  se  vío  na  tresladoçâo,  que  a  ella  se  fez  do  corpo 
de  sua  molher  Dona  Joanna  fallecida  fora  do  Reino. 

?Io  anno  de  15()0  entrou  em  Aveiro  a  casa  dos  de  Tavares.  Foi  a  re* 
zão  de  sua  vinda  a  esta  Villa*  que  possuindo  de  tempos  antigos  as  Al- 
caídarías  mores  de  Portalegre,  e  Alegrete,  e  Assumar  em  Alentejo,  ccmdei 
as  rendas  Reais,  veio  el-Rei  Dom  João  Segundo  a  entrar  no  Senhorio 
d'estas  terras,  com  a  occasião  das  guerras  de  Gaslelia,  e  de  estarem 


$82  LIVRO  IV  DÀ  HlSTOniA  Dfi  S.  DOMINGOS 

jonlo  Á  Raisi :  ora  ultimo  herdeiro  d'«llas  Pedro  de  Tavares,  requeria  a 
eUReí  com  etncacia,  e  continuação.  Não  lhe  deferindo  em  mezes,  e  an- 
nos,  abalançou-se,  como  velho  que  era,  t  confiado  em  bons  serviços,  a 
iium  auto  de  valor,  e  liberdade  Portugueza  antiga.  Estava  el-Rei  pêra 
commungar  em  hum  dia  solemne,  chegou-se  o  Vassalo  á  sagrada  Mesa, 
e  com  palavras  claras,  e  distinctas,  requereo  ao  Capellão  não  admittisse 
a  ella  a  el<Rei,  sem  primeiro  responder  com  effeito,  e  justiça  á  sua  quei- 
xa«  Era  el-Rei  grande  ChristSo,  e  muito  valeroso :  com  o  valor  tolerou» 
e  dirigío  o  que  parecia,  e  era  descomedimento :  com  a  cbristandade,  e 
amor  de  Deos,  fallon  sossegadamente  a  Pedro  de  Tavares,  dizendo;  que 
desistisse  de  tal  termo ;  e  fiasse  d'elie  lhe  mandaria  responder  com  bre- 
vidade. Eète  caso  poios  mesmos  termos  attribae  o  Padre  António  de 
Vasconcellos  da  Companhia  de  Jesus,  sem  lhe  dar  Autor,  a  el-fiei  Dom 
João  Terceiro,  nos  seus  elogios  latinos :  mas  foi  engano ;  porque  ji  neste 
tempo,  nem  lidvia  vassallos  tão  lr\'res,  nem  Reis  tão  sofridos.  D'aqui 
nasceoi  (porque  os  Reis  soltao  mal  lugares,  o  vassallos,  em  que  huma 
vez  empolgio),  darem-se*lhe  despois  em  satisfação  humas  terras  junto  a 
Aveirov  e  os  direitos  Reais  do  peixe,  que  entra  na  Villa,  satisfação  pouco 
equivalente  por  então :  mas  que  o  discurso  do  tempo  levantou  a  huma 
grossa,  e  honrada  renda.  Foi  o  primeiro  que  a  começou  a  lograr  Gon* 
calo  de  Tavares,  filho  do  mesmo,  que  a  soube  com  tanta  vebemehcia 
requerer,  e  passou^se  de  Portalegre,  onde  tinha  sua  morada,  pêra  Aveiro 
no  anno»  que  atraz  dissemos :  vindo  a  fallecer,  como  se  adevínbara  o 
que  despois  havia  de  ser,  mandou-^se  sepultar  na  Gapella  mor  d'este 
Mosteiro.  Erão  os  tempos  singellos,  o  Mosteiro  pouco  necessitado,  foi 
recebido  n^ella  por  honra  da  pessoa  sem  obrigação,  nem  contrato  algum 
de  parte  a  parte.  Vindo  a  succeder  na  casa,  e  na  renda  Francisco  de 
Tavares  seu  neto,  e  recolhendo-se  á  villa  no  cabo  da  idade  com  sua  mo- 
Iher,  e  famiKa,  contratou  com  as  Freiras  darem*lhe  a  mesma  Capella 
mor  pêra  S4u  jazigo,  e  de  sua  successão,  e  huma  Mi^sa  quotidiana,  com 
obrigação  de  quando  faltasse  ficar  em  seu  higàr  a  maior.  Esta  pagou 
com  hum  Padrão  de  juro  Ae  vinte  sinco  mil  reis,  que  logo  deu  ao  Mos- 
teiro ;  éi  de  mais  reparou  de.  novo  edificio  a  Capella,  pol-Uie  suas  armas, 
o  )eliteiro,*e  .carneiro»  em  que  jas  (]espois.de  longosy  e  pacíficos  ânuos, 
que  gOQKOu  de  vida.  Não  fòi  assi  a  de  Dona  Joanua  stia  taielher,  querendo 
Ddos  asmarMmma  virtude  mocissa  com  montes  de*  trabaHios,  angustias, 
e  de^eonsokiçôes ;  e  em  fim  peisiHlttindo,  que  acabasse  ^us  dias  por 
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terras  alheias.  Ficara  acòmpanhaift  de  seu  ultimo  filho  António  de  Ta* 
Tares,  Cónego  da  Sô  de  Lisboa,  que  a  servia,  como  bom  iilbo.  Succedeo 
^ir  etie  a  ser  [h^zo  em  Castelta,  houvesse  a  boa  Senhora  por  obrigada 
fazer  ofBcio  de  requerente  por  tàl  filho.  Poz-se  a  caminho,  despoi^  âe 
muitas  lagrimas,  sobresaltos,  e  afilicções,  que  o  negocio  lhe  tinha  custa-* 
do :  áppareceo  a  VaUiedolid  no  anno  de  160i  diante  d'el4lei.  Fez  lastima 
a  toda  a  Corte  huma  Matrona  gravíssima,  desterrada  no  cabo  da  vida» 
Liao-se-)he  no  rosto  as  dores  com  que  de  novo  .paria  e  filho,  ^  cnesoarão 
tanto,  que  em  breves  dias  lhe  tirarão  a  vida.  Falleoço  dentro  de  Iram 
mez  despois  de  chegada :  receberão-oa  em  deposito  os  Padres  de  S. 
Francisco  no  sen  Capitulo,  que  he  dos  Duques  deSessa.  Convém  dizer'* 
mos,  como  *  foi  enterrada  pêra  clareza  do  que  adiante  se  ha  de  o(»tar« 
Fez-se  bum  oaixSo  grande,  n'elle  a  puzerSo  vestida  nohpbito  Fnâurisca-» 
no ;  e  porque  acerto»  de  faltar  cal,  (qile'  tudo  falta  a  bum  desterrado), 
atestarão-n'o  de  terra.  Foi  grão  caso,  que  acabou  Dona  Joaona  morta,  o 
que  por  ventura  não  acabaria  viva.  Bom  sinal  de  quais>erão  suas  viriur 
âes,  qual  seu  espirito.  Assi  pert^dia  nosso  ^Sanctô  Patriarcba  Jtnxi^r 
as  lagrimas  dos  flibòs  em  seu  transito^  aft-mando/  que  mais  Ibes  havia 
de  valef  morto,  do  que  fazia  vivendo,  ^to  experimeíitou  bem  António 
de  Tavares  na  morte  de  sua  mãi,  tendo  na  terra  tudo  contra  ii :  em  fim 
sahio  com  honrada  sentença^  solto,  e  livre.  Passados  dez  annos,  porque 
antes  não  pode  S0r«  tratoti  de  semostrar  agradecido  a  tal  mãt,  orâenan<* 
dOy  qoe  viessem  seus  ossos  de^cançar  em  terra  de  Portugal  .>  Mandou 
eríadps,  dezenterrou-se  o  caii^o  com. hum  solcmne  oíScio  de  defunctos. 
Descoberto,  onde  espera  vão  achar  ossos  secos,  e  mirrados  de  dez  annos, 
achou-se  bum  corpo  inteiro,  não  gastado,  nem  comido  em  parte  nenhu- 
ma :  sem  apparecer  rasto,  nem  sinal  do  habito,  e  mortalhas  em  que  fora 
enterrada,  que  tudo  estava  consumido.  Chamarão-se  por  honestidade  duas 
Freiras  terceiras,  que  a  portas  fechadas  alimparão  da  terra,  e  vestirão 
de  camiza,  e  habito,  e  o  passarão  a  hum  Baul,  em  que  havia  de  cami- 
nhar.*  N'este  estado  a  vio  a  Communidade  dos  Frades,  dando  graças  ao 
Senhor  por  tão  grande  mamilba.  Notava-se,^que  palpado  por  sima  do 
habito,  se  sentia  a  carne  mui  cheia,  e  solida,  e  dura :  e  da  mesma  sorte 
estava  a  que  se  descobria  em  mãos,  e  pés,  e  não  espantava  menos,  que 
estava  tão  mocisso,  e  forte,  que  se  mandava,  como  se  fosse  de  madeira, 
e  de  huma  só  peça :  e  juntamente  tão  leve,  que  não  deixava  fazer  juizo 
se  havia  alli  carne,  e  osso :  porque  totalmeale  parecia  de  pena,  ou  de 
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cana,  e  com  estas  qualidades  lançava  Se  si  hum  agradável  cheírp.  Estava 
nesta  conjunção  o  Cónego  seu  filho  em  Madrid :  e  alegre  de  se  ver  filho 
de  mai  sancta ;  mas  temeroso  de  algum  vento  de  vamgloria,  fez  segreda 
do  que  fora  rez3o  se  publicara,  e  authorizara  com  escrituras,  e  testemu- 
nhos de  muitos  olhos :  contentou*se  com  lhe  fazer  novo  caiaião,  forrado 
por  dentro  de  seUm  branco,  e  cuberto  de  veludo  azul,  atravessado  de 
cruz  branca,  cravasSo,  e  fechaduras  douradas,  pêra  o  trazer  á  sua  Ca* 
pella  com  toda  a  veneração  devida.  Âo  trocar  dos  caixões,  quiz  o  Senhor 
mostrar  nova  maravilha :  permíttio  que  houvesse  engano  na  medida  do 
ultimo ;  de  que  nasceo,  que  ao  recolher  do  corpo  se  lhe  quebrarão  al- 
guns dedos  dos  pés,  nos  quais  se  enxergava  huma  cõr  vermelha  de  car- 
ne,  ou  sangue  descorado.  Mas  porque  não  houvesse  duvida,  em  ser  san- 
gue paro,  e  liquido,  succedendo  cpm  as  mudanças  dividir-se  a  cabeça 
do  corpo,  ficoa  junto  do  peito  tinta  a  camisa  de  muitas  naanchas  de  hum 
sangue  deslavado,  mas  claro,  e  com  huma  viveza  de  grande  espanto. 
N>sta  forma,  e  estado,  foi  levado  a  Aveiro  por  seu  filho,  que  de  cami- 
nho o  mostrou  em  Cabeça  de  Vide  a  Dona  Joanna  de  Távora,  neta  da 
Sancta,  e  molber  de  Luis  de  Miranda  Henriques,  Estribeiro  mór  d'el-Reí 
em  Portugal,  e  a  toda  sua  familia,  e  em  Coimbra  a  muitas  parentas,  que 
tinha  no  Mosteiro  de  Cellas.  E  ultimamente  foi  visto,  e  ccmsiderado  com 
muito  vagar,  e  admiração,  por  toda  a  Communidade  das  Religiosas  de 
Jesu  de  Aveiro,  e  muitas  pessoas  seculares,  que  se  jantarão.  E  porque 
não  era  rezão  juntar-se  com  outros  corpos  bum,  em  que  Deos  tinha  feito 
tamanha  differença,  ficou  com  bom  conselho  coUocado  dentro  do  pres- 
bitério da  parte  do  Evangelho.  Quando  o  Geo  testemunha,  offensa  fará 
a  terra  em  querer  também  dar  seu  voto.  Muito  pudéramos  dizer  da  rara 
bondade,  e  vida  inculpável  doesta  Matrona.  De  tudo  nos  desobriga  o  pro- 
dígio referido. 
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CAPITULO  I 

Do  nascimento^  #  criação,  o  prinHpios  di  vida  da  Princesa 

Dona  Joanna.         ^ 

Pertence  ao  Mosteiro  de  Jesa  de  Aveiro  a  Princesa  Dona  Joanna» 
coma  qualquer  filha-  de  profissão  d'elle;  porque  ainda,  que  n2o  diegou 
a  professar  sol^nnemente,  impedida  primeiro  por  seu  Pai»  e  Irmão»  e 
por  todo  o  Reino :  e  despois  por  escrúpulo  próprio  ide  se  ver  cercada 
de  muitas  enfermidades ;  com  tudo  em  seu  animo,  e  obras»  foi  verda- 
deira Religiosa.  E  como  nos  honrou  a  casa  com  sua  pessoa»  rezSo  será» 
que  honremos  também  estes  escritos  com  a.  relação  de  sua  vida.  Tarda- 
va el-Reí  Dom  Affonso  Quinto  em  alegrar  o  Reino  com  successãó»  sendo 
cazado  de  muitos  dias ;  buscou  os  meios  do  Ceo.  Yesitou  com  devação 
huma  hermida  do  nosso  Sancto  Patriarcba»  que  chamão  S.  Domingos  da 
Queimada  no  Bispado  de  Lamego.  Tem  toda  aquella  Comarca  fé»  e  ex- 
periência» qqe  por  intercessão  do  Sancto  alcanço  remédio  os  casados» 
que  se  temem  de  esterilidade.  Assi  o  alcançou  el-Rei ;  porque  aos  nove 
mezes  despois  da  romaria»  pario  a  Rainha  huma  filha,  cuja  vida»  e  cos- 
tumes forão  tais»  que  bem  mostrou  Deos  n'ella»  que  fora  dadiva  sm^, 
voL.  m  25 
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Nasceo  esta  Senhora  no  anno  de  1 452,  e  foi  logo  jurada  por  Princesa 
por  todos  os  Estados  do  Reino,  que  acertarão  a  achar-se  juntos  na  con- 
junção de  seu  nascimento.  Quiz  Deos,  que  só  este  titulo  tivesse  o  mun- 
do d'ella,  tudo  o  mais  fosse  seu ;  e  assi  se  vio,  tanto  que  foi  crescendo 
na  idade,  e  lume.  da  rezão.  Aos  sete  annos,  notável  inclinação,  e  affeição 
pêra  as  cousas  de  Deos.  Aos  dez  recolhímcníto",  estudo,  e  devação.  Aos 
doze,  o  que  de  antes  sò  parecia  inclinação,  éra  já  fervor,  e  fogo  do  Ceo, 
que  a  ensinava  a  desprezar  o  mundo,  é  conhecer  por  falso,  e  sem  subs- 
tancia tudo  o  que  n'elle  se  estima :  já  sè  recolhia  em  hum  Oratório,  lia, 
e  coòsiderávâ  as  vidas  e  itiârtyiâos  das  Virgens ;  e  tamlo  ise  ^graâliva  da 
lição,  que  não  queria  fallar,  nem  ouvir  fallar  íoutra  cousa ;  sendo  estas 
partes  só  per  si  bastantes  pêra  lhe  darem  nome,  e  reputação,  juntou  a 
natureza  as  suas,  42tnáo;-lhe  gentUezaiio  rosto,  grsmde  ar,  engraça  na  dis- 
posição, e  meneio ;  prudência,  e  discrição  nas  palavras*:  qualidades  que 
espalhavão  sua  fama  até  por  Reinos  estranhos :  de  sorte  que  se  affirma 
vierão  pintores  famosos  'a  vel-a,  e  reípsítál-a.  É  contão  de  Ludovico  Un- 
décimo Rei  de  França,  que  vendo  hum  retrato  d'estes,  com  os  joelhos 
em  terra,  deu  graças  a  Deos  $or  criar  me  mundo  cousa  tão  belia :  e  este 
foi  o  mesmo,  que  poucos  annos  despois  a  pedio  com  eflicacia  pêra  mu- 
lher do  Delfim  -  seu  filho,  como  logo  diremos.  Era  já  de  quinze  annos 
quando  fálleceo  a  Raiqjia  sua  tnãi.  Gomo  el-Rei  conhecia  seu  grande  ta- 
lento, mandou  que  nenhuma  alteração  houvesse  no  trato,  e  governo  da 
easa  Real ;  e  toda  lhe  ficasse  entregue  assi  como  a  tinha  a  Rainha.  Esta 
confiança,  e  liberdade  lhe  acrescentou  a  que  muito  -dezejava  ter  no  ser- 
viço de  Deos.  Havia  no  Paço  duas  Donas*  da  criado  da  Bainha,  de  aijo 
serviço,  e  partes  tinha  satisfação ;  estas  fez  secretarias  da  nova  vida,  qoe 
com  o  maior  estado  determinou  seguir;  e  foi  o  principio,  manãar-lhes 
que  IHe  fizessem  humas  túnicas  de  estamenha  grossa,  e  áspera.  Estas  foi 
lojgo  uzando  debaixo  das  de  Olanda  fina,  e  das  roupas  R^is,  e  pompo- 
sas; e  porque  lhe  pareceo  pouco  esquiva  a  iam,  acompanhou-as  ccMn'bum 
duro,  e  áspero  cilicio  de  sedas  de  cavallo.  Rem  se  nos  representa  ji  e^ 
Senhora  outra  Sancta  ^Cecília ;  podemos  dizer,  qoe  lhe  não  falta  mais, 
que  o  martyrio  pêra  rftoarem  iguais ;  mas  este  foi  logo  procurado  com 
hum  firme  propostto  Se  «viver,  e  morrer  em  Religião :  martyrio  vérda* 
deiro  de  vontade,  sdnão  de  sangue.  (Assi  assistia  nos  Saraos  omn  e^Beí 
seu  pai,  e  com  o  I^rincipc  :seu  irmão,  e  seus  tios  os  infantes.  Dançava 
com  eiles,  cobrindo  com  jóias,  e  panos  de  ouro,  os  inslrumenios  de  po- 


PARTICUtAn  BO  aClNO  PE  PORTUGAL 


387 


nitencia :  e  quando  a  deíxavSo  baseava  q  seu  Oratório :  e  alli  pedia  a 
Deos  coiQ  larga  oraç lo,  e  lagrimas  lhe  abrisse  caminho  pêra  o  servir  em 
pobreza,  e  hmnKdade,  livre  d'aquellas  ponhas»  e  obriga^^,  qae  já  ti- 
nha par  cativeiro*  Ueitava*se  despois  em  seu  leito  á  vista  das  senhoras, 
que  a  Sísrviao*  Mas  como  crescfa  em  fervor  de  espirito^  tanto  que  a  dei- 
xâvao  sá,  tornava-se  ao  Oratório,  e  alli  passava  a  noite,  parte  de  joelhos 
em  ora(^,  parte  deitada  em  terra,  só  eom  a  cabeça  em  huma  almofada, 
e  maitas  veases  tomando  crneis  disciplinas,  e  algumas  de  sangue :  esta 
era  soa  vida  ordinária.  Porém  entendendo  com  sua  prudência,  que  a  con- 
tionaçio  do  dormir  no  ohao,  e  vestida,  de  força  lhe  havia  de  pr^adicar 
á  sande  por  ser,  como  era,  de  mui  fraca,  e  delicada  compreiçSo;  e  por 
essa  tia  lhe  virião  a  descobrir,  e  estorvar  as  mais  peettencias,  e  que  to- 
davia ^eria  hir^se  acostumando :  ordenou  nova  forma  de  c$ma  por  este 
modo*  Havia  debaixo  da  camará  em  que  dormia  huma  boa  casa  como 
entre-solbo :  a  esta  mandou  tapar  de  fora,  portas,  e  janellas,  e  abrir-lhe 
em  sima  hum  alçapão  com  sua  escada :  e  ordenou  ás  suas  secretarias, 
qm  n'ella  lhe  pusessem  buma  cortiça  com  seu  colchão  em  sima,.  que 
melhor  diríamos  enxergão ;  porque  era  cheio  de  estopa  grossa,  e  com 
suas  arestas  vivas,  mais  pêra  dar  tormentos,  que  alivio,  e  sono :  por  len- 
çóis duas  mantas  de  saco,  e  bum  cobertor  do  mesmo :  e  com  tal  eama 
julgava,  que  fazia  favor  á  fraqueza  de  sua  indisposição.  S(Hibe-se  larga- 
mente d'ella  ao  entrar  do  Mosteiro :  porque  entregando-se  então  ás  Frei- 
ras buma  grande  arca:  com  m^is  cautella,  e  segrede^  gue  outras  partes 
de  sna  recamara,  fez  parecer  a  diligencia,  que  seria  tbesouro,  e  peças 
ricas :  e  aberta^  achsn^ão-se  as  que  temos  dito,  com  as  túnicas  de  esta- 
meidia,  e  outras  alfeias  de  verdadeira  penitencia,  que  muito  espantarão, 
A  tais  âoHes  ajimtava  a  Princesa  muitos  dias  de  jejum  a  pão,  e  agoa ;  o 
partieolflrm(m(e  todas  as  sestas  feiras :  e  porque  não  fosse  entradida  a 
abstmencía,  humas  vezes  comia  com  tal  d^símulação,  que  fazia  parecer, 
que  comia  de  tudo  o  que  lhe  puobão  diante,  e  na  realidade  ficava  só 
com  p3o,  e  agoa:  outras  fingia-se  indisposta,  e  não  comia  publico.  lie 
verdadeiro  mestre  de  boas  almas  o  Esprito  Santo :  d^elle  aprendeo,  que 
taníbemi  lhe  era  agradável,  e  precioso  jejum  o  da  falia,  como  o  da  co- 
mida, t  o  dos  pensamentos,  como  o  das  obras :  tal  temperança  guarda- 
va no  fidffir,  que  se  títo  era  muito  necessário,  outra  cousa  se  lhe  não 
oavia,  em  todo  o  dia.  O  pensamento  então  applicava  todo  a  considerar 
08  passos  da^  sagrada  Paixão,  e  em  particular  as  penas  da  Virgem  bem* 
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ditissima,  quando,  descido  da  arvore  da  Cruz  o  sagrado  Fruito  do  sen 
ventre  Jesu,  o  teve  em  seus  braços  defiincto.  N'estas  meditações  aa)n* 
tecia  accender-se  tanto,  que  muitas  vezes  não  podendo  reprimir  o  Ímpe- 
to do  espírito,  soavão  por  fora  os  gemidos,  e  solluços,  que  lhe  cansavio. 
Ficou  em  memoria,  que  desde  muito  tenra  idade  se  costumava  ^a  tomar 
cada  dia  huma  hora,  em  que  se  recolhia  a  meditar  o  passo  do  Horto:  e 
fazendo  conta,  que  se  achava  n'elle,  e  adiante  do  Senhor,  já  se  prostra- 
va  em  terra  com  o  rosto  pegado  n'ella :  já  se  levantava,  e  tomava  a  de* 
bruçar,  repetindo  com  dor,  e  lagrimas  as  palavras,  que  o  Senhor  disse 
ao  Pai  Eterno.  Estes  passos  tinha  pintados  em  hum  painel,  que  por  isso 
trazia  sempre  consigo,  porque  a  vista  continua  ajudasse  a  lembrança, 
que  nunca  queria  perder  d'ellcs ;  e  pola  mesma  rez3o  escolheo  huma 
empresa,  que  sempre  lb'os  estivesse  representitndo.  Sempre  foi  costume 
dos  Príncipes,  e  ainda  hoje  não  está  esquecido,  declararem  ao  mundo 
seus  pensamentos  por  meio  de  divisas,  que  cada  hum' toma.  Aqui  sa  re- 
ferem as  Águias,  os  Grifos,  as  Feníx,  os  Leões  rompentes,  os  Tigres, 
as  Panteras,  as  Columnas,  os  Diamantes,  as  Pirâmides,  e  todas  mais  que 
vemos  acompanhar  as  armas  dos  Reis,  e  Reinos.  A  Princesa  não  se  qaiz 
desobrigar  d'este  uzo  commum :  mas  no  costumo  do  mundo  buscou  em- 
preza  do  Ceo,  que  foi  buma  coroa  de  espinhos.  Esta  mandou  pintar  em 
todos  seus  aposentos  sobre  as  portas,  e  esmaltar  em  suas  jóias,  e  gra- 
var em  sua  porta. 

He  sancta  companheira  do  jejum  a  esmolla ;  que  jejuar  sem  fazer 
bom  emproo  do  que  se  deixa  de  comer  jejuando,  avareza  he,  não  abs- 
tinência, poupar  he,  mais  que  fazer  penitencia.  Andava  no  Paço  ham 
bom  velho  virtuoso,  e  sesudo,  que  servia  a  Princesa,  do  que  hoje  cha- 
mão  guarda  jóias.  D'esle  fiava  ella  suas  esmollas  secretas,  que  erão  mui- 
tas, e  feitas  com  grande  ordem.  Havia  livro  que  contíiiba  os  nomes  dos 
necessitados,  as  qualidades  de  cada  hum,  as  quantias,  e  os  traipos  do 
provimento.  Juntamente  mandava  acudir  às  cadeas,  e  bospitaes ;  e  nio 
se  esquecia  dos  Mosteiros  dos  Frades,  e  Freiras.  Mas  quando  vinha  a 
semana  Sancta,  este  criado  lhe  trazia  doze  mulheres  pobres,  e  poia  mór 
parte  estrangeiras  (que  assi  o  mandava  ella)  e  das  mais  desempandas» 
e  com  grande  segredo,  e  sem  eitas,  nem  outras  o  entenderem,  lhes  la- 
vava os  pés  á  quinta  feira,  e  lh'os  beijava,  e  as  despedia  vestidas  de  no- 
vo, c  sua  esmotia  de  dinheiro  na  mão.  E  doeste  dia  até  o  de  Páscoa, 
nem  se  deitava,  nem  deixava  de  acompanhar  o  Santíssimo  Sacramento. 
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Estas  virtudes  juntas  a  outro  género  de  grande  charidade,  que  era  pro- 
curar» que  houvesse  paz,  e  amizade,  não  só  entre  os  criados,  que  a  ser- 
vião,  mas  em  todo  o  Reino,  e  entre  alguns  Grandes,  que  se  desgostavão 
com  el-Rei,  a  faziao  amada  geralmente  do  povo ;  mas  muito  mais  d'el-Rei 
seu  pai,  que  polo  mesmo  casolhe  não  punha  limite  em  nada  do  que  que- 
ria ;  só  em  huma  matéria  teve  muito  desabrimento  com  ella ;  porque 
nunca  a  pode  dobrar  á  sua  vontade.  Será  pêra  o  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  II 

Pede  éURei  de  França  a  Princesa  pAa  esposa  do  Delfim  seu  filho.  Desvia 
a  Princesa  a  pracHca:  fesolve^e  em  buscar  a  Deos  na  Religião.  Pede 
licença  a  eURei :  vai  p^'^  o  Mosteiro  de  Odivellas. 

Entrarão  nesta  conjunção  em  Lisboa  Embaixadores  d'el-Rei  de  Fran- 
ça Ludovico  Undécimo.  Era  a  sustancia  da  embaixada,  que  el-Rei  hou- 
vesse por  bem,  que  pêra  mais  fínneza  de  amor,  e  paz,  que  entre  as  duas 
Coroas  havia,  interviesse  novo  vinculo  de  sangue,  contrahindo-se  matri- 
monio entre  a  Princesa  Dona  Joanna,  e  o  Delfim  de  França  (tal  he  o  ti- 
tulo dos  Príncipes  d'aquelle  Reino.)  Não  havia  quem  duvidasse  em  estar 
bem  o  negocio  a  el-Uei  Dom  Affonso  seu  pai,  e  ao  Reino,  e  á  mesma 
Princesa ;  só  ella,  quando  seu  pai  \\\o  communicou  pêra  saber  sua  von- 
tade, ficou  dentro  em  sua  alma  com  sobresalto,  e  desconsolação.  Mas 
sem  dar  a  entender  o  que  sentia,  desviou  o  trato  com  rezões  tão  sabias, 
que  el-Rei  ficou  satisfeito  d^oilas»  e  de  sua  tenção,  não  descontente.  Disse, 
que  o  Príncipe  Dom  João  seu  irmão  era  moço,  e  enfermo ;  e  parecia  te- 
merídade,  em  quanto  não  tinha  idade  pêra  casar,  nem  disposição,,  e  saú- 
de firma,  desterrarem-na  a  ella  pêra  tão  longe,  sendo,  como  era  herdei- 
ra, e  successora  do  Reino ;  que  se  podia  responder  aos  Franceses  com 
palavras  gerais  de  boa  amizade,  e  gosto  do  parentesco ;  porém  differin- 
do  a  resolução,  e  dando  por  causa  os  poucos  annos  do  Delfim,  que  não 
erão  mais  de  quinze,  e  também  os  d'ella ;  que  havia  mister  ser  mais 
crescida,  e  ter  mais  pratica  do  que  lhe  convmha  saber  pêra  tal  estado, 
e  jpera  em  terras  estranhas.  Instou  el-Rei  todavia,  e  aporfiou,  porque  não 
tíâia  por  acertado  perder  tal  occasião.  Mas  emfim,  considerando  de  va- 
gar a  resposta  da  Princesa,  foi  julgada  por  mais  conveniente,  e  seguida 
po|*  iodos  os  do  Conselho. 
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Por  este  meio  se  livrou  a  Frincha  d  esta  vez.  Mas  ficando  cheia  de 
medo,  que  nao  tardaria  segundo  combate,  polo  amor,  que  sea  pm  be 
•tinha :  e  favor,  que  imaginava  lhe  fazia  no  casamento,  seguindo  os  esti- 
los do  mundo :  recorria  com  eílicacia  á  oração.  Pedia  a  Deos  lhe  estor- 
vasse todo  estado  mundano,  e  fosse  servido  abrir-lhe  caminho  pêra  o 
da  Religião,  (foe  só  dezejava.  Acudio  o  Senhor  misericordioso  a  bvore* 
cer  tSo  sanctas  petições  com  hum  principio  de  grande  consolação,  que 
foi  darJhe  noticia  de  bum  raro  espirito,  que  com  semelhante  inspiração 
A  sua,  tratava  também  de  renunciar  grandes  bens  da  terra,  e  quietar 
sua  alma  em  deserto,  e  pobreza.  Era  Dona  Leonor  de  Menezes  filha  do 
Conde  Dom  Duarte  de  Menezes ;  da  qual  temos  escrito  atraz,  6  lie  for- 
çado continuarmos  agora  alguma  cousa.  Anima  muito  huma  boa  compa- 
nhia pêra  a  obra,  e  pêra  o  bem,  como  aconlfce  inclinarem,  e  levarem 
os  más  pêra  o  mal.  Tanto  que  a  Princesa  se  certificou  de  sua  sancta  de- 
terminação, logo  se  carteou  com  ella,  communicando-lhe  a  sua,  epedin- 
do-lhe,  que  fizesse  diligencia  por  averiguar,  que  Mosteiros  erão  os  que 
mais  reformação  seguião  no  Reino ,  a  que  com  todo  segredo,  porque 
temia  muito  ser  entendida,  lhe  desse  aviso.  Entre  tanto  quiz  visitar  o 
Mosteiro  de  Odivellas,  pêra  ver  como  n'elle  se  vivia ;  e  ainda  qtie  acbea 
muita  Religião,  nao  se  lhe  inclinou ;  porque  como  buscava  grande  ri* 
gor,  e  aperto,  parecia^he  que  poderia  achar  mais ;  e  tanto  que  por  car- 
tas de  Dona  Leonor  teve  informação  de  como  se  vivia  oo  novo  Mosteiro 
de  Jesu  de  Avieiro,  humas  escritas  quando  se  resolveo  em  liir  pêra  elle% 
outras  despds  de  visto,  e  experimentado  o  qoe  ià  passava,  abrasoine 
em  sancta  eaveja  da  boa  amiga,  que  lhe  bia  diante,  e  fez  propósito  coos* 
tante,  e  determinado  de  não  basear  pêra  em  vida,  e  morte  outra  casa. 
Não  deixava  de  entei^der,  que  bavia  de  ter  montes  de  (contrastes,  e  dtf' 
íiculdãdes ;  porem,  como  fazia  conta  que  a  causa  era  de  Deos,  oSere- 
cia*lba,  e  puidia-a  em  suas  Di^was  mãos  esperando,  que  elle  ttie  daria 
prospero  fim ;  e  com  esta  confiança,  começou  a  dispor  da  familia,  e  de 
todos  os  que  a  servião,  como  se  já  estivera  de  caminho  pêra  o  Mostei- 
ro. Casou  as  Damas  com  bons  dotes,  e  repartia  entre  eUás  Bens  ^^esti- 
dos,  e  jóias  i  despacbm  com  el^-Rei  o^  fidalgos,  e  aOioiaes  com  a  inaior 
a\ientagem,  e  favor,  que  pode. 

Asei  bia  a  saneta  Princesa  p^mdo  suas  «cousas  em  ordem  pêra  içar 
livre,  e  desembaraçada  de  tudo  o  da  terna,  e  se  entregar  toda  ^ao  Se* 
nhor,  que  a  chamava,  quando  o  mesmo  Senhor  lhe  trouxe  occasião,  qu^il 
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se  pÀlia  dezejar  pêra  se  declarar  com  seu  Pai,  e  alcançar  com  sua  ben- 
(Sq  bom  fim  no  que  desejava.  Era  no  asioo  de  1471,  quancb  etRei  Dom 
Aífoaso  passou  em  Africa  com  huma  poderosa  armada ;  navegou  prosr 
piamente ;  tomou  por  força  de  armas  ArziUa ;  fes-se  Senhor  de  Tan- 
gere :  tornou  a  Lisboa  brevemente  alegre,  e  vencedor,  e  ganhado  o  ti- 
tulo de  Africano.  Ficara  a  Princesa  governando  o  Reino  por  soa  ausên- 
cia :  porque  o  Prineípe,  qne  era  bum  Raio  de  valor,  nãa  quíE  deixar  de 
acomp2»har  a  seu  Pai  na  jornada.  Quando  soube,  que  os  tinha  no  Por-* 
to ;  determinou  festejar  a  vinda,  e  a  viciaria  com  todo  o  maior  aparato: 
e  porque  queria  pedir  tíbmo  outra  Esther,  e  v^cer  como  Judith :  pedir 
contra  o  inimigo  das  almas,  vencer  seus  capitães,  e  exércitos :  despois 
de  larga  oraç3o,  cobrio  os  citicios,  e  timcas  de  saco  com  os  atavios  mais 
ricos,  e  que  mais  graça  lhe  da^o  em  cores,  e  feitio :  acQniqpanh0u-o& 
da  melhor  pedraria,  e  mais  ricas  jóias,  que  havia  no  thesouro  d'el-Rei: 
e  sobre  tudo  de  soa  graça,  e  ar  natural,  que  pareoe  acreçcentoa  Qeos 
n'esta  hora,  pêra  que  nada  se  liie  negasse.  Assi  sa^io  a  receber  os  ven« 
cederes,  e  beijando  a  mão  a  el*Rei  seu  pai^  despois  de  lhe  abraçar  com 
humildade  os  pés,  começeu  a  propor  assi.  Ficarlõ  suspensos  todos  oa 
preaeates,  esperando  quais  seríSo  as  palavras  de  quem  jà  com  a.  vista, 
e  gesto  os  encantava.  Tenho  lido,  que  foi  costume  dos  grandes  Réis,  e 
Capitães  antigos  quando^  acabada  alguma  famosa  empresa,  tomavSo  a 
sua  casa»  offerecerem  ao  Deos,  que  veneravão,  as  melhores»  e  mais  es-» 
timadas  cousas,  que  em  seus  Reinos  lia  via :  e  no  dia,  que  entravSo,  á 
honra  do  triunfo  fa2ião  mercês,  e  concediao  liberalmente  tudo  quanto  se 
lhes  pedia.  Empresa  foi  sobre  maneira  arriscada  a  qua  Vossa  Alteza  co- 
meteo :  gloriosíssimo  o  fim,  que  por  sua  mio  lhe  deu.  Gonqoistoa  duas 
cidades  em  Reino  estranho,  e  muito  longe  do  seU,  matou  infinitos  inimif 
gos  da  Fé,  tudo  á  custa  de  muito  perigo,  e  trabalho  seu ;  mas  de  pou- 
co sangue  dos  seus  (que  he  o  maior  louvor  de  bom,  e  sábio  Capitão :) 
obrigado  fica,  como  Prindpe  tão  sancto,  o  tão  Gatholico,  mostMr-se  agra- 
decido por  alguma  nova  maneira  ao  Senhor  das  exércitos :  obrigado  a 
alegrar  hoje  seus  vaçsallos,  enchendo^os  de  mercês  a  todos :  e  não  negan- 
do nenhuma  9  quem  lhe  souber  pedir  cousas  justas.  Dizia  eu.  Senhor, 
que  se  o  agradecimento  ha  de  ser  igual  ao  risco,  que  se  passou ;  e  á  hon-^ 
ra,  que  a  jornada  tem  rendido  pêra  Vossa  Alteza,  e  pêra  todo  este  Reií- 
no :  fião  pôde,  nem  deve  ser  outro,  senão  ofFerecer  Vossa  Alteza  a  Deos 
huma  ÍUha,  que  muito  ama.  Sé  lha  der,  só  nisto  se  enxergará  verdpdei- 
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ro  reconhecimento  da  mercê,  que  tem  recebido:  e  eu,  que  sou  essa  única, 
6  amada  iGiilia,  e  aquelia  a  quem  mais  custou  a  jornada,  de  lagrimas,  e 
medos,  sou  a  mesma,  que  peço  a  Vossa  Alteza  por  mercê,  e  dom  sin- 
gular, ,  que  a  cumpra.  O  que  será,  dando-me  licença  pêra  escolher  bum 
Mosteiro,  em  que  dedique  a  Deos  a  vida,  a  liberdade,  e  o  gosto.  Não 
pôde  Vossa  Alteza  em  tal  victoria  escusar-se  de  dar  a  Deòs  graças  com 
huma  obra  grande:  nem  em  dia  tão  alegre,  negar  a  huma  só  filha  que 
tem,  huma  mercê,  que  lhe  pede. .  Concluindo  a  Princesa,  vio-se  logo 
nos  sembrantes  dos  circumstantes,  que  a  nenhum  aprazia  tal  petição. 
!E  com  tudo,  el-Rei,  como  amava  tenramente  %  filha,  não  se  atreveo 
a  desgostada  em  tal  tempo,  e  em  acto  tão  publico,  deu-se  por  vencido 
das  boas  rezões,  e  do  geito  e  pronunciação  com  que  forão  representa- 
das, e  lançando^he  os  braços  sobre  o  pescoço,  deixando  juntamente 
correr  algumas  lagrimas  em  testemunho  do  que  sentia  tal  determina- 
ção,  disse  que  lhe  outorgava  a  licença.  Não  esperavão  tal  resposta  os 
Senhores,  que  acompanhavão  a  el-Rei,  e  todos  juntamente  acudirão 
a  reclamaV-a;  protestando  em  nome  do  Reino,  que  em  tal  cousa  não 
eonsentirião  nunca.  Mas  ella  em  sinal,  que  aceitava  a  mercê,  incUnou-se 
de  novo,  e  beijou  a  mão  a  el-Rei  cheia  de  contentamento,  e  dando  em 
sua  alma  graças  sem  fim  ao  Senhor, 

Passarão  alguns  mezes,  porque  não  quiz  a  Princesa  aguar  as  festas, 
e  alegrias  da  victoria  com  seus  requerimentos,  que  já  via  serem  odiosos 
a  todo  género  de  gente ;  e  achando  hum  dia  boa  conjunção,  lembrou  a 
el-Rei  a  palavra  que  lhe  tinha  dado,  e  ella  aceitado.  Sobresaitou-se  elle;  deu- 
lhe  muitas  rezões,  por  onde  não  convinha  faliar-se  em  tal  matéria :  que 
era  o  Príncipe  enfermo,  ella  despois  d'elle  única  herdeira,  e  huma  só 
esperança  do  Reino.  Mas  ella  soube  replicar  a  tudo  com  tanto  aviso, 
que  eURei  emfim  lhe  disse,  que  não  era  sua  tenção  encontrar  os  mo- 
vimentos do  Geo:  nem  menos  a  palavra,  que  tinha  dado:  e  só  queria  sa- 
ber, que  Mosteiro  era  o  que  tinha  na  vontade.  Â  Princesa  vendo,  que 
tratava  negocio,  em  que  não  tinha  ninguém  por  si  na  terra:  «e  que  con- 
vinha leval-o  com  muito  artificio,  e  prudência,  respondeo,  que  de  pre- 
sente não  faria  mais  aballo,  que  até  Odivellas:  e  que  pêra  poder  bir 
mais  livre  de  cuidados,  pedia  a  Sua  Alteza,  pois  lhe  fazia  a  maior  mer- 
cê, que  no  mundo  podia  esperar,  mandasíse  dar  cargo  de  tudo,  o  que 
havia  no  Paço,  a  huma  pessoa  que  lhe  parecesse:  porque  ella  n'esta  mu- 
dança não  fazia  conta  de  se  acompanhar,  senão  de  poucas  pessoas,  e 
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essas  tais  qae  se  atrevessem  a  seguil-a  na  mesma  forma  de  vida,  qae 
pêra  si  tomasse.  Mas  não  ha  bem  lingoagem  que  possa  bem  declararas 
queixas,  as  desconsolações,  as  lagrimas,  que  houve  em  todo  género  de 
gente,  tanto  que  esta  nova  foi  publica  no  Paço.  Nao  flzerão  mais  extre- 
mos, se  virão  enterrar  a  Princesa :  porém  ella  cheia  de  alegria  em  sua 
alma,  nao  deixava  de  sentir  a  ppna  de  suas  criadas,  polo  muito  que  as 
amava,  e  com  era  de  natureza  benignisima,  pagava  com  lagrimas  de 
amor  as  que  n'eUas  via  de  dor.  Â  todos  e  todas  consolava  com  humá 
só  rezão :  que  se  choravão  desemparo  próprio,  não  tinhão  que  temer; 
porque  el-Rei  seu  pai  lhe  tinha  prometido  de  os  remediar  como  a  filhos^ 
e  ella  não  flcava  longe  pêra  o  requerer :  se  sentião  sua  ida  d'ella,  fazião 
aggravo  ao  muito  amor  que  lhe  devíão :  pois  parecia  hum  género  de 
enveja  do  seu  maior  bem  que  com  muito  gosto  hia  buscar  em  Ghristo.  E 
por  atalhar  mais  lastima,  fez  sua  partida  de  noite,  e  com  pouca  compa- 
nhia, que  foi  só  de  sinco  mulheres,  que  com  ella  ficarão  duas,  que  de 
longos  tempos  sabião  sua  vida,  e  determinações;  e  as  três  pêra  a  ser* 
virem*.  E  pêra  se  despegar  de  huma  vez  de  tudo  o  que  no  mundo  lhe 
podia  dar  gosto,  ou  espertar  affeição,  e  ficar  de  todo  em  deserto,  dei- 
xou ordem,  que  nenhuma  das  que  ficavão,  procurasse  mais  vel-a,  nem 
buscal-a.  . 

CAPITULO  III 

Sahe  a  Princesa  de  Odivellas^  caminha  el-Rei  com  ella  pêra  Coimbra : 
deixada  recolhida  no  Mosteiro  de  Jesa  de  Aveiro.  Da-se  conta  de  hum 
prodigioso  sinal^  que  sobre  o  Mosteiro  appareceo:  e  do  fim  que  teve. 

• 

Hia  a  Princeza  fazendo  seu  negocio  com  passos  vagarosos,  e  pruden- 
tes; e  assi  obrigava  a  seu  Pai  a  cor^ceder-ihe  tudo  o  que  queria.  Ues* 
pois  de  estar  dous  mezes  em  Odivellas,  onde  d'el-Rei,  e  do  Príncipe, 
era  a  miude  visitada:  disse  hum  dia  a  el-Réi,  que  bem  sabia  Sua  Alteza, 
que  sua  vinda  pêra  aqaella  casa,  não  fora  pêra  effeito  de  ficar  n'eUa, 
senão  pêra  d'elia  mais  a  seu  sabor  buscar  morada,  e  consolação  perpe- 
tua; e  por  tanto  fosse  servido  de  a  deixar  hir  pêra  outra  parte.  Não  fez 
el-Rei  duvida,  nem  lhe  perguntou  em  que  Casa '  tinha  vontade.  Só  lhe 
disse,  que  seria  bem  hir  pêra  Coimbra,  que  também  era  Mosteiro  Real, 
e  morada  de  muita  gente  da  mais  illustre  do  Reino.  Com  esta  palavra, 
e  consentimento  de  poder  fazer  mudança,  não  quiz  a  Princesa  por  então 
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replicar,  nem  contradizer  no  ponto  de  Coimbra»  gaardand9*o  pêra  me- 
lhor conjançao.  Mas  nomeou  logo  dia  pêra  a  partida,  escrevendo  pri- 
meiro á  Madre  Brites  Leitoa,  que  seu  animo  era  hir  ser  sua  súbdita; 
porém,  que  convinha  valer^he  diante  de  Deos  com  muita  oraç3o;  por- 
que  seu  Pai  fazia  dififerente  conta.  E  assi  succedeo  escrever  el-Rei  no 
mesmo  tempo  á  Abbadessa  de  Sancta  Clara  de  Coimbra,  que  se  perce- 
besse pêra  receber  no  Mosteiro  a  Princesa.  Era  por  Junho  do  Anno 
1472,  quando  a  Princesa  deixou  Odivellas,  acompanhada  0'el-Rei  e  do 
Prineipe;  ella  com  pensamentos,  e  olhos  em  Aveiro:  elles  em  Coimbra. 
FaziSo  jornadas  curtas,  e  paravSo  dias  em  alguns  lugares,  respeito  do 
tempo  caUnoso.  Mas  ch^ndo  a  Pombal,  como  ali  se  apartav5o  as 
estradas,  foi  força  declarar-se  dalguma  maneira  com  seu  Pai.  E  proce- 
dendo com  seu  costumado  artificio,  disse-*Ihe  que  estimara  muito,  pois 
estavSo  em  caminho,  poder  ver  hum  Mosteiro  tão  gabado  dé  observante, 
e  religioso,  como  era  o  de  Jesu  de  Aveiro:  e  correndo  a  practlca,  foi-lbe 
dando  a  entender  com  boas  rezões,  que  por  nenlium  caso  diria  bem 
com  sua  pessoa,  e  auUioridade  ficar  em  Sancta  Clara,  onde  bavia  mu- 
lheres, que  víviSo  com  estado :  e  ella  nSo  pretendia  a  Religião,  senão 
pêra  viver  em  toda  pobreza  e  humildade.  Bem  se  diz,  que  os  corações 
dos  Reis  estão  na  mão  de  Deos  (1).  Obrou  elle  de  maneira,  que  com  muita 
facilidade  veio  el-Rei  em  a  levar  á  Aveiro;  sendo  cousa  totalmente  en- 
contrada com  seu  entendimento,  e  de  todos  os  da  companhia,  ficar  ella 
em  tal  lugar:  e  trasluzindo-se  já,  que  em  nenhum  outro  tinha  vontade. 
Emfim,  mandou  el-Rei  guiar  per  Aveiro. 

N'este  tempo,  conta  a  Historia  antiga,  que  temos  d'esta  SenjKMra  es- 
crita de  mão,  e  guardada  como  thesouro  no  Cartório  do  Mosteiro,  que 
apparecía  sobre  elle  bum  estranho  sinal  do  Ceo.  Era  huma  exalação, 
que  representando  ser  estrella,  que  lançava  de  si  hum  claro,  e  resplan- 
decente raio,  grande  em  largura,  e  tão  estendido,  que  aos  olhos  de  quem 
estava  na  Crasta  tomava  todo  o  ceo  delia.  Na  primeira  Aista  ameaçava 
ser  Cometa,  e  como  tal  fazia  medo ;  mas  considerado  bem  o  appareci- 
mçnto,  e  mudanças  de  cada  dia,  mostrava  ser  outra  cousa :  porque  ap- 
parecía todos  os  dias  acabada  Completa  sobre  o  Mosteiro,  e  paroianecia 
toda  a  noite  ate  pola  manham,  sem  fazer  mais  differ^iça,  qae  indínar-se 
humas  noites  contra  a  casa,  que  agora  be  sacristia,  e  outras  sobre  o  si* 
tio,  em  que  despois  se  edificou  aposento  pêra  a  Princesa :  e  tiidia  ootra 

(I)  Sa». 
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novidade  espantosa,  que  ainda  que  o  Ceo  estivesse  toldado  de  nuvens, 
ou  névoas,  e  escuro*  e  sem  estreitas,  ou  diovendo,  sempre  se  deixava 
ver  da  mesma  maneira.  E  tinha-se  começado  a  notar  desde  entraála  de 
Março  doeste,  e  durava  por  fim  de  Julho»  que  foi  quando  el-Rei  chegou 
a  Aveiro. 

Recreou-se  a  Princesa  com  se  ver  no  lugar,  que  tanto  dezejava,  e 
tanto  lhe  tinha  custado  chegar  a  ver :  e  vendo,  que  tioba  tio  perto  a  festa 
de  nosso  Sjaaoto  Patríarcfaai  qm  esperar  pêra  entrar  em  sua  véspera. 
Na  véspera  poia  menliam  fez  soiemne  entrada ;  acompanhou-a  el*Rei,  e 
o  Príncipe,  e  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia,  irmam  de  sua  mâi,  e  bu* 
ma  Religiosa»  que  consigo  trouxe  de  Odivelias,  pessoa  de  grande  virtude, 
e  espirito,  (chamavase  Dona  Mecia  de  Alvarenga.)  Era  de  ver  a  differeiH 
ça  de  affectos,  que  se  enxergavão  nos  semblantes  do  todo  esto  ajunta- 
m^to.  Em  cada  fauma  das  Freiras,  e  principalmente  na  saocta  Prelada 
Sor  Brites  {^toa,  brotava  o  goao  por  rosto,  e  olhos,  sem  bastar  sua 
grande  modéstia  pêra  o  díssimidar ;  pola  honra  que  ganbavio  com  tal 
hospeda:  £I-fiei  estimando  ter  dado  consolação,  e  gosto  a  huma  filha, 
que  tanto  merecia»  sentia  todavia  gravíssima  pena  de  se  ver  sem  edia : 
e  a  este  modo  se  via  èm  toda  a  Corte  buma  profunda  tristeza :  mas  por 
não  oSenderem  a  seu  Rei,  sem  vozes,  nem  lagrimas,  só  o  Príncipe,  co-» 
mo  ard^te,  que  era  de  condição,  não  dissimulava  o  desgosto,  que  tinha 
doesta  entrada ;  e  por  mais  branduras,  que  a  Princeza  lhe  dizia,  se  de* 
clarou  com  ella,  julgando  polo  passado,  qne  era  género  de  engano  quanto 
lhe  ouvia :  que  se  intentasse  mudar  estado,  soubesse  de  certo,  que  elle 
em  pessoa  a  havia  de  vir  tirar  do.  Mosteiro.  Eotre  estas  ondas  áò  tris- 
tezas, e  alegria,  espantava  a  composição,  e  aviso,  com  que  a  Princesa  se 
governava»  0q  36  no^rando  al^re  aos  instes»  nem  trbte  a  qttem  £om 
suaeott^piaidiiaf  se  alegrava.  .Deixou  el-Rei  asseatanento ^á  Prideesa  pêra 
seu  prato,  e  gasto,  que  o  Príncipe  seu  irmão,  despois  que  foi  fiei,  ac^ 
crescentou,  tlando-ibe  o  Senhorio,  e  rendas  da  Villa,  e  quasi  de  toda  a 
Começa :  e  também  lhe  dava  a  jurisdicção ;  mas  esta  díSo  quisi  nunca 
aceitar:  ficando  assi  rica  das  portas  a  fora  do  Mosteiro :  dentro  fienhuma 
Frek*a  era  mais  potm :  porque  mo  meteo  consigo  nenlMun  ggeqejK)  de 
senlço^  e  ^  ficou  em  sua  companhia  a  Madre  Dona  Mecia éeAlvarongat 
As  sinco  molberes,  que  tinha  em  (Mivellas,  mandou  ficar  Ba  viUa,  mais 
por  amor,  e  pêra  lhes  fseear  bem»  e  mercê,  que  por  moessidade,  nem 
gosto  de  seu  serviço.  Ficou  tand>eiu  a  seidiora  Dona  Feiif^a  sua  tia  em 
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hamas  casas  janto  do  Mosteiro ;  porque  senão  atrevia  viver  longe  d'ella. 
Era  o  Mosteiro  mui  estreito  pêra  aposentar  buma  Princesa ;  mas  elta 
entrou  tão  humilde,  que  tudo  lhe  parecia  grande :  concertarSo-lhe  húma 
casa,  que  ficava  junto  á  Capella  mór :  aqui  fez  logo  armar  hum  Oratório* 
e  na  parede  abrir  huma  pequena  fresta,  que  lhe  servia  de  tribuna  pêra 
ouvir  os  officios  Divinos.  E  pouco  tempo  despois  comprou  hum  pumar, 
que  partia  com  o  Dormitório,  e  n'elle  mandou  lavrar  hum  moderado  apo* 
sento  pêra  si;  e  no  sítio,  que  sobejou,  ganhou  largueza,  e  recreado  pêra 
as  Freiras.  Seu  trajo  era  já  Dominico,  quando  entrou,  vasquinha  branca» 
e  saio  preto,  de  pano  pouco  custoso ;  os  cabellos  ennastrados,  recolhidos 
em  coifo  de  lenço,  e  toalha  lançada :  como  tudo  era  tão  honesto,  não  mu* 
dou  nada.  Nas  festas  descia  muitas  vezes  ao  Choro,  e  tomava  assento  no 
esquerdo,  entre  as  Noviças,  e  nas  ultimas  cadeiras.  Era  esta  Senhora  de 
sua  natureza  muito  amável,  juntando-se*lhe  tamanha  humildade,  catiVava 
os  corações  de  todas  as  Religiosas :  e  muito  mais  despois  que  virão,  que 
desd'o  dia,  que  por  suas  portas  entrou,  cessarão  os  medos^  do  Cometa, 
que  atraz  dissemos  t  porque  continuando  até  a  noite  antes  da  vespara 
de  nosso  Padre,  logo  na  seguinte  desappareceo,  e  não  foi  mais  visto ; 
com  que  se  acabou  de  verificar,  que  não  fora  Cometa,  senão  só  huma 
luz  mysl^riosa,  e  signiíicadora  da  que  a  Princesa  havia  de  dar  a  esta  Casa 
com  suas  virtudes,  como  lemos,  que  se  virão  jnuitas  semelhantes  no  nas-  * 
cimento  de  alguns  Sanctos. 

CAPITULO  IV 

Toma  a  Princesa  habUo  de  Nofsiça.  Dá-$e  emta  da  tida  que  fazia. 

Sendo  a  Princesa  verdadeira  Beligiosa,  no  recolhimento,  e  em  todo 
rigor,  vida,  e  obras,  que  fazia,  dava-lhe  grande  afQicção  de  animo  faltar 
na  solemnidade  do  habito,  e  profissão.  E  vendo  passados  dous  annos,  e 
meio  despois  de  sua  entrada,  e  sabendo,  que  andava  em  pratica  casa*  ^ 
meníos  do  Príncipe,  julgava,  que  pêra  o  que  de  si  qnizesse  ordenar,  não 
haveria  já  as  condições  do  tempo  passado.  Pólo  que,  entrado  o  anno  de 
1475,  publicou  o  que  até  então  com  grande  cuidado  dissimulara;  e  disse  á 
Prioressa  diante  de  toda  a  Communidade;  que  sua  determinação  nunca  fora 
outra,  nem  a  outro  fim  viera  áquella  Casa,  senão  pêra  viver,  e  morrer 
n'ella,  e  no  habito  de  S.  Domingos,  que  por  isso  queria  logo  tomal-o,  e 
começar  seu  anno  de  provação :  e  sinalou  dia,  o  da  Conversão  de  S.  Pau- 
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lo  a  vinte  sinco  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Chegou  o  dia,  o  bem  po- 
demos dizer»  que  foi  o  mais  fermoso»  e  o  mais  alegre,  que  nunca  aquel* 
la  Casa  teve.  Yio-se  n'elle  huma  Princesa  jurada  de  bumlleino,  sendo  en- 
contrada de  pai  Rei,  e  irmão  Príncipe,  tios  Infantes,  e  a  despeito  de  to* 
da  buma  Provincia,  buscar  a  pobreza,  e  humildade  de  Gbristo :  lançar-se 
por  terra,  e  aos  pés  de  huma  pobre  mulher,  pedir-lhe  por  misericórdia 
huma  mortalha.  Gomeçou-se  a  cerimonia  despois  de  huma  devota  practi- 
ca  da  Prioressa,  com  se  chegar  a  ella  a  Ifrincesa,  e  offerecer-lhe  a  cabe- 
ça pêra  dar  os  cabellos  d'ouro  em  penhor,  e  premicias  do  sacriflcio,  que 
de  si  fazia  a  Deos.  Gortou-Ihos  a  Prioressa ;  mas  com  tantas  lagrimas, 
que  quasi  nem  os  olhos  viSo,  nem  as  mSos  acertavao  o. que  faziao.  NSo 
erão  menos  as  de  toda  a  Gommunidade,  nem  as  da  Noviça :  porém  com 
esta  differença,  que  as  da  Noviça  er3o  de  consolação,  e  alegria ;  as  da 
Prelada,  e  súbditas  de  devação,  de  espantx),  de  compunção.  Com  as  mesr 
mas  lhe  foi  vestido  o  habito ;  e  por  remate,  abraçando,  e  dando  paz  com 
humildade  a  todas,  se  foi  com  ellas  em  procissão  ao  Altar :  onde  com 
os  joelhos  em  terra,  batia  com  grande  força  nos  peitos,  c^erecendo-se 
ao  Divino  Esposo,  não  só  por  ^osa,  pois  tanta  mercê  lhe  chegara  a 
fazer,  mas  por  verdadeira  escrava. 

Começou  a^^  Princesa  desde  este  dia  hum  mui  austero,  e  esquivo  gé- 
nero de  vida,  não  só  pêra  qualidade  tão  alta,  e  compreição  tão  delicada, 
como  era  a  sua:  mas  pêra  quem  no  nascimento  tivera  humilde  sorte, 
e  nas  forças  muita  robustezá.  Espelho,  em  que  se  devião  ver,  e  a  elle 
compor  vidas,  e  costumes  todos  os  sugeitos  que  buscão  a  Religião :  Oà 
que  nascerão  grandes  pêra  se  saberem  humilhar ;  e  os  pequenos  pêra 
se  lembrarem  sempre  da  pobreza  de  seu  pó,  e  não  pretenderem  inchar- 
se,  onde  os  maiores  se  abatem.  Que  os  grandes  do  mundo,  estando  D'elle, 
queriãó  viver  de  brio,  e  respeito,  e  estima,  seja  embora :  que  esse  he  o 
estylo  da  terra,  que  os  faz  conhecer  a  differença  do  commum  da  outra 
gente.  Mas  que  esses  mesmos  vindo  buscar  a  humildade  de  Ghristo  não 
querãio  sujeitar- se  a  todas  as  leis  delia  no  trato,  no  vestido,  na  comi- 
da, na  clausura,  no  trabalho,  no  abatimento  I  Desenganem-se ;  que  isto 
he  manter  no  hermo  os  fumos  de  Babilónia :  he  ser  profanadores  da  Re- 
ligião, não  Religiosos :  porque  a  verdadeira  nobreza,  quando  busca  a 
Deos,  tanto  desce,  e  tanto  se  deixa  sumir  debaixo  dos  pés  de  todos  por 
vontade,  quanto  por  sangue,  por  riqueza,  e  potencia  sobre  todos  se  levan- 
ta antes  de  o  buscar.  Famoso  ex^nplo  nos  deixou  esta  Princesa :  do  dia 
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que  veslio  o  sancto  habito^  nuncâ  mais  se  deixou  visitar,  nem  tratar  de 
nenbtim  senhor,  nem  outro  secular  do  Reino :  nunca  mais  trouxe  peça 
de  ouro,  nem  de  prata :  e  até  o  titulo  de  Infainte  quizera  deixar  (porque 
o  de  Princesa  muito  tempo  havia,  que  o  tinha  deixado)  se  a  Prioressa 
lh'o  nSo  tolhera.  No  habito,  nas  túnicas,  na  cama,  e  em  todo  o  trajo ; 
no  serviço  do  Choro,  e  Communidade  nenhuma  differença  fazia  da  mais 
pequena,  e  humilde  Noviça.  Habito  curto,  e  sem  fralda,  túnicas  de  sar- 
ja, cama  sem  nenhum  género  de  lenço,  pantufos  baixos  de  inverno,  ça- 
patas  de  sola  no  verão  (quem  crera  isto  boje,  ainda  em  huma  mulher 
ordinária?  No  Choro  f^zia  todos  os  officios  das  mais  Noviças,  assi  como 
lhe  cabia  por  seu  tomo :  dizia  Versos,  e  Antífonas,  registrava  os  livros, 
cantava  kalendas,  accendia  as  velas,  levava  os  ciriais,  è  cruz,  e  i^oa  ben- 
ta :  nO  Refeitório  servia,  quando  lhe  tocava,  ajudando  a  companheira  quan- 
to suas  forças,  que  erlio  mui  poucas,  abrangido.  Ao  comer  tomava  sua 
pttança,  como  cada  huma  das  outras  Noviças :  se  lhe  pnnhSo  diante  mais 
alguma  cousa,  como  era  fazer  differença  em  respeito  de  sua  pessoa,  ou 
a  dava  á  Freira  mais  vezinba,  ou  a  deixava  sem  llie  tocar.  Por  não  fal- 
tar em  nenhuma  occupaç3o  da  Communidade,  aprendeo  a  fiar,  e  a  cozer, 
e  lavrar.  E  como  o  sangue  nobre  pei*a  tudo  he  mais  hábil,  se  se  appli- 
ca.  Sábio  grande  mestra ;  e  do  seu  fiado  se  fazião  corporais  pêra  os  al- 
tares; Também  tecia  cilícios,  ^e  dava  traças  pêra  disciplinas  de  sangue 
com  rosetas  de  asso,  e  prata,  em  que  estava  experimentada,  porque  as 
costumava  tomar,  e  com  seu  exemplo  faziSo  muitas  Freiras  o  mesmo : 
a^'  quais  e\li  curava  por  suas  mãos  com  segredo,  e  com  huma  charidade 
Anglelica.  Itís  nio  parava  aqui :  chegou  a  amassar  o  p8o,  lavar  a  roop^, 
vwrte^  as  casas,  pêra  que  corresse  o  trabalho  igualmente  por  todas :  e 
se  acontecia  meter-se  lenha  em  casa,  ou  trigo,  è  ainda  que  fosse  tijolo, 
telha,  e  barro,  que  as  Religiosas,  por  n9o  enti^rem  dentro  seculares,  e 
*{)on)ue  não  uzavão  inda  então  servidoras,  ^em  de  escravas,  costumavSo 
pof  suas  mãos  acarretar,  acjwjlia  com  alegre  rosto  a  ajudar,  e  levar  soa 
parte,  louvando  humas,  e  animando  outivas,  e  dando  exemplo  de  humil- 
dade a  todas.  A  sogei^o,  que  tmha  à  Mestra  de  Noviças,  ora  tanto  da 
alma,  que  á  sua  conta  não  havia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  sogeitis^ 
sim».  Ita  cofilldsão,  e  communhão  nunca  deixava  de  acompanhar  as  ir- 
mfls:  só  lhes  ganhava  em  mais  deva^,  e  mais  lagrimas  naqoeUe  acto, 
o  no  aparelho  de  oração,  e  siiendo,  com  que  se  despunha  pêra  elle.  Mas 
«ias  tioras,  que  dava  a  Prelada  de  recreação,  a  maior  que  tínbao  todas. 


PARTiCULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  309 

era  o  amor,  brandura,  e  affiibílidade  com  que  as  tratava :  esta  mesma 
uzava  coim  qualquer,  que  adoecia,  ou  tinha  alguma  occasiSo  de  desgosto, 
acidBselhava»  consolava,  e  animava ;  e,  se  sentia  em  alguma  Religiosa  af* 
fltoçSo  interior,  ou  trabalbo  esptrtii!»!,  não  Itié  acudia  só  com  lastima,  e 
compaixão  de  seu  mal  diante  dos  oliios :  mas  também  oom  lagrimas  dian- 
te tjte  Deos.  E  ,erao  tais  os  effeitos  d'ellas,  que  muitas  Religiosas  se  vi- 
rão livres  por  seu  meio  de  grandes  desconsolações,  quasi  milagrosamen- 
te. E  fião  ficavio  só  ancerradas  nos  daustros  do  Mosteiro  as  virtudes 
4'«sta  Senhora,  passavSo  fora,  e  chegava  o  zelo,  em  que  ardia  da  honra 
de  Deos^  a  procuitir  com  efficacia  que  não  houvesse  na  Villa  quem  vi- 
vasse com  eácandaio,  ou  em  máo  estado :  e  tendo  noticia  de  algum,  da- 
va-^  reiftedio  com  seu  poder,  e  ratdado.  E  porque  tínhão.nome  de 
seus  âlguifô  Moturos,  e  Mouras*  que  el-Rei  seu  pai  lhe  trouxe,  vindo  da 
tomada  de  Arzilla :  e  não  lhe  sofria  o  fogo  da  charidade  haverem-se  de 
perd^  aqueilas  almas,  tanto  mandou  trabalhar  com  elles  com  pregações 
continuas,  e  com  mimos,  e  até  com  orações  suas,  e  com  saoríãcíos^  que 
oiníim  os  iivroa  da  infidelidade.  E  como  ^oube  s^^em  bautizados»  man* 
dott-lhes  dar  soas  carta  de  liberdade,  e  casaado-os,  deu^Ihes  com  que 
vivessem.  Porém  forão  grandes  as  tempestades,  que  levantou  oontra  si 
4X)m  esta  mudança  de  vida;  vel-as4)e-mos  no  Capitulo  seguinte. 

CLiPITULO  V 

J>0  grandn  deisooníenlíunento  ^e  houee  no  Reino  por  esta  iderminapio 
'  ia  Pfíowíw:  e  do  que  fizerúo  as  povos,  410  Príncipe  porrezão4'eHa. 

Esteve  muitos  dias  em  segredo  o  tõvo  estado  da  Prínceza:  porque 
•era  tal  'O  aperto  do  Mosteiro,  qme  nenhuma  pessoa  de  fóra  a  \ia:  os  lo- 
cutórios, '«m  que  faltava  a  suas  criadas,  erão  cuberlos  de  pano  preto;  e 
aié  peta  a  seidsora  Dona  Felif^a  «ua  tia,  não  havia  outros.  Mas  que 
coasa  ha,  que  o  tempo  não  ponha  na  praça,  por  occuita  que  seja?  Veio- 
se  a  saber  na  Vilta,  e  logo  por  todo  o  Reino^  que  estava  Nonça,  òom 
<sáiellos  <:X)Ftados,  e  habito  vestido.  Foi  estrai^o,  e  nunca  visto  o  senti» 
mento,  tpie  por  toda  a  parte  causou.  Entre  os  moradores  da  Villa  houve 
pranto  geral.  Os  criados,  e  criadas  se  encerrarão,  e  vestirão  de  panoa 
de  dó,  como  se  a  virão  enterrar.  A  seoism^a  JDoaa  Fehppa  não  qui2  tnais 
visital-a,  00  de  sentida  do  feitio,  ou  de  recear  ser  havida  pcrr  consenti^ 
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dora  n'elle:  e  poucos  dias  despois  se  foi  da  Villa;  e  deu  ordem  com  a 
Prelada  de  Odivellas,  que  lhe  tirasse  a  amiga  Dona  Mecia  de  Alvarenga. 
Paixão,  e  vingança  contra  ambas:  e  tal  foi  o  primeiro  golpe,  e  primeiro 
golpe  d'esta  perseguição.  Foi  o  segundo  juntarem-se  em  Aveiro,  e  des- 
pois n^s  portas  do  Mosteiro,  Procuradores  das  cidades,  e  villas  princi- 
pais de  todo  o  Reino,  e  mostrando-se  zelosos  do  bem  publico,  chama- 
rem a  Prioressa,  queixarem-se  agramente  d'ella,  e  com  palavras  pesa- 
das estranharem-lbe  atrever-se  a  admittir  ao  habito,  sem  licença  â'eI-Rei, 
e  sem  consentimento  da  Republica,  huma  Princeza,  que  era  única  espe- 
rança d'ella.  Seguirão  logo  requerimentos,  que  despisse  o  habito,  e  lh'a 
entregasse:  e  porque  a  Prelada  respondia  a  tudo  com  muita  brandura: 
mas  defendendo,  e  abonando  a  tenção,  e  obra  da  Princeza:  edeixando-se 
entender,  que  nenhuma  cousa  a  faria  tomar  atraz  rio  começado;  houve 
vozes  de  alguns  atrevidos,  que  porião  fogo  ao  Mosteiro;  e.os  mais  re- 
portados chamarão  officiaes  de  justiça,  e  ppotestarão  em  jforma  de  Di- 
reito, que  a  todo  o  tempo,  que  a  Princesa  fosse  necessária  pêra  conti- 
nuar a  successão  do  Reino,  a  tirarião  do  Mosteiro,  sem  embargo  de  qual- 
quer acto  Monástico,  que  porella  houvesse  passado  por  mais  grave  que 
fosse,  que  desde  logo  davão  por  nullo,  e  de  nenhum  vigor.  E  de  tudo 
pedirão  fé,  e  autos  jurídicos  pêra  levarem  ás  Camarás,  de  que  ^o  en- 
viados. 

Muita  torvação  receberão  as  Religiosas  (como  em  mulheres,^onde  he 
natural  o  medo,  basta  pouco  pêra  fazer  grande  aballo)  com  esta  descom- 
postura dos  povos.  Mas  pouco  tardou  outra,  que  as  poz  em  maior  aperto, 
e  mais  desconsolação.  Entrou  o  Príncipe  polo  Mosteiro  cuberto  de  dó, 
com  a  barba,  e  cabeilo  crescido,  testemunhando  n'esta  e  n'outras  mostras  de 
dor,  a  muita  que  trazia  na  alma.  Sahio  a  recebel-o  a  Princesa,  fazeodo-se  força 
por  mostrar  alegria  com  sua  vinda:  parou  elle,  pondo  os  olhos  n*ella;  e 
quando  lhe  vio  o  rosto  secco,  pallido  e  infiado,  effeitos  do  rigor  com 
que  vivia:  e  notou  a  pobreza  do  vestido,  a  novidade  do  toucado  (que 
nenhuma  mudança  quiz  fazer  o  animo  constante  da  serva  de  Ghristo)DSo 
pôde  ter  as  lagrimas :  fi  trocada  a  paixão  de  ira,  com  que  vinha,  em 
huma  não  cuidada  brandura,  failou-Ibe  amorosamente,  pedindo4he  quí- 
zesse  deixar  aquelle  género  de  vida,  e  trajo,  com  que  tinha  desgostado  a 
seu  Pai,  e  a  elie,  inquietado,  e  alterado  todos  Estados  do  Reino :  que 
lhe  lembrasse  a  necessidade,  que  havia  de  sua  pessoa  pêra  em  falta  d'eUe 
Príncipe:  caso,  em  que  estava  obrigada,  não  só  a  cortar  por  seu  gosto. 
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polo  dar  a  tantos,  mais  ioda  a  sacríflcar-sè.  Que  folgasse  de  agradar  em 
obedecer  a  hum  Pai  velho,  que  muito  lhe  queria;  fazer  a  vontade  á  hum  ir- 
mão enfermo,  e  sem  filhos,  e  n3o  desprezar  os  requerimentos  de  hum 
Reino  inteiro.  Respondeo  a  Princesa  com  poucas,  e  humildes  palavras,  co- 
mo a  Príncipe,  que  reconhecia  por  Senhor,  e  como  a  irmão;  que  muito 
amava;  que  bem  sabiao  el-Rei  seu  Pai,  e  elle,  que  era  tão  antigo  n'ella  o 
amor  da  vida  religiosa,  como  o  uzo  da  rezão:  que  a  esta  conta  de  beneplá- 
cito de  ambos,  e  com  sua  licença,  de  longo  tempo  requerida,  viera  pêra 
aquella  Casa.  E  sendo  assi,  bem  deverão  entender,  que-não  podia  estar 
bem  a  sua  pessoa,  entrando  em  companhia  de  professoras  de  estado  aus- 
tero, e  rigoroso  estar  á  vista  de  seus  trabalhos,  sem  tomar  parte  n'elles; 
e  viver  em  casa  de  religião,  izenta  das  obrigações  d'ella:  que  fazendo  conta, 
que  ambos  disso  erão  contentes,  começara  aquella  vida,  vida  que  buscara 
com  vontade,  e  proseguia  com  gosto ;  e  ajudando-a  Deos  levaria  ao  cabo, 
com  a  firmeza,  e  constância,  que  devia  a  seu  sangue:  e  assi  pedia  a  Sua 
Alteza  fosse  servido  parecer-lhe  bem.  Estas  rezões,  e  humas  lagrimas 
piedosas,  com  que  as  acompanhava,  atalharão  o  Príncipe  de  sorte,  que 
nâo  fez  mais  instancia.  Mas  tomando  a  Prínceza  pola  mão  levou-a  pêra 
huma  varanda,  Âlli  chamou  o  Bispo  de  Évora  Dom  Gracia  de  Menezes, 
que  com  outros  Senhores  o  viera  acompanhando,  e  queixou-se-lhe  da 
dureza,  que  achara  n'ella.  Tomou  então  o  Bispo  a  mão:  e  como  era  do- 
tado de  singular  eloquência,  de  que  até  nossa  idade  chegarão  vestígios 
(devia  cuidar,  que  esperava  o  Principe  d'elle  desse  fim  a  esta  empresa) 
começou  a  propor-lhe  com  elegantes,  e  bem  assentadas  palavras  toda  a 
substancia  das  que  o  Principe  tínha  dito,  e  ajuntando  outras  rezões  de 
vivo  e  esperto  engenho:  e  emfim  resolvendo  com  termo  demasiado  li- 
vre, que  se  todavia  insistisse  em  proseguir  hum  género  de  vida,  que 
tinha  mais  de  apetite,  e  mininice,  que  de  prudência  de  Princesa,  e  em 
querer  passar  os  termos  da  obediência,  que  devia  a  el-Rei,  como  filha 
a  seu  Pai,  e  como  qualquer  vassallo  a  seu  Rei,  e  Senhor  natural,  que 
pêra  isso  estava  alli  o  Principe  pêra  lhe  não  soíTrer,  que  tivesse  mais 
habito,  nem  Religião,  nem  Mosteiro.  Vio-se  n'este  passo  o  que  tanto  de 
antemão  avisou  Christo  a  seus  Discípulos  no  sanctoEvangelho(l);  quando 
por  causa  sua  se  achassem  diante  dos  Reis,  e  Grandes  do  mundo,  não 
se  matassem  por  estudar  repostas  a  seus  ditos,  que  elle  se  obrigava  a 
dar-lhas  feitas,  e  postas  nas  lingoas.  Revestío-se  a  Princesa  de  hum  brio 

(1)  Matth. 
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Real,  e  valor  senhoril,  que  bem  pareceo  communicado  do  Ceo,  e  res- 
pondeu-lhe  assi:  Bispo  reverendo,  tudo  o  que  me  tendes  dito,  devo,  e 
quero  crer  por  obrigação  de  christã,  que  volo  faz  dizer  o  zelo  que  ten- 
des do  serviço  d'el-Rei  meu  Senhor,  e  Pai,  e  do  bem  de  seus  povos, 
e  por  esta  parte  não  mereceis  reprehenção ;  mas  que  conta  haveis  de 
dar  a  Deos,  sendo  successor  de  Ghristo  Jesu  seu  filho  no  habito  de  Sa- 
cerdole,  e  profissão  de  Prelado  atreverdes-vos  a  persuadir-rae  huma 
cousa  tão  encontrada  com  as  obrigações,  que  prometestes,  que  jurastes? 
Como  faavieis  de  desculpar  com  vossa  consciôncia  atissardes  o  fogo  da 
ira  do  Príncipe  meu  Senhor,  e  irmão,  com  rezões  mais  apparentes,  que 
verdadeiras,  mais  artificiosas,  que  bem  fundadas,  só  porque  vos  pa- 
rece, que  o  agradais  nisso?  Vós,  que  tínheis  obrigação,  como  Padre  es- 
piritual, de  o  mitigar,  e  trabalhar,  que  não  chegasse  a  cólera  a  inflcio- 
nar-Uifi  a  alma,  e  cometter  culpa  contra  Deos:  vós,  que  como  outro  Am- 
brósio devereis  aconselhal-o,  que  temesse  entrar  por  estes  Claustros  sa- 
grados, se  não  fosse  a  honral-os,  e  veneral-os;  e  fazei-o  tanto  ao  revés, 
que  em  sua  presença,* e  minha  tendes  boca  pêra  fallar  em  tirar  habito, 
e  religião;  e  não  tendes  consideração  pêra  ver,  que  o  haveis  com  hum 
Deos,  que  a  vós  pôde  castigar  (e  temei-o  muito)  só  polo  que  dizeis;  e 
a  el-Rei  meu  Senhor  só  por  me  conservar  n'este  Estado,  que  com  sua 
licença  busquei,  havíeis  de  ter  por  fé  (se  sentis  bem  d'ella)  que  dará 
vida  e  honra,  e  novas  víctorias :  e  ao  Principe  muitos  filhos,  e  netos,  e 
saúde  e  vida  pêra  os  ver  e  lograr.  Se  os  Ecclesiasticos  não  discursão, 
como  Ecclesiasticos,  não  fallão  como  Ecclesiasticos,  que  se  ha  de  espe- 
rar do  vulgo?  Se  a  vossa  Theologia  vos  ensina;  que  nem  nas  cousas  hu- 
manas se  move  a  folha  de  huma  arvore  sem  vontade  de  Deos,  como 
nas  Divinas,  e  no  que  foi  inspiração  do  Ceo,  e  quasi  nascida  comigo, 
haveis  de  pôr  nome  de  appetite  ?  Estando  escrito,  que  nem  o  nome  de 
Jesu. podemos  pronunciar,  nem  vós,  nem  eu,  sem  especial  movimento 
do  Espirito  Sancto.  Se  isto  ignoráveis,  não  merecieis  de  mim  resposta ; 
e  se  o  sabíeis,  como  sei  que  sabeis;  mereceis  nome  de  adulador  pêra 
com  o  Príncipe,  e  de  enganador  pêra  comigo.  E  qualquer  que  seja  vossa 
teBçã(í  e  entendimento,  sabei  de  certo  (e  com  isto  concluo)  que  a  causa 
be.  de  Deos,  que  senão  sogeita  a  poderes  humanos:  e  pola  mesma  rezão 
nãp  haverá  nenhum  na  terra,  que  me  tire  o  proseguil-a:  e  se  elle  for 
servido,  que  me  custe  a  vida  tal  demanda,  isso  terei  por  ventura,  por 
Reino,  e  por  Império.  Assim  concluio  a  Princesa,  e  com  a  ultima  pala- 
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vra  fez  sinal  de  se  querer  recolher,  porque  enxergava  no  gesto  do  irmão 
inflado  ondas  de  nova  paixão.  Parece  que  houve  por  dito  contra  si  tudo 
o  que  a  Princeza  respondeo  ao  Bispo;  sentio-se,  e  desconfiou  de  ver 
soa  inteireza  e  liberdade;  e  ver  juntamente  ficar  o  Bispo  corrido,  e  pouco 
airoso  com  o  que  ouvira.  Dizem,  que  soltou  contra  ella  muitas  palavras 
pesadas;  e  foi  huma,  que  em  pedaços  lhe  havia  de  tirar  o  habito:  e  assi 
a  deixou. 

CAPITULO  VI 

Adoece  a  Princesa  anleé  de  aeabar  o  armo  de  prw)açãa.  Põem  em  consulta, 
de  Theologos  se  profeês^á,  Sali£  dê  Mosteiro  por  mede  da  peste  da 
Yilla.  Torna  a  elle  passados  alguns  mezes, 

Desbaratão  murto  a  saúde  corporal  desgostos  da  alma,  e  se  estes  ca- 
bem sobro  vida  acossada  de  trabalhos,  como  achão  matéria  disposta,  sâo 
os  efifeitos  maiores,  e  mais  nocivos.  Tinha  esta  Senhora  passados  alguns 
mezes  de  noviça  com  tão  riguroso  tratamento  de  sua  pessoa,  que  toda 
a  Gommunidade  havia  por  impossível  chegarem  ao  cabo  do  anno  mem- 
bros tão  fracos,  e  compreição  tão  delicada,  E  com  tudo  a  força  do  espi- 
rito, e  gosto,  que  tinha.de  se  dar  a  Deos,  fazia,  que  levasse  aJegreítnerile 
tudo,  e  se  vencesse  a  si  mesma.  Mas  como  se  juntou  o  sobresalto  dos 
povos,  e  desemparal-a  sua  tia,  e  a  indignação  do  Prinoipe^  rendeo-se,  e 
acurvou  a  natureza,  opprimida  de  tantos  males  juntos :  como  acontece 
soçobrar  o  navio  com  demasiado  peso,  e  arrebentar  a  peça  de  Bronze, 
se  lhe  lanção  mais  carga  d^aquella  com  que  pode.  A  poucos  dias,  des- 
pois  de  hido  o  Príncipe,  adoeceo  gravemente.  Foi  o  principio  cubrir-se 
toda  de  huns  inchaços,  e  postemas  de  má  qualidade,  acompanhadas  de 
febre  ardente,  que  se  veio  a  fazer  continua,  e  descobrk)  outros  achaques, 
e  complicação  de  males,  que  os  Médicos  averiguavão  teremílhe  corrom- 
pido toda  a  massa  sanguinária,  e  que  $e  com  tempo  não  lat^ava  de  todo 
a  comida  de  peixe,  o  jejuar,  e  vestir  Iam,  daria,  quando  bem  livrasse, 
em  huma  lepra,  ou  outra  infirmidade  incurável.  Recorrerão  as  Religiosas 
a  Deos  com  oraçõe&y  e  penitencias ;  sobre  grande  vigilância  na  cura.  Foi 
cousa,  que  pareceo  milagre :  porque  a  pesar  das  Filosofias,  e  juizos  da 
medicina,  gaareoeo  de  todos  os  achaques,  e  cessou  a  febre :  só  ficou  ca- 
tiva de  huma  extremia  fraqueza,  que  todavia  lhe  dava  muito  cuidado: 
porque  sendo  acabado  ,o  anno  de  provação,  e  dezejando  de  todo  coração 
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professar,  fazia-lhe  contradição  a  necessidade,  em  que  se  achava  de  con- 
tinuar com  o  trato  de  doente,  contrario  em  tudo  á  Regra,  e  Constitui- 
ções da  Ordem  Acudia-lhe  por  huma  parte  o  escrupido  de  emprender 
vida,  que  sua  disposição  lhe  estava  claramente  mostrando  ser  impossível 
leval-a  avante:  que- era  tomar  ao  peixe,  e  à  força  dos  jejuns,  e  vigias. 
Por  outra  parte  tornou  el-Rei  a  entender  na  teima  antiga,  com  a  occasião 
da  doença,  mandando  Prelados,  que  lhe  fatiassem,  e  aconselhassem,  e 
desviassem  de  fazer  profissão :  no  que  muitos  se  mostrarão  zelosos,  fa- 
zendo-lhe  cargo  de  consciência  entrar  vohmtariamente  em  manifesto  pe- 
rigo de  vida.  Cercada  de  duvidas,  e  perplexidades,  como  «hristam,  e 
prudente,  chamou  o  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria,  Vigairo  geral  da 
Observância,  de  cujas  raras  virtudes  dizem  grandes  encarecimentos  as 
escrituras,  que  temos  d^aquelle  tempo:  e  fiando  d'elle  sua  alma,  como 
de  Varão,  que  tinha  por  sancto,  pedio-lhe  que  fizesse  huma  junta  de  ou- 
tros, que  julgasse  por  tais  em  letras,  e  espirito,  e  izenção  de  respeitos, 
e  consultassem  o  que  seria  rezão  fizesse.  Sendo  assi,  que  nenhuma  cousa 
mais  dezejava,  que  viver,  e  morrer  religiosa.  Teve  el-Rei  noticia  do  qne 
se  tratava,  quiz  que  fosse  a  junta  em  sua  prozença.  Acharão-se  com  o 
Vigairo  geral  os  melhores  sujeitos,  que  havia  na  Observância,  e  na  Pro- 
víncia. Decretou-se,  que  visto  estar  tão  debilitada  por  doença,  e  ser  tão 
fraca  de  natureza,  que  manifestamente  se  via,  não  poderia  cumprir  com 
os  encargos,  e  austeridades  da  Ordem,  ficava  em  consciência  obrigada  a 
deixar  a  pretenção,  que  tinha  de  professar  n'ella;  e  esta  resolução  llie 
levou  o  Vigairo  geral.  Ouvio-a  ella  com  muita  dôr  de  sua  alma :  mas 
com  grande  animo  lhe  aflirmou  logo,  que  se  bem  a  lançavão  da  profis- 
são de  Freira,  esperava  em  Nosso  Senhor  de  ser  Freira  sem  profissão 
n'aquella  Casa,  e  n'rfla  viver,  e  morrer,  sem  sahir  nunca  pêra  outro  es- 
tado ;  e  porque  se  visse,  que  nem  suas  deteianinações  antigas  forão  1<?- 
vemente  tomadas,  e  por  isso  as  mantivera  atè  cahir  com  a  carga,  nem 
repugnava  ao  Decreto  presente,  que  tinha  por  ordem  maradada  porDeos> 
pois  sahira  do  entendimento^  e  acordo  de  servos  seus :  fez  hum  Auto 
publico  de  desistência  da  pretendida  profissão ;  e  foi  na  .forma  seguinte. 
Chamou  a  Prioressa  ao  seu  Oratório,  e  diante  d'eHa  despio  a  babUo»  do- 
brou-o  por  suas  mãos,  bei]ou-o,  e  collocou-o  sobre  o  Altar,  tudo  com 
hum  termo,  e  respeito  tão  devoto,  que  declarava  bem  llie  custava  muito 
deixal-o.  Apoz  isto  cubrio  huma  mantilha,  e  envolta  nella,  deu  vista  i 
Communidade ;  andando  hum  espaço  polo  Mosteiro,  porá  que  geralmente 
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constasse,  qae  ja  nao  era  noviça,  nem  pretendia  professar,  era  cumpri- 
mento da  determinação  do  Vigaíro  geral.  Passadas  algumas  horas,  que 
assi  esteve,  e  lhe  parecerão  bastantes  pêra  perfeição  d'aquella  cerimo- 
nia, de  que  se  havia  de  dar  conta  a  el-Rei,  e  aos  Prelados,  tornou  ao 
Oratório,  seguida  de  todas  as  Religiosas :  então  repetindo,  e  ratificando 
diante  delias,  as  mesmas  palavras,  que  tinha  dito  ao  Vigairo geral,  lan- 
çou^de  novo  mâo  do  habito,  abraçou-se  com  elle,  e  pondo-o  nos  olhos 
com  tanto  gosto,  e  alvoroço,  c^mo  se  então  o  recebera  a  primeira  vez, 
veslio-se  n  elle,  e  dizia  com  devaçao :  Bem  conheço,  habito  sancto,  que 
nao  merecia  eu  trazer-vos,  nem  por  cerimonia,  quanto  mais  acompanha- 
do dos  ganhos,  e  riquezas  espirituais  de  professa :  mas  eu  prometo  nesta 
pobreza  em  que  fico,  não  vos  deixar  já  mais,  senão  for  na  sepultura, 
li  dizia  pêra  as  Uehgiosas :  Ao  menos,  Madres,  já  que*meu  Senhor  Jesus 
Christo  senão  quiz  servir  de  mim,  não  me  tirará  senir-vos  eu  a  vós,  em 
quanto  esta  alma  governar  estes  membros  tão  fracos,  e  tão  pêra  pouco. 
Assi  o  farei,  e  terei  por  favor,  e  mercê  sua,  que  sirva  suas  servas.  Se 
Íleo  forra  de  obrigações,  ás  vezes  servem  tam  bem  escravas  forras,  como 
as  cativas.  Gomo  o  disse  a  Princesa,  assi  o  cumpriu  logo  :  porque,  com.) 
se  com  aquella  liberdade  ficara  obrigada  a  trabalhar  mais,  tornou  a  correr 
com  todos  os  rigores  antigos,  salvo  no  que  era  comida,  que  foi  sempre 
carne ;  por  não  encontrai*  a  prohibi^io  dos  médicos,  e  por  acudir  a  sua 
fraqueza,  que  nem  assi  tornava  a  cobrar  as  primeiras  forças. 

Contentou-se  el-Rei,  e  mitigou-se  o  Príncipe,  quando  souberão,  que 
acabara  a  força  da  doença,  o  que  as  suas  Reais  não  poderão :  e  assen- 
tarão dar-lhe  de  novo  Casa,  Estado,  e  criados,  que  de  fora  estivessem  a 
seu  mandar,  e  rends^  pêra  os  governar.  Estas  forão  todas  as  da  mesma 
Villa,  com  a  jurisdicção  d'ella.  Mas  aceitando  as  rendas  pêra  poder  fazer 
bem  a  muitos,  e  em  particular  ao  Mosteiro,  a  jurisdicção  sórefusoupor 
fugir  a  todo  respeito,  e  mafô  authoridade.  Com  esta  renda  mantinha  Ca- 
pellaes,  que  procurava  fossem  de  boa  vida,  e  exemplares :  sustentava 
Capella,  provida  de  prata,  e  ornamentos»  que  se  guardavão  no  Mosteiro, 
onde  os  Capellâes  vinhão  rezar,  e  celebrar  os  ofDcios  Divinos,  como  em 
Capella  Real.  ' 

Mas  nova  tribulação  estava  guardada  á  sancta  Princesa  pêra  nova  co- 
roa de  gloria.  Passarão  tempos,  entrou  o  anno  de  147J>,  e  com  elle  hu- 
raa  furiosa  peste  no  Reino,  que  chegando  a  Aveiro,  ateou  grande  fogo. 
£ra  esta  YiUa  então  cousa  tuo  pobre  em  povo,  e  substancia^  que  havia 
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el-Rei  por  género  de  abatimento  da  authoridade  Real  viver,  n  ella  a  Prin- 
cesa :  e  nao  foi  esta  a  ultima  das  rezões ;  porque  tomava  mal  em  tem- 
pos atraz  recolher-so  ella  aqui.  Sabendo  agora,  que  estava  inficionada 
da  contagiâo,  escreveo-lhe,  que  sem  alegar  escusa  nenhuma,  se  sahisse 
logo  pêra  qualquer  outro  lugar:  e  o  mesmo  fez  o  Príncipe,  avisando  aos 
Bispos  de  Coimbra,  e  do  Porto,  e  ?lguns  Senhores  principais,  e  vezinhos, 
que  a  fossem  acompanhar.  N^huma  cousa  pudera  então  suceeder  mais 
encontrada  com  o  gosto  da  Princesa  que  está;  porque,  como  sabia  o  pou- 
co que  el-Rei  sempre  tivera  d'aquelle  seu  recolhimento,  persuadia-se  que 
se  huma  vez  o  deixasse,  nunca  mais  tornaria  a  dle.  Replicou  humavez, 
e  outra,  hora  rogando,  hora  dissimulando :  porém  como  o  mal  não  ces- 
sava, teve  carta  d'el-Rei  com  mandado  expresso,  que  sem  mais  replica 
despejasse  o  Mosteiro,  e  a  Villá :  e  porque  não  cuidasse  que  era  artifi- 
cio pêra  a  tirar  da  Religião,  ajuntava  el-Rei,  que  escolhesse  ella  qualquer 
outra  terra  do  Reino,  que  fosse  de  mais  qualidade,  e  logo  lhe  edificaria 
Mosteiro  n'ella :  e  se  quizesse  estar  em  Lisboa,  lhe  fazia  a  saber,  q:ie  só 
á  sua  conta  tinha  impetrado  licença  da  Sé  Apostólica  pêra  povoar  de 
Freiras  o  IMosteiro  de  S.  Vicente  de  fora.  Foi  força  obedecer,  porque  se 
juntou  fazer-lhe  apertada  instancia  o  Prelado  da  Observância :  e  roga- 
rem-lhe  todos  os  Conventos  d'ella,  que  senão  detivesse  mais,  onde  sua 
saúde,  que  a  todos  importava, . corria  tanto  risco:  e  emfim  veio  a  sahir 
do  Mosteiro  em  vinte  sete  de  Setembro .  doeste' anno  de  1479,  acompa- 
nhada da  Prioressa  Brites  Leytoa,  que  amava  como  mãi,  e  venerava  co- 
mo a  Prelada,  e  de  outras  seis  Religiosas,  e  duas  mininas,  que  se  cria- 
vão  no  Mosteiro.  Com  as  que  ficavão  fez  na  partida  extremos  de  sauda- 
das, abraçando  a  cada  huma  com  tanto  affecto,  como  se  forao  irmans,  e 
sangue  seu.  Meteo-se  em  hunias  andas  cubertàs^  com  a  Prioressa:  e  as 
oito  comp.mheiras  em  huma  grande  carreta,  toldada,  e  cercada  de  pano 
por  fora,  e  de  couro  i>or  dentro.  Começou  seu  caminho  contra  Alentejo, 
seguindo-a  os  Bispos,  e  Senhores,  que  dissemos,  e  com  elles  o  Vigairo 
geral  da  Observaticia.  A  ordem  que  levava  era,  em  ijualquer  lugar  que 
paiavão,  como  fosse  pêra  mais  de  hum  dia,,  separar^^e  logo  a  casa,  e 
concertar-se  pêra  Oratório.  TI  ella  rezava  suas  horas  com  a  Prioressa,  e 
mais  Religiosas  em  Còmmunidade,  e  sem  faltar  em  nenhuma  cerimonia 
do  Mosteiro.  Foi  a  peregrinação* comprida,  e  por  muitois  lugares:  cha- 
laavn-lhe  a  Princesa  o  seu  desterro,  polo  muito,  que  a  sentia ;  e  porque 
jhe  não  faltassem  novas  magoas,  foi  o  Senhor  servido  tira^lhe  todo  o 
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alivio  da  jornada^  què  era  a  Prioressa,  levando-a  pêra  si  de  huma  forte 
doença,  que  lhe  deu  em  Aviz,  e  a  foi  enterrar  em  Abrantes,  com  outra 
Religiosa,  que  também  £alleceo  na  mesma  Yilla.  Assi  perseguida  de  nojo, 
e  desgostos,  fez  a  Princesa  volta  pêra  Aveiro,  onde  entrou  no  anno  se- 
guinte de  1480,  passados  onze  mezes,  qua  deixara  o  Mosteiro. 

CAPITULO  VII 

Aceita  a  Princesa  criar  no  Mosteiro  hum  filho  bastardo  do  Príncipe  seu 
irmão.  Faz  voto  simples,  Da-se  conta  como  foi  de  novo  pedida  de  dous 
grandes  Principes  por  molher :  e  dos  trabalhos,  que  por  isso  padeceo  : 
e  dos  meioSy  porque  ficou  livre. 

He  nossa  vida  tão  mizeravel^  que  poucas  vezeâ  succede  hum  traba- 
lho, ou  desgosto  n'elia,  que  nao  seja  togo  seguido  de  outro;  d'onde  nas- 
ceo  o  costume,  que  passa  já  em  provérbio,  de  darmos  graça  ao  mal 
quando  vem  só.  Entrou  o  anno  de  1481,  faiieceo  n'elle  el-Bei  D.  Affonso 
com  gravissimo  sentimento  da  Princesa,  polo  muito  que  d'ella  era  ama- 
do,  e  polo  desemparo,  em  que  se  via  com  sua  falta,  lembrando-lhe,  que 
perdia  bum  pai,  em  quem  sempre  achara  humanidade,  e  brandura ;  e 
entrava  por  Rei,  e  Senhor  absoluto  hum  irmão,  que  do  que  tomava  em 
vontade,  era  executor  azedo,  Assi  aggravavão  o  nojo,  receios,  e  imagi- 
nações tristes,  quando  succedeo  cousa,  que  d'alguma  maneira  lhe  deu 
esperança  de  alivio:  e  foi,  que  no  mesmo  tempo  da  morte  de  seu  Pai, 
Itie  nasceo  ao  Príncipe  hum  filho  bastardo,  ao  qual  por  escusar  desgos- 
tos cazeiros,  determinou  tirar  diante  dos  olhos ;  e  havendo,  que  em  ne- 
nhuma parte  teria  criação  mais  acooamodada,  e  authorizada,  que  em  po- 
der de  sua  irmam,  pedio-lhe  quizesse  tomar  cargo  d^elle,  e  tel-o  consigo, 
sem  mais  companhia,  que  da  ama,  que  o  criava :  porque  assi  se  escusaria 
dar  pena,  ou  pejo  ás  Religiosas,  Aceitou  a  Princesa  o  cuidado  de  boa 
vontade,  consíderaado»  que  fazia  serviço  a  elRei  seu  irmão,  de  que  mos- 
trava gosto ;  e  que  juntamente  tinha  já  ali  hum  herdeiro  do  Reino,  vista 
a  grande  qualidade  da  mãi  pêra  o  dar  por  si,  quando  succedesse  torna- 
rem sobre  ella  as  importunações  da  successão,  que  tanta  guerra  lhe  ti^ 
nhão  dado  noutro  tempo.  Era  o  minino  de  tão  pouco  tempo  nascido^ 
que,  quando  chegou  a  Aveiro,  não  passava  de  três  mezes :  chamava-se 
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Dom  Jorge,  e  foi  despois  Mestre  de  Santiago,  e  Duque  de  Coimbra,  e 
fundador  da  grande  Casa  de  Aveiro. 

Havia  ja  n'este  tempo  herdeiro  legitimo  do  Reino,  que  era  o  Príncipe 
Dom  Affonso,  filho  d  el-Reí  Dom  João ;  havendo  mais  o  mínino  Dom 
Jorge.  Julgava  a  Princesa,  que  podia  ja  tratar  de  si  com  inteira  liberda- 
de, e  consagrar-se  ao  Eterno  Esposo,  se  nao  com  o  voto  solemne  das 
Religiosas,  entre  quem  vivia,  ao  menos  com  o  simples.  He  cousa  tão  na- 
tural, e  própria,  e  obrigatória  no  sangue  illustre  a  virtude  da  castidade, 
que  parece  nasce  a  promessa  d'ella  com  a  nobreza :  em  tanto  gráo,  que 
podia  qualquer  molher  nobre  ter,  em  certo  modo,  por  género  de  afronta, 
dar-se-lUe  louvor  de  honesta,  visto  ser  gabo,  a  que  como  juro  está  obri- 
gada por  quem  he.  Esta  rezao  corre  com  mais  força  nos  ânimos  Roais 
pêra  sua  maior  alteza :  e  com  tudo  a  fé,  que  professamos,  nos  ensina 
que  tem  aventejado  preço  diante  de  Deos  qualquer  virtude,  que  com 
vinculo  de  voto,  e  obrigação  lhe  oíFerecemos.  Sabia  isto  a  Princesa,  e 
dezejava  fazer  tal  sacrificio  a  Deos,  porque  ficava  juntamente  por  esta 
via,  renunciando  por  elle  todos  os  Reinos,  e  Estados  do  mundo.  Assi 
era  continua  petição  sua,  que  fosse  servido  dar-Ihe  bum  espirito  tao 
abrasado  no  Divino  Amor,  que  a  oíFerta ,  que  dezejava  fazer  de  perpetua 
pureza,  fosse  aceita  no  Ceo,  e  lá  se  ordenassem  as  cousas  da  terra  de 
maneira,  que  a  pudesse  conservar  em  paz,  e  livre  dos  combates  antigos 
da  successão  entre  os  naturais,  e  das  pretenções  dos  Reis  estrangeiros. 
Com  tal  animo  despendeo  muitos  dias  em  fervorosas  orações:  e  emfim 
hum  dia  de  Sancta  Catherina  Martyr,  a  quem  tinha  particular  devação, 
despois  da  Missa  conventual  dita,  e  despejado  o  Choro,  prostrou-se 
diante  do  Altar,  e  fez  seu  voto,  acrescentando,  que  prometia  guardal-o, 
como  se  solemnemente,  e  comproQssão  de  verdadeira  Religiosa  o  fizera. 
Doesta  hora  em  diante,  como  se  a  revestira  hum  novo  espirito  do  Senhor, 
assi  erao  ^as  practicas  cheias  de  fogo  do  Ceo,  que  o  pegava  a  todas 
com  tudo  o  que  dizia,  e  fazia :  e  em  todo  género  de  virtude  cresceo  com 
tanta  ventagem,  como  se  com  o  voto  entrara  em  novas  obrigações. 

Mas  escrito  está,  que  convém  aperceber-sé  pêra  a  tentação,  quem 
busca  os  caminhos  de  Deos ;  que  esta  nunca  falta,  nem  na  maior  per- 
feição (1).  Cessara  a  perseguição  de  casa,  entrou  a  de  fora.  Foi  a  primeira 
de  Alemanha.  Era  Rei  de  Romanos  Maximiliano,  filho  do  EmperadorFe- 
derico,  e  da  Infanta  Dona  Leonor,  irmam  d'el-Rei  Dom  Affonso :  co- 

(1)  Sap.     ' 
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mo  nascido  de  Portagfueza,  e  affeiçoado  ao  Reino,  dezejou  casar  n'elle. 
Ilouve  de  sua  parte  muitas  instancias,  que  a  Princesa  rebateõ  com  seu 
valor,  e  emfim  as  desviou  outro  casamento,  que  se  offereceo  ao  Preten- 
sor,  e  teve  effeito  com  herança  do  Senliorio  de  Borgonha,  e  Frandej; : 
porem  nao  tardarão  outras,  que  lhe  derão  mais  cuidado.  Estava  herda* 
do  el-Rei  Carlos  Oitavo  de  França,  pêra  quem  fora  pedida  em  vida  de 
seu  Pai  Luís  Undécimo,  como  atraz  escrevemos ;  pedio-a  agora  de  novo. 
Pareceo  a  el-Uei.  que  armava  muito  a  seu  Reino  a  liança  com  tâo  pode- 
roso Príncipe  pêra  continuação  da  paz  antiga,  e  segurança  das  navega- 
ções Portuguezas.  Escreveo  apertadamente  á  Princesa,  encarecendo-Ihe  a 
importância,  e  bom  acerto  do  casamanto.  Estava  ella  firme  em  seu  an- 
tigo propósito,  e  mais  constante  com  a  obrigação  do  voto :  foi-se  escu- 
sando com  muita  brandura,  e  rodeios  de  boas  rezões.  Mas,  quando  vio, 
que  nenhuma  lhe  vaha  em  hidas,  e  vindas,  que  fazião  correios,  respon- 
deo  resolutamente,  que  inda,  que  suas  indisposições  lhe  tinhão  tolhido 
a  profissão,  nenhuma  fora  poderosa  pêra  lhe  tirar  a  firme  determinação 
em  que  vivia  de  servir  a  Deos  n'aquelle  canto  da  religião,  que  não  tro- 
caria por  nenhum  grande  Estado  do  mundo.  Não  se  pôde  bem  decla- 
rar a  força  de  paixão,  que  levantou  no  peito  d'el-Rei  esta  respostít;  pas- 
sou a  ira,  e  escândalo,  e  como  de  seu  natural  era  acelerado,  e  colericx), 
escreveo-lhe  pesadamente,  dizendo,  que  encontrava  a  paz,  e  bem  do 
Ileino,  e  daria  occasião  a  se  romper  guerra  entre  elle,  e  o  de  França : 
e  que  se  tal  se  atrevia  a  tomar  sobre  sua  consciência,  nem  era  Religio- 
sa, nem  sabia  em  que  consiste  a  religião:  e  pois  o  amor  do  Mosteiro 
lhe  tirava  o  respeito,  que  devia  a  seu  irmão,  e  a  obediência  a  seu  Rei, 
elle  também  fana  no  caso  e  que  entendesse,  que  seria,  não  lhe  consen- 
tir mais  estar  em  Mosteiro,  nem  fallar  com  Freiras.  Ficou  cheia  de  me- 
do, e  confusão  a  man^a  cordeirinha ;  porque  não  duvidava,  que  senão 
obras  as  palavras  de  seu  irmão.  E  como  o  outro  Rei,  que  tomou  a  carta 
afrontosa  do  Assírio  infiel,  e  apresentou  no  templo  pêra  que  Deos  acu- 
disse por  sua  honra,  e  por  seu  povo,  encerrou-se  em  seu  Oratório,  lan- 
çou-se  por  terra,  e  com  lagrimas  e  gemidos  poz  diante  do  Senhor  sua 
tribulação,  e  a  força  com  que  era  combatida,  e  pedia-lhe  remédio  pêra 
se  conservar  em  seu  voto ;  e  juntamente  palavras  pêra  responder  á  du- 
ra resolução,  e  ameaças  de  seu  irmão.  Esperavão  os  messageiros,  e  re- 
queríão  com  eflicacia,  não  ser  detidos.  Eis  caso  novo,  e  espantoso;  a 
que  d'antes,  como  despavorida  cerva  entre  os  sabujas,  temia,  e  tremia, 
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sahe  do  Oratório  cheia  do  animo,  e  confiança,  e  manda-Ihes,  que  digão 
a  seu  irmSo,  que  está  prestes  pêra  obedecer  a  seus  mandados,  e  con- 
sente no  trato  do  matrimonio,  se  n'aquelle  dia,  e  hora^  que  tal  consen- 
timento dava,  estivesse  el-Rei  Carlos  vivo :  mas  em  caso,  que  fosse 
morto,  houvesse  Sua  Alteza  por  bem  deixal-a  livre  pêra  em  nenhum  tem- 
po mais  se  lhe  fallar  em  mudanças  de  estado.  Da  segurança,  o  boa  som- 
bra com  qne  a  Princesa  respondeo,  e  do  que  apoz  a  resposta  succedeo, 
se  vio  claramente,  que  tivera  revelação  do  Ceo.  Louvem-vos  os  Anjos, 
Rei  da  gloria,  que  se  tentais  os  que  vos  servem  com  tribulações,  he  pê- 
ra provar,  e  não  desemparar :  e  ao  mesmo  passo  acudis,  não  só  a  con- 
sular, mas  a  fazer  mimos.  Deu-se  el-Rei  por  satisfeito,  contentou  o  Em- 
baixador com  palavra  do  matrimonio,  como  quem  ignorava  o  que  a  sua 
irmãa  fora  manifestado.  Mas  não  passarão  muitos  dias,  que  lhe  veio  no- 
va de  ser  morto  o  que  já  tinha  por  cunhado :  e  que  acabara  de  morte 
súbita,  e  antes  do  termo,  em  que  a  Sancta  dera  seu  consentimento. 

CAPITULO  VIII 

Da  núva,  e  grande  tribulação^  que  a  Princesa  padeceo  sendo  requerida 

pêra  casar  com  el-Rei  de  Inglaterra, 

Dava  a  Princesa  graças  sem  fim  ao  amorosíssimo  Esposo  Jesus,  polo 
que  tinha  visto  em  caso,  que  parecia  desesperado :  e  pola  mesma  rezão 
fazia  juizo,  que  estava  U\Te  pêra  o  diante  de  semelhantes  apertos :  porém 
inda  o  Senhor  quiz  fazôr  experiência,  como  peleijava  em  terceiro  campo, 
Tinha-se  feito  Rei,  e  Senhor  de  Inglaterra  o  Conde  Henrique  de  Rixe- 
mont,  vencendo  em  batalha  ao  Duque  de  Clocestra  Ricardo,  que  contra 
elie  injustamente  se  levantara.  Prezava-se  de  Porluguez,  porque  trazia 
soa  descendência  da  casa  Real  de  Portugal.  Tanto  que  se  vio  Rei  pacifi- 
co, dezejou  renovar  o  parentesco;  e  juRtamente  a  paz,  e  amizade,  que 
seus  antecessores  tinhão  isom  este  Reino.  Despacha  Embaixadores,  olfe- 
rece  pazes  com  particularidades  de  importância,  e  pêra  firmeza,  pede  a 
Princesa  D.  Joanna  por  mulher.  Pareceo  no  Conselho  de*  Portugal,  que 
nenhuma  cousa  por  então  armava  mais  ao  Reino^  e  ao  Rei:  o  Rei  mal 
havindo  com  muitos  vassallos  poderosos;  o  Reino  pok)  mesmo  caso  al- 
terado, e  temeroso  de  poderem  ser  favorecidos  de  Castella  os  mal  con- 
tentes. Assenlou-se,  que  pêra  cortar  toda  duvida,  e  dilação,  partisse  el- 
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Rei  pêra  Alcobaça,  mandasse  alH  vir  a  Princesa,  e  lhe  tomasse  logo  pa«> 
lavra  do  casamento.  Succedeo  o  achar*sé  ella  na  cidade  do  Porto,  onde 
se  fora  fugindo  dô  Aveiro  por  se  tornar  a  inficionar  de  peste :  e  el-Rei 
lhe  ter  mandado  deixasse  a  Villa,  e  Mosteiro.  Ghegarao-lhe  as  cartas: 
dizia  n^ellas  el-Rei,  que  se  offerecia  negocio  de  importância  pcra  lhe  com-> 
municar;  que  seria  bem,  pêra  escusar  dilações,  partirem  o  caminho  polo 
meio,  e  juhtarem-se  em  Alcobaça ;  e  pêra  que  tomasse  o  trabalho  de  me- 
lhor vontade,  levaria  consigo  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia.  Poz-se  a 
innocente  senhora  a  caminho,  tio  enganada  em  seu  pensamento,  que  ne- 
nhuma cousa  temia  menos,  que  matérias  de  casamento :  assi  foi  tama- 
nho o  sobresalto,  que  sua  alma  recebeo,  quando  ouvlo  fallar  em  tercei- 
ras vodas,  e  em  Inglaterra,  que  fôi  muito  n5o  perder  o  juizo.  Achou  seu 
irm3o,  e  sua  tia  feitos  n  um  corpo,  e  ambos  procuradores  do  Ingres : 
via-se  assi  posta  em  seu  poder,  e  fora  do  c^stello  do  seu  Mosteiro :  aba- 
fava com  dôr,  e  não  sabia  que  conselho  tomasse.  Com  tudo,  levantando 
alma,  e  olhos  ao  Senhor,  que  sempre  fora  em  seu  favor,  pedio  tempo 
el-Rei  i)era  respirar,  e  pêra  deliberar:  e  a  prinaeira  cousa,  que  fez,  foi 
despachar  cartas  pêra  o  seu  Mosteiro,  pedindo  á  Prioressa  lhe  acudisse 
com  orações  de  toda  a  Commúnidade,  porque  ficava  na  mais  perigosa, 
e  apertada  necessidade,  que  nunca  já  mais  exprimentara ;  e  sendo  des- 
pois  requerida  d'el-Rei  por  reposta,  e  resolução,  tirou  forças  de  fraque- 
za, e  disse  anitoosamente,  que  ella  eslava  livre  polo  partido,  que  com 
elle  assentara  no  negocio  de  França ;  que  sua  Alteza  Unha  obrigação  de 
o  cumprir :  e  se  o  nao  quizesse  fazer,  cumpriria  ella  o  que  com  Jesus 
Christo  tinha  assentado  de  o  não  deixar,  inda  que  fosse  á  custa  de  mil 
vidas.  Oflendeo-se  el-Rei  sobre  maneira,  ouvindo  reposta  tão  livre,  e  de- 
terminada; agastoo^se,  queixou-se,  e  dizia,  que  já  não  era  muito  achar 
desamor  nos  vassallos,  quando  o  achava  no  próprio  sangue ;  e  até  huma 
só  irmam,  que  tinha,  erâ  iniúiijga  de  sua  vida,  e  se  lançava  de  parte  de 
seus  inimigos ;  porque  o  mesmo  era  ajudal-os,  què  não  querer  aparen* 
tal- o  com  huto  Rei,  de  quem  esperava  ajuda  contra  elles:  que  pois  assi 
era,  elle  s6  faria  obedecer  Sêm  lhe  ficar  devendo  nada,  e  a  entregaria  aos 
Embaixadores,  que  a  pedião:  e  logo  pêra  lhe  fazer  mais  medo,  e  mos- 
trar a  braveza,  mandou  a  duas  Religiosas,  que  com  elta  assistião,  que  a 
deixassem,  e  a  não  vissem  mais,  pois  sua  companhia  era  causa  de  se 
não  sujeitar  ao  que  lhe  pedia :  e  não  foi  só  ameaçar ;  fez  que  despejas- 
sem a  casa,  e  a  deixassem  só :  e  elle  se  foi  também  pêra  seu  aposento. 
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e  levou  consigo  a  senhora  Dona  Felippa.  Mas  já  era  tempo,  que  acudis- 
se o  soccorro  Divino;  pois  o  mundo  de  todo  a  tinha  diesemparado.  Fi- 
cou a  Sancta  só;  porém  nunca  melhor  acompanhada:  porque,  se  bem  a 
cercavão  mares  de  angustias,  e  penaSj  não  estava  longe  aquelle  Senhor, 
que  diz  ao  justo  atUigido:  Ctmipsosum  in  tribulalione  {l):  Com  elie  estou 
tomando  parte  em  seu  trabalho.  Vendo-se  a  Sancta  só,  recolheo-se.toda 
com  o  Divina  Esposo,  que  sempre  trazia  diante  dos  olhos  dalma;  e  sol- 
tando dos  corporais  dous  rios  de  lagrimas,  dizia  desconsoladamente : 
Contra  mim,  Senlior,  se  tem  armado  o  mundo  todo,  Rei,  vassallos,  pa- 
rentes, e  amigos ;  até  as  irmãs  do  habito  me  t^m  tirado,  pêra  que  toda 
consolação  me  falte :  mas,  se  vós  bom  Jesus  por  mina  estiverdes,  que 
posso  eu  temer?  Vôs  dizeis,  queimais  tanto  vossas  Esposas,  que  até 
liO  monte  as  andais  espreitando  por  detraz  das  sebes,  e  cancellas  pasto- 
ris. Se  me  esperáveis  attribulada,  já  as  agoas  da  affliccao  chegao  ao  cen- 
tro d'alma  (2).  Pojs  como  vos  alongais  de  mim?  e  se  estais  perto,  como  me 
não  valeis?  Fora  estou  dos  vossos  muros,  e  da  fortaleza  religiosa,  onde 
me  cliamastes.  Enganada  vim  a  estes  campos :  n'elles  sou  combatida  de 
todos,  e  de  tudo,  sem  haver  quem  seja  por  mim.  Pois,  Senhor,  onde 
estão  vossos  olhos,  porque  dormis  Senhor,  quando  os  vossos  correm  tor- 
menta ?  Acudi-me  vós,  que  só  podeis.  Assi  se  queixava  com  outras  mui- 
tas palavras,  que  rematava  offerecendo  a  Deos  sua  alma,  e  ratiGcando 
seu  voto  com  promessa  de  dar  por  elle  o  sangue,  e  a  vid^.  Mas  o  Se- 
nhor, que  se  deleitava  na, valor  da  sancta  Esposa,  não  tardou. eoi  lhe 
acudir  com  o  cumprinaento  de  suas  sanctas  palavras.  Deu-lhe  hum  leve 
sono,  que  ás  vezes  o  provocão  tristezas ;  n'elle  fez  que  visse  bum  fer- 
moso  Mancebo,  que  no  resplandor  do  rosto. excedia  áluz  do  Sol,  e  na 
alvura  do  vestido  á  neve :  e  com  alegre,  e  risonho  ^embrante  lhe  dfzia: 
Não  temas,  não  estejas  triste,  que  mprto  he  quem  te  foi  causa  de  tanta 
fadiga :  e  de  hoje  em  diante  não  haverá  mais  quem  teus  sanctos  propó- 
sitos encontre.  Forão  palavras  de  virtude. celestial  nos  effeitos:  porque 
subitamente  Itíe  desterrarão  toda  a  melancolia  do  coraçãQ,.e  deixarão  em 
seu  lugar  huma  tão  extraordinária  segurança,  e  consolação^  que  nenhu- 
ma duvida  lhe  ficQu  de  que  fora  o  aviso  do  Ceo.  No  dia  seguinte  quiz 
el-Rei  desassombral-a  dos  medos,  que  lhe i fizera ;  fora. visitar  todo  tro- 
cado de  gesto,  e  palavras :  e  com  muita  brandura  começou  a  pedir-lbe 
que  só  por  seu  anior,  sem  outra  consideraçáa,  quizesse  fazer  o  que  es- 

(1}  Ps..      [t]  Cantic.  Caot. 
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tava  bera  a  todos,  e  conformar-se  com  sen  parecer :  ella  o  recebera  com 
tão  (IHTerente  graça  dos  dias  atraz,  que  se  Ibe  afligorou  a  el-Reí,  que  a 
tinha  trocado,  e  rendida :  e  esperando  com  alvoroço  a  resposta,  que  ima- 
ginava, de  consentimento,  e  conclusão  dos  desposorios,  ouvio  com  es- 
panto ser  morto,  e  enterrado  o  meàmo  pêra  quem  a  buscava :  e  accre- 
centou  a  Princesa,  que  tivesse  por  certo,  que  o  mesmo  aconteceria  a 
todo  outro,  que  a  pretendesse.  A  boa  sombra,  sossego,  e  segurança  does- 
tas palavras,  obrigou  muito  a  el-Rei,  pêra  cuidar,  que  poderia  ser  o  que 
dizia,  lembrado  de  caso  semeiliante  na  prelençao  do  Rei  Francês,  que 
atraz  fica  escrito.  E  não  tardou  mais  que  seis  dias  em  se  verificar  por 
cartas  dos  mesmos  Embaixadores,  que  estavão  em  Lisboa.  Doeste  dia  em 
diante  ficou  a  Princesa  correndo  com  soa  vida,  e  exercícios  sanctos,  sem 
mais  padecer  nenhum  desassossego  n'elles. 

CAPITULO  IX 

Da  origem  e  causas,  que  se  dàvão  da  doença  da  Princeza:  e  do  muito  tjue  no 
discurso  d^ella  padeceo;  e  como  se  despedio  do  senhor  Dom  Jorge. 

Todos  os  que  escrevem  a  morte  da  Princesa,  attribuem  a  causa  ori- 
ginal d'ella  á  peçonha,  que  lhe  foi  dada,  e  contão  desta  maneira.  Nos 
primeiros  annos,  que  esta  Senhora  se  recolheo  em  Aveiro,  e  seu  Pai 
lhe  deu  a  Villa,  e  rendas  d 'ella,  como  atraz  contamos,  inda  que  nao 
aceitou  a  jurisdicção,  estendeo  sempre  os  cuidados  a  procurar  boa,  e 
virtuosa  vivenda  nos  moradores.  K  tendo  noticia,  que  certa  Dona,  que 
em  poder  de  fazenda,  era  do  melhor  do  lugar,  vivia  com  soltura  indi- 
gna de  quem  era,  tratou  rednzil-a  por  todas  as  vias  possíveis:  primeiro 
com  secretos  avisos,  despois  com  publicas,  e  apertadas  lembranças:  e 
ultimamente  vendo,  que  nada  montava,  mandou  que  se  sahisse  da  VilIa; 
e  executou-se  o  mandado.  Passarão  annos,  succedeo  sua  hída  a  Alcobaça: 
querendo  fazer  volta  pêra  Aveiro,  soube  que  durava  inda  o  fogo  da  con- 
tagião  eni  lugares  vizinhos,  foi-se  a  Coimbra  pêra  esperar  alli,  que  me- 
lhorassem. Como  teve  novas,  que  havia  saúde,  não  quiz  dilatar  ver-se 
no  seu  Mosteiro.  N'este  caminho,  passando  por  certo  lugar  em  hora  de 
calma,  mandou  parar,  e  pedio  de  beber.  Não  era  o  tempo  de  cerimo- 
nias, nem  de  buscar  apparatos,  quem  por  gosto  professava  estreita  po- 
breza. Entrarão  os  criados  na  primeira  casa,  de  que  pareceo  poderia 
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ser  melhor  servida:  pedirão  bum  púcaro  de  agoa:  bebeo  a  Saneta;  mas 
a  bebida  foi  tal,  que  na  mesma  hora  se  sentio  revolver,  e  penetrar  toda 
de  grande  mal;  e  quando  veio  a  noite,  passou*a  inteira  em  huma  cor- 
rente continua  de.  vómitos,  e  camarás,  com  vascas,  e  apertos  no  cora- 
ção que  abafava.  Como  o  accidente  foi  súbito,  e  novo,  e  se  soube  logo 
que  a  agoa  sahira  de  c^sa,  e  mãos  da  desterrada,  que  atrás  disssemos, 
da  qual  era  publico,  que  não  tendo  animo  pêra  se  emendar,  como  de- 
vera, sempre  o  teve  de  se  vingar,  se  o  tempo  lhes  deparasse  occasião : 
ninguém  houve,  que  dqvidasse,  que  se  juntarião,  ella  e  o  Diabo  a  me- 
xer aquella  bebida.  Seguirão  logo  outros  eíTeitos,  que  forão  conflrmando 
as  sospeitas  do  veneno:  porque  lhe  começou  a  inchar  o  estamago,  em- 
magrecia,  e  mirrava-se,  e  juntamente  perdia  a  vontade  de  comer,  e  com 
o  fastio  as  forças.  Porém  alegre  de  se  ver  na  sua  Villa,  que  chamava 
sua  pequena  Lisboa,  e  no  seu  Mosteiro,  a  que  chamava  sua  alma,  mos- 
trava tanto  animo,  e  assi  se  entregava  a  todos  os  rigores  Monásticos, 
como  se  nenhum  mal  tivera.  Vencia,  e  sobrepujava  o  vigor  do  espirito 
onde  o  dos  membros  faltava.  Obra  he  da  natureza  esforçar-se  nos  fins: 
e  na  verdade  bem  se  enxergava  n'ella,  que  tinlia  sabido,  e  como  contado 
poios  dedos  o  numero  de  seus  dias :  quero  dizer  revelação  certa,  que 
serião  breves:  porque  ardia  em  dezejos  da  eternidade,  e  de  se  ver  li- 
vre do  peso  da  carne:  e  hum  dia  estando  na  casa,  que  agora  chamâo  de 
lavor,  disse  contra  a  Madre  Clara  da  Silva,  que  trouxera  consigo  de 
Santa  Clara  de  Coimbra,  pessoa  de  grande  espirito :  Clara,  hwc  requies 
mea  in  swculum  smculi.  Como  se  dissera :  Irmam  Clara,  aqui  será  meu 
descanço  pêra  sempre.  E  cumprio-se  este  dito  tão  ponctualmente,  que 
na  mesma  casa,  e  lugar  veio  a  faliecer. 

Mostra  .o  Senhor,  que  faz  grande  caso  de  qualquer  bom  servo,  que 
tem  na  terra.  Não  só  qtaiz  avisar  esta  Saneta  de  seu  bem,  antes  do  termo; 
mas  deu  o  mesmo  aviso  por  diflferentes  modos  a  três  Religiosas  das  pri- 
meiras, que  tinhão  tomado  o  habito  n'este  Mosteiro,  pessoas  todas  de  pro- 
vada virtude.  Não  proseguimos  as  particularidades,  porque  andão  já  em 
vários  livros;  só  diremos,  que  foi  huma  das  três  a  Prioressa  Sor  Maria 
de  Atayde,  a  quem  o  Senhor,  entre  sinais  de  morte  da  Princesa,  mostrou 
juntamente  muitos  da  gloria,  que  a  esperava;  recompensando  assi  a  perda, 
e  o  desgosto. 

Passados  alguns  annos,  que  a  Princesa  andou  sempre  cahindo,  e  ale- 
vantando  sem  nunca  convalecer  de  todo,  abrio  principio  á  ultima  doença, 
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que  a  levou,  hum  temeroso  eclypse  da  lua,  succedido  aos  8  de  Dezem- 
bro de  1489,  que  começando  ás  duas  horas  despois  de  meia  noite,  du- 
rou até  ás  sinr,o.  Como  este  Planeta  faz  naturalmente  muita  impressão 
nos  corpos  elementares,  e  o  da  Princeza  trazia  tantos  achaques  dentro 
em  si,  vierão  a  arrebentar  todos  com  a  malignidade  do  eclypse.  Come- 
çou o  mal  por  huma  grande  febre,  acompanhada  de  vómitos  e  camarás, 
que  foii renovação  formada  do  accidente  antigo:  e  doeste  dia  em  diante 
até  que  Deos  a  levôu,  não  teve  mais  hora  de  melhoria.  Inchou  muito, 
cresceo  o  fastio,  e  com  elle  huma  sede  insaciável,  a  febre  acesa  e  con- 
tinua, sinais  certos  de  muitos  males  juntos,  e  infirmidade  mortal.  Com 
todo  o  trabalho,  quando  foi  véspera  de  Natal;  levantou-se,  e  assitio  nas 
Matinas,  kalenda,  e  Capitulo  com  grande  gosto,  e  com  a  sua  devação : 
e  com  a  mesma  se  achou  na  Missa,  e  commungou  em  companhia  das 
irmãs.  Obrigou-a  este  exercício,  e  sua  fraqueza  a  se  tornar  à  cama:  mas 
não  lhe  pode  tirar,  acudir  despois  ás  Matinas  da  noite  Sancta,  em  que 
esteve  ajudando  o  Choro,  e  cantando  com  tanta  viveza,  c  attenção,  que 
não  parecia  doente  mais,  que  em  estar  assentada;  porque  o  estremo  da 
fraqueza  a  impossibilitava  a  ter-se  em  pè.  Assi  continuou  todo  o  dia 
com  o  oíGcio  Divino ;  e  podemos  dizer,  que  foi  o  ultimo  de  sua  vida, 
inda  que  viveo  despois  alguns  mezes;  porque  senão  pôde  mais  levantar 
nem  acudir  á  Missa  conventual,  que  era  toda  sua  recreação.  Cresceo  o 
mal  com  tanta  força,  que  os  médicos  o  não  entendião,  nem  se  entendião 
com  elle.  AppUcavão  remédios  interiores,  e  exteriores:  nenhum  refusa- 
va,  e  nenhum  aproveitava:  vierão  a  tolher-lhe  a  agoa,  que  era  só  o  em 
que  tinha  deleitação.  Obedecia  com  paciência,  e  humildade:  e  de  sofrida 
se  lhe  vierão  a  fazer  chagas  na  boca;  de  que  procedião  tais  dores,  que 
quanto  comia,  e  bebia,  era  misturado  com  lagrimas:  mas  sem  mais 
queixas,  que  chamar  por  Deos,  dar-lhe  graças,  e  ofíerecer-lhe  por  suas 
culpas  o  que  padecia.  Entre  as  «Religiosas  não  havia  nenhuma,  que  dei- 
xasse de  estar  occapada  em  a  servir,  ou  assistindo-lhe  na  cura,  ou  oran- 
do por  ella  no  Choro,  6  em  todo  logar.  A  prioressa  mandava  dizer  mui- 
tas Missas  fora;,  e  fazer  procissões  em  casa,  cora  muitas  penitencias,  e 
jejuns.  Assi  se  passou  o  mez  de  Janeiro  de  1490. 

Entrando  Fevreiro,  aggravou-se  a  doença  com  crescimento  notável 
em  todas  as  circunstancias  do  que  padecia.  Fez-se  maior  a  inclinação  do 
estamago>  subindo  até  os  peitos,  os  dezejos  de  agoa,  como  se  ardera 
em  fogo :  e  igual  o  aborrecimento  da  comida,  espanto  fazia,  como  podia 
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.  viver  com  tanto  marlirio»  e  com  tudo  ainda  o  mal  achou  por  onde  cres- 
cer DOS  dous  mezes  seguintes,  de  Março,  e  Abril :  como  não  comia  quasi 
nada,  assi  era  também  o  dormir,  pêra  íicar  sem  nenhum  género  de  ali* 
vio.  Ajuntou-se  tornarem-llie  os.  vómitos  antigos,  que  lhe  davão  tormento 
grande ;  porque  não  liavendo  no.  estamago,  que  lançar,  paravão  em  an- 
gustias, e  em  fazer  força,  sem  maior  effeíto,  que  debilitar-se  mais.  Se- 
guio  a  estes  trabalhos  huma  chaga  de  grandes  dores,  que  se  Iheifez  em 
hum  quadril  do  jazer  continuo,  e.de  estar  de  todo  descamada.  Mas  era 
de  ver  como  se  havia  em  tal  purgatório  hum  corpo  de  tantas  maneiras 
atormentado.  Estava  qual  outro  Job,  levantando  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
e  soltando  a  lingoa  em  louvores  Divinos.  Hora  pedia  perdão  de  peca- 
dos, hora  bradava  por  misericórdia  pêra  as  dores,  que  vencião  a  pa- 
ciência: e  como  apertavão  muito,  tomava  por  antídoto  de  todas  o  Ver- 
so SU  nomem  Domini  benedictum.  Pronunciando  com  hum  affecto  da  al- 
ma tão  sentido,  que  não  havia  oldos,  que  senão  desfizessem  em  lagri- 
mas. Nunca  se  ou  vio  de  sua  boca  palavra  de  agastamento ;  edificava  com 
o  sofrimento,  confundia  com  a  humildade,  tão  leve  com  as  enfermeiras, 
tão  affabel  com  as  que  a  visitavão,  e  consolavão,  tão  obediente  a  tudo 
o  que  lhe  mandavão  tomar,  ou  fazer,  como  se  com  inteira  saúde  as 
achara.  ^ 

Chegou  a  semana  Sancta,  e  como  senão  podia  levantar,  nem  tinha 
forças  pêra  nenhuma  das  obras  de  sanctidade,  e  penitencia,  que  costu- 
mava fazer  nella,  e  todavia  desejava  ouvir  os  olDcios  da  quinta  feira, 
mandou  abrir  todas  as  portas,  pêra  que  ao  menos  lhe  chegassem  os  eccos 
d^aquella  muzica  sancta.  No  meio  delles  bradava  a  espaços,  chamando 
polo  nome  de  Jesus,  e  offerecendo-lhe  com  as  dores  de  todo  o  corpo, 
a  que  sentia  no  coração  de  o  não  poder  acompanhar  em  tal  sdemnida- 
de.  Mas  não  pode  acâbar  consigo  faltar-lhe  no  dia  seguinte :  pedio,  que 
em  todo  caso  a  vestissem,  e  levassem  ao  Choro.  Assentou-se  na  sua  ca- 
deira, adorou  a  Cruz  com  rios  de  lagrimas,  ajudou  a  cantar  os  Hymnos 
da  adoração,  e  todo  o  mais  ofBcio,  suspendendo-se  a  graveza  díis  dores 
com  o  ferAor  do  espiritu.  Ao  dia  de  Páscoa  afrmarão-lhe  hum:  Altar  no 
Choro,  dice-se  Missa,  e  commungou-a  nella  o  Prior  do  Convento  ^  quan- 
do a  quizerão  tomar  á  cama,  passou  os  otoos  por  todo  o  Choro :  e  co- 
mo quem  sabia,  que  o  não  havia  ver  mais,  disse  banhada  em  lagrimas. 
Ficai-vos  com  o  Senhor,  assentos  dos  Anjos,  que  já  nuo  serei  digna  da 
me  achar  mais  em  tão  sancto  lugar. 
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Como  esta  doença  foi  tão  prolongada,  e  sempre  a  derão  os  médicos 
por  mortal,  mostrou  lodo  o  Reino  o  grande  amor,  que  a  suas  virtudes, 
e  merecimentos  tinha :  fazendo-se  por  humas  partes  'devotas  procissões; 
porque  Deos  liie  desse  saúde ;  acudindo  de  outras  visital-a  muitas  pes- 
soas de  grande  qualidade.  Veio  primeiro  a  senhora  Dona  Felippa  sua 
lia,  acompanhada  de  sua  antiga,  e  companheira,  a  Madre  Dona  Mecia^do 
Alvarenga  de  Odivellas,  e  de  outras  três  Religiosas  do  mesmo  Mosteiro. 
Visita  de  gosto,  se  o  não  tivera  já  perdido  pêra  tudo  o  da  terra.  Acu- 
dirão também  o  Arcebispo  de  Braga  Dom  Jorge  da  Ck)sta,  e  o  de  Coim- 
bra Dom  Jorge  dé  Almeida,  e  o  do  Porto  Dona  João  de  Azevedo.  Da 
vista  doestes  Prelados,  porque  tinhão  licença  pêra  entrar  na  clausura, 
mostrou  agradar-se  muito.  Faltavão-lhe  de  Deos,  e  ella,  como  se  sentia 
acabar,  não  consentia,  que  de  outra  cousa  se  tratasse  em  sua  presença.  * 
Assi  foi  passando  até  entrada  de  Maio:  eqtão  mandou,  que  lhe  trouxes- 
sem diante  o  senhor  Dom  Jorge :  e  despois  de  lhe  encommeedar  o  amor, 
e  temor  de  Deos  com  huma  devota  practica.  Filho,  disse,  peço-vps  muito, 
que  vos  lembre  sempre,  que  viestes  pêra  esta  Casa  de  três  mezes,  e 
n'ella  vos  criei,  chorando,  e  cantando,  e  vestida  de  burel,  tende  sem- 
pre d'ella  lembrança ;  porque  ella  he  a  minha  alma,  e  também  o  são  es- 
tas Madres,  que  vòs  ajudarão  a  criar,  como  se  cada  huma  fora  vossa 
mãí.  Dito  isto,  mandou  que  o  levassem,  e  não  tornasse  mais  a  veUa. 

CAPITULO  X 

Como  a  Princesa  foi  'ungida^  e  de  soo  sane  to  transito ,  e  testamento :  e  de 
Imm  prodigioso  caso^  que  se  vio  em  seu  enterro. 

A  os  seis  dias  de  Maio,  dia  em  que  a  Igreja  celebre  a  festa  de  S. 
João  Evangelista,  Anteporiam  latinam,  mandou  a  Princesa,  que  se  llíc 
dicesse  Missa  na  mesma  casa ;  porque  tinha  particular  devação  ao  Sancto. 
Confessou-se  geralmente,  e  commungou  :  e  não  espantando  o  grande  es- 
pirito, e  attenção,  com  que  em  tudo  assistio;  só  fazia  pasmar  o  impelo,  e 
força  que  batia  nos  peitos,  pedindo  misericórdia,  hum  corpo  de  todo 
ponto  exhasto  do  vigor  natural.  Parecia  n*este  effeito,  que  estava  intei- 
ramente são  com  estar  tanto  no  cabo,  que  no  mesmo  dia  pedio  o  Sacra- 
mento da  Unção.  Também  espantou,  e  compungio  muito  o  esforço,  o 

alegria,  com  que  mostrou,  que  espereva  o  íim  da  vida,  de  que  era  avi- 
voL.  m  27 
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so,  e  embaixada  certa,  aquelle  ultimo  soccorro  da  sancta  Igreja.  Mandou, 
que  lhe  lavassem  mãos,  e  rosto,  e  lhe  puzessem  na  cama  outra  roupa, 
e  na  cabeça  outro  toucado,  como  por  festa :  e,  quando  fez  o  sinal  o  sino 
do  Mosteiro  pêra  a  saneia  Unção,  levantou  as  mãos,  dando  com  notá- 
vel contentamento  graças,  e  louvores  a  Deos.  Estava  em  todo  seu  per- 
feito juizo,  c  com  todos  os  sentidos  mui  espertos,  e  assi  os  teve  até  o 
ultimo  suspiro.  Fez  a  confissão  com  huma  voz  viva,  e  clara,  e  batendo 
nos  peitos  com  aquellas  mãos  meio  meio  mortas,  a  quem  o  fervor  da 
alma  communicava  a  força,  que  já  não  tinhão :  dizia  sua  culpa  primeiro 
á  prelada,  que  estava  junto  d'ella,  o  deápois  a  toda  a  Communídade, 
que  pedio  se  juntasse,  dizendo  huma,  e  muitas  vezes :  minha  culpa,  ir- 
mãs, perdoai-me.  Começou  o  ofTicio  da  Unção,  dezejava  acompanhal-o 
com  lagrimas :  mas  não  havia  já  humor  n'aquelles  membros  mirrados, 
e  assados  do  fogo  da  febre :  ou  lhas  enxugava  o  Ar,  que  já  lhe  dava 
nos  olhos,  dos  montes  da  eternidade.  Queixou-se  á  Prioressa,  dizendo: 
Madre  nossa,  que  he  islo,  que  não  posso  chorar  por  meus  peccados? 
Acabado  o  officio,  pedio  ao  Prior,  que  o  ministrara,  qne  no  sermão,  que 
havia  de  fazer  ao  Domingo  ao  povo,  lhe  pedisse  em  seu^nome  perdão 
geralmente:  e  declarasse,  que  havendo  quem  d  ella,  como  Senhora,  que 
era  da  terra,  ou  de  seus  ministros,  algum  aggravo  tivesse,  acudisse  logo 
ao  Mosteiro,  e  sem  falta  seria  satisfeito;  e  o  mesmo  mandou  advertir  ao 
Vigairo  da  Villa,  que  publicasse  na  sua  estação.  Era  isto  à  quinta  feira, 
e  durou  ainda  até  a  terça,   que  forão  onze  do  mez.   Forão  seis  dias  de 
purgatório  continuo:  porque  em  tudo  padecia,  e  tudo  lhe  dava  pena :  o 
jazer,  o  voltar-se,  o  tomar  hum  pouco  de  apisto,  ou  agoa,  em  que  se 
sustentava:  só  o  coração  estava  quieto  em  Deos,  empregando  a  lingoa 
em  lhe  dar  louvores,  ou  em  consolar  as  Madres  com  palavras,  e  doutri- 
na do  Ceo.  A  terça  feira,  entrando  os  médicos  pola  manhã,  disse,  que 
já  não  havia  mister  mais  medicina,  que^a  espiritual;  e  mandou,  que  se 
desse  aviso  aos  seus  Capellães,  e  aos  nossos  Frades,  e  a  todos  os  mais 
sacerdotes  da  Villa,  que  celebrassem  por  ella.  Juntamente  pedio  á  Prio* 
ressa,  que  houvesse  por  bem  dar-se-lhe  sepultura  no  Choro  debaixo; 
porque,  quando  a  vissem  as  Madres,  se  lembrassem  de  a  encomraendar 
a  Deos:  como  ella  prometia  fazer  por  todas  diante  da  Divina  presença, 
se  na  hora  temerosa,  que  esperava  (forão  palavras  suas)  se  achasse  bem. 
Passado  o  jantar,  acudio  a  Communidade  a  visital-a,  fez  signal,  que  se 
alegrava;  mas  disse,  que  se  fossem  repousar,  porque  aquella  noite  havia 
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de  ter  muita  necessidade,  e  pera  então  as  queria  espertas,  e  descança- 
(Jas.  Tornarão  os  médicos  sobre  tarde,  agradeeeo-lhcs  com  boa  sombra 
o  trabalho,  que  com  ella  tinlião  levado:  e  acrescentou,  que  bem  sabia, 
inda  que  elles  outra  cousa  cuidavao,  que  no  dia  seguinte  já  não  estaria 
n'aqiieUe  lugar:  por  onde  não  l]avia  pera  que  tratassem  mais  d'eUa.  Des- 
pedidos os  médicos,  lembrou  que  se  desse  recado  ao  Prior  do  Convento 
e  ao  outro  Padre,  que  também  a  confessava  algumas  vezes,  que  pera 
aquella  noite  estivessem  advertidos,  que  os  havia  de  haver  mister:  e  aos 
Bispos  ,de  Coimbra,  e  Porto,  que  lhe  não  faltassem  n'ella  cem  suas  ora- 
ções. Como  foi  anoitecendo,  perguntava  áraiude,  que  horas  erão:  quandi) 
soube,  que  erão  as  dez,  disse  á  Prioressa,  que  chamassem  os  Padres: 
entrarão  logo,  porque  estavão  já  no  Oratório:  entrando,  pedio  que  a 
absolvessem  por  Bulias,  e  confessionários^  que  tinha  dos  Summos  Pon- 
tífices. Apoz  a  absolvição  tomou  nas  mãos  hum  Crucifixo,  e  beijando-o^ 
disse  com  hum  alto  gemido:  ó  Senhor  Deos  meu,  Deos  do  misericórdia^ 
Acerte  fadem  tuam  á  peccatis  méis.  Era  oração,  que  fazia  todas  as  vezes, 
que  via  algum  Crucifixo.  N'esle  passo  começou  a  sentir  huma  nova  tem- 
pestade de  dores,  que  abrandando  a  cabo  de  duas  horas,  forão  seguidas 
de  grandes  suores.  Pedio  então,  que  lhe  lessem  a  Paixão,  por  S.  João; 
e  quando  ouvio  o  passo  da  bofetada,  que  se  deu  ao  Redemptor,  acenou 
que  lhe  levantassem  o  braço,  e  deu  em  si  huma  tão  grande,  que  soou 
por  toda  a  casa,  e  esforçando  a  voz,  que  nunca  lhe  falto»  viva  e  clara, 
continuava  palavras  de  contrição  e  amor  de  Deos,  ou.rezava  Psalmos,  o 
Hymnos.  Foi  ultima  cousa  o  Credo,  que  foi  dizendo  com  os  Padres :  o 
qual  acabado,  disse  com  muito  repouzo,  que  era  tempo  de  tangerem  as 
taboas,  porque  queria  tornar  a  ver  a  Communidade  junta,  antes  de  aca- 
bar. Quando  vio  a  casa  cheia,  de  todas  com  muito  amor:  dizia,  que  to- 
mava a  Deos  por  testemunha,  que  nunca  na  vida  tivera  melhor  hora, 
nem  de  mais  gosto,  que  quando  as  via  juntas,  e  a  si  entre  ellas:  e  polo 
mesmo  caso,  levava  de  prezente  grande  consolação;  porque  se  via  mor- 
rer era  sua  companhia,  e  em  seus  braços.  Sem  mais  dizer,  começou  a 
protestação  da  Fé  do  Quicunque  mlt,  etc,  acabando-a  com  boa  pronuri- 
ciação,  e  distincção;  disse  ao  Prior,  que  começasse  o  officio  da  Agonia, 
e  juntamente  estendeo  o  braço,  c  tomod  da  mão  do  Padre  companheiro 
a  candeia,  Estavão  as  Rehgiosas  lançadas  ao  redor  da  cama,  ajudando  a 
Sancta  com  suas  orações;  mas  muito  mais  com  lagrimas  vivas  no  cora- 
ção, e  dissimuladas  quanto  podião  no  rosto,  pola  não  perturbarem.  Alii 
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notavão  duas  cousas  com  admiração,  e  não  houve  nenlíuma,  que  deixasse 
de  caliir  n'elias.  Primeira,,  que  sendo  a  hora  de  medo,  e  confusão  certa, 
e  no  tempo  muito  incerta,  assi  mandava,  e  governava, tudo,  como  se  ti- 
vera em  sua  mão  os  termos,^  e  momentos  da  vida;  e  tão  desassombra- 
damente o  fazia,  como  se  negoceara  mortalha  d'outrem.  Foi  a  segunda 
que  des  d'aquclla  tarde  se  revestirão  seu  rosto,  e  olhos  djô  huma  nova 
côr,  e  luz,  em  forma,  que  parecia  tornada  aos  primeiros  annos  de  sua 
mocidade,  o  de  quando  allr  entrara.  A  côr,  que  era  pallida,  e  de  muito 
atereciada,  e  tirava  a  hum  verde  escuro,  tornou-se  de  cristal:  os  olhos, 
que  suas  penitencias,  e  a  doença  tinhão  sumidos,  e  pisados,  e  escu- 
recidos de  sombras  de  morte,  erão  estrellas  no  resplandor,  e  duas 
esmeraldas  na  côr,  que  tal  era  a  sua  natural.  Todas  pasmavão,  e  os  Fra- 
des arrebatados  em  admiração  de  tal  novidade,  não  sabião  que  cuidar, 
senão  que  se  communicavão  já  raios  de  gloria,  áquella  alma,  e  d'ella 
reverberavão  nos  sanctos  membros,  como  fazem  os  do  sol  em  luzentes 
espelhos.  Chegava-se  a  derradeira  hora,  e  erão  quasi  duas  horas  despois 
de  meia  noite.  Disse  então  baixo,  digão  a  Ladainha:  começou  o  Prior 
em  voz  alta,  respondião  as  Madres,  e  seu  companheiro:  quando  chega- 
rão a  dizer:  Omnes  Sancti  Innocentes;  abrio  os  olhos  e  levantado-os  por 
hum  pequeno  espaço  ao  Ceo,  despedio  a  innocente  alma  em  companhia 
dos  sanctos  Innocentee.  Cerrarão-se-lhe  os  olhos  logo,  e  desapareceo 
com  a  luz  da  vida,  e  da  vista  a  que  lhe  resplandecia  no  rosto,  e  n'isso 
se  enlendeo  ser  fallecida ;  porque  no  rosto  parecia  mais  adormecida, 
que  defuncta;  e  as  máos  e  braços  ficarão  tão  brandos,  e  meneáveis,  como 
de  pessoa  viva.  Tinha  esta  Senhora  de  idade  trinta,  e  oito  annos,  e  três 
mezes ;  era  grande  de  corpo;  rosto  redondo,  olhos  verdes,  naris  pro- 
porcionado, bocca  grossa,  a  côr  muito  alva,  e  rosada,  aspeito  senhoril,  muito 
ar,  e  graça  na  disposição,  e  em  todo  o  meio. 

O  sentimento,  que  se  fez  no  Mosteiro,  e  na  Villa,  excedeo  todo  en- 
carecimento. Só  houve  n'elle  huma  differença,  que  na  Villa  era  por  todas 
as  casas  pranto  popular  em  gritos,  e  alarida ;  porque  não  havia  nenhu- 
ma, que  por  alguma  via,  ou  titulo  não  estivesse  obrigada  á  Princesa.  No 
Mosteiro  o  emmudeceo  a  dôr  a  todas ;  só  lagrimas  se  vião ;  suspiros,  e 
orações  se  ouvião :  e  durou  tanto  este  magoado  silencio,  que  dizia  a 
Prioressa,  que  receava,  não  soubessem  já  fallar,  nem  rir  as  suas  Frei- 
ras. Abrio-se  o  testamento,  e  deu  nova  occasião  de  magoa,  polo  amor, 
e  palavras  com  que  nomeou  pór  herdeiro  de  todos  seus  bens  o  Mostei- 
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ro :  epola  humildade  com  que  se  resignava  na  vontade  da  Prelada,  quanto 
á  sua  sepultura,  e  suffragios.  Juntarão-se  sendo  manham  os  dons  Bispos 
no  Mosteiro,  com  tudo  o  que  havia  Ha  ViJla  de  Clérigos,  e  Frades,  a 
celebrar  as  exéquias,  que  sè  fizerao  com  toda  solemnidade,  e  decência, 
que  a  tal  pessoa  era  devida :  e  succedeo  n*ellas  hum  dos  mais  porten- 
tosos, e  extraordinários  casos,  que  de  memoria  de  homens  se  coptao. 
Revestirão-se  quatro  Religiosos  dos  mais  velhos  do  Convento ;  e  posto  o 
Sancto  corpo  em  hum  caixão  cerrado,  e'  pregado,  começarão  a  ôaminhar 
com  elle  pêra  o  Choro  debaixo,  onde  havia  de  ser  sepultado:  hiao  diante 
em  procissão  os  Frades,  e  Freiras,  ficarão  os  Bispos  no  couce.  Com  esta 
ordem  forão  polo  jardim  da  Sancta  pêra  entrarem  polas  Crastas  no  Choro. 
Na  hora,  que  o  ataúde  tocou  o  jjirdim  da  Sancta,  e  comessou  a  passar, 
subitamente,  á  vista,  e  olhos  de  todo  o  acompanhamento,  começarão  a 
murchar  todas  as  arvores,  prantas,  ervas,  e  flores.  Estavão  como  em 
primeiros  de  Maio,  que  aquella  manham  se  contavão  doze,  humas  cober- 
tas de  flores,  outras  ja  com  fruito,  todas  vestidas  da  mais  graciosa  ver- 
dura do  todo  o  anno :  seguio  ao  murchar,  hir  cahindo,  como  em  Outo- 
no, folha,  e  fruitos ;  e  foi  mais,  que  secarão  até  os  troncos  de  sorte, 
que  por  muitas  diligencias,  que  dospois  se  fízerão,  nenhuma  tornou  em 
si.  Ficou  em  memoria,  que  as  arvores  mais  chegadas  á  passagem,  erão 
marmeleiros,  e  sidreiras  muito  crescidas,  muito  frescas,  e  verdes. 

CAPITULO  XI 

De  alguns  sinais  que  houve  entre  pessoas  virtuosas  da  gloria 

da  saneia  Princesa. 

He  tão  peregrino  o  successo,  que  acabamos  de  contar,  e  está  tão 
aathentico  neste  Mosteiro  por  escritura  antiga,  que  logo  então  se  fez 
por  mão  de  huma  Religiosa,  que  se  achou  presente,  e  se  guarda  no  Car- 
tório commum  como  humthesouro,  que  de  força  o  devemos  confessar  por 
m^iraculoso,  e  permittido  da  Omnipotência  Divina  pêra  honra  de  sua  serva; 
e  pêra  mostrar  ao  mundo  quanto  se  estima  no  Ceo,  e  se  deve  estimar  na 
terra  huma  verdadeira  virtude;  pois  até  as  plantas  insensiveis,  se  se  lhes  dá 
licença,  fazem,  e  declarão  sentimento  na  maneira  que  podem,  quando  falta. 
De  tempos  antigos  achamos  posto  ení  memoria,  que  houve  alguns  animais, 
a  que  a  natureza,  como  com  nenhum  he  madrasta,  fez  tão  lembrados  de  be- 
nefícios recebidos,  ou  tão  agradecidos  da  criação,  e  companhia,  ou  tão  le- 
vados de  estimação  própria  (1),  que  derão  claros  indícios  de  conhecimento 

(1)  Aul.  G«ll.  citado  por  D.  Aotonio  de  Guevara  Bispo  de  Mondonhedo. 
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mui  seme||iante  ao  animo  humano.  Hum  Lelío  faminto  reconíicceo  no 
Amphytealro,  e  nos  olhos  do  toda  Roma  hum  homem  condenado  a  ser 
pasto  seu;  do  sorte  que  em  lugar  de  lhe  lançar  as  unhas,  e  beber  o 
sangue,  o  agasalhou  com  allagos,  e  mostras  de  alegria.  Soube-se  logo, 
quô  fora  a  rezao,  memoria,  e  agradecimento  d^  certo  beneficio  em  tem- 
pos passados  recebido  do  mesmo.  Este  pode  com  a  Fera  mais,  que  a 
foini»:  e  rendeo  ao  condenado  alcançar  também  perdão  dos  homens,  e 
licar  livre.  De  outros  animais  se  escreve,  que  não  quizerão  viver,  vendo 
que  inorrião  seus  senhores.  E  de  hum  Elefimte  sabemos,  que  sendo  re- 
preh;mdido  de  fraqueza  em  certa  occasião  de  trabalho,  fez  tanta  força, 
cslinr.ilado  do  ponto  da  honra,  que  perdeo  a  vida  por  vencer  o  que  lhe 
foi  mandado  (1).  Mas  não  lemos  de  nenhuma  arvore,  nem  outra  pranta,  se- 
melhante caso,  senão  n'estas  da  Princesa,  que  com  se  despojarem  de  fo- 
lha, e  fruito,  e  'flor,  na  passagem  da  sua  tumba,  mostrarão,  ou  querer 
reverencial-a  com  tudo  o  que  tinhão  de  seu:  em  memoria  do  favor,  e  honra, 
que  lhes  costumava  fazer  regando-as,  e  cultivando-as  com  raãossançtas: 
ou  deixarem  aquella  vida  vegitativa,  que  vivião  secando-se,  pois  eUa  dei- 
xava sua,  e  as  desemparava.  Maravilha  foi  sobrenatural,  mas  Ioga  houve 
outras  em  claro  testemunho  da  gloria  da  Sancta,  com  sinais  do  Ceo,  que 
fizerão  espantar  menos  os  da  terra. 

De  muitas  maneiras  quiz  o  Senhor  manifestar  os  altos  grãos  de  bem- 
aventurança,  e  que  levantou  sua  serva  por  honra  de  suas  grandes  vir- 
tudes, e  pêra  consolação  das  pobres,  e  mui  religiosas  irmãs,  de  quem 
era  sem  fim  amada.  Diremos  só  três :  as  mais  se  acharão  nos  livros, 
que  andão  de  sua  vida.  Era  seu  Capellão  hum  Pedro  Lourenço,  de  vida 
tão  e^^emplar  e  diflferente  da  commum,  que  por  isso  fazia  d'elle -muita 
conta,  e  lhe  tinha  encarregado,  que  tanto,  que  Deos  a  levasse,  fosse  por 
ella  em  romaria  a  Nossa  Senhora  de  Guadelupe.  Na  noite  de  seu  transi- 
to, e  na  mesma  hora  d'elle,  succedeo  estar  o  bom  Sacerdote  em  oração, 
por  conta  da  mesma  Senhora :  e  subitamente  se  lhe  poz  diante  dos  olhos 
huma  coroa  de  espinhos  resplandecente,  e  formosa,  borrifada  toda  de 
sangue  muito  fresco,  vermelho,  e  com  huma  gota  grande  nas  pontas  de 
c:ida  espinho.  Sobresaltou-se  na  primeira  vista :  mas  sentindo  deleitação 
na  fesmosura,  e  luz,  que  do  si  lançava,  que  era  tanta,  que  lhe  nao  po- 
dia ter  os  olhos  direitos,  estava  cheio  de  espanto,  e  dezejos  de  entender 
o  que  queria*  significar  a  visão,:  quando  a  cabo  de  bum  quarto  de  hora, 

(1)  Fr.  João  dos  Santos  Etiópia  Oriental  I.  3.  c.  15. 
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vio  que  se  levantava,  e  desaparecia,  deixando  no  aposento  hum  suave 
cheiro :  e  seguia  huma  voz,  que  brandamente  dizia :  Já  falleceo :  acabado 
he.  Ficando  então  cora  grande  pavor,  soou  no  Mosteiro  o  primeiro  siaal 
do  sino,  ao  espirar  da  Saneia :  prostrou-se  logo  por  terra,  dando  infini- 
tas graças  a  Deos,  que  pola  coroa  de  espinhos,  amada  divisa  da  Prince- 
sa, banhada  de  sangue,  e  resplandecente  luz  do  Geo,  lhe  quizera  signi- 
ficar a  que  ella  hia  gozar,  e  possuir.  Este  Padre*  não  tardou  em  cumprir 
a  romaria  encomendada :  e  á  vinda  falleceo  sanctamente  no  caminho. 
Testemunhava  d'elle  seu  Confessor  grandes  virtudes,  e  conservação  in- 
teira de  pureza  virginal. 

A  Prioressa  Dona  Maria  de  Atayde  era  grandemente  amada,  e  esti- 
mada da  Princesa.  Âssi  erão  suas  saudades  sem  consolação,  e  as  lagri- 
nAs,  com  que  as  acompanhava,  sem  fim.  Huma  noite  despois  de  Mati- 
nas, estando  em  oração,  roubados  levemente  os  sentidos  de  huma  ima- 
gem de  sono  (porque  com  a  dôr  tinha  perdido  o  dormir)  representou- 
se-ihe  a  sancta  Princesa,  vestida  n'um  habito  mais  alvo  que  neve,  que 
amorosamente  a  reprehendia  de  chorar  por  morta  quem  vivia  vida  so- 
gura,  e  bemaventurada :  e  acrescentava :  Não  me  chore  ninguém :  quo 
cedo  vereis  cousas,  que  vos  faça  dizer,  que  fui  ditosa  em  acabar.  Coa- 
firmoií-se  esta  visão,  passados  quatorze  mezes,  com  o  successo  da  mor- 
te desestrada  do  Príncipe  Dom  Affonso  em  Santarém ;  que  se  adiara  a 
Princesa  viva,  sem  duvida  lhe  houvera  de  ser  causa  de  nova  guerra  com 
os  povos,  pola  trazerem  á  successão  do  Reino. 

Não  podia  deixar  de  acudir  a  charidade  da  Sancta  ás  irmãs,  que  uni- 
camente amava,  pois  ella  se  achava,  onde  valia  muito:  e  ellas  em  estado. 
que  já  não  podião  viver  com  a  dôr,  que  sua  absencia  lhes  causava.  Aos 
qaatorze  dias  despois  de  seu  transito,  vindo-se  recolhendo  de  Matinas 
pêra  seus  leitos  appareceo  claramente  a  todas,  e  consolou  a  todas ;  do 
sorte,  que  cada  huma  contava  com  alegria,  como  a  vira,  e  o  que  vira 
n'eUa,  e  a  lembrança,  que  lhes  fizera  de  não  andarem  tristes ;  e  trata- 
rem só  de  merecer  com  boas  obras  a  gloria,  que  ella  já  tinha.  Mas  duas 
disserão  mais.  Aflirmarão,  que  a  Sancta  as  avisara  em  particular,  que 
pêra  algumas  tinha  alcançado  de  Deos  hirem  cedo  acompanlial-a  entre 
os  bemaventurados.  E  a  huma  d'ellas  se  representou,  que  a  Sancta  lhe 
mostrara  os  nomes  escritos  em  hum  papel:  e  foi  a  revelação  tão  certa,  que 
dentro  no  mesmo  anno  de  1490,  fallòcerão  sete  das  mais  Religiosas,  e 
mais  espirituais. 


424  Livno  V  da  iiistoiua  de  s.  domingos 

V 

CAPITULO  XII 

De  alguns  casos  milagrosos^  que  se  referido  á  sanctidade, 

e  intercessão  du  Princesa. 

Não  se  contentou  esta  Sancta  de  remediar  só  os  males  da  tristeza, 
do  que  era  causa  no  seu  Mosteiro.  Aos  outros  maiores  lhe  acudio,  com 
que  mostrou  juntamente,  e  com  mais  eminência  o  estado  glorioso,  que 
possuía.  São  casos  milagrosos,  e  gloriosos,  dignos  de  espanto,  e  de  me- 
moria. Diremos  alguns  poucos  por  honra  de  Deos,  e  de  sua  serva,  fa^ 
zendo^a  saber  quem  os  ler,  que  se  quizeramos  apontar  todos  os  que  se 
contão,  fora.  necessário  muito  tempo,  e  muito  papel.  Huma  Religiosa 
antiga,  do  que  não  ficou  nome,  sentindo-se  ferida  de  peste,  e  cercada 
de  accidentes,  e  dores  mortais  (íiUtavão  de  todo  os  remédios  hmpanos, 
porque  os  médicos  com  medo  tinhão  desemparado  a  terra)  soccorreu-Se 
a  Deos,  e  á  intercessão,  e  poderes  da  sancta  Princesa,  mandou  por  ter- 
ra do  sua  sepultura,  beijou-a  com  devação,  e  applicou-a  ás  postemas 
com  confiança :  subitamente  sentio  amainar  as  dores,  e  mitigar-se  o  ar- 
dor da  febre,  e  a  postema  foi  abaixando :  e  em  fim  se  resolveo  de  lodoi 
6  sem  outro  remédio  sarou  perfeitamente. 

A  Madre  Sor  Paula  de  S,  Jeronymo  padecia  hiamas  fortes  maleitas, 
com  duas  sezões  cada  dia.  Valeo-se  da  terra  da  Sancta,  e  teve  logo  saúde. 

Sendo  Noviça  Sor  Anna  da  Presentação,  padecia  huns  accidraites,  que 
a  privavão  de  todos  os  sentidos.  Trouxerão-lhe  hum  retrato  da  Saneia, 
encommendou-se  aella:  doesta  mesma  hora  não  sentio  mais  semelhante 
mal  cm  toda  a  vida. 

Estava  na  Villa  apertado  de  sezões  dobres  hum  sobrinho  d'esta  No- 
viça, buscou  a  sua  mezinha  lançando  huma  reliquia  da  Sancta  ao  pesco- 
ço :  isto  bastou  pêra  fugirem  logo  as  sezões  d'ella,  e  d'elle,  e  ficar  são. 

Com  a  mesma  presteza  recebeo  saúde  a  Madre  Sor  Francisca  da  Cruz, 
sendo  gravemento  opprimida  de  huma  furiosa  febre,  e  frenesis  continua- 
dos: só  com  lhe  porem  na  cabeça  hum  cilicio,  que  fora  da  Sancta. 

Outra  Religiosa  estava  em  cama  havia  três  mezes,  começara  o  mal 
por  hum  sangue  prioriz,  e  hia-se  fazendo  thisica ;  porque  perseverando 
a  pontada,  sem  dar  hora  de  alivio :  e  não  sabendo  a  Fisica  outra  cura, 
senão  a  da  lanceta ;  veio  a  ficar  exhausta  da  fonte  da  vida,  que  he  o  san- 
gue, e  corísumia-se  sem  remédio.  N'este  estado,  houve  huma  amiga,  que 
a  cingio  com  hum  orelo,  que  fora  das  alfaias  da  Sancta:  este  fez  a  cura 
perfeita,  tirou  a  pontada,  restituio  a  vida. 
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A  Gaspar  Rodrigues  morador  na  Villa  de  Aveiro,  estando  já  ungido, 
foi  saúde  huma  pouca  de  terra  da  sepultura  da  Sancta. 

A  Anna  Barbosa  moradora  em  Esgueira,  que  entrava  era  artigo  do 
morte,  despois  de  grande  doença,  bastou  pêra  a  livrar  levarem-lhe  a 
correa,  que  a  Sancta  cingia. 

A  Luiz  Freire  de  Andrade,  que  ardia  em  hum  purgatório  de  febres, 
e  frios,  de  importunas  maleitas,  lançarão  ao  pescoço  huma  relíquia  da 
Sancta,  .que  no  m  esmo  ponto  lh'as  lançou  fora,  e  foi  o  meio  huns  vómi- 
tos, que  lhe  acudirão 

Adoeceo  gravemente  hum  pobre  h  omem,  que  servia  no  moinho  do 
Mosteiro;  e  estava  chegado  ás* portas  da  mortt,  mandarão-lhe  as  Madres 
huma  relíquia  da  Sancta:  teve  saúde  tão  repentinamente,  que  pareceo 
resuscitar,  mais  que  convalescer,  levantou-se  logo. 

Da  Ilha  da  Madeira  mandou  hum  doente  de  muitos  dias,  pedir  a  este 
Mesteiro  alguma  relíquia  da  Sancta,  allegando  que  lhe  fora  dito  em  so- 
nhos, que  com  ella  cobraria  saúde.  Averi  guou-se,  que  chegando-lhe  a  re- 
líquia, sarou  logo. 

Deixo  mais  casos,  porque  onde  vida  de  tantas  virtudes,  e  por  tan- 
tos trabalhos  provada,  mais  espanto  fora  faltarem  milagres,  que  contar- 
mos muitos,  e  grandes.  Mas  não  será  rezão,  que  nos  fique  por  dizer,  o 
que  aconteceo  á  Madre  Dona  Jeronyma  de  Castro,  que  foi  algumas  ve- 
zes Prioressa  d'esta  Casa.  Sendo  muito  enferma,  e  padecendo  particu- 
larmente cada  oito  dias  huma  Efimera,  que  nunca  lhe  faltava  n'este  ter- 
mo, e  lhe  dava  muito  tormento,  e  cuidado  de  a  esperar,  e  mliito  traba- 
lho a  eíDcacia  com  que  vinha  só,  com  se  encommendar  á  Sancta,  foi  li- 
vre de  todo  mal.  Erão  passados  longos  annos  despois  de  sua  morle; 
quiz  mostrar-se  com  ella  agradecida,  como  nobre.  Nao  vio  cousa  mais 
próxima,  que  cubrir-lhe  a  sepultura  com  hum  pano  de  seda  de  cor,  pêra 
o  fazer,  tirou-lhe  o  antigo,  que  a  cubria,  que  era  de  Iam,  e  negro:  Foi 
caso  de  grande  maravilha  o  que  n'elle  se  vio.  Havia  noventa  annos,  que 
alli  fora  lançado,  estava  quando  se  tirou,  que  foi  no  anno  de  1580, 
tão  inteiro,  e  são,  que  parecia  posto  d'aquella  hora.  Julgavâo  as  Religio- 
sas, que  lhes  queria  significar  n'ísto  a  Sancta,  que  podião  os  membros 
vivos  d'aquclla  casa  esperar  muito  de  sua  intercessão,  quando  assi  con- 
servava as  partes  insensíveis,  e  mortas. 

FIAI  DO  LIVRO  QUINTO. 


SEGUNDA  PARTE 


DA 


HI8T0KIA  DE  8.  DOMINGOS 
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IiIVRO  SEXTO 


CAPITULO  I 


Que  contem  certas  graças,  que  o  Cabido  da  saneia  Sé  de  Lisboa  fedia 
ao  Mestre  Geral  da  Ordem,  e  elle  lhe  concedeo. 

Porque  (l'aqui  em  diante  se  nos  hâo  de  offerecer  algumas  cousas, 
que  n'este  Reino  succederao  com  dependência  da  Província,*  e  Religio- 
sos d'ella,  que  pola  mesma  rezão  parece  justo  não  ficarem  esquecidas^ 
n' estes  escritos,  sem  embarco  de  nao  pertencerem  em  parte  alguma  ás 
fundações,  que  vamos  proseguindo  dos  Conventos,  como  intento  nosso 
principal,  e  tronco  e  substancia  doesta  Historia  toda;  advertimos  ao  Lei- 
tor, qup  as  hiremos  apontando  segundo  os  annos,  em  que  succederem, 
sem  deixar  nenhuma  das  que  á  nossa  noticia  chegarem.  E  porque  nos 
cabe  huma  de  importância,  e  muito  honrada  da  Ordem,  entre  o  anno 
de  1461  que  demos  por  principio  da  fundação  do  Mosteiro  de  Jesus  de 
Aveiro,  e  o  de  1472,  em  que  teve  seu  principio,  e  origem  certa*  o  Con- 
vento de  Frades  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  da  Villa  de  Abrantes, 
começaremos  com  ella  este  sexto  Livro.  He  pois  de  saber  que  no  anno 
de  1467,  sendo  Mestre  Geral  da  Ordem  o  Padre  Marcial  Auribelli,  da 
segunda  vez,  que  tornou  ao  governo  d'ella,  passou  Carta  de  Irmandade 
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ao  mui  illustre  Cabido  da  Sè  Metropolitana  de  Lisboa,  e  com  ella  huma 
notável  graça,  que  foi  conceder-lhe  que  pudessem  escolher,  não  só  n'esla 
Província,  mas  em  qualquer  outra  da  Ordem,  hum  Religioso  pêra  Pre- 
gador da  sua  Igreja,  que  sendo  por  elles  chamado,  «em  mais  respeito 
dos  Prelados  inferiores,  Provinciaes,  e  Priores,  ficasse  logo  assinado  no 
Convento  de  Lisboa,  e  obrigado  ao  serviço  da  Sé,  com  outras  particu- 
laridades, que  constão  da  Patente,  que  lhes  mandou;  d'ella  daremos  o  . 
treslado,  com  sua  tradução  pêra  que  se  veja  a  grande  opinião  e  credito, 
em  que  estava  a  Província,  quando  gente  de  tanta  qualidade,  letras,  e 
virtudes,  como  se  junta  sempre  n'aquelle  Cabido,  tiverão  por  digna 
d'elle  tal  negoceação  e  bom  indicio  do  que  estimavão  as  letras,  e  letra- 
dos d'ella,  quererem  ver  cada  dia  no  púlpito  o  habito  de  S.  Domingos. 
A  Patente  tirada  do  original,  que  se  guarda  no  Cartório  daSé,he  a  que 
se  segue. 

Honorabilibus,  et  in  Christo  sibi  veneraòilibus  patribus^  Dominis  De* 
cano^  cantoria  canonicis,  toHqne  capitulo  EcclesioB  Cwtedralis  Vlixbonen-' 
sis^  prcBsentibus^  et  fuluris.  Fr.  Martialis  Auribelli  de  Avinione^  saem 
TheologiíB  professor^  totius  Ordinis  Prcedicatorum  Generalis  magisterj  et 
siírvus,  falutem,  et  omnium  virtutum  plenitudinem.  Vestrw  depotionis  offe- 
ctus^  quem  audki  vos  habere  ad  nostrorum  orationes,  specialem,  exigen» 
tia  digna  requirit,  beneficia  à  copiosa  clenwntia  Redemptoris,  nostro  collata 
Ordini,  vobis  gratiosius  impartiri.  Quapropter  vobis  omnibus,  et  singulis, 
prcBsentibus^  et  futuris,  omnium  Missarum,  orationum^  vigiliarum^  jeju^ 
niorumy  abstinentiarum,  prfRdicationum,  laborum^  coeterorumque  bonoi^um, 
quoB  per  Fratres^  et  sorores  nostri  Ordinis  Dominus  noster  Jesus  Christus 
per  mundum  fieri  dederit  universitm,  parlicipationem  concedo  specialem  in 
vita  pariter,  et  in  morte,  vt  multiplici  Buffragiorum  praesidio^  et  hic  au» 
gmentum  gratics,  et  in  futuro  mereamini  csternw  vitm  prcemium  possidere, 
Cceterum  vestris  paternitatibus  eodem  tenore  prwsentium  litefarum  concedo, 
vt  quandocunque  judicaneritis  expedire,  unum  Fratrevn  idoneum  eujuscun^ , 
que  Conventus^  et  Prouincim  Ordinis  nostri  in  prcedicatorem  Ecclesim  ves^ 
trCBy  útque  collegii,  vobis  gratum,  et  placibilem  eligere,  et  retincre:  et  ta^ 
lem  mulare  atque  alium  loco  sui  subrogare^  absque  contradictione  alicn- 
jus  mei  inferioris^  libere  valeatis:  mandans  Prcesidenti  Conventus  VlixbO' 
neusis,  qui  pro  tempore  fuerit :  {in  quo  Conventu  dictum  Fratrem  per 
vos  in  proedicatorem  electum,  ex  nunc  pro  ex  tunc  assigno  partter,  etde^ 
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pntó)  sub  pcsna  transgressoribus  prcscepii  debita,  quatenus  prwfatum  Pa-^ 
trem  benigne  recipial^  et  eharitatiuè  pertractet^  in  cnjus  concessionis  tes^ 
timonium,  sigillum  officij  mei  duxi  prwsentibus  appendendum.  Valeant  in 
Domino  paternitates  vestrie,  quibui  Ordinem  mihi  commissum  serius  recom* 
mendo,  Dadum  Avinione  die  24  mensis  Septembris.  Anno  Domini  1467. 

Scgue-se  a  traducção. 

Aos  honrados  e  veneráveis  em  Christo  Padres,  os  senhores,  Deão, 
Chantre,  Cónegos,  e  todo  Cabido  da  Igreja  Catredal  de  Lisboa,  presentes 
e  por  vir.  Frei  Marcial  Auribelli,  natural  de  Avinhão,  Mestre  em  sagra- 
da Theologia,  Geral,  e  servo  de  toda  a  Or^dem  dos  Pregadores,  saúde, 
e  camprimento  de  todas  as  virtudes.  O  especial  alTecto,  e  devaçSo,  que 
sou  informado  tendes,  ás  orações  de  nossos  Religiosos,  está  pedindo 
que  por  rezão  e  obrigação,  folguemos  de  partir  comvosco  dos  beneficios 
e  mercês,  que  a  misericórdia  do  Hedemptor,  á  nossa  Ordem  largamente 
communica.  Pola  qual  rezão  vos  concedo  a  todos,  e  a  cada  huna  em  par- 
ticular, assi  aos  presentes,  como  vindouros,  especial  participação  pêra . 
em  vida,  e  em  morte,  em  todas  as  Missas,  orações,  vigílias,  jejuns,  absti- 
nências, pregações,  trabalhos,  e  finalmente  em  todas  as  mais  obras,  que 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  for  servido  fazerem-se  poios  Frades,  e  Frei- 
ras d'esta  Ordem  universalmente  em  todo  o  mundo,  pêra  que  ajudados 
de  multiplicados  suífragios,  mereçais  alcançar  n'esta  vida  augmento  de 
graça,  e  na  outra  o  galardão  da  vida  eterna.  Além  do  que  concedo  mais 
a  vossas  Paternidades  polo  theor  doestas  mesmas  letras,  jque  todas  as 
vezes,  que  entenderdes  vos  está  bem,  possais  escolher  de  qualquer  Con- 
vento, e  ProYincia  de  nossa  Ordem  pêra  Pregador  d'essa  Igreja,  e  Ca- 
bido, hum  Padre  de  vosso  gosto,  e  o  mesmo  reter,  on  trocar,  e  outro 
em  seu  lugar  substituir,  o  possais  fazer  livremente,  sem  vos  ser  posto 
embargo,  nem  contradição  alguma  por  parte  de  nenhum  meu  inferior; 
e  des  dagora  pêra  então  assino  o  dito  Padre  no  Convento  de  Lisboa.  E 
juntamente  o  nomeio  e  dou  por  vosso  pregador:  mandando  a  quem  quer 
que  n'elle  presidir,  sob  a  mesma  pena,  que  concorrem  os  que  quebrão 
preceitos,  que  o  aceite  com  benignidade,  e  o  trate  com  charidade.  Em 
fé  da  qual  licença  determinei  corroborar  estas  letras  com  o  sello  pen- 
dente de  nosso  officio.  Guarde  o  Senhor  a  vossas  Paternidades,  a  quem 
encommendo  encarecidamente  esta  Ordem,  que  está  á  minha  conta.  Dada 
dtú.  Avinhao  a  24  de  Setembro  de  1467. 
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Foi  tão  estimada  do  Cabido  a  patente  dô  Geral,  c  a  licença  por  elle 
outorgada,  que  a  for3o  confirmando  poios  Gerais  successores;  e  esta 
llie  deu  esperança  pêra  alcançar  outra  ao  parecer  mais  diíDcultosa,  mas 
muito  importante  pêra  bom  serviço  da  sua  Igreja.  Havia  n'aquelle  tempo 
entre  nós  grande  cuidado  de  trazer  os  Religiosos  occupados,  sem  lhes 
dar  hora  de  ociosidade,  que  na  verdade  esta  lie  a  mâi  de  toda  a  rela- 
xação. Quem  tinha  letras,  e  bom  natural  pêra  a  pregação,  exercitava-se 
n'ella  sem  ter  momento  de  respirar :  porque,  como  então  havia  poucos 
Pregadores, nas  outras  Religiões,  e  na  nossa  sempm  houve  muitos,  erão 
os  nossos  muito  buscados :  como  he  de  ver  de  huma  carta  da  Rainha 
Dona  Caterina,  mulher  d'el-Rei  Dom  Jeão  Terceiro,  que  quasi  cem  an- 
nos  despois  d'este,  em  que  vamos,  quando  já  todas  florecião  era  letras, 
affirma  ao  Summo  Pontifice,  que  sahião  do  Convento  de  S.  Domjngos 
de  Lisboa  pêra  a  Cidade  vinte,  e  tantos  Pregadores  (1).  He  a  carta  feita  em 
nome  d'el-Rei  Dom  Sebastião.  Em  outra  parte  doesta  Chronica  temos 
dado  o  treslado:  e  não  fal  tão  memorias,  que  era  ordinário  na  mesma  Casa 
haver  nos  dias  sanctos  três  pregações:  huma  na  Igreja,  outra  na  Crasta, 
*  o  a  terceira  no  Rossio.  Porém  os  que  no  estudo  das  letras  aproveitávão 
pouco,  erão  constrangidos  a  seguir  outras  Artes,  inda  que  mais  humil- 
des, também  de  louvor  de  Deos,  e  serviço  da  Religião,  escrevião  livroS' 
de  soUa  pêra  ornamento  do  Choro,  e  dos  Conventos;  ou  fazião-se  des- 
tros em  musica  dê  tecla  pêra  acompanhar,  e  descançar  o  nosso  canto, 
que  como  he  muito  chão,  recebe  lustre,  e  viveza  do  órgão  bem  tocado. 
D'aqui  nascia  haver  poios  Conventos  muitos  homens  famosos  em  tal  mi- 
nistério: em,  tanto  gráo;  que  cubicarão  os  mesmos  Cónegos  aproveitar-se 
d'elles  pêra  a  sua  Igreja,  (não  pôde  ser  maior  encarecimento  de  quão 
adiantados  esta  vão  na  Arte),  e  vierão  aj  pretender  pêra  esía  musica  dos 
ouvidos,  o  mesmo  que  tinhão  impetrado  dos  Padres  Gerais  pêra  a  das 
Almas;  quizerão  tangedor  de  Órgãos  frade,  assi  como  o  tinhão  já  Pre- 
gador: concederão-lh'o  os  Padres,  e  alguns  annos  adiante  ao  em  que 
vamos,  o  Mestre  Geral  Joachim  Turriano  com  a  mesma  liberalidade,  que 
seus  antepassados,  confirmou  a  graça,  e  ajuntou  licença  pêra  que  se  pu- 
desse confirmar  polo  Suramo  Pontífice.  Tudo  parece  da  Patente,  que 
vai  sem  traducção  por  que  já  fica  declarada  sua  sustancia. 

VniuersiSy  et  singiilis  veneraUlibuSy  et  circunspeclis  viris  Dominis  De- 

(I)  P.  I.  l.  111.  c.  40. 
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canOy  nec  non  Canonieis  totius  Capituli  álmm  Ecdesim  VlixbonensU,  Fra-- 
ter  Joachimus  Turrianus  sacros  Tlieologiw  professor^  ac  Ordinis  Pr(Bdica'> 
torum  humilis  magisíer,  et  seruns,  salatem,  et  SpirUits  Sancti  consolatia-- 
neviC  Cum  a  prosdecessoribns  meu  Ordinis  nostri  Magistris  Generalibus^ 
concesium,  et  T)enignè  admissum  sit,  vt  quemcunque  Fratrem  nostri  Ordi^ 
nis  idoneum  assumere,  et  acceptare  possitis  ad  officia  prwdicationis  Verbi 
Jhmini,  ae  ctiam  pnlsationis  organorum  in  Ecclesia  vestra^  idcirco  vt  ves^ 
tris  justis  rogatibus  morem  gererem  ac  consolationi,  tenore  práfsentium 
ipsam  concedo,  quatenus  Fratrem  quemcunque,  ut  prcefertur,  pro  talibus 
affieijSy  idoneum^  libere  absque  alicujus  mei  inferioris  impedimento^  seu  mo* 
lestia  acceptare,  et  assumere  valeatis :  in  conlrarium  facientibus,  non  abê- 
tantibns,  quibuseunque  etiam  reformationis  nostris  Conuentns  vestrce  ciui* 
tatis.  In  quorum  omnium  fidem,  et  testimoniam,  sigillum  officij  mei  duxi 
prmentibus  apponenditm.  Bene  valete^  et  Deum  pro  me  orate.  Datum  Ho* 
mes  die  13,  mensis  Februarij  1488. 

Abaixo  se  leni  mais  as  regras  seguintes. 

Rejuerendissimus  Magister  Ordinis,  videlicet  Magister  loachinius  Tur^ 
rianus  Venetus,  et  confirmauit,  et  de  nono  concessit  omnia  supradicta, 
quantum  omnes  ejus  particulas,  et  vult  in  suo  semper  robore  permanere, 
ac  per  Summum  Pontificem  confirmari.  In  quorum  fidem  sigillum  snum 
paruum^  quo  utitur,  jussit  apponi  prwsentibus.  Datum  Romos  prima  Mar* 
tij  1488. 

CAPITULO  II 

Fundação  do  Convento  de  Nossa  Sonhora  da  Consolação 

da  Villa  de  Abrantes. 

Como  nenhuma  cousa  dá  mais  lustre  nas  Cidades,  e  lugares  gran- 
des, que  os  Templos,  e  casas  dedicadas  ao  Culto  Divino:  quizDom  Lo- 
po de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Abrantes,  tanto  que  teve  a  dignida- 
de, edificar  hum  Mosteiro,  que  ennobrecesse  a  Villa  com  o  edifício,  e 
fosse  de  proveito  aos  moradores  com  a  doutrina.  A  Ordem  quiz  que 
fosse  de  S.  Domingos :  e  o  sitio  a  várzea^  que  se  estende  polas  raizes 
do  Monte,  em  que  a  Villa  está  sentada  na  parte,  onde  antigamente  se 
chamava  Rio  Pombal,  e  despois  da  obra  feita,  Ribeiro  de  Frades,  e  ago- 
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ra  pola  reziío,  que  diremos  iogo,  Mosteiro  velho.  Do  anno  certo,  em  que 
aqui  foi  começado  a  fabricar,  nao  ha  noticia:  mas  certeza  temos,  que  al- 
guns annos  antes  do  de  1472,  era  já  povoado  de  Frades:  e  por  ser  o 
posto  pouco  sadio,  e  adoecerem,  e  morrerem  muitos  n'elle,  foi  manda- 
do algumas  vezes  despejar  polo  Provincial  Frei  Diogo  do  Porto,  e  passar 
os  Religiosos  a  outros  Conventos.  Governou  este  Padre  a  Provinda  de- 
zaseis  annos,  como  atráz  fica  dito :  e  foi  quarto  Provincial  despois  da  se- 
paração de  Castella,  eleito  no  anno  de  1456,  por  morte  do  P.  Fr.  Jo3o 
Martins.  Entendia  o  Conde,  que  assi  como  lh'o  despejavão  muitas  vezes, 
respeito  de  annos  mais  enfermos,  viria  algum  Prelado,  que  o  mandasse 
despovoar  pêra  sempre :  determinou  passal-o  pêra  lugar  mais  alto,  ca- 
hindo  tarde,  que  o  dano  lhe  vinha  de  estar  em  lugar  baixo,  polo  mesmo 
caso  era  apaulado,  e  húmido  em  demasia.  Veio-lhe  a  propósito  niandal^ 
el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  por  seu  Embaixador  a  Roma,  porque  lem- 
brando-se  do  seu  Convento,  e  doença  dos  moradores,  impetrou  licença 
pêra  a  tresladação  do  Papa  Xisto  Quarto:  e  esta  he  a  causa  de  tomar- 
mos por  origem,  e  primeira  antiguidade  d'elle  o  anno  de  1472,  em  que 
teve  licença  da  Sé  Apostólica  pêra  o  mudar.  Mandou  o  Conde  entender 
logo  na  obra,  mas  nâo  teve  melhor  successo  que  na  primeira;  porque 
ou  fosse  culpa  dos  Ministros,  fundada  em  cubica  de  encurtar  despeza, 
aproveitando-se  ao  perto  dos  materiais  da  que  desfaziao ;  ou  entender- 
se,  que  com  pouca  distancia  Qcaria  livre  dos  inconvenientes  da  primei- 
ra, inda  que  o  assento  foi  mais  alto  alguma  cousa,  não  se  ganhou  nada, 
quanto  á  saúde,  que  era  a  causa  principal  da  mudança.  Adoecião,  e  mor- 
rião  os  Frades,  tanto  que  entravão  as  calmas,  sem  nenhuma  diflerenc-a, 
de  quando  estavão  no  mais  fundo  do  vale:  porque  a  distancia  não  foi 
bastante  pêra  os  livrar  dos  máos  vapores  d'elle. 

Trinta,  e  cinco  annos  aturarão  os  pobres  Frades  esta  segunda  viven- 
da, pagando  com  as  vidas  os  erros  da  Avareza,  ou  do  pouco  entendi- 
mento dos  edificadores ;  até  que  Deos  foi  seruido,  que  tivesse  princípio 
a  terceira  morada  dentro  da  Yilla,  que  he  a  que  hoje  dura.  Foi  grande 
requerente,  e  autor  d'ella  o  Padre  Frei  João  de  S.  Vicente,  que  com  sua 
agencia,  e  diligencia  a  poz  em  sua  perfeição  desde  anno  de  1509,  até  o 
de  1M7.  Ajudou-nos  el-Rei  D.  Manoel  com  muitas  esmollas,  que  na  ver- 
dade os  Reis  de  Portugal  sempre  forão  os  verdadeiros  Padroeiros  dô 
todos  os  grandes  Templos,  e  Mosteiros  de  seus  Reinos;  porque  sjío  mui 
poucos  os  que  ás  suas  mãos,  e  liberalidade,  não  dcvão  o  todo  ou  me- 
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Ihor  parte,  como  tanabém  o  cuida^io  de  andar  a  Religião  era  subido  pon- 
to. Pêra  esta  ultima  tresladaçao  deu  sua  licença  o  Papa  Júlio  Segundo: 
e,  porque  os  tempos  erão  de  grandes  esterilidades,  e  carestia  de  tudo, 
despachou  hum  Breve  de  grandes  indulgências  pêra  quem  ajudasse  a 
obra  coma  quantia  de  hum  grosso,  moeda  Italiana,  que  responde  a  meio 
vintém  da  Portugueza;  segundo  a  declaração,  que  fez  o  Arcebispo  de 
Lisboa  executor  do  Breve.  Mas  sendo  pouco  o  que  se  juntava,  acudio  o 
Pontífice  Leão  Decimo  com  outra  graç^  ainda  maior,  e  esta  foi  a  que  poz 
o  edifício  era  remate.  Dou  licença  pêra  os  pescadores  exercitarem  a  pes- 
caria em  beneficio  d'elle  todos  os  Domingos,  e  dias  sanctos  do  anno^ 
excepto  as  quatro  sestas  maiores.  Yendia-se  o  peixe,  entregava-se  o  ren- 
dimento aos  thesonreiros  da  obra.  Alerecião  os  pescadores  no  espiritual, 
e  não  ficavão  de  todo  sem  proveito  no  temporal. 

Havia  na  Casa  velha,  huma  Imagem  da  Virgem  gloriosa  mãi  de  Deos, 
muito  devota  no  feitio,  e  muito  mais  no  nome,  que  era  da  Consolação. 
Acudião  a  valer-se  d'elia,  e  visital-a  em  suas  necessidades  os  vezinhos, 
e  muita  gente  de  longe,  e  todos  com  olíertas  de  suas  esmollas,  em  gra- 
ça dos  beneficies,  que  esperavão,  e  já  levavão.  Esta  Imagem  veio  pêra  a 
Oasa  nova :  e  he  a  que  dá  titulo  ao  Mosteiro,  e  temos  testemunho  da 
devação  antiga  nas  letras  do  Papa  Xisto  IV.  quando  foi  a  segunda  tres- 
ladaçao, que  dizem  assi  em  huma  clausula :  Ad  quani  habitantes  dieta 
villog^  atque  alij  regni  Íncola  de  diuersis  partibus,  ad  ecclesiam,  etc  do- 
mum  prefatai  deuotionis  causa  concurrunt,  etc  Diuinus  CttUus  inibi  viget. 
Querem  dizer :  Á  conta  da  qual  Imagem  concorrem  a  esta  dita  Igreja, 
e  Convento  por  devação  os  moradores  da  Villa,  e  outros  naturais  do 
Reino, de  varias  partes,  e  he  mui  frequentado  o  Culto  Divino. 

Sobre  a  porta  da  Igreja  teve  o  Prior  cuidado  de  nos  deixar  memo- 
ria de  seu  trabalho,  e  do  tempo  d'elle,  entalhada  em  mármore,  que  he 
a  seguinte. 

El-Reg  D,  Manoel  o  Primeiro  onve  por  bem  mudar  se  este  Mosteiro 
donde  estava  longe  da  Villa,  edificado  pollo  Conde  D,  L^^po  de  Almeyda, 
por  ser  lugar  doentio  :  e  isto  a  requerimento  de  Fr.  João  de  S.  Vicente 
Prior  delle ;  o  qual  com  esmollas  do  dito  Senhor  Bey,  e  poderes  pêra 
otdras  pedir j  o  fez  na  Villa,  Começou-se  o  derradeiro  dia  de  Janeiro  de 
1Ô09,  e  acabou-se  a  vinte  de  Murço  de  1317. 

voL.  ni  28 
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Acrescenlou-se  este  Convento  em  renda,  despois  que  a  Villa  tornou 
á  Coroa,  e  sendo  dada  por  el-Rei  D.  Manoel  ao  Infante  Dom  Fernando 
S3U  terceiro  filho,  linha  o  Infante  aqui  sua  casa,  despois  que  cazou  com 
a  senhora  D.  Guiomar,  filha,  e  herdeira  do  Conde  de  Marialva  Dom  Fran- 
cisco Coutinlio,  Casii  tamanha  em  renda,  terras,  e  sangue,  que  se  honvo 
])or  bem  empregado  n'eUa  hum  Príncipe  de  tais  partes,  (|ue  o  faziâo 
digno  de  Reinos.  Vindo  a  fallecer  na  mesma  Villa  por  Novembro  de  i3:]í. 
fi)i  enterrado  na  Capella  mór  d'este  Mosteiro,  e  a  Infiinte  Condeça  com 
animo  Real  offereceo  de  esmolla  em  suas  exéquias  duzentos  mil  reis  do 
j  iro  perpetuo,  assentado,  e  pago  na  mesma  Villa,  sem  nenhum  eneiHgo 
de  Missa,  nem  suffragio,  nem  outra  obrigaçijo:  e  he  a  parte  melhor,  e 
mais  gi^ossa  da  sustentação  dos  Frades,  que  quasi  de  ordinário  são  con- 
tínuos moradores  até  quatorze.  Tardou  pouco  em  seguir  o  marido  a 
viuva  Infante,  fazendo  ollicio  de  apressado,  e  mortal  veneno  a  dòr  do  tal 
p3rda :  e  como  o  seguio  na  morte,  que  foi  dentro  de  hum  mez,  fez  o 
mesmo  ha  sepultura :  mandou-se  enterrar  junto  delle. 

Ficou  viva  por  seu  fallecimento  a  Condeca  Dona  Britez  de  Menezes 
sua  mai,  Condeça  de  Loulé,  em  propriedade,  e  de  Marialva  em  titulo.  lisU 
Senhora  em  memoria  de  tal  genro,  e  lai  filha,  enriqueceo  a  Sacrislia  do 
Convento*  com  muita  prata  lavrada,  parte  dourada,  e  parte  branca,  do 
que  servia  na  Capella  do  Infante,  que  chegou  a  noventa  marcos.  Entra- 
rão rí\t\h  duas  cruzes,  huma  de  dezaseis  marcos,  e  outra  mais  pequena, 
dous  cálices,  thuribulo,  naveta,  portapaz,  caixas  de  hóstias,  dous  pares 
de  galhetas,  quatro  castiçais  de  pô  alto,  caldeira,  e  hysope,  pêra  agoa 
l)enta,  e  hum  frontal,  e  vestimenta  de  brocado.  Não  forão  descuidados 
os  religiosos  em  mostrarem  agradecimento  a  tantos  beneficies.  Fizerâo 
assento  com  licença  do  Provincial,  que  era  o  Padre  Frei  Amador  IJen- 
1  iques,  que  fosse  peri)elua  d'estes  Senhores  a  Jlissa  Conventual  canta- 
da, com  responso  por  suas  almas  no  fim,  e  na  semana  dos  Sanclos  hum 
oííicio  de  nove  liçuus. 
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CAPITULO  III 

Do  que  aconieceo  na  morte  d'este  Infante,  e  sua  mulher,  e  filhos ;  e  como 
foi  trtsladado  fera  o  enterro  Real  de  Delem :  referem^se  algunê  mãa- 
gres^  que  houve  nesta  Villa  na  festa  de  S.  Jacinto. 

Hum  estnanho  caso  se  conta  que  aconteceo  na  morte  doestes  Infan- 
tes, e  por  ser  tal  nuo  indigno  de  ficar  n'esta  Historia.  Acliava-se  a  caso 
o  Infante  na  Villa  da  Azinhaga.  Ua  occasião  não  consta.  Levantou-se  hu- 
ma  manham,  referio  aos  fidalgos,  que  o  vestião,  que  sonbara  aquelía 
noite,  que  vira  sahir  de  sua  casa  em  Abrantes  Ires  tumbas  juntas,  e  cu- 
Lertas  de  negro.  Era  o  Infante  de  animo  grande,  bom  christão,  e  nada 
agourento:  nenhum  caso  fez  do  sonho.  Ao  s^undo  dia  chegou4be  re- 
cado de  ser  fallecida  a  Senhora  Dona  Luíza  sua  única  filha,  que  já  não 
tinha  outra.  Era  por  Outubro  do  anno  de  1534,  foi  correndo  a  conso- 
lar a  Infante,  que  amava  com  grandes  extremos.  Adoeceo  logo :  e  falle- 
ceo  aos  sete  do  mez  de  Novembro  seguinte ;  e  a  Condessa  sua  mulher 
foi  apoz  elle,  sem  se  meter  mais  tempo  em  meio,  que  quanto  houve  de 
sete  de  Novembro,  até  nove  de  Dezembro.  De  sorte,  que  no  espaço  de 
pouco  mais  de  dous  mezes;  se  vio  cumprido  o  sonho  das  três  tumbas: 
porque  a  primeira  sahio  a  trcs  de  Outubro,  que  loí  a  da  filha ;  e  a  ul- 
tima, que  foi  a  da  mãi,  em  nove  de  Dezembro,  como  temos  dito.  Casos 
mui  prodigiosos  nos  deixou  a  antiguidade  escritos  n'esta  matéria.  So- 
nhou Ar  tório  Medico,  que  lhe  dizião  advertisse  a  Augusto^  César,  que 
ainda  que  estava  gravemente  indisposto,  não  deixasse  de  entrar  na  ba- 
talha, que  no  dia  seguinte  se  havia  de  dar  a  Bruto,  eCassio(i).  Obedeceo 
Augusto,  e  mandou-se  levar  em  homa  cadeira :  e  valeo-lhe  a  vida,  que 
sem  duvida  perdera,  se  ficara  nos  Arrayaes,  porque  forão  ganliados,  sa- 
queados, e  destruídos  por  Bruto.  Dizem  que  obedeceo,  «lembrado,  que 
Calfurnia,  mulher  de  Júlio  César,  na  noite  antes,  que  o  matassem,  so- 
nhou, que  o  via  em  seu  regaço  atraveçado  de  punhaladas,  e  rogando- 
Ihe  pola  manham,  que  não  sahisse  de  casa  aqueile  dia,  todavia  se  foi  ao 
Senado,  porque  senão  dicesse,  que  o  deixava  de  fazer  por  medo  do  so- 
nho. Indigna  cousa  he  de  homem  christão  dar  credito  a  sonhos,  como 
a  certezas  infalliveis :  porem  não  approvo  deixar  de  fiazer  caso  d'elles 
totalmente,  na  parte,  que  podem  aproveitar  pêra  remédio,  ou  beneficio 

(t)  Vai.  IBax.Ub.  l.cap.  7. 
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da  alma.  Sonha  Imm  líomeni,  que  morre,  ou  que  o  matão ;  pôde  ser 
cousa  natural,  e  eíTeito  de  humores  malencolicos ;  mas  obra  será  de  pru- 
dência por-se  bom  com  Deos,  concertar  a  vida,  e  o  que  toca  a  sua  alma. 
Se  o  Infante  temera  o  seu  sonho,  pudera  tirar  d'elle  proveito  com  fazer 
testamento,  que  nao  fez. 

Possuhio  o  Infante  este  jazigo  até  o  anno  de  1S82,  no  qual  el-Rei 
Dom  Fellipe  Primeiro  d'este  nome  em  Portugal,  e  Segundo  em  Castella, 
estando  em  Lisboa  e  querendo  reduzir  ao  enterro  Real  de  Belem,  Con- 
vento de  Monges  de  S.  Jerónimo,  todos  os  filhos,  e  successâo  defoncta 
d'el-Rei  Dom  Manoel,  escreveo  era  trinta  de  Novembro  ao  Doutor  Mar- 
tim  Pinheiro,  que  governava  o  Bispado  da  Guarda  por  ausência  do  Bis- 
po Dom  João  de  Portugal,  e  ao  nosso  Provincial,  que  era  o  Padre  Frei 
António  de  Lacerda,  que  pêra  certo  dia  se  achassem  n'este  Convento,  e 
tirassem  d*elle  os  ossos  do  Infante,  e  os  entregassem  a  certos  fidalgos, 
que  mandaria  pêra  os  levarem  aonde  tinha  ordenado,  visto  como  não 
havia  testamento,  nem  codicillo,  nem  outra  lembrança,  pola  qual  se  col- 
ligisse,  que  o  Infante  escolhera  aquella  sepultura :  e  não  se  bolisse  com 
a  Condessa  sua  molher,  que  constava  estar  por  sua  vontade  ultima  alli 
enterrada  com  seus  filhos.  Entrarão  pouco  despois  no  Convento  de  man- 
dado d'el-Rei  huma  moderada  companhia  de  Fidalgos,  e  Capellles  de 
sua  Capella,  e  receberão  a  ossada  em  hum  caixão  forrado  de  veludo  roxo, 
e  a  levarão  polo  rio  abaixo  até  Almeirim.  Alli  tomarão  de  caminho  a  de 
el-Rei  Dom  Henrique,  que  n'aquella  Villa  fallecera  por  fim  de  Janeiro 
do  anno  de  1580,  e  forão  entregar  ambas  no  Convento  de  Belem.  Entre 
os  Fidalgos,  que  n  este  serviço  se  acharão,  forão  de  Li5>boa  João  Gon- 
çalves de  Ataide,  Conde  que  agora  he  da  Atouguia;  e  de  Sanctarem  Dom 
Manuel  Mascarenhas,  e  Rui  Lopes  Coutinho,  irmão  mais  velho  de  Frei 
Luís  de  Souza,  que  isto  escrevia.  Parece  que  se  teve  respeito  a  que 
el-Rei  Dom  Hftirique,  pouco  antes  de  fallecer,  tinha  dado  cargo  a  estes 
três  Fidalgos  de  lhe  fazerem  guarda  n  aquella  Villa  cada  hum  com  sua 
companhia  de  soldados. 

Não  costuma  este  Convento  a  ter  criação  de  noviços,  porque  lhe,  ti- 
rão o  trabalho  duas  casas  tão  grandes,  e  não  muito  distantes,  como  são 
a  da  Batalha,  e  Sanctarem.  Assrm  não  ha  filhos  d'ella,  de  que  possamos 
fazer  relação;  mas  em  lugar  d*elles,  faremos  outra,  que  também  resulta 
em  louvor  da  Ordem,  e  da  Casa,  e  da  Villa. 

No  anno  de  1395  festejou  o  Convento  a  canonização  do  nosso  gran- 
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de,  e  antigo  Religioso  Pollaco  S.  Jacinto.  Ajudou  a  terra  á  festa  com  tudo 
o  bom  que  possuiâo  de  alfaias  em  suas  casas,  e  com  devaçao,  e  affecto 
das  almas,  que  os  Sanctos  mais  estimão.  Âconteceo  o  mesmo  em  todos 
os  lugares  do  Reino,  em  que  havia  Conventos  da  Ordem :  e  assi  forão 
grandes  os  sinais,  que  o  Sancto  deu  de  agradecimento  por  toda  a  parte. 
N'esta  Villa,  e  seu  Bispado,  que  he  o  da  Guarda,  se  virão  muitos  mila- 
gres logo.  Diremos  de  alguns  da  Villa  pêra  honra  de  Deos,  e  do  seu 
Sancto ;  pOis,  sendo  Dominico,  deu  a  elles  occasião  o  Convento  de  S.  Do- 
mingos. 

Levavao  os  Religiosos  huma  devota  Imagem  do  Sancto  na  procissão 

da  festa.  Ao  paásar  delia  estava  em  huma  janella  huma  mulher  com 

hum  filhinho  nos  braços,  o  qual  era  quebrado  de  ambas  as  virilhas,  o 

tão  perseguido  de  accidentes  mortais  nas  conjuncções  da  lua,  que  com 

não  ter  outro  filho,  pedia  a  Deos  o  levasse  pêra  se  ver  livre  a  si,  e  a 

elle  do  nmrtyrio,  que  ambos  padeciao  com  seu  mal.. Quando  a  Imagem 

chegou  a  emparelhar  com  a  janella  offereceo-lhe  o  minino :  e  pedio-lhe 

de  todo  o  coração  se  apiedasse  d'elle,  e  fosse  intercessor  diante  de  Deos 

pêra  que  tivesse  remédio.  Mas  succedeo,  que  na  mesma  semana,  sem 

haver  conjuncção  de  lua,  lhe  sobrevierão  dous  fortes  accidentes.  Era 

a   mulher  prudente,  considerou  o  caso,  disse  alegre  e  confiada:  hora 

Sancto  bem  vos  entendo,  isto  he  quererdes  provar  minha  fé.  Poi^  volo 

bei  de  levar  ao  vosso  Altar:  levou-o,  estendeo-o  n'elle,  trouxe-o  pêra  casa 

perfeitamente  são  da  quebradura,  e  sem  mais  sentir  nenhum  mal  d'ella. 

Outra  mulher  tinha  também  hum  filhinho  quebrado:  era  de  quatro 

anDOS.  AJoveo  Deos  a  lingoa  innocente  pêra  dizer  á  mãi,  que  o  levasse 

ao  altar  do  Sancto:  levou-o,  e  delle  tornou  são. 

Mecia  Dias  se  chamava  huma  mulher  da  mesma  Villa,  tão  atormem* 
tada  de  mal  de  pedra,  e  das  intoleráveis  dores,  que  lhe  causava,  que 
toda  a  rua,  e  vezínhança  padecia  trabalho  com  ella,  pola  continuação  dos 
gvlíosa  que  dia  e  noite  da¥a.  Sentindo,  e  ouvindo  na  cama,  em  que  ja- 
zia o  alvoroço,  que  hia  na  Villa  com  a  festa  do  Sancto,  encommendou-se 
a  elle  com  devação;  e  porque  lhe  não  sabia  o  nome,  chamava  em  gritos 
polo  Sancto  novo  de  S.  Domingos;  e  não  foi  de  balde:  lançou  duas  pe- 
dras do  feitio,  e  tamanho  de  duas  grandes  amêndoas,  quando  estão  ver- 
des, e  cubertas  de  casca.  Ficou  logo  de  todo  sã,  e  sem  nunca  mais  sen- 
tir nenhum  mal.  E  he  cousa  sabida,  que,  quando  buscou  a  intercessão 
de  Sancto,  estava  já  ungida,  e  sem  esperança  de  vida.  '^ 
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Duas  mulheres,  que  vivião  jantas  em  buma  casa,  forão  ambas  feri- 
das  de  peste.  Havia  tia  Villa  bom  governo,  e  rigor  em  lançar  fora  delia 
os  inficionados,  que  he  só  crremedio.  Com  que  se  atalha  este  fogo.  Te- 
merão as  pobres  verem-se  fora  de  seu  lar  ^  quizerão  arriscar-se  a  mor- 
rer sem  cura- antes,  que  manifestar-se,  e  deixal-o:  e  tomarão  por  vale- 
dor  do  segredo,  e  do  mal,  o  Sancto  de  quem  se  contavão  maravilhas. 
Encommendavão-se  a  elle,  e  untavSo  as  postemos  com  azeite,  que  man- 
.  davSo  buscar  de  sua  alampada,  sem  outro  beneficio  sararão  ambas. 

CAPITULO  IV 

Fundação  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Lns  do  Pedrógão  Grande. 

Governava  a  Província  o  Padre  Frei  Álvaro  Corrêa,  qm  em  algumas 
esòrituras  achamos  com  o  nome  estirado  a  Correano,  eleito  em  Provia- 
cial  por  fallecimento  do  Padre  Frei  Diogo  do  Porto,  quando  se  deu  prin- 
cipio ao  Convento,  que  a  Ordem  tem  na  Villa  do  Pedrógão  grande  do 
Rispado  de  Coimbra,  pola  maneira  seguinte.  Era  natural  d^ella  Fr.  João 
Domingues  Frade  nosso,  quiz  empregar  em  serviço  dos  seus  huma  Qua- 
resma, as  letras,  e  espirito,  que  alcançara  na  Ordem :  sem  duvida  fo 
mais  devação,  e  verdadeira  charidade,  que  ostentação,  ou  dezejo  de  sa* 
mostrar  Profeta  na  Pátria.  Vio-se  nos  effeitos,  que  resultarão  do  traba- 
lho ;  porque  deixou  nos  ânimos  de  todos  tão  impresso  o  gosto,  e  sabor 
da  doutrina  Dominicana,  e  por  meia  d'ella  o  amor  do  habito,  que  passa- 
da  a  Quaresma,  sa  juntou  o  melhor  do  povo,  e  ordenarão  huma  suppli- 
ca  ao  Padre  Sancto,  cuja  sustancia  foi  pedir-lhe  licença  pêra  ediOcarem 
a  sua  custa  hum  templo  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que 
juntamente  fesse  Mosteiro  da  Religião  de  S.  Domingos ;  allegando  a  fal- 
ta, que  padecião  do  mantimento  espiritual ;  e  o  desejo,  qiie  todos  tinhão 
de  se  consolarem  com  a  pregação  dos  Religiosos.  Era  Pontífice  Xisto 
Quarto.  Mandou-lhes  dar  hum  Breve,  passado  em  28  de  Dezembro  de 
i  i73,  com  commissao  ao  Arcebispo  de  Lisboa,  e  ao  Bispo  de  Évora,  o 
ao  Abbade  de  Coiça  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  no  Bispado  de  Coimbra; 
pêra  que,  vendo  o  lugar  que  os  moradores  apontassem,  e  achando  ser 
conveniente,  e  honesto,  passassem  a  licença  em  nome  da  Sé  Apostólica. 
Pi^esentadas  as  leiras  aos  Commissarios,  hia  Frei  João  negoceando  a  pas- 
so igual  a  aceitação  do  Provincial,  e  considerando  sítios,  e  o  que  mi^ 
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convinha  porá  a  fabrica.  He  a  Villa  de  tempos  muito  antigos  sujeita  em 
propriedade  ao  apellido  lllnstre  no  Reino;  e  diamava-se  João  Rodrigues 
<le' Vasconcellos,  o  que  n^csta  conjunção  a  possuhia  juntamente  com  a 
Villa  de  Figueiri).  Tendo  este  Fidalgo  noticia  do  que  se  tratava,  chamou 
o  Frade,  oíTereceo-lhe  humas  herdades  suas  por  baixo  do  lugar,  e  não 
muito  longe  (Felle,  onde  chamavão  as  Mayas,  de  assento,  e  capacidade 
bastante  "pêra  hum  bom  Convento,  com  seus  pumares,  regados  de  huma 
fermosa  fonte  de  muita,  e  boa  agoa.  Não  se  pudera  dezejar  posto  mais 
acomraodndo  por  todas  suas  qualidades  em  tal  terra.  Passou-se  a  Doa- 
ção em  nome  dos  senhores  da  terra,  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  e 
Dona  Branca  da  Silva,  s;ia  mulher,  por  escritura  publica,  com  huma  con- 
dição muito  justa :  que  foi,  que  se  por  algam  caso  succedesse  mudar-se, 
ou  extinguir-se  o  Convento,  tornassem  as  herdades  no  estado,  em  que 
estivessem,  à  linha  dos  Doadores.  Em  virtude  d'esta  Escritura  to- 
mou posse  o  Padre  Frei  João  Domingues  a  doze  de  Setembro  de  1476, 
e  este  he  o  anno,  e  antiguidade,  que  damos  a  este  Convento. 

Corria  n'esta  Villa  por  tradição  muito  antiga,  rec-ebida  de  pais,  e  avós, 
que  huma  boa  velha  dizia  muitas  vezes,  vindo  a  este  sitio,  e  fonte,  hum 
género  de  profecia,  que  o  suci^esso  veio  a  confirmar,  e  fazer  estimada, 
e  verdadeira.  Erão  as  palavras  delaf:  Fonte  das  xMayas,  quem  viver, 
\erá  as  maravilhas,  que  Deos  em  ti  ha  de  obrar.  Estas  estavão  guarda- 
das pêra  o  tempo,  em  que  a  Ordem  de  S.  Domingos  viesse  beber-lhe  a 
agoa,  e  povoar  a  terra :  porque  foi  assi,  que  tanto,  que  Frei  João  levan- 
tou a  Igreja,  que  foi  a  primeira  cousa  em  que  poz  a  mão,  e  coUocou  no 
Altar  mór  huma  Imagem  de  Nossa  Senliora  com  o  titulo  da  Luz,  que  foi 
cm  conformidade  da  narrativa  do  Rreve  Apostólico,  sahio  a  Imagem  tão 
devota  em  feitio,  e  com  tal  graça  nos  oUios  de  todos,  que  arrebatava,  e 
enlevava  os  oíIjos,  e  ânimos;  e  eslendendo-se  a  fama  d'ella,  começou  a 
ser  visitada  de  muita  gente  de  perto,  e  de  longe:  e  como  a  esta  Senho- 
ra, segundo  o  dito  de  seu  devoto  Bernardo,  nem  falta  poder,  nem  pode 
faltar  vontade  pêra  remediar  [íe<:cadores,  que  seu  Filho  no  testamento 
da  Cruz  lhe  deixou  por  filhos,  foi  respondendo  ao  affecto  piadoso  dos 
que  a  buscavão  com  tantos  milagres,  que  se  vio  com  espanto  cumprida 
a  profecia  da  Velha.  Continuou  a  Romaria  por  muitos  annos,  e  de  mui- 
tas partias  do  Reino,  em  especial  das  terras  do  Alemtejo,  donde  aind:i 
hoje  acodem  muitos  devotos,  que  com  suas  esmollas,  e  offertas  ajudão 
a  vivjr  os  Jleligiosos. 
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Dos  milagres  como  forão  crescendo,  houve  cuidado  nos  Religiosos 
de  fazer  livro  pêra  honra  e  gloria  de  Deos,  e  da  Senhora,  forao-se  apon- 
tando n'elle  muitos,  e  dera-nos  matéria,  se  permanecera  pêra  honrar- 
mos esta  Casa  com  boa  leitura:  mas  nâò  ^i  Deos  servido,  que  chegas- 
se ao  tempo  presente.  Perdeo-se,  como  de  ordinário  acontece  a  muitas 
cousas  boas,  inda  onde  a  gente  he  muito  cuidadosa,  Assi  diremos  so- 
mente alguns,  que  em  nossos  dias  succederão,  qiie  fazem  boa  fé  aos 
antigos. 

Iluma  mulher  dg  termo  da  Villa  de  Ansião  em  cabo  de  boa  doença 
veio  a  perder  a  vista :  como  corria  a  fama  dos  muitos  milagres  desta  Se- 
nhora, e  o  seu  nome  da  Luz  convidava  a  quem  tinha  falta  d'ella,.encom- 
mendou-se-lhe  de  coração,  e  fez  promessa  de  hir  ter  huma  novena  em  sua 
casa,  se  lhe  tornava  a  vista.  Acudio-lhe  a  Senhora  cora  seu  poder,  e 
deu-Ura  perfeita.  Não  se  esqueceo  eHa  do  agradecimento,  quanto'  á  hida: 
mas  encurtou  tanto  a  novena,  como  se  a  promettera  de  momentos,  e 
não  de  dias.  Não  fez  mais,  que  visitar  a  saneia  Casa,  e  logo  fazer  volta 
pêra  a  sua.  Mas  permittio  o  Senhor  pêra  ensino  seu  e  nosso,  que  na 
hora,  que  chegou  á  sua  morada,  tornou  a  ficar  de  lodo  cega:  cahio  en- 
tão na  falta  que  fizera:  fez-se  levar  ao  Mosteiro,  cumprio  seus  nove  dias 
diante  da  Senhora,  cobrou  luz  nos  olhos,  e  tornou  sem  guia. 

Da  mesma  Villa  de  Ansião  era  «m  velho,  que  vindo  a  perder  os 
olhos,  perdia  também  a  vida,  porque  não  podia  sem  eíles  grangear  o 
remédio  pêra  ella.  Juntavão  S9  contra  o  cego,  doença  forte,  e  natureza 
enfraquecida  com  os  annos-  A  tudo  acudio  a  Senhora»  chegando  o  po- 
bre a  valler-sé  d'ella  n'esta  sua  casa.  Veio,  vio:  e  vencido  o  mal  da 
doença,  e  3a  idade,  tornou  são. 

Pedraf(Hiso  lavrador  no  termo  de  Elvas,  da  Frégutóia  de  Villaboim; 
semia  muito  ver  cega  huma  filha,  que  amava:  como  sabia  dos  milagres 
(Festa  Senhora,  que  por  Alentejo  tem  muito  nome,  encommendou-lha 
com  devação,  e  alcançou-lhe  vista  perfeita. 

No  anno  de  1 569  entrou  n'esta  Igreja  Dona  Isabel  Boccarra,  natural 
de  Coimbra,  e  mãi  do  Padre  Frei  António  de  Alpoem,  Frade  nosso,  a 
cumprir  huma  novena,  e  pesar  a  trigo  huma  filha  minina  por  voto;  por- 
que nascendo  com  huma  bellida  em  hum  olho,  que  lhe  tolhia  a  vista,  e 
fazia  desar  que  igualmente  sentia :  com  a  encommendar,  e  prometter  a 
Senhora,  lhe  cahio,  ou  desappareceo  de  sorte,  que  lhe  ficarão  os  olhos 
a:iibos  limpos  c  claros. 


PAnTICLXAn  DO  HEIXO  DE  POnTUGAL  4il 

Estranho,  e  poucas  veres  ouvido  foi  o  caso  de  hiima  mulher  nobre  dii 
Villa  de  Thomar.  Sahio-lhe  huma  tripa  de  duas  varas  de  comprido,  que 
parecia  feia  cobra;  não  andava  nos  livros  daFisica  tal  género  de  enfer- 
midade :  desemparada  do  remédios  humanos,  nao  tratou  de  mais,  (pio 
encommeudar-se  com  devotas  lagrimas  á  Virgem  da  fcuz,  que  lhe  valeo, 
recolhendo-se  a  tripa  por  si.  Em  graças,  foi  em  pessoa  offerecer-lhe  em 
sea  altar  hum  cirio  de  duas  varas. 

Na  mesma  Villa  do  Pedrógão  tinha  Domingos  Thomas  hum  fillio  mo- 
ço apertado  de  grande  doença;  aggravou-se  o  mal,  entrou  em  paroxis- 
mos de  morte,  meterao-lho  a  candeia  na  mão  pêra  acahar.  Vendo  a  mai 
em  tal  estado  quem  era  o  lumç  de  seus  olhos,  bordão  de  sua  velhice, 
esperança  de  sua  successão,  deu  hum  grito  sabido  do  cei  r  >  da  alma, 
que  chegou  ás  nuvens,  chamando  por  Nossa  Senhora  da  Luz :  grito  foi, 
que  'subio  ao  Ceo,  não  só  ás  nuvens,  e  n'elle  tão  bem  ouvido,  que  no 
mesmo  momento  tornou  o  moço  da  morte  á  vida,  e  acompanhou  a  mãi 
a  dar  graças  á  Virgem,  e  oíTerecer-lhe  são  a  candeia,  que  tivera  nas  mãos 
pêra  morrer;  e  a  mortalha,  que  lhe  tinhão  prestes  pêra  o  enterrar. 

AJas  tornando  á  fabrica  do  Mosteiro,  foi  a  Igreja  no  principio  muito 
pequena,  como  obra  de  povo,  e  povo  de  montanha,  não  grande,  nem 
rico.  Juntou-lhe  Frei  João  hum  estreito  aposento  pêra  si;  e  pêra  mais 
.  dous,  ou  Ires  companheiros  que  o  ajudavão;  vivendo  todos  das  esmollas 
dos  fieis,  e  trabalhando  no  ministério  da  pregação,  com  exemplo,  e  cui- 
dado de  bons  filhos  de  S.  Domingos :  mas  nunca  chegarão  a  ver  o  edi- 
liciò.  muito  adiantado;  porque  succederão  annos  de  fome,^  peste,  gran- 
des esterelidades,  e  carestia  de  tudo :  e  assi  acabarão  primeiro,  que  ti- 
vesse forma  de  Convento.  Valeo-nos  pcra  se  acabar  hum  successo  do 
mesmo  Fidalgo,  que  tinha  dado  o -sitio:  impetrando  hum  Breve  do  Papa 
Leão  Decimo  pêra  que  assistisse  n'elle  hum  Vigairo  perpetuo,  que  não 
j)udesse  ser  mudado  até  o^Convento  ficar  em  perfeição.  Importa  muito 
em  casa  de  obras  assistência  continua  de  hum  só;  porque  he  cousa  rara 
haver  quem  folgue  do  proseguir  princípios  de  mãos  alheias.  Frei  Nuno 
Galvão  se  chamava  o  Vigairo,  -que  acceitou  a  empresa  polas  letras  de 
Roma :  e  foi  o  conselho  acertado ;  porque  entrando  no  cargo  poios  ân- 
uos de  1513,  quando  o  deixou,  deixou  tanJjem  a  casa  de  todo  acabada; 
e  achamos  escrituras  do  anno  de  IS  18,  pêra  tiiante,  que  nomeão  por 
Priores  Frei  Matheus  da  Victoria,  e  Frei  Barlholameu  de  S.  Domingos, 
e  Friei  André  Pinheiro;  e  no  anno  de  1540,  Frei  Simão  de  Sanctarem; 
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e  no  de  I55i,  ao  Doutor  Frei  Diogo  da  Barreira.  Mas  como  isto  sao  es- 
crituras de  tabaliães  seculares,  e  de  terras  pequenas,  que  ordinariamen- 
1e  sao  gente  idiota,  e  pouco  práticos  nos  eslyllos  da  Religião,  e  até  rios 
de  seu  olficio,  seguramente  podemos  crer  que  por  inadvertência  davão 
titulos  de  Priores,  aos  que  nao  erâo  mais  que  Vigairos.  Coníirma-se  esta 
verdade  com  o  que  dispõem  as  Actas  do  Capitulo  da  Baralha,  em  que 
foi  eleito  o  Mestre  Frei  Luiz  de  Granada,  anno  de  1S57,  as  quais  entre 
as  Ordenanças  levantâo  esta  Casa  a  Priorato  (sinal  que  nunca  o  fôra  até 
então)  e  dando-lhe  por  primeiro  ao  Padre  Frei  António  de  Caria,  enco- 
comendao  ao  Provincial,  que  sendo  afobadas  certas  oíllcinas  í[ue  ainda 
não  tínlião  perfeição,  proveja  a  casa  de  bastante  numero  de  Frades:  por 
onde  parece,  que  pois  inda  enlao  havia  officinas  imperfeitas,  menos  ca- 
paz estaria  nos  annos  atraz,  do  titulo,  e  authoridade  de  Priorado. 

CAPITULO  V 

Compoem-xe  o  Convento  pêra  correr  em  forma,  e  titulo  de  Priorado  :e  In 
criação  de  Noviços.  Dá-se  couta  de  huma  estranha  tempestade^  que  sue 
cedeo  na  Villa, 

Como  o  Padre  Provincial  Frei  Luiz  de  Granada  estava  obrigado  pô- 
las  Actas  do  Capitulo,  que  atraz  apontamos,  a  compor  esta  Casa  pêra 
Prioratlo,  qiiiz  vel-a  por  seus  olhos,  tanto  que  Ibe  derão  lugar  occupa- 
ções  maiores.  >Ie  o  assento  da  V^illa  coroa  de  huma  alta,  e  descomposta 

• 

serra,  e  liça  o  Mosteiro  em  meio  de  huma  ladeira,  que  d  ella  desce  pêra 
o  Bio  Zêzere,  acompanhada  da  penedia,  e  arvoredo  silvestre,  e  tão  ín- 
greme, e  dependurada,  (jue  de  qualipier  parte,  que  se  olhe  pcra  baixo,  fex 
tremor  nos  joelhos,  e  medo  na  vista :  e  cresce  o  pavor  com  a  corríínto 
de  dous  Rios,  que  no  fundo  se  ajuntao,  que  são  o  Zêzere  muito  pode- 
roso de  agoas,  e  o  Pêra  que  aqui,  como  he  mais  pequeno  em  tudo,  en- 
tra, e  perde  o  nome  n'elle,  e  deixão  feito  hum  angulo  de  pedra  viva  por 
baixo  do  Mosteiro :  de  sorte  que  fica  coipo  cercado  de  ambos,  tendo  d  i 
mão  direita  o  Pêra,  e  da  esquerda  o  Zêzere.  E  como  cada  hum  traz  gran- 
de Ímpeto,  e  se  vera  furiosamente  quebrando  por  entre  penhas,  e  lageíis, 
levantão  hum  medonho  roiOT,  que  se  faz  ouvir  de  muito  longe;  quem 
de  fora  considera  a  postura  do  Mosteiro,  os  penedos,  e  matlos  que  o 
cercão,  a  profundeza,  e  escuridade  com  que  nas  raízes  dos  montes  se 
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apertão  os  Rios,  e  estrondo  conlinuo^  que  de  ambos  resulta,  fazendo  con- 
sonância triste,  o  grosso,  e  grave  do  mais  caudaloso,  com  o  agudo,  ou  • 
menos  grave,  do  pequeno:  quem  olha  pêra  as  serras,  de  que  vera  cer- 
cados, humas  ao  longe,  que  sobem  a  se  esconder  nas  nuvens,  outras  ao 
perto  mais  baixas,  que  com  brenhas  espessas  s3o  morada  de  Javalis,  e 
Lobos,  e  outros  animais  bravos  que  alé  junto  -da  Villa  cliegão  a  fazer 
saas  prezas,  representa  tudo  junto  aquelle  vasto  horror,  que  osSanctos 
antigos  nos  deixarão  em  seus  escritos  debuxado,  dos  desertos  de  Scy- 
thia  de  Thebayda :  horror,  que  recolhe  o  entendimento,  provoca  devação, 
e  convida  o  espirito  a  desprezar  a  terra,  buscar,  e  penetrar  as  estrellas, 
de  que  se  acha  visinho,  e  nao  descançar,  senão  cora  o  Senhor  delias. 
Assi  o  julgou  o  Provincial,  quando  aíjui  se  vio:  e,  corao  era  Varão  tão 
espiritual,  como  sabemos,  não  tratou  só  do  que  nas  Actas  lhe  fora  en- 
carregado, mas  julgando  no  sitio  propriedade  pêra  fazer  gente  sancta, 
propoz  consigo  de  assentar  n'elle  .Casa,  e  criação  de  Noviços,  e  povoal-o 
drs  melhores  sujeitos  da  Província.  Era  -quanto  aqui  se  doteve,  escon- 
dia-se  muitas  vezes  com  grande  recreação  da  alma,  entre  huns  penedos 
que  ficão  por  baixo  do  Convento,  orava,  e  meditava  com  gosto,  e  não 
havia  quem  o  tirasse  d'elles;  e  tal  sabor  lhe  ficou  das  horas  deste  em- 
prego, que  todas  as  vezes  que  despois  fallava  no  Pedrógão,  sempre  os 
nomeava  com  saudade.  D'aqui  nasceo  censervarom  inda  hoje  o  seu  no- 
me. Chamão-lhe  os  penedos  do  Granada.  Logo  foi  provendo,  e  mandan- 
do Frades:  e  antes  que  Frei  António  de  Caria  acabasse  seu  tempo,  deu 
ordem  que  fosse  eleito  em  Prior  Frei  Jeronymo  Borges,  pessoa  de  gran- 
des partes,  e  que  por  ser  tal,  era  Mestre  dos  Noviços  no  Convento  de 
Lisboa^  e  despois  de  acabar  aqui,  foi  continuar  as  obras  de  Sancta  Cruz 
de  Viana,  em  lugar  do  Padre  Frei  Estevão  Leytão,  com  que  fica  bem  pro- 
vada a  opinião  de  suas  virtudes,  e  espirito.  Com  elle  mandou  o  Provin- 
ciai  Noviços,  e  também  alguns  irmãos  professos  de  pouco.  Forão  os  pro- 
fessos, porque  se  visse  o  gosto,  que  tinha  da  casa  nova,,  moços  que  já  davão 
de  si  grandes  esperanças;  entre  ellas  Fr..  António  de  Sousa,  que  despois 
foi  Provincial  d'esta  Província,  e  Vigairo  geral  da  Ordem,  emorreo  Bis- 
po de  Viseu ;  com  elle  foi  Frei  Ignacio  de  S.  Domingos,  que  polo  tem-* 
po  em  diante  deu  eminente  pregador,  e  nas  letras  famoso  Mestre.  Pare- 
ceo  digno  de  se  por  em  lembrança  aos  que  despois  vierão  este  favor,  e 
achamol-o  notado  em  bum  livro  com  as  palavras  seguintes. 
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Anno  Domini  ^557,  mense  Odohris  celehraío  Prouinciali  Capitulo  in 
Canuentu  de  Bello^  cnm  jam  á  centum  viginti  annis,  et  vltra  domus  h(ec 
Dominm  nostrw  de  Luce  do  Pedrógão  á  Snmmo  Pontífice  Ordini  esset  eon- 
cessa:  sed  oh  summam  inopiam;  et  circunstantis  loci  asperitntem:  adjacen- 
tisque  rgionis  tenuitatem  competenti  fratrnm  numero  careret,  tandem  ope- 
ra^ et  industria  Heu,  P.  Fratris  Ludouici  Grnnatensis,  qui  tunc  forte  Pvo- 
nintiw  propratf  tam  mdificijs,  copijs^  qnam  Fratrum  multitndine  aiicia^ 
inter  Prouinlim  Conuentus  solemniter  est  recepta^  et  annumerata.  Perfedo 
vero  opere  21  Maij  1500,  anni,  completo  Religiosiorum  numera  adormUa 
Priorem  juxta  formam  Canonicam  elegertint,  cujus  solicitudine  non  pigra 
tíd  arctiorutn  muendi  normam  in  breui  redacta,  jam  modo  cnm  totius  pro- 
uinciof  ceíeberrimis  connentibus^  moribus^  religione,  regnlce^  ac  constitutio' 
num  obseruantia^  príedicationum  frequentia^  animarum  zelo,  exemplo^  no- 
uitiorumque  edacatione  audeat  decertare. 

Como  isto  he  relação  do  que  o  Provincial  fez  na  Casa,  que  já  vai 
distinctanienle  apontado,  escusamos  traduzil-a.  Advertindo  sómentes  que 
os  Padres,  que  escreverão  a  memoria,  se  enganarão  no  ponto  dos  cenío, 
e  vinte  annos,  que  dão  de  antiguidade  á  Casa  até  a  elevação  do  Padre 
Frei  Luiz  de  Granada:  deverão  por  oitenta,  e  dous;  porque 'não  se  con- 
tão  mais  da  concessão  do  primeiro  Breve  até  o  anno  do  Capitulo. 

Também  advertimos  que  nos  annos,  que  correrão  atégora,  se  tem 
trocado,  e  está  mui  differenlo  a  face  d'este  sitio,  do  que  tinha  de  bra- 
vio, e  selvático,  forão-se  foçando  os  matlos,  arroteando  a  terra  por  en- 
tre os  penedos,  prantando  arvores' fructiferas,  que  respondem  com  no- 
tável fertilidade :  e  os  nossos  Frades  tem  aproveitado  a  ladeira  com  arte, 
compondo-a  com  taboleiros  que  regão  com  as  agoas  de  hum  Ribeiro  de 
todo  o  anno,  que  desce  da  Villa,  e,  como  a  queda  he  tanta,  segue  as 
mãos  curiosas,  e  vai  torcendo  o  passo,  e  servindo,  como,  e  onde  que- 
rem. A  mesma  differença  se  vê  de  prezentè  no  edifício  da  Casa.  Foi 
Prior  d'ella  o  Padre  Frei  Simão  de  Sancta  Maria,  Varão  muito  religioso, 
e  igualmente  curioso.  Determinou-se  em  fazer  a  Igreja  de  novo :  seguio 
o  effeito  a  determinação.  Sahio  de  suas  mãos  acabada  com  seu  choro, 
e  cadeiras,  obra  pequena,  e  proporcionada  com  a  terra,  mas  em  seii 
talito  polida. 

Seja  ultima  advertência  pêra  os  que  lem,  que  este  he  o  Convento, 
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que  o  Senhor  Bispo  de  Monopoli  chama  Peíragoria  oa  sua  Quinta  Cen- 
tuaria,  e  diz,  que  he  hum  dos  honrados  Conventos  da  Província :  e  diz 
hcm,  se  teve  respeito,  a  que  entre  os  Religiosos  a  maior  honra  se  acha, 
onde  ha  mais  trabalhos,  menos  commodidades,  mais  falias,  e  menos 
pompa.  Porem  na  reputação  oi'dinaria  da  Província,  he  o  Ínfimo  d'ella. 
A  casa  de  Noviços  lhe  durou  tâo  pouco,  que  não  temos  sujeito,  de  que 
fazer  Historia:  e  a  r^nda  he  tâo  curta,  que  sustenta  mal  dez  Religiosos, 
e  de  ordinário  não  residem  n'elle  mais  de  sete,  e  poucas  veií)s  oilo.  Es- 
tes poucos  pêra  poderem  viver  se  ajudão  de  hum  grande  falo  de  cíibras, 
que  se  sustentão  dos  espinlios,  e  mattos  que  nascem  entre  aípielles  pe- 
nedos, e  ao  redor  do  Convento  qne  recebem  da  vezinhança  da  Senhora 
tal  virtude,  que  affirmão  todos  os  Padres  que  alli  resedirão,  que  parem 
duas  vezes  no  anno,  e  sempre  fruito  dobrado. 

Cerraremos  este  Cupitulo  com  relação  de  huma  prodigiosa  tempes- 
tade,  que  se  vio  n'esta  Villa,  e  Convento  no  anno  de  1590,  que  nao  he 
indigna  d'esta  Historia;  pêra  que  nos  ensinemos  a  temer  a  Deos,  que 
lie  principio  da  verdadeira  Sabedoria,  e  o  fim  principal  de  tudo  o  que 
escrevem  as  pennas  religiosas.  Ultimo  dia  de  Agosto  sobre  tarde,  corren- 
do tempo  claro,  e  sereno,  se  toldou  subitamente  o  Cieo,  escureceo  o  ar^ 
começarão  a  cahír  raios,  soar  trovões,  com  força,  e  continuação  tão  de- 
susada, que  fazíão  representação  querer-se  desatar,  a  maquina  do  mnn-  . 
do :  porque  o  afusilar  dos  relâmpagos  parecia  rasgar  o  Ceo  alé  o  Fir- 
mamento ;  "0  estrando,  e  bombardadas  dos  trovões  asseguravão  abrir-se 
a  terra  até  o  centro.  Com  isto  via-se  arder  o  ar  todo  com  brasas  vivas: 
e  assopravão  ventos  tão  furiosos,  e  nunca  vistos,  que  arrebafavão  da 
terra,  e  levavão  poios  ares  homens,  e  animais ;  arrancavão  de  raiz  ar- 
vores de  fruitò,  e  silvestres,  e  tudo  o  que  encontravão.  Seguião  a  miu- 
de  chuveiros  com  pedra  de  grandeza  extraordinária,  e  soavão  por  entre 
elles  vozes  medonhas,  como  de  gente  que  se  animava  a  destruir,  e  assol- 
lar :  e  pêra  o  dizermos  em  huma  palavra,  tal  foi  a  tormenta,  que  não 
havia  memoria  de  homens,  que  de  outra  semelhante  se  lembrasse,  e  se- 
gundo as  circunstancias,  e  successos  que  por  algumas  partes  a  seguirão, 
por  certo  podemos  ter,  que  não  foi  cousa  natural  Quiz  Deos  mostrar- 
nos  era  termo  de  três  horas  (que  não  durou  mais)  hum  retrato  do  fim  * 
do  Mundo,  ou  do  horror  sempiterno  das  moradas  infernais.  E  na  verda- 
de, se  durara  maior  espaço,  fora  hum  género  de  diluvio  sem  agoa,  què 
acabara  tudo.  Isto  foi  em  geral,  o  que  se  vio,  e  senlio  nas  trus  horas 


446  LtVRO  VI  DA  IIISTOhlA  DE  S.  DOMINGOS 

que  temos  dito.  Oâ  casos  particulares  passarão  muito  adiante  em  estra- 
nheza. 

Começou  a  tempestade  junto  da  VíIIa  de  Domes,  foi  subindo  polo 
Zêzere  assima,  e  costeando  polo  fundo,  e  gargantas  dos  montes,  em  que 
vai  entalado,  chegou  com  a  mesma  força  até  a  Villa  da  Covilham,  qiie 
he  grande  numero  de  legoas;  mas  não  se  alargou  mais  das  margeDsdo 
Rio,  que  até  legoa,  e  meia  por- banda.  Junto  â  Villa  de  Dornes  atrirmou 
hum  Sacerdote,  ou  fosse  força  de  medo,  ou  verdadeira  visão,  que  vira 
no  ar  lium  es(|uadrão  de  gente  armada,  disforme,  e  horrenda,  em  cor- 
pos, visagens,  armas ;  e  fez  o  dito  certo,  com  que  sem  poder  pronun- 
ciar mais  palavra,  de  atónito,  e  confuzo,  es^pirou,  na  menham  do  dia  se- 
guinte. Maior  caso  foi,  q'ue  junto  ao  Pedrógão  se  ouvirão  vozes  polo  alio, 
que  dizião  em  grita,  palavras  formais;  Fazei  lá  por  vossa  parte,  que  cá 
faremos  pola  nossa,  e  lembrai-vos  de  vosso  compadre  Foão :  e  foi  ouvi- 
do o  nome,  e  era  pessoa  conhecida,  e  de  quem  corria  fama  publica  ter 
tão  pouca  conta  com  sua  alma,  e  particularmente  em  matéria  de  jura- 
mento (por  aqui  se  julgue  o  ipais)  que  quaUpier,  que  fosse  o  caso,  sen- 
do chamado  por  testemunha,  assinava  tudo,  sem  fazer  duvida.  A  lem- 
brança que  as  vozes  pretendião,  se  vio  no  dia  seguinte,  que  adiando-se 
todas  as  vinhas,  que  a  tempestade  tocou  por  este  destricto  sem  fruilo, 
c  sem  vara,  e  tais,  que  dous  annos  não  derão  novidade,  só  as  d'este 
homem  ficarão  tão  floridas,  e  fermosas,  e  carregadas  de  uvas,  como  es- 
tavão  antes  da  tormenta.  Mas  sobre  tudo  espantou  o  assolamento  de  hu- 
ma  Âldea  vezinha  ú  Villa.  Veio  sobre  ella  hum  Raio,  deu  em  casas  cu- 
bertas  de  palha,  e  colmo,  num  momento  foi  sorvida,  e^consomida  do 
fogo,  sem  ficar  cousa  viva  de  gente,  nem  gado ;  senão  foi  só  huma  po- 
bre  mulher,  que  não  querendo  mais  ver  o  lugar,  em  que  deixava  feito 
einza  tudo,  quanto  na  vida  amava,  marido,  filhos,  parentes,  fazenda,  hia 
tlesesperada,  correndo  ao  Rio  pêra  acabar  na  agoa,  a  vida  perdoada  do 
fogo.  Foi  sua  ventura,  que  encontrou  com  os  nossos  Rehgiosos,  que  acu- 
dirão á  Aldeã,  passada  a  força  da  tormenta,  e  escapou  com  bom  conse- 
lho, e  animo  que  lhe  derão.  Não  perdoou  a  tempestade  ao  Rio :  do  fun- 
do d'elle  arrancou  muito  peixe,  que  se  achou  polas  praias  morto,  e  com 
,  as  bocas  cheias  de  área.  No  mesmo  dia  se  vio  na  crasta  do  Convento 
(]uantidade  de  pedrada,  que  lançavão  os  chuveiros,  que  era  do  tamanho 
de  ovos ;  e  por  ser  tão  grossa,  senão  acabou  de  desfazer  seoão  do  fim 
do  seguinte,  com  ser  a  calma  excessiva. 
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CAPITULO  VI 

I 

l 

De  varias  jornadas^  qt^e  os  Religiosos  de  S.  Domingos  fizerão  â$  terras 
de  Guiné  nas  costas  de  Africa^  e  Eíhiopia  Occidental,  em  serviço,  e 
honra  da  Fé, 

Como  a  Religião  de  S.  Domingos  foi  a  primeira,  que  despois  da  res- 
tauração de  Espanha,  começou  a  pregar  em  Communidade  polas  terras 
de  Africa  a  Fó  de  Cbristo ;  o  que  foi  por  meio  do  Convento,  que  el-Uei 
Dom  João  o  Primeiro,  ganhando  a  Cidade  de  Ceita,  lhe  deu  n'ella,  pa- 
rece que  licou,  como  herança,  ou  obrigação  sua,  acudir  á  exercitar  o 
mesmo  olBcio  em  qualquer  Keino,  ou  província,  que  polas  mesmas  par- 
tes se  fosse  descobrindo  de  novo.  Prosegiiia  el-Rei  Dom  João  Segundo 
com  acesa  vontade  os  descobrimentos  d'aquella  Costa  contra  o  sul,  que 
o  Infante  Dom  Henrique  irmão  de  seu  avò  el-Rei  Dom  Duarte  animosíi, 
e  vealurosamente  começara :  e  estendia  já  o  espirito  aventarse  por  esta 
via  poderia  abrir  caminho  pêra  a  índia  Oriental.  Mandava  navios,  huns 
traz  outroá,  que  llie  forão  descubrindo  delia  tanto  adiante,  que  fundan- 
do povoações,  e  fortalezas,  em  lugares  acommodados,  e  sujeitando-se" 
lhe  alguns  Reis,  e  Senhores  de  grandes  Províncias,  ajuntou  com  muita 
rezão  aos  títulos  antigos  de  sua  Coroa,  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné,  de- 
baixo do  qual  quiz  comprehender  toda  a  estendida  costa  de  Africa,  e 
Mthiopia  Occidental,  que  corre  desdo  mar  Atlântico  até  o  Cabo  da  boa 
Iil^i^erança :  e  passa  alem  da  linha  Equinocial,  contra  o  Polo  Antartico, 
poucos  menos  gráos  dos  que  são  os  em  que  estamos  d'esta  banda  do 
Arlico,  que  he  hum  numero  infinito  de  legoas,  se  as  contarmos  por.cosla, 
ajíSi  como  a  terra  vai,  hora  cortando  o  mar  com  grandes  pontas,  e  pro- 
montórios, hora  recolhendo,  e  abríndo-se  em  largas,  e  estendidas  en- 
seadas. E  não  he  grande  o  encarecimento ;  pois  palas  regras  da  nave- 
gação, contados  os  gráos,  que  ha  desdos  trinta,  e  nove,  e  dous  terços, 
em  que  está  Lisboa  da  parte  do  Norte,  até  os  trinta,  e  sinco  em  que 
Jás  o  Cabo  de  boa  Esperança  da  banda  do  Sul,  fazem  soma  de  setenta, 
e  quatro  gráos,  e  dous  terços,  os  quais  multiplicados  por  dezasete  le- 
goas, e  dous  terços,  que  leva  cada  gráo  em  rumo  direito,  quero  dizer, 
navegando-se  de  Norte  a  Sul,  lanção  mil,  trezentas,  c  vinte  legoas :  e  tan- 
tas corria  o  navio,  que  sahe  de  Lisboa,  ate  emparelhar  com  o  rosto  do 
Cabo,  quando  tais  tempos  tivesse,  que  navegasse  sempre  por  rumo  di- 
reito. Assi  foi  trabalho  mais,  que  de  homens  o  d^aquelles  primeiros  na- 
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vegantes,  polo* numero  de  legoas,  quasi  sem  numero,  qoe  de  força  na* 
vegavâo,  costeando  cabos,  e  enseadas,  sem  se  alargarem  ao  mar  por 
falta  de  instrumentos  náuticos,  que  despois  inventou  a  necessidade,  e  o 
lingenhor.mas  inda  foi  de  mais  gloria  a  constância  de  quem  o  mandava, 
que  erâo  os  nossos  Príncipes,  que  com  largueza  nas  despezas  da  nave- 
{íacão,  com  fazer  grandes  mercê  aos  que  se  arriscavão,  com  não  descon- 
liar  nas  dilíiculdades,  e  aturando-as  por  longo  discurso  de  annos,  eu> 
lim  vencerão  o  que  de  seu  parecia  impossível,  e  invencivel.    . 

N*esles  contínuos,  e  custosos  trabalhos,  sempre  foi  a  tenção  dos 
Príncipes  Portuguezes  cultivar  a  fereza  barbara,  mais  no  espirito,  qim 
nos  corpos;  ganhar  almas,  mais  que  serviço  de  gente  torpe,  em  cores, 
salvagem  nos  juízes.  E  tanto  que  se  otlereceo  occasião,  começarão  a 
mandar  Pregadores,  que  a  instruíssem,  e  encaminhassem  pêra  o  Ceo: 
e  ainda  que  o  successo  da  sementeira  não  respondia  Sempre  á  boa  dili- 
gencia dos  Agricultores,  nem  ás  esperanças  de  quem  os  enviava,  não  dei- 
xavão  por  isso  de  continuar,  e  aporfiar,  juntando  sempre  novos  jorna- 
leiros. E  porque  a  primeira  Religião,  que  n'este  serviço  se  empregou 
quizerão  os  Reis,  que  fosse  á  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  como  foi 
primeira  a  começar,  também  segundou  muitas  vezes,  em  vários  tempos 
e  terras,  e  por  mandado  de  diíTerentes  Reis.  Faremos  huma  recopila- 
ção  de  todas  as  missões  e  jornadas,  em  que  foi  occupada,  des  d'a  pri- 
meira mais  antiga  que  succedeo  n"este  anno  em  que  entrámos  de  148G, 
até  a  de  nossos  tempos:  e  seguiremos  n'eUa  a  mesma  ordem,  que  levamos 
em  tratar  dos  Conventos,  cuja  historia  lançamos  junta,  quero  dizer,  es- 
crevendo sem  interpolar  tudo  g  que  achamos  i>ertencente  a  cada  hum : 
faça  conta  o  Leitor,  que  acha  n'este  passo  a  fundação  de  hum  Convento 
ou  Vigairaria  da  Ethiopia  Occidental,  como  achará  nos  annos  adiante 
muitas,  que  temos  na  Oriental:  só  com  esta  diíferença,  que  as  do  Oriente, 
estão  vivas,  continuadas»  florentes.  Esta  de  Guifté  sendo  muitas  vezes 
começada,  e  por  varias  partes  cometida  por  filhos  d«  S.  DomiiigOsS 
não  toi  Deos  servido,  que  permanecesse  em*  sua  Ordem.. 

He  pois  de  saber,  que  no  anno  de  1486  atraz  aponta-lo  continua-rid)^ 
aíjuellas  Costas  os  nossos  navios,  ^  mareantes,  João  Affooso  de  Aveiro, 
que  era  hum  d'elles,  trouxe  consigo  a  Lisboa  hum  Eml>aixad:or  (Vel-Iiet 
de  Beni.  He  Beni  graude,  e  dilatada  Provbeio,  e  muito  abundííiili*  d^i 
gente,  entre  o  Reino  de  Congo,  e  terras  que  vizinlKU)  com  o  Caslcllo 
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de  S.  Jorge  da  Mina.  Era  o  fim  da.  Embaixada  no  publico,  pedir  Mes- 
tres da  lei  Evangélica  pêra  n'ella  serem  doalnnados,  elle,  e  seus  vassa- 
los; mas  no  secreto  authorisar-se,  e  fazer-se  temer  entre  seus  vizinhos, 
e  inimigos  com  a  companhia,  e  favor  dos  Portuguezes  (1):  que  também  en- 
tre Bárbaros  se  practicão  as  leis,  e  a  rezao  de  estado  (porque  as  nao 
estimemos  tanto  os  que  conhecemos,  e  seguimos  a  policia  christa)  e 
sabem  disfarçar  interesses,  com  mascara  de  virtude.  Reinava  el-ReiDom 
Jo3o  Segundo :  como  era  tão  christão,  estimou  o  requerimento ;  honrou 
e  encheo  de  mercês  o  Embaixador:  e  logo  se  dispoz  a  mandar  com  elle 
Pregadores.  Os  Escritores  do  Reino,  que  fallão  doeste  feito,  não  decla- 
râo  de  que  Religião:  mas  as  memorias  de  nossa  Ordem,  dizem,  que  el- 
Rei  escolheo  nella  sujeitos,  que  alem  das  sagradas  letras,  erão  enten- 
didos nas  Mathematicas,  pêra  que  nas  horas,  que  lhes  vagassem  da  pre- 
gação, fossem  inquirindo  alguma  noticia  da  índia  polo  sertão  d'aquellas 
Provindas,  e  do  grande  Rei  do  Abexim,  que  o  vulgo  chamava  Preste 
Joaoí  e  havendo-a  procurassem  chegar  a  elle.  Como  em  coiísa  tão  an- 
tiga, nao  ficarão  em  lembrança  os  nomes  dos  Frades:  só  se  aponta, 
que  era  Provincial  o  Padre  Frei  Braz  de  Évora,  que  os  despachou.  O 
successo  foi,  que  o  Bárbaro  recebeo  os  Pregadores  com  mostras  de 
amor,  e  bom  gasalhado;  mas  quanto  á  doutrina,  como  sua  tenção  era 
-undada  em  respeito  temporal;  e  o  deixar  vicios  arreigados  com  longo 
tempo,  e  gosto,  seja  mui  dificultoso  á  natureza,  e  mais  entre  Bárbaros ; 
vio-se  logo  que  era  tempo  perdido;  o  que  se  gastava  em  lhe  fazer  lem- 
branças do  Ceo,  e  da  salvação  da  alma.  E  todavia,  sendo  certo  que 
não  forão  de  proveito  com  o  Rei  os  Religiosos,  entre  nós,  que  fora  re- 
zão  não  o  ignorarmos,  ficou  esquecido  que  fim  tiverão.  O  Padre  Mafaeo 
diz,  que  se  tornarão  pêra  o.  Reino  por  mandado  d'el-Rei  por  estas  pala- 
vras. Joannis  demum  accitn  in  Liisitaniam  irriti  rediere,  (2)  Jornada  foi  bal- 
dada, e  perdida :  mas  se  foi  tal  pêra  com  os  homens,  nunca  pêra  com 
Deos  se  perdeo  o  que  sé  faz,  com  a  tenção,  e  olhos  n'ellô.  Nem  o  gosto 
<l'el-Rei  Dom  João  se  intibiou  pêra  semelhantes  emprezas,  com  o  suc- 
cesso avesso  doesta:  antes  logo  no  anno  seguinte  lançou  mão  de  outra, 
que  sendo  de  muito  maior  custo,  não  teve  melhor  fim,  como  veremos 
no  Capitulo  seguinte. 

(1)  Jeão  de  Barros  dec.  1.  liv.  %.  cap.  %.       (%]  Joa^nes  MaflTceus  1. 1.  Uist.  Indiarom. 
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CAPITULO  VII 

Da  segunda  viageni,  que  os  Religiosos  de  S.  Domingos 

fizer ão  a  Guiné. 

SIío  famosos  Rios  da  Ethiopia  mais  Occi dental  o  Gamboa,  e  o  Çana- 
gà,  de  que  os  Antigos  já  tiverâo  noticia,  e  lhes  chamarão  Stacliiris,  e  Da- 
ratbo.  (1)  Entre  elles  se  coraprehende  liuma  estendida  Região,  que  com  ou- 
tras grandes  terras,  que  correm  contra  o  Caboverde,  pêra  os  Antigos 
Promontório  Arsinario,  tem  nome  de  Jalofo.  Era  senhor  d'ella,  antes  do 
anno  de  1487,  em  que  entramos,  el-Rei  Bemoy,  ou  Beomij,  homem  bran- 
do, e  fácil  de  condição :  e  como  tal,  procedia  com  tão  bom  termo  com 
os  Portuguezes,  que  em  seus  Portos  entravão,  que  el-Rei  Dom  João  Se- 
gundo, de  tudo  informado,  desejou,  e  procurou  por  vários  meios,  de 
presentes,  e  mostras  dô  amor,  trazel-o  ao  grémio  da  Igreja.  Mas  não 
montando  nada  muitos  oíBcios  de  cortezia  pêra  o  obrigarem  a  buscar  os 
remédios  da  alma,  no  tempo,  que  vivia  prospero:  huma  só  adversidade 
veio  a  acabar  com  elle,  que  pedisse  com  rogos  o  que  de  antes  não  acei- 
tava offerecido.  Rebellou-se-lhe  hum  irmão,  e  acliou  tanto  favor  no  po- 
vo, que  ficou  Bemoy  despojado  do  Reino ;  e  obrigado  do  aperto  em  qne 
se  via,  a  tomar  por  remédio  acolher-se  a  hum  navio  de  Portuguezes  que 
primeiro  achou,  e  pedir,  que  o  trouxessem  a  Portugal.  Entrou  Bemoy 
pola  barra  de  Lisboa  no  anno  de  1487.  Foi  grande  o  contentamento  que 
el-Rei  teve  com  tal  hosi)ede,  extraordinário  o  apparato,  e  honra,  com 
que  o  recebeo,  que  não  fizera  mais  a  qualquer  Rei  da  Christandade,  que 
a  Lisboa  viera :  consolou-o  de  sua  calamidade,  e  prometeo-lhe  empregar 
todo  seu  Poder  em  o  restituir  no  Reino.  I^arecia  a  el-Rei,  que  não  po- 
derião  deixar  de  obrigar  o  Gentio  tantos  benefícios  juntos  pêra  entrar 
em  si,  e  ver,  que  só  em  quem  seguia  o  verdadeiro  Deos  do  Ceo,  e  da 
terra,  podia  morar  tanta  piedade ,  e  por  esta  consideração  affeiçoar-se 
á  nossa  saneia  Fé:  e  não  se  enganou;  porque  mandando  visitar  por 
vários  Religiosos,  com  ordem  de  lhe  praticarem  os  mysterios  d'ella, 
em  fim  abrio  os  olhos  á  luz ;  e  pedio  o  sancto  Bautismo.  E  não  foi  elle 
só:  trazia  consigo  até  vinte  sinco  companheiros,  gente  nobre,  e  dos  me- 
lhores de  síia  terra :  todos  se  determinarão  seguido  na  conversão.  Dado 
o  tempo,  (jue  convinha  pêra  se  catequizarem,  quiz  el-Rei  soleranisar  o 
dia,  que  pcra  elle,  como  tão  pio,  foi  de  incomparável  gosto:  e  mandan- 

(1)  Maílaius  1. 1.  Uist.  Indicurum. 


PAUTICULAn  DO  REINO  DE  POniUGAL  431 

• 

do  fazer  o  auto  de.Bautismo  polo  Bispo  de  Ceita,  e  Tangere,  Dora  Frei 
Justo  Baldino,  Religioso  Dominico,^  de  quem  atraz  falíamos,  foi  elle  o 
Padrinho;  e  com  esta  lionra  lhe  deu  também  seu  nome.  Chamou-se  Dom 
João.  Os  Fidalgos  mais  honrados  da  Corte  padrinharão  aos  companhei- 
ros- Seguirão  festas  Reais,  de  touros,  e  canas,  e  outras  significações  de 
alegria :  dando-se  até  o  povo  os  parabéns  de  nos  renderem  nossas  nave- 
gações o  ganho  de  sujeitarmos  á  Sé  Apostólica  hum  poderoso  Rei  de 
terras  tão  desviadas.  Armou-o  el-Uei  despois  cavaleiro,  e  ordenou-lho 
hum  ferraoso  brasão  de  Armas ;  porque  em  tudo  seguisse  uzo,  e  costu- 
mes da  Christandadc:  e  elle  em  reconhecimento  de  tantas  mercês,  e  hon- 
ras, se  fez  vassalio  seu,  com  menagem  dada,  e  promessa  de  obediência 
de  todas  suas  terras,  e  das  mais,  que  polo  tempo  acqui risse.  Fez  tam- 
bém auto  de  Príncipe  £atholico,  que  foi  mandar  sua  obediência  ao  Sum- 
mo  Pontífice-  Entre  tanto  hiao-se  fazendo  prestes  no  Porto  de. Lisboa 
vinte  caravellas,  com  muita  gente,  e  armas,  e  juntamente  petrechos  pêra 
fobrica  de  huma  fortaleza,  que  cl-Rei  queria  se  fundasse  na  boca  do  Rio 
Çanagá.  Naò  esqueceo  a  el-Rei,  o  que  sempre  foi  seu  principal  intento : 
que  foi  escolher  Ministros  da  pregação  da  Fé  pêra  allumiarem  nas  trevas 
daqnella  gentilidade;  estes  quiz  que  fossem,  como  os  de  Beni,  Domini- 
canos. Era  seu  Confessor,  e  Pregador,  o  Mestre  Frei  Álvaro  Corrêa,  que 
havia  poucos  annos  acabara  de  ser  Provincial  da  mesma  Ordem,  homem 
velho,  e  de  grande  nome,  em  virtude,  e  religião,  como  o  escreve  Mafl'eo 
por  estas  palavras:  Euangelíci  quoque  prcecones  mpositi  Alaaro  Domina 
cano  prcefecio  erimicB  virtutis  et  sapientice  viro,  quo  Rex  ipse  ad  sacras 
confessiones  vti  consueueral  (1).  O  mesmo  aflirmão  outros  Autores.  E  de  crer 
he,  que  homem  de  tais  partes  não  sahiria  da  sua  cella,  senão  obrigado 
de  grande  fervor  de  espirito,  e  amor  de  Deos,  nem  deixaria  de  levar 
outros  semelhantes  a  si.  O  cargo  da  armada  levou  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
Fidalgo  honrado,  que  chamavão  por  alcunha  o  Obisagudo.  Fez-se  a  ve- 
la o  Rei  negro,  alegre  de  ver,  que  achara,  e  levava  muito  mais  do  que 
seu  pensamento  lhe  soubera  pedir.  Mas  ha  homens,  cuja  ventura  pare- 
ce, que  anda  atada  com  a  terra  em  que  se  achão,  mais  que  cora  a  i}es- 
soa.  Este,  em  quanto  esteve  fora  da  pátria,  tudo  forão  prosperidades  : 
tanto  que  a  ella  tornou,  logo  o  seguio  nova  tormenta  de  males.  Aportou 
com  bom  tempo  em  suas  terras:  começavão  os  Portuguezes  a  entender 
Gom  o  edificio  encommendado  da  Fortaleza ;  e  elle  cora  a  pacificação,  e 

11)  Maf.  Hist.  Ind.  João  de  Eairios  Jec.  i.  l.  3.  c.  8.  Kcscndc  na  Clir.  <I'el-Rei  D  Jaão  ii 
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redução  dos  vassallos.  N'esta  conjanção  entrou  em  desconfiança  d'eIIeo 
Capitão  mór:  deu-lhe  de  punhaladas  dentro  do  navio:  do  fundamento, 
que  teve,  não  dizem  nada  os  Escritores:  possivel  he,  que  achasse  (como 
a  fé  dos  Bárbaros  he  pouco  firme)  que  maquinava  contra  os  nossos  o 
mesmo,  que  lhe  aconteceo.  Recrescerão  com  este  successo  tantas  altera- 
ções na  terra,  e  também  entre  os  nossos,  que  em  fim  levantarão  ancho- 
ras,  e  tornarão  pêra  o  Reino;  sem  outro  bom  effeito  de  tantas  esperan- 
ças. Dos  nossos  Religiosos,  dizem  as  memorias  da  Ordem  (que  as  do 
Reino  nenhuma  menção  fazem  mais  d'elles)  que  entrarão  pola  terra  era 
prosecução  de  seu  ministério,  e  lá  fenecerão.  E  com  tudo  não  faltarão 
outros,  e  mais  em  numero  pêra  terceira  missão,  que  logo  contaremos, 
como  dermos  conta  de  outra  jornada  mui  differente,  em  que  os  Verea- 
dores da  Cidade  de  Lisboa  (este  he  o  nome  dos  que  presidem  no  go- 
verno popular)  occuparão  polo  mesmo  tempo  a  Ordem,:  servindo-se 
dos  filhos  d'ella  por  terra,  como  fazião  os  Reis  por  mar.  Foi  o  caso, 
que  havendo  alguns  annos,  que  se  padecia  no  Reino  cruel  peste;  e  es- 
tando na  Cidade  tão  arreigada,  que  com  nenhum  remédio  humano,  se 
levantava,  nem  aliviava,  determinarão  acudir  aos  meio  Divinos;  e  quan- 
do entrou  o  anno  de  1490,  fizerão  voto  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe, 
se  fosse  servida  interceder  diante  do  tribunal  Divino  pola  Cidade,  e 
alcançar-lhe  saúde,  mandarião  em  nome  d'ella  a  sua  sancta  Casa  hum 
Romeiro,  e  cora  elle  hum  cirio,  que  ficasse  na  Igreja  em  penhor  da  hu- 
mildade e  devação,  com  que  se  lhe  encomniendavão.  Feito  o  voto,  foi 
Nosso  Senhor  servido  levantar  o  mal,  quasi  subitamente,  e  de  maneira 
que  geralmente  pareceo  cousa  de  milagre;  e  a  Cidade  se  houve  por  obri- 
gada ao  cumprimento  da  promessa.  Havendo  de  hir  Romeiro,  quiz  que 
fosse  hum  filho  doesta  Ordem;  e  escolheo  ao  Mestre  Frei  Antão  de  Sancta 
Maria,  que  por  sua  devação  fazia  o  officio  de  sacristão  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  despois  de  muito  velho,  e  despois  de  administrados  grandes 
cargos  na  Ordem.  Levou  este  Padre  consigo  sinco  ofliciaes  cirieiros, 
que  lavrarão  o  Cirio  em  Guadalupe  de  cera  branca,  e  peso  de  dez  quin- 
tais (digna  oíferta  de  tal  Cidade)  no  dia  que  se  offereceo  á  Senhora,  pre- 
gou o  Padre  Frei  Antão;  e  contou  a  grande  mercê,  que  este  povo  recebera 
d'ella.  Ficou  o  Cirio  arrimado  a  hum  pilar  do  cruseiro,  junto  á  porta 
da  sacristia:  e  ahi  permanecia  no  anno  de  1607,  em  que  o  vio  quem  isto 
escrevia:  e  estava  forrado  de  madeira:  o  que  dizem  se  fez,  porque  os 
devotos,  que  visitavão  a  Casa,  hião  tirando  d^elle,  como  por  relíquias, 
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c  memoria  das  mercês  da  Senhora:  e  ainda  que  se  tirava  pouco,  como 
era  cada  hora,  o  por  muilas  mãos,  em  discurso  de  annos  podia  vir  a 
ser  o  dano  considerável, 

CAPITULO  vm 

Terceira  missão  dos  nossos  Religiosos  a  outras  terras  do  mesmo  clima. 

Seguimos  na  ordem,  e  tempo  d'estas  viagens  a  Garcia  de  Resende 
na  Chronica  d*el-Rei  Dom  João  Segundo.  Na  ordem  e  tempo,  digo:  mas 
não  na  relação  dos  que  elle  diz,  que  forão  n'esta  terceira;  porque  se  enga- 
nou, tirando  aos  Frades  de  S.  Domingos,  contra  o  que  outros  melhor 
advertidos  escreverão  com  mais  certeza.  O  successo  d'ella  foi,  que  per 
severando  os  nossos  navegantes  sem  descançar  no  descobrimento  d'a- 
quella  Costa  barbara  da  Ethiopia  Occidental,  e  passando  sempre  avante 
contra  o  Sul,  quanto  sofrião  os  tempos,  derão  na  boca  de  hum  Rio  de 
tanto  poder,  e  impeto  de  agoas  que  fazião  doces  as  do  mar  em  muita 
distancia  da  Costa.  Entrarão  por  elle,  acharão  a  gente  tão  domestica, 
e  confiada,  que  sem  nenhum  medo^  nem  cautella  subião  ao  navio,  tra- 
ziao  dos  fruitos  da  terra,  recebião,  e  comião  do  que  se  lhes  dava :  e 
só  faltava  pêra  inteira  amisade,  o  comercio  da  lingoa,  em  que  huns,  e 
outros  erão  mudos ;  porque  de  nenhuma  maneira  se  entendião.  Obrou 
a  continuação  tanta  facilidade,  que  acabarão  os  Portuguezes  com -alguns, 
que  se  viessem  em  sua  companhia  a  Portugal,  ficando  outros  tantos 
nossos  na  terra.  Foi  alvitre  de  gosto  pêra  el-Rei  Dom  João  a  vinda  dos 
negros :  porque  tendo  tomada  a  lingoa  no  discurso  da  viagem,  davão 
novas  de  terem  hum  Senhor  grande,  a  quem  obedecião  grandes  terras, 
de  que  a  cabeça  era  Congo,  o  Rio  se  chamava  Zaire,  navegável  muitas 
legoas  pola  terra  dentro,  acompanhado  de  Ilhas  abundantes  de  gente, 
fertiles  de  mantimentos,  ricas  de  criações  de  todo  gado.  Entrou  el-Rei 
em  esperanças  de  saber  por  esta  via  alguma  cousa  da  índia,  que  era 
seu  principal  intento:  mandou  ao  mesmo,  que  os  trouxe,  se  aviasse 
com  toda  brevidade,  e  fizesse  volta  com  elles:  chegando  ao  Rio,  entrasse 
por  elle  até  ver  o  Rei,  que  dizião,  a  quem  visitaria  de  sua  parte  com  reca- 
dos de  amizade:  notasse  as  terras,  procurasse  saber  das  do  Oriente,  des- 
pachados os  Negros,  cheios  de  mimos  de  comida,  e  vestidos;  foi  Deos  ser- 
vido dar-Ihes  tão  boa  viagem,  que  dentro  do  tempo,  que  o  Mestre  do  na- 
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\io  prometera,  se  acharão  sãos,  e  salvos,  e  entre  os  seus.  Chegou  entre 
tanto  á  noticia  do  Rei  o  que  era  passado,  dezejou  ver  os  nossos;  eoPortu- 
guez  n3o  tardou  em  hir  dar-lhe  os  recados,  e  visita  que  levava.  E  polo 
que  os  Negros,  que  forão.  companheiros,  contavao,  foi  festejado  mais,  como 
conhecido  e  amigo,  que  como  estranho.  Tinha  o  Bárbaro  bom  juizo:  deu* 
se  por  obrigado  á  pontualidade  do  Capitão  do  navio,  ao  bom  tratamento, 
que  el-Hei  Dom  João  mandara  fazer  aos  Negros,  e  ao  amor,  que  lhe  signi- 
fícavão  as  palavras,  que  em  seu  nome,  e  de  sua  parte  ouvia:  tudo  junto 
lhe  fez  força  pêra  enviar  outros  Negros  de  qualidade  com  embaixada  for- 
mal, cujo  fim,  além  da  amizade,  e  comercio,  era  pedir  pregadores  da  lei 
de  Christo,  que  polo  que  d'ella  tinha  ouvido  aos  Portuguezes,  queria  re- 
cebel-a,  e  morrer  n'ella,  e  o  mesmo  procuraria,  que  fizessem  todos  seus 
vassallos :  pêra  penhor  d'esta  boa  vontade  enviava  logo  huma  copia  de 
moços  tenros,  e  de  bom  natural  pêra  se  criarem  nas  escolas  de  Portugal 
com  o  leite  da  sancta  doutrina,  e  tornando  bem  instruídos  a  poderem  com- 
municar  a  seus  naturais,  Vierão  estes,  e  sua  embaixada  a  Portugal,  e  el- 
Rei  os  mandou  receber,  agasalhar,  e  doutrinar  com  amor  de  Pai,  e  dobra- 
do gosto  por  ver,  que  começava  Deos  a  abrir  o  caminho,  pêra  sua  sancta 
palavra  se  semear  por  estas  Provindas.  Despois  os  fez  bautizar  com  os 
Embaixadores,  assistindo  elle,  e  a  Rainha  Dona  Leanor  ao  auto  santo. 

Apoz  o  bautismo,  tratou  el-Rei  de  os  fazer  tornar,  e  ordenou,  que 
fossem  acompanhados  de  Pregadores  da  Fé,  e  juntamente  de  arquitecto, 
e  ofliciaes  de  cantaria,  e  alvenaria  pêra  edificarem  templos  ao  verdadeiro, 
Deos,  fazendo  conta  que  estes  havíão  de  ser  os  mais  seguros  castellos  pêra 
defenderem  os  nossos,  e  manterem  na  obediência  da  sancta  Igreja,  e  sua 
toda  a  Província.  Os  Mestres  da  pregação  pedio  como  das  outras  vezes  á 
Ordem  de  S.  Domingos ;  e  ella  deu  dez,  como  nos  consta  das  lembranças 
da  Provinda;  e  não  erão  muitos,  segundo  a  informação,  que  havia  da  lar- 
gueza das  terras.  Foi  por  Prelado,  e  primeiro  Vigairo  da  Christandade  de 
Congo  o  Padre  Frei  João  de  Sancta  Maria,  Mestre  em  Theologia,  que  actual- 
mente era  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão,  e 
íilho  d^elle:  e,  porque  entre  os  nossos  Frades  havia  já  experiência  de  qu3a 
contrários  erão  os  ares  das  terras  de  negros  á  saiide  dos  brancos,  foi 
logo  nomeado  pêra  successor  em  falta  do  Padre  Frei  João,  outro  filho 
do  mesmo  Convento,  pessoa  de  anthoridade,  e  boas  partes,  por  nomo 
Frei  António  da  Piedade  (I).  O  Padre  MalTeo,  que  escreve  esta  missão, 

(1)  Uaff.  1.  1.  UUt.  Ind. 
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não  aponta  mais,  que  três  Frades:  mas  pouco  faz  ao  caso  a  dilTerenca 
do  numero,  quando  a  nuo  ha  na  sustancia.  Sao  estas  suas  palavras:  Ne- 
gue $if ophili  modo  ad  sitos  remissi^  eerum  eUam  e  sanctissima  Dominicana 
Família  viri  três  probatce  virlutis  atque  dodrince  delecti,  quí  apud  eos- 
dem  jElhiopas^  et  docendi^  et  inttiandi  oficio  fungerentur.  Querendo  di- 
zer, que  não  so  tornou  el-Rei  D-  João  mandar  a  Congo  os  Negros  nova- 
mente convertidos :  mas  que  escolheo  da  Ordem  de  S.  Domingos  três 
Varões  de  provada  virtude,  que  ensinassem  a  gente,  e  fizessem  com 
ell^  olficio  de  Prelados.  Dns  Historias  de  João  de  Bairros  se  coUige,  que 
forâo  seis  Padres  (1),  Aulhorisou  el-Rei  a  embaixada  por  credito,  e  honra 
da  Fé  com  prezentcs  de  importância,  e  hum  Fidalgo  honrado,  que  os 
leYOu,  por  nome  Gonçalo  de  Souza,  acompanhado  de  muita,  e  boa  gente 
de  guerra;  e  partio  no  anno  de  1480. 

Foi  a  primeira  terra,  em  que  apportarão,  de  hum  Senhor  principal, 
tio  d'el-Rei  de  Congo,  chamado  Wavisono,  que  he  o  mesmo  na  lingca 
barbara,  que  senhor  do  Desiricto,  c  terras  de  Sono.  Era  homem  de 
muita  idade,  e  bom  entendimento,  humano  e  cortez.  Recebeo  o  Embai- 
xador com  toda  a  honra,  e  hora  ga?alhado,  que  a  terra  dava  de  si:  e 
como  soul)e  que  vinhão  Mestres  da  Fé,  assi  se  pegou  com  elles,  como 
se  por  outra  cousa  não  esperara  (forca,  c  maravilhas  da  predestinação) 
pedio,  que  o  ensinassem,*  ouvio  a  practica  dos  Mysterios,  que  confessa- 
mos; poz  suas  duvidas  de  homem,  que  dezejaN^a  entender,  não  porfiar: 
ficando  satisfeito,  não  quiz  perder  a  occasião;  e  como  o  outro  criado  de 
Candaces  com  S,  Felippe,  fez  instancia,  que  não  passassem  sem  lhe  dnr 
o  sancto  baulismo(1á).  Alegava  qiie  era  carregado  de  annos,  c  que  se  hou- 
vesse de  esperar  pêra  quando  voltassem  da  Corte,  como  prometião,  po- 
deria ser  atalhado  da  morte;  deu-se  o  Vigairo  por  obrigado  á  devação, 
e  boas  razões.  Foi-o  instruindo  até  o  dia  sancto  da  Paschoa,  que  este 
anno  de  1491,  cahia  a  três  de  Abril.  Chegada  a  Paschoa  armou-se  era 
meio  de  huma  osíendida  Var/ea  hum  alto  theatro,  e  n'elle  três  Altares 
cnliertos  de  es}5í»j;sa  ramada  contra  o  sol.  Aqui  disse  o  Vigairo  Missa, 
e  baiitiz(ín  o  Vcilio.  Vm  a  soiomnidade  juntar-se  da  terra  tanto  povo, 
i\\\e  cuUria  a  Varz(.'a:  dizem,  que  passavão  de  vinte  cinco  mil  almas.  Os 
nossos  vienlo  todos  de  festa,  luzidos  de  armas,  é  vestidos,  acompanhando 
o  Embaixador,  e  seu  Capitão  Rui  de  Sousa,  que  tinha  succedido  no 
cargo   por  morte  de  Gonçalo  de  Sousa  seu  tio,  que  fallecera  no  mar. 
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Ghamou-se  o  bautizado  Dom  Manoel  com  boa  estrea,  e  justa  caosa:  pois 
era  o  primeiro,  que  Deos  chamava  pêra  si  de  terras  tao  remotas,  e  tao 
cegas.  Tinha  Dom  Manuel  dous  filhos,  bum  entrado  em  idade,  outro 
minino.  Pedia  o  maior  o  bautismo,  pedião  o  mesmo  todos  os  nobres, 
que  forao  presentes.  Foi  Dom  Manoel  tão  prudente,  que  de  todos  es- 
colheo  só  o  filho  minino,  que  fkou  bautizado,  e  com  o  nome  de  D.  An- 
tónio: e  dizia  ao  outro,  e  ao  mais  povo,  que  vissem  que  era  fazer  aggravo 
a  seu  Rei  deter  mais  os  Religiosos,  que  estava  com  alvoroço  esperando, 
e  pêra  o  mesmo  effeito  do  bautismo:  que  dessem  primeiro  lugar  a  quem 
era  primeiro  na  terra,  e  Senhor  de  todos:  e  como  elle  recebesse  as 
sanctas  agoas,  poderião  elies  fazer  outro  tanto ;  pois  tinhâo  idade,  e  sa- 
ber, pêra  requerer,  que  aquelle  minino  não  tinha,  e  forças  pêra  poder 
esperar,  que  a  elle  Dom  Manoel  por  muito  velho  já  faltavão,  e  por  isso 
acudira  com  pressa  á  impossibilidade  de  ambos. 

Por  tal  modo  foi  celebrado  poios  Religiosos  de  S.  Domingos  o  pri- 
meiro Bautismo,  que  houve  no  grande  Reino  de  Congo,  despois  que 
Christo  o  instituiu:  assi  o  diz  o  Padre  Maffeo  por  estas  palavras:  Prt- 
mus  ex  omni  memoria  baptismus  tile  in  ijs  terris  incredibili  omnium  l(Bt 
titia  celebrattis  est  anno  post  Christum  naíum  1491  (i).Segoio  ao  bautismo 
outro  acto  de  verdadeira  Christandade.  Não  se  contentou  Dom  Manuel 
só  com  o  que  tinha  feito;  senão  mostrasse  juntamente,  que  abraçava  a 
Religião  com  toda  a  vontade,  e  bom  espirito,  e  não  por  cerimonia.  Jun- 
tou o  povo,  fez-lbe  hnma  practica,  mais  de  Pregador  velho,  que  de  con- 
vertida novo.  Foi  o  fim,  despois  de  os  persuadir  ao  amor,  e  seguimento 
de  todas  as  virtudes,  que  pois  estimavão  a  mercê,  que  Deos  lhes  fazia 
com  seu  sancto  Evangelho,  que  por  suas  portas  entrava,  se  conformas- 
sem desde  Ipgo  com  elle  em  lançarem  de  si  os  ídolos,  com  que  até  en- 
tão andarão  enganados,  que  erão  lenha  do  Inferno,  e  causa  de  todos  os 
males.  Duro  negocio  foi  pêra  muitos,  mas  buscarão-se  com  diligencia, 
e  vindo  a  publico  bum  grande  numero,  forão  todos  feitos  cinza,  com 
gloria  da  Ordem  de  S.  Domingos,  que  até  em  tão  longes  terras  foi  logo 
executando  os  dous  officios,  em  que  Deos  a  fundou,  de  Pregadores,  e 
inquisidores.  Passado  isto,  chegou  recado  d'el-Rei  ao  Embaixador,  eVi- 
gairo  que  os  esperava  com  muita  vontade,  e  lhes  pedia,  que  não  tar- 
dassem. Puzerão-se  logo  a  caminho. 

(1)  Maffcns  ubi  supra. 
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CAPITULO  IX 

PassãD  o  Embaixador^  e  Pregadores  á  Corte  d'el-Rei  de  C^ngo,  Dá-se  conta 
do  recebimento  que  lhes  fez^  e  como  foi  bautizado. 

Tanto  que  el-Rei  foi  ayizado  que  o  Embaixador,  e  Vigairo  caminha- 
vão,  despachou  dous  capitães,  que  os  fossem  receber,  hum  traz  outro, 
a  meio  caminho,  e  quando  chegarão  á  Cidade  de  Ambasse,  em  que  tem 
sua'' Corte,  e  residência,  foi  cousa  de  ver  o  numero  infinito  de  povo, 
que  se  juntou  a  recebel-os :  parecia  estar  todo  o  Reino  junto,  e  aílir- 
ma-se  que  erão  mais  de  cem  mil  homens.  Sahirão  postos  em  armas  a 
seu  modo,  partidos  em  três  bandos,  ou  esquadr?5es;  tocando  infinitos 
instrumentos,  que  a  não  serem  barbaramente  dezentoados,  arreiheda- 
vão  na  ordem  que  trazião  três  procissões  de  muito  concerto:  porque 
marchavão  a  dous  por  fileira:  e  ao  estrondo  confuso  dos  instrumentos, 
ajunta  vão  vozes  em  louvor  do  Reino,  e  gente  de  Portugal,  começando 
liuns,  e  seguindo  outros;  e  despois  respondendo  todos  em  alarida,  que 
feria  no  Ceo;  como  chegarão  aos  nossos,  tomarão-nos  em  meio,  e  fize- 
rão  volta  pêra  casa  d'el-Rei;  continuando  as  mesmas  vmes  e  festas.  Es- 
tava el-Rei  em  hum  estrado  alto,  em  cadeira  de  marfim,  a  cabeça  cu- 
Ijerta  com  hum  modo  de  Mitra  feita  de  folha  de  palma  de  obra  meuda, 
e  não  desengraçada:  nú  da  cinta  pêra  cima,  da  cinta  até  os  pés  cuberto 
com  hum  pano  de  algodão  no  braço  esquerdo  atochada  huma  manilha 
de  latão;  do  hombro  pendurado  hum  cabo  de  cavallo  branco:  e  de  muita 
seda,  peça,  e  louçainha,  que  n'aquellas  partes  só  aos  Reis  pertence;  como 
em  Europa  coroa  de  Ouro.  N'esta  postura  esperou  o  EmT)aixador,  e  Vi- 
gairo, e  recebcndo-os  com  honras,  e  gasalhados  desacostumados,  ouvio 
alegremente  a  proposta,  e  recados  gerais  da  embaixada:  e  logo  apoz 
elles  quiz,  que  á  vista,  e  olhos  de  toda  aquella  multidão  lhe  fosse  mos- 
trado o  prezente,  que  el-Rei  Dom  João  lhe  mandava.  Vinha  o  prezente 
á  conta  dos  Frades;  forão  elles  por  suas  mãos  dezencaixando,  mostrando 
e  entregando  tudo.  Erão  muitos  vestidos  de  sedas,  e  panos  ricos,  vá- 
rios de  cores  e  feitios:  painéis  de  boa  pintura:  baixela  de  ouro,  e  prata, 
e  todo  o  apparato  necessário  pêra  ornamento  da  Igreja  e  Altares,  e  ofB- 
cio  Divino.  Hia  el-Rei  notando  cada  peça  per  si;  e  tocando  com  as  mãos 
as  de  que  se  agradava  e  perguntava  meudamente  de  que  serviço  erão. 
Foi  ultima  cousa  huma  Cruz  de  prata  fermosissima  por  grandeza,  e  por 
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feitio,  lavrada  em  Roma,  e  benta  solemnemente  polo  Papa  Innocencio 
Oitavo,  e  mandada  de  prezente  a  el-Rei  Dom  João.  Ghcgou-se  oVigiiiro 
á  caixa,  tirou-a  por  sua  mao,  e  levantando-a  direita,  proslrari5o-se  por 
lerra  os  Religiosos,  e  lodos  os  Portuguezes,  venerando  com  reverencia 
o  sinal  de  nossa  salvação.  Inclinou-se  el-Hei  juntamente,  e  o  mesmo  se 
vio  cm  todo  aquelle  povo  sem  numero,  com  tanta  humildade  e  respeito, 
que  o  adoravão  com  as  mãos  levantadas,  e  não  sem  lagrimas  dos  Por- 
tuguezes, que  as  derramavão  de  alegria  por  verem  tal  effeito  n'aquella 
gentilidade. 

Tratou-se  nos  dias  seguintes,  despols  de  tomarem  hum  pouco  de 
alivio,  do  trabalho  do  caminho  o  Embaixador,  e  seus  companheiros  do 
como,  e  quando  seria  o  bautismo  d'el-Rei,  e  da  Rainha.  Pareceo,  que 
pêra  mais  decência  do  Sacramento,  e  maior  authoridade  das  pessoas 
Reais,  se  celebrasse  com  Igreja  feita,  pois  trazião  pêra  isso  officiaes. 
Mas  era  inconveniente,  c  causa  de  muita  dilação,  não  haver  pedra  em 
todo  aquelle  destricto,  e  ser  forçado  vir  de  muito  longe.  Esta  difficul- 
dade  venceo  o  fervor  d'el-Rei  e  do  povo:  acudindo  tanto  numero  de 
trabalhadores,  que  logo  se  foi  pondo  em  ordem  a  fabrica;  e  porque  es- 
tava assentado,  que  fosse  o  templo  da  invocação  de  Sancta  Cruz,  e  en- 
trava o  mez  de  Maio,  veio-so  a  lançar  a  primeira  pedra  no  mesmo  dia 
em  que  a  Igreja  celebra  sua  gloriosa  Invenção.  Todavia  novo  accidente 
abreviou  o  bautismo.  Chegarão  a  el-Rei  novas,  que  muito  o  alterarão  de 
hum  levantamento  de  terras  de  sua  obediência  vezinhas  a  Congo;  e  aflir- 
raava-se  entrar  polas  de  Congo  fazendo  muito  dano;  gente  tão  grossa, 
e  de  tanto  poder,  que  não  convinha  menos,  que  sua  pessoa  e  muita 
presteza  pêra  o  remédio:  sabia  el-Rei,  que  o  havia  com  duro  inimigo, 
tratou  de  acudir,  antes  que  tomasse  força,  e  com  tudo  quiz  hir  bauli- 
sado:  que  foi  prevenir  de  armas  sanctas  pêra  todo  successo.  Fez-se  o 
bautismo,  e  em  sinal  de  amor,  e  obediência  aos  Reis  de  Portugal,  cha- 
marão-se  elle  Dom  João,  e  ella  Dona  Leonor,  e  forão  juntamente  bau- 
tizados  alguns  vassallos  d'^s  mais  principaes.  Acabado  o  Sacramento, 
com  a  occasião  d'elle,  e  da  guerra,  mandou  o  Embaixador  buscar  hum 
fermoso  Estendarte,  que  trazia  de  damasco  l)ranco,  franjado  d'ouro, 
bordada  n'elle  de  huma,  e  outra  parte  a  Cruz  da  Ordem  de  Christo, 
assi  como  a  trazem  os  Cavalleiros  d'ella,  o  sendo  primeiro  benta  polo 
Vigairo,  entregou-a  de  sua  mão,  em  nome  d'el-Rei  de  Portugal,  ao  de 
Congo,  e  afflrmou-lhe,  que  n'aquelle  sinal  levava  a  victoria  certa,  como 
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lhe  nao  faltasse  a  fe  e  confiança  n'elle.  Carainhoa  el-Rei  contra  os  re- 
beldes, levando  diante  de  si  e  do  exercito,  o  estendarte  de  Cliristo,  c 
com  elle  segaio  verdadeiro  effeito  as  palavras  do  Embaixador,  porque 
os  desfez,  e  desbaratou  com  fermosa  victoria,  e  tornou  pêra  casa  ale- 
gre e  contente. 

Celebrou-se  o  gosto  doeste  successo  com  o  bautismo  do  filho  mais 
velho,  herdeiro,  e  successor  d'el-Rei.  Nâo  o  recebera  com  elle,  porquo 
com  a  primeira  nova  do  levantamento,  acudio  apressadamente  a  valer 
aos  seus;  Foi  grande  a  festa,  e  solemnidade,  como  o  Ueino  estava  victo- 
rioso,  e  alegre,  e  foi  maior  por  se  fazer  o  Sacramento  dentro  na  Igreja 
que  estava  acabada.  Chomou-se  Dom  Affonso,  que  era  nome  do  Prínci- 
pe de  Portugal,  seguindo  a  mesma  consideração  de  seu  Pai.  Este  sahio 
despois  "tão  CatholicA  e  bom  Rei,  que  só  a  elle  se  deve  o  adiantamento, 
e  conservação  da  Christandade,  que  hoje  dura  n'esta  grande  Província, 
como  adiante  veremos.  Ao  revez  de  hum  irmão  seu,  com  quem  não  bas- 
tou o  exemplo  de  pessoas  tão  chegadas  pêra  querer  abrir  os  olhos  á  luz 
da  fé. 

N'este  estado,  e  prosperidade  estavão  as  cousas  da  Fé  em  Congo, 
quando  Ruy  de  Souza  se  despedio,  e  partio  pêra  o  Reino.  Ficarão  os 
Religiosos  com  seu  Vigairo  continuando  em  doutrinar,  e  bautizar,  e  sa- 
crificando a  Deos  o  amor  da  Pátria,  e  as  saudades,  que  espertava  a  par- 
tida do  companheiro.  Grande  merecimento  d'elles,  e  gloria  da  Religião 
de  S.  Domingos:  mas  logo  foi  o  Senhor  servido  dar-lhes  mais,  que  oITe- 
lecer,  e  mais  que  merecer:  porque  permittio,  que  cessasse  no  Rei  aquel- 
le  fervor  primeiro:  e  os  vassallos,'como  he  ordinário,  forão-se  traz  seu 
Senhor.  Assoprava  o  inimigo  a  tentação  com  a  lembrança  da  largueza, 
e  gostos  da  vida  passada,  com  asco,  e  fastio  da  presente,  a  que  os  obri- 
gava o  rigor  da  nova  lei.  Começarão  a  ter  aborrecimenio  á  pregação,  e 
Pregadores,  logo  fugirem-lhe  o  rosto,  despois  tratarem-nos  mal,  anda- 
vão  desprezados,  e  desvalidos,  e  chegarão  a  padecer  falta  de  sustenta- 
ção ordinária,  onde  os  mantimentos  valem  quasi  de  balde,  grande  prova, 
martyrio  de  fome,  onde  tantos  outros  havia,  o  sol  ínsoportavel,  a  doen- 
ça, o  desterro,  e  o  desgosto  do  trabalho  perdido.  Que  na  verdade,  pre- 
garem os  varões  Apostólicos,  nadando  de  sua  parte  em  abundancias  do 
que  pertence  á  vida;  e  da  parte  dos  doutrinados  em  amor,  e  respeito 
da  doutrina,  he  huma  felicidade  tamanha,  que  ao  parecer,  encurta  o  me- 
recimento. O  que  mais  padecerão  alé  perderem  todos  a  vida  entre  os 
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trabalhos,  e  o  que  com  sua  morte  friictificou  sua  sementeira,  não  parece 
justo  flcar  fora  d'estes  escritos,  pêra  honra  de  Deos,  e  de  sua  sancta  pa- 
lavra, e  memoria  d'estes  seus  fieis  Ministros :  por  tanto  faremos  mais 
outro  Capitulo,  que  não  será  desagradável  n  este  argumento. 

CAPITULO  X 

Das  alterações,  que  houve  no  espiritual^  e  temporal  do  Reino  de  Congo, 
partido  o  Embaixador  de  Portugal:  e  da  morte  do  Vigairo,  e  seus  com- 
yanheiros. 

Dissemos  atraz  por  maior,  a  descabida,  e  infelicidade  dos  novos  bau- 
tizados,  com  a  boa  ventura  dos  trabalhos,  e  afllicção  dos  Pregadores  de 
S.  Domingos.  Venhamos  agora  ao  particular  com  a  licença  que  pedimos 
no  fim  do  Capitulo  passado.  Tinha  recebido  aquella  Gentilidade  com  de- 
vação,  e  gosto,  quanto  exteriormente  se  podia  julgar,  os  mysterios  da 
Fé,  e  cerimonias  sanctas.  Parecia  aos  Pregadores,  que  tinlião  tudo  feito, 
se  procedesse  com  o  mesmo  animo  no  exercício  das  virtudes,  e  aborre- 
cimento dos  vicios ;  visto  como  a  fé  desacompanhada  de  obras,  não  tem 
vida,  nem  valia  diante  de  Deos.  Mas  fol-se-yies  descobrindo,  que  quasi 
lodo  o  povo  era  o  mesmo  na  matéria  dos  costumes  despois  de  bautiza- 
do,  que  sohia  a  ser  no  meio  da  cegueíaa  Gentilica.  Assi  roubavão,  sem 
cuidado  de  restituir,  assi  executavão  a  ira,  e  se  vingavão,  assi  servião  a 
todo  género  de  torpeza,  como  fazião  antes  do  bautismo.  Começarão  com 
zelo  Apostólico  estranhar,  e  reprehender  tudo :  e  polo  mesmo  caso,  em  lu- 
gar de  verem  emenda,  começarão  também  a  exprimentar  aquella  bem- 
aventurança,  de  que  o  Redemptor  tanto  antes  nos  deixou  advertidos ;  di- 
xendo  aos  Discipulos:  Beat'%  eritis  cum  exprobrauerint  vos  et  eiecerint  no- 
men  vestrum  propter  me.  (1)  Cahirão  logo  em  odio  da  maior,  e  melhor  par- 
te da  terra,  que  erão  os  ponderosos,  e  nobres;  e  erão  os  que  mais  af- 
ferrados  estavão  aos  desatinos  antigos.  Não  sentião  menos,  que  arran- 
carem-lhes  as  entranhas,  haverem  de  flcar  com  huma  só  mulher  legiti- 
ma, e  despedir  todas  as  mais  com  que  estavão  abarregados.  Sendo  assi, 
que  o  uzo  de  antes  sofria  terem  tantas  de  suas  portas  adentro,  quantas 
cada  hum  podia  sustentar.  O  mesmo  custava  deixar  sortes,  e  feitisarias, 
e  huma  desatinada,  e  quasi  irracional  destemperança  em  comer,  e  beber 
até  perder  o  juizo.  Por  vão,  e  inútil  julgavão  a  riqueza,  se  lhes  não  ha- 

(1}  Matb. 
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via  de  servir  pêra  satisfazer  o  appetite,  e  gosto.  Forão  achando  de  sua 
parte  o  Rei,  que  envelhecido  na  vida  devassa,  e  torpe,  tinha  por  tormen- 
to mortal,  viver  nos  limites  da  lei  Evangélica,  e  morria  com  saudades 
da  liberdade  gentílica.  Nem  era  necessário  desvelar-se  com  elle  o  Infer- 
no :  sobejavão  lhe  tentadores  das  portas  a  dentro ;  tantos  erâo,  quantas 
mulheres  se  contavao  em  hum  grande  bando,  que  lhe  enchia  a  casa,  que 
vendo-se  desprezadas,  ardião  em  raiva,  e  fúria :  e  por  todas  as  vias  tra- 
balhavâo  desviar  o  miserável  Rei  do  caminho  da  verdade.  Por  esta  ma- 
neira se  foi  perdendo  a  causa  de  Deos,  e  tornou  a  reinar  o  Diabo.  Os 
Pregadores  andavao  corridos,  e  desgostados :  porque  não  só  não  erão 
obedecidos,  mas  nem  escutados  do  Rei,  nem  dos  Grandes.  Obrou  n'el- 
les  o  desgosto  interiormente,  como  por  fora  o  ar  afogueado,  e  peço- 
nhento. Falleceo  primeiro  o  Vigairo  Frei  João ;  ficou  em  seu  lugar  o 
Padre  Frei  António,  que  vinha  nomeado,  por  successor;  servio-lhe  a  vi- 
da mais  larga  pêra  sentir  mais  affrontas,  e  desconsolações,  quanto  se  hia 
mais  desenfreando  a  malicia  no  Rei,  e  nos  seus.  Chegou  a  padecer  falta 
do  necessário  pêra  a  vida  entre  ardentes  febres,  quando  convinhão  mi- 
mos pêra  as  suportar.  Fazia  os  males  maiores  a  presença  do  Gentio 
Panço  filho  mais  moço  d'el-Rei;  publico  inimigo  do  nome  Christão;  e 
ajndava-se  seu  poder  da  ausência  de  seu  irmão  Dom  Affonso,  que  era 
Ilido  ás  terras  do  Issunde,  que  o  pai  lhe  tinha  largado  em  vida.  Assi 
acabou  Frei  António,  e  a  poz  elle  todos  os  mais  companheiros:  e.como 
entre  bárbaros,  e  inimigos,  não  ficou  memoria  do  tempo,  que  cada  hum 
viveo,  nem  como  acabarão. 

Veio  despois  a  dividir-se  o  Reino  em  duas  parcialidades.  Estavão  por 
Dom  AíTonso  todos  os  de  boa  tenção ;  os  viciosos,  e  máos,  que  erão 
maior  numero,  como  sempre  acontece,  seguião  a  Panço,  que  favorecia 
giias  maldades,  e  era  peor  que  elles:  e  tanto  souberão  dizer,  e  fazer 
diante  do  Pai  com  mentiras,  e  calumnias  contra  Dom  AíTonso,  fazendo 
em  seu  disfavor  sua  auzencia  (que  he  grande  mal  pêra  quem  hc  accusa- 
do,  e  tem  inimigos,  não  apparecer)  que  estçve  levado  pêra  desherdar, 
e  sem  duvida  executara  o  pensamento,  se  Deos  lhe. não  acudira,  pondo 
no  coração  dos  que  favorecião  sua  parte,  que  fallassem  por  elle  ao  Ve- 
lho com  liberdade.  Estes  lhe  fizerão  lembrança,  do  que  devia  aos  mere- 
cimentos de  Dom  Affonso,  e  a  injustiça,  que  fazia  em  lhe  preferir  o  mais 
moço,  e  menos  digno :  emfim  o  pacificarão  com  elle.  O  que  sabendo 
Dom  Affonso,  reconhecco  da  mão  de  Deos  o  beneficio,  e  em  graças  del- 
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Je,  fez  hum  auto  de  verdadeiro,  e  flcl  Cliristão,  que  foi  mandar  com 
i>ena  de  morte  nas  terras  que  liie  obedecião,  que  pinguem  tivesse  ído- 
los em  casa.  Aqui  tornou  o  Velho  a  cegar-se  da  paixão  contra  elle,  ou 
por  lhe  parecer,  que  tomava  mais  authoridade  no  Reino,  da  que  lhe 
pertencia,  em  tal  mandado;  ou  por  ventura,  porque  também  amava  os 
ídolos.  Tornava  colérico  a  tratar  de  vingança:  mas  como  era  muito  en- 
trado na  idade,  chegou-lhe  a  hora  da  morte  primeiro,  que  executasse  a 
raiva.  Dom  AlTonso  aiizente:  Panço  á  cabeceira  do  Pai,  cercado,  e  segui- 
do dos  Grandes,  e  Poderosos,  e  Senhor  da  Cidade,  que  era  cabeça  do 
Reino.  Foi  chamado  á  pressa  Dom  Aífonso  pola  Rainha  sua  mãi,  que 
acudisse,  antes  que  Panço  tomasse  mais  forças.  Veio  correndo,  mas  tão 
pobre  de  gente,  qup  quando  chegou  á.  vista  da  Cidade;  não  achou  junto 
de  si  mais  que  trinta,  e  cinco  companheiros.  Isto  se  soube  depois  por 
carta  sua.  Parece  que  o  desemparavâo  todos  com  medo  do  seu  irmão, 
que  tinha  tudo  por  si.  Com  estes  poucos,  animados  com  o  nome  de  Chris- 
0,  a  quem  com  Verdadeira  fé  seguia,  esperou  a  Panço,  que  o  sahio  a 
encontrar  com  gente  som  numero;  e  assi  o  venceo,  edesbaratou,  como 
se  sua  parte  tivera  dobrado  exercito.  Milagre  claro,  e  patente,  que  dos- 
pois  se  publicou,  e  provou  como  logo  veremos.  Fugio  Panço  da  batalha 
contra  o  matto,  e  sua  maldade  deu  com  elle  desanimado  em  hum  laço, 
que  estava  armado  pêra  Feras  do  monte,  e  meio  afogado,  foi  colhido,  e 
trazido  a  Dom  Aífonso.  A  poz  elle,  lhe  trouxerao  também  prezo  hum 
dos  seus  Capitães,  que  mais  nome  tinha  de  atrevido,  e  valente,  de  quem 
se  conta  hum  caso  digno  de  memoria.  Tanto  que  esteve  diante  de  Dora 
Aífonso  pedio-lhe,  que  pois  havia  de  pagar  com  a  vida  sua  desobediên- 
cia, como  tinha  bem  merecido,  permittisse  que  recebesse  primeiro  o 
sancto  bautismo :  porque  segundo  o  que  vira  no  dia  da  batalha,  á  ver- 
dadeira Fé,  e  o  verdadeiro  Deos  estava  da  parte  d'elle  Dom  Aífonso. 
Perguntado  porque  o  dizia,  aíTirmou  que  no  dia  que  por  seu  irmão  fora 
acometido  ao  tempo,  que  derão  sobre  elle,  virão  de  sua  parte  Imm  gran- 
de esquadrão  de  gente  armada,  sinelado  cada  soldado  com  liuma  Cruz. 
Valeo-lhe  esta  confissão  a  vida :  deu-lh'a  Dom  AlTonso  com  obrigação  de 
servir  na  Igreja  de  a  varrer,  e  prover  as  pias  de  agoa. 

Ficou  Dom  Aífonso  pacifico  senhor  do  Reino,  e  foi  Rei  cincoenta  an- 
nos.  Conta-se  d'elle  que  lia,  e  escrevia  o  Portuguez,  e  tinha  tomado  tam- 
bém a  nossa  lingoa,  que  quando  se  achava  com  os  Frades,  que  doutri- 
navão  o  povo,  fazia  oflicio  de  interprete,  com  os  seus;  e  despois  que  o 
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Pai  lhe  deu  as  terras  do  Issunde,  mantinha  a  fé  nos  súbditos,  nlío  s6 
com  podor  de  Senhor,  e  Príncipe,  mns  também  como  Pregador,  ensinan- 
do, e  doutrinando;  e  despois  que  ficou  absoluto  Hei,  e  Senhor  de  todo 
o  Estado,  quando  a  idade  florida,  e  liberdade  senhoril  o  poderão  tornar 
aos  vicios  de  seu  Pai,  esteve  tão  longe  de  o  seguir,  que  antes  foi  occa- 
sião  principal,  de  que  em  seu  tempo  florecesse  a  Cliristandade,  e  ficasse 
com  grandes  raizes  n'aquelle  Beino.  De  que  he  bom  argumento,  que  vi- 
mos poios  annos  adiante  muitos  naturais  d'elle  ordenados  em  Sacerdo- 
tes, e  alguns  consagrados  em  Bispos ;  por  serem  pessoas  notáveis  em 
virtude,  e  letras  Divinas,  e  humanas.  E  em  tempo  d'el-Rei  Dom  João 
Terceiro,  veio  hum  a  Lisboa,  que  sendo  azeviche  nas  cores,  e  hum  cris- 
tal em  vida,  e  alma,  teve  escolla  publica  de  humanidade  nos  Paços  do 
Castello,  com  salário  da  fiizenda  Real,  e  fez  muitos,  e  bons  discípulos. 
Seja  remate  d'este  Capitulo,  /larmos  immortais  graças  a  Nosso  Se- 
nhor todos,  os  que  militamos  debaixo  da  bandeira  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos; porque  foi  servido  de  tomar  por  primeiro,  e  principal  instru- 
mento da  salvação  de  tantos  milhares  de  almas,  como  desde  então  alô 
agora  terão  subido  ao  Ceo,  de  terras  tão  barbaras,  a  nossos  irmãos.  Louve- 
mol-os  também  a  elles,  e  tenhamos-lhes  enveja,  pois  domesticando  a  fe- 
reza, e  allumiando  a  cegueira  d^ellas,  comprarão  com  suas  vidas  pêra 
esta  Religião  a  honaa  de  serem  os  filhos  d'ella  seus  primeiros  Apósto- 
los :  e  não  cuide  ninguém  que  forão  só  tivabalhos  ordinários  os  que  pa- 
decerão: acerbissimo  martyrío  podemos  com  rezão  chamar  o  desprezo, 
e  a  esquivança  em  paga  do  leite  da  Fé,  o  mendigar  a  sustentação  quo.- 
tidiana,  quando  nenhuma  lei  ata  a  boca  ao  boi  que  trilha :  o  ardor  das 
febres  infernais  (que  tal  nome  se  deve  a  todas  as  de  Guiné)  passadas 
sem  consolação,  sem  emparo,  sem  alivio.  Finalmente  demos  graças  aos 
Sereníssimos  Senhores  Reis  de  Portugal^  que  tendo  em  seus  Reinos  tan- 
ta diversidade  de  Religiosos,  famílias  que  todas  florecem  em  virtudes,  o 
letras,  quizerão  que  a  nossa  rompesse  aquelle  matto  bravio  pêra  ficar  o 
caminho  mais  chão,  e  fácil,  ás  que  traz  ella  forão  às  mesmas  partes.  K 
ainda  que  todas,  as  que  fizerão  semelhante  jornada,  trabalharão  louva- 
velmente no  santo  ministério:  passados  muitos  annos  tornarão  os- mes- 
mos Reis  a  emí^regar  n'elle  o  espirito,  e  braços  dos  filhos  de  S.  Domin- 
gos, como  logo  veremos  pêra  deixarmos  de  todo  concluída  esta  matéria 
de  missões  Ultramarinas,  seguudo  no  principio  d'ellas  propozemos. 
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CAPITULO  XI 

Quarta  viagem  que  os  nossos  Religiosos  fizerão  a  Elhiopia^  acom' 
pauhando  os  primeiros  conquistadores  de  Angola, 

« 

Entrava  o  anno  de  1570.  qnando  el-Rei  Dom  Sebastião  tendo  algu- 
mas justas  considerações  pêra  pretender  conquistar  o  lleino  de  Angola, 
despachou  ao  effeito  huina  boa  armada,  de  que  fez  Capitão  mór  a  Pau- 
lo Diaz  de  Novais,  que  lambem  o  havia  de  ser  da  Conquista,  por  ser 
pessoa  de  partes,  que  tudo  estava  bem  n'elle.  Mandou  juntamente  escre- 
ver ao  Provincial  de  S.  Domingos,  que  era  então  o  Mestre  Frei  Francis- 
co Foreiro,  Pregador  de  sua  Capella,  que  levaria  gosto  de  se  embarca- 
rem n'ella  alguns  Rehgiosos  da  Ordem  assi  pêra  consolação  dos  que  se 
embarcavão,  como  pêra  pregarem  aos  Gentios ;  e  os  ensinarem,  e  bau- 
tizarem ;  porque  a  conquista  de  almas  pêra  Deos  era  a  que  principalmen- 
te encomendava,  e  queria.  Propoz  o  Provincial  á  Província  a  vontade 
del-Rei :  offerecerão-se  logo  três  Padres,  e  hum  Irmão  leigo.  Erão  os 
Padres,  Frei  Álvaro  da  Gram,  Frei  Fernando  Machado,  Frei  Diogo  dos 
Martyres,  todos  letrados,  e  Pregadores,  e  pessoas  de  vida  exemplar)  que 
ordinário  não  se  abalançarem  a  semelhantes  jornadas  de  terras  já  conhe- 
cidas por  pestilenciaes  pêra  a  saúde,  senão  gente  de  muito  espirito)  cha- 
mava-se  o  Irmão  Converso  Frei  Gonçalo.  Moreira.  Parle  o  Reino  de  An- 
gola com  o  de  Congo,  e  corre  tanto  adiante  d  elie  contra  o  Sul,  que  a 
povoação.,  que  hoje  possuímos  na  Costa,  que  chamão  Loanda,  está  em 
altura  de  nove  gráos  da  banda  do  Sul.  Como  a  terra  estava  de  guerra, 
fizerão  os  Religiosos  mais  serviço  aos  companheiros  com  a  pregação,  e 
administração  dos  Sacramentos,  que  aos  Gentios:  mas  por  não  estarem 
ociosos,  passarão  ao  Reino  de  Gongo,  onde  tudo  estava  de  paz,  e  havia 
bem  necessidade  de  obreiros  do  Evangelho,  segundo  a  terra  he  grande: 
e  servirão  muito  a  Deos.  Não  se  contão  cousas  particulares,  que  aconte- 
cessem a  estes  Padres,  senão  foi  huma  bem  notável;  e  foi  assi.  Acer- 
tou de  se  achar  hum  d^elles,  não  se  escreve  qual  foi,  nas  terras  de  hum 
Senhorio  de  gente  «^tholica,  que  chamavão  Sunde,  cujo  Capitão,  ou  Du- 
que (que  já  vão  introduzindo  este  titulo  em  Congo,  onde  as  jurisdições 
são  grandes)  estava  de  guerra  com  huns  vezinhos  Gentios;  e  succedeo, 
que  fiados  estes  em  poder  que  tinhão  aventajado,  vierão  denwndar  a:J 
terras  de  Sunde.  Não  era  covarde  o  Chrisião,  sahio-Jhe  animosamente  ao 
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encontro,  com  tudo  o  que  havia  em  seu  estado,  e  pedio  ao  nosso  Fra- 
de que  o  acompanhasse.  Mas  quando  se  achou  á  vista  d'elles,  e  reco- 
nheceo  que  trazia  poder  dobrado,  ficou  assombrado  de  medo,  e  duvidou 
vir  ás  mãos  com  tão  conhecida  desigualdade.  Aqui  acudio  o  nosso  Padre, 
dizendo,  que  refuzar  a  batalha,  quando  tinha  tão  perto  o  inimigo,  não 
podia  já  ser  sem  total  perdição  dos  seus,  na  hora  que  fosse  entendido, 
que  temião :  que  o  remédio  era  tirar  forças  da  fraqueza,  e  ser  primeiro 
em  acometter;  que  o  fizessem  todos  com  grande  animo,  e  pois  erão 
christaos  com  viva  fé,  e  esperanças  emDeos,  que  os  ajudaria;  e  tives- 
sem por  certa  a  victoria  poleijando  em  seu  nome.  Encheo-se  o  Negro 
de  esforço  com  estas  palavras,  e  toda  a  companhia  com  elle:  vendo-os 
o  Frade  animados,  descobre  hum  Crucifixo,  que  trazia  debaixo  do  man- 
to, e  como  verdadeiro  imitador  das  obras  de  seu  P.  S.  Domingos,  levan- 
tou-o  em  alto;  e  com  buma  voz,  que  se  ouvio  por  todo  o  campo.  Eia 
irmãos,  disse,  este  he  o  retrato  de  Christo  Jesus  crucificado,  que  con- 
fessais por  vosso  Deos :  este  he  vosso  Capitão,  e  vossa  bandeira,  não 
haja  ninguém  que  deixe  de  o  seguir :  e  sem  dizer  mais  palavra,  arreme- 
te só  a  todo  o  correr  contra  os  inimigos.  Abalou-se  traz  elle  com  o  mes- 
mo Ímpeto  todo  o  exercito :  e  foi  tal  o  valor,  que  n'aquella  hora  lhes 
commanicou  Deos  aos  corações,  e  tal  a  força,  que  lhes  poz  nos  braços, 
que  em  pouco  espaço  desbaratarão  aquella  multidão  espantosa,  que  co- 
bria montes,  e  valles,  e  cativarão  tantos,  que  só  os  cativos  se  aíBrma, 
que  em  dobro  erão  mais,  que  os  Christaos :  por  onde  foi  havida  por  to- 
da a  parte  a  victoria  por  milagrosa.  Continuarão  estes  Padres  o  minis- 
tério Evangélico,  e  n'elle  acabarão  o  Padre  Frei  Álvaro,  e  o  Leigo  Frei 
Gonçalo :  os  outros  dous  passando  muito  trabalho,  e  fortes  doenças,  tor- 
narão á  Pátria  gastados,  e  consumidos  da  impressão  d'aquelles  ares  pes- 
tilenciaes  da  Ethyopia,  do  que  davão  bem  testemunho  seus  rostos  nas 
cores  quebradas,  e  semelhantes  a  mortos ;  e  não  tardarão,  inda  que  em 
melhor  terra  em  seguir  os  companheiros. 

CAPITULO  XII 

Qtíinia,  e  ullima  hida,  que  os  Frades  de  S.  Domingos  fizerão  ás  terras 

de  Guiné, 

Poios  annos  de  1607  reinando  em  Portugal  el-Rei  Bom  Felippe  Se- 
voL.  m  30 
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gundo,  e  Terceiro  pêra  o  resto  de  Espanha,  vierão  Embaixadores  a  Lis- 
boa de  Dom  Álvaro  Rei  de  Congo;  e  entre  outras  propostas,  que  fize- 
râo  a  Sua  Magestade  da  parte  de  seu  Rei,  foi  huma,  que  houvesse  por 
bem  mandar-lhe  alguns  Religiosos  de  S.  Domingos  pêra  n'elle  pregarem 
e  dilatarem  a  Fé  polas  terras  vezinhas.  Era  o  prologo,  e  fundamento 
doeste  requerimento,  lembrar  que  esta  fora  a  Religião,  que  allumiara 
aquelle  Reino  em  tempos  antigos,  e  fundara  n'elle  a  primeira  Igreja ;  e 
que  em  tempo  de  seu  Pai  d  elle  Dom  Álvaro,  havia  menos  de  quarenta 
annos,  tornara  outra  vez  a  elle,  mandada  ppr  el-Rei  Dom  Sebastião;  e 
seguindo  isto,  era  como  pedir  justiça,  que  sustentasse  a  Ordem  de  S. 
Domingos,  e  conservasse  a  vinha,  que  por  suas  mãos  fora  prantada.  Era 
Provincial  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  eleito  segunda  vez  por  Setembro 
do  anno  seguinte  de  1608.  Mandou-lhe  el-Rei  fazer  saber  a  petição  que 
tinha  de  Congo,  e  que  seria  bem  acudirem  a  ella  os  seus  Religiosos; 
pois  erão  chamados.  Não  estava  esquecida  na  Província  a  mort«,  e  tra- 
balhos dos  primeiros  Pregadores  em  que  os  Embaixadores  fallavão :  e 
lembrava,  que  dos  segundos  só  dous  tornarão  aos  ares  da  Pátria,  e  tão 
mal  parados  dos  effeitos  da  tórrida  Zona,  que  pouca  dififerença  fazião 
de  mortos,  quando  chegarão,  na  figura  dos  rostos,  e  na  debilitação  dos 
corpos:  e  com  tudo  não  faltarão  outros,  que  pondo  os  olhos  em  Deos, 
e  não  ignorando  as  qualidades  do  clima,  aceitarão  alegremente  a  missão. 
Em  25  de  Março  de  1610  se  embarcarão  quatro,  três  Sacerdotes  Pre- 
gadores, e  o  quarto  Irmão  Converso.  Erão  os  Pregadores  Frei  Lourenço* 
da  Cunha,  que  levava  o  cargo  de  Vigairo,  Frei  Fernando  do  Espirito 
Sancto,  Frei  Gonçalo  de  Carvalho,  e  o  Converso  Frei  Domingos  da  An- 
nunciação:  chegarão  com  boa  viagem,  e  raras  vezes  tão  breve,  em  3  de 
Julho  á  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda,  porto  do  Reino  de  Angola  pêra 
d'alli  fazerem  seu  caminho,  a  Congo  por  terra.  Avisarão  logo  a  el-Rei, « 
a  seus  Ministros  pêra  seguirem  as  ordens  que  lhes  mandasse.  Respon- 
derão el-Rei,  e  elles  ao  Padre  Vigairo:  e  porque  as  cartas  São  conceitos 
do  entendimento,  que  representão  ao  vivo  o  animo  de  quem  as  escreve, 
e  ficão  suprindo  em  parte  o  oflicio  da  Historia,  lançaremos  aqui  de  ver- 
bo ad  verbum  humas,  que  nos  vierão  ás  mãos,  pêra  se  ver  à  vontade 
com  que  os  Religiosos  erão  esperados:  e  também  serão  agradáveis,  po- 
lo termo  com  que  estes  negros,  Rei  e  vassallos  procurão  arremedar 
como  bogios,  na  practica,  e  trato,  o  que  nos  nossos  Reis,  e  seus  gran- 
des Ministros  he  cerimonia.  A  carta  d'el-Rei  dizia  assi : 
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«Reverendo  Padre  Frei  Lourenço  da  Cunha  Prior  dos  Padres  de  S. 
Domingos,  que  pêra  esta  minha  Corte  vem.  Eu  el-Rei  vos  envio  muito 
saudar,  como  quem  eu  dezejo  ver  n*esta  minha  Corte  pêra  dar  satisfa- 
ção a  meus  dezejos,  e  ao  amor  grande  que  tenho  ao  habito  de  S.  Do- 
mingos, aonde  me  eu  criei  em  companhia  dos  Reh'giosos,  que  a  este 
meu  Reino  vierão  em  vida  d'el-Rei  meu  Senhor  e  Pai  que  Deos  tem  em 
gloria,  quando  a  elle  veio  o  Governador  Francisco  de  Gouvea  de  man- 
dado d'el-Rei  Dom  Sebastião,  que  Deos  tem  em  gloria.  Com  esta  escre- 
vo ao  Duque  de  Bamba,  e  ao  Capitão  Dom  Lourenço  Vieira,  dê  ordem 
com  toda  a  brevidade  pêra  que  antes  das  agoas  sejais  n'esta  Corte.  E 
assi  mesmo  mando  ao  dito  Capitão  da  Ilha,  dê  todos  os  carregadores 
necessários,  e  também  pêra  as  despezas  necessárias,  o  que  o  Duque 
fará  com  muita  pontualidade.  Não  ha  mais:  Nosso  Senhor,  etc.  De  Con- 
go hoje  28  de  Julho  de  1610.  Dom  João  Bautista  meu  Secretario  mór, 
e  Escrivão  de  minha  Puridade  a  fez  escrever.  Rei  Dom  Álvaro.» 

Escreveo  também  o  Secretario  d*el-Rei  ao^Padre  Yigairo,  e  sua  carta 
he  a  seguinte. 

«  Muito  Reverendo  Padre,  não  saberei  encarecer  a  Vossa  Reverencia 
o  contentamento,  que  tive  com  huma  Carta  sua,  que  recebi  a  26  de  Ju- 
lho d'este  anno  presente :  porque  entre  as  cousas  graves,  que  el-Rei 
meu  Senhor  mandou  pedir  a  Sua  Magestade  seu  muito  amado,  e  que- 
rido irmão,  foi  esta  vinda  de  Vossa  Reverencia,  e  dos  mais  reverendos 
Padres  a  estes  seus  Reinos,  pêra  n'elles  pregarem  a  palavra  de  Deos 
Nosso  Senhor,  e  fazerem  muito  fruito,  como  n'elle  confiamos.  Das  mais 
particularidades,  que  Vossa  Reverencia  me  escreve,  não  trato  mais,  que 
dizer-lhe  flcão  no  meu  peito  escritas  pefa  as  communicarmos  de  perto, 
que  conflo  em  Deos  Nosso  Senhor  será  muito  cedo.  Meus  recados  aos 
mais  Religiosos.  Deos  guarde  a  Vossa  Reverencia,  e  os  traga  com  saúde. 
De  Congo  hoje  30  de  Julho  de  1610.  Ao  serviço  de  Vossa  Reverencia  o 
Secretario  mor  Dom  João  Bautista. » 

As  primeiras  terras,  enl  que  se  entra  pêra  Congo,  saindo  de  Angola, 
são  as  de  Bamba,  das  quais  era  Senhor  o  que  a  Carta  do  Rei  chama 
Duque  de  Bamba,  que  assi  se  vão  honrando  com  os  titulos  arremeda- 
dos, ou  furtados  de  Espanha,  e  também  com  os  appellidos  d'eila,  por- 


468  Ln'RO  VI  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

que  se  fazia  chamar  Dom  António  da  Silva.  Como  o  Vigaíro  havia  de 
passar  por  ellas,  e  por  sua  casa,  e  soube  logo,  que  alem  de  grande  es- 
tado que  possuhia,  tinha  também  o  cargo  de  Capitão  geral  do  Reino, 
fez-lhe  saber  sua  vinda  pêra  ganhar  sua  graça  com  este  cumprimento, 
e  respeito:  respondeo  elle,  e  sua  Carta  he  a  que  se  segue : 

«Polia  de  Vossa  Reverencia,  que  me  fez  charidade  escrever,  soube  de 
sua  boa  chegada  a  essa  Loanda  de  saúde,  com  os  mais  Padres  seus 
companheiros,  de  que  me  alegrei  summamente  na  alma.  Permilta  Deos 
Nosso  Senhor  conservalla  sempre  por  mui  largos  annos,  pêra  seu  sancto 
serviço,  e  pêra  consolação  espiritual  doestes  Reinos  de  Congo.  Amen. 
Sua  Alteza  el-Rei  meu  senhor  me  fez  mercê  avisar  por  Carta  sua,  que 
mandasse  a  Vossa  Reverencia  alguns  cofos  de  zimbo,  que  o  dito  Senhor 
lhe  manda  dar  pêra  sua  despeza,  e  erramba  do  caminho:  os  quais  lhe 
não  mando  agora  a  Vossa  Reverencia  por  entender  lhe  não  servem  n'essa 
Loanda.  Pollo  que  os  tenho  aqui  guardados  até  saber  o  que  Vossa  Reve- 
rencia mandar  sobre  elles :  o  que  peço  me  faça  charidade  mandarme 
logo  aviso:  porque  com  elle  farei  tudo  o  que  Vossa  Reverencia  me  or-» 
dt^nar.  Novas  minhas  são  ficar  ao  presente  de  saúde,  Deos  louvado  peni 
sempre,  com  grandes  dezejos  de  querer  ver  a  Vossa  Reverencia,  com 
os  mais  reverendos  Padres  seus  companheiros,  a  quem  Deos  Nosso  Se- 
nhor traga  todos  com  muita  vida,  e  saúde,  como  este  seu  filho  d'al- 
ma  dezeja,  etc.  De  Bamba  a  20  de  Agosto  de  610  annos.  De  Vossa 
Reverencia  filho  d'alma  o  Duque  de  Bamba,  Capitão  geral.  Dom  Anto< 
nio  da  Silva.» 

O  zimbo  que  esta  Carta  nomeia  he  hum  género  de  búzio  muito 
meudo,  e  crespinho  e  de  boa  vista,  que  se  pesca  no  porto  de  Loanda 
em  Angola;  o  qual  passa  por  moeda  corrente  por  estes  Reinos  de  An- 
gola e  Congo:  vai  cada  cento  hum  tostão.  O  cofo  he  como  medida,  que 
leva  dez  milheiros,  e  vai  dez  mil  réis.  Doesta  pescaria  he  senhor  el-Rei 
de  Congo,  e  pêra  a  fazer,  que  he  de  grande  proveito,  teip  hum  Capi- 
tão na  Ilha,  que  fica  defronte  de  Loanda,  onde  he  a  força  da  pesca,  e 
dá-lhe  reputação  não  haver  por  toda  esta  cesta  semelhante  búzio. 

Nos  dias  que  os  Padres  se  detiverão  em  S.  Paulo  de  Loanda,  que 
he  já  huma  grande  e  nobre  povoação  de  Portuguezes,  os  mais  d'elles 
mercadores  grossos  que  tem  seu  trato  pêra  Brazii,  e  índias  Occidentaes, 


PÂnncuLAR  DO  nsiNO  de  portugal  469 

farão  também  vistos  de  toda  a  terra,  e  procederão  n^ella  ecmi  terem 
Ião  Religioso,  que  os  moradores  se  juntarão,  e  lhes  pedirão  de  mão 
commnm,  que  se  deixassem  ficar  n'ella;  se  o  fizessem,  se  oi&reeião  a 
Ihes^  ediQcar  Igreja,  e  hum  commodo  recolhimento  em  qualquer  sitio 
que  escolhessem:  respondendo  o  Vigairo,  que  não  podião  sabir  da  or* 
dem,  que  trazião  de  Sua  Magestade,  e  obediência  de  seus  Prelados, 
que  era  passarem  á  Corte  de  Congo,  e  lá  assistir,  quizerão  mostrar  que 
offereçião  obraá,  e  não  palavras;  e  em  sinal  de  seu  bom  animo,  lhes  fi- 
zerao  o  alforge  pêra  o  caminho,  que  não  foi  pouco  custoso;  porqae  além 
do  que  era  mantimento  e  mimos,  ajuntarão  muita  roupa  de  litiho,  en« 
xQval  muito  necessário  contra  os  ardc»^  do  sol„  e  febres  de  Congo. 

CAPITULO  XIH 

Sahem  o  VigairOy  ^setís  companheiros  d&Loandapera  Congtf.  Dá*se  conta 
de  conto  passarão  o  caminho:  e  de  algumas  particularidmtes<da  Cidade 
do  Saloador,  JUetropoli  de  Conga, 

Como  o  Vigairo  recebeo  as  Cartas,  que  referinaos,  não  quiz  ditetar 
sua  partida,  e  aos  16  de  Setembro  d'este  mesmo  anno  de  Í6d0,  sábio 
de  Loanda  com  seus  companheiros  i  forão  por  mar  até  entrar  a  boca  do 
rio  Dande;  onde  acharão  muitos  senhores,  que  os  esperavão,.  dios  que 
tinhão  s^s  Estádios  perto :  os  nomes  são  bárbaros,  e  grosseiros,,  oomo 
a  terra,  mas  não  be  bem  âcaraai  sem  memoria,  pois  são  de  iqnemi  acu* 
dio  a  honrar  os  messageiros  Apostólicos.  Q  primeiro,  que  o  Padre  Vi- 
gairo nomeia  em  huma  carta,  que  escreveo  á  Provincia,^  que  temos  em 
nossa  mão  he,  Manibumbe,  o  segundo  HanilosÉida  com  dous  irmãos, 
Dom  João,  e  Dom  Pedro.  Já  temos  advertido,  que  a  nome  de  Mani  he 
o  Díiesmo  entre  elles,  que  pêra  nós  Senhor:  e  o  que  segue  be  o  destri^ 
cta,  ou  comarca  de  seu  estado.,  Vierão  mais  Manibingo,  Mailídande,  e 
Manibama ;  cada  hum  trazia  seu  chocalho  pendente,  que  he  insignia  se- 
nhoril. Do  rio  fizerão  três  dias  de  caminho  até  as  terras  de  Bumbe,  e 
forão  fazer  noite  a  huma  aldeã  por  nome  Moala,  onde  o  senhor  do  Es* 
tado  os  sábio  a  receber  por  oslwitação  de  seu  poder,  com  seiscentos  ho- 
mens armados  de  arcos,  e  frechas,  cabeças  emprumadas,  rostos,  e  cor- 
pos almagrados,  correndo,  e  saltando,  com  representação  guerreira  a 
seu  modo.  Ao  entrar  na  aldeã  sahio  um  povo  iiKeiro  de  mulheres/ e  mi- 
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ninos,  bailando,  e  batendo  as  palmas,  e  ássi  forao  agasalhados.  No  dia 
seguinte  chegarão  ao  destricto  de  Bamba  a  hum  lugar  grande,  onde  ti- 
verão  o  mesmo  recebimento ;  mas  a  gente  era  infinita,  o  o  apparato  co- 
mo em  casa  de  grande  senhor  muito  aventajado.  Havia  um  género  de 
charamellas  de  marfim,  que  melhor  disséramos  bozinas,  de  disforme 
grandeza ;  porque  erao  feitas  de  dentes  inteiros  de  Alífante :  e  huns  tam- 
bores, ou  atabaques,  formados  de  huns  páos  occos,  de  grande  barriga, 
e  apertados  nas  bocas,  onde  os  cobrem  suas  pelles.  Tocao  estes  com  as 
mãos,  acompanhando  cada  hum  com  três  chocalhos  em  lugar  de  j^faro, 
de  maneira  postos,  que  faz  cada  hum  differente  som :  e  de  tudo  resulta 
huma  toada  dissonante,  e  confusa  que  offende  as  orelhas  costumadas  a 
armonia  fundada  em  Arte.  Âconteceo  aqui  pêra  livrar  os  Religiosos  d'esta 
pena,  que  não  era  pequena,  chegarem  novas  na  mesma  hora  do  recebi- 
mento, de  ser  morto  o  Príncipe  do  Reino.  Cessou  logo  toda  aquella  tro- 
voada ;  e  pola  mesma  rezão  não  sahio  de  casa  o  Duque  BJanibamba : 
antes  como  pessoa  Real  se  encerrou,  e  mandou  receber  os  Padres  por 
hum  criado,  que  tinha  nome  de  seu  mestre ;  e  quando  os  vio  em  sua 
casa,  fez-lhes  grandes  honras,  ajuntando  a  ellas  entregar-lhes  quantia  de 
duzentos  mil  reis,  que  el-Rei  lhes  mandava  dar  de  mercê,  e  ajuda  de 
custo  pêra  o  caminho.  A  moeda  em  que  os  receberão  he  hum  género 
de  búzio  muito  meudo,  crespinho,  e  bem  feito,  e  pardo  na  côr.  Este  se 
pesca  junto  a  huma  Ilheta,  que  fica  defronte  da  p<:)voacão  de  Loanda,  e 
lhe  faz  porto,  e  he  da  jurisdição  d'el-Rei  de  Gongo :  e  polo  respeito  da 
pesca  de  grande  proveito  pêra  elle.  Chamão-lhe  zimbo,  e  não  se  adia 
outro  semelhante  por  toda  a  Costa.  A  esta  conta  tem  na  Ilha  hum  Capi- 
tão, que  assiste  na  pescaria.  Este  búzio  he  a  moeda  mais  corrente  que 
ha  por  estas  partes :  vai  cada  milheiro  hum  tostão.  Acudirão  logo  mui- 
tos presentes  dos  Senhores  vezinhos ;  e  o  Duque  em  particular  lhes  man- 
dou sincoenta  galinhas,  e  seis  cabras,  e  muita  outra  carne.  Mas  este  fa- 
vor, e  bòm  gasalhado  lhes  foi  bem  descontado  no  resto  do  caminho ; 
porque  se  saiba,  que  cousa  he  tratar  com  bárbaros.  Como  ha  grandes 
cliarnecâs,  e  despovoados  até  chegar  a  Congo,  e  os  negros  carregadores, 
que  os  levavão  em  redes,  e  o  fato  às  costas  a  uzo  da  terra,  porque  não 
he  era  cavalgaduras,  como  se  virão  longe  de  quem  lhes  pudesse  fazer 
força,  de  criados  fizer3o-se  senhores,  e  senhores  insofríveis :  já  se  au- 
zentavão,  e  os  deixavão  sós,  já  se  senlavão  sem  quererem  dar  passo 
adiante,  surdos  a  rogos,  a  mimos,  e  promessas.  Chegarão  a  estado  de 
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tão  poder  dar  hum  passo  adiante,  o  qiie  mais  senllao  era  a  sede,  a 
falta  de  agoa.  Abrasava  o  sol  os  corpos  por  fora ;  assava  a  secura  as  en- 
tranhas por  dentro :  era  tormento  desesperado :  e  os  negros  que  os  acom- 
panha vâo,  e  sabiâo  as  fontes,  erão  da  condição  d'aquelles,  que  o  sancto 
Bispo,  e  Marlyr  Ignacio  escreve,  que  erão  os  seus  guardas,  que  com  os 
benefícios  se  fazião  peores.  Em  Uigar  de  lhes  buscarem,  e  trazerem  agoa, 
metião-se  polo  matto,  e  fazião-se  invisíveis,  e  quando  tornavão,  estavão 
Já  os  pobres  Religiosos  em  estado,  que  com  a  oppressao  da  secura,  não 
podião  comer.  Ajuntavão-se  medos  de  animais  feros,  de  que  são  povoa- 
dos aquelles  mattos.  Tiverão  assaz  que  merecer,  e  que  oíferecer  a  Deos, 
de  fadigas,  e  perigos.  Em  fim  arribarão  á  Corte,  e  á  vista  d'el-Rei  Dom 
Álvaro,  com  cuja  sombra,  e  gasalhado  se  restaurarão.  Mas  muito  mais 
com  el-Rei  pôr  logo  em  practica  fabricar-lhes  Igreja,  e  aposento,  que 
fosse  como- hum  bom  Mosteiro. 

He  o  assento  da  Corte,  (se  este  nome  cabe  em  tal  gente)  na  Cidade 
que  chamamos  o  Salvador  do  Outeiro ;  e  na  lingoa  da  terra,  Ambasse, 
povoação  grande,  e  estendida,  e  tão  povoada  de  gente,  que  se  aflirma 
haverá  n'ella  vinte  sinco  mil  homens  de  peleija :  mas  falta  de  todo  gé- 
nero de  policia  de  edifícios.  Armão  cebes  de  madeira  grossa  do  matto, 
tecem-nas  com  outra  meuda,  como  ficão  enredadas,  e  espessas,  dão-lhes 
huma  mão  de  barro  por  dentro,  e  por  fora.  Hão-se  por  agasalhados,  fi- 
cando quasi  a  uzo  do  seu  gado  encurralados.  Pêra  as  cubrirem  não  se 
cansão  com  telhas,  nem  ladrilhos,  do  mesmo  matto  fazem  emparo.  Do 
mantimentos  ha  muita  abundância,  porque  a  terra  he  grandemente  cria- 
dora de  tudo  o  que  d'ella  se  fia.  Em  particular  respondem  com  grande 
fertilidade  em  corpo,  e  copia  todas  as  plantas,  e  sementes  de  Portugal: 
as  parreiras,  de  que  lá  não  havia  noticia,  antes  de  nos  conhecerem,  dão 
fruito  duas  vezes  no  anno,  e  em  pouco  tempo,  (tal  he  o  viço  da  terra), 
se  fazem  tão  grossas,  e  fortes  como  as  nossas  em  muitos  annos.  O  monte 
dá  muita  caça:  as  hortas  muita  hortaliça,  boasfruitas,  e  varias:  os  cam- 
pos são  fructiferos  de  deversidades  de  grão,  excepto  trigo,  e  cevada,  e 
regados  de  fontes,  e  boas  agoas.  Como  bárbaros  de  todo,  não  conhecem 
moeda,  nem  uzo  d'ella,  em  prata,  nem  ouro,  nem  em  cobre :  a  que 
uzão,  e  passa  por  todo  o  Reino,  e  pola  terra,  he  o  búzio,  que  chamão 
2Ímbo,  que  atraz  dissemos.  Tem  a  Cidade  Igreja  coUegiada,  que  lá  cha- 
mão Sé,  com  doze  Cónegos,  e  suas  dignidades,  aos  quais  todos  fazem 
prebendas  os  Reis  de  Portugal  de  suas  rendas  por  honra  da  Igreju,  e 
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por  essa  causa  he  também  sua  nomeação,  e  provizão  de  todas  as  digni* 
(lades.  Os  Reis  de  Congo  pagão  só  os  Curas,  que  lia  polo  Reino,  que 
são  mui  poucos  a  respeito  da  grandeza,  e  povo  da  Província,  que  re- 
queria milhares.  Em  tempos  atraz  era  esta  Igreja  da  obediência  do 
Bispo  de  S.  Thomé,  pola  vizinhança  que  tem  com  aquella  Ilha.  De  al- 
guns annos  pêra  cá  se  tem  tirado  de  sua  jurdição,  e  está  unida  á  de 
Angola,  e  he  tudo  hum  Bispado  com  titulo  de  Congo,  e  Angola :  os  Cu- 
ias  que  ha  polo  Reino  são  tão  poucos,  que  cada  Senhorio,  ou  Comarca, 
não  tem  mais  que  bum  só,  como  são  as  Comarcas  de  Bata,  Bamba,  Sun- 
de,  Oando,  Pema,  Motemo,  Sonho,  e  outras,  e  até  no  Reino  de  Ocanga, 
que  em  corpo,  e  nome.  he  Reino,  não  ha  mais  que  hum  só.  Pêra  suprir 
esta  falta,  entrando  a  Quaresma,  sabe  cada  Cura  a  visitar  seu  destricto, 
em  prosecução  de  seu  officio.  Assi  he  grande  a  mízeria,  que  por  estas 
partes  se  padece  no  espiritual.  Se  nas  terras  politicas,  onde  sobejãoAli- 
níiitros,  faz  Satanaz  continua  guerra,  que  será  onde  ha  tanta  mingoa  ? 
Podemos  dizer  que  são  estas  quasi  em  todo  suas,  e  que  não  são  Cbris- 
tãos  mais  que  no  bautismo ;  porque  tudo  o  mais  ignorão,  e  são  só  di- 
tozos  os  que  a  morte  colhe  no  estado  da  innocencia :  como  são  cresci* 
dos,  logo  cabem  nos  costumes  gentílicos,  agouros,  e  feitiçarias,  com  que 
o  Diabo  os  engana,  e  cega.  A  gula,  e  luxuria  he  sem  freio.  No  estado 
(lo  Matrimonio  vai  em  geral  grande  desconcerto :  buns  tem  das  portas 
adentro  todas  quantas  mulheres  podem  sustentar,  cohabitando  com  cada 
buma,  como  se  fora  sua  legitima  consorte:  outros,  quando  querem  ca- 
zar,  não  fazem  mais  que  concertar-se  com  a  que  escolhem,  como  se  fora 
contracto  de  compra,  e  venda,  e  sem  outra  cerimonia  da  Igreja  se  hão 
por  casados :  e  em  cabo  de  annos,  se  acertão  a  se  descontentar  d'ella, 
com  a  mesma  facilidade  a  despedem.  A  este  modo  enchem  a  casa ;  e  se 
os  Pí\roçhos  os  obrigão  a  casar  legitimameot?,  e  ficar  com  buma  só,  o 
dia  quç  assi  casão,  que  devia  ser  occasião  de  verdadeiro  amor,  he  prin- 
cipio de  pdio,  e  desavença.  A  lingoagem  commum  de  todos  he,  que  são 
necessários  niuitcs  annos  pêra  conhecer  a  condição  de  buma  molher;  e 
pola  mesma  rezão  não  convém  receber  nenhuma  com  obrigação  de  toda 
a  vida ;  senão  despois  de  longa  experiência.  Rcprendia  o  nosso  Vigairo 
hum  dos  honrados  da  Corte,  porque  não  acabava  de  receber  a  uzo  da 
Igreja  hunia  com  quem  vivia,  passava  já  de  doze  annos ;  e  elie  finando- 
se  de  rizo,  respondia :  Pois  Padre  Vigairo  em  tão  pouco  tempo  quereis 
vós,  que  eu  tenha  alcançado  sua  condição  ?  Com  tudo  em  meio  de  tanta 
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poJjTCza,  não  falia  gente  boa,  e  virtuosa;  porque  em  geral  os  homens 
são  bem  inclinados,  verdadeiros,  e  fieis  no  que  se  lhes  entrega ;  e  onde 
ha  Ministros,  tomão  bem  a  doutrina :  as  molheres  sâo  muito  trabalha- 
doras, cultivão  a  terra,  cavão,  roção,  semeão,  sem  terem  higar  de  ocio- 
sidade. Pêra  cora  os  nobres,  e  Grandes,  basta  o  respeito  d'el  Rei  pêra 
os  fazer  proceder  bera ;  porque  todos  são  como  seus  cativos,  e  até  os 
Duques,  e  Senhores  maiores,  não  possuem  rendas,  estados,  e  terras, 
mais  que  em  quanto  a  etie  apraz :  de  sorte,  que  está  em  practica  to- 
mar-lhes  tudo  na  hora,  que  lhe  dá  na  vontade,  e  vendel-as  também,  se 
lhe  parece. 

Não  houve  tanta  diUgencia  no  edifício  da  Igreja,  como  oVigairoqui- 
zcra :  e  por  não  tardar  de  sua  parte  nos  ofBclos  de  devacão.  determinou 
assentiir  a  confraria  do  Rosário,  antes  de  ser  de  todo  acabada.  Ordenou 
Uuma  procissão:  disso  sua  iMissa  cantada  com  musica,  o  chararaellas  do 
uzo  de  Portugal :  pregou,  e  declarou  ao  povo  os  privilégios,  e  perdões. 
Assislio  el-Rei,  e  mandou-se  assentar  por  confrade  com  vinte  mil  reis 
de  esmolla  na  moeda  dos  seus  búzios,  que  atraz  tica  dito  o  que  são,  e 
sua  valia.  O  Duque  de  Bamba  foi  segundo  em  se  assentar  c^m  esmolla 
igual,  e  logo  seguirão  todos  os  nobres  com  suas  esmollas;  porque  são 
grandemente  pontuais  em  seguir  o  que  vem  a  seu  Rei  fazer,  havendo 
que  o  agradão.  Mandou  el-Uei  a  hum  primo  seu,  que  fosse  Juis  da  Con- 
fraria, e  o  Duque  de  Bamba  Procurador.  Começava-se  a  entender  no 
aposento  dos  Frades,  quando  o  Inimigo  commum  envejoso  do  bem  es- 
piritual, que  se  hia  dando  a  conhecer  na  Cidade,  atalhou  tudo  com  hu- 
lua  traça  do  Inferno:  era  muito  valido  d'el-Rei  hum  Saserdote  crioulo, 
(assl  chamão  lá  os  que  tem  mistura  de  dous  sangues :  e  como  raramente 
esta  massa  inclina  pêra  a  melhor  parte,  segundo  o  que  de  ordinariamente 
vemos),  homem  vicioso  publicamente.  Este,  tanto  que  vio  em  Congo  Re- 
ligiosos Letrados,  e  Pregadores,  e  de  virtude  exemplar,  e  notou  emel- 
Rei  inclinação  pêra  elles,  deu-se  por  perdido,  fazendo  conta,  que  quanto 
ciescessem  em  authoridade,  deminuiria  a  sua;  e  como  era  idiota,  ne- 
nhum lugar  lhe  ficaria  com  elle.  Tanta  força  teve  este  ciúme  avivado  do 
mestre  de  toda  a  maldade,  que  com  ver  ja  dous  enterrados,  e  o  Vigairo 
combatido  de  cruéis  febres,  não  lhe  sofreo  o  coração  esperar  sna  mor- 
te ;  o  tanto  soube  fazer,  como  o  pobre  Rei  lhe  era  muito  sujeito,  e  de 
natureza  fácil  de  enganar,  que,  quando  o  Vigairo  cuidava  ter  Mosteiro 
feito,  foi-lhe  faltando  nos  Ministros  Reais  a  dcspeza  pcra  os  oíGciacs  da 
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obra,  com  ser  pouco  custosa.  O  mesmo  Rei  não  apparecia  n'ella  como 
dantes,  e  a  poucos  lances  foi-lhe  faltando  também  a  elle  a  porção,  que 
se  lhe  dava  pêra  seu  prato  ordinário.  Sentio-se  o  Vigairo,  fez  suas  dili- 
gencias, chegou  a  requerimentos,  e  por  não  parecer  pesado,  ou  impor- 
tuno em  pedir,  começou  a  viver  de  empréstimo,  e  andar  por  casas  dos 
Portuguezes:  e  assi  perseverava  por  não  faltar  na  obrigação,  que  alli  o 
trouxera.  Âggravou-se-lhe  a  doença  com  o  disgosto  dissimulado,  deter- 
minou desabafar,  mandou-lhe  dizer,  que  pois  seguia  conselhos  perversos 
contra  o  que  devia  a  el-Rei  de  Portugal,  que  alli  o  enviara,  e  contra  o 
bem  espiritual  de  seus  vassallos,  e  contra  si  mesmo  negando  a  susten- 
tação a  quem  de  tão  longe  o  viera  servir,  elle  se  queria  hir  aonde  ti- 
vesse remédio  de  vida.  Só  lhe  pedia  que  pêra  ter  com  que  passar  o  ca- 
minho quizesse  comprar-lhe  os  livros,  que  pêra  o  servir  trouxera  consi- 
go. Era  o  valido  o  que  dava,  e  recebia  os  recados :  alegre  de  ver  frn- 
ctificar  sua  traça,  fez  pagar  os.  livros ;  e  o  Vigairo  se  passou  a  Angola, 
6  dali  polo  Brasil  a  este  Reino,  onde  vive,  e  he  Vigairo  das  Freiras 
de  Monte-mór  o  Novo,  quando  isto  escrevíamos. 

CAPITULO  XIV 

Fundação  do  Mosteiro  de  Sancta  Anna  de  Leiria :  contão^se  particulares 

virtudes  de  algumas  Religiosas  d'elle. 

Dom  João  Coutinho,  Conde  dè  Marialva,  acompanhou  a  el-Rei  Dom 
Affonso  Quinto  na  jornada  que  fez  sobre  Arzilla  em  Africa  no  anno  de 
1471,  e  no  combate,  com  que  foi  tomada  a  terra,  se  meteo  nos  Mou- 
ros tão  denodadamente  peleijando,  que  ficou  atravessado,  e  morto  de 
muitas,  e  grandes  feridas.  De  que  foi  bom  testemunho  o  termo  com  que 
el-Rei  honrou  sua  memoria,  que  foi  armar  cavaleiro  sobre  seu  corpo  ao 
Príncipe.  Dora  João  seu  filho,  e  dizer-lhe  por  fim  da  cerimonia,  que  Deos 
o  fizesse  tão  bom  cavaleiro,  como  o  fora  quem  alli  jazia.  Era  sua  mu- 
lher Dona  Gatherina  Condessa  de  Loulé,  filha  de  Dom  Fernando  segun- 
do Duque  de  Bragança.  Está  Senhora  ficou  viuva,  e  sem  filhos:  e  como 
se  vio  em  tal  estado,  determinou  consagrar  a  Deos  todos  os  bens,  que 
possuhia,  fundando  com  elles  hum  Mosteiro  de  Freiras  da  Observância 
de  S.  Domingos.  Escolheo  o  lugar  na  Cidade  de  Leiria,  e  comprou  junto 
do  Rio,  que  a  rega,  todo  o  sitio  em  que  hoje  está,  que  houve  de  Ldpo 
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Peixoto,  e  Isabel  de  Lemos  sua  mulher.  Ediflcou-se  o  Mosteiro  de  vagar, 
e  entre  tanto  foi  negoceando  as  licenças  de  Boma  pêra  lhe  virem  dar 
principio  sinco  Religiosas  do  Mosteiro  de  Jesus  de  Aveiro,  por  meio  do 
Padre  Frei  Jo5o  de  Aveiro  Vigairo  geral  da  Observância.  Passou  o  Bre- 
ve da  licença  o  Papa  Alexandre  Sexto  no  anno  de  1494,  e  n'elle  faz  tanta 
honra  ás  fundadouras,  que  chama  Hierosalem  á  casa  de  que  erâo  filhas- 
Forão  estas  Madres  Sor  Maria  Diz,  que  logo  foi  instituida  Prioressa,  Sor 
Tareja  Fernandes  de  Albuquerque,  Sor  Ines  Annes,  Sor  Maria  Pessoa, 
e  Sor  Isabel  Vaz :  e  tomarão  posse  da  casa  no  annò  seguinte  de  1495. 
Mas  porque  havia  algumas  obras  por  acabar  importantes,  não  comessou 
a  correr  em  clausura,  senão  três  annos  despois,  que  foi  por  fim  de  Mar- 
ço de  1498.  e  d'este  tempo  lhe  damos  sua  antiguidade.  Entrarão  no 
mesmo  dia  algumas  Noviças,  e  começarão  todas  huma  vida  do  Ceo,  com 
tanto  rigor,  e  austeridade,  que  as  Noviças  derão  em  breve  mostras  de 
serem  mais,  que  discípulas  na  Religião,  do  que  foi  bom  testemunho  se- 
rem buscadas  pêra  Fundadoras  d'outros  Mosteiros,  como  logo  veremos. 
N^este  principio  admittirão  as  Madres  na  clausura  três  escravas  por  con- 
solação da  Condessa,  que  as  amava,  e  as  deu  pêra  que  as  Religiosas  en- 
tendessem somente  no  essencial  da  Religião,  e  serem  servidas  polas  es- 
cravas. 

Deixou  a  Condessa  a  esta  Casa  todo  sen  património,  bens  de  raiz, 
e  moveis,  sem  nada  exceptuar,  e  mandou-se  enterrar  n'ella.  As  palavras 
do  Testamento  são  de  ver,  dizem  assi. 

«Deixo,  e  faço  meus  herdeiros  minha  alma,  e  o  Mosteiro  de  Sancta 
Anna  de  Leiria,  pêra  cuja  fabrica,  fazimento,  e  soportamento  das  Reli- 
giosas, que  n'eUe  viverem,  e  servirem  a  Nosso  Senhor,  deixo  toda  mi- 
nha fazenda,  e  bens,  assí  moveis,  como  raiz,  segundo  a  mim  pertencem, 
e  de  direito  devem  pertencer,  e  inteiramente  lhe  sejão  entregues,  e  ha- 
jãô,  e  possuão  pêra  sempre  p0ra  o  que  dito  he :  porque  de  todo  faço 
doação  livre,  e  izenta  á  dita  Casa ;  porque  n'ella  haja  continua  obrigação, 
e  lembrança  de  mim,  e  roguem  a  Deos  por  minha  alma.  Poio  qual  lhes 
peço  sempre  especial  memoria,-  e  a  Casa  seja  de  Freiras  de  S.  Domin- 
gos da  Observância.  Todo  o  assento  do  Mosteiro  de  Sancta  Anna,  e  quanto 
se  contem  do  cerco  pêra  dentro,  e  a  vinha  que  está  fora  d'elle,  tudo 
he  meu  próprio :  e  eu  o  comprei,  e  paguei  ametade  a  Lopo  Peixoto,  e 
a  outra  a  Isabel  de  Lemos  sua  molher,  e  a  quinta  da  Barrosa  com  todo 
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0  que  Uie  pertence,  e  outras  muitas  terras,  e  olivaes.  Todo  o  movei,  to- 
dos os  ornamentos,  cruzes,  cálices,  e  toda  a  prata,  que  tenho  ordenada 
pêra  a  Capella,  panos  de.  armar,  tapeçaria^  nada  disto  se  venda,  ou  tro- 
que, nem  dé,  nem  desbarate.  Porque  minba  vontade  he  tudo  assi  í>car 
pêra  o  dito  Mosteiro,  no  qual  me  enterrarão  dentro  no  Capítulo,  ou  na 
(;iapella  mor,  se  inda  não  for  feito.  l*eço  por  mercê  a  todos  de  minha  ge- 
ração, que  polo  de  Deos,  e  por  meu  respeito  hajão  sempre  esta  casa  de 
Sancta  Anna  em  sua  encomenda,  e  no  que  poderem,  a  amparem,  e  aju- 
dem, quando  forem  requeridos,  e  não  consintâo  lhe  ser  feito  nenhum 
aggravo,  nem  sem  razão.  E  nisto  farão  o  que  ante  Deos,  e  a  cerca  do 
mundo  deiles  se  espera,  e  a  mim  farão  muita  mercê,  por  ser  cousa  que 
mais  dezejo.  Deiíío  por  men  testamenteiro  ao  Frei  João  de  Braga  Prior 
de  Aveiro,  e  meu  Confessor. » 

Quinze  annos  viveo,  e  governou  a  primeira  Prioressa  Sor  Maria  Diz, 
com  grande  louvor  de  estreita  observância,  e  com  a  mesma  se  hoave- 

1  ão  duas  companheiras  suas,  que  apoz  ellá  servirão  o  mesmo  cargo,  que 
farão  a  Madre  Tareja  Fernandes  d' Albuquerque,,  e  despois  Sor  Isabel 
Vaz.  Assi  sendo  companlieiras  em  tudo,  forão  eiemplo  de  perfeição  pêra 
as  successoras. 

Entre  as  primeiras  Noviças  achamos  contada  Sor  Isabel  Lopes :  fora 
criada  em  casa  da  Rainha  D.  Leonor:  e  trouxera  da  vida  do  Paço,  co- 
nhecer quanto  mais  certo  emprego  be  o  que  se  faz  no  serviço  de  Deos, 
que  no  dos  Príncipes  da  terra ;  sendo  assi  que  se  querem  venerados, 
e  estremecidos,  não  sendo  mais  que  huma  pouca  de  terra,  acabando  de- 
pressa, e  fazendo  pouco  por  quem  melhor  os  servem,  assi  vivia  com 
li  um  estranho  cuidado  de  agradar  a  Deos  nãa  faltando  até  o  dia,:  que  aca- 
bou, que  foi  por  estrema  velhice  em  nenhuma  das  obrigações  da  Regra, 
ajuntando  apertados  jejuns,  ao&  ordinários,  e  duras  penitencias  ás  quo- 
tidianas da  Ordem,  com  huma  entranhavel  devação  á  sagrada  Paixão. 
Outras  muitas  cousas  se  vião  Q'eUa,  que  a  íisizião  venerar,  e  haver  por 
sancta :  porque  erão  espantosas,  e  fora  do  curso  natural :  mas  ficando 
assi  em  grosso  esta  tradição,  perdeu-se  a  memoria  das  particularidades, 
ficando  só  de  huma,  que  com  ser  em  matéria  de  pouca  importância, 
todavia  faz  mara\itha.  Quiz  rezar  de  noite  hum  Psalterio,  por  huma  ami- 
ga defimcta,  foi  a  prover  o  candieiro*  de  azeite,  e  a  caso  lançou  mão  de 
hum  vaso  em  que  tinha  arrobe,  e  encheo  d^elle  o  candieiro  sem  cair  no 
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qne  fazia.  E  foi  assi,  que  o  licor  da  vide,  como  se  fora  de  Oliveira,  ali- 
mentou a  candeia  com  tão  boa  luz,  e  claridade,  que  sem  lhe  sentir  dif* 
ferença,  rezou,  e  fez  outros  serviços,  e  durou  tanto  no  candieiro,  que 
o  virão  no  dia  seguinte,  e  festejarão  o  descuido  com  riso ;  mas  o  sue-, 
cesso  com  espanto.  Veio  a  acabar  esta  Madre  com  huma  morte  muito 
bem  assombrada,  e  semelhante  á  vida,  morte  de  sancta.  Desatou-se,  e 
separou-se  por  si  a  companhia  d'aquelle  corpo,  e  alma,  mais  com  forç?) 
de  antiguidade  e  velhice,  qne  de  doença.  Ella  se  foi  rindo;  Satanaz  fi- 
cou chorando,  quero  dizer  raivando,  e  dando  bramidos  de  dôr;  dísfor^ 
mes  e  medonhos,  pola  que  recebe  de  nosso  bem,  que  forão  ouvidos  por 
todas  as  Madres  com  assaz  pavor,  e  por  algumas  pessoas  de  fora,  e 
julgados  por  infernais.  Tal  opinião  se  tinha  de  sua  sanctidade,  que  n3o 
duvidavâo  seria  odiosa  sua  morte  ao  Demónio:  e  polo  mesmo  caso  quan* 
do.  alguma  adoecia,  se  valia  confiadamente  da  terra  de  sua  sepultura:  e 
o  mesmo  faziSo  os  seculares  da  Cidade ;  e  huns,  e  outros  aflirmavão, 
que  achavão  remédio  em  tal  mezinha. 

Doutrina  he  do  grande  Agostinho,  que  se  alegra  Lúcifer,  quando  hum 
Sancto  cahe,  ou  deixa  o  caminho  da  virtude.  Bem  se  segue  logo,  que 
ardera  em  novas  chamas  de  sentimento,  quando  vir  almas  constantes 
em  amor  Divino  até  o  ultimo  termo  da  vida:  como  forão  as  Madres  Sor 
Isabel,  de  que  acabamos  de  contar,  e  Sor  Catberina  do  Evangelista,  de 
qne  agora  diremos.  Esta  Religiosa,  sendo  súbdita,  e  despois  Prelada  do 
Convento,  procedeo  sempre  com  grande  cuidado  de  sua  alma:  e  foi  em 
toda  a  vida  tão  verdadeira  filha  de  S.  Domingos,  que  não  havia  quem 
lhe  achasse  nem  huma  minima  tacha  nos  costumes,  nem  em  seu  trato. 
Quando  veio  a  fallecer  ouvirão-se  por  toda  a  casa  outros  roncos  teme- 
rosos, como  na  morte  de  Sor  Isabel,  com  significação  horrenda  de  sen- 
timento; e  as  Madres  cahindo  bem  na  conta  do  que  ouvião,  dizião  com 
alegria,  que  eruo  efifeitos,  da  magoa,  e  despeito,  com  que  Deos  permif- 
tia  serem  de  novo  os  Demónios  atormentados,  vendo,  que  huma  fraca 
mulher  em  virtude  do  sangue  de  Christo  alcançava  com  valor,  e  humil- 
dade, o  que  elles  sendo  tão  valentes  perderão  por  soberba. 

No  segundo  anno  despois  da  profissão  foi  gozar  o  premio  d'ella  a 
Madre  Sor  Isabel  Ferreira.  Conta-se  que  foi  das  primeiras  Noviças,  que 
povoarão  a  casa,  e  soube-se  também  aproveitar  da  doutrina  de  suas  Mes- 
tras, e  Fundadoras,  que  nos  dezoito  annos  de  idade,  em  que  falleceo, 
era  havida  por  bum  espelho  de  toda  a  virtude:  e  com  isto  escusamos 
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particularizar  as  excellencias,  que  tinha  em  cada  huma.  Derão  testemu- 
nho d'elias  seus  Confessores,  que  affirmarão  não  lhe  ouvirem  nunca  cul- 
pa mortal.  Derao  testemunho  os  Anjos  com  musica  de  vozes,  e  instru- 
mentos, que  foi  ouvida  de  muitas  Beligiosas,  que  a  acompanharão  em 
seu  felice  transito.  Emfim  testemunhou  a  terra  em  que  foi  sepultada 
tanto  em  favor  da  pureza,  que  em  seu  grémio  recebia,  que  des  da  hora 
que  a  tocou,  ficou  aquelle  pó  transformado  em  flores:  porque  não  sahia 
d'elle  menos,  que  se  estiverão  juntos,  muitos  ramalhetes  de  boninas 
cheirosas,  e  particularmente  violas.  E  ainda  hoje  ha  quem  affirme,  que 
lança  de  si  o  mesmo  cheiro:  e  também  se  diz,  que  sararão  alguns  en- 
fermos da  Cidade  com  a  terra,  que  mandarão  levar  da  cova. 

A  Madre  Sor  Catherina  Nunes  fez  huma  vida  tão  penitente,  que  pêra 
homem  robustíssimo,  e  criado  no  deserto  fora  incomportável.  Não  lhe 
passava  dia  sem  tomar  disciplina,  e  á  quarta,  e  sesta  feiras  tomava  três 
á  imitação  de  nosso  Padre  S.  Domingos :  e  porque  os  cordéis  só  por  si 
por  ásperos,  que  sejão,  passados  os  primeiros  golpes,  ficão  pouco  pe- 
nosos ;  despois  que  com  elles  se  gastigava  bom  espaço,  começava  novo 
castigo  com  disciplina  de  rosetas,  que  dando  sobre  a  carne  moida  da 
primeira,  fazião  correr  o  sangue  em  rios.  Despois  dè  professa  nunca  dor- 
mio  em  cama,  e  sempre  andou  descalça.  Assi  veio  a  perder  a  côr  natu- 
ral, fez-se-lhe  a  tez  do  rosto  negra,  de  pisado,  e  queimado,  e  não  pare- 
cia mulher  branca.  Ajuntava-se  andar  unida  com  Deos  em  perpetua  ora- 
ção mental,  e  na  vocal  ser  tão  continua,  além  das  horas  do  Choro,  que 
todas  as  noites  rezava  hum  Psalteyro,  e  n'estes  exercidos  nunca  inter- 
poUados  acabou  ditosamente  a  vida. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Brites  Aranha^  Sor  Antónia  de  Teive^  Sor  Mecia 
primeira^  e  Sor  Mecia  seganda,  Sor  Maria  de  Góes,  e  outras. 

Dõus  triennios  achamos,  que  foi  Prioressa  a  Madre  Sor  Brites  Ara- 
nha, e  muitos  annos  Mestra  de  Noviças:  e  tal  foi  a  doutrina,  que  em 
todo  tempo  deu,  que  o  seu  exemplo  era-  pregação  viva,  a  sua  oração,  as 
suas  penitencias  faltavão  por  ella,  de  sorte,  que  não  tinhão  as  discipulas, 
e  súbditas,  pêra  que  ouvir  seus  capítulos,  senão  só  olhar  pêra  ella.  A 
primeira  cousa,  em  que  mais  vigilância  mostrava,  era  na  guarda  das 
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Constituições :  qiie  de  balde  encomendará  observância  quem  não  for  ob- 
servante, e  njo  só  levemente,  senão  cora  rigor.  As  quaresmas  levava  in- 
teiras a  pao,  e  agoa:.e  assi  as  sestas  feiras  por  toda  a  roda  do  anno.  Cama 
não  teve  nunca,  tanto  por  se  mortificar,  como  porque  o  tempo,  que  d  el- 
la  se  havia  de  servir,  gastava  em  oração  no  Choro,  onde  era  mais  mo- 
radora, que  no  leito,  nfem  na  cella.  A  oração  acompanhava  sempre  com 
lagrimas,  e  com  muitas  disciplinas  de  sangue:  que,  porque  o  uão  podia 
dar  a  Deos  por  via  de  martyrio,  como  erão  seus  desejos,  contentava-se 
com  lh'o  offerecer  por  suas  mãos  derramado.  Mostrou  o  Senhor,  que 
lhe  chegava  ao  Ceo  o  cheiro  de  tal  sacrifício,  e  pagou-lh'o  com  permi- 
tir, que  a  terra,  em  que  foi  sepultada,  sendo  despois  a  caso  tomada  nas 
mãos,  cheirasse  a  rosas,  e  ficasse  muito  tempo  n^ella  esta  qualidade  ex- 
perimentada, e  provada  por  Iodas  as  Religiosas  com  espanto. 

Temos  na  Madre  Sor  Antónia  de  Teive  outra  maravilha  como  a  dos 
ossos  de  Eliseu;  que  despois.  de  morto  fizerão  seus  ossos  effeitos  de 
Profeta  vivo.  Era  havida  por  muito  sancta  em  vida,  mostrou  sel-o  ao 
certo  despois  de  morta.  Succedeo  a  cabo  de  muitos  annos  abrir-se  a  sua 
cova  pêra  servir  a  outra  Religiosa  defuncta:  ao  cerrar,  como  he  ordi- 
nário, sobejou  terra ;  e  ficou  n'ella  hum  ossinho  dos  mais  meudos  do 
corpo  humano.  Era  presente  huma  Madre  velha,  que  conhecera  a  defun- 
cta antiga,  lançou  mão  d'elle  çom  tanto  alvoroço,  como  se  achara  huma 
pedra  preciosa :  e  não  se  enganou ;  porque  mandando-o  a  alguns  enfer- 
mos, se  provou,  e  soube  de  certo,  que  fizera  em  todos  obra  milagrosa. 

Na  Madre  Sor  Mecia,  de  quem  as  memorias  antigas  nos  não  dão  so- 
brenome, apontando  só,  que  era  nobre,  quiz  mostrar  o  Senhor  quanto 
o  agrada  em  quem  o  serve  o  cuidado  da  oração,  e  contemplação.  Tinha 
muitas  virtudes;  mas  sobre  todas,  todo  seu  emprego,  e  todo  seu  gosto 
era  n'estas.  Esquecia-se  de  tudo  o  da  vida  na  hora,  que  se  achava  dian- 
te de  huma  devota  Senhora  da  Piedade,  que  na  casa  havia  de  vulto, 
sentada  ao  pé  da  Cruz  com  o  defuncto  Jesus  nos  braços.  Dezejava  sen- 
tir com  ella  os  fios  da  espada,  que  n*aquelle  passo  atravessavão  sua  af- 
fligidissima  alma.  Chorava  com  vivas  lagrimas  as  magoas  da  mãi,  e  as 
dores,  e  morte  do  filho,  e  os  peccados  do  mundo,  que  de  tudo  forão 
causa ;  e  este  era  seu  pão  quotidiano.  Hum  dia  estando  toda  toda  em- 
bebida, e  como  transportada  n'esta  consideração,  acompanhando-a  com 
entranhavel  sentimento;  eis  que  subitamente  vé  posto  em  seus. braços 
o  bom  Jesus,  assi  ferido,  e  chagado)  e  morto,  como  estava  nos  braços 
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da  Mai  Sagrada.  Grande  misericórdia,  soberaao  favor.  Consta-nos  do  sue* 
cesso  com  certeza ;  porque  se.  verificou  por  via,  em  que  não  havia  enga- 
no ;  mas  não  ficou  em  memoria,  como  se  houve  n'eUe  a  humildade,  e  con- 
templativa Madre. 

Doutra  Madre  do  mesmo  noiçe,  e  também  sem  declaração  de  ape* 
lidç,  mas  com  certeza  de  que  foi  igualmente  nobre,  e  Prioressa  n'esla 
Casa,  nos  dizem  caso  estranho  as  relações  antigas.  Afiirmão,  que  em 
sua  morte  foi  ouvida  celestial  musica ;  e  com  isto  escusamos  especificar 
as  partes  da  virtude,  e  espirito,  que  tanta  honra  lhe  renderão ;  porque 
todas  ficâo  como  cifradas  n'ella.  Nas  Religiosas  dobrou  as  saudades,  ven- 
do, que  peidião  ellas  o  mesmo,  em  que  o Ceo  poios  sinais  mostrava  ga- 
nhar muito. 

Com  semelhantes  penhores  de  gloria  vio  este  Mosteiro  partir  da  vida 
a  Madre  Sor  Maria  de  Góes.  Foi  esta  Religiosa  huto  dos  raros  espíritos 
em'  pureza  de  consciência,  e  na  guarda  do  que  tinha  professado,  que  na 
Ordem  de  S.  Domingos  se  criarão :  e  como  era  única  em  tudo  o  que  de 
huma  essencial  Religiosa  s^  pôde,  e  deve  esperar,  passão  os  que  delia 
tratâo  polo  particular  de  suas  virtudes,  e  assaz  nos  deixarão  n'esta  ge- 
neralidade. Só  ajuntão,  que  era  com  encarecimento  devota  da  gloriosa 
Sancta  Anna:  e  que  era  em  tanto  extremo  respeitada,  que  passa- 
va o  respeito  a  veneração.  Vindo  a  fallecer  em  grande  velhice,  estava 
cerca*da  de  todas,  e  todas  muito  sentidas  de  haverem  de  ficar  privadas 
da  que  tinhão  por  mãi  na  idade,  e  emparo  na  virtude.  Eis  que  lhes  fora 
às  orelhas  hum  som  de  órgãos  tão  acordado,  e  suave,  que  grandemente 
deleitava;  mas  polo  mesmo  caso,  por  ser  em  tal  conjunção,  escandali- 
sou:  e  ficarão  em  lembrança  os  nomes  de  duas  Madres,  que  com  senti- 
mento se  levantarão,  e  forão  correndo  ao  Choro,  pêra  reprenderem  quem 
em  ponto,  que  se  de vião  desconsoladas  lagrimas,  tinhão  mãos  pêra  ins- 
trumentos de  alegria.  Chamavão-se  Sor  Madalena  de  Jesus,  e  Sor  Brio- 
lanja  das  Chagas;  porém  tomarão  mais  admiradas,  do  que  for3o  senti- 
das ;  porque  acharão  em  tudo  só,  e  sem  rasto  de  se  haver  aberto  o  Ór- 
gão. Assentarão-se  com  as  irmãs,  que  acompanharão  a  sancta  Velha ;  e 
não  erão  bem  assentadas,  quando  torna  a  soar  a  mesma  armonia,  e  não 
cessou  até,  que  despedindo^se  a  bemdita  alma  do  corpo,  e  voando  pêra 
o  Ceo  a  levou  consigo. 

Da  Madre  Sor  Anna  Brandoa  se  teve  por  certo,  e  sem  duvida  eia 
toda  a  Communidade,  que  foi  visitada  na  hora  da  morte  ie  nossos  P»- 
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dres  S.  Domingos,  e  S.  Francisco.  Foi  sinal  antecipado  d'esta  honra  além 
de  outros  huma  vida  toda  entregue  a  Deos,  sem  luinca  desviar  pêra 
cousas  do  mundo,  e  grande  devação  com  estes  Sanctos.  Foi  o  segundo 
o  que  derão  os  Demónios  com  terremotos,  e  medos,  que  na  mesma 
hora  fizerão  em  casa,  como  esbravejando  cora  ira  e  enveja,  ao  modo 
que  tinMo  feito  na  morte  das  Madres  Sor  Isabel  Lopez,  e  SorCatherina 
lio  Evangelista. 

Merece  memoria  n^estes  escritos  a  Madre  Sor  Elena  da  Cunha  por 
particular  louvor,  que  teve  de  grande  penitente,  porque  padecendo  gran- 
des misérias,  e  immenso  trabalho  com  hum  Crancro  aberto,  que  lhe 
comia  os  peKos,  não  podia  acabar  consigo  deixar  da  mão  a  disciplina,  e 
fazer  penitencias  de  grande  aspereza.  Dizia  que,  o  Cancro  era  mal  das 
naturezas  e  doença  forçada;  e  por  tanto  não  desobrigava  de  lhe  juntar 
penitencia  voluntária.  Era  devotíssima  da  Paixão,  considerava  as  dores 
dos  pes  e  mãos  do  Bemdito  Jesus.  Tudo  quanto  padecia  e  fazia,  lhe  pa- 
recia pouco  á  vista  da  Cruz.  Como  tinha  espirito  pêra  soffrer  tanto,  quiz 
a  Communidade,  que  provasse  também  o  trabalho  de  governar;  derão- 
Jhe  o  de  Prelada,  que  administrou  com  satisfação,  que  de  sua  virtude 
se  tinhão  promettido. 

Muitas  outras  ReUgiosas  deixarão  fama  de  grande  sanctidade  n'esta 
Casa :  mas  como  não  houve  quem  d'ellas  escrevesse,  como  fizerão  as' 
Madres  de  Jesus  de  Aveiro,  foi  o  tempo  escurecendo  seus  nomes,  e 
obras:  e  esta  he  a  causa,  porque  sendo  tão  antiga,  e  fundada  na  Obser- 
vância, que  com  muito  cuidado  seguio,  achamos  d'elle  pouco  que  escre- 
ver: e  o  que  temos  dito  colhemos  pola  mor  parte  de  algumas  Madres 
muito  velhas,  que  com  o  zelo  da  Religião  conservavão  com  firme  me- 
moria as  obras,  e  exemplos  sanctos,  que  tinhão  visto,  e  ouvido  em  lon- 
gos annos:  entre  as  quais  devemos  lembrança  á  Madre  Sor  Mecia  Bran- 
doa, que  despois,  que  huma  vez  foi  Prioressa,  ficou  logrando  muito 
tempo  vida  quieta,  e  simples,  com  grande  opinião  de  virtude  e  todas  as 
vezes,  que  se  oflferecia  occasião,  animava  as  moças  com  o  muito,  que 
n'esla  Casa  vira,  e  ouvira. 

De  tudo  foi  bom  testemunho,  que  poucos  annos  despois  de  fundada 

a  Casa,  mandou  três  Religiosas  a  fundar  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhora 

da  Saudação  de  Montemor  o  Novo :  e  foi  com  ellas  a  Madre  Isabel  Vaz 

huma  das  Fundadoras  d'este.  Forão  as  duas  Sor  Caierina  de  Góes,» 

Sor  Caterina  Soagem.  -      . 

voL.  ni  31 
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De  ordinário  se  ,sustent3o  aqui  setenta  Religiosas,  numero  demasiado, 
j)orque  a  renda  de  dinheiro  não  chega  a  cem  mil  reis:  de  trigo,  e  azeile 
tem  boa  quantidade;  e  esta  junta  com  a  barateza  da  terra,  faz  que  pos- 
íáo  viver;  mas  não  sem  trabalho,  e  empenhos.  Tiverâo  muitas,  e  boas 
propriedades,  de  que  humas  se  forão  perdendo  com  o  tempo,  que  tudo 
(lestrue;  outras  alienou  a  hberalidade  mal  considerada  das  Preladas,  com 
boa  tenção  mais  que  culpa. 

Mçrece-nos  ficar  em  memoria  n^estes  escritos  huma  nobre  Dona  d'esta 
Cidade,  por  nome  Isabel  de  Lemos,  tão  devota  do  habito  de  S.  Domin- 
gos, qttç  toda  a  vida  o  trouxe  vestido,  e  tão  affeiçoada  pola  masma  re- 
zão  a.estej  Mosteiro,  que  sendo  muito  rica,  lhe  deixou  por  sua  morte 
quantç)' possuia;  e  mandando-se  enterrar  na  Capella  mor,  antevio  com 
bom  juizo,  ou  quasi  advinhou,  que  podia  vir  tempo  em  que  com  ella 
desp^jadP  poderião  as  Madres  ganhar  alguma  grande  herança;  e  orde- 
nou a  este  respeito  que  fosse  sua  sepultura  dètraz  do  Altar  mòr.  A  he- 
rança he  cousa  sabida,  forão  quatro  casais,  três  olivais,  três  moinhos, 
huns  pinhais,  e  humas  casas,  e  muito  bom  movei.  E  com  dar' tanto, 
cont^nt^ihse  com  a  Missa  Conventual  da  segunda  feira  de  cada  semana, 
c  hum  offloio  de  nove  liçoas,  com  sua  Missa  cantada  no  Oita vario  dos 
Saactos^  A  herança  grande,  que  esta  boa  Dona  antevio,  tardou  muitos 
anno§;.e  emfim  chegou  no  de  1626  em  que  isto  escrevíamos,  e  foi  Deos 
servido^  que  fosse  de  pessoa  da  Casa  de  Bargançà,  pêra  que  os  meios 
seguissem  sua  origem  e  princípios,  e  se  cumprissem  os  dezejos  da  furi- 
da4ora  e  encomraenda,  que  por  testamento  fez  a  herança.  A  Senhora 
Duquç^a  de  Caminha  Dona  Brites  mulher  do  Duque  Marquez,  de  Villa 
Real,  e  filha  do  Duque  de  Bargaoça  Dom  Theodosio,  fallecendo  emLei- 
ri^i  e^e^U^^o  sua  sepultura  entre  estas  Madres. 

CAPITULO  XVI 

Fundação  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Serra  em  Almeirim. 

Entca  com  o  primeiro  anuo,  que  começa  a  correr  o  secular  de  inil, 
e  quinhentos  do  Nascimento  do  Redemptor,  o  Convento  ida  Serra  de  Al- 
meirim. E  como  de  humildes  princípios  a(^ntece  muitas  vezes  sahirem 
cousas  grandes :  este,  que  não  teve  por  origem  mais  que  huma  potire 
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herraida,  situada  no  meio  de  huma  charneca  herma,  eseca,  he  hoje  Casa 
celebre  em  Religião  e  devação  do  povo,  em  aífeiçao  dos  Réis,  e  em  amor 
de  toda  a  Nobreza  dò  Reino.   Sua  origem  foi  assi.   Continuando  pasto- 
res com  seu  gado  a  charneca,  e  correndo  tudo,  acharão  na  ladçira  de 
Jium  monte  entre  descomposta  penedia  huma  Imagem  da  Virgem  Nossa 
Senhora,  como  segundo  o  que  atraz  deixamos  escrito,  se  tem  descuberto 
outras  muitas  n'este  Reino,  e  por  toda  Espanha.  Soube  a  devação  mon- 
tanheza  estimar  o  achado:  espertou-a  a  Senhora  com  milagres  e  benefí- 
cios: junctarao-se  os  que  habita  vão  nos  valles  vezinhos,  e  se  aproveita- 
vão  dos  mattos  pêra  seus  gados,  e  criações ;  levantarão-lhe  hum  pobre 
gasalhado  no  alto  do  monte.  Do  tempo,  que  se  acfiou  a  Imagem,  e  foi 
edificada  a  hermida  (como  entre  gente  rústica)  nao  ficou  lembrança :  só 
consta,  que  reinando  él-Rei  Dom  João  Segundo,  já  a  casinha  tinha  nomo 
e  ora  visitada,  como  os  Reis  começarão  a  continuar  a  estancia  de  Al- 
meirim; estancia  deleitosa  nos  mezes  do  Inverno  com  a  occasíao  da  caça, 
que  he  muita,  hífma  de  veação,  que  offerece  o  monte  na  espessura  dos 
bosques,  e  mattas:  outra  de  volateria  nos  campos,  que  se  estendem  a 
perder  de  vista  ao  longo  da  montanha,  e  do  grande  Rio  Tejo.  Aconte- 
cia visitarem  também  a  hermida,  humas  vezes  á  conta  do  exercicio  da 
montaria,  outras  por  devação.  Succedendo  o  mesmo  a  el-Rei  Dom  João 
Segundo,  teve  tenção  de  a  fazer  de  novo;  e  em  parte  onde  custasse  me- 
nos trabalho  aos  devotos  os  passos,  que  dessem  pêra  a  buscar:  porque 
o  monte  era  muito  agro,  e  trabalhoso  de  subir.  Atalhou  a  morte  os  bons 
pensamentos :  mas  não  lhe  tirou  deixal-os  declarados  no  testamento,  é 
encíonimendados  a  seu  primo,  e  successor  el-Rei  Dom  Manuel,  particu- 
larizando, qu^  se  edificasse  junto  da  fonte,  e  com  gasalhado  pêra  hum 
hermitão.  Era  o  legado  fácil,  e  de  gosto  pêra  quem  folgou  de  acudh^ 
cora  prompta  execução  a  outros  mais  pesados:  não  só  mandou  fazer  a 
casa,  mas  tratou  de  a  ornar  por  muitos  modos.  Foi  o  primeiro  dar-lhe 
hum  retabolo,  em  que  s'e  mandou  retratar  com  a  Rainha  Doira  Maria;  c 
despois  todos  seus  filhos  e  filhas,  que  hoje  dura.  O  segundo  nasceô  do 
crescimento,  que  houve  na  devação  e  romagem,  despois  que  a  mudança, 
e  concerto  se  publicou  na  Comarca.  Do  que  sendo  el-Rei  informado,  e 
de  alguns  milagres,,  que  a  SeiAora  de  novo  fazia,  qniz  qm  hoíinressc 
n'ella  Sacerdotes  perpétuos  pêra  mais  veneração  da  sancta  Imagxím,  e 
consolação  dos  que  a  visítassçm.  Com  este  sancto  fim  fez  Doação  da 
casa  á  Ordem,  pondo-lhe  obrigação  de  ter  n'ella  contínuos  três  Sacerdo- 
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tes,  e  huma  Missa  quotidiana,  como  he  de  ver  de  sua  Carta  Real,  qne  be 
a  que  se  segue : 

«Dom  Manoel  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
da  quem,  e  dalém,  mar  em  Africa,  Senhor  da  Conquista,  navegação,  e  Co- 
mercio da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia^  e  da  índia,  etc.  A  quantos  esta  nossa 
Carta  virem  fazemos  saber,  que  consirando  nós  como  a  casa  de  nossa  Se- 
nhora da  Serra  de  junto  de  Almeirim  pudesse  ser  melhor  provida,  e  n'ella 
as  cousas  do  serviço  de  Nosso  Senhor  pudessem  ser  melhor  feitas,  e  a 
cerca  d'ellas  pudesse  haver  quem  melhor,  e  mais  continuadamente  a  D- 
zesse,  e  ministrasse,*  determinamos  fazer  da  dita  Casa  esmolla  ao  Mos- 
teiro de  S.  Domingos  da  nossa  Yilla  de  Sanctarem.  Porém  por  esta  pre- 
sente Carta,  por  fazer  graça,  e  mercê  por  esmolla  ao  Prior,  Frades,  e 
Convento  do  dito  Mosteiro,  lhe  fazemos  pura,  e  irrevogável  Doação  d'esle 
dia  pêra  todo  sempre  da  dita  Casa  de  nossa  Senhora  da  Serra,  com  todo 
seu  assento,  e  com  todas  as  cousas  de  ornamentos,  e  quaesquer  outras, 
que  até  o  presente  n'ella  estem,  e  tenhamos  dadas  pêra  o  serviço  da 
dita  Casa,  assi,  e  tão  inteiramente,  como  ella,  e  todo  o  que  a  ella,  he  do- 
tado, e  ordenado  nos  pertence,  e  por  qualquer  maneira  ao  diante  nos  per- 
tencer possa:  com  obrigação,  que  o  dito  Prior,  e  Frades,  e  Convento  do 
dito  Mosteiro  sejao  obrigados-  pêra  todo  sempre  ter  continuadamente 
na  dita  Casa  pêra  o  serviço  d'ella,  e  pêra  os  oflicios  Divinos,  e  cousas  do 
serviço  de  Nosso  Senhor  três  Frades,  dos  quais  hum  ao  menos  seja  do 
Missa:  e  n'ella  cada  dia  se  diga  ao  menos  huma  missa,  de  qualquer  deva- 
ção,  Sancto,  ou  Sancta,  que  elles  mais  quiserem:  porque  n'e:sta  parte  não 
queremos,  que  tenhão  obrigação  alguma  somente.  E  se  assi  na  dita  Casa 
os  ditos  três  Frades  não  estiverem,  e  a  dita  missa  senão  disser  na  maneira 
que  dito  he,  por  esse  mesmo  caso  esta  Doação  ficará  nenhuma:  e  a  dita 
Casa,  e  cousas  d^ella  ficaráõ  livremente  a  nós  pêra  d'ella  provermos,  e 
fazermos  o  que  nossa  mercê  for,  o  assi  como  o  era  antes  d*esla  Doação 
lhe  fazermos.  Porém  mandamos  ao  nosso  Contador  da  dita  Comarca,  e 
ao  nosso  Almoxarife  de  Almeirim,  e  a  quaesquer  outros  nossos  ofiTiciaes, 
e  pessoas  a  que  esta  nossa  Casa  for  mostrada,  e  o  conhecimento  delia 
pertencer,  que  metão  em  posse  da  dita  Casa,  e  de  todas  as  cousas  delia 
ao  dito  Prior,  Frades,  e  Convento  do  dito.Mosteiro,  e  d^ella,  e  de  todu 
o  delia  os  leixem  uzar,  e  possuir  inteiramente,  e  fazer  como  de  cousa 
própria  da  sua  Ordem,  sem  duvida,  nem  embargo  algum,  que  lhe  a  elJu 
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ponhao,  porque  nós  lhe  fazemos,  assi  de  todo  doação,  e  esmõUa  pêra 
todo  sempre  com  a  dita  obrigação  na  maneira,  que  dito  he.  E  o  dito 
nosso  Contador  faça  registar  esta  nossa  C4arta  em  o  livro  dos  nossos  pró- 
prios da  dita  Comarca  pêra  era  todo  tqmpo  se  poder  saber  como  esta 
Doação  assi  fizemos.  Dada  em  a  nossa  Cidade  de  Lisboa  aos  16  dias  do 
mez  de  ♦Abril.  Álvaro  Fernandes  a  fez,  Anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  hum.  Rei.» 

Por  virtude  d'esta  Provisão  tomarão  posse  da  Casa  os  Religiosoo  do 
Sanctarem,  e  forão  em  conformidade  d'ella  correndo  com  a  obrigação, 
até  que  passados  alguns  annos,  hindo  el-Rei  hum  dia  visital-a,  Ihepedro 
o  Príncipe  Dom  João,  que  acompanhava  em  idade,  qjie  não  era  mais  de 
onze  annos,  que  lhe  deixasse  fazer  alli  hum  Mosteiro  da  Ordem  dè  S. 
Domingos.  Estimou  o  Pai  a  inclinação  do  fllho  em  annos  tão  tenros, 
como  pronostico  certo  d'aquelle  grande  zello,  com  que  despois,  que  sue- 
cedeo  na  Coroa  foi  protector,  e  pai  verdadeiro  de  todas  as  Religiões ;  e 
alegremente  lhe  deu  licença.  Era  de  ver  o  cuidado  com  que  n'aquella 
piiericia  emprendeo  o  Principe  a  obra :  ind^a  que  n'aquelles  tempos  cor- 
rião  rios  (te  ouro,  e  prata,  da  grossura,  e  valia  das  especiarias,  *e  dro- 
gas da  índia :  lambem  era  de  ver,  como  conservavão  os  ânimos  Reais  a 
moderação  antiga  no  despender.  Acudião  el-Rei,  e  a  Rainha  ao  gasto  da 
obi-a,  e  ao  gasto  do  Principe;  mas  com  temperança  tal,  que  o  Principe 
com  facilidade  de  moço,  e  desejo  de  ver  crescer  o  edifício,  inda  que 
pouco  custoso,  chegava  a  valer-se  dos  fidalgos,  pedindo-lhes  parte  em 
suas  moradias  pêra  que  ajudassem  as  paredes,  que  despois  havião  de 
ser  commod  idade,  e  recreação  de  todos,  como  na  verdade  forão  logo 
c  poios  annos  adiante :  porque  continuando  o  monte,  hora  em  com- 
panhia dos  Reis,  hora  S()s,  quando  acontecia  tornarem  cansados,  e  mo- 
hidos  (que  o  mór  passa-tempo  da  vida  humana  se  compra  no  fim  com 
quebrantamento  do  corpo,  e  fastio  da  vontade)  achavão  aqui  alivio  de 
trato  cortez,  o  sancto,  com  Frades  bem  entendidos,  letrados,  e  curio- 
sos. E  se  era  tempo  invernoso,  tinhão  abrigo  de  casas  recolhidas,  e 
bom  fogo  nas  chaminés.  Estas  diligencias  fizerão  aparecer  depressa  o 
Convento  feito  com  todas  suas  partes,  e  commodidades,  de  cerca,  e 
horta,  e  sua  npra:  porque  a  fonte,  de  que  faz  menção  o  testamento 
d'el-Rei  Dom  João,  era  de  tão  pouca  substancia  em  quantidade,  e  qua- 
lidade da  agoa,  que  os  Frades  a  deixarão  perder;  e  pêra  beberem  se 
valem  da  agoa  do  Tejo,  que  recolhem  a  tempos  em  grandes  talhas  de 
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barro.  A  nora  serve  pêra  regar  a  horta,  e  pêra  lhe  fazer  huma  fonte  de 
arteflcio,  e  recreação  pêra  os  olhos;  porque  as  agoas  doesta  charneca 
geralmente  são  grossas,  o  pouco  sadias.  O  Convento  ficou  com  o  no< 
me,  que  lhe  deo  o  primeiro  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  e  he  o 
mesmo,  que  o  Senhor  Bispo  de  Monopoli,  quando  trata  de  Portugal 
chama  del-Salto,  foi  culpa  de  quem  lhe  deu  a  informação,  que  a  fez  la- 
tina, e  latinizou  o  nome  mais  do  necessário. 

Dos  milagres,  que  se  conta  vão  da  Senhora  do  tempos  atraz,  se  per- 
deo  a  memoria  particular,  que  se  conservou  com  a  occasião  de  hum  le- 
gado, que  em  testamento  deixou  Francisco  Pirez  lavrador,  d'alcunha  o 
Gago.  Tinha  perdido  de  todo  a  vista,  encomendou-se  a  esta  Senhora,  co- 
brou-a ;  em  graças  offereceo-lhe  o  que  tinha  de  seu,  que  era  huma  vi- 
nha, que  hoje  logrão  os  Frades. 

CAPITULO  XVII 

Das  indulgências,  que  o  Príncipe  impetrou  da  Sé  Apostólica  pêra  o  Con- 
vento :  e  da  devação  que  elle^  e  os  mais  Reis  doeste  Reino  ^Ae  tiverão 
sempre. 

• 

Não  se  contentou  o  Príncipe  com  ver  acabado  o  seu  Mosteiro  no  ma- 
terial de  pedra,  e  cal :  procurou-lhe  renda  commoda  pêra  viverem  os 
Frades :  e  sobre  a  que  jseu  Pai  deu,  ajuntou  outra  despois,  que  succe- 
deo  na  Coroa,  com  que  se  ficarão  sustentando  vinte  Frades :  mas  pri- 
mdro  tratou  de  bens  espirituais :  no  mesmo  tempo  que  corria  a  obra, 
e  sendo  tão  moço,  como  temos  dito,  mandou  escrever  ao  Embaixador, 
que  d-Rei  tinha  em  Roma,  que  em  seu  nome  pedisse  algumas  graças  e 
favores  ecclesiasticos  pêra  os  que  visitassem  a  casa,  ou  ajudassem  o  edi- 
iici  o,  e  Frades  com  esmoUas.  Concedeu-Uras  o  Summo  Pontifíce,  que 
era  Leão  Decimo :  e  he  de  ver  a  Bulia ;  porque  com  ser  liberalissimo 
de  tudo  o  que  era  temporal,  no  que  tocava  ao  espiritual  de  indulgências, 
procedia  com  tanta  estreiteza,  que  lhe  não  deu  mais  que  cincoenta  an- 
nos,  e  outras  tantas  quarenta  de  perdão :  e  isto  somente  cjfn  quatro  fos- 
tes da  Senhora,  que  são  Purificação,  Annunciação,  Assuijipção,  e  Nasci- 
mento :  e  na  Epifania,  precedendo  confissão,  e  esmolla  pêra  o  Convento 
nos  que  as  houverem  de  ganhar.  A  Bulia  lançaremos  aqui  estendidameu^ 
jò :  porque  por  ella  se  vê,  que  foi  agencia  do  Príncipe,  e  consta  de 
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sua  idade.  A  tradução  escusaremos ;  visto  como  temos  declarado  o  que 
contem. 

Leo  Papa  Decimus  vninersis  Christi  fidfUbus  prmentes  Úteros  inspe^ 
etnris  sahUem,  et  Ap^stòUcam  benediclionem.  Loca  Sanctorum  omnium^  pm- 
sertim  sub  Beata  Marice  Virginis  Dei  genitricis  inuocatione  instUuta^  pia 
sunt  fideliiim  deuotione  cehbranda :  ri  ipsam  Dei  genitricein  honúranêes  in 
terris,  nos  amabiles  Deo  reddat^  et  illius  nabis  gnoddmmodo  patrocinium 
vindicantes  apttd  ipsum,  qiiod  nostra  inerita  non  obtinent^  ejus  mereamur 
intenesswnibus  obtinere.  Cuni  itaque,  sicut  accepimus^  dilectus  filius  no6«- 
lis  vir  Joannes  Princeps  Portugallioe  charissimi  in  Christo  filij  nostriEm* 
manuelis  Portugalli(B,  et  Algarbiorum  Regia  illustris  natus^  zelo  deuotio^ 
nis  accensus,  ae  cupienii  Deo  ejusque  genitrici  Uirgini  Marim  primitias 
offerre^  in  quodam  ejusdem  Beatoe  Marice  Uirginis  sacelio,  de  serra  fiun- 
cupato^  Vlixbonensis  Dicecesis,  magiim  quidem  deuotionis,  ac  peregrino^ 
mm  eó  con/lHentium  frequentia  percelebri,  quandam  domtim  pro  perpetuis 
«f«,  et  habitatione  Fratriim  Ordinis  Prasdicatorum  regularis  obsertíantice 
amplo  (edificio  omni  opera^  et  impendio  construi,  et  csdiftcari  fecerity  illam^ 
que  pro  eorundem  Fraírum  sustentatione,  reditibus  satis  competentibtís  dt- 
tauerit:  Nos  cupieites,  vt  in  dieta  domo  Dei  deuotio,  et  loci  telebritas  fre- 
quentiori  Christi  fidelibHS  concKrsu  magis  augeatar,  nec  non  Christi  ipsi 
libenlius  deuotionis  causa  ad  domtis  hnjusmodi  ampliationem,  constructio- 
nem,  manutentionem,  conseruationem,  et  reparationem,  nec  notí  Frátrum 
ejusdem  su^teniationem,  manus  promptius  porrigunt  adiíitricis,  quo  ex  hoc 
ibidem  dono  caelestis  grátice  tbet^ius  conspe.verint  se  referias :  de  Omnipo- 
tentis  Dei  misericórdia,  ac  beatoruin  Petri,  et  Pauli  Apostoíorum  ejus  an- 
ihoritate  confisi  omnibua,  et  singuHs  Christi  fidelibus  vere  poenitentibuSy  et 
confessis,  qui  ecclesiam  dictrn  domus  in  EpiphanitB  Domini,  Purificatiohis^ 
Annuntiationis,  A^sumpiionis^  atque  Natiuitatk  Bentm  Virginis  festiuita» 
ium  diebus^  d  primis  tesperis^  vsqiie  ad  occasum  Solis  sequéUtiUm  dierum 
áictarum  featiuitalum  respecHue  deuoté  visítauerint,  et  ad  constructionem, 
et  reparationem,  nec  non  suste ntationem  pr^dictas,  manus  porrexerint  ad^ 
jutrices,  quinquaginta  annos,  et  totidem  quadragenas  de  injt$i€tis  eis  pce^ 
nitentijs  misericorditer  in  Damino  relnxamus,  prcesentibus  perpetuis  fúíu* 
ris  temporibus  duraturis,  Uolumus  autem  quod,  si  visitantibus  dictamEc^ 
elesiam,  et  ad  prcemissa  manus  porrif/entibus  adjutrices^  aut  alids  inibia 
uli^iia  alia  in  perpeímm,  cel  ad  certum  tempus  nondum  elapsum  duratu^ 
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raj  per  ndt  conccssa'  ftierit  indulgeníia,  prmsentes  IHeroe  nullius  $int  robo^ 
ris,  vel  mòmenti.  Dainm  Romcs  apiid  Sanctum  Petrum  sub  annnio  Pi$eii* 
torU  die  X,  Maij  M.  U, XI III.  Pontiftcatus  nostri  anno  secundo. 


Como  em  todos,  os  que  vivemos,  se  ache  semp^íj  mui  pepda  com 
nossa  natureza  aquella  inclinação»  que  os  Gregos  clianiâo  fiEaiicia,  em 
nos  amor  próprio,  d'aqui  nasce  contentar-se  todo  o  homp.m  das  obras 
de  suas  mãos,  e  amal-as ;  que  he  a  mesma  rezão,  por  onde  nao  ha  nin- 
guém, a.  quem  parecia  mal  o  filho,  que  gerou,  por  feio  que  seja,  repro- 
ve o  livro  que  escreveo,  condene  o  verso,  que  compoz.  Amou  el-l\ei  Dom 
João  esta  Casa  em  quanto  Príncipe,  como  procedida  de  sua  traça,  e  de- 
vaçao;  e  não  lhe  foi  desaffeiçoado  despois  de  Rei,  com  quanto  fez  outras 
muito  maiores  em  policia,  despeza,  e  corpo.  Aqui  se  vinlia,  como  esta- 
va em  Almeirim ;  e  pêra  melhor  gozar  da  estancia  sem  perturbaçrio  dos 
Religiosos,  e  oíDcios  da  Religião,  mandou  acrescentar  aoediíicioTrades- 
co  outro  pêra  si ;  porém  moderado,  e  como  casa  de  campo :  e  tanto  que 
o  teve  feito,  continuava  com  mais  gosto,  e  com  grande  consolação  dos 
Religiosos,  que  estimavão  terem  por  testemunha  de  seus  trabaltios,  e  do 
tão  perto,  seu  próprio  Rei,  e  Rei  tão  religioso. 

A  mesma  affeiçao  mostrou  sempre  a  esta  Casa  o  Cardeal  Do;n  Hen- 
rique seu  irmão,  que  despois  foi .  ultimo  Rei  d'este  Reino.  Achava-se 
tão  bem  disposto  n'eila,  que  ailirmava  era  o  sitio  muito  conforme  á  sua 
natureza,  e  complexão.  E  foi  hum  indicio,  que  não  se  contentando  de 
estar  retratado  com  seu  pai,  e  irmãos  no  retabolo  da  Capella  mór  em 
idade  pueril,  se  mandou  retratar  despois  de  velho,  diante  do  Crucifixo 
do  Altar  de  Jesus ;  que  he  no  cruzeiro,  onde  o  vemos  de  joelhos,  e  bem 
ao  natural.  Apoz  esta  memoria  deixou  outra,  dando  ao  Convento  huma 
Cruz  de  prata  diurada,  com  huma  fermosa  reliquia  inclusa,  que  be  ou- 
tra Cruz  feita  do  Lenho  da  verdadeira  Cruz  de  Christo. 

Não  lhe  teve  menos  devação  el-Rei  Dom  Sebastião :  nem  tratava  com 
menos  affabilidade  os  Religiosos  d^ella :  e  pêra  nos  ficar  de  huma,  e  ou- 
tiva cousa  eterna  memoria,  e  saudade,  succedeo,  (jue  trazendo  seus  ossos 
de  Africa  \^v  ordem  del-Ilei  Dom  Felippe  Primeiro  de  Portugal  pêra 
se  juntarem  em  Belém  com  os  de  seu  Pai,  e  avôs,  viessem  primeiro  pa- 
rar aqui.  Acudirão  os  Frades  a  receber  feito  cinza,  quem  poucos  annofi 
antes  agasathavão  vivo,  são,  e  alegre;  então  com  festa,  e  cantos  de  gos- 
to :  ;«gora  com  vozes  funerárias.  Tal  foi  o  abalo,  que  esta  consideração 
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fez  cm  todos  (erâo  desasete  os  que  se  acharão  no  Convento)  qne  não 
Jíouve  nenhnm,  a  quem  núo  corlasse  o  coração,  e  do  centro  d'elle  ar- 
)-ancassc  desconsoladas  lagrimas.  Era  presente  Dom  AfTonso  de  Castello 
Branco  Bispo  do  Algarve  (despois  o  foi  de  Coimbra)  que  governava  esta 
O^mpanhia  com  muitos  fidalgos,  que  cubertos  de  tristeza  o  acompanha- 
vão:  e  os  mais  d^elles  se  lembravão,  que'o  tinhão  acompanhado,  e  tra- 
zido alli  mesmo  muitas  vezes  com  grande  gosto,  e  trajos  de  alegria  :•  ca- 
liirão  na  rezão,  que  os  Frades  obrigava:  rçnovou-se  em  cada  hum  a 
chaga  própria,  foi  pranto  geral. 

El-Rei  Dom  Felippe  o  Primeiro  d'este  nome  em  Portugal,  segundo 
jio  resto  de  Espanha,  folgou  de  se  parecer  com  seus  antecessores  em 
lionrar  limíbem  esta  Casa.  E  ainda  que  o  poso  dos  negócios  do  reino 
novamente  acquirido,  e  sua  idade  crescida,  e  quebrantada  de  achaques 
de  gota,  quasi  contínuos,  lhe  não  derão  higar  no  tempo,  que  em  Por- 
tugal assisíio  pêra  buscar  por  gosto  as  recreações  de  Almeirim,  e  do 
monte:  com  tudo  tomou  occasião  pêra  ver  o  sitio,  e  entrar  no  Convén- 
io com  a  vinda  da  Emperatriz  Dona  Maria  sua  irmã.  Vinha  esta  Senhora 
de  Alemanha  viuva  do  Emperador  Maximiliano  fallecido  no  anno  de  137(>, 
e  atreveo-se  a  estender  a  jornada,  vindo  de  tão  longe  até  esle  ultimo 
Occidente,  por  ver  o  irmão  velho  no  Reino  novo.  Sahio  el-Rei  de  Lisboa 
a  recebel-a:  o  porque  a  Emperatriz  trazia  o  caminho  por  Coruche,  to- 
mou por  limite  este  Mosteiro,  e  n*elle  esteve  três  dias  esperando  que 
chegasse,  e  d'aqui  se  forão  ambos  embarcar  a  Salvaterra.  Era  Prior  o 
Padre  Frei  Thomaz  Rebello  religioso  sizudo,  e  grave :  houve-se  el-Rei 
por  bem  servido  d'elle,  no  que  se  offereceo,  e  ficou  tão  satisfeito  do  que 
entendeo  da  Casa,  que  vendo  muitos  annos  despois  ao  Mestre  Frei  João 
de  Valadares  em  .Madrid,  aonde  foi  por  negócios  da  Ordem,  lhe  falloa 
ii*ella  com  significação  de  gosto  mais  de  huma  vez.  E  não  he  pêra  es- 
quecer em  prova  de  como  a  tinha  na  memoria,  que  faltando  também 
com  o  Duque  de  Aveiro,  lhe  contou  algumas  vezes  por  graça  o  que  acon- 
tecera nella.  Foi  o  caso,  que  os  Ministros  de  sua  meza  do  Estado  ou 
enganados  na  conta  dos  dias,  que  a  Igreja  tolhe  carne,  ou  nos  que  Sua 
Wagestade  se  poderia  alli  deter,  se  acharão-huma  menham  sem  ter  que 
dar  de  comer  a  todo  aquelle  grande  acompanhamento,  que  o  seguia,  por 
ser  obrigação,  e  dia  de  peixe.  Sentio-se  a  falta,  e  chegou  a  noticia  d^ella 
a  el-Rei:  como  senão  podia  remediar  de  longe,  advertio  elle,  que  so 
soccorressom  ao  Prior,  que  entre  Frades  de  S.  Domingos  não  podia  faU 
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tar  provimento  de  pescado.  Foi  boa  ventura,  que  tinha  metido  na  pro- 
curação poucos  dias  antes,  como  se  advinhara  o  successo,  muitas  pes- 
cadas secas,  e  boa  copia  de  litSes ;  deu  tudo,  como  era  em  deserto,  hon- 
verão  os  Corteziíos,  que  fora  banquete  de  milagre.  Assi  o  contava  o  bom 
Rei;  e  sendo  assaz  favor  só  por  si  a  lembrança,  montou  despois  ao  Con- 
vento cento,  e  cincoenta  cruzados,  mais  de  renda,  que  hoje  possue,  e 
sè  lhe  pagão  na  casa,  e  rendas  dos  Cónegos  regulares  de  Sancta  Cruz  de 
Coimbra,  Hia  Sua  Magestade  remindo  com  penções  Ecclesiasticas,  algu- 
mas quantias,  que  os  Reis  passados  tinhão  applicado  do  património  Real 
aos  Mosteiros  do  Reino.  Passava-lhe  tudo  pola  mão,  e  pesava  ludo  com 
aquelle  seu  entendimento,  que  foi  raríssimo  entre  todos  os  Reis  do  mun- 
do. Chegou-lhe  huma  consulta  de  muitos  Conventos  juntos,  quft  havião 
de  largar  o  quê  comião  da  Coroa.  Achando  entre  elles  este  da  Serra, 
mandou,  que  em  todos  os  mais  procedesse  a  commutaçao :  e  só  elle  fi- 
casse gozando  o  que  tinha  da  Coroa,  que  erão  cento,  e  cincoenta  cruza- 
dos, e  juntamente  a  pençao  que  lhe  vinha  sinelada  de  outra  tanta  quan- 
tia, e  assi  se  fez. 

CAPITULO  XVIII 

Da  vida^  e  morte  do  Padre  Frei  Thomas  da  Costa,  filho  d'este  Convento 

Houve  nesta  Casa  em  tempos  atraz  criação  de  noviços,  que  boje  n3o 
ha;  e  temos  que  dizer  de  hum  hisigne  filho  delia,  e  tal,  que  não  ha 
pêra  que  sentirmos  faltarem-lhe  outros;  porque  este  só  pêra  lhe  dar  nome, 
e  honra  supre  por  muitos.  Foi  o  Padre  Frei  Thomas  da  Costa  Varão  tão 
famoso  em  letras,  e  púlpito,  que  el-Rei  Dom  João  o  escolheo  por  seii 
Pregador  em  tempo,  que  nestas  duas  qualidacjas  havia  muitos  homens 
eminentes.  Mas  o  que  mais  honra  lhe  grangeava,  era  não  serasuascien- 
cia  d'aquellas,  que  inchão,  e  enchem  de  presunção  a  seus  donos.  Tanta 
humildade  morava  em  seu  coração,  que  nunca  quiz  aceitar  na  Ordeia 
gráo  de  Mestre:  nem  por  tal  se  nomeou;  sendo  assi,  que  el-Rei  o  no- 
meava por  Mestre  todas  as  vezes,  que  lhe  escrevia,  ou  fallava.  E  na  ver- 
dade, que  os  Reis  graduão,  e  podem  graduar  os  que  lhe  parecerem  di- 
gnos, como  fazem  as  Universidades,  pola  mesma  rezão,  que  d'ellas  si.» 
Pais,  e  Protectores.  Era  tão  pouco  ambicioso,  que  com  ser  muito  aceito 
a  el-Rei,  e  aijs  Infantes  seus  irmãos,  aílirma-se  delle,  que  nunca  entrou 
no  Paço  a  outro  effeito  mais,  que  a  pregar.  Tuo  pobre,  que  sendo  esli- 
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mado  de  toda  a  Corte,  não  havia  na  sua  cella  mais  apparato,  nem  mais 
alfaias,  que  na  de  qualquer  Frade  ordinário.  A  sua  pregação  tinha  tudo 
j  into  o  que  a  natureza»  quando  he  liberai,  parte  por  muitos,  aviso,  gra- 
ça, elegância,  profundos  conceitos,  provas  acertadas,  muita  lição  dos  San- 
ctos,  boa  voz,  boa  expressiva :.  o  sobre  tudo  huma  liberdade  Apostólica 
em  amoestar,  e  reprender.  Com  estas  partes,  que  acompanhava  *com  re- 
ligião, e  virtude  raocissa,  levava  apoz  si  toda  a  Corte,  obrigava,  e  movia 
os  ouvintes  com  facilidade  a  tudo  o  que  queria:  já  a  devação,  que  fazia 
derreter  em  lagrimas  até  os  mais  descompostos^na  vida :  ja  a  medo,  que 
não  havia  quem  não  tremesse.  E  o  que  mais  espanta,  no  breve  espaço 
de  hum  sermão  acontecia  mover  os  ânimos  a  diversos,  e  ás  vezes  encon- 
trados affectos.  Por  onde  lhe  acommodavão  com  rezão  o  que  se  disse 
antigamente  do  outro  Grego,  que  trazia  os  corações  dos  homens  depen- 
durados da  sua  boca.  Foi  argumento  de  sua  liberdade,  dizer  a  el-Rei  no 
rosto  algumas  verdades  mui  cruas,  e  pesadas.  Assi  diremos  huma  só, 
que  foi  celebrada,  pola  pena  que  lhe  custou.  Pregava  na  Capella,  era  dia 
de  Cinza :  propoz  por  thema:  Memento*  homo  quia  puluis  es,  ele.  e  ajun^- 
tou :  Que  novas  eu  trago  pêra  ser  bem  ouvido :  e  logo  proseguio  assi : 
Muito  alto,  e  muito  Poderoso  Rei,  e  Senhor  nosso.  Estas  palavras  que- 
rem dizer,  que  Vossa  Alteza  he  pó,  e  cinza,  e  n'ella  se  ha  de  tornar  mui- 
to brevemente.  Devia  haver  então  causa,  que  obrigou  ao  Pregador  a  fa- 
zer particular  o  avisorque  a  Igreja  dá  geral.  D'ella  não  Ocbu  lembrança. 
Só  sabemos,  que  el-Rei  mandou,  que  fosse  degradado  da  Corte :  porque 
houve  ânimos  cativos,  e  pêra  pouco,  que  julgarão  por  atrevimento  huma 
verdade,  que  dentro  de  poucos  annos  virão  cumprida.  Mas  el-Rei  era 
muito  sábio,  e  juntamente  brando,  e  humano :  conhecia  o  zelo  de  Frei 
Thomas,  esteve  tão  longe  de  o  tratar  mal,  que  lhe  assinou  o  desterro  pêra  a 
mesma  casa  de  que  era  filho,  que  foi  conhecido  mimo;  e  hindo  hum  dia  a  ella 
lhe  fez  honra  de  entrar  na  sua  cella.  Porém  inda  alli  contão,  que  lhe 
não  abateo  o  favor  os  espíritos.  Fosse  a  caso,  ou  por  conselho,  tinha  na 
cella  huma  estatua  de  estranho  feitio,  rosto  seco  como  huma  caveira,  ca- 
bello  crespo,  e  descomposto,^  corpo  meio  coberto,  ao  parecer  de  hum 
eouro  cru,  pernas,  e  braços  nus,  e  como  á-ò  huma  notomia,  q\xe  se  lhe 
contavão  os  ossos,  veias,  músculos,  e  toda  envolta  em  cadeias.  Reparou 
el-Rei  n  ella,  e  perguntou,  que  cousa  era.  Respondeo  cora  o  seu  brio : 
Senhor,  he  o  Bautisla  in  vinculis  por  fallar  verdade.  Se  isto  forão  indí- 
cios de  animo,  zelozo,  e  livre,  também  pudéramos  referir  muitos  do  abai- 
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lo  estranho,  qiic  faziao  suas  palavras  nos  ouvintes :  digamos  hum.  Era 
fallccido  el-Rei  Dom  João:  havia  tempos,  que  não  pregava.  Subio  hum 
dia  ao  púlpito,  acndio-lhe  a  cidade  toda.  Estendeo  os  olhos  polo  tiudilo- 
rio,  que  era  a  mesmo,  que  sempre  o  seguia ;  vio  qtie  lhe  faltava  o  maior, 
e  melhor  ouvinte :  levantou  a  voz,  e  disse.  Onde  ostá  el-Rei  Dom  João:^ 
Tal  foi  o  tom  do  voz,  tão  grave,  tão  sentido,  tal  meneio  de  rosto,  e 
olhos,  que  arrebentarão  as  lagrimas,  gemidos,  e  soluços  quantos  havia 
na  Igreja,  e  foi  o  pranto  tão  formado,  que  não  houve  lugar  pêra  dizer 
mais,  e  ficarão  por  sermão  aquellas  quatro  palavras. 

Dizem  d'este  Padre,  que  sobre  todos  os  Pregadores  de  seu  tempo, 
foi  inclinado  a  buscar  o  verdadeiro  sentido  litteral  da  sagrada  Escritura; 
e  nenhum  com  mais  agudeza  o  penetrava.  Tinha-lhe  ensinado  a  conti- 
nuação do  púlpito,  que  como  aquella  letra  foi  dictada  polo  Espirito 
Sancto,  assi  cada  palavra  encerra  em  si  thesouros  de  altos  mysterios'. 
Isto  se  via  em  seus  sermões,  e  depois  o  mostrou  em  hum  excellento 
Tractado,  que  deixou  escrito,  cujo  titulo  era:  Tropi  insignes  veteris,  ao 
noui  TesíametUiy  ejnsdemque  phrases.  N'elle  pêra  exemplo  tomava  entre 
mãos  alguns  passos  do  texto  Sagrado;  e  declarava-os  com  outros  do 
mesmo,  com  tanto  arteficio,  e  engenlio  que  juntamentedeleitava,  e  dou- 
trinava, e  encaminhava  os  que  seguem  o  púlpito,  como  se  devem  haver 
no  estudo,  que  fazem  perá  elle.  Não  chegou  o  Tratado  á  luz* da  impres- 
são. Desappareceo  visto  de  poucos;  e  foi,  que  quem  teve  ventura  pêra 
se  fazer  senhor  d'elle,  como  quem  acha  jóia  de  preço,  escondeo,  enter- 
rou-o,  e  guardou-o  só  pêra  si.  O  Bispo  Dom  António  Pinheiro,  que  o 
foi  de  Miranda  primeiro,  e  despois  de  Leiria,  sendo  famoso,  e  eloquen- 
tíssimo Pregador,  pêra  declarar  a  ventagem,  que  a  todos  os  de  seu  tem- 
po levava  o  nosso  Frei  Thomás,  uzava  de  huma  comparação., Nós  outros 
dizia,  comparados  com  este  Dominico,  somos  tourinhos  de  capas,  da- 
mos cem  voltas  ao  corro,  ninguém  nos  teme,  quando  muito  levamos 
huma  capa  nos  cornos ;  rasgamos  huma  capa  velha:  Frei  Thomás  lie 
touro  velho,  arrimado  a  hum  canto  do  corro,  ninguém  se  lhe  atreve, 
com  os  olhos  faz  guerra,  com  o  recacho  pavor:  despeja-se-lhe  a  praça, 
e  se  ha  quem  appareça,  não  dá  carreira,  que  não  faça  sangue.  Isto  foi 
testimunho  em  matéria  de  pregação:  no  das  letras  temos  hum  assaz  fa- 
moso, de  que  se  lembrão  os  velhos,  do  nosso  Eminentissimo  Mestre,  « 
Lente  jubilado  de  Coimbra,  o  Padre  Frei  Luiz  de  Souto  Maior.  Decla- 
rava hum  passo  difficultoso  da  Escritura  no  maior  concurso  d^aquella 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  495 

Universidade,  que  o  seguia:  por  remate  ajuntou  palavras  formais:  E  este 
he  o  verdadeiro  sentido,  porque  o  mesmo  llie  ouvi  dar  ao  grande  Pa- 
^Ire  Frei  Tliomás  da  Costa. 

Causou-Ilie  a  morte  o  mesmo  Paço,  de  que  sempre  fugia,  e  que 
nunca  buscava,  senão  forçado  da  obrigação  do  ofiicio.  Accendeu-se  hum 
dia  em  grande  fervor  pregando.  Como  era  velho,  e  cansado,  e  o  traba-^ 
lho  excedeo  de  ordinário,  rebentou-lhe  huma  veia  no  peito,  começou  a 
liinçar  muito  sangue  pohí  boca,  que  em  fim  o  veio  a  enterrar  no  Con- 
vento de  Lisboa.  Sentindo  que  o  chamava  a  ultima  hora,  pedio  o  sancto 
Viatico,  e  antes  de  o  receber,  fez  diante  de  toda  a  Communidade,  que 
se  juntou,  huma  practica,  quais  erão  todas  as  suas,  douta,  eloquente, 
devota.  Foi  o  intento  manifestar  o  intento,  que  sempre  tivera  em  suas 
lírégações,  que  fora  aproveitar,  mais  que  deleitar,  reprehender  vicios 
iitn  commum,  a  lilnguem  em  particular  perseguir,  nem  também  adular, 
mostrou  n'esta  hora  como  com  canto  de  Cisne,  que  a  Rhetorica  com  que 
admirava  o  mundo,  as  palavras,  e  acção  com  que  ornava,  e  representava 
o  que  dizia,  não  tinhão  mais  tempera,  nem  estudo  de  arteficio,  que  a 
yraça  natural,  graciosamente  recebida  do  Autor  da  natureza;  porque  na 
verdade-  a  hora  não  era  de  enfeitar  rezões,  nem  querer  ganhar  honra. 
Ouando  quiz  morrer  chamou  os  Noviços,  que  lhe  roSeavão  a  cama;  e 
com  a  mesma  segurança,  e  gravidade,  que  costumava  no  púlpito,  fez- 
Ihes  huma  breve  collação,  cheia  de  bons  conselhos,  e  sancta  doutrina: 
lembrando-lhe  por  remate,  como  Pregador  Evangélico,  os  intentos,  que 
deviãó  ter  na  pregação,  quando  Deos  os  chegasse  a  subir  ao  púlpito. 
Foi  seu  transito  dia  da  Visitação  de  nossa  Senhora,  anno  de  1370.  No 
(lia  seguinte,  despois  de  dado  á  terra,  amanheceo  na  parede  da  cabe- 
ceira de  sua  sepultura  homa  folha  de  papel  grudada  n^ella,  em  que  es- 
tavão  escritos  huns  versos  latinos,  que  os  Padres  mandarão  recolher  e 
{^^uardar:  porque,  inda  que  nunca  constou  do  Autor,  sabia-se  com  cer- 
teza ser  secular;  e  sospeitava-se,  que  seria  outro  Pregador  d'el- Rei, 
grande  seu  devoto,  e  não  inferior  em  letras,"  e  púlpito  (1);  e  pola  mesma 
rezão  me  pareceo  juntal-os  aqui;  e  são  os  seguintes: 

Jlic,  quamuis  properes,  tantisper  siste  viator, 
Pauca  legens  nosces^  quis  jacet  in  tumulo. 

Quem  tectúm  saxo  tam  viU,  et  paitpere  cernis^ 
Stratumque  aWenti  sub  cruce^  veste  niyra: 

{\)  O  Bis|»«  Piiilieiro. 
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Non  tuliti  hcBC  mias  talem,  nom  lapsa  tuhrunt^ 

Nec  forsan  terris  siBcla  futura  dabunt. 
Três  diros  hostes,  mundum^  et  cum  carne  Satkanam, 

ímpia  denicit  monstra,  Erebique  duces. 
Dcemvna  consilijSt  mimdum  cruce,  verbere  carnem:. 

Ccslestis  Pátrios  Tártara  vicit  amor. 
ManduSy  homo,  Dmmom,  turba  inscia  cedere  cedunt. 

Legitimo  victi  non  sine  Marte  tamen. 
Sacra  fides,  spes  firma,  amor  ignens  anua  dedere, 

Almaqtie  paupertas,  obsequium,  atque  pudor. 
Doctor  erat  summus,  vulgique  per  ora  volabat; 

Nomina  sed  renuit  vana  Magisterij. 
Exosus  fornam,  nesciri  semper  amauit. 

Regales  semper  tardus  inire  domos, 
Yox  erat :  lie  procul  tiíuli,  procul  este  Thiarce, 

Nota  solo  pestis  gloria,  plausus  vbi. 
Qui  tolies  alios,  loties  se  vicerat  ipsum, 

Vincilur,  vt  belli  prasmia  possideat. 
Vilales  carpebat  adhnc  pater  oplimus  auras^  * 

Gum  lachrymas  cwpit  fandere  turba  Patrum. 
llle  autem  dictis  mwrentia  pectora  mulcens 

Lumine  per  cunctos  jam  moribunda  tuiit. 
Fratres,  filioh,  carni  nunc  debita  soluo^ 

YUima,  vt  Omnipotens  soluat^  et  ipse  mihi. 
Omnibus  wtherice,  qui  munere  vescimur  aura, 

Est  calcanda  semel  mortis  acerba  via. 
^         Ire  domum  jubeor,  peregrinaque  linquere  teeta, 

Non  poiisum  magni  sptfrnere  iusna  Dei. 
Non  vos,  filioli,  nom  fratrum  turba  uieorum, 

Chara  magis  vita  desero^  verso  solum^ 

r 

Não  ciamos  o  vulgar  doestes  versos,  porque  o  que  contém  iie  huma  re- 
lação, e  louvor  das  boas  qualidades  do  defuncto,  que  já  deixamos  apon- 
tadas. 
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CAPITULO  XX 


% 


Ftundarão  do  Mosteiro  úe  Freiras  de  nossa  Senhora  da  Saudação 

de  Montemor  o  Novo. 

Vivião  junlas  poios  annos  de  nossa  redempção  de  mil,  e  quinlientos 
na  nobre  Villa  de  Montemor  o  Novo,  com  grande  recolhimento,  e  vida 
c-^emplar  humas  devotas  mulheres  da  mesma  \illa  naturais:  e  coro  for- 
ma de  Communidade  reconheciâo  por  cabeça  huma  companheira,  cujo 
nome  era  Joanna  Diz  Quadrada.  Morava  na  mesma  terra  Dona  Mecia  de 
Moura  Senhora  illustre  viuva  de  Dom  Nuno  de  Castro.  Era  rica  de  bens 
temporais,  e  não.  menos  de  virtudes,  e  amor  de  Deos:  não  lyiha  filhos, 
nem  outro  herdeiro  forçado.  Notando  o  bom  termo,  com  que  procedião 
Joanna  Diz,  e  suas  companheiras,  foi  imaginando  fazer  huma  obra  sancta, 
em  que  achava  juntas  mnitas  outras  também  sanctas.  Foi  a  primeira 
fazer  de  sua  casa,  casa  de  Deos,  fundando  n'ella  hum  Mosteiro:  forão 
as  mais,  agasalhar  n'ella  Joapna  Diz,  e  as  que  a  seguião;  e  pois  erão 
gente  virtuosa,  fazer  que  de  congregação  solta,  e  pouco  ordenada,  tives- 
sem* regra,  e  clausura,  empregar  sua  fazenda  na  sustentação  d'ellas, 
que  era  o  mesmo,  que  offerecel-a  a  Deos:  e  emfim  negociar  recolhimento 
honrado  pêra  si  em  vida,  e  morte.  Tratou  o  pensamento  com  Joanna 
Diz,  foi  ouvida  d'ella,  e  da  companhia,  como  quem  lhe  dava  embaixada 
do  Ceo ;  e  nenhuma  de  quantas  cousas  propoz  refusarão.  Tinha  Dona 
Mecia  hum  assento  nobre  de  casas  em  que  vivia  no  alto  do  lugar  den- 
tro da  cerca,  e  muros  d'elle,  com  largueza  de  aposenta,  pateo,  e  quin- 
taes,  sitio  capaz  de  um  hum  grande  Mosteiro.  Passou-as  logo  a  elle,  ca- 
pitulando, que  dentro  em  três  annos  o  comporião  em  Mosteiro.  Obser- 
vante, cmn  sua  clausura,  e  constituições,  e  as  licenças  necessárias  da 
Sé  Apostólica;  seria  o  titulo  da  Saudação  de  Nossa  Senhora,  que  he  o 
mesmo,  que  sua  sagrada  Ânnunciação.  Mostrou  Joanna  Diz  o  gosto  com 
que  tinha  aceitado  o  contracto,  começando  na  mesma  hora,  que  se  vio 
de  posse  do  sitio,  abrir  alicesses  pêra  Igreja,  e  forma  de  Mosteiro :  e 
Dona  Mecia  entre  tanto  procurando-lhe  maior  acrescentamento,  fez  offerta 
d'elle  a  el-Rei  Dom  .Manoel,  pedindo-lhe  o  quizesse  honrar,  com  se  dar 
por  seu  Padroeiro,  e  Protector;  e  lhe  nomear  a  Religião  que  havia  de 
seguir,  na  qual  despois  de  huma  vez  recebida,  não  pudesse  haver  nunca 
mudança,  nem  entrar  na  clausura  d'ella  mulher  homiziada,  ou  que  ai- 
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guma  cousa  devesse  á  justiça :  e  n'este  ponto  nenhum  Prelado  pudesse 
dispensar.  Aceitou  el-Rei  a  casa  por  sua,  e  com  paternal  benignidade  to- 
das as  condições  por  Dona  Mecia  propostas.  O  que  primeiro  fez  despoís 
de  acceitada,  foi  mandar  que  desse  a  obediência  á  Ordem  de  S.  Domin- 
gos: o  segundo  negociar  por  seu  Embaixador  as  licenças  necessárias  da 
Sé  Apostólica,  e  do  Mestre  Geral  da  Ordem.  Seguio  a  estes  despachos, 
que  não  tardarão,  o  ultimo  que  mais  convinha  pêra  começar  o  exerci- 
do da  Religião.  Vierão  por  mandado  do  mesmo  Rei,  e  ordem  do  Vigai- 
ro  da  Con.í?regação  reformada,  três  Religiosas  do  Mosteiro  de  Sancta  An- 
ua de  Leiria.  Forão  estas  as  Madres  Sor  Isabel  Vaz,  huma  das  sinco, 
♦|ue  de  Aveiro  vierão  fundar  alli,  como  atrás  contamos:  e  Sor  Catherina 
Soagem,  e,Sor  Felippa  de  Góes.  Com  sua  vinda  não  quiz  Dona  Mecia 
tratar  mais  do  mundo ;  recolheu-se  com  ellas,  e  juntamente  houve  li- 
cença del-Rei  pêra  lhes  doar  toda  sua  fazenda,  e  a  possuirem, sem  em- 
bargo das  leis  em  contrario.  A  Provisão  lhe  mandou  el-Rei  passar  em 
16  de  Maio  deI306j  e  este  anno  tomamos  por  principio  de  antiguidade 
da  Casa:  por  quanto  não  achamos  memoria  das  que  as  licenças  de  Ro- 
ma forão  despachadas,  nem  o  dia  certo  em  que  chegarão  de  Leiria  as 
Fundadoras.  Por  virtude  das  licenças  d*el-Rei  dotou  Dona  Mecia  ás  He- 
Mgiosas  sinco  herdades,  que  rendem  dezanove  moios  de  trigo,  e  oito,  e 
meio  de  cevada,  e  muitas  pitanças:  e  na  mesma  Escritura  faz  declara- 
rão das  casas,  que  já  possuião. 

Dotou-lhes  mais  vinte  quatro  mil  réis  de  renda  em  dinheiro .  Assi 
deu  esta  Senliora  o  casco  da  Casa,  e  a  sustentação,  e  com  tal  declara- 
eão,  lembm  aos  que  lem  as  Historias  do  Reino,  que  hão  de  entender 
o  que  dizem  os  Chronistas  d'el-Rei  Dom  Manoel (1),  quando  o  fazem  Fun- 
dador deste  Mosteiro:  porque  o  que  temos  dito  consta  de  papeis  vi- 
^os.  Mas  não  duvidamos,  que  crescia  com  esmollas,  e  mercês  suas:  visto 
como  em  todo  o  Reino  são  mui  poucos  os  que  não  devão  aos  Reis  gran- 
de parle  de  sua  sustancia,  como  em  outro  lugar  largamente  mostramos; 
e  ainda  boje  dura  a  memoria,  e  o  effeito  de  huma  não  pequena,  que  o 
mesmo  Rei  lhe  fez,  que  he  o  hum  por  centa  do  que  valem  as  cisas  da 
€idade  de  Évora;  passou-se  a  Provisão  no  anno  de  15f  4  são  as  pala- 
vras pias,  e  sanctas,  e  muito  dignas  de  as  estimarmos  os  que  somos 
filhos  de  S.  Domingos.  Diz  que  se  cumprirá  em  quanto  o  Mosteiro  vi- 
ver na  obediência,  e  observância  de  S.  Domingos;  e  pede  aos  Reis  seu:^ 

(1)  Daái:o  de  Gtvs  p.  i.  c.  1^.  Maria  iros  Diulog.  da  Uist.  oa  Tida  d^er-Rct  D.  ^tauuei* 
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successores,  que  a  guardem;  porque  assf  o  ha  por  serviço  de  Deçs  ô- 
bem  d"elles,  e  d^estes  Reinos;  e  elle  a  concedia  por  lionra  4e  Dcos,  e' 
(le  nossa  Senhora  sua  Madre,  e  por  amor  de  S;  Domingos; 

Houve  tanto  que  fazer  despois  de  juntas  as  Fundadoras  de. LeiriaT, 
com  Dona  Mecia,  e  suas  boas  companheiras  pêra  se  acabar  das  portas 
adentro  tudo  o  que  cumpria  de  officinas,  e  perfeição  pêra  perfeita  cjau-^ 
«ura,  que  não  foi  possivel  dar-se  remate  a  tudo,  senão  sele  annos  'd'e?^ 
pois  no  de  1313,  N'este  ficou  em  lembrança,  que  começou  a  proceder 
em  todo  regular  concerto  em  6  de  Maio,  dia  celebre  com  a  festa  da' 
Sancto  Evangelista  Joao;  e  d'elle  em  diante  se  começou  a  criar  aqui  hum 
jardim  de  flores  do  Ceo,  que  logo  foi  produzindo  em  muitos,  e  raros 
espíritos,   fruitos  de  excelleates   virtudes:  obra  da  hoa  mão,  e  sancta 
«loutrina  de  quem  o  plantou,  que  foi  a  Madre  Isabel  Vaz  filha  de  Jesui 
ile  Aveiro,  e  aqui  primeira  Prioressa:  da  qual  não  diremos  aqui  outra 
cousa:  porque  despois,  que  o  plantou,  e  cm  o  cultivar  se  deteve  o  tem- 
po, que  aos  Prelados  pareceo  conveniente,  se  tornou  pêra  I^eiria,  como 
atrás  fica  dito. 

Deste  jardim  temos  miiito  que  dizer:  mas  não  he  possivel  abranger 
3  tildo;  porque  seria  forçado  sahir  os  limites  da  brevidade,  que  convém 
seguir  em  tamanha  obrigação,  como  temos  á  nossa  conta.  Apontaremos 
Ijre.vemcnte  alguns  casos  particulares;  poios  quais  se  ficará  entendendo 
;i  riqueza  do  thesouro,  d'onde  procederão :  e  quem  souber  lançar  boas 
coutas,  julgando  poios  que  referirmos,  os  que  ficarem  em  silencio,  al- 
cançará bastantemente  o  grande  valor  de  todos  sujeitos  com  que  Deos 
Nosso  Senhor  por  suas  misericórdias  quiz  ennobrecer  esta  Casa  n^aquei- 
les  bons  principios,  e  longos  annos  despois,  sem  nos  obrigar  a  muita 
escriptura.  E  se  acabarmos  de  entender,  o  que  he  verdade  infallivel, 
que.  a  maior  virtude  Monástica  não  consiste  em  visões,  nem  revelações. 
nem  em  mimos,  e  consolações  espirituaes,  iada  que  são  indícios,  quo 
Ua  bem  fundamento  em  quem  as  tem:  senão  só  era  guardar  pontual- 
mente nossas  constituições,  e  a  substancia  do  que  professamos;  porque 
sò  isto  basta  pêra  nos  levar  ao  Ceo:  posso  affirmar,  s.egundo  o  muito, 
qiie  ireste  ponto  se  esmerao  estas  Madres,  qiie  fora  basUmte  hislorii 
«})(>iitar  somente  seus  noqies,  sem  ajuntar  feitos  particulares. 

Onze  annos  governou  esla  Casa  com  o  cargo  tle  Prioressa  a  Madra 
Sor  Isabel  de  Quadros,  com  tanta  satisfação  de  toda  a  Communidadc, 
que    se  ella  por  si  não  deixara  o  oCicio,  nunca  Qulra  fora' eleita.  Quci- 

YOL,  III.  3!2 
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xou-se  aos  Prelados  muito  tempo,  e  com  grandes  encarecimentos,  fez 
mentiroso  em  si  aquelle  gosto  de  mandar,  qtie  tão  pegado  he  com  nossa 
natureza :  escrevia-lhes  cartas  cheias  de  piadosas  rezões,  retratos  da  ver- 
dadeira dor  que  lhas  fazia  notar.  Dizia,  que  o  cargo  de  almas  alheias, 
lhe  tolhia  tratar  da  sua :  que  não  viviria  quieta,  nem  morreria  consola- 
da era  quanto  entendesse  com  outrem,  e  não  comsigo  só :  que  tinha  con- 
tas de  longos  annos  em  aberto,  contas  de  longa  vida  (que  sempre  estão 
t*m  aberto  as  que  em  lugar  de  lagrimas,  e  penitencia,  se  embaração  com 
negócios  alheios)  que  as  queria  cerrar,  com  se  entregar  toda,  ainda  que 
(arde,  a  hum  só  cuidado:  e  porque  a  soma,  em  que  se  achava  alcança- 
da, e  devedora  ao  Divino  Pai  de  famílias,  lhe  parecia  demasiado  grande^ 
havia  mister  tempo  pêra  a  pagar,  ou  pêra  lhe  pedir  quita,  e  perdão.  Se 
era  algum  merecimento  o  tral)alho  de  governar,  muitos  annos  tinha  tra- 
balhado; quanto  mais  que  sempre  achara  no  governo  mais  lajros,  e  mais 
embaraços  pêra  a  consciência ;  e  tantos  ei-ão,  que  nos  setenta  annos,  que 
contava  de  vida,  maior  escrúpulo  lhe  fazião  os  que  governara,  que  todo 
o  respeito  d^ella.  Emfim  á  força  de  importunação  alcançou  liberdade ;  t 
tal  era  sua  vida  passada,  e  tal  a  que  começou  a  fazer  na  hora  que  se 
\io  assolta,  que  de  pura,  e  religiosa  edificava  muito ;  mas  não  espantan- 
do com  03  extremos,  que  ao  diante  veremos,  em  outras  deu  o  Senhor 
testemunho  em  sua  morte  de  que  lhe  agrada  huma  pureza  religiosa,  .«e 
commum,  com  perfeita  guarda  da  Regra.  Ao  tempo,  que  hia  perdendo 
a  luz  da  vida,  entrou  pola  casa,  em  que  jazia,  huma  do  Ceo  tão  espan- 
tosa, e  sobrenatural,  que  ficav3o  »>  candeias  diante  d'ella,  como  as  es- 
treitas diante  do  Sol;  e  despedida  a  bemdita  alma  do  corpo,  desapare- 
cco  a  luz  traz  ella. 

CAPITULO  XXI 

He  outras  Religiosas,  qne  houve  neste  Mosteiro  de  sintlada  vtrtnde. 

Sor  Maria  da  Saudação,  huma  das  primeiras  Noviças,  que  n*esta  (Jy- 
sa  entrarão,  sobre  os  exercícios  gerais  delia,  foi  notável  a  applicaçJn 
qae  leve  ao  da  oração,  c  contemplação :  podemos  dizer  que  toda  sua  vi- 
da não  foi  oulra  cousa,  senão  orar,  e  contemplar;  porque  em  toda  a  ho- 
i*a,  c  em  todo  lugar  andava  enlevada  no  Ceo,  e  unida  com  Deos.  Assi 
se  contão  grandes  favores,  que  n^este  ditoso  estado  recebia  do  Senhor, 
que  dcspois  de  sua  morte,  forão  por  sou  Confessor  relatados.  Estantl») 
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no  íim  da  vida  mandarão  os  Sledicos,  que  se  lhe  acudisse  com  os  Sacia* 
mentos.  Pêra  receber  o  sancto  Vialico,  disse  o  Vigairo  Missa  na  enfer- 
maria, e  ella  por  respeito,  e  veneração,  inda  que  por  momentos  hia  aca- 
bando, levantou-se,  e  assistio  a  ella  com  altenç.ão  de  Sancta,  e  devação 
de  quem  morria.  Ao  levantar  da  sagrada  Hóstia  descubrio-se-lhe  n^qlla 
o  Senhor  posto  na  Cruz :  e  a  esta  mercê  ajuntou  outra,  que  os  Médicos 
aflirmavao  ser  contra  toda  a  rezão  natural;  que  foi  estender-lhe  a  vida 
oito  dias  inteiros;  sendo  assi,  que  nao  levava  cousa  nenhuma  de  comi- 
da, nem  bebida,  e  estava  totalmente  sem  pulso.  Nq  cabo  delles  ama- 
nheceo-lhe  no  rosto  huma  extraordinária  alegria,  com  que  começou  bu- 
ma  Antífona  de  Nossa  Senhora,  e  logo  disse  ás  Madres,  que  a  acompa- 
nhavão :  Madres  facão  reverencia  a  Senhora  do  Jubilate  (por  este  nome 
costumava  significar  a  Virgem  Rainha  dos  Ceos,  em  sinal  dos  Júbilos,  (3 
alegria  da  alma,  com  que  se  lhe  encomendava.)  Não  duvidarão,  pros- 
trarse  todas  por  terra  polo  que  sabião  de  quem  as  mandava,  e  forão 
perseguindo  a  Antifona :  e  assi  se  foi  atraz  ella  em  paz. 

Celebrarão  com  muita  rezão  as  memorias  doesta  Casa  a  vida,  e  san- 
cta morte  da  Madre  Sor  Elvira  da  Cruz:  porque  professando  na  entrada 
dos  desaseis  annos,  antes  de  os  acabar,  acabou  a  carreira  mortal :  e  n^eslo 
pouco  tempo,  se  deu  pressa  a  subir  ao  mais  alto  cume  de  todas  as  vir- 
tudes, como  se  lhe  fora  revelada  a  brevidade  com  que  liavia  de  deixar 
o  mundo ;  e  assi  dezejava  deixal-o,  como  se  tivera  revelação,  que  a  hora 
da  morte  lhe  havia  de  ser  principio  de  gloria.  N'esle  estado  toda  sua 
occupação,  todo  seu  descanso  era  cmpregar-se  em  amores  do  Divino  Es- 
poso das  almas:  e  considerando,  como  por  ellas  quiz  ser  pregado  em 
buma  Cruz,  abrazava-se  em  dezejos  de  chegar  a  lograr  suu  vista.  Nãí) 
consta  que  o  Senhor  lhe  desse  nenhuma  mostra  de  si,  invisivelmente, 
qne  occasionasse  estes  favores.  Mas  aquelle  Espirito  de  verdade,  que  sem 
ser  visto,  assetea  corações,  qnando  he  servido,  a  trazia  tâo  ferida,  quii 
a  cada  passo,  e  a  todo  propósito,  e  sem  propósito,  arrebentava,  sem  se 
poder  reprimir,  em  ardentes  jaculatórias :  e  a  que  mais  repetia  era:  Amor 
meus  Cnicifixus  est:  como  se  dissera:  Quem  ha  de  recear  a  Cruz,  quem 
não  ha  de  amar  a  Cruz,  se  Jesus  meu  amor  está  n'ella?  Crucificado  está 
com  elle  minha  vontade,  meu  gosto,  o  meu  amor.  Adoecco ;  mas  não 
imaginava,  que  havia  tanto  bem  porá  ella,  como  acabar  em  idade  tão 
verde.  Agravou-se  a  doença,  derão-lhe  aviso,  que  a  mandava  o  Medico 
ungir:  então,  como  cora  nova  certa  do  que  muito  dezejava,. foi  tão  cx- 
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cessivo  o  contentanipnfo,  que  sua  alma  rocebeo,  que  estava  morrendo^ 
(*  estava  rindo,  e  juntamente  pronunciando  com  a  t)oca  cheia  de  riso: 
Amor  meus  Crncifixns  ext.  Rendeo  o  espirito:  ficou  em  lembrança,  que 
se  cliamava  sua  mãi  Dona  Violante  Henriques,  e  seu  pai  Dom  Martinho; 
do  apellido  se  perdoo  a  memoria. 

Era  mui  parecida  com  Sor  Elvira  em  todo  o  trato  da  vida.  e  pure- 
za d'ella,  a  Madre  Sor  Joanna  Bautista  sua  prima  com  irmam.  Fazia  se- 
melhança nas  obras  a  igualdade  do  sanpue.  Era  devotissima  do  Sanctis* 
simo  Sacramento  do  Aliar;  e  festejava  com  particularidade  o  dia  de  Quinta 
feira  de  Endoenças ;  porque  n'elle  foi  inslituido ;  succedeo  andando  o 
tempo,  ficar  de  huma  forte  doença  lao  cortada,  e  fraca  de  todos  os  meni- 
bros,  que  não  tinha  remédio  pêra  dar  dous  passos,  senão  sobre  mule- 
tas, e  assi  vivia  c^mo  paralitica.  Veio  huma  semana  Sancta,  encheo-se 
de  saudades  do  tempo,  que  com  saúde,  e  alegria,  festejava  a  instituição 
daquelle  Maná  Divino,  recebendo-o  em  companhia  de  toda  a  Commoni- 
dade.  Chorou  o  estado  presente,  e  as  lembranças  do  passado :  dando 
graças  ao  Senhor,  de  cuja  mao  se  achava  presa,  e  impossibilitada  pêra 
seguir  os  favores  antigos.  Mas  amanhecendo  o  dia  de  Quinta  feira,  senlio 
em  si  hum  tão  vehemente  dezejo  de  se  achar  com  as  irmãs  na  sancta 
Communhão,  que  sobre  as  muletas,  c  com  ajuda  das  amigas,  se  fez  le- 
var á  grade;  e  com  consolação  da  alma  recebeo  com  ellas  o  Divino  Pas- 
to. Caso  peregrino,  e  de  grande  louvor  do  Altíssimo.  Na  mesma  hora. 
que  a  enferma  llie  deu  entrada  em  seu  peito,  seníio  novo  alento,  e  n:)- 
vas  forças,  e  não  sô  lançou  fora  as  muletas:  mas  d^aquelle  ponto  em 
diante  ficou  de  todo  sãa,  e  como  tal  foi  seguindo  as  Communídadès.  Esla 
mosraa  Madre  a  cabo  de  alguns  annos,  andando  rija,  e  valente,  se  f  »i 
á  Prioressa,  e  a  requereo,  que  logo  lhe  mandasse  acodir  cora  os  Sacra- 
mentos, porque  sabia  certo,  que  linha  a  conta  de  seus  dias  cheia :  equ^i 
não  poderia  chegar  até  o  seguinte.  Não  resistio  a  Prelada,  nem  ella  tar- 
dou em  cumprir  seu  dito.  Dizião  as  que  sabião  muito  delia,  que  o  Apos- 
tolo S.  Pedro,  de  quem  era  devota  lhe  fizera  a  revelação. 

Também  se  presumiu,  e  nao  sem  bons  fundamentos,  que  á  Madm 
Sor  Inês  da  Assumpção  livera  aviso  da  hora,  que  havja  de  acabar.  Fora 
doze  annos  Prioressa  com  satisfação  universal  das  súbditas,  e  com  se  es- 
merar sempre  com  entranhavel  devação  em  serviço  da  Virgem  do  Rosá- 
rio. No  dia  em  que  falíeceo  parguntava  a  meude  polas  horas,  tomo  che- 
gou á  que  tinha  na  memoria, .  disse,  he  tempo,  cliamem  a  Comraunida- 
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de.  Assi  se  foi  iogo  bemaventuradamenle:  raas  não  foi  este  só  o  argu- 
mento de  sua  beaiaventurança.  Mandou-se  enterrar  com  o  seu  Rosário 
ao  pescoço,  e  ooni  liura  cordão  negro,  qne  sempre  trazia  consigo  cingi- 
do. Dizião  as  Freiras,  que  por  devaçJo  de  S.  Noutel.  Passados  algures 
annos,  abrio-se  a  cova  pej^a  outro  enterro,  fui  adiado  o  Rosário,  e  o  cor- 
dão, tão  sãos,  e  iíiteiros,  como  se  então  se  derão  â  ten*a. 

De  Sor  Elena  da  Cruz  se  sabia,  que  sobre  os  exercícios  ordinários 
da  casa,  ena  que  não  fazia  íidta.  era  tão  devota  de  Nossa  Seubora,  quo 
infaiiivelmenle  tcxlas  as  noites  antecedentes  a  quahjucr  festa  sua  passava 
inteiras  em  oração  de  joelhos,  e  sem  fazer  mudança  de  lugar.  Acreditoií- 
se  a  devação  na  morle,  porcjae  a  jecebeo  com  alegria,  e  sendo  deftui- 
cta  espantou  as  vivas  com  hum  rosto  fermoso,  e  como  de  Cristal,  segundvi 
se  escreve  do  gh>rioso  S.  Martinho. 

As  Madres  Sor  xMaria  da  Resurreição,  e  Sor  Maria  do  Horto,  como 
erão  de  lium  mesmo  nome,  e  ambas  muito  saneias;  assi  as  honrou  igual- 
íuente  o  Divino. Esposo  com  a  mesma  maraviliia  ue  hum  suave  cheiro, 
()ue  em  ^ua  morle  se  sentio.  Mas  houve  huma  diílerença,  que  na  d,Q  Hoi- 
lo  espirava  o  cheiro  das  mãos.  e  rosto:  o  da  Resurreição  communicou- 
se  a  toda  a  rou|ui  da  cama,  e  a  bum  gibão,  que  n'a(]ueila  hora  tiniiit 
vestido,  de  tal  sorte,  que  durou  na  roupa  muitos  dias,  e  no  gibão  seis 
mtíy.e$  inteiros,  e  da  hora,  que  entrou  em  morrer  até  que  espirou,  so 
vio  sobre  o  sitio  da  enfermaria  huma  nuvem  muito  ciara,  que  o  cobria, 
sem  haver  outra  no  Ceo ;  e  dentro  em  casa  se  ouvirão  vozes  concerta- 
das de  melodia  extraordinária.  De  ambas  estas  Madres  se  sabião,  e<:on:';- 
tavão  virtudes  raras:  nas  de  Sor  Maria  do  Horto  acrescentavãp,  qoe  a 
sua  oração  eião  continuas  lagrimas,  com  Grme  oi>inião  das  que  as  vião, 
que  linha  celestial  dom  delias. 

Seguem  ires  Franciscas,  Iodas,  e  cada  huma  per  si  dignas  de  gran-^ 
de  louvor :  seja  a  primeira  em  relação  Sor  Francisca  de  Saneta  Maria : 
(?sla  Madre  tcxmou  o  habito  minina,  e  desde  então  se  virão  D'ella  gran- 
des sinais  de  sanctidade  :  era  pôr  extremo  devota  do  Rosário ;  e  a  maior 
parle  de  suas  orações  oííerecia  polas  almas  do  fogo  do  Purgatório.  Es- 
tando huma  noite  dormindo^  e  vazando-se  em  sangue  poios  narizes  (miil 
ijue  muitas  vezes  a  cometia)  sentio  que  a  esperta  vão,  e  esperta  vio  hu- 
ma Senhora  cercada  de  resplandores  mais  claros  que  o  sol.  que  lhe  di- 
zia que  lançasse  o  Rosário  ao  i)escoço,  que  estancaria  o  sangue,  e  não 
sentiria  mais  lai  trabalho.  Estava  Sor  Trancisca  em  estado  de  esvaecida, 
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('  desemparada  daquella  fonte  do  vida,  quo  lhe  faltava  pouco  pêra  acabar. 
Vez  o  remédio,  valeò-Ihe  pêra  logo,  e  despois  pêra  Ioda  a  vida,  como 
lhe  fora  dito. 

lie  a  segunda  Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  que  morreo  muito  moça, 
mas  nos  poucos  annos,  que  teve  de  vida,  soube-se  também  aproveitar 
dos  bens  da  Religião,  que  muitos  dias  antes  da  sua  morte  disse  ás  ami- 
gas o  dia,  e  hora,  que  havia  de  ser;  e  era  cousa  publica  no  Mosteiro: 
o  assi  a  reiM3beo  chegado  o  prazo,  como  cousa  esperada,  e  desejada,  com 
alvoroço,  e  contentamento, 

A  Madre  Sor  Francisca  de  Jesus,  a  quem  damos  terceiro  lugar,  foi 
grande  Mestra  de  Noviças,  fazia  tudo  o  que  ensinava  muito  melhor  do 
(lue  o  dizia.  Sobre  ásperas  penitencias  de  jejuns,  e  disciplinas,  emprega- 
va em  oração  todo  o  tempo,  que  havia  de  Matinas,  em  que  nunca  falta- 
va  até  Prima :  e  era  publico,  que  pêra  se  mortificar  n'ella  tinha  sempre 
os  joelhos  nus  em  terra.  Adoçava-llie  o  trabalho  o  sabor  da  oração :  e  era 
ella  tal,  que  não  podendo  acabar  consigo  deixal-a,  ainda  era  tempo  que 
andava  muito  doente,  aconteceo  hum  dia  ouvirem-se  no  lugar,  em  que 
orava  vozes,  e  instrumentos  de  musica  excellente,  e  acudindo  muito  Ma- 
dres á  novidade,  acharem-na  embebida  em  sua  oração,  sem  dar  fé  do 
que  ellas  ouvião.  Espantando  a  maravilha,  que  não  faltou  quem  a  notou 
por  pronostico  de  haver  de  morrer  cedo,  parque  no  mesmo  tempo  an- 
dava cercada  de  enfermidades ;  e  assi  durou  pouco  despois  delia. 

Deu-nos  esta  Madre  duas  sobrinhas,  imitadoras  ambas  (h  sua  ora- 
ção, e  mais  virtude*s,  e  digo  que  as  deu  ella,  porque  forão  filhas  de  sua 
doutrina,  que  de  ambas  foi  mestra.  Mas  que  rezão  daremos  a  que  sen- 
do igualmente  filhas  em  tudo,  foi  o  Senhor  servido  trataUas  com  tama- 
nha diíTerença,  que  Sor  Elena  do  Espirito  Sancto,  que  era  uma  d^ellas, 
morreo  Prioressa,  e  tão  mimosa  do  Ceo,  que  huma  vez  commungando, 
o  outra  rezando  no  Choro,  lhe  vio  toda  a  (>)mmunidade  sobre  a  cabeça 
huma  luz  como  de  vela  aceza :  e  quando  falleceo  foi  vista  por  todo  o 
Mosteiro  huma  claritlade  extraordinária  como  de  muitos  relâmpagos  jun- 
tí)S,  que  passando,  foi  parar,  e  apagar-se  sobre  a  casa  onde  jazia.  A  ou- 
tra, que  se  chamava  Sor  Joanna  de  S.  Jerónimo,  podeceo  sinco  annos 
hum  género  de  gota,  tão  cruel,  que  não  era  senhoi^  de  mover,  nem 
hum  dedo  da  mão  sem  gravíssimas  dores,  e  assi  acabou. 
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CAPITULO  XXI 

Dás  Madres  Sor  Lvisa  de  Saneio  António :  Sor  Ehira  da  Annuncuiifãú 
Sor  Antónia  da  Crus  :  Sor  Joanna  do  Espirito  Sancto  :  Sor  Maria  Md" 
dalena. 

Muitas  Madres  houve  nesta  Casa  de  que  nao  ficou  memoria,  vivea- 
a\o,  e  morrendo  sanctamente :  porque,  como  o  mundo  estima  só  o  que 
espanta,  em  faltando  particularidades  extraordinárias»  e  fora  do  commum: 
do  ordinário,  e  do  commum  nenhum  caso  faz.  Mas  temos  hum  Deos  tSo 
bom,  que  diz  de  si,  que  sâo  mui  differentes  seus  cuidados,  a  suas  con- 
tas, das  contas,  e  cuidados  dos  homens :  e  que  traz  contados,  até  os  ca- 
bellos  da  cabeça  de  Imm  justo,  pêra  que,  nem  hum  cabello  de  seus  me- 
recimentos pereça  diante  d'elle,  Assi  haveremos  da  ver  grandes,  e  esti- 
mados no  Ceo  muitos,  que  na  terra  nenhum  lugar,  nem  nome  tiverão: 
e  apparecerá  entre  elles  a  Madre  Sor  Luisa  de  Sancto  António,  que  vi- 
vendo, e  morrendo  sem  ruido  de  visões,  nem  revelações,  e  havendo  dez 
annos,  que  na  memoria  de  suas  irmâas  estava  de  todo  esquecida :  foi  o 
Senhor  servido  de  a  honrar,  e  fazer  insigne  por  rnodo  estranho.  Abrio- 
se  a  sua  sepultura  pêra  enterrarem  outra  Madre :  virão-se  n'ella  duas 
cousas  juntas,  ambas  muito  espantosas.  Fui  huma,  que  sábio  do  po,  em 
que  estava  convertido  aquelle  a)rpo,  hum  suave  cheiro,  e  tão  vivo,  e 
penetrante,  que  encheo  todo  o  Mosteiro :  e  foi  sahir  poias  portas  maio- 
res ;  de  sorte,  que  os  que  estavâo  na  portaria,  perguntavio,  que  caçou- 
las  erão  as  que  em  tal  tempo  temperavão  as  Madres :  e  o  mesmo  chei- 
ro tinhSo  a  caveira,  e  ossos.  Foi  a  outra  achar-se  com  elles,  sem  sinal 
de  corrupçio,  nem  no  páo,  nem  na  inHadura  hum  Rosário,  que  a  de- 
fqncta  levou  ao  pescoço  num  cordão  de  seda  amarela. 

A  Madre  Sor  Elvira  da  Annunciacão  despois  de  servir  o  Mosteiro  de 
Prioressa,  veio  andando  o  tempo  a  tolher-se  de  todos  os  membros,  e 
cahir  em  huma  cama  miseravelmente  entrevada.  N'este  estado  ganhava 
merecimentos  pêra  sua  alma,  em  buma  perpetua  oração,  junta  com 
grande  paciência,  e  conformidade  com  a  vontade  Divina.  E  com  tudo 
saudosa  do  tempo,  que  assistia  no  Choro,  e  offlcios  Divinos,  pedia  a 
DeQs,  que  antes  de  a  levar  pêra  si,  fosse  servida  dar-lhe  saúde  pêra  se 
lograr  d  elles,  e  d>lic,  inda  que  fosse  por  pouco  tempo,  pois  estava  nr) 
cabo  da  vida,  Valia-se  sempre,  n'esle  requerimento  do  meio  da  Sagrada 
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virgem  do  Rosário :  e  andando  n'elte  muito  acesa,  (Icii-Ihe  na  vonfíide 
I)edir,  que  a  fizessem  mordoma  da  Confraria,  que  as  Madres  tem  dentro, 
conèéiitírSo  todas.  Foi  cousa  publica,  e  vista  por  Ioda  a  Communidado, 
ipÀe  há  liora  que  lhe  derão  o  oíGcio,  e  tomou  o  cargo  da  Ojnfrai-ia,  co- 
lorou alento,  e  forças,  levantou-se,  e  começou  a  andar  som  lx>rdao,  nem 
«>ulro  arrimo,  e  assi  perseverou  liiim  anno  inteiro,  acudindo  ao  Choro 
^  botas,  com  cordéal  consolação,  até  fazer  sua  festa  \Hyr  Outubro.  Adoe. 
céò  àlgurti  tempo  despois ;  e  conhec«)do  que  a  chamava  o  mesmo  Se- 
ííMr,  que  lhe  dera  a  saúde  tão  pouco  esperada:  conformou-se  com  ellí^^ 
c6èi  liuífia  verdadeira,  e  humilde  resignação ;  pedio  os  Sacramentos,  e 
cheia  de  alegria,  e  boa  confiança  deixou  a  vida. 

Da  Madre  Sor  Antohia  da  Cruí  se  diz,  que  crt»  tão  hnmikle  do  co- 
irajão,  è  t3o  pobre  de  espirito,  que  quando  linha  Iwbito  novo,  ou  outra 
peça  semelhante,  logfo  a  trocava  por  outra  ozada,  e  vellia.  A  sua  oração 
CPQ  sempre  acompanhada  de  muitas  lagrimas,  e  tantas,  que  o  higar  em 
<{uè  òV^ava,  ficava  sineladò,  e  como  regado  d*ellas,  Despois  de  sessentii 
ardios  dé  habito,  e  grande  prova  de  virtudes,  qiltx  o  Senlior  prova Ua 
dfe  lid^  com  buma  tooíg»  inflrmidade,  de  qiío  ficou  entrevada ;  e  emfini 
véío  a  toorrer  tiCélla.  Forao  extreníK)S  de  paciência,  os  que  se  virão  na 
boa  felha,  fem  quanto  lhe  tardoii  a  njorte.  Cfiegando-se-lhe  a  hora,  tj 
lénflo  tecébidos  os  Sacramentos :  eis  que  subitamente  se  aballa  a  casu 
ioda,  fcomo  se  tremera  a  t&mt:  batem  com  estrondo  portas,  e  janellas, 
coriíib  éiovidas  degnmde  pè  de  vento.  Assombrarao-se  3s  Frcinis,  e  ella 
conâ  sossego  disse,  que  tóo  temessem,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  en- 
trava, e  que  trazia  consigo  Sor  Joanna  de  S.  Jerotíjmo  sua  irm5.  Alegre 
com  tal  visita  líSo  tardou  em  seguir  a  Senhora,  e  acompanhar  a  irmS, 
ffue  hdvia  tnmtos  annos  éra  fallecida  nesta  casa  com  não  menos  opinião 
de  perfeita  Religiosa,  que  Sor  Antónia. 

A  Madre  Sor  Joárnna  dò  Espirito  Sancto  se  quíz  diamar  assi,  porque 
elle  foi  ó  que  a  trouxe  4  RéIigiUo.  Era  muito  rica  de  bens  da  terra :  tra- 
íavSõ  os  parentes  de  a  easívr :  mai^  elta  eonsideranílo,  que  seria  temeri- 
linde  tomar  estado  pêra  toda  a  vidav  sem  o  consilltar  com  o  Pai  do  Ceo 
primeiro,  què  com  ôís  parehtes  do  mundo;  mandou  disçcr  buma  Missa  ao 
l^spirito  Saneio,  cotn  ienç3k),  e  petição  (e  succedeo  ser  cm  dia  do  Apos- 
folo  S.  Mathias)  que  éHe  lhe  escolhesse,  e  inspirasse  aqúclla  sorte,  que 
jnius  convenÍLMito  fosse  pêra  sua  salvação.  Quanto  melhor  hiria  ao  mumlo, 
♦m^to  'Uiuis  gobta  haveria  cm  todos  (^  estados,  se  por  estes  meios  forto 
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iHjscados  ?  Camprio  o  Senhor  o  qnii  nos  tem  prometido,  que  lie  conce- 
(lor-nos  tudo  quanto  lhe  pedirmos  orando.  Acndio-lhe  com  hum  tâo  vehe- 
menle  dezejo,  ou  in:5liuclo  do  dcixnr  o  mundo,  e  entrar  em  Rulijjrião.  que 
logo  desenganou  os  pai-entes :  e  (iando  conta  de  si  ao  Padre  Frei  Antó- 
nio Bernardes  Frade  nosso,  (|ue  despois  foi  Bispo,  tratou  por  seu  meio 
«le  tomar  o  hahito  nesta  Cjsa.  N*eila  viveo  muitos  annos  com  graúdo 
(juietacílo  de  alma,  e  corpo  e  com  igual  exemplo  de  humildade,  o  obo- 
riiencia,  e  sendo  mui  continua  na  oração,  que  sempre  acompanhava  com 
líigrimas.  Estas  virtudes  dourava  por  huma  parte  com  huma  rara  mansi- 
dão, e  singelleza  natural,  e  por  outra  com  grande  charidade,  e  largueza 
de  condição.  Assi  se  fazia  a:nar  (Li  todas;  e  como  era  rica,  porque  licou 
logrando,  com  lia^nra,  parte  dos  hens  que  tinha  pêra  casar,  não  consen- 
tia, que  houvesse  das  portas  adentro  necessidade,  que  por  sua  conta  se- 
não remediasse ;  e  á  Communidade  ajudou  muito,  provendo  a  sacristia 
de  peças  ricas,  em  (|iie  linjo  vive  sua  memoria.  A  S.  Mathias  se  deu  por 
obrigada  toda  a  vida ;  e  em  graras  de  que  em  seu  dia  lhe  cahio  a  boa 
iiorte  da  Ueligião,  solenmizava  sua  festa  totios  os  annos  com  missa,  e 
l>régaçâo,  e  alegrando  a  Ct)mmuindade  com  hum  jantar  aventejado  do 
uí'dinario.  Vindo  a  morrer,  notou-se-lhe  no  send)ranXe  huma  súbita,  c 
grande  alegria,  que  obi*igou  as  Madres,  que  a  acompanhavâo,  a  lhe  per- 
guntarem a  causa,  respondeo  <:om  humildade,  que  via  muitas  cousas,  e 
inuito  fermosas,  que  nao  podia  dizer.  Mas  do  prazer,  que  ellas  lhe  cau- 
sarão, levou  o  rosto  moi'to  sinais  vivos  até  o  darem  á  terra. 

Cora  setenta  annos  de  Religião  se  foi  pêra  o  Ceo  a  Madre  Sor  Maria 
Madalena,  Prioressa  <pje  foi  desta  Casa :  era  dovotissima  de  todos  os 
Mrsterios  da  vida  de  Christo,  e  em  especial  de  seu  glorioso  Nascimento. 
A  hora  da  Kalenda  fiístejava,  polas  novas,  que  d'elle  se  dão  n  ella,  com 
hum  extraordinário  alvoroço,  e  alegria  da  alma :  e  com  a  mesma  se  tin- 
gia na  noite  seguinte  assistir  ao  Portal  de  Belém,  adorando  o  Mruino  en- 
tre as  palhinhas  do  Presépio  em  companhia  dos  ditosos  Pastores,  primei- 
ras testemunhas  de  nosso  bem.  Erão  estes  dias  pêra  ella  de  entraahavel 
consolaçSo,  e  suavíssimas  lagrimas :  e  pola  mesma  rezâo  não  perdia  nun- 
ca em  tal  tempo  a  assistência  do  Choro,  nem  por  doenças  que  tivesse, 
nem  pela  carga  dos  longos  annos.  Pagou-lhe  o  Senhor  doas  dias  antes 
da  ultima  hora  da  vida  pêra  alivio,  e  consí3laç3o  da  pena  delia,  com  se 
lhe  representar  defronte  do  leito,  em  que  jazia,  na  mesma  idade,  e  pos- 
tura do  Psreepio,  mas  cercado  de  rosas,  c  boninas  cm  lugar  da  secura 
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do  feno,  em  qac  là  foi  reclinado:  ficava-lhe  longe,  e  nao  cahindo  ella 
mesma,  qne  fosse  vislío  mysteriosa,  pedia  ás  Madres  qiie  Ui  o  trouxessem, 
!•  puzessem  nas  mãos.  Como  ellas  nâo  viâo  o  que  ella,  não  sabião  que 
fizessem :  e  hnma,  pola  satisfazer,  foi  correndo  ao  Choro,  e  trouxe-lhe  o 
de  Nossa  Senliora  do  Rosário :  mas  a  boa  Velha  apontando  pêra  defronte 
do  leito,  dizia:  Ali  está  o  fermosissimo,  que  vos  peço:  ali  está,  trazei- 
100 ;  não  o  vedes  cercado  de  rosas,  e  de  mil  flores?  Então  acabarão  de 
cahir.  que  era  visão  do  Ceo.  Veio  a  morrer  esta  Madre  na  mesma  noite 
(la  Kaienda:  e  porque  não  pode  estar  presente  a  ella  em  vida  como  cos- 
tumava, permitio  o  Senhor,  que  lhe  assistisse  defuncta  no  Cooro. 

CAPITULO  XXII 

Dn^  Madres  Sor  Anna  Btiulista ;  Sor  Jnlianna  do  Rosário  ;  Sor 
Joanna  do  Ecangelisld  :  e  Sor  Miiria  de  Jesus. 

A  Madre  Sor  Anna  Bautista  era  conhecida  entre  todas  por  humilde, 
€  caritativa,  e  grande  amiga  do  silencio.  Confcssando-se  por  dia  de  nos- 
so Padre  Sancto  Thomas  a  sete  de  Maio,  quando  foi  a  commungar  com 
a  Communidade,  vio-lhe  huma  Freira  digna  de  fé  sobre  a  cabeça  hum 
lume,  como  de  candea;  e  quando  tornou,  que  vinha  de  rosto,,  tornou-lhe 
a  ver  o  mesmo  lume  em  meio  do  peito.  Sempre  o  fogo  foi  bom  pronos- 
tico  visto:  no  fogo  da  çarça  appareceo  Deos  a  Moysés:  lume  das  gentes 
se  chamou  o  mesmo  Senhor  por  boca  de  Simeon ;  e  em  lingoas  de  fogo 
veio  sobre  os  Apóstolos.  Aqui  foi  pronoslico  de  morte;  porque  no  mes- 
mo dia  lhe  deu  a  doença,  de  que  folleceo.  Como  concertaremos  estes 
contrários?  Antes  não  ha  nenlium:  porque,  se  fizermos  boas  contas,  a 
morte  dos  justos  he  a  sua  boa,  e  mor  uentura,  e  dia  de  suas  honras.  E 
podemos  crer,  que  veio  este  fogo  por  laminaria  anticipada  d'ellas.  Adoe- 
cm.  como  fica  dito,  no  mesmo  dia;  e  não  durou  mais,  que  até  os  vinte 
quatro  do  mesmo  raez,  véspera  de  Nossa  Senhora  da  Annunciação:  e  assi 
recebeo  a  morte,  como  quem  sabia,  que  tinha  n'elle  todo  seu  bem.  Quan- 
do se  lhe  dou  a  Unção,  esteve  tão  animosa,  que  foi  rezando  os  Psalmos 
com  a  Communidade  como  sam,  e  oITerecia  as  mãos,  olhos,  e  ouvidos 
ao  saneio  ministério.  Dando-lhe  despois  hum  desmaio,  quando  espertou 
d*elle,  foi  com  as  palavras  do  sancto  Arcebispo  Sancto  Antonino.  Servi- 
re  Dto,  regnare  esí,  E  alé  que  espirou  não  deixou  de  louvar  a  Deos,  cona 
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vorsos  dos  Psalmos,  e  encarecidos  amores,  que  fallava  a  hum  Crucifixo, 
(jue  tinha  nas  mãos.  Nos  oflicios,  que  se  íizerão  por  esta  Madre,  se  ave- 
riguou notável  crescimento  na  cera.  E  não  he  pêra  esquecer  em  seu  lou- 
vor, que  era  t3o  seguidora  do  Choro,  que  nunca  faltava  n'elle,  senão  por 
^Tande  doença:  e  tendo  muito  boa  voz,  nunca,  se  poupou,  cantava,  % 
soava  sempre. 

Da  Madre  Sor  Juliana  do  Rosário  se  conta,  que  se  soube  tam  bem 
a()roveitar  de  quatro  anno?  de  habito,  que  s6  tinha  quando  a  chamou  a 
morte  em  idade  de  vinte  sinco,  qus  disse  ao  justo  o  dia  em  que  havia 
de  ser.  Sendo  quasi  surda,  e  não  lendo,  nem  escrevendo  no  tempo  em 
que  veio  á  Ordem,  tanto  que  entrou,  assi  aprendeu  tudo  o  necessário 
pêra  servir  a  Religião,  que  parecia  ensino  contra  natural ;  em  menos  de 
Itnm  anno  foi  huma  das  que  milhor  lião,  na  penitencia  igualava  as  mais 
íinsteras;  na  oração,  e  contemplação  ás  mais  antigas,  e  mais  aproveita- 
das. Mas  á  hora  da  morte  fez  pasmar  todas,  na  resolução  com  que  sen- 
do tão  moça,  se  dispoz :  na  humildade  com  que  pedio  perdão  a  cada 
lYííira,  até  o  ultimo  artigo :  cousas  que  só  de  hum  grande  Pregador  se 
]>odião  esperar :  e  n'ella  admiravão  mais,  porque  por  acto  de  virtude, 
e  pola  Adta  natural  do  sentido  de  ouvir,  guardava  quasi  continuo  si- 
loncio. 

Em  vinte,  e  hum  annos  de  idade,  e  três  de  profissão,  se  fez  etliicsi 
a  Madre  Sor  Joanna  do  Evangelista,  servio-lhe  de  forte  purgatório  a  di- 
lação do  mal,  e  o  trabalho  delle  pêra  dar  exemplo  de  paciência.  Foi  ma- 
ravilhosa a  contrição  com  que  se  despedio  da  vida.  Tomando  nas  m^os 
hum  Crucifixo,  sobresallou-se  toda,  eíTeito  natural  do  medo,  que  faz  a 
morte.  Ao  sobresalt«ido  seguirão  lagrimas,  e  tal  compunção,  que  pedio 
rom  efficacia  a  huma  Religiosa,  que  ficava  mais  chegada,  lhe  desse  hu- 
ma pedra,  dizendo,  que  queria,  quebrar  com  ella  os  peitos,  e  pedir  per- 
dão, como  sentia,  que  devia  áquelle  Senhor.  Mas  foi  grande  testemu- 
nho de  sua  innocehcia  o  que  agora  diremos.  Curava  delia  huma  servi- 
dora por  nome  Celicia  Baulista,  que  poucos  annos  ha  inda  vivia,  e  con* 
lava  o  succcsso.  Padecia  grande  mal  de  figado ;  e  da  força  delle  havia 
largos  trinta  annos  que  trazia  o  rosto,  mãos,  e  braços,  disformente  cu- 
bertos  de  huma  côdea  perpetua  de  grossas  bostelas.  feias  na  côr,  e  as- 
querosas na  vista:  e  padecia  juntamente  grandes  ardores,  c  febres.  Es- 
timando a  Ethica  a  charidade  que  recebia  de  quem  ao  parecer  não  pa- 
ducia  menos  que  ella,  deixava  de  se  doer  de  si,  por  se  doer  de  sua  feul- 
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(lado  (mnl  q«o  pin  mulheres  vence  toiios  os  males)  e disselhe  hum  Oit 
que  couii)  so  visse  <liai»le  de  Deos  promelia  fazer  por  lhe  alcançar  >aii- 
<Je.  Faliícida  cumprio  sua  palavra  com  tanta  pontualidade,  que  a  ser- 
vidora sarou  em  lireve,  e  perfí^tamcnte.  (Cessou  o  fogo  das  febres,  alim- 
})0U  a  tez  dl)  roslo,  mãos,  e  I»raços,  e  licou  de  ganbo,  ponjue  sendo  en- 
trada na  idade,  licou  com  hum  carão,  não  sò  de  moça,  mas  de  huma 
miuina  de  sinco  annos.  Era  a  defuncta  devota  com  particularidade  de  nos- 
íio  Padre  S.  I)omiii}^^)s,  e  veio  a  fallecer  em  seu  dia  no  anno  de  1GI8. 
Também  se  fez  ethica  na  flor  da  mocidade  a  Madre  Sor  Maria  dií  J»?- 
Nus.  Não  passava  de  dezoito  annos  de  idade,  sumio-se-lhe  a  carne,  e  sh- 
cou-so  toda.  Doando  os  ossos  cul)ertos  d4  pello  como  em  hum  saco,  qtn^ 
>*e  podião  a)rilar.  Um  lodo  o  tempo  que  se  lhe  dilatou  a  morte,  nmica 
mostrou  Imma  hora  de  tristeza,  nem  se  lhe  senlio  disgosto  de  ííada,  Ui^^ni 
movimento  de  impaciência.  Assi  viveo,  e  acabou  nos  dezoito  annos  com 
a  mesma  simplicidade,  e  innocencia,  que  se  fora  de  quatro,  e  tal  repre- 
sentação  fazia  seu  rosto.  Kstando  muito  no  cabo  começou  a  apertar  :h 
jnãos,  c  fazer  tigas  pêra  Innna  [)arte,  como  que  via  algum  assombra- 
mento do  Inimigo.  Na  derradeira  hora,  estando  já  desemparada  de  for- 
vas,  e  alento,  fez  hum  acto,  que  causou  espanto ;  parece  que  cessava  de 
a  perseguir  o  tentador:  encheo-se  de  espirito,  que  lhe  renovou,  e  minis- 
trou a  força  que  já  n3o  tinha:  só  levantou-se  e  lançou  mão  de  hum  Cru- 
dfjxo,  que  tinha  diante,  abraçouse  com  elle;  e  assi  deu  a  alma.  Foi 
iiotado  de  toda  a  Communidade  com  edificação,  mas  não  sem  magoa, 
que  ficou  seu  rosto  aspirando  alegria,  fermosura,  e  innocencia,  tudo  jun- 
tamente. 

CAPITULO  XXIII 

Dai  Madres  Sor  Elmra  da  Anttunciaçãtí\  e  Sor  Catherina  dos  ReU, 

Doze  annos  governou  esta  Casa  e  foi  Prioressa  a  Madre  Sor  Elvira  da  An- 
liunciação,  c  passou  de  sincoenlã  de  habito.  No  cargo  procedeo  com  inl*M- 
reza  de  boa  Preladtl,  e  com  brandura  de  mãi  amorosa,  e  n'elle,  e  fór^i 
d^elle  com  muita  religiio,  e  virtude.  Assi  foi  cm  todo  o  tempo  grasu!»»- 
mente  bemquisla :  fazia-se  respeitar  por  inteira,  e  amar  por  brand;i. 
Nunca,  por  muito  afogada  que  estivesse  de  negócios,  deixou  as  h(»rii.s 
que  tinha  limitadas  pêra  a  oração:  nunca  deixou  hum  costume  síuuIo 
de  toda  a  vida,  que  era  rezar  todas  as  festas  hum  Psalteiro  inteiro:  O' 
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qual  reznva  dianic  do  Sanclissimo  Sacramento,  e  sempre  de  joelhos,  j\ 
lK)rira  da  sagrada  Paixão  de  que  era  devotissim».  Erão  aeste  dia  suas 
lígrimas  infinitas  na  memoria,  e  consideravâo  daí* penas  e affronlas, que 
o  bom  Jesus  n'elle  passou:  e  nssi  di/Zia  sempre,  que  seri»  consolada,  se 
lb?sí»  sua  morte  cm  tal  dia;  e  no  mesmo  tinha  grande  resguardo,  que 
lhe  nlo  osr-apnsso  nem  huma  S('»  palavra  ociosa.  Teve  huma  enfermidade 
ile  que  ficou  aleijada;  e  na  aleijão  hum  duro  purfjatorio  de  dores,  e  Ira- 
Jialhos.  que  padeceo  de  muitas  ranneiras.  Mas-  igual  a  paciência  com 
íjue  os  levava.  No  meio  d'elles  tinha  por  costume  mandar-se  levanbr 
todas  as  manhãs  ás  quatro  horas,  o  que  era  á  ciwta  de  huma  tempes- 
tade de  dores,  e  eslava  em  oração  até  ás  seis,  e  sete.  Era  muito  dvv 
vota  do  nosso  Patriarcha  S,  Domingos :  e  des  da  tempo  qiio  foi  Prio- 
ressa,  ficou  em  costume  n'csta  Casa  celebrar-se  seo  dia  com  muita  festa; 
porque  dizia,  que  este  dia  era  a  nossa  Paschoa.  Conhec^o  sua  morle. 
f^  soul>e  o  dia  d'el!a  alguns  antes:  e  como  avisada  ao  certo  de  quando 
havia  de  ser,  apparelhou-se  com  cuidado,  pedio  os  sacrainentos.  e  re- 
cebidos com  hum  extrenv)  de  devação,  fez  huma  practica  As  Religiosas 
dianle  do  Vigairo  e  Capellaes,  tão  alta  e  com  voz  tão  esforçada,  que  os 
encantou  com  o  modo  de  dizer,  e  com  as  soberanas  cousas  que  disse 
da  Gloria,  e  da  nossa  Ordem,  e  dos  Sanctos  d'eila.  Em  final  concluio 
com  estas  palavras:  Exultant  sancH,  qni  afipropinqmmt  ad  palmam,  como 
&p  dissera  (e  podia-o  bem  dizer  por  si,  visto  o  estada  em  que  estava) 
alegrão-se  os  Sanctos,  quando  vse  vem  chegados  ao  fim  da  guerra,  e  ao 
premio,  e  preço  da  victoria.  Tardou-lhe  três  dias  a  hora,  que  esperava ; 
e  em  todos  não  se  ouvio  de  sua  boca  outra  cousa,  senão  huma  correnhí 
de  louvores  Divinos,  hora  em  Ilymnos,  hora  em  Psalmos,  buns  rezadss, 
e  outros  cantados.  Emfim  pronunciando  ero  alta  voz  o  respoíiso  de  nos- 
so Padre:  O  spem  miram,  etc,  deu  a  alma  ao  Creador:  e  foi  em  sesta 
feira,  como  .desejava.  Era  esta  Religiosa  irmam  do  lUustrissimo  Senhor 
Bispo  Inquisidor  geral  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas. 

Da  Madre  Sor  Cattierina  dos  Róis,  podemos  dizer  que  foi  nascida  na 
Religião;  porque  entrou  n^esta  de  sete  annos;  seu  pai  era  Dom  João  da 
Almeida  Alcaide  mór  de  Abrantes,  direilo  siiccessor  dos  Condes  d^aquel- 
la  Villa;  sua  niãi  Dona  Leonor  de  Mendonça,  de  quem  ao  diante  fallare- 
iQos.  Por  ser  tal  em  sangue,  e  começar  a  vida  religiosa  em  idade  tão 
tenra,  se  deu  por  obrigada  a  ser  única  em  tudo  o  que  se  espera  de  hura 
grande  sujeito:  e  come  se  escreve  de  Sancta  Ceciha,  que  sempre  trazia 
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O  Evangelho  no  pejto,  nenhum  gosto  linha  maior,  qiio  trazer  na  memo- 
ria, e  pôr  em  execurâo  o  que  a  Regra,  e  Constituições  mandão:  ajun- 
tando aos  rigores  delias,  outros  muitos  de  jejuns,  e  disciplinas;  e  ou- 
tras muitas  penitencias  voluntárias,  e  secfelas,  qua  ainda  que  trabalhava 
polas  encobrir  com  a  boa  sombra  do  rosto,  e  muita  gravidade  da  pes- 
:*oa,  que  humu,  e  outra  cousa  era  n'ella  natural,  todavia  a  continuação^ 
as  fazia  vir  a  publico :  e  emfim  a  morte,  que  he  a  verdadeira  pedra  de 
toque  dos  bons  empre^fos  da  vida,  as  manifestou  de  todo :  porque  adoe- 
cendo de  huma  febre  frenética,  na  hora  í|ue  acabou  de  se  confessar,  e 
commungar  no  Domingo  da  Paixão,  que  a  levou  em  sete  dias,  foi  o  Se- 
nhor servido  dar  lhe  tanta  luz  no  meio  das  fúrias  do  humor  venenoso, 
que  se  pôdtí  tornar  a  confessar,  com  grandes  sinais  de  devação,  e  con- 
trição ;  e  como  por  acenos  pedio  a  sancta  UnçDo.  E  de  tudo  ser  huma 
mysteriosa  mercê,  e  favor  de  Nosso  Senhor,  se  virão  as  Madres  coníir- 
madas,  com  huma  estianha,  e  nova  fermosura,  que  lhe  investio  o  rosto, 
tanto,  que  da  alma  ficou  desemparado :  e  porque  se  visse,  que  não  qvà 
natural  sua, 'veio  acompanhada  de  luz,  e  respbador  que  admirava,  ealtj- 
grava. 

Maravilhosos  são  os  effeitos,  que  faz  o  exemplo  em  todas  as  m.ale- 
rias.  Bem  se  prova  do  dito :  Cum  sando  snndas  eris  ele.  cum  innocentn 
innocens  erh;  e  do  (jue  agora  diremos.  Obriga vão-se  as  servidoras  lei- 
gas dos  extremos  de  sanclidade,  que  vião  na  Casa,  a  procurarem  serem 
sânctas  em  meio  do  trabalho  corporal  perpetuo.  E  não  he  este  o  menor 
louvor  desta  Oimmunidade.  Houve  servidoras  de  tanta  oração,  e  tanta 
penitencia,  que  se  contão.  e  andão  em  tradição  maravilhas  de  algumas. 
Alas  \\Q  de  sentir  lembrarem  as  obras,  c  perderem-se  os  nomes  de  quem 
as  fez:  sendo  assi,  que  também  honrão  estas  a  Casa,  como  as  das  mais 
aííervoradas  Religiosas.  Tal  houve,  que  a  pequeno  espaço  de  oração  mo 
corriâo  de  seus  olhos  menos,  que  rios  de  lagrimas ;  e  davão  sinal  os  la- 
grimais feitos  em  carne  viva,  e  o  rosto  todo  crestado  da  continuação  du 
humor  salgado.  A  outra  appareceo  a  gloriosa  Virgem  Mãi :  e  tal  era  su.i 
vida,  qtie  se  lhe  deu  fé  quando,  vendo  com  olhos  corporais,  pedio  ás 
Religiosas,  que  a  acompanhavão,  que  lhe  ajudassem  a  festejar  tamanlia 
misericórdia.  Fallecendo  outra,  se  ouvirSo  no  ar  vozes  de  celestial  me- 
lodia. 
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CàriTULO  XXIV 

De  algumas  Senhoras  de  grande  estado,  e  nobreza  que  se  recolherão  ne.^(e 
Mosteiro  convidadas  da  sanctidade  delle.  Da-se  conta  de  outras  parti- 
calaridades  da  Casa. 

Obrigada  das  cousas,  que  temos  apontado,  e  de  ontras  semelhantes, 
que  d'esta  Communidadc  sabia,  como  vezinha  de  muitos  annos,  Don;i 
Elvira  de  Mendonça,  mulher  de  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas,  Capi- 
tão dos  ginetes  del-Hei  Dom  João  Terceiro,  e  Dom  Sebastião  seu  neto, 
ô  Embaixador  do  noto  no  Concilio  de  Trento,  determinou  recolher-se 
com  ella.  Como  se  vio  viuva  de  tal  Varão,  e  sem  filhos,  que  lhe  dessem 
cuidado,  procurou  com  muito  gosto  a  estreiteza  de  huma  pobre  cella, 
e  com  nome,  e  officio,  que  pedio,  de  servidora,  porque  seu  grande  es- 
pirito a  inclinava  a  estimar,  e  desejar  o  grão  mais  humilde  da  Religião; 
e  a  idade  crescida,  e  pouca  saúde  lhe  tolhião  fiar  de  si  que  poderia  com 
as  obrigações  maiores,  c  mais  miúdas.  E  sendo  tudo  fácil  de  crer  de  tal 
pessoa,  não  se  satisfez  com  menos,  que  dar  testimunhos  vivos,  que  fo- 
rão  dar  tanta  fazenda,  peças,  e  dinheiro  ao  Convento,  que  clarameni« 
^e  vio,  que  não  houvera  de  im[)orlar  tanto  o  dote  de' Freira  do  Choro* 
Além  do  que  polo  pouco  serviço,  que  sua  fraqueza  prometia  no  estado, 
que  escolhia  de  antemão,  o  suprio,  e  pagou  com  dar  per  si  três  escra- 
vas moças  pêra  descansarem  as  Madres  das  portas  adentro ;  e  três  e.s- 
-cravos  homens  pêra  as  senirem  de  fora.  Na  hora  que  entrou  era  de  ver 
buma  Matrona,  que  no  mundo  mandara  sempre  grande  familia,  gover- 
nara muita,  c  grossa  fazenda,  assentada  entre  as  moças  que  servião  o 
Mosteiro;  e  ali  com  hum  taboleiro  de  trigo. diante ;  porque  suas  forças 
não  erão  pêra  maior  trabalho,  porque  escolhendo  por  suas  mãos  o  que 
havia  de  ser  mantimento  de  todas:  e  nao  espantava  tanto  a  obra,  como 
a  gosto,  e  consolação  com  que  o  fazia ;  lembrada  do  que  está  escrito, 
que  tem  premio  depositado,  e  certo  do  Profeta,  quem  agasalha  o  Profe- 
ta;  e  a  sancta  Velha  inda  passava  adiante :  porque  tinha  por  mercí  àe 
Deos,  ver-se  n'aquella  quietação  de  corpo,  e  alma,  livre  de  todo  o  cui- 
dado da  terra,  e  por  honra,  que  o  mesmo  Senhor  lhe  fazia  no  cargo  de 
servir  gente,  que  só  em  o  servir  se  empregava.  Com  estes  pensamentos 
hia  passando  pulas  mãos  aquelles  grãos  de  trigo ;  e  levantando  a  almía 
ao  mais  alto  do  Ceo,  passava  muitas  horas  era  oração  mental,  e  sancta 
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união  com  o  Senhor  crelle.  Ficava  o  trigo  escolhido,  e  limpo:  e  muitas 
vezes  humidicido,  e  lenlejado  da  agoa^  que  seus  olhos  estillavão  com  o 
figo  dá  oração  pcra  tornar  crescido  ao  Mosteiro,  e  mais  fácil  de  moer 
na  atafona.  Quando  cessava  esta  occupação,  porque  não  deixasse  nunca 
de  orar,  entendia  com  o  sancto  Rosário,  rezando  vocalmente ;  e  assi  gas- 
tava todo  o  tempo  com  Deos;  e  como  quem  a  elle  só  qucriav  e  a  elle 
S(i  buscar;»,  eaxergava-se-lhe  em  tudo  o  qie  fazia  Imma  profunda  Inimi!- 
^iade.  Sentra  muito,  que  as  Madres  a  tratassem  com  o  respeito  do  tem- 
{>o  de  secular,  como  fazião,  dezejando  que  de  todo  se  perdesse  entre 
dias  a  lernl^rança  de  seu  estado,  e  de  seu  sangue.  O  trato  do  vestido 
♦Ta  como  da  mais  pobre,  e  mais  humilde;  e  se  via  alguma  mais  neces- 
sitada, logo  llíc  offerecia  o  que  trazia,  e  não  descançava  até  lhe  ser  acei- 
ikdo.  i\a  meza  nao  consentia  fazer-Fho  differença  do  que  se  dava  á  Com- 
munidade.  A  pobre  pitança  recebia  com  levantar  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
em  graças  de  que  lhe  dava  Deos  de  giaça  em  sua  casa,  e  entre  sanctaç, 
e  servas  suas,  guisada  sem  cuidado  seu,  recebida  sem  estrondo  de  cria- 
dos (miséria  incorportavel  dos  Grandes  do  Mundo)  e  que  fazendo  conta, 
que  de  tanto  bem  não  era  digna,  buscava  modos  de  a  destemperar  pêra 
íjue  perdesse  algum  bom  sabor,  se  o  tinha.  Dos  exercícios,  que  usava 
mais  espirituais,  era  o  segredo  tanto,  que  só  os  Confessores  tlnhSo  d'el- 
les  noticia.  O  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  que  muito  tempo  a 
confessou,  tinha  feito  hum  tratado  de  sua  vida,  que  nos  honrara  esta 
Historia  com  particularidades  de  grandes  virtudes,  e  penitencias  suas, 
e  também  com  favores,  e  mercês  que  recebia  do  Senhor,  e  sobre  tudo 
com  a  eloquência  de  Mestre.  Este  desappareceo  de  sua  cella,  quando 
filleceo:  e  todivia  bastante  prova  he  do  muito,  que  havia  de  dizer  d>l.- 
la,  tomar  este  I^adre  o  cargo  de  ser  seu  (Cronista.  Foi  ultimo  acto  do' 
grande  espirito  desta  Senhora,  quando  Deos  a  chamou  pêra  si,  pedir 
com  humildade  á  Prelada,  que  por  esmoUa  lhe  quizesse  dar,  como  a 
pobre  huma  sepultura  entre  as  servidoras,  em  algum  canto  da  Crasta. 
Seguio  tao  sancto  exemplo  quem  não  era  menos  illqstre  no  ssngue, 
nem  menos  levantada  no  estado,  que  foi  Dona  Aldonça  de  Mendoça,  .fi- 
lha do  Capitão  da  Ilha  da  Madeira,  molher  de  Dom  João  Mascarenhas 
innão,  e  successor  da  casa,  fazenda,  e  officio.de  Dom  Fernão  Martiní^, 
marido  de  Dona  Elvira,  de  quem  agora  dissemos.  Acabara  Dom  Jouo 
com  el-Rei  Doní  Sebastião  na  jornada  de  Africa:  liei,  e  jornada  de  sem- 
pre \miQ  memoria.  Acolheu-se  ella  a  sagrado  pêra  cura  das  m:3goa$ 
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cerais,  e  particulares  suas :  e  achou-se  tam  bem  do  conselho,  qne  l\u) 
valeo  estender  a  vida  desabafadamente  trinta,  e  sinco  anhos  entre  aquei- 
les  claustros  sagrados  :  que  assi  faz  Deos  com  quem  deixa  tudo  por  elle; 
começa  a  paga  n'esta  vida,  como  tem  prometido :  liao  porque  esta  pa^ra 
temporal  tenha  valia,  scnâo  pêra  que  seja  penhor  da  eterna.  Esta  Se- 
nhora acabou  consigo  deixar  fazenda,  e  estado,  que  pêra  com  muita  gente 
he  género  de  milagre :  mas  tudo  he  pouco  em  comparação  de  deixar  fi- 
lhos, que  são  pedaços  dalma,  e  Alhos  mininos,  que  se  fazem  amar  mais: 
e  ella  acabou  consigo  cortar  polo  affecto  natural,  e  amor  de  mãi ;  por 
não  faltar  ao  de  Deos,  que  a  chamava.  Recolhida  no  Mosteiro,  não  so 
atreveo  com  o  estado  de  professa  do  Choro,  nem  com  o  de  servidora, 
como  Dona  Elvira ;  mas  sem  tomar  hum,  nem  outro,  vivia  de  maneira, 
qne  ambos  parecia  guardar  perfeitamente.  No  Choro  se  achava  sempre 
a  todas  as  horas :  no  serviço  do  Altar,  como  vivia  senhora  de  alguma 
renda,  com  que  quiz  ficar  por. não  pedir  a  seus  filhos,  como  aconselha 
o  Sábio  (1),  e  principalmente  pêra  exercitar  ofQcios  de  misericórdia  com  os 
pobres,  despendia  largamente,  acudindo  não  só  com  o  necessário  de  ce- 
ra, e  ornamentos,  mas  com  o  supérfluo,  (que  nada  he  supérfluo  no  ser- 
viço de  Deos},  de  perfumes,  caçoulas,  e  agoas  de  cheiro  por  toda  a  roda 
do  anno,  e  com  aventagem  nas  festas.  O  mesmo  animo,  e  liberalidade, 
que  tinha  pêra  o  Culto  Divino,  mostrava  com  toda  a  casa;  acudia  com 
largas  esmollas  á  Communidade :  acudia  com  particulares  a  cada  Reli- 
giosa, e  isto  tanto  sem  cerimonia,  que  despois  de  encher  de  mimos  a 
qualquer  que  adoecia,  não  se  contentava  com  menos,  que  ficar  sua  en- 
fermeira perpetua.  Com  as  que  fallecião  continuava  á  cabeceira,  como  se 
fora  mãi  de  cada  huma,  até  acabarem :  e  despois  que  acabavão,  tinhão 
d*eUa  sinco  Missas,  que  logo  mandava  dizer  por  cada  huma;  e  o  mesmo 
seni  differença  fazia  com  as  servidoras.  A  esta  charidade  da  terra  junta- 
va hunl  grande,  e  alTervorado  amor  de  Deos,  de  que  ella  procedia,  e 
huma  particular  devação  a  todas  as  festas  de  Nosso  Senhor,  e  Nossa  Se< 
libera,  e  de  muitos  Sanctos.  O  dia  da  Sancta  Madalena  celebrava  com 
grande  gosto ;  n^elle,  e  na  véspera  dava  tão  custoso,*  e  esplendido  jantar 
i  Coramunidade,  que  só  n'isto  mostrava  inda  espíritos  seculares.  Passa- 
vãa-ihe  de  trinta,  e  quarenta  mil  reis  de  despesa :  e  o  mesmo  fazia  nu 
^lia,  que  a  Igreja  solemniza  sua  Conversão :  e  nos  de  Santa  Martha,  ^i 
S.  Lazaro,  respeito  de  sua  irmã»  e  de  serem  todos  três  agazalhádores 

(t)  EcclbS. 
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do  Bom  Jesus,  em  quanto  peregrinou  na  terra.  Foi  a  moile  d*esta  Se- 
nhora semeUiatite  a  tal  vida,  Por  certo  se  tem,  e  o  snccesso  d^ella  o 
mostrou,  que  lhe  M  revelada :  porque  confessaudo-se  por  hum  dia  de 
finados  com  o  Padre  Frei  Fernando  de  Castro,  que  era  Vigairo,  lhe  dis- 
se duas  cousas,  que  logo  se  virão  cumpridas.  Foi  a  primeira,  que  aquela 
la  confissão  era  da  morte,  e  que  por  isso  queria  j^mtamente  receber  o 
Santíssimo  Sacramento:  e  a  segunda,  que  n'aqnetle  mesmo  lugar,  em 
que  se  confessava,  que  era  o  Choro  debaixo,  havia  de  ser  sua  sepultu- 
ra. Foi  a  confissão  hum  sabbado,  o  principio  da  doença  logo  ao  Domin- 
go: o  mal  febre  maligna;  a  morte  á  sexta  feira,  antes  de  entrar  no  se- 
teno:  e  o  enterro,  e  sepultura  no  Choro  debaixo.  Bem  nos  declara  tal 
morte  qual  seria  a  vida  de  quem  assi  acabou;  inda  que  delia  não  sou- 
béramos outra  cousa.  Mas  não  quiz  Deos,  que  houvesse  só  este  testemu- 
nho: com  outro  muito  espantoso  honrou  sua  memoria.  Fabricou-lhe  mui- 
tos annos  despois  seu  filho  mais  velho.  Dom  Fernão  Martins  Mascare- 
nhas nova  sepultura.  Âo  tresladar  do  corpo,  achando-se  todo  desfeito, 
só  a  mão  direita  estava  inteira;  por  verdadeiro  sinal  de  que  não  esque- 
oião  no  Ceo  as  esmoUas,  com  que  de  continuo  se  estendia  pêra  os  po- 
bres. 

Mas  porque  falíamos  na  sepultura,  será  bem  dizernK)s  o  feitio  d*eUa, 
que  merece  memoria,  por  qual  he,  e  por  quem  primeiro  a  povoou.  Con- 
tractou  seu  filho  Dom  Fernão  Martins  com  o  Mosteiro  tomar  o  Choro 
debaixo  pêra  jazigo  seu,  e  dos  seus ;  e  profundou  o  tanto  por  todo,  que 
lançando-lhe  huma  abc^da  até  o  andar  que  de  antes  tinha,  que  também 
he  o  mesmo  da  Igreja,  ficou  formada  huma  grande  salla  subterrânea, 
que  melhor  merece  este  nome,  que  o  de  carneiro.  Correo-íhe  em  roda 
hum  poial  alto  òe  pedraria  pêra  assento  das  Essas,  ou  caixões  dos  de- 
functos.  A  entrada  ordenou  com  acertado  conselho,  que  ficasse  da  banda 
de  fora.  He  na  Igreja  em  meio  de  bum  lageado  de  boa  pedrafia,  que 
toma  toda  a  largura  da  Igreja ;  onde  se  vé  no  meio  huma  fermo3a  cam- 
{m  presa  de  quatro  argollas  de  bronze  grossas,  e  fortes :  a  qual  levanta- 
da diescobre  buma  larga,  e  bem  lançada  escada,  que  desce,  e  vai  deman- 
dar huma  porta,  que  abre  na  salla,  p(H*ta  grande,  e  firme,  lavrada  de 
boa  madeira,  e  seguramente  fechada.  Entre  as  grades  de  hum,  e  outro 
Choro  fica  hum  letreiro  entalhado  em  pedra  muito  alva,  e  fina,  que  com 
caracteres  dourados  declara  cujo  he  o  enterro,  e  quem  o  mandou  fabri- 
car. Mas  porque  não  faltasse  a  tão  bom  edificio  material  o  espiritual 


FAUTUIULAR  DO  BK.IXO  DE  PORTUGAL 


SIS 


mais  necessário  pêra  as  almas,  ordenou,  além  de  outros  suffrajgios,  duas 
Missas  quotidianas,  que  vâo  dizer  dons  Padres  do  Convento»  que  t^mos 
no  baixo  da  Yilld ;  do  que  ao  diante  feUará  a  Historia. 

Sustenta  este  Mosteiro  de  ordinário  eom  a  renda  que  posííue,  que 
pêra  o  tempo  prezente  he  assaz  curta,  sincoei^ta  Religiosas.  TeftaÉí^ festa 
de  sua  invocação,  que  he  daf  AnniíneiaçSo  de  Nossa  Senhora^  htnn>  jubr- 
leo  plenissimo  desdas  primeiras  vésperas  até  sol  posto  do  dié  seguiMe, 
com  licença  pêra  se  absolverem  os  penitentes  de  ^todos  os  casos  reser- 
vados á  Se  Apostólica,  excepto  os  da  Bulia  da  Cea :  e  haver  commuta- 
ção  de  votos;  como  não  sejao  de  Hierusalem,  Roma,  Sanctiago,  Religião, 
e  Castidade.  Foi  a  giaça  concedida  polo  Papa  Pio  Quarto  á  instancia  de 
Dom  Fernã(^  Mafrlítts  Mascarenhas,  quatodo  assistio*  no  Concílio  de  Trento 
por  Embaixador  d'EI-Rei  Dom  Sebaslíiãôf.  í)íg&a[  consideração  se  ofiFerece 
n'esle  ponto  do  muito  que  pode  em  tudo  a  differença  dos  tempos,  cote- 
jando com  a  largueza  doeste  jubiieo  dado  á  petição  de  um  vassalío,  a 
estreiteza  das  graças,  que  pouco  ha  temos  referido  concedeo  Leão  Deci- 
mo a  requerimento  de  hum  Príncipe  de  Portugal  pêra  o  nosso  Convento 
da  Serra  de  Almeirim. 

Concluamos  o  que  ha  doesta  Casa  de  Montemor  com  hum  milagre  de 
grande  gloria  de  Deos,  que  n'ella  obrou  a  intercessão  de  S.  Hiacinto 
nosso  Sancto,  e  particularmente  milagroso  n'este  Reino,  despois  de  sua 
canonização.  Havia  três  annos,  e  meio,  que  vivia  entrevada  a  Madre  Isa- 
bel do  Calvário :  fora  o  mal  hum  ar  de  poplexia,  que  lhe  deu  no  miolo, 
e  nos  olhos,  e  juntamente  nos  pés.  Kicou  tão  curta  de  vista,  que  lhe 
faltava  pouco  pêra  a  cegar,  tão  fraca  da  cabeça,  que  não  era  senhora  de 
a  manear,  com  vagados,  e  desmaios :  aos  pés  se  communicavão  da  ca- 
beça, que  estava  tolhida  d^elles,  e  não  dava  hum  passo  sem  ajuda  de 
duas  pessoas.  Checando  o  dia  da  festa  do  Sancto,  pedio  que  a  levassem 
ao  Choro;  e  n'elle  esteve  até  que  as  Freiras  se  forão  pêra  o  Refeitório. 
Vindo  então  duas  Freiras  pêra  a  levarem  pêra  o  leito,  rogou-lhes,  que 
a  chegassem  ao  Altar  do  Sancto,  que  está  no  Choro,  ahí  d  lançassem,  e 
a  deixassem,  que  se  queria  encommendar  de  vagar  a  elle:  deixada,  re- 
clinou a  cabeça  no  degráo  do  Álíar,  requerendo  ao  Sancto  com  devação, 
e  lagrimas,  se  compadecesse  de  sua  aleijão,  e  lhe  alcançasse  de  Deos 
saúde  pêra  o  poder  servir,  sem  dar  toda  a  vida  pejo,  e  trabalho  ás  que 
as  serviâo.  Valeo  o  favor  da  intercessão,  ajudou  a  vii^tude,  e  necessi(fe- 
de  de  quem  pedia ;  acudio  o  Senhor  com  sua  misericórdia :  antes  que: 
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despegasse  do  altar,  se  actnu  com  vista  clara,  como  quando  a  melhor 
tivera ;  e  livre  de  todo  o  mal  da  cabeça,  e  com  tanta  força  nos  pés,  que 
sem  ajuda  nenhuma,  e  espantando  a  quantas  a'  vião,  caminhou  pêra  o 
leito.  Foi  milagre  tãó  patente,  que  pareceo  ás  Madres,  que  pêra  honra 
de  Deos,  e  de  seu  Sancto  seria  bem  autbenticar-se.  Mandarão  a  Évora: 
propoz-se  ao  Ordinário,  fizerao-se  as  diligencias,  ficou  aprovado  pêra  se 
poder  pregar. 

FIM  DO  LlVnO  SEXTO 

E  da  segunda  Parte  da  Chronica  de  S.  Domingos 

do  Reino  de  Portugal. 

Quam  in  omnibus,   et  per  omnia  subdimus,  et  subjacere  volumus  Sandtt 

Romana  Ecclesia  censura. 
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